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-ccfi per^rpcrc vakas pro foJvendis debitis, quibusefttua 
Eccklia oncrata, bencfickim va-cans poftinodnm , curajn 
habeos animarurn annejcam , a ' icuií ini i le bencücium ob-
tinesti te confexre contingat : i t q u u m e l i , ut quaindiu 
fruiítus ipfíus peiceperis , pr imum non debeac i cpu ta i i 
cacare . 

C A P. X X V I I . 
C u ' n m a n d a t u r a l i e u i n o n S a c e r d t t a l i j , v t l ¡ o t e a r a , 

i / t l c e r t i v a l o r i s c e n f e r r i P r ^ b e i i d a ; S a i e r d o t a l i s d i m l d i a 
v t ¿ m i n o r l s l a l o r i s i l l i e t i a v t v t l t n t i c o n f e r r i n » n f e r e r i t • 

l d < m • 

CU i de non Saccrdotali Prebenda providcri mandatur • 
fibi etiam volenti Sacerdocalis auétot i tate mandati 

hujufaiodi conferri requib i t . Simil i ter , fi in Ecdelia , 
in qua integra ac á i a u ' d i s Prsbendx habentur , man-
detur a integra conferri Praebenda , quataquam i l lc ,pro 
que feriptum ext í t i t , dimidia velit effe contentus , ei de 
ipfa non potetit providcri . Idem cum ín jung i tu rprov i -
dexi alicui de Prebenda certi valoris , ut i n Praebenda 
minoris valoris etiam iüo volente maBdatutn non poflit 
adisnpleri. Non enim hujufmodi maodata ( quorum f i -
res diligentet fervarí oportet ) debent ad caías alios , 
quam cxprelíbs ex tend í • 

C A P. X X V I I I . 
Secundo beneficio c u r a t o e f f e f tua l i t er nde f to , f r i r o u m 

t t n f i m i l * C ' í u s FojfejTor* i r r e q u l j i t o ) c o n f e r r i potef i i nen 
a u t e m e j u s p t j f t j f i » d a r i • fecundura Zen. 

Idem. 

LIcct b Epifcopuj beneficia ra , quod cura an ímarum 
cura tcnebas C poftquam aliud recepifti confimile , 

ac ipfius pofleflionem pacificara habuifti , vcl per te ñe-
tit , quo minus haberes eandem > poífit alteri de jure 
conferre : l l lu tn tamen cui contulerit , non debebit te 
ron vocato C cum tibi forfan jus poflit competeré r e t i -
aendi ) in poflelfionem ipfius indúcete corporalem. 

C A P . X X I X , 
S a c e r d o t a l ! * P r e b e n d a f e r fimfltx -/nani&tum de p r o v i -

dendo , n o n nijt a p t o a d S a c t r d o t l u m tft c o n f e r e n d a • h d . ic» 
-cundum Zen. E t i f i u d f u r a m a r i u m poteft a d a p t a r i u t r i q u e 
h U n r a ¡>of t ;* i n t e r t i a i l t j f a . Donainicus. 

Idem . 

E l , cuí proridexi mandatur c Cmplicicer de Praeben
da próximo vacatura , Sacerdotalis Praebenda con

ferri non poteft, í¡ nondum in state tali exiltat , quod 
poflit ad Sacexdotium promoveri ; fed aliam expeftare 
debebit. 

C A P . X X X . 
E x M a n d a t o f e d i s ^ p o f t o l i c x e x p t S a n s a c e r t a c a u f a , 

t a d e f i c i t n t e , bet ie f i c inm p e t e n ¡ m p e d i t u r , h. d. fecuc-
« u m Zen. 

Idem. 

SI pauper d Clericus, cui cum beneficium nullum ha. 
beret, mandabatur de beneficio i juxta fuas probi-

tatis merita ) per Epifcopum providcr i , aliudanteqeam 
fie provifum eidem , beneficium fuerit aflecutus .• provi-
• d c i e fibi Epifcopus C cum ceíTet caufa mandati ) deesé-
tero non tenetur . 

C A P . X X X I . 
U b i d e p r l o r i t a t e benef ic i i p l u r i b u s c o l l a t i n o * e t n f t a t , 

f r i m o poffejfio , de'mdt ¡ n a j o r p t a r t g a t i v a p r a f e r t u r • h . 
d . fecundum Z e n . 

Idem. 

S I a fede Apoftolíca, vel Legato ipfius a n i , & a b Or
dinario a l te t i , eodem díe ídem beneficium confera-

t u r , nec «ppareat^ qaar callati» fucile primo faéla , e t ¡ t 
potior conduio poüldentis * . Si veio ncuter polfidcat, 
is cui fedes ipfa contulic vel Legatus< propter conferco-
íis ampliorem prasrogativam > crit alteti praferendus . 

C A P . X X X I I . 
X t l i g U f u s h a b e n s P r i o r a t u m n e l E c c l e f i a n c u r a t a m , fi. 

r e c i p i t f e c u n d u m fine l i c t n s i a P a p * t ipfo j u r e v a c a t p r i 
m u m . G¡>uoa fi fiatim non. d i n t l f c r i t , e j f i c i t u t i n t e l l i g i b l ' 
l i s , i r p r i v a t u r u t roque . E a A e m , eft p « n & i n iis , q u i h a -
b e b a n t a n t e b a ñ e c . enf i i tu i l eHem , n i j i i n t r a m e n f e m a l t e » 
r%m e l e g e r i » t & a l t e r u m d i m i f e r i n t . ,h. d . ufque ad §. 
prohibemus . Joan. Andr. 

Idem. 

CU m b fin^ula oíficia fist fingulis <ommirtenda perfo-
nis , & diflolutionis ac evagationis materia íu Re!¡-

giofis p n cateris auferenda j p r í fen t i prohibemus edi
cto , ne alíqui Monachi ^rel Religiofi alii c pluribus 
Prioratibus , vel Ecclefiis curam babentibus animarum, 
etiarafi eadem cura non per ipfos fed per Presbyteros ad 
eorum praefentatíoncfa per Epifcopos míti tutos habeat 
exerceri,abfquefcdis Apoüolicasautlori tate prs e ñ e p r s -
ftimant : nili forte unus ex eis ab alio dependeac , vej 
adinvicem fint annexi. Statuentes , ut quieunque ipfo-
rum Prioratum vel Ecckfiam talcm obtinens alíum re-
ceperic , p r i m u m , quo fit Jpfo jare privatus , i t a t im 
omnino dimitiere tencatur, per cum ad quem perci-
nuerit , libere alteri conferendum . Quod nífi feceric ^ 
extune eo ipfo efficiatur intdligibil is á , & tanquamam-
.bitiofus ab utroque penitus rcpejlatur . Circa eos au
tem , qui plures Prioratus vel Ecekfias hujufmodi nun.c 
detiaent, providemus, ut intra menfem, poftquam prje
fe ns conltjtutio pervenerit ad eofdem , unum ex ipíís 3 
quem tetinere voluerint C reliquis dimiflis ) eligere tc-
neantur : alioquin extune pqenis Xubjaceant fapradi¿tis 

P r i o r a t u s E c c U f i i e v e l a d m i n i f i r a t i o n e i ttaius m o n a [ i e r i i 
f í l i t a per ipfiut M o r a c h o s g u b e r n a r i , a b f q u e f e d i s lApO" 
fiolíca U c e n t i a a l t e r i u s n t o n a f i e f i i M o n a c h i s n o n c e m ra i ti
t á n tur , n e » c e m m i j f a d i m i t t a n t h r . Q u i c a n t r a f e c e r t n t , 

firtt p r i v a t i poteftato o r d i n a n d i p t a d i ¿ t £ ea f ice: & d e -
f t r t u r a d D l o e c e f a n u m i n -non e x e m p t i s , & a d P a f a m i » 
e x e m p t í s . R e c i p i e n t e s -vel d t t i n e n t e s ,( a l i a s e ü g e n t e s ) 
f u n t i n e l l g i b i l e s ipfo jure . ,h d. 

§. i . Prohibemus infuper , ne Prioratus velEcclcfiaSa 
aut adminlftrationes , feu oíficia unius monafte.rii eoo-
fucta per ejufdem Monachos gubernari committantui: 
deiaceps abfque auftoritate fedis ejuídera alterius rno-
natterií Monachis gubernauda , nec haftenus .comaiilTi 
d ími t tantur eifdcm ; fed per eos , ad quos percinent, 
libere ordinentut , Cum iliis non liccat habete loc»m 
in diveríis monañeri is , quorum unutn ab alio non de
pender, nec aliorum moriafter ioiumí nifi canonice nans-
ferantur ad ipfa ) Prioratus, Ectleíias , adtnmtftrado-
nes vcl officia gubetnate . Q_ui vero contra ^prohibitio» 
nem pra:fcnrem p r ^ d i ñ a de cicero alicnis Monachis.cora-
miferint , vcl dimiferint jam commiifa $ ea vice ordt» 
nandi de ipíís fint poteftate p j íva t i , & de eis per Dioe-
cefanos ( licxempta non iucr in t ) alioquin per íedem A -
poftolicam ordineetur c » l i autem , qui .ea fufeipere ve! 
fufeepta pi^fumpfeti t detinere / , redd ín tu r inehgibiles 
ipfo iur.e . 

C A P . X X X 1 I I -
C a n t e m p t u m poffunt p r o f t q u i , f i a d r e c e p t i o n e m -vel c o l l a -

t i o n e m abfentes M o n a c h i v e l C a n o n l c i a e n v t c e n t u * : ni.fi 
. e t n f u s t u d u b a b e a t ees n.on v a c a r í . h. d, fecundura Zen. 

Idem 

ty* " T i ^ f ' J9V ÍnClP- f r i v a n d u s e f i . c 
M a n d a t a do p r e n d o f u f i u l i t C n c . T r i d . f e j f 24. de 
r e f . c . 1¡>. d M u l t . s r n o d ¡ s / 3 ( i } d k i t u r pauper: %.de ^u*. 
c f i l . 37--nc.p- c o n f u i d rum. ¿. 7< BAr(, ,n U j 
i t r . f i a n t e J a l , n m i r . 

a . V i d e l . v i s e}us C . d t p r e b a t . c, l i c e a t c a u f a m . de p r o b . t r 
/ . i » bona fidei. C . de r t b u s c r e d . F o n t . b .y ,de C o b c T r l d * 
f j f . y . de re for - c z , & fej f . zq . . de r t f g r , c . 17. c * 4 ¡ t a s , 
aii i-s , á V i d e gh'Jf. 16 . q u . 1. i n f u r a , i r c i e n , t , d f e l t í t , 
Pki l< J F t n f , e <t/. . D r d i n e i u r . , S ^ i l i a j , r e t i ñ e r e % 
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Idem Bonifacius V I I I . 

CU m ínEcclefí isCanonicorum receptio , au^ Prxbcuda . 
rura vel beneficiorum collado irnnrnet facienda , ab-

í'entcs Canonici C '» commode fieri valeat ) funt vo-
candi : Nííi confuetudo habeat eos ad talia non vocar i . 
Alioquin quod in eorum abfentia íieri contigeric, eis 
iníiantibus i r r i t a r i debebit. 

C A P . X X X I V . * 
Benef ic ia , t n o ñ e n t l u m et'tam i n loca v i c i n o t u r ¡ 4 R o m a n a 

f e r elu*s d i a t a s l e g a l e í , v e l f e d e i p f a v a c a n t e , ¡ b i c a u / a m , 
d a m i c i l i u m v e l o r i g i n e m no>} habent ' ium , v e l e t i a m habenw 
t i u m , f e d c m ' - a i t u n i , & ib i c a u f a R o m a n e c u r i a m o r a n -
t ¡ u m , v e l t r a n s l a t a c u ñ a e a m f e í j u e n t i u m y & i n i t m e r e d e -
c e d e n t i u m , v e l í» l o c o , u n d t recejf it c u r i a , I n quo r e m a n * 
f e r a n t i n f i r m i ; c t n f e r r i n e q u t t m t p e r a l i u r n q u a m f e r P a -
f a m . h, d . fecundmn Zen 

Idem • 

PRafenti declaramus edifto, ftatutum felicis recorda-
tionis Clementis í a p $ prxdeceflbris no í i r i , de bcne-

üciis apud fedem Apoftolicam vacantibus , per aliiim , 
quam per Romanum Pontificem minimeconíerendis , locum 
habere in beneficiis , quas Legati aut Nuncii fedisejnfdem, 
vel quívis alii ad Romanam curiam venientes, veletiaoi 
jrecedentes ab ipfa obtinere nofcuntur, íi eosinlocis v i -
cinis a ipíi cuijíE mori contingat: quemadmodam íi in 
Joco, ubi eadem c«ria refidet, morerentur. 

Idem eíl fi aliquis curialis ( etiam Ecclcfia Romana 
vacante ) peregrinationís , iníirmítatis aut recreationis , 
leu alia quavis caufa ad locum cuna: vicinum fecedcns, 
ín hujufmodi loco'vicino decedat: dummodo ibi etiamíi 
erat ad ipfam curiam leverfurus ) e|us domicilium fcu 
domus propífa non exifiat. 

Loca vero intclligantur vícina eidem cutis in p n m i f -
íis , qus remota ultra duas dieras legales ( quas hoc 
cafu fie fpecialiter volumus computan , a loco , ub imo-
ratur ipfa cur ia , non exif tunt . 

Sane íi quis in loco ubi b degit curia , fux óriginís 
do mu m habens , diem claudat extremum in ea : ipíñis 
beneficia fub p r i d i d o non aliter includantur c ftatuto, 
quam íí curialis eílet antea , & ibidem occafione curias 
jnoraretur . Porro cum curiam de loco ad locum tranf-
ferri contingit , íi curiales in itinere C dum curiam fe-
quuntur candem ) vel ín loco , unde recedicipfa curia, 
íoifitan remanentes infirmi , rebus inibi eximantur hu-
manis , praemiíTum fiatutum C quantumcumque locus ubi 
decedunt, ab ipfa curia íif xemotus ) ad i l lorum bene
ficia fe extendit. 

C A P - X X X V . 
M o r s P a p a t o l l i t , ne p a r o c h i a l e s E c c l e j i a i n c u r i a v a c a r e 

d i c a n t u r , h. d. fecundum Zen . 
Idem . 

SI Apoílol'ica fede vacante aliquas parochiales Eccleíias 
vacare de caetero contigerit apud ipfam , ñatuimus 

Ut de cís C ne ípfarura vacatio diutina periculum valeat 
animabus afierre ,) per eos, ad quos pertinet d , poífit 
libere o r d i n a r í : Conftitutione felicis recordationis Cle
mentis Papa;, prxdeceíí'oris n o ñ r i , de beneficiis apud fe
dem ipfam vacantibus , pe ra l ium, quam per Romanum 
Pontificem minime conferendis ,'vel alia quavis contra-
l i a fuper hoc edita non obftante . Idem volumus & de 
í l l i s , qus ibidem ipfo Romano Pontífice vívente vaca-
bunt, íi de ijpíis pe í eum ante ipfms obitum non fucrit 
ordinatum. 

a N o t a ex h c i v l c i n i t a t e t e n t r a h i c o m m u n i e n e m q u a n d a m 
e t i a m j u o a d p r a m i u m ^ p c e n a m , m o r e s • de pcenit- d i f t . I . §. 
f e d cont inuo . / . non t a n t u m . § . I l i e n j t b u s •J f - de excuf - t u t . t r 
q u t d i c a n t u r v i c i n i , v i d e l . f i t e r e i u s • d f t q u a p l u v ' a r e l , 
$ . f i t a m n c i n u m . ff. de d a m n . i n /eí?. de ^ n c h . F q n t . b 

¡ s i l . ¡ t a > u b i d e g i t i p f a c u r i a , &c> c ^ A l > i n c l u d n n i w > d 
V i d e D f C ' i n c b o n a . i n p n u c e s t , de a f p e l l , 

r >• ,. C A p- X X X V I . 
n e T i n V r t T ' F C : n C r e l r * , "t ^ ^ i d e r e t ^ ' 

i n c e r t a E c c h f i * per fon i s non t . xpre j f i s , non e x p i r a t 
re . n t e g r a ob. tu concedentis , [tcus / e f r f 0 ^ e J f e J J , 
p r e j j e , Joan. Andr. J tr J JJ 

Idem . 
r l cu) ( nulla perfonarum fafta expreffione ) fít gra-
V tiofeconcelTa facultas, ut auaoritare Apoftohca Jof-
íi t ahquibus perfonis idoneis in certa Eccltfia provide-
re , vel beneficia ( quorum collatio eft ad fedem Apo-
üolicam legitime devoluta ) conferte contradidlores » 
eadem auaoritate per cenfuram Ecclefíañicam compe. 
fcendo : hujufmodi conceflio ( quam , cum fpecialeni 
gratiam cantinear , decet eíle manfuram i non expirat 
etiam re integra per obitum concedentis. Secus í i fuper 
provifione cert* perfonae facienda íic data poteftas ei
d e m , non ob fuam , fed ejus, cui provideri mandatur, 
gratiam vel favorem: illa quidem expirar omnino , (i 
concedens re integra mor í a tu r . 

C A P . X X X V I I . 
^ Q u i ex l i c e n t i a c i r c a incer tos concejfai a b f q u e t i t u l o a d 

f a c r o s ordines C l e r i c o s p r o m o v e t , eis t e n e t u r p r o v i d e r e . 
D a n s U c e n t i a m p r t m o v e n t t , v e l e t i a m p r e m o v e n d i s , t i t 
p r o m o t i s a d f a c n s fine t i t u l o , p r o v i d e r e t e n t b i t u r . h . d. 
Zen. 

I d e m . " 
e l b Epifcopus , cuí nullis perfonis exprellis in genere 
^ commiíifti , ut vice tua ordines ín tua dioecefi cele-
brarer, ad facros ordines promoverit qaempiam t i tulum 
non haberatem ; eí ( cum ín culpa fuerit taliter ordi» 
nando eundem ) tenebitur vita; necefiaria miniñrare , 
doñee íibi per eum vel alium de competentí beneficio 
íir provi fum. Si vero certas commififti c e idemordína-
te perfonas, tu ( qui prjevidere hoc cafu, an Jiaberent 
t i t u l u m , debuifii ) taliter ordinato ad prsd i f ta , doñee 
per te beneficiatus fue t í t , obligatus exiftis .^Sis autem , 
quibus a dioecefaríis datur licentia, ut pofiint a quo vo-
luerinr Epifcopo, ad omnes facros ordines promoved , 
non qui ordinant , fed qui tribuunt licentiam C curo 
eam daré non debeant t i tulum non habenti ) ad p r x -
míí fa , íi t i tu lum non habeant, obligantur. 

C A P . X X X V I I I . 
S i p r i m o loco Papa, d a t l i c e n t i a m c o n f e r e n d i beneficia, 

c e r t o modo v a c a n t i a , v e l a d Y a p a r n d e v o l u t a , f e c u n d o a l i ' 
q u e d de h'n e t n f e r a t f p e c i a l i t e r , v e l c o n f e r r i m a n d e t , f p e ' 
d e s g e n e r i d e r o g a t : i t a quod f e c u n d o btnef i i u m d e b e t u r 
h ' d. Joan. Andr. 

Idem . 
/^ \Uamvis d tibí nuper in genere poteílatem dederi-
^<^mus , beneficia fex Clcricorum tuorum cedentium, 
vel decedentium auí lor i ta te noftra perfonis idoneís con-
ferendi , Canonicaturn ramen 8c Prxbendam , quos in 
tua Eccleíia C in qua p o i pr^dicítam gratiam t ib i fa-
¿lam mandavimus cuidam fpecialiter provideri ) obti-
nebat quídam ex iifdem ruis Clerícis , tune defunftus, 
conferre,con potes: cum ílli , pro quo fcripíimus , de-
beantur • Nafn prims gencrali gtatia; t ib i f ad^ derogat 
poílen'or fpecialis, lieet de illa^non íeccrít mentionem|. 
Simili ratione fi poft facultatem tibi concefiam a nobis, 
conferendí beneficia tuap dioeceíis ( quorum collatio eíl 
ad fedem Apoftolicam devoluta ) nos eorum aliquod 
C antequam tu conferas ) conferamus fpecialiteralicui, 
vel conferri mandemus , de conccffionc tibí faéla n o n 
habita mentiotie , fafta per nos collatio canónica eft 
cenfenda. 

C A P -

* Q e b a c c l a u f u l a v i d e Z i t b a r e l U m in f l e m . 2. § . c o n t r a ' 
d i c í t r e i . de re l lg io f . dom. & F e l i n . i n C t f u p e r eo e x t . de ' J f i ' ' 
d d e g . b V i á f C e n e . T r i d f e j f . 21 . de r i f a r , c a p . z , c ^ J -
commiftjfes . d V i d . D e c * ¡ n s . í . 4 e r e / i r r ? f ' / « / ' ? ' ' • »• S ' ' ® " 
€un4* Í47' 
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C A P. X X X I X -
i d vocat io g r a t i á non t o l l t j u s q u i f i t u m , f e d q u A T í n -

¿ u r n i n i f i jus -a u n e x i o n l ) a l i u d m d u c a t : nec [Ame- i Coi~ 
l i t i u f q m t r e n d u r n a n n e x u m J u r i d ' g n i o r i j u m q u t j i t o • 
Jj, d. fecundum Zen. 

Idem • 
O I fs, cui de Canonicjru , Pixbenda , & di-gnitate , per-
,3 fonatu , vel oliicio per felicis recordatioois Nicolai Pa-
p* vc¡ Cclcftini prxdeccllorum nortroruin literas, graf.a 
m aliqua Ecckíia fafta erat, conftitu.tioBÍs nollras revoca-
iojia; tcmpoie Caaonicacum & Pribe/idam , dignitati, per-
fonatui vcJ officio aheui non annexacn crat adeptus , licec 
dignitatem, perfonarurn feu of l idum i_nil>i expedaret , 
p r o p í e r expedaiionem hujufmodi privalus non intcUigl-
tur j u re , ouod in Canonicatu & Prebenda fucratcar.o-
xiice aflecutas: ya% tamen quod ad d ignitajem, pcriona-
«tuai , vel officium <:ompetcbac eideui , juxta verba df-
. ñ s . revacatio-ois inÉcíligtcux tevocacum. Non fie autem 
íi CanoFücatuí i i c u í n dignitare, perfonatu auc officio , 
confeni tantain Canónico conluetis a , fuerat aflecutus 
íub expeaatione Prasbenda; : cum jas magis d i g n u m , 
quod iüe in dignitatc, perlonatu. feu officio hujufmodi jara 
juabebat , jus rainus dignum Canomcatus retincat , cu jus 
CanoniíCatus r.atione jus eii4em falvura remanet, ad P r « -
bendam nullj al i i debitatn , Apoñolica ante ipfum auftori-
tate recepto. Sed Se ñ ex Epi.ícopi vel altejims cujufeun-
que coilatione ycl pro'-rfione adepta fuerat in eadem Ec-
cleiia dignitatem , pérfonatum , live officium .confejrri tan-
tum Ca-nonuco cyfifueta : pratfatus , qui Canonicatum.ati-
¿lorítate Apoftcdica jam faabebac, ídem cric c.enfendum . 

l' C A P . X L . 
Obeft r e v ó c a t e g r a t i * P r x b e n d a m e x p f & a n t t , & de" 

t r t t i i n t e r p c j i t i i , e t m m i g n t r a n t i . h« dt Zen. 
/ Idem . 

QUodam pe/ literas felicss recordationis Nicolai Pap^ 
p.raedcceffbxis no f t / iCanon ica tum fub expeftatio-

nc S vacatursE Prebenda; inxerta Ecxleíiaobcinente , fuc-
Cjeílbr ejus CtJelünus cuidatn alteri Cmilern in eaderp Ec-
cleíia gratiam fecit , quem ómnibus e i iam ante ipf{.im 
auftoritace Apoíiolica , vel quavis alia in Ecclelia ipfa re-
ceptis voluit anteferri « , cura interpofitiooe decreti ; 
pnufquam tamen ad p r í m u m & ejus executOres fecunda 
gratia; -noritia perveniffet, vcicans Praebenda eidem primo 
per ípos fuit .executotes coilata : poü hu jufaiodi autem Se 
ante faílam fecundo coliuionem ipí iua ,Pi;aEbend« , no-
ftra conítítutio íev-ocatoria emanayit : & quoniam quis 
eorum jus habeat in Praebenda i iu )uf ínodi , dubitatur 
ros neutrum iilorum .habete jus decerniinus in ,eadem . 
Piima cnun collaiio poft & contra decretum a di£to Ce-
Jeñino interpolitum faéla ( llcet ab ignoranubus & etiam 
ignotanri ) non obtlnct i irmitatem . Jus vero, quod fe
cundo ad PtiEbendam, non in Prebenda hujufmodi com-
petebat C cum noíiram revocationem ejus collatio npn 
príEcell'ent per eam penitus eít fublamtn . 

C A P . X L I . 
M a n d a t u m de p r o u i d e u d o de beneficio a d c t l l a t l o n e y » 

C a p ' i t M l i p e r t i n e n t e , non t a n g i t j u s / i n g u l t t r i s C a n o n t c j . 
| ) . d. fecundum Zen. 

Idem . 

MAndatum Apcftolicum t i b i d í re f tum, ut J . Clerico 
de beneficio fpeítantead coll^tionem Naíbonen. Ca-

p i t u l i provideres, beneficia ejuídem Capituli > five den-
tur i n communi per ip lu tn , l ivc per,Canónicos ejufdepa 

í c c l e f i j í ingularcs , vice ac ai'ftotitatc Cspi iu l j , u 
ex jure ipíij de confufitudinc vei rtaturo , mérito com-
prehendic » . Ad beneficia tamen ratione d:gfñtatum , 
perfonatuum , vel officiorum , quse nonnulli ex e:fderti 
Canonicis obtinent in tpfa Ecclelia, ad eorundem col-
lationem fpeiítaniia , mandarum Ijujuímodi mmime fe 
extendit. Idem eíle cenfemus , ÍI ratione prasbendarum 
fuarum ad ipfoi, Canon;ros coilano d i r torum beneficio-
ruin fingalaricer pettinere nofeatu r ; N:f i concincatur foc-
fitan in mandato, quod cidcni C'erico prevideas de be
neficio ad collationCm Narbon. Cap:tu1i pertinente com-
muniter vel divifim : tune enim de beneficüs, quíE ad 
ipforumxcollationem pertinent , ratioae hj jufmodi PríE-
bendamím poteds provídere . 

t r a n t i s a t a p a d i g n i t a t e m ,n<>n f s . f ta m t n t i o n e c o n f u e t u d i n i t , 
d t t j u a non o b t m e r t i . f e r i . h o n o r e ¡ . § 2 . J f . de d e c u r . e fi f u r -
• t t p t i t t u m F o n t . b E x p t f t a t w u s a d - v a c a t u X a o m n m o f u j i u -
l i t C o n c . T r , d . f . £ . 2 < t . d t r e f , r m . c . i 9 c D \ c l a u f t t l . i a n t e 

f e r r i y v i d e l a t e per F e l i n . i n c a p . c a p i t u l u m , tsstr, de rifar. 

T I T u L u s v, 
PE CLERIGO A G R O T & N T E VEL 

DE BILÍ T A T O . 
C A P. U N . 

D a t i e C o a d j i t t o r v m E p i f c e p o r u m s r f u a r u m f u p e r U r é f i » 
efi de m a ¡ e r i b u s c a u j í s , & f p e c í a t a d f a l u m í a p a m : po* 
í s f i t a m e n E p i f c a p u s J e n i o v e l i n f i r m i t a t e p e r p e t u a impt ' -
d i t u s de c t n f e n f u C'api t t t l i f u i v e l m a j o r i s p a r t í s fibi a w 
¿ l o r i t a t e l A p e l i o l i c a u n u m v e l d ú o s C o a d j u t e r e s a j fntnere ; 
& fi demens f u e r i í , C a p i t u i u W a u t d u s p a r t e s i p j i u t hoe 
f a c i u n t . S e d fi E p i f c e p a s c o n t r a d I c i t , t u n e n i l i n n e v a b i t 
C a p i f u l u m , f e d E p i f c o p i &• E c c l e f i a c o n d i t i - a n e m , q u a m 
cito p o t e r i t f i n t i t a a b i t V a f * , E t C e a d { u t t - t s H U f u m * 
p t u s m o d e r a r o s h a b e l u n í de p m v e n t i b u s i r a l a t o r u m i p ' 
f o r u m . Joan. Andr. 

Bonífacius V I I I . C 1*98. R o m a . ) 
Afloialis officii debitum esequentes , decíaramus 
atque ñ a t u i m u s , coadjatorum b Epi.fcoporum & 
fuperioru.m Pxslatorum dationem ir telligcndam c:fíe 

de caufis majoribus, refer.endam ad federa Apoftoli-
cam, ac ab ea ( con.fuetudine non obflante contraria > 
tantummodo poüulandam . 

Verum ne hoc pnrex tu Ecclefia: < exiñentcs prxcipufi 
ín remotís ) difpcndia fa t i an tur . í nos .earum in hacpac-
te indemnitatibus p r s « v e . t c vclentes , hac generali con-
ftituejone faíicimus,, ut Epifcopus fenio aut valetudine 
corporali gravatus, vel etiam alias adeo impedicus per
petuo , ut officium fuum nequeat excrcere, pcffit de iu i 
confilio Sc aflenfu vCapituÜ , vel majoris pañ i s ipfius» 
iinum vel dúos auftoncate ApoltoJica coadjutores aflu.mc-
re , ad di í lum officium exequendum • Si vero Epilcop.is 
demens fuent , ¿k quid velit aut fiolK exprimere i c .ci
ar , vel non poflit : tune ejus Capitulum ve. uua: ipíius 
partes eadem aiiíjioritatc umim aut dúos.co iujutoies a í lu -
mant idóneos, i \ a ) ejus officium exequantur. Si autem Epi -
feopus ,feaio au.t incurabili morbo gravatus ve) pcrp&ruo 
i{iipedimento detentas, ad fuiie#ecutio«eru officii ¡^«Ida-
tur inu t i l i s : & coadjutorem afllimere vei haberc np/ t iwít* 
licet a Capitulo requiíitus proprio , fe illius non irdigere 
fuftragio forfican aflerea^o : tune n i l j j e r Capi tuíatn i n -
novetur , fed hoccafu^c etiam próximo , idem Cap^ulum 
Epiícopi & EcclefiíE fuae iCQnditíonern & ftatum , a r ^ í l i 
circum^anci.as umverfas, quam cito potexit., Jdeli ter^c 
explicite refe^at ad notit iam áldix fedis , recepturi l m -
m i l i t e r l & efficaciter í m p l e t u r i , quod fuper hoeperfe-
d,em ipfam c,Of\tigerit ordinarí . Prafeo^P quoque adjici-

mus 
a T e s r u s de xs inch. no t . m a n d a t u m e t i a m a d j i r i n g e r e g e r e n -

t e m v i c e s t j u s , c u i h i a n d a i u r } fimiiiter m a n d a t u m f a & u n t 
•{licent g e r e n t 1 i q u i a f i d é f i c i t p r i / i c i p a l i s , d e b e t p o f i e a p e r p r i n -
c i p a l e m c o m m e d a r e c i p i e n t e s ¡ m p l e r í j l . f e c u n d u m n a t u r a m , 
ff. de r e g . f u r . ñ e q u e p o t e r t t p e r v i c c m g c r e n t t m i m p l e r i : { » 
l } ¡ ¡ e n i m m a n d a t i s i n t e l l i g i t u r , re , f i an te in eadem fia.tu l - i - f f ' 

J i ex nox- c a u f . a g . F o n t , b ¿ I t i a r n c u i i o r i t a t e m h a b e a n t c o a d -
j u t o r e s d a t i E p i f c a p i s f e n i b u s v e l i r . f i r m i s , l a t e d a s e * O l d r a ' 
4 » t eonfii , 44. 
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mus fa r f t ion i , ut coadjutores hnjuíniojlt deproventibus 
Pr i l a to rum , in qtiorum airumenrur a u x i l i u ^ ^ fumpriis 
recipianc moderatos, ab alicnatiorie qualibet oé borrís Ec-
clefiafticis prslatoruni ipforum vel Ecclefiarum fuarum 
quomodolibet facienda penitu s abíi inenres: rationem non 
íoluni in diíhif to examine , fed & Príelatis eifdcm C íi 
fana mentís lextiterint ) acCapitulis corundem , feu c:-
iam ipforum Praelatorum fuccefibribus ( íi hoc antea non 
lecerint ) plenariam leddituri . Casterum quod de Epi íco-
pis p r smi t t i t u r , ad fuperiores etiam Praeiatos efle volu-
mus & intelligimus leferendum. 

T I T U L U S V I . 
D E I N S T I T U T I O N I C U S . 

C A P . I . 
C a p l t u l u m Jede v a c a n t e l i c e t benef ic ia a d E p i / c o p ! c o l ' 

l a t l o n e m f p e í l a n t i a conferre non pojjfit , t a m e n a d i l l a pr*» 
f e n t a t t s i n j i l t u e r e p o t e j i . h- d. Zen. 

Bonííacius V I I I . ( a n . 1298, ) 

ETÍi Capitulum a fede vacante beneficia, qnx ad 
collationem Epifcopí pertinent, conferre ron pof-
l i t , prafentatos tamen a patronis potetl admitte-

i e , íi fint idonei, & eos inüi tuere in beneficiis, ad qua: 
fuerint prsfcntati : Licet ad Epifcopum C íi fupercí le t ) 
admiílio 6c inííitutio hujufniodi pertineiet. 

C A P . I I . 
N o n r e p e l l i t p r ^ f e n t a t u m d e f e í l u s f a c r o r u m o r d i n u m • 

hs d . Zen. 
Idem i n t o d i m . 

SI ís ad quem Reftoris prasfentatio in aliqua parochíali 
Ecclefia ro íc i tur pei í inere , quempiam non conftitu-

n im in facris prxfcnres ad eam; ipfum b ( dummodo 
alias fie idoneus , & intra rempus a jure ftatutum ad 
otdinés , quos ipfius Eccleíia: cura requirit , valeat p ro -
moveii ) decernimus adrnittendum . 

r / r u z, u ^ v n. 
DE CONCESSIONE J R ^ B E N D ^ ET 

E C C L E S l ^ N O N V A C A N T I S . 
C A P. 1 I , 

S i n t x n d e t u r a l i c u i p r ó v i d e r i d e d i g n i t a t e v a c a t u r a , 
£ ¡ í i a m d u x e r i t a c c e p t a n d a m , & v a c a t d i g n i t a s , q u a m a n , ' 
te a c c e p t a t i o n e m o r d i n a r i a s confiart , t ene t ipfius co l la t io : 
e í t a m j i e x e e u t o r i m p e t r a n t i s a n t e a c c e p t a t i o n e m fiecerit r e ' 
f e r v a t i o n e m , i n h i b i t i o n e m , & p r o c e j p i s f u f e r f r i r a » v a -
i - a n t e . Joan, Andr. 

Innocentius I V . d i h B o filio x J n d r e * C a p e l l a n o no tiro , 
C an.1250. y 

kUía cuníiis ; ( ; ' . ) Proponebatur itaqne pro par
te tua, quod cum prasdifta prspoí i tura ,durava-
cabat, t i b i per eum, qui conferré potuir ipfam, 

roüata fuiílec, collatio hMjufinodi canónica exiftebat : 
máxime cum nulla per Priotem i p f u m , quíE illam impe
diré polTet, inhibí ti o pe^cefliílet . Dicebat autem pars 
altera, quod cuui pra:m!Íl'x litera fede Carnoten. vacan
te fuifient in Capitulo publicatae , ac prxfatus Epifcopus 
tune de Capitulo ipfo c í le t , ibique prsfens exiftefet, 
ignorare non potuit mandatum Apoñol icum C fuper con-
lerenda memoraro D . Prebenda vel dignitate fine cura , 
quam ipfe duceret acceptandam, cum primo in Eccle
fia ípfa p r i d i í l a vacarcr ) al ' i fuiffe diredum , ficíicper 
coníequens facukatem fibi eüe fublataro , conferendi hu-
lufmodi dignitatem : propter quod videbatur, quod nec 
j er fe, nec per alíum prsfatam prspo í i tu ram , curam 
non habentem animarum anne.\am ( qus primo poíl man-

a V a r i a s J igni f icat lone i , l u j u s v o c l s , c a p i t u l u m , p e n l t J o a n , 
^ j n d r . i n c . c a p i t u l u m . f i u p r . de reficr. h N o t . i d o n e i t a t e m & 
¡ r w p u s h l c per CBputam poni : u n d e non fiat e j i quod i n t r a t e m -

.'<J¡ í u r i s p o j f i t p r o m a v e r i , f e d del /eut e t U m a l l * i d o n e l t a t e s 
<:vi¡ i»ttT*re. ¡a-íHr ^ r l t n de * A n c b - t ' o n t » 

datura ipfum in Ecclefia pr^dida vacavit) p o t a e r i t s ü -
Cül p e t í ons eonferre ; Ptsfertim cum jam diftus Prior 
eodern pubhcato mandato mox pr^fato D . Prebendara 
vel dignitatem, curam hujufmodi non haber, tem , quam 
primo fh eaaem Ecclefia vacare contingeret, contuliflec Í 
nec alus etiam ( prout allegabamr ) prodefle poterat í p -
íius Epifcopí ignorantia in hac parte . Nam l i alicui a 
fede Apolt. concedatur, quod excommunicari non poffit , 
licet i d forfan funs ignoret Epifcopus , non tamen pro-
pter hoc ejus ligatur fententia, fi quam ptoferat ia 
cundem Similiter íi alicui coníerendi prsbendam a l i , 
quam tribuatur a fede Apoñ. poteftas , ex hoc ipfo v i -
detur, quod íic Epifcopo conferendi tune eam penitus 
interdífla facultas. Nec obñarec , l i forte objiceretur , 
quod lex feu conftitutio & mandatum millos adftrin-
gunr, nifi poñquam ad notitiam a pervenerint eorun-
deiri , am niíi jpoít tempus, intra quod ignorare minime 
debui í lent : quia in privilegiis & indulgentiis, feu con» 
ceflionibus fpecialibus fecus exiftit , in quibus fufficit , 
quod ad illorum , quibus conceduntur , notitiam perve-
niant : tu pater cum indulgetur a l i cu i , quodexcommu. 
nicari non po í l i t , licut fuperius cft exprelTum . Et qui» 
dem cum tribuatur alicni poteftas conferendi Pra;bendam, 
videtur proculdubio ei concedí aliquid fpeciale . Adjicic-
batur infuper, quod cum fententia ña t im arflet etiam 
ignorantem: quoniam l i contra Prarlacum aliquem abfen-
tcm depoíitionis fententia proferatur, contradus, quos 
jn i i t ignoranter pofiea ut Pradattis , nullum robar ob t i -
nent hrmitatis: 6c in fupradiftis litecis i r r i t u m decerni
mus 6c inane, quicquid fuper hujufmodi Prsbcnda veí 
dignitate, contra noftrum contigerit attentari mandatum ; 
coi la t io , quam ídem EpiÉcopus poíl tale noftrum decre-
tum ( í ive i l lud ignoraverit , íive non ) de prajfata prx« 
poíitura per fe vel per alium fecerat, non va íeba t . EJ? 
parte vero tua exti t i t replieatura , quod h^c deill is p r i 
vilegiis 6c indulgentiis ( aequitate fuadente ) debent i n -
t e l l i g i , q u i vim fuam habent mox cura ad i l lo s , q u i 
bus conceduntur, perveniunt: ex quotum tenore liquido 
nofci potefl;,quod taliscirca ea fuerit intcntio conceden-
t i s ; utpote cum alicui conceditur , quod excommunicari 
non poffit: ex hoc enim evidenter apparet aliis^pfum ex-
communícandi ademptam elle penitus facukatem : non fie 
autem l i alicui conferendi Pr^bendam, five certam , íive 
incertam, tribuatur poteftas; non enim tune efle videtur 
tribuentis intentio, ut per hoc ei (ad cujus donationem 
Pra:benda ipfa pertinet ) conferendi poííibilitas adimatur: 
niíi prius ille fibi notificet, quod eam velit per hujufmodi 
poteítatem c o n í ^ í t t , m i ei collationem interdicat i lilas j 
vel poítquara ij,li notificaverit talem poteñatem forc fibi 
conceflam, vacuum decernac 6c i r r i tum , íi fecus de ip 
fa prsfumat . Q^uia cum i l l i non amplior detur poteftas , 
quam ipfe Roraanus Pontifex habeat in hac parte , ficut 
per eam , quam obtinct ipfe Romanus Pontifex , facul
tas conferendi beneficium vel Prebendara ( nifi fuamin-
íinuet voluntatem ) alicui nonaufertur: fimiliter 6c-per 
eam, quse taliter i l l i ab ipfo conceditur, ei , ad quera 
ipíius Prebendo: fpeítat colUtio , priufquam infinuetille 
fibi, quod eam vélit concederé , 've l etiam conferat C h 
forte vacet ) poteftas non tol l i tur conferendi, niíi forfan 
quod ipfam conferre non poff i t , ex^rimatur in concef-
lione hujufmodi poreltatis: tune enim , licet talem con-
ceílionem fortalíis ignoret, fuá tamen collatio , íi poft-
modum Prsbendam ipfam confetat, n ih i l valet ; cura 
fatis fuper hoc concedentis intentio agnofeatur ; ficut 
cura indulgetur a l icu i , quod excommunicari non va
leat , ut in fuperioribus eít p r emi íTum. Subjunñura 
eciam ext i t i t , quod cura memorato Pnori per praeíatas 
literas m a n d a ü é m u s , ut memorato V - PrsSendani, vel 

disini-

i V i d e D e c l u m t t D o f t . l n c . c o g i ó f cen te s . exs* de CJnf i . í / 

T t t r r e c r e m i t t a m ¡n c* in le^est d l f i . q * 
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disjr::tarem ííne cura, qnatn acceptandam ducerer. fi va-
caret tune vel quam primo vacare concingercr in Ec-
clsfia pndicta , conferret ; idem Prior providendi ei de 
l'rsbenda, vel dignitare ipfa C niíi poft acceptationem 
ipliiis a ) non habebar aliquam poteflateirv. Unde c i m 
fxpediíca praepclimra íueric tibí C ancequam illamidem 
D- acceptaret ) p r i f a t i Epifcopi auclorirate collata , ha-
jufmodi collatio talis mandati noftri prxtextu ( etiamíl 
prius illad Epifcopus ipfe feiviflet ) nOn poteiar vacua-
n . Noí t rum autem in hac parre decretum ad Prxfaen-
dam fea dignirareir. , quam pradidus D. acceptaret,, re-
ferri debebat: alioquin fuper ixicerto fuifle.t.edítura , ilefi 
á l iquem adñrinxiiTet * Sed extirir ex adveifo refponfurn , 
quod etfi pra;faras Prier jam diAo D. Prtbendairi vel 
dignitarem lui jufmodi , cum vacaret , ante hujafmodi 
acceptationem conferre nequirec: idein ramen D. Prs-
bendam vel dignitarem ralem licite poflet Se libere acce-
ptare ; quarep^rardidlus Epifcopus prasíatsm praepofituram 
C cum non prius eum requiílerir , an acceptare velkt eán-
deni ) cuiqtiatn cotiíerre non potui t : quin imo ¡píius col-
íatio ( cuín idem D . pra:pofituram ipfam poümodum ac-
teptaverit ) i r r i rar i debebat, & conceílio per jám d i -
¿iam Archípresbycenim íibi fada > debet üabilis perma-
íiere : l lcut cuín legatur alicui unus es fetvis, quem é-
Jegeri í , vel optaverí t , & hxtes ante optionem vel ele-' 
éboneni illius manumittir aíique'm, vel alienar ex illis : 
profefto mantimillio vel alienarlo i r r i t a tu r , cedítque i l -
Je legato, l i legataríus eum duxerit eligendum. Econ-
trá vero pro parte rúa propoíi tum ext i r i t , quod id in 
ukimis voluntatibus tener, nec prcTmilTa in legatis f t i -
rurjs , qu'emadmodum in extantibus habent locum : quia 
ftác etiam ad optandunl , fea eligendum ex i l l i s , ficut 
ex iftis poteñ terminus afllgnari. Et gravis ineflíét con-
dicio, quoddaraque incongruum videretur, íi qnaado 
mandarecur alicui de beneficio , quod duceret acceptan-
dum in aliqua provincia, quam primo il lud vacarecon-
tingeiet , provider i : oponer ipfum b in íingulis bene-
fi'Ciís pciiaiodum inibi vacantibus ( prorogata non abfque 
perículo foríítan ip lorum collatione ) c r e q ü i r i : unde 
cum (sepe prxfato Priori faiílet i n j ú n d u m , ut dií to D. 
Praebendam vel dignitarem, quam acceptandam duceret, 
l i vacaret in Eccleíía memorara, vel quam cito contin-
geret eam vacare , í ib í aitdoritate Apoltolica conferret. 
&c ita eidem D . circa futuras, íive vacaturas Preben
das vel dignítates tales ipfins Eccl t f i^ optio data eflet r 
non poterar per hoc memorati Epifcopi in iliís , quan» 
do vacarent, collatio impedir i : niíi forfancum aliquam 
ex eis vacare contingeret, illarh ipfe D. C priufquam 
eam conferret Epifcopus ) acceptaret; vel etiam nlü an
te vacationem alicujus ipfarum vacaturarum ex his p r i -
mam, vel ea omifla , ex aliqua caufa ulteriorem duce
ret acceptandam: quia raliter acceptatam conferre poft-
modum Epifcopus non valeret. Nos itaque tata tais], 
quam praefati D . racionibus plenius intel le í l is , quia íse-
pe didam praspofituram ad te novimus pertinere , ipfam 
t ibi ( habito f ramim noñrorum confiüo 3 adjudicare CK-
ravimus: ipíi ¿ D. fu per ea peipetuum íllentium i m 
ponentes . 

C A P. 11. 
O m n i s ^rarmjj l i ) , f e r ejuam d a t u r i i i a a d b e n e / j c l a v a 

c a t u r a , efi r e p r e h z t a . Joan. Andr. 
Bonifacins V l U t 

zDoí í - r.ot.hic quod executorum ad eonferendum benefi-
cium , ausd ¡mpetrans duxerlp acceptandam , inhibítla ,i»>/« 
matio, cellatio aníe tempus vacationis ntnli^at ordinarhtm , 
yulapoceftas in eventum conditlonis non exercetur ante purlG-
catam csnditionetn , facit c. fí pro te ,/up. de refcrlp t. Font, b 
v^/. ,ta : oporteret eum. c Vide cíe. i . ^ 'fec^s, infr.tod, d ^Al. 

t-i j memórate D fu&r ea 

DEteftanda a iniqviorum perverfitas abñinere nefeiens 
a vetitis, nec gaudere debito modo concellis, d i 

gne plerunque officiüm excitat pnf ideot is , ad ea , qus 
jufta fuerant coníiJeratione conceffi ( cuminabufam ea 
vergere circumfpicit ) diferetione prsvia revocanda • Sa
ne "licer ol im íaerit canónica conñirutione decretum, 
quod i i b, qui promittunt aliquibus de beneficiis Eccle-
liafticis, cam potcrar.r, vel cum facultas fe obtulerit 
ptovidere, promi ilíones fuas ( facultare fe off;rente ) de-
beant adimplere : quia tamen , í icut experienria docait> 
per promiífiones hujufmodi, qu^ per imporuinitatem. 
nimiam C per quam non concedenda ntultoties concedun-
tur ) 8c per ambitionem improbatara ut plurimum ex-
torquentur, r.peritur via fub caii paliiarione vecborum , 
ad promittenda damnabilírer c contra Lateranenfe Con-
ci l ium beneficia vacatura , mortis aliena; vorum ingeri-
tnr , & Ecclefiis, ac Prslatis , & perfonis Eccleílaíticis 
gravamina plurima inferuntur . Nos malis hujufmodi , 
¿c animarum píriculis oceurrere cupientes, promiífiones 
eafdem , ¡k alias quafeunque fub quovis modo aut for
ma ve íborum de cañero faciendas, per quas direde vel 
indirede aperiri vía valeat ad beneficia vacatura , audo-
ritate Apoítolica penitus reprobamtis, & omnino viribus 
vacuamus, decernentes per eas, ,vel ipfarum aliquam , 
ad providendum alicui nullum deínceps quomodolibet 
obl igar i . / 

C A P . I I I . 
Habens literas ^Apoflolica fedls fuper pr'inta beneficia, 

dignitate , vi l Prebenda, cjuud duxerit acceptandam , 
certum acceptare non poteft: fed primum quod yacabit , 
í/e/ ex caufa fecundum, , iel alterius patsrit Receptare , 
Refervatlones, procejfiis, & decreta contra hoc fatft non 
i/alent. Joan. Andr. 

Idem . 
- I V T E captando alien» mortis bccaíio ex benignitate 
XNI gtatiarum fedis Apoftol.icae tr ibuatur: Declaran-
dum duximus , quod is cui ab eadem fede, ut ei p ro-
Videarur de Prebenda, dignitare, vel perfonatu, aut 
alio beneficio jn aliqua provincia , dioecefi, vel Eccle
í í a , queiíi d, feu quod duxerit accepcandum , certis í i 
bi fuper hoc executoribus deputatis gratia nofeitur eíle 
fada : Licer in genere primum perfonatum , dignitatem , 
Príebcndam, feu beneñcium in eadem provincia , diosce-
íi , vel Ecclefia vacarurum, sut fecundum, feu ulterius 
( íi rationabiüs caufa fubíit ) valeat acceptare: Certum 
tatnen &c expreííum priufquam vacet, acceptare non po-
teíl • Quod íi fecer í t , etiamli per esecutores ejus fecun-
du,m acreptionem hujufmodi fada fuerit refervatio, i n 
h ib ido , variique proceffus , ac feotenti» promulgats , 
tam acceptio e ipfa , quam proceílus viribus careant , 
nec aliquam obtineant robotis fírmitatem: imo niíi ac-
ceptatot i lie dignitatem, Prsbendam , perfonatum, feu 
benefícium talitcr acceptarum & refervatum , per colla-
tionem, vel inñitutionem poñmodum fadam de vacan-
ti jam adeptos, vel ei jus in ipfo fueric acquifitum : 
per eum, ad quem ejufdein .per íona tus , dígni tat is , Prx-
bendx, aut beneficii collatio fea proviíío pertinet C d i -
dis acceptatione, ac executonim proceflsbus inde fecu-
tis nequáquam obflantibus ) de i l lo vacanti libere pote-
rir a l i i provideri . 

C A P. I V . 
Slne fpeciali mandato non inhibet executor generallter 

c e l i a -

aVid. Conc. Trid*fejf. x6.de nfgr. c, 19. b allt> ut h't. C 
Not.quod contraveniem jur't peccat- gl.de pan. diji.i.ln fumm. 
Imo incurrit no tam infamia .c .illud. de majorií. ¿r obedientia. 
•vid. Bart.inUfi qu¡s pro eo .Jf.de fideiujf. & gl.in c.l.de ferut. 
in ord,fue. vid, (jua dixi in c. perpetua, fup. de elecf, £ont. d 
alit. it* , quam feu .juod dux:rit, &c, quim varietatem etiam 
agnovitgl, ble e Vid.l.per fund-im. Jf. de fervit. ru¡i lc.pr*d 
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i o s Sextí Decrct. Lib. I I Í . T í t . Víf . 

f&4 t e l l a t l t n e m h e n e p c i o r u m p r o v i n c i a , f p e c ! « l i t e r v e r o r t f t r ' 
u a t p r i m u m , & i n k l b t t u l t e r l o r t m non fine m a n d a t o : 
i - i c tune t ene t c é l l á t i t c o n t r a / a f t a h. <J. DoillinicilS . 

Idem Bonilacius V I H . C a n . I Í ^ S . ) 

E'Xecutor « fuper provifione alicujus a fede Apoí toü-
, ca , per generales literas in aliqua Provincia depir-

tatus , Pra:latís , 5c aliis , ad quos beneficiorum in ea-
dem provincia fpeftac collado, ne ad provifionem alí-
quorum procedant , doñee i l l i , pro quo feribicur, fit 
provifum , non poteft generaliter mbibere . 

Nif i exprcffe in ipfis literis facultas hujufmodi inh i -
bitionis concedatar. Poteft t imen refervationem, & eif-
dem jnbibitiooem lacere fpeciakfn de primo : vel ( fi 
hoc i l l i ex beneficio competat, í i terarum y de fecundo 
ve! ulretion benetítio irribi vacatuto cidem Clerictfcon-
í e r e n d o . Quod autenv tontra talem refervationein & in-
hibitionem ab eo, /ád quem bcneíicii refervatí collatia 
pertinebat, fuerit attentatitm, non tener, 

C A P. V . 
S I m a r i d e t u r C a p i t u l e , u t m e r e c t p í k n t i n C d n o n i c u n t 

¿y P r a b e n á a m ce-nferant , i t t m i d pret t ineret a d e o s , d a t a 
e x e e u t o r r a d p r o v i d e n d u m , per f o l a m p r t t f e n t a t i o n e m / « -
fíam C a p i t u l o a f f c c l a e ñ P r e b e n d a : cr t x z c u t o r ( n e g l i 
g e n t e C a p i t u l o i n t r a t e r m i n w n p e r e a m flatuium me r e » 
c ipere ,. ©" Prttbendjija- . conferre ) non v e c a t o C a p i t u l o i d 
exeeju i p o t e r i t y J f o a n . A n d t . 

Idem . 

S I Capitulo ah'cujíis Eccleíiae, cum ad ipfum Csnoríi-
cpruin receptio, ac S'racbendarum col afro percinebar , 

uc t í in Camóntei»ta reciperet , 6c tibi de I'rsbenda ( fi 
tune vacaret ) irribi piovideret , vel cum fe facultas o í -
fcirec, ac executori , qui eodem Capitulo negligente 
mandatum Apoliolicum exequátur , direda fuerint fer i -
pta noítra ; Per folam illorum praEÍentationein Capitoío 
jpft fadam, abfquc alia cttam executoris iníinuatione , 
inhibitione , í c a refervatione, beneficium, pro qito r ibi 
conferendo feriptum extiterat , ad-so eíl afleftutn , quod 
de illo alteri fada collaíio norv obtinef firmitafem r Imo 
íi Capitulum intra tenninum competentem ítbi ab exe-
cutíone prafixiun , manditum Apofté>Kcam ei pro te d i -
l e f t u m , rn quantum poterit non duseric adimplendanr. 
extune in ípftrm executorcm poteíta-s provifioms hujuf-
jr.odi transferarur , & exeeutor ípfe Canonicatum in con-
rinenti potertt t ibi d a r é , ac Prabendam < etiam fine 
alia Capituli vocatione vel ir.onitione ) í i v a c s t , ve! ctrm 
obrukr i t fe facultas. 

C A Y . V I . 
S I fo-li t r d í n & r i o , v e l fc - l i e x e c u t o r i t d c o m p e l l e n d ü m , 

n e l o r d i n a r i o , & tale e x e c u t i r i fit f e r i p t u m ; p e r p r * -
f t n p a t i o n e m t a l i s m a n d a t i non i f f i c l t u r P r t t b e n d a , n'ifi 
i n l i t e r i s t f fet d e c r e í u r n , d u t e x e e u t o r ¡ U l e infinuaff'et & 
in t t rH' tXi j f e t , m á x i m e c u m d e c r e t o , v e l r a t one m a n d a t i 
j a t n ejfet f t tMa recept io a d C a n a n i c a t u r » , I n his c a f i b u í 
u e l i p f o r u m a l t e r a a f e í f e t efi P r a b e n d a ^ ¡ t a q u e d c o - Í U t i » 
a l t e r i f a f t a non. t e n e t . Joan. And". 

Idem . 
jpi I fol i ordinark) b pro te beneficiando, executore nort 
i 3 dato, vel ordinario 6c executoti C ut eum aá íacien-
cum quod rnandfftur compellac > aut fo l i executori ( ut 
ubi fáciat de Canonicaru 6c Prebenda, vel alio beneficio 
j n certa Eccíeíia j droecefi , feu provincia provideri > man-

H K-eta quod ( .xecutof d a t u s a á p r t t v i d e n d t i m f e u c o n f t r e n * 
d u M , non potefi r e f e r v a r e v e l inh ibere in g í t t e r e , f ed in j p e -
t i e , , i r ratftoner/i portit h i e j e a n . I 4 i i d . Cr l a n o c . in / cap . c u r v 
i i i leftv.! . f u p . de j u r . p a t r ó n - F r a n c u s , b N o t . p r i m o , a u o d 
¿juandoi j t i e i a p a f e r i b i t o r d i n a r i o u t c o n f e r a t y f in t a l i a e x e c u -
tor i tdat ' fone a d hoc. de r e f e r . t a r n te . n o t . f e c u n d o a r g u m , 
( ¡uod in i m p e t r a t i o n e d e b e t f i e r i t*ent io de c a n o n i c a t u & p r * ' 
benda , & fie v i d e t u r quod non f v j f i c t r c t t x p r c j f i o t a n t u - w 
a ! t t r m u D o m » 

datum Apoñolicum fitdiredum: per tafjs pfzfentatio-
ncm mandati ordinario ipfi faélam , licct fi Contra fa-
cia t , puniendus e i i l t a t , ei ramen poteítas fie non adi-
mitur confcrendi , quin teneat alteri í'afta collatio ab 
eodem : Niíi tíos i n graiia tibi fafta decrevi ífemus i f i i -
tüm & inane , quod fieret Contra ipfam ; Aat exeeutor 
hujufmodi ordinario íuáin inlinuans pote'ílatem ut al
teri conferret beneficium C de quo tibi eft fecundumte-
norem hujuffatfni mandati Apoliolici providend um ) irt* 
terdixiílct eidem : pirsfettim cum intcrpoíitione decreti • 
Vel nifi tu juxta didlam a mandatum eííes in Can on i -
cum jafrt receptas; tune cnim PrssbcndaE' collatio fa* 
í i a , finnitatein aliquam non haberet . 

C A P - V I I . 
S i t r e s e x p e f f a n t e í f t i n t i n u n a E c c l e f i a , u n u s a u f f o r i * 

t u t e M a r t i n i , a l t e r a u t í o r ' . t a t e B o n i f a c a , t e r t i ú s e j u f d e n t 
a u d o n t a t e c u m p r a r o g a t i v a , i u t p r a f e r a t u r e v m i b u s r e * 
c é p f i s non a u f f o r i t a t e í B u n - f a c l i ; P r e b e n d a s hi c o n f e c j U e n » 
t u r hoc ordine , q u i a p t i m a m h a b e b i t f e c u n d u s , f e c u n * 
d a n t t e r t i u s , t e r t i a m pr imtt s i <$uod preba ' tur t i r g u m e n t * 
l e g k l i - Joan* Andr. 

Idem . 

AUdoritafte Mart in i Paps pratdeceííorís rtofiri, quo'«< 
dam ad Prasbendam primo in Parmenfi Écclefia va-

caturam rtutH alvi de jure debitam in ejufdcm Ecclefiaí 
Canonicum recepto, S¿ alio a nobis in cadem Ecclefia 
fimil'cm b gratiam adepto fecundo , fertius deinde au-
éíoritate fioftra in ipfa Parmeníi Ecclefia it^Canonicum „ 

6c in ñ a t r e m recipitur cum prgrogativa g ra t i s , quoJ 
ómnibus pr ídece l íbrum noftrorutn auftontate, non áu-' 
tem noftra recepris , in aflecutione Prxberrda£ debeat 
antefetri : patl h x c autem eju^dam vaeavft Pnbendaf 
in Ecclefia memorata r qus i i tur , quis earum akefi prse* 
leratur : 6c íceundum quem ordinern Prsebendas affequí 
dobeant tres prsdicti ? Cum ígi tur ex tenore c grátiae 
tercio a nobis conceíT* appareat evidenfer nos voluiíTe 
pr imo íer t ium , 6c fecundum tertio anteferri : decerni-* 
mus,quod pritnam fecundus, fecundam ter t ius , 6c ter--
tiam ptimus debet obtinere Prebendam: alias fornrta 
mandati minime fsrvaretut . Licet enim ex frerfona 
fuá , fecundus primara obtinere non poílet , ex per fon í 
tamen terf i i , qui ptimirm- fúpers t , i l lam liabct. SicuC 
confingit in fücccflionc iLíius , qai ab inteltato re l i f t i í 
patre ( in adoptiva familia •^onltituto ) matre arque fra'» 
tre decedit, in qua fucceflion^ pateí ex fe matrem ex* 
ctudi t : fed quoniam táirm patrem' agnacus , raaterque' 
vincit agnatum , mater patri non ex femetipfa , fed a* 
gnati perfona , in fucceííione hujufmodi antefeítur * 

C A P Ví I I . 
K e v o c a t a r i a g r a t i a r u m i n c l u d l t r e í e p t o s in t a ñ ó n i c í s ' I f f J ^ 

h e n d a m d i j i i n f t a m exp f t i a n t e s ; e t i a m f l p e r c i p í t b d n t d i f l r i -
b í í f lones q u o t i d i a n z í , f e c u s fi Pr&hendarm d i J i i n S Í a r » non-
e x p e ü l a n t , f e d a U g m í n t u m p o r t i o n i í . Inc lU-d i t habentes jus ' 
a d v a c a t u r a m f fi n o n d ú r n efi d e v e n t t t m a d c o l l a t t o a e & i * 
h . d. fecundum Domiti . 

Idem . 

OUonianí^ex coñílinttiüne noftra, pér quam paufo póK 
j m í m o t i o n e m noftram ad fummv Fontitícacus api* 

ccm biiines collationes, proviífones , refervationes , 5 c con-
ceflíones: fuper canonicatibus, dignitatibus, ped'onati-
bus, prxbendis, officiis , portionibus , príEÍíimoniis , Ec* 
cleííis pa rochialibus, r a f a h b r s , & airis quibufeunque be-
netlciis Eccleíiafticis vacaturis, quocunque nominecenfe-
rertcur, ac etiam fuper canonicatibus fub'expcclatione d i -
gnicarum » vel aliorum quorumcunque btncficiotutn Cin 
quibus tus non clfct quaífitum in re , licct ad rem ) a 

íelicis 

a ^ i l - p r a d i S u m . b fimiliter. c. M e n s & t e n o r g r a t ' u t f t 
t l / f t r y t n d t t s * a d hec de p r a b . c u i de non . f t t p r a tod . l i b . 
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S o 5 Ne Sede vacante aliquid innovetur I G 6 

i i V i c i s recordationis Nicolao Papa I V . & Coeleñ. V . prae-
deccíToribus noílns iadtas , five conceflas , auftoritate 
Apoñolica in fratrum noftroriun pra:fentia omnino caíTa-
v imus , irritavimus , & vacuavimus , callas, irritas 5c 
Tacuas nunciavimus , & nullius íore decrcvimus firmi-
tatis : multas dubitationes infurgunt , Se unde p r i f a t i 
conñitutionis revocatoris proceffit «diño , imerpictado 
ejns quoque procedat : Praeíenti declarandum duximus 
fan í l ione , quod in ilJis , < qui editionis tempere íupra -
¿ \ £ i x ultra ftatutum numerum erant per eofdem prsde-
celíores Canoníci fub expedacione pribendarum , vel 
etiam portionmn ) eadem conftitutío locum liabet . Si 
autem hujufmodi recepti ultra numerum diílributiones , 
& alia , ut Canonici de numexo exiñentes , ü c tempere' 
d i d s revocaponis habebant, quod per cellionem vel de-
Cíflum i l lorum , qui eranr inrra numerum , ex vigore 
prioris gratiae nil amplius afl'equi expedabant , nil i d i -
í ir ibutionem , feu partium fuarum aiigmentum < cura 
ibrfan elTet Ecclefia , in qua Canonicorum, non autem 
portionum numerus , vel Pra:bendarum diítínéiio habe-
batur^ quantoque ínter pauciores, cu juívis Ecclcfiae d i -
viduntur proventus , tanto majores ü c t i poflunt íingula-
rum percípkntáum portiones : ad itlos vel eos, qut per 
literas facultads a didorum prxdeceí lorum noflrorum ira 
aiiquarutn EcclcfiarUm Canónicos erant recepti ( licet 
prebendas vel alia beneficia expeftarent ) coníti tutionem 
ceitum eft non extendí praefatam . In il l is vero , qui u l 
tra numerum auí to rka te prítfata in aliquarutn Eccleíia-
xam Canónicos jam recepti , quantum ad Capitulum , 
Se adehorum , ac diftribationum perceptionem quotidia-
narum plenitudtnem juris Canonici tune habebant , fed 
in eis dignitates, perfonatus, pratbendas, portiones, vel 
alia beneficia , quje dantur tantum exiflentibus de nume-
ÍO , expeélabant , confiitutionem praífatam lecum habere 
< ratione hujalmodi expeña t ion i s ) dubium non exiftit . 
Sane ¡n iis , qui fuper canonicatibas , prabendis & d i -
gnitatibus , parochialibus vel aliis Eccitilis feu beneficiis 
quibuCcunque a diílis prxdeceflbribus noñris l i teras/im-
petíaverunt; , etiamfi per executores i l lorum faílas fuerint 
jefervadones, decreti ínterpofit iones, variique proceflus, 
6c etiamíi eadem beneficia tune vacabant , & per impe
trantes petitum fuerat ab executoribus , quod eis illa 
conferrent; non tamen ipfomm beneficiorum vacantimn 
collationes tune temperis erant f a i l i : locum habet con-
í t i tu t io fupradifta , ut omnes hufuímadi gratia; (quanwn 
xatione tune non etat ad collationem proccíTuni , Se fie 
per confeqacns jus in re non fuerat ipfis impetrantibus 
acqui í i tum ) ¡nKll.gaxitur penitus icvocats . 

T 1 T U L U S V I H . 

N E SEDE V A C A N T E A L I Q U I D I N N O V E T U R . 
C A P . U N . 

C e l l a t i o n e c o m t a u n t t e r a d E p i f c o p u m & C a p i t u l u m /w» 
S i n e n t e , uno ipfor-um ¿ f f e t i o i n h a b i l i , a l t e r c o n f e r t • h. d. 
ufque ad Cum ver©, í'ecundum Dominicum. 

v Bonitacius V I I I - ( ^ ^ . . 1 2 5 8 . ) 

SI b ad Epifcopum 5c Capitulum comitíunker perti-
neat c collatio Przbcndarum , mortuo Epífcopo , 
vel a beneficiorum collatione fufpenfo , porerit Ca

p i t u l u m vacantes conferre Pnbendas : Etiamíi Epifco-
pus interefle habeat in collatione hujufmodi , ut Prarla-
SJIS . Idem poterit Epifcopus, íl Capitulum ab ipfa col-

a V i d . P j t n o r m . & . F e U n . i n c c o n f t i t u t u s . t x t r . de r e f e r . 
h \ A d i n t e l l e & u m h u j u s c a p , v i d - P a n e r m . in c ex p a r t e , e x t r . 
d t c o n j i . c J l l u U d i c t i u r c o m m u m t e r p e r t l n c r t , < ¡ u i \ n Ú 9 A ^ u a l e 
Í H ) ¡ j u M l i t / c t p a n h a b e t i n - a & u , 

Jur. Canon, T o m . l l . 

latione fufpendi conringat, vel Gnguiaríter omnes in Ca
pitulo majoris excommunicarionis vinculo innodat i . 

C » l ! a t i o n e f p e S l a n t e a d E p i f c o p u m de confil io , v e l a j f e n f u 
C a p i t u l i , i l lo e x i f l e n t e i n h a b i l i ( n i f i fit i n m i r a ) non c o n 
f e r t C a p i t u l u m . h . d. 

1. Cum « vero ad folum Epifcopum Przbcndarutn 
fpeflat collatio , cum confíüo fui Capituli vel aílenfu , 
defunílo Epifcopo vel fufpenfo ( niíi Epifcopus in pc-
tenda relaxation« fufpeníiorsis hujufmodi íit in mora > 
Capitulum fe non poteft intromittere de eifdcm . 

H a b e n s c o n f e r r e c u m confilio E p i f c e p i , fine tilo confert , 
K i o r i e t r r e m o t a a b f e n t i a , i n t e r v e n i e n t e . h. d. Dominicus. 

§. 2. Ühi vero de fpeciali alicujus Ecclefis confuetu-
dine vel üa tu to , beneficiorum collatio ad aliquem cum 
conlilio Epifcopi nofeitur pertinere: fublato Epifcopo de 
medio ( cum confihnm_ nequeat tune peti ab eo ) non 
erit propter hoc vacantis beneficii collatio diííerenda : 
nec etiam íi egerit in remotis, ita quod non poííit ipílas 
prsfentia in brevi haberi : Quia in petendo 8c expe¿lan-
do ejus coníilio , p o ü e t vacanti beneficio periculum ira-
mi nete. 

T I T Ü L U S I X . 

DE REBUS ECCLESIiE N O N A L I E N A N D I S . 
C A P . I . 

P e r p e t u a a l i e n a t i o f a ñ a , de r e b u t E c c l e f i a v a c a n t i s n a i i 
p f a c e d e n í t t r a ñ a t u , <&• fine j u f t a c a u f a non v a l e t . Joan. 
Andr. 

Innocervtius I V . i ^ i n 1252.) 
U d u t n : i & i n f r a ) Diítus vero Archidía íonus ex 
adverfo refpondit , illas decimas üli Eccleí is re-
ñitui non deberé 1 proferens in médium ordina-

tionem quandam Epifcopi Dulmen, de confenfa Capi 
tuli fui faftam, Ínter alia continentem, quod idem Epi 
fcopus atrendens proventus Archidiaconams Dulmen. 
adeo fore tenues & exiles, quod non fufficiebant adejus 
añera b fupportanda, prsfatas decimas Archidiaconatus 
memoiato conceífic: ( & i n f r a ) Quia vero in conceílio-
ne hujufmodi prxdifla Écckfía ( cum vacaret) legitimo 
caruit defenfore, qui fibi príus ab eodem Epifcopo de-
biverat deputari Í Quia etiam t ra í lau is foknnis & d¡lí» 
gens, qui in talibus conceflionibus perpetuis, & aliena» 
tionibus renim Ecclefiafticarum exigitur , non fuit h i -
bims in eadem : ordinationem & conceífionein ipfanti 
( prxfertim cum evidens neceflitas quare fieri deberec 
vel utilitas c non fiibeflet } de f ra t rum nofirorum con
íilio decernimus non valere , dirías décimas ipi l Eccle-
fia:, tanquam pertinentes ad eam , fentcncialitet adjudi
care cu rantes. 

C A P * I I . 
P r i m o proh i be t f a b m i j j t o n e m E t c l e f i a r u m , f u o r u m t m m o * 

b i l i u m bonorttm v e l y u r i u m fieri L a i e i s abfcjtie c s n f e n f n 
C a p i t u l i é r l i c e n t i a P a p * . S e c u n d o c a f f a t c o n t r a H u s ¿jua, ' 
cuntjue firmitate v a l l a t o s , c o n t r a hoc de c u t e r o f a c i e n d o s . 
T e r t i o p v n l t P r a l a r o s c o n t r a f a c i e n t e s , & C í e r i c o s non c a n * 

• t r a d i c e n t e s , & L a i c o s , / j u i ipfos Pr-a lasos a d hoc c o m p u ' e -
r u n t v e l compel 'ent . ^ t t a r t o p r & c i p l t L a i c o s p e r ta les con-. 
t r a U u s , eo c a f u , tjno v a l e n t , u l t r a d e h i t u m non u f u r p a * 
re , & peenam a p p o n i t . h . d. Joan. Andx, 

•Gre-

a * A d h u n c t e x t u m v i d e F e l i n . in c a p . e a m te. e x t r . de 
r e f e r i p t . h V i d c a p . a d a u d i e n t i a m . de E c c l e f . ¿edif. x . <j. 
i i j . u n i ó , a l i a s r e g u l a r i s / o l í p r i n c i p i l i c e t . i x . i i j nemo, 
ff. de e-v'C. L u c i u s . v i d , O t d r a d . i n conf i l ium 1 6 0 . c u m 2 . 
f e a n e n t . hoe tod. t i t u l . C V i d . H o f l i e n . i n f u n j m , hoc t ifd. 
t i t . ubi af iS^na! q u i n q u é c a u f a s a i i e n a t i o n i s r e r u n t Metttk 
fi4jt¡e4rua>, 

i e i 
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Gregorlus X . »» C o n c i l i o g e n e r a l i 

" Y J O C confultiflimo prohibemus ediiflo , univerfos & 
X~Í finíalos Fiaelatos Ecckíias i ib i commiflas , bona 
immobi l ia , feu jura a, ipfarum Laícis fubmittere, fubj i -
cere , feu fupponere , abfquc Capituli fui confenfu 6c 
Apoftolicx fcdis licentia fpecial i . Non concedendo bona 
ipfa vel ¡ura in emphyteufim, fea alias alienando in for
ma , & caíibus a jure permiflís : fed conftituendo , vel 
iccognofcendo, feu proíitcndo ab illis ca tanquam a fu-
perioribus fe tenerc: leu ab ipfis eadem advocando , piouc 
ín quibufdam partibus vulgarker dicitar , avohcr , vel 
jpfos Patronos, vel advócalos Ecclefiarum, feubonorum 
ipfaruín perpetuo, aut adtempus non modicum ftatuen-
do . Cont ra í lus autem omnes etiam juraraenti , poeni , 
vel altcrius cujuslibet firmitatis ad jeá ione vallatos ( quos 
de talibus alienatipnibus fine hujufrnodi licentia Se con
fenfu contiget í t celebrari ) & quicquid ex eis fecutum 
fuer i t , decerniraus adeo viribus omnino carcre , ut nec 
jus aliquod tribuant, nec prjeferibendi etiam caufam pa- , 
l e n t . Et nihilominus Praelatos , qu¡ fecus fecerint, ipfo 
í a ñ o ab officio & adminiñratione : Clericos etiam qui 
feientes contra inhibitionein prEcdiftam aliquid efle prs -
fumptum id fuperiori denunciare neglexerint , a perce» 
jítione beneficiorum, qus in Ecclefia obtinent fie gráva
l a , triennioftatuimus eíTe fufp§nfos. L a í c i v e r o , qa iPrs -
Jatos vel Capitula Ecclefíatum feu alias perfonas Ecclefia-
iticas ad fubmiffiones liujufmodi íaciendas haítenus com-
pulerunt , nifi poít com peten te m monitionem C remilTa 
fubmilTione, quam per vim vel metumexegerant ) Ecck
íias , 8c bona Ecclefiaflica eis fubmifla taliter in fuá libér
tate dimittant : l i l i veto , qui de cutero Praelatos, vel 
perfonas ciídem ad talia facienda compuleiint (cujufeun-
que íint conditionis, aut fíatus) excornmunicationis fint 
fententia innodati. Ex contrafltibus praeterea fiiper p r s» 
miflis ( hujufrnodi Ijccntia & confeníu intervenientibus ) 
Jiañenus ini t is , vel quos in f u t u i u m ' i n i r i contigerit, feo 
occafione j l lorum : Laici ultra i d , quod ex natura con-
t raé luum ípforum , vel adhibita in illis kge permittitur , 
aliquid non ufurpent. Qui vero fecus egerint ( nifi legi
time monit i ab hujufrnodi ufurpatione deñ i t e r in t , refti-
tuendo etiam ea b , quje taliter ufurparunt ) co ipfo fen-
tentiam excornmunicationis incurrant: & extunc adfup-
ponendum terram ipforum ( f i opus fuerit > Ecclefiaftíco 
m t e r d i d o , libere procedatur. 

T I T U L U S X . 
D E R E R U M P E R M U T A T I O N E . 

C A P . U N . 
N e n e b f f a n t i b u s e x p e S f a t i a n i b u s b e n t f i e i í r u m p e r m u t a t ' n 

fieri f o t e f i . Joan. Andr. 
Bonifacius V I I I . M i t e r e n . E p i f c t p o C ^ A n , laffp. 

M o m a in ^ 4 p u l i a m ) . 

LIcet * in tua dioecefi aliquí auftoritate Apoftolica 
beneficia próximo vacatura expeftent (illos tamen 
qui fecundum formam juris fui beneficia in eadem 

dioecefi ad tuara collationem fpeftantia permutare volen-
tcs, libere ac fine fraude in manibus tuis ipfa refignant; 
nolumus occafione pra:mifl'a ( squitatem prs íerentcs in 
hac parte r i g o i i ) circa faciendam petmutationem bene-
ficiorum hniufraodi ( q n ^ alias rainiiue rellgnaffcnt) uk 
Jatenus i m p e d i r i . 

a V i d . B a r t > l . a, i n z , col- í*. u b i r e m a c i l e . per L j l a l i e n » , 
j f . de u f u c a p . F m t , b D i f t i o , ca , de t f i i n a n t i q u i o r . e t d i c . 
C V l d - C l e m z . t U . d e r e r » f e t m i i t . & d e m a t e r i a . B e l U m t r u m 
t r a t i . d e p e r M u t a t i o n t l / tne f i c lorum > ¿ r D e c . c o n f í l , J + t l i b - l . 

in*ip> a d p l u r a d u ' u i a . C sonf i l , i i o , ( a p . i n e i p , v i j o p m f l o . I , 4, 

T I T V L \ J S X I . 
DE TEST A MENTIS ET U L T I M I S 

V O L U M T A T 1 B U S • 
C A P . 1. 

I n fidclcenm-jTariis f u k / i i t u e i o n i i u s l o c u m h a h e t q u a r t a -
r u m d t d u t t . o - i n d i r e S i i s non . E t f u b j i ¡ t . c t i o n e s i n t e r p r e 
t a r ; d e b e m u s d i r c t t a ) , d u m m o d » c o n v e n i a n t v e r b i s tT p t r -
f o n i s i n j U t u t i s , Joan. Andr. 

Eonifacíus V I H . 
I pater a filium & filiam habens impúberes 8c uxo-
rem , filiam in re certa , filium vero in c^teris bo-
nis fuis uníverfalem heredero inf t i tu i t , 8c uxori a l i -

qwa in fuo teftamento legavit, adjicíens, ut fi decederec 
filia fine liberis , cidem filio , 8c fi ipíe abfque libetis 
obiret , filias praefats filia moretetur , Chr iñ i pauperes 
inñi tuendo hacredes , fi utrumque fine liberis mori con-
tingeret filíoium. Tefiatore mor tuo , ac deínde filio fub-
fequenter 8c filia C fuperííífe matre ) defundtis ante t ém
pora pubertatis : abfque dcduflione Trebcllíanicae , five 
partís jure namrs debitae fácienda , ipfis paupetibus bona 
omnía deferuntur. Praemiflae namque fubíHtutiones faiílaí 
de filio ad filiam , & econtra , 6c de illis ad pauperes, 
á n e ñ x debent intelligi pupillares. Cum ín fubftítutioni-
bus femper fit interpretatio facienda (dummodo, , ficut 
in cafu propofito , carura verbis & perfotlis conveniat 
in í t i tu t is ) ut fubíiitutio direda intelligatur potius quam 
oblíqua : quanquam direíla interdum "ad fideicommiííunn 
es caufa trahatur. Licct autem filius t sñamento fuo ma
trera portione jme naturje debita privare non poí l i t , pa
ter tamen in teftamento , quod filio impubcri f ac i t , po« 
tcü : nam teftamentum hu-jufmodi pupillarc paternum , 
vel paterni pars potius eft cenfendurn. 

C A P . I I . 
S u p e r i o r h a b e t c o n f e n t i r e R d i g h f i s d e f u t a t i s e x e c u t o r h 

B u s . hoed ic i t , fecundum Zen. 
Idem . 

REügiofiis executor ab aliquo in fuá Volúntate ultima 
deputatus , non poteft < cum-fclle vel nolle non 

habeat > hujufrnodi officiura fufci'perc , ve] exequi : niíi 
a fuperiore fuo petita faper hoc licentia Se obtenta. 

P l u r i b u s executor ibus d a t i s , uno m o r t u o , v e l i n r e m o t i s 
e x i f i e n t e , v e l exequi n o l e n t e , u n u s officium e x e c u t i o n i s e x e r -
c e b i t , ne i m f e d i a t u r t e f ta tor i s v o l u n t a s : n i f i a l i u d p e r f e » . 
J í a $ o r e r a d i f p o n s r e t u r , h . d. fecundum Zen. 

§. í . Sane pluribus a teñatore fimpliciter executoribus. 
deputatis , uno eorum mortuo , vel in remotis agente, 
aut id exequi forte noknte ; ne voluntatem teftatotis i m 
pedir!, vel nimium difFerri contingat; poteritalius ( n i í i 
reftator aliud expreflerit ) officium executionis in jun í l» 
libere adimpkre . 

T I T U L u s x n . 

D E SE P U L T U R I S . 
C A P . I . 

H ¡ c p r o h i b e t u r p a c t u m de f e p u l t u r a eli<renda . Non o b f t a n ' 
te p a t í o de f i p u l t u r a e V g t n d a , v e l e l e í l a nen m u t a n d a , 
fepe l i endt t s eft tju'is , «¿i a l i a s t r a t d i j u r e f e p e l i e n d u i , & 
A l i a s f e p u l t u s c w n ó m n i b u s f e p u l t u r i e o b v e n t l b h s r e f t i t u e n ~ 
d u s eft , a l i a s pcena. i n c u r r i t u r bic c o n t e n t a . h - d. fecun
dum Zen. 

Bonifacius V I I I . ( . ^ t n . i z r f . } 

ANimarum perículis 5c fcandalis, qua: frequenter ex 
his proveniunr, obviare vokntes, univerfix Re-

llígfoíis 6c fecularibus Cleticis cujufeunque ü a t u s , 
vel 

9 D e t n a t e r i a hu ius c a p . p r a t e t d o ñ o r e s h ic v i d e i n t e r p r e t e s 
i n c a p . ü a i n u t i u s . e x t , de t e j í , (¡r ¡ n l . p r t c l b u s - C . de irnpuh, & 
m t i i f f y b f t , é ' a h b i , 
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vel conditionís exiñant a , in vi r tn te f a n í l i obedíent i s , 
ac fub interminatiore malediftionis xiztnx , di l ir idl i l l ime 
prohibcmus : re aliquos ad vovendum , jaiandum , vel 
fide í^terpoíita , feu alias promictendum inducant , ut 
apud eorum Eccleíias fepulturam cliganr , vel jam ele-
aam ukeritis non immutent . Nos enim ( fi fecus aftum 
fueri t ) ekdionem talem decernímus nullius penitus exi-
ítere firmitatis. Sratuentes , ut h i , qui fie elegerint, nec 
aped fie elefUs Ecclefías ullatenus lep j l i r i , nec alibi , 
( ne contra votum , juramenmm aut promiflum hu;uf-
mor'.i a fe fadum mareriam habeant veniendi ) políint 
cl '¿ere fepulturam: fed contradidlione quacunque ceílan-
f¿ , fepeliantur omnino apud illas Ecclefias , apud quas 
fepelieadi de jure fuiffenr > fi alias fepultura non eleda 
forlitan dcceíliíTenr . Si vero iidem Rdigioí i vel Clerici 
jprsdiílos in fuis Ecclellis vel coemeteriis prsfumpfcrint 
lepe l í re , ad reñitutionem tam fepultorum corporum ( f i 
petantur) quam etiam omnium , qax occafione fepultu-
xx i l iorum pervenerint quomodolibet ad eofdera , intra 
decendium ¡ntegralicer faciendam ipfos oblígatos eflecen-
fenuis. Quam nifi fecerint, Eccleíia: i p fe , apud quas í'e-
jn i l t i fuerint , necnon & coemetria earundem excunc eo 
ipfo fint , & tamd¡u maneant Eccleíiaftico fuppoíita in 
t e rd igo , doñee ab eís fa¿la fuerit reftitutio plenaria om« 
nium prasdidorum. 

C A P . 11. 
E c e l e ( ¡ » d imi j f i t non d e b e t u r c a n ó n i c a p e r t i » > f e d p a r í -

c h í a l i : & f l u r i b u s fi f u n t p l u r e s • 
Idem. 

CUML h quis, cujus majores funt fo l i t i ab antiquo, in 
aliqua Ecclefia fepeliri , ea dimilTa eligit alibi fe

pulturam , canónica portio dimiflíe non debetur Eccle-
ü z , fed i l l i duntaxat , in qua ille officia confuevit au-
dire divina , & Eccleíiaíiica recipere faciamenta . Cum 
ab eo, qui dúo habet domicilia , fe collocans aqualiter 
in uiroque , in loco tertio eligitur fepultura, domicilio-
tum EcckfiíE habebunc intexfe c dividere canonicam por» 
t ionem. 

I n loco e t i a m m i n u s re l ig lofo p t t t f l n o v a e l i g í f e p u l t u r a • 
h. d. fecundum Zen. 

§.54, Si quis antiqua dímífla novam etiam in loco m i -
rus religiofo elegerit fepulturam ; cledionem hujufmodi 
Clicet jura fu per hoc videantur efle di vería ) nequáquam 
volumus impugnan. 

C A P. 111. 
T r a n s l a t l a p e r f o n a a d c e r m m U c u m f á S i a a d t e m p u s , 

S c c l e f i a ¡ u s f e p u l t u r a n t n a ^ f e r t , h . d. fecundum Zen. 
Idem . 

IS d , quí habens domici l ium in civitate vel cafiro , 
quandoque ad villam ruralem fe transferí recreatio-

nis caüfa , vel ut ruralia exetceat in eadem , fi non ele-
da íepukuif! decedat ibidem, non in Ecclefia dida: v i l -
JÍE » fed in fuá parochia l í , ve! in ea podas, in qua Ma-
jorum ipíius ab antiquo fepukiua ex t i r i t , fepeliri debe-
bit : Dummodo abfque pcriculo ad ipfam valeat depor
ta ri -

M t i l l e r t n o r t u a , q u a p l u r l h u s n u p f i t , c u m •viro u l t i m o 
f e p e l i t u r . h. d. 

§, i . Muüc r antem , qux plmes viros habuit fuceeffi» 
ve , íi fepuluuani no» eligat, eít cum viro u l t imo , cu^us 
domicilium retinet & honorent e , tumulanda . 

a V i d . c a p . 2 , de m a j . & obed.2-q.-}. f e i e n d u t » . & B a l , I n 
H b . l . C - d e f a c m f a . t t . E c c l e f . b V i d . C o n c i l . T r i d e n t , p j f . i S . 
de r t f o r m . c a p . l j . & C a r d i n a l , c a n f i l . 9 0 . i n c l p . E p i f c . F e l t r e n . 
e V i d . B a r t . in l . hec a r t t e , ff. de h a r . in f t . s j t n g e l . de a g . f u e -
cefforib. § . p r t x í m . P o n t , d V i d - C o n r a d u m B r - u n u m l i h . q . de 
t e r é m e n r . c a p . q . c i r t a finen, c V i d . ^ A b b a t e m in t a p . f u p e r et 
« A Í . de t e f i i b . 

C A P . i.v. 
E s c o n f u s t u d l n e potef l p a t e r i m f u b e r i e l igere f e p n h w 

r a m : pubes a u t e m t l i g i t p e r f e i p f u m . & h . d. fecunduin 
Zen. ( juead t i t u l u m , f e d non quoad t e x t u m : u n d e p o í f e t 
a d d i : E t p r o a n i m a non l e g a t , fine a f f en fu p a t r i s bono, 
non c a f t r e n f i a . Dom-

Idem I n eodem . a 

LI c c t ¿ , pater minotes filios, qu i nequeunt, antequara 
ad annos pubertatis perveniant, cligere fepulturam, 

poffit ( fi confuetudo térras id habeat ) quo vóluerit fe-
pelire: hoc tamen non poteft , ubi confuetudo hujufmodi 
non habetur, fed funt cum í\iis Majoribus , vel in pa
rochialí Ecclefia tumulandi. C>uamvis autem filiusfamiiias 
abfque patris aíTenfu l ibi poííit libere cligere fepulturam, 
pro anima tamen fuá c prster ipfius aílenfurn ( n;fi pe-
culium caí t renfe, aut quaíl cafirenfe habeat^ aliquid )tt-
dicarc non poteft . 

C A P . V . 
R e l l g i o f i , • ni f i m u l t u m r e m o t i a m o n a f t e r i » , n e q u e u n t 

a l i b i e l igen, f e p u l t u r a m . h . d. fecundum intelledum Zen. 
Idem i n eodem . 

REügio í i , nifi a proptiis monafteriis adeoforíi tan fint 
remeti , quod ad ea cum moriuntur commode por

tan non poffint, nequeunt ( cum velle vel nolle non ha
beant ) fibi eligere fepulturam : fed funt apud fuá mo-
nafteria tumulandi . 

E T 
T I T V L U S X I I I . 

D E D E C I M Í S , P R I A 1 I T I 1 S 
O E L A T I 0 N 1 B U S . 

C A P. I . 
P o p u l u s , u t E c d e f t i s J u r a d e b i t a p e r f o l v a t , eft I n p r a ' 

d i c a s i o n i b u s & a l l i s e x h o r t a n d u s . h. d , fecundum Zen. 
Gregorius I X . F m t r i h u s P r a d i c a t o r i b u s &• 

M ' i n o r i b u s . ( *y1n. 1 2 3 6 . H o m a ) . 
Ifcretioni d veflrae mandamus , diftridius inhiben-
tes, nc talia , quac audientcs a decimarum , feu 
aliarum rerum Ecckfiís debicarum folutione-íe-

trahant , vel alias animas corrumpant aiidientium , in 
fermonibus veñris , vel alibi proponere de carero pra:-
fumatis . Imo verbo & opere iníormetis eofdem, ut ad 
folutionem praididorum prompíae voluntatis animo íint 
i n t en t i . 

C A P , I I . 
P r l v t l e g ' t u m d é c i m a s n o v a l i u m concedens , non I n e l t t d t t 

d é c i m a s n s v a l i u m per alios pojfejfas t e m p e r e i m p e t r a t i o n i s z 
& l o c a t a n t u m i n c l u d i p , ubi p e r c i p i e b a n t u r a n t i q u a , & a d 
p o r t t o n e m a n t i q u a m , h . d. ufque ací §, ftatuimus . fecun
dum Domin 

Alexander I V . ( ^ A n . 1258. R o m a ) . 

STatuto perpetuo declaramus , quod indulmm i l l ud 
Apoftolicum C quod plerifque conceditut) ut nova

lium décimas pro ea perdone percipere vakant , qua ve-
tetes eos contirigunc > ad illas novalium decimas C quas 
tempere il lo , quo impetratum vel obtentum extiti t hoc 
indul tum, alii * poflldebant , cum de hoc in ipfo men-
tio nulla fiat) nullatenus fe extenditi nec ad alias etiam , 

, nifi in his t án tum locis, ubi veteres tune Cquando d i d u m 
indultum impetratum íuit * ipfi impetratores habebant,-
& pro ea folummodo poitione , qua ipíi tempore impe
trationis hujufmodi percipiebant antiquas. 

P r i v U e g i u m d e c i m a r u m n o v a l i u m ¡ i m i t a t u t » a d m e n f u -
r a m a n t i q u a r u m , non potef t u l t r a d l m i d l a / n i n c l u d t r e 1 
f a l l a I n C i j l e r c i e n f i b u s & C a r t h u f i e n f i b u s , h . d . 

$ . 1 . 

a H d c d ú o •verba , in eodem , d e f u n t i n a n t i q . c t d i c i b , 
b V i d . ^ A a t o n i u m de B u t r i o i n c a p . de u x o r e . e x t r . d e f e p u l t u -
r i i . c V ¡ d . B a r t . i n h q u i i n po te f ta t e . ff. d e t e f t a m e n t . F o n u 
d V t d . C t n C ' T r i d e n t . f e j f . i S . d e r t f o r m . c . n . é r B . T h o m t l . x , 
y u a J i . Í 7 < a r t > l > e V t d . U i t í t f u b i T i . f f . d e a d m i n . t u t . 

E e 4 
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i ' i . Statuirrus prajerea , quod ídem indiilmm obtcn-
tum ab iis , qui tempere impetrationis totaliter veteres 
percipiebant decimas , ut ultra medietacem decitnarum 
rovalmm nullatenus extendatu r: quia non eñ verifimile , 
li tune de plena & integra perceptione veterum fuilTet 
expreííum, quod Apoñolica fedes pariter óc fimiliter no-
valium decimas, ín tam grave parochialmm Ecclcfiarum 
difpendium induiíiffet, quodque ratione ralis indulci five 
impetrati jara , five impetrandi deinceps , non poífic in 
íiovalibus ( quae arnodo fient) vendiciri & acquirí vel 
percipi , plus quam medietas decimarum ipforum nova-
Jium ; etiamfi-ampltus in vcteribus habebatur, cum non 
íit dicendum afpcxuni , led pium potius 8c benignum, fi 
fuper decimis íuturorum novalium contra parochialium 
Ecckliarmn gravamen ( quod ex diftinélionc a indulri 
hujulmodi poífit accidere ) taliter obviatur . Religioíos 
tarñen Ciftercien. & Carthuíienf. ordinum fíatuto tk de-
claratione hujufmouí ( quantum ad hos dúos artículos, 
videlicct de niedietatc decitnarum novalium^ comprehendi 
nolumus, vel cohñtnrgl. 

Vrivileglati fuyer decimis recipiendls , Ecclefiis parechia-
lihus gratis ajfignars debent fortionem pro debitis oneribus 
fuppor íandis - h. d. Dominicus. 

J . 2 . Ubi autem per hujufmodi conceííionesdecimarum 
parochiales Ecclefias adeo gravari contingic, quodeanun 
Redores deiprarum reditibus congrue fuítentari, 8c com-
mode jura Epifcopalia exhiberc non pollunt : providea-
tur per locorum ordinarios , & ordinecur taliter, quod 
cifdem R.e(íloribus tanmm de illarum relinquacur pro-
ventibus, quod exinde cornpetenrem fuüentationem ha-
bere ¿ , & Epifcopalia jura folvere valeant, aliaq.ue onera 
debita íuppoitace. 

Decin. 4 per Laicts ante Lateranenfe Ctncilium in f e u d u t » 
recepta, a JReiigitJis , per ets recognita in feudum , non pof-
funt irfis Itelcg.ifis concedí , fine dlcecefanorunt confenfu , 
h . d - Dominicus . 

§• j Sane quainvis forte a lielígiofís exemptis 8Í aljis 
fiant infeudationes de decimis detends a Laicis , & üdem 
La ic i , quod illas ab ipíis Rcligiofis in feudum teneant , 
recognofeant , non tamen Hcct Relig.ioíls cifdem poñ ta-
lem ínfeudationem , vel recognitionem fie de fafto p r x -
famptam , haiufmodí decimas de manibus Laicorura ip-
forusn acquirere , vel recipere abfque dioecefanorum Epi-
feoporurn aílenfu . lilas autem décimas intelligimus pode 
taliter a Relígioíis de manibus Liicorum rectpi vel acqui-

i , qus ante Lateran. e Conciliurn iplis Laicis in r'eii» 
rdiim perpetuo fuere conceffi . 

Dicecefaui cempelltint R í l g'"foi extmptos folvere deeimás 
f arachialibus Ecclefiis , fi non agatur dt rebus exemptit , 
h- d. Dominicu s. 

§• 4- Dioecefani vero parochialium Ecclefiarum , ad 
lequilitionem Reftoram. earundem , de ipíis Religicfis 
fuper deesmis, quas habent , vel eos babere conting.ee , 
qus quidem alias ad ipfas fpefíaverunt Ecclefias ( niíi 
de rebus exemptis agatur ) exhibeant juftitis comple-
Hientum • 

Rellgiofi etiam exempti de pejfejfionibus A c q u l / i t l t , & 
pequirerráis Ecclefiis parochiál'tbus f e l v e r e debent decimas , 
fi privilegiati non f u n r . h. d. Dominicus. 

§• 5. Caeterum iidem Religjoli , tam exempti quam 
non exempti de terris 8c poíieífionibus acquifitis haí te-
rus 8c smodo acquirendis , décimas integre folvant illis 
Ecclefiis , quibus cjedem pollefliones 8c térra! prius fuc-
1 ant decimales, nifi fuper hocfpeciaii jure vel privilegio 
fiat manici , 

E x t/onatione Lalcorum habentes décimas a n t i q H a s , novales 
fuperv enientet in eodern loco non per: ip¡unt . h.d. DOitíi 

$• 6. Nec pro eo , quod forte in aliquibus parochiís 
omnes majores decimas , feu partem illarum aequinme 
de manibus l aicorum , poflunt pro eadem vel fimili 
portionc ( fi de novopottmodum fiant novalia) ineifdern 
petere, vel percipere novalium decimas eorundem : nifi 
al;a rationabilis, per quam hoc faceré valeant , caufa fabfit. 

a alit . D / i r Iffioite , b h»c a/'de I . in condemitatlo ne. I . 
* nter ees- f - de regul. jur-Font - c HJJ} eji Concillum La[(r< 

T I T U L U S X V I . 
D E REGULAR1BUS a E T T R A N S E U N T I B U S 

AD R E L 1 G I O N E M . 
C A P. I . 

S i miner X I V . annls ingreditur religionem , in X V , *nn» 
liher t x i t : nifi in ipfo X V . anno profej/tonem fecerit , vel 
hnbitum profejj'orttm receperit , -vel exprejfe ratam habutrit 
profejfionem prius a fe f a ñ a t n , S i autem per tetum XVm 
annum portavit habitum > ubi non e j l d iJ i inSus , intelltgi" 
tur profejfus'. ti'fi tanta fit indij i iné i io , quod vivtntes cura 
eis Jim tit habitu induantur . Si major X I V . anais ingredi» 
tur , fi portat habitum per annum , quantumcunque fit in* 
ci-Jl'u.ffus , inteiiigitur profejfus. Joan. Andr. 

Innocentius i V . ( *sln, 1252- ) 
S l , quí monaüerium ante X I V . annum, ut Mona» 
chus efficiatur , ingreditur , nifi eo completo pro-
feífionem fariat in fequenti , vel habitum religtonis 

fufeipiat , qui dari proíitentibiis confuevít , feu profef-
ficnem a fe prius faílam ratam expreife babear , libere 
pateíl intra c fequeatem annum ad feculum remeare . 
Quod ü per totum fequemem annum in monaüerio peí» 
ma¡iferit , ubi Profellbrum 8c Novitiorum funt habitus 
indiltindti , profeffionem per hoc feciile , vel fi quam 
prius f'ecerat , ratam habiiifíe videtur : nifi tanta indi-
Üindio ibi habitus hribearut , quod 8í profeífi 8c Moví» 
ú't , ac etiam alii communem vitam cum eis ducences , 
fimili penitus habitu induantur. Qui vero poft quartum 
decimura annum habitum religionis aflumpferit , fi per 
annum illum geltavent , extunc xeligionem aflumptam 
prasfamitur veraciter effe profeffus , ubi píofeífi a No--
vitiis diffimilitudine habitus minime diftinguuntur, etiamfi 
aüi degentes cum eis fimilibus veítibus contantur : quo« 
niam cu na jam hic ad diieretionis annos pervenerit , 
quid agat agnofeit : 6c ideo fufeeptum dtfcretionís tetn» 
pote oxdinem ( poftquam huno anni probavent fpatio J 
intclligitur firmiter apptobafie. Secus autem in illo, qui 
ante diferetionis annos habitum induit regulatem ; curn 
eorum, qus tune agit , plenum non babeat intclkdtun). 

Hic declarat , qui funt habitas dijiinitiit h.d. 
§. f, Diftinftos d quoque feu dilfimiles intelügimiís 

eíle habitus, fivcNovinis, five^Profelfis dilfim'.lss veftes 
dentur : five benedicantur , cum ptoíitentibus coacedun» 
tur: five etiam aüquid aliud fíat, per cjuod Novitiorum 
a profcíloruui Ixibitu difeernatur . 

C A P . I I . 
Vrsdicatores & Minores intra annum frobationis quen." 

quam ad fui ordinis profejfionem recipere ntn poffunt; qüod 
fi fecerint , receptus alhgatus non eji eorum ordini , V tpfi 
a receftione prof/Jjionis aliorum funt fufpenfi , &• pun'tendi 
peena, , qu* pro gravioribus culpii eis confuev í t tnfiigi •> 
Toan. Andr. 

Ale-

a De materia hujus titula vide qu* novijfirne faneiv i t 
C oncil. Tridentinum fejf, 25 . tit- de Regul. & M'Uiialíhus * 
h Vid. Conci l .Trldsnt inum fejf .zy. t i tu l . de Rfgul . & Mo-
nialib. capis.1%. ubi de tf.-apore profejfitHis al iud quam ni: 
Jlnti iUur . c Jn aneiq. cod. cojianttr Ugitur ita , tnfr* 
tpfum fequentem annum , &c . d De m a t s n a hujits §• 
Clem- eos qui. tit de rtguU ár ibí late Z¿ibArtlUra , i^»»-
larit & al i ts . 

UNED



I I ? De Voto Se V o t i Redemptíone ^ 1 1 4 

Alexander I V . F r d t t l b m ? r * d ' i c a t o r l b u s & M • 
n t r i b u s • ( a n . i l ó o . ) 

NOn folum 4 : C ¿r j . ) Licet zelum animarum h i 
bernes cas lucrari Domino folicite cupiatis, qtüa ta-

men decct & expedir, u : confeientia: ptuirati non deíic 
judicium rationis, ne unde fpiritualis profecías quasiitur , 
falutis difpendiuni fubfequatur ; vobis de fratrum noftro-
rum coníilío ín v i i tu te obedientiz , & fub poena excom-
xnunicationis au¿loritate pr,tfentium ditlriélius inhibe-
i ims, ne ante annum probarionís e!apí'um ( qai elt m á 
xime in fubíidiurei fragiütatis humanz regulatiter inñ í -
tutus ) quenquatn ad profefiionem veihi ordinis feu rc-
nanciationem in feculo faciendam recipeie , nec conftitu-
tum infta hujufmodi annum aliquatenus imped i ré , quo 
minur intra ipfum ad aliam rehgionem, quam mal i ier í r , 
tranfeat: vel C nifi major ramen quatuordecimanfiisexi-
í lens , profeílus fir racite, vel expreíTe , aut evidenrer 
coníter i l l t im viram voluiíle murare; quod ramen non 
p r s fumin i r , nifi clara probarione, vel comperenribusin-
díciis ottcndanu ) omnino ad fecuhim redear, ficur de fuá 
voluntare proceflerir, pr i fumat is . Q_uod l i forre contra 
hanc noftram prohibirionem quenquam recipere prsfum-
pferitis, decernimus eum C qui ralirer receptus fuerit ) 
nullarenus veftro efle ordini alligatum, vofque a rece-
ptione quorumlibet ad profeflionem ejufdem ordinis fore 
ipfo fafto fufpenfos, & infuper poenx fLib¡iciendos ,quíE 
fratribus ipfius ordinis pro culpis infligí gravioribus 
confuevir. 

C A P. I I I . 
D e c r e t a l l s : Non f o l u m , e x t e n d i f u r a d t m n e s M e n d l c a n ' 

t e s : i n a l i i s vero frofejfio exprejfa. r e l l g i o n i , c u l fit: t a ' 
c i t a a u t e m g e n e r a l i t t r ob l igar i n t r a a n n u m . h . d. fecun-
dum Zen. 

Bonif'acius V I I I . C a n . 1298. ) 

COnftitutionein h Innocentianam , qua prohíbet Con-
verforum profeflionem recipi anre annum probarionis 

clapfum, pix memoriae Alexander Papa I V . VrxdecelTor 
jioltec ad frarrura Pracdicatorum &c Minorum ordines 
duntaxat declaravit exrendi: Unde nos pari fimiluudi-
ne rationis induftt , declararionem eandem ad aiiorum men-
dicantium oruines prorogamus . I n aliis autem religio-
nibus profeífio exprefle vel tacite íieri potcñ licire inrra 
annum'. Sed expreíTe emifla ( etiam feculati habitu 
non mutato y ¡lli rcligioni , prxcife obligar , quam pro-
íitens eñ profeflus. Tacite vero fafta intra probarionis 
annum per fufeeptionem habirus ( q u i profitentibus ran» 
tum datui ) non i l l i fpecialiter , cujus habítus eft fu-
fceprus , led generaiiter religión! alicai iec:p enrem o b l i 
gar, i i aeratis aprx > l i feiens & voluntarms , ac triduo 
pei ícveret • 

C A P. I V . 
Benefic' ium i n ^ r e d i e n t i s r e ' i g l o t u m i n t r a a n n u m p r o b t t i o » 

n i s C except i s c a j i b u s h í c e x p r e j f s ) non e j i a t e r í conf e r e n -
d u m : i n t e r i m t a m e n dehebt t per a l i u m beneficio d e f e r v i r i , 
a j f t g n a t a e i d e m f u h / U t u t o c o n g r u a p o r t i o n t , u n d e v i v e r e 
poj j i t . h. d. Joan, de Fan. 

Idem P a r í f i e n f i C a p i t u l o » BEnefícíum d illius , qui religionem ingreditur, non 
efl intra probarionis annum alicui eonferendum ; N i l I 

ad id ipíius^accedar affenfus e , aur ronfiet s quod viram 
voluerit abfolure murare, vel proíeílionetn exprtfli.m fe-
ectir, feu feienrer "habitam receperit pioíeíTorum Sed 
interim eidem benelicio per alium deferviri debebir, 
aflignata íibi congrua de ipfíus provenribus porrione . 

C A P . V . 
S e c u n r l u r n -votum fo lenne r e l i g i o n i s , d t v i g a t p r i t r i fim* 

p l i c i . h . d. Joan, de Fan. 
Idem . 

OUÍ a poñ vorum a fe de certa religione intranda 
emiflum , religionem aliam eriam laxiorem ingredi

tur & profiterur in ' ip fa ; poteñ< voto non obftante prio-
r i , cui tanquam fimplici per fecundum folenne nofeiruc 
derogatum ) manerc licite in eadem . Pro -voto tamen 
non completo, crit eidem poenitentia imponenda. 

C A P. V I . 
V a c a n t e m o n a f t e r i o C o n v e n e u t n o v u m r e c i p i t M o n a c h u m , 

J Í c a m m u n i t e r a d ^ i b b a t e m , et eos f p e ó i a t J ¡ a d ^ i b b a t e m 
f o l u m , f e c u s , h . d. Dominicus. 

Idem . 

S I ad folum Abbatem pertineat creatio Monachorum ,e3 
defunrto nequibir novus Monachus a Conventu crea-

r i : Alias poteri t , íi eomm creatio fpedlat infiraul a i 
utrumque . 

T I T X J L U S X V . 
DE VOTO ET V O T I B.EDEM-

PTIONE . 
C A P . U N . 

V » t u m f o l e n n i z ^ a t u m p e r fufeept iot tem f a c r i o r d i n i s , v e l 
p e r prtfeJpQnem f a f t a m a l i c u i de r e l i g i o m b u s p e r f e d t n t 
* s í p o f i o l i c a m , a p p r e h a t i s , d i r i m i t m a t r i m o n i u m p'ofi c o n t r a ' 
i i u m : a h a s f o l u m i m p e d i t , et non d i r i m i t . h . d. íceun-
dum Zen. 

Bonifacius V I H . B i t i r l a i n ^ p p l f c o p o . ( a n . 1298. 
R o m t . ) 

^Uod b votam debeat dici foienne, acad d i r ímen-
dum marr imoníum eíficax, nos confulere voluit 
fti : Nos igitur attendentes , quod vori folennita» 

ex loTa conftirutione Ecclefix ett inventa: matrimonis 
v-ero vinculum ab ipfo Eccleí i i capke rerum omníum 
condirore , ipfum in paradifo & in ftatuinnocentias i n f t i -
tuente, unionem 6c indiíTolubjlitatem acceperir : Prx-
fentis declarandum duximus oráculo fandionis, i l lud fo
lum vorum deberé dici folenne , quanrum ad poft contra» 
í t u m macrimoniu m din'mendum.quod folennizatum fuerit 
per ftifceptioncm facri ordinis : Aut per profeflionem 
exprellam vel racitam faétam alicui de religionibus per 
fedem Apoftolicam approbat í s . Reliqua vero vora, etíi 
quandoque marrimonium impedianr contrahendum , & 
quanro manifeftius funt emifla, tanto propter plurimum 
fcandalum , Se exemplutn durior poenitentia tranfgreflb-
ribus debeatur : non tamen refeindere pofl'nnt matrimo
nia pofl centrada. 

T l T T J L Ü S X V I . 
DE S T ^ T U i l E G U L A R I U M . 

C A P. U N . 
M e n t a l e s t a c i t e i / e l expreffe profejfn , c l a u f u r a s monaf te* 

r i l ex l re non p o j f u n t , n e c í i l i i a d i l l a s i n t r a r e : n i f i c a n f * 
l e g i t i m a e t f u p e r i o r i s l i c e n t i a ¡ n t e r v e n i a t . h d. 

Eonifaciuus V I H - ( a a . 1298. ) 
Ericulofo & c deteüabili quarundam Monialium 
Aatui ( qua: honeítans laxaris habenris, & mona-
chali modeftia fexufque verecundia impudenter 

abjedis, esrra fuá monaltcria , nonnunquam per ha-
bita-

a V i d . o m n i n o , quod f a n c ¡ v i t n o v i j f i m e C o n c d T r i d e n t . 
c l r c a prefej / i i inem e m i t t e n d n n j , f t f f . 25. t l t . de R e g u l . & M o ' 
n i a l i b u l ' C , 2^-\> H t c ejno^ue t e u e n d u m , quod f a n c i v i t C o n -
e i l . T r i d e n t - f e j f . 2 - } . de X e g t d . & M o n i a l l b u s , c . 15. c V i d . I . 
p r r c i b u s . C o d . de irr,pub. et a l i i s f u b J U t . á V i d . C o n f i l . T r i d e n t , 
S-Jf. 2 ] d t r e f í t m . c . ' ¡ ' 1. c aU c s n f e n f m . 

a V i d . B . T h o m . 2 . 2. 8 8. d - f . 5. e t q u . i8p. a r t . 4. e t 8, 
b V i d . B . T h o m . et ib idem C e ' i t t & n u m 2 . a. q u . 88. a r t . 7.0 //»-
n u i t , tjuod M ó n t a l e s c o r r u m p u n t u r ; et a n t a l i b u s a c Hs , ( j u i 
pub l i ce v o l u f i t , f i t d a n d u m corpus C h r i f i i g l . 1. de filia 27.17a. 
i . v i d . D o ñ , i n l . fiyuis non d i e a m r a p e r c , C , de E p i f c et C U r . 
F « n t . 
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bitacula fecnlarium pexfonaram difcurrunt, & frcquen-
rer ínter eadem moriaflsiia pcrfonas fufpcflas admirtunt 
in iJIius, cui fuam integ rítate ni volúntate fpontanea de 
voverunt, gravem a oltenfam , religionis opprobrium 
& fcandalum plurimorum Í providcre falubtiter cupien-
tcs : pr^fenti coníiitutionc perpetuo irrefiagabiliter vst-
iitura fancimas univerfas & ítngulas Monia'cs , pras- , 
fentes atque futuras, cufufcunqüc leligíonis fínt vcl or-J 
dinis , in quibuslibct mundj partibus exiíicntes , fub per
petua in fuis monaíleriis débete de estero permancre 
claufura ; ita , quod nulü earuni religionein tacite veí 
expreíle ptofeíTs , fít veí efie vajear quacunque ratione 
vcl caufa ( niíi forte ramen & tal! morbo evidenter ea-
iúni aliquam Laborare conüaret , quod non poílec cunt 
atiís abfque gravi periculo feu fcandalo cornmorari ) mo* 
nalícria ipfa deinceps egrediendi facultas: nullique ali-
quatenus inhonefta? perfons nec etiam honeíte C niíí'fra-
tionabilis ¿k manífefta caufa exiftat, ac de illius , ad 
quem pertinucsic, J^rciali ',licentia ) ingreíTus, vel ac-
ceíius patear ad Táfdem ; ut fie a publicis 5c mundanis 
confpcélibus feparatie , omníno fervire Deo valeant libe-
i ius , 8c lafeiviendi opportunuate fublata , eidem cor
da íua & coxpora in oinni fanííimonia diligentius cuño-
diré. 

/» i/ionajierio non Afendlcantium tot ftrotts debent recl* 
f'", quot ¡¡otetunt Jiie periuna ¡ufientari, & ultra non VA» 
let rcceytio • hoc dicit, Doroinicus i 

f. s. Sane, ut hoc fakuarcílatutum commodius vaíeat 
obfervari , dffliiiflius inhibenuis , ne in monafteriis ordi-
nam non mendicantium aliquae recípiannir de estero in 
foro tes, nifí quot poterunt , de jpforum monañeriorum 
bonis , Uve proventibus abfque penuria fañentarir íi fe-
cus aítum fueric , irritum decernentes. 

lAbbatiJfa Principibus [ecutarlbus, ad fídelituth faCra.' 
mentum fraftiíndum adjh¡£le, J ¡ non pojfunp per procura' 
iorem iur-i/e , perjonaliter exeundo monajler'mm ¡urabant s 
abftjue dilatlone ad tnonafterlum reditura. Domin. 

§. 2, Verum quándo Abbatiífa vel PriorilTa cu/ufvís ÍT;O« 
nafterji pro feudo, quod monafterium ipfum tenetabali-
tfuo Principe, feu domino temporali, fibi debebit homa-
giuin, vel fe'deíitatis facramentum pifaftare ( rifí quod 
per procuratorein illud priftet , poílit efficere apud eum ) 
de monafierio cum honefta & docenti focietate exirc potc-
jit eo cafa íicenter , hornagio faílo , quam primum com-
mode potetit, feu íidelitat!s przttito facramento ad ipftun 
inonaüerium e vefitgio reverlura: fie quod in íraudem 
feí identis , live inora; clauííralis , nihil fiar omníno . 

ComptUuntur demm'i tempérales per cenfurara Ecclefiafli' 
tam , ut in fuis curiis admitttint ^Abbat'Jfas per proenratotes 
¡itigars ; Ecclejiaftiei verú in temporal ¡bus & fpiritualibu-s 
tarwK procurateres admitiere debent. Domín. 

§• j . Porro, ne Moríales caufám , feu occafíonem ha-
fceant evagandi. Principes fctulares, ac alioi dóminos 
remporales rogamus, reqniximus Se obfecramus b per 
vjfcera mifericordis Jefu Chritti, eifdem in remiíííonem 
peccamínnm níhirominus fuadentes , quod AbbatifiTas 
ípfas, & PrioriíTas j ac Monialea quafeunque , monatte-
rionim fuorum curam , adminifírarionem , negotiavege-
tentes, quibufeunque nomiaibus cenfeantur , per pro* 
curatores in fuis tríbunaJibus feu curiís litigare petmit-
tant: ne pro coníiimendis procuratoribus ( qui adoenatí 
in aliquibus partibus nuncupantur) feu aliis hujufmodi, 
cafdem operieat evagari. Si qui vero contra praefumpfe-
rint , exliortatisní hujufír.odi rationabiíi, atque í s n ñ z 
obtcmpetaie nolcntes, cura lit juri contrarium , qaoj 

mulleres ( prsfercim relígioff ) per feípfas litigare eo-
gantur, &. a vía devíet honeftatis , & Í periculum aninia-
rum ¡nducac, ab hoc per fuos ordinarios Ecclefiafticcs .t 
cenlura Ecclefiaítica co^pellamur . Epifcopis autem, & 
alus Prxlatis fuperioribtó 3c inferioribus quibufeunque 
irjungimus, quod &c ipfi caufas fCu neooria, qnx pix-
fatas Momales habebunt agere coram jpfis , aut mcuriJS 
eorundem , five fint homagia , fiddrtatis facramenta , l i 
tes, vel quicquid aliud, ipfa per procuracores earum 
nen íaciant & traftari. 

Ordinarii locorum , In fubhSiis monajíeriis propria, t» 
extmptis is4pofiol¡ca aufferitate claufuram procurare ¿ebent ' 
nec efi propter hoc in aliis cafibui \urifd¡£Ha in exemvte's 
eis attributa. h d. Dominicus. 

§ 4. E t quoniam parum elTet condere jura , nifi ef-
fent qui ca executioni debitse demandarent , íatriar-
chis, Primatibus, Archiepifcopis , Üc Epifcopis unjver-
lis diñríiííc in virtute íanéta; obediends , fub obteñatio-
ne divini Judicii 6c intetinmatione maled ¿lionis astems, 
pr^GÍpiendo inandamus, quatenus corum quilibec in ci« 
víta te ac dioeceli p r o p r í a , in monafteriis Monialium fibi 
o r d i n á r i o jure fubjeíl is , fuá, in iís vero , quae ad Ro-
manam imroediate fpeftant Eccleliam, íedis Apoüolicae 
auíloritate : Abbates vero 6c alii , tam exempti , quam 
non exempti PxsTáti Eccleíiarum, monalleriorum 6c or-
dínum quorumeanque, in monaücriis hujufmodi íibí 
fubjeftis , de claufura convenicnti, ubi non cft, ipfc-
ruin monaíleriotum expenfís 6c fidelium elcemofynis s 
quas ad hoc procurent, diligentius íacienda, 6c de ipíss 
Moniaíibtis íncludendis, quam primum commode pote
runt, providere procurent , íi divina?, ac ñ o ñ i s indi-
gnationís voluerint acriittoniam evitare: contradidlores 
atque rcbcjles pet cenfuram Eccleíiallicam appcllatione 
poltpofita compefeendo t invócalo ad hoc ( fi opus fuerit> 
auxilio brachíi fecularis- Per hoc autem ¡o monafteriis 
exemptis ordinarii locorum, quoad alia nullam fibi ere-
dant jurifdiftioncm vel poteítatem aliquatcnus attii-
butain. 

r / r u JL u i x v n . 
D E R E L 1 G I O S I S D O M 1 B U S » 

C A P . U N . 
Non Ueet novtt,m ordiiem vel relígionem, ttut habltunt 

uov* religionis creare & ajfumere . E t revocati funt ordim 
nes mendicantium per Yapam nen approbati <, creati ptft 
Coneilium. Dominicus» 

Gregorius X. in Concilio generali Lugdunenjt, 
( an. IÍ7J. > 

Eligíonum díveríitatem nimiam ( neconfufionem in-
dueeret ) genérale Concilium, b confuirá prohíbi-
tionc retavit c . Sed quia non folmn imporrun» 

petentium ínbiatío illarum poftmodum multiplicatfoneitt 
extoríh , verum etiam aliqt^orum praefumptuoía temerita» 
diverforurtii ordinum , prscipuc Mendicantium f quorunt 
nondum approbatíonis meruere pnncigiutn ) effrenatatn 
quafi muítitudinem adinvenit: repetirá conüitutiooe di-
Itriílius inhibentes, ne aliquis de caeter» novum otdi-
ncm aut religionem adinveniat? vel hibitum nová reli
gionis aíTumat : Cundas d afíatim religiones 6c ordinc» 
mendicantes poft diftum Concilium adinventosqai nul
lam conrirmationem fedis Apoftolicae meruerunt, perpe
tua prohrbitioní fubjicimus , 6c quatenus procefieraaí e , 
revocamus • 

J t e l i g i o j i 

3. lAliter autem hic Itgttur gravamen , effcnfam & rellg'o' 
xU. b hlct. Dem.ér Vhil.yuod verba rogativa in materia pra-
teft'i Rant praceptive. ghjf, I T . cjuaft. J . erogo, not> in l . age 
C. de tr fifaft. dt qua vide T irayuell, tratt, de pognis terupe* 
itndíí aut remittend.taufa J J . 

a Vid. gU(f. l l q i - c. rogo.not. in l , age. C. de tranj. h 
Cinc. Later. fub Innocent. 1U. cap. 1 } ' c al. vitavit. á I i qn* 
t'.q. cod.ut plurimum Itptttr ita :cun&at affatim reVtgionei& 
erdmes ,érc. ^ítrdam manuferiptas habetlt* ; cwMos affA!im 
rcligiofoi& tTdi>ie¡ mendisunsiura . ca l . procejferuf.t. 
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X e h ^ o f i M e n d i c a n t e s , p e r V a p a r » pof i C o H c U i u m a p -
f r ( i b a l t , & i n f i i t u t l , nen p o j u n t a l i q u e m a d profej f iontm 
r e d p e r t } 'ion>um v f l l o c u m de novo t c q u i r t r e , tiic a c -
q a i j i t a j í n e U c e n t í a a U t n a r e , n i c e x t r a ñ é i s f r a d i c a r e , 
confesiones e i r u m a u d i r e , -vel a d f e p u l t u r a m a d m i t i e r e . 
E t c o n t r a f u ñ u r n non t e n e t , & c o n t r a f a c i e n s , t x c t m t n w 
n i c a t u s ( ¡ i . h. d .Domin io 

§. i . Conficmatos autem per fedem eaniem , poft 
idem tainen Concilium inflitutos, quibus ad congruam 
fuíientationem reditus aut pofleñiones habere piofelíio 
íive regula quaelibet inteidicunt , fed per quaftum pu-
blicum tribuere viélum íblct incerta mendicitas : modo 
decernimus fubíiftere infra ferípto , ut videlicer profef-
fdrtbus eorundem ordinum ¡ta liceat in illis xeraanere , 
f i ve l in t , quod nullum deinceps ad eomm profeffionem 
admittant, nec de novo domum vel aliquem locum ac-
qairant , nec domus fea loca, quaj Jiabent, alienare 
valeant íine fedis ejtifdem licentia fpeciaJi. £íos enim 
ea difpofitioni fedis Apoítol ics refervamus in terrs fan» 
¿ t s fubfidium, vel paupemm vel aliospios ufus per lo-
corum ordinarios, v é l e o s , quibus fedes ipfa commi-
fe r i t , convertenda . Si'vero fecus prsfumptum fuer i t , 
nec perfonarum receptio , nec domorum vel locorum ac-
quifitio , 'aut i p fo rum, caterorumque bonorum alicna-
tio valeat, 6c nihilominus contrarium facientes fenten-
tiam excommnnicationis incurrant . Perfonis quoque 
ipforUm ordinum omnino interdicimus, quoad extrane-
o i , prasdkationis & audiendaí confeflionis officium, aut 
A etiam fepulturam. 

JRevecat io O r d i n u m M e n d i c a n t i u r » , ' S r a é i c a t o r e s , M i » 
ñ o r e s , E r e m l t a n o s , & C a r f » e i i t a s non c o m ¡ r e h e n d i t > hoc 
d i c i t , Domínicus* 

$. a. Sane ad Pxsd íca to rum .& Minorum ordines 
< quos evidens ex eis utilitas Eccleí is univerfali prove-
riens perhibet approbatos ) prxfentem nonpatimurcon-
ñi tu t ionem extendí . Caiterum Eremitarum faníli A u -
g u ñ i n i , & Cannelitarum ordines , quorum inftitutio d i -
¿ lum Concilium genérale ptasceílit , in folido flatu vo
la mus permanere . 

E x i f t e n s d e o^dinihus r e v o c a t i s , non c o l l e g i a l i t e r , f e d 
f t n g u l a r i t e r a d a l i a s o r d i n e s t r a n f i r e f o t e f t , hoc dicit . 
Dorninicus. 

§ i . Ad h i c perfonis ordinum , ad quos «onñi tut io 
priEÍens extenditur, tranfeundi ad riJiquos ordines ap
probatos licemiam concedimus generalem ; ita quod m i l -
Jus ordo ad alium , vel Conventus ad Conventum fe ac 
loca fuá totalíter transferat <> , fedis ejufdem fuper hoc 
pcrmifííone fpecialiter non obtenta . 

T J T V LV S X V I I I . 

DE CAPELLIS M O N A C H O R U M . 

C A P - U N . 
I n f l i t u t í i n E c c l e / l i s M o n a c h o r u m a d c u r a m p o p u l i p e r 

JSpi fcopum a d ipfoi-um p r a / e n t a t i o n e m , p e r e u n d e m ( fi 
e a u f a f n b f i t ) f u n t d e f l i t u e n d i , h. d. Dorninicus . 

^onifacius V I I I . ( <»«. i2si8< ) 

P.Resbytcri qui ad curam populi per Monachos in 
? eorum Eccleíiis prsfentantur Epifcopis, & inft i -

nmntur ab íp l i s : ( cum debeant efle perpetui c ) 
^onfuetudine vel üa tu ro quovis contrario non obftantc , 
ab eiídem nequeunt Eccleíiis ( n i í i per Epifcopos, 
«x caufa rationablli ^ amovexi. 

Z l n m a n ü f c r . i t a : ac e t i a m f e p u l t u r a m . bx a l i t , t r a n s f e ' 
r a n t . c. D í c i l o , p e x p t t a u s , q u i d / ¡ ¿ n l f i c c t , v i d . F u l g o f . conf . 
i ^ - j . i n c i p . i n c a u f a S e n e d ¡ í { l , ^ ¡ ( x , ( l ! n j ¡ l , 6 o , i n c i ¡ > , o m i f -

T 1 T U L U S X I X . 
DE JURE P A T R O N A T U S • * 

C A P . U N . 
D o n a t l t j u r i s p a t r t n a t u s L a i c i f a ¿ l a h e » E c s l e f i a f U c i t 

e t i a m fine c e n f e n f u E p i f c o p i , t e n e t : non t a m e n p r a j u » 
d í c a t j u r i E p i f c o p i . h. d. Dorninicus. 

Bonifacius V I H . ( « / í . i a p g . ) 
I Laicus jus patronatus Ecclefis íibi competens c i -
dem vel alteri Ecckl ls feu loco leligiofo duxeric 
conferendum, hajufraodi -collatio C quamvis ab í -

que aíTenfu Epifcopi íafta fueric ) cfficaxeft cenfenda * . 
Per piarfatam tamen collationem ju r i Epifcopi , qtu 
eidem aflenfum non p r s b u i t , nolumus in aliquo de
rogan • 

L a i c u s q u a d r i m e f i r e t s m p u s h a b e t a d p r ^ f e n t a n d u m • 
E c c h f i a v e r o f e m e f i r e , l i c i t j , L a t e o a c q u i f i u e r i t j u s f a * 
t r o n a t u ! . hoc d i c i t , Dominicus. 

§. i . Verum licet patronatus Laicus ad prafenfandum 
tempus habeat quadrirneñre duntaxat: Ecclefia tamen , 
vel monalierium , cui / a ñ a eft a Laico juris patronatus 
col la t io , tempus habet femeftre. Et omnino quantum 
ad prsfentationem pertinet , non ut patronus Laicas,, 
fed ut patronus debec Eccleííaft¡cu$ reputar i . 

T I T U L XJ S XX. 
D E CENSIBUS, E X A C T I O N I B U S , E T 

P R O C U R A T I O N I B U S • 
C A p . 1. 

* A r c h l * p i f c o p u s vo lens p r o v i n c i a m v i f i t a r e , pr 'mt d e b e t 
V ' f i t a r e E c c l e f i a m , c i v i t a t e m , & d i e s c e j ¡ m p r o p r i a m , £ l e » 
r i c o s & L a i c o s t a r u n d e m . h . d. Dominicus . 

Innocentius I V . ( a». « 2 5 3 0 

ROmana c Ecclefia ; C & i n f r a , ) Statuimus, a t 
quilibet Archiepifcopus fuam volens vifitare pro
vinciam , prius Ecclefia fus Capitulum ac c i v i -

tarem & ldia;cefim propriam plene Jvifitare procure t : 
nec fit folum erga rnajorum., fed etiam minorum E c -
clefiarum , nec circa Clericorum tantura , fed etiam p o -
pulorum vilitationem intentus. Et 11 commode vel abf-
que diffieultate accederé ad unamquam que non poter i t , 
de pluribus locis ad unum congrum» -Clericos & L a i 
cos itudeat convocare, ne in iíiis vifitatio po í l pona t u r . 

V i f i t a t a , f u á dieeeef i , ^Arch iep i f copus i n p a r t e v e l i n t o -
t u m v i f i t a t o m n i a loca E - c l e f i a f t i c a , C l e r u m & p o p u l u m 
p r o T j i n c i * , p r o c H r a t i o n e m a v i f i t a t i s t ec ip iendo . h . d i 
Dominicas. 

§ i . Deinde liceat ci per totam provinciam -ve! sjas 
partem vifitationis officium exercere , civitaces & dioe-
cefes, Suffraganeos fuos .& eorum fubditos , cathedra-
l ium S{ aliarum Ecclefiarum Capitula & monafleria, 
Ecc'efias & alia religiofa & pía loca , Clericos & popu-
los libere vifi tando, ac procurationes a locis tantum re-
cipere vifitatis . 

^Archiepi fcopus p-ifi i n c e p t a m v i f i t a t i o m m I n u n a dicscef i 
i tranf iens a d a l i a m , a d p r i m a m - r e d i r é n o n p o t i f t X n i f i de 
novo r e i t e r e t i n t o t a p r o v i n c i a . J)om'c\c. 

.§. a. Ex quo tamen a l íquam de ipíis dioecefibus v i f i 
tare coeperit, nunquam poñea , live totam , five partem 
efus vif i tavet i t , revertatur caufa vifitacíonis ad illacn , 
priufquam omnes reliqua; ipfius provincial digecefes in ro
to vel in parte < quas fecurc vifitare poterit ) Scfuadenuo 
fuerint vifitata:. Quod fi forte eadem dioeceíís vel aliqua 
ibi Ecclefia plus aliis indiguerint vif i tar i : tune aliarum 

v i l i -

a D e m a t e r i a h u j u s t l t - v^de quod novij / tnte d e c r e v i t C o n c i l . 
T r i d feff. 2 $ . de r e f o r m . c i . h V i d . I . c u m a m a t r e , C . de r e í 
v i n d . & l . peto § • f r a t r e . j f , de l e g . z . c D e ¡ n a t u r i a h u j u s d e . 
c r e t . p r a t e r ftatuta i n C o n c . L a t c r , f u b y A l e x a n d . I I I c. 4. 
in C o n c i l . L a t e r ' f u b I n n o c e n t . U l e . } } , v i d e omnino q u a n » -
v ' J / i m e f a n c i v i t d n c H . T r i d f e f f , 2$ d t r e f o r m t * . 
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vifitatíonc ínterniifTa tedeat ad candem, fi a loci dioe-
cefano requifitus cxti teri t , vel de omnmm sur majons 
partís Epifcoporum ejufdem ptovinci^ proceaeritconfi-
l io & afl'enlu : ad quod iidem fe pronos exhibcant, re 
animarum profeifliis aliquatenus negligatur . Si vero 
jnalitiofc io his difficultatem adhibuerint, Archiepifco-
pus liccntiam fupet hoc a fcde Apoñolica poítulct con-
í identer . 

E x p e d i t a v i f i t A t i e n e non r e i t e r t t i l l a m ^ A r c h i e f i f c o ¡ > u s 
fine c tr i j i l io S u f f r a g a n e o r u m , &• d e f i n i t i c n » í n f c r l p d s 
p r i u s f i t £ í a ; debes turnen r e i n c l p e r e a b i l l i s , q u i i n p r ¡ -
t n a nen f u e r a n t ' v i j i t a t i * h- d. Dominicus . 

§. 3. r©ñquam autem fcmel omnes provincia; f u s 
dioecefes vifitaverit , licitum fit ei poftea > prius tamen 
Suflraganeorum fuorum requifito coníHio, Se ipfius de-
íinitione íuper hoc habita coram eis ,quaE in ferípt isre-
digi voiumus, ut pofíint a alifs elle noca ) vifiracíonem 
per tándem reiterare provinciarn juxta modum fupe-
lius annotacum : etiamíi non inrerveniat in hoc Suftra-
ganeorum ipfornm affeafus: illam fernper providentiam 
adhibendo, ut in pofterioribus vifitationibus illas EccJc-
ílas , cofque Cleros ¿k populos prius viíitet , qui non fue-
lant ah-eo in ptioribus v i f i ta t i : niíi mágis lie aliis v i -
íítatiombus oíHcium opportunurn. 

* s í r c h i e p i f r o p u s u i j i t a n t d s b í t p r o p í n e t e v e r b u n t D e i , 
i n q u i r e r e de v i t a m i n i f i t o r u m , & d* p e r t i n e n t i h u s 
d i v i n u m ( i j ñ c i u m > abfque j u r a m e n t o : i n f a m a t o s e r d i n a r i i s 
d e n u n a e t , & n o t o r i a i r i m i n a p u n i a t , hoc d i c i t , Domi-

»3!CUS . 
§ . 4 . Sane hujufmodi impenfurus officium, propoíi to 

verbo Dei quarrat de vita & converfatiotie miniftran-
t íum in Ecckliis & locis aliis divino cultui deputatis, 
ac estetis qua» ad cffiriura jpfum fpe í lan t , abfque coa* 
í l ionc & exaflione qualibet juramenti, ad ip íbrum e-
imendationem per falubria mónita b mine levia . ounc 
afpera , juxta datam fibi a Deo prudentiam diügemer 
intendens . Quod íi de aliquibus orta fuerit infamia, 
contra eos oidinariis ip íbrum ( ut ftiper his íblenniter 
inquirant ) denunciet , fi videric expediré . Notoria 
vero cr imina, quae examinationc non egeant ( cum fu-
per his mérito notari polílt ordinarionim neglsgentia 
corundem ) libere conigat , poenam pro illis debitara 
infligendo. 

V i f i t a t o r n o a I n p e c u n i a , f e d i n v i H u a l i b u t r e c i p i e t p r t -
t u r a t i o n t m i n c d e r a t a n t : nec f a m i l i a f u á a l i q u i d n e i p e r e 
fotef t e t i a m p r a t e x t u efficii , nec ipfe nec f u i a l l q u o d m w 
ñ u s e t i n m t l l a t u m r e c i p i e n t , h. d. Dominicus. 

§. s. Piocurationcs autem recipiat, fecundúm quod 
eft in canonibus c coníl i tutum ; nullamtamen pecuniam 
ipfe vcl aliquis de fuá familia, occaíione a lcujusoff idi 
aut confuetudinis, feu quolibet alio modo earum nomi» 
r e , feu in vidualibus expedías tantum xecipiar modera» 
ras. Caveat infuper, ne ipfe, vcl quifquam fuorum a l i . 
tjuod munus, quodeunque fit, & qualitercunque offera-
l u r , pisefumat xecipíre : ut non quae fuá funt videatur 
quaerere, fed quae }efu d Chriftí . Quod fi fuerit contra 
pT£efumptum, recipiens malcdiétionem incurrat, a qua 
runquam ( nifi duplum icftuuat ) liberetur: volumus 
tn im in his fiaudem quamlibet per i íus evirar i . 

F t r t b a T j i j í t a t i t n i ) pie.f>*''ffa f e r - v a r i debet i n E p l f c o p i s 
t r a l i t s P r a i a t i s i n f ' r i e r i b u s : R e g u l a r l u m c o n f u e f u d i m -
bus e x c e p t t s - hoc dici t , Dominicus . 

$. tf. Hanc autem vilitandi formam ab univeríis ctiam 
EpiícopiE aliisque Praelatis ordinario jure fuos íubjeélos 
«aviíitantibus, plene obfervari1 p r i t i p imus : falvis fuper 
fcoc rationaLilibus & approbacis Religioforiim confuetu-
dinibus 6¿ reaularibus in í i i tu t i s . 

C A P . I I 
¿ l u l a d e c r e t . I n n o c e n t . ¡ V , f u p r a p r o x i m , non bene f e r v 

^ t u r , n 'Uo f f p i t u l t , c¡uo p r e c e p e r a t f r e c u r a t i o n e s i n fii-
t t u n l i b u s non i n p e c u n , * n c i p i , & n o » r e c i p i m u ñ e r a , 
nec e t i a m p r e c u r a t i o n e s , n • v U i u a H h u s - locis non vif i ta-
t i s : i l l a m c o n f i r m a t , p a . n a s ¿ d j t t U n , . Joan, Andr. 

Gregorius X . in g e n t r a l i C o n c i l i o L u g d u n . 
i a n . J273, ) 

EXigi t perverforum a audacia, ut non í m u s folade-
liétorum prohibicione contenti , fed ctiam pcenam 

delinquentibus imponamus. Conltitutionem ¡caque feücis 
recordationis Innocentii Papae; I V . praedecefibris noftri 
editara, fuper non recipiendis in pecunia procurationi-
bus , ac fuper receptione munerum, vifitantibus, eorum-
qoe familiaribus incerdiíla , quam multorurn fertur te» 
ineritas practerire , volentcs inviolabíliter obfervari:eam 
decernimuspoens adje¿lione juvandam. Sratuentes, ut 
univetfi & í ingul i , qui pb procurationem fibi racione v i -
fitationís debitara exigere pecuniam, vel etiam a volentc 
recipere, vel alias conftitutionem ipfam recipiendo mu
ñ e r a , five vilitacionis officio non impenfo procuratio-
nera in viftualibus, aut aliquid aliud procuratíonis oc-
cafione violare prsefumpferint, duplum ejus quod rece-

Íierint, Ecclefis a qua id receptum fuerit , í n t r a \ men
een reddeie teneantur. Alioquin extunc pa t r i a r chs» 

Archiepifcopi, Epifcopi, duplum ipfum ultra p r id ié tu tn 
tempus reftituere difterentes , ingreflum íibi Ecclefia: 
fentiant b interdiélum . Inferiores vero ab officio 8c be
neficio noverint fe fufpenfos, quoufque de duplo hujuf-
modi gravatis Ecclcfiis plenariam fatisfaélionern irapen-
dant: nulla eis in hoc dantium remiífione, libeiaJitate 
feu gracia vali tura. 

C A P , 111. 
V i f i t a t o r rec ipere poteft p r o c u r a t i o n e m i n p e c u n i a v t l e n t i -

bus v i f i t a t i s . S e d u n a die u l t r a u n a m p r o c u r a t i e n t m non. 
r e c i p i e t , l i c e t p l u r a v l / i t a v e r i t l o c a . h. d. Dominicus; 

Bonifacius V I H . a n . 12$%.) 

FE l l a s c recordationis Gregorius Papa X . pr^deceífor 
noñer prohibuít in Concilio Lugdunenfi , nealiquiob 

procurationem fibi racione vilitacionis debitam exígete 
pecuniam pra;fümctcnc vel etiain recipere avolente. Ve-
i n m quoniam leruin experiencia nos inftruxic, ex hoc 
tam perfonis vifitantibus., quam locis 8c Ecclcfiis vifita
tis multa incommodorum difpendia provenirc, concedí , 
mus, ut Pacriarchs , Archiepifcopi, Epifcopi , 8c a ü í , 
quibus ex officio competir vificare, 8c volencibus Ec-
clefiarum 8c locorutn vifitatorurn Redoribus feu perfo
nis pecuniam licite recipere vakant , pro fumptibusmo-
deratis faciendis in viftualibus, diebus quibus vificacio-
nis officium petfonaliter exercebunt: Adijcieotes , quod 
non liceat vifitanti niíi imam procurationem recipere 
una die, five unum locum folum vi í i tave t i t , f iveplura , 
etiamfi locus quilibet viíitacus ab illo fuííicerec ad pro
curationem íntegram perfolvendam , cum eidem fuffice-
xe debeat, ut temporalia ir.etat a locis perfonalirer v i f i 
tatis, pro diebus, quibus eis fpirituaÜa fubminiñrat : 
Cacera veto in e/ufdcm prasdeceíToris conítitutione con^ 
tenta in fiio volumus ro.bore perdurare. 

C A P . I V . 
S i u n i v e r f i t a s v e l f i n g u l a r i s p e r f e n a E c c U J i a s v e l E c c h ' 

fiafticas perfonaS: c o m p u l e r i t f o l v e r e p e d a g t a , - v e l g u i d a g i a y 
•vel e x a í f iones pro rebus f u i s , cjuas c a u f a negot ia t lon i s non de* 

f e r t t n t , u e l f r o p e r f o n i s ; fingulares f u n t e x c o m m u n i c a t i ^ 
& u . n i v e r j ¡ t a s i n i e r d i ¿ T a 1 n t c prodef i c o n t r a r i a c^nfuetudo • 
C l e . h o c a d d i t , cjuod d i c s c e j f í n i , a t i i b u s ( o n f l a t a l i q u o i has, 
f e r a e n t i a s i v c i d l j f e , Ules p u b l i c a r e debent , & i p f ¡ i s f e n t e n ' 
t í a s f a c e r é o b f e r v a r i . e í d , t i t , p r t f e n t i . Joan. Andr. 

Idem, 

ÍÍ v 4 l . p t J f t t . / h V i d - o m n i n o C o n c . T r i d , f j f . 1. 
«/, j . C t í o s c a n o n e í h ü i e s i a C o n c . L a t t r . i i ü t i 
1. d A ' I . deef i d i S i » >3clu. c a l . / u O d i t u * 

de r e f t r m . 
>. cap , c i f a ' 

z V i d . C o n c . T r i d . f e j f . z q d e r e f o r . c quod fitjuf q u a m . h 
I n v e t e r i e x e m p l a r i deefi ¡ { t n ú z n t . c V i d . C o n c T r t d - f e ¿ ' 
24. d i r r f t r , c a p , } . § fi t a m e n ept ionf e i r a m « 
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Idem i 

OUanquam 4 pedagiorum exactiones, tam jure canó
nico , quam civili regalaríter mérito íint damnatac 

i : tanto ramen diftridius re ab Ecclefiis & perfonis E c -
cleílaflicis talia exígantur prohiberi oporret, quanto íi id 
fíat , major inde tianfgreflionis reatus incutritur, & of-
Henfa evidentior comprobatur. Cum igitur Ecc lefia, E c -
cleíiafticaque perfom ac res c ipfannn non folum jure 
humano, quinimo 8c divino , a ferularium pcrfonarum 
exaftionibus lint immuncs : conftitutionem felieis recor-
dationis Alexandri Papa IV. prsdeceílbris noltri C qu' 
llatuit Ecclcfias & perfonas Eccleíiaiticas ad pedegia & 
guidagia penitus non teneci, nec ad exhibcndum vel íoi-
Vendum taüa p í o rebus íuis prcpriis, quas ntrn ̂ u f a nc-
yotiandi deterunt , vel defeni facmnt iW tranfmittísnt ) : 
VoJentes proptcr maltorum infoIentianx'Sc abufum poeni 
adminiculo adjuvare , adjicimus diiiridius inhibendo 
(contraria confuetudine quotumcunqil|e , qux diccnda eft 
conupreia verius , non obllanre ) ut fiec collegium nec 
univerfitas, nec aliqua etiam fingularis ^p^jfona , cu)u-
fcunque lie dignitatis, conditioms aut ftatus",^ prifatis 
Ecclefiis, aut perfonis, pro perfonis ipíis aut reiSus prac-
diftis talia exigat, vel extorquear, per fe vel peralium, 
fuo nomine vel etiam alieno , aut eis ad hujuímodi per-
folvenda compellat. Qui vero contra fecerint , íi perfo-
na: fuerint íingulares , excommunicationis; íi aucem col
legium ve! univeiíitas civitatis, cañxi , leu locí altcrius 
cujufcunque, ipfa civitas, caílrum vel locus intetdifti 
fentenrias ipfo fafto incurrant: nec ab excommunicatio-
ne hujurmodi abfolutionem vel inrerdidi relaxationem 
obtineant, doñee exaifia plenarie reítituerint, &c de íranf-
greflione í'atisfecerint compecenter. 

C A P . Y - ^ 

KArchlepl/ctpus viptare poteft frovinc'mm at etiam ite
rare , licet Suffragansi non Jint negligentes : & tune ciñ-
ffMl>nt^ omniura. audire , ab/ilvere } &-̂  ¡>aen¡tentiai impone' 
rs . h. d. Domin. 

Idem. 

PErpetuo d declaramus ediiílo , Archiepifcopum poíTc 
fecundum tcnorem conüitutionis felieis recordado^ 

nis Innocentii íapae I V . praedecefloiis noftri , fuper hoc 
edita; , fuam provinciam vifítare libere , licet non lint 
ejus Sutfraganei negligentes, & iterare vífítationem e»n-
dem , ac procurationes a locis recipere yifitatis . Con
fuetudine ( íi qua forí'an ab ipíis Su maga neis vel ab aliis 
allegetur) prxmiffis contraria , non obftantc . Potcfi etiam 
idem Archiepiícopus dum viíitat , confelíjones fubdito-
mm Suftraganeorum audire , ac abíolvercconfitentes, & 
ipíis posnitentias injungere falutares. 

f I T XJ L Ü S X X I . 
D E C O N S E C R A T I O N E E C C L E S I ^ V E L 

A L T A R I S . 
C A P . U Ñ . 

Ttllttta Ecclefia follutum <e¡l cosmeterium iP.i ctntiguurn , 
fed non remotum . P«//»fr* eehntterii Ecclefiam no» fullttit > 
i ictt contigua ex iJlnt . T»¡lut« ««o cetmeteri» > atiud Ull 
contiguum pollutum non efi , licet fer ¡cttar/t- de UH» in 
al iud detur ingreffus .^h. á> l3om. 

\ 

a Vide Cone. L a t . f u h l A U x a n d . l l h eitp.22.tr Cene. Tr id tn t . 
f r j f . f ) . de reform. c.zo. b Ergo tas faeitn} ptobab 11 hoc fib i l l -
cere. infrt c.z. de imrntin. EÍCÍ l . i . C . de v i t . reg. >:ot. Don?. & 
Tghil. c V i d f h j l p u l í ¡canus. §• de rebus. ff.-rf* p u l í - Fen.t ¿ 
V.de Conc» Tt'dent- f c J J ' . i ^ . de referm. c a f § . . m c t r o p o ¡ i t a i i : S 
vero- undt tntell'^ts tjutlittr htdit prtctdaf difptfiti» huiui 

o.tpitis . 

Bonifacius V I H . ( ^ i n . u r f ) 

SI a Ecckfum poüui fanguinis aut femínís eftufione 
contirgat, ipíius coemeterium , íi contiguum fie ei
dero, cenfetur efle polJutum : unde anrequám recor» 

ciliatum fuerit , non debet in eo aliquis fepeliri . Secus 
íi remotum fuerir ab eadem Non lie quoque in cafa 
converfo feniimus , uc videlicer polJuto coemeterio , 
quamvis Ecclcíiz contiguo, debear Ecclelia reputati pol-
luta: ne minus dígnum , majus, aut acceflorium, prin-
cipalc íd fe trahete videatur. Non unum, fed plura coe-
meteria eílc nofeuntur , qu« quamvis fibi cohatentia , 
pariete tamen medio feju ngu ntu r. Ideoque víolato eonini 
alre«>í, alterum ( licet de uno ad aliud per portam in-
termediam habeatur acceflus ; non propter hoc leruta-
bitur violatum . 

T I T U L U S X X H . 
D E R E L 1 Q U I I S E T V E N E B . A T I O N E 

S A N C T O R U M . 
C A P, U N . 

Fefta dutdeeim ^íptj fo lorum, quatuer E-vangel í f t trum , ¿r 
quatuor Do&orum ¿r Confefforuw Ecclefi* , feilicet Grega-
r i i , ^Augufiini , ^Ambrofit , í? H eronjmi fub ojfici* duplici 
debent felenniter ee l e í rar i • Joan. Andr. 

Bonifacius VI1I< ( ^?». 1298. Jf swĵ  ) . 

GLotiofus ¿ Deus in íanítis fuis , Se in majeftate 
mirabilis , cu jus ineffabilis altitu^o prudentii mut-
ris indufa Jimitibus, nuliis terminis comprehen-

fa , reíli cenfura judicii coeleftia pariter 6c terrena dif-
ponir , etíl Cundos ejus miniftros magnificet , altis de-
coret honoribus, & coeleñis efficiat beatitadinis polleíTo— 
xes: ¡líos tamen ( nt dignis digna rependat ) potioribus 
attollit iníignixs digiiitatum , ¿c pratmiorum uberiori re» 
trsbütione profeqaitui , quos c digniotes agnofeit •, & 
commendat ingentior excellentia merítorum. Sic &¿ alma 
matex Ecclelia ejus facía veñigia profequens , & exem-
plo dufta laudabilí , licet univerfos in regnis coeleftibus 
conftitutos liudiís honorate folicitis & fofioris cfFerte 
pra;coniis non defiítar : glorioliííimos ramen Chriftian* 
íidei principes, arhletas Dei ele¿los , juftos feculi Judi-
ces, lumina vera mundi , videlicet Chrifti Kedemptorís 
Apoñolos numero duodeno contentos , qui viventcs in 
carne pisdiclani Eccleíiam fuo preciofo fanguinc plan—, 
taveaint, ipfam erige^do fublimiter , & difciplinis fan» 
ftifiimis dirigendo : Rcverendiflimos etiam parres virof-
que Glariíiimos, quatuor Evangeliflas Dominí , per quo
rum diligentiflirna &c íidelifíima Iludía eidem Ecclelia: 
facía Evangclia illuxerunt . Egregios quoque ipíius 
Doffores Ecclelia; beatos Gregorium , qui meritis in-
cJytus fedis Apofiolicse curam geflit , Auguííinum Se 
Ambroíium venerandos d antittites , ac Hieronymum 
Sacerdotii prxdítum titulo , eximios Confelíbtcs fum-
mis attollcte vocibus , Jaadibus perfonate pixcipuis , 
&: fpecialibus difponit honoribus venerad . Horum 
quippe Doftoniín periucida 5c falutaria documenta 
p n d í d a m illuftrarunt Eccleíiam , decorarunt virtud-
bus, & moribus ínformarunt, per ipfos praererea quaíi 
kiminefas ardenrefque lucernas fuper candelabrum in 
domo DórtVini polita.s C enorum tenebris profuga-
tis ) totius corpas Eccleliae tanquam fydtis irra-
diat r.iatutinum : eorum etiam foceunda facundia 
coeleftis irrigui gratis influente Scripturarum enig-
mata refeiac/^ folvit nodos , obfeura dilucidat , du-

/ biaque 

a Oe materia hujas decretal'n , i/ide plent Turrecrematam 
& alias in e+p. Ecc l , de confecrat. dift. 1, b Vide (fkaffanéuin 
in Catalogo glori* mundi , par t . 3, confidtra,t.20. i r rnulus f s -
cjutntibus. c VUe text> 8 ? . dijt, cap, ad bts Font. á a l i a s j 
r t v e r c n d u » 
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bíaque declarar .• profunJis quoque ac decoris illorutn' 
fermonibus ampia ipíius Ec^Jelis fabrica veltir gcmmis-
vcrnantibas n i t ü a t , ¿k-verbontm elegantia íingulari glo-
íioítus fublímata corufcat . Ideoque ciirumfpetta p ru -
dentia d ' . ñ s fedis ( qus aftibus intenta falubiibus , & 
operibus expoíira pieratis, libcnter 6c folerter exequicur, 
q a x funt Dei ) pr^mifía follcite digneque coníiderans , 
& debira medit'atione pcrlultrans , ad divini nominis ho-
noreoi & gloriam , exaítat iorem ca rhoücs fidei , íala-
temque í idel ium, mérito cenfuit , riicquc providlf Apo
cólos-, EvangeMas, &Confe í ía res cofdem in un ive i í a l r 
Ecclcíia honoriírrcnriae potiorib irnpendiis attollendos : ut 
ab ea tanto propeníuis honorari fe fentiant , quanto ip-
íany pix cétts is escellcntius iÜuí t rarunt . Nos ñaque PUS 
diif t i coníiJiis , dignifque ftudiis ^excirati, nonnulJos a 
prxdeccílores noíhbs Romanonitn Pontifietim C quf fpe-
cia]¡s devotipnis profequetites añetftum , aliqtiorum'fefta 
Sandouim fu5 duphci ordínaverant cfiicio ceíebtanda ) 
Jmirari foi/cite intendentes , eorundem Apoflolorum , 
Evangíl i í ianim & Confeflbrüra feñivitates precipuas ( d e 
Irarrmn rfoñrorum eonítiio & aíícnfu ): füb officio du-
plici per u ni verías orbis Ecclefias volumus , ftatuimus 
& pr.ícipimus annis íingulis perpetuis futurrs temporjbu^ 
íolennitex celebran'.-

T I T U L V S X X I l f . 
D E I M M U N I T A T E b E C C L E S Í A R U M , C O E M E -

T E R I O R U M , E r A L I O R U M L G C O K U M 
R E L I G I O S O R U M . 

C A ' P . i . 
S e c u l a r e s p s t e f l a t e } ab E c e l f / i í f -vel E c c l e J I a / l t e i r } e r f o a U 

t a l l t a s •vel ¡ x a f t i o n e t pro r e h u í v e l p o j f e j f í o n i b u s a c q u i f í t í f 
n e l a c í j u i r e n d i s ex igere mn. p m f u m a t f t ; nec eas c o m p e l i e r a 
a d ipfas d i f t m h e n d t i m , v e l e x t r a m a n u m f u a m p a n e n -
d u m . h. d. Joan. Andr.. 'v 

Alexander I V . ( ^ A n . 1250. > 
kUia c nonnülli habentes temporale domín ium, vel 

poreñaris gerentes oíñcium fecu!aris , Jibertatem 
iinmunitatem Ecclefiañicam lúdete ac minuete 

ranquam honotis Se privilegii Ecclefiarum invidi molíun--
í t ix : expedir y qnod per dih'gentiam & auéloriratem íed. 
Apbft. C quK curam habet Éccleítaíiitri omnitun & tufe-
Jam > contra talium aufus & conanima oppoitunum re-
medíutn appoTiatur d , ut Eccleííx jpfx in plenitudine 
hiris fui & libertatis integritate Iretenrur e , acdetefíábi-
íis malignorum audacia , & infolentium nefaria temeri-
tas propulfetur. Sane intelJeximus , quod in regno Fran
cia;, Communis , Scabini , feu Confules & álii domini 
lemporaíes , & ii , qui jur i fd iñionem in ipíiis commvt-
niis , civitatibus , caftris Se villis temporalcm exercént ,• 
vel quibus ín iJJís commiíla eft executio juñitiae fecula-
i i s , mcleíii íun t nimium Ecclefiis fuper p íu r i bus , & i n -
fefti : & Ínter ca;tera nituntur & ñudent ut illis colle-
éks / & tallias & !alia hujufmodi c^dem EccJefi^ prs -
textu bonorum qua: acquií iverunt , tribuant & pvrfol-
vanc , veí extra manum fuam ponant fe'ujtif'modi acqui-
i i t a . Volantes itaque fuper his ómnibus Cprout expedir> 
íolícíte providere ¿ totque temerariis aufibus congruis. 

a J t P i f t t » t nonnul los p r a i e c e j f o r u n i n o j f r g r u m R o r n a n o r u n t 
f o n t i f i c s í m , <fyc. b v i d e C o i c i l . T r i d e n t i n a m f e j j ' . i . ^ . de r e -
f i t r m . c a p . 1 6 , Hht p r i v i l e g i a & i m m u n i t a t e s E c c l e / i a r u m & 
p e r f o n a r u m E c c l e f i a f l i c a r u m t n n a v a n t u r & c o n f i r m u n t u r * c 
Vide C e n e , L a t e r a / i . f u b <y l texaH<l , l IT . cap.1$ . & C o n c . L a t c r , 
fttb L e o v e X - fe j f .9 , t i t ' d e r e f o r m , c a r ; x . et iavt- a j u r e d a l , 
e p p o n a i u r • e a l i a s , l o c e n t u r • í Vicie ^ n c h . confil-9'5- I n c i p , 
f u p e r dift i i dublo . D e c . conf i l . ^$5. i n c i p . ¡ n c a l i f a d o m i n i . V 
J a f i conf i l .2 . ' . i n i c í p i di¿¡a p r a d i a . , 1/0/51»» . j » 

prifidíis obviare, aucloritate Apoflolica, prxhabí ta cu m 
í r a t n b a s noftris di Ii j v i r i deliberatione , decernimu5; noti' 
L'cere prajfatis Cor.inmniis , Scabinís , & iis , qui in cís 
j u n í d i a i o n e m ternporakn> obtinent , ve! juftitiam tem* 
pcraleiu a exercenr, tallias, vel colleftás feu exaft^ones 
quafeunque Ecclefiis vei perfonis Ecclcíiaíiicis impone-
r e , ve] exigere ab eifdeas pro domibus , pfjtdñs , ve¡ 
quibufe unque pofl'eflionibus ab eiTdem Ecclefiis , ve] per
fonis Eccleíialvids legitime hañenus acquifitis vel in 
polleruai acqtiírendís , etiamír ipfa> E c c k í i * vel perfo* 
na , «vel res hujufmodi fint intra i l lorum diftriftum vel 
terrí torfum conltituta: . Nec etiam liceat illis tpfas Ec
clefias vel perfonas ad diíij-ahcndam ve! aüenandum 
aut extra manum íuam ponenduai, acquiílta jaas ve! qu*. 
deinceps acquirent, aliquatenus coarftare. 

C A l í . 

I n E c c l e j i l s d a t o l ü m ' i l i i n f rej fu debet' d r a t i o n i l t t s tnJi-> 
fii : e x c l u f r , d a m o r i b u s , & f e d i t i o n i b u s , conj i l i i s ü n i v e r f . ' 
t a t i s L a i c o r t t t n , & e o r a m p u b l i c i s p a r l a r / i e n t i s , v a n i s col,-' 
l e q u i i s , negofiat ionibvts , & n u n d i n i s ac j u d i c i i s f e c u l a r i -
h u s , & m á x i m e c r i m i n a l i b u s * h< d. ufque ad §. ordinariiV 
Bominicus. 

Gregorius IX.- i n g e n e r a l t C o ñ c i l i o L u g d u n . -
( i s ú n . 127J. 

DÉcet dommn Domini ¿ fanélitudo, decet ut cujus 
in pace faiílus eft locus- ,-. ejns cultus ílt cutn de

bita venératione pacificus . s i t itaque ad Ecclefias i w 
milis SÉ devotus ingreífus , íít in eis quieta' converfa-
t í o , Dso grata^ infpicientibus placita c , q ú ^ coníixie-
rantes non folum iníiruat , fed & reficiat . Convenien
tes ibídem ñamen' i l lud , quod- eñ fuper omne nom'en: 
( a quo aliad fub coefo non eft datura hominibus , in 
qito falvos fieri credetites oporteat : nomed videücet JE--
SU d Cbnft i , qui falvum faciet populum fuum a pec-
catis corum ) exhibicione reverentis fpacislis attollant , 
& quod generalirer feribitur e , ut in nomine JESU omne' 
genu fleítatur , íínguli íingnrarirer in feipfis implcntes 
C pr:Ecipue dum aguntur MiíTarum facra myñér ia / >' 
oíociofum illud nomen quandoeunque recolitur, fleftane 
genua cordis fui , quod vel capitis inelinati'one teñen-
t u i 5 attendantur in locis eifdem inténtis prscordiis fa
cra folennia , devotis oracionibus iní iñatur , nullus i n 
locis eifdem, in qui bus cum pace ac quiete vota convc--
nit celebrari , feditioném excítet , concUimationem mo-
veat impetumve ccmmit ta t . Ceííent in l ' om illis univer--
fitatum & focieratuin quarumribet concilla ¿ , conciones= 
& publica parlamenta' . Geíletat vana , Se multo fortius 
íoeda & prophana colloquia . CeíTent confabulationes-
quxlibet' • S-int poftremo quxcunque alia, quac divinum' 
pofuint turbare offkium , aut óculos divinae majeñatis-
offendere, ab ipfis prorfus extranea; ne ubi peccatoru.it-
eft venia poftulanda , ibi peccandi detur oceafio, ut de-
prehendantur peccata; committi . Ceíient in Ecclefia ea-
rumque ccSemeteriis negotiationes , & prxcipue nundina-
rum ac fori cu jufeunque tumultus , omnis in eis fécula-
rium- judiciorum ftrepitus tonquiefcat, nulla iníbi caula 
per Laicos crimínalis máxime agítetur , íint loca eadem-
a Laicorura eognitionibus aliena. 

L o c o r u m o r d i n a r l i e x e y u l debent h i c c o n t e n t a ! é" [ e n -
t e n t i a i n E c c l e f i i s h a b i t * - f u . n t n u l U : ( 7 c o n t r a f a c i e ñ f e s . 
p u n i r i d e b e n t . h . d. Djminícíi^». 

§ . t i Ordinarii locorum hoc -faciant obferva t í r í a a -
denda 

a S e c u l z r e m l e g i t H r c o n f i a n t e r i n v e t u f t • c o d i c . b Pfal-92-' 
& Í f . C f i l i a s , p l a c i d a , d V i d e . b e a t u m C h r j f o f i c m u m f u p e v 
c * p . l . E p i f i . P a u l i a d G a l a t a s . - A t t . * . c F M t f f i * * £ a l i a s r 
m i i u f i e r i a . g a l . c o n f d i a , 
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¿enda fuadeant, interdiifta hu/iis canonis anftoritate com-
j j f l can t , ad hoc alios cciam in Ecclefiis ¡píis magisafliduos , 
.& ad pramilla idóneos depurando . Et nihilominus procef-
fus Judicum fecularium , ac fpeciaiiter p ro l an fententis in 
^eifdem IOCÍS omni carcant robore firmitatis . Q ^ I vero p I z . 
millas inhibitiones animo petniann contempíer in t , p r i t e t 
procefiixí-n ordinariorum ¿s: dcpu t índorum a'b ip í is , j l i v i n s 
«Ifionis Su noftrae poterunr aciimoniam formidare , doñee 
í u u m Í onfefíi reatum a imiilibus firmato piopcfito deübeia-
•.verínt-.abüinfire. 

C A P. I I I . 
P o n i t exct j fus L a i c o r u m , c¡ut C l e r i c i s c o l i e í í a s , t a l l t a S - & L ^ 

¡ i n e r a i m p t i i e b a r t t , : & excefftti C l e r i c o r u m , q u i t a l i b u s c o n f e r í ' 
rtr. b a n t • 

Boniíacias V I I I . < ^ » . 1258.) 

CLericis a Laicos mfeííos oppído t radít antiquitas , 
quod & ptxientiam- experimenta teniporum mani-

ieiie decJarant , dum fuis iinibus non contenti nituntur 
¡ti vetítitm , ad il l icita frena relasant, nec. pradenter at-
•ícndur.t, quam fit eis in Clericos, JScdeíiaüicafve perfo-
nas & bona inrerdifta pqteílas ; Ecciefiaram Praelatis , 
Eccleííis , Ecclcíiaftícilque peifonís xegularibus & fecu-
laribus iniponunt onera gravia , ipíofque tal l iant , 6c eis 
collcflas irnponunt , ab ipfis fáprum proventuum vel bo-
nof um dirnidiam , decimam feu vicelimam , vel quamvís 
aliam portionem aur quotam exigunt & extorqueot, eofque 
moliuntur multifarie fubjicere f e rv i tu t i , fuxque fubmit-
tere ditiani : & -(quod dolenter b referimus) nonrmlli 
Ecclefiarum Pr^ l a t i , EccJefiafticaegue perfons , trepidan

tes ubi rrepidandinn non eft , tranlitoriam pacem qusien-
tes , plus titnentes majeñatein temporalem offenderé, quam 
aternam, ralium abuíibus non tam temexarie , quam i m -
provide aequieteunt , fedis Apoftolics at t í iori tate feu Ji» 
centia non ob t en í a . 

P m c i p l t p e r f o n a s E c c í t f m f t U a s f r o rehus f u i s vec . E c c l e -
fiarum n i l L a l c i s f o l v e r e d e b e r é a b f ^ u e l l c e m i a K^poflolicte, 
f e d i s y f u b quocunque colore m u t u i , f u b v e H t i o n i s , d o n i , 
v e l a l i o q t i t l ibe t : u t e t i a m ip j i L a i c i \ t * H ' i A S ' ??»'».ex.''g*nt • 
v e l r é c i p l a n t i nec oceupent q u o c u n § u e m o d o depef i ta E c c U ' 
f i a r u m -veí p e r f o n u r u m E c c l e / t a f t i c a r u m : J i n g u l a r e s c o n t r a 
f a c i e n t c s e x e o t n m u n i c a t > u n i v e r j i t a t e s ¡ n t e r d l c i t : q u ^ p m n . a 
l o c u m h a b e a n t i n pron , ijf ionibus f a í i i s e t i a m a n t e h a n c c o n -
fiitutlonem 5 fi p o f l m o d u m f o l v a n t u r v e l r e c i p i a n t u r , & 
¿ib bis f e n t e n t i i s fo lus P a p a a b f o i v i t , p r ^ t e r q u a m i n ¡ n o r t i s 
a r t i c u l o . h d-

§. i . Nos igitur talibus iniquis aftibus obviare volentes, 
de fratrum noftrorum confilio Apoñolica audoritate üa-
tuímuSj quod quicunque Prslati , Ecclefiafticsque per-
fon^ , xeligioís; vel feculares quorumcunque ordinum ,. 

..conditjoíiisfeuftatus , collcílas vel tallias decimam , v i -
cefimam, feu centefiiríam fuoTttm & Eeclefíarurn prc«f€n-
tuum vel bonorum Lajcis fólverint vel promiferinc, vel 
le foluturos confenfetint , aut quamvís aliam ..quantiía-
tcm , por t ionem, aut quotam iplorum proventuum vel 
bonorum a:ftimationis , vel valoris ipforum , fub adjuto-
l i i , n u i t u i , fubventionis, fubfidii vel doni nomine, fea 
quovis alio t i t u l o , modo, vel qtisílco colore abfqueaudo-
ritate fedis cjufdem : nec non imperatores. Reges, feu 
Principes, Duces, C o m i t é s , v e l Barones, Poteftates, Ca-
pitane!, vel OíEciales, vel Reflores , quocunque nomine 
cenfeantur, c ivi tatum , caftrorum , feu quorumcunque 

f a Q u i t r e b a t J c a n . M o n t . tn IJlo c a p . g h t i d f i fiat impoj i t te 
t a l i s non E c c l e j i a j i i c ¡s per fon i s , f e d e o t u m h o m i n i b u s , n u n » 
c ¡ u i d ejfet locus pees*, h v j u s c a p . } E t d i c e b a t quod f i e , quia. fit 

f r a u s l ' g i , de q u a i t í f r a de r e g u l t s j a r , cap . fin. & f u p r a de p n -
v i l e g . q u a n t o f a c i t t n f r a eod. c a p . e a s . f e e u n d n m L a p u m , y^íhb . 
JDom, P h l l ' p p . d i c i t , quod nu l lo c a f u h a b e b i t locum h*c rort f i i -
t u t i » , q u i a p e n i t u s r e - o o c a t a c u m f u i s d e c í a r a t i o n i b u s , nec 
h i í u s D o ñ e r u m t a m ¡ ( ¿ , ' t - F e n t , b a l i a s , d s U n t e s . 

Jccornm conftirutofuen ubil ibet , & quívis alii cujufeunque 
priminentia; , conditionis , & Itacus, qui talía impofue-
i i n t , exegetint vel receperint , aut apud sdes facras de-
pofita Ecclefiarum vel Ecdei iaüicaruro perfonarum ubí -
libet arreftaverínr, faifiverint, feu oceupate prsfumpfe-
r i n t , vel arreftari , failíri a aut oceupari mandaverint , 
aur oceupata , faiíica b feu arreftata receperint: nec non 
omnes, qui fcíenter dederím in pra;dtit!s auxiüam , con-
l i l i u m vel favorem publice ve! oceulte , eo ipfo fenten-
tiam excommunicationis íncur ran t . Uníverfirates quo-
que , qux in his culpabiles fuerint , Eccleíiaft'co fuppo-
nimus interdiflo . í rx lac is Se perfonis Eccleílafticis í'u-
pradiftis in virtute obedientia:, & fub depofitionis poena 
diUride mandantes , ut talibus abfque ,€xpreila liceatia 
difts fedis íHuílatenas acquiefcant : quodque pretexta 
citjufcnnque cbligadonis , p iomiíf ionis , & confeilionis a 
faftarum haftenus vel faciendarum in antea , priufquam 
Jiujufaiodi conftitutio , prohibitio , feu prsceptum ad 
notitiam-ipfo.rum pervenerit d , n ih i l folvant, nec fupra-
dií l i feculares quoquo modo lecipianc . Et íl fólverint , 
ve! prsdif t i receperint, in excommunicationis fent.entiam 
incidant ipfo fadto . A fupradidis autem excommunica-
t ionum ,,& interdif t i fententiis .millas abfolvi valcat, p r s -
te rqüam in mortis articulo abfque fedis Apoñol icx au-
ñ o t i t a t e & licentia fpeciali. Cuín noíira intentionis e^i-
I ta t , tam horenduut fecularium poteftatum abufum nulla* 
,tenus fub diffimulatione tranfire . 

O m n i a p r i v i l e g i a d e r o g a n t i a h u i c c o n f i l t u t i o n i c a j f a t &• 
A r r i t a t . 

§. 2. Non obñant ibus quibafeunque p i iv i legüs fufa 
quibufeunque tenoiibus, formis, feu modis, aut verbo-
furn conceptione concelfis Jmperatoribus , Regibus, i5c 
ali is fupradiclis, qua: -contra pr<emiíla in nallo volumus 
alicui vel aliquibus fuffragari • 

C A P. I V . 
E x c o m m u n i c a t i f u n t , q u i i m p e d i u n t f u p e r caufts , q u a 

a d f o r u m E c c l e j i a j i i c u m de j u r e v i l de c o n f u e t u d i n e p e r -
t i n e n t , l i t e r a s a f e d e y^pof to l i ca i r n p e t r a r i , v e l fup:tr ipfis 
c o r a n t o r d i n a r i i s v e l d e l e g a t i s E c c U J i a j l i c i s l i t i g a r } . . j jQSn» 
Andr. 

• Idem.' ' / ' / ' \ J 1 

O lToniam t ut í n t é l í e x i m u s q u o r a n d a m íjaftítíarío-
r u m , Ballivorum , Judicumve fecularium ac tern-

poralium dominorura in quibufdam partibus ptarfumptuo-
ía temeritas fie .excrevit , ut in rereis eorum five d i í l r i -
d íbus literas Apoftoücas impetrantes, vel ad Judices or
dinarios Ecclefiaíticos tecurrentes, fuper caufis, negoti ís , 

;feii q m ñ i o n i b u s . , qux ratione perfonarum aut rerum de 
jure aut antiqua confuetudine ad forum e Ecclcíiafticum 
pertinent , obtinere non poíTunt in eis per eofdem o r d i -
•narios Judices vel.Apoftolicas literas , | u « i t i * ¿omplemen» 
: turn, 'quin potitis-fuper illi's xecurrere ad judicíujn feru-
lare , vel a lite , caufa feu quxñionc defiflere compelí un-, 
t u r : Nos ¡uftitiam noftrara & Eccleti^ íponfee noftrx no-

/ lentes negligexe , qui alios in fuá ¡uñida confovemus : 
¡ñatuimus diñiift ius inhibenda , ne quis impetratores l i -
terarum noí t ra rum , vel alios i n foro Eccleíiaftico dele-
gato feu ordinario litigantes , feu litigare volentes , five 
amba: partes hoc voluerint , .ííve. una , fuper caufis Ec-
clefiafticis , five quae ad forum Eccleíiafticum ratione pex-
•Jonarum , negotiorum, ve! xerum , de jure vel de anti» 
qua confuetudine pertinere nofeuntur , per fe vel per 
alium ad deíiftendum , -ve! in foro feculaxi de quaftioni-
bus hujufmodi i i t igandum per eoxundem Judictim Ec-

.ckfialiicoxum, velimpettantiutn, autli t igantium , feu ve
len» 

z ^ l . J i f a r ! b a .1 - f i fa ta . .C I n m a u u f c r . l e g i i u r c o n f l a n t ? 
l i t a : & co-ncejf ionís . d a l . p e r v e n e r i n t . e fint i l l a CAU' 
f u , v i d e l n c . H c e f . d e f ( / r o c o m p e t . i n a n t } q H > B a r I : i n e x S r a v 
. a d r e p r i p i . in v e r b , d e n u n d a t l o n e , 
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íentium litigare , aut propinquorum ¡pfoíiun feu rerum 
ílloruni , aut Ecclefiarum l^arum etiam captiocem , ino-
difve aliis quibufcunquc compellic , feu compelli fáci.at 
vcl procure: : nec peí fe aiiofve impediat , quo minus 
coram Judicibus Ecckfiafticis , delcgatis feu ordinariis 
querelantes de caulis, quae ( ut praenuílum eft> ad co-
gnitionem pertinenc eorundem , poflinc libere juftinam 
obtinere : f¡ec ad pr^diéla íacienda det auxilium , confi-
Jium, vel favoxem . Si quis vero contra prjefumpferit, 
excommunicationi fe ipfo faíto noverit fub)accre ; a qua 
< r i l i tam Judici , cujus cognitio íuerit impedita , vel 
j i t r i fd i f t io ufurpata, quam p a r t í , quje turbara, in ptofe-
cutione íue r i r fui ju r i s , de in ju r i a , damnis, expeníis , 
& intctelTe prius per eundem integre íuerit fatisfafhun) 
nullatenus abfolvatur . 

C A P . V. 
B o m l n i t e m p o r a l e s p r t l i b e n t e s / u b d í t í s , ne c u r a per fen i s 

E c c U J i a / i i c i i c e n t r a h a n t , v e l c o m m u n i a o b f e q u l a e x h i b e a n t > 
'¡>fo f a f i o e x e t r a m u n i c a t i s n e m i n c u r r u n t • h . ú - Dom. 

Idem . 

EOS a , qui temporale dominiumobtinentcs, fuis fuh-
ditis , na Prjelatis aut Clericis , feti perfonfs Ecde-

íiaflicis quicquam verdant, aut einant aliquid abeifdem, 
ñeque ipfis bladum rnolant , coquant panem , aut alia 
obfequ^a exhitere prsfumanr , aliquando ínterdicun.t 
( c u m t'ália in derogationem libertatis Ecclefiaftic* pra:-
fumantur ) eo ipfo exconimunicationis fententi» deccí-
nimus fubjacere . 

T I T U L U S X X I V , 
N E C L E R I C I V E L M O N A C H I S E C U L A R I B U & 

NEGOT11S SE I M M I S C E A N T • 
C A I . 

C a p t t t t l u » ! , f u p e r f p i c u l a x p r t h i b e n s A u d i e n í i a m L e g u m 
•vel P h y f i c a , n$n i n c l n d i t p t r e c h i a l e s E c c l e f i a s h u b e n t e i , n¡Ji 
fint p l e b a n U h a b e n t e s f u b f e c a p i l i a s , in y u i b u s C l e r t e l p e r p e 
t u e i n f i i t n a n t u r • h - d . Domin 

Bonifacius V I H -

STatututn b felicis recordationis Honorii Papa: t e r t ü 
pradecefloris nof t r i , quod Decanis , Archidiaconís , 
Pistpofitis , Plebanis, Camoribus , & aliis Clericis 

habentibusperfonatus, audire Lcgcs vel Phyficam iutct^ 

a V l d e * 4 n c h . C c n J i L - i i . i n c ' t p . f u S u m f u p e r tjut f e t i t u r c w * 
J l l i u m , t ? L a p u m a l l e g a t . f i . i f c í p . i n f p e x i m u s . h V i d . D a l í . . 
& i m p r i m i s P a n o r m . i n c a p . ntn tnagnepere . & i n c a p . fin. t x t r . 
ne C l e r i c i v e l M o n a c h i . & I n n e c , i n t a f . f ¡ r m i t e T > t x t t * } de 
f u m m , T r i n i t a t . & fidt C a t i » l i c a , 

d i c i t : ad eos, qui parochiales Ecclefias obtinere nofeun-
tur , pía; meinot i i Clementis Paps quarti prsedecefibiis 
noítn vcftigiiV inherentes , dcclaraams prifentis conllitu-
tioms oracLlo xatione Eccleliatum hujufmodi non exten
d í : N i f i ci-dem E tck f i s faerint plebanix fub fe capclhs 
liabentes,_in quibus mfticuantux C k r i c i perpetui , nedue-
untes ab jpüs abujue cauía rationabili amoveri 

C A P . i i , 
E x c a n m t t t t U a t u s eft ipfo f a % , R e l í g l o f a t profej fus , h a b í - . 

t u m t e m e r a r i e d i m i t t e n s , v e l a d f u a c u n y u e f t u d U a c c e 
d é i s , non obtenta U c e n t i a &• P r a l a t i ür Con-ventus . D o » 
Stores f e i e n t e r docentes , -vel in f c h t l i s r e t i n e n t e s a d , L e g e t 
•vel Phyf i cam. ta les Het ig iofas , f i f t t i l l t e r e x c t m m u a i c a t i o n e r t * 
i n c u r r u n t . h .d. Dominicus. 

Idem. 

UT a peticulofa Religioíls evagandí materia fubtra» 
hatur, diíhi¿tius irhibemus, ne de extero aliquís 

quameunque religíonem racite vel expreííe proíeffus , :n 
fcholis vel alibi temeré habitum religionis fux d imi t ta t» 
pee accedat ad qusvis Üudia literarum , nifi a fuo Prs-
Jato cum confilío fui Conventus vcl majorís partis ejaf-
dem , fibi cundi ad ftudium , licentia primitus í i tconcef-
fa . Si quis autem horum temerarius violaror exticerit , 
excommunic^tionis incurrat fentenriam ipfo fa¿to . Do-
dores quoque five Magiftri , qui Rcligiofos habitu fuo 
dimií ío Leges vel Phyílcam audienres feienter docere , 
3ut in fcholis fuis p r s fumpfe r in t r e t iñe re , ümili co ipfo 
fint fententia innodati . 

\ C A P . i i r. 
C l e r i c u s i n loe» t e m p o r a t i s j u r i f d ! £ i h n l s f u * f u p e r dellf i:* 

i b i commil fo delegans , u t i>er i tnte i n q u i f i t a j u f t i t i a m Í^ÍÍ» 
q u a t u r , i r r e g u l a r i s n o n r j p c i t u r , U c e t potna, f a n ^ u i n i s i t t t 
f e r a t u r . h. h, Dom. 

í d e m . 

E Pifcopus b fqu quicunjue ah'us Prxlatus , vel Clcr i -
cus jurifdictionem obtinens tcmporalem , fi homici

dio aut alio irialeficio ab aliquibus in jur i fd iñione fuá 
commifíb , ballivo fuo aut alii cuicunque iqjungat, ut 
fuper hoc veritatem inquirens , jufl i t te debitum exequá
tur , irregularit cenferi non debet ^ quamvis íjjfe balK* 
vas yeí alius contia inalefañores ad poenam fanguinis 
jproceflerit, juüitia mediante. Nam licet Clericis caufas 
fanguinis agitare non liceat, eas tamen, ( cum jur i fd i^ 
ftionem obtinenr tcmporalem debent poffunt metu, 
jrregulatitatis ceílaote alii delesare. 

a M a l t u buc f p e B a n t í a v i d e p e r C a l d e r t n u m c o n j i l . i . . t i t - dt. 
m a g i f i r i s & p e r ^Abbatem conf. 34. / . 1. b P r t t e r D o f t a r . h i c % 
If ide n o t a t a i n c a p . ex l i t e r i s . e x t r a , de e x c e j f . ¡ ¡r* l*t% & i®, 
( a p , i n *4rchiepifctpa(u> de r a p t o r ¡ b u s , 

F I N I S L I B R I T E R T I I 

SEXTI 
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L I B E R . Q U A R T U S 

T 1 T U L U S P R 1 M U S . 

P E S P O N S A L I B Ú S E T M A T R I M O N I I S . 

C A P U T U N . 
Spenfalia fura & certa, ex confenfu valida, licet alias 

Tiu.Ha , ¡ndncttnt ¡>uhlicam bonefiatem : qu* habet dirigere 
jequentia fp<infal¡a , fed non praeedentia . 

Bonifacius V I I I . CiAn. Mom*y, 
mmm x fponfalibus <t puris & certis, etíamfi confan-

guinitacis , affinitatis , írigidítatis j religionis , 
aut alia quavis ratione fint nuHa , ex dcfedn 
confenfus, o r i t i u eíEcax ad ímpediendum & d i -
rim-endum íequentia fponfalia vel matrimonia , 

non autem ad praecedentia diífolvendum , imp?dimentum 
juñ i t i s publicae honefiatis b , Q ûace illc , qui fponfalia 
puré ac determínate cum aliqua mulier-e cpritraxit , & 
poí lmodum cum fecunda prioxis confanguinea ídem fe-
,ci t , ex priorum fponfalioruxn vigore ( qijibus pe.r publi
cae hoaclla'tis Juflicíam exfecundis fponfalibus fubfecutam 
minime derogatur > ad matriraoniutn contrahendum cum 
prima remanec obligatus . 

Jftehlicam .honejlatem non mducunt f p t n f a U a cendiilona* 
l i j i a n t e cúnd'ttíonis ev.entura . l i . d . Joan. Andr. 

§. 1. Ule vero , qui fponfalia cum aliqua muliere c 
fub ccnditionc contraxit , 11 poftmodum ante conditionis 
eventum cum alia prioris confanguinea per yerba con-
traxerit de prsfenti , cum fecunda remanere debebic : 
Cum ex fponfalibus conditionalibus ante conditionem 
extantcm , íicuíi confenfum non hahentibus» 5c incertis , 
mil-la ípublic^ honeílatis juftiíia oriatur . 

D E 

T I T U L U S I I . 

D E S P O N S A T I O N E 
I ,M P W jB E R U M . 

c 4 P. u N. 
•Sp-anfdlía a m b o r u m i n f a n t i u m , v e l a l t e r i u s t a n t u m p e r 

f t i p e r v e n i e n t i a m t n a j o r l s jeCat i s non • v a l i d a n t u r , nec p u b l i 
c a r » h m e f l a t e m i n d u c u n t '. n i f i f u e r i n t r a t i f i c a t a tae'ite vel 
exptejfe, h . d , ufque ad §. Idem qooque . Dom. 

Bonifacius V I I I . ( u4n, i ^pg . ) 

I I infantes * ad invicem , -vel unus major feptennio, 
& alter minor, fponfalia comraxerint ip í i , vel pa
rantes pro eis , nifi per cohabitationem eorurn níu-

tuaiíi , feu alias verbo vel fado ípforum liquido appa-
reat, eofdem in eadem volúntate fados majores fepten-
nio perdurare, fponfalia hujufmodi , quse ab initío nuüa 
erant , per lapfum d i d i temporis minime convalefeunt ; 
& ideo cum fint nulla ratione defedus confenfus, publi-
cx honeñacis Jufestiam non inducunt. 

Sponfalia per verba de prufentí i'ontraéía Inter itnpuhs' 
rém <¡x puberem , vel inter impúberes non próximos púber-
tati , valent ut fponfalia de futuro : nec in matrimonium 
tranfeunt etí felá perfeverantia eitatis , nifi ¿tliter apfw 
bentur : inducunt tamen publicam honeflasem . i i . d. Dom. 

§ . 1 . Idem quoqiie fi pubes & impubes , ve! dúo i m 
púberes non proximi pubertati 5 & in quibus statera 
maütia non fuppiebat , per verba contraxerint de prx-
fen t i : fponfalia enim i l ! ^ , q i i ^ juris interpretatione tan-
tum fuerunt fponfalia de futuro (¡icet verba confenfum 
exprimentia de prasfemi haberent, & matrimonium con-
trahere incenderent contrahentes ) per a d ven tu m puber-
tatis in matrimonium non tranfeunt de prsfenti : nec 
matrimonium C quud ut matrimonium «ta te non temik 
prohibente ; per lapfum d i d i temporis convalefeit: n i f i , 
per carnis copulam fubfecutam , vel! aliquem modurot 
alium contrahentes eofdem cum ejufdem perfevCrantia 
conftiterit evidehter í per d idum tamen contradum , qui 
v a l u i t , ut potni r , non ficuti agebatur , public.s honefta-
tjs juftitia eft induda • 

Sponfali» pro abfenttbus filits non tenent i nifi ipjis prá* 
fentibus i vel nifi approbaverlnt tacite vel expreffe ex poft-
facio , h. d. Dom. 

§ 2. Porro ex fponfalibus, quae parentes pro filíis pa-
beribus vel impuberibus plerungue contrahunt, ípf i f iüi , 
íl expreíTe confenferint vel tacite , ut fi prsfcntes fue
r int , nec contradixerint , obligantur : ex eis oritur j u 
ftitia publica Jboneftatis . Ec eft idem , 4i filii rempore 
fponfaliorum abfentes, & etiam ignorantes eadem fpon^ 
falia poft, fcíentes ratificaverunt tacite b vel exprelle : 
alias ex fponfalibus contradis a parentibus pro filiis , 
nec ipfi filii obligírntur , nec -publicíc honeílatis juftitia 
inde furgil , . 

a Vide Concil. Trident'fejf 2 4 , dereform. matrlinon. cap• J.. 
conferí enim muí tum pre textu & £ ! • h de impedimento j u 
ftitia puhl icahone (i ati s , qu:d fit , & unde provtmat , vide 
£ . JLom. i n quéjfionibus additis ad tertiam partem , qunft. 
5 <¡. artic-l- & Doñ- ícholafiicas Hb.4. fentent. diji.^i- c Not> 
£ioStr,bic.illám ilci m.ulUnm , 9«4 ntndnm matrimonio, w 

Jiulata efi . 
] iu. Canon< Tom- II» 

o Vide B- Thom. in quafiionibus additii ad }. part.quaft,4j. 
art. i . & 2. ac Dt¡£t. l.q fent. difi.zy. &• Dominic. een/il 2 .$ , 
incip. quia diffufe, h Vide Bart , in l . quo tnim ff, rem r i t ' 
hab, 'Font. 

• ' S f 
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T T T U L U S l i A ^ 

D E C O G N A T I O N E S P I R I T U A L I • 
C A P U T I . 

I n t e r h a f r i t K , * * » * * & l c v n n t e m , filias cr u x o r t m l e v a n t i s 
a n t t c a r n a l i t t r c t g n i t d m , t T f t t ¡ c ip i tn t tT» & p a t r e n t ©" 
n > A t r t m f u f c e p t i , & J i m i l l t e r de b a p t i z ^ a n t * > f f l r t t u t l í l 
c o n t r a h í t u r c o g n s t h , h . d. ufque ad §. Ex cOnfinnatione . 
Dominicus. 

Bonifacius V I I I . Cv^». 1 2 9 8 . ) 

NEdum A inter baptizatum & illum k qui eum fu-
Jfcepit dc baptifmo, ac intet cundem baptizatum 

& lufcipicntis filios & uxorcm antc fufceptionem 
carnaliter cognitam abeodem: imo etiam inter fufcipien-
tem, patremque baptizan & matrem , cognationem fpi-
rittiaJcm in baptifmo contrahi jure conftat: qnat cogna-
tio & contrahendum matrimonium impcdic , & dirimit 
poft contiafturo. E t eadem quz de fufcipicntc fuot di-
¿la , íunt ctiam dc baptizante cenfenda . 

C o n f i r m A t t a f r o n t i s i n d u c i t f f i r l t u a l e m co¡ ;n*t !<>nem , / i c u t . 
b a p t i f m * . h. d. Dom. 

f. i . Ex confirmanone queque feu frontis chrifmatio-
oc , fpiritalis cognatio clfdcm modis contrahitur: matri
monia ¿militer impediens contrahenda, Sc diximcns poft 
centrada . 

C A P. 11. 
CtmpAtirni t t s per c a t e h í f m u m c o n f A S a , impedit K » * -

t t i n t n i H i » > f t i non dirimit . Joan. Andr. 

I<íem . 

PE R a cathcchifmum , qui prxcedic baptifmum , faexa-
mentormi) íundamentum 6c januam ic l iquoíum, COT 

gnatio fpirjtalis contrnljitut : per quam contrahendum 
matnmonium impeditur. u t ex pradcceíToris noftriCle-
mentis Papa 111. decrctali coHigutu evidenter : dicendo 
cnim, quod talis res vix contrahendo niattimonio impe-
dimentum afterret, velle videtur quod afterat, nam quod 
vix fie, ficri tamen dubiuni non exiftit . Per illam tamen 
cognationem matrimonium poft eam contraílum rainim? 
feparatur . 

\ C A P . I I I . 
Unus tuntún» í n t i r v ' i t i r e dtbit ¡n levatione inftnt is de 

f*cr» fonte , titl chrifmtttione frontis : tamen fi plurts inm 
terveniunt , eogn&tltntnt cantrahunt fpiritalem . E t ex alih, 
fterttmentis cognatio non contrahitur • h*d. Don'.. 

\ Idem . 
/""S Uamvts i nos plurcs c , quam unus v i r , vel una 

mulier accederé debeant ad fufeipiendum de ba» 
ptmno infantem , juxta factorum canonum inñítuta : 
ü tamen plures acccíTerint, fpirjtalis cognatio inde con
trahitur , matrimonia contrahenda impediens , & eciam 
poft contrafta diflblvens « De confirmatione iníuper , 
quantum ad hoc , idem judicíura cft habendum . E x 
dationc vero aliarum facramentoram cognatio fpiritális 
nequáquam oritur, qua; matrimonium impediat vel dif-
folvat» 

a Vide Concil. Tr id int . f e j f .»^ . . dt reform,matr. ctp.x. & B ' 
Thom. in qu*ft. ¿dd i t i s ad p » r t . <fu*Jt.66. per totHm.irTheoU 
1,+. fent .dift .+2- b Prccedit J i Ule t j l Chrift iAnus.zo.quaJt . i , 
c a f . i . d e conf .d iJ i .4 , in i í i ¡>t i fmate ,J»*n.<*¿ndr. inreg. ex to* 
i»/, dertg-jur* 

a Vlde Theolog, fcholafticos L q . fentint* dlfi ^ i ^ é ' heatun^ 
Thom. in tjut j l , aclditis ¿ d J part> tJHtft^S • «rí.a. b Vide Con** 
Trident . fe j f . i^ . dereform, matr> C A p , z , c F<<?« l ' tef i i^n , 
$" fin' ff' ¿* teftam' 

F I N I S L I B R . I Q . U A R T I 

- ' i * - «>> ojfe» 4^ ' éSp 

X T 

D E C T A L I U 
L I B E R Q . U I N T T / S . 

T J T V L T J S F R I M X J S . 
D E A C C U S A T I O N I B U S a , INQ^UISITIONIBUS E T 

D E N U N C I A T I O N 1 B U S . 
C A P U T I . 

Ex c » n f * £ o n t c o r t m delegato inejuirente fuper cettis c r i -
vtluibui deputatt f a l l a punitur etnfitens , -Jicet dicat fa 
privs dlffamatum ntn fu'<jfe , vel inquifitionis capitula non 
kaiui j fe . hoc dicit. Domínicus . 

Bonifacius V I I I . ( v t n , rajíg. ) 

POñquam coram eo , qui contra te fuper certis crí-
minibiis inquifitor fuerat deputarus, cademcrimina 
fuiñi confelTus , fruftra confeífionem tuam ( quo 

minus punfatís ex ea, prout juftjtia fuadebit) co pnc-
textu impugnare contendis , quod fuper eifdem criminí-
bus non fueras antea diffamatus : Vel quod per cundetn 
inquilicorem capitula, fuper quibus contra te volebat in-
quitere, tibi tradita non fuerunt b> 

C A P . H . 
Valet inquifitl» f a l l a fuper -veritite crlminufn , ontijfa 

¡nquij i t ione infami* , J i reusprtfens tacuit • h. d. fecundmu 
Jcan. Andr. 

Idem • 

SI í s , cui contra te commilfa fuerit limpliciter inquí-
íitio fuper certis criminibus facienda , proceíTcru te 

p r a t -

á D t tnattrla hujus t i t . vide plene per H t j í i t n , 
mn , eed. t i t . 

fum* a Vide Peruflnum in c d i l e t l » . de « p p e l U t & »Alex< conf 
$2« i>3< & F e l , in c , i , d c except. 

UNED



De Hseretlcis. 134 

prsfenté , rec reclamante , aut quicquatn fuper hoc ex» 
cipienre ( in famix inqnilitione oroiíTa) ad vcntatem eo-
mnclem criminum inquirendam : proceffüm hujufmodi 
ex coj quod non íuit de infamia « primitus inquií i tum , 
ültexius impugnare n í q u i b i s . 

T l T U L U S 11. 
D E H A R E T I C I S . ' 

G A í . I . 
P r o p t e r c r l m t n h t r t j i s C l i r i c u v i i n q t i i b u f c u n q u e f t c r i t 

t r d i n i b u s c o n f t ' t t u t u r » , f o l u s tjtts E p i f c i p u s d t g T a d * r t p o t f 
r i í . h . d. Dominicas . 

tíregoiius I X . R h t m t n . ^ i r c l U p i f c o p o , & f u i ¡ S u f r * -
¿ é t n t i s , i * A n . i 3 . $ 6 . R o m a i n G a i l U n t ) . 

^lJoniam Epifcoporura numeras ad degradationem 
Clcr ícorum a canonibus conftitutus , non potelt 
de facili l> convcnite i Concedimus , ut Sacerdo-

tem^vél alium Clericum in facíis oxdinibus conli i tutum 
t t ú m pro haircíi fuerit caris feculari relinquendas ? aiit 
perpetuo iinmurandus ) convocatis Abbatibus , aliifquc 
Prxlatis & religioíis perfonis, ac literacis fus diceccíis , 
de quibus expediré videbitur, fuas folus poffit Epifcopus 
degradare» 

C A P . n . 
E x c t t n r m u n i c n t l o n e r » i n c u r r i t f e p e l h n s f c i e t i C i r h a r e t l c e s , 

• v i l n r í t m r t c í p t t t t o r e s y d t f e r i f o r e s v e l f * u t a r * s , m e a l / J i l ' 
t i l t u r n i f i e x h u w t t e t r u m c a r p e r a , lacus v t r » p r i v a t u r f e -
p u l t u r a . h .d . ad §. Inhibemus. Dom. 

Alestander I V . (^Í -J . I Í $ 8 . ) 

QUicunque c haerecicos , credences j xeceptatotes , de» 
^fenfotes, vel fautores eorum fcienter prxfumpferint 

rf Écclefiaftica: rradece fepulturs , ufque ad faiisfadio-
fttm idóneam excommunicatiónis fententix fe novcrint 
r fubjacere. Nec ñbfolutionis beneficium rarreantur / , 
nifi ptopriis manibus publice extumulent g , & ptojiciant 
i hujufmodi corpora damnatorum. Et Jocas illc perpe
tua i careat fepuhara . 

É x c o m r n u n i c a r i d t b e n t L a i c l f u b l i e t , v e l v c c u l t t d i f p w 
t a n t e s de p d e . h. d. Dominicas * 

$.1. Inhibcmus qaoqae ne cuiquam Laicx perfona l i -
ceat pub]ice , vel privatim de fide catholica difpucare • Qai 
vero contra fecerit , excommunicatíonis laqueo innodetur . 

No>i v a h i p r o m o t i o h o r e t i c o r u m , els c r é d e n t i u r a , f d u t e -
f t tm , r e t e p t t t i r u m > & d*fen[oru*n t o r u m j 7iec filiorum 

f t i o r u m ufque a d f e c u n d a n » geneyat ionefn a d i i e o f f í e i a E c -
( U f m f i i c a , v e l officia p u b l i c a , h . d. Dom. 

§. Hacretici autem, credentcs, rcceptarores j defcn-
fores , & fautores eorum , ipforumquc f . l i i k, ufque ad 
ifecundám generationem, ad nullum Ecclcliaflicum bene
f i c i u m , feu officium publicum admittantur. Quod íi fe-
cus a í lum fuerit , decernimus i t r i t um & inane. 

T r i v a t i f u n t habenves benef ic ia E c c l e f i a f i i c a , a d f r e c e s 
h t r e t i c e r u m , & i n h á b i l e s e f j i c l u n t u r a d a l i * t b t i n e n d a , fi 
f c l s n t e r t a l i a receperUnt . h. d. Dom. 

§• j . A d h & c quofcunquc vires EccItfiafiicOs , qui a d 
preces hujufmodi peftilentium perfonarura , dígnitates , 
perfonatus, 8c quaecunque alia Eccleíiaftica beneficia funt 
adepti, ex nunc privamus taliter acquiíxtis : vokntes , 
quod tales & habitis careant perpetuo, & fi receperunt 

l illa fcienter, ad alia vcJfimilia nequaqua^m inpol ierum 
admittantur, 

a E t q u a l í t c r p r o b a r i d e b e a t i n f a m i a a ! ¡ c u j u s , v i d í R o m a -
n u m c e n f . z G j . i r C a r d i n a l e m conf.-}, de t e f i , b N o t a h i c quod 
p r o f t e r d i f í c t i l t a t e z / t r e l a x a t u r \ u r i t f o l e n n i t a s t u t habes c. 
f H p é t . i & i . & / . I . §. fin.ff.devent.inpofi.mit.Font. c V ide 
T m r c c r e m a t t i j n i n f u m . ú e E t c l e f i a /4 . p . 2 , c . 2 - l . d a l . p r . * ' 
f u » ) p f e r r f \ c a l . r e v e r i s . £ a ¡ . m e r e a t u r • g a l - t x t u m v t l e t . 
h a í . p r j f i c U t - i a l . p e r p e t u a , k V i d e G o h d t j f a l v u m ( r a f t . de 
«ti q z z , reper t o r i u m I'i '-jt i ij• v e r b t p l i i . 1 a l . r e c e p e r i n t . 

N u l l a tft e w A n r i p a t l i filiorum v e l f u b d i t o r u m p e r h a r é -
t icos f a U n i e t i a m f i p o j i e a v i t i u m d e i e g a t u r . h o c dici t . 
Doroinicus. 

§. 4. l i lorum autem filiorum cmancipationem , quo
rum patentes poñ emancipationem ctiam hujufmodi ap-
paruerit ante ipfam a via veritatis ad hacreticx fuperfti-
ticnis invium díclinaíTe, nullius volumus efle raomentí , 
velut faí lam de honiinibus fui juiis : cam dignum l i t , 
ut propter tanti atrocitatein de l i í l i , filii efle in parentum 
haircticorum defierint pocellatc, 

C A P . m . 
F i l i i <vel h a r e d e s p e t t n t i n m i n i n f i r m i t a f f u á h a n t i c c 

TU ra c t n f o U t i e n e m non a d m i t t u n t u r a d p r o b a n d u m , q u o d 
tten f a n a m e n t t , v e l p e r d i t a l o q u c l a f u f e e p e r i n t , ficonftat, 
quod e r a n t / * « « m e n t i s , v e l p r i u s f u f ' p e & t , v e l d i f f a m a t i 
t r a n t de h a r e f i : a l i a s a d m i t t u n t u r , f e t l i c t t p e r teftet fide 
d i g n e s , non f u f p e í l t s . h.d. Dom. 

Idem i n ^ u i j i t o r i b u s h a r e $ i c « p t s v i t e t t i t . 
( ^ » . 3 2 5 8 . ) 

F i l i i , rc l heredes illorura , qui dum io agritudinis 
ledo decumberent, petierunt Jisrcticos confolatores, 

ut ab eis per manas impofitioncm confolationem recipc-
icnt fecundum peífimam confuctudincm eorandem , ñ e 
que viam fuerínt univerfa: carnis ingreífi : adprobandum, 

?uod ipíi dcfun¿li ronfolationcm illam , imo verías dc-
olationem non « fans mentis efiedi fufeeperint, vclpoft 

perditam jam loquclam , cum tamen morís fít C uí di» 
c i t a r ) apud eos, quod nullum taliter confolcntur , qui 
ron fit fans mentjs , 5c memoriam habeatordinatam, a 1-
m i t t i non debent: fi dum vivebant , diffamati erant de 
ha;refi , vel fufpcdi , aut legitime conftí terí t , quod fanas 
mentís exiftentcs hujufmodi herét icos peticrunt . A l i o -
quin admitti poterunt p t x d l ñ i Wíi j vel h í i edes ad pro-
bandum prjEmiíTa. Non tamen per uxores, filios , f a m i 
liares , ve] de fuis aliquos , fed per teftes alíos fide d i 
gnos , & fpecialiter fidei relatores -

C A P . V . 
H e l a p f i i u h a r e f i m f u n t t r a d e n d i c u r ! * f e c u l a r l , U c t t 

f c e n i t e a t e o s , & a d fidem r e d e a n t i non t a m e n d e n e g a n t u r 
e i s f a c r a m t f i t * p t e n i t e n t i * & E u c h a r i f i i * . k. d. Domin ic 

• Idem e i f d e m . 

SUpcr co ¿ , quod fe r ip tumleg í tu r , EcckfíanulH clau-
dit gremium redeun t í : quodque hi , q r i poít abjura-

tioncm erroris , vel poüquara fe proprii antittitis exami-
nationc purgaverint , fi depreheníj fuerínt in abjuratatn 
hasrefim recidifle , feculari decernuntut judicio fine ulla 
penitus audientia relinquendi: cum feríptura: hujufmodi 
vídeantur fibi inviccm adverfari, quid tenendum fit per 
fedem edoceri Apoñolicara poftulaíiis. Nos itaqueinqai-
fitioni veñrac de f r a t r a m n o ñ r o r u m coníilio refpondemtis , 
quod taliter deprehenfis , etiamfi (u td idumeU) fine ulla 
penitus audientia relinquendi íint judicio feculari . : fi 
tamen poñmodum poeniccant, & poenitentias figna in eis 
apparuerint manifefia, nequáquam funt hunoiliter perita 
facrameota poenitcntis ac Eucharifí ix deneganda. 

C A p. V. 
E x c o m m u n i c a t i p a r t i c i p e s , & f o c i i c r i m i n i i , a d m i t t u n 

t u r i n teftes c e n t r a h t e r e t i c e s , fi f c i u n t v e r i f i m i l i t t r v e r i ' 
t a t e m deponere . h d. Dom. 

Jdem e i f d e m . 

I N fidei favorem concedimus, ut in negotioínquifi t io-
nis hsretiese pravitads excoramunicati, 6c participes, 

vel focii crimínis ad teftimoniuin admittantur . Prsfertirn 
in probationum aliarum defedum contra h i re t icos , cre
dentcs, fautores, recéptateles 8c defenfores eorum , fi 
ex veriíiaiilibus conjedutis , 6c ex numero teñ i t im, aut 

per-

t ' Q u o d ex v e r b i s & a ü i b u s p r o b a t u r : u t not . i n l . fi c u m 
t e m . ^ - f i n a u t e m - f f . f o l . m a t . c , hoc h n i e t 59. d i f t . ér c. l e g i -
n m ' i ' t ' i ' f i ' ' 'c V ' - i - Z ¿ * c h , t r a & . d e I x t r . c . i S , 

F f a 

dot 
t i rnus 
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perfonarum ( tam deponentíum , quam eorum corit1'4 
quos deponitur ) qualitatc , ac aliis circmnttanti ís fic i c 
ítilicantes faifa non diccrc prafumantur . 

C A P . V I . 
O r d l n a r i i , v i e i r u m d t l e g a t i , & ¡ n t j u i j i t o r e s f i n e ¡>cena 

e x c o m m u n i c a t i o n i s f a c e r é h a h e n t execut ion-em j u j t i t i ü c o n -
sr a. k a r e t i c o s , f t r h a b e n t e s j u r i f d i S i i o n e m f e c u l a r e m i n lo -
10 : U c e t e x c o m m u n t c a t i fint , -veí de f a f t e t a n t u m , i l U m 
j t i r i f d i ñ l t n o n pe j f ideant • h. d. Dom. 

Idem e i f d e m . 
" O R s í i d e n t e s a regiminis aíiciijus regni , provincia, ílve 
X lóc i , liccc exeoinmunicati, ve] de fado tantum , & 
ron de jtite juriidiftionem habentes , ac eoium ofíiciaíes 
ad xeqaiftcionem ordinariormn , vel delcgatorurfí ipfo-
rum , aut inquili torum hacretica; právitatis , non vslen-
rium fine morx dilpcndio vel negotii periculo rccuxfuai 
habere ad fupenores , qui legitime in locis ipfis poííínt 
juíb'tiam exequi , poíi'unt Se debent contra hsreticos , 
credentcs, fautores, receptatores, & deíenfores eorum 
jufl i t iam , & fuurn officium exercere . Nec requirentcs 
hujufmodi excominiinicatos , ptopter hoc fententiam cx-
communicationisincurrunt. Non tamen pr$fentibiis pra;-
libatis , vel officialibus eorundem propterea in aiiis cali-
bas intclligatur conceíTum aliquid ve! pemi í í i í rn , 

C A P . V I I . 
E x c o m t n u n í c a t u s p r o p t e r c o n t u m a c l a m non r e f p o n d s n d i 

f u p e r hxreft , de ¿fus. e r a t f u f p e ó í u s , pefi a n n u m d d m n a t í t r 
u t h x r c t i c u s , h . d. Dom. 

Idem e'ifdem . 

C^ U M b coníunracia ( i n caufa prosfercim fidei ) í'ufpi-
_ j cioni prxfumptionem adjiciat vehementem ; íi íuf-

peftus de haefeli revocatus a vobis ut de íide refpon Jeat , 
excommunicationis vinculo ; pro eo quod parere íu.btét-
í u g i t , aut Gontumaciter fe abfenrat ; per vos fuetit irf-
rodarus , quam fi c per annum animo fuftinea't pertina-
ci , extune velut herét icas condemnetur . 

C A P - V I H . 
*Al>jurans i n j v . d i c i s h t r e f i m p r o p t e r vehe'Mentem p r a -

f u n i p t i o n e m , f i i t é r a t e ' l a b i t u r ( I t c e t non J u i j f e t p t o b a t u m 
p lene ) re i 'apfus d i e i t u r : f e c u s ft l ev 'u e r a t f r t t f n r n p t i o . 
h.d- ufque ad §. Éurn vero. Dominicas. 

Idetn e i f d e m . 

ACcufatus de li^rcíl veí fufpeítus , contra quem de 
hoc crimine magna .Se vehemens fufpicio orra éí'a't j 

íi hsreí im in jadicio abiuravir , & pofiea committrt in 
jpfa , cenferi debet quadam jiuis fiftione relapfas : l'icei 
ante abjarationem faam ha:rcí¡s crimen plcne probatam 
r¡cn fuerit contra ipfum . 

Si autem levis & módica fufpicio illa fuerit d , quan-
q»am ex hoc íít giavias paniendas , non tamen debc't 
in hrErelim relapfotum poena pun i r i . 

C u ' p a b i U s i n uno a r t i c u l o h a r e f s , g e n e r a t i t e f po f l sa a b ' 
j u r a n d o r e ! a p j u s d i e i t u r , fi c o n t m i t t i t e t i a m i n a l 'rv.m a r t i * 
t u l a * » f e s a r a t u m • h- d Dom 

§. i . Eum- vero , qui irv una liErcfis fpecie vel fe£la 
coüirai í i t , aut in uno iidei ar t iculo, fea Eccleíise facra-
feento erravit , Se poltmodam hxrelim íinipliciter vel 
generaliter abjttravir , fi extune in aliam etiam hxieí is 
fpecjem live feftam , aut alio- articulo fea facramento 
eonimittat , volumus at relapfum in h^reiim judicar i . 

£ ¡ ü í poft ab ] urat ione- ,? ¡ k x r c j i s , de cjua, c o n v i i í u s f u e r a t , 
'.•fí p o f e a c o n v i n c i t u r , f c i i o 'vel -verbo h a r e t i c h c o m m u n i -
t a i t i rebus h i c p r o h i b i t i s , r e l a p f u s d i e i t u r , hoc dicit . 
D í i n i n i c u s . 

a Vtde g L f n . i n c x p . l - de offic. v i c a r l i hoc eod. l i l i - & C o n -
d i j f a l v u . n t r a c f , de Imr í j u * f i , \ 9 - b de i n t e l l e Q u v i d e ^A:ber-
t . ^ i i w t r a c ? , de a i i i o f c . a j f e r t . cjuaf í . J o . nu™.-7 } • C. D ' S í i o , Ü 
i/ic/i in a n t ••qa'óri bus cocí i c i l /us e t i a m ¡ m p r e j f t s , & f e r i e s o r a ' 
f ionif i n d i e a t al'tjfe aportere . d a'., j í t i t • 

. ^' ?•* 1I!e ^uoque , de cajas íapfa fn hxrefim ante ab-
jurationem conltitcrat , vel nunc conf ía t , f i puñ U h ± 
Iixreticos accepccc » , deducat, vi í i te t , fiveafíociet, sur 
dona vel manera eis donet, vel mitrar , fea favorem cís 
impendat, qai excuíari non poflit etiam fincado ratione : 
( u t verbis veftns atamur) méri to debet iudic?ri rela
pfas , cam illam ex approbata ¿ a fe nrius erroiis con-
Icquentia non (ir dabium id feciífe . 

T i f t i s in caufa , h i r e f i s f a i f u m deptnens , U c e t p e r j u r u s f t j 
p r o b a t d i c e u d o c o n t r a r i u m : d u m t a m e n ex i n d l c ü s conf le t 
d i f l u m non c o r r u p t i o n e m , f e d v e r i t a t e m c o n t i n e r e . hoc d. 

5 j - Licet vero perjuri a teñimdnio , etiam pott pce'-
nitentiam , xepellantar , fi tamen íi , qui coram inquilí-
totibtts jurantes , tatn de fe , qaam de aliis faper fafto 
hxreíis dicere veritatem , eam celando dejerent, & poft-
modum velint conigere didlum faam, contra fe ac alios 
fuos cómplices deponendo ; curri crimen hujafniodi fít 
exceptam , 11 ex maniícftis indiciis apparuerit, tales non 
animi levitate , aut odii fotnite'y féa cór íap t ione peca* 
nix , fed zelo fidei orthodoxx diftam faum velie corr i -
gere , ac modo ( q ú s priaá t á c u e r a n t ) revelare , in fa
vorem fidei , nifi aliad obfiflat , üar i debet tárfi contra 
fe , quam con-tra reliquos attefiationíbus eorundem. 

Incju i f i tores f u p e r h a r e f i d e p u t a t i , non f e i ñ t r o m i t t a n i 
de d i v ¡ n a t l o n i b u s v e l f o r t i t e g i i s non f a p i e n t i b u s h a r e / i m m a * 
n i f e f t a n i . h . d. Dom. 

4- Sane cam c negotiam fidei (quod fumme privf* 
Icgiatum e x i ñ i t ) per occapationes alias non debeat i m -
pediri ; pefíis inqaiíitores hxreticx a fede Apoítolica de-
prnati , de divinationibas , aut fortilegiis ( nifi hxrefim 
faperent manífefte) intromittere fe non debent, nec pu
niré taha ejíercemes , fed eos relinquere filis Jadieibus 
paniendefs • 

í n c j ú i f i t o r e s h a r e f s de q u a f t i o n i b u s ü f u r a . f ' u m fe i n t r o 
m i t t e r e non p o j f u n t . h. d. 

§. 5. De quxítionibus prxterea ufurarum motis etiartt 
Contra i í los , qaibus reít i tutionem ufurarum in poenitetT-
tia pro hxrefis crimine injunxerunt, ac i l l i fe 6c fuá ad 
hoc faciendarti in jadicio Ecclcíix obligarant, inrromit-
tere fe non poflunt: oe per caufas hujafmcdi offendicir-
íum negotio fidei prxpatetur . 

Incju'ifitores p o j f u n í co'mpellere heredes f a u t ó r u m h a r e t i e d ' 
r a m ( y«i tatner. h u r e t i c i non e r a n t ) a d i m p l e n d u w p a ñ i * 
t t n t i a m t n j u n e l a m in bo'iis t e m p o r a l i b u s : f e c u s fi r n c r t U í 

fint, a n t e q u a m f u e r i t p & n i t e n t i a i n j u n B a , h .d . Dominic. ' 

J.S. Si vero ¿ pro i i s , qax in hxref i , receptando vel 
deíendendo hxreticcs, fea eis faverido, non tamen exí-

- ñens hxreticas, quis commifet i t , fab obligatione bono-
i am faoram inqaiíitoribus fe adltrinxit ad recip-endani 
ab eis peénitentiam & complendam , & ea licet in jun
cia, non tamen perada deceffit : fi pet hajufmodi 
üitentiain onas impoliram fuerit proficiens ad falatem >• 
in bonfs efus ternpotahbas exeqaendum , ad completen--
tum ipfias per ifiquiíitores cogi debent hxredcs, vclai'-! 
ad quos cum fao onere bona hajufmodi devenerunt i 
Porro fi propter hajufmodi hxreticoram reeeptationem , 
dcfenfionem , fea favorem , qais ad faciendara poeniten-
tiam , qaam inqaiíitores ipil !n)ungere vellent, bona fuá-
obíigaverit eifdem , & antequam ei pesnitentia injunge-
retar, deceflerit: ejas hxredibuS non efí fatisfadio pro 
extinfto jam crimine injungenda . 

Fo/r m o r t e m h a r e t u i d e c l a r a r i potef l eum h s r e t i c u m f u i f -
f e , a d finem conf i f eandi • Dom. 

§ . 7 . In eo vero cafa , quo hxiedes ad fucceñlonem non 
debent ob hxreíim .fui auifloris admirti , non obltante , 
quod aadore rpfo vívente hoc non fueiit ( intervenienre 
iplias mortc } per fententiam declaratum , ad e confifea-

nonem 

a ^4l. r e c e p t e t , b a l . a p p r o b a t i • C V i d e Z a a c h i n u m t r a d . 
de h u r e t . cap . z z . d 1 .i v e t u f t i o r i b . e o d . i c a ! fi v e r a i : i h sx 
Ü o , e a h a d ( ¡ e c u p a t i o ' i t m . 
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t'voneiíi bonorHm pofl tnottem ejurdem nihilomiDus pr-o-
cedatiu- . 

C l e r i c i i n f t r u e n t e s t f f i e s , «e i n q u ' i j l t t r e s v e r i t a t e m i t i ' 
meftiger.t , p u n i r i p t j f u n t p-er ev$ ; & R t l i g i e f i g t a v i K S p u -
• n i u n t u r . h. d. Dom. 

§. 8- Sacerdotes infuper be al i i Clerici , qui negotimn 
inquiíitionis iañruendo citaros h i re t ícos , vel eoru ni cre-
dentes de celanda veritate , vel dkenda fa lñ ta te , feu eos 
indebite liberando inventi fuetiní impeciire ( cum non 
íit .dubmm eos a ipfa facete in favorem hitccics ptavi-
l a t i s ) per ¡nquifitores a taiiuus coropeíci pollunf , ¿c 
pcena debita caftigan , tam per captionem perfonararn , 
quam al'as, prout culpa exegent delinquen tis . Rebgiofi 
etiamfiMit immutationis poena , vel alia gravius puni^ndi 
quatn ieculares, íi inventi íaerinc in h^rc i i , vclconfimt-
libus dehqutíle . 

C A P . I X . 
Non v a l e n t fiatut» , p e r q u * i n q u i f t t o r i t httrejis t f p c m m 

i m p e d i t u r , v<l r t t a r d a t u r • 
Urbanus IV- ( ^ í « . i z í j . ) 

STatutum h civitatis , c aü r i , v i l l * , vel aíteríus loci 
per quod negotium inquítítionis hareticae ptavitatis 

d i r e á e v.el'indix^éie , re Jn eo libere proced! valeat , 
conugent ini^pediri , vel quortvodolibet rttardari , nullius 
exuiete firrnirarís ; ipfiufque civitatis vel loci Dotninum , 
Jote í la tem , Capitaneum, Confules, vel Rectores, pex 
quem vel quos caacm cívitas ., feu locus regicu-r , quo-
cunque nomine cenleantur , ad i la tutuin hu)ufmod¡ loci 
Dioecefano, vel cjus Vicario., auc inqmfuon s feu in-
quifitoribus labis prgfats , fine mor* difpendio exhiben-
dum , 6t íi tale inventiun f'uerir, revocandmn omnino , 
vel falte in eatenus moderandum , quod per l l lud ínqui-
fitionis ptoceíTus non impedíantur , reí aliquatenus re» 
tardentur, per cenfaram Ecclefiaílicanj decexnimiis.com-
pellendos. 

C A P X . 
Offic'ittnt í n q u ' / i t o r h haref is n>$rte a y t i c e d e n t í s non e-Mpi-

r a t i e t i t í m quoad negof ia p r i u s non ctepta v e l e x o r 4 * » 
»3*oc dicir . 

Cxegoriu» IV ' I n q u i f i t o r l b u s h a r e t l c a p . r a v ' t t a t l s . ' 
( w i n . 136 y . ) 

NE c aliqui dubitationem folicítam excitantes in du» 
bium xevocent , an offiemm inquiütion¡s ihajt-etica: 

pravitaris folicitudini veftrx mtra «cerros limites ab Apo-
Itolíca fede commiíTum expiret per mottem Romani Pon» 
tificis, qui •couimifit: Pnfent i dcclaraiuus edido , ip íum 
officium non folum quoad negotia v í v e n t e mandatore 
íncoepta , imo etiam quoad integra & non coepta , Se 
quod plus elt , quantum ad ea qus tune nequáquam 
cmer íerant , i n favorem íidei poli committentis obituna 
perdmare . 

C A P . X I . 
I n f o r m a t I n q u i j i r t r c s « d D ? u m , u t .e jus t l -mortm h é t n l r 

n u m m e t u i a n t e p o n a n : , i n pracedendo fimui v e l f e p a r a - t t m 
c o n t r a h e r é t i c a s ©• f i tas f a u t o r e s : e t i a m i n ( f s a b / o l -
t iendo c u m -vert r e d i e r i n t . 

Idem e l fdem . 

UT d cfBcium inquiiltionis contra herét icos ín p i o -
vincia, in qua vobis ídem officium e í ícommiíTum 

auétori ta te Apoñol ica poilitis efficacins adimplerc , d i -

a a l l t . l t a j ipfos t a f a c e r é , & c . b C o n c A r d a t r e f c r l p t u m 
I n n e c e n t . I f . i n c i p . a d e x t i r p a n d a . § . c a t e r u m u n e a t u r . & 
* l i u d r e f c r l p t u m M l e s á h d . I V . i n c i p . i m p l a c i d a r e U t i o , q u s 
i a b e n t t t r i m p r e j f a i n ü u l l a r i a l i t e r a r u m l A p o f t o l i c a r t t m pro 
offic'n) . f a n a i f i m a i n q i i \ f i t c V i d . D e c . i n c a p . c a u f a m m a -
t r i m e n i i . , x t r . de cffic. de l eg , & ^ í r e U r a n u m t r a é i a t . de 
i s r e t . n o t a b i l i 4. C a n c o r d a t r e f e r i p t u m U r b a n ! I V , i n c i p . 
t x o m n i b . u n d e hoc c a p i t u l u m a e c i p i e t i t teem. h a b e t u r i m -
p r e j f u m in b u ü a r i o l i t t r a r u m ^ 1 p o f i » U s a t H m ¡ ¡ r o ° $ c i o f w 
&<jj ima i n q u i / i t i o n i s . 

Jwx- gsneni Toai. U. 

feretioni ve í í r i per Apoflolici ferípta maniamus quate-
BUS ubique in pr2:fata provincia í imul velfeparatim aut 
í ingulanter ( pxout negoti i utilitas fuadebit > contra h i -
xercos , credentes, leceptatorcs , fautores & defenfores 
corum , necnon contra infamaros deJiaereíi velfufpeftos , 
justa fan.ftiones canónicas ( hominum metu divino a Ú -
moti poftpolito ) procedatiS . Si vero aüquis ex p rxd i í t i s 
heré t ica labe primitus abjujata , rediré voluexit ad Ec-
cleíia; unltatcem : ei juxta formam Erclefiíe sbíolut ionis 
beneficium impendatis, & Injungatis eideín quod injungí 
talibus confuevit .: jprovifo folerter , ne Crnulata conver-
fione redeant frau.dulenter , & vos ( i m o feipfos ) fallen-
tes, f « b agni fpecie lupum gerant. 

I n j t r u i t i n q u i f i t o r e i i n modo e x a m l n a t i o n i s t e f l i i tm , 
('» f t r f o n i í , g«« t e f l i f e a t a firibere d e b e a n t . h. d. 

§. t . Verum , quia in tam gravi crimine cum m u l t » 
oportet .cautela procedí ( ut in reos íine ullo proferatur 
erróte duras ac íügnje feveritas ultionis ) vo lumus&man-
damus , ut in examinatione teilium ,, quos jecipi fupec 
crimine p r s d i í l o , i.pfumque contingentibus oportuetit , 
adhibeatis duas rsligioías §£, diferetas perfonas : in qua-
rum ptsfentia per publicam ( fi commode poteftis i iabe-
xe ,1. pcrlonam , aut per dúos viros idóneos , fideliter eo-
rundem depofitiones teftium conferibantur . A d confeti-
bendas b queque hujufmodi depofitiones teftjum , & ad 
faciendum omnia , qu« in remmiíTo vobis oiíicio ad fer i -
niarú , leu tabellionis officium pettinent , teneri diñxi-
Gts pt íEcipinnis , cum per vos íuerint tequiíiti , omnes 
Sf. Angulos veftri o.rdinis fratres , qui dum elTent in £c-
culo , tabellionatus officium habuide aut exercuiíle co-
feuntur : Se illos etv«m , quibus idem tabellionatus offi
c i u m ratione prxfati negotii fidei fuit Apoftolica fede 
commiflum , & in potterum committetur : concedentes 
hujufmodi fltatiibus, necnon 6c aliis .Religiofis qmbusli-
ber, qui fimiliter .dum ,eflént in feculo , tabellionatusof-
íicium habuerant e 6c exercuerunt , quibufvis.etiam Cíe» 
ric:s (eculaiibus officium ipfum habentibus { etiamíi i idem 
fratres Rciigiofi 6c Clerici fint in facris ordinibus confti-
tuti > exercendi libere ©fficium ipfum quoad prxmif la s 
non obftante í tatuto aliquo contrario canonis vel ordi» 
nis , quocunque vallaco munimine,, poreftatem . , 

I n f t r u i t i n q u l f i t o r t s c i r c a p e r f o n a s , per q u a s I m p e d í f i 
pojfet , v e l d t f f e r r i i n q u ' J i thoit/ss negatiur/i- . h . d . 

§• 2. Compcfcendi prxterea monitions p r i m i f l a peí 
cenfuram EcclefiaRícam appdlatione pollpofita , praidic*-
tores quxliuarios d ( ubi contigerit pro inquiíitioriis fea 
fidei negotio congregationem fiexi , vel alias cidem ne-
gotio quomodolibet ex hoc impedimentum aJiquod af-
f e r r i ^ a prsdicationis officio , quod ad ipfos nullatenus 
pertinet ( quorum interelt tantum f harítativa fubfidia fup-
püeiter petere , ac indulgenciam fi forte habent exponere ) 
liberam vobis de íingulis veftrum concedimus , auñoxíta» 
te prsfer t ium , faeulratem . Denique,, u t í c i r c a pxsmvfia 
plene vobis & fingulis veftrum coetcitionis expedita .& 
inviolabilis adíit audoriras, volumus,, nt ea omoia v i r i l i -
ter exequamini ( fi opus fuexit.) invócate .auxilio brachii 
fecularis , contradi í lores per cenfuram Ecckfiafticam ap-
pellatione poftpofita compefeendo . .Non obí iamibus a l i -
quibus .pravilegiis vel indulgentiis quibufeunque p.eifonís 
cujufvis cipnditionjs , dignuatis vel gradus , religionis 
vel ordinis , comitatibus e ^ vel univetfitatibus civi ta-
tum.Sc locomm-ípec ia l i t e r , vel generaliter íu,b quacunque 

verbo» 

a I n p l e r i f q u e c o d i e m e n d e f e U g i t u r ¡ t a , d i v ' m e q u e t i m o r t 
poftpo/ito . b Vide r t f c r . ^ i l c x J V . i n e p . ne ( t t » m ¡ J j i t & r e f e r í » 
p t u m P i i I V . i n c i p . p a j i o r a l i s c j j i c i i c u r a ha h a t u r i m p r e j f a Í n 
t e r I t t t e r a s ^Apoj lo l i cas pro officio fanHiJfirit ix. i n q u i j t t i e n i s » C. 
a l i a s ¡ t a : h a b u e r i n t & e x e r e t t e r m t . d i r a d i c a t o r t s q u a f i u a -
rlos o m n i n » f u f i u l l t C'one. T r i d . f e f f Í<Í , de r e f e t m . c . 2 . . J. K/Í. 
¿ r fe j f . Z I , de r e f o r m , eap-s» c I / i m a u u f c r . ¡ e g i t u r » c o m m u n i » 

. f a f i b u t • 
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verborum cxpreíílone vel fuíma a niemorata Tede con-
ceíí ls , vel impofteium concedendis , cum ex hujufmodi , 
vel aliis privílegiis , vel indulgenciis rullura vobis ¡n 
t a n t i pietatis negorio veliraus obfíaculum interponi ; &i 
conftitutíone de duabus d i z ú s edita in concilio geneia-
Ji • Statuimus infuper, ut Po teñas , Capitaneus, feu Re-
ftor, vel Confules, feu quivis alii , qui civírati p r i f u n t , 
vel loco alteri ad prí?fens, aut praeerunt a in futurum , 
ad requifitíonem Dioecefanoram , vel Vicanorum fuo-
x u m , feu Inquifi torum hsretics pravitatis , jurenc prae-
cife attcndere inviolabilitei; & b obfervare, ac faceré a 
íuis fubditis obfervari toto teniporc fui regiminís , in 
terris í a z jur i fdif t ioni regiminive fubjeílis , c o n ñ i t u t i o . 
nes contra he ré t i cos , credentes, receptatores, fautores, 
& defenfores eorum , ípforumque filios & nepotes a fede 
Apoflolica promulgatas , ac etiam approbatas , quas , 
qui jurare nolueric 6{ fervare, ut infanu's, & tanquam 
hi re t icorum fautor, ac de fide fufpeí tus , ofíicio ¡k ho-
nore fui regiminis fpolietur : nec ulterius Potettas , Ca* 
pitaneus, Confuí , vel Reélor habcatur ín aliquo , aut 
de caitero in c aliquam dignitatem vel officium publicmn 
ulterius aíTumatur : Sf q a x ut Poteñas , Ballivus , Con
fuí > vel Re¿ior fecerit , nullam obtineant firmitateni,. 

C A ?• X I I . 
C o t n p r e l e n d i t I f i a d e c r e t » p l u r a u t i l i a pro e x c e d i e n d o 

officio i n q u í j i t o r u m t d a t e n i m e h p o t e f i a t e m c o r n ? n i t t e n d i 
c iCat iones , & f e n t t n t i a r u m d e n u n c i a t i o n e s : d a t p o t e f t q t é m 
u o c a n d i p e r i t o s , C' leruf» & p o p u l u m , u t eis a j f i f t a n t ; d a t 
p o t e j l a t e m p r o c e d e n d i c e n t r a i l l a s , t j u i de f u á i n a l i a n t 
f r o v i n c i a m f e t r a n f l u l e r u n t ; d a t p o t e f t a t e m r e p e t e n d i / i -
hros & procejfus c o m t n u t i t n d i & m i t i g a n d i pcsnas ,, p r i v í i n -
d i é r p r i v a t t s n u n t i a n d i ojjici is & he,norihus h a r e t i c o s f i t w 
t o r e f , ÉJ" defenfores e o r u m : ¡ t a t a m e n q m d hoc fiat de 

D t c e c e f a n o r u m -vel i n eorum a b f e n t i t t V i c a r i o r u m f u o r a m 
confi l io ; n i f i U d e m f c i e n t e r t a l i b u s beneficia, c o n t u l i j f t n t • 
h . d. Joan. Andr. 

Lonifacius V I H . I n q u i f i t o r i b u s h t r i t k » p r a v i t a t i s 
( .^Ari i 1 2 . 9 9 . ) 

ÜT d commiíí i vo,bis ofíicii debitum utilius & uberíus 
escquamini , fanftx memoriae. Innocentii, Alexan-

d n , & Clementis pra:deceflbriim noftrorum velligiís in-
haxentes, vobis & veñrum fingulis committendi ciratio« 
ncs , & denundationes fententiarum , quas in quoslibet 
hsicticos , credentes , rcceptatorcs, defenfores , & fauto
res eorum tuleritis ; Advocandi quoque prout expedierit , 
peritos quoslibet, ut vobis affiftant, & in hujufmodi fe-
jendis fentcntiis pnbeant coníilium opportunum , aceis , 
quod fuper his vobis humiliter pareant, in virtute obe-
dientiíE injungendi: Convocandi etiam Clerum & popu» 
Jum civi ta tum, caftrorum, allorumque locorum ( p r o u t 
difto negotio fidei videritis expediré ) - Et contra illos 
quos in provincia, in qua vobis inqnifitionis oíEcium eft 
c o m m i í l u m , hírefis crimen conftitcrit commifilfe C licet 
ad alias partes fe transferenejos duxerint ) procedendi : 
Necnon faciendi a quibuslibet aííignari vpbis l ibros, feu 
qua temos , & alia feripta , in quibus inquiíitiones f a é l i , 
ac proceflus per quofeunque audloritate fedis Apoüolí-
i x , vel Legatornm ejus habiti contra hacreticos continen-
(ur : & i l l o r u m , qui veftris mandatis obedientes humiJi-
ter ftant propter ha:reíim in carcere vel muto reclufi , 
poenam una cum Praclatis, quorum iur i fd id ioni fubfunt, 
mi t igandi , vel mutandi , cum videritis expediré : Pr i -
vandi prxterea , vel priva.tos nuntiandi dignitatibus ac 
aliis beneficiisEccJcfiafticis de Dioecefanorum , vel eisab-
fentibus Vicai iotum fi iorum conl i l io , & ofBciis publicis , 

honarjouss quibufcunque , eofdem hue t icos , credentes, 
receptatotes , & defenfores i j f o r u m , eorumque filios a? 
nepotes, plenam concedimus facultatem. Sunt au temDíce-
celani in privando tales , Vel nuntiando privatos beneíí . 
cus & huiufmodi requirendi ; Nifi forte conñaret legiti
me, quod ndem faemer hujufmodi perfonis eadem be-
ncficia contuliricnt ; tune enim eos m his requirendos 
non cífe ceníemus , fed potius a fuo J^dice puniendos, 

C A P . x n i . t 
C h r i f i i a n i a d J u d a i f m u m t r a n f e u n t e s <¡T r e d e u n t e s h t r e * 

t ic t r e p u t a n t u r , h . d . fecundum Zen. 
Idem ^ 

CQntra Chriñianos , qui ad ri tum tranfietint ve! re-
díerínt Jud^orum ( etiarafi hujufmodi redeuntes" 

dum erant infantas, ^ut mortis metu , non tamen abfo' 
lute , aut pnc i fe coafti , baptizati fuerint ) eríc a tar^ 
quam cpntra heréticos , fi fuerinc de hoc confcffi , aut 
per Chrifiianos , feu Judaeos conviéli : Et ficut contra 
fautores , xeceptatores , & defeufores hxreticorum , fie 
contra fautores, receptatores, & defeqfores talii^m ett k 
procedendum . 

C A P - X I Y ' 
N s n c o n f i f e a n t u r dotes u ^ o r u m innocent i t tm p r o p t e r he* 

re f im m a r i t o r t i m , h .d . fecundum Z ^ n . 
Idem.. 

DEcrevit e felicis lecordationis Innocent, Papa IV» 
quod propter hsrefim marhorum, uxorum catho-

licarum doces non debeant confifeari. Quod intclügendurt^ 
fore cenfemus , nifi forte mulieres ipfx cum viris matr i 
monia cont raxi f íent , quos hsreticos tune feiebant. 

C A P. X Y-
f i l i i h a r e t i c o r u m u f q u e a d facundarv l i n e a m p a t e r n a m „ 

* d p r i m a m vero m a t e r n a m , f u n t i n h á b i l e s a d benef ic iun^ 
E c c l e f i a f l i c u m , v e l officium f e c u i a r e , fi p a t r e s a r t e m o r " 
t e m E c c l e j i » r e i n c e r p o r a t i non f u e r i n t . h . dicit fecQndun^ 
Dominic. 

Idem • 

STatutnm felicis recordationis Innocentii & Alexandri 
pr^d . noft. ne videlicet hxre t ic i , credentes, recepta-

lores , defenfores , & fautores eorum, ipforumqae filii 
u.fque ad fecundara generationem ad alíquod beneficiuui 
Ecclefiaíiicum , feu publ ícum olíicium admi^tanrur, quod 
fi fecus aftum fuer i t , fie i r r i t u m & inane . Primum &c 
fecundum gradurti per paternara lineam comprehendere 
declaramus : per maiernara vero ad pr imum duntaxat 
volumus hoc extendí . Hoc fane de filiis 6c nepotibus 
hsreticorum , ccedentium > & aÜorum h u j u í m o d i , qu i 
tales efle , reí tales etiam deccílifle probanrur , tnte l l i -
gendum eífe videtur: non autem i l l o r u m , quos emenda-
tos efle conftiterít , & reincorporaros Ecclefix unitati , 
& pro culpa hujufmodi ad mandatum Ecciefi» poeniten-
tiam recepiíTe, quam ip l i vel jara perfecerunt , vel h u 
mili ter profecutioni ejus in f i f tun t , vel parati fuerint »4 
xecipiendam eandem • 

C A P xvi;. 
Inqu' i f i tor P a p a f u p e r h x r e f t , fine f p e c t a l i m a n d a t o n o » 

inquirir c o n t r a E p ¡ f e o p u m , f e d fi e u r » c u l p a b i l e m f c i v i r ' t t , 
n u n t i a b i t P a p a , h. d. Joan. Andr, 

Idem • 

INquifitores d hxretics pravitatis ab Apoflolica fede 
feu alio vel aliis quibuslibet deputati , de hujufmodi 

crimine inquirere contra Epifcopos nequeant , aut ejus 
praetextu procederé contra eos : Nif i in literis commif-
iionis Apoítol icx , quod hoc poífint, contineatur expref-
fe . Si tamen inquifitores ipli Epifcopos , vel alios f t i -
periores Pxaslatos fciveiint vel invenerint circa crimen 

ha:re-

a a l . p r a f u e r i n t . b « l . i t a : & f e r v a r e , c a l , a d a H ^ u n M - * a l . d e e f t . b V e r b u m , eft , d e e f t t n m a n u f e r . C V i d . Z a n -
d V i d e r t f c r i p t u m X J t b a n , I V , i n c i p , l i c e t e x ó m n i b u s . §. u t ( h i n u m t r a f t , de bteret, c a p , 1 $ ' d V i d . C o n c i l . T r i d e n t . f ' J f , * * * 
trgo. e x t a t i m p r e f u m Í n t e r l i t e r a s v i p o j i o l i c a s pro officio f a i y de r e f q r m , c a p . $ , & r e p e r t o r i u m J u y u i f i t o r u m , v t r b d E f i * 
étijfimd Inqui/i tionis JctfHí , 
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h^refeos commifiíTe, aat eos de hoc diffamatos exiftere , 
vel fuipedos ; id tenebuntur fedi Apoltolicas nunciaie . 

C A P . X V I I . 
Ñoti derogatUT ordinarils Jupet procejfa háretlcofunt , licet 

p a p » g e n e r a l i t e r , alteti délegee . E t fup (r eodetn fáó io Ep i f co -
pus & Inqtitfitor pojfunt p r o c e d e r é contmunitir -vel divifim , 
vel proferte f e n t e n t l a m , in qttti fi difcordant > debent P t p * 
f e f e r r e . E t Epifcopi qti*litercunc¡ut procedunt, d t b e n i f e r ' 
•vare modum inquijitoribus impofitum, h. d. Doinin» 

ídem i 

PE R * hoc, quod negotimn haereticse pravitatis alicui 
vel aliqtiibus ab Apoftolica fedc generalicer in aliqua 

provincia, civitate ^r-vel dioscefi delegatur , dioecefanis 
Épifcopis , quin & ipfi audorirate ordinaria , vel dele-
gata C íí habent) in eodem procedsre valeant, nolumus 
dexogari. Verura , ut dídum inquifitionis ñegórium effi-
lacias» melias j utiliufqiie prócedat, concedimüs» quod 
per Épifcópos ipíbs , &c per inquilhores de fado eodem 
inquirí valeat communiter vel divifim ! & íi diviíím pro-
Ceflerint» teneantur fíbi invicem commiinicare proceffüs, 
ut per hoc poffit melius véritas inveniri ; Se niíi hoc 
cafa inquifitores in ferttentiae prolatiohc Dioecefanis vel 
econtra duxerint deíerendum , per utrofque fimul fenten" 
lia proferatur: in qna férenda , fi non convenerint, per 
utrofque negotmnj fufficienter inflruílum ad í'edem Ap. 
ifenjittatat b, Sive aiuctn ordinaria, five delegata Epi 
fcopi poteftate procedant , lllum in procedendo modutn 
obfervent, quem inquifitores poíTunt & debent per jura 
coaiirmnia, vel per fpeciales conceíííones, feu ordsñatio-
fles fedis Apoft. obfervare > 

C A Í * . XVIIÍ . 
Ép'ifcepis i r tnquijiíoribus h a r e j i s non fejiftdnt, f e d om-

h'ino pareant domini temporales , & de eo crlm'me non co-
gnofeant: alias , frout dicitur h i c , pttniuntur . h. d> fe-
Cundum Zerti 

ídern. 

U T inquifítionis negotium contra hsreticam ptavita-
tem , ad Dei gloriam& augmentum fidei noftris tem-

poribus profperetur , leges c quafdam per Eederifcum 
lolini Romaíiortim ímperatorem , tune iñ devotione Ro-
líians períiñentem Ecclefis , promulgaras, quatenus Dei, 
& Ecclefías faniíla; fus honotem promovént , & hxreti-
torum exterminium profequuntur , Se ftatutis canonicis 
non obfiítunt , approbantes & obfervari volentes : uni-
verfos feculi poteítates & dóminos temporales , ac pro-
vinciarum , terrarum , civMtatúm , aliorumque locorum 
Redlores, quibufeunque dignitatibus vel oíüciis, autno-
minibus cenfeamur , requirimus & monemus , ut licut 
íeputari cupiünt & haberi fideles ^ ira pro defenfiqne fidei 
dioecefanis Epifcopis, Se inquifitoribus haereticí pravita-
íis •, a fedc Apoftolica deputátis , aut in poíterum depa-
tandis , pateant, & intendant ha:teticorum, credentium, 
fautorúm, receptatorum , Si deíenfoíüm ipforum inve-
•ftigatióne , captioñe , ac cuítodia diligenti , tum ab cis 
fuerint requifíri : & ut pr*fatas perfonas peftiferas in 
poteñateni , fea carcerem Epifcoporum , aut inquifito-
xum didorutn, vel ad locum , de quo ipíi Vel aliqui ex 
CÍS mandaverint , intra eorundem dominorum poteíia-
tem , vel Reflorum diftrielum ducanr , vel duci faciant 
fine mora í ubi peí viros catholicos a prxíatis Epifco
pis > feu inquifitoribus, vel eorum aliquo deputatos fub 
ai¿ta & diligenti cuñodia teneantuí , doñee eorum ne
gotium per Ecclefia: judicium términetur . TJtque de 
iiaereli a dioecefano Epifcopo vel ínquifitore ¡, feu inqüi-

a DecUratur hoc cap. per i x t r a v a g . Bened;£í¡ i i c í p , ex 
tod. hahetur tit. de har. b V!p. Zanchm. tratt. de htret . 
c a p . l S . V repertor-.um J n q u . f . verbo Epifcopus. §. q ^ , , 
£ p , / c o p u s . c Vid. Bart. in i . ^lureUus. §. Ídem ejéstfit, ff 
de i ¡b . l eg . ¡n c a u f . J f ' . d i P r i c u r . I m o e . c. cum iiencrabiUs de 
txctpt. Font. 

fitoribus CondemnatoS , przfati poteflates , domini tem
porales , five redores, vel eorum oíliciales , feu nuntii 
íibi relidos fiatim recipiant indilate animadveríione de
bita puniendos : non obftantibus appeilationibus , feu 
proclamationibus prasdidoruni nequicias filiorum : cum 
tam fecundum ordmationem pr^decsíTotum nofirorum , 
quam fecundum legem Imperialem , appellarionis &c pro-
clamationis beneficium expreíla lit hareticís éc creden-
tibus, ac eotnm reccptatoribas, fautoribus & defenfori-
bus interdidum . Prohibemus quoque diñridius potelta-
tibüis, dominis temporalibus, & Redoribus , eorundem-
que officiaübus fupradidis , ne ipfi de hoc crimine (cum 
mete fit Ecc'eíialticam ) quoqao modo cognofeant vel 
judicent , five captos pro eodem crimine abfque dide-
rum Epifcoporum five inquiíitorum, aut faltem alterius 
eorundem licencia, vel mandato a carcerc liberent, aut 
executionem fibi pro htijufmodi crimine a dioecefano vel 
inquifitoribus , feu inquilitorc injundam , prompte 
< prout ad fuum fpedat officíum ) faceré feu adimplsre 
detredent 5 vel alias dioecefanorum , aut inquiíicoruai 
judicium, fementiam, feu proceflum , direde , vel in-
direde impediré prxfumant . Si quis vero de prxdidis 
poteítatibus , dominis temporalibus, Redoribus , ,vcl eo
rum OíficialibuS, feu Ballivis, contra prasdida fecerit , 
aut prasfato fidei negocio fxpefatis dioecefano Epifcopo 
Vel inqjuifitoribus incumbenci fe opponere forte prsfum-
pferit vel ipfum aliqtiatenus impediré , necnon 6c quí 
feienter in prxdidis dederit auxilium , conliüum , vel 
favorem , excommunicacionis fe noverit mucrone per-
cuíTum: quam íi pee annum animo fuííinuerit pertina-
ci , extune velut haereticus condemnetar. 

C A P . X I X . 
Bonn huréticorum ipfo jure funt confifeata ; quod proba'-

tur triplici argumento legal! ' Sed apprehenjio bonorum fíerl 
non debet per dominum fecularem , niji prius pronunciatum 

J t a r i t faper crirn'ine per Judicem Ecclefiajlicum , q¡ui hoc 
pojjit. Joan. Andr. 

Idem . 

CTjM fecundum 5eges civiles , nefarias , natura con
trarias , inceftas nuptias contrahences , eoipfo fua-

tum dominium rerum perdant: & mulier humanam le-
g«m tranfgrediens , Si ( prasfertitn parencibus fuis non 
confentientibus ^ captoris « nuptias eligejis , bonaomnia, 
qux per legem íibi obvenerant a raptóte ac aliis confor-
tibus raptas, ipio jure amittat , certoque cafa deferan-
tut in fifeum : Ac etiam illicitas fpecics transvehens , 
aut rerum vedarum profellionem b omittens, earundem 
fpecierum 8c rerum proprietate hoc ipfo privetur , & 
í i feo, reíum 6c fpecierum didarum proprietas acquira-
tur : Bona hste í icorum C qui gravius, horribilius, ac 
deteftabilius , quam prididi delinquunt ) ipfo jure de 
fratrum noftrorum confilio decemimus confifeata. Con-
fifeacionis tamen ha jufinodi executio, vel bonorum ipfo-
ium Occupatio fieti nbn debet per principes , aut alios 
dóminos temporales ( juxta Gregorii Papa: prsdecefíbris 
noíiri dedararionem ) anrequam per Epifcopurn loci , 
vel aliarn pérfonam EccleíiaWicam , qus fuper hoc ba
bear poteftatem , fententia fuper eodem crimine fucrít 
promulííata. 

C A P . X X . 
In caufa h A r e f í s proceditur ¡impLclter fir d i plano/y ÍT 

di í ía tejiittm &• ac-cufttornm non pnblUantttr > fi per iew 
lum timeatur > h. d. fecundum Zen. 

1 Idem. 

STatuta quídam felicis recordatíonis Innocentii, Ale-
xandri, 6c ClementisprsdeceíTorum noftrorum , qui-

bufdam declaratis 6c additis, recenfentes: concedimus , 
quod in inquifuionis hsreticae pravicatis negocio procedí 

polííc 
• f * ' 1 1 ' ' ' ' — ! 
a Vide C o n c T r i d e n t . fejj . i^.derefor. m a t r i m . c ^ . g a í l t % 

frofeftimem » 
r t 4 

UNED



Sextí Decret. Lib. V . T i t . í í f . H4 
p o í í l t íimpliciter & de píano a , 8c abfque advocato-
rum ac judiciotum ftrepicu & figura. Jubemus tameo , 
c ¡ u o d ü accufatdribus vcl teíiibus in caufa hsreiis í n t e í -
venientibus í c a depart;r.ribiis ( propter potenciam perfo-
narum , contra quas inquirirur ) vídeant Epiícopus vel 
Inqui¿tofes grave pericufum imminerc b , ü cónt i rga t 
fier'i publicationem nominum eorundem: ipfofuin no
mina non publice, fed fecteto corara dioecefano Epifco-
po , vel eo abfente , ipfius Vicar io , cuando inqitifírores 
procedunt: quando vero ptocedit Epifcopus, coram in -
qu i í i to t ibus , l i haberi commode poflit copia eorundem : 
ac nih. lommm live Epifcopus, five Inquilitores procef» 
ferint , aliquibus aliis perfonis providis &c honeftis , 
jurifque pericis ( qaas ad h'oc v o c í r i , Se eis per c to
ril ra pro ce ílum , fuper quode l .be r índum eft , fsnofe ma-
nifeíiari, ac integraliter cxpücar i , & de ipforum confrho 
ad fententiam vcl condemnacionetn procedí volumus ) 
exprímaníur : íicque C ñon obftante, quod i l l i s , contra" 
•jiios bujufmodi depofuerunt,"nomina ipforura non fue-
rint publicara y adtóbeattir ad cognitionem Judiéis i f i -
íhuendam plena fides depofirionibus teitjutn eorundem . 
Ec ut eorundem accufatotmtt & teftiám peiicnlis effica* 
cius oceurratar, Ik eautius in inquifrtionis negotio1 pro-
cedarur Í praefentis conüitutionís audor i tá te peimittiraus, 
qnod Epifcopus ve l Inquifitores fecreturn poffint indí
cele i l l i s , quibus C ut p íamií l l im eft ) pspceiiura b i i ju f . 
modi expücabtinr: & in eos fi arcana confilii fea pro . 
ceíTus fibi fab fecreto ab eirdem Epifcopo vel ínejui* 
íitoribus p3tefa¿ta , prster eoruin l iccnti ím alHs patefe* 
ferint,- exconimunicationis fentenriam , quam.ex fecreti 
violationc ipfo i'üfto incurrant ( ít eis expediré videbi-
tur ) promulgare: íic tamen , quod Inquifitores Epifco-
•pimí, vel Epifcopus Inquifitores non excommunicent 
liac de caufa , fed Epifcopi ex injunfto ex nunc a nobi's 
ínb virtute fanftíe obediends d iñ r i do precepto ad fe-
crctnni hujufmodi teneantur . Ceffante vero pericirlo 
íupradi f to , aecufatorum & teftium naminá C pioCt in 
aliis fit judiciis ) p u b l i c e n t u í . Carerum in his ómnibus 
praecipimus, tam Epifcopos quam Inquifitores puramSc 
providam intentíonem ha'bere, ne Sd aecufatorum vel 
teftium nomina fupprimenda, ubi eft fecuritas, pericu-
lum eíFc dicarit: nec in' córutn díferimen fecuritatem 
afferant, ubi tale periciilum i'mmineret,- fuper hoc cc-
íiindem confeientias enerantes, Conltltutiones vero, or-
dinationes , & mandara aíía pra:decefrorun> nofirorum in 
íiegotio kxreticiE pravitatis fafifa , eonceíla , feu etiam 
ad confuirá refponfa , quat confticutionibus fupradi íHM 
fuper eadem editis prsvitate non obvienty in fu-o volxi-
mas íobore permanece, 

T I T Ü L Ü S irr. 
D E SCH1SMATIC1S. 

C A P . 1. 
In frínva parte p t n i t a r e n g a n i u f e j u t a d v t r f . J a c o l ü m v t * 

de l i ee t , i n (ju» d t d t , cjuod C e í í i m n e n f e s ] a c » h u , s (T P e t r ú s o -
i i m C a r d i n a i e s fiíii J s a n n i s , f f a t r t s f e d i c e t d i f f l P t t r i , 
d i U t i u S e X p t E í a t i u o l u e r u n t á d cor r e d i r é , f e d i n pro fundurA 
mAlvru 'm d e f e e n d e n í t s f u t í A v g r a V a b a n t d f l i í i a : q u a r e • v a r i a s 
¡ i cenas t u l i t ¡ n e o s , q u a s a d c t r t i s ü d t n e m ¡ > r a j e n t ' i ú m i r m e » 
m o r i a r / i f a t u r o r u m ¡jrc i n f e t i t . Secundo pon i t p a n a s , qttas 
p r o t u l l t ¡ n í p f o s j a e s í / u m & l e t r u r n , ufqtte a d -tcr/. C o n t r a 

a D e i f ta e í a u f u l » v i d * L a n f r a n c u m C l e m . / ¿ p e , in n . i , 2 , 
3' & Un a l ies Doft & B a r t - i n e x í f a v a g . a d r e p r l m e n d a m . i n 
i j t r l io S u m m a r i e , b Hodie f e m f e r p r x f u m i í u r i m w i n e r e t a l e 
¡ " r i c u l u m , é r UIÍO } n d t [ i i n 3 e f o h t o b f e r v a r i , «f "» c r i m i n e 
t m r e f i s . n u n q u a m f u b l i c e n t u r nomina, a e c u f a t o r u m , v t l t e f i i u m . 
-vide e x t r a v a g . I n n o s . ' S a p ü , q u a m a f f e r t . K e p t r t o r l u m ¡ n t j u i -

J i t o r u>n , v * r b o , n o m ¡ n a i c D i f i i o , p e í deef l i n m a n u f c r i p t is 
t tn i ic ib i i s . á I n a n t i ^ u t o r i b u s U g i t u r t « n f i * » t ' t t f ' f * ¡ T » i l í h i > 

n a t o s . Jb , t e m o p o r n i t p l e n a s , quns tul i t c intra filloí & pe* 
Jttro* ¿ ¡ • S i i j o a n n i s , u / j u e a d v t r f . O m n e m . Jb i quattO1 i > * 
f o n i t f e f n a s i i s , ¿ u i de c a t e r o d e l i b é r a t e d i ü o s J acobum & 
í e t r u r t p ™ G a r d . n a l W v s h a b u c r i n t ^ e l eis v e l p r a d i t i i s n a * 
t . s j o n n m s f a v o r e m p r á b u t r n r t , u f q u , a d v e r f . H t c V a l i a J 
I b , q n m t o S c n h i m o r a t ^ c a e , h u e v a s , ¿r conf i rmas P r t d i -
¿ f a , & e t p r a c t p i t i n v j í l a b i í i t e t o b f e r v a r i : é r ¡ u b e s 'fimdes 
e x c c J J u s p u n . r i f t m i W u s pat'iis in p o f t e r u * » . h . d . Toan' And* 

Boni^cius VI Í I . ( a n . R e m a . y 
D fuccidendos iníruiítuoí'os yalmitcs, peftiferos 
nof iyós , quos ( quaíi ficus fatua ) domus « de Co
lumna produxi t , ntlcientes in femitis )ufticiz dj« 

rigere gf'cfius fuos, ad Cor revertí f 6c agere poeniientias 
d'gnoa' Jfruétus , Mtet diutius expedacos Jacobum vide-
liceí de Cohimna , & Petrum nepotem ipfius , olim fand^ 
Komans Ecclefis Cardinales , & filias quondam Joannis 
de Columna, fratris dift i Jacobi , & pattis petri pr^fatl 
polierosj. Sí fáutores, &; fequaees eoram > in vir tuteal-
tiflími exurgentes, fpimuaiiter & temporalifer contra-
eo-s dusimus proredendu m . Confequenter diélis Jacobo 
& Perro , defeendentibus in profundum malorum , & mo-
lientibüs inconfiuilem nmicam D o m i n i , fanélas videliece 
Eccléíia: fíindere unitatcm, £c ut gladium acuentibus 
linguas fuas, & prorumpentibtls, non tam in verba fe 
bkfphtfmias & fchifmatica, quam fnfa-na, quse in feti» 
pus redad* fub figilüs quib-as' antequam e-flent depo» 
fiti u t e b a n r u í , per lubem & diverfa mundi climata de-
Itínaverunt r aelbraanteS' loquaciratem facundiam , & ma»> 
ledíceie confcientiae bonae ligoum , & confida materias 
difputandi , quia veritate non poterant, fios faltem la
cerare con?itiis pr'sftinflpferunt.- quorum d ída licet pof-
femus fu peiíoris allertione convincere, & luce darioribus 
rationibus Cjnfatare , duximus eoruro latratibus ñor? 
daré refponfum, ut contrira eor-um rabies-, audoritate 
fonoia praciidentis in lupremo judicii folio frangeretur v 
& patens veritas per íeiufam veniret in publicam no-
tionem, nodrumqtie firlentium in fuppücíum eis foret 
Proceffus tamen contra ipfos &al¡os fecimus fucceflive 
varros, diverfifque^temporibus , fpin'tuales & témpora» 
ks poenas & fententias continentes & muidas t quo-' 
rum ( quia totmn tenorem coníiitutionis in ptxfenti in- ' 
ferere longum eflet > ex eis quasdam coítrpendiofe collata 
hnic noftis conftitutioni duximusinferenda , ad ceititu-
dinem prxfcntium , &• memoriam futurorum ; videlieet^ 
quod ex cau í i s , quac rationabiliter nos moverunt, de 
ffatrum nofirorum confilio depofuimus div r̂os Jacobum 
& r Petrum a Gardinalatibus ejafdem Ecclefiae,- & ab 
omni Cardinaiatus commodo S? honore, ipfofque judi -
cavimus fciiifrnaticps & blarphemos , & tañqdam l is te" 
ticos puniendos , expofitis pexfanis eorum a fiddíbus 
capiendís ,? ómnibus beneficiis , oíSdis: , honoribus * 
dignitatibu s, & prahturis perpetuo privantes eofdem , 
& reddentes inhábiles ad Iwbenda-, cundis eorum bc^ 
ni^mobilibus & immobilibus, jar íbus & jar i fdidioni- : 
bus publicatis. Confia natos infuper & pofteros d i d f 
Joannis fprriruaíiter & tempor-aliter duximus mukiplH 
citer procedendum, eorum bonis & juribus publicatis 
& confifeatis, ipfifque poñeris d id i Joannis1 per mafeu-
Hnam & fosminiam lineara defeendentibus , indignis 
pcrpc'uo redditis ad Cardinaiatus h-onorem , 5c quae«* 
hbet ófficia , beneficia & miniiteri^ in Ecdefia mc-
morata vel ejus curia : alibi vero ufque ad quar* 
tam generacionem . Omnem perlonam prsfentem & 
futuram, ¿uju ícunque fuetit prscminentix , conditionis 

digni-

3. H n j ú s a p p e l l a t i o ' u non v e n l u n t b a f i n r d i . de ^ A t c h . f b i l 
dix-i f u p . t i t . p r i K . c . fiatutum. a d d e g L i n C l e m . 1. de bapt*-
Ñ i c - de U b a l . l n t r a ñ de fue cejf. ab i n t e f l . F o n t . b a l . ¡ t a : i » 
v e r b a b l a f p b e m a & J c h i f m a t i c a , c V i d . l - f i f e r v u s . $ . p l ü ' 
r ¡ u v > . f . J t ¡¡¡tiij cAHt. & h d c m e n f t r a s i o - J f . d i c<md:t* & d e 
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¿¡ani ta t i s , aut flatos Sctlefiañic? vel mundani ( etiamfi 
feret fánftae Roir.anz Ecclefii Cardinalis ) quxipfos Ja-
cobum & Petrum, vcl eorum akerum fciemcr & de
libérate pío Cardinalibus habuerit 5c tenuerit, aut ad 
Cardinalatum admifeiít , feu votum eorum vel alicujus 
Jpforum fuffragium in eleftione Romani Pcntificis ad 
raifcrit, aut in Pontificem Romanum elegetit, nomi-
naverit , a í luinpfer i t , vel receperit, feu dederit in his 
Vel ad hoc auxilium , coníilium , vel favorem, excom-
municationis fententia duximus innodandum , a qua 
( abfque exprefla licentia Romani Pcntificis ) non poflit 
abfolvi, nec etiam per colkgium Apoí lohrx fedis , ea-
dem íede vacante, eamque praelatione, dignitste, ftatu 
& honote Ecckfiafticis omnmo privamus : nihilominus 
omnes, qui diít is Jacobo Se Petro alias , & natis d i d i 
Joannh favorem pía; ucrint vel auxilium in rcbellione 
& frhifmate perí i í lentibus, cxcoiiimunicationis fententia 
ínncKiantes i Hsc & alia per nos faéla in prardiftis no» 
l l r is procelfibus, 6c io üteris noftris bullatis fuper eis 
confetis contenta , hac conttitutione perpetuo valitura 
ratificamus, con í i rmamus , & etiam innovamus, ean-
demque * de novo facimus de í r a t i um noftrorum con<-
íilio pisdif toxum. Et ut d.ftorum malitia non inve-
mat fucceflbrem , 6c punits ttanfgreflionis exemplar 
retrahat aiios ab oftenfa , ac in oblivionem veritas ve-
niens,non vagetur incerta : ftatuimus atque decrevi-
jnus b, ut 6c ipfa inviolabiliter obferventur, & quod 
fimiles exceffus Se culps poenis firailibus ih poílerum 
puniantur . 

f I T ü L Ü s fr. 
£> E H O M I C I D I O . 

C A P. I . 
f e r pjfajjtnss faclens , vel t a n t á n m a n d á n s ¿li^ttein í»» 

itetfici, tanquem *k emnibns dij f ídatm , aéfijue alicujus 
groUtione fententlas inctirrit ex communicat loni í i r de%%ji-
tienis fib effici» & beneficio, h . d. fecUndum Zen* 

Innocentíus I V . »» Cencili» Lugdunenfi . 
< Án 1245 ) 

PB.O humatii redetnptione generis, d« fummis cbelo-
rum ad ima mundi defeendens, & mortem tándem 
fubiens tempotalem Dei lilius Jefus C h r i ñ u s , ne 

gregem fui pxetio fanguinis gloriofi redemptum , afcen-
'lurus pcft refur ieñioñém ad pancin , áblque paflorc 
áe fe re íe t , ipíius cuiam B. Petro Apoííolo ( ut fuae fta-
bilitate fidei esteros in Chtiftiana religioce l í rmaret , 
•eorumque mentes ad fa'utis , o^era f i ix accenderet devo-
tionis axdore ) commil j t : uode nos ejuídem Apoliolief-
fefti ( diíponetvte D o á ü n o , licet ímmeti t i ) fuccefloresc , 
& ipfius tedcmptoíis locura in t e r r i i , qiianquam indi
gne tenentes , circa gregis ejufdem cufiouiam folicitis 
«xr i ta t i vigiliis , & animárum faluti jugis attentioné 
cogitationis intendete, fummovendo noxia, Se agendo 
profutura debemus , u t excuílb a nobis negligehtia: fo-
jnnü , nolirique cordis oculis dü ig tn t i a fedula vigilanti-
bus , animas Deo lucrifa-cere fuá nobis coeperante giatía 
valeamus. 

$, 1. Cuín igitur i l j i , qui íic horrenda inhumanitare 
-dettftandaqtie Ixvit ia moitcm íi t iunt alioram , ut ipfos 
faciant per airalíinos occidi , non fokim corpoium, fed 
moxtern proruient etiam a n i m á r u m : ( niíi eos exube-
rans gratia divina px^venerit, ut fint armis fpir i tual i -
bus prsmaniti ) ac omnis poteüas tribuatur a Domino 
ad ju l t i t i am, re í t amque j u d k i u m cXercendum : Nos 
tanto periculo volentes oceurrere a n i m á r u m , & tam d 

nefarias prifumptiones Ecciefíañicae animadverfionis m n . 
crone ferire : nt metut poenx, meta hujufir.odi praifum-
ptionis exiflat: p r i f e r t im cum nonnulli magnates taliter 
perimi formidantes , coaíli fuerint fecuritarem ab eo-
rundem aí lañ i rorura domino impetrare, fleque ab eo 
non abfque Cluiflianae dignitatis opprobno redimerequo» 
damniodo vitam fuam > 

%• 2 . Sacri approbatiooe Concilii fiatuimus, ut qui -
cunque Princeps, Prsiatus, feu qu iv i s al'1 Ecclefiaílica 
feculaxifve petfona , quempiarn ChriíHanorum perdidos 
aflaííínos intcxfici fecerit, vel etiam mandaverit C quan-
quam moxs ex hoc foríitan non fequatur ) aut eos rece-
ptayerit, vel defendexit feu occukavetit , excommuni-
cationis &c depofitionis a dignitatc , honorc, ordine, 
cfficio ,'6c beneficio incurrat fententias ipfo faílo : & 
illa libere aliis pcx il los, ad quos eorum collatio per t i -
nct~, conferantux: flt etiam cum, fuis bonis mundanís 
ó m n i b u s , tanquam Chxiltianx religiónis 2 m u l u s , a t o t o 
Chriftiano populo perpetuo diffidatus: 8c poft tmam pro-
babilibus conÉiterit argumentis a , aliquem feelus tam 
eüecrabile commiíiíTe, nullatenus alia excommunicatio-
nis, vel depofitionis, fea diffidationis adverfus eum fen
tentia requiratur » 

C A P . 11. 
S i t e pfaa, irrigularitatis ptjfunt Clerlcl de fuis m a l e f a -

íloribus conqueri cotam Judice f ecu lar i , etiam de crlmi* 
n'ibus , ex quibus debetur ppna fanguinis exprtjfe prtteftan-
do, quod ad f fnam fanguinis nen intendunt h . d Joan. 
Ahdr. 

Sonífacius V I I I . C t n . 1298. ) 

PRslatis í vel Clerjcis quibufeunque , qui de Laicis 
fuis malefaftoxibus querelam penes fecularem Judi-

cem deponentes , petunt emendam fibi fie« , & provide-
r i , he contra eos talia de ca:teto pr^fumantur, protc-
ñandó exptefle quód ad vindi í lam c fea poenam fangui
nis non intendunt, imputari non debet: quamvis alias 
in ta l i cafa de jure debeat poena fanguinis i r rogaxi , í¡ 
Judex mórtem i l l is inferat ¡uftitia exigente. 

Alioquin fi Praelati aut Cletici pxGp"ter metum hujuf-
xr.odi , quia Judex ad pcenem fanguinis poflet d proce
d e r é , de fuis raakfaiílóribus taliter conquexi non aude-
r en t , daretur pkrifque matexia txucidandi cofdem , & 
ipfoxura bona libere depra:dandi. 

C A P . I I I . 
M a n i a n t i aUqtient v e r b e r a r i , fecuta mtts imputatar 

h. d. fecundura ¿ e n . 
Idem. 

IS , qu i mandát aliquem verberari, licet exprefle i n -
hibeat, nec occidatur ullatenus , vel membroaliquo 

íxiiitiletur , irxegiilas eíiicitur , fi mandatarius fines 
mandati excedens mutilet vel occidat ; Cum mandan
do in culpa fueri t , & hoc cvenrre pofle debuerit c o » 
a'taxe. 

T I T U L ü S V. 
DE USURIS . 

C A P . I . 
Vritno i n m v a t i r obfervari pracipit Lateranenfe Con ' 

ciliunt contra ufurarlos editum u,fcjue ad -verf. E t q u i a . 
Xjbi pracifie ómnibus dominis & univetfitatibus terrarunt , 
ne petmit'tant atifttigenas in terri} fuis cenducere demos , ad 
extreendum f fnut , vel csnduí ias habtre , & quod aliquis eis 
ad hoc demos nin lecet, ufájue ad verf. Q H Í vero. Ubi imp»~ 
nit pfnam Clericls csntrafaclenfibus, ufque ad nerfit, C*» 
terur» . XJhi impenit pf/iam Laicis , 4T hec fac i t ufqut in 

fimrn, Joan. Andr . 
Grego-

. _ a Vid. I . non omnes. §. a harharis. ff. d i re ntiilr, b Vid. D e ' 
i In antitj. librls ¡ta : tademque de nove ,&e* b aLdecerni ' cium ctsf. l i p . & F e l i n . hi cap, afferte* ix tr , de prafumpt. C 

mus. c V l d . T u r r e c r e m a t a m i n f u n ¡ m a d e E c c l e f , l i b , t , c . ' j f . Prater deñsres hic •olde Fcl'umm 'ut tap. fue rclam. exti 4 e ] H ' 
i? ¡ 6 . d « L i t a ; & fam nifarhsprjifumpttref * ' rejurar.de. á a l i f . p $ t > t 
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Sextí Decret. LiS. V . Titv V . & V L 14: 
Gregorius X . in generali Concilio Lugdunenj í . 

C I 2 7 j - ) 

U Surarum voragineni C qua: animas devorar, & fa» 
cuítate» exh-aurit > rompefceie cupientes, confti-
tutionem Lateranenlis « Concili i conrra u f L i c a r i o s 

eduam , fub divins malediíftionis interminatione príeci-
punus inviolabiliter obfervari. Et c^uia , quo minor toc-
neratoribus adeiir foenerandi comtnoditas, co magisadi-
ír.etur fosnus. exercendi libertas : ílac genéraíi conftita-
tione fancirrms,. ur nec coUeg.ium,. nec alia univeifiras, 
ve] fíngularis pexíbna cu}ufcunqae íit dignitscis , condi-
i'onis a u t í l a t u s j alienígenas & aiios non oriundos de 
t e n i s ipibrutn ¡r publice foenebrem pecuniam exercentes 
aut exercere volentes, ad huc domos in terris furs con-
ducere, vel conduftas habere, aut alias habitare pcrmir-
t z R t ; íed hujufrnodi ufurarios ir.afíifeflos: omnes intra-
tres menfes de rerris fuis expellant, nunquaro aliqaos fe 
tajes de eastero admiíTuri ; neme illis ad foenus excrcen-
duni domos locct,, vel fub alio- ritulo quocunque eonce-
dat . Qui yero contra íecerint , 11 pctfonx fuerinc" Ec»1 
eleliafiies , Patriarch^, Archiepifcopi, Epifcopi , fu -
Ipenfionis: minores vero pesfonx í ingu la res , excommu--
tricatioais; fi aatem collegium , feu alia univeifitas, in -
t€rdid i fententiam ipfo laíto fe noverinc ineurfuros. 
C)uam fi per menfem animo fiiftinuerint indurato, terror 
ipforum C quaindiu in: eis iidem ufurariieommorantur > 
«xtunc EcGkfiaíHco fubjaceant in t e id ido . Csterum & 
Laiei fnerint,. per (uos ordinarios ab luiiafmodi exceíllt 
C omni GeíTance privilegio ) per cenfuíam Eccleíiaíticara; 
compefeantur • 

c A p. ir. 
Manlfeftis u furar i i s r licet miiHda.v*rint ufur'its refiltui',-

Ecclefiñftica. fepulpura negabitttr t n\fi primo fat isf iae, vel 
j-ecundum furrnam hu'lus dectesi idonee c a v e * t u r . S'epeiini' 
tes eos contra hanc conflitutionem Latcranen. Concili i pee" 
nam inct irruní , Tejlament'a ipf irur» a ü f e f fa i fa non v a -
I r n t , nec c(ebet tis aliquis ¡nterejfe , vel eos ¿bfolvere i vel' 
ñd confeJJÍMnem admit iere* h. d. Joan. Andr^ 

Idcnr. c 

OUanquam' ufuratii manifeltide ufuris quas recepe»-
rant d , fatisfíeri expreüa quantitate vel indiftinde 

in ultima volúntate nuandaverint: nihilominus tamen eis 
Eecleíiaflíca fepultura. denegetur, doñee de ufuris ipíis-
fuerit C pront patiuntur facultares eorum ) plenarie fatis-
faítum r vel illis , quibus faciendo eft. reíiitittio , íi prae-
fto. íint ípíi , aur aliis y qui eis poflint acquirere, veléis 
a-bfenribus loci ordinario, aut ejus- vites gerentí »• live 
Reiflori parochiíE , in qua teftator habitat , coram al iqui-
buslide dignis de ipfa parochia C quibus quidem ordinario , 
vicario &R.e¿lori prsdif ta modo, cautionem hujufrnodi 
eorum- nomine Jíccat praefentis conílitutionis auéloritate' 
reeipere: ita quod illis perinde aftioaequiratur )a^itfer» 
vo- publico de ipí iusordinarü mandato idonee de re í i i ta -
tione facienda íit cautum. Catermn-;!! receptarum ufu-
xarum í l c quantitas manifeña , i l lam femper i n cautione 
prsdifta exprimí volümus t alioquin al am recipientis 
cautionem hujufmodi arbitrio moderandam : ipfe tamen 
fcientei non. minorcm , quam verií imüiter creditu , mo^ 
deretur : & l i fecus fececir ad íatisfaítionem reíidui te-
reatur. Omnes autem reiigiofos & alios, qu; immfcftos 
ufurarios, contraprxfent s fanflionis lormam ad Eccle-
fiafticam aul i fuexint admitiere fcpu.lturaai , poen^Late-

ranenfi* Concilih-confra ufurarios promúlga te flatuimus 
lubjacere. Nulhss manifeflorum ufujariorum teftamen-
tis interüt , aut eos ad confefllonem admi t t a t í five ipfos 
abfolvat ; mfi de ufuris fatisfecerint , ve] de íatisfacieo-
do ar p í a fuarum vinbus- facultatum p r s ñ e n t ( ut p r x -
m i t t i t u r ) idsneam cautionem 

§. 1. Tefiamenta quoque manifeflorum ufurariorum 
aliter fafla non valeant, fed íint i r r i ta ipfo jure . 

T I T U L V S Ví. 
D E ÉXCESSIl i l /S PR/EL A T O B . U M , 

ET SUBD1TORUM . 
C A P. U N . 

Mendicantes nsn pojfunt acquirere nova loca ad habt¿ 
tandu/n , vel antiqua alienare , %el mutare , abfqm f p e c i a l í 
licenfia Paptt , <ju& de hac prohibít i tne f a c i a i msntionem * 
I n acquirentihus tamen loe* [tro Eremí t i ca v i ta ducenda 
cejfat prohib fio: h. d. Joaní A-ridr'.-

Bonifacitis VI11 • C a>t\ 1298. ) : 

CtTm ex eoj quod Pr.'Edicatorcs, Minores, & relí-
gioíi alii' Mendicantes j in civitatibus , c a ñ r i s , 
'vi-lh's »• aut aliis I'ocis ad habirandum domos vet 

loca de novo fufcipí'unc, feu ol im fulcepta d i m i t t u n t , 
fe ibidem ad alia transfexemes, di vería fcandala quan-
doqjae proveniant 6c frequentes clamores ad federa-
Apoítohcain perferantur : Ños fuper hod providere vo
lentes, hoc perpetuo prohibemus' e d í í l o , ne deinceps 
aüquis vel aliqur de praediftis quibufcunque fuper hoc 
Jrivilegiis muniti exiliant ( quae- ipíis contta tenerem 
eonftítutionis pr^fenti- nullatenus vol'amus fuffragari > 
in aliqua civitate , calíro,'- v i l l a , fsti loco quocunque 
ad habitandum^ domos, vel ¡oca' quxcunqüe de noi^o' 
reeiperefeu hafitenus recepta murare, vel ea' vendí» 
tionis, permutationis, donatisnis aut cujufvls aliena^ 
tionis t i tulo quocunque in alios tranferre, prajfumant , 
abfque fedis Apcftolícae ¡icentia c fpeciali , plenám &; 
exprcílam' faciente de prohibitione huj.ufmodi mentio-' 
nem: l i fecus1 egerint, i r r i tum decernentes. Per hoc 
tamen eis , qui vitam duxérint Eremit ícam fea folita-
ríam^ eligendam, de mafbrum fuorum licentiá , quifr 
celias, manfíones feu habitacula in eremo, five locis 
ubi non fit hominum habttat ío de propinquo, foíTiue: 
acquiicre ac mutarc 5; non intellígimus incerdiftiim . 

T I T U L U S V i l . 
D E P R I V I L E G 1 I S • 

C A P. IV 
Exempti v e l pr iv i leg iatr , ut' non- t'enea'ntur , nifi fafc 

certo Judice fefpondere , rationt del iel i , contraUus aut e l 
fi h*c finf inita vel fita in leca non exempt» , conveniuntur' 
coram- ordinario : fed tatione domicilii ñafio 

Innoeentius I V . <« Concilio gonertU Lúgduntnf i , • 
Can. 1245. ) . 

VOleníes d libertarem , quam nonnullis Apoñoh«a . 
fedes privilegio exemptionis ind'Wlit , fie inte-
gram obfervar i , ut 6c i l lam ali i non infringant, 

£c ipíi ejus limites non extedanr-* : declaratioae itrefrá^ 
gabili definimus, quod: quanturaeunque / fie exem-pti 
gaudeanu l ibér ta te , nihilominus tamen ratíone delidl 
five contraftus , aut r e í , d« qua contra ipfos agitur , 

ri te 

a Lateranenfis Concil.fub tAlexand, I I I , c. 25. h al i t . alios. 
C a l , >ta '.Idem in eodem. d S'uppie cum ej feEta , idto fit c a w 
t u i , dicu'¡tJoa?i. ¡sindr- Domln. advecatus,ne in ifto ca fuf im-
f l i í i t t r formet art'uulum , quod m u t u a v i t ad ufuras , qu ia in 
mutuantibus t a n t u m , nifi probentur recepijfe , textus non /0-
qnitur . fas iunt nota, in firnili fup r. t i t . 2 \ . cap. I . I T prernif' 
/¡o de dando n»?} concludit daitones». 1. yu. 8. res. Fout* 

a a l . f a t i s f a í f i o n e . h H'xc tino verba , fubditorum , d i -
funt in ¿ n t i f . codicib. & in rtcentioribus magis enendans- c 
Ver i í tud fxcluditur h<c legatus de lattre. P h i l . Font. d Vid. 
C o n c d . T r i d . f e f f . i . de refarm,^. i ^ . u b i hac decretalis iono-
ve tur . e Trsvtiegiatus non deber excederé metas privilegio* 
r w » . f u f r . t o d . f a n e , ^ c. farro, f alit» ita-' q w d quantacua.-

UNED



M 9 De 'Prmiegiís , . 
^itp poíTant xoram locorum ordinariis conveníri, & i l -
vji a , qnoad hoc, fuam in ipfos juriídiftíonem ( jrout 
jus exigit ) exercere,, Numquid ergo carent omnino m 
;jiis ccmmodo libertatis? non utique : quia nec coram 
ordinariis ipfis, dummodo .fie in Joco exempeo commif-
ittBi deliííum vel contradus initus, aut íes litioofa, 
nec ubi dojnicUiura .habení , fi alibi deíinquant veTcon-
.trahanc, aut íes ijtfa cor.fiüat, conveniii poíTunt ali-
quatenus fuper iñ i s : nee domiciliorum pra:textu loco-
mru dioecefani ( íi ubi deliquerunt, vel contraxerunt > 
aut íes ipfa conílftit , jlli xonveoíantur ) lemitiendi eos 
illuc , vel ipíis ut illic lefpondeart, injungendi habeant 
.aliquam poteftarem : falvis nihilominus cafibus aliis , 
in ouibus eos Epifcoporura juiifdidioni íubelle canoni-
:ca piscipiunt infiituta . Et idipfuni decernimus circa 
jilos, quibus ut non nifi lub uno certo Judice tenean-
tur de fe conquerentibus refpondeie, Apoítolico privile
gio eft conceli'uin > ^ , 

Monafitrio p,r ipilegieito uP ejut Monachí a e¡u»cunc¡ue 
intefdic i , f u í p e n d i , vel ixcommunirari p » n pijjfnt , ce/-
ffit in lilis ordinnrisrum i n r l / d i S i a qtiottd i l la : nifi l i l i 
jMonitchi mi í terc&tur ad prioratus fubjeBos ordinariis: 
quia tune etiam llcet utroblcjut fint .Monachi , crdinar'ii 
etiam quoad p r s d i M » HUs J u d i c a n t , quarpd'm ibi manent , 
fhac dícit . 

§. i . In eos b autem, quibus ne -interdici, fufpendi, 
vei excomínunicari a quoquam valeant, .a fede Apofto-
:lica e}i ir.daltum: íicuc funt ieligioíi quampluies, in 
quorum ptivilegus continetur, ne quifquam ' Epifcopus 

,vel Archiepifcqpus monañerioriim fuorum Monachospio 
ulla caufa ullove loco interdicere , fufpesdere , vel ex-
communicaie prsfumas, iidetn ordinarii jurifdiftionen^' 
fuam quantum ad jila , ubicunque illi fuerint, penií-íís 
exercere .non |ioflint: Nifi íorfan iplí Monachi ad fiio-
nafteriorum füorum Prioratus ordinariis eifdcm fubjeílos 
.( ut yel gerant eorum c régimen, vel in ,eis .tanquam 
proprii locorum ipforum Monachi refideant) fuerint,de-
.flinatu tune enim etfi libere poffint ad eadem mona-
fleiia r^vocari, .ac tam illotum , quam ipforum Jr io ia -
tuum Monachi reputentur ( cum ,non .fit inconyeniens 
aliquem d .utrobique slocúm fhabere ^.monachicum e y 
unum alteri fubefle .monafleiio , vel ab ipfonofcitur de-
pendeie, ratione tamen eorundem Prioiáiuuin didi o r -
dinarii fuá jurifdiñione in ipíis etiam quoad prxmifl'a, 
quamdiu morantur in illis , licite utipollunt. 

C A P. J ! . 
C u r i a Román» habet Jindiprn g e n e r ó l e , ejwí p r l v í ' 

l e p a . h. d. Joan. Andr. 
Jdem . 

CU m de diverfis mundi partibus multi confluant ad 
fedem Apofiolicam quafi.matrem: nos ad commuf 

tiem tam ipforum j quam aliomm onmium .commodum 
<& profedum paterna folicitudine intendentes , ut fit eís 
mora hujufmodi Jruduofa , providimas , .quod ibidem 
de esetero regatur , 8c vigeat ftudium juris divfni & hu-
mani, canomci videlicet & civilis. Unde .volumus & 
jftatuimus, ut fludentes in ícholis ipfís penes fedem ean-
dem, talibus privilegiis omnino, Iibertatibus , & im-
munitatibus gaudeant» quibus gaudent fiudentes in fcho-
]is , ubi genérale regitur ftudium, ,ac xecipiánt integre 
ptoventiis / fuos Ecclefiafticos ficut i l l i . 

C A P. I I I . 
D i c i t , quemado intelligatur p r i v i h g i u m quod habent 

q u í d a m ^yíbbates de populo benedicendo , & quibus fojjint 
•^ibbates conferrt tonfuram . Joan. Andr. 

A al . I t a : <? i l l i quoad hac, b D t intelUHu vlde Decium it» 
« a p . t a u r u m , num. 4 6 , ext. de prlvileg. c a l . i l lorum. á a l . 
tta : aliquem fie utrobique , &c . e. a l i t . Monachftm. { Vid, 
Ctnci l , T r i d e n t f f j f ' J . de reform.c. i - i n fin. 

Alcxander IV . 4 X. an. ¡laío. Mom*. ) 

ABbates , quos Apoftolica fedes in exhibuione bene* 
didioms fuper populum fpeciaiiprivilegio inllgn i -

v i t , in Ecclefiis .qux ad eos pertinentpleno jure .,<juan-
<lo in cis divina officia celcbrant, pollant poft MilTaru m 
folennia , 8c vcfpcrtinas ^c matutinas laudes , benedidio-
nem folennem fuper populum clargiri . Alibi autempu-
blice aut per vias, civiutess caftra & villas , popuhs, 
5c plebibus benedidionem faceré vel impertiri non va-
leant: nifi hoc eis.exptelTb b Apoftolico privilegio fie 

.conceíTum. Nec cis c licitum .fit aliis, quam monafte-
riorum fuorum Conveifís , & qui ad ¡ILi convolaverint , 
8c in quos Ecckfiafíicam & quafi JEpifcopalem jurifdi-
dionem obtinent, primam cleticalem íonferre tonfu-
ram: Nifi eis id competat ex pleno prafata fedis in
dulto . 

iC A P. I V . 
Exempsi in locls non txtmptis Oratoria vei . expe l ías fi' 

rne Dicecefanorum l ietntia cenfiruere non poffunt , nec in 
exemptls fine l i c en t ía Y a p a , Nee poJJ'unt ^xempti affume-
re caujas proprias fuorum liberorum hominum in fe; etiarnfi 

.illi fint f u i cenfuales. Joan. Andr. 
Jdem . \ 

AUdoritate fedis ApoftoHc^ de ffratrum noflrorum 
.confilio ftatuim^j quod Oratoria vel Capellas, i» 

locis non exemptjs fine pioecefanorum locorum ipforum 
liecntia exemprí conftruere non prasfumant; ne^ue ia 
fie conürudis , nec tempore interdidi ( cafibus expref-
-fis in jjrfe duntayat exceptis ) celebrent vel facianí ce-
kbjcaríi divina . <̂ uod fi talia prarfumpferint , ab his per 
locorum i.pforum iOrdiftarios corapelcantur : Et¿fi.quas 
proprer hocexemptoiura ipforum,confervatores in eas-fen-
tentias protuierint, illas penitus revocamus. Inhibemus 
infuper , ne in jocis etiam exemptis hoc ipfi exempti í a -
ceré audeant, nifi iuper fhis iicentiam vel pxiviíegium 
,habeant fedis Apoüolicas fpeciale. Caufas qusque five 
lites proprias fuorum homlnum liberornm , quae videli
cet tantum ad ipfos .homin es pertinent, iidem exempti 
fuo nomine, five ut aflores, five ut defenfores,, .alkjua' 
.tenus non aílamant. Etiamfi ífint ipfis didí homines 
(cenfuales j cum id nequáquam licitum fit eifdem . 

c A p. m, 
"SrivUeglum Tap/e , quod quis excommunicarl , ¡fufpen" 

td i , ve l interdici non poffit •, non extendltur , a d >fe.ntentias 
ordinariorum 1 nifi t a l e friuilegium fit foncejfun» Regi-
hus) Reg'mis, vel ipforum -JiliiS) vel ¡religiofo Jta» , ve l 

j i r d i n i . h. 4« Joan- Andr. 
Clemens I V . < i^ íy . ) 

E aliqui de indultis ApoftoÜcis confidentes, alies 
confidentius i n / u o jure, moleítent, 6c Ordinario-

rum jurifdidionem contemnant patiter 8c eludant; O » 
ranes indulgentias & privilegia quibufeunque «fingularf-
bus perfonis Ecclefiafiicis vel fecularibus , cujufeunque 

,fint'prxeminentíx , dígnitatis, conditionis -aut iflatus , 
quod interdici a quoctuique , vel excommunicari non pof
fint , nec terr^ vel Ecclefis ipforum Ecclefiaftjco inter-
dido fupponi, fub quacunque forma .verbonim csjncefTa 
C illis per qus Regibus 8c Reginis eorumqueiiliis , nec-
non 8c Rchgiofis quibufeunque , non perfonarurá tan
tum , fed ordinum privilegiatorum vel locorum rat ione , 
in hoc immunitas hujufmodi conceditur, .dunta.xat ,ex-
ceptis ) de fratrum nofirortim confilioad Ordínafiorum 
fentfintias proceílus edido perpetuo prohib.emus.estcndi . 

G A P. V I . * 
•Inferiores V r a l a t i , quibus per privilegium conceditur 

tifus m i t r a , fi fnnt exempti in pr.ovinclalibus & Epi fco ' 
palibus Conci l t i s , -uti pojfunt m i i n s a u r f i e a t i i , nt¡n haben-
tibtis ¡ A m i n a s aut gemmas . Mt fi non funt exemj>t¡ , albis 

J ? p U ' 

a Inmanttfcrlptls ita : ^ l e x . U J . h A l . exprej je . cVid . f*»" 
¿eil .jKridcnt' f e J ' z-i'dt TefQTm,e,,i», 
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151 Sexli Decret. Lib. V. Tic. V i l . 
& plañís utÁtttur : »« 'SC«J utantur , « í indu.lt* 
f f r m i t t u n f . 

Idem Clem-ens tV .̂ 

UT Apfaftolicac fedis benignitas ( qua^connulfis Abbati-
bus A , aliifque Pralatis, quibus non címipetit ex pro-

pna dignitate , eoncellit in Ecckííanim fuariun gloriam & 
honorem , quod mitrai&ali is Pontifiealibus uti polfint ) 
provideat, ne inde fcandala oriantur , lie tamen , quodipli 
privilegisti fuorura privilegiorum non fruftrcntur efteñu. , 
& ex inajoiitate ac decoie majori ornatuum , majoritas 
a,ppareat dignitamm: De fiarrum noftrorurn confilio p r s -
fenti decreto ftatuimus , m Abbates 6c afii, qtubus mi-
t i x ufus t í i ab eadem fede eonceflus , exempti quidem 
in provincialibus conciliis , & Epifcopalibus fynodis (qui-
bus noEnulli eorum interelTe tenentur > mitris tantumm»» 
do aurifriliatis ( non tamen áureas vel argénteas laminas , 
aut gemmas habentibus , uti polfint: Non exempri vero 
íimplieibus, & albis ae planis utantur. In aliis vero-'o-
cis exemptis, & non exemptis, mitris liceat illis uti, 
prout conceíla eis ab eadem fede indulta perrnutunt. 

G A P. V I I 
í n prima parte demtn(irett , <ju'id j u r h , eum quls fa

lo privilegie fe dlcit exemfturn , In fecunda y ttt , 5» 
MUtem , ejuid jaríj , cum Juper hat prafcriptlonem a l ' » -
gat . In t e r i i a , ib i , £%utd fi tales ,, ¡¡nid j u r U , cum al» 
legat utrumque. Joan- Andr» 

Eonlfacius V I H ( <t».ia98. Roma. . ' ) 

CUm c perfona EccleíiaítiGaE tam relrgiofas, quam fecu-
lares plura praífuraant , qux ipíis infamiam pariunt, 

& aliis inferunt Jafionem , prxtextu cxeraptioms, vel 
libercatis , quam afle-runt fe babere Qidinariorum corre-
fíiones & ordmationes fubterfugicns, ac eorum forunni 
five judicium declinantes: Nos volentes fuper hpcde l'a-
lubri remedio providere, ftatuimus, tu hi-, qui fe aíle-. 
mnt paj privilegia feu indulgentias Apoli:oli<;« fediücxem-
ptos, a locotum Ordinariis¿ requiíiti, hufufrnodi niíví-
Jegia vel ind-ulgentias C qaibus fe dicunt fore munitos) 
íplis Ordirariis i-n loco congruo & feciuo, aut aliquibus 
prudentibus viris omni fufpicione carent b is, adhoeper 
diílos Ordinarios deputatis,. intra terminum competen» 
tem ,. pro fofti qttalitate, ipforiim Or-dinariorum , ve] de-, 
legatorum fuorum arbitrio moderandum , ¡ufio impedi
mento ceíTante oñehdere, ae ad kgendum integralitcrs*, 
exhibere ; recnon de articulis de quibus controverfía fue 
r i t , tranferiptum tradereteneantur . Si autem ad fundan-
dam. intentionem fuam fuper hu¡uísnodi i bertate fokim-
modo prxfcripticnem canonicam duxeiint opponendam : 
cifdem Ordinariís vel deleg-atis ab eis viris prudentibus 
ron fufpeflis , de praferiptione hujufmodi facerédebent 
í d e m . C^uod fi tales privilegio & peafferiptiane aííerant £e 
íiiunitos, privüegium quidem ipfum exhibeant, ut in
primo hujufmodi conftitutionis articulo fuperius eft ex-
picflum. E-t li ptivilcgium exlíibitum non ad-pienum per 
íe fuíficiat ad exemptionem feu libertacem hujufmodi com». 
probandam , fed tale eft, quod falrem caufam pribeat 
praíetibendi , coram perfonis praediílis anaorurn X L . 
praíeriptiorem teneantur probare v prasfcriptionifque pro-
batione pendente, licet Ordinariorum intentio de jure 
communi fundetur, tamen quia de privilegio ( quod 
fahem caufam prasferibendi prabet ) faciunt fidenj, in 
Jibeitatis vel exemptionis poflefíione , non violenta ,non 

a ^ í b b a t e i a n d l c * n t u r effe fr<t!ail,v<de GeminlaHum la cap, 
pmfentide offic. ord. l ib . 6. b Vid. Barbat . in cap. valentet. ex-
tr dt eff. dtleg. c Vid.xAntonium Capjcium decifune Neapa-
¡ i t . 3.C9. d Supptent. Dom, & PhiU f tu a l i i , quorum jttrifdi-
üio fundata efi jure communi, aut Jiatutt privilegio notoriis: 
<juta nettrium fa£ i i , u t Inte lAnchar.operatur idem quod no-
lor iumjuris t'ont. sVide B a r s , in ruhr.ff.de tovi oper.nunf. 
& l - f r é t t r - f f . de tdtn, F Í ^ S , 

cíandeñina , nec concefta precario , de qua fídem coram 
eifdem fecerint, non turbentur . Si vero privilegiuni 
per fe fufficiens, quando folo privilegio fe defendunt, 
vel fakera ta!ev quod praeicriptioni canónicas caufam 
praítec, cum praEfGriptionem allegant : non exhibuc-
l int , ut eft diftum : curn de fure communi Ordinario-
ruin intentio íit fundata , i'ua jurifdiítione ucipoíl intin 
eofdcm libere ; doñee de prasícripcione canónica C uc 
prasmilFuia eít > fecerint plenam fidem . 

C A P . V I H . 
InterdiQus. efi ingre/fuí Ecclefia negulairlbut vel feeular i -

bus. ( quamvi i exemptis ) qui feienter celebrant vel celehrari 
fac iunt d iv ina ¡n civitatibus vel loas interdif i í t s ! niji fecun~ 
dum permijpentm juris : vel f u i excommunicatos vel í n t e r -
diífos public* ad divina officia, facramenta vel Jepu'furann 
adm'tttunt. hoc dicit, Joannes Andreas» 

Idem-

EPifeoporum a &c aliorum íri latorura querelis fre-
quentibus & querulofisclamoribus excitati, prsfenti 

decreto duximus ñatuendum , ne aliqui feculaies aut re» 
guiares, quantumcunque exemptionis £eu libertatis fe;» 
dis Apoftolicae privilegiis comraufniti , cujufeunque or-
dinis, religionis, fiatus vel conditionís exillanr, fcíea» 
tex celebrent vel faeiant celebrar! divina i n civitatibtvs. 
i , cañrís , villis ( nfi quatenus eis a jure concedirur J( 
feu locis aiiis interdielis ab Ordinariís five delegaris J a -
dicibus, vel a jute;. aut eM.communicacos publice vel 
interdictos ad divina officia feu E^clefiaftiea facrament* 
vel Efclefíaftícam fepulruram admittant- Q u i vero con
tra prjefumpferifit í prater alias poenas a jure Üatutas > 
ingréflum EccJefiaj fibi noverint incerdiftum: d o ñ e e de 
tranfgreffione hujufmodi ad arbittium cjus , cujas fen-
temiam contempferunt «, fatisfecerint competenrer.. 

C A E . I X . 
primo ponit, quando ex imí tur I¡cclejt&,, quid impar" 

tet . Secundo, qua?ido. (pJfMS C A n o n k i , Ter t ío , quand*. 
Cler ici . E t ifta trdmafe deelarat , in qrual-ibe & párt ium affir" 
mative & negative Loquendo , fecundum Joan. Andr,. 

Idem.' 

PE r d exemptionem Ecclcfias conce ITam , ipfa Ecclefia 
& rpíius Morachi vel canonici, Clerici e r iam Se 

Gorvc i í i , perpetuoque oblati ( non autem Eccleíia: ejuf-
dero Presbyter, qui parochianotum cura m haber, quoa4 
ca qus ad curam, eandern peMinent ,. ne.c ipíi, parochia-
ni ctiam ), intelKgnntur exempti . Verum fi Canonici, 
alicujus Ecclefias eximantur , ipíi folí Canonici, non a u 
tem Erclelia vel alii cjus Clerici funt exempti. S¡ au 
tem Clericis cujufvis Eccleíia eximantur, tune tam C a 
nonici, quam alii Clerici exitmintur , non tamen Eccle,-
fia : nili aliad in exemptionis privilegio exprimatur. 

C A P . X< 
Formas priviUgiorum p o n i t hac decretalis ; quarum qu** 

dam exemptionem conferunt , q u « d a m n$n > J,oa.a. Andt» 
Idem . 

SI Eapa in aliquo privilegio vel feriptuta non fafta, 
priocipaliter fuper donatiobe e vel fententia exem

ptionis feu libertatis j aliquam Eccleílara, ad jus & pro-
prieta&em. Romana Ecclefix pertincre, vel confimilia. 
verba narret: non propterea íllius Eccleli* exemptio 
eft pro.bata , rifi. d2 libértate aliter doceatur. Si autetn 
Ecclcfia: vel monaíterio exemptionis privilegium conec-
dendo, vel fuper ipíius éxemptione fententiando < cum 
de ipfius exemptionis negotio ageretur ^ aflerat ipfan» 

Ecclc-

a Vid* Clemtnt' ex frequtntibus de fententf excommun. C a t -
derinum confil. I - t i t -de fenttnt. excommun. & late Felinunp 
in cap, a nobis. extr* de e X-ceft. b Civ i ta t i s appellatiene quid 
i - e n í a t , vide per Felinum in cap. Jitdulphus ex.tr,de referift?-
c alit.contempferint. d P T * í t r dtP.Qríi He vide I j t d u m tW*1 

j f l . xj . C. «/• datintie. ». 
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Ecckfiam fore cxemptam ; aiu eiiam juris beati Pctrt 
exitiere : iive ad jus Se proprietatem Romans £ c c l c í i í , 
vel ad Rornanam Ecclefiam fpecialiter , autlzne medio , 
vel etíam fimpliciter pertinere : per hoc p!ene debetex-
cmpta hujufmodi Ecclefia judicari . Cum enim juxe 
communi omncs E c c h C i z pe í orbem d i i iu i s ad Roma-
nam Ecc!efiam pertineant, fi id alicui concedatur Eccle-
{ i x , vel de ea per fententiain judicctur , ex hcc ipiius 
coniprobarur exemptío; ut privilegii nihi l aüas aüa tu ra 
conceífio e i , cuí concedítar , &: fententia nullum aJitcr 
datura fubíidiura Ecclefiz ( pro qua fertur ) ptaerbga-
tivam ( cum verba alicjaid operari debeanc ) conferat gra
t i s fpecialis. Ec efi idem , l i píivi'Iegium concineat, vel 
ipfe Tapa per modum cxpriraat fuprafcriptum , quod 
Ecclcfia fu libera: feu quod poliatur Romana Ecdefiac 
l i bé r t a t e : vel quod in hoc pra;rogativa gan.deat fpcciali : 
aut íí dicat indefinite , quod Eccleíix R o m a n ¿ annuum 
cenfum íclvat , ad pcrceptae indicium libertatis : fivc 
quod ipfain Ecclefiam eximit ab ordinarii poteftate Í 
vel quod non audeat il.lic Epifcopus cathedrair. colloca-
ie , aut imperandi ( feu ordinsnonem quamvis leviífi-
mara faciendi ) exercere aliquam poteflarem . Similuer 
íi aliqui recipiantur in proprios & fpeciales fubjeftos, 
cenfentur exempti. Non ííc in proprios éc fpeciales íi-
Üos Romana Ecclefiafint fuícepti .-tales qnippeexempti 
propterca non exiftunt . Si vero dicatur fimpliciter , 
quod aliqua Ecclefia Romana: Ecclefia: annuum cenfum 
jfolvat , non propter hoc exempta Ecciefía dic i debet , 
ídem dic i ínus , fi circa aliqua per pnvilegium conceda-
tur libertas , & claufula de cenfü ánnuo perfolvendo 
íequa tu r : ut fi aliquibüs , quod ab álio , quam a Papa 
fea ejus Legato excommunican , íufpendi cut inrcrdici 
non poíf i t , vel aliquid aliud fpecialiter a fede Apofio-
íica fie índal tum .• vel etiam dicatur , ' quod in fpecia
les Roinanae Ecclefia; filios íínt afiumpti , & íequatur in 
privilegio, quod Ecclefis Romans ad indicium I/ liber
tatis percep'tae aftnum cenfum folvant . His en im&con-
ilmilibus cafibus fie c in certis privüegiati articulisOr-
dinariorum lurifdif l ioni quantum ad alia funt fubjedi • 
Lícet autem lie diverfos privilegiorum , quibus Eccle-
í i z 'á-c monañería eximuntur , tenores ad l i t i u m niate-
n'am amputandam duxerimus deíignandos : per hoc ra-
men aliís exemptionum ( íi xeperiantur ) feu aliarum 
Jibertatum modis vel eorum efteétibus nolumus' a'liqaa-
renus dérogati . 

C A P. X I . 
P r i v i l e g i a t i u t t e m p e r e i n t t r d l ü i c e l e b r a r a pvjf int d i v i 

na, c l a u j l s E c c l e f i i s , aho's e t i a m e x t r untos a d m i t i e r e rmn 
f t j f u n t - E t fi'fuerit J i a g u l a r i s p e r f o / í a f u p e r hoc f r i v i l e -
g i a t a , f a m i l i a r e s fuos a d m i t t i t t fec'us in f a m l l i t t C o n v e n t u s 
( a l i c e r p r i v i l e g i a t i • H i c p r i v i l e g i o noa g a u d e t U l e , cuj t t f 
cu'pa. p o n i t u r i n t e r d i t t u m • h. d. Domihicus . 

I d e m . 
ícet d vobis conceí l l imexif ta t , ut interdidi tempore 

januisclaufis, excommunicatis 6c interdiftis exclufis, 
voce fubmiíia divina celébrate poílitis, ad ea támen aii-
quos, ctíarhfi aliunde venexint < nifi fu per boc pr:vile-
giati exiftant ) tecipere nulla ratione debetis. Cum con-
ceditur fingulati perfonx , ut modo prxmií lb tempere 
interdi í t i celebrare valeat, vel aadire divina ; ejus fami
liares domeflici sd audienduui cum eá , & celebrandtiín 
fibi dtvinum officutm , ' 'cite sdmittuntur • Non fié au
tem in familiaribus .alien jus Conventu's , feu cc llegii eñ 
cenfendum; i l l i emm nffi piivilegiati fueiint , admitti 
non debent. Hojufmodi queque corecfí ioncgáadererion 
poteñ is , cujas caufa feu culpá , dolo vel fraudé, fuir 

a KAI. o r d . n a r i a . b b i l l a s , j u d i c i u m . c ^ i l . i t a J i c /tr.» 
p t i s p r i v i l e g u i t i a r t t C u U i . a i . ¡ t a : J I c i n f e r t i s p n v t ' e g i a t i 
a r i i c u l i s , & c . d ríe m a t e r i a v i d e lat^JJime c , a l m a w a t e r , i h f r a 

4e f í H t . exdtm » 

a fententia interdiéli prolata, feu qui ad perpetrandura 
dtl:¿lum , cujus occalione lata cxt i t i t , pr^bui t conl i -
l i u m , auxi l ium, vc l favorem. 

C A P - X I I . 
E p i f c o p l c u m a l t a r t v i a t i c o c e l e b r a r e p t j f n n t , & fibi 

f a c e r é c e l e b r a r : i ¡ t a t a m e n , q u i d non v i o l e n t i n t e r d i ^ u m , 
hoc dici t , Joan. Andr. 

Idem . 

QUoniam Epifcopi b eorumque fuperioresfe habent 
diverfis ex caufis a fais Ecclefiis & dioecefibus ab

lentare frequenter , nec femper poílunt commodc ad 
Scclefias accederé pto MiíTa celebianda vel audienua in 
ipíis fine qua eos tranfire non decet abfque caufa ra-
tianabili ul'am c diem ; pr^fenti coníiitutione indulge-
mus eifdem, ut altare poílint habere viaticuin, & ~ in 
eo celebrare, ac faceré celebran, úbicunque abfque i n -
terdidi tiánfgreffioneisillis permittitur celebrare^vel audi-
ie divina . 

T I T U L X J S V I Í I . , 
D E I N J U R I I S , E T D A M N O 

D A T O . 
C A P . U N . 

J l e p r e f a l i * c o n t r a p e r f o n a s E c c l e f i a f t i c a s conced i , v t l 
conc i f fa e x t e n d í non debent l c o n t r a - f a c i e n t e s (. n i f i r e v i ' 
c e n t i n t r a m e n f e m ) J t a g u l a r e s f u n t e x c o m m u n i c a t i , « » < " 
ve-rf i tates i n t e r d i f ^ . Joan. Andr. 

Gxegorius X . in C o n c i l i o g e n e r a l ! L u g d u n e n S . 
( t tn, 1 273. ) f 

ETf i pignorationes, quas vulgatis clocutio d repre-
falias nominar, in quibus alius pro alio prsgra" 
vattir , tanquam graves legibus , & asquitati na: 

tnrali contraris , c iv i l i fint coníiitutione prohibits s 
U t tamen earum prohibitio in perfonis Ecclefiaílici-
tanto amplius timeatur , quanto in illis fpecialius inu 
hibentur , eás concedi contra perfonas praedidas , fe-
bona ipforum e , aut quantuncumque generaliter pintes 
xtu ctijufvis confuetudinis ( quam potius reputamu-
ábufum fore ) coneeílas , ad illas extendi prsfenti de
creto diftriílius inhibemus . l i l i autem , qui contra fecc-
r in t , adverfus perfonas eafdem pignorationes , feu re-
ptefalias coneedendo, vel extendendo ad eas , nifi prae 
íumpt ionem hujufrcodi tevocaverint, a conceífionis vel 
extenfionis tempere intra menfem , fi perfona fingulares 
í u e t i n t , fententiam excommunicafionis ineurrant:,fi vero 
univetfitas , Ecclefiafiico fubjaceat in te td i í lo . 

T I T V L US I X . 
D E P O E N I S . 
C A P. U í í . 

D e ve ' ter i j u r e p o t e r i t ^ r c l i l e p l f c o p u s > e u m in p r t v i n ' 
CÍA f u á ']ur!fdj$-onem f u a m e x e q u i t u r , p k n i r e notorios 
I n j u r i a n i e s , fibi , n u n c i i s , f a m i l i » f u » , fi per i d f u á 
j u r i f d i ¿ t 10 i m p e d a u r ¡ a l i a s n*n , n i f i con fue tudo a m p l i u s 
t r i b u a t ; f i d hodie t a l e s i n j t t r i a s t u n e p u n i t , e t i a m f i 
j u r i f d t f t i o n e m non ¡ m p e d i a n t . h . d. 

Inrrjrentius I V . C a n 1252. ) 
Ó.ttiana'/Ecclefia : ( & I n f r a . ) Licct autem Rhe-

menf. Archiep.ifcopo .fuam Pxovinciam viíitanti , 
eos, q u i t u n e f i b i , Velfux familiae , aut aliis ,quos 

propter hoc per eandem pxovinciam d i r i g i t , & etiam 
quando 

a t u l . f u e r i c . b E t * n a p p e l l a t l o n e E p i f c o p i v e n i a t t l e U u S , 
•vide f í / i » . in c. e a m te .de r e f e r í p t . v t r f . t er t lo r e f l r i n g l t u r f 
C a l . i t a : r . u l l a d ie . d Vid'e l . l i b r o r u m . §, quod [ a m e n C a p ' 
fius . f f - d e l e g . . i . B í r t , ¡ v i . L a b e o f f de f n p . i e g . e a ' • <;.f.t 
r u m . Í V i d - ^ A l e x . c o - . ¡ . t l l - l l . ir.cip . c \ r c a p r i m u m d . - . b l u m i 
unde inte l l iges e}'iar,(to tjvis pojfit f j f - ] u d ; x ¡ n f r o p r i a c a v f * . 
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155 Sexti Deeret. Líb. V . T i t . I X . * 5 ¿ 
quando concilium convocas , eos , qui nunciis fuis ,quoi 
pro illo vel alias per piovinciam i l l am fuá debita jiuií"-
diéíione utendo rranfmit t i t , injuxiari pr xfumun t ; l i hac 
occafionc , fuá in his impediatur ju r i fd i í l i o , proinjuria' 
hu^ufmodi C duimnodo exiítat notoria ) propria auéto-
ritate pun i ré , niíi amplius ei de Rhemcniis Eccklia: confuc-
tudine competeré dignofcatur. Sibi ctiam & metropoji-
tanis al:is in fuis ptovinciis , dnm fic i i i illis jur i fdi r t io-
nem exercent, puniendí mza'rfeñis & notorias oírenfas, 
tune eifdctn ilíatas, vel fuis ( etiaraíi exinde impediri j u -
l i fdi í t ioncm hujuütiodi non connngat ) libera í i t d c n o -
llra ípeciali cenccllione facultas . ( 

C A P . 1 t . 
D o c . t h e c D e c r ¿ ( A I ¡ S , t ju 'bus aj/lfietitibus fíeri d t b e A t d e ' 

£ r a d a t i » , de qaibus -ueftihus , erntraentls , tibris & in* 
Jirumentis ¡n degradatione fi*( e x p t l U t i » , & qttibusvtT' 
bis u t i t n r ¡ p f e degmdans, Joan.-Andr. 

Bonífacius V I H - B i t t n n . E p i f c t p » . ( a i í . 
Á c m » i n x ^ p u i i a r » . J 

^Egrcdít io x quaJiter fieri debeat > a nobis íua fraterni-
tas requiíívit . Super quot ibi taíiter refponde'mu's ,• 

quod vetbalis degradatio feu depolitio ab ordinibus vel 
gradibus Eeckíiaüicís cft a propno Epifcopo l ibi alfiñcntc, 
JIÍ degradatione CJcricorum iri facris conltitiuotuni ordi
nibus , certo Epifcoporum numero dcíinito canonibus f 
facienda: quanquam propri i Epifcopi fententia í incal iorura 
Epifcoporum prxfentia fufficiat in degradatione serum, 
qu i minores dumasat ordines receperunt. Aélualis vero 
íive lolcnnis cceleflis militia: m i l i t i s , id eft, Clei ic i de
gradatio ( cum ad eam fuerit procedcfiduiii > & e t , ut ex* 
ai i í torizatio ejus, qui m i í h i x defervit a r m a t í , cuí m i 
litaría detrahuntur infignia , íicque a militia rernotusca-
ftns rejici tur, piivarus' confortio & privilegio mili tan : 
Clericus igi tur degradandus veflibus facrís indutus, iñ ma» 
nibus habens libruru , vas, vei aliud inílrumenruin fcuor-
namentum ad ordinem fuum fpc¿lar« , ac íi debetet in 
cfficio fuo folenniter rainiftrarc, ad Epjixopi pr$fcntiam 
adducaturt cui Epifcopus publiccfinEida , íive íint veñes, 
esl ix, l íber , feu quaevis alia, quar^ili juxfa morem or -
dinandomm Clericorum in fua/ordinatione ab Epifcopo 
fuc r in t i tradita, feu col lata 5 l ingulariter auftrat ,ab i l lo 
veñímento feu ornamento, quod datum vel traditum fue-
rat ultimo , inchoando, 5c defeendendogradatim degra-
datíonem eontinuct uíque sd primam veftcm,qux datur 
c in collationc tonfura:, tuneque radatur caput illius fea 
tondeatur, ne tonfurat feu Clencarus veftigium remaneaf 
i n eodem • Poterit autem Epifcopus irt degradatione hujuf-
rnodi uri verbis aliquibus ad terrorem , illis oppofitis , 
qus in collatione ordinum fuot prolata , dicendo Pres-
by tero hxc vel íimilia verba in remotione planeta: Auíc-
rimus nb i veítem¡ facerdotalem, & te honore faccrdotalr 
privamus ulicque in remotione reliquorura iníignium fl'-
milibus verbis utens, irf ablatione uít imi,- quod in col--
íatieme ordinum fuit pr imum , infraferipto , vel alioíi--
m i l i modo pronunciet i ivedicat; Auftoritatc Dei omni-
potcntis Patris Se F i l i i Ce Spirkus Sandi ,• ac noñra , 
tibí auferimus habitum Glericalem , 6c deponir íms, de
grada mus , fpbh'amus, & exuimus te omni ordinc, bc-
ñcticío & privilegio Ckr i ca l i . 

c A p. in . 
• £ j £ u * m v l s inven.tiv c a r c e r i s f u i t a d c u f i o d i a m ; t a m e n 

p.ot t f i ejuls punlr ' t ¡ ¡ ' a n a c a r c e r i s p e r p e t u a , & a d t e m p u t » 
oa n. Andr-

Idem . 

OUamvis d ad tcorum cuftodiam' , non ad poérram 
catcer fpecialiter deputatus efle nofeatur ; Nosra-

a g ^ t a l i t e r hvdie fieripojfit d e g r a d a t i o , v i d e C e n e , T r i d - f ' J f . 
i ] • de r e f u r m . c. A . . adde c i tu tos i n c 1 f u p . á ' h t r e l . e o d . l i b . 
b a t - f u e r u n t . c a l . f r * d i t u r . á V i d e J t a n . ^ i i ' í a m a m i n c a 
KÍ L i s . de a p e j i a t . & F t l . i» c. c u m fit.de f a r * a m p e r . 

men non improbamus, fi fubjedos t ibi Clericos confef-
fos de criminibus feu conviítos ( corum exceflifaus £c 
perfonis , csteiifque circumñanti is provida deliberatíone 
penlatis ) in petpetaum , vel ad tempus , prout videris 
expediré , carceri mancipes ad 
dam , poenitentiam peragen-

C A P. 1 y . 
P * K a a l icú i i n f e f i t * , t r é m i f f t e r h , n m t x u n i i t ü r 

* d po f i er t s hnex joemine* : n,f i * l i u d in j u r g , v e l f e n t e » * 
t i a fit c x p r e j j u m . h . d i ¡fren. 

Idem. 

UBicumque « alicui & ejus filii* feu poíterís ufaue1 
in certam generationem poena imponitur ab homi-

ne vel a jure , poena ipfa eos cantum aíficit , qu i per 
mafeulinam, non per foemininara lincátn defeendere d i -
gnofeuntut : Ni f i aliud in jure veí fententia ü t expref-
f u m . 

C A P. V-
Primo p t i n í i í n f e f u e n t e s , p e r c u t i e n t e s ,x a u t c a p i t n t t s 

C a r d i n a l e s , & t j u s c r l m i n i s filetes. Secundo, e o r u t * filias 
& nepotes , Tcttio , ¡pfis i n f e t t a r a r i b u s p a s n a m a d d i t . Q u a r -
to , q u a m f a t i s f a í i i t n e m c u m a b f i l v e n t u r , f a c e r é d t b e a n t : 
& q u i d per a b f e l u t i e a e m c » n f i q ü a n t u r ¿ Quin to , de n u d í s 
c o n f i i i a r l i í , i i t l fimplicittr f a v e n t i b u s h u i c c r i m i n i . Sexto, 
a d c d l a t t r a l e s p e r m i t t i t poenaS e x t e n d í . SeptJ mo , f enií 
de i n f e q u e n t i b t i s C U r i t e f v e l R e l i g i t / a s f a m i t i a r t t P a p * 
i i e l C ¡ t r d i n a l i u m . Oélav© 5 /(««íí de « e c i d e n t i b u s C a r d i n a 
l e s , N o n o , d i c i t psttftates f e c u l a r e í n i h i l o m i m t peenis l í * 
ga l ibv i s e t n t r a ta les u t i d e b e r é , & h a n c c o n j í i t u t i o n e m e í * 
i a m f a c e r é o b f e r v a r i , & c t h t r a f a c i t n t i b u s f a t n a r » i m p o * 
n i t , Joan. Andr. 

ídem . 

FEIicis recordationis Honorii Pap^ t e r t i í , prijdeceíío» 
tis nofirí veñigiis inherentes, quibufdam additis &: 

detraclis de communi frat ium n o í h o r u m conlilio , hac 
in perpetuunT valitura conñitut ionc fancimus , ut fi quisí 
deinceps in hoc facrikgii genus i r repfcr i t , quod f and* 
Romanx Ecclefiac C a í d i n a k m fuerit hoñi litcr infecutus,-
vel pcrcuíTeri t , aut ceperity vel focius fuerit faeiínris,, 
aut lieri mandaverit, vel íaf lum ranim habucrit , aut 
confilium £ dederit vel favorera , aut poftea receptave-
rit vel dcfcnfáyerit feienter cundem: licut rcus crimi» 
nis la:fx majeñatis perpetuo fit infamisjdiffifiatuse n i l i i -
lominus 6c bannitus, íit inteftabilis r ut nec wñament i 
liberam habeat faéíioncm , nec ad aliiíu jus bona ex teña -
mento vel ab intcHato vocetur .• quatcnus ab omni fue-' 
ceffione rcpulfus , pubíicaque repiilfa confufus, róinus 
inveniat [ u x ma l i t i* fucccíForem : fíant d t a b í t a t i e n e r 
t fus d e f e r í * , & u t non fit , q u i s e a t í n h a b i t e t , dentur 
cunda ipfius adificia in ruinam, & ut perpetuae notam 
infamia perpetua ruina t e ñ e t u r , nullo tempore repa-
xentur; nullus ci debita rcddere , millas refpondcre io 
judicio tencatur; quicquid etiam in bonisinvenitur i p 
fius , fífci, vel rcipublicac dominio appí ice tuf , u tex i l 
lis n i l t ranfmíttat ad poftexos, fedpotius c íumfpfoquo-
dammodo damnerítur & fuá . Si qua vero feuda , loca-
tiones, officíum Vel beneficium fpir i tak vel tcmpo'rak 
ab aliquibus Ecckfiis obtinet, fit eisipfo jureprivatus q u E 
fie hberc ad Ecckfias r eve r t an tu rquod Éeckfiarurn Re-1 
dores de ipfis pro fuá volúnta te difpoRiant . Q.uod ñ quis 
pra:d;donun filium vel filios Ixabeat, nepotem , vel nepo
tes p e e redam lineara defeendentes , beneficium leu) 
bcneíkiatos quovis beneficio , etiamfi pontifícakm- ade^ 
ptus ve í adepti fuerint dignitatem , lint eis ipfo j:u're 
p t iva t i : fpe promotionis omnino fublata . NuIU pra:-

terea 

i F r a t e r D o l o r e s hie n i d e ai iqu* p er D t c i u m i n c, n o v t t • 
d e J u d i c i b , b V i d e D e c i u m in t , i . d t o j f . d e l e g a t i • c D ' J f i d * ~ 
re & bann'ire q u i d f í g n i f i c e t , docent ,-4ngel*ii de V e r u f i * 
cenf i l . i j . G e m i n i a n u s i n c . í . d t h o m i c . l 6 . & V e t r u i G m -
f r e d n s in ^ i a t h - g a f a r t s . c, de S*r. d I f a l m . 6a.. 
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ícrca taliuni filioínin atque nepotum ex v i r i l i fexu de-
ícendcntium ab cifdem , ak íu jús iipcriat ur janua digni-
ta t i s , aut honoris Ecclefiaftici vcl mundani, fcu adali-
cujus loci régimen ílt afcenfus: l i t eis poftulandi nega
ra facultas, fu notorie « judicatus, 5c quodlibet aliud of-
ü c i u m feu lainifterium ptiblicum incerdiiítum : in judiciis 
coruni añer t io contra quenquam nihil í idei , nihi l cre-
duütatis inveniar, uc ad tettímoniura prorfus reddan-
tur indigni : ílc eis ad ordincs afrenfus inhlbirus j íir 
ad beneficium vel o.fficium Ecclcfiafticum denegatus ac-
ceflUs b , S Í C ut magis famofa fie conun infamia ) ad 
aflús legítimos tjiillns eis patear adirus , nulla porta 
pp.ndatar cifdem fuper aliquo prsmif lorum , omni c fpe 
-difpenfationis adempra . Przfenti nihilominus adjicimus 
íanf l ion i , ut ex infecutione prxdi f la , iicu,t_ ex injefl ie-
ne raanuum violenta > ipfo íaflo excommunicationis fen-
tentiam quis incurrat , & tam infecutor, qiiam aiii fu-
ptadifl i tanti malí participes, quanndiu in fuá contitma-

x.]a perduran'nt, fingulis diebus Domínicis & .feftivis, 
pulfatis campanis., 8c eandelis accenfis, per omnes i l -
lius loci Eccle í las , in quo ta'ótum facinus_ fuerir at-
tentatum , necnon civitaturn & díoecefum vicinarum d 
excommunicati publice: denuntientur e t nec ab alio , 
quam a Romano Pontífice poffint abfolutionis benefi
c ium obtinere , nifí duntaxar in .jnortis / articulo con-
ftiíuti . 

Cum autem fuerínt abfdlvendi , primo fufficíenter ,3c 
ídonec cayeant, quod inferenda: pcens par^bunt, 6c 
auxiliante .Domino poeniteratiam peragent inju^gendam : 
deinde per omnes illius loci Ecclcfias .princidales , v i -
cin orumque locorum , diebus rDominicis . & iibiennfbus 
incedant nudi coram populo, femoraüa tantum haben-
tcs, 6c férulas deferentes in manibus, cum quibus per 
caídem Ecdeí ias publice fuftigenturi i t u r i poümodura 
ul t ra mare, ,6c ibidem afluri poenitentiaítí per tres an» 
nos ad nu'nus , nec exinde poltinodam tcverfuri abfque 
íedis Apoílolicx licentia fpeciali. Venrm cum ralis 
gratiara reconciliationis mecuerit, beneficio abfolutio
nis obtento, indulgeatur ei l icentia, Mt fuam 6c fuo-
m m injuriara proícquati ir ; 6c.debitoium i l lorum , qua 
eontrafla fuerir.t ¿ , de poftmodum acquiíitis repetitio 
non negetur. ,Il!ud autem non duximus omittendum, 
quod fi quis íuer i t in pratfniífis nudo confilio aut fim-
pl ic i favore culpabilis , Judcx in talem poenam rr.ctia-
tur ex culpa: ut íecundum quod exceífus exegerit , 
vindifla procciat . Cstcrum , quia dignum cft , ut ne-
fandi ratione .flagitii ultionis feveritas amplius exten-
datur , :6c propter enormitatem culparum , plagarum 
modus exubcret> nec poenis folitis contentetur; i í a tu i -
mus , ut ad cdllaterales /fratres, videlicet nepotes, •& 
pronepotes talium poflir extendere pcenas .in lni)ufmodi 
noftra conftitutione contentas , circurofpeflio Rornani 
Pontificis, prout circumftantia: rationabiles fuadebunt. 

Pra:miílis etiam dignum cenfu'imus anneflendum : 
ut íl quifquam aliquo prxdif lorum exceíTuum , quen-
quam de Clericis vel Religiofis noftra: familiaj , vel Car» 
dinalium aíficere forte pra:fumpferít , proportionetur 
poena d e l i ñ o ; ita quod vindifla ex ^quo excefíui re-

ípondente ab offenfa noftrorum cohibeantur deinceps 
manus temerariíe formidine ul t ionis , quas Dei vel no
ftra feu fratnsm noftrorum revexentia non coercer. Si 
quis vero per fe vel per alium ocqderit Cardinalcm 
( quod abfit ) vcl dederit caufam xnortis: ultra quam 

i i A U n o t á r U . b ^41. afcenfus. c *4U otnnU/o. d Loca v i d -
' n a q u i t d i c í i n t u r ,Tji4e p e r M e x . c o n f i l . 47, / . j . e nun-
t 'untar . í gtuonUm in mtrtls a r t i c u l o n u l l a efi r e f e r v a t ' o * t ' 
que i d s » psnts f a c e r d o t e s q u o s ü b e t pceni tent t s , a qüi l iu fv i s , 
p e c c K t i s & c e n f u r l s AbfthMt foj funn ita Conc. T r i d * Jej]\ 
17 , c . j . t i t . d e c A f u u m r ' j t r v a t me . g „/, faerunf , 

praimiíTa conr!nea,nt, fie in eum poteñas juiifdifl ionfs 
infurgar, fie rigor ultionis infil íat , quod contra v i r i 
fubfidíum morris folatium invocer, viyens poens non 
culpx , v indif ls fpeculum non oífcnfae. Per hoc quoqae 
fecularibus poteftacibus non adimimus facultatem uten-
di legibus contra tales, quas adverfus facrilcgos catho-
l i c i .Principes edidemnt - C^uis enim locas regirainis po-
ter i t eñe tutus, quis Reflor fecuritate gaudebit, fi Ro
mana Ecclefia ( qux omnium Ecclefiarum difponente Do
mino caput eü & magiftia ) caíibus iftis fub/icitur ? l i 
cjus filii fpecialeshujufmodipericulisexponuntur ?Qtiem 
Ecclefix ü l i u m , quem fidei zülatorem contumelia tan
ta non tangeret, t k confufio tam afpera non nioveret } 
Porto fi filius efi:, dolebit: fi fidclis,, marre fidei larfa 
l^detur . C^uapropter fi Princeps, fenator, confuí,, po-
tcílas , vel alius domínus rfive reflor contra prjEfumpto-
les prsdi f los , prxfcntis cenftitutíonis tenor.em non fece-
xit obfervari ; tam ipfe, quam officialesípfiusintia men-
fem , poftguam res ad notitiameoruin per^eneric, eo ipfo 
fenteníiam excommunicationis incunant . Cívicas vero 
quav.is alia, prxter urbem , quas talía facienti vel lacien-
tibus feu prsfumentibus^ in his confilium , velauxl í ium 
dederit aut íavorem , vcl intra roenfem faltcm tajiter 
delinquentes, C prout tanti facinoris enormitas exegerit, 

'6c facultas ei aífucrit ) non duxerit puniendos, pbntifi-
tcali ut fupra fit eo ipfo dignitatc privara, 6c .n ihi lomi-
nus rcmaneat ínterdifla • 

T I T U L U S X . 
DE P O E M 1 T E N T I 1 S , ET R E M I S -

SIONIBUS . 
C A P. I . 

Quajfores no» citant ahquss , licct eos 'monere ftjjint , 
jEt in concedendis indulgentiis non excedant . ^ r í h i e p l f c e p i 
J ia tutum Coneilii generalis . ' h * d. Zen 

Innccentius JV. in Concilio -Lugdunenfi . 
( .an. 1245. ) 

ROinana Ecclefia: ,( ÍT i n f r a . } .Q.uíEfloribus/» antera 
fabricas Rhemen. Eccleílíe, Rhemen Archíepifeo-
p u s ^ í i v e cjus officiales citaodi. Swft'raganeorum 

ipfius Eccleli* fubdiros ( quos iidem quxftores l ibi re» 
fiftere } aut nolle parere dixerint ) ut fuper hoc .com-
parcant coram ipfís, nequáquam tribuant poceí ia tem. 
Super benigna vero ipforum receptione ac fubventione 

ripfi fabrica facienda , poí lunt «eofdem Sufíraganeos ¿x 
aüos C h t i ñ i fideles Rhemen. Provincia charitative mo
nere . i n concedendis quoque indulgentiis f>t)n exce-
dat Rhemen. .Archiepifeopas vítatutum ConCilii g í n e -
.xalís^ 

C A P I I . 
Concejfio ¿eneral is ctnfejforís non tanvjt Eplfcopo fpecia-

liter T t f t r v » t a , nec obtentu eonfuetttdinis potejt . quh fib i 
eligere canftjperem . h . d. Zen. 

Bon i facías V I I I . 

SI Epifcopus fuo fubdito conceíTeric, ut .fibi poftij 
idoneum eligere confeílbrem , ille quem is elegerit 

jn cafibus , qui cidem Epifcopo fpeciaütcr refervantur* 
Ji , nullam habet penitus poteftatem : Cum in genera l í 
conceffione illa non -veniant, qua: noneíTct quis ver i f i -
militer in fpecie conce í íu rus . NUlla quoque poce'ft con-
íue tudine introduci , . quoá aHquis pra:ter fui fuperioris 
licentiam confeííorem fibi eligere vaieat , qui eum pof-

,f i t folvere vcl l igare . 
C A P . 111. 

D í c r e t a l l s , cum ex eo. in p w i b u s Epifcopts andtilgentl' 
¡bus locum babee. ,h. á. Zcn. 

v Idem 

zYrtdlcatores queftutrlos omniiiofuftulitConc. T r i d . f e j f 
'S*de r e f e t . c . z . i n j i n e , & f - J f . 2 1 . de r e f t r b Vide Con 
T r i d . f ' J f . 14- dt f a n í l i j f i m e ¡ ' « n i t e n t i n facramento. c. x i i 
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1 5 9 Sixtí Decret Lib. V. T i t . X í . 
Idem . 

INdulgentía a , q u x ab uno vel pluribus Epifcofis in 
Eccíefiarum dedicationibus , vcl a l i i s qmbufcunque 

callbus conceduntur, vircs noss obtinent 6, íi flatutum 
exceflerint concilii gcneia l í s . 

T I T U L Ü S X I . • 
D E S E N T E N T 1 A E X C O M M U N I C A -

T l O N l S , S U S P E N S I O N I S , ET 
I N T E R D 1 C T 1 . 

C A P . %. i 
J u d e x q i i ¡ e x c o m m u n i e a t > f n f p e n d j t , v e l i n t e r d i d t , 

Ja f c r i p t i s hoc f a c i a t , ©' c a u f a m c e r , £ c r i b a t , & r e f u l j i t u s 
e x e m p l u m f e n t e n t i * t r t d a t inpra, m e n j e m . Q u i c t n t r a 

f e c e r i t , ¡>er m e n f e m ah i n g n f f u EccUf in t & d l v l n i s eft 
f t í f p e n f u s : <¿r r e l a x a i i i t u r i l l a f e n t e n t i a p « r f u p e r h r e n * 
a b j í j u e d i j f i c u l t a t e , & c o n d e m n a b i t u r U t e r i n e x p e a f í s , 
& a l i a s pcena c o n d i g n a . S i fie f u f p e n j t c e l e b r a n t u t p r l u s - , 
f u n t i r r e g u l a r e s , rtec a b f e l u u n t u r ab a l io q u a m a. P a p a . . 
h. d. Joan. Andr. 

Innocentius I V . i n C o n c i l i o L u g d u n . 
( « n . I 2 4 S - ) 

CU M c medicinalisfic excommunicatio, non morta-
lis , difciplinans , non eradicans, dum tamen i s . i n 
quem lata fuer i t , non contemnat, caute provideat 

Judex Eccleíiafticus , ut in ea ferenda ortendac fe profe-
q u i , quod corrigentis fuerit d & medentis Q_uifqu¡'s 
igitur excoainjanicat , excommunicationein in í'criptís 
pxoferat , & caufara excon-imunicationis expreíTe ccnlcr i -
bat, propter quam e/.comírjunicatio prolerauir . Exem-
plum vero hujufmodi íciipturse teneatur excommunicato 
tradere intra m e n í c m , íi fuent requifitus, fupexquarc-
quilitione fieri volumus publicum ín í t rumen tum, v,el l i 
teras teftimoniales coníici l igillo authentico cbnfignatas. 
Si quis autem Judicuni liujufraodi conttitutionis temera-
íius extiteric violator , per menfetn uaum ab ingreííu 
Eceleííx « divinisofficiis noverit fe fufpcxifum . Supe-
jíor vero , ad quem recurritur , fententiam ipfam linc 
dif icúltate rc laxans / , latorem excommunicato ad ex-
f enfas , & omne íntereíle conderanet , 6c. alias puniat 
animadveií ione condigna, ut poena docente difeant Ju-
dices , quam grave fit excommunicationui» fententias 
íine maturitate debita fúlminars . Et lisc eadem in fu-
fpenllonis &: interdidi fententíis volumus obfervari .Ca-
vcant autem Eccleliarum í r ^ l a t i & Judices univeiíi , 
ne prsdjftam poenam fufpenfíonis incurrant > quoniainí i 
contingeict eos íic fufpeníos divina oflicia exequi íicut 
prius , ixxtgularitateiT» non effugiert juxta canónicas 
laníliones : fuper. qua non niíi per í i imnmm Fontiíicem 
cotetit difptBfaí i . 

C A P . I U 
Q u i p e t l t a b f o l v i a d c a u t e l a r n , doc tns e t c c o t a m u n i c a t i o ' 

n i s j e n t e n t i a ' / u i n f e U í a r n ejfe n u l l a m ,. a b f a l v e t u r c u j u f ' 
cu / .^ue c o n t r a d i Q i o n e non o b f i a n t e , n i f i d l c a t u r & p r o b é . , 
t u r i n t r a effo dies t x c a m m u n i c a t u s p r o rnantfefia, o j fenfa . 
Q u i p r e l a t f e t x e o m r h u n i c a t u m p o j l a p p e l l a t i o n e m , pro-, 
i a t i t n e p e n d t n t e i n j u d l c ü s e v i t a b i í u r , e . \ ( r a , j u d i c t u m 
v e r o non- h. d . Joan. Ajidr,. 

a V ' d . B . T h o m . i n qutsfi ¡ e n i b u s, a d d l t l s ad . y . f a r s . , 
c u . 3.6. a r t - 3- b V i d e . I . j u s j u r a n d u m quod ex c o n v e n t i a -
ne. §. i., ff. de \ u r e j u * - . & 1- f a l f u s . f qtied cur» f u l s u . 
F t n t . c V .de C o n c , T r . d . f e j f . z s - de ñ f o r » . c. 3. & cur. 
t x c o m m u n i c a t i o d i c ü t u r m e d i c i n a l e s , l u c u l e n t e r d o c t t j o -
a n e e s Sr f f en f i s a d v e r f u s L u t h s r u m , a r t 'tc.2.. t r £ a-
n a r r u v i a s in c a p . c i m a w a t e r , de f e n t e n i . e x e t m m . I- 6 . 
in i n i t . d «/-i ( f i . c frita h ic t x rt . tnte D o m i n i c ! , - p e ' 
non p o t e r i t d o m i in o r a t o r i o c e l e b r a r e . l -out - f V i ' l e / . 
p t o l a t a m . C . d e f m t & >nter. omn- j n J f n - t l . 

S
. / Idem i n eadent . 

Uict a a nonnuUis in dubium revocan", an cum a l i -
qiiis per fuperiorem abfolvi p o ñ u l a t ad cautelarn , 

dum in le latam excommunicationis fententiam afleric 
eüe nullam , line coutradiftionis obílaculo munus ei de-
beat abfolutioms .n.l;endi 5 Et an ante abíblutionem h u -
lufmod; i s , q,tu fe offert m judício probactítum fe poa 
appellationem legmmam excommunicatíone innodatum. 
vel intolerabilem errorem m fententia fmíic patentes: 
expreffum, l i t in caetens C excepto probationis i l l iusar-
ticulo ) evitandus?. In prima igitur dubiratione fie fta-
tuimus obfervandum, ut petenti abfolutio non nec-etur 
quamvis in hoc excommunicator vel adverfarius feoppo-
nat : nifi eum excommunicatum pro manifefta dicac of-
fenfa . In quo cafu tenninus ofto dierum indulgebicun 
íic dicenti ; ut fi probaverit quod opponit , non rela-
xctur fententia, nifi prius fufEciens p r^ñe tu r emenda : 
vel competens cautio de parendo j u r i , fi ofienfa dubia 
proponatur. In fecu.nda v,ero.qua;rtíone üatuiraus , ut is,, 
^qui ad probandum adrnit t i tur , pendente probationis ar
t i cu lo , ¡n csteris , qax u t ador b in judíciis attenta-. 
ve r i t , interim evitetur. Extra judicium vero in officiis,, 
pollulationibus, & eledionibus, ac aliis k.gitimjs aaibus, 
nihilominus admit tatur . 

C A P . I I I . 
E x c o n m u n i c a t i o l a t a i n p a r t í c ¡ p ¿ i n t e s e x c o í n m u n l c a t i s 

i n l o c u t i o n e £r J l m i l i b u s ( c a n ó n i c a , m » n i t i o n e m n . p r a m i f - , 
f a ) non t ene t Joan» Andr. 

Idem i n eedem.. . 

STatuimus c , ut nullus Judicum partiepiantes eum. 
, excommunicatis ab eo , in locutione & aliis, quibu& 

ligatur participans excommunicatione m i n o r i , ante m o -
nitionem canonicam excommunicare majori excommuni». 
cationc pr^fumat: falvis conftitvitionibus contra filos le
git ime promulgatis, qui in crimine prxfumunt partici
pare damnato . Quod fi ex locutione & aliis quibus par
ticipans labítur in rninorem , excommunicatus fortius, 
indurefcat , poterit Judex poíl monitionem canonicartii 
hujufmodi participantes confimili damnarecenfura. Ali-s 
ter autem in participantes excommunicat ío prolata: non 
teneat: & proferentes poenaiu legitimara, poterunt for-
mi d a r é . 

c A P. iv-
E p i f c o p i n u l l a m i n t e r d i d i -vel f u f p e n j i o n i s I n c u r r u n t f i n " 

t e n t i a n t y nif i i n f e n t e n t i a J i n t e x p n f f i . h . d. Joan. Andr. 
Idem in eodem . 

/ ^vUia , periculum eft Epifcopis 6c eorum fuperioribus 
v^^propter executionem Pontificalis officii , quod f re -
quenter incumbir , ut in aliqua cafu interdidi vel fuf-
penfipnis incurrant fententiam ipfo fado ; Nos delibe-. 
ratione provida duximus ftatuendum, ut Epifcopi & alií 
fuperiores P « ] a t i nulüus conítitutionís occafione , fen-' 
tentis five mandati pr^didam incurrant fententiam u!-.i 
late.nus ipfo jure ; N i f i in ipfis de Epifcopis cxpreíTa 
mentio habeatur. 

C A P V. 
H u j u s d e c r e t a l i s q u i n q u é f u n t d i c i a , . Primum , eju*d 

^ í r c h i e p i f e o p u s f e n t e n t i a s la tas , a f u b d t t i i Q u o r u m S u f f r a * 
g a n e o r u m , n i f i hoc h a b e a t de c o n f u e t u d i n * , non r e í a x e t • 
Secundum. , q m d gener .a l i s f e n t e n t i a ^ r c h l e p i f c o p i U'ga.f 
t a h t u m f u b d i t o s , . Tert ium , quod pro p r u t e r i t i s v e l p r a ' 
f t u s i b u s c u l p i s , mon i t i one non p r x m i j f a , ab e í s l a t a f e n 
t e n t i a efi i n i u f t a . Quartum , quod pro f u t u r i s culp is v e l 
j a m comm<Jfis , f c i l i c e t nif i f a t i s f a c i a n t , e x c o r a m u n l c a r e 

n o n 
a V i d e isib'u. F c l l n . é r allos i n c . Kyipoflal ica. e x t d e e x c e f t . 

u b i m u l t a t r a d u n t d e a b f o l u t i o n e a d c a u t c í a m huc fpi o i a n l : 
b V i d e D e c . i n c . i n t e l l e x i m u s e x t r a d e J u d i c i i s . c D e p a r t ¡ ' ~ ' ' 
p a n t i b u s c u m e x c o m m u n i c a t i s , v i d e c , ficut ^Apojioio. 21.' 
qumfi . J. & ibi l a te T u r r e c r . & Thom» i n quxji i tn. ibus 
d i t i s a d i - p a r t - 'pt-zy . a r t l , i . 6" 
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De Sententia Excomniunicationís. 1 6 ^ 

e,fln d i b i n t , n\ft m o r a , tulpa , v e l o j f en fa , v e l a l U j u f a 
c a u f a f ü b f i t ' Quintum, q u i d ¡ a u n i v e r f i t A t e m -vel c a l l e -
¿ m m non f e r a t u r e x c o m m u n i a t t i t n i s f e n t e n t i a : f e d i n i l -
l o s , 5»1 c u l p a b i l i s e x t i t e r u n t . Joan-Andr. 

Idem . a 

ROmana Eccleíia : ( ér «»/r«.) Csterum interdiai , 
fufpenfionis , vel excommunicationis fententias la

tas ab oflíciaübus Archidiaconorum , feu quibuslibec aliis 
jutifdiftionem habentibus Suíhagancorum Rhemcn. E c -
clefix fubditis, Rhcmen. Archiepifcopus & ejus Oíficia-
ks ( omiflis ipfis excommunicatoribus ) non relaxcnt : 
falva contraria fiípcr hcc confuerudine, í iquam habcnt. 
Torro , excommunicationem fententis s Rhemeníl Ar-
chiepifcopo, fuifquc Officialibus generaliter pronuilgats , 
fubjeclos ejuldem jurifdiílioni Archiepifcopi tantum li-
gant. Sed nec in fpecie rice in genere pro cujpis 6c of-
fenlls príEterids vel prsfencibus , excnninusnicationum 
fententias abfque cotnpetenti monitionc pi.s'Tiiíid piomul-
gent, & íi contra pfaefumpfoint , injtiítas noverint eíTe 
illas . Caveanr etiam , ne tales fententias cxcoinuvunVca-
íionis b , íive fpecialiter , live generahter in alíquos pro 
futuris culpis, videlicct 11 rale quid fecerint , vel etiam 
pro jam commiflls fub hac fonua , íi de illis intra tale 
tempus minime fatisfecxünt , piofcrte pra;fumant : niíi 
mora in exhibenda latisfaclione , vel culpa feu offenla 
prsceíierit , quibus meriro ad injangéndam fatisfaílio-
nem hujufmodi , & talitet probanda iimilia inducantur : 
aut alia rationabilis (quam in ipfis fententiis exptunant) 
caula fnbfit. In univerfiratem ve! collegium proferri ex
communicationis fentcntiam penitus prohibetnus: volen-
tes animaram periculum vitare, quod exinde fequi pof-
Ict , cum ronnunquam contingeret innoxios hujulmodi 
icntentia irretiri : fed in illos duntaxat de collegio vel 
univeríitate , quos culpabiles elle contiiterit, ptormilge» 
l l í t < i^ i • > • ' • ••v <•..;,. • 

• C : A P. V I . ' -
P r a ' a t u m c e n t r a f o t e n s ú a n t t e m v o r a l t m etiAfii / p i r l t u a l í 

g l a d i o , f e i l s e e t E c c l e j i a f l i c t t c s n f h r a , , ¡ e t u e r i potef i . h d. 
J&an. Andr. 

Idem i n esdem . c 
jíleélo filio Decano Aarciianenfi : ( & i n f r a . ) Prs-

terea cum omnes leges omniaque )ura vim vi re
peliere , cunclifque lele defenfate permittant , licuit d 
utique ipíi Decano (fi pia;didus balüvus cum bonis fuis 
mUndanis injurjofe fpolíare , vel ea violenter Gccupare 
prifumpferit , ut fuperius ett expreífum ) contra iílius 
violentiam injuriamqué fe tucrl • E l qaoniam adverfus 
ejus íiimiam potentiam fiifficiens temporalis defeníio íibi 
forte non aderat , pomit fe etiam fpiritualiter , gladio 
videlicer utendo Ecclefiañico , defenfare s ac rccmiere 
propter hoc ad arma fpirituaüa , q a x func Ecclefix pro-
pria , 8c pro fuo munimine ilüs uti: pr^fertim cum dí-
¿kits balüvus poft latas in éam ab e epdem «Decano ex 
aliis caufis excommunicationis fententias (ilcut idem De-
canus aíleruit) ipíum tanquam exinde provocaras, ien-
ttfitiis ipíis tontemptis , bonis fpoliafiet eifdcm : & pro
pter hoc poftmodum ipfe Decanus fententiam tulerit in-
t t id i í t i , tanquam fpiritali fe inucronc defendens contra 
illius in;"uriam & violentiam , íibi ab eodem occaíione 
prsdiftarum íententiarura , & in ipfarum conteinptum 
illatam . Et quidem cum líceat cuilibet ÍHO vicino ye] 
próximo pro xepelknda ipíius injuria íuum impefTÍti 

a t ^ l . l t a : I d e m ¡n eodeni . a l . i t a : Inf .octn t't m tjtíAr tus-1, 
in C v n v . L u g d u H t ñ f i , b UiCifb , excommunicationis j deef l 
in a n t i ^ u t o r i O u s t x e m p l . t t i a m i m f r t j f i s . c in m a n a f c r . de* 
J u n t ¿*Í ¿«o x e r b a , in eodem . d V i d * D t c , i» c . c u m non 
ab h t t n i n e . ¡n p r i m o not . de j u d . &- i n c. J í i n i f i c a / i i . deoff . 

deihg. e H a : v H í » , ab -eodem Decanos U e f u n t i n m í r n u -
f . t r i p t i t . 

Jui. Canon. Tom. I I . 

auxilium : imo fi potefl: & negügit , videarur injurian» 
tcm fovere , ac eíie patticeps e)us culpas: ¡ieuir proferto 
ipíi Decano proprio íibimet fubvenire lublldio-, & fuam-
mer temporalem injuriam fuá propria fpirirali defeníio-
ne tueti: licque utrumqtie quodammodo gladium & tem
poralem Se Ecclelialticum , alterum vidclicet altero ad-
juvare : máxime quia hi dúo gladii confueverunt ( exi
gente neceflitate ) íibi admviccm fuftragari, & in juva* 
men alterius fubventione mutua frequentius exerceri. 

C A P . v i l . 
£ x c « m f n u n l c a ¡ e s a f n b d t t i i S u f f r a g a n t e r u m , * A r c h i e ¡ > i ' 

f c t p i non p o j j u n t a b f o l v e r t : f e d e x c o m m u n i c a t o s a S u j f r a * 
g a n é i s v e l Off ic ia l ibus bsne , f i a d eos a p p e l l a l u m f u e r i t . 
h. d. Joan Andr. 

Idem 

VEoerabilibus : ( & i n f r a ) Csterum Rothomagen. 
Atchiepifcopo vel ejusOfficiali non licet excommu» 

nicatis ab Archuliaconis vel aliis fubditis Sufliaganeorum 
iplius Archiepifcopi ( cum nec excommunicantimn , nec 
excominunicatorum lint Judiccs> abfolutionis beneficlum 
impertir! ; excommunicatos autem ab ipíis Su fíraganeís, 
vel eomm Officialibus poíTunt abfolvere , íi ab ipíis l i -
tigantibus ad eos « fuerit provocacum . Neutra vero pat-
tium appellante , íi qua ipfarum per Archiepifcopum vel 
ejus Omcialem ab excommunicatione contra eam lata 
pro reliqua poftulet fe abfoivi , vel alias coram eis de 
parte adverfa querimoniam fine appellationis interpolitio-
ne deponat ; non eft in hoc ab ipíis (cum fui non lint 
Judices ) audienda . Sed íi excommunicatus deponat apud 
eos de Suffiaganeo, ut imponatur ei ¡.oena , 6c pro fuo 
intereOe fuper injuíla excommunicatione querelam , au-
dite utique debent eum : fecas autem íi conqueratur de 

" ipfo , ur relaxetur hujufmodi fententia contra fe ab eo 
pro alio ptonui'gata ; quoniam tueri haac caufam non 
ad ipfum Suft'raganeum , fed cum , pro quo eft fenten
tia lata , fpeftat . Attamen íi Suffraganeus vel extra ju-
dicium pro fuortim defenlionc b jurium , vel etiam in 
judicio ex fuo procedens officio inquirendo vídelicet, 
vel íimile quid agendo , aliquem excommunicet j in hoc 
cafu conveniendus clt ipfe SufFraganeus coram Archie-
pifeopo vel ejus Officiali : quia ipíius intetell defenderé 
caufam fuam . 

KArchiepi fcepus in. ca f ibus , i n qu ibus j u r i f d i é ü o n t m h a -
be t , Ante cogn i t ionem c a u f a a b f o l v i t t x c o r / i m a n i c a t u t n a d 
p e í i i i e n e m p-artis , v e l ex officio , n i f i d i c a m r e x c o m m u n i -
cAfus pro m a n i f e f i a offenfa v e l c o n t u m a c i a i & c o n t u m í t " 
c ¡ » p r a f u m p t i t & m a n i j e j i a p o n i t e x e m p l a . hoc dicit • 
Joan. Andr. 

§ i . Potro Arrhiepifcopus vel ejus Oííiciales excom-
• manicatos a Suffraganeis , femper antequam audire cau1-

fam incipiant , in cafibus, in quibus eis juril'dicl'.o com
petir, juxta Ecckílac forinam debenc abfolvere : utpote 
li poft diffinitivam fuerit excommunicationis fententia 
promulgata , 6c ad eos d fuerit appeliatum : exceptií 
cafibus, in quibus jura prohibent polt fententiam appel-
lare . Shnilitcr fi Suítrsgancus extra judicium excom
municet aliquera pro e)us oft'cnfa , vel pro fui defeníio-
ne juris s 6c fuper hoc querimoniam ilie proponat , 
eft i-Ue primitas juxta formam Eccleíix abfolven-
das ; niíi Sirñ-ragar¡cus probatuium fe_ offerat , quod 
pro manifefta oíícnfa excommunicationis eum vinculo 
innodavit . Idem eft , etiamfi quenquam pro pra:fu/n-
pta contumacia ( videlicet quia citatus praslixo fibi ter
mino non comparuir ; excommunicatione Gpnftrjngat ; 

quia 

á i s i m p l . in a l i o c« . fu not Ut per ^y ibbaten» i n c a p . Ijftfffri/. 
de ojf . d e l e r . ubi v i d e o m n i n o D s c i u m . b V i d e n e t . i n c a p , no , 
u i t de olf- leg. & I n n . r. e.< p a n e , f u p r a de v e r b . fi¿nifi(. F o n t e 
c V U t J v n e s . c . h u m U i s . de m a f i r . & « b e d i t n t . B a r í - l . z . J f . d . 
# d u ! s . F o ' t a n - á ^ i i . i p f e s . 
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Sextl Dccrct I.íb. V . T l t . X í . 

«Juia íi fie l'gatns, propoíica q-Meritnoniá « petar ab At-
chiepifeopo , fo abloJvi, live quanJo S îfFraganeus ex í'ao" 
proceílit oiíício , live quanJo elt ad ipfu m Atc líiepiíVopu ni 
ante fenrentiam difíinitivam appcliacuai , íc ab adverfa-1 
rio proponatur, quod abfolvcndus non fu , fiecpandíci 
debeat judicii aditus , nili ptuis expenfas reltituat, 6c ju-
dicio fibi exhibeat cauiionern ; /ípícque refpondeat, quod 
xcfte contmnax reputan non dd jc t ,pro eo quod in iti-
rcie'caprus, vel etiani alio impedimento detenmsiri rer» 
mino compárete nequivit : tune piotinus íibf" Juxta for-
mam Ecclelus , beneíicium deber abíoluricíiis impendí. 
Secus cutein li íe conrumacein conlitearnr, veí alias de 
connuiiñcia fuá ronÜer: quia forte prxdixerat ín judieio ,• 
quod minime compareiet; tune emm ( cum iranifeíta lií 
contumacia, 5c manifefta reputetur oft'enía ) non eft ci 
( íijfi primo expenfarum fatisfadione , aede ftando judicio 
cautione praeítita ) abíblurio impendenda . Ethocipfum 
ell in lirnilibus lobfcrvandmn í ficur (i aliquis ad<?ctfmn 
ÍOCUin Citetttr, 6c ille pioponat ipfum non elle fibi tutu tu , 

Judex pollca in eum ( qaia non probavit hoc , nec rom-
paruit ) iententiam excoin¡min;ca!Íonis ptomulget nam 
tune li excommunicatus ipfe ad íuperiorem appellet ,&c 
ante oninia fe ab eo petat abfolvi ( eutn probare corarn 
co vcl.t ipíum Jocum non exiíicie fibi rutu m ) in hoc eít 
procuidubso audtendus, eum prsí'uinpta folummodo e;us 
contumacia videat.u- . Sed í¡ Judex pronuntiálfet locum 
iHum eíjb idoneurn & fecurutn , &c ille non compapaif-
fer, ae ideo excornmunicaíTet cundem; ipie poilntodtun 
Itiper hrOG ( n:lí pofi laiam interlocutori.nn intra decen-
diu m piovocafitr ) , nuüatenits audiri debec. 

E x c o m m u n i c t i t l o i a t a J.ujt a p p e l U t i t i a e m i n t e r p o / t t a r 4 
*x c a h f a p r e h a ü i l i , n o » j i a d m p r o n u a t l a t u r n u i l * : f e d 
fttr'i potejt n L i x a t i o a d c o u t e t a m t e t i . i m anteejttam i n c i ' 
p i a l de • v e n t a í e c a u f a cognefeere . I d t m f ¡ d u a t u f U t a 
f t r ir . toler a b i l e m e r r o r e m , ¿r ¡ n c o n t r a r l u m e r r o r i l l e 
f r e O ü o i l i t e r d e f e n d a t u r , Joan. Andr. 

js a. Sed íi ex caufa legitima fen probabili quis ap
pellet, puta quia locus non eft tutus, & poñ appellatio-
nem hujufmodi excommunieatione ligetur, ae deinde 
confiet fu|5eriori, quod ad ipfuni ex taü caufa extitit 
provoearurr.; non tamen illico pronunciare debet excom-
jiuinicationis fententiam íore nullam , fed potefteara ad 
cautclam justa formam Ecelcfiae relaxare. 

Si c i r s u t n e j i t x c o m m u n i c a t l o n e m ejfe j í i j i a r u , fit r e í 
mljfia i fi c e r t u m ef i e u m i n j u f t a m , r.on fit : J i eft d w 
t i - u w , fieri pote f l r e l a x a t h , f e d honeftius eft r e m i t i e r e : 
t t n e t t » m e n . r e l a x a t i o , u b i ^ r e h i e ^ f e o p u í eft J u d e x , tí» 
c e t n o n f i a t rept i j^o. h. d- Joan. Andr. 

§• 3- Sane fi certum eft excommunicationis fcntcntíani 
eíTe ¿ juftam, velut eam propter manífeftum exceíTiim 
eft in aliquem promulgara , fuperior Judex C nili perieu-
Jnm fir in mora ) exeommunicatum ad escommunicaro-
xem prorfus remittere debet: nee debet eum abfolvere, 
niíi excommunicator rcquiíitus malitiofe illi abfolunonis 
benefieium deneget exliibexe . Si vero conftet hujufinodt 
feruentiarn efl'e injuííam , nequáquam remittendus eft ad 
fuum excommunicatorem excommunjeatus, fed debet fi' 
nc diíScultate aliqua mos abíolvi . Quodíi dubitetur ,ut-
MB» jafta lit vel injuíía , fuperior ( nifi exeommanicatou 
deferat ) relaxare juxta formaio EcclefiaEi poteft illam : 
quanquam honcüius 8c eonvenientius ag t , fi ei dt-íerat 
in hoc eafu . Ubi autem íupenori competir de excoinmu-
n-canone cognofeere, abfolutio feu relaxatio, quam ipfe fc-
<(-'rit , tenet ,'lieet forfitan fit juila : quoniametfi contra |us 
luigatoris, non tamen contra jus conftmuionis abfolvit . 

^ l ^ h i e p i f i opus i n c a f i h u s , in q w b u i e x e o / n m n n i c A r e 
P o t e J ' % J i l o n / u e tudo h a b e t , e m t n d m p e c u n i a r i a s e x i g e r e 
í t t e f t ^ l u d. Joan. Andr. 

a P e r v i i t m f u p p l l c a t i o n i ^ r e f t i t t t t i o n i s i n i n t e g r u m , a p p t l ' 
k t ' ten l s - D e m . F o n t . b « U f a r e . 

§• 4- Denique a fnbJitis Suffraganeis emendas pecu
niarias * poreft Arclr epifcopus fecundutn confuetudinein 
regióme exígete, in cafibus, in quibus ei licet eos ex-
comiTlunication's vinculo innodate. 

S u m m a t u r fupra . in §. S e d fi ex c a u f a : I b ! v i d e o . ' . 
5- Poteft quoqae Archiepifcopus benefieium nbfoíu-' 

rionis juxta foímam Ecclefiae nonounquam impenderé ad 
cautelain: utpote fi aíTeritur in excommttnicationis fen-
tentia ¡ntoíerabiíem errorcm fuifle patenter expreítum , 
id eft, aliquid fub vi pracepti vel mandan" aperte inca 
contineri , quod communiter vel in fuo genere eft pecca-
tumi veíuti fi dieat forte aliquis , fe a Su ftVaganco ex-
commuricatum fuifle, pro eo quod eleerriofynam pauperi 
tribuebat , vel quia faciebar aliquid aliud , quod in fe bo-
nifitíeíí, aut quia nofn opersbanír id , quod fuo afta illi-
eitiuneít Scpíavutn ,& Suffraganeus ipfe afierat, quod pro 
digna 8c rationabili eaufa . vel pro eonférvanda vel exe-
qtienda )ufíít a hoc illi proh;b tiíTct, vel eciam f niunxiflet • 
nám tuncArchiepií'eOpus ad cautelam abfolvere pdreft eum* 

S u w m a n u r s i hubes f u p r a i n V S e d fi e x caufa , : Ibi v i d e . 
5« 5. Similiter fi aliquis proponat íe ante diffioitivam 

rententiam ín judicio , vel extra , poft appellationem ex 
caufa legitima irtterpoíítam , vinculoexeommuriiean'on'¡s 
adílriifiiim: poteft Arch:epifcopus , poftquám fibi dehoc 
coníliteiic C etiam priufqnam incipiat de veritate cauf^ 
apptllationís cognofeere ) abfolutionis illi benefieium ad 
cautfiiain juxta formam Ecclcfii impertiri. 

C A ?• V I H . 
J u d e x E c c l e f t a ¡ i i c u s c o m p e l k t J u d k e m l a i c u m r e p t l l e r t 

e x c o m m u n l c a t o s a b a ñ i b u s j a d i c i a r i i s fibi prob ib i f i s . h. d. 
Joan. Andr* 

Aíexander IV. ( * n . izj|8, 5 

DErefnimus, ut Judices feculares per eenfuram E c -
elefiaftieam ab Eecleílaflicis Judicibus , canónica 

monitione primil la , repeliere exeommunieatos ab agen» 
do, patrocinando b 8c teftificando in fuis Curiis 8c j u ' 
diciis compéllantur • 

O A P. I X . 
Ñ o n v a l e t e x c t m m u n i c d t i o U t a i n p a r t l e i p a n t e s , n i f i 

f u e r i n t m o n i t i n t m i n é t i m • E t c a n ó n i c a , m o n i t i o d i c l t u r , 
q u * h a b e t d i e r u m ¡ n t e r v a l l a '. n'tfi n t c e j j i t a t f a f t i a l i u d 
f u a d e a t . h. d. Joan Andr, 

Gregoríus X. i» C i n c í H o g e n e r a í l L u g d u n e r t . 

( a n . I 2 7 J - ) 

COnfiítutiorlem felicis recordátioms Innocentií Papa; 
quarti, prídeeefforis noftri, qu^ prohibet parrici-

pantes c exe.ommunicatís ea participatione , quaí folam 
minorem excommunieationem inducir , monitione eano-
níca non prarmifla , majori excommunieatione ligari ,de-
cerneas promuígatam aliter excornmunicátionis fenten
tiam non tenereV ad tollendum dmrtem ámbiguitatis feru-
pulum declarantes, decernimns , ita demum efle moni-
tionem canorticam in hoc cafn , íi alus rite fervatis, eos 
qui monentur, expíimat rtominatim . Statuimus quoque , 
ut ínter inonitiónes, quas C ut canonice promulgcrur ex
communicationis fententia ) ftátüunt jura pramitti , Ju
dices íive monitionibus tribus utaritur, írve una proomni» 
bus, obfervent aliquorum dierum competentia intervaÜa; 
N i l fafti neceífitas aliter ea fuaferic moderanda . d 

C A P . X. 
R e l a x a t i o * d c a u t e l a m , in g e n t r a l i i n t e r d i H » n o n h a * 

bet l o c u m . h. d. Domin. 
Idem 

S. D e t A n c h , h i c rernit t ' t t a d i } - C j < j . e. ft v0s. 2 \ - í ju . $ - J i 
tju'n cu' jus l ibst F o n t h Q u o d l u c r a t u r p a t r o c n a n d o , debet e x ' 
c o m m u n i c a t u s r e f t i t u e r t , v e l erogare in p a u p e r e i : q u i a m a ' 
le eft i j u & f i t u m . c a p . e u m f i t . de J u d a F o n t . C V",d s F r a n c . ^ A ' 
r e t . l . i . J f . de v e r b . abl . c a p . lex d i v i n a . ¿ 7 - 2 . & n u t u d i ' 
c i m u s l oqu i e t i a m , ub i l e x txpre f fe m e m i n i t de v e r b i s . ** j t i 
c u m a p u d . d e f p o n f . F o n t . d Vide B a l d . I . l . d e p r e c i i n p , f f r 
f e r . Do.m< F o n t . v . 
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Id 

PRsfenti generali dcclaramus .edidlo, beneiicium icla-
xationis ad caucelam, quoad inrcididti lententiasín 

^ivitatcs, caflia , vel qn^libet aJia loca, ílve cerras ali
enas gencraluer prun:u Igatas, jocujn aüquatcnus ron 
habere. 

x: A p. x i . / 
Primo t x c o T n m u n i c a t cert'n l i m i t a t i o n i h u s d a n t e s l i c e n » 

í i a m offendendi i n perfon'ts •vel r ' b u s f u i s , i /el f u o r u m : 
exen-entes c o n t r a a l i q u e s E c c l e f i a - f i i c a m c e n f u r a m , p e l e x e r ' 
f í r i f u c u h i e s , v e l i l i x m f e r v a n t e s - Secundo ii>i , £•*-
d e m , ¡ x e n a m p r o r o g t t a d u t e n t e m , n t l r/itfu p r e p r i t i d 
jUgfntetM . Tertio ¿ ¿ u t a n t e m , p a n a m a g g r a i a t • h. 
d. Joan. Andr. 

I d t m . in . eodtm . 

OUicunque pro eo , qnod in Reges , Principes , Baro
nes, nobiles , bailivos , vel quoslibet miniñros co-

fftm , aut quofeunque alios excommunicationis x fufpen-
^¡onis, íeu interdiAi fententia fuerit pronmlgata, licen-
liam .alrcui dederintpecidendi, capiendi , ftu alias in per-
Ion is , aut bonis fuis, vel íuorum a , grav.andi «os , qui 
cales fenrcnti.as protuí&junc , íive quorum ílnt occaíione 
prolaca , vel eafdem fententias obfervantes, feu taliter ex-
.commtinicatis commumeare nolentes ( nifi licentiajn ipfani 
je integra revocaverint, vel íi ad bonorumíaptionem oc-
.cafione ípíius licenria íit proceflum, nifi bona ipfa fue-
lint intra orto dierum ípa.tium.rettituta, aut fatisfadip 
pro ipíis impenfa ) eo jpfo fententiam excommu/iicacio-
nis incutrant. ^adern ;quoque fententia fintjnnodati om-
res , qui aufi fuerint prididla licentia jiaia uti,, velalj-
quod pr^millorum , ad qua comnuttenda áa^ilicentiam 
prohibuimus , alias committere fuo raotu . Qui au-
tem in eadem fententia perwanferint duorum menfium 
fpatio , extunc ab .ea non poíllnt, nifi per fed.cm Apo-
ftolicam , abfolutionis beneíicium obtinerc . 

C A P. X í l . 
S i m a l e f a t t o r c a p t u s a J u d l c e l a i co d i c i t f e C l e r t c u m , 

h u j u s rfi c c g n i t l o ad, J w i i c e m E c c l e j i e f i i c u m f p e S l a t . E t 
J i notorie , t e t p u b l i c a f a m a , v i i o m m u n i ¿ e j i i m a p i o n e 
h a b e t u r p r o C l e r i c o , ftatim fit r e m jf io . J d e m fi p r i j t s f t 

g e r e b a t pro C l e r i c o , & modo d c p r e j i e n f u s f u i t i n h a b í t u 
c l e r i c a l ! . S i a u t e m p r i u s fe ' ger^bat p t o L a i c o , l ie et modo 
tn c l e r i ' a l i hab i t .u d e p r e h e n f u s f u e r i t , non fitt rem'ijfio , 
d o ñ e e f u e r i t de C l e r i c a t u p r o b a t u m , ¡ e d i n t e r i m c o n t r a 
t u m J u d e x in nul lo p r o c e d í t . h. d. Joan- Andr. 

Bonilacius V1IÍ. ( a n . 1 2 9 8 - ) 

S I Judex b laicas maletaílorem captum detinea't , Seis 
fe Clericum dicensad curiarr. Ecclefiaíticam petat rc-

niitti , vel curia ipfa eum tanquam ftmni Clericum repe-
tat, Judícc ilhun inficianre Clencum., ac ob hoc rnini-
rne remittendum : dubi.ta nonis hujufincdi , an fcilicetfit , 
<]u¡ repetirur, Cle.ricus , ad Judicem Eccleliañicum , quia 
de re EcclefiaíUca fie fpirituali, vocaco ramen Judice fe-
culari, vel alip, .cu/us intereíl: , cognirio perrinebit . E t 
í¡ nororium fuerit , quod ídem maícfaftor fit .-Clericus , 
qui hujufmodi privilegio gaudere drbear, iiar-im abfque 
alia cegnitione, vt ! fama publica de Jioc exriterit , aut 
ipíe pro Cleric» coninuiniter habebaru r : in continenti et-
iam ame cognition^m de Clerkatu , Erclcfiaftirs curia 
deber reddi. Idem elle cenlemus , íi reus ipfe ante dc-
preheníionem pro laico publicc fe non gerens , depreden-
fus fuit in habitu elcricali, tonfaram videlicet , & ve-
ííes deierens ckricales : nam talem debenms Clericum 

C doñee conüet de contrario ) reputare . Sicut de illo, 
qui in jolTrliione irgcn.uica.tis e x i l l i t , fi dicatur ab alio 
libertinus, legalis fanxit auéloritas , u t probandi necef-
firatc non ipfe , fed adverfarius adrtringatur. Juílum 
elt enim, ut ipfe ralis, quem geftat, ex habitu ( quo-
ufquc appareat aliud ; ptsfumatur, qualis is efl'e, cujus 
fert habitum , xromprobatur . Ex ftigaiare namque con-
Xueto Eabncenübus aimprimi, lantans FaDtkenlis agno-
feitur , Et cuñodes aquarum ( quos hydiophylacas no-
minant > qu* eis intigi folet annotatione fignati, maoi-
ftlli lunc ómnibus , oc angariaru m nomine non cenentu r . 
Ilque liaras alicujus^flc viderur , in quoipfe deprchen-
ditur , doñee contrarium doceatur b. Non fie autem vo-
Jumus übfervari , fi ante deprehenlronem pro Laico pu
blico fe ger.ebat , ae pro rali eomnumiter .habehatur, 
-qu.amvis deprehenfionis tcmpoxe reperrus faerit in iiabim 
.clericali : tune cnim reñituendus non eft, quoufque fi-
dc.m de titulo leecrit clerieaii , cujus eidem probationis 

..oniis inciiuvbat , propter jprifumptionem, qua adverfus 
ipfum orta cít ex delacione laicalis habitas prxccdenti ^ 
Contra eum tamen interiin quivis proceflus Jadiéis ¡>c« 
,nicus eonquiefcac. 

C A P. X I I I . 
N v n t t n t t fufpenf io v e l i n t e r d ' t t u m l a t a in p a r t i c i p a n » 

t e s , non p r t t m i j f a m o n i t i o n e c a n s n i c a . h . d- Joan,. Andr» 
Idem . 

STatutum Gregoni Papae X. fadum ad declai;ationeitt 
conftitiitionis Innpcentians, qux .probibec pajtici-

pantcs excommunicatis ea partieipatione , quae fola m c 
minorem indueit, majpre excommunicationc ligari mo-
nition.e canónica non pnniifia : in fufpenfionis§c inter-
difti lententiis C qux pro hujufmodi partieipatione plc-
runque ab ordinanis vel delegatis ^ Judieibus prpniUl-
gantur pracipimus iuviolabiliter obfervari : Deccr-
nentes eafdem fententi.as pon .i.?nere alicer promal-
gatas. 

ÜC A p. x i y-
P e r n e g l l g e n t l a m non profequent i s deh to . t emport a p -

f e l l a t i o n e ' / i e x c o m m u m e a f io po j i e a m l a t a non v o n v a l e f e i t i 
f e d p o t e r i t tune d e n u n d a r i , & debebi t v i t a r i d o ñ e e de 
f e n t e n t i a n u i l i t a t e d o c u e r l t , h. d. Joan. Andr. 

Ideal. 

LIcet excommunicationis fententia poñ appellat.ionem 
legitimam promulgara , |>er nc'gligentiain appellan-

tis, 'appe!lationem fuarn mininie profequentis , non ra • 
tificecur, nec etiam convalcfcac: excommunicams ta
men nominatim, .vel fpecialiter & exprefle , qui poli 

appellation.em legitimam excommunicatipni> fciitentiain 
allcrit in fe latam,: fi appellationem eandem intra 
tempus e ad ¡pfam profequendam ab hnmine , vel a 
j u r e Í Í R t u t u m , non fuerit C utdcbuit ) profecutus , la-
pfo eodem tempore cxeommiinica.tus publ ce nunciarr , 
,& nedum in judicialibjis, fed eciam in exrr.ajii'iiciali-
bus evitari,,ac a legitimis adlibus removeri debebit, 
.quoufque quod poft appcllationem legitimáni excommuni-
catus fuerit, vel alias .de ipfius fencencix .docuerit nui
litate . 

C A P. X V . 
V r a l a t u s c a p i f a c t e n s & i n c i u d e n s , e t i a m p e r X a i c o s , 

C l e r i c u m n o n d u m i n c o r r i g i b i l e m , e x c o m m a n i c a t u s non efi : 
nec e t i a m ipfi c a p i e n t e s . jSecundo d i c i t u r , fi t a h s d a t fi» 
d e j u j T o r e s de p a r e n d o j u r i , d e t ¡ n e r i non del/e t nifi j u j t a 

. t a u f a j d f u a d e a t , h . d. Joan. Andr. 
Idem 

a V i d . B a l d , Jn l . hls rehus ff. f o l . m a t r i m . B a r t . i n l . n a m & 
S e r v i u s . J f . de neg. ge j i . v l q u o n i a m m u l t a . C , a d ¡ e ^ . J u l . de 

f í. t r c . f i c u t nob.de t e j l t h . F o n t . b V i d e ^ A l e x . conf . 8. l . t . V 
.•conf. 6 ¡ . l . 4, D a l d . in l f i <jua p t r c a l u m n i a r n . C . de E p i f c e p . ¿ r 
C l e r i c . C a r . o n i f i a t . i n c c u m non ab h o m m e . e x t . d e ¡ u d - l a f e C » -
v a r r u v - i n f r e í i - <jy.t>f, . f. H & G r a m r n n t i c u m d e c i f . V i , 

• n V i d e l A l c i a t u m l . J . p r j i t e r m ' i j f o r u m . , verbo m i l i t l a . b 
V i d e c. t u a m . de o r d . c o g . l . pr ,afens. .C. a d l . F a b i a m , de p lag* 
C a l . f o l a m - d N o t a quod d e l e g a t i poJJ'unt e x c o m m u n i c a r e , 
f u f p e n d e r e , i n t e r d i c e r e : q u a n t j u a m koc i n l i t e r i s d e l e g a t i o n i t . 
non e x p r i m a t u r , f e c u n d u m Dof f . v i d e n o t . f u p r . eod. J i a í u t -
m u t . F o n t . C V t d t s A b b a t . i n c. t e f i i m o n i u m , e x t ^ d t t e f l i í / . 

^ g 
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Idem Bonifacius V I I I -

S I a Cleiicos rus ju i i id i f t ioni fubjcftos propter com-
niillbs exceílus , ctiam per Laicos capí facías, & eos 

Crie fugiant ) in carecre poena debita poílea caítigandas 
includas: te , vel capientes eofdem (licet nordum appa-
reac incorrigibües illos elle ) milla credimus excommu-
nicatione nodari : Cum in his C nifi alias ex propuíito 
excedatur in ipíis ) temeritas vel injuria net^ueat depre-
hendi . Eofdem queque Clericos 11 de p a r e n ^ ' j u r i tibí 
íidejulToriam dederint cautionem , derinere non debes : 
nifi excellus enormitas , vel alia canfa rationabilis eos 
fuaferit detinendos. 

C A P . X V I . 
I n t e t d ' i d » C l e r o non eft i n t e r d l g u s p o p u l u t , nec e c o n ' 

t e r f o . I n t t r d l f t a e l v t t a t e fro.pter d e U f t u m d o m i n l , c i v e j 
nan i n t e r d i f t i e x t r a i p f a m a u d í u n t d i v i n a . I n t e r d i d o f o ' 
p u l o , J t n g u U r e s de p á p u l a i n t e l l i ¿ u n t n r i n t e r d i f f i . hoc d« 
Joan. Andr. 

Idem. 

S I fententia interdi¿li proferatur in Clerum , non intcl-
ligitilr (nif i aliud íít expreíTum in ea)_ interdiclus po» 

pulus, nec ctiam e conve r ío . Unde uno interdido ipfo-
rum , alius licite adniitticur ad d'vina . Caiterum cum 
propter deiiftum domini , vel reftotis, eñ civitas inter
d i g a , cives ejufdem ( qui culpabiles non exiltunt , dum-
modo & ipfi propter dominum, vel redocem puniendum 
in eis non fucrint intetdifti ) poffunt extta ipfam licite 
ínterefle divinis . Cum vero alicujus térras populus in -
terdideí nod.itur, fingulares ex eo perfonae , quas inter-
didas elle confiat ( ne fententia cffeda careat , cum d i -
vincrumauditio , 6c facramentorum perceptio populo ut 
univeifis non corapetant ) non debent aheubi ( cafibus 
expreffis a jure duntaxat exceptis ) audire divina, vel 
Eccleiiañica recipeje íacramenta . 

C A P . X V I I . 
J n t e r d i H a c i i i t á t e , f u b u r b i a £r c t n t t n e n t i a ad i / ¡ c ¡a ¡ d i " 

c u n t u r ¡ í i t e r d t C l a . I ¡ t i n t e r d i f t a E c c l e / t a , C a p e l l a c i n e i -
g u a i r c o u m s t e r n i m c o n t i g u u m d i c i t u r i n t e r d i f t u m . hoc d. 
Joan. Andr . 

Idem . 

S I civitas 6, caflrum , aut villa , fubjiciantur Ecclefia» 
fiieo in terdido, i l lorum fuburb a , & contmentia sedi-

ñcia eo ipfo inrelligi volunms interdida . Namlicetprx-
dida fideantur alias mutorum ambitu terminaii , hoc 
tamen cafu ne vilipendi valeat fententia interdidi quod 
íieret l i poflet in ipforum fuburbiis , vel continentibus 
adificiis licite celebrari, ut prius ) expedit interpretatio-
nem íieri latiorem . Ratíone quoque fimiü fi fit Eccleíi* 
interdido fuppo'fita c , vel fubjeda, nec in Capella ejus 
celebrari, nec in coemeterio ípfius eidem E c p k l ) * ( ; o n ú -
guis potetit fepeliri . Secus , fi ei contigua non exiíiant . 

C A F. XVIIÍ: 
C e l t b t e n s f c l e n t e r i n E c c l e j i a . poliutOi t v e l p r z f e n t e ex* 

c o m t n u n i c a t o m t i j u r i e x c o m r n u n i c a t i o n e , i r r c g u l a r i t a t ^ m non 
c o n t r a h i t . Dom. 

Idem . 

IS, qui in Ecclefia fahguinis aut feminis eíFufione pol-
luta , vel qui prsfemifaus raajori excommunicatione 

nodatis , feienter celebrare pra:fun\it, licet in hoc teme-
tarie agat, iiregularitatis tamen ( c u m id non fit expref-
fum in jure) laqueum non i n c u r r i t . 

S c i e n t e r c e l e b r a n s in loco i n t e r d i ñ » , i n c / t j ibui non per* 
m i j f i s , i r r e g u l a r i s C i n e l i t i l / i l t i ' f i - h d . Dom 

a V i d e ^ A l e x . c o n f . t . U X. i n c i p . v i d e t u r f u p e r p r u . i o d u l i a ' 
& f » » / . 149. L 6 . i n c i p , i n c a u f a in i ju i f i t i on i s ' b E t a a a p p c l -
l a t i e n e c i v i t a t i s v e n i a n t t t r r * ( ib i r e c o m m e n d a t * , v i d e i s í / t ' 
c h a r . i n C U m ne R o m a n i . f a n e de t l e c l ub i t p f t r i t non v e n i * 
Tf y <? q m j l t r* t io , v i d e C u r . i n c o n f . 20$. 1.2. & q u i d v f 
n i a t a p p e U . d v i t . , t r a d l t F e l . i n c . Roc iu lp lms c x t r . de t e f er • 
C I Í 4 e d w v e r b a , íuppolita v.cl, d e f u n t i n n u i u u f c T . d i . 

Is vero, qui feienter in loco celebrar fuppoíico ínter» 
dido ( nifi fuper hoc privilegiatus ex i í ta t , aut a jure fu 
cOBcemim eidem ) irregularitatem incur r i t , a qua neqmt 
per ahura , quam per'Romanum Pontificem liberari , 6c 
adeo emcitur meligibiiis , quod nec ad eligcndum cum 
alus debeoit admi t t i . 

C A P . X I X . 
T e m p e r e i n t e r d i t t i c k n f m » d i t Cce>t« D o m i r t i c o n ñ r d p i 

te J í . h- d. 
Idem. 

O Uoniam « in bapti ímo Se confirmatione (qua; nedutn 
pueris , fed 5c adultis, propter mora periculum ex-

fiibcri poíiunt licite tempore interdidi ) chrifmstis u t i -
mur undione: poñe (l icet térra interdidaexiftat) chrif-
ma die Coenx Domini confici , dubium non exifti t . 

C A P - X X . 
Stt fpenfus ab i r g r e j f u E c c l e j i a i n ea. d i v i n a c e l e b r a n t t 

eft i r r e g n l a r i s • E t m o r i e n s Impotn i tens fufpenf ione i l l a d w 
r a n t e , c a r e e E c c h f i a f t i c a f e p u l t u r a . E t fufpenf io ab i n * 

g r e j f u E c c L j i a . v e l ojjicio , p e r a p p e l l a t l o n e m feejueri tem non 
f u f p e n d i t m . h- d. DQIH. 

Idem. 

IS, ci i i eñ Ecclefia interdidus ingreffus ( cum fibi per 
confequens cení'eátur in ipla divinomm celcbratio inter-

dida ) irregularis efficitar , fi contra incerdidtim hujiif-
modi divinis in ca fe ingerat , in fuo agens officio ficut 
pr ius . Talis quoque fi hoc interdido durante decedat, non 
debet in Ecclelia ve! coemetc;rio Eccleíiaftico ( nifi b poeni-
tuer i t ) fepeliri - Saneficut excommunicatio , ficabofficio 
vel ab ingreííu Eccleíis lata fufpenfio , aut ipíius efte-
dus , per appcllationem íequentem míniine fufpcnduntur . 

C A P . XX^ . 
J t r l l g i t f t í m C l e r i c u m v í r b e r a n t e m , a b f a l v i t E p i f c c p H i e* 

c a f u , quo a b f o l v e r e s C l e r i c u m , . 

Idem. 

R Eligiofo , qui manus violentas in Clericum fecuía-
rem injec t ( ne hoc pt.-etextu habeat materíara 

evagandi ) pocerit ab Epifcopo eo cafu abfolunonis be-
neficium exhiberi, quo feculati Clerico poffet, fi alium 
Clericum percu (íiífct. 

V e r b e r a n s N o v i t t u m r e l i g i o n i s , excommunica^tion.em i n ' 
c u r r i t . 

§.1. Q^uamvis c avitem. is , qui reíigionem ingredimr., 
religiofus conferí cum cft'edü nonDoíllt , doñee íir tacita 
vel expreíle p ro í^Hus : li quis tamen violentas manus in 
euminj ic ia t , excommumeationis lata: a c^none vinculara 
non evadir. 

C A P - X X I I . 
^ í b f o l u t u s p r o p t e r mortis . p e r i c u l u f n x v e l a l i u d i m p e d í * 

m.ent t f ra , ab e o , a qua a l i a s n.sn p o t e t a t , fi c e j f a n t e i m * 
p e d i m e n t o fe non p r q f e i t t a t , c u m c m m o d e potej t , mei , A 
quo a l i a s a b f o l v i d e b e b a t , r e c i d t t i n e a n d e m f e n t e n t i a m , 
I d e m %n abfe l t i ta , q u i f e debet a l l i u j u t confpec tu i p r a f e n * 
t a r e , fi hoc non f a d a t . Joan. Andr. 

• J , . Idemu • i Í 

EOS, qui a fententia canonis, vel hominis (cum ad i l lum , 
a quo alias de jure fuerant ab.folvendi, nequeunt pro

pter imminentis mortis articulum , aut aliud impedimen-
tum legitimum , pro ab.folutianis beneficio habere ^ecu r-
f u m ) ab alio ?ibfQlvur)tur : fi <:c fiante poftea pe^icu lo vel 
impediniento hajufrnodi , fe i l l i , a quo his ceflantibus 
abíolvi debebant, quam ciro coramode potexunt , conteni-
pfetint prxfentare , mandatum. ipíms fi,iper i l l i s , p roqui -
bus excommunicati fueranr, humiliter receptun &c (atis-
fadur i , prout jufiitia íuadebit : decerniinus ( ne fie cen-
í n i x illudant Ecclefiaftica ) in tándem fententiam reci-

. . • derc 

a V i d e t e x t . i T ib i doc i . c a p , nqn efl , i n f i n . t ^ t t . de f p o n C ' 
b I n m c í H u f c r i p t is cod ic ibus i t . i : n i f i p r i u s p o e n i t u e r i t , ¿TC' 
C V ' d e t ' e l . L u m d e p t i t a t i , e x t r - de ¡ í i d , & J « f I tg . per. . ¿ . i * 
J u r , qmn. ¡ n i . 
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dereiffo j u r e I d i m ñatuimus de h i s , quibus( cum a fede 
Apoñ- vel a Lígatis ipfius , abfolutionis benefitium a ^ m -
bufvis fententtís confequuntut J injungitur , ut Ordinario» 
fum f u ó t u : n , vel aliormn qaorumlibet fufccpiuti pjeniten-
tiam ab ciidem , fe conípcilui 'eprifentcnt, 5c pa.iis !n(u-
xiam , feu bis , quibas ptopter hoc obligati ex l t u . i t , fat:s-
faftíonem exhibeant compsteivcm : fi h s c cum p i i : num 
comaiode p o t é r u n r , non cuiaverint aduiipleic . 

C A P . XX 11. 
S I pe fcu j f i o i em i n C i t r i c u m fine n-ta m a n d a t o •, turnen 

tiom'tue meo f a ó t a m , r <x( i m h a b e a í n , e x e o n m u n i t - A d i ) f u m ' 
f t e u s J i meo nomine non fie f t & a . Joan. Andr. 

Idem. 

CU m quis abfque tuo mandato manus inj-cít A Ift 
Cleiicum tuo nomine violentas , l i hoc ramin ha-

bueris , excommünicationera latain a canonc ir.ctindlan-
ter incuitis s cum ra:ihabifio rerrottahatar , Si mandato 
debeat co i.parar». i\ vero ífljcítio cadem tuo nomine 
non fu faéla, tune licec pecces ratam habendo eadem , 
non tamen proptet hoc exrommunicationis u l l ius t v in
culo iftnodaris: Cum qüis tatum haberc tequeat, quod 
cjus nomine non clt ge l ium. 

C A P . X X I V . 
T e m p o r e i n t e r d i t i i e t t u m f a n i a d p c e n U e n t i a n t a d m i t t u n -

t u r i n f i J i i t e x c o m m u n i c a t i ¡ ju i hon n j i in m o n i s a r > i c w 
i» a d m i t t e n t u r t v e l n¡J¡ c a u f a n d s d e r i n t i n i e r d i é f i , i ju i 
iion a d m i t t a n t u r , n i f i f a t ' t s f a e i Á n t , v e L - e a - u m u t p r o a t p e f ' 

f u n t • I t e m Hi t tempere M j f * ( T a í m d i v i n a c j p ¡a f u b 
f t s n a d i f t r i b i i t i a n u m , fi-ut p r i u s , ¡ri S t c l e f i i t c e U f i r A n t u r 

'jar.H^l c l u i t f i s : p U n e fine e j t r a m m u n c a t ¡ s & i t i t e r d i & i l , & 
f i n ¡ t u c u m p anAr 1í/n . E l qu i t t e t i n a n u o a l t e c u m c t t n f á n U 
t r \ a n u i i a p e r t i t í ' e l e b r a r e p c j f u n t > & exciuf is e x c o m m u n i ' 
J t i t l t i n t t r d i & t s á ' d / i í i t t e r c í . t * t a m e n i jued L i , f r u f t t r y u f 
' f t í m e x ' f j f u m U t u m ¿ji , ñ o n s p p r o p i n r j u e n t a l t a r . . trt c a -
t e r i s f f r v a n d u t n e f t in t'et d i c i u m • S t r t v o c a t a f n n t p n v : -
¡ * 1 ¡ A , u l t r a id . q u i b u f ú u q w ' « u c e j f a . h. ü. Joart. Andr. 
11 • , • / U c t t i . : ; • 

l ima mater Erclefia pler.i-nqiiC nonnulla ratiooabilitef 
o.rdínat Se co rifa be , qus laadenre fubieftoium u t i l i -

iaie pólh»odiim confultins 5 ac rationabiiius revocat c , 
i n melíufvc commurat Sane a noftris du\durn fii i t p r j -
ideceflbribus cuniti ü t u m , ut in i t í t í i íeu iocis Eccleíia» 
flico íuppofitis interd í lo j nuila ( ceitis Cülibus & lacra* 
mentís escéptis > divina celebfentm cfficia, vel mini* 
Itrentut Ecclsílaltica facramenfa i^iiia velo e x d i l i t i ^ i o " 
tie hu)uf:r.odi ft^itutoruna cxcrcfcii indevotio popul», pul» 
lülant h r i cíes, 3c infinita per cala aíiimarUm iofurgunt-j 
a,t E< cleílis linetulpa carum debita Obfequia lubnahun-
tur : Cum l íatr ibus hoitt s dcliberationc habita f.iper his 
diligtinrí , conredimus , qüod tempore imeid ' f t í ab ho* 
íviine , vel á ¡ate ptolatr, non tantummodo morientes j 
fed d etiam vivenres, tam fani eri^m quam inf i ími , ad 
poenitenti'am ( q u * propter ptonfijítcm & facili'tatcm ho-
mmúa i a l percandam, fumme neceflaria cit ) l'cice ad» 
mitt jr . í i i i , dura tatuel) eXcommun'tati non fuetint, quos 
adn'iitti C pr»tc tquain i n mottis « artirulo ) nolumus ad 
éandem. l l i s et am, propter qüo ium cu)pam , doJum 
Val fiaiideni laca clt fentenria í n t e i a i ñ i , vel quí ad per» 
petranda n deliílaiTi , cuju'-- Ocrafione ipfum intetd?í>um 
elt latuirt, pngjüerunr auxHiám , roníi l ium vel favorern : 
tiHi de ipl'o del i ro ( í¡ fi t tales, quod id facete valeant ) 
pnus fat i i fe 'er int , vel de fausfaciendo idoncam dedérint 
cautionem , aut íi faífsfírcfe nequeunt , vel hujufmodi 

ú a > ¡ t I k j t e e y r t , b d i í U U u i c V d . l l . C . de c d d . t o l l . ubi 
d i c i t É a l d . quod fictit M d n - u s , ft, U n d u m t é m p o r a A l t e r á t 
****'<•"'">* , n a l e ^ i í U U r h ^ e , F u n t . d d l i t e t , , t a : f e d & v i -
• v m t - s e n<tü» «a M i f i ' t i i r t i t ú ' * n u l a efi c a f u u w r e f e t v A ' 
tio : a t q u - titto umnr.s f a i e r i « t t % q u e i l bet p e n i t e n t e s a, q u í -
Ouf j i s pei V i t 'S & r t u f u r i s abfo íve<re p i j f ü n t , itet ContiU T r i -
d e n t . f j f . 14 cap - 7. de r a f u u m r e f e r v a t i o n e , 

Jkr. Canon. Tom. I I . 

cautionem prsí iare juraver ín t , quod cum rpoterunt, fa» 
ti-íarient : & ad fatisíañionein hi jufmodi per c u m , 
vel per eos , qui faceré ipfam deb«nt 5< pollunr prxftan-
dam , dabunt confilium & auxíb 'um, ac )uxta poífe 
funm fideliter laborabunt: non clt pocnitentn benefi-
cium aliqnarenus conec/iendum . Nec tune etiam quoad 
i t íos, v e l abos qui circa HJC miniüie d e ü q u e r u n t c ubi 
civitas vel locus alias, feu univerfitas interdicli esiftunt ) 
faci-nda cft telaxatio interdif t i , fed eft eis folummodo 
injungenda prienvoenna falutans. Adjicimus pr.r-erea , 
quod fíngulis diebus in Ecclcfiis SK. monafleriis MiíTi: cc-
lebxentur, & aba dicanrut divina oííiria ficut prius : 
fubmifla tauicn vorc & januis claufis , excommunicatis 
ac interd flis exciufis, & campanis eriam non ptilfatis'. 
Et tam Canonici , quam Cleiici F.cclcfiarum, in q n i -
bus diítributiones quot'dianx illis , qui horis interfunt 
canonicis , tr ibüuntu t , tí ad ofilcia non venerint ftipra-
d ida , diftribütiones' eafdem aniittanr j ficut interdifla 
petdercnt non extante , fi divinis offiriis non adeífent . 
I n feílivitatibüs vero Natalis Dom ni , Pafch^ , ac pen-
tecoilcs, Ó£ Á'ífiirivptiónis VMgims gloriofse, camping 
puHentur , & januis apertis alta voce divina oíSt 'a foí. 
lenn ter celebrentur,: excommunicatis pxarfus CXCIHÍI') , 
fed intcidiílis admiffi ; q-uibus ob reverentíam d i í t a -
m i n folennitatum ( ut ipíi ad h t imi l i t am gratiam^ 8c 
leconciliationis aif^ftiua * facilius inclincnfut ) prxfatis 
diebtis participationem pctmirtinius divinorum: líe l a 
men quod i l l i , propter quorum exc t í f im interdiftuiu 
hujufmodi eft prolauun , áhar i ntillatenus appropmquen t ; 
Cáetcrísj qu^ circá obfervatíoncm interdiftorum anoítr is 
funt pr^dccelfoiibus in l l i tu ta , in fuo robore duraturis : 
non obüanfibus quibufvis p r ivüegüs , Ecclcfiis, mona-
ñeriis , ordibibus , reügionibus , feu pérfonis Eeclefíalti-
cis , fecularibtss, vel rcgularibus , cxemptis& non exetu-
ptis, fub quavis forma vel expreífione verborumab Apo« 
Itolica fede conccíiis , quas contra tenorem pricfenriscon» 
ñifutiónis nulüs volumus fuíFragati, cum quibuslibet tam 
ícr i i la t ibus , quam rcgularibus, fufficere debeat, u t t e m » 
pore interdifti modo praemiflb diebus cckbxent fuptadi" 
a i s . 

t 1 r u L u $ xn. 
DE VERBOP.UM S I G N I F 1 C A T I O N E . 

C A P . I . 
& t c l ¡ » r 4 t htc í n n i e e n t i u s , cjttid figntficet v e r b u m p r i v l * * 

g i i ; r e e i p i m u s /ios i n f r o p r i a s filias E c c l e f i / t R o m á n * '.gr q u i » 
lecus d i c a t a r i j fe d e f t r t u i . hoc d'icn , Joan. Andr» 

Innocentius IV- ( e n . 125*.) 
•Eníens ( & i n f r a ) Per illa verba pf iv i legi i , in 

fpeciales & proprios Eccíelia: Romanat fifíos vo* 
recepimus : d'íílos fratres exemptos non intel» 

1 g i . & ipfos ex illo in ptoprios cjufdcm Eccleíiat fi» 
líos futlíe receptos, quod ab alio quam a Romano 
Pontífice , vel Legato ab ejus latere b dettinato, ínter» 
díci vel excommunicari a quoquam non valeant» decía» 
ramas* I l lum locum defertum in praemiftií imel l ig i -
rtius ) qm ron habitatus penitus-j ñeque cuttus fuerit , 
vel ulrre meraoriam hommum C fecandum indulgen* 
tiam Luci i ) cft fub Saracenorum poteftate detenwss 
cenfentes Ecclefias i n talibus defenis loéis, a fiattibus 
fpfis conftruítas , feu etiam confttuendas , in eo píen» 
libértate gauderc , ut fecuñdum indulgentiam Luci i t 

nihi l 

á 4/. effeOtum b P e t . de l y i n c h i r , n e q á t per h u n c t e ü t p t o í * * 
t i , l e i a t o i 'otnofeere p t j f : de cau/ts *xemp t t r u m , (ju a h i t t f i 
ft i ' . - • U ? í u m , »0« j u s c o m m u i t c . I t e m a!f:ti:i i r a n t ur or i i n a r i i s t 
q u i e x e m p m n t » j u d i c * » S . n t i - f u p r . d e t ^ t c l e g . t r a H i l u t i u n t n i » 
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Scxti Decret. Lib. V. T¡t , X í l . 172 
fi ihil ab iffis legís dioecefans nomine valcat per Epi íco-
pos cxigi : qujE ( fecundutn privilfgiutn A!cxandri ) non 
poflint m t e r d i í l o , fea excommuoicationi fupponi: quas 
in íocis hujufmodí didli fratrcs habcant poteltatcm C pcti-
ta a fcdt Apoftolica licentia ) conftruendi, eafque cuni fuis 
Plebibus peí fuos .C!cricosidóneas, gubcrncnt • qui tatio-
ne plebiam cxaminand'i Epifcopis pxafentcntur : ut ab cis 
í u r a m iccipian.t animarnm, cum pkbes Epifcopis fint 
í u h j f ü x . C i t e r u m difít fratrcs derimas dc lab-oribus iic 
novaíibus füis , quos propriis manibas aut fumptibusex-
coiunt , aut aíiis bonisfibi a Deo pracflitis, Conventibus 
Cleiicorum oidinis fai (aquibus quarta v e l tettia nuHa-
tenus ex'gatur i cum integiirate perfolvarur falvamode-
^ationc Conti l i t gencralis . 

_ In atiis eorurw pofleífionibus, jure ¡communi feu qno-
Jibet aiio Beclcfiis parochialibus, & diceccfano Epifcopo 
ic íc rvafo ; Per d^elarationem autem hujufmodi rojuwuc 
Ucfeníionibus alijs, fíu juribus par t íum derogari'. 

C A f : l i . 
I>editrat manifefinm & evidtrtt tjfe f y a o n y m / t , &• ¡ d e m , 

fígnifrcart •, quead Cflfttm decrtt, de t h ü . S i f t i r t e Joan. 
Ande. 

Nicolaus l í l 4 C »278. > 

COní l i t anonem kíicis tceordationisGregorii Papa! p r^» 
deceflbris nofiri euicami n Concilio Lugdunenii , u t ü 

íbice Ínter ratcera ^ q u « objrriuntur elefto , aut poftulato , 
feii alias promovendo ad aliquam'dignuatcm, evidentei» 
ícienti» , vei aíiutn perfonae defe í tum opponi contingat, 
de ilk> pi imit i is engnefeafur : & fi opponenten» invencum-
íuerit deftitui yeriíatc 5 A e.suíx illius profectitione total i-
íer fit exclufus , & alias puniatur, ac ñ in obfeílorum pro-
festionc omnium defeeiíl'et; in i l l o , qui manifcíium de-
feftum in v í í u , audiru , Sz aliis corporis ¿ í en f ibu í , nec 
non & in memoria-, Se etiam intelleflu opponit c i e ñ o , lo -
cum habere , ac quoad ifttentioncm conñitutionis ipííus , 
aianifeítum Se evidens, idem fupponcrc dcclaramus . 

ICHclnr At c» nffir n t o r t i é " ' O n j i i r u m r e s - , efui j t i ' tv trunf <tT 
fiatuerunt de n»n recifund* a¡i<juem in C&nonicttm ad m a n ' 
á A t u m Pupa r danee peffent rrfijlere. Joan. Andr. 

CíEterum Canónicos cuj-ufvis E c c k f i x , qui íiatafum fe-
cerunt folenniter, & juramento firmarunr, quod Eccle-
íiam fuam & fe ipfos contra omnes impetrantes Canoni-
«atum iplrus Ecckfix defendetent , ufque ad' jusvel fen-
tcntiam ,. quantum poflent, ad judicium doraini Pa,pa , 
vel fpecialís mandati ejufdem ; ¡k quod communibus 
«xpenfis, ac cum procuratario figillo Ca>p¡ruli írgillata 
«adem dtfenlio fiéret & qood quandiu aliquis de Ca-
nonicis cjuf-dcm Eecle^íix defenfioncm huiuf inodi , & op-
jpoíitionem vellcc pra;di¿lo modo fubi re , alii Canonici 
non poflent nec d-eberent recipere in Canoníeum» nec 
habere pro Canónico rn Capi tu lo , vel extra Capi tuluinr 
impettantcm: confpiratores 6e conjuratores contra fan» 
¿lam Romanam Ecclefiam , ac libertatem T obedientiam & 
auAoritatcm ipíius decernrmus, & eofdem tanquamcon-

"ííaratores ac conjuíatores fecundum faníliones canónicas 
jAtniendos • 

Statutum d* ngnrec i f tend» aliqntm ad P a f a m a n d á t n m r 
nul t i s tx caufif tfi dettfiabile ¿r illicitunt. h. d. 

Statatum qijoque ipfum C quod Capituli» praelibato & 
fingulis ejus perfonis libertatem » obedientiam , eidem 
Bedelía: Romana debitam exhibendi faltem ufque ad 
fcntcnt.iam,. & c pontiíicum Romanorum judicium , 
fea fpcciak mandatum> Jiquido interdicit , promptum 
futurorum gravaminum & expenfamm diferimen in» 
ger-cns comía legitimas faníVioncs, laudabile vo tum 
execrantrutn lites vetar, in juñam litem moveré com-
f e l i i t , in iqug contxovcxfi* fea í i t i ecdtndoj bonai» 

3 fn pltr'ifqut antiqHiicfdlcih. ttiavf lmfrf£Ss i t f . Nk iUf t t 
f*artH*< b *l .(or¡>ertit . c * l . i r PentijicitMtmtni ĈTffr 

fidem feu confeierttiam rgnofecre prohibet , & sd:git 
ad percandurri > confpirstionem & conjurationcm conti-
neie contra hbertarem & suí íor i ta tem fedis Apoftolics 
m a m í e ñ e . ac alias detcaabik, prorfufquc i lhci tum re-
putamus . 1 

JP A F . i n . 
C c n f i i t y ! , a n p l t f r n t p e » , c u , U l a s dec{ l ! rAns h 4 f i t * t U s e , 

q u a a r c a d t v , F r a n c i J . i r e g u l a n , c o n , l „ £ t t e F,ff-ltf)f . p r ¿ f < T . 
t im a n f r a t r , ! M i n a r e s ( <j*>os C f r d g t , * , v o c t n t y U l i u s r « -
Jt<;# p r e f t f o r e s r fint a d o m n i a E v a n a e t . i c o n f i l ^ o b U i a t t , 
E t u t r u m ahqu'-d prspnum habere , ¿ t p e c u u í a m r e c j p e r f r 
l e g a t a q u e fibi r e l U t a agnofeere v a l f a n n c u m n t i l d s ' a l ¡ ¡ t 
a m h i g t t i t a t i l r u t h ic i H c u l i n t i J f i m t re /o t t t t i f . 

Idem . 

EXüt qui feminat a feminarc femenfuum -De í lnu Pa-
trhi in mundum , veíis fcilicec humanitatis induru s Deí 

films }efus Chrittus , vcibum Evangdicutr. faturusin í in-
gulos probos 6c reprobos, !nfip!cnres& ignaros, ftudiofos 
&del id t s r & juxta Prophatam colonus lututus in térra ». 
femen í'uum doí t r inam Evangel'icam fine (íekélu difpetíír 
in omnes, quiomnia traéturus ad fe , oiirne<. fakare ve
nerar; qui tándem feipfnm peo Parri pro f.-Jü:e omniun» 
in redcmptionis humanas p r e ü u m immolav i t . Liret au
tem hoc lemen in íingulos communicativa Dei charit^tff 

difperfum , al'md ecciiient A fecusviam , fuper corda fei» 
licet datrmonum fuggefticnibus pervia Í aliad fupr.a pe--
t r am, corda feificee m¡l!o fidei vomere penetrara r alrud 
imet Ipinas, corda feif eec hominum divit iarum folicitu» 
diníbas lacerata ^ Ec ideo unum pravisafFcélíbus concul-
catum > aliud ariduar, qui* gracia: carebat humore , reli» 
quum veroiegitur inordinatis foücitudinibus fuírocatum • 
Aluidtamcn mite cor & docMe , térra boira, fufeepit, hoc 
cft Mmorum frattum- muís & docihs in panpertate ac 
humil í ta tc per jalnaum Chri t t i confefíbrem ftancifcuni1 
radicata relig.io: qui ex ilto vero femme germinans. 
germen illüd per regulam fparíit in fiüos , quos íibi Se 
Deo per fuum minirterium in obfervatione Evangc'it 
generavit. ]ñi funt fiRi , epi docente Jacobc c ver-
bnm actermtm Dei filmm , in/i tum hu'manz naturas i n 
horto virginalú ureri , póteos falvare animas , in man-
fuerudine fufeeperunt . Hi funt illms f a n ñ » regula profef-
fores, qua Evangélico fandatur eloquio ¿ , v i ta C h r í -
fti roboratur exemplo, fundatoris militantis Eccleíia:^ 
Apoftolorum e>us fermonibus aftibufquc firmatur r H^c 
cft apud Deum & Pa^rem munda & imtnaculata r c l i -
gio>, qua defeendens a Patrc lumrnum per cjus Fil ium' 
exemplaritcr & verbaliter Apoftolis nadita r & deinde 
per Spirmim Saní lum beato Francifco, & cum fequen-
tibus inípirata r totius i n fe quali contincr reftimo-
niurrr Trini tat is . Hac cft , cui C atteftante Paulo Apo-
ííolo ) nemo de carero debet effe moleftus: quam-
Chriftus ftigmatibus fuá pafllonis confí rmavir , volcns 
intl i tutorcm ipfius paílionis fuá fignis notabliter infi» 
gniri . Sed nec íic contra fratre* ipíos Minores 8e regu
lam , hoftis antiquí ceflavit aftutia , quin potius contr* 
eos rntens fuperfeminarc azaniam , interdum amula to-
res agitaros inyid ia , iracundia , & indifereta infeitiacon
cita v i t r mordenteí ña t res 8c eorun» rogulam, quali í í» 
hciearn r inobfcrvabilem r fie diferiminofam , caninis la-
natibus lacerantes, non attendemes hanc fanílam re
gulam ( u t pradicimr > praceptis ae monitis falutari» 
bus ¡nftitutatn , Apoftolicis obfervationibus robora-
tam, per pluics Romanos Pontífices e approbatam , Se 

etiam 

8/» etntifuhribus ctdicih etiam itnprejfn i$a , E x i i t f u i / ' ' 
minat , & infra : & r»»x fefuitur dtcretalis Priyilegium- e * 
f t i m a e t i a m g h j f a hic t t v n j i a t elim ntn fnijfe f t l i tam appon> 
in tegrar» ' . f ed deeife , id efi 7init\um tantnm, b L u c , % - c j a c * 
I . á Ntn tanttn f t r omnia , M t i n e x t r a v . q u i a c f t t t tHndam-
adhuc F a n h c Htnermm U I , í n m s t n t ' m m H h Cr*¿*r¡um J X * 
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17? De Verborum Signíficatlone.' »74 
ctiam per fcdem Apoílalicam confirmatam, tot divinis 
tcftimoniís coininunitani, qux ctedibilia fada funr nf-
inis in tot fandis viris <t, in obfervantia hujus iegu!s 
agentibus & finicntibus dies fuos, quorum nonnullos 
íanf lorum Catalogo fedes cadem ex eorum vita & m i -
xaculis fecit adfcribi. Ac noviífitne, quafi diebas iítis , 
per pis memorias Gregorium Papam nonum , praede-
ceflorem nofirum approbatam c f i i , ex evidcnti u t i l i -
tate, quam de ipfa confequitur univerfalis Ecc 'c t ía , 
in gencrali Lugdunenfi Concilio dcclaratur . Nec nos 
minus attendimus, irao profundius cogitamus , íicut 
penfare debent fubcilius czreri catholk^ fidei profeíio-
res; quia ipfe Dcus ordinem pr^diftum & ejus obfer-
vatores infpicieos, fie eos ab infurgentibus in ipfos ran-
coribus falutari fubfidio prafervavit, quod nec ipfos 
ñ a f i a s tempeftuofos all i í i t , nec ánimos in ordine info 
degentium conftravit; quin porius in vigore regulari 
concrcfcant; & amplientur in fuorum obferyantia man-
datorum . Veriimamen , ut ordo pr^didus C quibuslibet 
p n c i í i s anfiraaibus ) d i ñ m a a Si puta vigeac claritate , 
& ficnt fratres ejufdem orainis nuper in generali Ca
pitulo congregati providerant , dileftis filiis gencrali Se 
nonnulüs aliis provincialibus ejufdem ordinis mini í t r is , 
qui in Capitulo ipfo convenerant , in noftra prasfentia 
coníi i tut is , cum ad plenam obfervationem regula: ejus-
dem in vigore fpiritus eorum fervere nofeatur inten-
tio : Vifum elt nobis ( ut raordacibus hujufmodi mor-
dendi vias prcechidcremus ) aiiqua , q b x in ipfa regula 
videri poterant dubia, dec lára te , nonnulla per' pra:de-
ceíTores noflros etiam dcclarata , pleniori claritate dif-
ferere; in aüquibüs etiam regulam ipfam contingenti-
bus puritati eorundem confeientix providere. Nos au-
tem , qui a ceneris annis ad ordinem ipfum aífedlus 
noflros ¿ ereximus, in ülis fuccedendo, cum aliqui-
bus ejufdem cotifeflbris fociis, quibus ejus vita & con-
verfatío nota erar, fuper ipfa regula & faníla ipfius 
beatt Franeifci imentione ñequent i collationc traftav'-
mus. Ec tándem Cardinalis, ac poftmodum ejufdem 
¿rdinis per prsdidam federa gubernator & proteflor , 
& corredor effífti, conditiones p r sd id i ordinis ex i m -
mioenti nobis cura palpavimus in Apoftolatus officio : 
tam de piá intennone confeíToris praedidi , quam de 
h i s , quz regulara ipfam & ejus obfervantíam contin-
gunt* ex p r i d i d i s longa etiam experientia ioformati , 
ro í i ros ard ordinem pra:íatum convertimus cogitatus. 
Ét tam ea , quae per eofdem prxdeccllores approbata 
& declárala efíe nofeuntur, quam etiam ipfam rcgulatn 
& eam ,contingentia , maturitate plena difcuflimus. Non-
rul la in prsfenti ferie Ratuimus, declaravimus , certius 
approbavimus, approbata confirmavimus , edidimus, & 
conecífimus, pluta en'am ordinando fenoljus &clarius , 
q u i infra feriptis articulis plenius exprimuntur . In p r i -
m i s , quia C ficut intelleximus ) ab aliquibus harfítatur , 
an í rarresejufdem ordinjs ram adconfll a , quam ad pise-
cepta Evargelii teneanturr tum quia in regula p rxd idx 
principio habetur: Regula & vira Minorum frarrum h i c 
éñ : fciliret Domini rortri Jefu Chrifti fandum Evange-
lium obfervare, vivendo in obedientia, fine p rop t io , "& 
in caftitate: rum ex eo , quod in cadem regula contine-
tur íir : Finito vero aono probarionis recipíantur ad obe-
dientigm, prominentes vitam iflam femper & íegulam 
obfervare: tum etiam, quia in fine ipfius regula; conti-
nenrur har verba : paupertatem, & humilitatera , ac fan
d u m Evapgeüum Domini ro f l t i Jefu C j i n l l i , quod fi't-
miter promil imus, obferverous.. 

Licet lelicis ictordationis Crcgorius Papa nonus p n -

A g u e s p o t í t ^ n t . c h c a finemtertU p t r t . f u * c h r o n l c . b 
I d e m c i U , t J o a n n . 2 2 , ¡ n ( K $ r a v * & . ' j H o r u > i d a > » v s r f . n u n c v e r o , 
¡ e f i ¡ r i ñ e , £ a n f . 

decefTír nodet hanc articulutn & no;)nul!os alios ejuf
dem regula dedaraverit: quia taraen ejus dedaratio 
propter aliquorum infurgentium in ftatieJ Se rcgulaai 
inordinatos vcl mordaces infultus, & mulco'um poíteaf' 
emergentium cafuum confiderandos eventus , M'n a ü q u i . 
bus obfeura, in aliquibus femiplena , & in multís etiam 
contentis in ipfa regula infufficiens viu'etur : Nos ob« 
feutirarem ac infufficientiam hujufmodi, przfate inter-
pietationis dcclaratione amoveré volentes, & cujuslibet 
ambiguiratis fcrupulum in eifdem de fingulorum inen 
tibus plenioris expolitionis certitudine amputare. 

Dicimus, quod cura in principio reguJs non abfo-
lu te , fed cuín quadam modificatione , feu fpeciíicatione 
ponatur: Regula & vita Minorum frarrum hsc eft í 
ícilicet Domini noftri Jefu Chrift i fandum Evangelium 
obfervare , vivendo in obedientia, fine proprio , & in 
caí i i ta tc : quar tria cadera regula mulrum arde profe-
qu i tu r , 8c nihilominus alia nonnulla fubncdi t , prarci? 
prenda , prohibendo, confulendo , monendo, horrando", 
& fub aliis vetbis, ad aüqucm modorum reducibilibus 
prsdiftorum : de intentione regula: liquere valeat apee-
t ius : ut i l l u d , quod in profeflione quaíi abfolute fub-
nedi videtur, ptomíttentes vitam iítam feiriper & tc-
gulam obfervare, & quod ín fine fubjungttti r , & fan
d u m Evangelium Domini noftri Jefu Chr i f t i , quod 
firmiter promifimus, obfervemus , totum ad ipfius re
gula: modifiratum, vel deterrninarum, fe i fpecifíra-
tum , principium reducatur; videlicec ad obfervantíam 
Evangelii C ut prsdicitur ) per ipfam regulara in ilfrí 
t r ibu* modiíicatara , vel determinaram , feu fpecifica-
t a m . Cum non íit venfimilc ipfum fandum verbum 
ab ipfo femel cum quadam modifiesnone , vcl derermi-
natione , feu fpeciíicatione prolatum , Ifcet quaíi fue-
cindorie repetitum , voluiffe in fui repetitionc data fibi 
per eum modificatione leu fpecifiesrione fine certa cau-
fa carcre. Et utriufque juris írgmiienra nos doceanr <t , 
ea quat in principio ad médium & ad finem , illa vero 
qux in medio , ad finem arque principium r & ea quá: 
in fine , ad utmnque vel eorum alterum fxpe re fe r r í , 
Et dato , quod abfolute diceretur, omnino promirro 
fandum Evargelium obfervare: noa ¿ profeflbr hujuf-
modi inteoderet fe gd omnem cotiílliorum obfervantíam 
obligare; C quod vix aut nunquam poftct ad Ikeram ob» 
fervare: proprer quod ralis promiífio illaqufare profitín^ 
tis an,;,mum videretur ; ) Ciare videtur promiifiuncm hu» 
j^í inodi ad alium intelledum abfque infenrione prorait" 
tentis non deberé perftr ingí: niíi ut obfervantia Evan
gelii fie, ficut nadita reperitur a C h t i ñ o , videlicet 
qtiod pTaicept» ut prsccepta , & Coníilia ur Có'oiiha , a 
promittentibus obfervenrur . Quem intelledum etiam 
in eifdem ver bis habuifie idem beatus Francifcus in 
ferie fái proceíTus in regula patenter ol'tendit: cum 
aliqua^Evangelica confilia indicar, ut confilia , fub ver-
bis monitionis, exhortatjonis & conf i l i i , nonnulla ve
ro fub proh'bitionc ac verbo prsccpri : per quod patet , 
quod non fuit loquentis intcntio e, quod fratres ex 
profefíione hujufmodi regulíe ad omnia confília , ficur 
ad prxcepia Evangélica tenerenrur: fed folum ad i l la 
confilia, qua; in eadetn regala pr i reptor ie vel i n h i -
bi tor ie , feu fub verbis aquipollentibus funt exprefla» 
Unde nos ad í r a tn im e;ul'dem ordinis confeientias 
plenarie ferenarfáas dcclaramus , quod ex proféííionc 
ejufdem regula , fratres ipfi ad ea t an túm Evangéli
ca obfervanda confilia funt a d ñ r i d i , qua: k? ipfa 
regula praeceptorie ve! inhibitorie , feu fub "Verbis 
aequipolkmibus exprimuntur . Ad nonnulla vero ¿lia 
per Evangelium data confina eo magis , fecundum exi-

gentiam 

a ££ t t* -vide i n g l e j f . r u b r . infrf t cod, d t t t g , j\í¿, t i * ' 
p r o x F e n t . h a ü t . c u m f r t f e j f o r , ÍT c, c £ef» t x i t f t k i * ' 
e o l l i g i t H r i n t c i } t ¡ 9 > f e n h 
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gentiam fui í t a t u J , tenentur, plus quam cacteri C h t i -
ft ani , qr.o per ftatum peí fedlionis, qucm per profef-
Cooem hujufinodi afTuinpferunt , fe obtulerint Domino 
holocauftum. niedullatuni, per contemptum omniuin 
inundarorum . Ad orania autcm , qux in ipfa regula 
continentur, tam pratccpta quatn conülia , quam cartera , 
ex voto profertlonis hujufmodi non aliter tenentur , 

?uam eo modo , quo in regula ipfa tradtincur ; ut 
rilicet teneantut ad eorum « obfervartiam , q u x in 

cadciD regula ipfis fub verbis obligatoriis indicuntur . 
CaEteronuu vero obfervantiam , quar'fub verbii monitQ-
r i i s , exhortatoriis, informatoriis , $c inilrudtoriis, feu 
quibufcunque aliis continentur : catcnus magis condecec 
de bono & aquo eos ptofequi, quo imitatores tanti 
patris eifedi Chtif t i femitas elegerunt. Porro cum ipfa 
jrcgula exprefle contineat, quod fratres nihi l fibi ap-
proprient, nec donuim , ncc locum , nec aliquam rem j 
li tquc declaratum per eundem prxdecefibrem noñrurn 
Gtfigorium ronum , &c nonnullos alios , hoc fcrvare de
beré, tam in fpeciali, quam etiam in communi; quam 
í íc a r ñ a m abdicationem vencnoíís obtreftationibuí a l i -
quornm infenfata damnavcnt aftutia , ne fratrum co-
íundem perfeftionis clari.tas in talium impcritis fermo-
nibiis laceretur; dicimus quod abdicarlo proptietatii 
hujufiTiodi otnnium rcrum non tam in fpeciali, quam 
títiatn in communi propter Deum meritoria cft fie fan-
ñ i : quam fie Chriftus viam perfeftioais oftendens, ver
bo d docu't &z exempio firmavit: quamque pr imi fun-
datores militantis Ecckfis , praut ab ipfo fonte hau-
ferant , voientes petfefle v íve t e , per doftrinx ac vita 
cxempla in eos derivarunt. Nec his quifquam puret 
o'oíiítere, quod interJum dicitur Chriftum lóculos ha-
buiffe ; nam fie Jefus Clitiííus cujas perfeíta funt ope
ra , in fuís aélibus viam perfe¿tionis excicuit , quod 
interdum infirmorum imperfedionibus condefccc^ens, 
& viam perfedioms extollerec, &c imperfeftorum ¡ofir-
n'as femitas non damnaret: lie infitmorum peifonam, 
Chriftus fufeepit in loculis: fie fie in nonnulüs al/is ín-

, í inr.a hwmanx carnis affimens (prout Evangélica teflatur 
iiiílotia > non tantum carne, fed mente condefeendit i n -
finnis . Sic enim hurnanam naturam afluraffi t , quod in 
luis operibus perfeftus esifter s , tn nofti ís fadlus hümi-
Jis , in p rop iüs pernnaníic excelfus. Sic & fummse cha-
xitatis dignatione ad aftus quofdarn noftia: jaiperfeftioni 
conformes inducitur , quod a fumms fcrfc¿lior;í« re f l i -
tydine non curvatur . Egit oaifiqué Chr fius & docuit 
opera perfe¿lionis. Egit erí^m infirma» licut interdum 
8c in fuga patet Sí loculis: fed «truroque peífeífle per-
fedus exiftens, ut perfedis 5c impeifcftis fe vigm (a-
lut ís oftenderet, qui utrofquc falcare venerat ; qui tán
dem morí voluit pro utrifquef Nec quicquam ex his 
infurgru erronce, quod taliter propter Dcum proprie-
tatem omnium abdicantes, tan.quam homicida f u i , vel 
centatores p e i , vivendi diferimini fe comtnittafit: fie 
enim feipfos commitrunt divinas providentis in v i -
vendo, ut v i ' m fon contemnanr provífionis humana:; 
quin vel de i i s , qua; offetuntur libetaliter, vel de iis , 
q m mendicantur humiíi ter , vel de i is , qqx conqui-
xuntur per laboricium, fuftenfentur : qui tripjex viven
d i modus in regula providetur cxpre í í e . frofefto fi 
C fuxta ptomilTwm Salvatoris ) nunquam deficiet fides 
Eccleí is , per conftqucns rgc opera mifeticordis í u b -
trahentur: ex ouo Chri í t í pauperibus omnis ratip 
diffidentis cujüsíibet yidetijr elfe fubjata. Er quidem 
ubi ( quod non efl: aliqu^teniis praefutnendum ) hace cua

rta deficerent, ficut nec carteris, ííc nec ípíis fratrí-
bus, jure p o l i , in extrema necellitatis articulo ^ ad 
providendum fuftentationi natura, vía ómnibus excre
ma rieccflitate detentis concefla p r s c l u d í r u r : cum ab 
omni lege extrema 4 neceffitas fit exempta: ncc talcm 
abdicationem proprictatis o m n í m o d a , renuntiationem 
ufus rerum cuiquam videatur inducere: nam cum in 
rebus temporahbus fie confiderare p n c i p t i u m , proorie-
tatem , poffeífionem , fffomfxü¿lum , jus utendi', Se 
fimplicem faíti ufum, 6c ultimo tanquam neceliario 
egeat, licet primis carere pofllt vita monalium : nulla 
ptorfus poteft eíTe profeífio , qua a fe ufum neceflarix 
fultcntationis excludat: verum condecens fuit ei piofef-
fioni, q u i fponte devovit Chriftum pauperem in tanta 
psupertatc feftari, omnium abdicare dommium & rc
rum fibi concefiarum neceflario ufu fore con entam . 
Nec p^r hoc, quod proprietatem ufus, ñc rei cujufquc 
«íominíum a fe abdiralle videtur, l impl ic i ufui omnis 
rei renunciaííe convincitur; q u i , inquam, ufus noo 
¡uris , fed fa¿li tantummodo nomen habens , quod fa-
ñ'i cft tantum, in utendo prsebet utentibus , nih l ¡u-
ris f quinimo neceflVriarum rerum , tam ad vita: fu-
ftentationem, quam adXofficiorum fui ílarus executio-
nem .( excepto quod de pecunia infra fubiungirur m o -
deratus ufus, fed fecundara eorum regulam 8c vetita» 
tem omnimodam , conceflus eñ fratribus : quibus rebus 
fratres licite uti poífent durante concedentis licentia , 
& juxta id , quod m prsfenti ferie cóntinetur . Nec 
his obviare dignofeitur, quod civihs providentia 10 
humanis rebus humane conftituít : vídelicet non poíTc 
ufum vel ufumíru í lum a dominio perpetuo 6 feparari t 
quod, ne dominium dominis C femper abfeedente ufu ) 
rcdderetur inuti le, temporalcm utilitatem tantum in 
conflituendo profpicíens ifta decrev í t . Retentio namque 
dominii talium rerum cum conceífionc ufus fafta pau
peribus, non eft infruíh'.ofa domino, cum fie meri
toria ad jeterna, $c profeflloni paupemm opportuna, 
qux tanto fibi cenfetui u-nlior, quanto comnunat teta-
poralia pro acternis . Profcdo non fuir confcíibris Ch r i -
fti regulara inftituentis intentio : quinimo contrarium 
in ipfa confcripfit , contrarium vivendo lervavit , cuta 
6c tpfe temporaübus ad neceffitatem uíus fuerit , 6c 
in plutibus locis in regula ufum talem liccrc fratribus 
manifeftet • Dici t namque in regula, quod Clet icí fa
cían: divinuen ofíicium, ex quo habere poterunt brevia» 
ria : ex hoc patcnter infinuans , quod fratres fui ha
bi tan effent ufum bieviarii 8c l ib ro ru in , qu i funt ad 
divinum ofíicium opportuni. In alio quoque Capitulo 
dicitur , quod mtnifttiSc cuílodes pro luceffitatibus i n -
firmorum , 8$ aliis fratribus induendis, per amicos fpi» 
rítales folicitara euramgevant, fecundum loca 5c t ém
pora 8c frigid^s regiones, ficut eorum nec flitad vide-
rint expedTre. A l i b i ctiarp exhottans fratres, per cor,-
gruum laboris exercicium ad otmm evirantium, dicit ' , 
quod de mercede laboris pro fe 8c fuís fratribus corpo-
ris neceflatia recipiant. In alio quoque Capitulo cónti
netur , quod íratres vadant P40 eleemofy nis confidrnter . 
Habetur c etiam in eadem regula, quoá in praedicatio^ 
ne , qaam ifratres faciunt > fint examinara 8c cafta eo
rum eloqui a ad utilitatem 8c xdiíicarionem popul i : an-
nunciandq eis. vitia 8c virtutes, poenam 8c gloriam • Sed 
conñans eft, quod hiec prf'fupponunt fcientiani : feien-
tia requirit ftudium : excrcitium vero ftudü convenien
te^ liaberi non poceft, fine ufu l ibrorum d . Ex quibus 

ómnibus 

^ V e r b a ob l ig / i t or ia f u n t l t t n e a n t u r , h a h e t n t •, C a H a d e -
e l A r a t a i n C i e m . e x i v i . J. u t a u t e m b t c , J . p r a t t r t * e n m , F o n f , 
h E x t r a v a g u n t . J o t n > z z . a¡ t i i* q u o r u n d a m d t c l a r a t h a r e t i ' 
r u t n ajd'trere , ^uod C h r i f i u i n ( t m ¡ f * e i j f í i \ Hfc i/f c i t » m H n < i 
f r o b r i u m h a b u c r i f . f o n s . 

a D e confec d ¡ f l . i . / ¡ c u t & i n f r . e o d . d l f t . 4 , e, f a n í i u m - c < > 
quod non eft, c u m g l , dt. n g . j u r . F o n t . h V i d . I . o m n i u m , ff- de 
u f u f r . 1. a n t i q u a s , C e o d . F u n t t c I f i d . C o n c . T r i d . / e j f - 5'^* 
r t f o r m . c> a. d L i b r i f u n t a d f e i e n t i a m n e c e j f a r ü . v ¡ d e Q i d r i d . : 

e tn f . t ^ s h e i p ' * » e t f e d ' m f M i r e l i b r a * 

UNED



177 Be Verborum Sígníficatíofte . 178 

omrftujs fatís claret ex regula, vi í lum , Tcfi i tnm, d i -
vinum cultum & fapienrialc ñ u d i u m , nereflarmm rerum 
ufum fratiibus eLíe correíTatr. . Patet itaque fane intellt-
gentibtis ex ptsdif t i i , reguiam quoad abdicationcm hu» 
íufmodi , non folum obfervabiiem, poííibilcm Sclicitam, 
¿cd meriioriam & perfeaam't & co magts mcritoriam , 
quo i-cr ipfam protcíT'ores ipfius magis a tsmporalibus 
ptopcer Dcum ( í i cu t p í^d ic ícur ) elongantur . Ad hzc. 
cuín fratres ipfl nihil fibi i-n fpecíali aequircre i vel eo-
tam ortímt poffint etiam in connínuni , &z cum ai quid 
propter DeuEi ipfis offertur, conceditur , vsl donatur , 
ea ( fi fecus non exprimat) offerentis , corredentis , vel 
donantis , verií imihter credatur intentio, ut rcm hujuf-
modi oblatam , conceflam, vel donatam pcifeíte conce-
dat, doñee auferat , a fe abdi-cet, ac in alios transferre 
cupiac propter Dcura, nec ílt peifona , in quam loe© 
Dei congruentius hujufmodi re<i dominium transferat, 
quam Cedes pxifata vel perfona Rom. Pontificis , Cht i f l i 
Vica r i i , qui pater eft omnium , & fratrum Minorura n i -
hilominus fpecialís . Nc talium rertTin fub incerto videa* 
tur cíTe doininíum , cum patri ñlius fuo modo , fervus 
domino, & ruonachus monañeno ees fibi oblatas , con-
ccffas vel donatas aequirane, omnium utcníiliura & libro-
ram , ac « o í u m mobiJium príefentium & futurora-m.» 
quat & quorum ufumfru^lum fcilicet ordinibus vel fra-
tribus ipíis licet habere , proprietatem & dominium « 
( quod ik fel. record. Innoc. Papa I V . pratdec. nofter fc-
ciíTc d'gnofcitur ) in n»s & Roaianam Ecclefíam p>lene 5c 
libere pertinerc hac ptaifenti conñitutionc in petpetuum 
valirura fancimus . Frítterea loca empta de ekcmorynis 
diverfis, & oblata feu concefla ftatribus , fub quacun-
que forma vetbornm < licet fratres fibi cávete debeatM , 
quod hujufmodi verbis flatut fuo incompetcntibus non 
t í t a n t u r ) a diveríis feu pro indivifo potfidentibus, fe« 
certas partes in ipfis locis habcxuibus , in quib^is ipíípof-
íidetues pro indivi fo , feu certas partes habentcs, n ih i l 
íibi in oblarione feu conccíTione hujufmodi refervarint; 
íím'ilitet 5c in jus & dominium ac proprietatem noftram 
Se. Eccleüx prardiftx cadem auíloritate fufeipimus . Lo 
ca veto feu domo^ pro habitatione frarriim a fif'gulari 
perfona, ve! coil-gío , vel ípíis tratribus ex integro con-
cedenda feu e:íani ofi-srenda ( f i talia de volúntate con-
ferentis í ra t res inhabitare contigetit ) peifeverante tan-
tum volúntate concedenrs inhabitent . Ac illa libere, 
prseter Ecclefiam 6c oratoria ad Ecclefiam deñinata , & 
coeraetetium < quac tam ad p t i lcn t ia , quam ad fotura , 
in jus 5c proprietatem nciimm & praediíls Roma «1 
pcc'efijs íimili modo 5c au í ton ta t e tecipimus ) muta* 
ta concedentís vo lúnta te , ac ipfis frattibus patefaéla di-
mictant : in quorum locorum dominio feu piopiietate 
n ih i l nobis vel prxfatx Romana! Ecclcíis retmemus om* 
niño , n 'ü ea fpeciaíífer de noliro feu ipfius Romane 
Ecckfia: tecipiantur aflenfu : 6c l i in cifdern locis rc íe t -
vaverit domitiium fibi in concedendo concédeos , pra-
ter inhabuationem fratrum fpecialc ¿ dominium in jus 
^ccleilx f^pediftic non tranfeat , fed potius plenc libe» 
ru in tüaneat concedenti . Inftiper nec liten filia , nec a-
lia praeter eorum ufum ad neceffiiatem 5c olficicrum 
fui ftatus executionem ( non enim omnium reruni u-
fum habere debent , ut dijftum t ñ ) ad ullam fuperflui-
íatem , dtvitias , feu copiam, qua; dero.get paupertati , 
vel ad theíaurizat ionem , vel eo animo, ut ea diííra-
hant five vendant, recípiant , nec fub colore pr.oviden-
tis in f u t u r y m , nec alia occafione: quínimo in ómnibus 
appareat in eis, quoad dominium omnimoda abdicatío , 
Si in ufu neceíljitas . Hoc autem fecundum exigentiam 

perfonarutn 5c locorum , míniftri , & cHÜodes fímul 5c 
feparatim in luís adminiltrationibus Se cuftodiís cum dif-
cretione difponant: cum de talibus interdum per íonaruw 
qualicas, temporum varietas , locorum condirio, 5c non» 
millat alia: circumftantia plus minufve, ac aliter proví-
deri requirant: iAi ramen fie faciant , quod femper in 
eis 5i eorum adibus paupertas fan<íl:a relucear, prout ip>fis 
ex eomm r e g u l a ínvenitur indi¿la . Csrerum cum in ea-
d e m regula iit fuper prscepti diíhiclione prohibitum , 
ne f rarr^s recipiant pej f e , vel per alios denarios velpc-
cuqiam ullo modo; idque fratres in perpetuutn fervare 
cupiant, & velur injunfVuni necelle habeant adimplerc t 
ne ípforum puritas ín hujufmodi obfervationc pnceptf 
maculetur in aliquo , <5c ne fratrum confeientis aliqui» 
bus aculéis ftimtilentur: articulum iñum propter detra-
iientium moifus profandius, quam noftri pr ideceí íbrcs 
í écer in t , a í lumentes , ac ipfuna clarioribus determinatio-
nibus proi'equetKcs , dicimus in pr imis , quod fratres ipíi 
a tnutuis contraheodis abftineant, cura e i s mutuum cor-
ttahere ( ipforutn ñatu confiderato) non liceat 4 ; poí-
íint tamen ipíi pro fatísfaftione facienda , pro eotum ne-
ceflitatibus , qus pro tempore oceurrerint (ceí lant ibus 
eleemofynisj de qutbus fatis£eri coromode tune non pof-
fet ) citra cujusliber obligationis vinculum dicere , quod, 
per cleeínofyñas 5c alios amicos fratrum ad folutionem 
hujufmodi faciendam intendant fidelíter laborare. QUQ 
cafu procure-tur a fratribus , quod ilie , qui dabit clee-
ínofynain s per fe vel per altum , non nominandum ab 
ip í i s , l i íieri pote^it, fed ab eo prius juxta fuum bene-
placitum aiT^mendum, hujufmodi farisfadione íaciat i.t 
rorum vel in partern , p íout íibt Dominus infpirabi t . Sí 
tamen ipfe hoc nollet faceré , vel non poffet , vel quia 
recefius ejus immineat aut quia quibus hOjC velit com» 

mit tere , notitiam non haber fideliura petfonarum , feu. 
quacunque alia occafione vel caufa : dedaramus 5c dici* 
mus, quod in millo regulíe pu ritas in f r íng i tu r , aut quo-
modohbet ipfius obfervantia roaculatar ; fi fratres ipfi a l i -
<:ii)us vel aliquorum fibi curent daré notitiam , vel ali-
q u o s fea aliquem nominare, aat etiatir p r s E f c n t a r e e u i 
vel quibus, fi cleemofynam facienti placuit , commit t i 
pofllt exccutio prxdié iorum, ac ipfius habeatur aflenfus 
fupei fubrogatjonibus infraferiptis. Ita tamen , quod pe
nes ipíum dantem, dominio, proprietarc, ac políeííione 
ipfius pecunia cara libera potcíiate revocandi fibi pecu-
rfam ipfatn fetnper ufque ad convetfione«5 ipfius in retn 
deputatam , plene, libere , ac integre rcmanentibiis , in 
ipfa pecunia n i h i l omnino fratres juris habeant, nec'ad-
iriiniürationem , feu difpenfatíunem, nec contra perfo» 
nam nominara m , v e l non notninatam ab eis , cujitfcuti* 
que Gond¡t¡oni« exiílat , in judtcio , v e l extra , aclio* 
nem , perfecutionem autal!(¡uod a l i u d |u> intentcnt, qua-
litercunque peí.fona pr«di¿l« in conimilfione hujufmodi 
fe habeat,: 1 ceat tamen frarribus fuas neceflk^ies inf i -
nuare, ac fp<.c í i ta te , ve! exponere perfora p r a d k l s , 
ac eam rogare, quod folvat b Poffint etiam peífonam, 
eandem exhortan' ac indiuere, quod á J e iter in re consi-
mifla fe babear , 5c a n i i n x fus faluti in commifTa í ib! 
executione providcat : Ita tamen , q u o d ab omni cjuf-
dem pecunias admíniftranonc , feu diipenfatione , 5c con
tra p r^u iñam perfonarn aélione feu perfecutione Cu* 
prsedidum e f t ) fratres abftioeant o m n í m o d o . Si vero 
pctfonarn hujufmodi nominatam, v e l non nominatam a 
fratribus (quo minus per fe pofllr txequi , quod pnedi-
citur ) xont iger í t per abfentiam, i n í u m i t a t e m , volunta-

tem i 

a ^ « " 4 tib¡ de int« fit tuu»t, q u o d prenomen fratri M i -
hori non c o n v e n i t : & h*nc p r o v i j t t n e n t circa p e c u n l a m aff» 

a De hoc dominio vide txtravétg. Joan, a i . incip, ¿d probtt Ciernen- tteivi- ibl -vídeos. perro. u f q u e a d %. p r o ' 
C f i n d i t o r t m cantnum. t i t , de vetb fi^nif. ix fMVg-fHí» inde. Fent. b g u i d de h«redihnt talis ¡¡trftn*} y idf infr* 
fundara, tfdi fj í* b AÍ, SAÍÍ> ttd< in í í \fr9 ttfit F » » h 
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tem , feu locorum diflanttam, aJ qux tpfe nollet accede-
Je , in quibus eflct folutio feu fatitfaa.o facicncia , vel 
peí cu-caíionem aliam impedid s liceat f latribus cum ron-
fcie n t i * puritate quandani aliam pcrfonam (ubiogardain 
ad prxmifla in nominando & aliis ( ii s d ptinunii d.-n-
tem non poflint, vel nolint habtre ¡eciiifuin; cum ilta 
ferfona faceic , f i c a t fupia piojiime dec!a¡avimus cis l i -
c e i c cum prima. Duarum enim peiíonatuni rnÍBilferium 
per viam lubrogationis ( ut diftum efl ) comsiiuni'-is & 
generalius vidcrur poflc in ptítd ñ o r u m exccutiorie fat-
ircefe, cuni prjsdifta fatisfadlio prsfiimatur polle celcri-
t€r expediíi . 5i t'?HÍcri ( ut interduni didum ei\ ) piopter 
locorum diitantiam , in qujhus eflet iatisfadtio facienda , & 
conditiopes feu circumftantias alias, cafus eu ergeret , in 
quo videretur plurium perfonarum fubrogandarom mi-
riftetiun) oppoitunum: lictar ipíis ftatribus in hoc cafa 
juxta pegotii qualitatern ( fcrvato modo prsd £lo ) piu
les pcrfcnas aflumere, nominare, feu pisfentare ad iítud 
MUnifteiíarc exequendum . E t quia oporteí 6c expedit íra-
trum neceíijiatibus, non folum i l l i s , pro qiiibus jam ef» 
fet folutio ítu fatisfsítio f'acienda < ut fuperius proninie 
d'ílum e f l ) fed eriam itnminentibus , five tales nereflita-
tes ingrqentes immincant , quas brevi tempore expedíti 
valcant , live taks ( l i c e t faucac coroparative) quarum 
proviíio ex fui conejitione neceflatio traftum a iclnporis 
habet r yt in libr.s fenbendis , Eccleíiis feu adificiis ad 
ufum habitationis ipforum conftuiendis, libris & pannis 
i n locis remotis emendis, & aliis íimilibus , íi qua: c c -
currerint , cun\ moderamine fupradifto falubriter provi* 
dexi! Sic in iftis necellitatibus clare diñinguimus , lie in 
eis ftatics poíle tute & falva confeientia procederé de-
clatamus: videlicet ut ingruenti vel imminenn neceífifa-
tc , qux brevi tempore , vel qua» interdum ex aliquibus 
circuniftantiis non íic brevi C ut íupra in próximo cafu 
diílum cíl) valeat expediri : tam quoad dai tcm eleeíno-
fynam , qtiam quoad nominatum vel fubílicutum , in 
ómnibus $c per omnia ( f i c u t in articulo íolutionis pro 
neceífitatibus p i s t e r i t i s fsciendae fupra proxime ^e t l a -
xavinms ) procedatur . In ea vero neceífitate quantum-
cunque prxíentialiter ingruenti , quas tartten ex qúali-
tare fui C ut pra;didtur ) ira«flurn ttmpoiis haber inne-
xum b , quia in eó cafo veriíimile eñ , quod tum 
istion c diflantise locorum , qus expeditio neccíiitatis 
ipfius fui conditione xtquircret 5 tum etiam circum-
üantiarura ipfius neceífitaiis rationc penfata frequenter 
rafus acciderenf, in quibus ad expeditionem neccííitaris 
hujufmodi oporteiet , quod per d verfas manus & per-
íbnas tranfirct pecunia necefijtati hujufmodi deputata: 
quarum omnium perfonaruin impcíllbile quafi eílet do-
jninum principakm pro ipfa ncceííítate pecuniam depu-
tantem , feu etiam íubftitutum ab co, & tettium etiam 
nh ípfo fubftituto ( íi cafus talis accideret ) poftea fub-
rogatum, habere notitiam : declaramus , ¿Se dicimus, 
quod in hoc articulo , practer didos dúos modos in nc-
teííitatibus practeritis & irgruennbus , quae poílint bre* 
vi tempere , vel interdum non brevi ( ut fupr^ expri-
mitur ) expediri ( ut prstdiximus ) obfervandos, ad ob-
fervandatn ipfius regula; ac profeflbrurn ejus omnimp» 
dam puritatem . Q.uod fi prasfto íit eleemoíynx hujuf-
Oiodi elargit«r , ve] ejus n u n t i u s q u i pofíic hec fa
ceré & velit : exprefl'e ilH prjsdicatur' a fratríbus , 
quod libi placeat ut ( dominio ,talis pecuniíE cum libe
l a poteftate revocandi fibi pecuniam ipfam , penes ip-
fum fempet ufquc ad converíionem ipfius in m n de-
putatam libere remanente, ut in aliis duobus cafibusfu
perius diiílum eíl) peí quorumcunque manus pecunia 
íeu eleemofyna ipfa tradetar , five perfonas ab eo vel 
a fratribus pominataSjtotum fuo confenfn, voluntare ac 

andoritate procedat : quo aíTcnfum fuum pra;bente pr«. 
diftis, fecure fratres re empta ve! acquifita de illa pecu
nia , per qtiemcunque C juxta moda m ar.norarum fu pe-
ñus) uti poffint . Ad majorem autem pradidorum cm-
mum clantatem hac ín perpetuum valittira piovifionis 
ferie declaramus, quod fratres (prífatis modis , u t p r x -
d i c u u r , cuca pecuniam ta fuppottandis eorum prateri-
tis 6i ingruentibus neceífitatibus obfervatis ) non intelli-
gannir, nee dici poflint per fe vel per ¡nterpofitam per-
lonatn pecuniam reciperc , contra regulam vel proíeífio-
nis iui ordims puritatem ; cum raanilefte pateat ex prs» 
m fli$, ipfos fratres non i'okim a receptione , proprieta--
te, dominio , five ufa ipfius pecuniac, verum etiam a 
contreftatione qualibet ipfius , 6c ab ea pecunia penitu» 
alíenos . In eo vero cafu quando antequam Jpfa pecu
nia in licítum rei habends vel utends commercium fit 
converfa) concedentem pecuniam mori contigerit : í¡ 
concedens in concedendo dixent vel expreflerit , quod 
petfona depuraia pecuniam ipfam ín neceílarium ufum 
fratrum expenderet , quicquid de ipfo concedente viven-
do vel moriendo connngeret, five concedens hujufmodi 
hsredem reliquerir, five non polfint fratres ad pcrfonam 
deputatam ( n o n obñante concedentis morte, vel h i r e d i s 
contradidione) pro ipfa pecunia expendenda recurrerc 
a : ficut poterart adipfum dominum concedentem. Q_uia 
vero puritatem ipfius ordinis intima cordis sffedione zc-
lamus > cum in praediílis cafibus ad determinatam necef-
fitatem ( ut prsaic'tur ) per aliquem pecuniam concedí 
contigerit, concedens pecuniam rogari poífit a f r a t r i b u s , 
quod fi quid de pecunia ipfa ( h a b i t a neceífitate determi
nara ) fapererit , confentiat ipfe concedens, quod refi-
duum praífata pecuniae in res ajiaspro aliis ipforum fra
trum pradiííis neceífitatibus, convertatur, quo non ton-
fentiente pr^diátis , ipfura refiduum ( fi quod íuerit ) re-
ílituatur eidem. Caveant tamen fratres, quod íolicitc fe 
coaptent, ut non plus feienrer concedí confentiant, quam 
verilimiliter jeftimari poífit , rera neceílariam, pro qua 
fecunia ipfa conceditur , valiruram . 

Et quia h. prsdiftoium feriofa expofitione a dante vel 
recipiente d« facili poífit e r r a r i : ut clarius ütilitati da-n-
t i i u T i , piir!t;\ti o r d i n i s , limplicitsti aliquorum Jfimpli-
cium , íaiuti animarum h;nc inde fecutius confulatur ; 
inteilcíluin illum , qui fatis in hoc cafu a fane intelli-
gente percipinir, prarfenti.-. ac in ̂ ternum valiturs con-
ítitutionis (trie lucidamus , volentes illum adeommunetn 
deduci notitiam videlicet quod feroper quando pecunia 
fiatribus ipíis mittitur velofferrut ( mfi exprelle pei mit-
tenrem vel oflerentem aliud exprimatur) pradiflis modis 
protfus obligar intell gatur Se miüa. 

Non enim venfimile eft, aliquem eleemofyna; fuá: fine 
exprííiione niodum illum pratigere, per quemáí donan» 
mérito, vel ilii c, quorum neteífitatibus intcndit per do-
num hujuírr.odi providerl d , vel effcílu don; , vel fu» 
confeientia puritate fiauáentur . Ad iusc quia fratribus 
ipfis interdum in ultimis vo'antaiibus iub civerfis modis 
nonnulla legaiítur , neccxpreíie, quiddehis agendum íit, 
ín regula vel pisdeceílbrum notiroruui declarationíbus 
continctur : ne in ipíis dubitari contingat in polierum , 
providendo legantibus, & fratrum conícientiis prscaven-
do , declaramus , oídinamus, dicimus, quod fi teítatot 
modum, fecundum quem fratríbus ( eoru m conditione in-
fpefta ) reciperc non licerct, exprunat in legando; ntfi le-
garet fratribus vineamvel agrum ad excolendum , domum 
ad locandum , vel limilía verba in lumlibus pxoferrec , 
aut modos fimilcs in relinquendo fervarct.- a tali legato 
& ejus receptione per omnem mo4um fratres abttincant. 

Si 

A */. trMÍift, b éí í Mnntxum, 

a O b f t r v a t i s tKcdo & f o r m a , § , itJt t x m t n - /M/T. Í*'/-
f»«. b a l . i t x ; 4f gmV» in f m i i i f t t r u m , & ( . c a i , & i l l f 
d al. pravidtrt < 
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De Verborum Signifícatíone . I b 2 

Si vero modtim licítum fratribus in kgando teftatorex-
prefleri t í ut fi dicetec , Lego pecuniam pro fratrum nc-
ccífitatibus expendcndam , vel domum , agrum , v ineam 
Scfimiliaí ad hoc , quoj per cettam perfonatn vel per-
fonas idóneas diftrahantur , & pecunia de rebus ipfís a c -
cepta in atdificia vel alia fratrum neceflíaris convemtur.• 
aut in legando fimilibus modis vel vetbis utatur: l o 
hoc cafa iltud omn-bus & pte omnia ( coníideratis 
corum neceflitatibas ¿C moderaminibas fupradidis ) quan
tum ad fratres, fervari decernimus, quod pernos eñísi-
perius in conceflis pecuniariis eleemofynis decl'aratum • 
Ad qüjf legara folvenda tam hxrcdes teftatorum , quam 
executorf!, (c liberales exh beant . Ec etiam V n l a t i íc 
fecalares a , quibus de jure vel conftictodine provilio ifta 
competeret ( c.um e.vpedierir ) fe ex officio fuá promtos 
CxH;beanc . ad pias voluntares deficientiutn adimplendas . 

Nam & nos etiam per modos Jeitos, & f r t t tu tn re
gula congttioi intendimus providere , quod hatredumen-
piditas leg'timis iftibus feriatur : ne pia deñtn¿loriim 
deltituatm intentio , ac ípfi fratres pauperes opporru^ s 
auxilüs non fraudentur. Si vero fratribus ípfis gene>aríi-
ter abquid abíque modi cxpieflionc legerur , in hoc lega
to íic indcrerminatc r t l i f t o , in ómnibus & per ornoia 
intelligi ac fctvan volunms , & in perpetuuin pt^lcnt i 
contiiiiuione jubemus, quod fupra in pecunia fea elee-
mofyna fratribus indeterniinatc oblata vel mifla voiui» 
mus ac expreDlmus obfervari : videiicet ut lub modo 
licito fratribus intelligarur cffe rc¡:<flum : ita quod nec 
legans meriro , nec fratres ipfi eft.ftu rcliéli fraudenttir. 

Qiiia vero libros & alia mobil a, Quibus tam ordo 
quam frarres u t u n n u , quorum dorpinium ( cum non 
l int dominii aliorum ) ad prsfatam Ecrlcfiam fpeciali» 
ter fpedare dignofeitut , -interdum contingit feu expe
dir Vendí, vel etia;n coinmutari : fratrum utilitatibu* 
& eptum cor.fcienriis providere volcntes,^, eadem aufto-
rirate concedimus, ut commutatio talium, r c rum, & ad 
«as; res , quarum ufam fratribus licet ^abere, de ge-
nersüum 6c ptovincialmm rniniftrorutn inv fuis admini-
ftptionibus conjunñim vel diviíim au¿loritate proce
da t ! quibus etiam de difpoíitionc ufas talium rerum 
toncedimas ordinare. Si vero res hujufroodi aeftimato 
pretio vendi contingat, cum fratribus ipíis per fe vel 
per al íum recipere pecuniam ( regula prohibente ) non l i -
ceat: ordinamus 6c voluinuS) quod ralis pecunia feu 
ptetium recipiatur & expendatur in rem liciiam , cujus 
ufum fratribus licet habere , per procuratotem a p r a í a -
ta fede , vel a Cardinali gabernationem per ipfarn fc -
dem gerenti ejufdera ordmis deputandum, juxta mo» 
dum in fuperioribus neceííitatibus prseteritis ¿c ingruen» 
tibus o idinatum. D e vilibus autem mobilibus , vel pa» 
r u m valentibus, liceat ex p n f c n t i noitra c o n c t í í i o r e 
fratribus ( pictatis feu devotionis intuitu , ve] pro alia 
hopefta & rationabili caufa j obtenía í u p e t hoc príus 
fupetiorum fuoram liecntia , juxta quod ínter fratres in 
generah, vel in provincialibus Capi tu í i s , tam de ipfis 
icbus vilibus feu parum valentibus, ^c earum valore, 
quam praefata licentia, feiliect, a quibus 6c qualiter 
iit habenda, extiterit ordinatum , intra 6c extra o td i -
nem aliis e largiri ¿ . Licet autem contirearur in regu
l a , quod fratres habeant unam tunicam cum rapu t io , 
& aliam fine caput io , 8c videri poffit i l la fuiíTc inñi-
tuentis intentio, quod neccflitate cédante pluribus nort 
u t a n t u i ; declaramus , quod poflirt fratres de licentia 
min iñ ro rum Se cuftodum conjunñim & divifírn in a d -
miniftrationibus fibi commifl is , cura cis videbinu ( pen-

fatís neceífiratibus 6c aliis circumflantiís , q m fecun-
dum Deuni 6c regulara attcndends videnrur> uti p lu 
r ibus, nec per hoc videantur a regula deviare: cum et* 
iam in ipfa dicarux exprelle, quod miniftri 6c cuftoJes 
de infirmorum necefiitatibus, 8c fratribus induendis fo-
líc-tam curam gerant, fecundara loca 6c t émpora , 6c 
frígidas regiones. Et quanquam p n d i í t a regula cont:-
reat , quod de fratribus induendis 6c neceflltatibus iní i t-
morurn minifíri rantum 8c cuílodes feliciram curam ge
rant ; 8c di£lio illa tantum a , adeo niiniftros 6{ cuíto-
des in hac cura pcrñtingere videatur , quod ab ca c z -
teros prima facie excludat: quia tamen foheite confide-
rare nos convenir, Se tempus regula inft i tuts , quo fra
tres ;ñi ad comparatíonem prajfentem numero paaci c» 
rant, 6c fotfan miniftri 8c cuftodes videbantur tune ad 
iüa procuranda pofte fuíHcere , ac nihilominus mu l t i t 
plicationes fratrum , Se moderni temporis qualitatem j 
nec íic verifímile beatum Francifctim inflitutorem re
gula ve! ipíis miniílfis 8c cuftodibus impoíübilitatis j u -
gum voluille praefigere, vel ex ípíius impoíllbilitatis con-
fequentia íratres ipfos fuis neceííitatibus velle carere * 
conccdnnus, quod ipíi miniftri 6c cuftodes poífint per 
altos hi jufmodi cura folicitudinem exercere. Debcnc 
etiam 6c alii fratres catam hujufmodi, quíc pnfa t i s 
tniniftos 8c cuftodibus pra:cipne incumbic ex hac regu
l a , cum fibi ab illis commifla fuerir, gerere diligen-
ter . Continerur quotjue io regula, quod fra t re í , quibus 
gratiam dedit Dominas laborandi, laboren c lidcliter 6c 
devore: Ira quod exclufo otio ani in» ioimico ) fan-
fi<E oratiotiis 8c devotionis fpir i tum .non extinguant , 
Quia vero ex verbo iíto fratres ipfos de otioíiate v i tx , 
8c de regule tranfgreílionc improbe notare interdum 
haítenus atiqui funt conati; nos niorfus hi jufmodi ne
farios reprímenres, declaramus, quod coníideratis vet
bis pradiclis, Se forma feu modo loquendi, fub quibus 
fratres ed hu jufmodi exercitium inducuntu r , non vide-
tur ea fuifle inftituentis inrentio, quod vacantes i ludió 
vel divmis officiis 8c miniÜcriis exequendis , manuali 
laboti feu operationi fubjiceret, vel ad hoc illos a r¿ la-
»et : Cum exempto Chrifti Se multorurn fanélo-
rura Parrara, labor—illc^ fpititualis tanto i l l i p t x -
ponderet, quanto quae funt^nimae, corporalibus prsfei-
runtur • Ad alios vero, qui fe. in prsdiél is fpiritualibus 
operibiis nonexcrcent b , niíi tales aliorum fratrum lip 
citis fervitiis oceupentur C ne otiofe vivanc ) verba p r » -
difta declaramus extendí : Nifi 6c tales tam excellentias 
6c notabilis conremplationis 8c orationís exifterent • 
quod mérito propter hoc non effent a tanto bono pro 
hujufmodi exercitio fubtrahendi; fratres enitn quicun-
queftiidio vel divini minifteriis non vacantes, fed a» 
liorura fratrum ñudio vel alii? divinis oíficiis 8c in in i -
fieriís vacantiurt\ fervitiis i nh í r en t e s tan tum, pro fer
vitiis eifdem cum ipfis , quibus ferviunt , fuftentari mef 
rentur , quod aflruitur illa a:qaa lege, qua ftrenuu» 
pugnator ílte c David juñe decrevit, vidclicet, quod 
defeendentium ad prailium , & remanentíum ad farci-
nas, portio ¡equaretur . Verum quia expteffe coní ine tur 
in regula, quod fratres non pridicent ÍÍ M Epifropatia 
alicujus Epifcopi , cura ab eo illis fuerit contrádidluin ; 
pos in hoc 8e deferentes regulas, 8c nihilominus aufto-
ritatera Apoftolica; plenitudinis confervantes, dicimus , 
quod príedr^inn vferbum ad lireram , íicut regula ipfa 
protul i t , obfeivctur; niíi per federa Apoft cuca hoe 
pro urilitate populi Chriftiani fit conce í lum, vel o r d i 
natum aliud , vel in pofterura concedamr, feu atiani 

ordi-
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Sexti Decret. V i h . V . T i t . X I L 1^4 
srdinetur a . E t quía ín eodem capitulo regul* Tmmc 
tliare fubjungitur, quod nullus fratrutn populo penitus 
audeat predicare, nifi a miniñro generali fuerit t>.xat^i-
natus & ctiam approbatus , ac ab eo pradicationis of-
ficium fibj fn conreiTnm ; Nos &c ftatum piatc t i tnai 
ípíjus ordinis in paucitate f u i , 8c modcrou¡n in am-
jíüato fratrum numero» ar utilitatem annnatarn C l i i 
tondecet > advcrtentts, rontediinus, ncJum Gencfilciu 
examinare & approbare fratre1; píaedicatuios in popul ís , 
ac ilíis concederé licentiatn prirdiesndi , cjiiatcnus psr-
íonx idoneitatem & prsdicatianii oíHcimn i:ceniia ipta 
re íp icere t , prout in regula coritinetur : verum enaift 

f irovincialcs rriwftíi hoc poílinr in Capirulis p-rovincia-
ibus cum definí te rifeus-, qnod efiam bod'e obfervari 

d i c i t u r , & in fratrum p r i v i k g i i s concmeri ; quam qai-
dem licenttam praffao miniítrf" jevecare & fufpendete va-
íeanr 6c arftare, ficut & quando id eis videbirut expe
d i r é . Sed quoniam in d t ü d c s m nüftris h e geri tur , ai 
ad Dei glo»jaro í á l a s proficiat *niínaturev; ac d i ñ o or-
d i n i , per quem jugitet ad atnorem d vinum afikítio 
Chnfttans pcligionis accendttur , meritum Se mimeiu» 
augeatur, concedimus. & prafenti ítatuto ñ i m a m u s , ! i -
cere ron ( o t t í t a Generali, fed etiam jprovinciahbus m i -
fflifiris perfonas íugicntes a fécula in fratres rer ípere , 
qua: miniñroruni piovincialiurn ficencia per ipfmn Ge-
meralem C m c ú t espediré viderit ) pofiSr arifkari. Vicarii 
vero provincialimn mtnift'iorutn ex officio vicart* í cen-
íiaro hseic íibi novertnt interdiélam , nifi pes mimUros 
«eofdem ( quibus hoc pode Gatnruincre Vicaiirs & altis 
Jicere decéfniiiius) koc ipfis Vicariis fpecíaíitíí commét» 
ta tur . Cavcant lámen ipfi V-rovineialcs, quod boc non 
indifetete, non paífim , fed fie coníídetate conumttant, 
a t i l los , quibus h.oc conunitti contigerit , fidclibus con-/ 
liiliis fulcianr, quo omnias diferete procedant- Nec i n -
diíferenrcí cuines adraí t tamur ad ordinem-, fed illí tan-
íum , qui fuftiügantibus eis literatura , ido^ieítatc , v e l 
aliis ciEcnraflantii^ poflint utiks efte o íd in i , íibique per 
t i t í m=crituiti , ac aliis profícere per cxemplüm . ínfu-
yev dubi'tantibus fraííibivs prardiñi ordinis, an p r o c o , 
quod in regula dic i tur , ut decedente Generalr mint-
^tro , a provincis-übusj rraniftrfí & cuftodi.bu'» in capitu
lo pentecottes íiat eleclio fucceíForis, oninium cuflodura 
BiHltitudincm oporteat ad genérale Capitulum conveni-
se : aut ( ut oir.nía c w m majorc rranquillitatc ttaften-
t u r ) fuiíjeere poíí i t , u>t aliqui de fingu^li» provinciis, 
«^ui vocero habeant a ü o r u m , interfint ; Talicer refpon-
detrnis, ut- feilicet frngul-atum p r o v i n c i a r u » cuítodes ur 
«uro ex fe conflimanr-, quem cam fuo provincialí KIÍ-
«Fiiñro p ro fciplls ad Gapitülura dirigant, voces aut vt-
ces laas eanirnitrentes eidem. Q^uod etiam conílituetint 
per feípfos , fiatutura hojufmodi duximusapprobanduro. 
<^«od iidem praedeeeflbr noft'er Grcgorias nonus in-cafa 
Jiujufmodi dicitur refpondiffe . Denique quia cotrne' 
tur in regula fup rad iña , quod fratres non ingrediantur 
monafteria Monacharum, prafter- illos quibus a fede 

f x x d i ñ a conceíra íu«rír liceatia fpecialis: quanquam hoc 
d* rnonaílerils paaperum Monialiuta- inclufarum fratres 
attentius intelligendura eíle ctediderinc eunv eorinn fe* 
des prafata caram habeat fpecialein, 8c inielleftus hu» 
jufroodi per contlinitionem qa-andanv teropo-re regula; da» 
t a , vivetne adhia-c B< F t a n e i í c o p e r provinciales mini
aros fuifie credatar in generali Capitulo declararus: i i 
dem í ra t ícs cerrilicari Bihilomrnus poílalaverunt,. an hoc 
d i ómnibus generaliter , cum regula naJlum excipiat , 
s*n de ilüs íolum monañeriis Mojnialium príediélarura 

a N o r a liene , Cjued P a p a f ) » f l f i c e n f i i t u e r t t x p r e j f t contro l 
* * » j t ¡ t n t i o n t m a l k u j u . S a n U l : $ t i * m j i v>Hs & c t n f i i t u t . f u á fit 
f r a l i o i ponfif ice) a f p r o i a t a , F o n t . b V i d t C o n c i l . T r i d e n t . / t j T ' 
^ . * ' ' t , de rngHl a r ¡bus. & /WC/M-W/ÍHÍ1, ñ U f k t i I r & (HtTf iV- F U 

dsfeíat intclligi ? Nos utique generaliter id cffc prcKí.-
bitum de quarunvlibet coenobiis Monialium refponde-
musr ¿k nomine monañerii volamus cla-iftruro, d o t t m \ j 
& eínanas mtet.ores inreíligi : pro eo , quod áJ * h » 
loca ubi tomines fecuhres feonveoiunt , poílunc fratres 
illi caufa pfadka-tioms vel eteetnófyna pete^dá accedf-
r e : us, quibus id a fnpsrionbus ftíis pro fuá íuerit roa-
tuiitatc vel idoneitate eonredum , fesceptis , feu pr» prs-
dftaiurn rnon dleriis inrlurarum , ad a a x nulH datur 
acrcdtndi facultas fine fedis epifjcrn f < enría fpeciali r 
quod ctiam iplum ideai pradtctfTof notkr Gre^orius IX» 
in eo cafa d ic i ' u i refpondiftb. C*teium fanét* menio* 
ri í confcflbr C h r l í i Físncifcos mandaíie dicitur circai 
ultimuai v'v.x íus C enju-s mandatum, ipfius d 'citur ic-1 
ílsuiento m > quod veiba ipkus regulje non " lod ln tu r^ 
& (ut verbis uta.nur eifdci» > quod fir f vel lie in te l -
l'gt deb^at, non dieatut ; adficiens quod fratres nullo 
modo 1 ¡eras eliquas ab Apmíol.ca fede petant ; Se alias 
q u í d a m interíerení. , tpíai non poíícnt fine rTmka diffi» 
caitatc íervar í , ptopter quod fia.res- h«fíraiifcs ,• an te--
nétentur ad obfervantiatn tefiamenti pr.-íd fti , dubita» 
noneni bujafnioéi pe? eundem pracdeceílb K . U npftrun» 
Giegor. l.X. petietunt de ipforum confíicntirs a-moveri ? 
qui ( fieut añeritui ) atrcnJens per culiun arrfmarum » 
& d fficultatcf, q'jas proprsr hoc poífent incarreve , du-» 
bietatem de ipforum confeicntiis amovendo, d i x i t , f ra-
ttes i píos ad i pfius ma ndatd obfervatiam non Penen" , 
quod fine tonícniu f ra t rmn, & máxime roiniflroium 
qu os univeifos t»ng.«barr obIig3irn«qutTÍt, w c fucref-
foieni fuum quomoddlibet o -b ! igav : tcum non habeax 
imperium par in patem » Nos- ai;tem ci-rra prafenteni 
a-nrcuUím"nih 1 duximus innova-ndum a . A-i boc anón» 
nuüis pradereflaiibus- m>ñiÍ5 P^omanís Pontificibus cir-
ca de-claratidnem ipfius regulat , & ipfam regukm con» 
tíngentia , diveifas literas intellesi mus emana fie. Sed 
r;ec per hoc mordacium prsdiétUíiim earrpa rtgulam ip
fam & fratres qu-ievk irrfubos; nec per ipfa-s iiisras fta* 
tui fratrKm providere h in multis , in q.uíbi*s de novo1 
ve! a l i t t í necefl'ari© prtvidendura efic multorum porte* 
cafuum contingentium experientia indícavir. Nos ita» 
que ne literaram hujufmodi £< pnfenris conñuaiionis 
diverfitas vel intellcftus adverfitas in prjdidorum ob» 
fervatione fratrum ánimos- pextii rbsret: & ut pteniu s y 
clatiu'S &Í certius corum ítat»i & obíervanti* pr^dift» 
xeguls confulatur in ómnibus Se lingulis illis aítieuHs y 
quos conítitutio ipfa continet, quanquam ipfi vel eo« 
rum aliqui contineantur ta aliis literis Apoítolicis fu» 
pradiílis: Hanc noftram con&itutionem , dcclaratio-
fiem , feu. ordinationeia tantum a fratribus ipfis pras-
cife , ac inviolflWiliter decerniin»s perpcíuts •.t-émporibu* 
ebfeivandam'. Cum igitur ex prsáidis & áni-s per nos 
cum multa matumate difeulíis , regula ipfa licita', 
faníta , perfefta , & ( obfervabilis., nes ufH patens di -
feriminji cvidentci appareat Í i l k SÍ omnia ítvpraferipta 
per nos ftatuta ,' ordinata , conceffa ,. di pofica , decreta 5 
decía rata etiam- &c fupoleta, de Apoílojícx poteftatís-
plenitudine apptobamus-, confirmamus/ & volumus 
exiftere perpetu* finuitítis; In vil tute obedientiíB di'» 
ft r i í k prxcipfcntes, quod hxc conftit^tio- ficuc cute
ras conñitutiones , vel decretaks Epiftülac, legatur io 
fchoíis. quia fub colore líeití nonn i l l i contra f ra
tres ipfos & regulam in' legendo, exponendo, atque 
glofl^ando pofl'ent dvr.um- virus fus ifTíquitatis eftmde-
re: ac ipfius eonñitutionifs intelie^um ipsum in divet-
fas & adverfas fententia-s prod-ueentes futís adinventiont-
bus depravare : Se opinionum diverfitas ac fdiüortio in-
telJedus multorutn píos ánimos poíTct involverc , 8c 9 -

reíi-

a V i d . h u n c & ^ . i j u i a fu!) c t l t r e . a u t h . f i í f u a m n l i e r . C . J * 

é t p t i P . 
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•eliglpais :r j / e f l u n-.u'ton-im corda fubtrahere ; ta.L'nrn 
deaaliintiura vicanda perverfitas cogit nos v iá ; t i ipí isaJ 
jirasdifta prsecludeie, Se certum procedendi modum hanc 
conítitutionem iegentibus p i i t i r . i r c . Itaque fut> poena 
excomaiunicationis & pnvationis o,fficii ac benefíc.i d i -
átrifte pracipimus , ut prafens conítitutio , cum i f fam 
Íei¿i contigerit , íiciu prolata eít , íic fideliter expona-' 
tur ad l i t e r a m : cencordamia:, conrracietares , fea d i -
verfa: vfil adveifs opiniones a leítoribus feu espofito-
jibus nullatenus indacanmr . Super ipía ronftitutione 
g l o í l z non fiant ( nil l í'orfan , per quas vcibum vel ver
i l feníus , feu conñru(íl!o> vel ipfa conftiu¿tio .q.uaíi 
grammaticálifer ad literam vel intciligibilius expena-
t u r . ) Nec incelicílus ipííus per iegentem depraveuir 
in aliqud , feu di í lcrqueatur ad aliud, quam litera ipfa 
fonat. Et ne fecundum prsdifta contra detraftoxes hu-
-juímodi «portear ultetius laborare, univer/is ac frngu-
lis cujufeunque pr^eminenti^ , conditicnis aut ftatus , 
«diftiide prjEcipiuiu^ , ne contra pr^diigam regulanj & 
flatura franum prsdi f torum, feu contra^pr^mifía peí 
ros ftatuta, ordenata, conceíTa , difpolita, decreta , de-
.clarata , fuppleta , approba:a, & etlam confirmata , dog-
matizent, feribant, dererminenr, pnd icen t , fea pia-
ve loquantur publi.ee vej oceulte- Sed íi quid penes 
AÜquem in ¿is ambiguitaiis emerferit , ad culmen prce-
di(ít« fedis Apofiolic» deducatur, ut ex aufloritate Apo-
ftolica fuá in hoc manifeflemr intentio : cui íoli concef-
fum eü in his ftatuta conderc , & edita declarare. 
GloíTantes vero in feriptis confiitutionem ipfara aliter, 
^uam eo modo, quem diximus, Doí lores veto infuper 
& l e í lo res , dumdocent in publico, ex certa feientia Se 
delibérate intclleftum conftitutionis hujufmodi depra
vantes» facknt-es quoque coromentaai, feriptu-ras,. feu 
libellos , ac ex certa feientia 8c delibérate determinan
tes in fcholis , feu predicantes contra .p rzd i í la , vel 
aliqua feu aliquod p r sd ié to rum , ( non obftantibus al iqui-
jbtis privilegiis , vel induigentiis, aut literis Apoñolicis , 
quibufeunque dignitatibus, perfonis , ordinibus, au t !o-
cis religiofis vel lecularibus .generalirer vsl í ingulari tet 
í u b quacunque forma vel expreíííone yerbp.rum concef-
í i s , quac nolumus aliquibus in ptsmiflis quomodolibet 
fuffragari > excommunicationis /enteritis, quam nuncin 
ipfos proferimusj fe noverint fubjacere : a.qfia per ne-
minem nil l per Romanum Pontificem poííint abíolv.i a> 
Infuper tam i ñ o s , contra QUOS per nos excommunicatio
nis eli p.iolat^ fententia , qu.am alios ( .fi qui faerint ) 
contra pr^mifla vel eorum aliquod venientes, ad fedis 
m e m ó r a t e vblumus deduci (Rotitiam : ut quos provifus 
modus squiratis non arcet a v.etici.s., corupeícát rigor 
Apoftolicx uhionis . N u l l i ergo omnino iiomitium licea.t 
h a n c paginam noílra qeclarationis, ordinationis , con-
/;enionis, difpoínionis , fupplctionis, apptobanonis con-
¿r iua t ion is , &c conftitutionis infr íngete, vel-ei aufu te
merario contraire. Si quis autem hoc aaentare praefutr.-
jóferit , ind!gna.tionem omnipotenris D e i , 6c beatorum 
Pctti ¿c Pauii A poítolorum e jus , fe novetit incurfu rum . 
Datum Siríani X V J I I . Calendas Septcmbris, Pontificatus 
«iQÍhi anno fecundo• 

c A y. iv-
E x t m p t l s ce i l l s a l i c u j u s m o n é í ¡ i e r ¡ i , q » ' i d a ¡ > p < l l a t i o ttll* 

j i g n i f i c e t , hic o f i e n d i t . Joan. Andr. 
Bonifacius V I H . PRivilegium monafterio tuo conceHum, ut Monachi 

íive ftatres in ceJlis ad monafterium ipfu m fp&¿lanti-
bus habitantes, ab al io, quam a Papa, vel ejus Legato 
•«xcommunicari., aut fufpcndi, vel ipfx cellae intcrdido 
íuppon i non poflint : non.frattes in Prioxatibus, >Ecflefiis , 

a i » ¡ f i o v e r / ' n t t a ^ u o d S t f a f m t . - j l f i ü r e b e l U n - t e s e x e t r a ' 
m H n i c a r e , ¿ r u l t r a a d k u c a l i i c r p u n i r é , F e n f , 

feu Capellis cjufdem monaftetii commorante? , aut ipfos, 
Priorstus, fcclelias vel Capellas ab Ordinariorum j u -
rifdiftione ¡n ~aliquo , fed reíidcntes tantum in cellis , & 
celias ipfas ( hoc eít; loca fecreta & folitaria , qua ab 
hominum feparata conviftu funt , ad contemplandu m &: 
Deo vacandum fpecialiter deputa ta ) defehdat. 

C A P . V . 

Y r l v i l e g i a t o a Ü f u o , u t pejfit conferre bcnef.c'tA C U r ¡ -
c o r u m f u o r i t m , <]n!d * p p e ' . l a t i » C l e r i c t r u m ¡ u o r u m defigr.et . 
o f i e n d i t , Joan. Andr. 

Mem . 

Sl cu t nobís fignificare cu r a ñ i , tibí gratiofe conceí l íma?, 
ut beiaeficia Clericorum tuorum cedentium vel decc* 

dentium políís con ferie; quodque iidem Glerici Prabcn-
darum fuarura fruftus percipianr, ac íi in fuis Ecclc-
fiis peifonalitcr reí íderent . Verutn quia dubitas , <̂ uj 
Clericorum tuorum appellatione debeant contineri : bre-
vi jcfpondemus oracuilo , quod iJlos in his & llmilibus 
cafibus tuos volumus intelligi Clericos , qui per te non 
quacíiti pxopterea, vel recepti, fine fraude Óc fidiione 
quaübet veré tui Clerici familiares exiftunt, 5c in tuis 
cxpeníis continué domcftLci commenfales: Etiam fi i 
quos_ ex ¡His aliquando pro tuis gerendisregotiis abeffe 
eontingat. 

D E R E G U E I S J U R I S . 
Bonifacius V I H . h C a n . 1298. R a m A , ) 

Regula I . BEneficium Ecckíiafticum non poteft licite ü n e i n f t i -
tutionc canónica obtineri . 

I d e m . Regula Í I . 
Pofl'eílbr mala fidei ullo tempose non p ra f e r i b i t . 

I d e m . Reg. I I I . 
£ine ^píTeífione praeícriptio non procedit . 

J d e r n . Reg/' .IV. 
Peccatum c npn d imi t t i tu ry nifi reftituatur ablatuai . 

I d e m . Reg. V. 
Pcccati venia non .datut nifi c ó r r e l o , 

I d / m . Reg. V I . 
Nemo poteft ad itn^oflibil.e obligati , . 

U e m . b. Reg» V i l . 
Privilqji ' jm perfonale petfonam fcquitur., & .cx t : n j a i -

tur cum perfona. / 
Idem, Reg. V I I I . 

Semel malus, femper prsfumitur eíTe malas . 
I d e m , Reg. I X . 

Ramm d quis habere non poteft ,, quod ipííus noinine 
non clt geftum.. 

J d * m . Reg. X-
Ratihabifionem í e t r o t r a h i , & mandato non eft dubiutn 

comparai i . 
I d e m . Reg. X I -

Cum ü n t partium jura obfcuxa, reo favendura eft 
potius , quam a£tori . 

I d e m . ,Reg. X I I . 
Jn judiciís n»n eft accepr o perfonarum habead» . 

J d e m . Reg. X I I I -
- Ig^orantia faíli non Juris excafat. 

Idem, 

a KAWAS ! t a : t t i a n fi ex i l l l s a l l ^ H a n d o , £?c. b .*/MÍ , ita, : 
J d e m . C E x B . ^Auguf i . e p í f i . 54. a d M a c e d t n i u n i r e f e r í I v o i n 
d t c m e f.ATt. 1 j . c. 4- Ó- f 4 r í i i 5 . c. 2,S' d V i d e J&ui.n. conf . ¿7 . 
/•4. í r c t n J i U i i f . e t d , ¡ i b . 
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I d e m . Reg. X I V ' 

Cnm quis in jus fuccedit alterius, juñam ignorantis 
caufam cenfctur habere . 

I J e r n . Reg. X V . 
/ Odia rcftringi , & favores convenic ampliar:-

J t U m . Reg. X V I . 
Decet conceírum a Príncipe beneficiura cffc manfu-* 

m m • 
I d e m . Reg. X V I I . 

Indultum a jure bcneficium, non eft alicui auieren-
dum > 

I d e m . Reg. X V I I I . 
Non firmatur t iaétu temporis, quod de jure ab ini« 

t ío non fubíiñi t . 
I d e m . Reg. X I X . 

Non eft fine culpa, qui xei cjns ad ciim non p c r t i -
net, fe jmmifce t . 

I d e m . Reg. X X . 
Nullus phuibus ut i dcfenfionibus prohibetur» 

U e m - Reg, X X I . 
Qiiod femel placuit , aroplms difplicerc non poteftt 

I d m . Reg. X X i r . 
Non debet aliquis alterius odio p r i g r a v a r i . 

I d e m Reg. XX111. 
Sinc culpa , nifi fubfit caufa, non eft aliquis puníen» 

dus. 
I d e m . Reg X X I V . 

Quod quís mandato facit Judicís , dolo faceré non 
videtur : cura babear párete necefle. 

I d e m . Reg. X X V , 
Mora fuá cuiíibct eft nociva , 

I d e m . {Ug . X X V I . 
Ea , qus fiunt a }udice , íi ad ejus non fpeftant of» 

ficium, viiibus non fubfiflunt» 
I d e m . Reg. X X V I ! . 

Scienti & confentienti non fír injuria , néque dolus . 
I d e m . Reg. X X T T I l . 

Qux a jure connnuni exorbitant, nequáquam ad con» 
fequentiam funt trahenda , \ 

I d e m . Reg. X X I X . 
Quod omnes tangir, debet ab ómnibus approbarf, 

I d e m . Reg. X X X . 
l n obfcurís mín imum eft fequendum. 

I d e m . Reg. X X X I . \ 
Eum , qui ccrtus eft, cerdorari ulteríus non oponer. 

I d e m . Reg, X X X I I , 
Ncnl ice t aé ior i , quod reo licituni non exifti t . 

I d e m . Reg. X X X I I I . 
Mutare confilium quis non poteft in alterius deteir 

mentum, 
I d e m . Reg. X X X I V . 

C^enerí per fpeciem dercgatur. 
I d e m . Reg. X X X V . 

Plus femper in fe continet, quod eft minus. 
I d e m . Reg. X X X V I . 

Pro poffeíTorc habetur, qui dolo defiit poflidere» 
I d e m . Reg, X X X V I I . 

Uti le non debet per inutile vi t iaif . 
Idem. Reg. X X X V I I I . 

Ex eo non debet quis fruélum confequi, quod nifus 
cxtitit impugnare. 

I d e m . Reg. X X X I X . 
Cum quid prohibeuu, prohibentur omnia, quae fc-

quuntur ex ¡ l io . 
Idem. Reg. X L . 

Pluralis locutío duorura numero eft contenta. 
J d e m , Reg. X L I -

Imputar! non debet c i , per quem non ftat, fi non 
faciat, quod per eum fuerat faciendum. 

I d e m . Reg. X L H -
AcceíToiiam natuiam fequi congruí t principalís • 

I d e m . Reg. X L U I . 

Qui tacet, confentiíe videtur . 
I l e m . Reg. XL1V. 

Is , qui tacet, non fatetm: fed neo utique negare v i . 
detur. 

I d e m . Reg. X L V . 
Infpicimus in obfcurís , quod eft yerifimilms , vel 

quod plurunque íieri confuevit. 
I d e m . Reg. X L V I . 

I s , qui in jus fuccedit alterius, eo i u r c , "quo inc 
uti debebit. i » 

I d e m . Reg. X L V I I , 
Príefumitur ignotantia, ubi feientia non probatur. 

I d e m . Reg. X L V I 1 I . 
Locupletati non debet aliquis, cum alterius injuria 

vel jaftura. 
Idtm. Reg. XLIX» 

In poenis benignior eft interprctatio facietida , 
I d e m . Reg L . 

A<ftus legitimi conditjonem non recipiunt , ñeque 
diem • 

I d e m . Reg. L I . 
Semel Deo dicatum , non eít ad ufus humanos ultc-

tius t r ans í e rendum. 
I d e m . a. Reg. E l i» 

Non prsftat impedimentum, quod de jure non fortí-. 
tur ef te í lum. 

I d e m . Reg. L U Í , 
Cui Jicet quod eft plus, licct utique quod eft minas . 

I d e m . Reg. L1V-
Qui prior eft tempore, potior ell j u r e . 

I d e m . Reg. L V . 
Quj fentít onus, fentire debet commodum, Se e con

t ra , 
I d e m . Reg. L V I . 

I n re comtnuni potior eft conditio prohibentis. 
I d e m b- Reg. L V I L ^ / 

Contra eum, qui legem dicerc potuit apertius, <ft 
interpretatib facienda. 

I d e m . c . Reg. L V I I -
Non eftobligatotium contra bonos nior?s prjeftitum 

juramentnm , 
I d e n . Reg. L I X . 

Dolo facir, qui pecit, quod xeftitue^e oportet eun-
dem. 

I d e m . Reg. L X . 
Non eft in mo ta , qui poteft exceptione legitima Ce 

tuexi , 
I d e m . Reg. L X I . 

Quod ob grat íam slicujus conceditur, non eft in ejus 
difpcndium ictorquendum . 

Idem. Reg. LX1I. 
Nullus ex confilio, dummodo fraudulcntum non fue» 

l i t , obi igatur . 
I d e m . Reg. LX1II . 

Exceptionem objicicns , non videtur de intentione ad-
verfarii confiteri . 

Idem. Reg. L X I V . 
Qua: contra jus fiunt, debent utique pro infeiftis ha-

be r i . 
I d e m . Reg. L X V . 

In d parí delií to ye} caufa, potior eft conditio pof» 
fidentis, 

I d e m 

a P e r harte r e ¡ u Í A m d t e u n t P h ¡ l . J o a n , ^ i n d r . n o n t o l í i / p o n ' 
f a l l a p e r m a t r i r / m n i u m ob c o n f a n g u i m t a t e m r e f o i u f u m , & / < * * 
l i t kéte r e g u l a i» i is in ¡¡¡wf/us t a c i t a v o l u n t a s fu f f i c i t . de U g . i * 
plene i n p r l t í c <Aug.FAb,§, p e j i e r i o r i . q u i b u s rnodis i n f i r m . b 
Vide e, c u m d i l e t t u s . de confuet , c V ¡ d e B - T h o m 2.. z . <ju. 89. 
or í . 7. d D e ( o m m g d e p o j f r j f i o n i s , v ¡ d e D 0 Q r i n l . q u t t U s . C , 
d t r e i v i n d . 
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í d i m . Reg. L X V I . 

Cum non üat per cum ad qucm pertinet, quo minus 
condltio i m p l c a t u í , haberi debct perinde , ac l i impleta 
fu i í le t . • 

Idem Reg. L X V 1 I . 
Quod alicui fuo ron licet nomine > nec alieno licc-

bic . 
Idem. R e g . L X V l I I . 

íotcft quis per alium , quod potcít faceré per feip-
fum • 

Í d e m Reg. L X I X . 
l n 4 malis promiífis fidem non expedir obfe rvar í . 

I d e m . Reg. L X X 
ln akernativis elcftoris h til eleftio , & fufficit alte-

tmn adimpleri . 
I d e m . Reg. L X X 1 . 

Qui ad í g e n d u m admirtirur , ett ad exciplcndum mul
to msgis admirtendus. 

Idtm. Reg. L X X I . 
Q_ui facir peí a l ium, eíl perinde. ac fi faciat perfeí-

pfum . 
U e m . Reg. L X X 1 I I . 

í a ¿ l u m legitime retraélari non deber, licet cafus poftea 
Cveniat , a quo non pomit inchoari . 

idtm. Reg L X X 1 V . 
iQnoá alicui gratiofe conceditur, traht non debet ab 

aliis in exemplum . 
í d e m . Reg. t X X V . 

Fruftra fibi fidem quis poftulac ab co fe tvar i , cui fi-
dem a fe prsltiram fervare recufar . 

I d e m . Reg. L X X V I . 
DcliAum c perfonsE) non debct in detrimentum Eccle-

í i^ redundare. 

a V i d . B . T h . a. 2.. <¡¡'*9. a r í - 7. 5c T u r r e c r e m a t i n e . f i a l i -
qu'id 3.1. cj. n. b I n omn'ib. a n d q . cod. l e g i t u r , d e b i t o r i s • 
c Vide gkojf. i n c . de d i l a t . g l o j f . i n c, f l a c u i t . 3.6. i j . i - I n n o c . 
i n c . c u m d i ' i e f í u s . de ord* c o g n i t h n n m , ^ i n t . de E n t r í t i n 
* • 1. de dolo ¿r c o m i t m , & D t & n r , i n l - j t t b e m h t • C . de 
f * c r e f . \ E c c l t j r , 

I d e m , Reg. L X X V 1 I . 
Rationi congruit, ut fuccedat in onere , qui fubfti-

tui tur in honore • 
I d e m . Reg. LXX V I I h 

l n argumentum trahi nequeunt, qua; propter neceflí-
tatem aliquando funt concerta . 

Idem. Reg. L X X I X . 
Nemo poreft plus jutis cisnsfefre in a l i um, quam fi

bi competeré dignofatur. 
Idem.Keg. L X X X . 

l n toro partem non eft dubium con t ine r í . 
I d e m . Reg. LXXXÍ . 

In geocrali conceífione non veniunt ea , quz quis non 
eílet verifiiiiiliter in fpecie co-iceíTutus. 

I d e m Reg. L X X X I I . 
Q u i contra jura mercatur, bonam fidem pre fumi tu i 

ron habere. 
I d e m . Reg. L X X X I I I . 

Bona fides non pati tur , ut femel exa í ium ftcrumex'i 
gatur . 

I d t m . Reg. L X X X I V . 
Cura quid una via prohibetur al icui , ad id alia non 

deber admi t t i . 
Idem. Reg L X X X V . 

Contraftus * ex conveutione legem accipere digno-
feuntur. 

I d e m . K c o , L X X X V I . 
Damnum, quod quis fuá culpa fentit , fibi debet , 

non aliis b imputare • 
I d e m . Reg. L X X X V I I . 

Infamibus portas non pateant digni ta tum. 
I d e m . Reg. L X X X V I 1. 

Certum cft", quod is commit t . t in legem , qui legís 
verba compleftens , contra legis nit i tur voluntatem . 

Datas RomíB apud faní lum Petrum , V . Nonas M ar t i i 
Pontificatus noñri anno quarto- < 1*580 

a N « t a quod c o n v t n t h p * r t i u m l e g i m i n d u c i t , q u ^ i n 
* t * $ r a f t i b u s f e r v a n d * « f i , P h i l i p p . b AÍ* , 

F I N I S S E X T I D E C R. E T A L I U M 

CLTR,-

UNED
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C L E M E N T IS P A P M Y. 
C O N S T I T U T I O N E S 
1 N C O N C I L I O V I E Ñ E N ^ I E I ) I T M . 

J O A N N E S Epifcopus , fervus fervorum Det , d i íeBis filüs, ÉoBoubus , & Scholartbui 
univerfis BononíiC commoranttbus ^ falutem <& Apoflulicdm benediftionem , a 

Üoníam milla jíiris fanctio , qjtiantumeiinque perpenfo dige/ia con í i í i o j ad 
humanae natura varictateít^ i & machinationes ejus inopinabiles fuificit , nec1 
ad dccijfíonem lüddam ftiae nodofs ambiguítatis attingit ¡ eo prdefertim , 
quod vix alicjuid adeo certnm clarumque ílatuitur , q'uin ex caufis emer-

gentibus ( quibus jura jam paíita mederi non poffint ) in dubium revorrttir . 
Quia etiam ab-ado^efccíitia viri prtíciivis ad malum fenfualitas humana decJinat, 
per quod morum íubveríío in Clero & popiíio freqUenter obrepit: neccíTaria eíl 
Súperioris aticioriras, Ut tam per determínationis opportiina? fufFragium tollat am
bigua , Jites auferat, altercationes dir imat, & obfcura fuccidat, quam per culto* 
ris providi íarculum cxtirpct vitia , vlrtures inferat, corrigat exceífus, mo«fqtie ' 
rcformet. Híec fane felicis recordationis Clemens Papa V. prcEdeceíTor noííer p ru -
denter attendeíis, & provide cupiens deformatorum reformationí profpicere, fol** 
veré áifHcilía 3 ac fancliones quaeílionibus & ncgotiis immincníibus confonans pro
mulgare .• Dudum nedum in Concilio Vicnenfi , quinetiam ante & poft ipftim Con* 
cilium 3 conftitutiones plurimas cdidit , ín quibus multa ütilia ílatüit atque falu-
bria , &: nonnulla dubia in judiciis & extra freqüentata decidit. l l t licet eas colleíflas 
sn untifh volumen , & fub congruis títulis collocatas míttere decreviííet, & daré in 
commune fubjecflis: aííidua tafneñ occupaíio circa magna, ac fortis humans con-
d i t i o , qua: ipfum de medio fuftuljt> in califa fuerunt , qúare fuiim in bac parte 
propofitum non iraplevit . Ncs etiam, qui fíctit eidem (licct immeriti ) in A po-
ílolatus oiíício , ©omino permittente , fuceellimus ; fie & in afifeólus pienitudinc * 
in b i s , qtice compendium univeífí concernunt, fuccefíiíle debemus, tot grandibus 
agendis éc arduis fuimus a noftrs promotionis exordio circumfepti, quod tám ex 
Loe, quam ex caufis ralionabiübus aliis , qtias íub íilertio providimus committen-
das.j praediiflas vobis communicare conftitütiones fuimus baftenüs impedit i . NunC 
igitur ( opportunirate captata ) illas vobis fub bulla noftrá tranfmittimus. Üniveríitatí 
vejftrse per Apoílolica feripta mandantes, quatenús caí prompto affedü fufeipiatis, & 
iludió alacri, eis fie vobis manifeííaris & cognitis ufuri deca?tero in j u d i c i h & i n 
febolis. Data Avin ion . V I L h Calendas Novcmb. Pontif catus noftri anno fecundo . 

a H » n c I t e n t d i í l - . o n e m p r i m e m t r o d u x i t P a n a C l e t u s i , loco c l i j u j f e r i b i t u r *b S e d e fia p > * c i j ¡ > , g f i t i t u m f a n l t r l s c e v 
filii. E t l U e t ¡ f i a b e n e d i í l i o ó m n i b u s f r t f i t •, q u i t t m e n non j l u d s n t , n í a g w d e n t p r i v i l e g i a ftudli . ¿ a l / . V a n . F o n t ^ 
U D t h i s v i d e C . de C o n t m h . & c a m i t t . ftipitl. I . o P t l m a w . ¿ . q . ttlt , U b e l U r u m . d e p r t b s i t . yuertiar,-/ de re j a r . a b b a t 
i i i . ú . de QHO i n S p e c . d t i u f í r u m . c d i t . T ' í l a t * 

C L E M L M -
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C L E M E N T I N A R U 
L I B E R P R I M U S . 

T I T U L U S J. 

© E S^JMMA T R 1 N 1 T A T E E T JFIDE C A T H O L l C A , 

F a t e t u r C e n c i l i u m , untcpiVt Z > E T filium i n tJJ'entia D E I 
A t e r n a i i t e r f u h f i f l e n t e m , v e r u m corpus b u m + n u m / i j f u m -
ffiffe de V i r g i n s , & i n eo p a j f u m , i&" ;<t!» m o r t u u M l a n 
cen f e r f o r a t u m , a p p r a b a n s hoc t r d i n e m > qt iem t r t t d i d i t 
S i i a n g t H j i a J o * » n e i . Jioc dicii . 

Clemens V . »» ^Concil io V l e n t n j i , 
( n n , 1 3 1 1 . i n G a l l i a . ) 

Fl D E l Catholtcs fundamento j quod < teñe Apo
llólo ) n e t a o poteñ aliud poneré , firmiter in -
harientes, aperte cum fanita matre Ecclelia con-
fitemur, unigení tum Dei F i l i u m , i n üs ó m n i 
bus , in quibus Deus Pater sxiftit , una cum 

Tatre zternaliter l ub l i üen t em, partes noftrc natutse l i -
i r u l unitas C ex quibus in fe verus Deus exiftces , fie-
ret verus homo ) ¡humanum *iddicet xrorpus pafliibile, 
,& animam intelleftiyam , fcu rationalem , ipfum corpus 
vexe per fe &• .eflentialiter informantem > airumpfilTe ex 
tempore, in virgkiali thalamo, ad itnitatem ÍU;E hypo-
ítaüs & perfoiKB • Et quod in hac aíTumpta natura , ip -
l u m Dei verbum pro omnium operanda falut.e , non 
íb lum affigi c rue l , & in ea morí vo lu i t , fed etiam emif-
í o « jam fpiri tu perforan lancea íuftínuít Jatus í u u m : 
u t exinde profluentib.us undis ^quje & fanguinis , for-
roaretur unica &c immaculata , ac virgo íanfta mater 
Ecclefia, conjunx C l i t i i t i , i lcut de latereprimi b homi-
r i s íopora t i , Eva l i b i in conjugium eft formata : ur lic 
certa: figura p i i m i & veteris A d a i f q u i fecundum Apo» 
ftolum c elí forma íu tu r i ) in noftro noviiiimo Adam , 
i d eft , Chrifto , ventas refponderec. Ha;c efi 4 inquam, 
varitas ilüus praegrandís aquiia vallara teftim.onio, quam 
Tropheta vidit d Ezeclíicl ammalibus carrens Evangeli-
cis nanfvolantem , beati Joannis videlicet , Apoñoli 8c 
Evangel iüx , qui facramcnti iiujus rem geftam narxsns 
£ c ordinem , in Evangelio fao dixír Í : J e f u m a u t e m 
e u r a u e n j f e n t •, u t v i d c r u n t e u m j a m m o r t u u m : non f r e ? 
g e r u n t t j u s c t u r a , / e d .unu< m i l i t u r » i a n c t a lntHS ejus 
a p e r m t , {¡r c o n t i \ u » t x i v i t f a n g u i s i ? a q u a ; ( T q u l v i d i t , 
t e f t i r / i o h i u m p c r j j t b u i t , & v e t u m e j l t e f t i m o n m m e j u s ; & 
i l i e f c i t , c j u i * ve.r* d i c l t , u t ves c r e d a t i s < Nos ig i tu rad 
tam p r i c l a i u m teliimcnmm , ac íanf torum i a t r u m & 
D o í t o r u m communem fentent/am, ApoftolfCiE confidera 
tioms < ad quarn dunraxatha-c declarare pertinet ) aciem 

a V i d t O n i d o i í s m C a r m e í ¡ t e . m , n f u m m a de h x r e f i i u s . t t t . 
O i h&refibus l e t r i J i x n . r o t d . & e j u t f e q u a c i u m , ca}>, 
b G e n , 2. c /?»/». S. d £ t , e c h . c. a, e J o a t i Ct 

Jm;. C^non. Tom- 1Í . 

.convertentes, facro approbante Concilio , declara mus 
prxd i f tum Apoftolura & Evangel iñam Joannem reftun» 
in prxmíilis fañíE rei ordinem tenuifle ^ narrando »quod 
C h t i ñ o jam mortuo , «ñus mi l i tum lancea latus ejus 
i p e m i t . 

J i e p r o b a t & h é t r t t í c d m j u d t e a t d e & r ! n a n t i q u * i a h e t g 
quod f u k j i a n t i í t a n i m * r a t i e n a l i s , f t t t i n t e l l e í i i v * , v i n , 
&• p e r f e , h u m a n i carpor i s n t n J i t f o r m * • Joannes A n 
dreas . 

§. i . Pono * do i l r ínam omnem , feu pofitionem te
m e r é a í le rca tem, aut vertcntem in dub ímn j quod fub-
itantia aaimx xationalis , feu intellcftiva , veré ac per 
fe humani corporis non fie f o r m a , vehit crroneam , ac 
veritaci catholics inimicam iidei, praediflo facro appro-
bante concilio reprobatnus; Definientes, ut cund í s n o 
ta fu fidei fincer» veritas,.ac prxcludatur univerfis cr-
roribus aditus , ne fubintrenc , quod quifquis deinceps 
.aílerere , defenderé , feu tenere pertinaciter prafumpferit, 
quod anima rationalis^ feu intelleaiva non lit forma 
.corporis humani per fe & eirentiali tsr , tanquam hasrc» 
ticus íxt -ceníendus . 

^ f f e r t n s c e n f i t e n d u m u n u m b a p t i f n t d , J l c u t u n u m D e u m 
u n t t ! » fidtm , a p p r o h a t e p i n i o H e r » , ijute h a b e t p e r i l l u d 

c m f e r r i e t i a r n p a r v u l i s ( q u o t d h a b i t u m ) i n f o r m a n t e s » 
g r a t i a m & v i r t t i t e s , Joan. A n d r . 

. § . 2 . Ad hoc b baptifma unicum baptizaros onnes in 
C h i i ñ o iregenerans eft C ficut unus Deus ac lides única > 
ab ómnibus fidelker confitendura . Quod celebtanitn i n 
aqua , in nomine Tatris, & Fil t f , & Spirilus Sanfti , 
credimus elle tam adultis, quam parvulis , cemmuni-
ter perfeí lum remedium adfa íu tem . V e r u n , quia quan
tum adef te í lum baptifmí in parvulis , reperiunrur Do-
flores quídam Thcologí opiniones contrarias habuifie. 

j . Q.uibufdam ex ipíls diecntibus, per vir tutem ba-
ptifmi parvulis quidem culpam j e m i t t i , fed grat iam 
non coníe rn : Ali is econtra afletentihus, quod £ c cu l 
pa eifdém c ín baptifmo xemitt i tur ^ & vimites , ac i n -
ibrmans gtatia í n f u n d u n t u r , quoad h i b í t u m ^ etfi non 
pro jilo tempore quoad ufum . Nos autem attendentes 
genexalem efficaciam mortis C h i i ñ i C quae per baptif-
}na applicatur parirer ómnibus ü a p n z a t i s ) opinionem 
fecúndam e qus dicit ^ ram parvulis , quam adultis 
conferri in baptifmo inforniancecn gratiam & virtutes ) 
tanquam probabiliorem , 5c d ' í t h Sandlorum , ac Do-
ftorum modernorum- Theologia: magis confonam Se 
concordem, facro approbance Concilio d a x í m u s eligen» 
dam . 

T / T Ü -

u V i d e C o n c , L a t e r . f ü b . L e t n e X ' S ? J f . % . i n d t c r e t 9 > i n t i f . 
^ p o f t o l i c i r t t i t o M i * b a l , a t hoc , c a l , '^Jit * 

fí h 
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35 Clemcntinarum Lib. r. T i t . I I . & I I I . 1$$ 
T 2 T U L V S r I . 

D E R E S C R . 1 P T 1 S , 
C A P . I . 

M a j a r P r a l t í t u s p r o m e m b r l s f u h (. et ' iamfi f u n t de m e n f » \ 
r e u m c $ n v e n t r e n » n potefi ¡>er r e i c r i p t u m l A p o f t t l i c u m , n i j i 
u b i poffent a d m t n i f l r a t o r e s m e m b r o r u m . C o n t r a f a c i e n s i n 
txpenf i i t r i n t c r e j f e p u n i t u r , & procej fus efi »rr/íMJ . Joan. 
Andr . 

CJemens V . i» Conc i l l o V i t n n e n f i . 

A Bbates <t auc alii Religiofi, quibuslibet adminiftxa-
tionibus praslidentes , occalione Prioratuura feu 

> alionun locorum fubditorum eifdem, nu lum aa» 
floritate Jicexarum Apoftoíica: fedis , vel tegatorum i p -
í i u s , quomodoübet valeant convenixe.* Niíi ubi & co-
xam quibus, pxioxatuum & locoium ipfoxum Pxioribus 
aut aliís gubexnatoxibus hoc liceret . Nec occaiione lo« 
comm ad mcfifa> pertinentium eoxundem , aliud in i p . 
fis fuper hoc ifceat, quam fi loca ipfa fic pra:milla fpe» 
cíales f u f é i s gubeinatoxes haberenc. Si quis autem ali-
quem contxa hxc vexare pxaefumpfexit, in expenfis fibi 
& iííteiefle pex Judicem C coxam quo vexatio fiet hu-
ju/modi ) condemnerux: omnifque piocelTus contra pras-
«ii l la habitus i i t irritus ipfo jme . 

C A P. I I . 
P r i n c i p a U s Off ic ia l i s E p i f c o p i & P r i o r c o n v e n t u a l l s , l i c e t 

c h e d l e n t i a r i u s , d e l e g a r i p o j f u n t a P a p a : Offieial is vero / « -
r a n e t t s , v e l P r i e r c l a u f i r a l i s n o n , Joan, Andr. 

Idem i n eodem . 

ET í¡ b prjncipalis Officialis EpiTcopi, aut Religiofus 
conventualem obtinens Prioratum ; quaravis ad Prio-

xatum enndem Prior non confueverit per ekí l ioneni af-
l 'umi> a fede Apoílol íca , vel Legato ejufdem , da t iva , 
ieat delcgatus ; In Officiali taroen foráneo auc Religio-
fo , mpnañerí i fui Pxiore claultxali, nequáquam lioc vo» 
lumps obfexvati. 

C A P . I I I . 
B r t v l u s non potef i f u m r a a r l * 

Idem i n eodem . 

Au d i t o r c in Romana curia deputatus a nobís , de 
beneficio i quod pronuntiabit alicui de jure íbrq 

debitum ) potexit fibi abfque commiífione alia d (ut 
vitetur c i rcui tus) providcre . 

C A P . I V . 
E x p e ñ a n s b e n e j i c l u m p e r d i t g r a t i a m j J i c o n f t q u i t u r 

t t l i u d ) quod c u m i l lo , ¡ ¡uod t x p e c í a t •, de j u r e t e n e r e non 
p o t e j i . Joan. Andr. 

I d e m . 

GRatiff , ut de dignitate vel beneficio curato tibí pro-
vid ta tur , renunciare videris e, í iante adeptionem 

ejufdem aliud beneficiurn pacifice aflequaris, quodfimul 
de jure cum djgnitate, vel beneficio virtute d i d s gratias 
tibi debito, rétin,e|e non poí les , licet i l lud xefignavexis, 
aut fis íclignaxc paratus. 

C A P . V . / 
C r a t i a f u p e r u a c a t u r o non c o m p r e h e n d l t benepc'mra pof i 

d a t a m i n f u l f i a n t i a c r e a t u m > h. d. Joan, de ImoK 

a V a h t n t d i g n i t a t e m p r i n c i p a l i t s r , c a p . hae c o n f l i t u t i o ' 
ne< de offic. deleg, ¡ i b , 6. E a l d . p e r i l l u m t e x t , i n a u t h e n . h a b i 
t a . C . de fil.pro p a t . g l . c . a S u b d i a c o n o d i f i . 9 3 . q u * g l o j f , 
V m i t a t u r a D o m . i b i p e r ( . q u h - §.-l. ff. de f i c u n d , t a b . p r a b . 
1-7 . B a r b . F o n t . b v ¡ d e l . f i n . C de e d l é l - d i v í H a d r i a n t o l l e n d . 
B a r t . i n l , 1. §. j . ff.de f e c u n d , t a l . e. u l t i m a v o l u n t a s i z . q u . 
a, F o n t . &r -vide C o n c . T r l d , f e £ \ 1 9 . 25> de r e f o r m . c 1 0 . c 
v i d e d o t l . i n c . f u p e r eo. de offic, de U g . & KAUK . i n l . m o r e . 
ff- de j u r i f d . t m n . jud> á u i d e l , fi p r i n c f f . de oper. n o y . 
t m n t i a t . & B a r . in l . c u m f u n d u m . f i j e r - v u m t u u m ¡ m -

p r u d e n s . ff- fi c e t t u m p e t . F o n t . e t i id t c r . de j u d . I . d i v i 
f r a t r e s t f f . d e l ibr> CAU. B a r . i n / • q t u d t a m t n * fi M ' 
i / i ter ff. di t i t b i t , 

Idem , 

L iteras noftras fuper conferendo t ibi beneficio vacatu-
xo d i r i j a s , ad beneficium poíl datam ipfarum crea. 

t u m , í ta tu imus non extendi. 

T 1 T V L U S l ' ~ " " 
DE E L E C T I O N E , ET E L E C T i POTESTATE . 

C A P. I . 
K e l l g i o f u s e l ig i n t n potefi a d p r « l a t u r n r a . non E p i f c o p a -

letn a l t e r i u s r e l í g i o n l s -vel h a b i t u s : fi c o n t r a fiat, e f i i r r i " 
t u m . h . d. Join. Andr. 

Clemens V, in C o n c i l l o V ienenf i i, 
( a n . 1311. ) 

CU ' M xationi non congruat , ut homines difparis 
profeífionis vel habitus , í imul in eifdem rnona-
íiexiis focientux : Piohibemus, ne religiofus ali« 

quis_ in Abbatem, vel Prslatum alterius xelígionis , ve! 
habitus de^c^tero elígatur . Quod l i fecus adum exti-
teric, fir eo ipfo i r r i tum & inane a . Per hoc autem , 
quin Religiofus in Epifcopum , fecularis, vel cujuslibee 
xegularis Ecclefií , licite poífit eligi , non intendimus 
prohibere, 

C A P . I I . 
C a t U s C a r d l n a l i u m fede v a c a n t e ) u r i f d l £ H o n e m P a p a * 

í e m non e x e r c e t , n l j i i n q u a n t u m p e r f n i t t i t C o n c i l i n m L u g * 
á u n e n f e : ry¡c t l l u d v e l e j u s p a r t e r a a l t e r a r e potef i . ' ¡ o a r i " 
res Andreas. 

I d e m . 

NE Romaní ele¿lioni Pontificis, indetermínata oprnio-
num diverluas aliquod polfit obftaculum vel dila-

tionem afierre; Nos Ínter estera prscipae attendentes , 
quod lex fuperioris per íoferiorem toj l i non poteft , opi-
nionem aftmere ( íleut accepimus ) fatagentem , quod 
conñitut io fcücis recordationis Gregoril PapsX- praede-
cefíbris noñ r i j c i r ca eleílionem prxfataiK edita in Con» 
cilio Lugdunenfi per cstum Cardinalium Romana; Ec-
clefis C ipfa vacante) modificari poíí ic, corrigi vel im» 
mutari , aut quicquam ei detrahi, íive addi , vel dif-
penfari quomodolibet circa ipfam feu aliquam ejus par» 
tem , aut eidem ctiam renunciari per eum , tanquam 
veritati non confonam , de fratrum noñrorum confilio 
xeprobamus b: i r r i t um nihilominus Se inane decernen-
tes, quicquid poteftatis aut jurifdiftionis adRomanum, 
dum v i v i t , Pontificem pertinentis ( niíi quatenusin con-
ftitutione prsdifta permmi tur ) coetus ipfe duxerit.C ea-
dem vacante Ecclefia ) exercendum^ 

Off i c lum C a m e r a r i i v e l ' S o s n i t e n t i a r i o r u m P a p a d u r a t e o 
m o r t u o , q u i fi d e f i c i a n t , , p .o t sr l t cestus C a r d i n a l i u m pro-
t e m p o r i v a c a t i o a i ^ alios. f u r r o g a r e . Joan, Andr. 

§. j , . Eo tamen provifo , quod fi ejufdem Ecclefia-
Camerarium , aut Majorem, vel aliquos alios exPoeni-
tentiariis (quorum officiura per obitumejufdem Pontifi
cis nolumus expirare ) per mortem , vel .alias deficere 
quovis modo- contingat, valeatidem coetus ad tempus va-
caticnis hiijnfmodi pro numero deficientium , vel am-
pliori etiam , quantum ad Poenitentiarios ( fi hoc eidem 
coetui concorditer expediré videtur ) alios furrogare . 

D e t e r m i n a t di txcef im ' i n t e l l i g i i d , quod i n C o n c i l i o d i c í -
t u r de t e r r i t o r i o & d i f t r i S t u : ftatuit m o r i e n t e P a p a e x t r a . 
c u r i a m , ipfius e l t í t i o n e m fieri d e b e r é i n l o c o , u b i e r a t c a w 
f a r u n t ¿r U t e r a r u m a u d i e n t i a , l i c e t f u f p e n f a : n i f i p r i u s 
o r d i n a t u m effet de c u r i a t r a n s f e r e n d a • Joan. Andr.. 

§. 1. Sane cum juxta cooftitutionem p r s d i í i a m Papa 
extra civitatem , in qua cum fuá erat curia , moriente, 
in civitate , in cujus diftriílu feu territotio motitur , fie 
xegulariter fuccefibris eleítio celebranda , diñri i í lus , feu 

5 ter i to-

a V i d e c . c a p i t u l u m f a n í f a c r u c l s . de r t f c r i p t . 1. ex f f 
B o . ff, de n u l g . & f u p i l l . b ^ i d hac v i d e /» ( u m qu'u %' 
fin. ff.de j u r - n / d i f l , emn> j u d i e , F s n ü t 

UNED



197 De Eiedione Se Elecll potefíaté # 198 
terrítoríí nomine, díoecefim hoc cafu intelligendam fo« 
te cenfemus/ Eo tamen adjedo, quod 11 in ceno loco 
caufamm & liferatatn Apoftolicarum audientia remanen
te , Papam alibi mori contingat, non i b i , fed ubi prz-
diéla tuerit audientia, memorata eleftio celebretur : et«-
iamíi eadem audientia tempore mortis hujus vacare r¡o-
fcatur : niíi forfan ante mortem eandem ordinatum ef-
fec per Papam de curia transferenda, quo rafu fsxvetur 
provifío conftitutionis p r s d i í l s . 

P r o v i d t t c a f u i , quo « a n t l n g e r e t C a r d i n a l e s t m n e s e x t r » 
c o n c l a v e . 

§. 3. Porro fi Romano nonelecbo Pont í f ice , Cardina
les omnes íirnul vcl fuccellive C quod a b í i t ) exirecentin-
íjerec conclave deputatum eifdetn : hi ( ad quos pertinet 
executio conítitutionis p rxd ids ) ülos ex ipfis , quibus 

ínfírmiras corpocis, aut rota debilitas excufadonem non 
dabic, idem conclave ( quam cito poterunc > reintrare 
compellant a : Poenas in difta conñitut ione contentas 
( nifi hoc fecednt ) incurfuri • Cardinales autem hujuf-
inodi conclave reinrrantes, ad eleftionem jam di í iam 
procedan í t & alias conñitut ionem prxfatam obfervent, 
fecundum ñ a t u m , in quo crant in eodem conclavi , 
quando ipfum ( ut prxmit t i tur ) exiverunt . 

S t a t u i t C a r d i n a l e s f e r í x c i p t l a n t r n e x c o m m u n i c a t h n i s , 
f u f p e j i f i o n i s , l e í i n t e r d i f ó i , Ab e l t & i o n s non r e p e l l i 1 J o a n . 
A h d t . 

§, 4. Cacterum ü t circa eleíHonem prsdiclam , eoma-
gís vitentur difleníiones , & fchifmata, quo minor e l ] - -
gentibus aderit díífidendi facultas: decernimus , u t n u l -
Jus íi Cardinalium cujus l ibetexcommunícat ionis , fufpen-
í ionis , ut interdiiíH prs tex tu , a d i d a valeat eledione 
repel l i : Juribus 8c aliis circa eleftionem eandem haí tenus 
ed í t i s , plañe in fuo robore duraturis . 

E l e f f o s & a l i e s ( t}U¡ m i t t e r e i i e l i r é t e n e n t u r a d c u » 
f'tAm ) a d f i r i n g í t a d I d fede v a c a n t e , h. d Toan. Andr. 

§ . 5. Verum , quia tam ex proviíís remediis, quam ex 
otationibus ad Denm fuper hujus negotio eíFundendis , 
Iquod brevíter hujufmodi celebretur «leílio , prasfumen-
i d u m eft probabiliter, & fperanduni c: í iatuimus , ut 
clefti 8c aiii ( qui ex quacunque caufa ad fedem A p o ñ o -
licam venire vel mitterc funt adftxifti ) ad ipfum , cum va-
cat , ac íi non vacaret d , venire vel mittere teneantur . 

G A P . 111 . 
Primo p e n i t f o r m a m , f é c u n d u m q u a m a p p e l l a n s a p p e l ' 

l a t i a n t m i n t í m a t a p p f l l A t o , u t per t f f a n t c ú u f * k e n e f i c i a -
l i s l id c u r i a m d e v o i - o a t u r * Secundo p r o u i d e t >, c u m * p p e l ~ 
i a t u s v e l ip j ius f p i c i a l i s P r o c n r a t t r n e q u i t h a b e r i . Ter-
tio f p r a v i d e t , c u m per m e t u w a p p e l l a t i , v e l f u o r u m , i n -
i i m a t i o fieri non p o t e j í . Q.uarro v i t i a t i n t i m a t l o n e m a l i ' 
t e r f a t t a m , (Quinto p r o r o g a t hunc m o d u m i n t i m a n d i a4 
a l i o s c a f u s . h. d< Joan. Andr. 

Idem . 

CAufam eleéliónis, poftulationis, (t\x pfOvifionis per 
appellationem ab ipfa vel occafione ipfuxs , ad fe

dem Apoftciicam e n ú ñ a r n , tune deraura ad fedem ean
dem devolví cenfemus, cum in appellati aut procurato-
ris eiufdem in ipfa caufa fpecialiter conftituti pnfentia 
interpofita fuerit, aut eornm alteri intra menfera ab in* 
terpolitione ipfius, vel fakcm poft lapfam ejufdem men-
íis ( quam cito commode fíen" poteric) legit imeintima-
ta : po r r eño videlicet íibi fub fcripmra authentica , vel 
pcrledo c illius tenore & copia modo coníiraili C fi pe-
tita fuerit •) inde fa iU . Quod fi forfan appeliatum ab-

a V lde B a r t . in l . f i J i d e j u j f a r . J. m e m l n i j f e . ff.de leg. I . b a U 
¡ t a : u t n n í l t t s e x C a r d í n a l i b u s . c V i d e B a l d , t n . l . i . c a l . 4 . C » ¿ . 
de L a t i n . l i b . t o l t . q u a n q t i a m . d C o n f u t e l . w i r t u o . J f . de j a d . 
c . C A v e a n t . z . P a n n . in d . c . l i c e t . F o n t . e N t t . i d e m ejfe 
f e r i p t u r a m legere au.t l e g e n d a m e x h i b e r e . V ¡ d e l . í t e m a p u d 
l - a b c o u , I . c o n v i t i u r . a u t t m . i u n f i a l , l e x C o r n e l i a , Jt q u i t 

elTe, & proctiratorem talem non invenrri contingat, in 
domo, quam ipfe appellatus habitare communiter con-
fuevi t : vel < fi domus eadem in remotis exiftat) in Ec-
clefia cathedrali, in cujus civitate vel dioeceíi conl i t t i t 
beneficium: & nihiiominus urroque cara in Ecclefia vel 
beneficio, de quo agi tur , volumus appellationem hujuf
modi publicari , ac de ipfa , quandocunque petitum fue
r i t , copiam modo prajmiíTo fieri appellato . Verum, íi 
propter appeüat í aut fuorum metum , vel potentiam , 
mtimatio fieri nequeat ( ut prasfertuc ) appe llatíonem ean
dem in loco aliquo publico fie foknnicer volumus pu-
blicar5, quod ad appellati feu ejus p rocuratotis notitiam 
poflit verifimiliter pervenire. Intimatio vero aliter fa-
d a , omni carear juris effeflu ; Mee caufa per appella
tionem eandem ad fedem cer.featur devoluta prcediflam , 
niíi ad appellatuuv ejus plena & certa notitía , intra 
tempus pr íedidum aliter pervemífet . í dem quoque in 
aliis cafibus obfervari volumus > in quibus requiritur Lat 
timatjo facienda. 

C A P - I V . 
D e c r t t a l i s , U t c l r c a ; l o c u m non h a h e t t c u m a p p e l l a n s 

J u s f u u m v e l E c c l e j l m d i r e í f e p r o f e q m t u r : f e d c u m i n 
f o r m a m v e l per fonas opponit c r i m i n a v e l defefflus : quo* 
r u m c i r c u m f i a n t i a s , J l non f p e c i f i c a t , f u p e r i l l i s non a u * 
d i t u r y e t l a m f i j t t re t i l l a s d i d i c i j f e de novo . Nec e t l a m i n 
e a d e m c a u f a f u p e r i l l i s a t t d i t u r ¿ l i u s n o n a p p e l l a n s , & p r e ~ 
fequens c o m m u n e non p r o p r t u m intereffe : pote f i t a m e n a,f~ 
fiftere a p p e l l a n t i . ^ A p p t l l a n s , q u i non f e r v a t f o r m a m , 
e t i a m f i a p p e l i a t i t n i r t n u n t i a t , per v l a m q u é - t e l & n t t K p r o f e -
q u i t u r o b j e ü a , nec e t i a m a l i a : n i f i i n caf ibus e x c e f t l s • 
OmiJJio forntm l i c e t ¿ p p e l l a n t e n » a, y r o b a t i o n e r e p e l í a t e non 
t a m e n i n f i r m a t p r o h a t i o n e m f u ¡ > f r h í s l e g i t i m e f a S t a m a d ' 
v e r f a r i i coaftjfione , v f l a l i t e r . hoc d i c i t , Joan. Andr. 

Idem • 

COnflitutionem , ut circa * edicam in Concilio L u g -
dunení i , locntn decernimus non habere, quando , 

«JUÍE opponuntur, direfte tefpiciunt jus'Ecclefix , velop . 
^onentis perfonae: fed tanturn ubi per competitorem b 
vel oppofuorem quemlibet appeliantcm in lormam aut 
perfonas defeftus vcl crimina opponuntur . C^terum 
cum circa crimina vel defeftus debitam- circumltantia-
rum JTfscificationem prasdiílus orait t i t appellans, non 
eft pollmcdum in profecutione negotii fuper his audien» 
dus, et!»ij\íi circumftantias hujufmodi, vel probariones 
earum per juramentura aíTerat ad fe perveniífe de novo . 
Sane íi quis , cujus intereft ab e le í l ione , poftulatione, 
vel ^rovjíione duxerit appellandum, opponendo crimina 
vel defedus, forma d i d s conftitutionis omiíTa , eodetn 
poümodum appellationem hujufmodi profequente, alias 
íuperveniens non appellans, conrra appeliatum in eadem 
caufa prineipaliter admitti non debet, p í o íntereíle com-
muni eofdem artículos ptofequendo , licet appellanri pof/ 
fit affillere , ne culludat: non tamen ei propter hoeproj-
fecalionem proprii íntereíTe denegamus. Infuper 11 apl-
pellans ab ekdicmc , poñulatione vel ptovií ione per viam 
queré is íiraplicis caufam agat , vel eamappellato agen
te «jefendat, repellitur ab ou/edibus in appcllatione fuá 
expreílis Se aliis , niíi conftkerk ipfum formam fervaíTe 
praididam, pr.-scerquam in calibus in contiitutione p rx -
miíTa exceptis; etiamíi appeüatioaewifuara non profequa-
t u r , nec exlübeat , & illa fe afferat nolle u t i : dura ta
men de ipfa coram Judice fíat fides: quia per ipfam jas re-
pellcndi eundera adverfario eft qussfitum Il l ius vero confti
tutionis formai omillio , licet appellantem abobjedibus ín. 

for-

& H ' i C n » t . C a r d . quod l e x a u t c a p i t u l u m a l l e g i t n d u m efi 
p e r f u n m f r i n c i p i n m . F o n t . b N o t a d i f f s r e n t i a m i n t e r c o m p e 
t i t o r e m & oppofitore^n , & qui s fit c a m p e t i t o r ; die , h t i n g l . 
e i u f d e m . Oppofitar * t t s sm eft , q u a n d o eleffus efi u n i c t í S - u t U t » 
( t n d . e. i , &• i . L d. Z a b a r e l , 
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formam elefbionís, ve! perfonas eligentium, vel eledlr 
piopoliris veJ píoponcndis , &i eoruav facienda probatio* 
re repellar ¿ t proba tionem tamen faftam íuper his per 
advczfaiii confefilonem b , vel alias legitime non in l i r -
jnar. 

C A ? . V . 
S l n e fpec 'ml i l i c e n t i a P a p a n u l l u s f r o v i d e r e poPefi £c-

c i e / l a c a t h e d r a l i C l e r o c a r t n t i & populo C h r i J t i n n Q • 
Ugitftts p e r P r a l a t u m l i c e n t i a r i non d c h e t , u t t a l i p r o ' 
mij ton i c o n f e n t i a t : co n fenc i tns 7 e t i a m j i f u e r i f c o n f e c r a " 
t u s , p r i o r i F m l a t o [ u b j a c s t : m e i n E p i f c o p u m r e c i p H u r r 
nec a d a l í q u e m honorem p r o m o v e t u r : <ju& c o n t r a fient ? 
i r r i t a d t c e r n . i t , Joan. And^ 

Idem • 

IN plerifque Eccíeüis nedum f quod dolentes referimus > 
p r í f i d io facultatum privatis , fed & Clero carentibu& 

& populo Cht iñ ia r o , inulto fre^ueníer 8c religíolos prae-
íérrim , impróvida fuperiorum proviíio ad Pont i íka tus 
aflumit honorem , qu i nec C ur expedircr ) prodefí'e , nec 
prasefle ( ur decerer > valentes , inflabiJkase vagationis 
& mendiciraris opprobrio fereníratem Pontificalis obnu-
bilanr dignitaris . Volentes igitur contra temexiíatem 
íam facientium, quam ut frequcntius reciprentium pro-
viíicme's hujufmodi providere : de coníilio f ra tnim no-
í l ron im ftaruímns, ut nullus de extero, quantacunque 
dígnitatc pr^pollens ( n i l i fpeciali fuper hoc auftoritate 
fedis Apoítolicae fulciatur , de paítore pcovideat cathe-
dralí Eccle í i i íibi quaÜtercumjue fubjtft ie, qua; Clera 
careaí ^ íubditis Chrif i ianis: Nullufque religiofus a fuá 
ariquam, quod proviíidflí tali conierjtiar, licentíetitr 
í r s l a t o . Q^uod íi licentiatus. ettam iTajufmodi provifio-
ni confenferit, & in Epifcopürm-'fe feccrit aut permife» 
l i t confecrari, in Epifcopali nullatenús recipiatur hono-
xe. Sed in tanta: ambitionis pocram fub religionis, aut 
monafterii fui Prxlato femper i ic degat humil is , jaceaf 
que p t o í i r a t u s , guod nullus eidem fn religione íua vel 
extra, ad gradum honoxis vel adminiitiationis cu^uslí-
bet í i t afcenfus . Nos cnim quicquid contra p^emií la 
vel aliquod praemiíforum conrigerir attentaxi * ixr i íum 
efle decernimus & inane , contraxia quacunque confue-
tudine non obft'ante . Sane cixea prsfatas EccJeíias p r x -
jmiíTa lie fpecialíter providenda decernimus , quod círca 
pxovilionem quammliber a l iarum, facultatem fuperio-
í i im nec coarftare rntendimus , ne« ultra juxis commu-
nis limites ampliare , 

C A P. V I . 
C a p i t u l u m : ^ ¿ u o r t i n d a m , quond d i f c o r d ' m m & tn inor t* 

t a t e r » n u m e r i , i n t e l h g i í u r (¡utrad -vocet f t t i í i , n m f e c u n -
du^n j u r i s fi&'ionem* h , d. Joan- A n d . 

I d e m . j 

OUod círca religiofonun eiectíonfes fuper difeordia & 
minoritare numeri Btmifacíana conftitutione cave-

tur , de difeordia & numeri minoritare, quae in f a í l o , 
non in fisione vel juris cíFcdu confiftunt, deberé in -
telligi declaxamus. 

C A P. V I I . 
E m t l u m e n t u m ex i u r i f d ' ¡ E t ¡ o n m , figilh c u r i * , t i t l a l i a s 

p e r t m e n t a d P r a l a t u m c a t h e d r a l i s E c c l e j i a -vel c o V e f i a -
T« , e<t v a c a n t e , non o b j i a n t e c o n / h e t u d i n e ( d e d u é í i s ex-
f e n f i s ") r e f t w a n d u m e j l f u c c e j f o r i ' . n l f i t a n c c e r t * d i g n i -
t a t i c o m p e t a s } t t r i / d i í í i » cftm i p j l u s e m o l u m e n t o , Joannesi 
Andreas. 

a N t t . h i c confejffonem i n j u d i e i o n u l l o f a i i a m v a l e r e . I d e m 
d i x i i I n n o c . c . f i n - de r e / i i t . f p o U P a n o r . F o n t . b I n q t t a c u n -
f u e p a r t e U t i s i p p o / t a t u r f e c u n d u m I m o l - S e d F r a n c . d i c i t , 
b a n c excep i tonem d i l a t o r i a m : & ideo q u i a i n i f i i s f p i r i t u a l i b í i s 
n t n c o n t e f i a t u r l i s . C l e m . f a p e opponenda , a n t e q u a m p r o c e d a -
t u r a d i l l a , qtix a l i a s fiuis pofi Ute tn c » n t e j t < per g l ' & q u » i b i 
d i x i . cap . i . f u p r , t od . t i t , l , i . F o n t ' 

S_ r Idem.' 

Taturum fuper benis a Pr^latís cathedralium regu-
Janum & collegíatarum Ecclefiarum d imin í í , aut 

obvemennbus t empo^ vacationis earum, faturisfuccef-
foribus fidehter refervandis editum, locum decía ra mas 
l ibere in omni emolumento , quod ^mw^h ex j a r i rd i -
dione , & figilio curja: Eccleíiaftic-e vel fecülaris aut 
alias undecunque, quod ad Pnlargs ( Ecckftis non va-
cannbus > pertinere¡-, confuetudfne quaíibet contraria non 
ob í tan te ; ira tamen quod in iftis & íimiübus rationabi-
les deducantur expenfi . Caeterum ad fingulares perfonas,. 
ad quas ratione d igni ta tum, quas obtinent, jurifdiario 
cum e;'us emólumento devolvitur, fede vacante , decon-
fuetudine , privilegio , vet jure alio fpeciali , nolumus 
prsfentem conñitut íonem extendí . 

C A P. V i I I . 
ConceJJio i i c e n t l x g e n e r a l i s R e l i g i e f o de c o n f e n t l e n d » t h * 

¿f ion i f a ñ * v d fiendó > non -valet . Joan, de Imo l . 
Idem . 

CU m concclla Relígiofo a fuperióre fuoíicentia , ue 
ekd ion i vel pxoviíioni ( l i quam de ipfocontigeric 

íieri > fuum daxe poífit affenfum , ambirionis vitio viana 
parety ntillius cam exifterc volumus firmitatis. 

t I T U L Ü S I V * 
DE R E N U N C I A T I O N E . 

C A P . U N -
K e n u n c ' i a t l ú d i g n i t a t l s v e l beneficit f a S a p e r p r o c u r d * 

t o r e m a d hoc c o n j i i t u t u m , t ene t í l i c e t p r i u s p r o c u r a t o f 
f u c r i t t e v o c a t u s , ipfo t a m e n f u p e r i ó r e , c u i fiehat c e f ' 
fio, i g n o r a n t e : n ¡ f i p e r m a l i t i a m i p f o r ü M v e l a l t o r a m r e " 
voc at i iy ipfis f u e r i t o c e u l t a t a . Joan. And . 

CÍcmens V . i n C o n c i l i o V i e n e n f i 
( a n . I J l l . > 

CU m a ilíufia & variatio i n perfonis Eccíefiaííicís 
máxime fint vitanda , prxfenti conftitutione fan» 
cimus, ut li- quís ad cedendum Pontificali auf 

alii cuiliber dignitati ¿ , vel beneficio procuraforem fpon-
te ac libere conñi tuer i t , & ipfumignorantem poftmodura 
duxerit quomodolibet revocandum tencat ceflío fadaí 
per eum , anrequám ad ípílus vel ilíius ( i n cufus mani« 
bus ceffio fuerat facienda Jnotitiam xeVocatio Hujufmo
di fíe dedu í l a . Nifí forte per ¡pfos aut alios malitiofe 
fadum fuerit , quo minus ad eos vel eorutn alterum an* 
te ceífionem potuerit revocatio' perveniffe. 

T I T U L U S V . 
DE SUPPLENDA N E G t I G E N T I A 

P K i E L A T O K U M . 
C A P. U N . 

S i P r e l a t i regulares- non c o n f e r u n t i n t r a f e x m e n f e s 
p r i o r a t u s ' , a d m i n i j t r a t l o n e s , & E r . c l e f i a s v a c a n t e s , q t i £ 
non f u n t de m t n f ñ , ,• f t d f o l t n t f p e c i a l e s i l i c e t o b e d i e n -
t i a n o s y r 'e í forer habere i Z í i e e c e f a n i a u E í o r i t a t e f u á v e l 
KApoftolica , fi fint e X i m p t a , c o n f e r u n t i l l a p e r f o n i s , q u i ' 
bus p e r P r a l a t o s f u e r a n t c o n f e r e n d a • Nuc p e r m i t t ü n t i l 
l a ¿ t p p t i c d r i menfis f r a l e t o r u m i v e l penfiombus g r a v a ' 
r i . D e e l a r a t t t u r e t i a n d e c r e t . d e offic. o r d i ñ * p r a f e n t i * 
&• de Y r a b e n d . c u r a fingula. in f a l i b u s p r i e r a t i b u s V E c * 
clef i is l o c u m h a b e r e . Joan-Andr. 

Clemens V. í» C o n c i l l o V i e n e n f i i 
Uia regufares Praelari prioratus , Eccleíias adaif* 
nillrationes , aur quzvts alia beneficia ad eo» 
rum difpoíiuonem fpeí lant ia , cam vacant, inter-

durn 

A V i d e F t l . i n c . e K p a r t e d e c a n i . e x t . d e r e f e r i p t . b S u b i f l * 
voce d i c i t C a r d l n . p e r h n n c t e x t . n o : ! coKtprehetni i L p i f c o p A t w n * 
F t l . i n t u b r . d e m a j i r . ÍT obed. i » c o l l . 6. F e n t * 
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dum committere negligunt vel cenferre intra tempus ia 
X,atcrnen. a Car.cilio conñitutum ; dioeceí'ani locoium 
jn non exemptis , fuá , in exemptis vero Apoftolica au-
ftoritate negligcntiam fuper hoc ínppkanc eorundem . 
jrioratus, Eccleíias , adminiftrationes , & beneficia hu-
jiifmodi, illa b videlicet, qua: coafueverunt per fecula-
ies Clericos gubernarí, fceularibus Clericis : alia c ve-
io , qus Religiofis duntaxat committi func folira vel con-
ferri , Religioíis monafteriorum , quorum Pr^lati hujuf-
modi negligentes fuerint , conferendo • Eadem quoque 
auíloritate dioecefani fuftulti nullo modo permittant , 
quod iidem Prajlati prioratas, Eccleíias , adminiftratio
nes, aut beneficia hujufmodi applicent menfis fuis , pen-
íionefve novas eis imponant, auc veteres augeant , live 
quod ipfis de novo impofits, íive aurtae folvantur . Prae-
mifia vero de ptioratibus , Eccleíi is, adminiftrationibus, 
&c beneficiis intelligiimis ^ qu« non funt de menfa Prae-
Jatorum ipfonim 5 fed fpeciales priores , adminiftratores 
feu redores confueverunt habere : licct Priores feu ad
miniftratores hujufmodi libere pofllnt ad clauftrirm _C cuín 
opottuerit ) revocari . In quibus etiam conüitutionem 
Bonifacii Papx V I H . praedeceíToris noftri bona benefi-
teiorum vacantium oceupari a Prailatis vel aliis prohi-
bentem » ac nihilominus in prioratibus hujufmodi & Ec
cleíiis illud Bonifacii ejufdem ñatutum , quod Religio-
fum quemcunque pluribas prxcfle prohibet prioratibus, 
aut Ecclefiis curam animatum habentibus (e t iamí icura 
ipfa non per eum, fed per alium habeat exerceri ) lo
ca m fibi cenfuimus vendicare: licet etiam eifdem prio» 
jtatibus^cura non immineat fupradi¿la. 

cipati officiis, ve! mancipabuntur in pofterum , ad fu-
fcipiendos lacros ordines propeníius fnducantur; flatui-
mus , ut nullus de estero in hujufmodi Eccleíiis vocera 
in Capitulo habeat ( ctiamfi hoc fibí ab aliis libere 
concedatur ) niíi faltem in Subdiaconatus ordine fuenc 
conftitutus. lili vero, qui dignitates , perfonatus , offi-
cia, vel prebendas , quibus certi otdines funt annexi , 
paciíice nunc obtinent in eifdem Eccleíiis , vel obtioue-
xint in futurum, niíi ( julto impedimento ceíTante ) ad 
hujufmodi ordines fe promoveri fecerint intra annum, 
extunc doñee ad eos promoti fuerint , nullo modo vo
cera in Capitulo habeant carundem . Ipfique diftnbutio-
num, quaí dantur his , qui certis horis interfunt , pars 
dimidia fubtrahatur , non obftantibus quibuslibet con-
fuetudinibus velftatutis: Poe nis aliis, qiiae contra tales 
promoveri ad ordines recufarues ftatuuntur in jure , ni» 
hilominos in fuo robore petmanfutis. 

C A P . I I I . 
I n X V I I I . anno a d S u b d i a c o n a t H m : I n X X * « d Diacom 

n a t u m i I n X X V » a d Y r e s b y t e r a t i t m pote f i qu i s l i b e r e j>r¡>' 
m « v e r i . h. d. Joan. Andr. 

Idem. 

GEneralem Eccleíis obfervantiam volentes antiquis 
juribus in hac parte p n í e r r i , decernimus, ut (alio 

non obftante impedimento a canónico) poífit quis libe
re in décimo octavo ad Subdiaconatus, in vigeíimo ad 
Diaconatus , & in vigeíimo quinto «etatis fas anno ad 
Presbyteiatus ordines promoveri . 

T I T U L U S V I . 
D E J E T A T E , E T Q17AL1TATE , E T O R U I N E 

P R a E F l C l E N D O R U M . 
G A P * I . 

Dieece fant f e r v u r t d t b e n t , & a f u t s f u b d i t i t f e r v a r i j a -
« e r e j u r a , U q u e n t l a de q u a l i t a t e p e r f t n a r u m f r u f i c i e n d a * 
t u m E c c l e j i i s * Joan. Andr. 

\ Clemens V. i n C o n c i l l o V i e n e n f i . 
C a n . I J I I . ) 

l U m d Ecclefis , quibus praficiuntur perfonac mi-
nus idonex feientia, moribus vel Jetare , gravía 
propter hoc C üt docet expericntia ) nonnun-

quam perferant in fpirirualibus & temporalibus detri-
menra : Nos volentes per locorum dioecefanos , quibus 
xatione officii hoc competit, prscipue fuper hocdiligen-
tius pracaveri; eis diftriíle injungimus, ut ipíi ftatui-
ta canónica , qus fuper prsficiendis perfonis in hujuf
modi Eccleíiis haíierms emanarunt, diligentius per feipfos 
«bfervent , & faciant a fuis fubditis inviolabiliter obfer-
vari , íi divinaní offenfams & fedis Apoftolics debitara 
vitare voluerint ultioncm . 

G A P. 11. 
I n c a f l t u l » e a t h e d r a l t t E c c l t f i * v e l c c l l o g i a t i , v o c e m non 

h a h t t , q u i nen ef i S u b d i a c o n u s ' . H i i b e n s benef i c ium , c u i 
a n n e x m e f i o r d o , pofi anuu'm , n i j ¡ p r i u s ( i m p e d i m e n t o 
cef fante ) y r e m o v e a t u r a d i l l u r » , i n C a p i t u l o vece tn non 
h n b e t , d o ñ e e f u e r i t o r d s n a t u s , & i n t e r i m p e r d i t d i f t r i b u -
t 'tontm d i m i d i a m . Joan. Andr. 

Idem . 

UT e ií , qui divinis in cathedraJibus vel collegia* 
tis fceularibus vel regularibus Eccleíiis funt man* 

T I T V L Ü S V I I . 

D E O F F I G I O V I C A R I I 

C A P . U N . 

J u r a h q u e n t i * de E c c J « / ¡ l s c u r a t i t , h e u m h a b e n t , q u t a d 
t r i a , i n V i c a r ü s p e r p e t u i s E c c U J i a r u m p a r o c h i a l i u m . Joan-
nes Andreas • 

Clemens V. i n C u n d l h V i t n e n f i . 

QXJk de Ecelefiis curam animarum habentibus pet 
receptiorem aliarum íimilium amittendis, ac de 
ipfarum reftoribus promovendis ad facerdjbtmm , 
« de eorum statc a jure ñatuta nofeuntur, in 

perpetuis b Eceleíiarum paroehialium Vicarüs & aflum-
ptis ad eas , volumus obfervari . 

t I T 13 L V S V I H . 

D E O F F I C I O E T P 0 T E S T A T E J U D I C I S 
D E L E G A T I . 

C A P . U N . 
J u d e x a d e x c e p t i o n e m t e f i i u m i n c i v i l ! , & t x e c H t t r * i 

p r o v i d t n d a m c e r t * p*r/«»« , cogni t ione p r a m i j f a j » F a p a 
d e b u t a d , l i c i t e f u b d e l e g a n t . 

Clemens V- i n c o n c i l i o V i e n e n f i 4 

JUdices fuper receptione teftium in caufa civili : Nec 
non executores ad providendum aliquibus, íi perin-
quifitionera folertem eos elle vits laudabilis Se con-

verfítionis honeí ls repererint , a fede Apoftolica depu-
tati > aliis poífint committerc licite vices fuas. 

rrru-
a I d eft , C o n c . L a t e r . f u b ^ i l e x . I I t . c.8. b V i d . C o n c i í . 

T r i d . f e j f . i + . d e r e f o r . c . 9 . c a l . i t a • H U v e r o , & c . á V i d . 
C o n e i l , T r i d . f e j f . z ^ . d e refor . c . 12. e Vide C o n c . T r t d . f e J f . 
7- d t r e f o r m . c a p . la. & fejp. » 4 . d t fty9r, ft ÍZi 

j a i - C a n o n . T o m . U . 

a D i S i o , impedimento, d e e j l in a n t i q u t o r ' . b u t e x e m p l * ' 
r l v u s . b Ü e i ( i c í n i H ¡ ' : r p e t u i s , v l d e m u l t a per F t l i o u r » 
i n cap S . P t r p s t u a t . e x t r . de fid. i n j í r u m , 
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UNED



2 0 | Clementinarum Lib, 1. T i f . I X . X . & X I . 2 C 4 

T I T U L U S I X . Idem 

D E O F F I C I O J U D I C I S ORDlNAPvII . 
C A P . I . 

Epifcopi 1** debent corrígete Clericorum excejfus f quod 
metu. fccna i¡>fi trceantur , V «l i i persimefcant- Joan* 
Andr. 

Ckmcns V . í» ConciHoViinenfi * 
( a,n. 13 i i . ) 

UT Clericoram audacia , qut praetextu privikgii 
Clericalis ordinis a impuniratcm exceiluum ob-
tinere fperantes , nonnulla niultoties comraittunf 

enormia , pct qusnimimm diftamatur Eccleila , & ican-
dala gravia in populo ge&ersnít3-iL,_potiílime cutn talia 
per Epifcopos, ad qiros horum fpeilat correftio , defe-
xantüí ut plurimum incoiredla, propeniius compefcan-
t n t : eifdem Epifcopis diftrifte injungimus b , quatenus 
íic circa correétioucm Clericorum hujufmodi yigilantce 
in íendant ,& diligenter íui officii dcbitum exequantur, 
quod & iidem Cierici metu poenae a fuis ajceantur in-
folentiis c , & alii eorum exemplo perterriti piofilire 
íimiiia mérito pertimefcant . 

C A P . I I . 
Vale t callatto heneficii f a ñ * it cgllaiore quolihtf ( ¡rea L e * 

gatum ^ipofiolicum , non ftttla mentione de beneficio , qmd 
f r ius habebat I s , cui fit * h. d.. Joan. Andr, 

Idem • 

ETÍí ab Apoftoíics fedis Legato , de beneficio faftá 
coHatio beneficium aiiud obtinenti , non vaJeat, niíi 

de il]o, quo obtinet fada fuerit mentio fpeciaüs ; in 
aliís tamen quibuslibet collaticnem beneiieiorum habenti-
bus, hoc nolumus obfcivati. 

T I T U L U S X. 
D E P R O C U R A T O R I B U S . \ 

C A P. I . \ 
Q H Í feiens fine frttefiatione reciplt inftrumenturp v t l 

literas f u » procur ationts , quibtis conftitueni ¡>ro i¡ ifo cave* 
bap, fuper inclufis in procuratorto donsintttn defenderé co
gi tar . Joan. Andr. 

Clemens V. in Concilio Vitnenfí . 
•Nftrumento vel ¡itterfs, quibus te aüquis in caufis 

fuis piocuratorem conftituens. pro te debito modo 
cavit, limpliciter ( nulla fada pioteftatione ) a te 

feienter receptis , non potes poftea recufare defenííoneiTi 
illius : imo cogi poteris ipfum defenderé in ómnibus canfis 
6í negotiis, ad qus prasdiéta iniirumenta fea íiterx fe 
extendiint : Cum per hsc ad omnia tuum písftitiíTe vi-
dearis aflenfum • 

C A P . I I . 
Procmator habens mandatum jurand i & omnt'a f a c i é n d ! , 

qux requirunt fpecla íe mandatum , contra e!e£tum velpro' 
t/ifum tpponere nonpetffi crimina vel d e f t c í u s \ Joan. Andr. 

a D.ñ''» , o i d i n h , deeft in antiyuiorib, exemplaribtt s -b S i 
titiili^ant, peccant mortaliter • q .dijl in. c, denique . ^Aufre* 
Fontanus • c 06 iftam caufam punitintur ei in ipf» loco 
de l i l i i * Salic» in a u t b . / í fiero . f i vero , C . de adulter. Font* 

N On poteft pfocurator ad agendum veldefendenduot 
a , jurandumque de caJumnia & veiitate dicenda, 

& generaliter ad ómnia alia , qiI;E fpeciale mandatum 
cxigunt, conñuutus ( nifi a]iud fuper hoc in mandatis 
habeat ) opponerc in pérfonam c lea i , íeu eius cui d i 
provifio facicnda vel fada , crimina /; veldcfeftus, cum 
íub generalitate tali graviora non veniatn, vel majora 
quam in ipfo procuratorio íint expreíTa. ' 

C A P. M i . 
Keligiofus etiam prú conrelIgltfo , nift pro conforte ejuf ' 

dera l i t i s , non potefi procúrator conftitui fine licentia f u -
perioris , nec etiam alium ctnftituer* , nec fubfiisaere t l ¡ ~ 
cet hóe habeat in mandatis - Joan» Andr. \ 

Idem . 
Elígiofus procuíator, etíi per alium religiofum fui 

^ vel altefiü's monaíterii conftitutus , ficut non po
te tt line fui fuperioris licentia proéurationis o officiunj! 
fufeípere, niíi pro fuo in eadem lite conforte: Ita non 
potclt alium proematorem conñttuere feu fubftituerc r 
ttiamfi per coníticuentem hoc libi expreíTe fuerit com-
mrííum . . t 

C A P. I V . 
Per ahitum ReBeris Ecclejia revocatur procúrator , ab 

eo pro Ecc le j ia conjlitutus t etiam quoad negotiít )am car» 
{ t a . 

Idem. 
|PvOcuratorem a Pradato , Redore, veí alio quoíibef 

pro Ecclefia d fuá vel beneficio conñitutum , per 
mortem confiituentis revocan' cenfemus í Etiam quoad 
negotia jam incepta , 6c caulas , in quibus per ipfum lis 
fuerit ante, moitem hujufmodi eonteüata . 

T I T X J L V S X U 

D E R E S T 1 T U T I O N E I N I N T E G R U M . 
C A P . U N . 

Ecchf ia probans fe lafam per lapfum tempsriSí dd í í* 
Ittd tempui tantum t t j l i í u i t u r , & in tra quadrienninm a 
tiffipor e lajtonis . 

Clemens V. í« Concilio Vienenfi * 
B Écclefia e adverfus iapfum temporis , in quo 

fe lafam aífitmat , in integrum reítitutio peti po
teft: & caufa reílitutionis hujufmodi finirí de-

^et intra , quadriennium continuum a tempere \ x ü o * 
nís > etiamíx minus quadriennio tempus laeíionis exiftar , 
Sed non fiet reñitucio , nifi ad tantum tempus , q u a u » 
tum fe ía:fam fore probabit. 

a Idem i r m u l t o m a g i s fi ad a l terum tantum , cum t u n e 
proi uraturis mina* ejfe pe te f ia s . C r i m i n a ¡ n t e l n g e m a g n a 
•vel p a r v a , dum t a m e n ta l ia J i n t , qua p t ' ó b a t a r e p e l U r é n i 
ele£iura a beneficio , de quo a g a t u r , j n x i a c a p . t , de e l t í f . 
l i b . 6 . ¿r Clem, c o n f t i t . f u p , ele e l e í t . Bonifacius . C a l . p r o ' 
c u r a t e r i s , d vide c a p , fi tibí a b f e n t i de p r a l / e n . lib, i . i De 
i n t e l l e í Í H hujus Chmtntinit. Matthaus de Ks4fj l i í i ¡s d e c i f . 1 7 * 

F I N I S L I B R I P R T M I . 

CLE-
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C L E M E N T I N A R U 
L I B E R SE C U N JD U S. 

T I T U L TJ S %. 

P E J U D I C I I S . 

C A P. I -

C o n f i l t u P i e B o n l f a c U , q u * h a b e t , quod c l t a t t o n s t e t i a m 
e x t r a , dies f o l e n n t s f u b l i c t f a ñ » , de m á n d a t e f A p * 5 í» 
¿ t u d i e n t l a U t e r a r u m ^ ¡ l o f l o l i c A r u m , -vel p u p a l i f » ~ 

J a t l e , affixtt j a n u i s m a j o r i s J E c c l e J i a loci 9 i n quo V a p a , 
c u m c u r i a f u á d e g i t , a r M e n t c i t a t u m , AQ fi a d t u m p e r » 

f o n a l i t e r d e v c n i j f e r , t : r e f t r i n g i t u r a d eos , q u i i m p e d i u n t , 
u t a d eos pojfit c i t a t i o p e r v e n l r e , v e l q u o r u m d o m i e l l i u m 
t u t e non potef i a d i r i . Joan. Andr. 

Clemens V . ¡ n C o n t i U o V i e m n / i . 
( a n , 13 11. ) 

Udum a Bonifacius Papa V I H . prxdeceflbr nofler 
conftituit , ut citationes a u ñ o r i t a t e Apoftolica 
de perfonís quibufeunque s ac eciam undecunque 

ad inñar ediftorum in albo prktoiis propofitorum, etiam 
extra dies folennes , in quibus Rorfiani Pontifices Procef-
fus confueverunt faceré generales , ipfo Papa fpecialiter 
& ex certa feientia id mandante fafts , in Appítolica-
m m audientia publica l i terarum , ve! in papal! palatio, 
publice poftmodum ma;oris Ecclefias loci , in quo Ro
mán us Pontiíex cum fuá curia xeíidebir , januis affigends, 
áic valeant atque arftent citaros poñ lapfum terni¡,num ¿, 
quem ( coníiderata diftantia Joccrumj citationibus ipfis 
apponí convenir competentcm, ac .fi ad eos perfonaliter 
ed i tum, propter malitiam temporis tuoc inftantjs, non-
nullis nimis rigorofum videtur ; Nos rigorem ipfuni man» 
íuetudinc temperantes , ídem ü a t u t u m , & pr^fatum mo
da i r citandi reílring ímus ad illps tantum 1 & in illíjí 
locum volumus fibi vindicare, qui fac iunt , impediunr , 
vel procurant per fe vel per alios quoquo modo , nead 
eos poífit citatio pervenire : vel quorum domicilia íive 
loca non polTunt tute libereve ad i r i . Porro ei , quod 
circa citationes abfentium : tam díebus folennibus, quam 
aüis Ecckíía Romana divcifis ex caufis interdum faceré 
confuevit, per praefentem conflitutionem feu nioderatio» 
r em in nullo volumus derogad . 

C A P . I I . 
I n c a u j i s e t i a m p e n d e n t i b u s b e n e f i c i a í i b u s , d e c i m a r u m , 

* f > a t r i m o n ¡ 4 t l i b u s , & u f u r a r u m } t¿r i f f a s t a n g m t i b u s p r t ' 

a M o d u s e i t a n d i p e r e d i ü u m i n f o r m a h u ] u s C l e m t n t -
l o c u m h a b e t i n f o h V a f a , u t not . h i t Z a b a r e l U . e u m v i ' 
f leto, b a l . t e r m i n i . O I n q u e d a n m a n u f e r i p t o ¡ t a : E c c l f 

Rot l l t d i v e r j i s e x i c a u f i s p n c j f u s i n t e r d t u n . ( X t * 

t e d i potef i fimpliclter & de p l a n o , a b f q u t j u d i c h r u m ftre» 
p i t u & figur* , Joan. A n d r . 

Idem . 

D 'fpendiofam prorogationem ¡i t ium ( quam inter
dum e^ fubtíli ordinis judiciarií obfervatione cau-

ía rum docep experientía provenire) reflringere in fub» 
•ícríptis cafsbus cupientes : Statuimus , ut in :cauíis fu,» 
per e lc í l ionibus , poftulatíonibus, vel provifionibus , aut 
í u p e r dignitatibus, pe r íona t ibus , officiis, cancni,catibii5t 
sel prabendis , feu quibufvís beneficiis Eccleíiafticis , 
aut fuper decimis, ad quarum ctíam praeftationem pof-
funt , qui tenentur ad eas, prxmonir i cenfura Ecclefia* 
ílica , coerceri , necnon fuper matrimoniis vel ufuris , 
& eas quoquo modo tangentibus ventilandis procedí 
valeat de estero fimpliciter & de plano, ac fine ftrepi-
tu judicii , & figura : Volentens non folum ad futura 
.negotia, fed ad prajfemia , & adhuc etiam per appella-
^ionem pendentia hoc extendí , 

" r I T U L U S I I . 

D E F O R O C O M P E T E N T I , 

C A P. U N . 
•Conced i t C o n c i l i u m c e r t o c a f u E p i f c o p l s e x p u l j i s a f u h 

f e d i b u s , quod i n lo-:is a l i a r u m d icece fum f e r v a t a f o r m * , 
q u a m l i n t i t a t , poj f int p r o c e d e r é c o n t r a e x p u l f o r e s , e o n j i ' 

J i a r i o s , & f a u t o r e s , i n t e r f u b d i t o s j u s d i c e r e , Joannes 
Andreas . 

Clemens V . i n C o n c i l i o V l e n e n f i . 
^Uamvis facris canonibus fir generalirer ínterdif tum, 

ne quis Epifcopus jurifdidionem in dioecefi exer» 
^^ceat aliena: nos tamen Ep;fcopis, qui a fuis fe

dibus protervia impiorum expulfi non audent propter 
me tüm peifequentium in luís civitatibus vel dipecefibus , 
aut earum parte aliqua refidere,, neo jurifdií l ionem ad 
fe fpeflantem per fe vel per alium intbi exercere j nein
juria ¡n corum ,cxpulfione ipforum irrogata Eccle.fiis hoc 
.praetextu remaneat impunita , duximus indulgendum, ut 
in dioeceíibus alienis, i n civitatibus videiieer , vel locis 
infignibus fuis Ecclefiis vicinioribtt s, in quibus poterunc 
fecure moran", & jurifdiftípnem fuam libere exercere , 
pofiint contra fuos expulfores, & eorum in hac parte 
confiliarios .& fautores ( dummodo civitates, .vel loca 
hujufmodi eifdem expulforíbus , coní i l iar i is , & fautorf-
bus fint fectjra, & ipfi perfonaliter vel ad domum , íl 
hoc tute fieri valeat , alioquin publice in Ecc¡efia ca-
thedrali loci vel domicil i i eorundem citati fuerint ) l i 
bere p r o c e d e r é , prout juñitia fuadebit. -

Si vero á i í t i Epifcopi auíi non fuerint hajufrnodi 
iuos expulfoKS , veJ eoxum confiliaiios aut fautor w 
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¿'•ño modo citare , vcl \¡>ü malitiofe impeditr.entum pr:E-
ííiterinc , ne potueiint fie c i t a r i : l ic i tmn íit eiídem Epi-
copis, ut expulfoies, confiliarios, & fautores eoídetn die-
bus a]iquibus Dominicis , vel feftivis, cum populus con-
venerít ad divina , uc fie tafta citatio ad eos pervenirc 
verifimilius «» pr^fumatur , citent ve] citari faciant po« 
blice in Ecckfiis civitatum vel locotum infignium p n -
didorum , &. procedant deinde contra ipfos, fi citati ta-
litcr' ftatuto iplis peremptorio terraino competenti co-
ram cifdem Epjfcopis noluexint comparexe, ac fi citati 
legitime exti t i l lent . 

Eifdem etiam Epifcopis indulgemus , ut inter fuos fub-
ditos ( ne ob defedum juñ i t i a difpendium aliquod pa-
t ian tur ) poflint in dioecefibus alienis , in quibus mo-
ram traxerint ( dummodo per fe vel per aliiim hoc in 
in fuis propriis dioecefibus faceré non audeanl, vel j ion 
poffint) jurifdií lonenj fuam omnirnodam exercere : I ta 
'amen , quod fubd i t i , qui cxpulforcs, vel eorum fauta-
ics , aut confiliarii non fuerint , ultra duas diactas a fine 
fuá: díeeccfis non trahantur . Volumus infuper , ut ante 
cinnia a dioecefanis locorura , in quibus moram traxe-
l i n t , petant lícentiam in pnmiff is : quam fi obtinerc nc -
quiverint h , procedant nihilominus , prout fupcríus eft 
expreíTumt Sane fi przdiél i Epifcopi afferuerint, fe non 
íuiffe aufos pnfatos expulfores, confiliarios vel fauta-
i €S , perfonaliter , vel ad domum , aut publiceC ut prae-
tnit t i tur ) in eorum Ecckfia cathedraíi citare t vel 
ipfos mahtiofe prítftitiffe impedimentum , ne per eospo-
tuetint fie c i t a r i ! aut quod in fujs dioecefibus /u r i fd i -
¿lionem per fe vel peralium contra ipfos exercere nc-
í jueunt , vel non audent : l ia t i fupet his volumus aflei-
tionibus eorundem . Ipfis diñxidtiusinjungentes , í u b i n -
terminatione divíni judici i , ne circa praemifla contra 
confeientiam quiequara mendacíter aut dolofe aíTerant 
vel eonfingant . Eorundem autem Epifcoporum fenten-
tias & proccí&is, quos in pramiflis cafibus in aliis dioe
cefibus duxerint faciendos , denuncicnt , feu denunciati 
faciant per fuas dioecefes convieini Ep.Tcopi , cuín ab 
cis fuerint requi f i t i . Per primifl 'a quoque nullum ex 
rranfeurfu temporis quanticunque , vel alias quoquo mo
do locotum dioecefanis , ve aliis quibufennque jurifdiélio-
rem habentibus ín locis praemiflis , in quibus pratdifti 
Epifcopi fie cxpulfi jurifdidionem ( ut prxdici tur c ) 
exexcebant príEjudicium gencrctur . 

T I T U L V s m , 

DE CAUSA TOSSESSIONES ET PROPR1ETATIS . 

C A P. U N . 

In eaufa b e n e f i c i a l l dtht* e t am per a p p e l t A t l o n e m ad cu-
r'iam » u t r a e j u e p a r s potef ipet l t tr ¡un»ir pojpejforium intm-
t a r t • £ t c A u f t (onclu/iontm p o t e j í fpoliatus fafptnfo 
fe t i t*r¡ t fut , vel a d v s r f a r i i , pojfefftr'mm p r o f e q u i . Joan. 
Andf . 

Ciernen s V . i» CunciU» Viíntnfi > 

CAufa d bcneficiali per appelktionem ad federa A,-
poñolícam legitime devoluta, tanvappellanti, quam 
appcllato licere decernimus, nedurg pet i tor íum , fed 

& poflcílbrium intentare. Et in fpoliantis odium ante cau-
i x conclufionem fafpenderc pet i toríum a fe, &abadver-
faxio intentatum , in folo pofleíToxio procedendo. 

A KAU 'ottifimllltev • b al. Htfui lunt . C al . prtmttt i tur . 
d V'ule p4f*¡. dt Caftro confil.iyy. ¡ib. i , & de intllletfut 
C'ii/Arruv¡*m /ií». | . var. nfol, c , i 6 . num, i y. 

T J T U L U S IV. 

DE DOLO ET C O N T U M A C I A . 

C A P . U N . 
^ p f l U m antt defiyUtivam , etUm a dtfini$lv* , Uta 

" , r n t e \ vel " ^ ' m*tl*r* pttefi : n!fí prima 
apptllatt» fuerit frivola tkanifejlt; ¿H0 c^u nQn appeiuti 
tanquam maniftflus eontumax . Joan. Andr. 

Clemens V- i» Concilla VUmnJl. 
C an. I J I I . ) 

St ante a def ini t ívam fententiama Judice (jui$ appel-
lando recedat , & Judex fux appcllationi non defe-
rens, co citato , vel etiam non citato ulterius in 

caufa procedens, contra ipfum etiam abfentem fenten-
tiam definitivam promulger, poterit idem appellans a d i 
ñ a fententía intxa tempus debitum appcllare : N i f i ejufc 
prima appellatio efict frivola manifefte. 

r 2 r u L u s v. 
U T L I T E P E N D E N T E N I L I N N O V E T U R . 

C A P . I . 
SI dúo litigantes fuper benefici» , mtriantur i fivt uterque 

in curia t -vel Jolus pejfidens , vel neutro pojpdente altep-
tantuf» , altero alibi moriente : ad Papam , & in converfii 
eafibus ad Ordlnarium fpe^at coHatle , fi ad alterum b e n f 
ficiunt perdnebat, Si autem alter tantum moritur , fi fu* 
perfttSy vel alius , cujus inttrfit , littm pr»fequ'itur ,ex f w 
turo iveMu apparebit ad qutmcollatio-fpeftat Joan. Andr 

Clemens V . »» Concilio Vlenenfi . 

SI duobus ín Romana curia , fuper beneficio fibi co l -
lato l i t igantibus, i n eadem curia mori contingat 
utxumquc, callationem hujufmodi beneficii ad Ro-

manum Pontificem; fi vero extra d i í lam cuxiam , a i 
Oxdinarium decernimus pertinete: nifi- forfán alius ab 
eis in d i ñ o beneficio jas haberet . Quod fi unum in 
d iña cur ia , alterum vero extra mori conHngat , fi mo-
riens in curia bcncíicium poffidebat , ad Romanum Pon
tificem : fi vero alius, ad Qrdinarium pertineat collatio 
f u p r a d i ñ a . Neutro autem ipforum beneficium pofliden» 
te , cri t Romanus Ponti íex , propter au í lor i ta t i s praero-" 
gativam in collatione hujufmodi praferendus . Si vero, 
aiter tantummodo, five pol íe í lor , five petitor, decedatr 
fi fuperftes, vel alius, cujus in te r l i t , caulam nihilominus-
profequatur ( cum interim beneficium de jure conferr i 
non poffit ) ad quem collatio ejus pertineat futurus de-
clarabit eventus. Nam l i ad def 'unñum pertinuiíTe benefi
cium fuerit declaratum , pertinebit ad Papam , fi ille i t r 
curia> vel ad Ord ina r ium, fi extra curiamfit d e f u n ñ u s . . 
Quod fi ad neutrum i l lud fpeftafle conñ¡teritJ,Vad Ordi--
narium collatio pertinebit . Salva tamen in prxmi í f i^ 
ómnibus Rom. Pontificís poteftate : ad'quem Ecclefiarum, 
perfonatnum , d i g n i t « t u m , aliorumque beneficiorum Ec-
clefiañicorum plena & libera difpofitio , ex fus potefta-
tis plenitudinc nofeitur pertinere . 

C A P . I I . 
L i s dicltur penderé <juvad hoc , ut n'ihil debeat inno-

vari , cum citatio legitime ptrvenit ad parttm •, vel p* r earv 
fietit , <juo minus pervenirtt, cum tali exprejjf'one- quod 
potult infirut f.uper qm convtniatur . Joan. Andr. 

Idem. 

CU m lite pendente n ih i l debeat innovarí , l i tem 
q,uoad h.oc penderé cenferaus , poflquam a Judice 

i com-

a N o t . q u o d a p p e l l a r i poteft a n t e d e f i n i t i v a m ¡ quo d » / 
v e r u m i n d t f i i n ñ e de j u r e c a n ó n i c o y d u m t a m e n aj ipel h t u r -
e x c a u f a r a t l o n a b i l i . c a p . u t d e b i t u s . e x t . de a p p e l l . f e d d t 
ÍMJt t l v l l i nort a p p e l l a t u r , n f i in S ' r t h i a f i k i Z a b a r t l í * * 

í i 
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íompeten t i in ca citatio emanavit , 5c ad partem cita-
tam pervenit: vel per cam fa¿lum fuit , quo minas ad 
«jus notitiam perveniret . Durn tamen ¡n citatione p n -
dicta talia lint expreí la , per quz plenc poífit i n ñ r u i , f u -
per quibus in judicso convenitur. 

T I T U L U S V I . 
DE SEQUESTRATIONE POSSESSIONUM. 

ET F R U C T U U M . 

C A P . U N . 
Si / u p e r htntf ic lo c e n t r a i f / ¡ u s f t j f e j forem , q u i t r l e n n i o 

non Pvfftáit in p e t i $ * t i é vel f t f f e j f t r i » u n a d t f i n i t i v * f t r -
t u r i n c u r i * i t t iATnfi n u i l * f o r t d i c a t u r , i p / ¡ u s benefic i i 
fe q u e f i r a t i o p«r loci O r d i n s t i u m fieri debet '. ( j u a m i m p e -
d i e n s , vel f tquef ir t t tos f r u é l u s o c c u p m s , t x c o m m u n i c a t u i 
e f i , & ¡ i e ( i de l i t i g a n t i b u s , c a d i t * j u r e f u » , & r e f p i -
«J.Í p e n d m t i * . Joan. Andri 

I d e m . * 

A D compefcendas lit igantium malitias , definí-
mas, uc una contra poíTeíTorem definitiva fen-
tentia fuper beneficia apud fcdem Apoftolicam , 

duntaxat in petitorio vel pofleflbrio pranmlgata , bene-
ficium ipfum , etiamfi dignuas, vel perfonatus cxiftat , 
& curam habeat animarutn , a poíTeflore hujufmodi 
C dum b tamen t.iicnnio pacificc antea ab eo pofieflam 
non fuerit ) per loci Ordinarium , apudaliquam perfo-
nam idoneam fequefiretui, qux plenam de ipfo dc-
bftam curam gerens , id , quod de í r u d i b u s ipfius 
C debitis ejnfdem íupportatis onejribus ) fupeteíTe conti-
ger i t , i i l i reftituat , qui finalem in caufa viftoriam 
ebti-nebit. Si quis autem fcqucñtat ionem hujufmodi 
i m p e d i r é , vel í 'ruíhis fequeñratos quoquo modo p r « -
fumpferit oceupare, excommunícat ionis incurrat í e n -
tentiam ipfo fado ; a qua ( nifi impedimento prius 
amoto, & oceupatis per eum fruétibus reílitutis ) nul -
latenus abfolvatur. Et nihüominus , l i de l i t igant i-
bus fuer i t , a jure ( l i quod ¡n huiufmodi beneficio, 
vel ad ipfum forfitan competebat eidem ) hoc ipfo fe 
noven t ceciai fie: Prxmiíí is nedum circa futura , fed 

etiam circa per appellationem pendentia negotia obfer-
vandis: Non obftame 11 contra prsfatam fencentiam de 
culJitate forfan opponatur. 

T I T U L U S V H . 
DE PROBATIONIBUS . 

C A P . U H . 
V e r h * U i e r t r u m s A p o f i o l i c t r u m , cjutbus P a p * f r s f r i u m 

f * £ i u m n a r r a t , p lene p r o b a n t , fi f u p e r i l l i s g r a t i » v e l i n » 
f e n t i o Pap.* f u n d a t u r » Joan. Andr. 

.Cleruens V. i» C o n c i l i o V i e n e n f i . 
( a n . J J I I . ) 

•Iteris noftris , quibus non dignitates quaslibet 
feu beneficia collationi noflrs vel fedi Apoftoli-
c s refervafle, aut rrelignationem beneíicii al icu-

jus recepif íe , vel recipiendi poteftatem alii commififle , 
ve! aliquem excomnmnicafíe , feu fufpendifle , fru a l í -
quem Capellanum-roftrum vel fa«iiliaxem fuifle, vel 
alia í imi l ia , fuper quibus gxatia , vel intentio nofira 
í u n d a t u r , fecilTc narramus, cenfemus fuper lie natra-
vis fidem plenariam adhibendam : Volentes ad praeteri-
ta & pendentia .( ctiam per appellationem ) negotia hoc 
extendí . 

a I n uno m A n u f c r . l t A h * b € t u r . b V t d . c. c e m m i j f a . . de e l t f f , 
i n m t ' B * r t ' & m i i t r - n i n l - C e l f u s . d* u f u c a f , F g n f , 

T I T l * L U S V I H . 
D E TESTIBUS . 

C A P - 1. 
P e r teftes C h r l f t l a n e s c e n v i n c i p e j f u n t J u d * } & S a r r a -

c e n í y nen obf tant ibus c o n t r a r i l s p r l v i l e g i ' u R e f u m & P r t n -
c i p u m : q u i b u s fi u t a n t u r , f u b t r n h i t u r i l U i C h r i f t ianorum--
c o t n m e r c i u m . Joan. Andr . 

Clemens V . in C t n c l l i o V i e n e n f i . 

CU m Jud«i quidam &Sarraccn¡ ( licut accepimus ) 
quod fuper civilibus aut criminalibus convincí 
per Chi i í l i anos non poffint,fe privilegiis Regum 

& hrincipum tueantur ( quia id nedum jur icontrar ium , 
fed &-Ghr iñ ia nsE religión! opprobriofum eft quamplurí» 
mum & aaverfum ) Reges «ofdem & Principes <t in Do
mino exhortamur,, ne concedant hu jufmodi de cartero p r i 
vilegia , vel fervent aut fervare permittant etiam jam con-
cefla. Quod fi Judaei, aut Sarraceni privilegiis talibus u t i 
prarfuropfennt, Chi i l l ianorum communio eis fubtraha-
tur , fie, quod Chriftiani ab eorum abftincre comraunio-
njs cenfura Eccleliaüica C fi opus fuerit ) compellantur. 

C A P . I I . 
P u b l i c a t i s a t t e f i a t í o n i b u t tef tes p r o d u c i nen peJfunS ( e t » 

i n m in caufa, a p p e l U t i o n i s ^ f u p e r 4 i f d e m a r t i c u l i t n e l d i -
re.¿le c o n t r a r i i s . Joan. Andr. 

Idem, 

TEftibus rite ¿ r.eceptis, & corutnatteftationibus pu -
blicatís , l icut non licctfupet eifdefa ve I dirciSe con-

trariis articulis alios, vel eofdcm teílesin principali cau
fa producere : fie non debet in appellationis caufa licere : 
Cum non minus in appel la t ion ibusquam in principa
l i caufa fubornatio fit timenda . 

T I T XJ L ü .S I X -
DE J U R E J U R A N D O . 

C A P. U N . 
J u f a m e H t * , q u * R o m * n i t Ece le f i j t p r « f t » n t R o m ^ n i P r U i ' 

cipes , fidtlitatit e x l j l u n * . Joan A n i r . 
Clemens V. i n C o n c i l i o V i e n e n f i ^ 

ROmani Principes c, orthodoxat fidei profefibres, 
facrofanílam Román. Eccleíiam , cujus caput eft 
Chriltus redeniptor nofter, ac Romanum Ponti-

ficem ejufdera ;Redemptoris Vicarium , fervore fidei , Se 
clara devotionis promptitudirtc venerantes, eidem R o 
mano pontif ic i , a quo apptobatien^m perfons ^ad lmpc-
íial is cellitudinis apiccra a f í i imends , necnon unftionera, 
confecrationem , & Imper i i corunam accipiunt, fuá f i i b -
mittere capita non reputatunt ind ignum, feque i l l i , 8c 
eidem EcclefiaE, quse a Grscis Im'pcrium tranltulit in 
Germanos, & a qua ad cerros eorum .pi incipcs jus & po-
teftas eligendi Regem in Imperatorcm poíbnodum p r o -
moveodum pert.enit, adtttingere vinculo juramenti , p r o -
ut tam mos obfervationis antiqujE , tcmpoübi js novifl i-
mis renovats, quam forma juramenti Ifujufmodi facris 
inferra canonibus manifeñant . Dudum fane Ínter quon-
dam Henricum Imperatoiem , tune RomanorumRegem.» 
& chariífimum in Chriflo filium r.oftrum Robertum Si-
c i l i i Regem ,gr.avi difeordia fufeitata ; Nos multisgtan-
dibHÍque periculis, q u i exinde proventuta verifiinilíter 
t ímebantur , intendentes celerí &opporfuno remedio ob
viare, quibufdamex fratrihus noftris fanílae Rom. Eccl. 
Cardinalibus, exíftentibus tune ín urbe pro rc ío tmanda 
pace, & folidanda-concordia ínter Reges eoWera , literas 
noflras fub certa forma duximus deftinandas,, Ínter alia 
inlerentes in eis, quod cum ipíi Reges ejufdem Ecclefia: 
fpeciaÜíGmi íilii , fibi juramento fidelitatis , Scaliasmul-
tiplicitei ellcnt adftriéli ,ipíius Ecclefís debeant efle prom-

pciffi-

z Q t t t d e b e n t J u d t e s p u n i r é i v i d . l . f i quit in hec g e n u s . C . 
de E p i f c . & C \ e r . & g l . i n c a p . J u d t i . z . d e J u d . F o n t . b V i . d . l . 
i $. a j u n t a d i l e s . f f . de t d i l . e d i g . & l . a p u d « u m . I m p e r a * 
ter.ff- de manumtjft C A U I m p e r a t e r t í * 
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ptiílimi defenfores. DiíVis autem liteíis ín noticiam d i -
íti Henrici ad impetium jam promoti fie dedaclis, 
idein Henricus ab eifdern Cardinalibus xequifitus, ut 
fu^er conrentis in illis fumn propoíicum refpondexet ; 
quaíl molefte tulií lec, quod de juramento fidelitatis hu-
Hifmodi per eum prsfl i to in diftis literis mentio habe-
retur , non familiariter , nec fecrete , ut traílandas pacis 
qualitas exigebat, fed nuiltis tabellionibus accerfitis &c 
reqnifitis ab eo, quod de refponfionibus fuis conficerent 
publica inftrumenta, inier cutera publice ( prsfente mul -
titudinc hominurn copiofa ) refpondic « , fe n o n í b r e c u i -
quam ad iuramentum fidelitatis adftr ié lum, 8c quod 
minquam fecerit juramentum, propter quod foret ad j u -
ramentum fidelitatis alicui obligaras, & quod ipfe ne-
Iciebat, quod anteceíTores fui Román i Imper^tores un-
quam juramentum hujafmod? príeñitifTent, íimulan1; fe 
immemorcm juramentorura , qux nobis ante coronatio-
rem fuam pra:fliterat, & poñ coronatipnemetigm inno-
varat. Nos itaque attendentes, quod hujufmodi refpon-
fio , l i fub diffimulatione pertranfeat > vel filentio pallie-
t u r , poliet in magnum & evidens prsjudicium Rom. 
ErclefiíE redundare, dignum admodum & opportumitn 
fore perfpeximus, ut de juramentis Imjufmodí conñ i tu -
tioni pr^ íent i aliqua breviter anneélamus. Didus nam-
que H< quamprimum fuit in Regem Romanorum ele-
ftus, folennes ¿ ad nos nuntios deltinavit : dans eis per 
fuas patentes literas plenurn & fp£cia!e mandatum , ex-
ponendi nobis pro eo devoíionem ipfius & reverentiam 
filialem , quam ad nos &Í Rom. Ecclef. lincero gerere 
fe direbat afl'eñu : nec non petendi & impeírandi a, no
bis favorem & gratiam coníuetos : offerendi quoque no
bis & prarííandi pro eo , & in ipfius animam debits no
bis & eidem Eccleíise fidelitatis , & cujuslibct alteríus 
generis jurarpentum, ac nihilominus petendi a nobis per 
nofiras fihi riianus impendí unftionem, confecrationem , 
& Romani Iriiperii diadema. Praeíatis itaque nuntiis in 
noftra & fratrum noftroruin praefentia conftitutis , ac fe-
cundum dift i tenorem mandati Avenione, ubi tune era-
mus cum noílfa curia refidentes , in publico confiftorio , 
in quo erat P r í j l a to tum, & aliorum tam Clei irorum , 
quam Laicorum non módica muk i tudo , p n m i í í i s per 
eos coram nobis Sxpofitis fupplicando petitis humil i te r , 
6c oblatis; Nos eijdem mandato & decreto eleftionis 
cjufdem H - ex parte Principum tam Ecclefiaflicorum , 
quam fecularium, qui eundem elegerant, nobis per d i -
élos nuntios prxfentatis, plena cum eifdem fratribus 
deliberatione difcuílis, faí taque nobis de elcílione hu
jufmodi conc-ordi & legitima plena fide, examinara 
quoque petfona ipfius H . prout abfentia patiebatur ej|uf« 
dem, & de ipfius fide, pfobitate, & aüís , qux in per-
fona Imperatoris funt mérito requirenda , cum p'uribus 
r r x l a t i s , & ftJifs magna? auí lor i ta t is viíis , qoii cfufdem 
H- mores, conditioncm, 6c í ta tum plenius noverant, 
inuuífito , ejufque perfona , cujus etiam nos 6c fratres 
r o f i r i aliqualem, prius notitiam habebamus , propter 
quod facilius tranfivimus in examinatione hujufmodi, 
idónea reputata, ipfum nominavimus, denunciavimus6c 
declaravimus Regem Romanorum , ipfius approbantes 
perfonam , eumque fuíficietnem 6c hjbilem declarantes, 
ad fufripiendam Imperialis celfitudinis dignitatem, ac 
decerrentes nndionem , confecrationem, ImperiiqueRo-
mani eoronam, fibi per manas noítras deberé concedí : 
Et confequenter a príefatis nunti is , fufficiens ab hocab 
eo ( ut prjemittitur ) mandatum habentibus, fecundum 
formara in decretis, qnx íncipit , T i b i Domino , com-
prehenfam, fidelitatis lecepimus juramentum. Poítque 

\ T confecra"onís 8c coronationis fti« tempore a* 
lud cildem Cardinglibus, quos ad írnpendendtim fibi 

hüjufmodi confectationis 6c coronationis infignia mifera-
inus ad urbem , i l lud noltro nomine recípiencibus )ura-
mentum pr«f i in t corporale , quod in libro Pontificalí 
Rom. prsf tündum Pontifici pe? Imperatorem coronatio-
nis fu» tempore connnerur, cujus tenor dignofeitur ef-
fe talis: Ego H . Romanorum Rex annuente Domino 
futurus Imperator, p romi t to , fpondeo 6c polliceor, ar
que ¡uro corara Deo , & beato Petro, rae de estero 
proteátorem , pioeuratorem a 6c defenforem fore fummi 
Pontificis , 8c hujus fanfts Romanas Eccleíia:, in ó m n i 
bus neceífitatibus 8c utilitatibus fuis , cuftodiendo 8c 
confervando poíleífiones , honores ,8c juríi ejus, quantun» 
divino fuffultus adjutorio fuero, fecundum ícire&cpof-
fe meum , refta 6c pura fide: fie me Deus adjuvet, 5̂  
hzc fanda Dei Evangelia . Caeterum , quin Juiamenta 
hujufmodi fidelitatis e x i ñ a n t , a retro Romanis Princi^ 
pibus non fuit harftenus hsf i ta tum: imo tam quondatQ 
Albertus Rex Romanorum, immediatus pr idecef íbr me
moran Henric i , Bonifacio Paps V I I I . prsdeceí lbr i no-, 
ftro tempore approbationis ejufdem Alberd , quam Ro-
dolphus Pater ipfius, 6c alii praedeceflores e jufdem, 
Romanorum Reges diverfis noftris prasdeceílbtíbus iura
mentum fidelitatis 6c obcdientia» praeftiterunt. Idemque 
Eonifacíus memoratum A. juramento hujufmodi ab egi 

recepto, de fratrum fuorum confilioC prasfente P r s l a t ó -
rum 6c aliorpm multitudine copiofa ) audoritate A -
poftolica recepit ín fpecialem fuum filíum 6c EcclefijE 
m?morats , ípfumque in Regem Romanorum affumpfit, 
in I m p e r a t o r e m p o ñ m o d u m promovendum • Verumquia 
fxperatus H . qui in ptoximis diebus fuit de hac luce 
Aibtraftus , non yir tutem 8c mentcm , fed nudurn ver-
borura infeftans corticem , fenfuraque confundens, jura
menta reñnngendo prsdif ta , curiofe videbatur aíTerero 
C ut prsfertur ) illa ad debitum fidelitatis hujufmodi n®n 
extendí : novo modocuriofitatis hujus loculentas verita-
tis antidotum ipfius declaratiqnis oráculo proridimus ap-
ponendum . Quia ergo capituüs juramento fidelitatis con-
tentis felicita meditatione penfatis , ipfa capitula in pr¡E-
fatis Imperatoris juramentis , quantum ad efFeétum , 
mentem 6c virtutem ipíbrura , ppn eft dubium condne-
r i : Nos p r imi f l l s 8c aliís rationibus , ne quis í n R o m a -
numaíTumptus Principem, vel in pofterum a í lumendus , 
an juramenta hujufmodi per diftum H . Iraperatorem 
prañ i ta , 6c per fucceííbres ipfius in futurum prsflanda , 
fidelitatis exif íant , ín dubitationem dedueere audeat , 
vel fuper his contrarium aftruere veritati , audoritate 
Apoñolica de fratrum nortrorum confilio declaramus, 
illa juramenta praedida b fidelitatis exiflere, 6c cenferí 
deberé - Porro prster juramenta prsdida , idern Henr i -
fus fuorum inhsrens prsdeceíTorum veftigiis, priufquam 
ingrederemr I ta l iam, vel ibidem jura aliqua exerecrec , 
fub teñimonio fuanim patentium literarum in manibus 
di ledi Élü Joannis de Mollianis c , fchoiaftici Ecclefias 
Tullenfis , capellaní noílri , ad hoc fpecialuer per nos 
miíli nofir^o &c p r i f a t s Ecclefia; nomine recipíentis pro-
mifit , 6c radis facrofandis Evangeliis juramento f i r -
mavi t , quod eandem Ecclefiam 6c fidem catholicam pu
ra fide totifque viribus confervaret reverenter , 6c etiam 
defenfaret, omnemque haereíim, fchifma , 8c heré t icos 
quoslibet, fautores ^ receptatores , 6c defenfores ipfo-
rum exterrainaret pro poffe : ac nunquam cum Sarra
ceno, Pagano, Schifmatico , íeu alio quolibet cotn-
munionem d catholic.x fidei non habente , aut cuín 

aliquo . 

a V i d , P a r t . In U g . f c l e n d u m ff1. d t v e r h o r , obl l j t . b V i d e c* 
n d ^ p o f t o l U . a . de re i u d í t . l i h 6 . ^ , i , c , ( J i s t s , ( y 5/. d i f i i n t í . 
rmlnl i j f imus . F « H t , 

i D i f t i o , ^ i Q c a t & t o t t m , deeft In ant ' iqu'or' ih . eod . b D ¡ -
( i io , prasdida , deeft i n a n t i q u l o r , c e d i c i b . c a l . M d a n i s . d 
K ^ Í k a c v i d . I - non d u b i t o . f f . de c a p t . & I n n e c , C(ip. \% de f ¿ h i , > -
D . i l . i't ct ip, q u i d f u p s r h'S- de yo- F v n f , 
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aliono alio p r s f a t í Ecckfis ínimíco , vel rebel í i , fea 
eidem manifeñe fufpedo, unionem quamlibec feu pa-
xenceiam aut confoederationem inire t , fed tam noflram , 
quam fuccelTorum noítrorum perfonas , honorem 6c 
ftatum manuténere t , defenderet & confervaret contra 
omnes homines cujufcunque exifterent prieminentis , 
dignitatis veí ftatus . Eidem etiam a adjiciens jura
mento i quod manuténeret fcrr.per atqae feivaret p r i v i -
kgia omnia peí pradeceflbres í'uos Reges ac Imperato» 
íes Romanos, prajfats Romana, & aliis quibuslibet 
Ecclefiis quocunque concefía tempore. Se continentix 
cujufcunque; Ipfaque o m n i a , 6c fpecialiter ac prsci -
pue per clara: memoris Conftantinum , ca ro lam,Hen-
xicum , Ottonem quar tum, Fridcricum fecundum , at-
que Rodulphum pracdeceñbres ipfius fuper conceffione, 
lecognitione j advocatione , annotatione , quittatione, 
& libera dimifiione terrarum 6c provinciarutn Romana 
Ecclefix ubilibet poí i tarum , quarum etiam multas no-
minatim expreflit, fedi Apoftoüca Romanifque Ponti-
íicibus fnper b quocunque teoore concefla recognovit , 
confirmavic, 6c ê f certa feientia innovavir , ac etiam 
de novo conCeflit : 6c térras ipías atque provincias re
cognovit ad jus 8c propdetatem ipíius Ecclefiae j?k-
niffime pertinere : eafque nihilominus ex abundanti de 
novo Eccleíía; fspeíatas donavit, fub p r ^ d i í t o fe obli-
gans juramento, quod ¡ p f a s , aliquamve ipfarum par-
rem mullo unquam tempore oceuparet, feu ( quantum 
i n eo eíTet ) ab alio psrmitteret oceupari. Nec in eis, 
aut aliqua parte ipfarum jura alkjua, poíTcífiones , aut 
tenutas haberet, feU quomodolibet polí ideret , nec in 
eis etiam poteftaria: feu cujufvis capitaniíE , aut ¡urif-
d:ftionem quamcunque per f e , vel per alium exerce-
í e t , quodque ( ut Princeps catholia)s8c fape diftaeEc-
c k ñ x advocatus atque defenfor ) ipfam juva re t ,Secón -
l i l i is , 6c auxiliis i l l i affiftertt opportunis , contra quof-
cunque inobedientes 6c rebclles eidem , 6c praicipue con
tra oceupantes feu turbantes térras p í e d i ^ s s feu pro
vincias, vel partem quamlibet earundem. Sub eodem 
etiam juramento promif i t , quod tam ipfam Romanara 
jEccleíiam, quam alias Ecclefias, hbertatem Eccleíia-
í l i t am > bona , ju ra , Pxaelatos , 8c miniftros Ecclefiarum 
ipfarum, manu ténere t , confervaret, atque defenderet 
í u o poffe. Et quod Eccleíía Romana vafallos contra 
juñit iam nullatcnus oftenfurus, devotos ac fideles Ec-
clcfis etiam in Imperio conftitutos benigne t raé la re t , 
nec eos opprimeret contra juf t i l iam, aut ( quantum 
in eo eí í l t ) per alium opprimi fuftineiet , fed in fuis 
potius ¡uribus 8c juftitiis confervaret . Hoc quoque j u -
iamentum, 6c etiam p i i l l i n u m pro eo nobis per fuos nun-
rios ( ut p r á m i t t i t u r ) przñicum , receptis tua: corona-
tioñis iníigniis innovavir , prout[ in patentibus ante co» 
xonationcm ipfam > ejus regio magno í lgi l lo, &c aliis 
poñ coronatiooem eandem , ejus Imperial) antea bulla 
muni t i s , inde confeftjs literis ( quas in archivi s Romanx 
Ecclefíx reponi, 8c diligenter confeivari fecimus ) p k -
nius continetur. 

T J T U L U S X . 
DE EXCEPTiONIBUS . 

C A P . U N . 
E x c e p t i o e x c o m m u t i h a t ion i s o p p o n i t u r d l l a t e r ' i a t j u a n -

d e c H i q u e , f t r e t n p t o r i o non obftante . Joan. Andr. 
Clemens V. in C o n c i l i o Vtenenf i . 

1 Xcommunicationis exceptio dilatoria in qualibet 
parte litis opponi poteít , termino perempto-

_ rio per Judicem aílignato , ad proponendum fcx-
cepiionibus declinatorias , 8c dilatorias , non obftantc : 

a í>7?;», e t iao i , ¿«y? iíj t n t i q t í i t r í b . t t i i t ' h u t . b tAl.fub * 

Servara tamen confiiturione felicis recordationis inno-
centii Paps i V . edita circa hoc in Concilio Lugdu-
ncnfi . 

T J T U L Ü S X T . 
DE S E N T E N T I A ET RE 

J U D I C A T A . ^ 
C A P . ¡ . 

^KÍ tres f e n t t n t i a s c o n t r a r i a s in c j u a v l s e d u f a r e p o r t a v ' t , 
de i l l a r u m n u l l l t a t e non a g i t , n e c e x c i p l t i p f a r u m e x t e u t i o ' 
ne non f * t l t i : (3 r e f p i c i t e t i a m p e n d e n t i a , . Joan. Andr. 

Clemens V. en C o n c i l i o V i e n e n f i . 

UT . c a l u m n i i s litigantium o c c u r r a á i r , is , qui ín 
beneíkiaíi vel aba quavis caufa tres contra fe in 
petitorio vel polieílbrio fententias reportavit, ad 

agendum de nuliitate ipfarum vel alicujus ex eis nulla
tcnus admittatur , d o ñ e e hajufmodi fententis pienarie 
fuerínt executioni mandato . Similiter fi i l k , contra 
quem tres fententia: definitiva: latx fuerínt , ab inrer-
lo^rutoria vel gravamine ante prolationem ipfarum vel 
earum alicujus fe appellafle, 6c caufam appellationishu-
jufmodi adhac penderé proponat; fententiarum prxdif ta-
i i t m executionem rali prxtextu nolumus impediri . (^ux 
ad caufas qualitercunque etiam per appellacioncm pen
dentes duximus extendenda . 

C A P . I I . 
S e n t e n t i a l a t a c o n t r a c i t a t i i v t e x t r a c i t a n t i s t e r r l t o r l u r » 

t x i f t e n t e m , n u l l a e f i ipfo j u r e . h . dt Joan. Andr. 
Idem . 

PAfloralis cura folicitudinis nobis divinitus fuper-cun-
fta? Chr iñ ian i populi nationes injuníta , nos i nv ig i 

lare remediis fubjeélorum , corundem pcricuüs obviare 
6c fcandala removeré compellit Sane cunr jamdadum 
Ínter quondam Henricum Imperatorem Romanam, 8c 
chari í í imum ¡n Chr iüo fiüura noílrum Robertum Sici
l ia Regem, gravis fuifíet materia turbationis exorta , 
aíferente deinde Impetatore p r i d i d o , quod cum quibuf-
damipfius fubditis Rex confoederationes 8c confpiratie-
nes fecerat in ipfius majeñatís ofFenfam : Quodque tra» 
ftaverat 8c ordinaverat, ut civitates qusedam fub í m -
peiii 8c Imperatoris ejufdem obedientia confiftentes, con
tra eum, 8c Imperium rebellarent, gentefquc fui iplius 
fultíE fubfidio, nonnullas alias Imperii civitates 6c ca
rita ( inde violenter cjeílis ipfius Imperatoris Officía-
libus ) oceuparunt, 6c pro ipfo Rege oceupata tenebant : 
Ac alias etiam in urbe 8c alibi in I m p e r i i , 8c Impera
toris ejufdem contemptu t n , 6c fus majeñatis injuriara , 
8c reipublicíB detrimentum , multa gravia fuerunt ¿. per 
Regem eundem , ac malitiam 8c inílígationem ipíius tara 
a fuis fiipendiariis , q uam a fubditis Imperatoris co in ra i f l a . 

I'raehabitis per Impeía torem eundem quibufdam pro-
ceffibus contra eum, abfentsm tamen, quamvis legiti
me ( juxta Imperatoris allertionem ) citatum , ac quod 
fupradkla erant notoria, pe^ im£erialem interlocuto-
riara declarar Impe^tor ipfe , Regem affirmans propter 
prsmifla Ixfx majeftatis criminis reuiii e í le , in eum 
peremptorie C ut dicit ) 6c fuñxcicnter estatura, fed com-
parere contumaciter recufantem , taííquam rebellem , 
proditorem 8c hoftem I m p e r i i , ac reum criminis f u -
pradiél i , privationis omniiMTi dignitatum, quocunque 
comprehenfarum t i tulo , 8c quibus fe itjtitulabat Rex 
ipfe , auí lor i ta tum quoque , honorum , provinciarutn , 
terrarum, bonorum , jur ium 8c ju r i fd i í i i onam, tam 
perperuorum, quam remporalfum, 8c fi quando veniret 
in fuam 8c Imperii for t iam, mutilationis c etiam ca

pí ti s 

a D e i n t e l l e í í u xiids O l d r a d u m t o n j i l , r o í . i n c i p , q u t d l¡m 
t e r a e x e c u t Q r i a . h ^ A l . f ' i e r a n t . C V i d e ti r e i c a p i t a l i s , ¡ f - d e 
p u n i s . & l - t r a n j i g e r e> C . de i r a n / a S l . c u m leg, c r i m i n a l i . C . d t 
j u r l f d ' t m ñ t u m i**d- a f j u e 1.1. C . n e C b r i j i i n , m a t . & F e l i n , i n 
c e a l i t e r i s . H i fsí. de cgnf i i e . 
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pitis fententiam promulgavic, omnem fupplendo defc-
ñ a m , fi quis forfuan fucrat ex foknnitate jaris omif" 
fus in proceífijus memoratis: praeiniíl'a f ut alieruit ; ta-
ciens exigente juf i i t ia , ik de imperiali etiam poteftate. 
Verum quia hujufmodi fententia, quac non a difctecio-
nc, rnatre v i r tu tum , fed a noverca jiifticiae , volunra-
xia fcilicet judicantis pncipi tat ione procefllt, panus 
forfan fe deteriores haberet, íl iplius fententiíe ineffi-
cacia in publicum prscone jufticia non p rod i re t i Nos 
circa eam tali uti proviíione volentes, q a x ( detefbis 
ipfius defeítibus ) íetninata per eam exnngaat pericu-
3a, 5c i n ratione reddenda íit polleris proíutura , fpfa;n 
íubi iciendam cíle providimus l imx juñitia?, ac réftas 
l ibramini racionis. Ejufdem igitur caulis & continert-
m , necnon condicione i l l o r u m , a quo , & in quem 
lata l u i r , diligenti 8c debita confideratione penfatis ,pa-
tentet ex eis illius alUuitur evidentia millitatis,- & ma* 
nifeíle arguitur temexitas promulgantis . Notorium q u i p -
jpe ac in-dubitatum exif t i t , quod gtandis exercitus tem-
pore diftorum procclluutn & fencencix , continué Impc-
J a i o r i al l iñens, Regem ipfum 8cíaos,piofequebatur odio 
capitali : pifanaque civitas, in qua lata fuit memoraca 
fententia, Regetn eapitali habebac odio notorio & anci-
quo. Eíto i g i t u r , quod R.<x ipfe alias ad pramiiíla fu i f . 
f t t legitime per Imperatorcm citatxis: minquid venire 
¿ebiut ad Judicem exercitu feroci ac grandi, ipfique c i -
íato C nt prxmitcitur ) odiofo ftipatum ? Nunquid et
iam debiiít compatere in loco admodum populofo , mul-
tum potenti , ac prxfato in eum odio ptovocato ? Quis 
enim anderet, Vel qaa rarione audere aliquis reneretur 
co-.íiílorii talis fubire a j u i i c run i í & fe in líoítium finu 
xeponere, ac ad mortem per violentam in ju r i am, non 
per juftitiam inferendam ultroneum fe offerre i H z c 
qtiidem jure timentur , h«c de more v i tantur , hsc l i u -
ir.ana fugit ratio , h x c abhonec natura . Defiperet igi* 
t u r , qai citationem kujufmodi faperet ar í taffeci tatum . 
Ut b ilíud tanquam notiffimum nullatenus omittamus^ 
quod Regem extra d i Ü n d u m Impersi, in regno fcilicet 
Sic i l ia , notorie ac continué tempere (upradido moran-
»em , citare non potuit Imperator > nec citatio , í l qua tn 
ibrfan deipfo intra Imperi i fines fecic , citatunt extra 
Jmperium conftitutum arélavi t . Nos qaoque Regis or-
dinarius Jadex^quod ad Imperatoris judicium citare» 
mus, vel citar! aut remitti faceremus eundem , nequa* 
quam f'uimus requif i t i : imo licet ad nos Se cunam no-
ít:ain tempoxibus illis rumores frequsnter de c a r i a I m 
peratoris venirertf; 8c juxta eum ctiam quidam ex fra-
t á b u s noftris eííent , pcius tainen d i í l í fencencix pro-
mulgat io , quam aliquid de proceSbus antecedencibus 
ad audicntiam noftram pervenit. Eíenique licet Rex fpfe 
térras aTiquas ab Imperatore tenere dicatur in feudum , 
non lamen in eis, fed in regno prxfaco domicilium fuum 
fovebat: unde Impeía tor in ipíius petfonam rtúüam ra
tione terraram hujufmodi C niíi ex natura feudomm ) 
debitam fu perioricatem habebat . Quod íi punitio c r i m i -
nis intra diftriffeum imperialem commiín , ad imperato-
xem forfan pertinuiffe a í l e r a tu r : Verum cft , quidem , fi 
in eodem diítriftu ftiillec invencus deLnquens, vel ad 
i l l um de mote remiJIus. Dici ne ergo fententia merui t , 
qux a Judice, qui par Rcgem tute adiri non poniit , 
6c in loco notone < ut prxfcrtur > non tuto , in abfen-
icm , nec eitatuni legitime ae inauditam per confequens, 
8c índefenfum , non m a t u í o fuit judieio , fed prarcipitio', 
ík de tanto prxfer t im crimine promulgara? Rurfus non 
cít fílentio reiinquendum , quod ipfe Rex nolicr 8c Ec-
clefi* Romanac ratione regni p t z d i & i notorie fubditus , 
homoque ligias 8Í vafalkis, ac c in eodem regno, non 

ut p r x m i t t i t u r , ¡n Imperio cer tum , contínitum 8c no . 
tor ium fuum hi'oens domic i l ium, ac oiiginem inde t í a -
hens, linperarori eo modo non fubfuit , quod in einn 
crimen a I x í x majeñatis commiferi t , quanmmlibet in 
fententia fupradidta contenta veritatem irdubiam cont i -
ncrent, fleque nedum non j u r e , imo nec cum juris co
lore m l i t Imperator fententiam fupradiftam t in Regem Í 
ex caufa, qu* veritatis fubnftenciam non habebat, pro-
pter quam etiam , quatenus in eo f u i t , Regem eundem 
privando regno 8c regia dignitate , ac terris e t iamal i isy 
8c juriídiftionibus perpetuis 8c temporálibus , q u i fub 
eo nullatenus, vel ab co , fed a nobis , 8c fub ntyljís » 
tenebat : nec non procedendo cootra^Regem eundeái ex 
i l l i s , qux per ipfius ftipendiarios ac nonnullos Imperato* 
ris ejufdem fubjeflos per malitiam 8c inítigatiomím Regis 
ipfius, contra eum fuiffe commiíTain urbe dicebat r cutij 
etíi illa fuifíent ibidem revera commifia, punitio tamen 
eorura tn Regem, veluti extra di l i r i f tum ímperi i com-
miflTorura, ad Imperatorem nullatenus per t inere t í i nh i -
bendo etiam in eaJem fententia fub magnarum áppoít* 
tione pcenacum, quarum aliquas fibi applicati manda-
v i t , ne quis dií lo Regi piíxfumeret in fuis refponderc 
d c b i t i s j i n ipfiufve familiaritate vel fervitio rcmanere , 
aut cidem contra ipfum Imperatorcm quovis modo i m 
penderé , confil ium, auxilium vel favorem: cum debi»* 
tores, fervitotes, 8c auxiliatores hujufmodi extra I m -
per ium, 6c in regno conftituti praediélo nullatenus Im» 
peratori fubeflent, nec ex committendis in regno eodem 
a i c i i s polTent poenis adftringi, v e i aliqualiter condemna-
r i pe|, ip fum; abfolvcndo quoque ab omni fidelitatey 
obiiga'tione, fervitio ^ promiflione, ac paflo provinciat 
omnes , eivkates, 6c caftra , 6s c loca, ipfiufqae vafal-
los , & feudatarios, 6c alios quoslibct eidem Regí quo-» 
raodolibec obligatos, cum includerentur in abfolutione 
hujulmodi terrx 8c perfona nobis 6£ Eeclefix Romana 
fubjeéix , proprix teriuinos poteñatis cxcelfir , in mef» 
fem noftram mittens perpgram fuam falcem . Cxterum 
defectus fupplctio circa proceflus adhibita fuprad'ftos / 
non tantum valet ad juftificationem ipforum 6c fentcn-
t i s fuprad i í tx , quantum ad eorum fugillacionem 8c no^ 
tam : cum nullam fuper prxmiffis poteítatem haberes 
Imperator in Regem, fibi alias, quam ut prsfertur , non 
fubditurn, non citarum d legitime aut remiííum , &t 
extra dif t r idum ipílusi continué ac notorie confiftentem t 
nec prxdidta fuppiecio circa fubditum etiam ad ea po-
tuifiet de ratione referr i , per quae de crimine prxfertim 
fi<- gravi delato defenfionis ( qiix a jure ptovenit natu» 
rali c ) facultas adimi Valuiflet : cum illa Imperatorf 
tollere non l icuerit , qux juris naturalis exiftunt. t / f 
i g i t u r , ficut raemorata fententia juris carct effcdu , fis 
aa¿lo; i ta te 8{ nomine reí carear judicatx, ut necinopi* 
nior.e communi aut vulgi labiis nomen habere fententia 
mereatur: ut etiam in magnum juftitiae ac pacis obfo-
quium icandalofis oceurratur periculis , q u x c u m n o l t r á 
6c Eeclcfis, prayinciarum raukatum ^ regnorum 8c gen* 
t ium turbatione non módica pofient occafione ipfius ptí» 
tempote fubonr i : Nos tam ex fuperioritace , quam adf 
Impei ium non cft dubium;nos habere , quam ex pote-
l ia tc , in qua ( vacante imperio ) Imperaron fuccedi» 
mus; 6c nihilominus ex illius plenitiídine poteftatis » 
quam Chr iñus Rex Regum 6c Dominus dominanrium no
bis, licec immeritis , in periona beati Petti concelfit, 
fententiam 6í proceffus omnes praediftos, 6c quicquidcs 
eis lecutum eít vel occafione i p f o r u m , de fratrum no-
t t io rum coníilio- declaramns fuilfe ac elTc omnino Írr i tos 

8c i na-

a « U t - i t a : f u b i r e } t t d i c i u m , f e I n ho f t ium fintt r e p o n e n , 
4 d m a r t t m i & c . b a l . u t . i d , c I n i j H o d * m m a n u f e r i ¡>te ¡ t a : 
AC i n eodem regno , u t g r e i m t t t i t u r , non I m p e r t a c e r t u m , &<,,. 

z V i d . U P a n t o m i m K s . j f , d t a c q . h t r . h a l fd.pt d i S í a n t . C 
Hi te d ú o verba. , 6c loco , d e f u n t i n a n t i q u i o r . c u d í e l l / t t i . d D i 
h a c re v i d c X J i d x r i c i t m Z a f i u m l , z . § . eitdem tempore . Jf- d* 
o r i g . j t t r - C a l . in l . fin, C . d t l e g a t . C L- t i t y i t / t . ttbl l a t e d o S * ' 
r : s J f ' d e ¿ u f i l t . & j u r e , * 

UNED



1 1 ? De Appellationibus. 

te inanes j nuliumque deberé aut debuiíTe fortir í effe-
¿tum feu nocumentum , vel nocam afferre- cuiquam, 
vel quomodolibct at tul if lc . Ipfofquc nihHominus , qua-
tenus proceíletunc de fa í to , 8c qtiicquid ex eis fecutum 
cft , vel ob eos, Vel in poí terum fequi poíTct , in u r i -
tarn revocamus. 

T I T U L U S X I I . 
DE A F P E L L A T I O N I B U S . 

C A P . I . 
V * l e t l y j p p r l l a t i o c o r a m m a j ó t e p a r t e p l ü r i u m J a ¿ i c u m » [ 

S e d a p p e H a t e eJ i a p p e l l a t i o , de la t io , t r t e r m i n i p r a j i x i o 
i n t i m a n d o . Joan. Andr» 

Clémens V. i n C c n c ' ú i o V i e n e n f i . < An-< i j l l . ) 

Sí a judicibus a duobus aur^ pturibus fuetít appel-
lar.dnni , quia forte de facili eorum p r K Í e n n a íi-
imii .habet i non poíTet, liceat coram ipfius vel ma-

jor i parte ipforum áppellarej & Apoñolos petere fepá-
l a t i m , valébitque appellatio taL's , ac íi íimul fuiíferin 
eornm pr^fentia ab ómnibus appeüariim . Eñ taroen 
appellato ígnorafiíi > áppellationis , necnon delanonis^ eo-
l u m &i rermini prxfixionts, f i fubíecutíe fue i in t , i n t i -
niatio legitime facienda. 

C A P. l í . 
S u f f i c i t ^ p o f i o l o s p e t i uno c o n t e x t u fap' ius & i n f i a n t e f 

A d qu.es r t e i p i e u d a s , fi J u d e X c e r t u t n t e r m i n u m ftatuat , 
a p p e l i a n s H U s non petens i n t e r m i n o , a p p e l l a t l v n i f e n u n -
c i a t í I d f m c u m J u d e x fletuit t e r m i n u m ] u r i s i n c e r t u m , 
i n t r a q%tnt a p p e l l a t i s . ¡ ¡ l es deb i te n o n p e t i v i t , v e l eblates 
t e c i p t r e r e n u ' t t . 

Idem • 
^ a m v i s t ígo í juris expoícat , qui appellat, de

beré petere ApoÜolos congruo loco & tempere 
f i p i u s & in í t an te r : Nos tamen antiquam 8c communem 
tb l e rva ín i am litigantium fequi , & «equitatcm rigori 
p rx fen i volentes , decernimus fufficere, quod per ap-
pcllantem íímul uno cor.rextu Apoñoli inftanter & í x -
pius poftiilentur. Verum fi Judex a quo appellatur , 
certum terminum ad recipiendos Apoítolos appcllanti 
aííígner > & appellans ¡n aflignato fibi termino non com
parear coram eo» nec petat Apoftolos fibi t radi , ap-
pellattoni fuá: renunciálle videttir . Simiiiter íi Judex 
appellanti íefponderi t , intra juris leimir.mn Apoftolos 
fe daturum * appellationi f u i renunciafie appellans i n -
le l l ig i tu r , niíi intra d i í l um terminum congruo loco & 
tena pote inftanter, & faepius faltem uno contextu petat 
Apoltolos ab codem Judíce íibí dari i > vel l i recipere 
lecufat oblatos » 

P e n i t t res c a f u s , i j u l l u s a p p e l l a n s n o n h a h t n t ¡ y í p o f i o ' 
los , a p p e l l a t h n e m p r o f e q u i p o i e j t . h. d. Joan. Andr. 

§. i . Quod 11 Judex in termino ad dandutr. Apoño» 
3os p x x ñ x o per eum ipfos appellanti petenci non dede-
l i t : aut l i dum peterencur Apoftolí > r e íponden t fe da-
turum eofdem i nullo te rmíbo ceno fibi p r s f ixo , vel 
intra juris terminum fe eos afl'eruciic vellc daré , & po-
ftea per appellantem congruo Ipco & tempore f^pius 8c 
inftanter uno contextu etiam réqui j i tus , eos non cura-
verit intra- eundera terminara exh íbe t e , appellationem 

fuam extunc profequi poffir appellans, ac íi exprcíTc 
fuillent cidem Apoftoli denegati. 

C A P . I I I . 
*yippe lUns p r o f e q u i & finiré t e n e t u r appeUat lonent t í : » 

t r a j u d i c l a l e m I n t n t a n n u m a die i n t e r p o f í t * á p p e l l a t i o n i s 
v e l i l l a t i g r a v a m i n i s i quo non f a í l o ( i m p e d i m e n t a lufio 
c e j f a n t e ) a p p e í l a t i o e f l d e f e r t a , h. d. 

Idem. 

SIcut appellationem judicialem , fie 8c extrajudicialetn 
intra annum a die ínterpofitionís ipfius, vel a die 

i l lat i gravarninis, ubi a futuro gravamine appellatur, 
profequi 8c finiré tenetur appellans . Quod fi jufto i m 
pedimento ceñante non fecetit, debebic ejus appellatio 
dtferta cenferi. 

C A P . I V . 
T e m p u s a d p r o f e q u e n d a m a p p e l l a t i o n e m a b homine v e l 

A j u r e p r a f i x u m , non c u r r i t a p p e l l a n t i compromi j fo d u r a n ' 
, v e l d t p x r t i u m e x p n j f e c o n f e n f u i n i f i p e r i c u U i m m i -

n t n t e ex m o r a J u d e x a l i w ' d e c e r n a t , 
ídem . 

OUamdiu a áppellationis profecuiio per compromif-
íum , vel alias de partriim expreflo confenfu differ» 

t u r : tempus ad profequendum eandem ab homine vel a 
jure p i a f i x u m , cúrre te nolumus appellanti : Niíi forte 
Judex videns, ex dilatione periculutn imminere , praeci-
peret in illa p r o c e d í . 

C A P. V . 
\ A n t e d t f i n i t i v a m t t p p e l l a n t i n$n l i c e t p r o f e q u i c a u f a S y 

a p p e l l a t í o n e n o m i t . a t i m non e x p n f f a s z Nec proc t j fus p r i m i 
J u d i d s j u f i i f i c a r i v « l i m p u g n a r i p o t e f t , n i f i e x aS i i s c o 
r a m eo . 

I d e m . 

A PpelIafiti ab ínterlocuroria vel a gravamine Jud ié i s , 
non licet alias canfas profequi, quam in appella-

tione fuá nominatim duntaxat expre í ias ; nec proreíTus 
prmij Judicis ex novis, aut de novo ptobandis jaftifica-
t i poteft, vel etiam impugnar!; fed tantum ex i l l i s , 
quae aíla fuerunt vel exhibirá corara ipfot 

C A P . V I . 
T r o f e c u t t o a p p e H a t i o n i í d e f e r t * n m i m p e d i t , qit'm f e n » ^ 

t e n t l a c e n f e a t u r i n r e m j u d i c a t a m t t í i n j i v i { f e , h . d. Joan» 
nes Andreas. 

Idem . 

SI l appellationem per negligemiam appellantis defer-
tam , appellans ipfe cura appellato , aut appellatu» 

etiam per fe 8c principaliter profequatur , non ideo minus 
in rem judicatam cenfebitm tranfíviffe fententía , a qua 
fuerat appellatum. 

C A P. V i l . 
<A p e r t m p i o r i a r e p u l f a ex a l i o , q u a r n p r e p t e r i n e p t i 

t u d i n e m , f e c u n d a a p p e l l a n s & f u e c u m b e n s non a u d i t u r 
f u p e r ea i n a p p e l l a t i o n e Vt d e f i n i t i v a > h . d. Joan. A n d r . 

Idem . 

CU m a repulfione exceptionis pete mptor i s , fecundo 
appellans fuecumbit, non eft i n caufa áppellatio

nis poftincdum a definitiva emiflae audiendus ulterius 
fuper ea ; Ni f i tune ri te propofira ex eo prius xepulfa 
fuif íet , quia proponebatur inepte. 

H N o t a quod 'tndtfínite d l c í t u r J u d i c i b u s , in o m n i h u i ig' i tuf 
c u j u f e u n q u e f p e c i e s j u d i c i b u s v e n d i c a t J i b i l o c u t » , Ut in g loj f , 

* • S i t . de A n c h a r , b f i l i a s , t r a d i * 

a D e i n t e l l f & ü , v ' d e M a t h f f i l a n u m i u a u t h e n , fi t a m t n . C . 
de t e m p . appe lU b $ro U m i t a t i a n e . h u j u s C h m , v i d . ^ A h b a t e m 
i n c a p . ex p a r t t . §.2.ex?, de r t f c . i r U e m u t e r i a i b i d e m p l t n i f -

J i m e F e l , 

F I N I S L I B R . I S E C U N D I . 

C L E -
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1 1 9 l i o 

L I B E R T E R T I U S 

T I T U L Ü S I , 
D E V I T A ET H O N E S T A T E 

C L E R I C O R U M . 
C A P . I . 

P u n ' t t C l c r í c o s c o n j ú g a l o s , & a l i s s p e r f o n a l l t e i 1 & p w 
hl lce c a r n i f i c u m ¿r t a b e r n a t i o r í i m officiurn e x e r c e n t e s , q u l 
p e r d icecefanos n o m i n a t i m é- t e r t l o m o n i t i , i l l t td o j ü c i u m 
non d i m i t t u n t , 'vel d i m i f f u m r e a j f u m u n t . E x c i t a t e t i a t n 
dicecefanos c o n t r a ¡ l í o s C l e r l c o s , q u i f t c u l a r e s a ñ u s e ¡ t e r » 
c e n t » Joan. Andr. 

Clemens V. «» C é n c i l i e V i e n t n f i , 
C a n . 1311. y 

loeeefanis a locorum diflriñe p rac ip ín ins , utCIe-
k ricos carnificum feu macellaxiorum aut taberna-

riorum officiurn publice & perfonaliter exercen* 
tes, nominatim 6c tertio moneant, ut fie ab Ira-

jufmodi oíiiciis tntra convenientcm terminum monentium 
ipforum arbitxio moderandum defitiant, & quod ipía 
fiulJo Tj.nq.aam temperé i-eaí lumant. (^ui íi taliter moni
t i ab his non deftiterint, auc ipfa ( ut p r i m i í l ü m eft ) 
exercendo rcfampferint quandocunque, conjugan omni-
r o , non conjugan vero in rebus , & í i omnino incedant 
« t Laici , in perfonis privi legium cleticale, quamdiu 
pr^mi í i i s i n ñ i t e r i n t , eo ipfo amutant . Adverfuí veto 
alios Cleticos negotiationibus vcl rommtrciis feeu'.ari" 
bus, vel ofíiciis non convenientibus Ckrteaij ptopofito 
publice inliftentes, vel arma portantes, lie canónica fer-
vare ftudeant inftitura , quod & i l i i ab exceffibus com-
pefcannu hajufmodi , & ipíi de damnabili eirca ksc ne-
gligentia-nequeant reprchendi. 

. C A P. I I . 
Prt tmi j fo exofd l s y f n n i t primo- C l e r i c o s b e m f i c i i í t c s , 

ttt entes p u b l i c e v i r g a t a -vel p a r t i t a ve j f e . Secundo - S u b -
d i á c o n o s & D i a c e n q s . T e r t i o , omnes C l e r i c o s » t o n f u r a m 
p u b l i c e e u m t a l i v e fie po-rtant-es. Q_uarto, hahentes d i g n i -
t a t e m , p e r f e n a t u m , b e n t f i c i u m e u r a t u m & S a c e r d o t e s 
JReligiufos p u b l i c e p o r t a n t e s ta , lem v e f t e m v e l i n f a l a m . Q n i n -
I O , p u n i t omnes p r x d ' t ñ o s , u t e n t e s t a b a r d o uo t a b i l i t e r b r e -
•vi , i n t egre f o d e r a t o , S e x t o , c e r t a s c a l i g a s C l s r l c i s i n s e r d i ' 
c ¡ ¡r . Joam Andr. 

Idem . 

OUoniam b, qni abjeftis veñibus proprio congniení i -
Bus o r d i n i , alias fumerc , & in publico portare 

a V i d . C i n c . T r l d . f e j f . z z . d e r e f o r m . c . t . & S e r n a r d i n u m 
D l a z ^ . i n p r a f f . c r l n i . c a n . c . í j . b H a n c c o n f l i i u t i o n e m i n n » ' 
4/«t JÍr a m p l i a f C o u c T r i d . f c ¡ j \ J<J.. de r e f v r i ' i - c . í . 

íatíonabilí cáufa ceífante p r í f n m í t , profeíTorum üííuüj 
ordinís praerogativa fe reddit ind ignum: prxfenti conñr»' 
tutione fancimus, quod quicunque Clericus virgata vel 
partirá vefte publice utetuj ( nííi caufa rationabilis 
fubfit ( íi bensficiatus ext i te t i t , per fex tnenfes a per* 
ceptione f ru í luum beneficiorum, quie obtinet, fit eo 
ipfo fufpenfus . Si vero beneficiáms non fuerit , irí 
facris tamen ordinibus citra Sacerdotium conftitutus, 
per idem temptis reddatur eo ipfo inhabilis' ad Eccle-
liafticum beneficium obtinendum . Idem quoque cen-
femus de Clericis alíis veílem talein í imul & tonfu»-
ram publice deferentibus clcricalem . Dignitatem ve
r o , perfonatum, feu beneficium aliud obtinens , cui 
cura immineat animarum, nec non exter í in Sacerdo* 
tio conftitutf, ac Religiofi quilibet , quos oportec per 
decentiara habitas extrinfeci , morum intrinfecam ho-
neñatera oñendere , fi C práeterquam es caufa rationa-
bil i ) publice veftem ferant hujufmodi , aut infulatn 
feu pileum a lineum publice portent ia espite , íins 
eo ipfo beneficiati videlicet a perceptione f r u í l u u m be
neficiorum , quae obtinent, fufpeníi per annura . C « -
teri vero Sacerdotes 6: Relfgiofi qui l ibe t , per idciin 
tempus reddantur inhábiles ad quodeunque beneficium 
Ecclefiafiicum obtinendum. Sed & tales & casteri q u i 
cunque Clerici utenxes epíthogio feu tabardo íbderato' 
ufqire ad otam , Se íta brevi , quod veftis inferior no-
tabilirer videatur: epi thogíum ipfum feculares Cleriéf 
& Religiofi admini íhat ionem habentes, teneantur in™ 

"f ía menfem daré pauperibus . Csteri vero Relígioíl 
adminiíiratioiaem non habentes, intra ídem tempus i l -
íud teneantur. fuis fupcíioribus affignare , in pios ufus 
aliquos cohvertendum . Alioquin beneficiati. lufpenfio'-
nis , cateri vero inhabilitatis poenas prsdidas , pee 
idem tempus fe novetint incúrrilTe . Huie infuper ad* 
jicimus fanñ ion i , ut Clerici , prsfert im beneficiati j , 
caügis fcacstis, íu l je i s , aut viridibus pisblice no-n után» 
t u r . 

T í T U L U S I T. 
DE PRABENDIS ET DIGN1-

T A T I D U S . 
C A P. I -

C l a t i f u U i n f e r í a l i t e r í t grasio'fis f u p e r d i g n l t a t e c m c e f » 
fis , p e r ¡junrtt p r o v i d e r i m a n d a t u r , ne a i t i r n a r t t m c u r a 
( J l d i g n i t a t i i m m i n í i t > n e g l i g a t u r f -vel per q u a m ¡ u b i " 
b e t u r e í e f t i o n e m fierj d l g n i t a t i s : non f a c i s e x t e n d í g r a " 
t i a m a d d i g n i t a t e m e u r a t a m , v e l a d quar/t qu i s p e r e l e ' 
U i o n e r a a j f u m i t a r , h . d. Joan. A n d r . 

UNED



1 2 1 De Conce íUone Pr.TbcnJ^, & Eccicf. &c. 

Clemens V. i» C o n c i l l o V i e n e n / i . 
x l dignitatcm habenti de alia ^rovideri mandemas a , 

dilpenfantes cum eu , ut fiirml utiamque valeat re
tiñere, de cniraarttm cura , cjua ¡His vel alteri earum 

unmincc, n o n habita mencione, gracia hujufmodi velut 
furreptitia nnllius penitus eñ momenti: quanquam ron-
í c ñ ' t s fuper ea literís íit infcr tum, quod animatum cuta 
< íi dignitatibus ipíis vel alteri earum immineat) nulla-
tenus regligatur. Ad hoc íi alicui pro-videti mandemus, 
de dignitate ad cujufcunquc vel quoramcunque collatio-
rem , provií ionem, í m quamvis difpofuionem aliam in 
-ccita Ecclefia peninenres , quam intta meníem duxeric 
acceptandam: inliibenres iíli vel i l l i s , ad quorum colla-
tionem , provií ionem, ícu eleélionem , dignitates in ípfa 
Ecclefia pertinere nofcuntur , ne ínterim ad collationem 
ipfarum, fea proviíionem procedan!, vel quenquam eli* 
gant ad eafdem, de dignitatc, ad quam confuevit quis 
per eleítionem a ü u m í , ímpecranri son potei i t provideri : 
cum in conceflione gratis ( ad quam non augendam , í'ed 
exequendam debent , quaj de inhibitjone fequuutur , re-
í e r r i ) nullam de eleítione fecerimus mentienem . 

C A P. Í I . 
L i t e r a f a p i r p r o v i j i o n e C l e r k o r u m non i n c l u d u n t hof¡>i-* 

S a l í a , & loca fimdla. , & h a b e n t l a j u r a f p i r i t u a l i a ; n i f i 
i d e x p r i m a t u r • h - d , Joan. Andr. 

Idem. 

PE R literas a Cede Apoñolica , val Legatís ipfíus fuper 
previíione quorumlibet Clerícorum d i re í l a s , de xe-

rsodochiis, leprofari^, eleemofynariis , feu hofpitalibus 
(e t íamí i Ecclcíias vel Capeüas , decimas, aut alia fpirt-
talia jura nofeantur habere ) nuUí poffe decernimus ¿ 
provideri : Ni f i hoc in Apoftolicis litetis caveatur ex
píe fíe , 

C A P . I I I . 
^ « o c a f u v a c a t u n a d i g n i t a s p e r r e í e p t i o n e m a l t e r í u s $ 

t i a c a n t e t i a m p i a r e s * 
I d e m . 

S I plures c obtinens dignitates aliam dignitatem aut 
beneficium curam animarum habens accepcet, difpcn-

íat ione fuper hoc legitime cion obtenta ; ejus poíleflione 
adepta paciíice,, dignitates, quas prius h a b e b a í , ipCo fa-
fto vacare cen íemus . 

Sicut íi dignitatem urricam obtinenti â lia fimilis con-
feratur , ejus pacifica poíTeífione habita , prima de jure 
vacaret. 

C A P . I V . 
V a l e t provl/ i -o f a U a propr-o m o t u P a p a f a c e n t i s bene f i 

c i a p r o v i j i , q u s c u n q u o fint i r q u o c u n q u e , Jhioc d. Joan. 
Andr. 

Idem . 

SI Roraanus Pontifex de beneficio alicuí motu proprio 
provideac: de beneficiis , qua: obtinet , non habita 

mentione , proviíionem feu gratiara hujufmodi fore va-
hdam declaramus , qualiacunque fuerint beneficia , d i 
gnitates, aut perfonatus , cum cura vel fine cura, 8c in 
numero cjuantocunque qus is .habebat, cumf ib ip ro-
vil io ía íU fuit , . 

C A P. V . 
E x p e S a n s henef i c lum , a d cella~tlo?iein -Epi fcopi , d e v o í - w 

t u m a d U l i u s C a p i t u l u m , obt inere non p e t e r i t i d e v o l u t u m 
S a m e n md E p i f c o p u m , v e l e t i a m a d P a ^ a m e x c u j u f e u n q u e 
n e g l i g e n t i ñ p o t e r i t o b t i n e r e , 

Idem . 

S I de beneficio ad cu jufeunque Epifcopi colíarionem fpe-
¿lance alicui conferendo feribamus, libi i l lud conferri 

non poterit, cujus collatio ex negligencia ipíias Epifcopiad 
ejufdcm Capitulum devoluta exi í t í t . Licct providen l ib i 
poílit d« i l lo etiam , cujus ad ipfum Epiicoptiin ex fui Ca-
pi tu l i y«l aJteiius cu¡fcunque , íive ad nos ex ipíias Epifcopi 
Scaliorum in hoc eifdem fuccedentium negligencia collado 
fuerí t devoluta. 

C A P . V I . 
^jideptus i n E c c l e f i a d i g n i t a t e m h a b e n t t m P r a b e n d a m 

a n n e x a m , p e r d i s p r i m a m P r x l / e n d a m , q u a m h a b e b a í i n 
i l l a . fa. d, Joan. Andr. 

Idem. 

SI juxta noñrí formam mandati Canonicatum &c Pre
bendara Ecclefia; -Rutinenfis adeptus , dignitatem , 

quam duxerir acceptandam, ibidem e x p e í t a t , Archidia-
conacum a inibi poíl vacantem , non obttante quod certa 
fit libi annexa Prebenda , poterit acceptarc : priraaque-
Prebenda hoc ipfo vacabit, quod fecundum cura A r c h i -
diaconatii p t sd ido pacifice fuerit aíl'ecutus.. 

r / r u L u i n i . 
DE CONCESSIONE P R E B E N D A ET E C C L E S I ^ N O N 

V A C A N T I S . 
C A P. U N 

D e c r e t u m c o n d l t l o n a l e .ante condit ionts t v e n t t t m non a j f i -
c'it p o t e f l a t e m o r d i n a r ü , u e l a l t e r i u s c o l l a t o r i s : f e c u s q u a n ~ 
do a c e s p t a t i o n i benef ic i i t e m p u s a d j i c l t u r c u m d e c r e t o - E t 
q u i b e n e p c i u m v a c a n ! ab exte u tore .pe t i t v e l . recep' i t , l l ' u d 
i n j e l l i g i í u r accepta j fe : q u » -vacat io n o t a d l c i t . u r e x p e l í a n -
t i y ex quo i n loco benefic i i p u b l i c e f e i t u r < 

Clemens V. i n C o n c . V i e n e n f i . ( ^ n . 1311. } C^ U M b er , quem in ícientia reputamus idoneum , íi 
j per inquifitionem executoris fibi depatati a nobis 

repertus fuerit eíle v i t a laudabilis, & conveifationis hone» 
, de beneficio, certi valoris alicui provideri mandaraus., 

adjicientes, quod de beneficio minoris valoris poííit eidem,, 
íi vo lue i i t , provider i , ac extunc etiam inane decernentes 
& i r r i t u m , íi fecus a quoquam ^uavis auí iori tate conti-
geric attemari: Quia decretum hujufmodi in eventum dun-
taxat príEdiiflanim conditionum fuvim íor t i tur efi'edum t 
antequam extetprima conditio , beneficium praetaxatt va 
loris, & etiam minoris , priufquatn fuam impetrans fuper 
valore hujufmodi voluntatem declatet, conferri libere potc-
rií per ordinarium , aut al ium executorem andbisad pcO-
videndum de taii beneficio deputatum. Secus autem fore 
cenfemus, quum decreto appofito alicui provideri manda-
mus de beneficio, quod intxa menfera a vacationisipfius 
notitia duxerit acceptandum : n t appoíltio msníis ejufdem 
aliquid afterat i rapetranti . Quin cuam beneficium, quod 
acceptare poterat, petendo íibi per fumn executorem con
f e r r i , aut recipiendo fibi pra;fenti collatum : ipfum ex hoc 
acceptare, &: collationem talí ter fibi fa í tam valere cénfé-
mus . CíEterum , ut tam diumrnfs vacationibus, quam 
fraudibus litibus oceurratur, p rzd ié lx vacationis no t i -
tiam impetrantem ín t e rp rc t amur habere , ex quo ipfa va
catio in loco, vel Ecclefia hujufmodi beneficii publice nota 
e r i t . Imputet quídem fibi íi hoc cafu, quo de ípíius c o m -
modo agitur., i d q u o d p e r f c , vel per alium fesre pocuerit, 
ignoravi t . 

v. T i . 

C D e m a n d a t i s de p r o v l d e n d o v i d e q u o d novxjj ime [ u n * 
c i v l t C o n c i l . T r i d e n t i n , f e j f . 24. c a p . 1 9 . b N o t a quod hoc 
w r b u m f a c i t n o v u m j u s , & hoc tenet Zens^e de hoc , de 
í u d , d e c e r n i m u s . Z a b a r e l . c V i d e C a n d i . T r i d e n t , f e j f . 7 . 

d e r e f o r m . c a p , 4> & fe j f . a<}. de r e f o r m , c » p 17. d * 4 U 
q w t v c u n q u e . 

a N o t a , quod ^ r e b i d i a c o n a t u s e f i d i g n i t a s . v i d e DoSt - in. 
c a p . de m u l t a , de p r a b . ^ r e b i d i a t o n u m , i n c a p . X . de c o n f u e t . 
1,6, & ^ i b b a t e m , i n c a p . n o v i t . de j u d i e , b H o t * , quod p r o -
m o n e n d u s a d b e n e f i c i u m , debet effe idoneus , de quo p r a t e r D o c t , 
Jjic v i d e C a n o n i f t a s i n c a p , fi eo t empore . de r e f e r . 1.6. fa i n c a p . 
t i c u i de p r & b c n d , eod, L , A b b , i n c, á t i d u m , de t l c f á , & [-Fel, In 
e . u l t , de p r ú f a m p t . 
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1 1 $ Clementinarum Lib. I I I . T i t . I V . V. V I . V I L 224 
T I T U L U S I V . 

DE REEUS E C C L E S l A N O N A L I E N A N D 1 S • 
C A P . I . 

Reltgiefus, <]t*i concedit allcul ad vitam vel certnm ttm-
fus jura , rtditu: vel pojfejpones adminiftra titnls , cni 
prteji , fu fpenf t iS eft ab ojjicio , nifi duo concurrant l nec 
valet concejfio , dms cafus exciptt. h-d . Joan, Andr« 

Cleiucns V. « »» Ctnc. V t e n e n f i . 
i^An. in i . - ) 

MOnafteriorutn , & aliarum adminiflxationum regu-
Jarium difpendüs occurrete cupientes , perpetuo 
prohibemus edifto b , ne quis Pveligiofus mona-

fterio, prioratui , Ecclelis, feu adminiitrationi cuivis p rx -
í idens , jura , reditus , aut polleifiones-ejufdem, aliciii ad 
vkamejus, íeu aliud certum tcmpus, pecuniactiamindc 
recepta quovis modo concedat : n i l i neceííícas aut utilitas 
m o n a í t t i i i , prioratus , Ecclefix aut adminiítrationis hujuf-
modi hoc cxpofcat, Conventus f u i , au t l i Conventum non 
habcat, Praejati proprii aílenfu ad hoc nihUominus acceden-
té . Si q u i i aiuem contra hoc fecerit c , poqnam fufpen* 
iionis ab oflicio eo ipfo incurrat , nec ex conceífione ipiius 
recipienti juS alnjnod accjuiracur . Verum praemilia adlo» 
cationes vcl etiam redimum aut fruftum venditioncs, ad 
tempus 'modicuui íaciendas, declaramus uUacenus non ex-» 
t e n d í . 

C |A p. 11. 
E¡>¡fcopus unire fotefl \E,ccleJiam alterl •, vi l loco rtliglofo 

dónate , e t i a t n non voiatf reitere > vel d'fenfor* % hoc dic. 
Joan. Andr. 

Idem. 

S I d una Ecclefia alteri E c d e f i i } íeu dignitati alicui 
vel piabenda; pet Epi ícopum , fueconí i jní ienteCapi

tulo uniatur , aut religioío loco donetur , exeo quodre-
¿loc ipfms ad hoc vocatus, vcl l i vacabat , defenfor ci 
fuper hoc data* nonextiterit , nequáquam id poreric ím-
pugnaií • (^uod íi Epiicopus ( fui eiiam Capituli acce
dente cbníenfu ) m e n í x f u i , vel ipíí Capitulo aliquam 
duxcrit Ecí kfiam uniendam ; hoc i r n t u m eíle decerni-
m u s & i n a n t } contraria quavis confuetudme non obflantí . 

T I T U L U S V. 
D E R E R U M P E R M U T A T I O N E . 

C A P . U N . 
Cellatíc de bentficis cáufa ¡lermutathnis vacantibus fa í ía 

« ' i i j , J Í Í Í Í M ¡a-rmut*nt''bus 1 non penet» h- d. Joan. Andr. 
Clemens V. /» Conc. Vienenji . 

N"E conceífione juris utentibus prafertim circa fpi-
rituaüa i l ludatur , íi qua e beneficia ex caufaper-
mutatioms , ab aliquibus refignata , aliis quam 

iplis permutare volentibus conferantur , nullius hoc elle 
volunms í i rmi ta t i s . 

T I T V L U S Vil . 
D E T E S T A M E N T I S E T U L T J M I S 

V G L U N T A T I E U S . 
C A P - U N . 

Ofdhtarius l*c* mtionein exigit A íCeligieJis etlar» egenf 
ftis de tefiamentorum exeintionibus, quas gejferunt ; & fi 
tire* id deliquerint •, Ules /«««r. 

a ^ i l . i t * ; Idem, b Propter exprtjfionem hujus verbihte 
conjiltutia ab ómnibus Ut ¡ex generalis eft ftrrunda i ut 
/ 4. C. Ugibus.Banifacius de Vital. C *Al. atttntnvtrit • d C i f 
ta]u»ionts v i d e Jiatitta in Conc. Trident.frff.y.dctiform, c.6, 
tr ftff. zq.de refarm, cap.ij.& 1<>. & fejf. í,$. de reform. c. 9. 
c ¡n vetufi.eod etUm i/»prej¡ís conjlanftr leg¡tur tta ; Jibttie' 

ficitt ex caufa , íTc. 

. Ciemcni V . !n Cene. Vienenfi . 

R Eligiofis etiatyi exemptis , deputaris ad executíonem 
cujuslibet uliimse voluntatis*, circa ipfius execu-
tionis officium C quod utique non pofllmt , nifi a 

iupenon fuo petita filfer hoc licentia & obtenta , fufei-
pere) volentes pr^feindere materiam delinqucndí : p r » . 
lentisconltitutioms auaotirateftatuimus, quod talesetiamíi 
praslanonis fungantur officio, locorum ordinatiis debitaui 
reddere, rpfique ordinarii ab eifdcmabfquedolo, fraude 
feu negligentia de fufeepta: executionis officio te'neantur 
exigere xationem. I l los , quos circa id deliquiffe reperc» 
rinc, in aliorumexemplum poena debita (quocunque non 
obftante privilegio^ pun i tu r i . 

T I T XJ L \ J S VIL 
D E S E P U L T U R I S . 

C A P . J. 
Excommunlc/itl funt et'mm exempti , qul in cafibus «0«, 

permljjíi dtfunftts fepeliifint in c^meterils tempere Interdi, 
¿ í i : vel qul feienter Jepeliunt excommunicatos p u b h c e , - no 
rainatim intercHSos, vel manifeftas ujurtrios . Joan. Andr 

Clemens V . in Conc. VitHtnfi . 

EOS <», qui propdae temeritan's audacia defundorutn' 
corpota , non fine cónrempeu clavium Ecclefij , 
in coeiíieteriis interdiflí tempore , in ci í ibus non 

conceífis a jure , vel excommunicaros publice, aut no-
minatiai interdiélos , vel ufutarios manifeíloh feienter fe-
pelire pr?fuinant : decernimus ipfo faílo excommuníca-
tionís fentenris fubjacere : a qua nalKncnus ahfolvantur, 
nifi prius ad arbitrium dioecefani Epifcopi eis , quibus 
per p r i m i l l a fuerít i n ; m i i irrogara , íatisfriftíonem ex-
h'buerint competentem ; Nul lo eis circa pramifla exem-
pnonis , v<;l quovis alio privi legio, fub quacunque foi» 
ma vcrbotuin concclTo , aliquahver fuft'ragance. 

C A P I I . 
Tars, «̂<¥ titulum refpicit, hoc Intendit ; fradkateret 

& Aí'ntres ¡n loets fuis libere fefeliunt illos, qui hot: libere 
eltgtrint . De funerulibrts tamen , & qttibufcHnq^e obven* 
tlonibtts & reliSis, etiam de quibus altas non d-.bsfttr C4» 
nanica , qnartam & non yltra felvent £ccle/iie parochitili» 
h- d. Joan. And í . 

Idem i» eodem % 

DUdum a Bonifacio Papa V I I I , pradeceí íbre noftto 
infraferipta edita decretali , Benediftus Papa unde 

cimus prsdecefibr nofter aliam. illius re^ocatoriam pro-
mulgav i t : qus quia ( ut probavit eífcdu-. J nedum pa-
cis ab auftore ipfius fperatae f rudum non actulit , qu í -
nimo difeordix , pto qua fedanda procefletat , fomentum 
con modicnm minifltavit : nos eam omnino caílaiucs , 
aliam a praelato Bonifacio ediram, facro inflante & ap-
probantc Concilio innovamus , fubjicicntes tenorem i l 
lius , qui dignofeinir eíle talis : Bemfacins Epifcopas 
fervus fefvorum Dei , ad perpetuara rei mcmoiia in . Su-
per cathedram praesninentia: paftoralis divina difponente 
clementia c o n ñ i t u t i , etfi nmltis &; arduis , qu^ in atn-
plum Románac cuna: alveum undique confljunt quafi 
torrens , pr igravcmur negotiis « curis excitemur innu-
meris , cogitarionibus plurimis d iürahaniur , circa id 
tamen ferventibus b votis intendimus , vacamus inllan-
tius , ac operofa: ftudium folicitudínís impertimur , ut 
ad divini nominis t gloriara , esaltationem catholicas 
fidei , & profedum fidcüum animaruru ( prxcilis radi-
citus diífidiorum vepribus , & lí t igiorum anfradibus 
omnino fubdudis > inter Ecclefiatum antiftitcs, ad cu

rara 

a De ¡nttlletfu Vide Decium in c. ad hsc, ext. deprivil* 
h vil'mi) frtqnentibut. c ntimhiii • 

UNED



2 1 * De Sepulturas . i z 6 

^ R I & régimen gre^is Dominici deputatos , caetetafone 
r ^ r í o n a s / q u a s ordo clericalis includir , pacis tranej.ni
etas vigeat , fervor charitatis ex i f lue t , invalefca: ton-
cordias unirás « ,. animorum identitas perfeverat . Scimus 
enim , & ex evidenria fadi colligimus, quod non nifi 
ín pacis tempore bene colitur pacis auflor : nec ignora-
IDUS , quod diíTenfiones 6{ fcandala pravis a.ítibus adi-
tum prsparant , ian,cores & odia fufeitant, 8c ílficitis 
moribns aufum pnbent . Ab olim liquidem inter Pra:-
latos 5c Reftores, feu Sacerdotes ac Clericos parochia-
3ium Ecdeliarum, per diverfas mundi provincias ron-
fiirutos ex una parte, & Przdicatotum & Minorum 
ordinum fratres ex altera C pacis x m u l o , fatoret Z'za-
nis procurante ) gravis Se periculofa difeordia extitit 
fufcitata, fupct pisdicationibus fidelíum populis facien-
d i s , eorum confellíonibus audiendis , pcenitentiis i n -
Íi«ngendis eifdem. Se tumnlandis defunftorum corpori-
Ivus , qui apud frarrum ipforurri Ecclefias , five loca 
nofeantur eligerc (epulturam . Nos autem ( pü patris 
inore hiidabíli ) moleñe ferentes incommoda filiorfttn , 
xeducentes ad exádae confiderationis examen , ac intra 
pe í lon? clauítra felicite revolventes, quam fu plena 
peticulis, quam pnufta difpendiis, quamque in divina: 
majeftatis ..confpeñu reddatur exofa difeordia fupi-adiila : 

propterea intendentes paterna: folicirudinis ihidio i l 
la m prorfus evellcre , ac omnimode fubmovere , nullis 
unquam futuris temporibus favente c Domino fufeitan-
d a m ; grandi quoque defiderio cupientes , ut hujufmodi 
negotium, quod potiífime inlidet cordi n o ñ r o , finem 
falubrem fie celerem per Apoftolics folertia: ftudium con-
fcqaatur, diligenti cum frarribus noíltis deliberatio-
ne pr^liabita fuper , ad honorem Dei Se exaltatio-
nem Ca tho l í c s fidei, quietum ña tum partinm p<£Edi-
¿ t a r u m , ac falutis aniraarum áidelium incrementutn, 
de ipforum frat tum conl i l io , auftoritate Apoftolica 
i ía tu imus & ordinamus , ut d i í tou im ordinum fratres 
in Ecdefiis Se loéis eo rum, ac in piareis xornmunibus c 
libere v^leant clero Se populo ptíEdica.re „ ac proponere 
verbum De i : hora illa dutuaxat excepta, in qtta loco-
xum Praelati prsdicarc v o l u e r i n t / v c l coram fe faceré 
folenniter p rxd ica r i , in qua p /ád icare ceffabunt , prae-
terquam ü al iad de Praelatort^m ¡pforum volúntate pro-
cefl'exit, â : licentia fpeciali. l o ftudiis autem genera-
libus , ubi fermones ad jclerum :cx more fieri fol.ent 
diebus i l i i s , quibus ptíedican folenniter confuevit, ad 
fuñera et iam-mortuorum , & infeítis fpedalfbus, five 
pecuüar ibu j eorundem fratrum , pofllnc iidem ftatr.es,, 
& líceat eis libere priedicarc : niíi forte illa hora, qua 
Iblet ad clerum in praediílis locis Dei verbum propo-
f l i , Epifcopus vel Praelatus fuperior clerum ad fe genc-
lali ter convocaret , aur ex aüqua ratione , ve) caufa 
urgente clerum ipfum ducerer congregandum . In Ec» 
cléfiís autem parochialibug fratres i l l i nullatenus audeant 
v d debeant predicare , vel proponere vetbum p e i , 
n i i i fratres praedi^i z paroehialibus Sscerdotibus inv i 
tan faerint v d vocati , 8c ,<le ij>fo.rum beneplácito Se 
aílenfuj .feu .petita licentia fuerit & o btenta : nifi Epf-
ícopus v d Ptaslatus fuperior per cofdem fratres p r sd i -
cari rnandaret. Statuimus etíf.rn Se ordinamus aiiftori-
t«te prxdiéla , ut rin íln^u-lis civitatibus8c dioecelibus, in 
«juibus loca fratrum ipíorum confiftere dignofeuntur , 
ve l in civitatibus 8c díoecefibus locis ipfis vicinis , in 
quibus loca hujufmodi nonhabentur, magiftxis/priores 
provincia'es praedicatorura , aut eorum vicarii 8c gene-
jales ¿ 8c provinciales miniftri 8c cuftodes Minorumor -
.üinuni pra:di¿lotum, ad prafentiam Prslatomm eorum-

dem locorum fe ronferant per fe v d per fr.mes , q uo's 
ad hec idóneos fore putaverint , humiliter petituri , uc 
fratres , qui ad hoc decti fuerint in eorum c i v i t a ñ -
bus 8c dioecefibus confefliones fubditoruni fuorum con
fiten fibi volentium audire libere vaícant , 8c bujufniodi 
confitenribus ( prout fecundum Deum expediré cogno-
verint ) pcenitentias imponere falutares , arque eifdeia 
abfolutionis beneíicium impenderé de licentia, gratia , 
8c beneplácito eorundem . Ac deinde prsfati roagiftn , 
priores, provinciales 8c miniftri ordinum prsdiftorura , 
cligere ttudeant perlonas fufficientes , i dóneas , vita 
probaras, diferetas , modeñas atque peritas, ad tam 
falubre minifterium 8c ofRcium exequendum : quas fie 
ab ipfis dedas repnfentent , v d faciant prsfcntari Frac-
latis , ut de eorum licentiam , gratia, 8; beneplácito in 
civitatibus 8c dioecefibus eorundem , hujufmodi períonae 
fie cleélz , confeífiones confiteti íibi volentium audíanr , 
imponant ppenicentias falutares, & beneficium abfolu
tionis in pofterum a impendant , procit fuperius eñ ex-
preffura : extra civitates & dioecefes, in quibus fuerint 
d.eputat.-E , per quas eas volumus. Se non p.et provin
cias deputari , confeífiones nullaterms audi turs . Nu« 
ir>,erus autem perfonarum afTumendarum ad hujafmodí 
ofiicium exercendum efíe debet , prout 6 univerfitas 
cleri & popul i , ac multirudo vel paucitas exigir eo
r u n d e m . Et fi iidem Prxlati petitam licentiam confd'-
fiotnun hujufmodi audiendarum conc.éfl.erint. illam prae-
fati magiñri , miniñri , 8c alii cum gratiarum recipianc 
aí^ione , diíílxque perfonsc fie d c d l i commiíTum fibi offi-
cium exequantu.r. (¿uod fi forte jam di f l i Prselati quen-
quam ex diftis fratribus prsfentatis cifdem ad hujufmo
di ofiicium nollcnt haberc, v d non ducerent admitten-
dum : co amoto v d fubtraí lo , loco ipfius fimiliter , 
eifdem praefentandus Prx'a-tis poífir Se debeat alius fu t -
rogari . Si yero iidem Prslati prxfatis fratribus ad con
feífiones ( ut pr i tmi t t i tur ) audiendas eledis, hujufmodi 
exjiibete licentiam recufarin: : nos exnunc ipfis , ut 
confeífionem fibi confiteri volentium Hbcxe licitcque 
audice valeant, 8c eifdem poenitent'ias imponere faluta
res, atque eifdem beneficium abfolutionis i mperdri., gra-
tiofe concedimus de plenitudine App(l,ol:ca; poteflatrs . 
Per hujufmodi autem conceífionem nequáquam inte^-
dimus perfonis feu frarribus ipfis ad id taüter deputatis , 
ppteftatem in ,hoc impenderé ampliorem , quam in eo 
curaris v d paroehialibus Sacerdotibns .eft a jure con-
cefl'a : nifi íorfan eis Ecclefiaruiu Pr.iíati ' uberiorem in 
hac parte gratiam fpecialiter ducerent faciendatn . H u 
jufmodi quoque ñ a t u t o , 6c ordinationibus noiiris ad-
j ic imus , ut frattes dif lorum ordinum in Ecdefiis vel 
locis íuis ubilibet conftluitis, liberam ( ut fequitur ) 
habeánt fepulturam : videheet, quod omnes ad eam 
recipete vakant, qui fepeliri degerint in locis 8c Ec
defiis rnemoratis Verum ne parochiales Ecclefis fie 
ipfarum curan", five redores, qui miniftraxe habenc 
Ecdefiaftica faexamenta , quibus nofcirur de jure com
p e t e r é , príedicare feu proponere verbum Dei 8c con
feífiones audixe fiddium , debitis 8c neceíTariís beneficiis 
defraudentur , cum operariis merc.edis exhibitio debea-
t u x : audloriratc Apoftolica conñi tuimus 8c ordinamus 
eadem , ut dif lorum ordinum fratres, de obventioni-
bus ómnibus tam funexalibus, quam quibufeunque Se 
quomodocunque xdiftis diftinde vel indiñinde c, ad 
quofcunqne certos vel determinatos ufus , de quibus 
etiam qiiarta , five canónica portio dad, five exlgi non 
confueyit, v d non debet de juxe: necnon de datis vel 

qua-

i ^ l & *nimornm , h ^41. S a t t r e g u e . c ^ U a s it(t i tutto-
re Domino- d ^11. ¡ta : de f r a t m m nofirorum confdi» , & c . z 
Vlde 1 -ficut locus.§ . f in . f f . q»«n> ad. fervittis amitr, i s i l i a í > 
r n a g l f i t r - g tyll-gentra-lis ninif ier . 

J u r . C a n o n . T o m - I . . 

a H<t dua. d iSf ione i , I n p o f l e r u t » : de f u n t i n a n t ¡ c ¡ u i » r i b u s c e -
d i t i b u u b l A l ' i t a : p r o u t u n i v e r j i t a s c l e r i & p-opulí m u l l i t t t -
do , v e l p a u c i t a s e x i ^ i t t o r u n d e m . c V i d t l . t u t e r p e t i t u s . $• I ' 
ff'.dccafi. f e c , L . a filit, § . fin-ff de a ü n t , & cilfar> l e g . F e n t -

I i 
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Clementsnanim Lib. I I I . Tic, V f l l . te I X . 22; 
qualitercunquc donat i s in morre > feu morris ariiculo in 
mlirmitate donantis, vel dantis, dequa deceí len t , cjuo-
modocunque dircíte vel inderefte frectibus ipiis , vcl a-
Jiis pro cifdem, qaat tam partem ( quam au ¿^orítate A -
poítolica taxamus, & eriam ¡ imitamus ) paiocliialibus 
Saccrdotibus, & Ecclefiarmn Reftoribus, feu curatis 
lárgiri integre teneanrur. Fa í lu r i & c u r a t u r i , quod nec 
alii , nec aliis, a quibus quarta Ijujufmodi minime de-
beretur , ad ipforum fracrum utilitacefn vel commodum 
hujufmodi fiant relifta, aiu in eos taliter daca vel do
rara procedant, feu quodin morte, vel ab infirmis hu -
jufmodi dandum vel donandum fiatribus iplis exiñeret , 
íii eorundem dantiiun vel donantium fanitate, ÍIbi da-
i i vel donan" procurent; In quibus per ipfos vitandis 
eoium intendimus confcicntias enerare: utí? ( quod ab-
fic ^ per fratres ipfos dolo vel fraude , quicquam ín hac 
parte agi fortafle conti'oerit C praster id , quod eos pto-
pterea di i l is Sacerdotibus, Redoribus 8? curaiis tencri 
volumus ) etiam diñrifta ratio in extremi judicii exa
mine requirstur ab e í s . Ul t ra portionem autem liujui"-
modi n ih i l valeant parochiales redlorcs , curati , & P r 2 -
lati cxigere fupradidli , ñeque illis diífti fratres ainplius 
iinpendere fint adftrifti , ñeque ad ida quqquam poffiat 
aliqualiter coerceri. Nos erenim C ut in cund í s i q u a l i -
ter & pacifice favente Domino ̂ rocedatur ) univerfa pr i 
vilegia, gratias, indulgentias, verbo feu fe r íp to , fub 
quacunque forma vel expreflione feu conceptione verho-
r u m , a nobis vel pradeceíl 'oribus noñris Romanis Pon-
tifieibus cuicunque ordinum p n d i f t o r u m concefla , nec-
nori confuetudincs, convenciones, fiatuca & pafta, in 
quancum funt prxrniffis, vel alirui prxmilTorum contra
ria , ea penitus revocamus, vacuamus, caflamus & i r -
ri tamus: quinimo caíTa, vacua & irrita nunciamus , 6c 
decernimus nullius protfus exilkre firmitatis. Caterunn 
univerfos Ecclefiarum Prseiatos cujufcunque prseminen-
t i x , Hatus, vel dignitatis exiñant , ac Sacerdotes Paro-
chiales &: curatos. Uve Redores pra:dtdos., pr^fentiuin 
tenore rogamus, & hortamur attcnte, nihilominufque 
a eis d i í l r idc p r ic ip ie rdo mandamus, quatenus pro d i 
vina & Apoflolica: fedis reverentia , pradidos ordines Sf 
profeflbres eorutn habentes affedu benévolo commenda-
tos fratribus ipfis non fe difficiks, graves, duros, aut 
afperos, fed porius favorabilgs, propitios, ac benignos, 
piaque munificentia liberales fe ñudeant exhibere: fie 
eos in prxdicationis ofiicio , & h propoíitionibus verbi 
D e l , acin ómnibus &: aliis fupradidis , tanquam coopera-
tores eorum idóneos, 6c laborum fuorum participes prom-
pta benignitace recipiant , ac aftedtiofe admirtere non 
omittant , ut proinde illis sEtcrnoe beatitudinis p r i m l u m 
augeatur , & animarum falutfs incrementa felicia procu-
rentur . Ncc ipfos lateat, quod íi fecns ab eis agi for-
taíTe contigerit i n hac parte, Apofiolica: fedis benigni-
tas , quae ordines & profeílores eofdcm ubere favore pro-
fequitur, Se gerit in vifeeribus charitatís , contta eos 
non ín imcri to turbaretur , neceadem aiquanimiter pati 
p o í l e t , quin ftfper hoc provifionis opportunae remedíum 
adhiberet : ipfofque nihilominus coelcítis indignatio Prin. 
cípis digna pro meritis rependentis, cujus obfequia fra» 
trum ipforum fcdulicas curiofa profequítur , min imeprx-
rer í res . 

r / r u L u s v m . 
DE D E C I M 1 S , P R I M I T I I S , ET O B L A -

TION1BUS • 
C A P - í. 

f o n l t qnxtmt cafus , in fnihus Religlefi gravantes , 

•vel fraudantes Ecdefias , clrea dee'tmas ¿(1 debitas, fi 
requ\fitt per H i t , } quorHm Intereft, non defiftunt i n t r a 
M e " J ' m > V '1 de ufurpatls ve ¡ repentis ¡ntra dúos menfes 
non fecerlnt emendar» , fufren/i funt ab offienS , admin i -
Jfrat.enibus , & bentficiis : & ta l la non habentesfunt 
communlcati . Secundus , tertius & vuartus cafus ¡ b l , S e t * 
yui . Joan. Andr. 4 ' 

Clemens V . in Concillo Vlentnfi . 

R EJigiofi a quicunque , qui novalium aut alias 
décimas Ecclefns debitas ad eos ex alíqua caufa 
legitima non fpedantes , appropriare fibi p r s » 

fumpferint, aut exquifitis fraudibus, five cqloribus u -
furpare rSeu , qui de animalibus familiarum Sf paflo-
rum fuorum , ve! aliorum etiam animalía ipfa eorntn 
gregibus immifeentiuro : Seu, qui de animalibus, qu^ 
in ftaudera Ecclefiarum in pluribus locis emunt, empta, 
que tradunt vendicoribus vel aliis ab ipfis tenenda ; Sen , 
qui de terr ís , quas tradunt aliis excolendas, decimani 
folvi Ecclefiis non permiferint, aut prohibuerint: nifi 
poli requificionera per eos , quorum intererit , faper hoc 
eis fadam a prasmiífis deftiterint intra menfem , aut fi 
de üs , qux contra prxmiffa ufurpare vel ret ínete pra:-
fumpíe r in t , intra dúos menfes damnificatis Ecclefiis e-
mendam non fecerint competenteui ; fint , & tamdia 
maneant ab officiis , adminiñrat ionibus & beneficiis fuis 
fuípenfi , doñee deftiterint & fatisfecerint, ut fuperius 
eft expreííum . Q^uod fi reügiofi hujuffnodi adminiftratio-
nes, vel beneficia non habeaní , eo cafu, quo alíi f u -
prad íd í fufpenfionis , ipfi fententiam excommunicat ioní? 
iheurrant, ante fatisfadionem condignam nullatenusab-
folvendi : privilegiis non obflantjbus quibufeunque . CÍE-
terum pramiíTa extendí nolumus ad an ima l í a , quae per 
religioforum ipforum donatos feu oblatos tenentur : dum 
tamen Lili religiofis eifdem cum efreda donaverint ?u.t 
obtulerint fe & fuá , 

c A p. n . 
D é c i m a beneficlorum allcui conceffa , fihi debetur f e c u n i 

dum taxat':onem , 6 de moneta c ú r r e n t e : N Í C pojfunt col* 
leffores propter hoc diftrahere , ve l oecupare ornamenta din 
•uínii officiis deputata- b. d. Joan. And. 

Idem tn eodem . 

S I beneficiorum decims coivis fimplíciter concedatur 
ad tempus, fecundum taxationem decimaí in i l l i s , 

partí bus, in quibus fiet conreíliQ, confuetarrj , 8c ad mo-
netam currentem b commtíniíer ipfa decima levari po-
terit 8c d?bebit. Nec per colledores c , levatores , five 
exadores ipfius decims, Ecclefiaram cálices, l i b r o s , 
8c alia ornamenta divinis officiis deputata, ex caufa p i -
gnoris vel diftradionis capí vel recipí volumus , needis 
fitahi, feu quomodolíbet oceuparj. 

T I T U L V S I X . 
D E R E G U L A R I B U S ET T R A N S E U N T I B U S 

A D REL ¡GIONEM . 
C A P . I . 

ProfeJ/i ordínum Msndicantlum , etiam licite tranfeun-
tes ad non Mendicantes r lieet adminiflratlones habeant , 
non habent nocem in capitulo , etlarnfi a l i i de C a p i í u l o 
id cancedant : ntc delnceps confeqtti poffunt adm'miftra-
tiones. Prioratus , \vel o f f i c i a e t i a m tanquání Y'tcarii ; 
nec pro fe -vel aliis animarum curam gerere : ér ¡rr'ttat 
contra faffum> Ultimo panlt caufam e x c e p t u é . Joan. 
Andr . \ 

• ^ C k -

Z t A l . i ta ' .n l l íUominus eis difirltte fraclplendo mandantes , 
é 'c , b ^41, & prepofitionh. c In a n t l y u . cod. etlxm im^rejjis 
defunf hat tria verba ; p rimitito & oblathnll /m . 

a Vide Conc. Trld . fe j f , z$.de rtform» c, 1 2 . b Vlde Gemlnla-
num confil.T.'$j.& lAlberturn Brunum confiL 58. C De pote' 
/late calleSiorum ,&• ftibcolleclorum , & an debeat confiare per 
literas , v i d t Rotam dec'if'*$6, in no vis* 
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De Statu MonacíiOrum , &c. 2 < «5 

Ckmens V. | » C o n c i l l o V i e n t n f i . 

U t profeílorcs cujufvis paupertatis ordinis eo Í¿-
bentius, ¡n qua vocaci funt vocationc perfifiere > 
tranfenmefque ad non Mendicantium ordjnem 

iri éodem converfan' quictíus fludeanr ; quo in ípfis dif-
cordiarum & fchilmatum prodnaiva ambitio repnmecur 

. Sacro concilio approbante ftatuimus, Mendicantes 
tjuosliber * qni ad non McnJirantinm ordines etiam au-
¿toritatc Ápoítolica trarfibunc in póíiexam , quive haéíe-
rus rranfiveriint, quamvis nunc Prioratus , adminií t ra-
tioncs , vel oíhcia , atn cu ram^ áni.iiani m , vel régimen 
-q-uodcunque obtineant ín ib í , vocem aut locum in Ca
pitulo fien habere; étiamli hoc íibi ab aliis libere con-
cedatur. ,Ad b Priorárus q'iaque, admini í l rar iones , áuc 
quarcunqiie iri antea non ai l t imi officia , etiam tanquam 
vicarios feu mir.iñros vel locum aliorurri tenenfes.-quod-
qüe ñnimarum curam ot régimen nec p/o fe poQint, 
nec pro süis exerecre . Qiiicqúid antesn in contrár iutn 
át tentarum ^Fuerit , íi irricum ipfo jure , qucívis privi le
gio non obftante . Ad illorurn autem Mendicancunn cr -
dines, quos Apoñolicá fedes eo modo fubíiftcre c v o í u i t , 
uc eorum Profcílbribus itai in illis remánere íiceief d , 
quod nulíum extunc adtnítterenf ad profeílionem eo-
t i in l , quibufqiie concelíit licentiárti generalem ad appro-
batos aiios ordines tranfeundi, pcasfentem nolumuscon-
ftiturioneni eXtcndie 

\ C A F. t í . * 
Pubes per annum deferem hab'itunt novltlorum i non 

patenter d i f l i n ñ u m al/ habltu profejforum , intelligttur 
frtfejfus. Joan. Andr* 

ídemí. 

EOs , quí deinceps in diferetioniá conftitutí i t a te , 
novinornm habitam iri aliíjua religiorie per annum 

pci ' táverinr, h r ípfo relígionera i l laiB deceioÍ!S)us efle 
p ro feübs : Niíi hujufmodi habitas in colore, fciíTma , 
vei forma fe dií t inírum patenter exhibeat ab habita pro-
fcíTorurn« 

T I T T J L U S JC, 
£)É S T A T U M O N A C H O R U M VEL C A -

N O N I C O R U M R E G U L A R I U M * 
C A P. I . 

Pr&mlttlt exordittm breve, in ÍJHÚ conftltutlonís c a w 
fam ponity & genéra le i n t e r d l ü u m Monachorum ni^To-
rum circo, exquifitum ornatum , -uel nofabilem excejfum 
in •vejlibus, cibis, potibus, equitaturis , &• leíUJiernUs , 

Clemens V . »» Concillo Vienenfi. I 

NE inagro Dominico, facravidelicet Monachorum 
nigroruin religione , indeedrum aliquid obrepar , 
aut vit iofum quicquam perniciofe e in fegetem 

coalefcat, fed ut in illa potius flores honoris 8c hofte-
ftati^ fruftus íti ubertate fuccrefeaot: eis in veñibus i n -
ordinatum omnem feu exquifitum ornatum, aut cul 
tu ra , necnon in cibis Scpotibus , equitaturis 6c lefbiñer-
n i i s , quemvis notabilem interdiecntes exceílura . 

Specialiter providet clrca veftes habltui p r s x i m a s , a l -
muflas i c a p i í t i a , calceamenta , abonas, cultelios, calcarla , 
/ellas , & frenes i p f o t u m í ¿T ultimo circo, habltum f u -
jmrlorem > Toan. Andr. 

§. i .Statuimus, ut fuperior veftisipforum habitni p r ó 
xima , n ig r i , b run i , aut a'bi colorís exif tai , juxta mo
rera apud' eos fervari fol i tum in regione, qua degunt ; 

z t A l . r e p r l m a t u r - h I n m a n u f c r , v e t u f l o f a t i s & e m e n d a • 
t a ¡ t a ; *Ad p r i o r a t u s quos l ihe t , a d m l n i f i r a t i o n i s s , a u t q u a c u n * 
que e t i a m a n n u Á off':ia non a j f u m i , & t a n q u a m v i c a r i o s , f e u 
m l n i f l r o s v e l loca, a l l o r u m t e n e n t e s , ( j e , c ¡ A l , J u f i i n e r e , d 
i s i l . l l c e a t . 6 i s i l - . p e r n i c l o f a m in f ege tem . 

rec in quaíitare panní regu'aris íx-cedatur modeftia, nec 
qua:ratur quod pretiolius & fubti l ius , fed quod util ius 
valeat iñvenir i . Sic etiam veftis ipfa rotunda per circui-
turh & non feifla, nec íongitudine n imia , aut brévita-
tc notanda : largas etiam manicas habeat ufque ad pu -
gnum protenfas, non confutitias vel quomodolibet bo-
tonátas . Almut i is de panno nigro vel pellibus caputio-
rum loco cum caputiis habirus, quem geñaver in t , l i n t 
contenti: juxta tamen difpolltionem Abbatis, fciílis fu» 
per humeros, & honeñis caputiis ut i po í l in t . In veíti-
bus fendatum pro foderaturis non portent. ^(tivalibus 
largís aut botis altis pro calccamentis utantur . Nullas 
zonam , cul tel lum, calcarla cum ornatu deferre, aut 
rum fella clavorum ornatu decorara fuperfluo, vel n i -
mis alias fumpttiofa , five cum framo ferraturam ad or
natum habente equitare p r i f u m a t . Rurfus in locis , i n 
quibus fuerit congregado duodecim Monachorum aut f u -
pra , íntra fepta m o n a ñ e r ü , Abbas , Pr ior , aut alius 
prafidens portet flocutn de panno, pro flocis auc cu cal-
lis in ipfo monafterio confueto: Monachí vero alii ir» 
monafteriis, in quibus flocos- foüti funr portare, debenc 
etiam uti eis. In aliis autem monafteriis & intra domos 
& aiios Prioratus,, ubi non eíl tanta congregatio M o 
nachorum , cucullas claufas deferant & honcltas . Cura 
vero Abbates, Priores, aut aiios Prsfidenrcs & mona-
chos aiios extra monafterium profícifei contingit, flo-
cum , cucullam , aut capam claufam, habeant , & fub-
tus Capam, li eam portaverint, cucullam deferanc, aur 
íí maluerint , fcapulare. Cum autem ad fervíenditm in 
divínis ofñciis albis vel facrís veñibus induentur, aut 
cum oceupabuntur in opeiibus, uti eis liceat fcapulari . 
Verura ne en diverfa acceptione , quam in diveríis re-

xgionibus; hujufmodi vocabr.la , fiocús videlicet, 6{ c u 
culla dicuntur habere , hsfitandi circa p rsmi í l a mate
ria ¡ t l inquatur : cuculla nomine habitum l o n g u m & a m -
plura, fed manicas non habeotem : nomine vero floci 
habi tam, qui-tengas & ampias haber manicas, nos i n -
telligere declaramus. 

Provldet clrca Monathovum confejfionem , communlanem 
expoj í t lonem regula \ & inftru&ionem nsvitiorum , Joanne 
Andreas. v 

§. a. Sane a ííngulís menílbus tara in monafteriis 
quam extra C fublaia occafionc quacunque )ad confeíllo-
nem faltem femel accedant omnes & finguli M o n a c h í . 
E t in prima Dominica meníis cujusübet in monafteriis 
íemper commurí icent , nifi ex caufa forte, quam Abba-
t í , Priori , aut Poenitentiariis monafteriorum non difte-
xant in t imare , eorumque judicip vel abftineant vel acce
dant . Regula queque cum ín Capitulo legitur, a b i l l o , 
qui pneft ipil Capitulo, vel a l ió , caí hocipfe injunxe-
r i t , propter júniores vulgarirer exponatur . Noviti is et-
ídm íidelis deputetut inílrCiílor, tara in divinis officiis, 
quam in obfervantia regulari. 

f r í v i d e t clrca tienatlonts & aucupéttiones_ Monachorum. 
Joam Andf. 

§. j . Porro a venationibus & aucupationibus omnes 
femper abftineant, nec eis interefle , aut canes', vel aves 
venáticos per fe vel aiios tenereprsfumanr, necafam^-
liaiibus fecum morantibusteneri permittant, niíi faltus , 
v iva r í a , vel garenas proprias , vel jus venandi in alienis 
haberenc, in "quibus cuniculi vel í e r s aliaí forfan eífenr, 
quo cafa hoc eis permi t t i tu r : dum tamen íntra inona-
fteria fea 'domos, quas ínhab i t an í , aut eorum claufu-
tas, venáticos canes non teneant , nec venationipraefsn» 
tiam exhibeanr perfonalem . 

"Punit certos pradittorum tranfgrejfores í omnes a l i e s p w 
m r ¡ jubens j u x t a dlfclpllnam regula. Joan. And. 

§ 4- Si 

a IJie §. cemprehendlt canónicos regulares, ne rubrica J i t f w 
perfiua, contra Ufi quando.ff, de l e g a t , I - & c, fol lta. de mafor, 
& tktd, tijffi 

l í a 
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231 Clementinarum l ' i h . H f . Tic. X . 

§ 4. Si QÚU autem prxmifiorutn temerarius extitei;t 
violator , tégülari Íi,ib)-Tccat diíciplinx . Et nihiloíninu;, I¡ 
fotu lares'non coi rigiatos & altos , aut caputia ( uf 'prxfcr-
t u r ) n o n fiíla portare p r^ fu rop íe r i t , í iquidem Abbas ,vel 
Prior non habens Abbatcm proprium fuerit , ferannum 
íe roverit a beneficiorum collatione fufpenfum. Si vero 
alias fuerit , ab adminiñrat ione , fi quam obtinct , íir per 
annnm fufpcnfus . Quod íi nullam llabeat, eo ipío per 
annum reddatur inhabilis ad adnn'niltrationem & Eccle-
liaíiicum beneficium obtinendum. Si qui vero eorum ve-
nationi aut aucupationi clamofe, vel alias cum eanibns 
aát avibus ex propofito ínter faerint, juxta prsEmiílam 
perfonarum diüinclioncm , diélarum fufpeníionis Se inha-
bilitatis poenas per bienninm ipfo ía¿lo incurrant. Ab-
bate autem vel Priore a collatione ( ut p rsmi t t i tu r ) be
neficiorum fufpcnfo, ad Priorem claufttaleru, eumeon-
l)lio^5< aílenfu Convenuts vel majoris part ís ipfius , ea-
lundcm bencíieiorum collatio devolvatut. 

P r a v i d e e c e n t r a profejfos euntes c d c u n a s V r i n d f ü » ) , 
•uel a l i a s va iTuntes - , n e l i n t r a f e p t a m o n a f i t r i i a r m a t e ' 
n e n t t s . Joan. Andr, 

5. Quia vero nonnulli Monachorum ípfoium Cíicuc 
accepimus ) fuavi jugo obfervantise tegulatis ab/edo , in-
terdum ( propiiis relidis monafteriis, íe ineis feeme mo-
íar i non pofic fingen tes , vel alio colore qu^ l í to Jper cu
rias Principüm evagando d i ícur run t : & nifi a P n l a t í s 
eorum petña pcníio vel fubventio affigneturciídeln ,coh-
fpirantcs in ílios , eifque proditionem vel alia gtavraiin-
ponentes, & eos capí & inra icerar i , ipforumque nionaite-
lia comburi procurant , & Tnterdurn monaíieriornm ípfo--
fum bona, in totnm vel a in partem nen modicam oceu-
pare p r i f u i n u n t , Nos eon im in hac parte reprobis aufi-
bus obviare volentes, hoc edifto perpetuo prohibemus , 
ne Moñachi aut regulares/Canoníci adminiftiationem ah'-
quani non habenres , ad ciirias Pr incipüm abfque fpecia-
li Prslatorum fuorum licentia fe conferre prafui l iant . 
Quod , fi ut fuis Príelaíís aut monafleriis damnum ali-
quod inferant b , ad didas cuxias fe conferre prsfumpfc-
r i n t , excommunícat ionis fententíam eos incufrere volu-
:nus ipfo faf lo . Piaslatis eorum diftri ík nihilomínus i n -
jungentes , ut ipfos a praídiíVarum curiarum accellu , & 
aliis quibuslibet vagationibus &c difeurfu diligenter com-
pefeere , ac fuper hoc non patentes eifdcm , fcvere cox-
n'gere non omit tant . Prxfatae quoque fententí» , M.ona-
ríios intra fepta monaftexiorum, fine licentia Abbatum 
íuoruit) arma tenentes, decernimus fubjacerc . 

P r o v i d e t e l r t a M o n a c h o r u m fol ' i t t tdints • Joan. Andr-
§• i. A d ha:c pracdeceíToram noftrorara veüigiis iohar-

lentes, perpetuo paohibemus edidlo, ne Monacíri íingali 
ki ííngulis fibi commiflls adminiftrationibus ve] Priorat í -
btis habitare prxfumanr: Sed íi proventus Prioratnura 
feu adminiftrationum hnfuímodi duobas forre non fup-
petant, iidem Prioratus feu adminjllrationes , nifi per 
Ábbarcs ad fuñencationem duorum fufficicntes reddan-
tu r , locis a-i:-is v ic ín ior ibus , ad eorum raonañeria perti-
rentibus, vel ipfoiom monaí ter iorum olficiís, aut ínter 
le invicenj prout erit conunc/dius, cum confilio & af-
fenfu Abbatum , per la eorum , ipforum ordinarios u-
niantur: Monachis loco tam, qux Jalijs unientur prio-
í i b u s , ad dauflrum ptimitus revocandís , & Clcricis fer-
viruris ibidem , de locorura ipforura proventibus provi-
lione debita fjeienda . 

P r o v i d f t de P r h r u m á t a t e . , & i p f o r u m f a c e r d t t i o , p n » 
P M o n e , ¿r I j t tb i ta t lone . Joan. Andt. 

§* 7. Cstcrum Prioratus conventuales a l icuí , n i f i X X V . 
annum attígcrit : alii vero curam animarum habentes , 
etli cura ipfa per fecnlares íiabcat Presbyterosciercctr, 

3 t A l . ' t a • v e l i n p a r t e non m ó d i c a . b V i d c í . .qu i f<ju i s> &^4¡l 
I tg , J u l > m a j e f t . & J i * r i , ^ 1 n d r . i n t n ¡> osnis, d i r s g . j t t r , l i b , 6 , 

cuiquam nifi XX. annum peregéri t , coftférri nequeant 
aut c o m m i t t i . Qui ailtem Prioratus illos vel illos habuC-
nn t , inrra annum computandum a tempore collationis 
feu commilíloms fibi fada: de e i s , & p o M o f i í s eorum 
adepta, vel mtra vrgelimam q u i n t ü m a t a t i s fuz annum , 
ii ante annum ipfum non conventuales t rioratus eis com-
m.fii fuerrnr aut coHati , fe faciant ad facerdotium pro-
moven . Quod fi ( ceílante ranohabili caufa ) non fecennt, 
eo )pfo , nulla enam monítione prámiíTa , pradíf t is 
Ptioratibus lint privatí , qui ipfis iterum ea vice nullatei-
ñus conferantur . Sane pnoratas aliquis , five adminiftta-
tío c o m m i t t i alicui vel conferri non pollit , nifi exprefie 
profefius fuerit ordinem monachalem j ñeque Prioratus 
aut adminiñrationcs extra monalteria obtinentes , permit-
tantur in monaltetiis , fed tcneantux in ipfis Prioratibits 
feu adminillrationibus ( quacunque non obüante confuc-
tudinc ) íc í iderc: nifi ex fiudiorum vel alia caafa ratio-
nabili ad tempus forte ab hujufmodi refidentia cxcii-
fentur. • 

P r w i d e t de M o n a c h o r ü n i s r d i n a t í o n e & i p f o r ú n t d o S i r i -
n a . Joan- Andr. 

§. 8. Ad amplíationcm autem cuítnS d iv in í , í latui-
mus , quod Monachi quilibet ad mónitíonem Abbacis fe 
faciant ad omnes ordínes faexos ( excufatione ceflante le
gitima > promoveri . Rurfus ut ipfis Monachis proficien-
di in feientia, vía oppoxtuna non defit, in ííngulis ipfo
rum monafteriis, qiííbus ad hoc fuppetunt facultates, 
iéotiens reneatur magifter , qui eos in primitivis fciertnrs 
inftruat d iügemcr . 

C o n f i r m a t & I n n e v a t d e c r é t a l e » » f u p r a e ó d e t n : C u r a a'd 
K o n a j i e r i u m . & cap. p t J i n g U l i s . h . d. Joan. And. 

5. 9- Prsmifíá igitur omnia , & ea nihi lomínus , qüai 
í c l i c i s recordationis Innocentius Papa quartus pratdeceílbr 
nofier , c irca flatum Monachorum ípfotum pro ubcriofi 
cultu obfervantia; regularis ,• quoad ufum camifiarum, 
abdicationem proptíetatis , filentium , & efum carnium, 
ac de eorum Capitulis de tr'ennio in triennium celebxan-
dis , 6c etianj quoad quaslibet alia ftatuit ( quse omnia 
innovamus & approbartius J expreíFe Yolurems 64 ftacur*' 
mus firmiter obfervari. 

C A P . I I . 
M ó n t a l e s , q u * n u l l i f u h f u n t ni f i V a p / t , & C a n o n í c t fe<¿ 

c u l a r e s , p e r o r d i n a r i o s & a l i a e x e m p t a p e r fuos U r d í a » 
tos debent a n n i s J i n g u l i s v i f i t a r i . E t p * n i t n u m t r u m p e r ' 
f e n a r u m v l j i t a t i o n i s ¡ n t e r e £ ' e d e h e n t i u m , h . d. Joan. Andt . 

Idem ¡ n e o d e m . 
A Ttendentes 4 , quod ubi gubernaculum dífcipáín* 

1~\ contemnitur, teftat, ut telígio naufragetur; pro» 
vídendum cenfuimiTS efle p n c i p u e , ne per contemptuni 
hujufmodi in l í i s , qux fe C h n ñ o voto celebri defpondc-
runt , quicquam reperiatur incongruam, quod in regu
laris ponat honeftatis gloria maculam , & divinara in«-
rito poffit oííendere majeí la tem. HoC igi tur facro ap'* 
probante concilio duximus ítatuendum , ut fingala M o -
íiíalium monaileria per ordinarios, exempía videlicer, 
qua: ira fedi Apoft. quod nulli alii fubfcfla nofeuntur , 
Ápoftolica: non exempta vero,- ordinaria a u ñ o r i t a t c , 
ac exempta alia per alios , quibusfubfunc , annij fingu~ 
lis debeant vifitarí . Vifitatores autem hujufmodi f o l i o -
tudirtis ñnd ium diligenter impendant , ut Moníales jpfx 
Cquannn nonnullas dolentes audivimus in fubferiptts ex» 
cederé ) pannis fer íc is , vanorum foderaturis, landal í -
t i i s , comatis & cornutis crinibus , fcacatis & virgatis 
caputiolis non urantur: non c b a r e a s , non fefta fecow* 
l i u m profequantur : non die n o í t a v e per vicos5c plateas 
iticedant , aut vofuptuofitm alias vitam ducant , eafque 
folertius retrahant ab tnfolenriis quibuslibet 8c mu.nds 
hujus illccebris , ac inducant eafdem ad impendendumia 

mona-

a Yldt Carie, Trid fejf-*i. tic. de ffg>(d*r:'lrui c ». 
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monnfieriis ruis devomm & debitum virtutum Don ino 
í'amulamm . Ad <.\as omnia obí'ervanda Monia.'es eaidcm 
( non obftantibusexemptionibus & privjlegiis quibufcun-
que , quibus lamenquoad alia nolumus praíjudicium g€-
nerati ) per ¡líos , de quibus íupra diftum eft , compcili 
jubeiiius remediis opporíunis . Statuimus infuper , nt 
qiiKvis ad régimen Ábbatiarum aflumpts , in monafís-
riis, in quibus Abbanfla: funt í o l h x benedicí, intra 
annuma lux confirmationis tempere computandum a mit-
nus henedifticnis fufeipiant, alhoqutri a jure fuo C riiíi 
fubfit canfa rationabilis ) prorfus fe noverint cecidiíTe: 
gCt illbs , ad quos id pertinct, provifione de AbbatilOs 
rabrrañeriis jpfis canonice íacienda . Tilas quoque ¿ mu-
lieres , qua: vulgo dicuntur Canónica feculares , &: ut 
lerulares Canonici vitam ducunt, non renunciantes pro-
prío, nec profefiionem aliquam facicntes , per locorum 
ordinarios, íi exempta: non fuerint, fuá : íl vero exem-
pts fuerint, Apoñolica auíloritate praecipiraus viílíari : 
Per hoc tamen non intendentes earum ftatum , regulam , 
feu ordinem approbarc . Ipfes autem vifíratores Norariis 
diíobus, Se perfonis duabus fus Ecclelias , quatuorque vi-
ris aliis honeftis utique maturis prxcipimus in ea , 
quam viíitando facient , inquiíltione fore contentos. Si 
qui vero viíltatotes ipfos in prarmiííís impediré pr^fum-
J'ferint, feu aliquo primífibfum C niíi moniti refipifeant ) 
Jpfo faélo excommunFcationis fententiam fe noverint in-
curfuros, priviJegiis, fiatutis & confuetudinibus quibuf-
Jibet in concraiium minime valituris. 

T I T U L U S X í . 
D E RELIGIOSíS DOM¡BUS , U T 

EFISCOPO SINT 
S U B J E C T ^ . 

C A P . I-
M u l l e r e s ftatum E e g u i n a r u m [ t o a n t e s , & de n o t - o a f -

f u m e f i t e s , a c R e l i g i o f i i n hve d a n t e s c o n j i l i u m v e l f a v o r e m , 
z p í " f A f t t f u n t e x c o m r n u n i c a t ] ; ftatus t a m e n P c s n i t e n t t a l l s 
p e r hoc non ;»íerí/rcí/«r : fecundum Paulum . 

Clemens V . i n C o n c i l i o V i e n e n j i , 
( a n . t y t i ' ) 

C"~Um de qaibufdam mulíeribus , Beguinabus vulga» 
riter nunenpatís C qu^ d im nulli promittant obe» 
dientiam , nec propriis renuntient , ñ e q u e profi-

teantur aliquam regulam approbatam , religiofe nequá
quam exiftunt , quanquam habitañó , qui Beguinarum 
dicitur , deferant , & adhireanr Reügiofis aüquibus , ad 
quos fpecialíter trahitur affeñio earundem ) nobis fidedi
gna relatione iníínuatum extiterit, quod eamm aliqus , 
quafi pcrduftíB in memis infaniam , de fumnaa Trinitate 
ac divina EíTentia difptitent & prsdicent, ac circa fidei 
articules & Ecclellaflica facramenta opiniones catholica 
lidei contrarias introducant, & roulcos fupej; his decipieo-
tes íimpüces, eos in errores diverfos inducant, aliaque 
quamplura periculura animarum patientia c fubquodam 

-vela mine fan¿litstis fariant & committant t Nos tam ex 
his , quam ex aliis de ipfarum opinione finiñra frequen-
ter auditis , eas méritofufpectas habentes , ftatum earun-
dem facro approbsnte Concilio perpetuo duximus prohi-
bendum, & a Dei Eccleíia penitus abolendum : eifdcm 
& aliis mulieribus quibufcunque fub pcena excommuni-
cationis , quam in contrarium facicntes incurrerc volu-
mus ipfo fació , injangentes exprefíe , ne ftatum hujaf-
spodi , dudum forte ao ipfis aííumptum , quoquo modo 
íe^entur ulterius, vel ipfum aliquatenus de novo aíTu-
mant. Prasdiélis vero Rel ig io í is , per quos ejedem mu-
Jiercs in hujufmodi Beguinagii ftatu foveri, Scádipfum 
íufeipiendum induci dicuntur, fub ílmili excommunica-

a a l . K t s f r t r a n d u m - b V i d e y A r c h i d i n c o n u r n In c ' j j i f ü h f u ^ ' 
J e n t e . y . - q u . 4- C a l . p a r a n t i a . 

Jar . Canon, Tom. U . 

tionis poena, quam eo ipfo quod fecus e^erint, fe nove, 
rint incurfu'Oj, diíiriduis inhibemus, ne raulietcs aLi-
quas pridiftam ftatum ( ut praímittitur ) dudum af-
fumptum feciantes, aut ipfum de novo foríitan aíTu-
mentes quomodocanque admittant: ipfis fuper eo fectando 
vel alfumendo prsbentes ullo modo eonfiiium , aux!-
l ium, vel favorera, na!lo comía prxmiffa pritiiegio va-
lituro. Sane per pradifla prohibete nequáquam intendi-
mus , quin íl fuerint fideies aliqui mulieres, qus pro-
miíTa continentia , vel etiam non promiíla, honefte in 
fuis conveifantes hofuitiis, poenitenriam agere volue-
rint. Se virtutum Domino in humiütaris fpTritu defer-
r ire , hoc e;fdem íiceat, pteut a. Dominas ipíls infpi« 
labit. 

C A P . K . 
Ponens c e n f t i t u t i o n i s c a u f a m , ftatuit h o / p i e a l l r s f a r -

m a r i per C o ü a t o r e s i p f o r u m „ cogt Re f tores t o r u m ítaL 
confervut ' . onem l o c o r u m ¿T fuoru.>n j t t r i v m , <& ACL hefpi~ 
t u i t a t e m t e n e n d a m ; ftatuens p e r l o c o r u m o r d i n a r i o s Ju -p -
p l e r i d e f e í l u m ve l n e g l i g e n t l a m C o U u t a r u m , e t i a m c i r c a 
e x e m p t a . Joannes Andreas. 

í d e m . 
Uia contingit interdum , quod xenodochtotum ,/le-

profaruium, eleemofyratíarum , fea hofpitaliuin 
Re&ores , locorum ipforum cura poftpoíita , bona , res Se 
jura ipforum interdum ab oceupatorum Se ufurpatorum 
manibus excutere negligunt : quinimo ea coMabi 6c de-
perdi, domos Si sdificia ruinis deforman' penníttunt, & 
non attento s quod loca ipfa ad hoc fundara , 8>c fidelium 
erogationibus dotara fuerunt, ut pauperes , ínfeílique 
lepra reciperentur inibi, & ex proventibus fuftentaren-
tur illorum, id renu.unt inhumaniter faceré , proventus 
eofdcrn in ufu- fuos damnabiliter convertenres b : e n m 
tamen ea quae ad certumufum largitione funt deñinata íi-
delium, ad illum debeant, non ad alium < falva quidem 
ffd:s ApoÜolics auñoritate ) convertí: Nos incuriam V 
Se abuüun hujufmodi deteflantcs1, hoc facro Concilio ap^ 
probante fancimus, ut h i , ad quos id de jure vel í latu-
to in ipforum fundatione locorum appoílto , aut ex con-
fuetu diñe prsfcripta Jegiritne , vel privilegia fedis Apoño-
lics pertinct, loca ipfa ftndcant in prardiftis ómnibus 
falubnter informare, ac oceupata, depctdjra , & aliena-
•ta indebite, in ftatum reduci debitutn fticiant , 8 c ad 
ipfarum miferabilium perfonarurn receptiohem Scfuften-
tationem debitam , juxta facultares Se proventus locoruns 
ipforum Reílores praedidos compeüere non omií tant . Irt 
quo , ü forte commiferint negügentiam vel defedum , 
ordinariis locorum injungimus , ut etiamíi pia loca prae-
difta exemptionis privilegio munita coníiftant, per fc-
ipfos vel alios ímpleant omnia prsmifta Se fíngula , & 
Redores eofdem utique non exemptos , propria : exem-
ptos vero Se alios privilegiaros , Apoftolica ad id auda» 
lítate corapellant. Contradidores cujufeunque fiatus aut 
conditionis exiftant, ac pr^bentes eifdem circa promiíla 
eonfiiium, auxiliuin , vel favorem, per cenfuram E c -
cleíiafticam Se aliis jmis remediis compefeendo : nullam 
tamen per hoc exemptionibus feu privilegiis ipfis, quo-
ad alia, prsjudicium generando • 

P r a c i p i t h o f p i t a l i a . i n benef l c ium non c o n c e d í , n!fi i n 
duobus c a f i b u s , & r e p r o b a t c o n t r a r i a m c o n f u e t u d i n e m , 

f u b m i t t e n s , ( ¡ u a l e s ejfe d e b e a n t , q u i b u s a d m i n i j i r a t i o i p f * 
c o m m i t t i t u r •> & de i p f o r u m j u r a m e n t o , i n v e n t a r i o t r 
r a t i o n e r e d d e n d a , & d e c r e t u m o p p o n i t . Joan. Andr. 

§. i . Ut autem pramifta promptius obferventur, nul-
lus ex locis ipfis fccalaribus Clcricis in beneíicium con-
feratur, etiamfi de confuetudine (quam reprobamus pe

nitus ) 

a/tí. i t a : p r o u t ipfis D o m i n u s m ' m i f i r a b i t . b ^ i d h u n c / » • 
e n m v i d . I . lega t4tr» . ff.de a d m i n i f t . r e r u m a d c i v i l , p c r t . c r f 
v e r a , de conf . d i f t v e r . not . c , q u a m v i s . d e p e e n , l i b , 6, C » i > 

I J í 
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nitus ) hoc fuerit obfervatüm, nifi i n i l lo rum fiuidatio-
ne fecus conftitutam fucric, fea per cleftionem l i t de 
Redore locis hujufmodi providendnm . Sed eormn gu-
bernatio viris providis , idoneis, & boni teltimonii com-
n ü r t a t u r , qui í'ciant, v e l i n t , & valeanc Joca ipfa , bo-
na eorum, ac jara unlitcr icgere , &c eorum proventus 
6c reditus in perfonarum ufum miferabiJuun fideliter d i -
fpenfarc, &c cjuos in ulus alios bona príediíta conver-
tere prasfarnptio verifimilis non exiftat: in quibus.,fub 
obteflatione divini judicii i l l o rum, ad quos didlorum 
locorum commiflio pcrtinet, confcientias oncraimis . I l l i 
er iam, quibus diéloium ]ocorum gubernatio feu admi-
niflratio committetur, ad inliar^tutornm & curatorum 
juramentum prasftare, ac de locorum ipforum bonisin* 
ventar ía a conficCi-e, & ordinariis fc i ia l i i s , quibus fub-
íun t Joca hujnfmodi, vel deputandis ab cis, annis fin-
«¿yjis-de adminiítxatione íua teneartur reddcre rationem . 
Qiiod 11 lecns a ijuoquam fuerit attentatum, collatio-
nem , provifionem , feu oidii iatiorem ipfam carcre de-
cernimus omni robore firmitatis» 

D e c U r a t c o n j í i t u t i o n e t » n o n s x t e n d t a d hof i> i ia l !a R e l i -
^ l o f o r u m & m l l i s a r i u m e r d i n u w h . d. — 

J. a. Prarmiila vero ad hofpitalia miHtariaft íordinuni , 
aut xeügioforum etiam aliormn extendí minime volumus: 
quorum tamen liofpitalium Reétoribus in fanél i obedien-
t \z . vi i tute mandaraus , u t i n i l l i s fecundum fuorum or-
dinum inilitura & antiquas obfervantias providere pau-
peribus, & hofpitaÜtatem debltam in lilis teoerc pro-
í i u e n t ; ad c¡uod per faperiores eorumarfta ¿ di i t r i f t io-
ne eogantur: ftattitis aut confiietudinibus qnibnshbet 
non cbítantibus in praemifiis 

C a n f e r v f t a n t l c j u a s c o n f u e t u d i n e s t i iHuft i l o c o r u w , d r e a 
d i v i n a cff ici* & ¡ a c r a m e n t a . Joan. Andr. 

§. 5. Caterum noluae intentionis exiltit ^ quod fi qua 
íint liofpitalia , airare , vel alearía , éc /coemeceriurn ab 
antiquo liabentia, & Presbyteros celebrantes & facra-
menta Ectlefiaftica p^uperibus miniftrantes , feu ü paro-
íhiales Ri í lo ies confueverint in i Jlis c exercere prsmif ía , 
antiqua confuetudo fervetnr, quoad exercenda & in in i -
iiranda fpiritualia fupradidla. 

T I T U L U S X i h 
DE JURE P A T R O N A T U S • 

C A P , 1. 
S l p r t f i . n t a . t U a d E c c U f i a s p e r pa tronos EccIeJ¡aJtt 'cos<, 

tn qu ibus i f j ¡ non c o n f u e v e r u n t o'/nnia a ñ e r a f u p p o r t a r e , 
•kon a j f . g n e t u r i n t r a t e r m ' i n u m c a m p e t e n t e m congrua, p a r 
t í a , d i c í c e f a r . u s t a m a j f i g n a r e d t b e b i t . Q u o d locrnn noi* 
h a b e t > o&.-tnelo e n t r a f u i , t p e r p a t r o n m , fupport .An d a • 
d. Joan. Andr . 

Clemens V. i n C o n c i l í » V i m e n j i . (_ a n . t $ t ü ) 

U T c o r i l i t u t i o , qua; ad Eecleíiam alíquam quem-
vis ctiam ad exemptorum prajfentationem ad-
m i t t i , confuetudine non obfiante contraria, pro-

hibet, nifi praifentato de proventibus ejufdem Ecclefíx , 
tslis coram dioecefano portio fuerit affignata, linde jura 
poffit Epifcopalia foiverc , & rultentationem lialiere con-
gruam , íicut exptdit , obfervenir, ipfam declarare, ac 
d. quxdam adjiccre confuirá Jiujnfimodi facri Concilii ap-
probatione providimus : Díoecefanis fub obteftationc 
divini judicii diftriftius inhibentes , ne praefentaíum 
aíiquem per quamcunque perfonara Ecclefiallicam jus 
praríentandi ad Ecclefiam a l íquam habentem admit-
tanc , ni l i intra certum teiminum competentem per 
dioecefanos e ipfos pr^ íen tan t ibus prafigendura , ipíi 
prsfcntato fuerit coram eis ( ut prs fc i ib i tur / ) con-

a a l . I n v e n t a r ¡ u m . b a l . E c c l e p a f t i c a . c a l . ¡ t a : i n i l l i s 
J a r t i b u s & c . d /?> a n i i q t t i t t i b , cod ic ibns c g n f i a i t i e r U i g i t U r 
i r a 1 a c e i f u a d a m & c . e a d E p i f c o p o s . í a l . p . r a m i í d f * * ! ' > 

orua de proventibus EccJefia: portio affignata i Quam ü 
ruñan naem pra:fentantes intra terminum ipfum affigna-
re neg.exennt, ne fartum eorum r.oceat prarfentato, 
r n f f i " í l S A Ut exmnc ^ ^ « ^ n i debeant prxfentamm 
a r J L r l n ñ " " ^ 1 ^ ™ o ^ i t t a t ) admitcere . & in poenam 
f f f í S n S */ d-oecefanos ipfos poteft^ aflignatio-
n hu/ufmod, devolvatur. Pr^cipimus autem dicecefa-
n ise i fdem, fub iplius ooteítatione divini judicii , i p f o . 
rumque confcicntias oncramus, quod moderationem por-
tioms á ipíms debite faciant, nec odio vcl favore 
ve. ajias in p k r i vel minori círca il lam feienter exce-
dant. Sane in prioratuum veJ aliorum , tam regula-
rium , quám fecularium Jocorum Ecclefiis, in qmbus 
Religioli vel a l i i , ad quos co íum reditus pertinere no-
f cuntur , praedifta confueverunt enera fupportare, p r i 
milla nullaten us obferventur: fe^ oncra omnia, quje 
Eccleíiarum ipfanim perpetuis Presbyteris, aut Vicariis' 
incumberent , íi difta eis affignatio fafta ell'et, Religioíi 
& alii fupradidi plene fubire , ac Presbyteros, feu V i 
carios ípíos decenter traftare , necnon fuñentationem eis 
prxltare fufficientem & congruam tcneantur . Ad qus 
omnia integraliter adiroplcnda, & nihilominus ab obfer-
vationem debitam aflignationis per dioecefanum in cafu 
alio ( ut prsmit t i tur > faciendo, Religiofos príediftos» 
& alios quoslibet a díoecefanis eifdem Ecclefiaftica vo -
Jiunus-cenfura compelli : Non obiiantibus exempt ioní -
bus aut aliis quibuslibet privilegiis, e o n í u e t a d i n i b u s , 
ve! ñ a t u t i s , qus circa prxmifla , vel aliorum aliquod 
Rcligiofis ipíis aut aliis, in millo voluraus fuffragari. 

C A P. I I . 
I n p l u r e í haredes u n i u s e x p l u r i b u s p a t r o n i s t r a n j t t j u s 

p a t r o n a t u s p e r ftirpes, h. d. Joan. Andr. 
Idem. 

PLures b ab uno ex patronis Ecclefix relirti heredes , 
vocera duntaxat unius habebunt in pnfentatione 

Redoris • Et ( ut faciJius provideatur Ecclefiis ) nots 
inconveniens reputamus , patronos ipfos inter fe polle 
Jiberc convenrre de Redore ab eis akernis vicibus prae» 
femando •• Quibus etiam ex eadem caufa permittimus , 
ut plures ad vacantem Ecclefiam poífint eo roodo p r x -
fentare petfonas , quod una ex eis eligi per Epifcopora 
valeat ác admitti « 

T I T \ J L 1] S X I I I . 
DE CENSIBUS', E X A C T I O N I B U S , ET 

PROCURATION1BUS. 
C A P . 1. 

Rellgloif i f u b i r e t e n e n t u r on ira , , q u * i n c u m b e b a n t E c 
clefi is per ees a>„te hoc C m t i l f » * » a c q u l f i t i s : n i f i p r i v i l e g i a y 
e x e m p t i o n e v e l a l i a j u j i a c a u f a j u v e n t u r : j a * p r i v i l e g i o t 
vel. e x e m p d o n e s non j u v a n t in E c c l e f i i s p o j i C o t i c i l i i t ñ m 
a í q t i l r e n d i s , h. d. Joan. A-ndr. 

Clemens V. i n C o n c i l i o Vienenf i . 

CU m fit nararae confonum , ilJos non recufare ene
ra , qui rerum coramoda compleftuntur , hac i n 

• perpetuum vaiitura conflitutione fancimus , ut 
Religiofi quicunque pro monaíteriis & Ecclefiis , _ qux-7 
ad eos quoeunque fint t i tulo devoluta, procurationes 
Legatorum fedis Apoltolicae, ac jura Epifcopalia, óc 
alia praftari pro ipfis , antequam ad eos pervenilfent 
folita , prampte folvere ttudeant : nifi forfan fedis Apo-
ftolíca: privilegio , exeaiptione, vel alia caufa legitima y 
ab his fe valeant excufare. Privilegia vero, feu exem-
ptiones kujufmodi ad monañena , feu Ecclefias , qaas 
ad eos obvenire cpntingec, in potterum volumus non 
e x t e n d í . 

CAP-

n a l . penf ion i s . b D o i n t t l l e ó l u v i d e L a m b e r f i n , de j u r e p a - . 

t r M . a r t > i * . v> p a r t , 1. nur/». 5. 
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De Celebrationc MlíTarum , & aliis div. Offic. ^38 
G A P . 11. 

I"»»!'* q u a d t m g r a v a m u i a , ¿ u * P r x l a t i i n f e r e h í i n t e x -
e m p n s , p r t c i p u e C i f i e r c U n J i b u s , & U U J i e r i p r o h i b e t : fim-
t u e n s , q u o i E p i f c o p i , ?«i ;n m o n a f i e r l i s C i f i e r c l t n f i s o r d i -
r.i¡ c h a r . t a t i v e p r o c u r » n t u r , f m t c o n t e n t i c i b a r i i s , <jH<c p e f 
ÍUBS fibc m i n i f i r t n t u r . S i v e r » p r o c u r a n t u r ex deb i ta , ¡Ff ,s 
v o l t n f i b u s c a r n e s m i n i f t r a r i , d c b t n t e x t r a f e p t a m o n a f t e r i i , 
•vel fa ' . t em e x t r a p i r t a m , q u e d le i tur . R e g u U r h . í p f o r u m 
é t i a m £ l e e m o f y n a r ü f r a g m e n t a m e n / a m m p o f u n t p a u P e r i -
bus e r o g a r e , h . d. Joan. Andr. 

Idem . 

AD a r o ñ r u m ( quod dolentcs referimus ) pervenit 
auditum , quod Ecclefiarum pralati ad ir.onaíteiia 

Ciftercieníis ordinis accedentes , licer ab eis charitative 
recipiantur , & eis curialiter ncceíl'acia miri l trentur , c i-
bis tamen regularibus non contenti, contra privilegia 
diéli ordinis carnes petunt , & fi eis non miniürentur , 
áu íe runt violenter . Et licet in Jocís cifdem fiant ele-
emofyna: competenter , ipíi tamen Prslati ipfis Religio-
íis invitis aüas eleemofynas faciunt , etiam in aliquibus 
locis, in quibus procuraciones ron habent , de confue-
tudine vel de ju re . Pxo equitaturis quoque lecrandis, 
licet ferris non cgeant , 8c coci eorum fui oíficii ratio-
ne pecuniam exigunt & extorquent: Ncc compoíit io-
nes fuper procurationibus Ínter Pralatos ipfos & e o s i n i -
tas eis fervant . Ipfis etiam in tecipiendis procurationi
bus ita graves exiftunt, quod ipfis in eorum mo.nafle-
liis & Ecclefiis procurationes recipientibus , longi tem-
poris v í í ium bievis hora confiimit ; & dum procura-
tiones recipiunt, canes venát icos , falcones & accipitres 
fecum habent. Et niíl voluntati fatisfiat eorum, valvs 
monafteriorum lea Ecc'eí iarum per violcntiam fxpe fran-
gunrur , & ornamenta Eccleííic exportantur , plurefque 
procurationes recipiunt una die fedis Apoftolirs p r iv i 
legio non fuffulti , interdum in pecunia numerata, viíi-
tationis etiam officio non impení 'o, & occaíione d i í t a -
í u m procuiationum iidem Prslari ab ipíis frequenter 
exigunt, quíE illis folvere non tenenttir, iniolerabiha 
eifdcm gravamfña cumulantes. Sunt b & nonnuüi qui 
procuraciones nunciorum Apoñol ics fedis , aliaque ex
traordinaria onera exemptis & aliis Religiofis promajo-
t \ parte imponunt, ut fe ac Presbyteros hberent íecula-
jes , Religiofos ad ordinandum hujufraodi onerum d i -
flributionem minime aí lumentes : In muhís etiam aliis 
pra:fati Pralat i , exempca monafteria , & ipforum Ec-
clefias ucroque illis jure fubjeílas , gravanc in procura
tionibus recipiendis, & oncribus infolitis imponendis. 
Nos igicur fupcr his volcntes de opportuno reaiedio pro-
Videre , facri approbatione Concihi duximus liatuen-
d u m , ut fi Epifcopi non caufa vífitationis, fed chari-
tativa; hofpitaiítatis , ad monaíleria venerint fupradi-
ñ a , viílualia gratiofe recipianc, qua: charitatis gracia 
eis fuerint minittraca. Iplis autem Epifcopís , ad mo
nafteria venientibus fupradida , Se procurationes ibidem 
lecipientibus íibi debitas de jure comrnuni, confuetudi-
n « , privilegio, vel jure alio fpecíali , in domibus ipfo-
j u m monafteriorum, extra tamen fepta ipforum esi-
í lent ibus , l i qu^ fgerinc ad hoc aptx , aüoquin intra 
fepta ipfa, non camen intra portam , quam re^ularem 
appellant, carnium pro congruentia ternpons , fi vohie-
linc ( privilegio non obñante quocunque ) cibaria mi» 
niftrentur. ^Nec inconveniens repucamus, fi fragmenta , 
qtias de menfis ipfotum Epifcoporum & fuoatm fami-
iiarium colliguntur , per ipfonim Epifcoporum Eleemo-
fynatios ibiden? pauperibtis erogentur. Ab aliis autem 
gravaminibus expiefíis fupecius, Pxaelati dilígenter « a b -

a V i d . c, c u m o4poJio lus . e x t r a de cenfib.1^ c a p , 1. 2. ¿r $ .eod, 
t ' t , l ib . á . & ' V Í d . C m c i l . T r i d . f e j f . 2.^. de r e f e r . c. 3 . h b i f l t a i 
J e m a t e r i a •v''JitaelQHis* b a l . [ n r . s e t i a m , 

ü inean t , íi De: Se Apoflolics fedis ind:gnat¡onem volue-
l i n t evitare . 

C A P . I I I . 
D l c e c e f a t i , q n l h u s k » c c o n f i a t , itlos q u i e x i j e n d » a C l e -

r l c i s f e d a g i a , v t i ^ u l d a g i a e x c o m m u n l c a t i f t i n t v t l i a t e r ' 
d i c l i , p u b l i c a r e d e l e n t . Joan- Andr. 

Idem i n eodetn , 
TT^Rífenti b conftitutione jubemus , utlocorura dioece-
X fani contra eos, qui ab Eccleíiis vel perfonis Eccle-
fiaflicis pro earum rebus propriis , quas non neaotian» 
di caufa deferunr , aut deferri faciunt , vel tranfmit-
tunt , pedagia vel guídagia fue vel alieno nomine exi-
gunt, vel extorquent in animarurn fuarum periculnm , 
& eorum , a quibus ea exigunt, prsjudicium oc "rava-
men , excommunicacionis & interdidi fentencias a jure 
prolatas, poftquam de c his ipíis conftiteric , omnino 
pubiieent, vel a fuis fubditis tamdiu facianc publicari , 
doñee i l l i líe exafta d reftituenne, Se de tranfgreííione 
hujufmodi fatisíceerint competenter. 

T I T U L U S X J V . 
DE C E L E B R A T I O N E « M I S S A R U M , ET A L U S 

D I V I N I S OFFICI1S . 
C A P. I . 

P r a l a t i , a d quos f p c c i d t correff io , & i l l i s n e g U g e n t i b u s , 
f u p e r i o r e s i p f o r u m debent ejfe ¡ o l i c i t i , u t h i r i s d e h i t h i n 
c a t h e d r a l i b u s , r e g u l a r i b u s , & c o l l e g i a t i s E c c l e f i i s a l i i f 
H o r a C a n o n i c e d e v a t e p f a l l a n t u r • i r o ¡ m d in E c c l e f i i s a i i i s 
c e l e b r e t u r j u n v e n i e n t e r & debite d i u r n u m officium & no-
í l u r n u m , p r i n c l p a l i t e r hoc i n t e n i i t . Joan. Andr. 

Clemcns V- i n C o n c i l i o V i e n e n f i . 
Ravi / nimirum curbatione movemur, qnod ex 

• nonnullorum Reátorum negligencia , q u i dura 
fpem impunitatis p e r m i t t i t , mulcam nucrirc pe-

ftilcntjam confuevit in fubditis , pletique Eccleí iaram 
miniítri tnodeftia ordinis Clericalis abjeéla , dum offerre 
Deo facrificium laudis , f ru í tum labiorum fucrum in pu-
xitate confeientix 6c aninsi devotione deberent, Horas 
Canónicas dicere , feu pfallere , tranfeurrendo , fyncopan-, 
do , extranea quidem 8c plerunque vana , profana 8c i n -
honefla intermifeendo colloquia , carde ad chorum con-
veniendo , feu Ecclcfiam ipfam abfque rationabili caufa 
ante finem ofíicii exeundo frequenter, aves interdura 
portando, fea faciendo po r t ad , canefque fecum duran
do vená t i cos , ac quaíi nihil .prxtendentes de clcricaü 
milicia, in corona, veftibus Sctonfura, divina etiam ce
lebrare , auc eis intereíTe nimis indevote prxfumunt . 
Nonnulli etiam tam Clerici , quam Laici , prasfercim in í e -
ftomm cercorum vigi l i is , dum in Eccleíiis deberent ora-
tioni infiftere , non verencur in ipfis , earumque coeme-
ceriis choreas faceré diíiolucas , 8c ¿ incerdum canere 
cantilenas, ac multas infolentias perpetrare , ex quibus 
Eccleiiarum 8c coeaieteriorum violaciones , inhonefta , 
variaqué delicia quandoque fequuncur , 8c Ecclefiafticum 
plerunque perturbatur h officium, in divina: majeña-
tis oftenfam, 6c aftantium fcandalum populotum . In 
multis infuper Ecclefiis cum valis, veftimentis, 8c exte-
ris ornamentis ad divinum culcum neceíTariis, indecemi-
bus utique < penfatis earum facultatibus )defervicur . Nc 
igicur tianfgreíuones invalefeane hujufmodi , aliifque 
veniant in cxemplum , faci i Concilii approbatione hoc 

íieri 

a a l . i t a : d i l í g e n t e r prorft ts abfi i n e a n t , b Mota quod res C U ' 
r i c o r u f » r a u d e n t eod?m p r i v i l e g i o , quo re s E c c l e j t a r u m , c a p . 
u l t i m . d e v i t - & k v n . e f i . C U r . ' e . E c c l e f i a r u m f e r v o s . I * q. t . 
^ i n c h . C a l . de ipjts eis c o n f i i t e r i t , & c . á a l . e x o r t a . C a l . i t a : 
eie c e l ebra t iane M i f f ^ r u m & a l i o r u m o f l c i o r u m . i D e m a t e ' 
r i a h u j u s C l e m e n t . pr x t e r D o C i . h i c , v ide C anoni f i a s ' i n c a p , I , 
& c. dolente s. e x t . d e e d e b , M J f i i r . g a l . i t a : e t i a m i n t e r d u W j 
¿ T í . h p e r m h t n t . 
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2 v ^ Ckmennnarum L l b . I I r . T i r . XV. & XVÍ . 24(3 
fieri prohibentes , fancimus"; ut illi , ad qnos id perti-
ner, Sí in eomm » fi ucique cxeinpti non í in t , m » $ ¡ i r 
gentram vel deíeÁum , locorumoidinani : f i veroexcm-
pti fuerint, aut alias circa hoc privilcgiati , fuperiores 
ipforum C omni negligencia vel incuria penirus relega
ra ) ciica refonnanda prsmií l ia , 5c eorum íingula cor
rigenda, necnon ut in Catheiiralibus, Regularibus 64 
Collegiatis Ecclefris horis debitis devore pfallatar; In 
aliis vero convenientcr & debite cclebrerur divinum a 
diurnum & noftarnum off ic ium, l i Dei & Apoftolicae 
fedis indignationcm evitare voluerint, folicitam curen r 
diiigentiam adhibere : contradiftores per cenfurani £ c -
cleíiaüicam ( dmnmodo ad eosillam e.xercerepertineat ) 
aliifque opportunis remediis compefcendo , facientes prout 
ad eos fpcdat in his &c aliis , qux ad divinum cultum , > 
& u iomm xeformarioncm pertinent, ac Ecclefiarum 6c 
coemeteriorum refpiriunt honeítatem , í a c r o m m ñatuta 
Canonum, ad q a á icienda diligens cnrent adhibers Üu-
dii im , irrefragabiliter obfervan . 

C A P. I I . 
C l ' t i c l et' iam R e l ' t g i o j i , d o m t f i i c i c a m m e n f a l e s C s r d i • 

h i t l i t tm -vel E p i f c o p o r u m , f e pojj a n t i n d i v i n i i ojpcits c o a 
c t a r e . h. d. Joan. Andr . 

Idem l n t v d e m » 
j lgnum prorfus & congruum arbitrantes, quodCle-

rici tam Religioii , quam alii Cardinalium facro-
fanfiae Remana Eccleíiae, ac quorumcunque Pontií icum 
gjatiam & communionem Apoítol ics fedis habentium , 
i?omrnenfaIes domeüici fe poíllnt ipíis in divinis officiis 
coaptare , u t i ü u d , quod iidem Cardinaks , feu Ponti-
íiccsvdicent officiam , licite dícere valcant ; Nec ad di* 
cendam aliquod almd teneantur , facri approbationeCon-
cilü indulccmus . 

T I T U L U S X V . 
DE BAPTISMO , ET EJUS 

E F F E C T U . 

C A I » . U N , 
I n f o n t l a m E c c l e j l a r u m , non i n p r i v a t i s d ó f n i b u s , d e b i t 

i ' a p t i f r m * c o n c e d í : d ú o cc.ftts e x c i p i t , & trtinfgreff'ors$ f t t -
n i r i p r t c i f l t ' Joan. Andr. 

Clemens V- í» C o n c i l l o V i e n n e n f i . 
( a n . 1 3 11. ) 

PRsfenti b prohibemus edido, ne quis de cíEtero in 
auiis vel cameris, aut aliis privatis domibus , fed 
duntaxat in Eccleíiis , in quibus funt ad hoc ion» 

í e s fpeciaíiter deputati, aliquos C nifi Regum vel Pr in -
cipum , quibus valeat in iioc cafu deferri , liberi extite-
r int , atit talis ncccflitas emetferit , p r o p t t í q u a m nequeac 
ad Eccleíiam abfque periculo propter hoc acceíTus ha-
beri •> audeat baptizare. Qui autem l'ecus pr^rumpfe» 
l i t , aut fuam in hoc px^fentiam exhibuerit , taliter per 
Epifcopum fuum caííigetuj; , quod alfi atcentare íimilia 
non prsfumant. 

T I T U L U S X V I . 
D E R E L I Q U U S ET V E N E R A T I O N E 

S A N C T O R U M . 

r C A P. U N . 
F e f t a n t corpar is C h r i f t i c e l e h r u r i debet f e r i a , q u i n t a , 

fof t o c f a v a m i 'entecof i t s , & c e r t a i n d u l g e n U * c o n c e - i u n -
t u r ¡ i s , q t ü in. fef lo v e l i n t r a c í l A v a m offici» v d hor i s 
i n t e r e r u u t . h. d. Joan. Andr. 

z i d l , ¡ t a ; d i u r n u m officium p a r i t e r ÍT n o í l u r n u m . b C o n ' 
f e r u n t t r a d i t a p e r B , T b t n t - y a r f , 3 </• 8 j . a r t . j . 

Clemens V. i n C o n c i l l o V l e n e n f i . 
1 Dominum in fanftis ejus laudare jubemur , dígnum 

p ro í c f t o , juftuiu & fakuare nobis exiíl i t , Ut fíbi in 
l u í , quo nos quotidie fpiricualiter reficit , memo-

m m corpons ^laudes feüiv^ veneratio^s , Scaratiasre-
Icramus . Hac igitur coníider atione indudi , conftituno-
nem a bonae memoria: Urbano Papa quarto prxdccellb re 
noflro fuper hoc editam , de fratrum noñrorum confílio 
diítncte pricipimus obforvarr , cofas tenor fequitur in 
ha;c verba ; Urbanus Epifcopus, íetvus fetvoram Deí 
venerabilibus fratribus Patriarchis, Archiepifcopis, Epi -
feopis Se aliis Ecclefiarum Prxlatis , 6 c c . T ranfitu rus dá 
hoc « mundo ad fatrem Salvator nofter Dorainus Jefus 
C h r i ñ u s , cum tempus fuas paífionis i n ñ a r e t , fumpta 
coena , in memoriam monis ifiix inftituir fummura Se 
magnificum fui corporis & fanguinis facramentum , cor-
pus inc ibum , & fanguinem in poculurn tribuendo . Nam 
quoties luinc panem manducamus , & calicem bibimus , 
morteiT! Domini anrmnciair.us . In iníiíiucione quidem 
hujus facramenti dixit ipfe Apoftolis : Hoc f a c i t e i n m t a m 
c o m m e m o r a t i o n e m : u rp rxc ipuum & infigne memotials 
fui amoris eximii , quo nos d i lexi t , cílet nobis hoc prae-
celfum & venerabile facramentum: memoriale , inquam , 
mirabile ac í tupendum , deleí labi le , fu ave , tutifí imum s 
ac fuper omnia preriofum, in quo innovara funt llgna 
& mirabilia iramutata, in quo habetur orane dc le í ta -
mentmn , & omnis faporis fnavitas, ipfaque dukedo 
Domini deguflatur, in quo arique vi tx fuíFragjum con-
fequimur & f a k t i s . Hoc eñ memoriale duki í l i inuni , 
memoriale facratiffimum , memoriale falvificum , ¡rl 
quo gratam redemptionis noílrx recenfemus memoriam , 
in quo a malo renah í raur , SÍ in bono confortamur, & 
ad vi r tu tum & gratiarum proficimusincrementa, in quo 
profedo proficimus ipíius corporali prxfentía Saívatoris , 
Alia namque, quorum memoriam agimus , ípir i tu meo» 
teque c o m p k ñ i m u r , fed non propter hoc realera eorum 
praífetítiam obtinemus : In hac vero f ac ramen ta l iChr iñ i 
conmiemcratione Jefus Chrilias prsfens fub alia quidem 
forma, in propria vero fubñantia eñ nobifeum . Afeen-
furus enim in coelum dixit Apoftolis & eorum fequaci-
bus ¿; E c c e ego n o b i f e u m f u m ó m n i b u s d lebus ttfqite u d 
c o n f u m m . a t l o n e m f e c u l i ; benigna ipíos promiílione confor-
tans , qued remaneret & effet cum eis, etiam prssfentja 
corporalic O digna & nunquam intermirtenda memoria I 
inqua mortemnoftxam recolimus mot tuam, noftrumque 
interi tum interiiíTe, ac lignum vivificum ligno crucisaf-
fixum , fruclum nobis attuliffe falutis . Hxc eft comtne-
moratio gloriofa , quK fidelium ánimos repkt gaudio fa
lo ta r i , & cumin fu í l one leticia» devo tionis lachrymas 
fubnü'niftrat . Exu'tamus nimitum n o ñ r a m memorando 
liberationem , & recokndo pafilonem Domín icam, per 
quam liberan fumus, vix lachrymas continemus • In hac 
itaqae facratiffima commemoratione adfunt nobis fuavita-
tis gaudlum fimul & lachrymK ; quia 6« inea congaude-
mus lachrymantes, & lachrymamur devore gaudentes, l a 
tas habendo lachrymas , & Isthiam ¡ a c h r y m a n t e m : nauí 
& cor ingenti perfafum gaudio , dulces per oculos ftillat 
gustas. O divini amoris immen í i t a s , divina pietaris f u -
perabundantia , divina aífluentia largicatis I dedít eniin 
nobis Dominus omnia , qua fub jecic ftib pedibus noftrís , 
& fuper univerfas t é r r a creaturas contuhe nobisdominii 
principatum . Ex miniftris etiam fpir i tuum fuperiorutp d 
nobiluat 6c ^fublimar hominis dignitatem. Adfniníftra-
ter i i namque funt omnes in min iüer ium , propter eos 
qui hireditatem falutis capiunr , deítinati . Et cura 
tam copiofa fuetit erga nos ejus mumfi temia, vokns ad-
huc ipfe in nobis fuam exuberatuem chariratem p r a c i -

pua 

a I i a n t i C j u i o r i h u s codic ibus deeft d l t l i o , hoc. b M A t t h . u l t . 
C V l d c g l . i n l . I . f f ' Ojuod m e t . c a u f . <¿r g l , ¡ : i l , z . Q, i n c j u - b m 
cat i f -cotat l , 11 < d ¡ A l . f u p e r n Q r n v t •> 
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p ú a liberalitate tnonñrare , femctipfum nobis exhibui t , 
& nanfeendens CMiinem plenictidinem largi ta t is , oainem 
inodum dileílionis excedens , attribuic fe in cibmn . O 
fuigularis &; admiranda liberalitas, ubi donator venit 
jn donum , & datum efl; idem penitus cuín d2to;e ! 
Quam larga & prodiga largitas , cum n ibu i t quis fe-
jpfum! Dedit igítur nobis fe in pabulum , uc quia per 
mortem homo corruerac, & per cibutn ipfe relevare-
tur ad vitam ; cecidir homo per cibutn ligni mortife-
rum a , relevams eft homo per cibum ligni vitalis , In 
i l lo pependit efea nior t is , in ifto pependir v i ta a l i ak i í -
tum . lllius ejus meruit la l lonem, iftius guflus intulic 
fanitatem : guñus fauciavit , &: gufius fanavit- Vide 
quia nnde vulnus eft oi tum , prodiit & medelí!: & ande 
mors f u b i i t , exinde vira evenir. De illo íiquidein gu* 
ftll dÍGÍtli^ b : $ u é e u t l * í * t die c e m e d e r i s , m a r t e m o r i e r i s • 
De ifio vef© legitur c : S i q u i s c o m e d e r i t ex hec f a n e , 
•o ivet i n a t e m u m . Hic eft cibus , qui plene reficit , 
veré nu t r i t , furameque impinguat : non corpus , fed 
cor , non carnem , fed animam, nonventrem, í e d m e o -
tem . Homini e í g o , qui fpirituali alimotfia indigebat , 
Salvator ipfe mifericors, de nobiliori & poientiori hu¡us 
múndi alimento pro animse refedione f i a difpofitione 
p r o v i d i t . Decens qf.oque liberalitas extir i t , & A con* 
veniens operario pietatis, ut verbum Be; ¡Eternurn , 
qu od rationabilis creaturx cibus eft & refeftio , faftum 
caro , fe rationabilis creaturs c a i n i & corpor i , homini 
videlicet, in eduliuna largiretur e ; panem enim Ange-
lorum manducavit homo, & ideo Salvator ait / : CATO 
tnea -veré eft c i b u s . Hic pañis f a m i t u r , fed veré non 
confumitur: mandacatur, fed non tranfmutatui: : quia 
id edentem minime transformatur, feá íí digne recipi-
t u i , fíbi recipiens conformatur .' O excellentiffimum 
Sacramenrum ! O adorandum, venerandum , colendum , 
glorificandum , praecipuis raagniiicandum lauüibas , di* 
gnis pr^coniis esalta'ndum , cunclis honoiandBm ü u -
d i i s , devotis profequendum obfequiis & finceris inenti- / 
bus rerinendum ! 0 \ memoriale nobiliífimum intimis 
commendandum prxcordiis , firmiter animo alligandura , 
diligenter refervandum in cordis útero & meditatione , 
ac celebratione fedula recenfendum l Hujas raemoria-
lis continuam debemus celebrare rnemonam, u : illius , 
cujus ipfum fore memoriale cognofeimus, femper me
mores exiltamus : quia cujus donum vel mu ñus fre-
quentius afpicítur, hujus memoria l l r id ius retinetur . 
i i c e t igirur hoe memoriale facramentum in quotidianis 
Jvliflarum folenniis frequentetur, cónveniens j tamen 
arbitramur 6c dignum , ut de ipfo femel íal tem in 
anno, ad confundendani fpecialiter haíreticorum per-
fidiam 8c infaniam , memoria folennior & celebrior 
habeatur . In die namque coens Domini , quo die 
ipí)^ Chtiftus hoc inftituit facramentum , univerfalis 
Eccleíia pro poenitentium reconciliatione , facri con-
feftione chrífniatis , aditnpledone mandati , circa lo-
íionem pedum &c aliis quamplurimum oceupata, plene 
vacare non poteft ce'ebrationi hujus maximi facramen' 
t i . Hoc enim circa Sandios, qnos per anni circulum 
veneramur , ipfa obfervat Ecclefia , ut C quamvis in 
Li tanis & Miffis , ac aliis etiam ipforum memoriatn 

í s p i u s renovemus ) nihilominus tamen ipforum natali-
iia certis diebus per annum folcnníns recolat , feíta 
p iopte i hoc eifdem diebus fpecialía celebrando . Etquia 
in his feñis circa foknniratis debitum aliquid per ne-
gligcntiam , aut rei familiatis ocenpationem , aut alias', 
ex humana fragilitate omit t i tur : ftatuit ipfa mater Ec
clefia certam diem, in qua generaliter omniura Sando-

& f i l i a s , r n o r t i f e r i - b O e n e f . 2 . c J e a n . 6 . d ^ A l i a s i t n : & 
n o n i n c e n v e n i e n s e r e . e P f a l m . 77. f J s a n . 6. g V ide C o n -
e l l i u m T r i f o n t i n w m frff ion, 1 3 , d e fan&iffim» E t t c b A T i J i i * [* • 
c m m t n t o « e. 5« ÍT (í. 

rum commemoratio fieret, ut in hsc ipforum celebra
tione communi, qui tqaid in propriis ipforum feftivita-
tibus omiíTum exilleret a , folverctur . Poriflime igi tur 
exequendum eft erga hoc vivifícum facramentum corpo-
i i s & fanguinis Jefu C l u i f t i , qui eñ Sanctorura omnium 6 
g!or;a & corona , ut feftivirate ac ceiebritate pr^fulgear 
fpeciali i quatenus in. eo, quod in aliis Mií iarum oíiiciis 
circa folennitarem eft foríitan prateimif lura , devota 
diügeptia fuppleatur, ¿k-fideles ( feítivitaí-é ipfa inflan
te ) intra fe praeterita memorantes, id quod in ipfis 
Miflarum folenniis , fecularibus forían agendis impliciti , 
aut alias ex negügentia vel fragilitate'humana minus 
plene gefierunt , tnne artente in humilitate fpiticus & 
animi puritate reílaurent . Intelleximus autem olim , 
dr.m in minoi i eíl'emus cilicio conftituti , quod fuerac 
quibufdam cathulicis divinitus revelatum, feñum hu-
¡ufmodi generaliter in Ecclefia celebrandum . Nos ¡ta
que ad corroborationem & exaltationemcatholics fidsi, 
digne ac rationabiliter duximus ftatuenduin , ut de 
tanto facramento , praeter quotidianam memoriam, quam 
de ipfo facit Ecclefia , ¿k folennior & fpecíalior an-
nuatim memoria celebretur : certum ad hoc deíignan-
tes & deferibemes diem, videlicet feriam quintam 
proximam , poft Oí lavam Pentecoñes : ut in ¡pía quin
ta feria devota: t u r b i fidelium propter hoc ad Ecclefias 
affeíiuofe concurrant, & tam Clerici quam populi gau-
dentes , in cántica laudum furgant: tune enim omnium 
corda & vota, ora Se labia, hytunos perfolvant I x t i -
tia; falutaris : tune pfallat íides , fpes tripudict , e x a ¡ -
tet chantas , devotio plaudat, jubilet choras , puritas 
jucundetur; tune íinguli alacri animo prpnaque volún
tate conveniant, ftia i ludía laudabiliter exequenda , t-ap*5 
t i fefti folennia celebrantes; & utiriam ad Chrifti fer-
v i t ium fie ejus fideles ardor infiammet, ut per hsc 5c 
alia profíciencibus ipfis meritorum cumulis apud eutn , 
qui fefe dedit pro eis in ptetiura, tribuitque fe ipfis 
in pabulum, tándem poft hujus vírx decarfum eis fe 
in prsmium largiatar. Ideoque imiverfitatem veftrain 
inonemus & hoxtamur in Domino, & per Apoftolica 
feripta ¡n vircute fanélas obedientias dil lr if te pracipiendo 
mandamus, in remilfionem peccaminum injungentes , 

quatenus tam excelfum , & tam gloriofum feñum prac-
dida quinfa feria íingulis annis devotc ac folenniter 
celebretis, Se faciatis ftudiofe per univerías Ecclefias 
civitatum velharum & dioecefum celebran: fubdiros ve-
ftros in Dominica , di í lám quintam feriam proxirae 
precedente, íalutaribus monitis í'olicits per vos & per 
alios exhortantes, ut per vetam Se puram confeífio-
nem, eleemofynanim largitionem , attentas & fedulas 
orationes , & alia devotionis & pietatis opera taliter fe 
ftudeant prarparare , quod hujus pretiofiflimí facramentí 
mereantur fieti participes illa die, poffintque ípfum fu -
fcipcrc reverencer, ac ejus virtute augmentum confequi 
gratiatum . Nos enim Chrifti iideles ad colendum tan-
tum feftum Se celebrandum donis volentes fpirirualibuí 
animare, ómnibus veré poenicentibus & confellis, qui 
Matut inaü oíficio fefti ejufdem in Ecclefia, in qua ídem 
celebrabitur, imerfuerint , centum; Qui vero M i f l i ^ 
to t ídem: Q ûi autem in pi imis ipfius fefti vefpetis i n -
terfuerint , fimiliter centpm : Qui vero in fecundis to r i -
dem: l i l is vero , qui Prims , Tertia:, Sexts:, Nonas ac 
Completorii ofíiciis imerfuerint , pro qualibet Horarum 
jpfajum , quadraginta : l i l is autem , qui per oftavas c 
illius fefti Ma tu t inaübus , Vefpertinis , Miílae , ac prae» 
d i í la rum Horarum officiis in terfuerint, centum dies fin-
gulis o í lavarum ipíarum diebus, de omnipotentis De i 
mifericordia , ac beatorum Apoftolorum ejus Petri & 
Pauli audoritate coníifi , de injundis íibi poenitentiis 
relaxa mus . 

T I T U -
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T I T U L U s x v n . 
D E I M M U N I T A T E E C C L E S 1 A B . U M . 

P. U N . 

X e v o c a t & pro Infefltls v u l t h a b e r i d e c t e t a l e m . C U r i c i s , 
ecd> tit< l> 6> c u m f u i s d c c l a r a t i e n i h u s .Joan. Aná r . 

Clemens V. <» C o n d l i t V i e n e n / i -

QUonism ex confututione Bonifacii Papx V I I I . pras-
deceíTorís nof t r i , quas incipic , Clericis Laicos & 
ex declaratione, feu declarationibus ex illa poft-

-modum fabfecutis, nonnulla fcandala , magna pe-
l i ru la , 6c incammoda gravia funt fecuta , &c ampliora 
fequi C nifi celen" ícoicdio í uccu r r a tu r ) praefumuur a 

a <i/ f m f a m n n t u r . 

verifimiliter in fu turum:Nos de confilio fratrum noñra» 
i-utn conñitut ionem j & declarationem , fea declaratiftnes 
praedidas , Se « quicquid ex eis fecutum eft vel ob cas, 
pemcus revocamus, & eas haberi volumus pro infeftis: 
Volentes & firmuer ftatuentes, i l lud C contra ouofcun-
que Laicos, exigentes feu extorquentcs ab Ecckíiis , Ec-
<flefiafticifqirc perfonis calilas feu colleftas , aut exaftio-
nes quafeunque, & contra dantes ad id fa'ciendum con-
íilium , auxilium vel favorem , necnon 6c circa p r x ñ a n -
das fubventiones Laicís ab Ecclcí larum Pralatis, & aliis 
viris Eccleíiefticís ) inviolabiliter obfervari , quod fuper 
his a prxdeceílbribus noftris in La te ranení i , 6c generaij 
Conciliis , quíE nos fub obteftatione divini judici i prx-
cipímus obfervari d i f t r ide , falubriter eft p r o v i f u m . 

a I n v e t u f t o c ó d i c e m a n u f c r i ¡ > i $ i t a : a i e m n i » < ¡ r fingw 
l a c o n t e n t a i n e s ¡ p e n i t u s , & c , 

F I N I S L I B R I T E R . T I I 

L I B E R Q ^ U A R T U S . 

T 1 T U L Ü S Ü N 1 C U S . 

B E CONS A N G U I N I T A T E , ET A F F 1 N I T A T E . 

C A P . U N . 
S c i e n t e r c e n t r a h e n s m a t r i m e n ' i u m i n g r a d a c o n f a n g u l n i * 

t t t t is v e l a f f i n i t u t i s f r t h ' i b i t o , v e l e u m M o - i n t i , e x c o m m u * 
n i c a t u s ef l ipfo j n r e z & p u b l i c a r ! debet & v i t a r i . I d e m 
i n p r o f e j f » & profe j fa , v e l c o n j i i t u t o i n f a c r i s , Joan. Andr. 

Clemens V. »'» C o n c i l i o V i e n e n j i , 
C a n , 1311. ¡ n G a l l i a . y 

EOs, qui divino timore poñpofito , ín fuarum perí- a V i d e C o n c i l . T r i d e n t i n . f i f f . 14. de r e f o r m . m a t r i m , 

cnlam aniinarum feienter in gradibus confanguiní- c a p . % . & de i n t e l l e S u , B e a t ü n * ^ n t o m n m t r a d a t , de e x . 
tatis «r affinitatis conftitutione canónica incerdiais, aut t o m m u n k a t i o n e , cafíí . J4. a d d e C o v t r m v i a m l i b . 4. d t -
cum monialibas contrafeete _matriraonialiter non veteq* ( r e t a l - p a r t * * , c a p . 3 . § , 2 . n u m , i , 

t u r : Necnon Religiofos ScMoníáles ac Clerjcos in fa
cris ordinibus conftitutos matrimonia conttahentes, re* 
frenare metu poens ab hujufmodi eorum tcmeritatiá 
audacia cupientes: Ipfos excommunicat íonis fententiá 
ipfo fa¿lo decerniinus fubjacere ; praecípientes Ecclefia-
rum P r i l a t i s , ut illos , quos eis conftiterit taliter con-
traxiíTe excommunicacos pubíice tamdiu nuntíent , feu i 
fuis fubditis faciarit nunciari, doñee fuum humiliter re-
cognofeentes errorem feparenmr ab invicem , & abfo» 
Jutioriis obtincre beneí idum mereantur . Per príedidla quo» 
que /uribus , quíE fie contrahentibiis alias poénas impo-
nun t , in nullo volumus derogar!, a 

F I N I S L I B R I Q. Ü A R T I . 

C L Í l -
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L I B E R 
T T T ZJ L TJ S L 

DE MAGISTR S , E T N E / A L ! Q . U I D E X I G A T U B . 
PRO L I C E N T I A P O C E N D I . 

' v . C A • P . ' I . 
-ira fludí-s Hsmana caria > P a r i j i e a . Oxonitn. Bononlen-

& Sfilamantlna , debcnt effe Magiftri catholtci , /cholas re
gentes ths ¡intuís Hebraica , ^irabh.-a , Chnld&a , dúo fe i» 
licet pro ifualibet lingua * £ t flatuitur per quss eu debsaf 
de flipendii\ & fumptibus provideri . 

CIcmens V . in Concilio Vienenfi. 
i an. i J i i . in Gal/la . ) . 

'Nter a foíicitudines ncür is kumeris incumbentes 
perpetí cura revolvimus, ut errantes in viam veri-
tatis inducere , ipfofque lucrifacerc Deo , fuá no» 

bis cooperánte gratia , vakamus: hoc e ñ , quod pro-
fefto deíideranter exquiximus, ad id noftrs mentís fe-
du-lo deftinamus affeélum , ac circa i l lud diiigenti iludió 
& ftudiofa diligentia vigüatmis • Non ambiguinuis autcin , 
quin ad Iiujufaiodi noltium defideriura afíequendum b , 
divinorum' eíoquiorum íic expoíitio congrua , ípforurti-
que fidelis p tadícat io admodum opportuna . Sed rec i ; no -
ramus, quin 5c hac prorai nofeantur inaniter , vacua-
que rediré , fi auribus linguam loquentis ignorant ium 
proferantur. Ideoque i l i i u s , cujus vícem in terrisC l i -
cec i mmer i t i ) gerimus , imitantes cxemplum, qui i t u -
aos per univerfum nmndum ad evangcüzandum Apolló
los , in omni Hnguaram genere fore vohiit eruditos, v i -
lis catholicis notitiarn Jinguarura liabentibus , quibus ' 
uruntur iníideíes praecipue, abundare fanftam aíFe.ítamus 
Ecclefiarh , qui infideles ipíos feíant & valcant facris i n -
ítitutis i n ü r a e r e j C h t i í b c o l a r u m q u c collegio per do
ctrina m Chri i l ians fidei ac fufeeptionem facii baptifmatis 
aggregarc, 

U t igitur petit ía linguarum httiufmodi poffit habii i-
ter per i rüruf t ionis efhcaciam ü b t i n e r i : Hoc facro ap-
probante Concilio fcholas in fubícriptarura linguarum 
generibus ubicunque Romanara curiam reíldere contige-
l i t c , necnon in Parifien. & Oxonien. Bononien. ScjSala-
inantino üudiis providimus erigendas; Statuentej, ut d 
in quolibet Joct^rum ipferum teneantur v i r i catholici 
fufficientem habentes Hebraica, Arábica: , & Chaldac^ 
linguarum not i t iam: dúo videlicet uniufcujufque lingusE 
p e r i t i , qui fcholas regant inibi , &!]íbros de línguis ip-
íls in Lat inum fideliter transferentes, alios linguas ¡p-
fas folicite doceant, earurnque peritiam ftudiofa in i l -
os infiruftione transiundant ; u t inlUuft i & edofti fuf-

'^cienter in linguis hujufmodi , fruftum fperatum pof-

a Vid' Ludovicum Gomexjum in regula CAncellarU 4« 
idiomate , ubi ¡>Une de materia linguarum . b aüter , ext 
yuendum . c al. contingef. d alit. Un; ut in lecorurv Ipfg* 
rum Jiudiií, &(> 

finí ( Deo audore ) produ-cere, fidem propaga tu r i f a i u -
btiter in ipfos populos infideles . Qaibus equidera in 
Romana curia legentibus a, per íedem Apoftoücam : in 
itudiis vero Parmenfi , per Regem Francix: inOxonienit 
Angl is , Scotia:, Hiberniae , ac V Va lias : in Bononieníi 
per I t aüá j in Salamantino, per Hifpaniac Pislatoi-, Mo-
nafteria, Capitula, Convcntus, colkgia exempta Sí non 
exempta , & Eccleíiarum Rectores in ftipendiis compe-
tentibus & i'umptibus vokxmus provideri : concributioois 
onere fingulis juxta facultatum exigentiam imponendo ; 
Privikgiis ¡k exemptionibus quibul'cunque centrariis ne
quáquam obftantibus , quibus camen noiumus quoad alia 
prsjudicium generari . 

C A P. I I . 
Is , ad quem fpectat mdglfterium -vel doñortttum trihue» 

r* > prius a dodorando reclpiat juraraentum , quod in /»•-• 
¡enáltate fuá non expendet ultra fummant trtwv Mlltiur/t 
Turón, argenteorum . ^uod Jt non feterit, ttiamfi fis £pi-
fcepus , ver fex mtnfit a collatione r/tpg¡Jler¡l eJi fufpenfus • 
h. d. Joan. Andr. 

Idem. 
/ ^ U m írt ni mis abfurdum , ut quis cum vanitate & 
\ _ j t i m p e r i r i a ad honorem afcendar peritia: literatura , 
non fine turbatione u i t r a í n a r i l l um apud Scholafticss 
invaluiffe abufum, quod plexique eorum , qui in qua« 
vis feientia ad d o ñ o r a t u s vel magiíien'i aíTumúntur ho-
norcm , cum fuá folenniter principia faciunc . aut f u i 
rccipmnt infignia doótoratus , circa cibos , veí'tes , & 
alia íic in expeníis excedunt , quod & ipl i ttanl'eunto 
expenfarum hujufraodi vanitate, vscui plcrunquc rema-
neant & glavan : Et casteri qui vel r.olunt vel nequcunt 
limiles expenfas fubirc , hac occaíione l'xcquente a rece-
ptíone honoris hujufrnodi retrahantur . Volentes ig i tur 
de o p por tu no fu per his remedio fxovídere , illis ad quos 
ubilibet pertinet honorem tribuere memoratum., d i f t r i -
fte prsecipimus , ut quofeunque ab e s á?. estero d i f lum 
recipientes honorem, juramento prius adftringant , ne 
ukra t t ia mil l ia Turonen. argenteorum b in fólennita-
t e , circa hujufmodi doélara tum aut magií ler ium quo-
modolibet adhibenda , expendant ; Ipfofque nihilominus 
C nííi íbrfan nobilis c conditionis extiterint .) ut intra 
fummam prxdiftam hujufraodi modcrentur.expenfs , e í -
ficaciter exhortantes, ac íi hoc ¡Horura congiuerc fta-
rui v ider int , juraraentum exigentes ab eis , quod cer
ros intra ' fummam pnefatam tixandos ab ipfis expen
farum términos non excedant . Si quís aacem Pontifi
cal) ctiam d dígnitate prxfulgens, non recepto prius j u 
ramento praefato , honorem cuique tribuerit fupradi-
£ium , a colhuione magifterii feu doí torarus cu ju sübe t , 
per fex menfes fequentes eo ipfo noverit fe fufpenfum . 

T I T U -

•a al.regentlbus • b al. lArgenii' c al.netabllls, d.Oicli 
.etíam., dteft in .Mnttynitrth, exemplarib, & impre£t¡. 
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T 1 T 11 L \ J S I J -

DE J U D A I S , ET SARRACENIS. 

C A P . U N . 
P r i n c i p e s C h r l f i i a n i cempefcere debent S a r r a c e n o s J i b i f u h » 

j t c ios , a b j l n v o c x t i o n e p u b l i c a n o m i n i s M a c h o m e t i & a p e r e 
g r i n a t i e n e , c juam f a c e r é f e l e n t n d f t p u U h r u m i p / l u s , hoc 
d i c i t , Joanncs Andreas. 

Clcmens V. i» C o n c i l i o V l e m n f i . 

CEdit qiiidem in offenfam divini nominis & oppro-
brium ñdei Chriftiana:, quod in c|uibufdam raun-
di partibus príncipibus Chi iñianis fubjeftis , in 

quibus intcidum feoifum, interdum vero promiflini cum 
Chtiftianis habitant Sarraceni , Sacerdotes eorum, Zaba-
zala vulgariter nnncupati , in templisfeu Mefquitis fuis, 
ad qua; ndem Sarraceni conveniunt, ut ubidem adorent 
periidum Machometum , diebus fingulis ccrtis horis in 
Joco aliquo erDinetrt! ejufdéin Machometi nomen, C h t i -
flianis & Sarraccnis audíentibns , alta voce invocant & 
extol lunt , ac ibidem verba qusdam in illius honorera pu» 
blice proli tentur: Ad locura iufuper ubi oJim quidam 
íepultus extitit Sarracenus, quem ut faníbum Sarraceni 
alii vcnerantur 6c colnnt , magna Sarracenorum earun-
dem partium & etiarn aliarum confiuit pubblice m u l t i -
tudo , ex quibus n o ñ r i fidei non modícum detrahitur , 
& grave in cordibus fideliiim fcandalum generatur . Cum 
amem hsc in a. divinx majeítatisdifplicentia non íint u l -
latcnus toleranda , fació approbante Concilio , ipfa in 
tenis Chr iü i ano rum d iñ r id ius íieri deinccps inhibemus: 
nniverlis Se íingulis Principibus Cathojicis, fub quorum 
dominio dicli Sarraceni ir.orantur , & fiudt pra:dida, 
fub obteftatioce divini judícii obnoxias h injnngentes , 
quatenus ipfi tanquam veri Carhoiici & C h r i ñ i a n s íi« 
dei fcduli zelatores, opprobriura quod tam ipfis, quam 
citeris Chrillicolis per ^r^mif la ingcritnr , debita confi. 
deratione penfames, ipfum ( u t proinde xteinje beatitu-
dinis p r^mium aíTequantur) de terris fuis omnir.o au-
ferant, & a fuis fubditis aufcrri procurent : inhibendo 
exprefie , neprsfata invocacso fcu profeffio nominis ipfius 
íacriJegi Machometi publice , aat peregrinado prajlibata 
ab aliquo ín eorum exiñeme dominio audeat attentari 
de cajtero , vel qnomodolibet íuílineri . H i vero , qui 
fecus prsfumpfer int , taliter ob divinam reverentiain ca-
ftigentur afa ipfis , quod alii eorum esemplo por ten i t i a 
praefumptione firaiJi arceantur. , 

T I T V L U S p . 

D E I I TE R E T I C I S. 

C A P . I . 
P r x m i s t ' í t c t n f i i t u t i e n l s c a u f a m . Joan. Andr. 

ClemensV. i n C o n c i l i o V k n e n f i * 

MU l t o r u m c querela fedis Apoftolic^ pulfavit au» 
d í t u m , quod nonnulli inquifitores per fejJetn 
eandern contra pravitatem hareticarri deputa-

n , metas íibí traditas excedentes, íic interdum exten-
dunt d fux poteüatis officium , ur quod i n augmentum 
fidci per circnmfpedam ejufdem fedis vigilantiam falu-
btiter eft provifum ( dum fub pietatis fpecie gravancur 
innoxi i ) cedat in fidelium dett imentum. 

f o n i t c o n f U t u t i o n e m de officio i n q u i f i t i o n i s e x e r c e n d » p e r 
(iicecefetms & i n q u i f i t o r e s , f r i m o ponens q u i n q u é , 5«« p o -

3 D i f f l o , in , de t f i i n A n t l q u h r i h . C o d . e t i t m i m p r r j f i s . 
b 7» a n t i q u i s e t j a m imptejf is c o n f t a n t t r i e g t t u r , v t /nox ius . 
c D e m a t e r i a & i n t c ' . h é í v . -vide D d . in c, MÍ corarni j j i - & 
v, f e r de h « r > l i b , 6. á c U e x c e d a n s , 

. . t e f t a l t e r fine a l t e r o . S e c u n d o t r i a , , <ju* r.on p o t e ¡ í : & d e , 
c r t t u m a p p u n i t , f u h m i t t e n i ^ q u o m a d o í i m p e d i i u s v e l i n t c r e j f e 
H i t e n , r o n , m . , t t a l i i , -uel c o n f e h t i t . joan. Andr. 

§ i - Propter quod ad Dei gloriam & sugmentumejuf-
dein í idei , ut negotmm inqmfuionis Jmmimodf eo pro-
fperetur felicius , qao deinceps ejufdem labis indago fo , 
Jennins, diligentms , & cautius peragecur : infum tam 
per dioecefanos Epifcopos, quam per inquifitores afede 
Apoítolica depntatos C omni carnali amore, odio , vel 
timore , accujuslibet commodi temporalis a'ffeaíon'e fe-
motis) decernimus exerceri . Sic quod quilibet de p r s -
diiítis íine alio citare pollit , Se attetlare , live capere ac 
tutx cuflodia: mancipare , ponendo etiam in compedibus 
vel manicis ferréis , 1¡ ei vifumfueri t faciendum ; fupeE 
que ipííus confeientiam oneramus : neo non inquirere 
contra illos , de quibus pro luijuímodi negotio , fecun» 
dum Deum & jui t i t iam videris espediré . Duro tamen 
tradere carceri , íive aré lo , qui magls a,d poenam, quam 
ad cuttodiam videattir, vel tormentis exponere illos ,#uc 
ad fententiam procederé contra eos, Epiícopus íine ín-
quíf í tore , aut ¡nquifitor fine Epifcopo dioecerano , aut 
ejus Oífkial i , vel Epifcopali fede vacante, Capituli fu-
per hoc delégate , fi fui ad invicem copiam haberc va-
leant , intra odo dierum fpatium , poftquam fe invicem 
requ i í i e r in t , non valebí t . Et íi fecus pr^famptum fue-
r i r , nulium fit 5c i f r i tum ipfo jure . Verum l i Epi feo-
pus vel ejus Capituli fede vacante delegaras cum inqui-
firore, aut inquilitor cum alteroeorundem , propter p rx-
mtlTa nequeat, aut nclít perfonaliter convenire .• poílit 
Epifcopus, vel ejus feu Capituli , fede vacante, delega» 
tus tnqui f i to r i , & inquifi tor Epifcopo vel ejus delega
t o , feu fede vacante i l l i , qui ad hoc per Capiuilum fue-
r i t deputatus, fuper iílis committere vices fuas , vei 
fuum lignificare per litteras confilium & confenfum . 

P r o v i d e t c í r e a m u r o s v e l c a r c e r e t h a r e t i e e r u m , i p f orunt 
c l a v e s , cuf lodes , & c u f i o d u m m'mif i ros • Joan. Andr, 

§ . 2 . Sane quia circa cuftodiam carcerum hz re í i c a -
l i a m , qui mur i in quibufdam partibus vulgariter nun-
cupantur, multas fraudes dudum íntelleximus perpetra-
tas: Nos « volentes fuper hoc providere, ftatuimus, ut 
quilibet calis carcer vel mur i i s ,quem deca:tero Epifco
po & inquifi tori prígdidis volnmus fore communem , 
dúos cuñodes habeat principales, diferetos , induftrios Se 
fideles: unum , quem volee Epiícopus ,! & providebic 
eidem: alium , de quo voluecit inquifi tor , cui etiarti 
p rov ideb í t ; Si quilibet prxdi f lorum cuflodum fub fe 
alíum bonum & fidum poreric habere miniftrum . I n 
quolibet etiaui conclavi ejufdem carceris five mur i » 
erunt á n x claves d iverfs , quarum unam anas , alian* 
alius tenebi,t p r id i f to rum c u í i o d u m . Se eam cutn oíii-
cio miniñrandi , qus íncarceratis fuerint miniftranda > 
fuo poterit committere vel fubdelegare miniftro . 

í o n i t j u r a m e n t u m c u f l o d u m , m i n i f l r o r u m f u o r u m , & 
n o t a r i o r u m , t f a l i o r u m n f f i c i a l i u m • Joan. Andr» 

§. j . Porro coram Epifcopo vel Capitulo , fede vacante., 
Sc^inquifitore praediétis vel-fabftitutis ab cis , cufiodes fa-
pradifti , antequarrt fuum officiumexequantur , jurabunt 
ad fancfca Dei Evangelia corporalí ter a fe t a í l a , quod ire 
cuñodia immuratorum 8c aliorum pro crimine fupradí-
¿to in fuá cuflodia po í i to rum Se ponendorum , omnein 
diligentiam Se folitcitudinem , quam poterunt, fideliter 
adhibebunt. Et quod alicui incarcerato nihi l unus ir» 
fecreto b loquetur, quin hoc audiat alter cuños 4 Et 
quod pxovifionem , quam incarcerati recipinnt ex or-» 
dinatione communi , &; i l lud quod a parentibus Se amí-^ 
cis , val aliis perfonis fidelibas oftexetur eiídem C niíi 

Epífco-

a D e m a t e r i a ifl 'ms §• v i d e Z a n c h . t r a B - de h a r e t , c a p . 8. &' 
10.. G w d i j f a l v u r n t r a í i . d e h a r . q u - II-. S y l v e f l . i n v e r b , h a r e f " 
2 . b V i d . K A r c h i d i a c . i n cap , C l e r i c u s . Bo: d i f l . & i n 6. Jl 
p e c c a v i r i í 1 a< J o a n , ^ ( a d r , . i n c, u l h 4.9 í«r<f« 
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fepifcópí & inquifitoíis vel f i lonim commiflariorum or-
dinatio refragetnr ) ipfi fideliter & abfque diminutione 
aliqua miniürabiint , ncc in his í raudcm aliquam adhi-
bebunt . Et idem juramentum & coram eifdem perlo-
nis miniftri cuñodum , priufquam fuiim ejíerceant offi-
cium , exhibebunt . E t auia f ipe concingit Epifcopos 
proprios habere carceres, fibi & diftis inqUilitoribus non 
comimmes: volumus & diftriiíle prscípirnus , ut cüfió-
des_ ad inearceratorum pro dido ccimine cuüodiam per 
Epifcópos , vel fede vacante per Capitulmn deputandi, 
6c eorum miniftri coram dictis inquií i toribus vclfubft i-
tutis ab eis praflenc íimile juramentum . Notarii a que
que inquiíitionis coram Epifcopo & inquilitore vel í'ub-
ftitutis ab eis jutabunt fiium oííícium iideliter exercere. 
Et idem íiet de aliis petfonis r.eceííarnis ad pracdiAum 
officium exequendum. 

P u n i t E p i f c ó p u s , i>l'^uifitor$s , & e o r u m f u h f t i t u t t s , 
q u i f a c U n d $ i j e l e í n l s t e n d v del tn' - juunt i n ojpeio . k. d» 

§. 4. Verum qui* nimis eft grave , ad exterminatio-
rem pravitatis p r a d i í l x non agere , qtioJ ipüus conta
gióla enormitas agendum requirit : grave eíi quoque & 
Samnatione digni inmum malitiofeinfontibus eandem im-
ponere pravitatem : Epifcopo & inquiíitori pnd i f t i s ac 
aliis ad di í t i executionem officii fabftituendis ab eis , 
in virttue fanílas obedientla: 6c fub irucrminatione male-
diélionií á:teinaí pnc ip in ius , ut íic diferete 6c prompte 
contra fufpcftos vel diftamatos de hujufraodi pravitatc 
procedant , quod malitiofe aut fraudulenter tantam la-
bera , feu quod ipíbs in executione officii inquiíitionie 
impediat, falfo alicui non imponant. Q u o d í i o d Ü , gra-
t i x , vel amoris, lucri aut commodi temporalis obtentu , 
Contra juítitiam & conícientiam fuain orniferint contra 
qaemquam procederé , ubi fuerit procedendam íuper hu-
vufrnodi pravitate ; autobtentu codem, pravitacem ípfaai 
Vel impedí nientum officii fui alicui imponendo , cum fin-
per hoc príefumpferint quoquo modo vexarc ( prxtec 
alias poenas , pro qualitate culpac imponenda eifdem^ 
Epifcopus aut fuperior fufpeníionis ab officio per txien-
nium , alii vero excommuoicationis fententiam eo ipfo 
incurrant. A qua quidem excommunicationis fententia , 
qui eandem incurrerint , nifi per Romanum Pontificem 
néqueant , pxxterquam in mortis articulo b , 6c tune fa-
íistaíítionc praimilla , abfolutionis benefitium obtinere; 
nullo ift hac parte privilegio fuftragante . 

C o n f l r m a t u n t i q u a j u r a h a i c ( Q n j i í t u t i o n i non, o b v i * . 
Joan. Andr. 

j . 5. Alias fane j qua: circa priemilTum inquiíit ionis 
eflicium a noftris funt pracdeceflbribus inftituta ( quate-
nm j i rxfent i decreto non obvíant ) facri approbatione 
Conci l i i roborara, jn fuá volumus í i rmitate manere. 

C A P. I I . 
P r i m o , ponens c o n j U r u t i o n í S c a u f a r n y d e t t r m l n a t u t a -

tt'm i n < j u ¡ J i í o r a m . S e c u n d o , p u n i t inqu'ifitores , q u i p r * ' 
t í x t u cfficii p t c u n l a m l l l i e i t i s m e d s e x t o r q u e n t j v e l t/b 
d e l i c i u m C Í t r U ' o r f t m , E c c l e f i a r u r n hoim canfifcanp < T e r » 
t í o , p r a e i p i t M v i a r i i s , Officiattbus er f o c ü s , a i l.ac f a -
c ientes re jprehendant , C" f t tper lor ibus d e n u r ¡ c ¡ e n t , fi p r o 
b a r e p g j f u n t • Q u a r t o , prohtbt t i n c j u i f i t o r i b u s a h u f u m a r -
m o r u m , s&r c i r c a q u a n t i t a t e m v e l q x a l l i a t e r t O j p c i a l i u m , 
h. d. Joan. Andr. 

Idem 1» eodem . 
"^yTDientes fplendorcm foli tum negotii fidet per aftus 

indifemos Se Ímprobos quorumvis inquifitorum 

a D e ¡ u r A m e n t o n o i a r i o r u m H o j i i e n f . & D o £ í , í n c a p - u t 
e j j i c i u m . § . a d confet i h e n d a s . de h « e . 1.6.& in e. f i c u t . n t e l e -
r i c i v e l m u n a c h i • b I n r v o r t i s a r t i c u l e n u l l a efi c a f u u r n r e 
f e r v A t l o , afcjue 'aleo omnes S AC e rdü {e s cjaoshbet p c e n i t ^ n t e i n 
q u t b u f v h p e c c a i i s & c t ñ f u r i t • l ' / t l v * w p » j f u n t . t é t * C t n e i U 
f r h i t i í t ' S ' f ' i t cap . -J , de c a f u u i e T e f e r v nf.vat >/, 

hsretics ptaví tat is , qua^i tenebrofi fumi calígine obfufea-
r i : hoc facro Concilio approbante í.tatuimus , nullis ex-
nunc, niíi qui quadragefimum i ta t i s annum attigerint , 
officium inquifínonis prsdicT:^ commitri inquiíitoribus ; 
Et tam ipforuni , quam Epiícoporuai fea Capitulotum, 
fede varanre , fuper hoc deputatis cornmiftariis quibu-
feunque diftriftius injungentes , ne pia:textu officii i nqu i -
fitionis quibuí'vis modis'illicitis ab aliquibus pecuniam 
extorqueant : nec fcitnter attentent Eccleliarum bona 
ob Clericoruni del . í lum a, praedifti occaííone officii fifeo 
etiani Ecclefii applicare . Q^uod fi fecus in his vel eo-̂  
rum altero fecerint , excommunicationis fententix eos. 
fub)acere decernimus ipfo fa£lo. A qtio non FoíTunt ab-
fo lv í , pri tetquam in mortis articulo , doñee i l i i s , a q u i -
bus exrotferinc, plenc fatisfecerint de pecunia lie extor
ta : Nullis privilegiis , padtis , aut remiífionibus fuper 
hoc valituris . Motarií vero 6c Officiales dif t i officii ^ 
necnon fiatres 6c focii inqui í i torum 6c commillariorum. 
ipforum, qjji diítos inquiíítores aut commiftarios fecre-
te noverint tal ia.commiíi í ic ( l i indignationem Dei 6c 
Apoüolicae fedis virare voluerint, 6c offenfam ) ipfosgr^« 
viter arguere 6c corrigere ftudeant in fecreto . (^iod íi 
taliter ea feivetint , ut ea probare valeant, íl íit opus ^ 
h í c Fraelatis inquiíi torum 6c commiíTaríoruin corundem» 
ad quos id pertinebir , nunciare folicite debeant . Q u i 
cquidem Tradati inquifitores 6c commillarios priedidos. 
reos índe repettos ab officiís amoveré , 6c amotos,alias 
puniré debite feu corrigere teneantur. Pra;latisauce'm i n 
quifitorum id negligentibus agere^ prsmiiia omnia nun-, 
ciari per pra:di¿los iocorum Ordinarios volumus : q u i -
bus , ut ea in Aportolica: í'edis notitiam perferant , in 
vírtute fanft í obedientiae diflride prscipimus 6c manda?; 
mus. Porro inquiíi toribus ipfis diftriélius inlubemus, u t 
nec abutantur quoinodolibet conceífione portarionis ar-
m o r u m , nec officiales nifi íibi necellarios habeant , rales 
qui fe conferant ad fuá cum inquificoribus iplis officia 
cx^quenda. 

C A P . I I I * 
O a m n a t f e ¿ í / t m B e ^ u a r d o r u m & H t g u i n a r u r / t • - A l e m a ' 

n'ix , o ü o ipfius errores , e x c i t u n s d i c e c e f a n o r u » * & i n * 
q u i f i t o r u m officium c $ n t r * i l l o s , h . d- Joan. Andr. 

Idem ¡ n oodem . 

A D npftrum ( qui defideranter in votis gerimus , ut 
fides cathojica noftris profperetur temporibus, 5c 

pravitas herét ica de finibusfideliumextirpetur ) non fine 
dilplf-centia grandi pervenit audítutn , quod í'efta q u í 
dam abominabilis, quorundatn hominum, malignorum , 
quiBeguardi, 6c quarundam iníidelium mulierum , qua: 
Beguina: vulgaritei appcllantur , in Regno Alemaniae 
(procurante latore malorum operum) damnabiliter i n -
furrexerint : tenens 8c affVrens doí t r ina fuá facrilega 6c 
perverí'a iníerius deíignatos errores . Primo videliect , 
quod homo in vita pntfenti tantum 6c talem perfeftio-
nis gradum pore í taequirere , quod reddetur penitus ím-
peccabilis, 6c amplius in gratia proficere non valebit : 
nam ( u t dicunt) fi quis femper poíTet proficere , poíTct 
aliquis Chriflo perfeftior inven i r i . Secundo , quod jeju-
nare non oportet hominem , necorare, poftquamgradum 
perfeftionis hujufmodi faerit aíTecurus : quia tune fen-
fualitas eft ita perfeéte fp i r i tu i 6c tationi fubjefta, quod 
homo poteft libere corpoti concederé quicquid placer . 
Tertio , quod i l l i , qui funt in pra:di£lo gradu perfeftio-
nis 6c ípiritu libertatis, non funt humana fubjeai obe-
dientix , nec ad aliqua prxcepta Ecclefis obligantur : 
quia ( u t aíTerunt ) ubi fpiritus Domini , ib i libertas , 
Quarto , quod homo poteft ita finalem beatuudinera , 
fecundumomnem gradum períedipnis ' inprsfent i aíTequi. 

ílcut 

a D e l l t í u r » p n Í A t i q ' t í i n d a n o c e a t E c c l í f i í s , v i d * F.elt »» * • 
ñ.4 m a d i e n t ' n m de ref 'cr , t ? s / i l t x * e t n f 2J. l i * 
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)!eüt e f m in »-'ta obtinc'oir beata' . Quinto , quod qus-
' bet intclle¿tualis natura ín leipfa naturalitcr eñ beata : 
uodcjue anima non indigec lamine glot is , ipfam ele-
ante ad Deum videnduin , & eo beate fruendum. Sex-

to , quod fe in afíibus cxcercere v i m u u n i , eñ hominis-
imper fe í l i , & peifefta anima Ücentiac a fe virtufes. Sé
p t imo , quod mulieris ofculum < cum ad hoc ftatura non' 
inclinct ) c ñ moitale peccatum : Adus autem carnalts 
( cum ad hoc natura, inclinet > peccatum non eft , má
xime cum tentatur exctcens • Oílavo quod in elcvatio-
r e corporis JESU Cht iñ i non debent aíluigere,. nec eí-
dem revetentiam exltibere: afleremes quod eíTetimper-
feélionis eifdcm , f i a putitate & altitudine fuaj contem-
plarionis tantum defcenderent, quod-, circa roiniñenum.-
í-eu fatramencum Eucha t iü ix raut circa.palTionem liuma-
r i ta t ís Chrif t i aliqua cogitarent. Nonnulla etiam al.a fub 
íimulara quadam. í'anditatis fpeciedicunc, faciünt & com-
mi t tun t , qu^" cculos divinx majeftatis oftendutít , A g r a 
ve in fe eontinenr peiiculuiir an'imarum »• 

Cum. autem'ex debito commiín nobis- ofiicii , hujuf-
iriodi fcdam deteftabikm 5c prainilTós ipfius execrandos 
crrotes < ne propagentur uiterius , & per eos corda fide-' 
l ium damnabiluct corruinpan'tur > extirpare ab Ecclefia 
catiiolica neceíiario habeamus : ü o s facro approbante; 
Concil iov feáram ipfara cum pra;miflls. erroribasdamna-" 
mus &c reprobamus omnino inhiben tes* diitriftius ne 
quis ipfos de cx.tero- teneat , apptobet vcl defendatr. Eos 
autem qui fecus egerinr, animadvetllone canónica decer-
nimus puniéndose . Pórro'dioecefani &; il iarutn' partium 
ínquií l íores k s r e t i c r pravitatis', in quibus Beguardi & ' 
Stguinx. ha¡uí 'modi commo¡antur , fuum oflicunn circa 
eos diligenter, exerceant , inquirentes de vita & conver-
fationc ipforum , qualirerve fentiant de articuüs fidei &c 
Ecc l c l l i facramentis. In illos vero , quos cuípabiles re-' 
periér int < rt]ü abjuratis fponte pra:di¿tis erroribus poe-
nituerint , & fatisfaflionein cxhibuerint comperentem y 
debitam exerceant ulcionem . 

1 1 t 1 a 
T 1 T U L U S 

BE H O M I C I D I O V O L U N T A R I O , V E L C A S U A L I j 
Cx A P. U N . 

F u r i t / n s , infans, vel dormtens, hominent mutUam , v e l 
tecidéns , non efficitur i r r e g u l a r i s n e t etiam Ule , JK» a,li- r 
ter morttm v i tare nequiens , fuum invaforem- occidit ¡ v t l 
T h t t f i l a t . h . d. 

Ciernens V- in C m c i l l » Vitnenji . 

SI * furíofus , aut infans ¿, fea dormiens, homíneni ' 
mutüet , vel occidat , nullam ex hoc irregularita-
tem incu r r i t . Et ídem de illo cenfemus , qui mor-

icm aJter vitare ron valens , fuum occidit ve]-' muti lar 
invaforem 

T I T U L U S V . 
D E U S U" K 1 S. 

C *A P. U N . 
OJpc'ales ctmmunitatum f a t t e y f í s >: dittantes , vel f e r t - ' 

kentes ftatuta fuper ufuris fetvendis y. non repetendii , vel 
non re/iituendls , vel judicantes fecundum- Illa' , vel non 
d e l e n t e s i l la i J i po j funt ) , i n t r a tres menfes de librit c e n t -
T n u n i t a t t t m y vel i l la fervantes , e x c e m m u n i c A t í f u n t , ^ozn-
A ndr 

Clcmens V . «V Cencillo Vienenfi . 
X b gravi ad nos infinuatione pervenit , quod quo-

/Ir1, rundam communitates locorum in offenfam Dei 
& proximi ,1 ac contra jura divina pariter & hu-

a H a n c C l e m e n t i n a m lat ' i j f ime r e p t t t v i r D i d a c u s C o v a r -
r u v i a s : e u m v i d e t o P r s m a t e r m i n t e l l í f t u v i i e B - T b o m . 
a. a« 2«-78« £«r t t t a m ( ¡ K t f i i t r i e m . 

mana, ufurariam-approbantes quodamtnodo prav í ta tenv 
per ttatuta fuá j inamento quandoque fitmata , ufuras 
exigí & íolvi nedum concedunt fed a ad foívendas cas 
debitores fcienter compellunt, ac b justa ipfoium con-
tmcntiam fíatutorum gravia importendo plerunque ufu
ras- repetcntibus oneta,- ahifque utendoTuper h'sdiverlis 
colortbus, & fraudibus exquiíitis-, repetitionem impe-
dmnt earundenr. Nos igi tur pernicioíls ítis a u á j u s ob
viare vokntes , facro approbante Corc iüo rtatuimus , ut 
quicunque communitatum ipfarum Poteftates , Capitanei, 
Hedores , Confules , Judices, Conliliarii , aut alii qu i -
vis Ófficiales, ftatuta huju ímodi decitero faceré , fenbe-
re». vel diftare , aut quod folVántur ufura; , vel; quod 
lolutxV cum repetuntup , ron rellituantur plene ac l ibe
re , feienter judicare prafumpfcí in t r fententiam excom-
niunicatidnis incurranc' . Eandem etiam fententiam incur-' 
f i i i i ' , ; niír ftatuta hujufmodi haftenus edita s de libris» 
communitatunf ipfarum ( l i fu per hoc poteíiatem habue-
rifft y iritra tres rnenfes deleverint, aut íí ipfe ñaui ta fi-
ve confuetudines efFcduin eorum habentes- quoquo' mo--

do prsfuinplerint obíeivaie: . 
Fténeratoret in caiijis ufwtarum tdere cogun tur libros r a * 

tíonum fíiarúm • Joan'. Andr. 
§ iv C i t c r u m , q:uia' feneratores fie ut plurimum con-: 

t ra í lüs ufurarios cceulte ineunt dolofe , quod vix con-
vinci poíilint de ufuraría pravitate , ad exhibendum ctíni' 
de ufuris agetut fuarum códices rationum-, cenfura ipfos 
deceinimus Ecclefiañica compellendos . 

SerCinaciter' ajferens exercere ufuras: ñor, tjjfe peccíitum,-
heréticas' eft Joan'. Andr»-

$.2. Sane fi quis in i l lum'errorem ¡neiderit , ut per-
tinaeiter affitmare prsfumat, exercere ufuras non eíTe 
peccatum , decernimus eum vehu lijereticum puniendura;: 
¡oedrum- nihilominus Ordinariis & haeretics píavitat is 
Inquifitoribus diftriftius injung'enteí , ut contra eos, quos 
de errorc hujufmodi diíifamaros invenerinf , aut fufpe-
ít'os, ranquam' contra dift'amatos , vel fufpeíítos de hasre-
íi , procederé non oiítirtant 

T I T U L U S V I . 
D"E E X C E S S 1 B U S P R iE L A T O B. U M ° 

C A P. U N . . 
Vrtviderat O t i g . contra X X V I Í . g r a v a m i n a , qu* T r « l a -

ti Eeligiofis infereLant.eod. t i t , Nimis . I . & »• hoc ver» 
Concilium providet contra X X X . a quibus Yrtlatos cejfare 
pracipit , & per fuos fubditos cejfare faceré , jubentes ip ' 
forufo privilegia & j u r a f erva t i > h. d. Joan. Andr. 

Cíemens V". in Concilio Vienenfi. 

FRcquens & aííidua nos- quorundam Religioforum 
querela eircumftrepit , quod plerique Epifeopi, & 
eorum fuperiores, ac csteri Éccleíiarurn P r s l a t i , 

ipforum Religioforum quietem injufte in fubfequentibus 
multipliciter inquietant . Quídam en i m- exetnptos ca-
piunt , & ihearecrant in' cafibus non conceífis a jure . 
Quidanv per gravíurft intermirtationem- posnarum impe-
d i u n t , ne debentes exemptis decimas feu redítus , illos 
folVant eifdem :. Nevé; aliqui MifTas eorum audiant : 
Molentes in Moíendínis , & coquentes in furnis eorum: 
Servientes, quoque 6c vafallos, 6c domeñicos eorundem, 
vel. alios qualitercunque contrahentes , &: participantes 
cum ipfis, fufpendunt, interdicunt-, & excommunicanc 
abfque caufa rationabilí pro í ibi tavoluntat is ; bona i l lorum 
intetdum nihilominus illicite oceupantes . Ec appella-
t ionrÍJUí , quás prardidli exempti ob prsdifta , vel alia 
gravamina rationabiliter interponunt quandoque , m i -
nime deferentes, appellantes occalione appellacionum h u 
jufmodi , interdum capiunt , aut capi faciunt , &. car» 

c e r j . 

A ^ á t . f e d ¿r f o l v e n d u m t a f d m , & c - \ ) 
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2 5 5 iDc Éxcc-ííibus; pj urn 
«ceri manr ipar i . Quidam ptiterea capellanos in Erde-
diiis pleno jure fpeílantitms ad eofdcni ( licet nul lacaufa 
•fubík legitima ) cdelnrare non í inuni: , nec admin i íha ie 
parQchianis Ecclellaftica Sacramenta . Nonnull i A etiam 
jndebite Abbaces , Monachos & Converfos exemptos , 
necnon & Clericos jpfis pleno jure fubjeílos , íi eis non 
pareanc in his etiam , ín quibus non ,tenentur eifdem , 
incpnfulta _íacílitate fufpendunt , excommunicant , ca« 
p i u n r , & incarcerant.: ac loca .Sc Ecclelias interdicuat 
ipforum in exigendo inluper ab ipfis exemptis , ipfo-
rumque fubditis fubfidia charitatis , excedunt n imium 

.contra eos. Et infolitas ac indebitas ipíis contra Jura 
exaftiones imponunt : Noves cenfus & indebita enera 
parochiajíbus imponunt Eccleíiis , in quibus xxempti 
/us obtinenc patronatus: Procefliis juñe fados, feu fen-

.tentias juí le latas a delegatis fedis _Apoftolics , vel a 
confeivatonbus pro exemptis publicari feu executioni 
mandati a fuis fubditis non permittunr . Tabelliqnibus 
public is inhibent , nc inñrum.enra conficiant: Et j ud ic i -
bus , ne juíiitiam faciant , ac Jurifpeiitis , ne coníi-
,lium vel auxil ium prsbeant in caulis , feu negotiis 
c o r n m d e m : I'rxfentatos per exemptos ad ordines vel 
.beneficia , quorum praefentatio ad eos pertinet „ i io lunt 
admitrere , nifi prxfentantes ponant obedientiam i n 
falutatione li teraram , quas pro hujufmodi p ra íen ta t io -
ne t ranfmit tunt; Eccleíiis quoque yacantibus , in qui
bus monafteria jus obtinent pationatus C repulfis perfo-
nis idoneis pra:í'entaiis ad cas^ perfonas i n ñ i t u u n t i n h á 
biles .& indignas • iQuidam etiam Eccleíias .íruram anima-
xum ;liaUentes ad m é n í a m Abbatum fpedantes , quarum 
frudus quandoque Clericis fecularibus traduar, feu .con-
cedunt ad í i rmam., Clericis iplis decedentibus fuis cbn-
ferunt Clericis, ;quamquam ipfx propter ;hoc Ecclefíx 
in verita'te non .v.aceíit . Niannulli qu»que in Eccleíiis 
.Monachorum jura ipforum injuñe fibi apptopriant, & de 
ip forum reditibus , ut vo lun t , ordinant , i taquod t e ñ o -
libus earum b non renlanet , unde valeant fuñentari 
Quidam cum armis & eredo vexillo , molendina , & alia 
bona contra juñ í t i am d e í l r u u H t cxemptoiura , qus .etiapi' 
ramo tempere po i l edemn. í , quod .de contrario -mema-
j ía non éxiflit j Mittunque frequenter ,ad mtmafteria f ü a -
xum civi tatum & dioecefum fuosconfanguinees 6c nepo
tes , & interdum animalia fuá cum cuftodibui , ut eis de 
bonis jnonaí tet iorum debeat provideri : Abbates infuper 
& Priores monafteriorum frequenter compellunt, ut fuis 
confanguincis & nepotibus monafteriorum fuorura , fea 
Prioratuum poíreffion(es c coqcedant in perpetuum, vel 
ad tempus: quas quidem concefllones , vel Á ptnfiones, 
nos millas eltc volumus ipfo Jure,; Eofdem quoque Ab-
bates & Priores, quandoque .compellunt ad p r á f en t an -
dum fibi ad Eccl^lias vacantes , i n quibus jus obrinent 
patronatus, & ad jrnpnachandum inrerdum fuos familia-
xes , confanguineos , vel nepotes . Erequanter etiam per-
mi ttunt , Se tacite-confentiunt., quod in fue dominio 
temporali per milites , vafallos & ipforum .temporales 
Officiales monafteriorum b'ona mobilia & immobilia per 
violenriam oceupentur, in caíibus non permiíl ls a j u r e : 

, & áliíE var i» injurix perfonis Ecclefiañicis & monañe-
t iorum hominibus irtogentur . Praiterea interdum injuñe 
Abbates , Piiores, ac ajios beneficiatos beneficiis fuis p r i -
van t , ut f i c fxuftus beneíiciorum illorura percipere v a -
í e a n t primo anno , pretexta pr iv i leg i i , quod afieruntfe 
habere , quod ufque ad ceitum tempus_ frudus beneíi
ciorum vacantium poflint percipere pr imi anni ; Quibus 

a 7« v e t u f t o q u o d a m m a n u f e r . ¡ t a : N o n n u l l i e t i a m 
a b b a t e s I n d e b i t e menachos £r c o n v t r f o s e t i a m exemptos . 
h a l i a s , e o r u m C a l i a s , f e n f i o n t s . d H x c duo -verba , 
•vtl ¡ e n f i o n t s , n t a h a h e n t u r i n a n t i q . c o d t t t i a r n imprrff ls , 

•non contenti, equos , boves, thefaurum , 5c alia bona mo-
nsfteriorum &: beneficiorum vacantium il.licite oceupanr, 
rqua: eflent íu tur is fuccelibribus refervanda • Quidam mi-
litibus , & aliis potentibus dignitatum fuarum reditus & 
proventus vendunt ad tempus, ut per ipfos exempti v i -
c in i fortius opprimantur: Nonnull i etiam indebite mo
nafteria dirimunt e A l i i domos & hofpitalia , & alia bona 
monafteriorum raobilia &iimmobil ia frequenter oceupaní , 
& detinent oceupata * .Pluries quoque fine caufa jufta 
impediunt, ne exempti loca fuá valeant reparare. Qui
dam ñ a t u t a faciunt per quaj derogatur privilegíis exem-
ptorum • Et generaliter , quamplures prslati Religiofis , 
pr^fer t im exemptis & privilegiatis, in perfonis rebus 
fuis ac juribus fpiíitualibas & temporalibus , qraves i n . 
ferunt contra Juftitiam ;& eotam privilegia injurias &c 
jaduras . yerum quia non eft regularium 5c facular'mm 
Pr^latcrum , .Sc fubdi torum exemptorum ^c non exem-
ptorum univerfalis Eccleíla , extra quam aullas ónvnino 
la Iva tur , quorum omnium unus eñ Domrnus, una fides, 

.& ununi baptifma : decet ut omnes, qui ejufdera funt 
corporis, unius etiam fint voluntatis , & ficut fratres ad 
invicem vinculo charitatis adfitiíci • Decet ig i tu r , r t 5c 
P ra l a t i , & alii tam exempt i , quam non exempti fuis 
juribus í int .contenti , ,& alter in .slterius iniuríam non 
profiHat feu Jaduram'. Univerfis itaque Praelatis Ecclé-
í iarum prxfeatis fandioais dido dií in 'de prxcipiendo 
mandamus, quatenus ipfi a prardidis gravaminibus om-
nino ce fiantes , & ceñare fuos fubditos laclen tes, v i ros 
lel igiofos, exemptos , privilegiaros , & non exemptos , 
mendicaatjes Se mendicantes ,'caritauve txadent Se fov.eant, 
<k in fuá.Jura .& privilegia inviolabiliter cis fs-rvent . Et 
quoniam plus fole.t t imer i^ quod .fpecialiter , quam quod 
generaliter inhibetur ,-eifdem Praelatis diftridiífime inh i -
bemus, ut Abbates, Priores , & alios religiofos , -ne ad 
f u á generalia , vel provincialia vadantCapitula, impedi-
í e quomodplibet non praefumant. 

T I T U L V S V I I . 

,DE PRIVILEGIIS ;ET EXCESSIBUS 
P R 1 V 1 L E G I A T O R U M . 

C A ,T. I . 
Ton' i t f e x c a f u s , I n q u i b u s Rel ig iofos e x c o m m u n l c A t , & 

j a b f o l u t i o n e m ía¡.-<t r e f e w a t t & p r i v i h g i i s , & e x e m ¡ > t i o n i b u s 
non t b f t a n t i b u s eos p e r O r d i n a r i o s h e o r u m d e n u n c i a r i f r * ' 

. c i p i t , } o z n > Andr. 

i.Clemens V. i n C o n c i l i o V i e n e n / t . 
Eligioíl / q u i Clericis aut Laicis íacrarnentum TJn-
dionis/extremae , vel Euchariftix .minift-ráíe , m a -
trimq/iiave folennizare , non habita fu per his pa-

tochialis Píésbytcri flicentia fpeciaü , aut ¿qui excom-
municatos a canone , p r s t e r q u a m in cafibus a jure ex-
pre í f i s , vel per privilegia fedis Apoft. concelíis eiídem , 
.vel a fentennis per ñ a t u t a provincialia aut fynodalia 
promu'gatis , feu C ut verbis eorum .utamur ) a poena & 
culpa abfolvere quenquam p i í E f u m p f e i i n t : e s c o m m u -

^icationis incurrant fententiam ipfo fado , per fedeat 
Apoftolicam duntaxat abfolvendi, quos etiam locorum 

.Oidinari i ( p o ñ q u a m de hoc eis conftíterír ) excommu-
¡nicatos faciant p u b i í c e niinciari , doñee de abfoiutione 
ipforum eis fuerit í a d a fides, nul lo Religiofis eifdem 
fuper hoc exempnonis, vel alio privilegio fuftragante . 

T o n i t f í p t e m c u l p a s H e l i g i o / o t i t m , a q u i b u s eos f r * -
c i p i t a b f i i n e r e f u b c e n t s poeriis , q u a s .eis i m p o n i j u b e t : & 
q u a s V r a l a t i i ¡ p f » f ¡ » m i tnpontt , [ i .non f a t i s f e c e r i n t , j o a n * 
Andr. 

f. i , Qulbits etiam in .vi i t iue f and* obedientis »& fub 
ínter» 
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Clcmentinarum Lib. V . T l f . VÍTL 

jnterminatione m aledíílionis asternx diftindlins inhibe* 
mus, ne. in fermonibus fuis Eccleiiatu m Pralatis detra-
Jianc /t: Aut etiani tetrahant Laicos ab Ecclcfiariím fua-
rum frequentia vel acceffu , vel indulgentias pronuncient 
indifcretas : Nevé cum confelílonibus i» tcftaiTientorum 
intererunt, a rcltítutionibus debicis, aut legatis matrici-
bus Ecckiiis faciendis rctrahant teftatores: Nec legata , 
vel debita , aut rnale ablata incerta fibi aut aliis iingula-
ribus fui ordirvis ftattibus vel Conventibus in aliorum 
prarjudicium íieri ieu erogari procurent : Nec etiam in 
cafibus fedi Apoftol ic i , aut locorum Ordinariis refer-
vatis: quenquam abfolvere: Aut perfonas Ecclefiafticas , 
])ra;fertim coram Judicibusdelcgatis a nobis, fuam con
tra eos juñi t iam profequentes , vexarc indebite, aut ad 
]oca phua , & prafcrtim mijl t inn remota convenirepra:-
futnant. Si qui vero pratmiíla , vel aliquod de prsmif-
íis attentare praj íumpferint , per dúos menfes fubjaceaní 
poenisillis , quae íecunduro eorum rcguhm , velftatuta, 
pro gravibus criminibus , fcu culpis cis confuevemnt 
impon i : Supcr quibus abfquc manifcfta necefljtate cutn 
eis ron valeat difpenfari. CsEterum Praelati corum* nifi 
de his , q u x occafione p i^mif lbrum c excelluum ad eos 
qaoquomodo pervenerint, Ecclefiis aut perfonis Ecclc* 
liafticis damniíicatis vel laeíis (atisfaélionem plenariatn 
exhibuerit intra-menfem , poftquam fuper hoc fuerint 
xequifui , fufpenfionis fententiam tuque ad fatisfa¿\;¡o-
ncm debitam eo ipfo incurrant , non obñantibus pra-
miflls ftatutis, aut quibuslibet privilegiis , cu ju ícunque 
tenoris exiítant . 

P o n i t m o d e r a t i a n e m c l p c a d ú o s f r i m o s c a f u s » h. d. Jo,an. 
Andr. 

§. 2. Sane Religioíís i l l i s , quibus eñ abApof loüca fe-
de conceíTum, ut familiaribus fuis domeít icis , auepau-
j'cribus in hofpitaiibus fuis degentibus facramenta pof» 
íint Ecclcíiaflica miniílrare , nullum ex pr<ctniflis volu-
mus quoad ho-c pratjudicium generan'. 

C A P. I I . 
^ r f h i e p i f c t p i per ¡ o c a e x t m f t a p r o v i n e ' . * fu,4 f a c l u n t 

r r u c e t » a n t e fe d f f e r r i , ip/¡ e t ¡ a m ' & d i a c e f a n i ib i b e n t ' 
d i c u n t , a u d l u n t d i v i n a , & i l l a c e l e b r a n í , & f a c í u n t c e . 
I t b r a r i : p e r hoc t a m e n e x e m p t h v e l p r i v i l e g i a t i s , i n a l i ' n 
r m l l u m fit p7 < e j ú d i e i u m • }oan. Andr. 

Idem i n eodem , 

ARchiepifcopo t per quaevis loca exernpta f a x pro
vincia facienti traníitutn., au,t ad ea l'orfan decli-

r a n t i , ut crucemante fe libere portari faciat, benedicat 
populo , divina officia privatim vel publice ibidem »u-
d ia t , & ea etiam in pontificalibus celebrari (quovis p i i -
yilcgio contrario non obftante > facro approbante Con
cilio pr^fentis conflitutionis ferie duximus c.pncedendum,. 
Simili modo concedimus Epifcopo , ut in locis eifdcm 
i ' n z dioeceíis poífit populo benedicere , aiidire divina of-
í i á a , 6c ea etiam celebrare , & in fuá prasfentia faceré 
celebrari. Sic tamen, quod pt^textu conceffionis ht j ju-
fmodi , in locis ipíis exemptis, vel circa hoc privilegia-
tis , nullam aliam jurifdidlionem idem Archiepifcopus 
vel Epifcopui exerceat/, nec perfonis exemptis vel pri» 
vilegiatis molellism inferat g , vel gravamen , nullum-
que h exemptioni vel privilegiis eorundem aliud prxjur 
dicium generetur, nec ipfis Archiepifcopp vel Epifcopo 
jus aliud quomodolibet acqnitatur . 

a V i d e e m n i n o C e n c i l . L a t . f u h L e t n . X . Setf . n . in d e 
t r e t a , ¡ n S u p e r n * m a j e f t a t i s p r t i f i d i o . b a l . f a í i i o n i b u s . 
C tt l . p r t d i a o r u m . d J n a n t i q u . t t i a m imprsjf t t c o n j i n n t e r 
l e g i t u r i t a ; non e b j i a n t i h u s i n p r t m i j / i s J i d : u t ¡ s , & c . e V i -
de n e t a t a p e r D o t t . in c a p . i . ttf l i t e pencl . & i n c a p . a n -
t i y u a , de p r i v ' d . f a l i a s e x e r c e a n t . g 4,% i n f e r a n f , h a l . 
i t a nuMutntjue e x e m p t i o n i e o r u m v e l f f i v t l t g p t a l i a s p r x ' 
j u d i c i n m g e n t r e t u r . 

T l T V L XJ S V l l í . 
D E P OE N 1 S . 

C A P . i , 
P e r c u t i e n s E p i f c o p u m , c a p í e n t , & b a n n i e n s , v e l hoc 

m a u d a n s , f * l r a t i f i c a n , , , c o n f i l U r l u s , f a u t o r , & 
d r f e n f o r , c u n f u i s pofterls , c i v i t a s i n hoc d i l i n q u e n s , & 
t l u s O J p c a i e s , p a ñ i s v a r i i s p e r C o n c i l i u m p u n i u n t u r . Toan. 
Andr. • 

Clcmens V- i n C o n c i l i o Vienenf i . ( 
»1 quis a fuadente diabolo in hoc facrileon 

I Í I I . ) 

Sl^.w. „ . - « v v . . , ^ u i ti ,„ x i u t idLriicgn genus pto-

rupenc, quod quemvis Pontificem injuriofe veJ te
meré percuflerit, aut ceperit , feu banniveiit, vel 

h i c mandavetit fieri , aut faíta ab aliis rata habue'tit 
vel focius in his fuerit facientis , aut confilium in his 
dederit, aut favor^m , feu feienter defenfaverit eundem : 
in ¿His cafibus de pr id i f t i s , in quibus excomtnunica-
tionem per jam editos cañones non fubircr , fit hujus 
noftrs conftitutionis audloritate ( non obftanre quacun-
que confuetudine , quam reputamus approbante facro 
Concilio pocius corruptelam ) anathematis mucrone per-
cu (Tus , a quo nequeat , nifi per fummum Pontificem 
( p n t e r q u a m in articulo mortis ) abfolvi . A feudis in« 
fuper , locationibus, oí^iciis, & beneficiis rpiritualib.us 
five temporalibus , quae ab Ecclefia , cui fie oftenfas 
pra;eft Epifcopus, obtinct, cadat hoc ip fo , ac ad eara-
dem Ecclefiam libare revertatur . Ipfius filii per mafeu-
linam defeendentes lineam ufque ad generationem fe-
cundam ( qmni fpe difpenfationís adempta ) reddantuc 
ipfo fado inhábiles Ecclefiafiica beneficia, in civitate & 
dioecefi, in quibus idem Epifcopus prasfideí, obtinenda. 
Ter!;a quoque ipfius ( dum tamen ultra unam dioecefim 
non contineat) ufque ad condignam fatisfaílionem éjuf» -
dem : Necnon i locus aut loca, in quibus captus Epr» 
feopus detincbitur, quamdm detentio ipfa in eifdem du» 
raverit , Ecclcfiaítico íubjaceat intetdif to. Quod fi té r ra 
ejufdcm duas dioecefes , vel ultra contineat , dioeceíis 
domicilii principalis ipfius c, &c illa et iam, in qua fue
r i t deliftum commillum , fi fuá fit, & dua: a l i i , q u « 

•(ub ipfo fint eidem loco magis vicinas , interdifto fub-
jaceant fupradiélo Et quia eo major erir ipfius confu-
fio, quo fuá fuerit culpa patentior , quoufque dignam 
d fatisfaftionem prxftiterit . Per omnes illhis loci , in 
quo commil íum eft facinus, necnon c iv i ta tum, dioe-
cefum vicinarum. Ecclefias , quibushbet diebus Domini-
cis & fcüivis , pulfatis campanís , & candelis accenfis 
excommunicatus publice nuncietur . Et cum abfolven-
dus fuerit , fufficienter & idonee caveat , quod inferen-
á x poenx patebit , & auxiliante Domino poenitentiam 
paraget injungendam . Civitas autem, qua: prxmiíl"af 
vel eorum aliquod in Epifcopum fuum commifer i t , in -
terdido ( doñee fatisfecetir ) fub|aceat memorato. Pote-
ñas vero, Confil iari i , Ballivus, Scabini, Advocati, Con^ 
fules , Redores & Oíficiales ipfius % q^uoeunque nomine 
cenfeantur , in prxmiífis culpabiks cxiftentes , fimiliter 
excommunicationis fenrentix., a qua ( n i f i ut p r smi t tu 
t u r ) non valeant abíolutionis obtinerc benefielum, fint 
fubjedi • Q v x • e omnia tanto, magís in Epifcoporum 
inter íedor ibus funt fervanda > quanto in eos feverior 
quam in prxíatos poena debet exurgere, &gravior is i,n-
dignatipnis aculeus defxvire. 

E x c u f a t r i g o r e m , d i c e n s , q u e d g r a v i o r e s p & n q d e b e r e n t 
i m p o n i - Joan. Andr. 

i . Nec fuper haec quifquam miretur , q u o d p r x m i í l a 
pcrpettapitibus poenas non infenmus graviores: ¡icet enim 
(quod dicere pudcr)hxe, proh dolor! Irequenter oceurrant, 

muí -
a D e i n t e l l e t í u h u j u s C l e m e n t . v i d e J o a n n e m L u p u m ! » 

t r a f t , d e l i b e r t . E c c l e f . p a r t . a. q u a f i . i . b a U i t a : necnon 
lorUS a u t loca a l i a , i n q u i b u s , & c , c a h i t a : i r i l l a e t i a m 
t é r r a i n q u a , & c . d a l , c o n d i g n t m < C a i , i t a ; q u a f t i *™, 
( . t n l o ^ r n a g i s , tyc. 
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multifque graflantibus opus efíet oremplo, & ex digni-
tate oft-nü pttflaiti nictiri dcreat oftendentis : Epifcopi 
«nim d'.cuntur fandlinimi , Chntt i Lcgati exiftum , fp i -
rituales funt panes, nolliique fratres & Coepifcopi, co-
Jumnx comprobantur Eccklia:; quaic gravem oporterec 
cfle poenam culps violantis dignitate tants przemincn-
t i x adaiquandam . Volumus tamen ad praefens in poena-
i u m eKaggexatione temperare rigorem : ad poenas alias 
procefluri , fiprotervitatem delinquentium hoc expofcere 
videamus. 

J iepe t t t j u s a n t t t j u u m de a b f o l u t i s t n m o r t l s a r t i c u l o , 
qut f i t n a t i r e h : c ! d u n t , fi n a n f a t i s f a c i n n t . Joan. Andr. 

2. Sane fi qnis ín aliquo caúium p t x d i í l o r u m fue-
ric ab exconúnunicationis fententia in mortis articulo 
abfolutus , nifi poftquarn priftina rcflitutus fuerit lani-
tati , quam cito commode potcrit , confpeñui Romani 
Pontificis fe przfentarc curaveri t , ejus mandatum a hu-
militer recepturus , prout juftitia fuadebit : in eandcm 
cxcommunicationis fententiam reincidat ipfo fafto • Quam-
VÍS ením í'upet hoc fatis p'ene in jure alibi fie provi» 
fuiTi, ne tamen aliqais in hoc ex ignorantia juris fe fa
tigar excuíarc , hoc exptcíle pramiflis duximus anne-

C A P . 11. 

P r o c u r a n t e t capt -vires E c c l e f i a f t i e i t , u t r e n u n c h n t b e ' 
n e f i c i u , v e l u t c i t a t i non i / a d a n t a d c u r l a m , p r a t e r pee-
n a m e x c o í f i m u n i f a t t o n i s , q u a m p e r c a ñ o n e s a n t i g u o s i n c u r -
r t i n t ,. fi fint V r a l a t i , a percept'ione f r u t t u u m p e r t r i e n ' 

n i u m f u n t f u f p e n f i , i n f e r i o r e s v e r o beiteficiis f u n t p r i v a t i , 
H a n d e m p o e n a m i n c u r r u n t ivfi c i t a t i , q m fe e a p i p r o c u -

r a n t • Ref i lón a l i o e t i a r u fie f a £ l a non t e m í : e t i a m f i p e r 
I f r a l a t o s r e c e p t a f u e r i t , ^ e l r x t i f i c a t a - h . d. J o a n . i í n d r . 

• Idem 

MUltorum ad nos gravis querela dedaxit , quod non» 
nulli obtinentes temporale donjinium viros fâ pe 

!EccIcfiañicos capere , raptofque doñee fuá refignent be-
.nelicia, aut ne citati ad Apoftolicam fedem ab honiinc , 
vcl a jure , venire ad ipiam valeant , ati'fu derinere j a -
ciilego non verentur , citaros cofdcm in esitu coratn 
d'.ñricluum (t u l piurimatn capientes. Confiderantes i g i -
tur , quantum ex bis tam noftio , & Apoftolics fedis 
.bonoti , quam períbnarura Eccleílaílicarutn quiete 5c 
profpero ítarui non fine darananda exempli pernicie dc-
xogetur: fiero approbante Concilio í l a tu imus , utpra:ter 
fenteniiarn canonis , quam facientes., & fien procurantes 
prajmffla irreurrere dignofeuntur, procurantes ipfi perfo-
v x Ecclífiallicx exiileFrtes , a perceptione f ru íh ium Ec-
clefiarum ftiarutn , fi fuerint Prslati , triennio lint fu!'« 
penfi . Ciuod fi inferiores extiterint , coiplb obtentis be-
neficiis l int privati : lilis poenam incurfans eandem , 
qtti ne citati ( ut prjemirtuur ) ad fedem Apoftolicam ve
nia iu , fed ut le fub obtentu h'.ijufmodi a veniendo excu-
fent , a poieftate fceulari íe capi ( ut interdum conti-
gilíe audivimus ) procurarint. Sane refignationes benc-
í¡c;orum modo fupradifto extortas ( l íce t a refignantiurn 
ipfotum Prxlatis rcceptíE, aut ratae habitas fuennt ) n^ul. 
iius omnino decermmus c eiTe firmitatis ; Locorum Or-
dínariis injungentes , ut poftquam eis conftiterit aliquos 
Ubi íiib)eííos poenam & l'ententiam incurrille pratmilTas, 
ipfas publicare non difteiant, executionique debita (prout 
>ad eos pert inueii t) demandare, 

C A P. I I I . 
E x c o m m u n l c a t JReligiofos m e n d i c a n t t s t r a n f g r e f f o r e s c o n -

J l i t t i t l o n i s B o n i f a c i i de excefs . f t f A a t ' c a p , u n i c . / • 6 , I t e m 

omnts R t l i g i o f o s , e¡u'. í x f t r m s n i b t i s , "bel a V i i p r o f e r u n t 
a l i q u a , u t r e t r a h A r , t a fo'.utione d e c i m a r w n , q i t a ' u ™ j o -
l u t i o h e m c e r t i s d i e b u j (T in confrjf innibus f u a d e r e t e n e n -
t u r J u b C i r t i i p o e n i s , q u a s i n c u r r u n t ; N f i f i n t ta les , q u t -
r u m m o n a f i e r i i s , •vel E c c l e j i i s e s m p e t i t p e r c i p e r e dec ir / tas , 
Joan. Andr. 

• Idem . 

CUpientes eos , quos ad obfervantiam Jurium v i r tu -
tum pra;mia non inducunt, tam adjeftarunv exag-

geratione poenarum , quam adjiciendarum de novo íor-
inidioe , a temerariis aufibus reft^nare , t ranígreí tores 
ronttitutionis , qus Religiolis incndicancibnJornos ad 
habitandum vel loca quicunque de novo recipere , re
cepta hucufque murare , ve! ea transfene in aíios cu-
jufvis alienationis t i tulo interdicit . Ulos a etiam Rel i -
giofos , qui aliqua , tu audientes a derimarum Ecclefiis 
debitarum folutione retrahant, in fe-tmonibus fuis, vel 
alibi proferre prxfumunc , cxcoaimunicationis fubj'ace-
re fententix decernimus ipfo facto . 

N Ec quia nifi íiac quod bonumeft, a malo abñinerc non 
fufficit, Religioíis ómnibus injungimus fub obte'iatione 
d iv in i judicii , & interrainatione malediftionis zternce , 
ut quoties populo ptsdicabunt in prima Dominica , quar-
ta & ultima Q_uadrageíims , & in feftis Afceníionis Do-
minicae, Pentecoíles, Nativitatis beati Joannis Baptifta* , 
Aílumptionis & Nativitatis bestiífimx virginis - M i f i * 
mattis Dei audientes expreffe ítudeanc informare , li ab 
Ecclefiartim reíVoribus, vel vicariis , aut loca tenenti-
bas eorundem requifiti fue í in t : Necnon &c bis , quorum 
confeíTiones audient , coní'cientiam faceré , quod déc i 
mas folvere non oraittant Quod fi forte in praedica-
tionibus hoc ipfum fupradiílis diebus fuadere feienter 
omif í r in t , per fuperiores eo-rum gravitex arguantur . 
Q_uibas etiam fuperioribus in virtute fanflae obedientix 
diftride praecípimus , ut contra taücer omitientes íta-
tura poenalia faci-inr, fecundum qux fie acriter puniant 
tranfgreíToies , quod posna eorum fit carteris in exem-
plum : Conftiíutione bona: meitioíiaE Gregorii Papae de-
cimi b praedeceílbris noftri arca hxc edita in fuo nihi-
lominus robore dtiratura . Qa! vero feienter poftpofuc-
xint cüñtitcntibus confeientiam faceré de íolvendis hu-
jufrnodi decimis , ab ofiicio ptxdieationis tamdin ma-
neant ipfo fado fuípenfi , donce coníitentibus (-(i hoc 
ip íum fibi dicendi de camode facultatem habuerint > 
cop.í'cienciaai íecerint : Exinde excommunicationis incut-
furi í'ententiam ipfo h é l o , fi p rx i í ca r e pcsfmnpferint , 
pnd ic l a negligencia ( ut praemitrirur ) -non purgata . 
Ad c Religfoíos taaicn monafteriorum , vel Redores 
Ecclfcfiarum decimas percipientium nolumus hoc ex. 
í e n d i . 

E x c o m m u n i c a t v i a l a t o r e s D i c r e t . de fept t l t - l i b . 6 , & , 
abfo lu t iones P a p a r e j - e r ' u a t . h . d. Joan. Andr. 

Sane temerarios violatores coníti tutioms illius > qus 
Religiofis & Clericis fecularibus ptohibet , ne áíiquos 
ad vovendum, jurandum , vcl iide interpofita » feu alias 
prorní t tendum indueant, ut fepulturain apud eorum Ec-
cieíias eligant, vel jam eleélam ulteritis non immutent , 
fimilem fentenfiam ( poena in dida conftitutione con
tenta in fuo perdurante robore ) incurrere volumus 
ipfo faéto, ab alio , quam a fede Apoftolica ( prajter-
quam in mottis ar t iculo) nullatenus abfolvendos: nul-
lis privilegiis aut ítatutis , cujufeunque tenotís exiftant, 
Xuper bis valituxis» 

T I -

a ^ Z . m a n d a t a . b ^ i l , i t a •. f u o r u m d l f t r i ó í u u m , ¿re. 
C V i d e c. ^ b b a s , quod m e t , c a u f . C í. qtti i n c a r ce r e / » . 
J J • quod m e f u s c a u f - F o n t . 

Jux, Canon. Tom. I I . 

a V i d e C o t i c i l , T r l d s n t . f e j f . 25, de r e f o r m . c a p . 1 2 , b I n 
m a n a f e r ' c ó d i c e , l e g i t u r non i • c. I n a n t i q u i o r ¡ b u s codic . 
t t t a m imprtff is c a n j i a n t e r l e g i t u r ¡ t * : a d rel ig iofas t a m e n 
m o n a j t e r i o r u f » v e l E í c l e f i a r u m d e c i m a s p í - r t i p i e n t i u m s 

£ k 
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T J T V L V S T X . 
DE P O E N I T E N T I I S EX R E M I S -

SIONIBUS. 
C A P . I . 

D A / n n a t h ¿ 4 m o r t e m hoc p e t t n t i b u s , f c e n l t e n t l a , canee-
d i debet l nec v a l e t c o n t r a r i a confue tudo • S e c u n d o , loco-
r u m O r d i n a r i o s a d hoc e x e q t t e n d f . f » t x c i t a t : i b i , L o c o r n m . 
h. d- Joan. Andr. 

CJemens V. i n C o n c i l i o V"itnenji.(_ « » . 1 j 11 ) 

CU m * fecundum flamta canónica ul t imo deputan-
dis fupplicio, negarí ( fi petant ) non ^íebeat poe-
nitentis facramentum , abufum damnabüem in 

quibnfdam partibus contra hoc imroduft i im aboleriom-
nino volentes, Juílitiarios omnes & dóminos temporales, 
ut ab hujiifmodi defiftant abufu , hortamur in Domino , 
& obíecramus per vifeera mifericotdis Jefu C h r i ñ i : L o -
coiutn Ordínariis nihilominus injungentes, ut eos ad 
hoc cum prirnum comrnnde poterunt, diligenter monere , 
& ( fi neceííe fuexit ) Eccleliaftica cenfura compellere 
non omittant. 

C A P - I I . A 
J t e p e t l t C o n c i l i u m g e n é r a l e , de q u a f l o r i h u s non a d m i t -

t e n d i s , f i n e l i t e r i s -.ApofloVcis t e l d i c e c e f a n n r u m . E t « d -
d i t p e r d i c s c e f a n ó s l i t e r a s ts lptftol ieas p r i ü s e x a m i n t r i • h. 
d. Joan. Andr. \. 

I d e m . A Eufionibus b , quas nonnulli eleemofynarum quajflo* 
res in fuis proponunt pr idicat ionibus, utfimplices 

decipiant, & aurum fubtili vel fallad potáis ingenio 
extorqueant ab cifdem, cum in animamm cedat c peri-
ru lum , & fcandalum pluriraoriim , viam C prout eft no-
bis poífibile ) prajchidere cupientes , juxra flatutaá Con-
ri lü ^eneralis duximus prohibendum diftriíte , ne Qux-
tíores" aliqui ( nifi ApoftoÜcas vel dioecefani Epifcopi l i te
ras exhibuerint) quomodolibet admitrantur , nec permit-
tantur ( cum folmn ipfis rompetatindulgentia1; fibi concef-
ías infinuare populo, 8c charicativa poflula re fubíidia fup-
pliciter ab eodem ) ullatenus ipfi populo predicare ,nec 
alitid ex poneré , quam quod in literis continebitu r fupra» 
didis . Literas quoque Apoíiolicas dioecefani Epifcopi f ne 
quid fraudis committi valeat per eafdem ) antequam 
admittant, Quaíftores ipfos examinent diligenter. 

P o n i t cSto reprehenj ih i l e s AÜUS g t i a í í o r u m , j u o s fítrl 
f t o h i b » t : & c o n t r a r i a f r i v i h g i * r e v a c a t . Toan Andr. 

§. 1. Ad hxc cum al qui ex hu jufroodi Qasl'toribus, fícut 
ad nofiram áudientiam eft perlatam, non i ine malta 
temexitatis audacia , & deceptionelroulnpltdanimarum, 

indulgentías populo motu íuo proprio de fado cor>cedant, 
fuper vous difpenfent, a perjuriis, homicidiis , & pec-
catís aliis ubi confitentes abfolvanr, maleabíata , incerta 
< data í ibi aliqua pecunia quantitate ) temit tant , ter-
t iam e, aut quartam partem de poenirenciis injundisre-
]axent , animas tres, vel plmes parentum velamicorum 
i l l o r u m , qui eleemofynas eis conferunt, de purgatorio 
C ut alíerunt mendaciter extrahant, Scad gaudia para-
difi perducanr, benefadoribus locorum , quorum Qnx.-
ftores exi íh in t , remiffionem pleaariam peccatorum i n -
dulgeant, & aliqui ex ipfis eos a posna, 8c a culpa 
C ut eorum verbis utamur ) abfolvant. 

Nos abufns hujufmodi, per quos cenfura vilefeit Ec-
rlefiaílica , & clavium Ecclefix audoritas ducitur in 
contemptum, omnimode aboleri volentes, ea per quof-
cunque Qua:ftores fieri vel atientari de estero d iñr i -
dius inhibemus: Omnia & fingula pxivilegia, fi qux 
fuper p rsmi í f i s , vel eorum aliqiiO) fint aliquibus locis , 

ordmibus vel perfonis Qua- í lotúm hujufmodi quomodo-
cuaque a conceda ( ne ipforum prartextu fit eis materia 
talla ulterms ptsfumendi ) audoritate ApoftoÜca .quan-
tum ad pramifla , penitus revocantes, 

O e l l n q u t n t e s Q u t f i o r t s p e r Epifcopos p u n i r i p r t e i p i t , no* 
o b j f a n t i b u s p r i v i í e g u s . h. d. Toan. Andr. 

§ . 2 . Q_tiaeüores autem , qui deinceps in prxmiffis vel 
aliquo p r smi l io rum deliquerint , vel alias etiam quibuf-
cunque fuis piivilegiis abufi fuerint, fíe per locorum 
Epjfcopos piinir i volumus C nulJo prorfus eifdem Qua:-
íioribus in hac parte privilegio fuftragante ) quod afuis 
temerariis anfibus , qui ubique ( ut communis habet af-
fertio ) nimium excreverunt, poens fotmidine propen» 
fius compefeantu r . 

T I T U L U S X . 
D E S E N T E N T I A E X C O M M U N I C A -

T 1 0 N 1 S , SUSPENSION1S ET 
1 N T E R D 1 C T I . 

C A P . I . 
Rel ig io f i i t i a m e x t m p t i v i o l a n t e s i n t e r d i f t u m p o j l t u m p e r 

f t d e m ^ I p o f l o l i c A m v e l O r d i n a r i t t m loc i , v e l g e n e r a l e r n 
c e j j a t i o n e m d i v i n a r u m , f s i t t a m p e r p r o v i n c i a . l t C o n c i l i -
u m , v e l eu>a , q u i hoc p o f f t , f e r v a t a m p e r c a t h e d r a -
l e m , v e l m a t r i c e m E c c l e f i a m l o c i , e x c o n m i i n i c a t t f u n t ipfa 
f i i f fo 1 H o n ob f i a n t i b u s p r i v i l e f i í s , c o n v e n t i o n i b u s , c o n -
f u e t u d l n i b u s & fiatutis: & r e f p i c i t p e n d e n t i a , h . d. Joan. 
Andr. 

Clemens V. in C o n c i l i o V t e n e n f i , 

EX h frequentibus Pn la to rum qusre l ís accepímus , 
8c nos ipíi expetfentia certa probavimus, in mino-

, ribus coní í i tn t i , quod plerunque Rcligioíi nunc pa-
tenter excufationibus fucatis 8c frivolis innitenic;, nunc 
lacenter Ecckfiaruhv fuarum ¡anuís perforatis, au t ine is 
fadis fencüris , fea \3odi? aliis exquifitis, non abfque 
damno cathedialjum ,\8c perochialium Ecclefiarum 6c 
Icandalo p lu r imorum, dirumpendo nervum Ecclefiañic» 
difciplinjE, c ivi ta tum, ter rarum, & al íorum locorum 
generalia i r terdida piaifumptione damnabili violare prsé-
fumunt. Nos igitur in fanda Dei Ec'clefia, cut C difpo-
nente Domino } p r s ü J e m u s , qus quides) única eft, 8c 
ununi Deum predica: arque col i t , unatn fidem firmiter 
8c íimpliciter confiteturj uniformitatem (quantum cora-
mode poflumus ) confeivare volentes : circa interdido-
ruai obfervantiam prardidotum audoritatefedis Apoltoü-
c x , vel a locorum Ordinadis politorum , de frattum ndr 
firorum confilio di l t r ide praeciptendo mandarous, quatenus 
Rdigioí i qaicunque, tam exempti quam nbn exempti , 
cujufeunque ordinis 8c conditionis exiltant , cum cathe-
dralem vel matricem , feu parochial^m c loci Ecc le íun i 
illa v i d e i í n t , auf feivenne obfervare ( non obftantibus 
quibufcunqne appellacionibus , antea etiam ad eandem 
fedem , vel alium , feu alios interjedis , 8c aliis objedi-
bus quibufeunque ) abfque dolo 8c fraude , cum mode» 
ratione tamen decretalis; A lma , inviolabiliter d con f i t -
ve,ntv. Alioquin .non fervantes, excommunication's fen-
tentiz hoc ipfo volumus fubjacere. Q^uod etiam in in -
terdidis , 8c in ceflationibus a divinis índidis per pro-
vincialium Conciliorum ftatuta , vel ip lorum audorita
te , cum majus ílt provinciale Concil ium, quam l ingu-
laris Prxlati Provincia , ac judicium integtum, quod 
pluni i iorum fentemiis comprobatur , volumusobfervari . 
In ccíiationibus vero generalibus a divinis , c ivi tatum, 
terrarum 8c aliorum locorum , quas aliquando ex con-

fuetu-

A V i d e n o t a t t p e r dot t . in c i . e x t . de f u r t i s . h Q u t f i o r a m 
m m m i r u f u r a ontnino a b o l t v i t C o n c , T r i d e n t . Jeff- z i . d e 
r e f o r m - c . 9. c a l . c e d u n t . d fiatutum- C a l - ¡ t a l T i r t i a n i 
« u t q u d r t a m p a r t i m u l i i s de p a s n i t e n t i i s , Ü' f« 

a y ^ l . quequomodo, b N o t . ' X verbo f r e q u e n t i b u s , quod 
a d a p t a n t u r a d e a , q u a f r e q u t n t e r e m e r g u n t de h o c , & defyonf-
i m p u b . l i t e r a s Z a b a r e l . c H&c d ú o v e r b a , feu parochialen) , 
d e f u n t i n a n t i q u i o r i b u s e x e m p h e P i a m i m p r e j f í i » á %Al> i t a : i n * 
v i o l i b i l l t e r e a f e r w n t . 
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fuetudine, vel ajias Capitula, Collegia , vel Conventus 
íecLiIarium , aut regularium Ecck í i a rum fibi vendicant 
< q ü a ipfos único lumine ad repellendas injurias eis 
fadlas privare noJamus, nec debemus j idem!strjie!ligimus 
obfcrvandnm . lpí¡ vero fine diligenter attenti , ut fta-
Tura Romanorum Pontificam prsdecellbrum noftrorum 
fupcr his ed.ra , diligenter obfervent . Porro hanc <t fan-
«ftinnem ad pendenria trahimus : non obllantibLis p r i v i -
legiis s conventionibu- , ñ a r u t i s , & ronCuctudinibus qui -
busliber, qus contra prauriiífa , feu aüquod ptíErDiíTorum 
Religiofís ipfis in nullo v^lurnus f j f t ragar i . 

C A P - 11-
DoTnin ' i t t r a p o r a l r s , q u i cogunt a'.iijHss i n loe» ¡ n t e r d i -

í i o c e h h r a r e d i v i n a , v e l q u i per ' p r x c o n e s f a : ¡ t t n t t a n e f a d 
i l l a n u d i s n d a p o p u l u m e v o c a r i , I É L p r o h i l i e n P , na p u h l i ' 
ce e x i o n i m v . n U a t i v e l i u t e r d i f í i , f u p e r hoc per i í l o s , 
M i j p * ) c e l e b r a n t , m o n i t i E c d e f i a s e x e a n r , & i f f i n o m i -
n a t i m t v o / t i t i , q u i n e n e x e a n t , ex i . i i ramt in ica . t i f u n t , & 
p e r V a ' . A m a b J o l v e n s L i , h . d. Joan. Andr. 

Idem. 

GRavis ad nos Pralatorum querela perduxit , quod 
nobiles b q u í d a m , & Dominí temporales C tertis 

eorura Ecclcíiaftico fuppofitKs interdlí to ) nedum in 1Ü-
corum fuoruin capellis, fed & in collegiatis & aliis i n -
ligniutn locorum Eccleliis , Miílas & alia divina ofíicia 
publice óc folenniter faciunt cekbrari : ad officia eadem 
celebranda, mine hos, nunc illos vocantes, & interdum 
( quod eít deterhis ) compellentes: hifque non cententi 
exceffibus per campanarum non ío lum pulfatiónem , fed 
i k vece pr^conis populos etiam interdiftos, ut ( intet-
«difti non obftante fentcntia ) ad audiendas Millas hujuf-
modi veniant, faciunt evocari. Nonnuíl i quoque ipfo-
í u m fuis plerunque fubjeiílis , ne ( licet axcomrnunicatio-
nis ve] ínteí-dicl- fententia piíBlice fint innodat i) de E 'c-
cleíiis, dum in ipíis Miflarum celebrantur folennía , i n -
fiamibus etiam celebrantibus exeant, praccipere non ve-
j e n t u í : E x quo frequenter rontingit , quod r o n fine 
jDei ofi infa, clenque ac populi fcandaJo ipfa MiSarura 
folennía temaneant inexpleta . Ne igítur exceílus fie gra
ves excedentiura impunitate trahantur ab aliis in exem-
p l u m , prsfumptores praefatos, qui in locis interdigo 
fuppofiris quenquam de c i te ro divina celebrare officia , 
quomodolibet cogeré r aut qui modo piaedifto, ad offi
c ia eadem audienda aliquos, excommunicationis praefer-
t im vel inrerdiéli ligaros fententia, evocare: feu , qui 
r e excommu«icat í publice , aut in terdidi , deEcdefiis , 
d u m in ipíis milTarum aguntur folennia , a cekbranu-
b u s , moniti ut exeant, prohiberd c : Necnon excommu-
cicatos publice & interdiftos, qui in iplis Eccleliis no-
sminatim a celebxantius, ut exeant m o n i t i , xemanere 
prxfumpfer int , excommunicationis fententia Cs qua per 
íedem dtintaxat Apoftolicam polfint abfolvi > faexo ap-
pxobante Concilio innodamus. 

C A V , I I I . 
F r a t r e s M i n o r e s fi t e m p e r e i n t e r d i í í i r e c i p ' m n t i n f u i s 

E c c l e f i i s a d d i v i n a f r a t r e i é r f o r o r e s t e r t l i O r d i n i s , e x -
v i i m f n H n i c a t i f u n t , nec p r i v i l e g i a } t t v a n ( - h , d. Joan. Andr. 

I d e m . 
' U m ex eo_, quod Religiofi v i r i fratres Minores in 

fuis recipiunt Eccleliis ad audienda divina officia 
témpora intexdidi 5 fratres & forores de ordine tertío 
€ quem B. Francifcus infi i tui t ) exittentes, qui Conti
nentes, fea de poenirentia nuncupantur, fcandalom a-
Siorum, qui ab fais excluduntur, mentíbus generetur , 
cenfura vilefeat Ecckfiafticá & minoris auftoritatis i n -

Z ^ l L i t a : p e r r o httnc t t i a m f a n f f o n t m ^ & c . h N e b l í e s t ju i 
d i c a n t u r & c u r i t a v o c e n t u r , U t e docet T l r a q u e l l . t r a í l . de 
N o b i l i t a t e , c . z . c I n ! » A n t i f e r l p t t i t a i p t í h i k t r e , v i i t r t é i » 

terdi í l i fententia reputetur: Eifdem fratribus Minoribus 
diíiridlius irh 'bemus, ne de estero aliquem , vel aliquos 
praedifterum C etiamfi fuper hoc, hi vel i l l i , pr iv ikgi is 
quibulcunquc munm extiterint, qux ipfis in millo pror-
fus quoad hoc volumus fuffragari ) ad divina in fuis Ec-
clefus tempore inrerdií l i quoquomodo admittant. Q u o d 
fi lecetint, eo ipfo excommunicationis fententia fe no-
verint fubjacere , a qua per alium quam per Romanum 
pontifícem , vel fatiií'aclioac prxmií la , per locorum E-
pifeopos C quos auftoritate Apoftoüca fungí volumusin 
hac parte ) abfolutionis benetícium nequeant obtinerc . 

C A P. I V . 
S i T a p a e t i a m f a e n t e r e x c o m m u n i c a t o p a r t i c i p a t , í/» 

¡ u m p e r hoc non a b f o l v i t , n¡J i e x p r i m a t hoc f e v e l l e . E s 
fi f e i e n t e r f u b t i t u l o d i g H i t a t i S a l i q u e m n o m i n e t v e l hono
r e s , p e r hoc i l l u m i n d i g n l t a t e non a p p r o b a t • Joan. Andr. 

Idem. 

SI fummus Pontifex feienter etiam excommunicato par-
ticipet literis , verbo vel ofculofeu alio quovis mo

d o , ipfum per küc abfolvere nulla ratione cenfetur , 
niíi fe velle forfitan exprimat i l lum ex hoc pro abíblu» 
to haberi. Similirer quoque, fi quem fub titulo cujus-
hbet dignitatis, ex certa etiam feientia, verbo, confti-
tutione , vel literis nominet a , honoret, feu quovis alio 
modo tradtet ; per hoc in dignitate illa ipfum appro-
bare non imelligitux , aut quicquam ei tribuerc noví 
j u r i s . 

T I T \ J L V S X I . 
DE VERBORUM S I G N I F i C A T I O N E . 

C A P . I . 
D i c l a r a t u r I n a l i q u i b u s c a p , E x ' i t . eod. t l i . l i b , 6 , p r * -

f e r t i m , a n F r a t r e s M i n o r e s t e n e a n t u r a d o b f e r v a t s o n e m 
e i r u m o r v n l u m , q u a i n r e g u l a J u b v e r b t s i m p e r a t i v i m o d i 
p e n u n t u r : d e i n d s m u l t a i n f e r u n t u r , a d q u « F r a t r e s i f f i 
o b l i g a n t u r . E t c o n f e q u e h t e r e e r u m n o v e m txcej f ibus pro* 
l i x e d i f e u j / t s , de e l e á t i e n t m i n i j t r i i p f o r u m l u c u l e n t l j í m e 
t r a ü a t u r . 

Clemens V. i n C o n c i l i o V i e n e n j l . 
i X i v i b de paradiio , d i x i , rigabo hortum planta-

t ionum, ait, ille coeleñis agrícola qui veré fons 
fapientis, verbum De¡ a Patre , in Patre raanens, 

genítum ab jeterao novifíime diebus iftis ( fabricante 
Sanílo Spiritu ) in útero virginis caro faftutn , exivit 
homo ad opus arduum redemptionis humani generis 
peragendum: exemplar c fe dando coeleñis vitae , prE-
bens hominibus femedpfum . Verum quia pkrumque 
mortalis vita; folicitudinibus preflus homo, mentís af. 
p e ñ u m ab exemplaris hujufmodi intui tu d divertebat, 
verus noñer Salomón in folio militantis Ecclelis hor
tum vohntatis ínter esteros quendam fec i t , a procel-
Jofis mundi fladlibus elongatum , in quo quietiusac fe-
curius vacaretur contemplandis, fecvandífque hujufmo
di opexibus exemplaris , in huno mundum in t ro iv i t 
ipfe, ut rigaret ipfum foecundis aquis fpiritualis gratis 
& dof t r inx . Hic hortus fiqaidem eíl fratrum Minorum 
fanña rel igio, quae muris regularis obfetvantis firmiter 
undique circumelufa , intra fe folo contenta Deo , ad-
ornatur abunde novellis plantatiombus fíliorum . A d 
hunc veniens dileílus Dei filius mortificantis poeniten-
ú s mytrham metic cum axomatibus, qux fuavitace m i 
ra univerfis odorem attrahentis fanílimonías circumfun-
dunt . Hxc eft illa coekftis v i rx forma & regula, quam 
defcripíit ille confeíTor Chr iñ i eximias fanfbus Franci
fcus, ac fervandain a fuis filiis verfeo docuic, pariter & 
exemplo. Q.iiia vero d i í t s fanctx regulae profeífores ac 

xmu-

a V .de F e l i n - r u h r - p r o a m i i G r e g o r i a n i , & i n c , c u m v l g e f i ' 
m i t m - d e offi c. de legAt . b E c c í e / i a j i , z ^ . c a l . ¡ t a : ex e m p l a r t 
f c q u e n d o c i e l e j í i s , W t . d a l . c o n t u i t u . 
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amulatores devoti , ut & a'umni & veri filii tanti ^a-
tr;s áffeáabapr.j ílcut ferventer aíFeftant, adpurum , 

ad plenum pra;niiilam regujam firmiter oblervaie; 
srtendcntes q u í d a m , q u a : dubium poterant a f i e r r e f e n -
fum , in ipCus ¡egulae ferie contincri , pro iplorurn de-
ciaiAtione habenda recurrernnt prudencer olim ad api-
c e i n Afoíioücs: dignicatis a , ut certificiti per ipfam ^ 
c u i i i s pedibus enam p e r ipfam regulam func fubjccti , 
poilenc Uoraino < puliis cnnftis dubiis ) cum plena cha-
lítate c o n f c i e n t i í E dcfervire . Honini autem piis acjuíiis 
L'uppíicationibus , plures pradece/Iores noñn Romani Pon-
ú í . iucceífive < l l c i i t dignum crat ) applicantes auresSc 
^ n i n i u m , dedataverunt ea , q u x d u b i a vidcbannir: edi-
aerunt nonnuila , ¿c aliqua conceílcrunt , íkut expediré 
vjdebant fracrum qonfeicntiis, a c pura: obfervanti^ íta-
CÜS . \reruin, quia plerunque ubi culpa non cft , t i t a tí-
rr̂ ere folent confeicntia: timorata, qua; in via Dei quod-
cunqne devitim expavefeunt, non func ad plcnnin ex 
difíis d;claiatiOíiibiis didoru m omnium-.frati u m confcicn-
tise quietara, quin circa aliqua ad regulam , ipforuñi
que üauun peitinsntia, dubixationum in ipfis fluélus 
alíquí generenettr & orianrtu , íicut a d aures noílras pia
rles , 6c de quam pluribus in-publicis & privatis coriíi-
fíoriis efl perlacu;n . Q^uaproptcr per ipfos fratres nobis 
extitit humiliter fupplicatum , quatenus prsdi ,¿ l i s dubiis 
qua; oceurrerunt, ¿c quas poíiunt oceurrere in futuruin , 
adíiibere opportuna declarationis rentedsa de benignita-
te fedis Apoltolicae c u r a r e i n u s . 

Nos igitur ( enjus animas ab átate teñera pia devo-
tione ettcrbuit ad hujufmodi pro fe flor es xcgulas , & ad 
ordinem ipfum totuin : nunc autem ex communi cura 
pauoralis regiminis , . qua ni. immeriti fr.flineimis a d ipfos 
favendos , dulcius. & attentius gratioíis favoribus profe-
quendos, tanto provocamur ardentius , quanto frequen-
tias intenta mente levolvimas frudus uberes , quos ex 
eorum exemplaxi vita, & (alntari tíoftrina, toti univer-
faü Ecclcfiae continué cernimus provenire ) tampja fup-
plicantium intentione. commoti, ad peragendum diligen-
ter quod petitui, Itudia , noftra duximus convertendaj 
ipfaque dubia , per plureá Archiepifcopcs ScEpifcopos, 
t i in Theologia ir.Égtüros, & alies l i t e r a t o s , próvidos 
& diferetos examinari fecimus diligenter. Curn igitur 
í» in giiniis e x eo, quod in á\(kx regula: principio ha-
betur : Regula & vita fratruni Minorurn hsc eíi , fei-
licct Dominí noílii Jefu Chnlli fanc ' t t im Evangcliurn ob-
íervare, in obedientia vivendo fine proprio & in ca¡itta-
te . Item Infro.. Finito vero atino probationis c recipian» 
tur ad obeciientiaai , promittentes vitam iüam femper 
& regulam obfervare- Item circa Jinem regu'x « Pauper-
T a t e m 6c humilitatem, 6£ ianfhim Evangelium Domi
ní ooñrí Jcfu Ghrifti, quod firmiter promiíimus ,obfer-
vemir;,: gnú hifitatum, an fratres ejufdem ordinrs ad 
omnia , t a r a praicepta quam coníilia Evangclii, ex pro» 
fefílonc-fua; iciguls teneantur. Quibuí'dam dícentibus ¡, 
quod ad cinnia, aliis autem afferentíbus, quod ad fola 
iila tria coníi l ia , videlicet vivere in obediencia, in ca-
ititite, 6c fine proprio, ad ea qua; f u b verbis obligato-
riis p o n u n t u r 19 regula obligantur . Nos cijxa hunc ar-
ticulum . p r c E d e t e í l o r u m n o f t r o r u m veftigiis i r i h í e r e t u e s , 
tpíumque articulum, quoad aliquíd Glanus p r o f e q u e n t e s y 
dicia:. Jj^litationi duximus relpondendiim , quod cum vo-
t » m determinatum d cupyslibeí habeat c a d e r e íub ccr-
to , vove.-js regulam non poteÜ dici teneii ex vi voti hu
jufmodi ad ea confilia Evangélica, quae in regula t í o n 
ponuntui. Et quidsai 1J. Francifci conditoris regula, 

¿ C a j i . e x i ' t ^ . f t n u h . r o l . t i t , l i b . 6. F o n t * b V¡de C o n c . 
T r i d . f e j f . l<)' t i t . d e r e.̂ u', a r i b u s (7 m e n i a l i b n s . c . | . C Vide 
C o n c T r i d . f i j l f - i * , - t i t . d e t e g a l a r i h u s & m o n i n l i b u s , c , 15. d 
V i l h B . T b t m . 2. z . < ¡ u . 88. a r t . 1, 2. ó" j . 

h x c probatur fui (Te intentio, ex hoc cliíoá quídam E -
vangciica cóafiha m regula polu i r , aliis prziermiífi^ 

itud v t j b u m . Regula 6c vita fratrum M i Si eniii) per iltud 
norum hxc eft, 6cc. n t e n d i l f c t eos ad omnia con liJra 
Evangélica obviare , fuperflue & mtg^toiic quídam 
lum ( fuppreíTis ca:teris> m regula t:tprefl¡flet. Cuma"" 
tem natura termini reítréti vi hoc habeat , quod lie excJ's-
dit ab ipío extranea, quod cunfta ad ¡pfum pettinentía 
concludit : i>íclaramus ¿ k d i c i m u s , quod difti fratres 
non foiuii) ad illa tria vota nade Si abfolute acc^-pta , 
ex profeífione fus regula obligantur, fed etiam teñen" 
tur ad ea omnia impfenda, qua- funt pertinenria ad h iC 
tria pridida , qax regula ípía ponit. Nam fi ad ha;C 
tria pndi f ía tantum praicife & nude promittentes fe fex. 
vare regulam 6c vivendo in obedientia, caílitate , &fine 
proprio, 6c non etiam ad omnia coatenta in regula , 
quae h i c tria modilicant, aríiarentur , pronihiloSc va
ne pro férreo Rir h$.C verba ; Pxomitto femper lime regu-
lam obfervare: ex quo ex his verbis nulla obbgationa-
fceretur. Nec taracn putandum cií , quod ÍJ. FíanciCíu-
prcfeiTores hujus regula , quantum ad omnia contenté 
Jn regula, • modificantia tria vota, feu ad a!:a in ipfa 
expreíTa, intenderit a;qualiter efie obligatos: quin potras 
aperte diferevit, quod quoad quedara ipforum ex vi ver-
bi tfanfgreOio eít mortalis , 6c qúoad quídam alia non ; 
Cum ad qua-dam ipforum veibum apponát prar^epti , 
vel squipollentis eidem , Se quoad aliqua verbis aliis í i t 
cogiten tus > Item quia prseterea, qus exprelie verbo prae-
cepti , ac exhottationis , fea monitionis ponuntur in res 
gula , nonrfu'la verbo iraperativi modi negatívc velaffir-
rnative appolito iriferuntur, hadlenus exjticit dubitaturn , 
an tenerentur ad iña , ut ad habentia vun prscepti Ec 
quia C ut intclleximus ) non minuiuur hoc dubium , fed 
augetux ex eo , quod felicis recordationis Nicolaus p\j-
pa tertius « prsdeccíl'or nofter nofcírur deelaraíTe , quod 
fratres ipil ex profcíhone fuá: reguhe funt adíli i f t i vád ea 
coníilia Evangélica , qua: in ipfa regula praceproric vel 
inhibitoria , fea fub verbis aquipollentibus exprirauntur • 
& nihilominus ad eorum omnium obfervantiam, quae 
ipíis in eadeni regula fub verbis obligatoriís índicuntur ; 
fupplicaverunt prxdifti fratres, ut adipforum confeien-
tias fervandas b declarare; qua horum cenferi debeant 
praceptis acquipollentia ac obligatoria > dignaremur -Nos 
icaque, qiii in linceris horum confcientns deleálamur , 
attendentes, quod in his , quas animx fálutem refpiciunt, 
ad vitandos graves remorfus confeientia:, pars fecurior 
eft tenenda c : dicimus , quod licet íratres non ad om* 
niara,, qus fub verbis imperativi modi ponuntur in re
gula , íicut ad prsceptorum , feu pnceptis iquipollentiuni • 
obítívantiam teneanrur : Expedir tamen ipfis íratribusad 
obíervandam puritatem r.gula: 6c rigorem , quod ad ea í i -
cux ad tequipollentia praceptis fe noverint obligaros, quer 
hic inferius annotantur. Ut autem'bsc , qus videri pofíunt 
aquipollentia praceptisex vi verbi, velfaltem racione ma» 
tetijEjdequa sgitur, feu ex utroque fub compendio habean-
tur , declarsmus ,*q«od üJud, quod poniturin regala, de ' 
non habendo plures túnicas, quam unam cum caputio , 65 
aliam fine caputio: I t em, de non portandis calceameotis , 
6c de non equicando extra cafo m neceíficatis: Item,quod 
fratres vilibus induantur . Item, quod jejunare tr\ leíta 

omnium 

a In aotitjtt's Codieib. etiam imfrejfa con J;.ínter legiturj itat 
N celaus l?*pa iV i r decre'taUs exiit. de qua ¡ofjuitur ifte text* 
qua ha be sur eod.t i t . l ib.á. t t iam tribuitur N cálao ¡y, in an*' 
t iqularibus &" emendatiorib. exemflaribus ,Jtcut ¡n bita eiitio -
•i.e obfervatum eft, b al. fefenandas i id eft, elaripeandas , 
f i v e ad ferenitatem & tranquillitatem deditcendas. C ad kac 
vide c, conjilium. &g¡.,U obferv-jejun. t.juvenis. de f ¡ ? » f j * i , e . 
in leílnm, 2^- 4«» 2 , 
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omniutn Sanftorum nfque ad Nafa leDomin i , & rn fex-
tís feriis teneantur : Item , quod C'erici facianr d iv i -
num officium , fecundum ordincm í"an¿li Romana Ec-
cleíia:: I t e m , quod miniftri & cuítodes pro neceflitati-
bus iní irmorum , &c í i a tnbus induendis foiicitam curan» 
gerant : Itetn , <juod íi qu¡s ftatrum in infitmitatem cc-
«ideri t , alii fratres debent el ferrire : Item , quod fra-
tres non pridicent in Epifcopatu alicu/ui Epifcopi , 
cum ab eo lilis fuerit con t r ad i í i um ; I tem , quod n u i -
lus audeat penitus populo predicare, nifi a genetali m i -
nitVto, vel aliis , quibus fecundum declatationem prz-
di í lam id competit , fuerit examinatus approbatus , & 
«d hoc infti tmus: I t e m , quod fratres qui cognofecrent 
fe non poíTe pr^miíTam regulam fpecialiter oblcrvare , 
debeant & poffint ad fuos miniftros recurrere : Item , 
quod omnia quae p&nuiuur in regula ad fbrmani habi-
tus, tam n o v n í o r u m , quam etiam profelTorum , necnon 
ad receptionis medum ac profeflionem fpcíiantia , niíi 
.cecipientibus , quoad liabiuiiri rovMtiorum < íicut dici t 
j.iegula _) fecundum Deum alitex videatur . Hsc , i n* 
quam , omnia fu-nt a fratribus tanquam obligatoria 
obfervanda • Item ordo comrannirer fenfir , tenct Se 
txnuit ab antiqao , quoa ubicunque ponitut in légala 
íhoc vocabuium , t e n t a n t u r : obtinet vim pracepti , & 
¿bfervari debet a fratribus ficut tale . Cscemm quia 
•Ghrífti confeíTof pradiélos , agendorum ac fetvando-
i i i n i circa iccipiendos ad ordinem , minifttis .& frar t i -
bus mpdum prsbens , dixi t in regula , quod caveant 
fratres & eorum miniftr i , ne íint fo!lscití de rebus 
fuis temporaíibus , ut libere faciant de eis , qnicQuid 
ípfis a Domino fuerit in íp i ra tum : l¡ctnti»m taincn ha-
beant ipíi miniílri inittcndi eos ad aJiquos Deum timen-
tes , f i conlilium reqmratut , quomm -confilio fuá booa 
pauperibus erogentur . Dubitavcrunt & dubitant mult i 
fratrum , a n l i c e a t ipj i s .de bonis tagtedjcntium quic-
quam recípere fi donetn.r, & fi ad dandum perfonis 8c 
Conventibus poffint eos indúcete fine culpa ; fi etiam 
ad difponendum de diftributione rerum- ralium de-
beant ipil mioiftri feu fratres daré confilium , ubi ad 
confulenduin aüi , quam ex ipfis , ad quos íngreffuri 
m'ttancur , poííínt idonei invenui . Nos autem coníi-
deiantes attente intendifle fanftum Francifcurn fuas re* 
g u l x profcíTores , JJUOS fundaverat in máxima pau« 
pertate , ab affedu temporalium xerum ipíorum ingre-
dientium per difta verba fpecialiter & totalker e'onga-
te , ut quantum eft-.ex parte fratrum ipforum, receptio 
ad ordinem faníta & putiffirna appareret, & re aüquo 
modo oculum viderentur habere ad bona eorum tetn-
^oraha , fed ad ipfos tantum divino fervitio rnancipan-
dns : dicimus <t de cutero deberé tam miniftros , quam 
fratres esteros a díftis induftion'bus ad fibi dandum , 
& fuafionibus , necnon Se dandis circa diftributionem 
conliliis abüinere t cum per hoc ad timentes Oeum fta* 
«us aítetius mi t t i debeanr, non ad frattes, ut v-ere cun
á i s patcant eíle tam falubris infi¡r.uti psrerni fludioíí , 
relatores feduli & perfeíli • Cum vero facete de xebus 
í'uis , quod Dominus mfpicabk , ipfamet regula ingte-
dícntibus llberum velir e-íl'e : non videtur , quin liceat 
eis recipere , confideiatis feilicet eorum neceífitatibus , 
¿k moderaminibus declarátionis |am diílas , fi quod de 
bonis fuis intrans , ficiu óc caeteris pauperibus per mo-
dum ekemolyníE libere velit date . Cavere tamen in 
acceptione oblaiorum ta l ium decet fratres , ne ex re-
ceptorum quaiititate notabíli pratfumi poflit finifler ocu-
lus contra ipfos . Pr^terea cum dicatur in -regula , 
quod ílli , qui )am promiferunt obediernam , liabeant 
mnam tunicam cum caputio , & aliam iine caputio, qui 
luberc voluerint ; Item , quod fratres omnes veítimen-
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ris vilibus iflduantur: Nofque písdiifla refba declatavi-
rous zquipollere pracceptis , vo'entes h z c determinat í 
plenius* d'cimus , quantum ad numerum tunícarum , 
quod pluribus ut i non licet: nifi in neceííitatibus , qust 
h a b e n poflunt ex regula, fecundum quod hunc paflura 
memoratua pjsdecellor nofter plenius declaravit : V i -
litatem autem veftium, tam habicus , quam interiorum 
tunicarum, illam intelltgi deberé dic imus, qus fecun
dum confuetudinem , vei conditionem patria debeat 
quantum ad colorem panni , & prctium vilitatis mé
r i to reputaxi : non enim quoad regiones omnes poteft 
determinatus unus modus in taübus aífignaxi . Hu)uí* 
modi etiam vilitatis judicium miniítxis he cuftodibus , 
feu Guardianjs duximus committenduni , eorum fupei 
hoc confeientias onerantcs: ita tamen, quod fervent in. 
veftibus v i l i t a tem. Quorum etiam mini í l rorum , cufto-
dum 9 Se Guardianorum judicio eodem modo relinqui* 
mas , pro qua necefiitate poffint ipíi fratres calceamcC-
ta portaje Deinde , cum duobus temporibus annots-
tis m regula, feilicet a fefto oirmium Saní lorum , uf-
q«c ad Nativí íatcm Domioi , Se máxime Q_uadragefímas, 
in quibus ¡cjunare tenentur, inferatux in eadem regulat 
Aliis autem temporibus non teneantur , nifi fexta feria 
j« luna re.' & ex hoc voluerunt aliqui d í ce r e , quod ditílt 
ordinis fratres non tenentur, nifi excondecentia , ad alia 
jejunia , quam ad itia : declaramus deberé intel l igi , eos 
non teñen ad je junium aliis temporibus , prxtcrquam 
in ¡ejuniis ab Ecclefla conñitutis ; non eft enim vertfi-
mile , quad vel inftitutor rsguls , vel etiam confirma-
tor, abíolvere ipfos i á t e n d e m a fervandis ¡¡lis /ejuniis, 
ad qux de communi ftatuto Ecdefias obligantur c*teri 
Chiiftiani . ?orxo cum didus fanílus , volens fratres 
fuos íuper omnia a denariis , feu pecunia efle tota-
liter alíenos , prajeepit fitmiter fratribus univerfis , ut 
nullo modo denarios vel pecuniam recipiant, per fe vel 
per interpolítam perfonam , iftujnquc articulum decís-
xans idem ptasdeceflbx nofter, cafus & modos pofuexit, 
quibus fexvatis a fratribus non poffint dici , nec debent 
per fe vel per alitim pecunia receptatores contra regu
lam , vel fui oxdinis puxítatem : dicimus fratxes tcncrí 
cávete fummopere , quod pro aliis caufis , & fub rao» 
dis a l i i s , quam ponat dífti praedeceíToris noftri declara-
t io , ad dantes pecunias five deputatos nuncios non re-
currant .• ne,(fi fecus ab ipfis attentamm fue r i t ) tranf-
greíibres prsccpti & xegulae mérito poflint d i c i • Nana 
ubi aliquid alieni genexaliter prohibetur , quod exprclTe 
non cotsceditur, intelligitur dencgawm . Quocirca qoae» 
ttus ora,nis pecunias , ac ob ía t ionum pecuniarum rece
ptio in teciefia , vei a l i b i , cippi vel t tunci ordinati ad 
ofFerentimn feu donantium pecunias teponendas, necnon 
& quieunque lecurfus alias ad pecunias , feu habentes 
ipfas , qui per declarationem p r x d í d a r a non concedi-
t u r , h; tc , inqmam , omnia funt e¡s íimpíiciter interdida-
Cum etiam recurfus ad amicos ípeciaks expreffc tan
tum in duobus calibus , fecundmu regulam concedatut, 
videlicet, pro-neceffiíatibus ínfirmorum , & .fratribus i n 
duendis í idque pie & tationabiiuer, confiderata necefii
tate v t t s , ad alias neceffitates fratrum pro tempore o c -
currentcs, cefl'antibus elcemofynís , feu etiam ingruen-
tes , fxpedidus-prídeccíTor nofter dusceiit ext índendum : 
Attendant fratxes pxsfati , quod pro nutlis cauíis a l i i s , 
quam prsdidis vel fimilibus in via-vel al.bi recurrere 
licet eis ad amicos hujufmodi : five fínt dantes pecu-
ii:as, fea deputatiper ipfos, five nua t i i , vel dcpofaati i , 
Éeu alio quevis nomine appellcntut , etia.u conecílí 
per esndem declarationem modi cixea pecuniam inte-
aie fervarentur . i ícniqnc cu-.u idem cofffeflbt funmie 
aiíedaveti t fus regula píoíefibres total i tM ciie abítra>» 
dos ab aftedu &c defiden- terrenorum , Se fpecialiter 
a pecunia & ejas ufa tocaüter expertcs , ficut probat 
prohibít io dciecipsenda pecunia , hit regula facp;us re-
petita; curare fratres vigilanter ^eceflif «íLt? quod cum; 
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ex caiifis pradiíílis & modis ad habentes pecuniasdepu-
tatas pro ipforum neceflicatibiis xecuiterc oportebic ad 
tcnentcs ipfas , quicunquc hi fucrint , principales vel 
nu tu i i , in ómnibus íic fe gerant, quod fe cun¿lis oflen-
dart in diftis pecuniis ( íicut nec habent ) penitus nil 
habere • Quapropter prxciperc , quod 6c qualiter pecu
nia expandacur, coraputumqueexigere , deexpenfa, eam 
quomodocunque repetere five deponere, aut deponi fa
ceré , capfulam pecunia, vel ejus clavem deferte: hos 
aílus 5c confimiics ííbi fratres illicicos elle fciant . P n -
difta enim faceré ad folos dóminos pertinet , qui dcde-
mn t , & eos , quos ipíi dcputaverunr ad hoc ípfuin . 
Proinde cum vir fandlus , paupertatis prxmiffáe in re
gula modum exprimens, dixerit i n cadem : fratres n j -
h i l fibi approprient, nec domum, nec locum, nec a l i -
quatn rcm ; fed tanquam peregrini & advena: in hoc 
feculo in paupertate & humilitate Domino famulanccs , 
vadant pro cleemofyna confidentcr : Sicque declaratum 
extitit per nonnullos pr^decefíbrcs noítros Romanos 
Pontífices, hanc expropriationemintelligi deberé tam in 
fpcciali, quam etiam in communi , f>ropter quod & re-
rum omnitLin conceñarum , oblatarum , & donatarum 
fratribus (quas & quarura ufura, fa£ti fc i l ícc t , ordini 
vel a ipfis fratribus licet habere > propriecatcm & domi-
r i u m in fe §c Romanara Eccícfiam recepcrunt, dimiflo 
iplls Iratribus in eis tantummodo ufa fa¿ti fimplicis ; 
A d noftrum fuerunt dcduíla examen , qus in ordine 
fierí dicebantur, & videbantur prsdiftovoto & puri tat i 
ordinís repugnare : videiicet , ut ea profequamur ex 
ipfis, qus remedio credimus indigere , quod fe inftituj 
heredes non folum fuftinent , íed procurant . í t em , 
quod reditus annuos recipiunt interdum in tam notabili 
quantiratc , quod Convenrus habentes totaliter inde v i -
v t io t . I tera, quod cum ipforum negotia , etiam pro re-
bus temporalibus in curiis agitantur , aííiüunt advocatis 
& procuratoribus, 8c ad intligandum cofdem fe ibidem 
pcrfonaliter repracfentant• I t e m , quod execuciones u l t i -
raarum fufcípiunr voluntatum, & gerunt, feque intro» 
mittunt quandoque de ufurarum vel malc abiatorutn 
difpofitjonibus feu reftitutionibus faciendis . I tero, quod 
alicubi non folum exceífivos hortos , fcd etiam vineas 
magnas habent : de quibus tam de oleribus , quam de 
vino raultum colligitur ad rendendum . Item , quod 
tcroporibus mcflium velvindcmiarum fie copiofegtanum 
& v í n u m , mendicando , vel aliunde emendo, colligun-
tur a fratribus, Se in cellariis &c granariis teconduntur, 
quod per anni refiduum abfque eomm mendicatione pcf-
funt tranfigere vicam fuam . I t e m , quod Ecclefias vel 
alia adificia íaciunt , vel procutant fieci in quantitate 

j k curiofitatc figura & forma , ac fumptiioíiiatc nota-
biliter exceífiva, fíe quod non videntur habiucala pau-
penum , fed magnatum • l'atamcnta etiam Ecclefiaftica 
ín plerifque locis tam multa habent , & tam notabjlii-
ter pretiofa , quod excedunt in his magnas Ecclefias ca-
thcdrales. Equos infuper, & arma cis oblata in fuñeras* 
libus recipiunt ind i í i inñe . Tamen communitas f ra t rum, 
&í fpecialiter Redores ípíius otdinis aflerebant , quod 
jpradifta, feu plura ex ipfis in ordine nonfiebant, quod 
& fi qui reperiuntur rei in talibus , rigide puniuntur , 
necnon contra talia, nc fiant, funt fa¿ta plurics ab an-
tiquo ftatuta in ordine multum ftrifta , Cusientes igitur 
nos ipforum fratrum providere confcientjis , & cunda 
dubja Cquantum poífibile nobis eft ) de ipforum pedori-
bus removeré , a-d pratdida modo qui fequítur lefpon-
demus , Cum enim ad veritatem vi ta pertineat , ut 
i d , quod exterius agitur , interiorem mentis difpofitio-
nem & habitura xcprsfcntct: necefle habent fratres, qui 
fe expropnatione tanta a temporalibus abflraxerunt, ab 
omni eo, quod d ida expropriationí eflet, vel poflet v i -
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deti contrarium , abílinere . Q a l i igitur ín fucccflioni-
bus tranfu non folum ufus rei , fed 5c dominium fuo 
tempore in heredes : Fratres autem prsfati n íhü íibi in 
Ipcciali acquirere, vel cotum ordini poíiunt , etiam in 
communi : Declarando dicimus, quod fucceílionum ha-
jufmodi , qua etiam ex fui natura indifferenter ad pc-
camam , 5c etiam ad alia mobilia & immobilia fe cx-
tendunt Cconfiderata fui puritate voti ) nullateuus funt 
capaces. Nec licet eis valorem hsreditatum talium , vel 
tantam earum partera , quod prafumi pollet hoc ín frau» 
dem fieri , quafi fub modo 5c forma legati fibi d imi t í ! 
faceré , vel fie dimiíTa recipere , quin potius iíla fie 
ñeri ab ipfis fimplieiter prohibemus . Cumque annui 
reditus ínter immobilia cenfeantur a j u r e , achujufmo-
di reditus obtinere paupertati 5c mendicitati repugnet ; 
nulla dubitatío c l i , quod pradidis fratribus reditus quol 
feunque, íicut 5c polfcíliones, vel eorum a etiam ufum 
( c u m eis non reperiatur conceíTus ) recipere vei habere 
C conditione ccníiderata Ipforum ) non Jícet . Amplms 
cum non folum quod malum efle dignofeitur , fed 5c 
omne , quod fpeciem habet mali , íít a viris pe i í ed i s 
fpecialiter evítandum : ex talibus autem aflirtentiis in 
curiis 5c inftígationibus , cum de rebas agitur in ipfo
rum commoda convertendis , creduntur verifimiliter ex 
h i s , q n x foris patent (de quibus habent homínes foris 
judicare^ ín ipfis rebus fratres b aíliftentcs alíquid qua-
rere tanquam fuum : millo modo debent hujufmodi 
voti 5c regula profeífores fe talibus curiis 5c lit igiofis 
adibus immifecre , ut 5: teftimoniura habeant ab his , 
quj íorís funt , 5c puritati fattsfaciant voti f u i , ac evi-
tetur per hoc fcandalum proximorum . Verum etiam 
cum d i d i ordinis fratres, non folum a xeceptione , pro-
prietate, dominio, five ufu ipfiuspecunia , verum etiam 
a contredatione qualibet ipfius , 5c ab ea íint penitus 
aliení , quemadmodum faspedidus pradcceflbr nofter in 
declararione hujufmodi regula plañe díxit : Cumque 
d i d i ordinis profeflores pro nulla re temporali poflint 
in judicio experiii , prad dis fratribus non I cet , nec 
competit , quin potius (confiderata fui puritate fiatus ) 
debent fibi feire interdidura , quod h u | ¡fmedi execu-
tíonibas 6{ difpofitionibus íe exponant ; cum hac f r -
pius abfque litigio 5c contredatione vel adminiftracionc 
pecunia nequeant expediri . Veruntamcn in his exc-
quendis dari confilium jpfotum ñatu i non obiiñit , cum 
ex hoc ipíls circa bona temporalia nulla ju r i fd id io , 
five ad o in judieio , firle difpenfatio tribuatur . Licet 
vero non folum fit l ici tum , f d 6c multum conventens 
raiioni , quod fratres , qui in labonbus fpiritualibus 
orationis 8e ñudii fedulo oceupantur , hortos 6c áreas; 
htbeant comperentes ad recollcdioncm 5c rccteationeia 
fui , 6c interdum ad feipfos poft labores hujufmo4í 
corpora iter deducendos , necnon ad habenda necell'a-
íía hortalitia pro feipfis : habere tamen hortos ahquos, 
ut colantur , ac olera ac talia hortalitia psetio diftra-
hantur , necnon 5c vincas , repugnar fuá rcgu'a or
dinis puri tat i , fecundum quod didus pradeceílbr de-
claravit, ac etiam ordinavi t ; quod fi talia ad ufus pro-
xime didos , ut puta agrura vel vineam ad colendum , 
&: coníimilia , fratribus legarentur , per omnem mo
dum fratres a teceptione talium abf t inérént : cum etiam 
pramiíTa habere , ut prctium f ruduum fuis tempoti-
bus liabeacur c , ad naturam 8c formara proventuum 
appropínquet . Rurfus cum pradidus fandus tam in 
exemplis v i t a , quam verbis regula ofiendetit fe ve l lc , 
quod fratres fui 3c filii , divina? providentia ínnitentes , 
fuos in Dcum jacerent cogitatus , quj volucres cotli po-
f u i t , q u s non congregant in horrea , neefeminant, nec 
metunt: nec eñ verifimile voluífle ipfum eos habere gra-
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íiaria , vcl cellaria j ubi quotidianis mcftdicarion ibus de-
berent fperare polTc tranligere vitam fuam . E t idcirc» 
*30n ex timorc levi relaxare a fe debent ad congregatio-
fles & confervationes í hujuftnodi faciendas , fed tune 
tantum , cum effeí multum credibile ex jam expsit s , 
quod non poíTení v i t s néceíTaria aliter inveniie . Hoc 
autem mimftrorum & cufiodum íimul & feparatim in 
fuis adminiñrationibus 5c Cuftodiís ( cum Guardisni íc 
duorum de conventu ]oci diferctorum Sacerdorum , & 
antiquorum ín ordine fratrum confilio & aílenfu ) da» 
ííimiis judició relinquendam , eorum fuper hoc fpecia-
Jiter confcicntias oncrantes. Hinc eft etiam , quod cum 
Vir fanftus fiatres fuos in paupertate fumma ac humi-
litate fundare voluerit , quoad afteftum pariter & efle» 
ftum > íleut fere regula tota clamar , corvenit ipfis , 
quod nullo modo deinceps fieri faciant , vel íieri fufti-
neant Eccleíias , vel alia quxcunque «diílcia , quse 
t confiderato fratrum inhabitantium numero ) exccffiva 
ín nmltitudine & magnitudine debeant reputari ; Ideo-
que volumus» quod ubique in fue ordine deinceps tem-
peratis & humilibus adificiis ílnt contenti, nc huic tan
ta: paupercati promilTi , quod patct oculis , contrarium 
foris clamet . Qiiamvis etiam paramenta & vafa Eccle-
íiattica ad honorcm divini nommis ordinentur , propter 
quem omnia fecit ipfe Deus : tamen qui abfeonditorum 
eft cognitor , ad animum fibi mni í i r an t iu ra xefptcit 
pfíncípalitet > non ad roanum : nec per illas l ib i vult 
f e r v i r i , quse fuorum fervitorum conditioni & ñatu i dif-
fonareht; ^ propter quod fufficerc debent eis yafa & pa
ramenta Ecclelialtica decencia , in numero & in magni
tudine fuffiecntia competenter . Superfluitas autem , aut 
nimia pretiofitas , vel quicunque curiofitas ín his , íeu 
aliis quibufeanque aon poteft ipfotum profeífioni , vel 
ftatui convenire : cum enim hsc fapiant thefaurizatio-
nem > feu copíam , paupertati tantas , quoad humanum 
judicium , derogant manifefle . Qtiapropter_ prxmií ía 
í'ervari a fratribus volumus, & mandamus. Circaequo-
rum vero & armorum obíationes i l lud decernimus in 
ómnibus & per omnia obfervandum c > qüod per decla-
xationem praediílam in pecuniariis nofeitur elcemofynis 
definitum . Ex prxmiíí is autem íuccrevic non parum 
ícrupulofa quasñio ínter fratres : vídelicec , U t r u m ex 
í u * ^ptofeilione regula: obligentux ad ardum & tenu«m, 
live pauperem ufum rerum i Quibufdam ex ip.íis cie-
dentibus Se dicentibus, quod íicut quoad dorninium re
rum habent ex voto abdicationem ardi í l i inam , ita ipfis 
quoad ufum arélitudo máxima & exiJicas eft indica * 
Aliis in contrarium alferentibus , quod ex ptofeífione 
fuá ad nullum ufum pauperem s qui non txpi imatur in 
regula , obligantur : licec teneantur ad ufum modera-
tum temperantis , íicut 6c magis ex coñdeccnti , quam 
csteri Chrittiani . Volentes itaque confeientiarura p n -
diclorum fratrum providere quicti , & his altercationi» 
bus finem daré : declarando dicimus, quod fratres M i 
nores ex profeífione fuas regulíE fpecíaüter obligantur 
ad ardos ufus , feu pauperes , q u i in ipforam regula 
coníinentur , 6c eo obligationis modo, fub quocontmet 
feu ponit regula diélos ufus. Dicere autem, íicut aliqui 
aíTerere perhibentur, quod hxreticum íit tenere > ufum 
pauperem includi vei non inclíídi fub voto Evangélica 
pauprrtatis , prafumptuol'um & temerarium judicamus. 
Demam, quia ex eo , quod dsfta regula , per quos & 
ubi fieri debeat Minif t r i Generalis eleftio , trsdcns, nul -
lam fecit de m i n i ñ r o i u m Frovincialium eleftione vel 
inftítutione penítus mencionem , pr i r i fuper hoc poterat 
dubitatio ínter fratres : Nos volentes poíle ipfos clare 
ac fecure procederé in ómnibus faflis fu:s, dcclaramus, 
Itatuimus etiam 8c ordinamus in hac conñitut ione ín 
pcrperuum valitura , ut cum alicui Provincia de min i -
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ftro fuetít providendum , ipfius miniftri ekftio <* penes 
Capituium provinciale refidcat . quam idem Capitulum 
die fequenci , qua íuerit congregatum , faceré teneatur. 
Ipfius autem eíeftionis coofirmatio ad Miniftrum per t i -
neat Generalem . Et fi quidem ad eleflioncm lm)ulmodi 
per formam feratinii procedatur , 5c ( votis in diverfa 
divilis ) cieílíones plurcs in difeordia celebrari contin-
gat : illa , qux a majori parte CapituH numero ( nulla 
zeli vel meriti collatione aut confideratione habita) fue-
xit celebrata , exceptione feu contradií t ione quacunque 
alterius pattis non obflante , per didtum Generalem M i -
niftrum de confilio diferctorum de ordine C prius tamen 
ex officio , prout fpeflat ad ipfum , diligenti examina-
tione príemilTa ) confirmetur , vcl etiam infirmetur . 
prout eis fecundum Deum vifum fuerit expediré . Ec íí 
fuerit infirmara , ad Capitulara provinciale eleftio h u -
jufmodi revertatur. Csterum íi Capitulum memotatum 
die pracdiíla miniftrum digere prx termi t ta t , extunc m i 
niftri Provincialis provifio ad Generalem miniftrum l i 
bere devolvatur . Verum íi Miniftro pratdiílo Se Capi
tulo gencralibus ex certa, manifefta, ac rationabili cau-
fa videretur aliquande in Provinciis ultramarinis Hy~ 
bernias , feu Graccias , feu R o m » , in quibus haí tenus 
alius providendi modus dic i t iu ex caufa certa 8c ratio
nabili fuifle fervatus, expedi ré , miniftrum Provincialem 
per miniftrum Generalem , cum proborum ordinis con
filio porius, quam per Capituli pra:di(fti cleftioncm prs -
fici in provinciis Hybcrnias • etiam ultramariní t irrefra-
gabilitert in Romana vero, vel Gracia , quando M;ní-
íter d i í l s Provincia: morerctur , vel abfolveretur citra 
mare : illa vice forvetur abfque dolo , partialitate 5c 
fraude fuper qao tarum confeientias ooeramus) quod 
fuper hoc díftus minífter cum diftorum proborum con
filio duxetit ordinandum . In deftitutione vero diélorum 
min ftrorum Provincialfum fervari volumus, quod fuper 
hoc hadlcnus de ipfo ordine extiterit obfervatum . Car
tel ara fi contingeret eofdcm miniftro Generali carerc , 
p t r vicarium oidinis fíat fuper hoc , quod faciendum 
fuerit per eundem miniftrum , ufqucquo provifum fue
r i t de Generali, Miniftro . Porro, fi quid de hujufmodi 
miniftro Provincial! fecus atecntarí forte contigeri t , i l 
lud ipfo faiílo íit irricurn 8c inane. N u l l i i g i t u i omnium 
hominum liceat hanc paginara noftratum dcclarationum, 
diftorum j commiífionis, refponfionis, prohibi t ioní í , or-
dinationis, mandati, eonftitutionum , judicationum , ¿c 
voluntatum infringere, vcl ei aufu temerario contrairc. 
Si quis autem , 8ce= 
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S^pe contingír , quod caufas committimus , 8e in ca
rura aliqmbus fimpliciter 8c de plano , ac fine ftre

pitu 6c figura judici i procedí mandamus , de quorum 
íign ficatione vcrborum a multis contenditur , 8c quali-
ter procedí debeat , dubitatur . Nos autem dubitaue-
nem hujufmodi ( quantum nobis eft polfibile> decidere 
cupientes, hac in perpetuum valitura conftitutionc fan-
cimus , ut Judcx , cui taliter caufam committimus , 
nccefi'ario libellum non exigat , litis conteftacionem non 
poftulet , in tempore etiam feriarum ob necelfitates ho
minum indulcamm a jure procederé valeat , amputet 
diíationum materiam , litem quanto poterit faipiat bre-
viorem , exceptiones , appellatioues dilatorias, 8c f ru -

ftra-

a D e modo e U & i a n i t f t i d e n d a v i d * n a v i J l i m e f a n c l t a in 
C o n c . T r i d . fe j f . 2 $ . de r e g u U r i b . & m o n i a l i h u s , c.6. b U t c 
4H» - v e r í a t Clcmcns V. a b f u n t a v e t u j l , cod ic . 
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firatorjas repeliendo , partium > Advocatoium , & Pfo-
curatorum contentiones & j u r g i a , teñiun^ue fupexfluam 
inultitudincm xefrasnando . N o n fie tamen Judex l i tcm 
abbrcviet , quin probationes r ece f fa i i s , 6t defenfiones 
legitimít admittantur • Citationem vero, ac praeftationem 
jmair.cnti de ea luRinía v e í malitia , five de verirate d i -
cenda , ne veritas occultetur , per c o m m i í f i o n e m hujuf* 
modi jntel]ig.imus non excludi . Verum q.uia juxta p«-
t it ionis formam proounciatro fequi debet , pío parte 
agentis , & etiam rei , fi quid petere vo lue r i t , eft in ijjfo 
l itis exordio petitio facienda, í i v e fcriptis , five verbo: 
aflis tamen continuo ( u t fuper quibus pofitiones & ar-
nculi formari debeant , pofllit haberi pknior Gertrtudo , 
& ut fiat definino c l a r io r ) inferenda . Et quia pofuio-
oes ad facilioxem cxpeditionem l i t ium , propttr partium 
confeffiones, & articulos ad clarioretnprobationera ufas 
longsvus in cauíis aámiíit : Nos ufum hujuftxiodi ob-
fervari volenres , ftatuimus y ut Judcx fie deputatus a 
nobis ( nifi aliud de partium volúntate procedat ) ad 
dandum fimul utrofque termínum dare poflit , & ad ex-
hibendum omnia a¿ta & munimenta , quibus partes u t i 
yolunt in caufa poft dationcm articuloiura diem GCituna , 

quandocunquc fibi videbitur, valeat a í l í g n a r e : co falvo', 
quod ubi remiíEonem fieri contingeret , pro teftibus p r o 
ducendis pofíint etiam inftrumenta produci , aflignatiotre 
hujuimodi non obñan re . Intenogabit ctiam panes , five 
ad carum inftantum , five ex officio , ubicur.que hcc 
asquttas fuadebit. Scntentiam verodifinitivdm" { cirath ad 
id lieet non peremptone partibns 3 iafertpfisi & ( V ^ n 
magis fibi phcueru > flans vel feder>s proferat • criam 
( f i ei videbi tur) ronclulione non faéla , prout n ex pe-
titione & probanone , & aliis aélitatis in caufa " luersc 
faciendura . (^u* omma ciiam in i l l is cafi'ous , in qui» 
bus per aliam contlitutioncm noftram , ve] alia's procedí 
potcft , fímpliciter & de plano, ac fine fttep ru &• í5aura 
>udiciir volumus obfervari Si tamen in pr^miífis cafi. 
bus folennis ordo fudiciarius in toso vel in parte non 
contradicentibus partibus obfervetur , non ent p ; 0 0 {Tus 
propter hoc irritus , nsc etiam iir'tandus . Data Ave-
nion. X I I I . Calend. Decembr. Ponníicatus nollr i An. a. 

a l a a H t l q u U r l b u s t t i a m impreJUs c e n f t a n t e r I t g i t u r ¡ t a . 
¡>rouP ex p t t i t i n n e & probortls & a l i t s , &e. 

Clementinos Conflítutiones aecurate caflígMa y cum fummariis admodum 
familiarihus finiuntur. 

E X T R A V A G A N T E S 
S E U 

C O N S T l T U T l O N E S V 1 G 1 N T I 

O A N N E P A P A X X I I 
T I T Ü L U S I . 

EFE E L E C T I O N E E f E E E C T I rOTESTATÉ» 
e A T . í . 

(-vi»»* t ' . l 6 . in G a l i i a , > . 
EleSfi y q.ui f r » fuarum e U f á i t n u m ntgitlo A d cúrrAm 

v i n i r e Hnihtur , tti*m f i d t v a c a n t t , non teneniur de 
ntcrjfitafe in ipfa curia m»r*m traher* : & lictt A l i b i ni»' 
rtntur t n u l l u m § i s v r*judici»\» gentratm • Jk6\% Clcmcnt. 
N c R e m a n í . J.. fin. eod t i t . \ 

AD OTIUS Apotlolic* fervííütis fupcína difpofi-
tione vocati , ambijjtvitates , ex quibus pof-
fejit Ecclcfiis damnofa ptovenite difpendia , 
tollere cupientes , de potellatis plenitudme , 
ac fratrum ro^trorum coníilio ordinamus , 

quod quibnfcurque eleél s , qui ad fed^m Apoftolicam 
ven i re vel múre te lenebantur , ac ipíbru m eleíi'ionum 
ínítruftoribus , q,m in veniendo ad fed%:m ipfam , & fe 
pra:íeatando ipfa fede vacante vel non vacante ferva-
vetunt témpora a canonibus inftitnta ( dummodo p r i -
fentalicei aJíint in civitate Lugdun. vel i i ier int Ajen io -

rfe ín Caíendis Ofíobris y ufeicufíque fede vacante mo« 
jfam traxerint , nnllum iplis , feu eorum juri praejudi» 
c i u m ex mora inrérim fafía ubiliber genereturj fed eo» 
j u m jura circa elefltfoties hujufraodi hoc non obítante 
perinde fervenmi illa:fa , ac fi apud fedem Apoltolicam 
raotam traxiflent . NoO! obitantibus ptsdecefl'orum no-
í t rorum conftiturionibus quibufcunque : quibus ramen 
quoad alia nullum volumus prsjudicium generar! • N u l l i 
ergo r noltrae otdinationis inftingere , 6cc. Datum 
Lugduni V I H . Idus Semp-tembr. Anno ». 

G A P . 11. 

i <An. rjry. i n G a l i i a } * 
B e n t f l c i o v a e a i . t t , e u l u s f r u i i u s a d c e r t u m t e m p u s deben," 

t u r a l i c u i i t ' inaLi / i h a b e n t l , v e l * l i i r <Ji*aliter d e b e a n t f r w 
ii ' . is ip / l t d i v i d í i n t e r ipfttm a n n a l i a hahentent > & benef i ' 
c i a t n m , & d'Vif iene f a i f a , cu]u$ fit t l e t t i o , bac d e c l a r a P 
c o n / i i t u t i o . E e p e t t f f t t p o n í f u é t i t . de r e / c r í p e . v e l Me 

f e d , va,c*n.t. vel in ¿ ¿ e l , b t n t k c . v t , ' J e v e r b o r u - r » fit'''p-
Salce-
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SUfceptí regimínís nos cura folicitat , ut q m in Ecclc-
llis non abfque difpendio minií t rormu , & cultus de» 

t i imento d'vini fervari vídcrimus, per appofitionem con-
grui moJeraminis in mcJius refoimemus. Cum ¡taque 
jn nonnuilis Ecclcfiis obfeivetur, & a longis retro tein-
potibus fueíit obfcrvatum, q u o d f i u í l u s p n m i vel fecun-
d i , aut alterius cn)ufcunquc fequentis anni beneficiorum 
vacanrium in eifdem defunfto , vel fabiicae, aut Ecclcfiis , 
vcl perfonis habcnribus jnnalia , de confuetudjnc , priví-
Jegio ve! tíatuto applicántur in to tumj ita quod 'Hi >qu! 
hujufmodi beneficia canonice obtment, & ad quos alias 
¿ e juxe frudus ipfi fpeíUtc debercnt, n ih ' I mde perci-
p iunt : unde illud inconveniens fequitur, quodcornmode 
neqiieunt ad impendendum fervitium debicum r t í idere in 
Eccleíiis, in quibus beneficiati e x u í u n t . Nos a. de i l lo 
fupt! his remedio providexevolentcs, per qíiod hi & íüí 
i n fruftaum prxd idorum perceptione participent, & £ c -
ciefis debitis fervitiis non í iaudentur : Prsfenti decreto 
ftatuimus de fratrum noftrorum confilio, quod i l l i , qui 
fruaus pr^dijítpsiibi i> hcélenus integre vendicabain , ex 
privi legio, confuetudine vcl liatuto , nihil exinde ultra 
fummair;, pro qua unuraquodque beneficiorum iplorum 
confuevit in folu'ione décima taxari , praetextu cujufvis 
p i i v i l c g i i , coniuetudinis , vel ítaruti quovis modo per-
c ip ían t , fed ipíius fummz perceptione duotaxat íint 
onriníno contenti: totali r t í iauo praed íla obtincntibus 
beneficia rcmanfuro: niíi f o r f a n i l l i , qui ftuftus tofdem 
fo l i t i fueiant ( ut prsfertur > cum integritate percirete, 
pro fe mallent ipíum habexe rcfidaum , & obtirC'tibus 
ipfa beneficia fumtnam dimitiere memotatam: quo cafu 
percipi tndi , quod maluerint, lilis relmquimus optioncm : 
f ie , quod intra decem dies, poftquatn Ici.-etint beneficia 
ípla varare, iis quibus annaüa c ipfa debenrurex p r iv i 
legio, confuetudjne , vel . l tar . i to , r c l ipfotum anna» 
J ium á colledoreb, quam partein habere voluerint , an 
ícilicet deciaue taxationem , vel illa dimiíla reí iduum , nul-
]a fubhaíbt ione piacmiíla eligere teneamar . Q,uam ele-
d.onem , i i intra üi í los décem dies non íecerint (ut d i -
¿tum cft > extune ad eum , cujus cít bci.eticmm , hujus 
opt o vcl eleítio tianieat ipfo jure. Et hacin EccJeíiis & 
part!bus illis , in quibus bencñcia maio.a, & ala qus ad 
iblutionem decimae ¡funt raxata. volumus obícrvar i^ In 
illis vero Eccleíiis óc 1 attibus, in quibus decimatum taxa-
tio non cít tia¿la , icrvetut quod í ruf tu^ & obventiones 
btficficii tune macanas, quod «decimam ío lvete tonlue-
v j t , per médium div ¡dan tu r : quorum medietaten. habeat 
i s , cuí annalm u f per akerum de praediílis modis peí* 
cep; o efi conecíra . Reltquam veto medictatvm percipiat 
¡ l i e , cui benefitium cít conctlium , pro fuitentatione lúa , 
& ahis Ecckl ix onciibus fupportandis. Quod íi altci de 
p r s d t í l Sprafata meuietate nt)luerit efle cententus altero 
contentar! volentv, pats nolcfitis iranfeat ad volcntem^ : 
& voleni í ruchu ¿c obvenciones illíus beneficii percipieí 
un ive r íos , e dem benefirio conguie ac ens de fe iv i r i , 4c 
ejus íupportans oncta confueta E l i quie juam aliquis 
ptsediftofiim ultra piaün' í ía petcepcrit, i l ludqut his , ad 
quo: p e r t w b i t , intra nienfem non icftmietit cum efte-
¿lu ; to ipío li Ej.ifcopH'i vel fuperior hrxlarus ^tíerir, a 
pontifi< aiiDu^ & ingieffú Ecclefiae l i t fufpenfus: fiautem 
cap-r-. n , • •wf i l i tas, vcl t o l k g i u i r , interdi¿Ipfe nove-
l i n t c donce piádmela cum int¿git tate teftitucrint ) fub-
jaceie. Si veru aliqua iingulat! perfona Ecclcfiaftica v t l 
tbuodan'a id fecerit , cxcommur.icationis incurrat femen-
tiamipfo faño , a qualine reftitutione pramiffa, prxicr-
quam in mortis amrulo , mínim* abfolvatur : Non ob-
fíantibus quibufcunquc privilegiis v c l indulgentiis , aut 

contratiís confuerudinibus & ñ a t u t i s , juramehto* , c o n » 
í irmatione fedis Apof to l i c i , aut alia quacunque firmitate 
vallatis, 4 u a omnia, quoad hoc, audloritate Apoftolica 
revocamus, & nullius deinceps efle volumus firmitatis . 
N u l l i ergo, Seo noftrx conftitutionis, revocationis, caf^ 
fationis, irritationis & voluntatis , & c . 

T t T \3 L \ J S I U 
DE M A J O K 1 T A T E ET O B E D I E N T I A 

C A P . U N . 
f ^AKI» 1317. ^ A v t n i o n i . ) 

^Miít Mult't a j f u m t b a n t d o m i r , ¡ u n i , f e crear't f a e i t * 
b a n t pot*f le tes i r C a p i t a n e a s i n c e m i t a t u S t b i n * , & 4 ¡ U t 
locis h ic n o n t i n a t h , q u i f u n t d s p a t r i m o n l » Ecclef i te ü i m a -
n t ; inhibe t u r , n t ta les de c u t e r o a j f u m a n t u r , ñ e q u e í t l í l 
t a n q f t a m t a l i b u s ú b e d i a t n r : ( T q m d n u l l u s h u i u f m o d i p r t e -
m m e n t i a m fi'ni a u d e a t a d f c r i b e r e f i n e f p e c i a l i l i c e n t i a fed'.s 
K ^ i p e f í c U c t i . E t f i fint a l i q u a c l v i t a t e s , q u « h a b e a n t j u s 
e l i g e n d i ta les C a p i t a n e a s per f e 'em yApofto l icam c o n f i r m a t t -
dos , v e t a t P a p a , quod a n t e c o n j i r m a t i o n e m d e b i t a m n u l l p 
e i i t a n q u a m t a l i b u s p r é t f i e t u r ebed' .entia , 
" V ' * C c l e f i x Romana: fuorumque fidelium difpendia dif
luí finmiare non poirumus, quin poftquam nobis co» 

- i — ^ gnita fuerint, adverfus ea opportunis remediis oc-
currarnus. Attendentes igitur gravia nocumenta , q u x 
nonnuilis civitatibus, tcr t j s , callr is , intra patrimoniun» 
beati pe t r i , in Tufcía , Comitatum Sabinae, & terram Ar -
nolphorum ronlt irutis , eidem ECCICÍIÍE Romanxfubiedis , 
& perfonii íingularibus eorundem , ex diverforum ram no-
bilium , quam etiara aliorum ufurpató regimineprovenc-
xunt , & volentes fuper hoc in p o ñ e r u m e o r u m difpcndií» 
p r e c a v e r é : Omnibus & fingulis comitatibus , fea un i -
verfitatibus, & fingulis perfonis c iv i ta tum, tertarum , 
caftrorura, & locorum intra pat t imonium, comitatum 8c 
terram prjed^ftos coní t i tu t is , in quibus vtdeliret nobis , 
feu quibufvis officialibus nofttis j jus b competit depu-
tandi vel irftitnendi aut eligendi feu ponendr Poteftates, 
Capitanees, Domines vel Redores aut Officialcs quosli» 
bec aiios, ne ip f* Poteftatem , Capitaneum , Dominara , 
Redorern vel defenforcm, feu quemcunque altum offi» 
cialem, quocunqacnomine cenfearur , in civitatibus ,ca" 
ftris, terris & locis piaedidis, aut eorumaliquoeligerc, 
aíTumere, vecare vcl iccipere , rerinvre aut jaai elcílo vel 
a í l ump to , voca;o leu recepto , tanquam Poteltaii feu Ca
pitaneo, Redori feu defenfori vel officiali obedire quoquo 
modo pj íefumant ; nevé taliter eledus, affuraptus, rece» 
ptus ieu yocatus , huiufmodi poteftaris , capitancarus, do» 
m i n i i , v e l redoria , feu defenforiae, aut quodeunque 
aliud cujufvis nominisofficium recipere; acceptare, aUti-
meie , vcl gerere < niíi de noíira & Apoílolicae fedis licen» 
tia fpeciali )quomodolibet audeat, fed aíTumptum omnino 
d imi t t s t . Ubi vero ad communitates, fea univerfitates , 
& fingularcs per íonasc iv i ta tum , t e r r amm, caftrorum , & 
locorum prasdidorum, ve! coruna aliqucnj jus competit 
eü^endi Poteüatem , Capitaneum, Dominum, vel Redo-
rem , feu Oíficíalem quemlíbet a l i u m , qui pernos feu. 
quofvis Offic'ales noftros debeat aut coníaever i t confir
mar), nc ante debitam confitmatjonctn obcentam ipf* , 
vel earum aliquac fie e k d o , ranquam Poteltati feu Ca» 
pitanco , Redori vcl defenfori leu officiali in quibuívis 
obediant, nevé taliter eledus quoufque confirmatio» 
nem habuerit C ut p t i fe r tur ) hujufmodi poteltariae, ca-
pitaneatus, dominii vel r edor ix , feu defenforiaí , aut 

cujus-

3 V i d t l . f n / i d o C . de a m m a ^ r o d e f e r . l i b . } . b a l . i b i . C a l . 
« n n u a l - a - d rfl a n n u A l i u r » , e «í. quos f a l - a n n u a l i u m . g 
V i d e l .ft t o t a n . ff. de a c q u i r , i . 4 r , l , h * e J c r i f t H r a - $ ' / ¡ n - f , 4 e 
fon d- A t n n n * í m u 

a V i d e c. c u m non d e c e a t . d e e l e f t . l i b . 6, m v e r b a , p a S i a 
C l e m . d u d u m . d t f e p u l . b V i d e c , C o n f i a n t i n u s . 2 6 . d i f t . ¿r 
Z j . q u . S - c o n v e n i o r . d e C l e r i t . c o n j u g , c , e x p a r t t i n ñ u t h e n , 
q u t m a i l t t p t r r M f í f a I» i n f r i n c * 
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cujufvís alterius nominis officio fe immifcere, vel i l lud 
í!eíere aut exercere quovis modo prafumat, auiloritate 
Apoílo¡ica diñri í l ius inhibemus , Decernentes extunc ix-
•situm & inane, quicquid contra hujufmodi inhibitionis 
tcnorem contigeiit attcntati . N u l l i ergo &c. noftrx 
jnhibitionis & conftitationis infiingexe, Datum Aven. 
«3-. Nonas A n g u ñ i , Anno 

T I T u L U s m. 
D E PRi£BENDIS ET DI» 

G N I T A T I B U S . 

C A P . UN'» 

T e m p t r t ht i jus c a p . obt inentes p l u r e s d i g m t + t t f f p r f o * 
v e l b t n e f i c i » c u r a m s n i n m r t t r a h a b e n t j a t » ' d ' / p e n -

f a t i o n e , v i r t u t s i l l i u s n o n p o t e r u n t r e t i n e n , n i f i u n u m s 
& r e l l c j u * t e n e b u n t u r r e j i g n a r e v t r b a l l t t r & r e a t i t e r c o r a m 
O r d i n a r i o f u b t e f i i m o n i o publ ico i n f r * t n e n f e m a t e m p o r e 
n o t i t U h u j u s cap . n i f i f w j f e n t C a r d i n a l e s , a n t R e g u m filil. 
M i a u t t m , <jui p i a r a t a l i a f i n e d i f p e n f a t i o n e f i t in .ebt tnt , po* 
Str-unt u l t i m u m r e t i ñ e r e , r e l i q u i s f i r t » * p r x f c r i p t a & j u l r 
eodtm t e m p e r e r e f i g n a t i t . S f u i u e r o de'mceps t a l e h a b u e r i f 
hentf ic iunt r [ i c u m i l h f t c u n d u m fimile r e c e p e r i t , q u a m p r i * 
r n u m i l l i u s po j f c j j i tnem h a b u t r i t , v t l per t u m [ l e t e r i t q u * 
m i n m b a B e a t , p r i m u m quo ef i ipfo j u r e p r i v a t u s , m o d » 
p r « d i ñ o r e f i g n a r t t e n t t u r : a l i a s u t r n m q u t p e r d i s , & í»? 
k a b i t i s fit a d f u e r o s ordines f u f c l p i t n d o s , & * d f u e d e a n q u e 
benefic'mm h a b r n d u m . T á n d e m , qtit d i c a n t u r O r d i n a r i i , 
q u a n t u m a d pr / tmij j fa , & ejua fint benef i c ia c u r a r » a n i m a ' 
t u m h a b e n t i a , h i c m a n i f e f t a t u r , h'. d. h i c extravagans 
«jux efí notabiüs , 6c mul tum prafticabilis, & gtavius 
obligat, quam cap, de multa, eod. t i t . ir? atniq. ut ps te í 
ad ocü lam . 

EXecrabilis quorundam tam religioforum , quam fe" 
ca la r í a i s ambit io , quíc femper plus ambicns eo 
magis fit fnfatiabilis j -quo flbi amplius-indulgetur 5,. 

& improbitas importuna petent íum z nobis & príedecef-
í'orjbus noñris Remanís pontificilsus, non tam obtínuif-
í e , quasi extoríiíTe pl'etunque nofeuntur, quodunus in-
í e r d u m etiam ad anuna beneficium Eccleíiafticum minus 
idóneas > in diverfis Ecclefiis, nedam viernis, fed etiam' 
ab- invicem longe di í tant ibus , imo nonnunquam in d i -
verforum regnorum partibus fituátis , duas aut tres, aut 
plures dignitates, pc i íona tus , oflicia fea prioratus, aur 
diverfa Eccleíiañica beneficia cuxam animarum habentia 
poílit difpenfativc ( cum rslias non liceret de Jure commu-
ni > recipere, 6c l imul licite re t iñere . Unde ínter cáete
la inconvenientfa, fubferipta feqmvntur , quod videí cet 
Jnterdum unus, qui unicum , qaaravis modicum vix of-
ficium implerc, fafficeret , plurimorunv ííbi ver¡dicet üi» 
pend ía , quse multis literatis viris vi rae pu rítate ac tefti» 
thomo bona: lamas pollentibus , qui mendicant , poflent 
abunde íufEcere , arqua diliributione collata , habentibus 
ápfa pararur vagandi materia, divinus cultas mi mil tur r 
fcofpítalitas in ipíis beneficiis debita non f m a t u r . Et 
dtim non íunt fui in unaquaque regione reftores, Eccle^ 
í í a rum detrahitur commodis& honot i , qux carentes de-
fe nforum auxilio- ín ju r íbus fu i s , Sclibenatibus nuilt ipíi-
ci ter coí labumur , & ruinis patent xdificia- r í ob i l i aquse 
aisgnificentia ex truxerat decefíbrum, & C quod sma-rius cíl 
dolendum > animarum cuta negligitur , & vi t ioniDi fen-
íibus lomen tum perieulofe praebctnr . Nos itaque rot ma-
lis tantifque diferiminibus occu rrere cupientes , omnes & 
língulas difpet/fationes fuper receptione aut refentione 
p lu r ium dignitatam , pcrfonatuum , o l E c i o r u m p r i o r a -
mumaut beneficiorum , quibus cura animarum ílt anne-
xa , fub quacunque forma , vel exprcííione verborum a 
nobis , vel pr*d:rtis prafdcceffóríbivs cuicunque perfonx 

conecíTas C Cardinalibas tamen f a n ñ i Romanas É c c l e g i , 
qui errea nos univetfali Ecckfifi ferviendo, fmgularum 
Eccieüanimcommodi ta t ibus fe impendunr, acRegumfi-
JÜS , qui propter fublimitatem eorum acaeneris c íar i ta-
tem funt potions pr^rogativa oracia attollendi, danta-
f \ exeeptis > dehberauone fuper hoc cum frátribus no-
ñ u s habita d i l igent i , de ipforum confilio 5 & ex certa 
fdentia noftra , in forma fubferipta duximus tali'ter mo-
derandas, quod per mode^amen noftnim cffrsnatam circa 
eafdem perfonas talium bénefteiorum multitudinenvrefre-
fiemus Í ipfique impef rarttes fruílu difpenfationum huiuf-
modí totaliíer non fruftreníur í i .Sta tuimus itaque , &• de 
fratrum ípforum confilio ordinamus, quod obtinente's nunc 
ex difpenfafione legitima pluralitatem hujufmodi digni» 
tatiím , perfonatuum, oíficiorum aut prioratuum feu be
neficiorum , qus alias abfque difpenfatione obtinere ne-
quibant, unum rantum ex dignitatibus, perfonatibus, 
officiis, prioratibus, Ecclefiis vei beneficiis hujufraodi,; 
quibus cura imminet animatura , cutedigriitate 5 perlbna-
tu , velofficío, pi ioíatu , Ecclefía , veí beneficio fine cu
ra , quod habere maluerit , prajtcxtu difpcnfátionis fuffi-
cientis ciicá: id eifde'm indul ta , pofliñf íicíte r e t i ñ e r e . 
QUÍE tamen tcneantur eligere intra menfenr namerandunt 
a ternpore notitias Conñitutionís i í t ius : caeterís beneficiis 
enm cura vel fine cura, qus ipfius difpenlationis prstex-
tu tcnebant, & quas alicer non poterant de jure abfque 
difpenfatione licite retiñere , qua nos extufle vacare de-
cernimus, coram Ordinario fub teftimonio publico inrra 
Ídem5 tempus verbalirer & reaütcr curé eíFedtu dimill is , : 
abfque eo quod ad illa nunquamfine nova collatione ab 
co qui faceré poterit faciendá red i ré , aut eorum admi» 
niftrationi fe immifecre praefumant . Alioquin tam his 
quam aliis ómnibus beneficiis , quas ví r tu te hujufmodi 
tloftri moderaminis retiñere poterant ( ut prjBÍertar) fint 
ipfo jare p r i v a n , & prorfus inhábiles adírmíl ia benefi
cia obtinenda. Per hoc autem i is , qu i dignitates, per-
fonatus, officia , vel alia beneficia , curam animarum ha
bentia ex difpenfatione, qû -e jus b f r ibuat , juxfa noftran* 
moderat íonem prxfcripram obrinenr, & alia fimília bene
ficia noftrarum ,-veí aliaseorundem prasdeceílbrum auft'o-' 
rí tate literarum expertant , Cum quibus eft , ut i l l a , cum' 
vaca ve t in t , recipere , & una cum obtentis retiñere licite 
valeant, difpeofatumv nolurtus derogarí , quin: ea cum: 
vacabunt intra diíti temporis fpatium poflfunt elígete , & 
dimiílis aliis recipere in forma pra-feripta , ac licite ret iñe
re r poemas fiteiles incurfuri , fi huíc noftríE contraire prar-
fumpferint fanftioni * Porro, quia quorundam oculos fie 
avane cupiditacis v i t ium exrscavit , quod píurima caliá' 
beneficia l i ra u 1 a b fq u c d i fpe n f a t i o n c canónica retiñere pr*--
f u r a u n t í Nos de illis pra;fentí decreto' ftatuímus , ut 
omnia & fingula benvli.cia fie detenta , i 1 lo tsntu'm- reten
t o , quod ultimo reesperurrf, dummodo in co ex collátio'* 
necanonicacompetat jus eifdem j i n t r s tempus ( ut pra;»* 
feribitur) l imi ta tü iw, verbo & faí ío ac fine fraude coram 
Ordinario- fub teírímonio fimifiter publico dimittere te» 
ncantur. Quod fi: non fecetínf, etiam illo finí ipfo jure 
p r i v a t i , jn quo jas eis alias eompetebat , & inhábiles p£-
nitus ad quxcunqueobtinenda Écclefiaftica beneficia cen» 
feantur. Qui vero deiitceps receperint digniratcm ,• vel 
perfonatum , fea officium aut almd benificium animarum 
curffm habens annexam", í tantea ftmÜe beneficiuta obti-
nebant, i í l u d ' quo ipfó jure, poftquam'feCundt poffeífio-
ném habuerinr, vel per eos omni dolo & fraude eeflanti-
bas , quo minus h-abeant, í l e te r i t , privati noíjmntar ) 
abfque morx difpendio in Otdinatiorum man'ibús dimittere 
debeant parí modo : Alioquin extunc fint ipfo jure fecun
do privati , & nedumad facrosfufeipiendos otdincs j quiw-

& i s i l . f r a u d e n t u r . b Mot. t ex t. p ro fias ufo f a e i e n S e m e n s i e -
K e m de benef ic i is , q u » j u r e t b t i n e n t u r : na:m irv t a l i - v e m u n t 

e m f i c i a d i f p e n f a d r e t e n t a > f e r t t tst- ¡ f íe- S m t ^ 
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etiam ¿d hatendum quodcunque bereficium Ecclefiafti-
£ ü m inhábiles leputentur. Q n x omnia Se fingula bcrefi-
da vacatura ( ut p r x m i t t i t u r ) vel dirniíl'a, n o ñ r s Se fc-
dis ApoftolicíE difpofitioni de ipforum fratrum conlilio re-
fervamus : Inhibentes , re quis procer Romanum ?ontifi-
cem , quacunque lit íuper hoc auñor i ta te munitus , de 
hujufmoái beneficiis difponcre , vel ciica illa per viam 
permutationis, vel alia;, innovare quoquo modo przfumat • 
Nos enim , íi íecus aftum feu atrentatum fue r i t , i r t i t u m 
decernimus & inane . C i t e r u m ordinarios intelligimus 
in cafibus fuprafcriptis Epifcopos , in quorum civitatibus 
vel dioecefibus confiftunt beneficia, feu alíquod eoruin, 
quae debent fecundum p r i m i f l a d imi t t i , aut ipi l , quiea 
debent dimittete, commorantur , vel Ecciefiis cathedra-
libus vacantibus , Capitula eorundem : & hi de beneficiis 
Eam dimiflis , quam < ut praEmitiitur ) perditis, nos, vel 
Afoftclicam fedem certificare ftudeant , quamptimum-
commode poterunt indilate , ut de il l is falubriter difpo-
nere valeamus. Quantum autem ad modificationem a_t-
tinet ante fadarn, illa duntaxat, & non alia beneficia 
Eccleíiaüica , quocunque nomine nuncupentur, curam a-
nimarum habere cenfemus , qua: parochias habent, in 
quibus cft animarum cura , non per vicarios perpetuos , 
fed per Redores aut miniñros beneficiorum i p í o r u m , 
vel i l lorum temporales vicarios exercenda : necnon & i l 
la . quorum mimftris ratione beneficiorum ha)ufmodi com
petir viíítare , inquirere,'' procurationes ¡ccípere, íufpen-
dere , excommitnicare, feu ab excotnmunicationis St fuf-
peníionis fententiis abfolvcre de confuetudine vel de j u 
re : juribus aliis de anin?arum cura loquentibus in fuo 
robore, quoad cartera, permanfuris. Nu l l i ergoomnino 
hominum liceat ha.';c paginam noftrarum moderationis , 
ftatutorum , confiiaiEionuin , refervationis, inhibit ionis, 
& volumamm infringere, vel ei aufu temerario contrai-
re . Si quis autem hoc attentare prsfumpfcr i t , indigna-
tionem oitiniporentis D e j , ac beacorum pet r i & Pauli 
Apofiolorum cjus fe noverit incurfurum . Datum Avc-
nione i j . Gal. Deccmbr. Anno 2. 

T I T V L V S I V . 
D E CONCESSIONE P R Í E B E N D Í E , ET E C C L E -

S l ^ N O N V A C A N T I S . 
C A P . 1. 

Executores gratlarum , & Judices c n u f á r u m a fede ¡A-
peflolica deputati in dicecejihus j a m divijis frocedere pof-
f u n t , Jicut *nte divijionent pottrant . JFlt congrue foni-
tur fub h»c t i tu le , cum lotjuatur de exe cutoribur. , de qu'f 
bus friquens menti» habetur in tlf. 4e cencejf, prtbend, 
¡ ib, 6. ¡>»tet in cap, Executer, cap. S i Capitulo, & cap. 
S i foli, E t patuljfet / i t u a r i fub t i t . de refeript. vel de 
off. deleg. vel de Pjtrcch, 

SEdes a Apollolica ín fuis íaftibus veritatera profe-
quens, lucem amans , libf.nter evitat nodof* am-
biguitatis involucrum , iJ^amque fibi femper in fuis 

ordinatiombus refervare cauVelam intendi t , ut de illis 
na provemat comtnpdum 9 quod aliis non immineat dc-
tnmentum. 

Sane pridem ad divini cultus augmentum , & ad fa-
lutern popu l i , quem in nonnullis civitatibus ac diceccíi-
bus fie multiplicaviE ^ h i í f i m u s , quod ira earum fingulis 
fingulorum vulnus ínequibat ( ut eum decet) unicus pa-
ítor ¡nfpicere, aut'alias partes boni pañoris implere, fa-
Jubmer intendentes , in ipfis dioecefibus C quarum non-

A 'w ^U*S ' ^ aIi(luas *n flores dioecefes duximus 
dividendas > -certas civitates & Eccleíias ereximuscathe-
auics , qua tum íinguüs f xoptias, diftindas , & l imita-

i fíec extravagans habetur Inter communes fub t i t , de » / • 
Oficio ddeg, c u m g U j f . G u i l i e í m i d e M i n u L a u d u » 9 . 

tas dioecefes juífimus aífignari . Verum quia plures ante 
ordinationem feu divilioncm nottram hujufmodi tam e 
robis , quam a prxdeccíToribus noltris Romanis Pontifi-
cibus, Apoftolicas obtinuerunt literas fuper beneficiis 
Ecclefiafticis in ipfis tune integris dioecefibus vaeaturis , 
quarum nonnu l l i reñant adhuc executioni mandanda: ; 
Nos amoveré volentes eujufvis dubitationis fcrupulum , 
qui circa executionem gratiarum fuper hujufmodi bene
ficiis conceí larum pollet forfan incidere , Scprovidecon-
fiderantes attentius , quod per ordinationem feu divifio-
nem noftram pratdiftam jus ad rem expedtantibus diéla 
beneficia antea competens ex ratione mutari non debet , 
quin qdeo elficax in divifis dioecefibus manear, ficut 
prius crat: auélori tate pracfcntíum dec ia tamns , quod 0« 
mnes Se fingulae gtat ix fuper beneficiis vaeacuris ante d í -
"vifionem hujufmodi in_ ipfis quondam integris dioecefi
bus a nobis , vel pra;di<ílis prasdecclToribus perfouis qui« 
bufeunque concellx, tam in ípfii mine divifis, quam in 
aliis dioecefibus decifis ab i l l i s , eiídem modo Se forma 
poííint fuo ordine * per executores inde datos , 8c alios, 
ad quos id pettinebit , ad debitam executionem adduci , 
quibus ante divificnes faepefatas poterant Se d íbebanc . 
Idem etiam dec la ia iRus , quoad literas Apofiolicas ju í t i -
tiam continentes : ut videlicet Judices dati per illas ín 
caulis quarumhbet perfonarum, qax nunc de hujufmo
di dioecefibus divifis ex iüun t , polfiní juxta earum te-
norem provide procederé, ac fi d i ñ s dioecefes, de qu.i» 
bus mentio in iiccn's ejfdcm habetur, integras remanfif-
fent. N u l l i , 5ÍC. 

C A P . I I . 
Nullus ¡ y n p t i i a t C a p i t u l a , sArchidiacenot, & alias per» 

fonas in j&ribtts , qua Jibi competebant in Ecclejils integris y 
quin i l la j u r a percipiant pofi ditifionem ipjarum , J i 'Ut 
ante foliti erant perdpere; quoniam in beneficiis d iv i f t í 
hahet quis eadem j u r a , qua babebat in integres: E t hoc 
cap. fub hoc t i t , futt poj í tum , qutniam decÍAtat pr*ct-
¡dens', ut clare patet. Concerd, cap, quia menafer lum. dt 
relig. dom, in antiquis . 

AD Apoftolatus noftri pervenit auditum , quod a l i -
quarum Ecclefiarum per nos ab aliis Ecciefiis ex 

certis caufis, qua ad hoc noflrum animiim induxerunt , 
auftoritate Apoftolica d ív i fa rum, Pr^iati & fubditi Ca-
p i t u l i s , Archidiaconis, Se aliis perfonis Ecclefiarum, a 
quibus fupradiftat Ecclefis funt d i v i f i , multipliciter i n -
¡uriari pra í fumunt , non permittentes eos uti ju r i fd id io-
nibus Se juribus fuis , i icut anté divifionem hujiifnsodi 
utebantur. Quia igi tur intentíonis noítra non e x t i t i t , 
nec exifi i t , per divifionem Epifcopatuura Ecclefiarum, 
a quibus divifiones fafla; funt , Capitul is , Archidiaco
n i s , vel aliis perfonis velle aliquatenus derogare, niíi 
quatenus in divifionum hujufmodi literis Apoftolicis 
continetur exprelTe : Nos prafentis auftoritate ftatuti u -
niverfis Praclatis, Capitulis , Se aliis quibufeunque per
fonis Ecclefiafticis Ecclefiarum decifatum, Se in cathe-
drales Ecclefias per nos auftoritate Apoftolica ereí la-
r u m , pncip imus & mandamus, ne Capitula, Arch i 
d i á c o n o s , Sc alios perfonatus , vel dignitates, ofiieia 
feu beneficia in prxdiflis pr imarüs Ecciefiis obtinentes¡ , 
quo rainus vifitationes excrceanc , procurationes reci-
piant , jurifdiftiones , Se jura ArchidiaconaJia, S e ^ l i a 
bona obtineant in p r sd i í l i s deciíis dioecefibus, ficuc 
ante divifionem hujufmodi obtinebant , nífi quantum 
in divifionem hujufmodi literis Apoftolicis caveatur ex-
prefie, impediant quoquo modo, quoufque per fedem 
Apoltolicam aliud fuerit ordinatum . Si cnim aliqui 
contra pra:fens ptsceptura agere yel faceré prsfumpfe-
r in t , nos pratfumptores tales digna curabimus ani» 

madver-^ 

a »4^ htc videgloff, in t i t . d e d s f e n f . A i v i t , §• qua igitur. c , 
¡ . V i d e C i a u d , C a n t i w c u l a m in loct ab ordine. Imt l , JNicel. 
£ v t T . • 
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inadveifione p u n i r é . N u l l i , & c . n o ñ r o r u m p f x c e p t i , 
& mandad infringere, & c . D a t u m A v c n í o n e s. C a l . O -
ftobris, Anno $• 

T I T U L V S V . * • 
N E SEDE V A C A N T E A L I C ^ U I D 

I N N O V E T U R . 
C A P - U N . 

V t c t m t t f t d t i m p e r i a l i , c u r a j u r l f d i f t i o *cl P * p a n » d e -
t f o í v / t t u r , f u b f c e n a e x c o m m u n i c a t i e n i s h i c f r o h i b e t u r , 
q u o d n u l l t i s t u n e m m e n V i c a r i i , I m p e r a t o r i t , v e l a l t e -
r l t i s cujufc t tnt jue « f f i c i i r e t i n e a t , a j f u m a t , v e l r e f u m a t , 
n u l l u f t j u e t i e b e d i a t , v e l t u x i t i u m p r t b e a t : a l i a s t x c e m 
m u n U a t i o in p e r f o n a s , & i n t e t d i S l u m I n t é r r a s ( n ¡ f i i»-
t r a d ú o s tnenfes r e j i p u e r i n t ) p r o f e r t u r . T á n d e m modut 
h u j u s p r o c t f f u s p u b l i c a n d i e x p r t m i t u r . h . d. 

SI fratnnn & Coepifcoporum n o ñ r o r u m , & aliorum 
quoiumliber jura iUibata fervari , & ab omni fore 
difpendio diminuíionís extranea cupimus , & ad i l -

l u d hbenter n o f t i í E folicitudinis üud ium adhibémus: mul
to fortius equídem pro ncñr is & Romana: Ecckíia:fpon-
f« ncftrx juribus & bonoribus confervandís exinjundo 
nobis officii debito Apoftolica: proviílonis partes tenemur 
i m p e n d e r é , re temporibus noftris ufurpationis injuriam 
fubeant, aut detrimentum cujufvis derogaíionis incur-
rant. Sane in nofiram & fratrum noftrotum deduélum 
eft ( fama divulganre ) notitiam , quod licct de jure fit 
l i qu idum, & ab olim fuerit ¡nconcuíTe fervatum , quod 
vacante Imper io , licúe & nunc per obitum quondam 
Henrici Rcmanoriun mperatoxis vacafíe dignofeicur , cum 
in i l lo ad fecularem Judicem nequeat haberi xecurfus , 
ad í u m m u m Tontificem, cui in perfona beati Perri ter-
reni í imul & ccsleñis Iraperii jura Dcus ipfe commifit , 
Imper i i prsediíti ¡urifdiftio, régimen & diípoíltio devol-
vuntur , & ea ipfe ( durante ipfius vacatione Imperi i > 
per í e , vel a l i um, feu alies exercuiílc nofeitur in Im« 
perio memóra te : nonnulli ramen in Italia: partibus po-
teftatis & dignitatis fafligium illicite ambientes , in no-
ftrum & Romana {aa&x matris Ecclelíae ( quantum in 
cis eft ) prsj t idicium evidens, ac diminutionem honoris 
6c ju r i s , vicariatus feu altetius cu)nfcunque nomen officii , 
quod ipfo Imperatore vívente ex ipíius commiflione gere-
bant in certis terris , territoriis l ivelocis , poíl decelíbm 
ipf ius , abfque noñra vel Apoftolica; fedis petita vel ob-
terta licentia, retiñere í i b í , & nonnulli etiam de novo 
» í lumere , quod nongeñeran t , aut gt í tum antea, poñea-
que dimiflum refumere remerariis aufibus p r i iumpferun t , 
quo vel quibus adhuc.non verentur abuti , & fub ejus 
Vel eorum colore muíta f ícere & feciíTe noí 'cnn'ur , qua 
i n r o ñ r a m , & Ecclefia: p r x d i í l i in)uriaii¡ apene redun-
dant , non athorrentes per id vatüs involvi criminibus , 
nec divina; majeftatis formidantes ofFenfam . Q.»ita igitur 
error , <ui non reliftitur , approbari vide'ur , & lamm pan» 
dit dslirquentibus í inum , q m eomm perverfisconatibus 
r o n r t l í í t i t ; Nos volentes noftris & Ecclefije fponfa no-
í i i x juriíjus & honoribusin hac parre p ro ípke re , & ma-
Jis aefeandalis, quje ex tetentione , aí lumptione , feu re-
funiptioce faujufmodi orta funt hadenus, & quae pericu-
loíe poffent in antea fubor i r i , celeruer obviare, necnon 
periculis anímarum hu jufmodi tetinentium , afllnncmiu n i 
feu refumentium nomina, & eisabutentium ( utpfaefcr-
tur ) falubriter occurreiecupientcs, praefentium aactoii-
tate moncraus , fub excommunicanonis poena , omnes & 
íingulos cujufeunque flatus , prsEeminentÍ2 , dignitatis , 
aut conditionis exíftant , etiamíi Patriarchali, vel quavis 
alia fupetioti five Epifcopali, vel Regia, feu alia qua-
cunque prifulgeant dignitate , qui poft vacationem m-
perü abíque n o í h a , vel fedis p t s d . d x licentia hujufmodi 

Vicarn feu cujufvis aíteríus officii nomen ubilibet reti-
nuerunt aflumpferunt, feu refumpferunt & retinent. 
& qu! aíTumcot , vel refument jn pofterum , 6c 
fub t a l ^ donauonu paD.o abufi f[int> &1|butunrur , vel 
et.am abutentur poteltatc, vel jutrfdidrone quacunque , 
feu e,us exeratto publ.ee *el oCCU,te> d ? c x . 
tero etiam a denomir.anonehy^fmodi, feu cujufeunque 
attmnptjone, xefumptione ac retentione p n d ' Á s nec
non ufu , poteftate, & exercitio fuprad ft's pioiiu^ ab-

/^ineant, & onmino deííftanc. Inh'bentes infuper fub pee
r á pradifta ómnibus & fingulis Patriarchis f Vcxhtit 
& etiam aliis fuperioribus ac Regibus , civitaribus co-
mitatibus, univerfitatibus, Capitaneis , Poreñacibus' Re . 
í t o r i b u s , Comitibus, Vicecominbus, Barombus, ¿ a l i í s 
ómnibus cujufcunqjie fíat dignitatis, condrtionis aut fta-
tus, ne prsEdiétum fiujufmodi nomen , feu al ud quol¡bee 
in eodem Imperio rfetinentes C ur profertur aut aíTu-
mentes, vel eorum aljqui fub denominatione, ve! titulo 
hujufmodi rominum, feu procuratores , commiíTarios, 
judices, aut víces eorum gerentes, quocunque colore 
quajfuo, teripiant vel admntant, nec ucvkari is feu v i 
cario aut offic!aliba<s Imperii pareant ve! interdanr, aut 
pareri vel imendi faciant, vel pennit tant , nec in his 
eis vel ei quomodolibet praftent aux i lmm, coníiliuni , 
vel í a v o r e m . Alioquin in omnes 5c fingulos Pattiarchas , 
Prxlatos, & fupeiiores & inferiores. Reges & esteros, 
denominationem prsdií lat t i ( nt pramilfum eft ; retí
nenles, a í lumemes , feu refiunentes, ac illius ptartextu 
exercentes quaecunque officia , poteftates fen jurifdiélio-
nes, & recipientes eos, ut vicarios, vel officiales Impe
r i i , aut commiíTarios eorum, ut t a ü u m , & in patentes 
feu obedientes eis, ut talibus, aut prxftantesin hoc íibí 
c o n í i ü u m , ausilinm , vel favorem, niíí intra duorum 
menliup fpatium, a die datae prxfentium numersndum , 
penitus reíipuerint , vel fe licentia fedis ApoñoHcs fuper 
hoc oftenderint communitos, excommunicationis in An
gulas perfonas, & in térras & loca ip fo rum, & quasli-
bet communitates , univerfitates» civirates, iauc vi l las, 
interdifti fententias de fratrum noftrorum confilio publ i -
ce promulgaams. Contra eos nihiíominus fpi r i tual i ter& 
temporaliter gravius procefluri , prout inobedientia eorum 
excgcrit, qualitas fafti fuaferit, 6c viderimus exped i ré . 
Et ut quibuslibet patendi talibus tollatur occaíio , omnes 
& fingulos, qui hujufmodi vicariatus nomen retinenti-
bus, affumencibiis feu xefumentibus, juramento fidelita-
tis tenentur a d ñ r i í l i , a juramento hujufmodi, quantum 
ad hoc, de poteítatis plenimdine abfolventes, auño r i t a t c 
Apoftolxa firmittr inhibemus eifdem, ne talibus, ut 
Vicariís vel Offiaalibus I m p e r i i , aliquatenus pareantvcl 
intendant. Et infuper omnes pad'Ooes, obligationes, 
confaederationes, 6c coll gstiones a quibufeunque fuper 
hoc quomodo ibet inftas, juramen.o vel quacunque fiimi» 
tate vailatas , omntno diíToIvimus, vinbus vacuamus, 
i r r i tamus, 6c quatenus de fa í lo ptoceflerint, revoca-
mus; Ac hujufmodi, 6c quxl íbe t alia juramenta q u i 
buslibet fuper his piasñita , per quse poflet ¡n pradiftis no
ftris 6c Ecclefis noftrjE prasdií l i jnribus derogari, j r s -
fertim cum juramentum vinculum iniquitatis eflenonde-
beat, iclaxamus. C« te rum ut hujufmodi proceflus vc-
rius ad communem omriu in notitiam ded.icarur, charras 
feu membranas proceíTum continentes enndem , In Eccle-
lia Avenionenfi appendi vel affigi otiiis feu fuperümina-
libus facíemus, qux ptocelTurn ipfum fue quafi fonoro 
pisconio & patcnti judicio publ^cabunt: Ita quod omnes 
6c finguli , quos procelliis ipfe connngit , 6c contingeic 
poteft, nullata poftea poífirt exeufatiorem pretendere, 
quod ad eos ralis proceflus non perverer t , vel quod 
ignoraverint eundem : cum non fit verifinule remancrc 
quoad jpfos incognitum velocculrum -, quod tam p,atcntec 
ómnibus publicatur . Datum Avenione in domo Epifco
pa l i , p i id ie Cal» A p t i i . Anno i i 
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De Voto & Vo t i Kedcmptione, ¡fcc 
T I T U L U S V I . 

\ D E V O T O E T < V O T I R E D E M -
FtlOlWE . 

C A P . U N . 
V o t u m per f u f c e p t U n e m f a c r i o r d l n h f o l e n n l ^ a t u m , l l c e t 

i m p e d m t m a t r í m o n i H m f e q u e n s , non. l a m e n p r é c t d e n s : e t i a m -
finondum e f e t per c a r n h copui . im c o n f u m m a t u m . E t d u 
r a n t e matr imen- .o , e t i u m Ko^.dttm confu.mrna.so , «W'/MJ 
f r a j u m a t dec lpere a l t q u e m de f a c r i s o r d i n i b u s : quod fi f t c e -
n t , d ' J f o l u t » e t t a m m a t r i m o n i o , n e c í n i l l i m i m j i r a r e , 
tiec a d f u p e r i o r e s a f c e n d e r e p o t e r i t , n i j i a l q u a m de re Hgio-
n ihus approbat i s i n g r e d i a t u r • & e jus r e g a l a r n expr'Jfe , v e l 
t a c i t e p r o f i t e a t u r , E f t a n t e m tal 'n c o n i u j a t u s f i - v r d i n a t u s 
f e r dieecefanttm m o n e n d u i y u t n e i í g i o n e m t i g r e d i n t u r , J i 
m a t r i m on'ium nondutn eft c o n f u m m a t u * » : tjnod fi r e n u e -
r l t , & u x o r i n f t i t e r t t , t o m p e l l i t u r p e r e x c o m m u n i c a t i o n e m 
•ad m a t r 'imonW c o n f u m m a t i o n e r n • hoc dicit E t eñ cafus 
notabilis, & qui fatis eíFerri non pofiec . 

N í i q u ^ conccrcationi fine;n cupientes imponere, 
ac ani-marum periculis inde provenientibus faln-
biiter providere, de fratrum noflrorani coníiiio 

jprxfenti declaramus edicto, quod licet votum folenníza-
tum per facri fufeeptionem ordinis, quantum ad ímpe-
diendum inatrimonium contrahendum, ac ad dirimen-
^um , ÍI poñ cont íaf tum fuerit fecundum ftatusn canonum 
ílt efiicax reputandum: ad diflolvendum tarnen prius 
ton t ra í lum , ctiamfi per carnjs copulam n o n faeritcon-
SunifRatum, cum rec jure divino , n e c per facros reperia-
mus: cañones hoeftatutura , invalidam eíl eenfendam: au-
¿toritate Apoflo'uca diñriflius inliibentes , ne qaifquam 
«iurante maciunonio , nondum eciam confummato , alí-
quem de fatris oidinibus praélumat fufeipere , nifiptouc 
íacris canGnjbus noverít convenire. Quod fi fecus a quo-
q u a m íoríivan, . í t tentatum. fueri t , ordinamus , q u c u n e c 
naattiinoflíjO í'oluto in íic fafcepto ordine mini í l rsrs ' ,nec 
ad fuperiores oidines provehi, nec ad aliq-.;od beneficium 
vei ¿fficiuin Ecckf iañicum valeat promover! ; Niíi a l i -
q a a m de reügionibus approbatis ( quariim profeífio ad 
«Üi ta t i s cuñodiain , Se abdicationera temporal ímn , & fu i 
faperioris obedientiam fuos profeflbres adtíringar ^ ipfum 
canonice contigeric ingredi, ac ejus regu laiu expreíle ve! 
taci t í profiteri : quo caíu dioecefanus fuper prxmiffis & 
linguüs praeunfibram cum eo difpenfare valeat, niíi íit 
aliud canonicutrí , quod obfiftat • A d ingreflam hujufrnodi 
lie ordinatum , íi mat r imoníum confummatum n o n fue-
ri t > per dioecefanum inftanter nioneri praecipimus, & in-
diici : quod íi.forfan centierit adimplere , ipfun! , fi fponfa 
ejusinftiterit, per cenfuram Ecclefiaiiiranr» compellendum 
decernirnus contraftum matrimonium confummari. N u l l i , 
& c . noñramrn declarationis , inhíbit ionis, ordinationis , 
prascepti & conñiuuionis ^infringere . Datum Avenione 
CalcrjJ. D c c e i T . b r . Anno feptimo. 

T 1 T \ J L T J S V I L 
D E R E L I G I O S I S D O M I B U s . 

C A P . U N . 
S í c t a i r rel iglo F r a t r ñ e l l o r u w , / t v e Be g u i ñ a r unt , q u i 

f e d ¡ c e b a n t de t er t 'o o r d i ñ e b s a t l F r a n c t f c i , caf fat t tr ^ q u a -
n i a m Í n t e r ca teros errores. E c c l e j i a j i ¡ c a . f a c r a n t e n t a d t í p l f 
c i e b a n t i E t f u b p a n a . . e x c t m r n u n ' i c a t t o n i s ó m n i b u s i n j w t -
g i t u t , u t n u l l i de c t t e r o t a l e m r ¡ t u ' n a f f u m a n t , & ne 
E'ft fcopi i p f u m cencederc p r a f u m a n t • Vide c a p . fin. t o d - t i t . 
i n a n t i q . cap . l . e t d . t l t - ¡, 6. 

SA íi da a Romana atque univerfalís Ecclefia , caí 
auítose Domino , licer i m m e r i t i , prxlidemus , fícut 
religiola tk. pía vota benigno favore profequitur , 

a D e B e ^ u i n o r u m j t e i a & e r t o r í b u s , v i d e G u i d o n e m C a r m e -
l ' i tam in f u m i n a de h & r r j l l u s , t i t . de h t r e j i b u s B t g u i n o r u r o , ( T 

W - c f h H m E j m r U H ' n ¡ u d ¡ r e t i e r h . i n t j u i j i t t r t i m f a r f ' z-<¡> 15, 

fie fuperñitiofos conatus infolent/um h o m í n u m a de-
reflatur , videlicet ne fub ovina pelle gregem Domi-
niciim truculentia lupi rapacis invadat , fub pietatis ima
gine virus haereticoE pravitatis obrepat, 8c fub pr^texcn 
foaverfationis angel ic i , incautis mentibus fpititus ma-
lignus i lhidat: cujus rei gratia facris canon^bus eft i n -
terdiftum , ne aliquis novum ordincm aut religionesn 
inveniat, vel habitum nova religionis aíTumat : fed qu i -
ennque ad reügionem venire voluerit , ingrediatur 
imam de religionibus approbatis. Nonnuüi tamen pro
fana: multitudinfs v i r i , qm" vulgariter F ra t i ce lü , fea 
fratres de paupere v i t a , Bizochi Uve Beguini , vel aliis 
nominibus nuncupantur in partibus Ttali» , necnon in 
Infula Sicilieofi, Comitatu l ' rovincís Narbon. Se Tho-
lofanen. civitatibus , Se dioeceíibus , & Piovinciis, 
aliifque diverfis cifmátinis & uirramarinis partibus , 
contra dí<fl:os cañones habitum nova; religionis aíTume-
re , congregationes & conventiculas faceré , & fupe
riores fibi ipfis eligere , quos miniftros , feacuftodes, vet 
guardianes, aut nominibus aliis appcllant; «plurimos ad 
eorum feélam recipere , &• loca de novo conftruere , fea 
conftrufla rccipeie. in quibus ha'bitant in communi , 
pubürc mendicare C quafi eorum feíta foret una de te-
ligionibus per federa Apoñoücam approbatis ) temeri-
tatc daranabili prsfumpferunt , & prasfumunt eriam 
incefTanter. Eí ut ipfonun error , veritas, & impietas 
religío reputetur , plurimi eorum rcgulam feu ordinesn 
fratrum Minorum , quem fanítus Francifcus inftituit , 
fe profiteri ad literam confervare C0rifinguht': qnsn-
quarn in obediencia Generalis, vel provincialuim rniní-
firorum ipfíiís ordinis non morentur : prstendentes fe a 
fandls memoria: Coeleñino Papa qÍNnto príEdcceíTore 
noftro hujus ftatus feu v h x privilegium habuiíTe : quod 
tarnen etíi oftenderent, non valeret, cum bonse memoria 
Bonifacius Papa oftavus pr^deceíror nofter, ex certis 
caufís rationabilibiis omnia áb ipfo Goeleftino prsde-
ceílbre noftro conreña , quse per ipfam Bonifacium non 
contingeret approbari, vitibus penitus vacuaverit , d i -
¿lumque vits privilegium non inveniatur per eundem 
Bonifaciam approbatum . Quídam autem eorum d i -
¿lum habitum , Se vivendi r i tum a quibufdam Epifco» 
pis feu eorum fuperioribus, vel aliis Ecclefiarum Pra:!a-
tis habuiíTe pro í i ten tur , quos nec ei concederé ücuit con
tra formara Concilii generalis. Nonnulli etiam ex ipfis 
alíerentes fe efTe ds tertio ordíne beati Francifci, Pceni-
tcntium vocato , p téd i f tum ña tum & r i tum eorum fub 
velamine talis noininis faiagunt palliare: cum tamen ín 
regula ipíuis terti i ordinis talis vivendi rims naUatenus 
fit conceíTus- Et qaia in errorum barathrum faciürer 
ruunt , qui conceptas propríos Patrtun definitionibus 
anteponunt , ipforu.ra quam plurimi C ficut fide digna 
reiatione percepiraus ) a veritate catholicíe fidei devian-
tes Eccléíiaftica facramenta defpiciunt, ac errores 
lios ftudent miikipíícátér femínare . Cum ¡taque ta
t ú , m damnanda temeritas in ejufdem fidei detrimen-
turrt , íidelium fcandaium , prxfati Minorum & alierum 
ordinum opptobrium, & etiam fwarnm ¿5c aliorum aní-
marum perniciein redundare nofeatur ¡feclam , t i tuiu , & 
ftatum hajufmodi, non obftantibus prarmiflís eorum ex-
cufationibus , quas frivolas repuramus , & quicquid per 
eos commnnitcr vel divifim fub religionis j Conventus , 
roHegii feu congregationis nomine vel colore attenta-
tum exti t i t , vel exiftit , de fratrum ipforum confilío , 
auaoritate Apoftolica nullius faiflTe & effe decernimus 
firmitatis : & qaatcnus de fafto procefferunt , de con
filio , & auítori iare pra:miííis revocamus omnino, ac 
perpetua proh bitioní fubjicimns, 5c ab Ecclefia Dei pe
nitus abolemus. Eifdem peribnis ttc aliis quibufeunque 

fub 

a Vide l . q n i fttb co i :! • (:(ine . J f , de co-id- ¡ r t f t i t , L »»» e n t 
d i v n s - f - de j u r e j u r . 
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fub pana excommanicstionis, quam eas C fi fecus fecerint ) 
incunere vohimus ipCo f a d o , injangentes exprelle , ne 
fiaíum iive feftain & l i u i m hujafmodi abij:(is aflumptutn 
fcftentur utrerius, vcl ipfum de novo aílumere qiwcjuo 
modo p r í f u m a n t . Epifcopos ouoque Sc corum fupcriores 
& etiam alios Praelatos quofcunque , qui prxdiclis pcrfonis 
velaJiis ri tuni vivendi ¿c habirum fupiadiitos, prster fpe-
c iakm Apoftoliese fedis auftontstem dcinceps concelle-
l i n r , praedifta; excomniunicarionis potnsE ¡pío jure decer-
rimus fubjacere : dignum eít enim , ut adulterinas plan-
tatione¿ , qtias non Pater coe leñ is , fed humans temeriia-
tis audacia plantel, Apoñolici culmfnis cenfura divellat : 
rec patiatur in agro Dominico perver l s ccngregationis ve-
fres excrefccre, cui p ropnumelK divinaopitulante gra
tis } virtutes ferere , ac vitia radicitus extirpare . N u l l i 
ergo, & c . I>atum Avenion. j . Cal» Januar. Anno a. 

T I T U L U S V I I I . 
DE J U D Í £ 1 S ET SAR.RACEN1S . 

C A P . U N . 

U»í P e t r t u f i l i u s Re&is C a f t e ü * f io d t t é u í p r e f o f t o f a c l * 
i i u s i s i t a r e n o s infideles a regtia G r a n a t a e x p e l l e r e t , l a t a f a i t 
e x c o m m u n j c a t i v n i s f e n t e n t i a i a omnes p r o h i b i t a p o r t a n t t s 
i f j i s in f ide l ibus & S a r r i t c e n l s p r a f a t i r egn i G r a n a t < t . j C o n c o r -
c . I t a q u o r u n d a m ¿T e. i^id l i b e r t n d a m . ead. í i í . in a n t i c j ' 

'"^Opiofus in mifericordia Dominus , qui defua abun
dancia pietatis corda fideliam ad fu£e majeftacis ob-
fequia devorionis ardore fuccendtt, prascordiis dile-

,fti M ' ú nobilis v i r i Pet ri Infanris nati clariE metnoris San-
chi i Regís C aftell^ , adeo copiofe gratiam caekilis infpira-
Jtionis infudic, quod fibi dekftabile reputar ptopriam ex-
^onere in ipforum profecutionc perfonam . Pio quidetn 
nobiíis ipfe dudus propol i to , tanquam ftrenuus athlcra 
Dornini , negocium impugnationis perfidoruni Agareno-
j r u m , a quibus regnum Gtanats in Dei contumeliam de-
í ins . tur , tutorio nomine, chariflimi i n C h r i ü o f i l ü noftri 
Alpíloníí Caftellac Regís ilíuftris, qui fub tcneritudine 
pucl i í js atatis adhuc "dignoícitur conftitutus , aíTmnpíi t , 
fub fpe cceleftis aux;li i lerventer Se vir i l i ter profequen-
d u m . Caen igitur omnia cupiamus obftacula r e m o v e r é , 
per qus diíli negotii profecutio poflet quomodolibet i m -
jpediri, univeríis8c fingulís cujufcuBque conditionis, frae-
cir.inentis vel ftams exiftant, diítn¿iius inhiberaus ^ nc 
a rma , cquos , fe r rum, l igamina, vidualia & alia qaa-
cunque prohibirá per Romanos Pontífices pxsdeceflexes 
noltros ad térras A g y p t i d e í e r r i , 6c Sarracenos dift i re-
gni Granara, íntra trienniutn incipicndum a Cal. April is 
proxime fecuturi , quomodolibet deíerre prafutnant. Nos 
cnim omnes & fingulos, qui ad dif tum regnum arma , 
cquos, fe r rum, Lgair^na & vidualia fupradida & qua;-
cunque prohibita , contra tenorem hu jas noñra: prohib i -
tíonis deferre praefumpfcrint r illis pcenis & fententiis, qa as 
deferentes hu jufmodi prohibita in Alexandríam ve! ad TE-
gypti partes incurrunt , decermmus fubjacere . Et n ih i lo-
minus omnes & fingulos, qui Sarracenis Granata pra> 

-ftabant ( dif t i negotii profecutione durante ) auxilium , 
confiiium vel favorem, aut profecutionem diéli negQtii 
direfte vel indireéVc , fecrete vel pubÜce impediré vel 
turbare forte pra:fumpferint , excommunicationis fenten-
tiam incurrere volumus i p í o f a d o . N u l l i ergo noftiaj in -
hibit ionis , conftitutionis & voluntatis, Sce. Dat, Ave-
nione %. Cal. Mar t . Anno p r imo . 

T i l U L T J S I X . 
DE TORNE A M E N T I S • 

C A P. U N . 
C o n j l i t u t l o C l t m e n t i s i n c j u i h u f d a m r e g n í s t o r n e a m e n t » 

Inhii ieus f u b g & m s e x c t m m u n i c í i t l o n i s V i n t e r d i t l i , h ic 
r e v o o a t u r : i/ií , q u i h u j u í tecaf iane f c i ¡ . í e n t Í A s i n c u r r e -
r a n t , t i b f i l v u n t u r , 

X J i a in f imirorum cventibus fíe humani ía l l imr 
incertitudo judici i , ut quod conjccUra probabili 
exnunc interdum attenta coofideratio uriJe pol-

l ice tur , reperui danvoofutn quandótunque contmgat ; 
nonnunquam quod conft Itc ffiatuitur , ex fantoris i n -
ipeftione judicii coniultuis revocatuc Sane felicis re-
córdatioois Cíemeos Papa V pridecefior nofter , atren-
te conhderans , genérale paflagiam ín Concilio Vie-
neníi pro terrs fancta; fubíidio fa ubriter ordinatum , per 
torneamenta , & haftiludia, íive ¡uxtas non leviter 
i m p e d u í : tum quia frequenter fie ipfum paílaoü neoo-
tium profecutores exinaniunr, q.uodad ejus excciuionem 
efficiuntur impotentes, tum quia interdum quamplures 
a crucis affumptione recrahunt, dum ab illis abítinere 
C aliis ea exercencibus ) erubefeant: torneamenta ípCa Se 
haiiifudia, íive juxtas in regnis Francia, Anglia J & 
Alemania , & aliis nonnullis Provinciis, io quibus ea 
confuevere frequentius a exerceri, fpeciahrer in te rd ix i t ; 
in facientiura ea , vel ad id eis praftantium opem, con-
í i l m m , vel coflfenfum, Se i l lorum etiam in quo run í 
locis vel difiriftibus íierent , ' non prohibentium líoc , 
cum poflent, & i l lorum procedentes ad illa in domi-
bifs filis recipientium, vel commercium quomodolibeí 
ejáercentiura cum eifdem , in perfonas excommunicatio
nis, & in térras interdidi íententias promulgando, ab-
folutione ab excommunicatione hujufmodi , praterquam 
in moitis a r t iculo , fedi Apoftolica refervata : Verum 
quoniam ( uc intelleximus ) per fententiam hujufmodi 
periculum animabas ingeritur , & pro eo máxime ne-
gotio d i d i paíTagii d£rogatur í quianonnulli milirari cin» 
guio abltinenr, & quia vacare mi l i t i a raetu prafertimt 
ipíius fententia non p ta fumunt , propter quod idóneos 
& voluntarios ad tér ra p rad ida fubfidiüm in regnis eif» 
dem contingit pauciores folito reperiri . Nos ad dile-
dorum íi l iosumnobis v i r i Philippijclara memoria regentís 
Erancia, Se Navarra Regís , & aliorum de domo regia t 
necnon quamplurimum magnacum 6c nobilium , tam \ a 
regno Francia , quam aliunde, confiderantium ptamif- ' 
fa diferimina rejfeiita íupplicationis inflantiam , fenten-
tias excommunicationis 6c in terdidi prafacas, pramif-
forun» fupplicationibus inc l inan , 8c dud i confideratioo 
nibus antedidis. Se ex caufis etiam rationabilibus aliis,. 
in favorem fapefati negotii , de fratrum noftrorum con
filio revoeamus: eos, qui propter exercitium tornea-
mentorum fea haftiludioram iplorum hujafmodi í en ten
tias incurrerunt, abfolventes ab illis , 8c cum eís q u i 
fie hgat i , vel in locis profterea interdidis divina cele-
brarunc officia , fuper irregularitate inde centrada au» 
doritate Apoñolica difpsnfantee. Datum Lugdun. 16, 
Cal. Odobr. Anno i . 

T 1 T U L V S X . 
D E C R I M I N E F A L S I . 

C A P. U N . 
T * í f i f i ( a n t e s m ^ n e t a m R e g i s F r a n c i a , i r a l i o r u m l o c e r u m 

c i r c u í » v i c i n o r t t m , a l i q u o de q u a f u f r rnodts h l c p r o l i x e d e -
c l a r a t i s f ipfo f a R o e x c o m m u a t c a t t o n e m i n c u r r u n t : a qua, 
a h f o l v i » o n p c j f u n t , n i f i a, P a p a , f r a t e r q u a m i n m o r t i s n r ~ 
t i c u l o . D e f a l j i f i c a n t i b u } figilltim ipfius R e g í s F r a n c i t t , h a 
lles c a p . * A d a u d i e n t i a m . ea-d. t i t . i n a n s i q u i s • 

.Rodiens quafi ex adipe íníquitatis multorum_ fce-
leratorum funeíla cupidicas , eos in perniciem 
pracipirare conatur,, dum fcajut miferabilem ejus 

ingluviem , fatietatis nefeientem moderaaiina , non ve
res-

a V t d e g l . t n l . t a l e p a H u m . % f i n . ff.it p a í í i s - . l . f c i r t opor te t . 
§. fin. ff. d t e x c . t u t . g l . in verbo p r a f i d e n t e s r e f u t c i t a fingul* 
C l e m . t . de r e f e r . & l . 1. C. de r a p t a r , v i r g . B . * l d . t* € . l . § -
fi <¡»is r u f i i e t t s . de p a t e / i , B'ant , 
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« n r u t : ipíi ctenim turp;t:m lucromm fe foecibus immer-
gentes , ambitioíis nexibus involvnntur ; Dei t irrorem 
damnabili cascitate poOponunc , & quaíi ambulimes in 
tenebxis non vicant excidia perfonarum. Nuperfiquidem 
ad noítri Apoítolatus auditum maltorum relacio áde d i 
gna perduxit , quod nonrmlli nullam habentes auftori-
tatcm juris , vel confuetudinem , feu privileamm íacien-
di , monetam falíam oñendunt & fabricant in xegno 
Fiancia: , & locis c i icumvicinis . 

A ' l i veto monetam falfam fub v-era íigno chaiiííimi 
in Chriflo filii noñri Caroli Regis F r a n c o r u m & N a v a T i ^ 
illuftris ñudiofe depravant, & ex hoc cadit a íuo refto 
pondere . Q^uamplures etiam in locis c i r G u m v i c i n i s , q u i -
bus de juxe , aut confuetudine , feu privilegio jus com-
.petit fabricandi monetam , lignum proprium monetx re
g is monets f u s , quam fabricant, imprimere feu inícul-
pere moliuntur , ejufdem quancitatis 6c jucunditacis, l i -
terarum figurs , quam haber moneta regia , m o n e í s í u s , 
quam fabiicaiu, quantum poíTunt í imi l ius , fpeci-em , & 
iormam infculpunt , conll i tuunt, Scimponunt; & quam-
vis moneta prsdifta eorm% ad ufurpaiam limilicudinem 
perdu£la deficiat a juíto pondere argenti , & folito in 
regia moneta, & more , & confuetudine obfervato: f im-
plices tamen Se populares perfons , non habentes Ínter 
monetas tants fimilitudinis peritiam difeernendi, fallun-
tur quotidíe ea occaílone in ufa monctarum , recipien-
ics inonetas falfo aflímilatas pro veris . Sunt &Í alii , 
qtfi ícienter faifas monetas extra regnmn prsdif tum 
9munt , Se poft intra regnum ipfum ea» portanc , v-en-
dunt & expendunt . Nos igitur attendentes, quod iidem 
falfarii & fabricatores monetarum talium 5c emptores 
p r sd i í l i per hoc fe dignos maledidione conflituant, eos, 
qui Cut pr^mit t i tur ) pnemifla m o l i r i , aut fabricare, 
aut emere , vel portare ad regnum pracdiílum fciéhter 
•yraefumpferint , felicis record. Clementís Papx V. pra:-
Ádecefibris noílri veftigiis inhsrenrcs, ex-communicationis 
fententia innodarnus : abfoluíione praedidorum nobis 5c 
á"ucceübr!bus noftris , prsterquam in mortis a articulo 
jefervata : NulH , 6cc. aoílx& innovationis infringere , 
<&c. Datum Avenion. 5. Norias Jul. A n . <s. 

T 1 T V L U S X I . 
D E P R 1 V 1 L E G I I S . 

C A P. U N . 
P y ' v l l e g ' t a , fi q u x fint, qulbus a l iqu ' t n t h í l t s C a m p a n i l 

í ér 2vlar i t tn& d i c e b a n s fe m u r n t o s c i r c a b u n n i t o r u m r e c e p t a ' 
t i o r u m , b « c conft t tut io p r o p s t r c a u f a s htc i n f e r í a s r e v i c a t 

<Sy a n n v . U a t , 
D nortri Apofiolatus pervenic auditum , quod non-

nulli nebiies & cammiinitatss intra nofuas Cam
pan i l , Maritineque piovincias coriñituti , a í le-

:ie'ntes per privilegia fed. Apoítolica: tibí fore eoncefl".;m , 
quod de Provinciis ipíls per Reftorem eorum qui eíí pro 
stemporc, vel Oíficiales curiae Redoris ejufdem banmti , 
in t e r r í í , civítatibus , caftris, 6c locis eorum morari l i -

'bere po í l in t , nec in illis i d e m R e ñ o r bannitos ipfos ca
pe re va'eat; eofdem bannitos in didis terris , civírati-
bus, caflris , Se locis non abfque derogatione í'edis Apo-
í io l ics manifeüa recípiun.! .& receptant» Nos ig i tu r , qui 
benevoli more patria in p íovínciaram ip ían im tranquil-
liratis & pac i í coramodis deledamur, íuper hec (p rou t 
•ad noñrum fpedat officium ) pro communi bono p rov in -
ciarum ipfarum de congruo volentcs remedio providere, 
privilegia f u p t a d i d a ¿ \ c u j u f c u D q u e tenoris exi iUnt , má
xime cum ipfotum.príetextu maléñcia remaneantin cifdem 
iPxovinciis impunita , pandatur aufus excefiibus , cultus 

Isdatur juí l i t is , d:d:qae Redoris multipliciter impedia-
tur officium , ac provinciarum ipfarum ftatus , pacis foe-
dere violato , non abíque grandi reipubl es detrirnenco 
fubverti pollet fcandalis , ic¡II'uris , exnunc audoritate 
Apofioüca ex cerra feientia revocamus, annullamus, 8c 
etiam irritamus , ac nullam habere decer¡n;nus roboris 
firmitatem . N u i l i , Scc. noftrs revocationis 8c annuüa-
t ionis , caíTatianis, i r r i ra t ionis , 8c conftitutionis inf r in
gere.. Data Aven. 7. idus Aug . An. 6. 

T 1 T U L V S x n , 
D E P O E N i-S . 

C A P . U N . 
N a r r a t ' i s f a c l n o r l h u s h o m i n w i M i r c b i * , ¡ fui fues R e ü t » 

r e s & Off ir ia les vec ider t f o i i t i e r a f / t , pofi t n u m e r j i i i a i t e r » 
17. r a e d o r u m o¡ fe> i f« , t s t i d e m p & n a s e x p r i m í s , a n a s I n -
c u r r e n t , q u i de cu tero t a l l a p r a f u m e t í t : & p r o t p e r p a t r u m -
i n i C j u i t a t e m fil aos a q u l b u f c u n q u e ha no r ibus Ó" banejir i s 
t a n q u a n t i n d i g u o í r e p e l l i t , C e n c o r - e a p . a d au-res . 0 - c a p ' 
i n q u i b u f d a m eod. t i t . i n a n t i q * & c a p . f e l i c i s . t a d . t'tt. 
¡ 6 . j u n c i a C l e m . J i q u h f u n d e n t e d i a b o í o . e t i a m in eod t i t . 

lerura « crefeente malina videmus mundum in de-
ceriora jugirer prolabi , fxc hominum mentes a í -
fueta depravante nequitia, malis paíTim cumulum. 

fuperaddi , ut 8c boni qui alias odirent virtut¡s amore 
deiinquere , interdum cum perverlls admiñi , concurrere 
cum illis in illicitis-habeant, Stín apertam malitiam pro» 
f i l i r e . E ñ enim compeTcenda malorum audacia j u l faltem 
posns formidineretrakantur a noxijs, ficque boni fedan^ 
do virtutem meliores efiedi , non cogantur cum illirs 
perire. Sane vulgatis fams notorium publicar, Sclongc 
lateque ipfa injuriofa tranfgrclíus evidentia manifeíiat , 
quod nonnulli de Marchia Anchonitana , Provincia nobis 
8c Romans Ecclelis fubjeda ^ nedum olim teuiporibus 
diverforutn pcsdeceíTorum noltrorum Romanorum Ponti-
hciim greflus fidelitatis egrefii, declinaverunt ad ínfideli-
tatis repróbs devium : fed in diebus non longe prsteritis 
•contra nos4 8c Ecclellam eandem, & d í ledum íilium A-
melium prspoí i tum Bellimontis Capellanum nof t rum, 
Provincis memoracs Redorem cervicem rebellionis er i -
gerc prsfumpferunt, Si in quofdani oíficiales 8c familia
res fuos crudeliter í s v i e n t e s , poft graves jllatas injurias, 
& reprebofas contumelias irrogatas eifdern , ¿kpoñ bona 
iprorum violenta prsdatione fubtrada , eos exuents raor-
« s fuppÜciis in ore gladii tradiderunt ; inter quos pars 
dlcitur fui líe non módica , cui mens fanior inerat, Se tants 
temeritatis exceflus non leviter difplicebat , fed habue-
xunt , vel invíti furori confufa; nmlcitudinis cederé , dutn 
illius nequiverunt conatibus obviare . Nos igi tur , ut 
malí poenarum impofuionibus gravium terr i t i vereantur 
in antea in confímilis erroris inviuin relabi, ac boniper-
íjftentes iiixfua fidelitate conñanter , non habeant propter 
i l lorum claudicare perfidiam , xecnediis quibus poíl'umus^ 
pescavexe volentes, 8c animarum fuarurn falún , d i d s -
que Pxovincis paciñeo ftatui paternis aífedibus profpicexc 
cupientcs : de fratrum noílroxum confilio hac in ^jerpe-
tuum valitura conftitutione Cancimus , ut quicunque de 
provincia ipfa , vel aliunde in ea Provincia moram tra-
hens , Clericus vel Laicus fams fus prodigus ( ipííus 
Ecclefis calcara reverentia > in hoc fcelcris genus inepfe-
x i t , quod Redorem feu Redores , qui pro tcnipore re-

a I n m o r t i s a r t i c u l a K t i l U eft c a f u n m r e f e r v a t i o , A t q u e 
ideo omnes f a c e r d o t e s quasliOe't pcen i tentes a q u i h t í f v i s p e e 
c a t i s i T c t n f u r u . ab fo lvere f o f f u n t , I t a C e n c . T r i d . f e j f \ l $ , 

7. -de M¡£UKI» r e f e r v a t i t n t * 

a H i c potes -videre t r a S a t u m D . Boer i t , de f e d i t l e f l s e l ' 
u i b u s . E t ego addo , quod i f t i h l c expre j f i , q u i a r e b i t l a v e ' 
r u n t c o n t r a i j i u t í t V i c re ffetem pcf i t i tm a P a p a , contra , q u e r a 
c o m m i t t i t u r / c r i m t n U f « m a j e f i ae is • e . i n p r i m l s , in fin. 2, 
q I . i n c i d t r u n t m i l l u d c r i m e n . B a r t . i n l , hoftes. ff. d e c a j s t . 
t r p o f i l - r e v . C y n u s in i . non c o n v i t i i . q. C . de i n j u r * ñ e q u e 
i j i i q t t ia f a í t a f u e r u n t t m n i a , in c o n t e m p t u r » P a p a , poj j 'unt 
i n j u r t a m r e r n t á t i r * ' ^ ¡ í ' W t ' i b s p t r CJHHW, F o n t * 
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simini d ' i ñ z Provincia: in fpiritualibus & tempotalibus 
auí lor i ta tc Apoitolica prartuerinc , vel ipfonun aliquein , 
aut eoium , vel alicujus ipfoium virarium , aut Judicemj 
vel Judices, vel ipfins Provincia: t l ieíaurarium , aut lo
cura tenenccm ejufdem C quod ablir ) occiderit , aut ad 
oft'endendum i l lum vel illos infecutus ext i te i i t , ccperit, 
captivaverit , detinuerit, percuíTcrit, aut etiam vulnera-
veri t , aut ijpforum aliquid , vel alias in locum , ubi mo-
ram traxennt , infultum íecerit , aut ipfum , vel ipfos 
obfederír, five de fuo regimine vel officio forfan expu-
l e r i t , vel f'ugaverit , vel focius fuerit íacientis , aut i l 
lum vel illos bonis aliquibus fpoliaveric , vel Provinciíe 
fupradiftae alicujus civiratis, cañri vel loci de Provincia 

¡pfa populum , communitatem vel univerí i tatem , aut 
aliquos ex eis, vel quofvis alios de Provincia ipfa dire
de ve! indi re í le , contra nos & praefatani Eccleíiam , feu 
Redores , Officialcs & locum tenentes praediftos , vel 
ípforam aliquem ad íeditionem quomodolibet excitabit , 
ac rebelüonem fea confpirationem per fe, ve lpera l ium, 
fea alios faceré , vel procurare praeíumpferic, vel ad 
ea , five ipfoium aliquod dederit auxiliam , coníilium , 
vel favorem , diiecle vel indirefte, publice veí oceultc, 
cujufciinque condiiionis , ordinis , dignitatis aut flatus 
Ecclefiaflici vel mundani fuerit , ctiamíi Patriarchali vel 
Archiepifcopali, feu Epifcopali , vel fuperiori prEfulgeat 
dignicate , perpetuo l i t infamís ; ut neo ad teftimonmin 
vel alios adlus legitimes admittatur . Sir inteflabilis , uc 
nec teftandi liberam ha'beac faclionem , vel ad alicujus 
bona ex teí tamento, vel ab inteltato vocetur . Nulíus ei 
fuper quecunque negotio refpondere , fed ípfe z h ' a ref-
pondcie teneatur . Nec qujevís cauí'ae ad audiendam per-
ferantur i l l ins . Neo valeant ej.us fentemix vel proccí íus . 
Nullus ei in quacuaque cauía vel negocio patrocinium 
prasftareprsfumat. Nec ipfe ad pau-oemandum aüis ad? 
mi t ta tur . Inñrumcnta confecia pe rcum, (i forte officium 
tabellionatus exerceat, nuliarn habeant firmiratem , fed 
potius cura auí lo te damnato damnentur. Dignitatibus , 
officú's 6c benduiis Eccleíiafticis t vel snundanis , qa* 
obtinet, quscunque fint, 6c q u o c u n q u í nomine cenfean-
t u r , fit eo ipfa privaras , ac inhabilis ,. 3c indignas ad 
ea , & qu-a-libet alia in poílcruin obtinenda . Fi l j j ejus 
ad nullos honores Ecclefiafiicosr vel mundanos, ad nu.i-
las d gnitraes, vel beneficia Eccleliaftica , aut officia pu
blica quomodohbet admittantar . Libertatibus 6c etiam 
jmmuní ta t ibus realibus 6c perfonalibus priviicgns 6c i n -
dulgentiis quibufeunque fub quacunque íorma verborum 
ab Apofiolira fede conccííis , extutic peni tus careánt . 
Vafalli 6c homines a juramento fidelitatis , 8c alia qua» 
vis obligatione, q^ibus tenentur eidem, fint penitus ab-
ío lu t í . Fétida quoque , j u r a , fionoreí , acpíRcía , ¡k alia 
quacunque immobilia , qua in di¿ta Provincia M a i c h i i , 
6c alibi ubicunque a prardífta Romana obtinent Ecelelia , 
í lnt eoipfo penitus confifeata . Aliis vero feud'.s , j u r i -
bus, honoribus, ofSciis., 6cbonisimmobiiibus, qus a qui
bufeunque aliis tenent Eccieíiis , fint eo ipío privari , 
qus íic ad eafdem Ecckfias libere revertancur, quod de 
lilis earum Reftores pro fuá voluntate difponant; mobi-
lia vero bona ipfius concedimus fideübus oceupanda . 
Ulud nihilominus adjicientes noJlras hujufmodi íanftio-
Cii, ut fie delinquens excommunka t ion i s í en temia ; Un i -
veríitas vero, feu cemmunitas qus deliquerit in prxdj* 
ñ i s , ejufque terr i torium 6c diftfiftus , interdií lo Hccle-
¿aftico fubjaceant ipfo fado; A qua quidem excommu.; 
nicatíonis íententia nullus ab alio , quam a Remano Pon
tífice poflic abfolutionis beneíicium obtinere, mí idunta-
xat in monis articulo a conliícutus0 Per ixoc aatem non 

adunimus fecul ír ibas poteñatibus facultatem utendi Je-
giotis contra talem , quas adverfus fie delinquentem ca-
UaoJ;ci Principes ediderunt. Dignum etenim eft , utquos 
timor Del a malo non revocat, poenarum moles in eos 
cxaggerata co.npefcat. N u l l i , Scc. noltrs fundionís , 6c 
fandioms infuf er , &c . Datum Avenion. 8. Cal. Septembr. 
Anoo 4. L 

T 1 T U L U S X i 11. 
D E S E N T E N T 1 A E X C O M M U N I C A T I O N I S 

SUSPENS O N 1 S ET I N T E R D I C T I " ' 
C A P . U N . 

T a x a t i » g r a t l a r u m f e d i í <s4pof ío l ¡c« i w p e t r a t c t r u m t a m 
c u m c l a u f a l i s eon/ue'tis , q u a m non eanfuet i s , h i c c o n t l n e -
t u r . E t cjuop l i t e r a s quotijue d i c í l o n e s l i n e a compleS l i í / e . 
bea t , d e c l i t r a t u r : a d p a u p e r t a t e ? » re fpe&us h a b e t u r . C o n 
t r a t r a f g r e j f o r e s p & n a f u / p e a j i o n i s ab officio u fque n d f e x 
m e n f e t , ¿r c jnandoque p r i v a t i o n i s ¡ m p o n i t u r 1 & u l t r a i l l a m 
a b b r e v i a t o r i b u s f e n t e n t i a r n e x c o m m u n i c a t i o n i s P a p a c o m -
m i n a t u r . 

(^ n l / M ad facrofandx R#ra. Eccl. finura , veltit ad 
nu t r í s ubcra referta dulcedine , ac de Romaní 
Pont. Chrif l i Vicarii fuccefforifque Petri clemen-

tiam , ranquam ad patris plenam providentia pietatem , 
0ff-j$ t ¿ r r a r u m ' & I11' babitant in eo, gratiamm fpe a 
aílmue c«nfluant univerfi : indignum credimus noflris fo-
re temporibus , ut quibus nos' 6c EcclefíiMpía exubera-
mus in gratiis, deíiciamus indonis : oe'murmurandi i n -
de prxftetur occaíio , unde gtat i^rdíne neceflitas aderac 
cullaudandi : nevé feriptura re/Mat onuílum , quod libe-
ralitas fecerat gratiofum . C ârá de re circa literarum no-
í u a r u m fer ípturas , regift^iquoque noí l r i , neenon abbre-
viatomm Rom. curix notas, illam in taxando volumus 
moderationem apponi, qua perfon>E, quibus gra í ix hu
jufmodi conceduncur , fe gtatias iffas ab Apoflol. fede 
lioeralirer fentiantconfecucass ac literarum ipfarumfcn,-
ptoribus , xegiftri etiam noftri , notarumque abbrevia-
toxibus antedidis , qui interdum in cis etiam.multo la
bore defudant, de fuo labore congrue fatisfiat. Ad t o l -
lendos igitur escellas , difficultates, circaitus ác anfra-
dus , qu¡ poífent ex variis literarum Aprjftalicárnm ta-
xationibus provenire, fancii.nu,, uc modas fubferiptus 
in hujufraoii taxationibus obfervetur: videlicet quod l i 
tera gratis cum claufulís confuetis fuper canonicaru , 6c 
prebenda, 6c alio beneficio Ecclefiaftico , cum cura vel 
íiae ci ,ra, vacante vel vacaturo , etiam d;gnitas , ofii» 
cium , vel perfonatus es iüac , deeem Tu roñen, gr >flis 6c 
non ultra taxetur: executio vero ejufdem 12. Turonen-
fibus 6c non ultra taxetur : 6c ídem in fimilibus literís 
beneficialibus gratiofis, puta l'upet Prioratu aliquo , ad-
rainiíiratione 8c hujufmodi, acexecatoriis earamdem fer-
van debebic. Si vero eifdem litexfs graria;, 6c executo* 
riis earundem Cut fupra) aliquíe claufulx non commii-
nes , vel infolitai apponantur cirea taxationem cíaufula-
rum hujufmodi congrue porerit fie diil ingui : videlicec 
qaod non habeatur coníitkratio in eifdem majorís vel 
mjnoiis gratis ejus , quod conceditur , nec quod ipfius 
liut- inajores vel pauciores frudus , reditus 6c proven-
tiss , 6c ex hoc plus mimifve taxem» , fed habeatur in 
taxando illa confideratio ad laborem , ut fcilicet íon-
gior feriptura magis , 6c minus brevior s í t imetur ; hoc 
tameo cuca htijuímodi ciaufuks apponendas addito mo-
deramine in taxando , ut fi feriptura claufuls appoíitaí 
non facíat lineam , ne ipfa cláufula ¡iterx ra-xationem 
augmenret . Si vero per fe , vel faltem aliis addita 
claufulis íaciac lineam , in quarta parte Tu roñen, 
groffis taxetur : 6c fie pro qualibet linea hujurmodi ad* 

a Q u l a tn mort l s . a j t l c t d » n u l í d eft e a f u u m r e f e r v a t í o , 
v i d e Conct T r i d . f t j ] \ 14,, c a p , 7 , de c u f u u m r e f e r v a f ione » 

a V i d e I n n o c . V l l l r e v u U S S . ub i d i e i t , quod c a ? / ¡ e r a 
¡ s i p o j h L e j i m a t e r g e e u > ? ¡ a r u m . V i d e e u n d e m i n r e g u L ^ S . 
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á'nx daufulaE i n taysrdo quarta pars groíT. Turón , ad-
datur, & fi quid fuperfuerit , Se minus l inca, illud fu-
f erfluum, nec taxarionem imit iutet . Lineam autem , q u i 
centum & quinquaginta literas, feu X X V . continct d i -
ííliones , intelligi voJumus in hoc cafu ¡ 5c ut taxatio 
liujufrií'odi (durn exempla ponuntur ) quodammodo pro-
cedac, inferta illa c laufuk: Verum ne fub eoprstextu , 
& c . q u j qiiatuor continet lineas , uno T u r ó n , groí lb 
taxetur. ÜJa eriam claufula: Prsbendam vero ac dtgni-
tatem , qu$ cum acceptatione refervat , qua: quataor &c 
paulo plus continet lineas, uno Turón . groíTo taxetur , 
3c in fimilibus claufulis additis, fecundam linearuai nu-
merum Ídem fíat . Eandem taxationem cum raoderamí-
ne antedifto , quoad prsfatas literas in regiftro noftro fer-
vat i volumus , cum íuer int legifttandx . Eandem etiam 
taxationem quoad piaefataruin literarum notas , fcilicec 
^rst is cum antedífto numero Abbreviatores obfervent • 
De executoriis vero hujufmodi gratiarum Abbreviatores 
ipíí , etíarníi claufuls non commuñes vel iníolira: appo-
nantur eifdem , dúos tantum recipiant T u r ó n . Hoc licet 
íic in taxatione prsdiftaxum literarum obfervati veli-
raus, in forma tamen pnaperu m deferri voló mus pau-
pertatí , & noftram taxationem in irla , vídelicet odo 
T u r ó n . grelT. ínviolabiliter obfervari ; nam beatum fo-
xe viruu» , quf fu per pauperem & egenum intelligi r , ver-
bis prophedeis a edocemur . Circa taxationem autem l i -
teraiuir» , quis per andientiam tranfeunt , n ihi l ad prx-
fens aliud duximus ordinan'dum, fed rationab^lís modus 
obfervetur in i l l is , qui folitas tñ hziicnus obfervari : 
máx ime íeenndum taxationem litfraruin ipfarum , quse 
in l ibro provincial!' invenitur efle conferipta In quarum 
faxatíonibus l i teíarum «x cauiis rationabilibus fuftinc-
mus , ut Turonenf. groí l . quamdiu feilicet Romana cu-
j i a extiterit c í t ra montes , Romaniro fuccedat . Cjete» 
xura ubirunque de Turón , groíl» in taxationibus prseli
ba tis fit mentio , intelligi volumus, quamdiu caria fue» 
jtít citra montes . Si-vero ultra montes, Roma feilicet, 
vel in ali'/s locis, vel Italia; partibus curia ipfa conflite-
l i t , in táxatí ouibus anrcdiclis Romaninus pro Turor,en. 
|>onarur . Ad hxc p rxd ide noítra; adjicimus fanftioni , 
u t ü forían < quod quandoque contingit ) eveniat, vide-
licer quod ex culpa, negligentia , vel defeftu feriptoris, 
vel ex ignorantia , coecitace , aut torpore deíidiíe , vel ex 
oceupatione , diftraí l ione, auc alia quavis occalione Ab-
breviatoris, qui notam , ex qua litera groíia páocedit , 
inepte formaverat, eadem groffa Ikeris gratis f/uetit re-
ícr ibenda : hoc ipi l feriptori , vel i l l i , cujus Utera hu-
jufmodi fueric refccibenda , non noceat , fed A'obrevia-
to r i debear imputar l , in tantum , ut eidem feriptori 
Abbreviator ipfe fatisfaciat integre , juxta taxationem 
iejufdem gro í lk liters referibendi . Cxterum ut p t k d i -
Áa , quse a ncbis pro utilitate pubüra funt inñi tuta fa-
liibriter , eo di 1 ¡gentíotes fui obfervatores inveniant, quo 
tranfgreflbres ipforum ma'joti noverint fe poena percelÜ : 
ítatiiURiis, ut p n f a t i omnes 8c linguli , tam literarum 
roftratum , quam regiltri nofirí feriptores, quam Abbre
viatores notarum ipfarum < quibus etiam Abbreviatori-
bus fpecialiter ultra infra feriptas poenas, quatenusprx-
diflas taxationes obfervent, fub cxcommnnicationis poe
na mandamus ) qui contra pr^mifla fecerint, plusfci l i . 
cet prsfatas noítias benefíciales literas , vel notas ipfa
rum , ve! carunesem in dií io regiftro feripturas taxan-
do , exigendo vel recipiendo pro ipfis , quam fupeniis fit 
taxatum ; u íque ad fcraeñre tempus officio, in quo fie 
celiquerint , l int eo ípfo fufpenfi . Et íi fecundo delique-
r int in eodem , ipfo fado eodem officio ( quod, quan
tum in ipíis fuerac, maculare conati funt ) perpetuo fe 
privatos agnnfcant . N u ü i ergo ¡iceat , 8cc. Datum A-
• en. 4' Decembr. Pontiñcatus noftri Anno Í. 
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runt r e g u l a r a d e h e a n t ¡ n d u i , de f u á v i l i t a t e J i t i n t e l l i - -
g n n d u m , hoc r s l i n t j u i t j u d í e l o f u p e r i o r u m , p r a c í p í e n s f u h 
pesna e x c o m m a n i c a t i o n i s i l l i s o l>ed!r¡ , i r r e p r e h e n d e n f f r a -
t r e s , q u i pro a r b i t r i o f n o h a b i t a s c u r t o s , ftr icios , s o » 
•o' l tat l i plenos p o r t a b a n t , f u l tra.nfgrejj'orcs- regule, non d i -
c e n t u r , fi in hoc / u p t r l o r i b u s o b f e q u a n t w • S u p e r i o r e s eet/ im 
a r b i t r a r ! p o t e r u n t , a n h a b e n d a J i n t ur i n a r i a i r c e l l a r ! i, 
p r o n e c e j f a r i i s a j í v i c í u m col l lgendts • T á n d e m f r a t r e s ip/os 
h o r t a t u r a d e b e d i e n t i a m , q u a m d i c l t p a u p e t t a t i & c a f t i -
t a t l ejfe p r a f e r e n d a m . h . d. & eñ valde notabilis . Con-
cor . c Exii t qui fem'inát. eod t i t . í ib. s . & Clcm Exr-
v i de paradi fo . eod. t i t . 

Uorundam exigit coecae fcrupaloíítatis ambigu|im 
ac ipforum quodammodo indocta feientia ( rsédi-
xerimu<!, quod irteligiofa borum fit vana , & in 

hoc fuperñitiofa re'ligio } ut dum fuis mavult temeré fub 
confciéntias velamento conceptibus , quam praslatoruru 
ordinis fui cum obedientia mérito provide ísihaerere fen-
tchtiis , nos poft prardecellbrum noftrorum . & pr^fer-
t im felícis recordationís Nicolai I V . ac pias memoria 
Clern. V.Pvomanorum Pontificurn fuper intelleéíu & ob-
feivantia regula ordinis fratrum Minorum , dcclaratio» 
nes falubrirer editas, folidas quidem & claras, & luci 
das multaquc maní rítate digdtas , noliras Domino lá 
veme indubias ipforum pr.tdecefibrum dcclarationibus 
declarationes adjungamus, licque dies a diei e r u ñ e t ver-
bum , & nox nocí i feientiam manifeftet , ne perperam 
paucorum dieli ordinis í ra t rum C quod ablít ) infeitía , 
recta ipfarum decía rationum verba ron verteos in devium , 
tilaqa-e fuis eis ptofefto contraria accowimodans fenfí-
bus , ingrata Deo , fuperioribus contamax, prxfato or-
dini de iahens , odiofa ^confratribus, anionem feindens» 
fi valear, reddatur , ac grave in populo fcandalam alis
tara, quin potius < ut noítra vehementer fiagitat inten»' 
tio ) antedidis profugatis intíomniodis, lja:cfancla Mino-
rum f ta t ium re l ig ío , ad quam jamdudum ( cum minoc 
ROS gradus haberet ) dileftionis & devotio.nis fervor i n -
cartduit, nunc vero poft íufcep.tum a nobis Apoüüücat 
feíviíutis jugum , ad illius rcligionis gubernationem , 
proteí t 'onem , defeníionemque interius exteriufque propi . 
t iam peñoralis cura folíciuido nos angit , paí-ernae cogit 
providentis debirum, ac interna charitaris zelus accen-
d i t , quieta pace gaudeat , fanélo profi-ciac o t io , in nu
mero ac mér i to , quaraplurimum augearur , blandeque 
in redeuntium íiliorum fuae feilicet profeffionis ruat of-
cula , maiftet v i tu lum , eorumque libeiis , ' & feduía 
córrnat in amplexus ; profeílo cum ipfius religionis o-
dor t r aha í , charitas amahat , feientia lucidet , oratio 
niereatur , qua in convalle lachrymarum, hujus feilicet 
murd i miferia , vel cordis contritione & humiliatione pu-
riffima afcenfiones in corde fuo difpofuit , utnon folura 
in virtutem de virtute profiri.ar , ftd in eifdeísi v-irtmi-
bus permanens , quaii quibufdam lu.rum ad per íed io-
nem tendentibus gradibus, de die in díem facía íV nse-
lior sfcendat in altius , terrena defpiciat , ac. (oelc-
llia compleclatur ; ficque tándem divino B>umine collo-
eata i n patria , tanto Deum fecundum hu jus fands afcen-
íi >nis gradus cognofcat apertius , quanto nunc in hu
jus peregrinationis anguftiis ¡líos confeendetit aitiores 4 
Nam íecundum David Prophetam eximium , dum 
fanftam Ecclcíiam Dtus fufeipiet , in ejus giadibus 

di»nü» 
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digno f ce tut . ' Q u a p r o p t e r tan tis incommodfs tantifquc 
ejufdcm ordinis exrítati pcticulis, ac ad illa fa 'ubribüs 
8c opportunis pcr ejufdem rfdfs^rovidentiarn circumfpe-
ftam adhibendis fumtr.ovenda remcíiijs, nofxrae foücitu-
dinis ñudíum converttntes ad Dei laudeiH , beati Fran-
Cifci prseconium , ejufque p r i f a t i ordinis pacem , CQCÍ-
folationemqtie fiJelium, necnon rninus cauris , mimifque 
habentibus inobediendi vel evagandi occafionis fuhducen-
dam mareriart!, ad trepidandum ubi tunor non aderar , 
fcrupulofam caliginem decergcndam, eofquc fuaviter de-
ducendos , ut filios ad ipfius religionis gremuim , v t l 
marrts . DÍIigenri fuper his perícrurarionc & matura de-
liberarione prxhabitis , de fratcum noltroram cohlilio , 
ítifrafcriptas der)arat:ones , cpmnüffiones , ordína/riones , 
& pra:cefta, quac inferius iníVnifKi;r , d u x i r ^ s adjun-
genda . Inprimis cum dicatur in i íg^i la , qu/ia i l l i , qui 
promiferunt obedientiam , hab^ánc urmo^mnicam rum 
caputio, & al>am iine caputio , qui habeie voiuerint . 
I tem quod fracres omres veilimentis viiibns induanmr , 
8{ fuper príed;¿lorum verborum fenfu a pra:faris prsedc-
cclíbribus ^oítri^ Nicolao & Clemente declarariones ( ut 
prsmi t t i tur ) liinpidje emanarunt : diélufque Clemens 
hujus viliratis jud ic ium.min i l t r i s , cullodibus , fsu Gar-
dianís ordinis prgfdiili auxerir commitrendum , corum 
fuper hcc conicicntias onerando: nec ab hoc inquibuf-
dani ex fiatribus anredííli o rd in is , volenribus plus fa^ 
pcre quam opofter lapcre , novarum adinventiones am-
biguiratum ceflaverc q u a m p l u n r a » , vel non omnino 
non vetuftatuni cxpücaao quartianum , eam videlicet fu-
per longitudine & laritudine , quam grclíiric ¡k fubr i l i -
tate , forma & figura vciliinentorum ipibrum : cjnjnimo 
adeo hujufmodi adinventiones & quarllioncs prop.'ia ex-
crevere liccnsia , ut ex cifdem fratnbus aH-jui habitu^ 
pioprerea curtos , ftiiítos , inufitatos & (qualidos , no-
vítate plenos , ac diííidii non ignaros , cum a communi-
tatc ordinis difcxeparent, a í i u m c i e n t , nec eos ad min i -
í t rorum , cuñodum , Garciianotum eorundcm mandatum 
requiílti deponerent , nec alios prouc ejufdem ordinis 
communitas deterebat habitus , jnxta eorunüem mini» 

, f t rorum , cufiodum. Se Gardianorum arbirxium duccrent 
icfamendos, dicentes in koc eorandem Pr^Iarocum íuo-
xum ndn narendum fore arbi t r io : cum & faum fie de-
í p e í l u m ' í e g u l a r c m &--cruciformem aflererent , c^tero-
rum veeo fuperfluum habitum iiregularcmque cenfejent: 
nec huic corum opinioni prafati Cjcracnris declaratio-
nem fzpius repetitam obeíTe . Nam licec minifiris, cufio-
dibus fie Gardianis prsfatis veltium vilitacis decar in illa 
/udicium , tamen inibi confeviuenter adjungirur ; ira la
men , quod utilitatem ín veflibusfervent , praríertim cum 
&< in declara t ionepísdi f t i Nicolai dicatur, quod femper 
i n eifdcm fratribus & eorum aftibus pauptrtas í anda 
reluceat , prout ipfis ex eoxum regula invenitur indica ? 
ac conftitutionibus e ju ídem ordin:s generalibus caveacur 
(u ta l le runt ) quod inomnibus^ quae ad habitum í ra t rum 
fpeftant, reluceant femper afperitas , vi l i tas , Scpauper-
ttas; unde cum nec panpertatis , vel vüitatis oblar» per 
mitiiftros , cufiodes, Se Gardianos vcücs exificreru , nec 
ipforum fuperiorum ordinis fui in deponendo vefies , 
qaas gererent, nec in reaflbmendo , quas darent, iequi 
judicium ullatenus tcnebantur * , generali miniüro tk 
exteris fratribus, qni p ío commumtate ejufdemtadinis 
aderantj, fuis xationibus (quas brevitatiscaufa omirt innis) 
contxarium aíicrcntibus ex adveifo : -prout hsc &c alia 
hincinde coram nobis & eifdetn fratribus noítris fcr.pto 
leña , v\rboque fuere propofita, ac etiam coram aiiqui-
bus ex fratribus nóftiis pr íd i f t i s fuper hoc d^putaris a 

z V i d e l . fivtto> de v iro* ío 7. 
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nobis, prxfcrt im per aliquos ex fratribus dif t i ordinis . 
qui in prsdif tu commumtaubus adverfabantur eifdem . 
iuerunc plunes repedra . quocirca nos feriofius racirmi-
bus praediftis audrr.s & aliis , illifHUC p!enilIS jhtelleais, 
volentes perpemum prarfato t inon da re regoro" de p rx-
diélorum fratrum nofirorum confilio declaramu. & d-cí-
mus , quod cum ( ficut prstargicur > dicatllr in 
quod íratres omnes vcítimencis vilibus iílduantur fie 
cum vilitatem bujufmodi veftium . tam habitus ¿iarxt 
inrenorum tunicarum , illam prxfatus Cíemens inre i l i " i 
deberé decrevent , qu» fecundum confuetudinem vel 
condirionem patria: debeat, quanrum ad colorem pannl 
& prerium , vilitas rncrito reputar! , atque cónfequea» 
ter hujus vilitatis judicium miniftris „ cuftod'bui , feit 
Gardianis pra;d¡¿lis ( ipforum fuper hoc conftienti'as o-
ncrando * )duxeri t conimittendum , prout in euifden» 
Ctementis literis fu per hoc cdníeñis pleníus con t í r c tu r s 
in eorundem minií trorum , cuüodum , fe» Guárdianoruni 
eodem modo judicio eft reliftum . Nofqué ñilnlominus 
prxfarorum miniñrorum , cuftodum & Gitdfanoram j u 
dicio p r s íeo t ium audoritate commit t ímus » deterndqar© 
viüel ice t , arbitran' atque prscipere , cujas longitudinis 
¡k lacuudinis, groíficic! Se fubtiliratís , fo tmj : Uve figu» 
r ? , arque íirnitium accidentiutR elle debeant tam habi
tus , ip íorumque espuria , quam interiores tun íes : , qu i -
bus fnaties;. omnes Minores dift i ordinis induuntur , ac 
infuper cujus quanta:que viltratis tndui eos ipfis veíti-
mentis opotteat ,J & an in veílimentis hujufmodi fecun» 
dum regulam & declarationes eorandem prxdeccí ibrura 
nüftrorura , & prsfatas ordinis conñirutioncs , reluceat 
afperitas , viliras & paupertas: u t rumiié quantum ad co
lorem, vilitatem , paupertatem quoque, ac ca:tera & ac-
cidenria fupradiíta veítjmencis induantur, ut debent : fu«» 
per quibus eoruncletn minií trorum , cuftodum, ScGardia* 
norum cqnfcientias oneramus : Sr?ituentes & d i f t r i d * 
prxcípiendo mandantes ,qHod in p rsd i íb í s & his fimili-
bus eorum arbitr ium , determinat íonsm five judicium ». 
generalis quidem in totius ordinis , provinciahum vero 
íp piovinciarum miniÜrorum ac ca í lodum, ScGsrdiano" 
rum adminííhationibus , cuñodiis ac gardianiis , live 
coníimiiibus ordinis m?morati commiííis c'fdem frajtr.es 
omnes & fingulr fcqui omnimode , ' ülifque parere pee 
omnia teneantur . Ac infuper quod i l icrum fequendo 
arbitrium , determinationem five judicium , illifque pa« 
rendo , nec fine, nec dici pofíitir vel debeant, nec ipfi fei-
pfosautumeot ' fui regulap ve] conflitutionum fui ordinj's 
tranfgrelfores , máxime cum nec expreflí ve! determinate 
in prxdjda fratrum Minonnn dicatur regula veldeclara-
tionibus antediftis, quants longí tudjnis , quanra: h m u -
dinis, quanta: groflitiei vel fubrilitatis , qualís fonn;E., 
qualifvc f i g u n hujuímodi debeant cíTe veües , íicut nec 
qualis quapesq^c vilitatis eas t i íe oporteat', exptimitu t m 
eadem:licque quodam nodo eadem urgente nccefliratc,a£qui» 
tare non impati , vero fenfu , vtioque id regula fuadentibus. 
in te l lcñu , ejufdem Cleinentis inhíerences veliigiis , pra-
fatorum miniltrorum , cuftodum , 8c Gardianorum in pras^ 
d i ñ i s , horumque fimilibus'íoye judic tum, declarare com-
pe l l ímur , illaquc cis ( u tp r sd ic i t tu ) comitrere invi ta-
m u r . Non ffíim particulaiium oranium certa poteft da» 
r i feientia , ñeque eorum ( cum infinira lint contingit fie» 
r i diftiplinam , non ais, non regula c í rcumílant ias l ingu-
las , accidentiaqus cundía coropleft í tur: habent in ilüs mi» 

no» 
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roreS majeribus obfcquí , ín i fquet ín tendeic , non fn cer-
ris foluin , verum etiam in dubiis: Óc in certis pisefunc 
artibus, quibus o' edianf , pnfufic regulis finguhs, q u i -
bus obtempct?nt dilciplmis , ut il larnm fiou eoregms 
debitis obiequcnrium miniítctiis fubfcqustur . Sic jud i -
cans cun£la í imatur &c difcanc , legei caílbas applicat ,' 
canonum decreta ftceinit ; l ie inotbú aggraya ta í Medi-
cum , fie vittus conlíans in med-o , fapiemetn pruden-
temque depofeit: né íl quifque rtgatur , ut appetit , con» 
feüim corruat , ut non q u í r i r , neq.ic tali lei conv^venti-
bus non ordo , fed hoicof inhabitet ; adtít (^uod a ' o ü t ) 
dlícordia : rel^gans leiigio relegctur : fentcntis namque 
Variantur , ut capita , & ciefcir in ftolidis opinionibus 
phantaíia . Eodem modo , e íuemque quodajnmodo ra-
iionibus :nvi ta t i , cum pr^fatorum minií t rorum , velcu-
ftodum fub certa torma , l inml fciJicet üc fepai-adm in 
fuis adininillracmnibus & culiod)!s , cum a Gard?aní Se 
«tluorum de Conventu loci difcxctortim Sacejdo:um &c 
antiquorum in ordine fratrum confilío ¿c aíícnlw , p rx -
íatus Cktnens )udicio duxerit relínquendum , a n f i t m u l -
««m credibile ex jam expertis, quod fratres ipfi abfque 
granaiiis Se cellanis ron pofíint v i t s neccll'aria invenírc j . 
quo cafu granaría & ccJlaria , congregationes & confet-
vationes hujufmodí cis ipfe conccliit , prout ín prjedidis 
«jufdem CJementis litetis plenius contineíur . Nos de 
j)ra:di¿lorum í r í t r u m noftrorum confilioeoruodcfh raini» 
•iirorum & cuftodum fub eadem forma judicio prasfeatiu m 
áuftorirate commi'.tinsus, determinare, videl.cet, arbi-
t tar i arque prsEcipete eo cafu qualiter , u b i , & quando 
Se quoties granum , panem & vinum pro vi tx fratráiQ 
mcceílanis , fratres ip l i quasrere debeanc, confervare Síve 
jreponere, enamli reponenda íint in przdiftis granariis & 
^eliariis confervarida ; Stattientes & di l i r ide praecipiendo 
mandantes , quod in prasdiéiis & his íimilibus eorundem 
a rb i t r ium, deteiminaiionem five )udiciumgenera]is q u i -
iiem in totius , provincialmtn vero in provinciarutn , m i -
¡niílrorura ac cuftodum í imu! &• feparatim adtninithatio-
íiibus 5c cuftodiis ord'nis memorati comaiiffii eifdem , 
«cum Gardiani tamen ( u t fupta praedicitur ) ¿5c duorum 
<¡e Conrentu loci difcrctoruin Sacerdotum & antiquorum 
in ordine fratrum confilio & aflenfu , fratres omnes 8t 
üngul i obfequi omni-mode, illifque parere per omnia te-
nean tu i . Ac infuper quod illorura fequendo a r b i t r i u m , 
determinat íonem íive jud ic ium, illifque parendo , nec dici 
poffint vel debeatit , ñeque ipíi feijpfos aiitumnent f u * 
JCgulas vel conftituticnam fui ordinis tranfgreífores . 
Ideoquc omnes & íingulos fracres antcdift) ordinis M i -
«lorum , qui I tn í los , curtos & difformeS feabitus ab ijp* 
áíus gcneraljs u i i n i í u j , 6t aliorum de dií la commun.tate 
iiabitu coiam nobis & fratribus noftiis , & alus in Ro
mana curia detulerunt , vel deferunt, monemus & hur^ 
t amur in Domino , eís nihilominus in virmte fanéla; abe-
'dienris 8c fub excommunicationis poeíia per Apoítohca 
^cripta mandantes , quatenus ad mandatum ipliu. gi.ne-
ijalis deponant, quos deferunt habitus , 5c aJiú juxta cjuf-
'dera gentralis arbi t r ium , detctininationcm five jud i -
•ciuin C ut fupra ptíedicitur > ioduantm ; IjpSque generttli 
i n ómnibus iftis 8c aliis , Se per omnia fecundum beati 
I r anc i fc i regulara 8c p rxd das praídeceflorum n c ñ r o -
x m n deciarationes , conrelfiones , 5c commiífiones , in 
ipíis declarationibns cotnprehenfas, 8e noitra- contentas 
i n ptaefentjbas , huiniliter obédiant , parcant & inten-
dant: non obflantiims quibufeunque prívilegiis , indui-
geptiis , l i ter is , libertatibus, immunitatibus", vel exem-
p t íon ibus , cis , vel alicui iploruin a p r i f a to Clemente 
conceifis, vel appellationibjus ab cis vel ipforum aliquo 
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ad fcd»m Apoft. inter/eítis , quas ( i n quantum polTent 
derogare prsfentibus) viiibus vacuamus . Religio nam
que per imitur , fi a meritoria fub i i t i obedientia fubtra-
hantur: magna quidem paupertas, fed major integritas, 
bonum eft ebedientia máximum , fi cuftodiatur iü i f a : 
nam prima rebus, fecunda c a r n í , tertia vero menti do» 
minatut 5c animo , quos velut eíhacnes 8c liberos ditio-
oi alretius, humilís ju»o p r o p r i i voluntatis adftringit . 
A d hanc itaque frarres' pra:d,íli non invi t i , fed fpontc 
redeant, hanc velint & appetant , hanc magnis defide-
riis concupifrant, ü ludque votis Cantirorum a ingerai-
nent: Ofculct-.ir me ofeulo oris f u i , charitatis utique 8c 
dileflionis, reügionis hujus obedientia fanda purificans: 
nam meliora lunt ubera tua , pt^ceptorum fiquidem 8c 
confiliorum q u í d a m fiutrientia pocula , vino , unguentis 
oprimís , fcilicet bonae fama: fragrantia fuavitatis odo» 
rem. Nec formident hi ad obedicntiam ordinis Deo au-
¿lorc , dum redeunt ; nam Praslatos fuos C ut firmiter 
fperamus, e í fqueinjungi inus) fibi benignos 5c mites i n -
venient, cuteros dulces, atque palpabiles , cum lint 8c eflfe 
debeant-omnes 8c finguli fratres in Chrifto , 8c cía raí-
cent : QHÍS mihi det te fratrem nicam , commanifcilicet 
parre beato Francifco congenitum, fugentcm ubera ma-
trismeae, religionis utique 8c profelfionis ejus velut ma-
tris contemplatíonis 8< Hcdtionis fuavia 8c dulcia pocula , 
ut inveniam te foris ab cjufdctn obfervantiis quodammodo 
difparem 8c deofculer biande , videücet intra charitatis 
vifceia te complexus : 5c Jam me , i m o , 8c te nemo de- A 
fpiciat , proferto quos foris pofitos mult i , ac fi divifos 
8c defides fortafic defpexcrant , intus, puta intra dilc-
élionis interna prjecordia Se coníormis obfervantii clau-
ftra repofitos, jam nemo dcfplcíat, fed fufeipicntes eof-
dem dulccdine quifque digne laudibu» efteret, 8c fufee-
ptos. Mullí crgo, 5cc. 

C A P. 

f r t m i f f o ( j u t l i p e r g h j f a n t e s d * c r t t * l e m , E x ' t í t q u i f e ' 
m i n a t . tod. t i t . l i b . 6. e x c e m m u n i c t s t i o n e m ipfo f a £ l o » o n 
t h f t a n t i b u s t ju ihufcun i jue p f i v l l e g U s i n c u r r u n t , ¡ H a m e n * 
c o m m u n & t x t ¡ o n e m ufqne «tii f e d i s t A p e j i . b e n e p l a c l t u m f u f * 
p e n d i t : & p e r ifi+rn f u f p e n f i o n e m c v n t r a f r a t r e s M i n o r e s 
eb loquendi n o » i n t e n d i t t r i b u e r t oceaf ionetn, 

QUia nonnunquam , quod con)eftuta profutarum cre-
d id i t , fubfequen&experientia nocivum oftendit, non 

debet teprehenfibile judicati , fi canonum conditor, ca
ñones a fe vel fuis prardeceíToribus ed i íos , vel aliqua in 
eifdem contenta canonibus revocare, modificare vel fuf-
pen-aereítudeat b , fi ea obtflé potius videri t , quampro-
deíTe . Sane dudura felicis record. Nicolaus Papa quar» 
tus praideceíTor nofíer , quandam conftítutionem declara-
uvam , qua: incipn : Exii t , fuper regula di lc í lorum fiüo» 
m m fratrum ordinis Mfnormn , quam beatus Francifcus 
alrmis confeífor i n f t i t u i i , promulgavit : fub certis poe-
nis axftius interdicens , ne concordantis, conrrarietates, 
feu adver íx vel diveifse opiniones ab ipíius conftitutio-
nis leftoribus feu expofitoxibus aliquatenus inducantur , 
nec faper conl'citutienes g lo l í s fi;nr ab aliquibus , niíi 
fotfan , . per quas verbum , vel fenfus ipfias , vel ipfa 
cG^ítitutio quafi grammaticalitcr ad literam expona-
tu r , n^c inteUeftus jpfius per legentem diftorqueatur ad 
aliud , qaam confticutíonis eiufdenn litera ipla fonat : 
gloflantes autem in fenptis conftitntioneníi esndctn a l i -
ter , quam ruperiuseftexprcí lum , facien cs quoque cora-
menta , fenpruras feu l ibros, 8c ex certa ícicnna 8c de-
liberarióoc oetetminantes in fcholis , feu pr^d'cantes 
contra contenta in conltitutionc praedifta , vel aliqua feu 
alíquod p r í d i r t o r u m (non obüant ibas aliquibus privi lc-

g''"s 

a C a n t . i b Vide (¡HA n t t a v i i n c a p . a i m * r n ( t t t r de f i n t » 
t * c » m m . / - i - h'unt, 
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giis icu indulgentiis aat liceii^ Apoftolicis , quibufcun-
que perfonis , "dignitaiibus , ordinibus , aut locis religio-
iis vcl fccularibus oencraliter vel ftrgulariter fub qua-
cunqne ícirna vel expxcffionc vcrbormn conceiTis ; q u ^ 
noluit aüquibus in p r s d i ñ i s quomodolibet fuffíígaii ) 
ipío íz í io cxcomniunicationis ícnttniiíe volaic fubjacg. 
ie . Nos aurem attendcntes, quod argmrientis flequen-
ter & collationibus latens veritíis apcntur a , quodqcíe 
íub eadem litera farpst lacct mukip. tx intclleflus , risc 
n o n eíle diííicile , volemibus conititutionem prxdrftr.m 
peifecU Jegere ac inteHigere pcenas adjeiftas in Conii i-
littíoñe hujufinodi devitaie : viain veiitatis aperiie vo-
lentcs , & pexiGulié , qax ex pradi í l is poílent Jüeistcg 
fetfons prscipue fcholalijcat iñciificre , faJ-ubriteí o b 
viare , prxfertim cum de novo fuboita íint aliqua du» 
b i a , éftca qiiaj poffet periclitan veritas, Scexioribus vía 
pandi , nifi liceret confene fuper contentís in conlli t»-
tione hüjufmodi 5s difpurare : prolvibitiones & . poenss 
prsdiclas tam lacas , qtiam eoromiflaras & rafom tfxl» 
«lus , m f ra í rum nofttocum ac mulcorum Archiepifco-
porum,. Epifcoporum , & alioium Piajiacqímn , necnon 
aiultoram proíe l lb ium utiiufque j u r i s , & multormn fa-
* tx Theologi^ rnagiftróm^íJ praefentfa , dum cofiliílo-
í imn teneiemas , audoiitate Apoñoliea duximus uíque 
ad íedis Apoíiolicss beneplacitum fufpendendas . Fsrfuf-
ptní jonem aurexti hujufniodi nequáquam licentiam' C£J4-

• quaiii i íugndimus impertir! , qaod contra frattufn rej^u-
Jarn pra:d;ftoíurn dogmatizare, l G r > b e r e l e u detciininaxe , 
predicare feu prave ióqui !¡ceat publice ve! oeeulte ; 
•qoinimo kxe ómnibus & fingulis aaclorita.e prxdicla 
<tíiflri£tiüs inh^bcmus . Nc autem in polierum p r smi í í a -
fum prohibicionum & poenarum fufpeníio in dubium 
levocari vakat , aut aljeui proptec deíeílutn probationis 
imping í , quod vclat tranfgtcffor prohibitionom iplaram 
in poenam feu poenas inciUerit amedié las : Nos volemes 
fuper hoc de oppofiuno rtsmcdio providcre, charcas feu 
.membranaí fufpenfioneí!) continentes eandem , appendifea 
aífigi in majciis Ecckliae Avenion. oítiís , feu fuperhmi-
«latsbus facicaius , qux íufptnfioneni p r í d i d a n i fue quafi 
íbnoro pra;coriio & pasenci judicio publicabunt . Dar. 
Aven. 7. Cakr.d. A p r i l . An.<s. 

C A P. I I I . 

D o r a i a ' m m r e r t t m , q u a ' O e r v e n l e b a n t ad f A t r e s M i n o r e s , 
r f f e n t u m a b E t d e / i a fieinana > J i m p i i e i u f u f a c l i j r a i t r i b u s 
*ffis r t f i T v A t a i n f . e x i i r qtti f e m i n a t . eod. t i t , 1.6. f u m * 
7/ÍUS Punt ' i fex r e f u t a t ¡ M u l t i p l i e i r a t i t n e p r o h a n s t a t non 
¡'tjfe habere i n r t a h q u a f i m p l i t t m u f u m f a í l i : & J t a t u i t 
quod de c u t e r o n n ' i u m fus- u u l l u m q u e d o m m i u m h a b e a t 
Ecvle f ia , R o m a n a in h u j u i m o d i rec/us^ J t t « in p o j t e r u m co/i* 

• f i r e n t u r v e l offerenSttr ip/is- f r a t r i b u s . H a e e x t r a v a g a n s 
e j í r f i u i i a m j u r í d i c a , ¿ r f u b t i l h in f l e r i / q t s e l í c h , p r * -
/ ¿ r t i m ub i p r e h u t u f u m J i m p l i c c m nen pojfe c o r i j i i t u i i n 
rebus u / t i c o n f t t m p t i b i b b m ' 

A D conáitorem canonum non eñ dubium pertinere , 
eum ítatutD a íe vcl predecel íot ibus fu¡s edita obefie 

percipit polius , quam prodeíle , ne ultetius obcfl'e va-
ícant , provídere • Dnüum íiq,i.xidem felicis record- Ni^ 
colaus quarcus pixdcccílbr noíiei , attentc ptofpíciéns in 
a lmi confcffbris , beaii viJel'.cet Franciiei regula eooti-

. neri , qaod nih;l ftbi ppptoprient, ñeque douuiiB , nequs 
iacum , ñeque lem al.quam aüam fui ordmis profciiío-

.-íes , ac coníideians diligenter, qnod per pía: tecoid^ro-
íris Gregoni í'apae IX- & nonnullos alios prsdccedbres 
fíafden-T í'uerat d e c l a r a t u m h o c deberé fervari , tara 
in ífeGiali , quath in coinmuni : necnon & coníidcran-

a D e t í t l l i i t t s e d i fput i t t i on l s ornnina v ¡ d ¿ S y l v a t n n u p t i í t -
¡ s m Jcn i i i i t i i de ¿\ffv'í»4». ¡n p r i n c í t i k t * 

rer attendens , nonn-.Hos fraíribus ipfis deírahere , im» 
pingentes eifdtí,„ , qu0cl rcguiam & dcclarationes hu-
julmod! non obfervabant , pieque coníiderans ora contra 
ptannltos fratres oblatiantium claudere , ac profeflb-
r u i n iplorum confcientiis providers intes a'ia ordina-
vrt & tanxu , o m t u u r n ucenfiliiun &'Ubrorum , lerum-
que mobilnvm , & prsfentium , & etiam fotóráfum , 
Lcckfiai-umquoquefí oraroviomm ac coemeteriorum tam 
praílemium , quam eiiam futurorum , necnon & alia-
ram emptarum , & eleemoíyni» divmís oblatarum f e u 
fonceílarum diílis fratribus < in quibus tamen offeren-
tes fsu concedences ipfa n ih i l ¡ n ipfis íibi ducerenc re» 
fetvandum > pxóptietatem & dominium pkne arTlibere 
ad fe & Ro i n a n a m Eccleíiam pertinere, ipfa in fe reci» 
piens , ac antediftaui Ercleííam . íiniglicí u f a facti (iun_ 
taxar in xebas & bonis h'ajáfmod-i xefervato fratribus 
amediñis • Et quia nonnunquain libros , & aüa mobí-
Ha fupxadi¿la vendí e.vp-ui , feu etiam commutari , 
fratribus ipíis in. cadem ordinatíone coñceíiií , ut res 
.iplas ctiin ícbas ah;s t quarum u f j i n habere licec ipfis 
íxatribus C dummodo genetalis , & provinciaüura mrn'i-
l i rorum conjuníi im vel diviíinr auftoritas intercederct ) 
pcílérjí bbere commiuace , Sed & quia fratribus ipSs 
peruniam per íe vel per alium xecipere ipforum xe-
gula diüri í l íus intei^icit , voluit & eonceffit , qaod íi 
vendi, coniíngeret r e s mobiks aníediílas pretío atii» 
maio , quod hujufnaodi pxctiutn per piocuiacorem "dc-
bcret recipi , a pra:fata fede , vel Cardinali gubern?,» 
toxe ejuidem ordinis deputandum , ¿er pxoCttratorgrn 
eandem in rcm licitarn , cujas ufus eílet permiílus 
ejuí'dem oidinis ftats bus , expendertdiinj , hoc adjefto y 
quod poQent de vilibus rebus mobilibus , vei parum 
Vakncibus fratres ipfi p eta'tis feu devotionís íntuítu , 
vel pro a f ia honelta « u f a , 6í rationabili C obtenta ta
men fuper hoc fupcxiomm fuorum liecntia ) hura vel 
extra d ¡ ¿ { u m ordiriem oxdinare • Quaniquam autem pia 
confideratione moras prxdeccílor noÜer ordinavit , í a -

, prad'fta illa di¿lo oidini exiüimaos profutura : ipfa ta
m e n attento modo utendi fratrtiiB iprorum ac diftae Ec» 
clefií fubíecuta patientia circa ipltun non profuiíFe , 
fecl potius tam ipiis fraíribus quam multis aliis obfuif» 
fe , fubfequens magiñra lerum expetíentia nofeitur de» 
elaraffe . Ipfis quidem fratribus quantum ad ñ a t u m 
pcifeftfonis nequáquam frofui t refervatio dominii fu -
pradicta : c u m enim períeí l ió v i r i Chriíii , principali» 
ter, & eflentiaíiter in chaxitate confiílat , quas ab Apo-
fioío pcrftíl íonis víncuíum dici tuí , & quae unir fea 
jungit aliqualiteí in vía hominem fuo fidi : ad quam 
per coniemptum bonotu its tcmporaliüm , & ipforum ex-
propriationcm vía difponituí* pex hoc prjecipiie ; quod 
iolicitudo , quam temporalia ifl acqüírendo , confer-
vando, & difpenfatído esigunt , qus pkrunque ab a í l s 
charitatis retrahit > ampufetut : reftat quod íi fol ici tu-
do eadem poft expxopriatíonem b'ujufmodi qus, ante 
ipfam ineraí , péí íevciet , ad perfedioflem hujufmodi 
tális expropriaí io valeát nihi l conferte : íonítat autem, 
quód poíi ürdínatidnem praídidíam noft fuerunt in ac» 
quirendis ác* confervandis bór.is pxadiftis in judicio ¿fe 
extra rníriás foíiciti , quam ánte illam fuerant fratres 
ipfi , quanquam fint religíofi meñdicantgs alii , haben» 
tes aíiqiíá in cómmuni . Adhac nec utiqfte ptotait d l -
ñis fratribus ordinátio fupradiíla , quantum ad hoc , 
quod propter carenciam taíii proprii fe pauperiores di» 
cere vakanc , qudm íi res ípfas cum ilio ( quo carere 
fe dicutit y dominio obtinerent . Lic'er etiam prxdecsf-
for nofíer prxdidu-, doní inium carurti rerum , qux ipfis 
fratribus o ík i í i leu cOMícrri , aut alias obveníre contv-
gerit , qaarum rsmen uíum í ad i dunraxat habere licet 
osdíni , vel fratribus antediftis ( ufu fafti fimpüci p / * -
diílfs fratribus rtfcrvato ) in fe Romrnamqite Ecckuam 
xecip'endum duxerit , ac libere per.inere decrevic-, uc 
íúperius eft •expreflum : atiento taraen ipforijm í r a t r u ^ 
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utfirdi rpodo , ejus effc¿Vis , ac paticntia ciica modum 
iplum Romana Ecclefia; fubfecuta , non ¡pfe ufus fratrum 
uici debct, íed pocius Romana Ecclel i i dominiutn cli'e 
í ia tpiex. Qa\s eíiim fimplicem ufuarium dicerc poterit , 
caí rem uluatiam licet permutare, venderé ac dona
r e ' proculdiibio hsc natura repugnare nofcuntur, ncc 
ad ufuarium pcrtinere, quse tamcn de rcbus mobüib'js 
antedidis faciunt íratres i p í i . Quod autem dominium 
Koman^ Ecclcllae refervatum íimplex cenfcri dcbeat, 
ex hoc patet, quod €x ilio nul lum eidem Ecclcíis tem-
poiale obvenit haftenus commodum , nec fperatur , quod 
obven iré debea: in í u t u r u m , cum nec intentio reíer-
vantis, ncc f ía t rum ipforum fuer i t , quod ad quem-
cunquc alium , quaitt ad fiatres d i í la rum renim perve-
rhet coitipendiurn ; quod proculdubio modus utendi 
fratrum ipforum , & Romana Ecclelis fubfecuta pa-
tientia evidenter declaravú . Et quod talis intentio íue-
xit órdinantis , 6c ex hoc patee, quod iHarum rerum 
Ubi , &< Ecckiix Romans dominium duntaxat retinuic , 
quarum ufum fafti liceiet habere ordini , v d fratribus 
antediñis { talis autem dominii carentia re in prafenti , 
ac fpe in fuuuum omnímodo dc-nudati , quoad pauper-
tatem tempora-Iem, quam ahiorem ( prs mendicantibiis 
aliis in commcni habentibus ) íibi vendicantdií t i fratre's , 
pauperiorem non efficit non habentem . Quod auteir. a 
mioad res, quae ufu. c o n í u m u n t u r , non fint cenfendi 
üiuar i í fratres i p í i , ex fequentibus liquet fatis: dicere 
í iquidem, quod in talibus rebus ufus juris vel fa¿l¡ fepa-
ratus a proprietatc rei feu dominio polfit conftitai , repu-
gnat j u r i , & obviat ra t ioni , nec praedecclíbris noñri pra;-
difta fuilíe videtur intentio, Romana Eccleíia talium 
bonorum dominium refervare. Quis enim fana men
tís credere poterit , quod intentio fuit tanti patris , 
unius ovi , feu cafci, aut írufti pañ is , & aliorum ufu 
confumptibilum , quae faepe fratribus ipfis ad confuman-
dam eveftigio conferuntur , dominium Romana Ecclelia , 
& ufum fratribus retineie? profedo probabi'e non vide
t u r , prafertim cum i l lo rum bonorum duntaxat domi
nium ptafat$ Ecckí ia refervaverit , quorum íimplex 
ufus fadi peninere poteft ad íratres d i d i ordinis, quod 
nequáquam poteft in rebus nfu confumptiljbus re-
pe r i r i , in quibus nec jus utendi, nec ufus fadi , fepa-
jata a reí proprietatc feu dominio poffunt conítitui vel 
haberi. Et quod de talibus rebus non iritellexcrint, evi
denter oílendit , dum refpondet iegi , dicenti , non poíie 
ufumfrivdúni a dominio perpetuo fepárar i , ne domi
nium dominis, femper abfeéndente afu , inatile reddere-
tur ; qua quidém k x de rebus illis intei l igi tur , quarura 
penes unum ufus rei , & penes alium dominium poílit 
< Jicet i n u t i k ) remanere , quod nequáquam ín rebus 
ufu confumptibilibus poteít eíTe , cum in illis per ufum 
vel abufum ufuarii fubüantia talis rei elle deíinar, & 
peí confequens proprietas eriam ihutilis non fubíifiat. 
Cura cnim ufusfruéhis , prout eñ tn re conltitutus, quí 
fervitus dicitur perfonalis, & pro quo reales competunt 
a é t i o n e s n i h i l fit al iud , quam jus utendi , nec ufus, qui 
«tiam peifonalis eft fervi tus , íit a l iud , quam jus tantum 
utendi rebusalienis fálva rei fubítantia , id eft , jus per-
cipiendi frudus .& utilitatem aliam in totum , vel pro 
parte fuo nomine, qui poíTunt ex re , inqua ufusfrudus 
íeu ufus conftituitur provenire, propter quod proprie
tas xeputatur inu t i l i s , a qua perpetuo abfcedit ufusfru
d u s , feu ufus conltitutus rebus, ex quibus iplis fiantibus 
xifufmduario feu ufuario «ulla poflir utilitasprovenire: 
patet quod ad hoc, quod talis ufusfrudus, vel ufus 
m re aliqua conñitui vakat , requir i tur , quod ex re illa 
poílit f rudus, vel utilitas ( falva iplius rei fubftantia ) 

l t V ! d e g l o f . p o / í ( a r y i ¡ u C l e r v , i x i v i . $. p r a l u d e , v e r f o l l i t ' f 
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ad fruduarium vel ufuarium ptrvenere . Quod ü nulí i 
ad ipfos polTec ex ¡e ipía utilitas ( falva reí fubñanria ) 
pervenire , quales res conítat efle ufu confumptibiks, 
nequáquam pollet in rebus ipfis cuiquam ufusfrudus 
vel ufus conítitui , vel a quoquatn haberi . Adhuc nec 
jus utendi , quod nec cít jus in re , nec fervitus pe r ío -
nalis, fed mere jus petfonak, pro quo reales adiones 
non competunt, in rebus talibus, vel rebus ipfis utendi 
poteít conítitui vel haberi , cum S>c jus taleexigat, quod 
ik re ipfa , qua ad utendum concedirur , tali moco ad 
ufuarium pervenire poíTct utiütas. aliqua , ac cum ufu, 
permanere ufuar i i , fubítantia falva re i , quod nequáquam 
poteít ( íicut ad fenfum poteít percipi ) in tebus'ufu con-
iumptibilibus reperiri . Rurfus recí implex uúis , qui ncc 
eñ fervitus, nec pro illo competir jus utendi , in talibus 
rebus poteít conítitui vel habed ; cum enim uti re al i 
qua, nihil fie aliud proprie , quam frudus reifive u t i l i 
tatem aliam in folidum vel pro parte rccipeic , qui exéa 
pofi'unt ( falva rei fubftantia ) provenixej re í ta tquod ve 
illa uti quis nequeat, ex qua ( ejus falva fubftantia ) nuiia 
íibi provenire poteit utilitas, quaks res ufu confumpti
biks eííe confiat. Ex quibus pa te í , qued nec ufus, qui 
eít fervitus perfonalis, nec j'us utendi, quod non eft fervi
tus, fed mere jusperfonale, nec adusipfe utendi fine ^ t i 
re aliquo poí lunt in rebus ufu, confumptibilibus coníti
t u i , ve! haberi, cum quodlibet prair.iflbrum esigac, 
quod ex re ipfa C falva rei fubftantia ) poífit habentTjus 

.utendi, feu utenti ex re ipfa utilitas aliqua provenire, 
qyod utique in rebus nequic ufu confumptibilibus repe-
r i r i . Nec obviat í t ip rad id is , quod idem pradeceff noft. 
in ordmationc pradida etiam illorum , qua ad vita fuften-
tarionem pertinent, fibi &:-R,omana Ecclefía dominium 
refervarit; hoc enim de rebus illis duntaxat debet inrel-
l i | i , qua ufu non funt confumptibiks , fine quibus hu
mana vita non cñ fuftentabilis , qua utique ron funt pát i
ca . Licet autem in rebus ufu confumptibilibus, nec jus 
utendi, nec ipfum uti poffit conítitui vel haberi , iplts 
tamcn poterit fus abut i . Abtiti autem c dum tradatur 
de rebus ufu cpr.fumptibilibus) pro rei confu tnptione 
f i imi tu r , quod ei opponitur, quod eft u t i . U t i qaidem 
prafupponit, quod cuín ufu , falva rei fubftantia , manear, 
ied abuti exigi t , quod cum adu hujufmodi rei fubítan
tia confumatur; cum abuti n ih i l a l iud , quam contra 
naturatn ufus uti in hac materia proprie poffit d i c i . L i 
cet autem quis re ufibili abfque jure utendi aliquo uti 
poffit, ipfum tamen uti etiam in re tali abfque jure 
utendi íeparato a dominio vel conjundo, nec ab aliquo 
poteít conítitui , nec a quoquara haberi . Et quod talis 
ufus conítitui nequeat, ex hoc patet, quod d a r e í e l c o n -
ftituere quod fuum non eft, nec ad fe pertiner , nemo 
poteft: licet imerdum ii lud daré poffit aliter, quam íit 
uu rm. Adus autem ipfe utendi ad urentem pertinet , in 
quantum quis fuorum aduum per liberum arbitrium 
& voluntatem dominus d ic i tur , cum per hoc Míos non 
jexerecre vateat, vel etiam exerecre: non autem adus 
ipfe utendi ad cum pertinet, qui concedic a l i i , quoá 
in re fuá adum i l lum vaieat exercere: quod utique n i 
h i l eft a l iud , quam quod adum fuu 115 ad rem conceden-
tis ad aftum íuum utens vaieat applicare. Sicut qui 
equum fuum alicui CGtnmodat , non adum cquitandi con-
cedit commodatario, fed quod adum illum in eqiio fuo 
vaieat exercere : quod non eít utique adum utendi 
fimplicem concederé fine ju re , cum hac concederé n ih i l 
fit aliud , quam concederé jus utendi ; quod quidemjus 
utendi íeparatu m a proprietatc feu dominio in rebus, 
qua ufu c o n í u m u n t u r , nequit conítitui : ,ut patet ma-
nifctlius ex pradidis . Praterea quod íimplex ufus, i d 
eft , íine jure utendi a proprietatc feu dominio feparatus, 
etiam in re ufibili habeti nequeat, fie probatur : l Si enim 
poffit haberi ufus tal is , aut ante adum ipf'uin, aut in 
jpfo adu , aut poft compktum adum hujufmodi habcic-
t m . l^uoi autem hoc nequeat fieti, ex hoc patet : quod 
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non eft, nequáquam Iiabcri poteft , patet autem, quod 
aftus ipfe, antequam cxerceatui, auc etiam dmn exer-
cetur, aut poftquam pcrlcftus eft in rcrum natura non 
eft, ex quo fcqui tur , quod ha lc r i minime poteft: licct 
enim & ante a í lum ipfum quis í'acultatem illam ha-
beat exercendi, per hoc tamen adlus ipfc in rerum na-
tuia , niíi in potentia , non exi í t i t , cum autem aflús 
e ñ in fieri, rec adhuc, quod ipfe aftus injrerum natura 
í i r , poteft d i c i , licet pro eu quod íit ¡n fieri , dici pof-
l i t : quod enim de aéltu , qui eft in fieri , pr^ceriir, 
vel i i m m i m eft, jam non elt in rerum natura, fed in 
memoria vel apprehenfione tantum eft : quare , nííí 
prout in memoria vel apprehenfione tantum eft, haberi 
nequáquam poteft. Quod autem in prasfentí fit, mo-
mentareum vel ínftantaneum eft, quoü utique rnagís 
intelJeétu qnam feníu percipi poteft; unde nec poteíl 
haberi pro tune, nifi pro momento i l lo feu inftant i , i n 
quo cum fit, potelt dici adhim poft aflum conipletum: 
Jicet fi ex fafto ipfo produfta res aliqua fuer i t , res ipfa 
aliqua fafta haberi valeat, fa<ftum tamen ¡jjfum , quod 
jam tranfir, niíi in roemoiia C prout fupra d idum eft ) 
non habetur. Prsterea fi fimplex ufus abfque jure uren-
di haberi poífir ab aliquo , conftat, quod non juftus 
eflet aí tus utend; hu)L:fmodi reputandua : ciim illc ufus 
fuer i t , cui jus non competebat utendi ; talisautem ufus 
non juftus ad porfeiftionis ftatmn nequáquam pertinec, 
rec peifeélioni aliquid adj ici t , fed fib: repugnare po
l i us ac detrahere nofeitur reanifelte. Quod au;em ufum 
non juíium conditor canoms fratrrbus ipfis intellexetit 
refervare , nequáquam deber aliqms fapiens aluniare: 
imo quod de jufto intcllexerit , ex eo poteft eviaentius 
apparere, quod iít eadem ordinacione curavit ad)icere, 
quod i l ianim rerum duntaxat in fe & Ecciefíaui Ro-
mansm rccipfebat d o m í n i u m , quamm ufum faíli Ji-
cerer habere fratnbus feu ordim antedidis, fubjungens 
nihilominus , quod non rerum omnium ufum habere 
debeant frattes ipfi ; quantum autem ad ufum lafti fím-
pliccm abfque omni jure utendi attinet, nulla/ rerum 
quoad frattes difFcrenria eft cenfenda ; fie enim uti de 
íafto pofi'unt prohibitis, ut permiflls: quare prxmifla. 
rcrum diftinélio ad i l luin ufum fa¿li potáis eñ referen-
da, pro quo ipfis competir fratribus jus utendi: qaa-
rundam enim rerum ufus fratribus ipfis prohibitus no
feitur & quarundam permiflus: ex quo fcquitur , quod 
ufus f a f t i , de quo ordinario loqu i tu r , de tali intelligi 
debeat, qui juftus fit, id eft, pro quo competat jus 
utendi: & hoc conditor ipfecanonis exprimit evidenter, 
cum in cadem otdinatione adjeccrit, quod rnoderatus 
ufus in exprelfis prius rebus ipfis fratribus eñ conceflus. 
Prsterca fí in rebus confumpnbil.bus pofllt ufus conftj-
tui vel haberi, nequáquam fimplex , nec a reí fub-
ftantia, proprietate, feu dominio feparacus ufus hujuf-
modi poffet d i c i , cum per talem u l u m , id tft , utendi 
£é lum, & in ipfo a f tu , & cum ipfo a¿lu res confuma^ 
tur hujufmodi, ac in ipfius rei exerceatur íubflant ia , 
nec fine rei ipfius confmnptione eflé valeat ufus tal is : 
ex quo patet , quod ufus talis nec fimplex , nec fepara-
tus a dominio poteft d i c i . Rurfus « nedinn f'atribus 
ipfis ordinario prasdiña non proíu t , fed etiam occafio-
nalifcr honori lacrofanfta Romans Eccklia; non levitcr 
detrahit & de t í ax i t . NuRquid non prxfatx Erclefix de-
rogatur honor i , l i ipfamt,oi>oneaí nanc in foro Eccleíia-
iheo, nunc in fcculan, inteidum queque coran) peda-
reis Judicibus, & plerunquc pro rebus parvis 6c y i l i -
bus continué l i tgpre ? Hoc autem notuin eft fieri, 
cum occafione retentionis d i f t i dominii onmes caufa. 
occurrtntes agendo vel defendendo pro bonis hujuf-

t r l d e S u r t . l i b . z . m i n o r i c, • f i j i c e n t e m c o n j t i t u t l o n e m 
M u r t i n i m n p r t r j u s c c r r t ü a m . á í i d e B a l d t t t » r d a t u m ¡¡er V e ( . 
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modi nomine Romana Ecc led» , virtute Clijufdam p r i -
vilegn a fel. record. Martino Papa q«ar to pndeceflbrc 
nottro concefli, fuper hoc agitentur , & ( quod gravias 
elt cenlendum ) procuratores caufarum hujufmodi mui 
ros vexare dicuntur mdebite , Jicet poteftas attributa 
procnratoribustalibus perprmlegium an ted iñum , quoad 
admimftrationem bonorum primilTorum dudum fervaca 
non fuer i t , nec fetvetur, quae omnia in notam & i n -
juriam famñi Romanat Eccleliae non eft dubium redun
dare . Adhuc ordinario antedifta Ecclefiarum Prxlatis 
& Reftoribus gravis exiñere nimium 6c moleña mon-
Itratur . Nunquid non grave praemiñis potett exiftere 
quod ipfos oporteat fe upponere faní tx Romam Eccle-
fias, qux ipforum capur nofeitur 6c magiftta, ac cutn 
ca agendo vel defendendo litigare aífidue, vel cederé 
jut ifuo^, hoc tamen oporeet illos faceré , cum in mul -
tis difti fratres prasditlis exiftere dicantur i n j u r i i , íicut 
multorum Praslatorum 6c Reflorum diverfarum provin-
ciarum adhuc in curiam exiftentium haber mfinuatio, qu ¡ 
quidem frátres f'aíta fuá per procutatores n í tuntur de
fenderé antediftos. Nos itaque, qui veritatem tenernuc 
eolere, velut ille , qui i l l ius , qui veriras nofeitur, l i 
cet immenti , v¡cem teneamus in terris , illa volenres 
in fan¿la Dei Ecclefia, qua; non verbo obtinent tan
t u m , led quaí re potius , obfervari : pra^miflís in ferutf-
nío re¿la; coníidetationis adduét is , ac deliberatione cum 
fratribus noílris 6c mulris aliis prachabita d'i igenti, d í -
gnum arbitrantes 6c co.-igruum , profeílbres diéli o rd i -
ms non verbis tantum, non fimulatis aftibus, fed 
operibus clans, veritare fuífakis , perfe<ñionis ñatus , 
ac altioris paupertatis fibi praerbgativam pra: aliis men« 
dicai.tibus vendicare, ac nihilominus honori facrofan-
€tx. Romans Ecclefís ( cujus obnubüar i poíTct g l o r i a , 
d i tam perverfg fimulationi', ' q u i profefto 6c ipfi fi-
mulantibus offici i , 6c aliis fcandali materiam fubmini-
ftrat , diffimulando i l l i oceurrere confentiret) ac ínfuper 
volentes indemnitati Prxlatorum 6c Reftorum Jfalubri-
ter fuper hoc providere nolentes, in pofterum fub pra:-
textu feu palio talis dominii tempovalis, verbalis , nu -
fi ac xnigmat ic i , tanta bona , quanta didli fratres fa-

c iunt , i n t i c i , ac formentum tantis malis , quanta pro-
cedunt ex fimulatione hujufmodi, miniltrare : De fra-
rrum noftrorum concilio hoc edií lo in perpetuum val i -
turo fancimus, quod in bonis, qua in poiletum con-
ferentur vel offerenuir, aut alias quomodolibet obve-
nire continget fratribus feu ordini fupradi¿tis C exce-
ptis Ecclefiís, oratoti is , offiemis 6c habitanonibus, ac 
vafis, libris 6c veítímentis divinis officiis dedicatis vel 
dedicandis, qua: ad ipfos obvenient in futurum , ad 
qus fe non excendunr adeo inconvenientia fupradicta , 
propter quod conftitutionem iñam ad illa exrendi r.oia-
mus . nullum jus feu dominium alíquod occafione ord i -
nationis p r s d i d i feu cujufvis alterius a quocunque p n -
deceñbtum noftrorum fuper hocfpecialiter edita:, Roma
na: Ecclefia: acquiramr , fed quoad hoc habentur p ror -
fus ordinationes hujufiriodi pro non faftis. Per hoc 
autem in his, qua: abfque dicíis ordinationibus in bonis 
pr idi¿ t is ad di¿tam Eiclefiam provenire vel peninerc 
quomodolibet poterant vel debebant , nullum eidem, 
parari pta;judicium vólumus , fed illa fibi expreftuis 
intafta 6c inviolata fervamus Et quia praefatum Mar-
t ini Papx praedeccllbris noftri pt ivilegium dudum f¿£-
vatum quoad adminiftrationem bonorum prsmifturu m 
non ext i t i t , nec fervatur : ac ipforum procurarorum 
officium , qui nominantur a Miniftris 6c Cuftodibus 
dicti ordinis, Ecclefix Romani in jur iofum, ac multis 
aliis moleftunj nofeitur, 6c etiam onerofum : d iñr i í tms 
inhibemus , ne deinceps pro recipiendis , petendis , 
extorquendis , defendendis feu adminiftrandis bor . ís , 
qua: in poiterum fratribus vel ordini pnd i f t i s ofterri 
vel conferr i , feu alias obvenire continget, quifquam 
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nominetur a quoquam , feu conñi tuatur amodo nomine 
íanftas Romana: Ecck í i s procurator : ncc occafíone cu-
jufvis ptivilcgii , quicunque adminittrationem quorum-
cunque bonoruni, q a x obvenire ftarnbus jpíís , vel or-
din i contingct in poñerum , in judicio vel extra , agen-
do vel deícndendo, fupplicando, vel alias quomodoli-
bet aflamere vel exercere d i ñ z Ecclefis Homine audeat, 
n i l i de fedis Apoftol ici licemia fpecialí: decernentes i r -
l i t um & inane , l i fecus a qnoquam in potterum conti-
gerit attentari: Non obftantibus quibufcunquc pnvile-
g i i s , a Martino Papa prsdifto , ve! aliis prjedeceíloribus 
noftris ipíis fratribus vel o rd in i , fub quacunque forma 
vel exprefilone verborum conceflis . Per hoc autem diíti 
ordinis regulíE in aliquo non intendimus de roga ré , nec 
privilegiis fratribus ipfis feu eorum ordini ab Apoftolica 
íede conceflis ( nili duntaxat quoad prsm¡íl:a & ifta tan-
gentia ) prsjudicium aliquod generare . Nu l l i ergo ho-
xnintím liccat hanc paginam nollrae fanftionis , inhibi-
t ionis , tenllimtionis &c intentionis infringere, ve! ei aufu 
temerario concraire. Si quis autem hoc attentare pra;-
fumpfet i t , & c . Datum Avenion. 6 . idus Decembx. Pon-
tificatus noftxi Anno 7. 

C A I ? . I V . 

O p l n l o , qtt* ¿ f f e r i t C h r i f i u m , & e j u s d i f c l p u l t s n t h l l 
habui j fe , & i n his q u a h a b t t é r u n t , n u l l u m j u s t i s f u i f * 
f e , e r r a n e a eft & hetre t l ca . H a c t x t r t v a g a n s e j i v a l d * 
n ó t a k i l U , & gloffas h a b e t p r o f u n d a s , <ju& f u n t ex f a c r a 
S c r i p t u r a fon f tbus h a u j i t t • S i d i l ' i g tnter e x t r a v t g a n t e m & 
f t q u e n t e r » i n f p t x e r i s , l o c u m J m n c a p t u m ftt'Jfe t j f t g n a -
t u m , m e a tp 'n.ionc d i x e r i s * 

CU m <» ínter nonnullos VJÍOS fcholaílicos f ipe con-
tingat in dubium revocari, utrum pertinaciter af-

f imare Redemptorem noftrum , ac Dominum Jefum 
C h r i l t u m , cjufquc Apodólos in fpeciali non habuilTe 
al/qua, necio communi e t iam, h^recicum l¡t cenfen-
diim , diverfa ¿c adverfa ctiam íentientibus circa i l lud : 
Nos huic concertationi íinem ímponere cupientes, af-
fcrtioDem hujufmodi pertinacem, cum Scriptur^ faers , 
q n x in plcrifque locis ípfos nonnulla habuilTe afferit, 
contradicat exprefle , ipfamque Scripturara facram, per 
quam utique fidei orthodoxae probantur articuli , quoad 
prasmifla fermentum aperte fupponac continere raenda-
c i i , ac per confequens quantum in ea é ñ , ejus in 10-
tum fidem evacuans , fidem catholicam reddat , ejus 
probationem adimens, dubiam & incertam , deinceps er-
loncam fore ceníendam & hsreticam, de Iratxum no-
firorum coníilio hoc perpetuo declaramus ed i í lo . R u i -
fus in poüerum pertinaciter affirmare, quod Redempto-
IÍ noñro pra;diAo, e|afque Apoílolis iis , qua: ipfos ha
builTe Sciiptura facra teítatur , nequáquam jus ipíis aten
dí competieiit , nec illa vendendi fea dónandi jus ha-
buerinr, aut ex ipí is alia acquirendi , qua: tamen ipfos 
de prsiBiflis fecífle Scriptura facra teftatur , feu ipfos 
potuifle faceré fupponit expreíTe ; cum talis aflértio 
ípforum ufum 5c gefta evidenter includat, in praerniflis 
non jufta , quod ntique de u f u , geftis, feu faiflis Re-
demptoris nollr i Dei t i l i i fentire nefas eft, facras Scriptu-
rae contrariudi , &c domina: carholicx inimicum : after-
tionem ípfam pertinacem de fratrum noftrorum conííüo 
deinceps etroneam fore cenfendam méri to ac haereticam 
declaramus. Nu l l i ergo omnino hominum liceat hanc 
pagrnam noftrarum dedarationum infríngete , vel aufu 
eí temerario cíintraitc . &i quís autem, & c . Datura Ave* 
nion. a. Idus Novembr. Anno 7. 

a indi B. ^Artt.p. 3. f u . 12. c. 4. § . 2 j . ^ J u r r c c r e m , in f u m -
K-n í i c c l . U 3..C, 1^5» a d í o , a r d u r a . 

C A P - «i 
fieprobatur o p i n h i l U r t t m d e i r * £ i o r u m , ftíi p r * f u n t H n t 

i m p u g n a r e conf i i tut ' ionts J o a n . X X H . ^ A d c o n d i t a r c m c a -
r o n u m , ( ? c . C u m í n t e r n o n n u l l o s : f a p r a irbfHediate p r » ' 
cedentcs • E t pr temí j f i s re fponf ianibus a d oranes e t r u J » ob~ 
j t t t i enes , t á n d e m d e c l a r a n t u r t u n q u a m h t r e t i c i & R o 
m á n * Ecc le f ia , r e b e l í e s , ab ó m n i b u s e v i t a n d i , f í d c i n c t p s 
f e i e n t e r -verbo -vel f e r i p e e a l i q u i d d e f e n d e r é v e l a p p r o b A r c 
c o n t r a i l l a s p r x f u m p f e n n t • H i c h a b e t u r f u b p t r t e f e c u n * 
d a <tr t e r t i a f de c l a v i u m m a t e r ' m , p t o l i x ' » C u t i l i i d i f -
p u t a t i o . 

QUia quorundam mentes fie pater mendacíi d ie í tu r 
excoecaíle, quod noftris conftitutioníbus, quarutn 

una íncipir , Ad coriditorcm canonum : alia vero , Cum ín
ter nonnullos : utique tam cum fratribus noftris fan¿lae 
Romana Eccleí is Cardinalibus , quatn cum multis A i -
chiepifeopis & Epi ícopis , aliifque Ecclefiarum Prslatis, 
necnon & compluríbus faní la Thcologix magiftris , z c 
utriufque jurís ProfelToribus deliberatione prshabita d i -
ligenti digeftis, ac de pramíf íb rum fratrum noftrorum 
conlilio promulgatís , non abfque multa remerítate ple-
¿libiií nifi funt detrahere , & nituntur verítatem , quam 
con t ínen t , per faifas infanias obfufeare. Nos tam per-
nicioíis aufibus , ne eorum dodlrina peftifera íimplicium 
ánimos labefacere, ac ín fui erroris devium deducere va-
leat, de eorundem fratrum coníilio decernimus fuper 
hoc falubriter ( ut fequitur) provideré . Ad impugnan-
das autem conftitutiones praedidas fupraferipta ratione , 
tam verbo , quam feripto , ufi funt publ íce , ílcut fer-
t u r : i l l u d , int juiunt, quod per claveni feicntíaí, in fide 
ac moribus íemel definierunt Romaní Pontífices, adeo 
immutabí le perfcv-erat, quod i l 'ud fuccellbri revocare 
non ücet ín dub ium, nec contrarium affirmare: licet de 
i i s , q a s per clavera poteftatís ordínavet int , aíTcránt fe-
cus eífe. In confirmatione autem regulae ordinis fratrum 
M i n o r u m , Honorii t e r t i i , Nicolaí quar t i , prideceflb-
rura noftrorum fummorum Pontificum h i c verba afíe-
runt cont iner í : H x c eft regula Evangélica Cht i f t í , & 
Apoftolorum ímita t t ix , quae nihi l in hoc mundo habet 
propríura vel comnmne , fed in rebus , quibus utuntur , 
habent fimplicem ufum faftí : his addere p í a fumen tes , 
pnfatos fummos Pontífices, & multa Concilla generalía 
per clavera feientia: dciiniíTe paup'ertatera C h r i f t i & Apo
ftolorum conftitille perfedle ín expropfiatione cujuslibet 
temporalis dominii civilis & raundani , & fuñenta t io-
nem eorum in folo & nudo ufu fa<fti etiam conftitifte: 
ex quibus nituntur concludere , non l icui f le , nec lícc» 
xe ipforum fucceíToribus contra pr^miíTa aliquid immu-
tare: Ideoque cum conftitutio noftra ín raríone prxdí -
¿ l a , contra definitiones prsdidtorum priedeceíTorum no
ftrorum ( ficut aíTerunt ) definierit, Chr i l tum & Apo-
ftolos in iis q u x habuetunt , híbuiíTe non tantum fim
plicem ufum fadi , fed jus faciendí de ipíis , eofque 
ipfos feciíTe Sciiptura facra teftatur: pertinacem aílert ío-
nem dicentium ipfos jas hujufmodi minime habuilfe, 
cum aftus í l lorum fuifle concludant non julios , quod 
de Chrifto nefas eft dicere, hiret icam declarando: coa-
cludete í a t a g u n t , licet falfo, nobis non lícui'Te decla-
í a r e vel ítaniere fuptadi i la . Item quia conftitutio , A d 
conditorem canonum: contra defimtiones prasdidas fra* 
tres Minores aíTerít non poílc habere in re aliqua fim
plicem ufum fafti , nituntur fimiliter concludere contra 
ip fam. Quod autem quod in racione ptaedicTa p r x m i t t i -
tur , vídeliret, quod illa , qus per cJavem feientíz ín 
fide ac moribus a fummis Pontiticibus femel funt defi-
nita, eorum fucceíToribus revocare non licet ín dubium > 
nec contrarium affirmare, licet fecus fu ( í i c u t d i c u n t ) 
in iis qua: per clavem poteftatis per fummos Pontifices 
ordinantut , prorfus fu contrarium ver i ta t i , pater ex 
fcquentibus evidemex: primo quidem fecundara illos , 
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Pili tenent clavetn fpir i tuakm nequáquam cíTc fcientiam > 
fe<l lígandi atq;ie iolvendi potellatem , patet alkttoics 
pTadidos, pontndo cfll-ícicntiam , erravin'e; proquibus 
lacit clans definido, qua: a Doílor ibus datur: Clavis 
eft fpeciaüs potellas ligandi arque folwendi, qua Judcx 
Ecclcíiaíticus dignos xecipcie, & indignos excludeie de-
bet a xegno • Item quia claves, de quibus agimus , in 
collatíone SaccrdotaJis ordinis confexuntur : conftat au-
tem, quod ordinato in Sacerdoteai feientia eommuni-
tet non c o n í e r t u r ; quare fecundum illos v idetur , quod 
feientia non efl clavis, fed potentia tannim ligandi at» 
que folvendi debeat dici clavis. Adlmc fecundum iHo%, 
t ; i i i ponunt liftam clavem fpi r i tuakm eílc fcientiam , 6c 
fecundum i l los , qui audlontatem difeernendi ínter le-
pram & lepram elle aí letunt elavem, & altam poteüa-
tem ligandi atque folvendi, nofeuntur evidenter enalTe 

aliqua non excludat , cum fific proprio vivere non exí» 
gat , quod fie viventes mhi l habeanr ín communi. M 
Ueclaratiortbus quoque Gregotii , Innocentii & Alexan» 
d n piardiftorum, qui eandem reouiam abfnue confirma-
tione a.ia declarant , GmiJitej: nulla o t o t í i i fit mentio 
de prsuiai.s ; rmo per eas evidenter oftendicur eorum , 
qus haberc bfet iplis fratribus , ufurn juris a ¿ lp{am 
ordinem pertmere. Gregorius quidem 
tionc , quantum ad hoc , interferuit , 
Dic imus , quod nec in fpecia i , nec 
habere proprietatem fed utenSlium, librorum , & re* 
rum mobilium , quas licet habere , ordo ufuin habeat, 
6c fratres, fecundum quod Generalis miniftcr Se provin
ciales ordinandum duxetint , his utamur • Innoccntius 
autem 6c Alcxander prxfati in fuis declarationibus íic 
dixerunt: Dicimus i n íupe r , quod cum in ipfa regula 

juns 
in fuá declara* 

qua: fequuntur : 
in communi debenr 

Supponunt enim fer claves hujufmodi circa ea y qt)íEÍi\ eontineatur espreffe, quod fratres nihi l fibi approprient 
dei funt , 6c alia, pofle per coraftiumonem aüquam de-
finiri : claves autem, q « a in Sacerdotal! conferuntur 
ordine, ad taüa minime fe extendunt : alias ícquere 
t\ir quod circa praemifia pofíent conftituriones Sacerdotes 
íimplices faceré , quod falfum eft evidenter. Si autem 
intendánt claves íitas extendere ad generalera poteílatem 
attributam beato Fetro, fuifque fucceflbribus in perfo-
nam ejufdcm in commifllone oii ici i paí torai is , perquani 
utique videtur evidenter ipfis omnia concefíiííe r. fine 
quibus pafioris univerfalis convenienter cura nequit feu 
•ttlHcium expedir!: adhuc claret ipfos etiam erraíle : d i -
cunt enim alium cffedlum habere i l l a , qua per clavem 
feientiae, 6c al ium i l l a , quae per clavem potentia fía-
jtuuntur , fupponentes alia per clavem feientia , alia 
peí clavera potentia í t a ru i , feti etiam definir i , quod 
evidenter eft íalfum : per clavem enim feientia , five 
per audlor tatem difeernendi, feu cognofeendi imer le
pram 6c lepram ( l i ipfam dixerimus efle clavem ; nii 
aliud per ipfum i l l i , cui datar, t r ibu i tu r , n i l l audlo-
litas cognofeendi. E i autem, qui datur auítoritas de 
re aliqua cognofeendi, de illa definiendi non intel-
i igi tur eíTe data. Q^uare reftat , quod ad convenien
ter fiatuenduin» leu aliquid dcíiniendum , utraque 
clavis, feilicet cognofeendi 6c definiendi neceflario re-
qui ra tur : vel quod foli clavi por^ntia ftatuere compe-
t a t , 8c etiam definiré: fed íleut lumen materiale cía» 
vigerum in ufum clavis materialis dirigit , quali quan
tum ad hoc obtmeat feientia vicem lucis. Et hoc Sal-
vator nofier in promiflione c íavium fafta beato I'eiro 
íenfifie videtur expre í le , cum poft illam immeáiate fub-
junxer i t : Et quodeunque Jigaveris fuper ter ram, erit 
j igatum 6c in coelis: 6c quodeunque foltfeús fu per ter-
rara, ent folutum 6c in coelis, nulla át feiertia habi
ta mentione. Quod autern fubfequenter pvoponitur in 
latione p rad ida : videlieef, quod in Cttn&rmáiione 6c 
dcclaraticne regula fratrum M i n o r u m , nonnullorum 
piadecti lbrum nofirorum, videlicet Honorii I I I . Gre-
^eri i IX- Innocentii I V . Alexancki I V . Nicolai I V . 
verba hujufmodi continentur: Hxc eft regula Evangéli
ca , 5cc. fupra pofita, ufque ibi , in nudo ufa fafti 
etiam conñitifie paret, prost'us obviat veritati . Hono-
lius quidem prs ía ta in regulara ablque derlarationc a l i 
qua confirmavit, in cujus confirmatione de verbis p ra -
diílis raentio aliqua non iiabttur , ut liqaere potiift cu í -
libet coníirmationem huiuimodi in tuen t i , nifi quatenus 
de vita Evangélica habetur mentio in ipfa regula con
firmara ; ib! , cum dicit : Hac eft regula fratrum M i 
norum videlicet Domini noftri Jeíu Chtifti faní lum 
Evangelium obfervare , vivendo in obedientia , fine pro
prio , 6: in cailitate. Ex quibus vevbis concludi non 
poteft , quod per ipfum prstdcceílorem noltrum ea,qua 
ipfi i n verbis pradidis afl'etunt, fuerint dsitnita : im© 
y,oteít concludi potius , quod vita Evangélica , quam 
CJjnftas &c Apottoli teauerunt , habere in comaumi 

ñeque domuin, ñeque locura, ñeque aliquam rem , quod 
nec in cofnp-¡uni, nec in fpeeiali debent proprieratem 
habere: fed locorum. Se domorunij & utenlilium , SÍ 
l í b t o r u m , 6c eoruin , qus licet habere, ordo ufum ha
beat, 6c fratres fecundum quod generalis 6c provincia* 
les miniftr i ordinandum duxerint , his utantur . Cum 
enim dicatur in dec^rationibus fupradidis , quod ordo 
ufum rerum habeat pramifl'arum , ad ufum juris neceí-
fc eft hoc télerri } fafta quidem, qna írngulorum f u n t , 
perfonam veram exigunr. Se requirunt : ordo autem ve-* 
ra peifona non eft, fed reprafentata 6c imaginaria po-4 
tius eft cenfenda : quare, qua funt ía<fti , fibi veré cor.* 
veniie nequeunc, l ictr ci poífint congruere qua fint ju* 
r i s . Adhuc licet- deelairatio Micolai I V . pradi<fti con-
tineat, qua fequuntur : Hi funt i l l i fancta regula pro-
feffores, qui Evangélico fundantur eloquio , v i ta Chr i« 
fti roborantur exemplo , fundatoruraque militantis Ec-
eleíia Apoftolorum ejjns fermonibus 6c aftibus í i rmantur , . 
Et poft in eadem declaratione fubjunxit , d;cens, quod 
abdicatio proprietatis omnium rerum, tara in fpeciali , 
quam in communi proptet Deum meritoria eft 6{ fan-
¿ t a , quam 6c Chii.ítus viam perfeftionis oftendens, ver
bo docuit, 6c exemplo firmavit: quamque primi fun¿ 
datores militantis Eccleiia, prout ab ipfo fonte haufe-
rant v in volentes perfecte vivere, per do í t t ina ac vitce 
ípforum álveos direxerwnt. Ex verbis tamen prad;ctis 
nequáquam poteft cel l ígi , quod prafati p rsdece í lbr i s 
noftri Nicolai intentio fue i i t , dicere, quod diéla regu
l a , quoad omnia , qua continentur in ea, Évangeliery 
fundetur eloquio, ac vita Ghrifti roboretur exemplo j 
nec quod Apoñokmim vita 6c aílibus fit firmata . Con
ftat enim multa contineri in diéla regula , qua nec 
Chriíius verbo doeuit , nee exemplo firmavit, utpotc ^ 
quod ptacepit conditor regula fratribus univerfis, u rr 
nulio modo denarium vel pecuniam recipiant per fe , ve l 
per inierpofitam perfonam, necnon 6Í de multis ahis 
contentis in difta regula: qua utique nec Chriftus 
nec Apofloli verbo docuerunt, nec fitmaverunt exem
p lo . Nec obfiat, quod Ghtiftus portare pecuniam Apo* 
ílolis 8c difcipulis, dum ipfos ad piadicandum mirteret j 
i m c i d i x i t : quod tamen antequara eos mitteret i ipíis 
fuifle non legimus interdidum . Quodque poft redi-
tum pecuniam poitaverunt, in plerilque locis Evangé
lica veritas , 6c Apoftoliea difta teftantur . Pratcrea 
Auguítjnus tiieit expreí le , quod il lud non fuít ptace-
p tum, fed poteüas recipiendi r.eceflTaria ab i i s , quibus 
p t íd icaban t Evangelium , quam fervare Apoftalis l-H 
cuit , vel eriam n o n fervare. Sed hoc Romanus Ponti» 
fes pradeccílbt noíter Nicoiaus, quoad principalia tria, 
vota , feilicet in obedientia rivere , 6c fine p ropr io , 6t 
in cafliiate , ac alia, fi qua Evangelio reperiantur ex
píe fia , in diíta regula videtur intcllexiffe dicere in de
claratione pradifia ; quod utique declarationibus noftris 
in nullo obvlac fuprcvdiítis .• adhuc non apparct ipfum 
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dixifle fuñentationcm Chrif t i , Sc Apoiiolorum ejus in 
folo S>c nudo ílmplici confiftere ufu fadi : cum quoad 
Chrittum &í Apoücflos nullani prsfatus prxdecefior no-
fter Nicolaus m fuá declaraíione íecerit mennoncm : imo 
feníilu: fatis videtur cxprelle , quod jus aliud a pioprie-
tate habuiíTe potuerunt : cum de fola abdicatione pro-
piicrans , non jaris alterius , in prsJfata declaratione , 
quantum ad ipios attinct , mentio habenir . Adhuc idern 
Nicolaus prsdeccilbr roltcr videtur feniillc , quodChri-
ftus Sc Apoftoli etiam quoad proprietatern habuerinc al i -
ijuid in coinmuni : cum ecim in fua declaratior.e prx-
diéla verba de abdicarione propiietatis díxiílet , refpon-
dcns objeñioni tacit* , <\ax l ib i de loculis, quos Chr i -
ítus habuiíle in Evangelio legmir , pocerac fierj , ftatim 
qusfequunmr , fubjunxit : Nec his quifquam putet ob-
fiflere, quod interdum dicitur Clui l tum lóculos habuif-
fe; nsra fic ipfe Ciuiftus , cujus perfeda funt opeia in 
fuis aftibus, viam peif.£t!onis exercuit, quod incerdum 
infirmorum imperfedioni condefcendens in viam petfe-
tlionis extollsrct , Sc imperíef loruín infirmas femitas 
nondamnaiet: fic Sc infirmotum perfonam Chriftum aC-
feric in loculis fufcepiiTe . Al.as impertinens de loculis 
íuiílet objeftio , niíi intellexillec Chriftum etiam qnoad 
proprietatem lóculos habuiíle • Prsterea íi díceretur 
Chnl ium in loculis habuiíle tantummodo íimplicem 
ufum fa£li, fmílra d ícere tur , quod in perfora infirmo-
,rum ipfos Chrifius habuit lóculos; cum feeundmneum 
ferfeftis etiam conveniar habere íimplicem ufum facli , 
Et fi quaeratut , propter quos infiimps iítos lóculos ha-
buerit ? Áuguíiinus )'\ cujus d i ñ u n i infercum eít in de-
cretis, refpondet, dicens: Habebat Domínus lóculos a 
ádeiibus oblata confervans, & fiioram neceífitatibus, & 
aliis indigentibus tribuebat: unde coníl-at ípfum de fuis 
difcipulis hoc feníille. Nec hoc fciJicet in corninuni &c 
quoad proptietatem aliqua habere derogar, juxta d;¿lum 
Gregor. I X . praediftí, altiílimas paupcrtati , qui in qua-
dani 'fiia decretaü dicit expreí le , fratres Príedicatores &i 
Minores in aMfimra paupertate Chri í lo pauperi famu-
k r i s Sc tamen conitat ipfos Prxdicatores habere in 
communi etiam quoad proprietatem aliqua , quod eo-
rum regulie & ftatui non repugnat Hoc etiam Alexan-
der ptsdeceffor noñer prsfatus in condemnationc h b c l l i , 
contra ftatum Prxdicatorum & Minomm editi , videtur 
fenfiflej in qua aliquando de diñis frattibas , qus fc-
quuntui fubjunxi t , cuín infuper re íponde t , quod lidern 
Ixattes omnia propter Deum deteliquérihc , exilia v i tx 
íubíiaia meíidicantes, Chrilturnque ¡ac teo tur pauperem, 
perftdioreai : Evangehcara amplcxando : propter quod 
evidenter apparec eos non folum in ítatu falvandomm 
cxiílere , fed etiam per i t í lo turn , & per faz xeligionis 
obfervamiam , qu$ quidem ipfius períeciionis Evangé
lica tenct formam, in «terna: retributionis pramio pra:-
celkmem gloriam promereri 5 ubi quidem expreíle d i 
c i t , Pridicatores Ch i i í í um pauperem imi t a r i , ¡pfofque 
perí'edionem Evangélicas» amplcxari , & in ftatu exi-
Itere perfeñorum , quodque ipforum religionis obíer-
vantia perfcáionis Evangelicx tenet formam , & tamen 
conliat ipfos habere poííe etiam quoad proprieratsm 
aliqua juxta corum tegulam in communi . Nec obftar, 
quod dicunt, Innoc. ( alias Coeieftinum ) V. pndecef-
íorem noíirum dixiíFe , altam paupertatem cíle , habere 
pauca propria propter Deum: á l t i o r e m ^ qua: nulla ha-
íjet propria , tamen habet in communi : alníl imam , 
quae nihi l habet in hoc mundo, nec in proprio , nec in 
communi ; dícimus quidem quod hoc dixetit , non ut 
Papa , fed ut trater Pctrus dcTarantafia in quadam Pó-
íijlla fua, quare d ¿la praEmiíTorum fummorum Pontifi-
fum funt ci meriio pnferenda . Dicunt etiam , quod 
Apoftolus de taü ahifiima loquitur paupertate, dicens: 
JEt a i i i j f i m a ¡i a u p e r S í t s ecrurn a b i t n d a v i t i n d i v i t i a s fiwpli' 
d t a t i s eorur/7 : qaod t-videnter eft falfup : quia ibi Jo-
quitur de paupertate Mace íonam : qui etiam in fpeciali 

bona temporalia obtinebant : de quibus Apoftolus aíTe» 
r i t , quou fupra vires fuas miferant eleemofynas fan-
clis . C^uod autem dicitur in declaratione Nicolai Pra;-
deceflbris noftri continerí , quod fratres Minores in re-
bus , qua; eisobveniunt , habent tantum íimplicem ufum 
íaeli : d cimus, quod ú ipfc intellexeiic limpiicem ufum 
faíli denudatum omni jure , ita quod fratres ipíi fea 
ordo nulium jus habeant utendi , hoc eft expreíle con
tra declarationem Greg. Innoc. Alex. fummorum Ponn'f. 
p i í d i d o r u m , quibus exprcífe quod talium bonorum. 
ordo ufum habeat continetur : quod de utu juris eft 
intelligendum neceífario , ut fuperius eft probatum , 
Adhuc dicimus , quod eft cum hoc impoífibile , feilicee 
ufum faíli íimplicem abfqúe jure aliquo C quod n'híl 
a l iud, quam ipfura uti proptie poreft dici 3 polle in re 
aiiqua etiam ufa non confumptibili ab aliqua bbtineti , 
prout in decre. , Ad conditorem canonum , eít proba
tura: 6c * Aug. in l i b . X I . de afta , tenet expreí le . 'ra-
terea 1¡ íimplicitcr ufus denudaras ab omni jure haberi 
poílet ab aliquo , conftat quod aí lus utendi hujufmodí 
eflet reputandus non juítus , cum lile ufus fuerit , cui 
jus non competebat utendi : ufus autem non juítus ad 
perfeítionis í ta tum nequáquam pertinet , nec perfedlioni 
aliquid adjicir, fed íiibi repugnare potius nofeitur mani-
fefte . (^uod autem ufum talera non jul tum conditor 
canonis fratribus ipfis intellexerit refervare , probabile 
non videtur: imo quod de jufto intellexerit , ex eo po-
teft evidentius apparere , quod in eadem ordinarione 
ad)icir , quod íllatum renim duntaxat in fe 8c etrána 
Rom. Eccl. recipiebat dominium , quarum ufum faftl 
liceiet habere fratribus feu Otdini antediftis : fub;ua-
gens , quod non rerum omnmm ufum habere debeant 
fratres ipfi . Quanrum autem a i ufum fadi firnplícem 
abfque omni jure utendi attinet, nulla rerum poteíl cen-
fen differentia quoad fratres: fie enim uri de lado pof-
funtprohibi i is , ut permiffis. Ex quo fequitut , quod ufus 
fadi , de quo ordinario loqui tur , de calirntelligi debeat, 
qui juítus fit , & pro quo cotnpetat jus utendi, 8c ipfe 
videtur conditor canonis ex eo etiam fenfiíle , quod i a 
eadem ordinatiofie ftibjunxerir, quod moderaras ufuí in 
expenlls prms rebus ipíls fratribus eft conccfiUs. Rurfus 
impugnatores conllitutionum hujufmodí all'ererc publiec 
perhibentur, quod libellum 8c dida mag iü ro rum aí leren-
tium didam paupertatem 8c vitam didorum fratrum non 
c-fle Evangeücam 8c Apoftolicam , fummi Pontifices da-
mnaverunt, d i ñ n d i u s per Apoftolicas litiéras inhibentcs, 
ne quifquam prsmi í la vel aliquod pírsmiííbrura contú-
maciter aftruere, feu quomodolibet prsfumretet defeafa-
re : í tatuentes, quad prafumens contratiam tanquam con-
tumax, Ecckl ix Romanse rebcllis , ac ut h í r e t i cu s habe-
r^tur . Ad quod dicimus aífertionem hujufmodí falfatn 
e í í c : non enim continetur in fententia fuptadida, quod 
contra faciens , ut ha:reticus haberetur , q n z quidem 
quoad hoc continet , quas íequiíntur : Nos enim nihilo-
rnmus audqjitate p rs íen t ium dil tr idius inhibemus , n'C 
quifquam príemifta , vel aliquod praemillbrum pertina-
cirer aíTerere , vel quomodolibet defenfare prsfumat r 
quicunque vero hoc pra:fumpferit, tanquam contumax , 
Í i Ecckíia; Romanas rebelüs ab ómnibus fidelibus habea-
t u r : non fuit adjedum , quod ut haireticus b haberetur, 
m patet in ferie fententia: condemnationis p r sd ids . 
Rurfus aíleruiíle dicuntur publice hujufmodi aíTertores, 
quod abdicatio juris in cu jufeunque rei proprietate 8c in 
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B% ejus fanaa & mciitoria propter Dcum , & a 
Chri i io in feipfo fervara , Apoüolis impoiita , Sc ab iffis 
ictb voto affumpta ; nec propter hoc ufas faéli ad fu-
rtentationem naturx in Chiifto Se Apoltolis conviaci-
'ur elle non juñus : fed tanto juttior atqiie pet ící t ior , 
oc De.o scceptior , 6c mundo exemplarior , quanto pk-
nius renunciatum fuerit omni j i i r i , per cjuod poceíl iic 
xnens pro ufu hujufmodi quornodolibet contendere vel 
in judicio litigare . Qus quidei.n aílertio continet multa 
íalfa : cum ñeque Chr i í i um expiopriationem prsdiftain 
omnis juris in cujufcunque rei proptietate , & in cjiifr 
nfu in fe ferTafle , nec cam impofuiHe Apoftolis , ñe
que fub voto ab jpfis fuifle receptum , Evangélica fea 
Apoliolica doceat hittoria , fed contraiiuni evidencias 
iTianifeftac . Quod autem ¡n p n d i é U alíertione adjici-
(ujr , quod per abdicationcm jur is prxdi f t i j videlicet 
pxoprietatis > is uf.is fadi ad fuñeñtationem naturje i« 
C l i n ñ o 6Í Apoftqlis non convincitur efl'e non juftus , 
íed tarto jijflior , &c. iropoflibiütatem includit & erra-
iem d idum hujufmodi evidenter . Impoffibile enim eíl 
« í tum hmnanum extrinfecum e í l e jultura , íi exercens 
acitim ipfum nulium jus habeat i l lum exercendi : imo' 
non. juñas fcu injnftus , neíeflario convincitur taiis 
uf^ts , I tem eft abfurdum & erroneum , quod aélus ali-
cpjus non habentis jus adíum hujufmodi faciendi , fie 
jufiior & Deo adeeptior , qüaoi habensis , cum conclu-
á a t a í lum injul lum juüiorem & Deo accepiiorem exi-
ñere , quam íit juftus . Ex pra>nTiííis autem infeíte n i -
tpntur ( u í ferrur ) quod prsediílorum fununorum Pcn-
tificam delinit io, quam definierunt de^paupettate C h r i -
{x\ Apoftoloium , ac í í a t rum Minorum prardidorum 
regüla ( piout fuperius expreflerunt) per nos ron po-
tuí t mutaxi , proculdubio íalfa aflerunt , dicendo p r i -
4cceílbres noñros definiville talla , ut fuperius eíl pro-
batum, & adhuc fie loquentes, dutn per talia conl l i tu-
tjones noftras impugnare fatagunt , coniiitution.es illas r 
quibus fe adjuvant j oftendunt C fi eorum falfs alTet-
tiones verx exifterent ) fore invalidas , erróneas & i n 
firmas . Si enim npbis non lícuit contra conítítutionem 
Micolai I V . príedccelToris noftri , \.\ qua fe fundant 
prscipue , aliquid ftataerc commune , nec íibi lícuit 
contra ftaruta ¿ r e g o r . Innocentii & Alexandri p r a . 
diftorum Üatuerc , aut aliquid declarare , quod tamen 
ápíum feciíTe (fecundum eorum aflertionem > nofcltur 
evidenter ; cum enim i-lli decíataverint , quod ordo 
Minorum habet ufum earum rerum , quas licet eis 
habere , qiiod ad u íum juris eíl reftrendum neceíla-
xio , ut fuperius e!l probatum : ipíe vero fecundum 
ipfos ñatui t , quod nec ordo , nep/ fratres jus utendi 
habeant , fed tantummodo fimplícem ufum íafti : & 
infuper ordinavit , d^crevit & ftatuit hujufmodi coníl i -
tutionern , ordirationcm & declarationem fuatn dunta-
xat a fratribus ipfis prscife & inviolabíliter perpertuis 
icmpotibus obfetvaodam : conftat ron fo lum, quod coa
l l a deciarationes prasdecefibrum pr$di¿ lorum ordinave-
lic , fed ipfum illas , quantum ad ea , qua; fuá decla-
ratio continec, etiam revocaíle . Ipfe queque prxdecef-
l'or noíter in fuá declaratíone fubjunxit , ad fedis Apo-
ftolicac derlarationern & otdinationem eorum , & circa 
ea , quae ipfe declaraverat , pertinere , fie dicens : Si 
quid in prsdisftis ambiguitatís emerferit , hoc ad cul
men fedis Apoftolica: deducatur, ut ex ai ; í tor!tate Apo-
itolica fuá in hoc manifeítetut itnemio , cui folum 
conccíTum eíí in his üa tu t a condere , & condita decla
rare ; cujus tamen contrarium aíletunc hujufiriodi af-
íertores . Adhuc patet , quod aíTerunt , eíle falfum : 
licet enim Innoccnt. I I I . prjsdiiftus in generali Concho 

- imerdixiíTet novas religiones inl t i tui , tamen fucceílb-
res ipíius ( non obftanre interdigo hujufmodi ) plures 
K'guntur ordines confirrr.alfe , qui etiam ( aliquibus 
sxceptis ) fuerunt poítea per G r e g o r . l X . praedeceíTo-
rem noftrum diíloluti ccito modo in Concilio aer.eraü . 

Si igitur poft interdiftum generalis Conci lü , l ícuit f u m -
mis Pontificibus <ion confirmaros ordines confírmate , 
& eorum fucceíloribus fie confirmatos in totum dif fol -
vere , non eft m i rum, fi quod declarat circa regulas or-
dinum folus fummus Pontifex , vel ordinat, liceat ejus 
fuccefíbribus declarare, fea alias immutare . Patet au
tem , quod ñeque Honorii confirmatio / ñeque Grego-
í i i , ñeque Alexandri , ñeque Nicolai prxdiftorum fafta 
fuerit in Concilio generali , cum per nulium ipforum 
fuerit genérale Concilium celebratum , licet Innocent. 
!¥•-celebtavi t Concilium genérale , tamen in i l ! o , nec 
amfloritate alicujus Concilii faifta fuit ipfius declaratia 
fupradidla . Nkolaus autem I V . nec celebravit genérale 
Concilium > nec aliquid circa; diftam regulam declaravit. 
Gregoríus autem IX.- praediftus , nec confirmavit , nec 
declaravit diétam regulam i fed in generali Concilio , 
ubi caílati fuerunt nonnulli mendicantium ordines, d i -
de rum fratruni Minorum , 6c Praedicatorurn ordines 
norr caüavi t , fed afleruit approbatos , fíe dicens ; A d 
eos, q.uos evidens ex eis utilitas Ecclefis univexfali pro-
veniens perhibet approbatos , prxfentem non patimur 
coníl i tut ionem extendí . Prsterea dicant nobis , uto le-
gunt afiertiones hujufmodi , quod ad fídem vel mote» 
per.ineat , Chriftum & Apoñolos non habuiffe in his , 
quae kabuerunt, nifi fimplicem ufum fa£li? profeí lo direde 
hoc ad fídem non pextinct , cum de hoc articulus non 
l i t aliquis, nec fub quo valeac comprehendi, ut patet ira 
fymbolis ; in quibus art iculi fídei continentur : nec' 
etiam redude, ne quaíi hoc facra Scriptura contineac , 
quo negato toca Scriptura facrá reddicur dubia : & per 
confequens j rc icu l i fidei r qui habent per Scripturam fa-
craro probari , redduntur dubii £Í incerci : hoc enim i n 
Scriptura facra non poterit , fed conírar ium reperiri « 
De fratribus autem Minoribus prajd'dis conftat, quod 
de ipforum paupertate S{ fimplici ufu f a d i , feu de do
minio eorum, quat ipfis ofteruntur, quod fummus Pon
tifex ilíud íibi ác Romanae Eccleíia: refervaverit vel po-
tueric refervarc , nec quod illud refervatum fuccellbri 
afajicere non liceat , fi hoc expediré viderit , feu quod 
procuratores conííitatds audoritate fummi Pontifíeis pro 
negotiis ordinis prsdidis fucceílor revocare nonvaleat, 
in'pracdidis fymbofis , Evangelio , ñeque adibus Apo-
ftolorum & epiftolis rneñtio aliqua non habetur . Unde 
non poflunt ex praedidis concludere , niii- íalfo , quin 
contra ordinata per fummes Pontifíces circa talia valea? 
fucceffbr aliud a rá ina re i quod Nicolaus praefatus ex-
preüc in fuá depíarattone inferuit , ut fuperius plenius 
concinetur < Nos ítaque , nc fabricatores mendaciorum: 
hujufmodi ac etiam aíTertores de tam peñifera , e r ró 
nea 5c damnata dodrina , confutatione ac confufione 
ucique omni digna , gloriari valeant , & alias trahere 
in errorem , cuín aufu arreptando , ac petulantia i m 
proba aufi defenderé publice fuerint damnatam p e r í o n -
í t i tu t ionem prxdidam h í r e í i m , ac etiam probare , v i -
delicct quod C h n ñ u s & ejus Apoftoli in iis , qux ha-
buifle leguntur , tantum habuerint abfque jure aliquo 
fím'plicem ufum fadi , ex quo Cfi verum eflet> feque-
retur ufum Chrifti fuiñe non juñum , quod profedo 
blafphemiam continet , £i eft catholics fídei ¡ntmicum , 
cum hoc de pertinaci anímofitace ac errónea non fit du-
bium proceflilie : omnes & í m g u l o s , qui verbo ac fer i -
pto per fe vel alium fcu alios'talia publice prasfumpfe-
runt , ipfos quoque qui eos docuerunt in ralibus, Se uc 
praemifla facer-ene , in damnatam incidiíle hxiefim , ac 
ut herét icos evitandos fore, de fratrum noítrorum con-
filio declaramus . Si quis autem damnatas per confti-
tuüonem , Cum Ínter p t i d i d a m , hxreí 'cs , vel ipfaium 
alteram , deinceps feienter verbo vel feripto defende
ré vel apptobarc praefumpfent , de fratrum eotundsm 
coníilio decernimus , ut tanquam hireticus ab ó m n i 
bus evidenter h^bsarur . Adhuc quod conftitutionem 
noíham , A d coiiditorera canonam , fupiadidam iofano 

aiifa 
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aufu impugnare nífi fum Cíicnt fer tur) difttíftius deeo-
íundem fratrum coníilio inhibemus , ne quifquam con
tra definita , ordinata feu faíla per ipfam , verbo vel 
ícr ipto feienter approbet aliquid , vel defendac. Si qms 

vero contra pracfumpfen't, tanquant cotíturrias , & re-
bellis Romarx Ectielia: ab ómnibus ha'oestur. Nul l i et-
go , &cc. pata Avenion. I V . I d u s Noverabris, íontifica» 
xus noílrt Anno 9. 

C O N S T I T l f T I O N U M V I G I N T I J O A N N I S X X I I . 
F I N I S . 

E X T R A V A G A N T E S 
C O M M U N E S, 

D I V E R S I S R O M A N I S P O N T I F I C Í B U S 

P O S T S E X T U M i E D I T ü , 

C V M S U I S i U T r ' O C * A % t ) S U M M U L I S . 

T 1 T XJ L V S I . 

D E C O N S V E T U D I N E, 

•C A P. U N . 

C s a f u e t u d o i m p e d i e n s , ne L t g a t i f e d i s xApof io l i ca r e c l ' 
f i a n t u f y non -valet : ¿T, t i l * non o b f i a n t e , Legat ' t ¡pf i 
f u n t ab ó m n i b u s r e c i f i e n d i , & to» i m p e d i e n t t s ¡p fo f a c í a 
e x c o m m u n i c a t i o n e m i n c u r r u n t , ¿r e o r u r » terrtt , E c c l e J i í i f i i ' 
ce f u b j i c i - u n t u r I n t e r d i M n . 

Jcannes X X I L i *sinno I J 8i ^Avtntnni. 
Z ^ U p é r gentes 8c regna Romanas Pontifex a Domino 

conftirutus,-cum perfonaliter íingulas regiones c i r -
<•* cuire ron poflit , nec circa gregem fibi creditum 
curam paftoialis foücitudinis exercere: necefle -habetifl» 
terdum ex debito impoíicae fervitutis 1 fuos ad diverfas 
tniindi partes ( prout neceilitates etnerferini ) deílinare 
Legatos , qui vices ípfius fupplendo , e r rá ta corrigant , 
vípera in plana convertant ¿c cominiffis íibi populis fa-
luds incrementa nvinifircnr . Vetuntamen aliqui hftjtff-
modi officiura & potertaícm ipíius Romani POntificís , 
quam non ab.iioinine, led a Deo recepit, fub fuo arbi-
bi tr io redigere molientes. Legato^ ipfos , nifi ab eis pe-
t i t i fuerint , vel de beneplaoto eorum tranfmíífi , ííbi 
tenas fubjeítas C dicentes h o c é i s d e c o n í n e i u d i n e c o m 
peteré ) ingredi ron permittunt . Nos hujufmodí con-
fuetudincm, non tam irrationabilcm , quarn nonnum-
quam animarum faluti contrariam , detrahentemque A-
poílolica poteftati, a u ñ o r i t a t e Apott. penitus reproban
tes , Legatos ipfos ab ó m n i b u s , cu)ufcunque prajeminen-
tiíB, conditionis, auc ftatus fuer inc ,deberé admitíi decer-
r imus : nec eos praetextu cujufvisconíuetudinis ímpedi-
x¡ pofle a quoquam Chrilliano nomine gloriante , quo 
minus regna , provincias & térras quaslibet , ad qux ip
fos dettinari cpnrigcrit, ingrediantur libere, ac commif-
i x íibi legationis officuirn eícerceant in eifde^i . Quivero 
de cutero fuper prsdiftis diftes Legatcs, aut etiam Nun-

t ios , quos ad quafeunque partes pro caufis quibusiibee 
fedes ipfa t ranlmifer i t , pnfumpfer inr imped i r é , ipfofa-
&ó fententiam excommunicarionis incurrant. Regna,ter-
ra: 5£ loca quslibet fubjefta «iídem , tamdiu fint eo ipíb 
Ecclefiaüico fuppofita interdigo , quamdiu , in hujufmo
di contumacia duxerint perfiftendum , Ñon obftantibus 
¡quibuslibet indulgentiis, aut privilegiis, Imperatotibus 
ac Regibus , feu quíbufeunque aüis fub quibufeunque 
inodis ,-.tenoribus & formis a fede ipfa conceílls , qusc 
contra pramifía nullis volumus fuftragari. 

T 1 T XJ L V S I I . 

D E P O S T U L A T I O N E P R ¿ £ L A T O R U M ' . 

C A P . U Ni 

M i n a r e s X X V 1 T . n n n í s f e c u l a r e t , i r ' n n n d i c a n t e s r í / i V í a -
, a d c e r t a s E i e l e j i a s t p r o h l b e n t u r p o j i u l a r u & f u n i u n t u r 

t a m { o f i u l a n t e s , q u a m p t f t u l a t i . 

Joannes X X I I -

Dlfpendiis & periculis varifs quas ex fubferíptís 
poftulationibus poíienr Eccleíiís evenire , & vaca-
tionum diuturnitatibus , q á ¿ confueverunt non-

•numquam ex poflulationibus irrationabilibus provenJre , 
ac dilpendiis, q a x inde frequenter Ecclefii incurrunt , 
ad íi i tatanj tei memoriam obfiítere cupientes; i l lum , qui 
vigefimum feptimum non attigerit annum, ad cathedra-
lexn , netnon píoíeirorem cujufvis mendicantium ordinís 
ad inferiores cathedralibus Ecci'^íias , ad monañeria extra 
fuos oidines poítulari cdiLlo perpetuo prohibemus . Quod 
l i fecus poítulatum fnerit 6c attentatum, í r t i tum ac nal-
lius penitus íit n íómen t i . Et qui feienter proceíferint ad 
candem , ea vice poílulandi ac eligendi potettare p r i 
varos , ac beneíiciis , qus in ipfa obtincbunt Ecck-

fia 

UNED



1 1 JExtfavag; Comm. Llb. í. Tit . IIÍ . 51?. 
fia, ad quam poñula t io rem hujafinodí fercrinr , per 
triennium novetinr fe fnfpenfos. PolUilatos vfj-uquipo-
ftulationis de fe fafta: negotium fuerint per fe,, vel per 
alium in Romana curia profecuti , i l lud ibi propcmi io 
publico vel ptivato confiítorio facicn tes , etiam fe dunta-
xac diípofitioni fedís Apoít. committendo , íi fe anmjm 
X X V I I . non attigide fciverint C j l j piapfsrtur, ufque ad 
X X X V - annum. Gateros vero fécula res Se religiofos ex
tra fuorum admmíflrationes^ordínum perpetuojinelígibiles 
ac impoftulabiles eíTe decernimus , ac prorfus inhábiles 
ad quafeunque digniratcs Eccleíiañicas , & beneficia qus-
]ibet obeinenda. 

T I T U L U S J I I -
D E E L E C T 1 O N E . 

M u l t l s p r o k a P a r g a m e n t i s » prametos . i n c u r i a nen debe ' 
r e a d p r o p r i a r e d i r á fine l i P e r h f u á p r e m o t i o n l s . ^ u i fi 

f e c u s f e c e r i n t , p r o P r u l a t i s non f u n t h a h t n i i , pmflafque 
i n c u t r u n f h l c expr*Jfas • E t de ¡ f i a . t x t r a & i t g a . n t l f a c t t 
t i e n t l o n e m P a n o r . i n c a p ' e j u a l t t e r , de e l e £ t . d i cens : quod 
n u l l u s ' , a n t e q u a m h a b e a t l i t e r a s ^ i p o f i o U c a s f u p e r f u á p r o -
m o t i t n e , debet a d m i n i f t r a r e , nec debet r e c i p i a b E c c l e f t a 
t a n q u a m V r a l a t u s : a l i a s r ec ip i en te s & r e c e p t u í , i n c u r r m t 
p c e n a m , de q u a h i c > 

Bonifacius V I I . C a n . i j o o . R o m i t . ) 
Njunda nobis, debitum fervitutis e^pofeir ,"ui: qui ad 
refortnandos in Clero mores be aflús f protic nobis 
ex alto permittitui-) folertius irifendimus, ibi pra:ci-

puc reformatior.is accoinrr.odx rernediun) apponamns , ubi 
majas refpiciirus periculutn imminerc. Sane quamper í -
culofum exiflac, quod aliquis in officio , dignitate vel 
gradu íbre fe aflerai , & pío tali etiatn habeatur , nifi. 
ptius ipfe, quod afíeric, legitimis oñcnderit docu mentís, 
tam ex civil ibus, quam ex canonicis inftitutis colligítur 
evídenter . Allerenti namque cum mandatis Principis fe 
venifíe, credendum non eít , niíi hocfciiptis probaverit,. 
Nec íirailiter creditur fe aderenti Legamm . Nunquam 
ením Apoft. fedis moris f u i t , abfque íignatis apicibus 
undeeunque legationern fufeipete. Sed nec dicehti fe de-
legatum fedis cjufdem creditur vel interfdjtur , nifi de 
mandato Apoñolico fide doceat oculata . Similiter Clei 
l i c i ad alienam dicecefim finie fuarum ordinariorum l i -
icris venientes, nec in fuis recipiantur ordinibus, neffad 
íttperiores afcendant. Clerici quoqik &c Mona th i , qtii 
deifuis civitatibus ad alienam aibem proficifeuntur ( nifi 
muni t i veniant fuorum Hféris Príelatoxum ) non funt 
Clerici vel Monachi reputandi. Si quis prasterea. inCle-
l u m elecíum fe dicat , íi Sacerdotem fefe nominet, hoc 
í c ru taadum eft : quia non fine peiiculo eft in talibus 
communícat io índifeuffa . Qiiod autem in illis , qui fe 
Epifcopos, vel fuperioies Piailatos, aut etiam Abbates, 
Priores, feu alios monafteriorum Redores , quocunque. 
nomine cenfeantur, appeüant , fie difeuffio ceTebris & di-
ligens facienda , luculenter, apparet: fi feandala & pericu-
]a gravia ( qu^ ipforum patere poflet communicatio in-. 
difeufía ) diligentius atcendantur . Hinc nos evidens evo-, 
cat ratio , ut cum pramiflis aliis cafibus ,qu i minoris exii 
í íunt pe i icu l i , íit ex conüitutionibus editis jam provi-
f u m , l i u n c u l t i m u m , qui pericuta graviora, minatur ,, 
nequáquam fine ptovifionis opportun^ remedio refinqua-
mus . Prsfenti ¡taque perpetuo valnura conftitutiotie 
í anc imus , ut Epircopi & alti Prslati í i ipenotes , nec-
ron Abbates, rriores &c csteri monafteriorum regimí-
ra exercentes, quocunque nomine cenfeanmr, qui apud 
diflam federa promoventur , aut confirmationis , coafe-
ciationis , vel benediftionis munus recipiunt , ad com-
míflas eis Erdefias & monaíieria abfque d i d z ledis U-
rerís hajufmodi , eouim promotionem , confirmationeni, 
c-onfeexationem, fea benediftioneru con.uactJtibu.á acce

deré , veí bonornm Eccleílaftícorum adminiñrat ionem 
accipcre non prafamant : nuiljque eos abfque d i d aru m 
i.teramrn ofleníione recipianc, aut eis pareant vel inten-
dant. quod fi forfan contra pr^fumptum fueric, quod 
per Epilcopos, Pr^latos , Abbates ^Priores , & alios 
monafteriorum regimina exe . cen te sp r sd íaos medio tem-
po e aétum í u e m , umum habeatur : ncc quicquam i n -
tenm ndem Epifcopi vel Prxlati , Abbates , Priores , 
veí regimma exercentes, de Ecclefiarum vel monafterio
rum proventibus percipiant eorundem , Capitula ve
ro 5c Conventus Ecclefiarum & m o n a ñ e n o t u m ipfo» 
r u m , & alii quicanque, ipfos abfque hujufniodi dif te 
fedis lí teas recipientes, vel obedientes eifdem » tamdiu 
fint a beneíiciotum fuorum perceptione fuf^eofi , doñee 
»apeí hoc ejufdem fedis gratiam merucrint obtinere . 
Similirer quoque Epucopi , Prs la t i , Abbates , Priores „ 
& alii monafterioíum rcgTmina exercentes p r x d i ñ i , fo= 
Jiro fidtliraiis Se obediemis juramento non pra:Üito . 
l i l i etiam Pontífices, quos apud prssdiiílam fedem pal-
l inm continget recípere , abfqae literis traditionis ipfius 
pallíi nequáquam aS eadem difeedant: difeedentes vero, 
C quoufqiie hujufmodi júramentum praeítiterint, 5c lite
ras obtinuerint > n ih i l de ip íarum Ecclefiarum 6c mo« 
rafterioruiTí proventibus percipiant: 5c quicquíd interita 
per eos C ut de aliis priEdicitar) aclum fueyt , viribus, 
non fisbüftat. 

C A P . I I . 
S i re l i g lo fus e l e t tus non p e t l e r í t ipfe v e l e jus e l e B o r e r l i*-

e e n t i a m c o n f e n p i e n d i , i ñ t r a ternpus m o d e r a n d u m p r o p r a * 
f e n t i » v é l a b f e n t t a f u p e r i o r h , eft eo ipfo p r i v a t u s j u r e fi' 
bi ex e leff ione q u a f i t o , & p s j f u n t e le t iores a l i u m el igere o 
h- d. addit. ad c quam íit. de eleft. in 6. 

Benediftus X I . ( r je^ . R o m » . ) 

S I Reiígiofus, qui abfque fui fuperioris licentia eleftío-
ni de fe fads confenrire non potefi , illam poft ele° 

nem fibi prsfentatam, vel ejus eleftores, intra tempus 
pro ejufdem fuperioris prxfentia vel abfentia raoderan-
dum, nequáquam obtineat, dat genérale Goncilium L u g -
du nenfe eleíloribus extunc ad eleñionera aliam proce-
dendi liberara facultatem. Verura quia frequenter dubí» 
tatura eft , an etiam fit eo ipfo ju.re ( fi quod ei com-
pqtebat ex hujufmodi eledione) pnvatus ; ftatuimus i l -
Jo eum hoc ipfo fore privatum . 

C A P. I I 1. 
g h i a t u o r P a t r i a r c h a l i b u s E c c l t f i i s v a c a n t i b u s , ftatnitttr^ 

i l l i s non, pt j fe p r o v i d e r i R o m i n o P o n t í f i c e i n c a n f u l t o i quod-
fi f e cus f a S u f » f u e r i t , i r r i t u m d e c e r n i t u r • 

Idem . 

SAñila a Romana Ecelefia , q a s difponentc Domino 
fupei orones alias ordinarias poteñaris obtinet pr in-

cioatum a Deo , utpote matee univerforum Chrifti fi-
delium , 5c magiftra , quatuor Fatriarchales fedes inf t i -
t u i t , ínter quas poft ipfam Romanam Ecclefiam , Con-
ftantinopolitanam priraum , Alexandrinam fecundum , 
Antiochenam tertium , 6c Hiefolymitanam quartum 
locum voluit obtinere , ipfafque mulos praerogativis Se 
honoiibas ac privilcgiís d^cor.ivic: de quarum provifio» 
nibus cum eas vacare contingi t , tanto eft aecuratius co-
gi tandum, 6c attentius prpvidendum , quanto ínajori& 
eminent altitudine d ign i ta t i s5c periculofe erraretur in 
provií ionibus earundem : Super hoc igitu r cum fratribus 
noflris habita deliberatione matura , ínter alia noftr» 
confiderarioni oceurrir , quod omnes C proh dolor ! ) p r s -
diélarum fedium Patriarchalium civitates , aut funt de-
ftru.fls , aut oceupatae ab infidelibus-, vel a Sthifm.aticis 
detinentur ,.ipfarura Capitalis , feu Conventibus , 6Í Ca
nonicis difperlis undique extra civitates ipfas , per alias 
regiones , feu loca a civitatibus ipfis jeemota . Ex quo. 

conti-

a ^ r f í n t t a t » , f f D o ñ , , i n c> a r . t j q n » , e x t r a de p r i v h . 
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3 i 3 De Eleclione^ 3^4 
contígit Cíícut expeilentia nuper nos docuít , quoJ va
cante Conftantinopolitana Ecclefia , per morcem bona: 
mernorií Petri Patiiarcha: , íolura per urum duxtaxat 
ejus Canonicum fuix de novo paüore eleílio celebrara , 
aliis Canonicis filis agentibus in remoris : diítus tamen 
deaus jud , fi cjuod libi elertione hujufmodi compete-
bat , in noftris manibus fponte ac libere reílgnavít. Ideo-
que de eorundem fratrum confilio & Apoiiolics pote* 
Itatis plemtudine ílatnimus , ut qua.ndiu civitates ipfje 
Schifmat-icorum , aut infidelium fu-bíurt , aut fubetunc 
ditioni , aut dennebantur per eos , Canonici diftarum 
patriarchaliutn fedium , cum eas vel ipfarunr aliquam 
feu aliquas varare contigerit , ad cleítionem , poltula-
tionem , feu quamvis provifioraem de prsíiciendo fibi 
Patiiarcha vel pattorí nuilo modo procedanf, quoufque 
ad ApolioL fedis r.ctitiam deducatur . Nos erjtm a data 
prsrfcntium decernimus irritum & inane , fi fecus per 
pra;d ¿la Capitula , Convcntus vel Canoniros , aut quem-
vis alium vel alios feiencer yel ignoranter fucrit attenr 
tatum ; non obftautibus quibufeunque ípfaruin Eccklia-
iinn , vel aücujus earum confuetudinibus vei ftatutis , 
juramento , coníirmauone diít« íedis , vel qaarunque 
alia firmitate vallatis feu confiinitionibus piivilegiis , 
vel indulgentiis fedis ejufdera per q m effeñas prxíen-
tium sinpcditi pofíet quomodcübet , vel di&yrxi, & de 
quibas quorumque fotis tenor;bus de verbo ad verburn 
in noftcis liceris habsnda effet mentio ipecialis . Nulli 
ergo , &c. Data Latcrani X- Calendas Januar. lontifica-
tus nottti An. 2. 

C A ?• I V . 

CtiJ» b e n e f t e í a a ¡ > u 4 f e d . vAjioft- - v A c a n t i a fint f o l i P a p a 
. t t f e r v a t a , e f i e n d i t > ^a* & q u o r u m a p u d f e d t m v a c a r e 
d l c a n ' t u r e a n d e m < E t p r i m o l o q u i t u r de refer vattenibtts ^ 
f e c u n U » de penfionibus , 

Joar.Oes X T I . ( * A n . í j i í . < J v e n h r . ¡ ) , 

EX debito pfiftoraüs officii, nobis quartqúam imtneii-
.t:s fuperna difpofitionc commilfi , peticulis anima-

lum 6Í Ecclefiamm ac monaíktiorum difpendiis , qua: 
ob ipíittum vacatioues diutinas ipfis folent frequentius 
provenire , congruis renaediis C quantum nobis ex alto 
conceditur ) falubriter occurreie intendentes , ut cele-
rius & utilius provideatur Eccleliis ac monafteriis ante-
didh , & ut Román. Eccl. qus fuper ipfas Ecclefias ac 
monafietia cxd'vina provifioce obtinere dignefeiturptin» 
cipütum, honor debitus fulpendatur: praidecelíormn no-
firorum Romanot-.T-u Ptíonhcum, pr^íettim fe!, record. 
Bur.ifac. V I H qui digrütatcs, petfonatus , Ecclefias 6c 
alia f.i clelíaltií a beneficia , & Clem. V. qui tam hu-
jufmadí digoivates , perfonatus , Ecclefias , beneficia , 
quaui cathedrak? Éeckfias quaslibet, monafieria , prio-
xatus, adminiíirationes & officía quaecunque , quae apud 
fede u Apott. vacatent, provifioni Apolio icae fub ceuis 
ttnoribes refervaverunt , veftigiis inhtEicn cs : Nos ex 
caufis rationabihbus , quae ad id nofttúiti arimum indü-
ücrutit , de fratrum noltrorum confilio nonnulla detra-
hendo , ahqua declarando , 3c qn^iáar addendo cíe 

. novu , Epifcopales, & earum fuperiores fedes, monafie-
lia , Sí regulare. Ecclefias , ad qüx hi qui eis pro tem-
po.-c prac.liciendt funt > etiarn per eleftione î cáhonicam 
alíumuntur , Pnotatus , oííicia , ve^ adminiftratíones 
eorundem , dignitares , perfónatuS , prebendas , aliaque 
Ecclefialiicá beneficia , cum cura Vel fine cura , quo-
cunque nomine cenfeantur , qua: apud p t x á i ñ i m fe-
dem vacant ad prafens , 6c exnunc in antea ( doñee 
C.hrüti dignado nos dignabitur uníveríalis Ecckí ix fpon-
fse fus regimini praeíidere ) vacare contigerit apudeanl, 
proviíioni noftrx de fratrum noftrorum confilio auíto-
ntJte Apofiolica refervamus . Huiufinodi autem fede? , 
jnor, rite na , Ecclefias & alia prxíaia beneficia Erc'e-
íU'áic?. s ftt naortero -vel depo&rfoncm , ac ptiVátio-

nem eorum , qhi ea obrinerent , per ekí l ionum cafla-
tioncm , poltnlationum repulíionem , lenunciationem , 
quorumlibet provifionem , translationem , five per fuc-
ceflionem muncris ronfecrationis , aut benediílionis du-
dum a dido Clemente prídecell". noñ. promotis impen-
fi : n;fi de ipfis dilpofuerit prsdeceflbr, & a nobis , five 
auñoxitate noftra promo^endis impendendi apud fedem 
iffam, vel ctiam ubicunque aut quevis alio modo, ca
nonice vacare , apud fedem intelligimus praelibataín . 
Epifcopaks infiijet ve) alias dignitares, Ecckfias , Mo
nafieria , & alia pridi í la fratrum noftrorum fanít i Ro
mana: Ecckfis Cardinalium apud diílam fedem per eo
rum obítum vacare cenfemus, five inibi, five alibi ubi
cunque ipfos migtare contigerit de hac luce . Et hoc 
ídem in dignitatibus & beneñciis q^ib^slibe^ < ut de 
aliis pr<£mitt¡tur officialiuin noíirorum , videlicet V i -
cecanceílarii, ejufdem Eccleliie Camerarii , Notariorum, 
auditoris contradiílorum > correctoram, feriptomm Ike-
rarum , ac poenitentiariorum noíirorum, necnon abbre-
viarotum cur « Romans locum fibi volumus vendica-
re . Rurfus hujus noílra; refervationis edíclum ad digni
tares , 6c alia jam diíla Capeüanorum noíirorum com-
menfalium , & quprumlifaet aliorum ratione oíiicii , 
vel ex caufa legitima in ditla curia morantium , quan-
do a nobis pro noftris , 6c ejufdem fedis negotiis pro-
fequendis , de ipfa curia quocunque modo prs niííi , 
vel aliqui eorum tranfmiífi , aut legati vej nuncii fue-
runt , Seceos ubilibet ante fpforum a i pr^fatam curiam 
reditum ( durante Jcgaíionc , fea profecutione ipíoruin 
negotiorum > rebas eximi contigerit ab humanis , dux i -
nuis estendendum . Et id ipfum eiiam eife volumus in 
hu)uf¡nodi Capellanis c'pmmcnfálibas , enamfi ( ut prae-
mittitut ) nunc tranfmiífi fucrint ubicunque , 6c ipfos 
rebus eximi contigerit ab humanis . Ca;tefum eth'fíurn 
ipfum trahimus ad fedes , monafieria , 6c alia fupra» 
diéla , quae vívente adhuc d iño Clem. prsdeceíFore no-
ftro ufque ad ejus objtmu , niíí de ipfis per eum fuerit 
otdinatum , 8c deinde ufque ad datam pixfentiura apud 
fedem vacaverint candem , illaque vacare decernimus 
apud ipfam , dummodo ín eis jus in re , licet ad rem 
non fie aliquibus acquifituin : Decernimus extunc irri
tum 6c inane , fi fecus in prsdiflis 6c fingulis eorum 
feienter vel ignoxaruer, per quaecunque feu quofeunque 
Apoftolíca ve! alia quavis auílorirate attentatum fue-
xii , vel contigerit in pofterum attentari : Non obílan-
tibus p-x memoriae GrégorH decimi , ac Bomfacii o¿la-
vi , & aliorum Romanoxum Pontificum praedeceflorurrt 
nofirotum conñitutionibus fuper hoc editís : qaatenus 
ediélo eíl'ent 6c funt contran'x memorato . CsEteris in 
ipfis coníli tutíonibus contentis , in fuo robore durara-
ris „ "Penfiones Ihfaper annuas ab Epifcopis 8c eorum 
Capéripribus alijfqúé Prilatis inferioxtbus , necnon qui-
Bufcunque Capellanis , Conventibus , collegiis, vel fin-
gularibus períonis íaiílas 6c faciendas.períonaliter ali
quibus ex eifdeift Cardiaalibas , feu qüibafvís aliis ex 
prjcn •minat'S perfonís , &c*penfiones prsierea fea afli-
gnatiories quantitatiwti qu'aramlíbet fuper certis Provin-
cüí , díqecefibus, Ecch-fiis , Monaílcriis , vel aliis Ec-
cTefiañicii locis aut ordinib'is , etiam a quibufvis pras-
(jeccíToribus ñcíltis Romanas Pontificibus faílas przemif» 
fis perfoni- ; five alicui earundem, vel monañeria, Prio-
ratus , adminiflrationes quaslíber, bensficía regularía , 
Vel alia qnaelibet quocunque nomine cenfeantur , non 
confueta ab oüm Clericis fceularibus aífignati , hu
jufmodi perfonis vel alicui earundem collata , five con-
ceíTa ín commendam , vel alio quovis titulo ab eif-
dem prsdcceílbtibus feu aliis Epifcopis , vel fuperiori-
bus P xa latís., Capitulis, aut Conventibus , vel tbilegifs 
fub cdi¿lo prxdiílo nolumus aliquarenus comprehen-
di : quo minas eis cedenribus vel d;Tedennbus , five 
illa quovis alio modo dimittentibus , monafteria ipfa , 
Priorsuis , adminiítiationes , beneficia, acloca h'ijóf-

áaudi 
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Extravag. Commun. Lib. I . T i t . JV, V . & V I . 
modi , ad Ecdefiss & monañcria > five alia loca reügio-
fa , vel alia Ecck í iañ i ra , corunique Prxlatos, íive fer -
í o n a s , a i quas antea eorum diffofirio pertinebar , f fu 
nuibtjs immediare fubeíTe nofcuntur, libere revcttantur; 
r : f i eis quid canonicum obftiterit, vcl áe iplis a l i rerdu-
xcrimus difponcmJiitn . 

r / T u i . u s ; K . 
DE A U C T O R I T A T E ET U S U P A t L I l . 

C A P. U N l C 
Pnl l i l tr/idlt'io p4r tbjel lur» crlminis vel defeéíuí t e t á f 

t i i irl nen dtbet , n'tfi tbjlciem pramijfo jurnmento de oi jc-
3 ¡ s promptam fidem f n c U t . E t qued fi't ¡ r o m p t a m fidctb 
facer* decTarar. ~ 

Joannes X X I I . ( ««* ^i-venltni. ) 
"Alitiis b ó m i n u m , qux fapc circa impedicndam 

paUi darionem COrtimittuntar , vokntes fala-
br;ter obviare, hac itt perpetuum valituta con-

ftftutione fancitnus , u í deinceps per obj«fium citjafvis 
ciiirjinis fcu dcfeftus tradifio pailii , facicnda h i s , qui 
ad Metropolitanarum Ecckílari im 3 ÍVu aliarum régimen 
a í i l imuntur , non irapediatar io aüquo nec retardetur , 
r i f i objicientes firraent corporali p r z ñ i t o juramento, fe 
id malítiofe non agere , fed objcíla vera effe fe credere, 
ac de objeítis ofFerant faceré promptam iidem ; & n i -
iiilominus ad pcenam talionis , feu extrsordinariam fe 
obligenc arbitrio prafidentis. Promptam vero fidenj i n -
telligimus in hoc cafu , fi intra bímeftris temporis fpa-
í ium numerandum a die collüíionís in antea , probave-
xint Jegitime , quod opponunt . Quod l i non fecerint, 
conim objeñibus nequáquam obñan t ibus , ad iplius tra-
ditio&s^D pallii procedatur. Per tradidonem huju í roodí , 
v is aecufationis, denunciationis, vel inquiíitionis , r a l* 
lum voltmjiis prsjudicium genéiaxi . 

T T T \ J L \ J 3 V. 
DE OFPICIO C U S T O D I S . 

C A P . U N . 
In ftllgloforum mendicantiunt c$nvtntiltts flures cATn* 

f é r m i j f e non pojf'unt fint fpeciali Pap* licentia : plurts 
*utem campAntilas in reft&oriis, capitulis & A l i b i , l i c i l t 
pojfunt ípji religiefi mendietntes habere . h . d. Et eft ex» 
travsgans noiabilis; & quía pulfarc campanas eti cufto-
dis oiHcium, ut patet eod. t i t . c . t> in ant.ideohic non 
abs ic coloca ta e ñ . 

Joannes X X i l ( 4 » , i j 2 | . ^ivtnisn!. 
kUia cunílbs oiíhodoxae fideí profeíTores, & viros 

p n f e i t i t u Ecclefiañicos fie, iiortamur adinviccm , 
& quoad alies ctiam converfarf, quod ex í p fo -

í u n i ^ é í t i s nullius oñendatur juñ i t ia , nec cuiquam fcan-
dali materia prxparetur: A d i ertcntcs quod eo, quod 
rionnullí mendicantium ordinuin profeíTores in nonnulüs 
íuis conventibus piares campanas obtinent , 6c i n pofte-
rtttn fatagunt ob í incrc , cathedraks, ac Bcckfia alia: fu» 
t|ueruntur propter ea juft i t ix detrahi, & exinde civi ta-
tibus loconam interdum affertj divinis officiis impedí» 
ñ i e n t u m , videturque ínter ipfos litigiis & ícandalis via 
sperir i . Nos praemiííís obviare cupientes perieulis, pa-
cemque defiderantes ínter ipfos ( fine quabene pacisau-
í lor non colitur ) obfervari s de í r a t rum noftroruni con-
f Üo hoced i í lo peipetuo oidinainus, quod religiof» d í -
¿torutn ordinum mendicantium in nallo eonventu fuo , 
feu Joco, plures-xampanas habeant, fine fedis Apoftoli-
cs licentia fpeciali, fed una tantummodo pro loco epo-
Jibet fint contenti . Quod íi forfan communitas feu uni-
vcrlitas aliqua Ecckíiaítica vel.mundana, feu iidem re-
ligiofi pro l i l i s , in aliquo ipforam Jocorum campabam 
aíiam habaerint , vcl mine hab^nt , non illam , fed 
aJiam folam corum fpccialitei ulibus deputataia pulfare 

• a k a n t hót is diurnís & no í lu rn i s , Aljíllá & alüs eon -
^ u " C;Eterum rciigioíis eifdern permictimas , quod 
ubi haftenus plures campanas fine lite S í cont radi í t ionc 
qualibtt in uius duncsxat proprlos habuerint, & nunc 
habesnr, iffis enam deinceps libeje uti poffint. Alüs 
qmbufeunque per eos h a b i t i s i n t r a f r ium meníium fpa-
t ium de fuis locis leu rampanilihi.s Jeponcrdis, 3c n u l -
latenus irerum reponendis Vemm campánulas , q n x i n 
Rcfef toí i is , Sacri íhis , Capitulis, & a l i i s forfan oflicinis 
religioíorum ipforum T o n í u c v c r u n t haberi, (u'3 ¡^a no_ 
lira ordtnationc nulumus compxehendi. Nulli er^o &c« 
Datum a Novembris, Pontiíicatus noftri Anno ^s.' 

T I T U L V S V I . 
DE OFPICIO D E L E G A T I . 

C A P . UN. 
L i t e r a ^4pojitlir* impetratx ad g r a f í a s feu ad lites i » 

alitjuibus civitatibus feu dieecejihus dum trant i n t e g r é 
non c'vjtante divifione fat ta dt ipfis in dual feu plures 
c ¡ v i t a t e s feu dieecejis, c¡ute, divifto f a £ t a propter divine 
t u l í u s augmtntum , & populi incrementutn , & ttiara. 
sxecütorts f i n J u i i c e s earundem , habeant fub eifdern mo
do & f o r m » illum i/igore/n in fie dív'tjh , j«ew babe--
bunt in ¡ í l is t dum integra remanebant t i 

Joannes X X I I . Epifcopus , fervus fervarum D e ! , 
nd perpetuar» reí memfriAm . 

( an. i | i 8 . ) 
^ l E d c s Apofiolica in fuis aftibus ver i ta t ím profequens , 

lucem amans, libenter ^vitat oodofae ambiguitatis 
involucrum : l l!amqu« fibi femperinfuis ordinatio-

nibus refervare cautclam intendit, ut de lilis ita prove» 
niant comiKoda , quod sl i is non imraineat detrimentum. 
Sane pridem ad divini cultus augmentum, & adfalutcm 
populf , quem in nonnullis civitatibus & dioecefibus fie 
mult ipl icareí a l t i í í imus, quod in earum fingiílisfingulc 
l u m vultus nequibat, ut deceret, unicus pañor iofpicere, 
aut alias partes, boni paftoris implere : falubriter inten-^ 
dentes, in ipfis dioecefibus, quarum nonnullas in duas, 
& aliquas in plures dioecefes duximus dividendas, certas 
carum civitatcs ac Ecckfias erexünus cathedraks , qua
rum fingulis proptias, diñinfías & limitatas julfimusaf-
fignari. Verum quoniam piares ante otdinationem feu 
divifionem noftram hujuímodi tamanobis , q u a m a p t í t -
decefibribus noíhís Roraanis Pontificibus Apoftolicasob-
tinoerunt litera» , fuper beneficiis Ecckílafticis in ipfis 
tune integris dioecefibus vacaruris, quatum nonna l l i re» 
ftant adhac executioni mandando . Nos amoveré volen-
tes cujufvis dubiiationis fcrupulum, qai círca execut ío-
t i é m gratiarum fu per hujufmodi beneficiis conceíTatam 
poñet forfan íncidtrc , confiderantes ^ttentius , quod per 
ordinátionem feu divifionem noltranií p t sd idam, jus ací. 
tem «xpédant ibus d iña beneficia ant¿ competensex ratio-
ne immatar i non debet, quinadeo eflícax in divifis dioe
cefibus maneat, ficut in ipfis quondamintegris: auftori-
tate praefentium declaramus, quódomnes «fingulac gra-

.tia , fuper beneficiis vacaturis ante divifionem h'j¡ufmodt 
in ipfis quondam integris dioecefibus a nobis vel p rxd i -
¿iís prsdeccíToribus noftrís perfonis quibufeunque concef-
f s , tara in ipfis nunc divifis , q uam in aliis dicecefibus de-
cifis ab i l í i s , eifdcm modo & forma poffint fuo ordine 
per executores demandatos, Se alios, ad quos idpert ine ' 
b i t , ad debitam executionem a d d u c i , quibus ante divií io-
nes faepefatas poterant , & debewant'. Idem enam decla
ramus quoad literas Apoftoiicas juñit iam continentes , ut 
videüeet Judicesdati per illas in caufis qaaruinliber j e t* 
fonarum , qus nanc de eifdem dioecefibus divilis exiftunt , 

poflint 

a Hac extravagant habetur Inter X X . J o a n . X X I I - ^ub ti-ti* 
de ( t h c i - j f ' p r t b * Í«W¿/ . de/nmi Z'eriiü.Hia.t 
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'3 i 7 De Officio Judicis ordlnarii . 

j o í l i n t ¡uxta earam ter?¡orem pcrlnde procederé , s c f i d i » 
í¿íx d ctcefes, de quibus mentio in cifdem üteris habe» 
•sur, integrx remaníiíienc . N o n u!Ii ergo omnino homi-
num liceat hanc paginara n o í l n declaracionís infrínge
l e , vel ci auiu temerario contraire. Si quís autem hoc 
attentare praefumpferic, indignatíonein omnipotentis p?i , 
&, beatorum Peen & Pauli Apoftolorum ejus fe ooverit 
íncurfurum • Datum Aveníon. j . Cal. Novembr. PQnti-
£ca tus noftii Anno a. 

T I T U L U S Vi l . 
DE OPFICIO JUP1CIS OB.« 

D I N A B . I l . 

C A P . X. 
E p i f c o p u s m o n t f t e r m m v ' t f i t tn t non t e n e t u r Aectpert M o ' 

machos i i H u s m o n a f t e r í i pro t a b e l l i o n i b u s , t t l u t i f i hoc h«.i>e-
r e t c o n f u e t u d » : nec ¡ n i i f t u v l f i ta t io t i l s debt( . rjfi: f o lus , f td. 
<!uos v e l tres C U r i c o s c a m N v í t r i t , q*f fimiliter J i t C l f 
r i c u s f e c u m a f f u ? n * ( . h-d . 

Bonifacius V I U - C *«• r j o i . i n L t t ' i t . ) _ _ 
Ebent fuperioiibus fuis reverenciam fubditi : & 

dum falabriter ab eis pro cuJpis corrcci:onern 
velut curaruium medicamenta recipiunt, obedien-

nsm exhibeit tencrítur • Rurfus opoitet Príepoíiíos cum 
charitate a corrigere: decec eos inferte humiliter , quod 
<locenr, 5c pat t in* fubjeftos dileftione íb'/ere . Sic de* 
bitor declinams eftugitur, í¡c onerofus creditor minime 
reperitur Sane dudum venerabilí fratre neñxo A . JSpí-
feopo Dulmen. ad vifitandum Capirulum U \ x Ecclelis 
Dulmen- qus xcgularis ordinis faip-fti Bsnedííli fore no-
fe i tu r , defeendente , Prior 8c Capitulum iplius Eccleliac 
excipientes, quod de confiietudinc crat E c c k í i s fupra-
¿Üílaf, a tempere, cujus non erar memoria , inconcuíTe 
fervata, quod Epifcopi Dulmen. qui fuerunt pro t empó-
l e , per fe foüos abfquc aüís reüg'ofis ílbi adjunftis , vel 
Clencts , vel Laicts fecularibus quibufeunque, aílijmptis 
íibi Joco Notarii Monaclio, feu A^onac his Capituli mc-
mora t i , viíitationeai fuam Ijafténus prsfato iin'penderunt 
Capi tulo , fupplicarijnt eidem Epifcppo , ut omnes tam 
CJencos, quam Ijaicos, leügiofos & feculares C antequam 
yií i tat ionem aí lual i ter exerceret ) a Capitulo prsciperet 
amoveri : quibus amotis, parati erant ipí'um adm tfeií: 
ad vilitationem hujufmodi peragendam . Et quia dtchis 
Epifcopus eos fuper hoc non audivit, quanqnam pioicí ta-
í e t u r fe vclle omnes CIcricos fuos , alios C pr2Ccr tres , 
ve! qua£Uor,Sí: Notaifium ) r emoveré , & fie í'uam víñt*» 
í ionem inciperc & complere, idem Prior 6í Capitulum 
ad fedem Apoliolicam appeüa runr . Prppoíitp itaque hu
jufmodi negotio corara nobis, 6f audifis, & i n t c l k d i s , 
qu.i partes dicere volaerunt: nos coní íderanres , quod 
confuerudo przdidta contra rommuncm u t i ü t a t i m , fa-
cultatcm probationum C qtiü; non eít auguftanda ) rclhin»» 
g i t , pioptcr quod et iam, ut falva fciiícet í i t i e r u m p t o -
batro , qtiia publicc jnterclt , pe yeritas occaltetur , cau» 
tum ell jure ; ut cutent inagífttatus teftari , i d e ñ , teñi l i -
cari volcntíbus, íct'pfos, & §!ios teftes , vel fignatoies 
p i x b t r e . Ec ítatuit gcRera'e Conc i l i um, ut a Judicibus 
adlübeaiur perfona pubbca, vclduo v u i idoner ,qui a¿la 
conferibant - C^UCÍ. quídcm Monachos ad ptacdscla , tum 
f jop te r eonnn profeflloaera , qus i l l o rum vocem facit 
ftin eltam, tk. ¡píos arcer a judicí is , & publicis fivecivi-
l i i s f t ióus, nec patitas ( prout coriiieutio royella de-
tiarac ) niíx in inquifitionís h$retjcar pravitaci- caufa, 
tabelhonis ( cujas viceiií íu bar parte dúo v i r i peí íupra-
diftum Concibum obtinent ) « í s c i u m exerceie ; tum 
qui a fufpefti nec contra i-riorern, aut Cap i tu lum, qu i -
bus íub j t ín t , qus coriigenda inveniiencur', fidclitcr & 

I f j i l í S i t * . , Í : r i 2 ' f ' j f > I j de r e j o r m . c. x. 

refte ronfetibe-ent , ccnüat non eíTeidoneo?. Arrendtn-
teí queque, quod td Epifcopaii non rnodicum detrahit 
d!gn¡tari , l i ab EP^copo , qui dignitatcm propriam fuo 
ingenio augere debet, comités hono-is fui csufa adlr.bi-
ti*"abducantur , feque folum fufpedis quandoque, foríi-
tan quos vi í i ta t , committere c o m p e i í a t u r D i f t a r n con-
fueiudinera, per quam prsl ibat i Prior & Capitulara v i -
Herítur nim'mm dclican , tanquam non rationabilem re-
probamus. Sed ne fit Epifcopus onerofus, decernimus , 
noftrorum prxdeceíTorum vetligiís ínharceptes, ut CUH^ 
pd vifitationcm de caetero faciendatn in Eccleíía memorataX 
qefcenderit , in vifirationis afra duas vel tres honeftas per-
fonas Clericali chara í le te infignitas, quarum una ad mt-
cus fíe relieiofa ordinis fupra iiclri , 5c unum Norar íuin 
Clericum íecum habeat, & non plures; Confuetudini: 
aliqua pbtenra, 8c compoíit ione qualibet ínter partes ip -
fas fuper hoc in contrarmm faela íiactcnus , n o n o b t t a n í c . 
Nu l l i ergo liceat iianc paginara noícrarum reprobationis, 
coolt i t iuionis, &c . Datura Anag. X . Calend. A u g u f t i , 
foncificatus noliri Anno 8-

C A P . I I . 
B e n e f i c i é p l u r * U i r o m p u t i h i l l * ohdne i t s fine dif[>tnf3.t\o= 

n e , dehet i l l a p r a t e r u l t i m u m i n m a n u » r d i n a r i i h i t r ^ 
d u s s m t n f e s d i m i t t i r e l a l i a ) p lenas i n c u r r i t h c pof i tas . 
E t d e b s t O r d i n a r i u s t a l i s p ' t t r a benef ic ia obt'tnentes c a m 
pe' le re a d s f l e n d e r . d a n i d i f p e n f a í i p n e m t q u o d ¡ i non f e * 
c t r i t , ab i a g r e j f u E c c l e f i a f u f p e n d i t u r . V i d e c a p . Q r d i ' 
n u r i i s eod. r i t . l i b . 6. quod fi d i l i g e n f e r n o t e t t t r , h a c txm 
t r a v a g a n s ft k hoc t i t , r e Q t e t l l i t a d l c e . t u r f 

Joannes X X ! I . C «»». ÍJ-P&T-CÍ 
"T a, quos v i l tnris amor a vido arabitionis execrandas, 

8c avaritiíe ca;citate non retrahrt , faltem ri^or coer-
cent d i f c i p i i n i : Sratuimus, ut quicunque plures digni-
taces, vel perfonatus , aut parochiales Ecckf ías , aut di« 
gnitatem, vel perfonatura cum alio beneficio curara ani
ma tum babente , í imul fíne diTpenfatione canónica den"» 
neír> , illa omnia Se fingula ( iüo duntaxat excepto^ 
quod ultimo receperir, quod poííi-: , fi tamen in eo ex 
coliatione canoajea jus fibi competar, retiñere ) íntfa 
iluos menfes a dic no t i t i ^ hujafraodi noftrat cpnftitutio-
nis continué numerandos, eilícaciier verbo Se fafto , abf» 
que fraude aiiqua in masa Ordinarii dimitiere teneatur, 
per eum , vgl per eos , ad quem, vel ad quos eorunidi-
fiióíitio fpeñabi t , ca vice libecc difponerida. C^uod l i 
non fecerit, etiam illo l i t ipfo jure' privaras, in quo 
jus comperebat eicLem} Se mhabilis ad qu^punque be
neficia obtiner^a penicus cenfearut. Qai veto demeepí 
leceperic digni<iatein, vel perfonatura, aut beneficuira 
curam habens animamna annexam , 11 pnus fimile bcrc-
ficium cbtinebat , ¡primum , quo poAqaam feci.ndi 
pofícífionenj habuerit, yel per eura ( oraní doloSc frau
de ceírantibus ) quo minus babear , llctérit ^ privatus no-
fc i tur ipfo jare , abfque m o r í d fper.dio in manu O r d i -
narii omnino fiiniliter dimitiere t enea tu rpe r cura vel 
eos, ad quem feu quos coltatio feu ordinacio í p s í l a v e m , 
difponendum : quod nifi íeccrit , extunc fecundo !ir ipfu 
jure privatu» , & injiaDiiis ad facro s ordines, 5c ad quod-
cunque beneficium Ecclefiaíticum ubtinerdum . U t au
tem p r smí f l e rum fruí lus facilius fubfequatur , ómnibus 
Se íingulís Ordinacíis in virtute jTanAx ol.edientix , & 
fufa pqena fufpenfionis ab ingreflü Ecclclig: , quam eos 
( fi m «xequcndis fubfequent:bus negligentesfuerint ) í n -
currere voluroijs íp ío failo , difttifte pr^cipimus & rnan-

Jdamus , irt fub certa Se formidabilí poena éom«n írfef-
txío iofl'gcnda, fubdicis fuis piares dignitátcs Se ^etfo-
natus aut Ecclefias , qúibus cura irnminet ai 'raaru n , 
aut dignitatem vel pen'onaiura cum alio beneficio , cui 
cara fimilia fitannexa ¿ obtinentibus , mjungere debeanr, 

quod 

a V u l e C o n t i l T r i d . 'feff.'],, de r e f u r m , cpp, 2. .<f • ¿T fejf. ^4 • 
de rtjixm. c . n . 
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quod difpenfationes , aufloritate quarum hujufmndi Ec-
clefia^, pctfonatus , vci dignitates obtr.nenf, fi quas ha-
benr, necnon & tirulos Ecckfiaium , digni atum vel 
perfonatuum corundem , intra tempns pro Í'a£ti qurlitatc 
ipfotutn ordinarionun moderandum arbi t r io ; ordinariis 
ip l i s , vel l i s , quem vel quos ad hor dixerint deputan-
dos, exhibere prociuent: De proceiilbus habcndis fuper 
his exhibitis, propólicis 6c p r o d j í l i s , reddituri abfquc 
morac difpendio per fcripta publica conficienda fuper his 
edem Apoftolicam certiorem . 

T I T U L V S VIII , 
D E M A J O R 1 T A T E E T 

r O B E D 1 E N T 1 A . 
C A P . I . 

O m n e s C l r i f t i fideles de nece j^tute f a l u t ' s f u b f u n t R a * 
m a n o F o n t i p c i , cjui u t r t t m q u e g l a d i u m h a b e t , & omne s 
j u d i c a t , a n t m i n e a u t e m j u d i c a t u r » H x e t a m s n e x t r t ' 
•vagans R e g c m F r a n c i a & r e g n í c o l a s non a m p l i u s f t t b í i ' 
c'tt E c c l e f i » R o m a n a > q u a m p r i u s e r a n f : u t p a t e t inf* 
d e p r i v i l t g ' m e r u \ t * 

Bomfacíus V111. C a n , i j o a . R o m a , , ) 

U Nam fanclam Ecclellam catholicam & ipfam Apo-
ñ o l i c a m urgente fide credere cogimur & tenere. 
Nofque hanc íirmiter credimus ¿c fimpliciter con-

fitemur; extra quam nec falus eft , nec remiifio pecca-
t o r u m , Sponfo in Canticis a proclamante : Un» eft 
c a l u m b a m e a . i f e r f e í l a m e a , Una-tfl m a t r ' t f u » , e l e S í á 
g t n i t r i e i f u * i quae unum c .o rpus .n iyñkum reprjsfentat, 
cujus caput Chriftus: Chnfl i vero Dcus. í n q u a u n u s D o * 
i r . inus , una Pides,unum Baptifma . TJna nempe fui tdi lovü 
tempere arca Noe , unam Eccieíiam praríigurans, qua i n 
uno cubito con íummata , unum ( Noe videlicet ) gu-
bernatorem habuit 8¿ Redorem, extra quamomnia fub» 
llñentia fuper tenam iegimus fuifle dclera. Hanc autem 
vencramur & u n í c a m , dícente Domino in b Propheta; 
£ r u e a f r a m e a ¿Xeus a n i m a m m e a r » , ( T de m a n u c a » 
n'ts u n l c a m m e a m : Pro anima enim , id eft, pro fe ipfo , 
capite l imul oravic & c o r p o r é : quod corpus unicam fei-
licet Eccleliam nosiinavit , propter f^onf i , fidei, lacra-
xnentorum ác charitatis Ecclefiaí unitatem. Ha:c eft r u -
r ica c i l la Domini inconfutilis, qus fciffa non fuit , 
forte provenir - Ig i tu r Ecclefiae unius 6c u n i c » , unum 
corpus, unum caput, non dúo Captta , qusí i mon-
ftrum , Chri l tüs videliceí & Cluifti vicarius Petrus , Pe-
t r í q u e fucceí lbr , dícente Domino ipfo Perro , P a f c e d o v e t 
m e e s , meas , inquit , 6c g e n s t a ü t c r , non fiógutaritet 
has vel illas, per quod commífifle fioi mtell girur uni-
verfa . . Sivc ergo Graeci íive alii fe dicanc Petro e)uf-
que fuccelTftribus non eñe commií los , fatcar.tur fteceífi; 
fe de ovibus Cjuifti non elle; dietnte Domino i n j o a n n e : 
U n u m e ovile & ün ícum elle paítoretn In hac ejufque 
poteftate dúos eíTe gladios , fpuitualem videlicet 6c tern-
poralcm, Evangelici's diftis i n í h u i m u r . Nam dtcentibus 
Apoflol is , E c c e g l a d i i dua b i c : in Ecclefia feilicet, cu m 
Apoftoli loqaerentur, non refpondit Dominus nimis e í íe , 
íed fatis. Certe qui in potcüate Petri temporakm gla-
dium efle negat, male verbum attendit Domini profe-
ÍCBtis , C o n v e r t í g l a d i u n * tuam í in vaginam , Uterque 
crgo eft in poteftate Ecclcfise, fpirirualis fciücet gladms 
& materialis . Sed is cjuidem pro Ecclefia , íl'e vero ab 
Ecclelia exetcendus. Ule Sacexdotibus, is manu Regum 
6c mil i tum , fed ad nutum & , patientiam Sacerdotis. 
Oportet autem gladium eííe fub gladio, 6c tempora-
lem auftoiitatcin fpii i tuali ; ftiibjicí potgftati!. Nam cmn 
dicat Apoftolus: Non g e ¡ í p o t e j t a s "if i a D : a : q u a a u s t r p 
f u n t , a Deo o r d i d a t x f n n t : Non autem ordinarae eflent, 
n ü gladius eflet íub gladio, tanquatn inferior reduce-

retur per alium in fuprema. Nam fecundum B. D i o n y -
fium, Lex diviniratis eft , ínfima per media in fuprema 
reduci. Non ergo fecundum ordinem univerli omnia 
sque ac immediate , fod ínfima per media 6c inferiora 
per fuperiora ad ordinem redecuntur. Spiritualem au
tem 8c dig^itate6c nobilitateterrenam quamlibet pr^ce!-
Jere po teüa tem, oporece tanto ciarías non fateri , quanto 
fpiritualra temporalia antecellunt. Q_uod etiam ex'decima-
rum donatione, 6c benedidlione, 6c fanítificatione , -ex 
ipfius poteñatis acceptione, ex ipfarum rerum guberna-
tione claris oculis intueraur. Nam veritate teftante , fp i -
íitalis poteítas terrenam poteítatem inftituere habet , 6c 
judicare , ÍI bona non fuerit: fie de Ecclefia 6c Ecclefia-
ftica poteftate verificatur vaticinium Hieremias j E c c t a 
c o n j i í t u i te hodi t f u p e r gentes & r e g n a : 6c cutera , qua 
fequuntur. Ergo fi deviat terrena poteftas, judicabicur 
a poteftate fpiritali ; fecí íl deviat fpirítalis minor , a fuo 
fuperiori : Si vero fuprema , a íblo Deo, non ab homi» 
ne poterit jud icar i : reñante Apoftolo: S p i r í t a l i t b h $ m » 
j u d i c a t o m n i a , ipfe a u t e m a nomine ¡ u d i c a t u r • Eft au
tem hsc auñor i tas ( 6c fi date íit homin i , & exerceamr 
per hominem ) non humana, fed potius divina ote d i 
vino Petro data , fibique •fuifque fucceíibribus ¡n ipfo 
quem confeflus fuit petra fiemata : dícente Domino ipfí 
Petro ; Q u e d c n n q u e H g a v e r i s c , & c . Q^uicunque igitur 
huic poteftati a Deo fíe ordinata: tefiflit , Dci ordinatío-
ní l e f i f t i t . n i f i dúo C ficut Manichaeus fingar eíTe prin
cipia , qnod falfura 6c hsrecicum Judicamus: qoia te
ftante d Moyfe , non in pi incipi is , fed in principio coe» 
l a m Deus creavir 6c terram . Porro fubeíTcRomano Pon» 
íiíici omni e humana creaturae dcclaramus, dicirnus . 
definimus 6c pronunciamus omnino eíle de neceílitatefa» 
lut is . Dat. Laterani , Pontificatus noñri Anno 8. 

C A P . I I . 
P r a l t t t i non dif u r r a n t , p r t f e r t i m h a b í t u t r a n s f ó r m a t e , i 

q u i fi a d c u r i a m v e n e r i n t , i n d e r t c e d e r t non debent , fine 
P a p a l i c e n t i a ! a l i a s ¡ ¡ f i & r e c e p t a n t e s H i t s e x c o m m u n i -
t a t i f u n t • ' ' y-íiy iiip. y. 

Joannes XX'ÍI. C ¿ n . r j iS ^ A v e n l o n i . y 

UT Pn 'a to rum inepta difcmfibus gravitas ¿c fimplici-
tas íiuuilarionibus obvia , 6cipforumad Chrifti vica-

rium iodevotio , réligiofuatí quippe contraria , non i m -
meiito arguenda , cum revetentiam il loruin faníli tas, l u -
cem puritas , íirmoí'que maturitas pofcat greíTus, ut fine 
vita mundi , fama clan , proficuique reddanturexemplo. 
Verutn quia ipforum quorundara ( ut fide dignorum habet 
aflVi tio eo vana pioru pit interdum , ne dixerimus, perv» 
niciofa remeritas ( quod vetlibus fpititalis fanditatis abje-
ftíS , difíímulato habitu ) ad remotaf a fuis íedibus partes 
fe transfetunt. Quinimo ad íedem Apoitolicam clancuJo , 
nobis non vifis , nec iníinaato / quod venerint, veni í íe , 
latítafte , dif(eífiíTeqae dicantur: nos ne tacentibus nobis 
non praécifus hujuímodi morbus invaieat, dum providuni 
credi tuí j quodincautum , l ici tum , quod impune ; Omni» 
bus Epifrnpis, foperioribufque Pnlatis fub obteftatione 
dívini )ud>ci¡ tnhibemus, neabfque rationabilicaufa , t i -
moris forte vel alia, extra fuarumcivitatis 6c dioecefisac 
Provinciarum ( mutatis habitibus ) limites indifcrete dis-
currant . Inhibemus etiam , ne qui Epifcoporum & fupe-
norum ipíorum latenter praefertim habitu transfoimato ) 
venientes ad curiam, de ipfa (Romani Ponti íkis non prse-
fentati confpedibus, vel faltem ab eo recedendi liecntia 
non obtenta ) recedant . Si qui vero Epifcoporu m Se f u -
periorum hujufrnoüí nof tn inhibitionis rontiadiflotes ex-
r i tennt , 6c abl'que ipfius Romani i'ontificis recedendi ! i -
rentia conceíla , eoque nou vifo , xecelTerint ab eadem , 
necnesn íl qui feicnter receptavetunt antedidos, nifi id 

confe-

z C a n t i c . 6 . b P f a l . z i . c J o a n . i S - i j e a u . 
í M a í t h ^ 3 . 6 , g R t M . i i . 
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ccnfeüim eidem Romano Poníificf, vel a l í cu i , perquem 
jhoc ipfutn ad ejus crediiierint ded.uci noticiam , manife-
Üare curaverint C cciamíí Epifcopalj , Archicpifropali , 
Patriarchali vel qusvis alia dignirate pufulgeanc ) eos 
exc&mmunicationis fententia innodamus . 

C A P . i n . 
P n t l a t i a d c u r ' i a m non d e b e n t more n o E f u * ¡ t t e n t f r - v i ' 

t t ire , ' nec ¡ n d e f i n e p a p n H l i c e n t i a recedere i , a l ¡ a s inf ideles 
¿ u d i c a n t u f , & f e n e e n t i a e x c o m m u n i c a t l o n i s í i g a n t u r • 

Joannes X X I I . C J j i ^ ) 

E TÍI deceat quoslibet fubditorum curam esercere fol i -
c i te , 5c per omnia veluc lucís filies ambularc : hoc 

tamen pí^espue ab ipíis^ exigitur, qui conüitut i per al-
fitudinem dignftatis , ut in fpc'cula, circa cornmiflgs íi-
bi plebes paí ioium fimul & cuftodunv panes implere te-
nenmr, & coram ipiis laudabilium operum exemplo l u -
ccre . Ad noftrum fane pexvenít auditum, quodnonnulli 
pontifical! p n d i t i dignitatc , gregum fuoruni cuíiodiam 
negligentes, & abhorrentes Jucem , tanquam filii tene-
oraruro , non verentur fe ab ovium fuarum cura, mer-
cenarii more , te ai po re longo fu bd tice re , & pontifical! 
dignirate rejeda non etubefeunt vagari per devia fub 
habitibus transformatis , ac contempto de exhibendo pa-
ribus & fuperioribus. honore precepto, íic abjecli& i n -
decori interdum ad fedem Apoftolicam clanculo declina
re prxfumunt , ubi more nocluaj , cujus intuitum nox 
i ü u m i n a t , lux excoecat , de die latentes, hotis teñebta
tú m , qiios fu is arbirrantur confirman dd i Jctiis , viíivant, 
fuos eiís evo mentes conceptas iniqiios j fie coufpirationes 
forfan ¡'Ilícitas advfirfus nos & alios pertraftantes, & de-
mum ab inde C non abfque notabili íedis prxdiclx con-
temptu ) reverencia tam confuera, quam debita , non ex
hibirá Romano Pontifici, & nec ab ipfo petira licentia , 
nec obten ta recedunt . Nos igitur & ipíius fedis honoii 
in hac parte profpiceie, ac talium infolentiis fincm i m -
ponere cupientes , de fra t ium ncí t rorum coníi l io, gene» 
ral i prohibenms edi¿ to , nc de ca-tero Vrxful aliquis fine 
fui fuperioris licentia , n i i i pro negotiis Ecclefis fibi 
commiílk:, extra fuam dioccefim audeat pernodare : tir-
mirer ítatucntes , ut quicunque Pontiícx ad Romanam 
ciiriam veniens , Pápale pa'atium primitus viliter , ad 
papam ( l i hoc pariatur temporis opportanitas ) intrata» 
xas, ac reverentiam confuetam & debitam exh biturus 
eidem : nullatenus receílurus a curia , nifi ab ipfo fuper 
hoc petita licentia & obtenía Qiiod l i fecus a quoquarn 
fuper his fueric atrentatum, nos qnofeunque Pialaros , 
quam vis etiam Patriarchali dignitate fulgentes , íic ad 
fedem accedentes , & ab illa ( cit prsdicicm ) receden-
tcs , nec non quoslibet alios , qui tales apud fedem i p -

fam receptare prxfurnpferint, niíi ante receptionem hu-
jufmodi eidero Romano Pontifici íígnificaverint adven-
tum i l lorum , decernímus eo ¡pío notam infidelitatis i n -
cutrere , ac excommunicatioois feníentias fubjaceie . J^alü-
exgo, 4c . 

T I T U L U S I X . 
D E T R E U G A E T P A C E . . 

C A P . í . 
S ! x t u s P a p a volens a i f i o r d í a m ex p r a g m á t i c a f a n B l o ' 

nt f u b o r t a m f e d a r e > p r d i n a r i i s r e g n i F r a n c i a a d confe-
rend.a benef ic ia f e x menfes c e n c e d i t , í a c u l t a t e m c o n c e ' 
d e n d i fex g r a t i a t fibi r t t i n e t • Benef ic ia , C a r d i n a l i u m & 
t g r u m q u i C a r d i n a l l b . f u n t f a m i l i a r e s , i » regno F r a n " 
c i $ e x i f i e n t i a , f u * d i f f o f i t i o n i u / q u e a d c e r t v . m t e m p u s 
f e f e r v a . S . D e b e n e f e i i s p r o m o v e n d o r u m q u i d p e r i d e í e a t , 
o f i e n d i t . C a u f a s b e n e f i c í a l e s i n p r i m a i n f l a n t i a v u l t i n 
p - a r t i b u s t e r m i n a r i , in q u i b u i a n t e d e f i n i d v a m J e n f e n -
T i a m C «i/i »> ««o c * / u ) - ve (* t a p y e l l a r i . Q u i d de c a u . 

Ji.s i n c u r i a p e n d e n t i b u s f a c i e n d u m fit , n a r r a t . S i a u -
f t m e a d e n » c a u f a i n d i v e r f i s o m í j , d i v e r f s Tefpe(llbtt$ 

J m . Canon. Tom. I i . 

t r a f t a t u r , q u s m m p a i í t t e r m i u t n d a f í t , h l c r e c i t a t u r » 
T a x a s benef i c iorum e d i t a s a j o a n n e X X I I . f e r v a n d a s e t n -
f e t . T a u d t r n t e m p u s ponl t , i n t r a quod •vult lft a acce p t a n , 
¿r f e r v a r i . S c i a s a u t e m qued h u j u f m o d i c o n c o r d a t a , SahA 
q u a m f ü r i c o m m u n i & d s c n d s C o f i a n t . Or B i i f i l i e n f , ct>n~ 
t r a r i a , non f u n t e j f e E í u m f e r t l t a . 

Sixtus I V . C i 4 7 i - R o m » ' > 
D univerfalis Ecclcfis régimen divina dífpanentie 
clementia vocatis , inter aliapro coinmií íbram po-
pulorum votiva diledione n í loecu r r i r praeftaíi' 

cins, quam exorta inter perfonas Ecckfiaíbcas ( princi-
pis tenebrarum aftutia ) difeordiarum íomenta per no» 
ItriE íolícitudinis oceurfum protinus extingúete : ut C;J-
jufvis altercationis falubriter evulfis femin bus, pacis Se 
ttanquillitatis dulcedinem inter créditos nobis Populos ( di
vina nobis aííiliente gratia ) iniponere & confervare tóa-
leamus. Cupiences i taquei ut fufeitata rettoadis tempbr' 
ribus difeordia C proh dolor) in regno Francia:, Delphi-
nata , aliifque terris &domin!Í3 clanffimiin Chriíto filié 
nofiri Ludovici Ffancorum Regís i l luftr is , ínter nonnul-
las ex eifdem perfonas, occaíione cujurdam confiieutionis, 
qus ineodem regno diut iüs jnolevic , quam perfons prs-
d i d x pragmaticam íanclionem vocant , nc l i ( quod abíic,-
maiora fomenta fumeret, damna paritet & gra viora lean-
da!a periculaque fubfequerentuí , fine debito cíaudatur, & 
torahter feeludatur ; Auí lor i ta te Apoíiolica ex certa feien-
tia de f ratruin noflrorum conlilio ómnibus & íinguiis 
Prarlatis & aliis perfonis Eccleíiaflicis regni , Delphina» 
tus, tenarum & dominioram corundera , a i quos digni-
tatum , a 1 i ox a m q a e be n c I i ci o r a m Ecclcfiallicoru m , terra-
m m & dominioram eorundem collatio , prov lio , prae-
íenta t io , e ledio, feu quaevis alia difpoíítio pertinet: de 
quibufvis dignuanbus, perfonatibus , adminiítratioriibus, 
officiis, canonicatibus, & prsbendis , necoon aliis bénie-
ficiis Eccleíiaflicis , cum cura Se G rae cu ra , fecularíbus & 
regulaiibus , ad eorum collattorem , piovitionem , piufcn-
ístionem , eké l ip r iem, feu quam vis aliam difpolitionem 
pertinenti bus , qus deinceps in Februarii, Aprvlis , Junií, 
Auguf t i , Oftobr i . & Decembns meniibus fu tu ris per pe
táis teinporibus vacare contigerit ( dummodo difpoíitioni 
Apoílolicx es aliqua general! refervat one in corpore j l i 
l is claufa , aut per alceram ex confiitutionibus feüciutn 
recordationum Benedidi X I I . quz inc ip i t , Ad régimen , 
aut Joannis X X I I Romanonim Pontificum pisdece í ío-
rum noftrorum , qux incipi t , Exccrabilis, feu cónl iuu-
tiones & regulas Cancellarias A poítolics , per nos fuper 
hoc editas refervata gencralitct non exiñanf ) pennde ac íí 
aliqux a fede Apoílolica , vel ejU'sEegatis cxpédativíE l i 
tera non emanalient, libere difponendi facultacem conce» 
dimusper prafentes. Et quia ifti fummi Pon.¡fices pfsde-
ceflores nofiri confueverunt fe in conceflion bus gratiarum 
expedativatum a perfonis benememis exhiberc liberales, 
noü rx intentioqís exilüt concederé in tegno, Delphina-
tu , terris &; donjiniis regni huinfinodi , ultra gratias 
expeda t ívas per nos in eifdem regno, Delphinatu , t,e¿-
íiis & doniinu's con^reíT^s (quibus in aliquo prsjtidicarc 
ron intendimus per prxfcntcs , quafque in iuo robore 
petmanere volumus ) fex perfonis idon.eis regnicolis , fex 
alias gratias expedativas ad quamliber collationem ,pror 
viíionem , prxfentationem , feu quamyis aliam difpofi-
tionem fingulorum ex Praslatis & aliis perfonis pra:didÍ3 . 
Ex quibus qufdem fex gratiis , du« gratia: expedauvx 
concedentur duobus Cleritis regnicotis idonei.;, p toqu i -
bus Rex ipfe, & chariííima ín Chr i í to filia noiira R e g í , 
na , ac diledus filius nobilis v i r Delphínus Vienneníis , 
nec non Magiftíi Se Prxí idenres , ac al.i officiarii , ín al i 
quo ex paríamentis Regís ejufdem regni nobis fuper hoc 
unan imí te r fupplixabunr ; qui duo nominati per Regein 
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3̂ 3 Extravag, Commun. Líb. I . T i t . I X . 3*4 
• & R e g í n a m , Dclphinnm , msgiflros , prafidenfes , & 
officiarios praiíátos , gandeant prsrogativis ad inñar fa-
mil ia t ium noftrorum continuorum commcnfalinm . Iplif-
que fex-^ratiis eonfunip t i í , alias fex gratias íimiles , Si-
liis fex gtatiis perfonis idoneis modo &c forma pr«miíÍ35 
concederé intendimus . Volumus autcm, ac ejufdem aa* 
ítorit»tfe & tenore praefcntium dcceinimus & deelaramtls 
beneficia , q u « venerabilium fratrum noftrorum fancla: 
Rom. Eccl. C^rdinalium familiares continuicommeníalcs 
coium familiaritate durante in regno, Dclphinatu , ter-
r i s , & dominiis prifat is obtínent , & in poftexum obt i -
rebunt , difpofitioni ApoftoÜca in pofterum cenferi xe» 
fexvata , quamdui duntaxatCardinales prsfati vitam du-
xer i r t in humanis , aó poft obitum eorundem Cardina-
l ium per fex amos continac feqnentes . Quibus quidem 

í e x annis dapfis , alii ad quos eorundem beneficiorum 
collatio, provifio , prafcntatio, eleílio , feu qu iv i s alia 
difpoíitio alias pcrtinec, de beneficiis familiarium hu)uf-
iHodi in regno, Dcipliinatu , terris , 5c dominiis prjEfa-
tU Eonfiftcntibus , in pracdiilis mcnfibus difponere va-
leant , hujufmodi refcrvatione non obflante . Concedi-
inus et iam, quod beneficiorum , qus promovetidi per 
nos, dignitaces, fea beneficia conliftorialia ipfarum pro-
•vifionum per nos de eonim perfonis facicndarmu obtinc-
bunt , ac in quibus , & ad qus jus cis quomodolibet 
compctit , ac competeré potetit ; per promotiones ad 
dignitatcs, & alia beneficia coníiñoiialia p rad i í l a , ac 
munus confecrationis cifdem promovendis impendcndum, 
feu lapfum temporis de confecrandis Epifcopis a facxis 
«anonibus defimti Tacauuorum , íi promotiones ipfs in 
* i q u o ex fupiadiftis menfibus í i a n t , niíi beneficia ipfa 
fílent alias difpofitiofli Apofiolicac ( u t p n f e r t u r ) refer-
vata, ad pralatos 6c perfonas fupradiiílas . Si vero in a-
liis menfibus promotiones cifdem fieii contingat , -ad 
nos & Romanos Ponrificcs fucceflores noftros coliatfo , 
provif io , & omnimoda difpoíitio pertineat. Et quoniam 
í'edis Apoft. Notariorura magnus reperitur numerus,co-
lundem Notariorum , qui habitum per ejufdem fedis 
Notarios geñari fol i tum pubLicc & continué geltanc , 8c 
in ppfterum geftabunt, beneficia in eifdem regno, Del-
phinatu , & tertis confiftentia, duntaxat cenfeantur re» 
fervata ; quodque * orrmes 6c fingulx cauf i bencficiales 
In part?bus coram Judicibuí ' competentibus- uíque ad1 
-definitivam inclufive , in prima duntaxar inftantia , in 
qua nulli antedefinitivam líceat appellare , nec appella-
t io ( fi ttierit cmiíTa ) debeat admi t t i , nifi ab inrerlocu-
to r ia , vel a gravamincnegotium principale minimecon-
cernente , quod non poflit per appellaticmem a definitiva' 
fententia reperaii . In aliis vero inltantiis iji Romana 
curia n a í l c n t u r , cognofeantut 5c fine debito termínen-
t u t : Caufx vero beneficia les pendentes in difta curia 
ínter noffros, ant di£torum Cardinalium familiares con
tinuos commcnfalcs , ipfis Cardinalibus in cadem curia 
prxfentibus , feu in aliqua kgationc, aut recreationiscau-
í a fecedentibus, necnon p r s í a t z fedis officialcs , officia 
a ü u cxcrccntes, aut alios a premiflis, qui per fex men-
íc . curiam pra:di¿lam fecuti fun t , 6c fequuntur de p r i -
fen t i , curiales, 6c quofeunque alios eorum adrerfarios, 
fuper quibufvis beneficiis eifdem adverfaríis auftoritate 
ordinaria collatis, per illos , quibus corrnniíTk reperiun-
túr , feu alios per nos ad id deputatos , feu etiam depu-
tandos Judíces audiantur , cognoícan tur , decidantur íinc-
que debito terminentur , ac executioni debits deuvan-
dentur . Cxteraí vero Iimiles caufa: beneficíales Ínter 
quofcuncjue alies pendentes , 6c quibvfvis Judicibus , 
fea auditonbus commiíTa: reperiantur , aliquibus Judici
bus competentibus in regno Franciat auí lyri tatc Apoflo-
lica committantur audiendz , 6c cognofeendx , deci» 
dendar, 6c fine debito terminande , cuín neccílaria ea-

a Vide C u n e . T r i d , f i j f , z ^ , d$ r t f a r r a , c . 2< 

rundem caufarum advocatione . rra-terca , quia aliquae<« 
fupradiais caufis in eadcmRomana curia fuper peti torio, 
5c diverfis cu/iis ipfius regni fuper polleílorio traí tantu r ^ 
volumus, quod m cüdem cauíis jn divexfis cuiiis fupt t 
petitorio 5c polTelToxio único , 6c eodem contexru penden, 
"busj^ufpenfo p e n t o t í o , & ceníuris fuper hoc latis ) in 
poffeflono in cunis eorundem Judicum , coram quibus 
c a u í i s poffefloni pendeant de pn fen t i , procedant, cau-
faeque ipfs fuper hujufmodi poíTelTorio, intra biennium 
terminentur, 6c finíantur . Alioquin biennio elapfo liceat 
partibus ipfis procederé fuper petitorio , 6< ulterius difUs 
caufis expeditis fuper poíleflbrio, authujafmodi biennio 
elapfo altera partium litigantium coram Judice compe-
ten t í , audorirate Apoftolica deputato, poterit ¡us fumtf. 
profequi , ipfequc Apoftolicus Judex intra aliad biennium 
caufam in petitorio terminare teneatur . Quod fi non fe-
cerit , caufa ipfa ab eo evocara, 6c lis penitus extincíla. 
cenfeatur . Et l i forfan aliquis eorundem Judicum cujuf-
vis fibi commiffk caufx expeditionem malitiofe prologare 
aut d i f t c r r e p r í f u m p l e m , excommunicationis 6comniura 
beneficiorum fuorum privationis poenas ipfo faíto incur-
rar , a qaa quídem excommunicadonis poena abfolvi ne-
queat, nifi a nobis 5c fucceflor ibusí ioñt isRom. Pontifi-
cibus , pnterquam in mortis articulo 4 : quodque de es
tero in literisexpediendis in regno Franciac, Delphinatu , 
5c terris, aliifque dominiis prsdíft is feryentur «xae fuper 
hoc edits per Joan. X X I I . Papam prsfatum , 5cexce í rus , 
l i qui fuerint, corriganrur. Et quia propter alfiduas guer
ras Se novitates , qua: continué vigent in difto regno , 
prstendirur Ecclefias, dum vacant gravaras, intaxa ct. 
lam refórmala in Concilio Coftant. qus redufta eít ad 
medietatem antiqus taxa*, quod gravatus in eadem tax* 
Prajlatus promovendus folvat communia, 5c minuta fer» 
v i t i a , qus piares ex Gallis Annatam vocant : tantum 
pro veta sfiima-tione fruiíhium Eccle'fix6e monafterii, ad 
qus fit promotus, eaque in difta Cancellaria , 6c Carnet* 
Apoftolica inviolabilitcr obfervari mandamus. Et quia 
in fupradidis conceífionibus icgnura ac Regem máxima 
f u mus charitatc complexi, credendum cft non immerito, 
ut fe devotos 8c obedientes erga fanftam Romanam Ec-
clef. exhibeant . Quatc volumus , 5¿ eifdem au'ñoritate 
6c tenorc ftatuimus , quod prarfatus Rex intra quatuor 
menfes prsmi fla acceptare 6c obfervare, ac in regno , 
Delphinatu 6c dominiis hujufmodi obfervari faceré , nec 
non intra alios dúos prsfatos quatuor immediate fe-
quentes menfes fuper acceptauone 8c obfervatiofte , aliif. 
que prsmiífis ómnibus 6í lingulis per íuas patentes lite-
xas nos 6c fedem p rx í a t am certificare tenentur . A h o -
quin prsfentes li ters , 6í inde fecuta quscunque fint cafia 
5c i r r i t a , nuUiufque roboris vel momenti . Nosenirncx-
tunc i r r i tum decernimus, 6c inane , fi fecus fuper his a 
quoquam quavis auftoritate fcienter vel ignoranter con-
tigerit attentari . N u l l i ergo omníno hominum licíat 
hanc paginan! noflrarum conceífionis, intentionis , vo-
luntatis , conftitutionis, declaranonis , indul t i , maodati , 
5c ftatuti in í r ingere , 6c ei aufu temerario contrairc . Si 
quis au tém hoc attentare prsfumpferit , indignationem 
omnipotentis De i , & beatorum Petti 6c Pauli Apoftolo-
rum ejus fe noverit incur furum. Datum Roms apudS-
Petrum , Anno incarnationis Dominica: i^?*- íept imo 
Idus Auguf t i , Pont. noft. Anno i -

C A P . I I . 
D i f c o r d i * í n t e r r t l ig io fos m t n d l c a n t t s , tf E c c l e f i a r u m 

p a r o c h i a l í u m R e B o r e s in p a r t i b u s G e r m xn'm tjUAtuor d t l c g A ' 
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525 De Treuga & Pace. 
m t t , f r t c ' f l t n s , f u h p a n * i x e t m m u n l t a t t m í i U l a m A P r á -

Síxms I V . ( 4 » . 1478. R o m * . ) 

V Iccs i l l ius * , q u i fujjra petram id i f i cav i t E c c l e í i a n r 
fuara ( meritis licct infufficienribus ) gerentes'n fcr-

l i s , & per ejus immaculata v e ñ í g i a C quantum robis ex 
alto conceditm > incedcrc fat agen tes , ínter Chr iP . i fideles 
quosl ibet: & p r « f e i t i m í'ub uno atque eodem Saccrdotii 
•vexillo nobifcum D e a militantes. , pacem & charitatcm 
indt icere , & i n d u ñ a m confovere , v gilanti folfcitudinc 
meditamur affidue, & q u « i í s c o n t r a r i a l u n t , f a k r v i g i l a n » 
t i l paüora l i s ad radicem poí í ta fubmovcre , prout rerum 
tí temporum c i r c u m l í a n t i a t i d non imrrier iroexpofreredi -
g n o f e u n t u r » Nupet fiquidem pro parte tam venerabi l ium 
fratrutn noftrorum Moguntinen. & T r e v e r e n . A r c h i e p i ' 
feoporum, ac Hetbipol . & V V o r m a c i e n . &: S p i r e n . E p i f c o -
p o t u m , qaam d i l e ñ i í i l i i nobilis v ir i Phi l ippi Comit i s P a . 
la i in i Rhen i , Se Duc i s Bavariae, qui unus ex Ere(íloribu& 
R o m a n i Imperi icx i f t i t , ad noflrum pervenit audfium, quod: 
Inter dileftos filios F í s e d i c a t a r u m , M i n o r u m , & C a r m e -
l i tarum ordinum ProfeíTores , & nonnullos p trcch ia l iunt 
R c f t o r c t , 5c alios e t í a m Ecc lc f iarum Ptx la tos , inlligante 
illo , qui tanquam leo rugiens c i r c u i t , quarrens quem dc-
v o r c t , in partibus G e r m a n Í K , & p r z f c n i m i n o p p i d o E s -
lingen. Conftan. dioecef. fufeitata funt nonnulla diíTenfio-
nura Se fcandalofum f o m e n t a » ex certis caufis tune no-
bis cxpreñfs r quat ni í í per vigi ianriam psftoralis offit;ii ce-
leriter fucc idantur , poíFcnt a á feandalum non modkriim. 
Chri f t i í i d e l i u m i l larum p a r t í u m fác i l i ter pervenire N o s 
igitur attendentes, quod facrofanfta R o m . Ecclef ia , ab 
cjiiis fundatione p r i m x v a in ordine facerdotali , quem 
í c t r i i s A p o í l o l u s , & ejus í u c e c í í b r e s obfe ivarunt , infti-
t u t a , Se per viros próv idos Se Sacerdotes virtuofos sdau-
A a , Se long i í f imis temporibus felfciter confervara ext i -
tk : K u t í u f q u e a n í m a d v e r t c n t c s , quod ü o d i e r n i s tem-
|-oribus hominuth crefecntc malitia , nifi agerDominicus 
cultoribus idoneis , buednatoribus Spi i i tus Sanf t i , Se 
jpraconibus verbi D e i C qui pratter caeteros in ordinibus 
fratmn* m « n d i c a n t i u m gratia affiftente divina in cop io» 
fo numero repeisiantur J a í f ídue co lerc tur , v e p r i b u s m a -
l o r u m Se fentibus vit iorum' o m n í u m i celeritcr obrue*-
r e t u í : non potuimus non ab intimis cordis noftri do-
iere , quod ínter tales v i r o s , qui fe mutua c h á m a t e d i ^ 
J i g e r c , Se alter a l tcr íus C jaxta A p o ñ o l u m i » ) oncra por
tare deberent , d i feord i s feminarium exc i ta ie tur . U n d e 
c u m vellemus fuper h i s , ea qua decet maturitate cen-
fulere r veirerabilibus fratribus noítr is Gui l ie lmo Hoftienli , 
5c Angelo- Pnencftinen. Epifeopisr , & dileftis filíis noftris-
Ju l i -no tituli S. Pctri a d Vincu la ,. ac Perro tituli S. 
Sexti Presbyteris C a r d i a a l i b u s , v i v x vocis e r a c i t l ó c o m -
m i í i m u s 8c mandavimus-, ut a l ingul í s . partibus p n d i -
d i s , vc l eorum procuratoribus. legitimis , auditis hine-
i n d e . p r o p o í í t i s Ínter eas concordiam traftarent . Q u i 
qurdern E p i í c o p i Se Cardinales ftarutis loco Se fempore 
convocafis auditis & inte l l eé l i s partrbus p r i d i é l i s ( ut 
p r s f e r c u r ) , 8c in p r x m i í f i s gr«v i tcr & c o n f u i r é proceden
tes , partes ipfas de c o m m u n i earundem eonfenfu a d 
concordiam infraferiptam perduxerunt : Vide l ice t . quod 
>£Íl parochiani Sacerdotes decaEtero non dicant a mcndi:-
cantibus hacrefes procefliffe , c u m in veriutesfides noítra^ 
í i t i l lUminata , 6e Ecclef ia exaltara per eofd'em , & prac-
í e r t s m per ordines Prxdicatorum 8c M i n o r u m , ut jura 
t e f tamur . Quodque frarres mendicantes non p r s d i c c n t , 
populos parochianos non tenerr audfre M i f í a m in eorum 
parochns diebus feftivis 8c D o m i n i d s , c u m jure fitcau-

tum illis ¿ i e b u í pa-rochiaoos teneri audire Mif iam m 
eorum parochiali Ecclefia , nifi forfan ex honefta cau-
fa ab ipfa Ecclefia fe abfentarent v quedque etiam nec 
frarres , nec curati ¡ r d u c a n t alsquo modo Laicos 
eligendum fepuhuram apud eos T 8c bene cayeant pro-
prer poenas, quas i m j o n u n t c a ñ o n e s , c u m lie l ibera . 
Quod etiam ipí i mendicantes defiftart predicare , quod 
parochfani non fint obbl igat i , faltcm in pafchate propria 
confiteri Sacerdoti r quia de jure a tenetur parochianus 
fahetn in .pa fe í ta t e ptoprio- confiteri Sacerdoti . Per 
hoc tamen ipfi fratres mendicantes non cenfeantut ex-
clufi , quo minus fecundum juris communis 8« pr iv i l e -
g i o r u m cifdcm concel lbrum difpofitionem , confelTiones 
audire ,. 6e poenitentias injungere valcant . Quod etiam-
de caetero Ínter ip fós frarres mendicantes 8c curatos , 
quoad e íFeñum p r s d i c a n d i , horas cantandi , 8c campa--
nas pul fandi , fervetur confnetudo a n t í q u a , quse tem
poribus antiquis fervata fuit i n ipfo oppido Eslingenfi ^ 
E t c a f u , quo veniat al iqua occafio five nc(;eflTtas , norr 
fiat commutatio t empor i s , vel hora; , in ipfis pratdica-
tionibus fieadis , nifi de eonfenfu p a r t i u n í . Quodque 
et iam ipfi fratres in fermonibus eorum n á n detrahant 
P r s l a t i s , 8c R e í l o r i b u s parochia l ium E c c l c f i a r u m : N e c 
etiam populos a fuarum Ecc le f iarum parochia l ium f r e -
quentia 8c acccíTu abf t tahánt , five retrphant quoqiXo* 
m o d o . E t viceverfa ipfi R e í l o r c s 8c P r i l k t i aliquo m o 
do non detrahant mendicantibus, fed i l íuni / favorem , 
quem p o í f u n t , eis impendant , 6c in ó m n i b u s 8c per 
omnia prs l tent , , ita ut vera unirás 8c perfefta chantas 
Ínter eos oflendatur. Nos ¡ taque illius v íces gcientes in 
terris , qui Apoftolis fuis dixit ¿ : P a r t m m e a m d » •va" 
l i s , i>a.cem t n e a m r e l l n q u » "vob'n'. e n p í e n l e s fu per his op»-
portune prov ider i , motu propr io , non ad alicujus fuper 
hoc nobis oblatas peririonrs í n f l a n t i a m , fed de ifoft.!* 
certa feientia Se mera v o l ú n t a t e , concordiam p r i d i é l a m -
ac omnia 8c í l n g u l a per pr^fatos Epifcopos 8c Cardinales 
ordrnata , ad hoc , ut perpetuo inconcul la p e r f i í l a n t , ai?-
ftoritatc Apoftolieal , 8c ex certa noftra feientia appro-
bamus , Se conf i rmanms , ac viribus perpetuo fubfiftere 
d e b e r é decernimus . Supplenres omnes8£ fingulos d e f e ñ u s , 
tam j u r i s . quam fafti y fi qur forfan í n t e r v e n e r u n t in 
c i fdem. injungentes n i h i l o m í n u s A r c h i e p i f c o p í s , E p i -
feopis,. P l tbani s , Rcftot ibus , C u r a t i * , necnon 'Prior i -
b u s , Guardianis , 8e fingailis f ra tr ibus , ord inum mendi-
cantium , fub poena excomunicationis latae fetrtentix , 
quam contra facientcs Se quemlibet eorum contrafac ien-
tem í n c u r r e r e volumus « o i p f o : a qua abfolvi nequeant, 
nifi de cxprcffo eonfenfu part í s lítfíE , Se debita farisfa-
¿ l i o n e prarvia, i n v í o l a b i l i t e r obfervent, 8c quantum in* 
eis eft , ab aliís obfervari faciant . E t i n f u p é r quafeun-
que lites 8c canfai , c o r á m quibufeunque eaufarum palatti 
Ápof to l i c i auditoribus, f e u a l i b i , oecalione prsEmiflbrum, 
Ínter d i l e í l o s filies Decanum 8c C a p i t u l u m E c c l e f i a Sp i -
r c n . 8c curatum d i í l i opp id i , ac fratres pratd i í los inde-
c í fas pendentes, i l l arum í t a t u s , tenores, & formas , 8c 
in eis gefta 8e aftitata, prsfent ibus pro expreflis haben-
tes , ad nos h a r u m ferie , motu , feientia 8c auftoritate 
prsediftis advocamus, 8c litcm^fcu lites ipfas pen í tus ex-
tinguimus:; E t ambabus partibus prsEdiftis l i l i s h u j u f -
modi confort ibus , fea il l is a d h z r e n t i b u s , pcrpetuum fi-
lentium ¿ m p o n i m u s s N o n obftantibus conflirntionibusSe 
ordinationibus Apoftolieis , ac privilegiis eifdem f r a t r i 
bus in genere vel in fpecie c o n c e í f i s , caetcrrfque c o n t r a -
riis q u i b u f c u n q u e . N u l l i ergo , 8cc. D a t u m R o m x a p u d 
S. P e t r u m , Anno i n c a r n a t i o n í s D o m i n í c * r478. X V . C a l . 
J u l i i , Pontif. n o ñ r . Anno 7. 

a M a t t b . i € , b C a l , 1 6 
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E X T R A V A G A N T I U M 
C O M M U N I U M 

L I B E R S E C N D U S. 

T I T U L U S 1. 

D E J U D I C I I S 

C A P . V N . 

t > e c r t t a l e m , S u p e r c a t h e d r A m , q u a e j i I n C t t m . i n c a p . 
D u d u m . i r i n e v a t a , j u b e t o b f t r v u r i ; r.etjue y r o p t e r i l l a m 
d e h e n t r e l i v i o j i m e n d i c a n t e s i j fe moJtf t i ¿r g r a v e s V r a l a t i s , 
ñ e q u e V r t l a t t ipfis r e l i g io f s s . E t fs J i n t i t U q u » i n i u r í A ¡ v t l 
m u l e f t a t i o n í s h i n c inde f a ¿ i * , t a p a v u h J t t f t t t i a c e m p h ' 
n t e n t u m I r e v i t e r e x h i h e r i , f u m m a r i o , fimplic'ttef & de 
p l a n o , fine J i r e p i t u & fisura ) u d i c i i ^ n e l » U t e r , f t v t i t 
¿ ¡ u a l i s a s e x c e j f u u m e x l g i t : Non obf tant ibus q u i b u f c u n c j u t 
i b f i a c n U i , q u a poj fent his e b v U r e . * 

, Joannes X X I I . ( a » , ijay. 
^4 v e n l a m • ) 

jRequentes ímo innumerofi quodammodo de d ¡ -
veifís mundi partibus venerabilium frat rumno» 
í t rorum Epifcoporum , aliorunique fuperiomm 
Praclatorum , nec non dilcftorum filiortun , Re-
¿ l o r u m , curatorum , & paiochialium Sacerdo. 

tutu q a x i c l x , contra dikftos fiüos fratres Pt í íd i ra to-
i u m & Minorum ordinum noftrum & fedis Apoftolica 
cxr í tarunt . .uditum, & clamorofis infinuationibus excíta
le & íasigsre non ceflant , quod iidem fratres decie-
talem , Dudum. editam a fclicis recordationis Bonifac. 
Japa V I I I . praed. noli, q u z incipit , Super cathtdram. 
ac per pis memor. Clem. papam V. prsdec noít. in 
Vienenfi Conc innovatam temeré obfervare non cutarít: 
í cd ipfam tranfgredi non timentes, in ejufdem íedis con-
íc rnp tun i , animaium fuatum peritulum , & corundem 
¡Se Ecdtf iaium parochialmm prsjudicium & gravamen. 
Iníel lexuims queque, quod pierunque praefatis d i í íorum 
Traed catorum Se Minorum , nec non Ercmitarum fanéti 
A u g . ¿c Cannelirarom ordinum fratribus > in cujus or* 
«Jims d i í to rum Ereinitamm períonis idem prideccíTor 
Boníf. coníi i tut iontm pr?;d;(ftain, in qua tantum de ip-
íis Prardicaíorum & Mmoruai cavebatur ordinibus, per 
ouinia volui'. poítmodum integialitcr & inconcu 11c íerva-
f i > & ad quem prsdickmun Carmclitaxum fratrum 
erdinein , nos fubfequemer conüitut ioneni eandcm,quo 
ad onmia in ea contenta , duximus extendendam : a pra-
diclis Épifcopis , Pr«laNs , Reclonbus , Curacis, & Sa« 
cerdotibus contra icnorem «íonítirutionis ptaedicta: graves 
injurias atque molcftiae in diveilis partibus infeninrur . 
Kuper pro parte Vien- fratris noílri Are htepiícopi Bur-
degal- & dikf torum íiliojum Capitulorum majoris Burde-
ga¡-. 3c áüaxntn Eccleliaruai, Fr ioia tuui» , Conventaum, 

Reftnram , G a í a t o r a m , Sacerdotum > Se Vicarioraift 
parochía l i i im, ac Clericotum , tam regularium , quarss 
fecularmm civitatis & dioereíis p r^d i f t a rum, nobis ex-
t i t i t intimatum , quod prardifti eorundem Pixdicato* 
rum , M i n o r u m , Eremitarum , & Carnicütar t im ordi
num fratres, contra tenoxem decretalis ejufdem , muf-
ta eifdcm & eorum fingulis gravamina & injurias in» 
ferunt & jadiuras. Quia igitur parum eflet jura conce* 
dere, ni l i qui ea tuea tu í , exiñat :-Nos volentes de 
fratrum nollroruin confilio decretalem pradidam , Su» 
por rathedram. irrefragabiliter obfervari : Difcret. V . 
per Apoítolica feripta mandamus , qaatenus vos , vel 
dúo aut añas vellrum s pe? vos, feu alium , vel alioi ?j 
etiairifi finr extra loca, in quibiis eüis confervatores , 
feu Judiccs deputati , tam eifdem Archiepifcopo , Ca-
p i t u ü s , Prionbus , Conventibus , Reftoribus , Curatis , 
Sacerdotibu-., Vicar i is , ac Glero civitatis , & dicecefis 
p t x d i é l a r u m , & eorum cuilibet adverfus praediftosi, 
quam econverfo eifdcm frarnbus adverfus Archiepifco-
pum , Capitula ,- Pralaros , Priores , Convenrus , Re
dores, Sacerdotes, vicarios ad Clerum , pratfatos , & 
lingulos eorundem cfficacibus defenfiombus prxíidío affi* 
llentes i ac facientes dtcreiakm pradidam , quoad om-
nia ejus capitula , prout jaceñt , ünnicer obfervari , 
non permtttasis contra tenorem ipíius per memóralos 
frarres didlorum ordinum «ifdem Archiefcopis , Ca» 
pitufis Prslatis , prioribus ,. Conventibus , R e í l o -
nbus, Curatis , Sacerdotjbus , Vicariis ac C l e r o , vel 
alicui feu aliquibus eoftrnfidleitt , ftec cnatn praídidlos 
Arcbiepifcopum , Capitula , Pnlatos^, Conventus, Re-
ñores , Curatos, Sacerdotes , Vicarios , ac Clerum „ 
feu alíquem , vel aüquos ipforum eifdcm fratribus gra
vamina , ac injurias írrogari • Fafturi ipfn hincin-
de , de quibufeunque injariis moleliationibus , gra« 
vaminibys, 6i damnis viciffim ülatis haftenus , & et-
iam in poftenun inferendis eifdem contra tenorem CCH-
fttuuionis efufdem in Ülis videlicet , quas judiciakm 
requirunt indaginem , fummane , íimplictter óc de 
plano , fine Ihepitu judicii &Í figara , in a'iis vero 
prout qualitas ipfóram exigir , juítitix complemen» 
tum : Moleliatores minores 6c majotes hujufmodi 
necnon contradi¿lores quosliber 6c rebelles , quando-
cnnque & quotiefcunq ue expedierit , per cenfuram Ec-
clcliatticam appcllarjon* poftpofita compefeendo . Non 
oblHntibus quibufeunque exemptionibus , fpecialíbits 
\ e l generalibus , tam fratribus &c ordinibus praediAis , 
vel alicui , feu aliquibus fratrum 6c ordinum eorun
dem , quam prsfatis Archiepifcopo , Capirulis , Praí-
latis , Prioribus , Conventibus , Reftoribus , Cura
tis , Sacerdotibus , Vicar i is , ac C!r;ro , feu_ ipfo-
ruai alicui yel aliquibus j communiu-r vel divifim , 

UNED



5^9 De Diiarioníbus 

í a b quaainqne forma vel expreflícne ve t lorum abeadcm 
fede conceíTis , ac ejufdem Bonifacii , quo cavetur , ne 
aliquís extra luam civitaxcíii vel díceceíim , ni l i in cer-
tis eKceptis cafibus, & in illis ultra d stam unair. a filie 
i'v.x diceccír::ad judicium evocetur. Seu n t Judices , 8c 
ronfervaroí?S a ícde tíeputátí prsd i í ia , extra civitacem 
Se dieccetim , in quiínis depatati fuerint , contra cju-of-
runque procederé, ü v e alii vel aliis vkes fuas coramu;e-
je , aut aliquos ultra unarn diatam a fine diotcefis-ejuf
dem trahere prxfumant: dummodo ultra duas disrasa-Ii-
quis extra ftiam civjiatcm sudoritate prsfentium non 
rraha;ur. Sen, quod de manifeliis i n j u r i i s , molsíliis , 
ik a l i is , qus judicialein índaginem exigunt ( poenis in 
eos íl fecus egerint, íc etiarn id procurantes , adjeftis ) 
confervaroies fe nullatenus in t romit tant , quam aliis qui-
hufeunque conftitutíonibus a Romano Pontífice, tam de 
3 udicibu-s dekgatis & confervatoribus, quam perfor.is 
ultra certum numerum per literas Apoftohcas ad l u d i -
cém non vocandis , aut aliis edicVis , qux noíka: pofient 
ju r i fd i f t ion i , aat poteÜati , ejufquc exercitio Lbere quo-
modolibet obviare. 6eu íi tam eifdem fratribus , vel eo-
rum ordinibus, aut a l icu i , feu aüquibus fratrum & OÍ-
dinum pr^d ié lorum , quam Archiepifcopo , Capituíis , 
í r ^ l a t i s , Prioribus , Conventibus, Reftoribus , Cura-
íis , Sacerdoribus, Vicar i i s , a-c Clero prxdif t i s , vel aü
quibus íp íbrum , feu quibufvis aliis communiter v̂ el d i -
v i f im a pistara fede fit indukum , quod excommunicari , 
fufpendi , vel interdici , feu extra vel u l t r a , circa -vel 
alio quacunque modo ad iudicuun evocari non poffint , peí 
Jiteras Apoñolicas non íadentes plenam Scexprcí lam, ac 
de verbo ad verbum de indulto hujuímodi & de eoriini 
perfonis, locis , hominibus , ordinibus, &c nominibus 
propriis mentionem . Ex qtsibuslibct alus índulgentiis , 
feu ptivilegíis diñx fedis generalibus vel fpecialibus, 
qiiorumcunque tenorum exifia-nt, per q i i x prxfentibus 
r o n expreíía , vel totaliter non infecta, noftr i_ ju r i fd i -
¿lionis explicatio in hac parte valeat quomodolibet i m -
ped i r i . Et de quibus, quorumque totis teno-ribus, de 
verbo ad verbum fpedalem oporteatin noftris literis fieri 
incntionem . Ca;terum Judictbus , -íeu confervacoribus 
quibufciuique per literas Apoftolicas fub quacunque alia , 
quam prsí 'enti verborum forma vel exptcffione confe-
f í a s , eifdcm p i sd idorum Prsdicatorum , Minorura , Ere-
mi ta rum, ac Carmelitarum ordknim í t a t r i b u s , í e u ipíis 
ordinibus communiter veí divifim fu per damnis & inju-
l ü s , & aliis quibufeunque rebus, íeu r.egociis alias de-
putatis, & fubdeltgatis eorum praeíentibus & ñ u u r i s , 
auí lor i ta te ptaífentium di-ftridtius inhibemiis : ne al!» 
quem ,-feu áüquos <au¿loritate literarum papalium, pra;-
textu feu cccslione qcoru-mcunque damnoram ve l ' i n ju -
siarum , live graváminum , contra tenotem praídiílíe 
c®nftitutionis , Supef csthedram, ipíis fratribus, feu 
earum ordinibus antediá is communiter vel divifim a 
quibufeunque perfonis r lh to rum haftenus , & etiam i n -
ferendorum in poflerum, coram fe alicui deinceps ad 
judicium vel alias quoquo modo vacare, feu in cau-fam 
aliquatenus t rábete pnfumant . Inhibitionem hujufroo-
d i non folum ad futura, fed etiam ad quovis modo ad-
Jbac pendentia & incoepta negotio voleátes extendí : ac 
decernentes pwfatas literas &c proíei lus eorum audor i -
íate quacunque hábitos & Uabcudos sd damna , grava-
mina & ifTj,uíias hujufmodi contra tenorem difla: con-
ítitutioíjis illata Ce inferenda ( u.t d i d u m eft ) deinceps 
aliquatenus non extendí ; ac etiam i r r i t u m Sí inane , íi 
fecus fuper pramifíjs per quofeunque feienter vel igno-
lantcr centigerit attentati : Vobis n'.bilominus injungen-
í e s , ut iV.bibidonem noítram fiujufinodi ad diftoruai 
Jndieum, feu confeevatorum & íubdelegatorum noti-
t iam , de quibus vobis expediré videbitur , dedúcete 
procuretis. Jtifuper volumus 6c a u ñ o i i t a t e Apoliolica 
decetnijoM , quod quilibet velttum piofequi valeat ar-
t ícu^um etiam per a ü u m iníhoñiwoi , uuaíQyi} jdcRl 

JÍU. Canon: Tom. U . 

¡nchoans nullo fuerit impedimento pr^peditus canónico ; 
quodque a data przfennam l i t vobis ác unicuique re-
ü r u m i n pramilfis ómnibus & eorum fíngulis coeptis 
& non coeptis , prsfentibus 6c futuris & pratteriris, l i -
ci tum procederé , ac fi pratdifta cnm'a & Ijngula co-
ram vcbis coepta fuifient, £c jurifdiclio veftra", & cu-
juslibec veíl ium in p n d i d i s ómnibus 5c ííng'uJis jpc: <:>-
tationem vel modum aüum legúimum perpituat.i ex ' i -

tilTet : conüitut ione ptadida fupct cor.fcrv-atoribus & 
aliis quomodolibet in contrarium edita non obftante . 
Datum Avenion. X. Cal. JFebiuarü , Pontificatus noftri 
Anno i s. 

>T / T ü L U S M. 

DE DILATIONIKUS 

U N . 

P r u r n r j f ) t í e g a n t l e x c r d l o , ef ienf i fque p e r i c u H s , j«« 
p r o v e n i u n t ex f a l f o r u m florenorum f a b r l c a t i o a e , c i t a n t u r 
p t r e m p t o r l s f a b r i c a n t e s , d a t a fibi ( i t iat iorts t r i u M m e n -
J t u m , t n t r a quos c e r a m P a p a y o m p a r e A n t : a l i a s c t p t r * 
ipf¡t>) e o r u m aJbjtn-t ia non o b f . a h i e , p r e c e d r / a r p r e u t j a - ' 
j t i t t a , f u a d e b i t . 

•Joannes X X ' I . C a n . x A v e n i o n i ) 

N deliclorum diver íorum nexibus ac tcnebris invola» 
/ o s , plerunque trahit in majorumfcelerum prjecipi-
t ium moles prxponderaos peccatotum : oam ctfi d i -

verfos diverfa d e ü d a inquinenr, fdñt tamén nonnulÜ , 
qui propris falutis immemores, deiidis cpraraunibus & 
vulgaríbus non contenti, ad ^profana &* vetita prorum-
pentes, j i c damnata capiditatc lucrorum , ac ioexhatt-
ña eo-rum vorágine devolvumur , quod dammodo fnas 
ingluvies, ad quas inhrant, expleant, fe lucris i l l ici t ís , 
imo ja-dans fpiriralibus í eme te ñmnergentes , honoij 
D e i , & animarum íaiuti , -ac faeroruíii canonum , & i m -
periaübus edidis , & juribus communibus, capturas ne.» 
fajias, Se lucra ilücita anteponunr . Sane jamdudum ad 
noñri Apoñolatus auditum multotum fide digna relatio 
fajpius etiam repetita perduxit , 6c fama jam publicap^r 
fad i evidentiam divulgara e.ftecit notori,um, nonnulló» 
eiíe ¿n Lombardix fuperiorís , 6c March a Jarmenfis 
pajrtibus, qui licentiíE temetatis laxatis habenis ^ l k e c e 
li'oi prxfumen-tes illicica^ .cudunt 8c fabricant,,..fía cisdiSc 
fabricaxf faciunt florenos aur i , fecundnm formaín., 6c í ¡ -
gnum , 6c coinum ad dreumferentiasliterarum , qui in c i -
vitate Floremis ( a tempore cujus non extat memor;a ) cu-
di 6c fabrican funt fol i t i cuduntur 6c fabricantur etiam 
in p ra féñ t i . Et quamvis d i d i floreni ad veram floreno-
r u m . d e Flotentia í imiütudinem fabricat i , i(i vero .-Se 
ío l i to í lorenorum ejufdem civitatis pondere cofBmuniter 
& bonitate aun", 8c vero florenorum valore deficTa-nt , 
ipíi tamen ( íi mu lata eorum efíigie ) perfonas u tp lu i i -
mum fímplices, 6c quandoque etiam in hujufmodi rebus 
expertas oecipiunt, ipfafque danmis rerum , 8c periculi's 
perfonatum exponunr ,dum pro veris Qorenis ipfos re-
cipiunt : Curh etiam prsterea in talibas plur imi non 
habeañt Ínter fioxenos , 6c florenos t a n t i fimilitudmis 
peritiara difeernendi . NOÍ ¡ taque tantis 6c prxcipue 
animarum pen'culis afl'cd11- paterno cecurrere cupicn-
tes, monemus omnes 8c fingulos talium prasfumpto-
res, ipfis nihilominus diftridius inbibentes , quatenus 
deinceps a cuíione 8c fabricatione íiorenotu/n hijuC-
modi ccíFcnt, xealiter 6c cfiedualiter léfipífcant: N i 
hilominus prxfentis ed id í perempiorii audoritat-.- fcrtan" 
tqs vQÍ'dcm, ac eorum íingulo-s , fub povna jirivatiQ.» 

M ra- -j ' .pjs 
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r is j u r í s , fi quod eis fuper cudendís florenís compc t í t , 
C quam ipfos ce fiante julto impedimento , íi inexcquen-
dis mandatis noftris hujufmodi remilli feu negligentes 
fucrint , inciirrere volumus ipfo fadlo ) uc intra t r ium 
mcnfium fpatium a data prxfentium numerandum , per 
fe ve] per procuratorem idoneutn Apoftoiico confpeñui 
fe prafentcnt, propoíi turi , quo jure ípíis florenosconi-
petat jus cudcndi , ac cvhibiruri p r iv i lcg ium, fi quod 
luper hoe habeant, vel jas aliud fi quod fibi credant 
competeré , eflenfuri- Et nihilotninus fuper prxdictis 
faéluri & recepturi> quod juftitia fuadebit; Intimantes 
cifdexn, quod l i non venerint, nos contra ipfos fuper 
praemiflis, & ea tangentíbus procedemus , prout expedi
ré viderimus» & fuadebjt juftit ia, ipforum abfentia non 
obftante. U t autem hujufmodi noftra nuntiatio atque c i 
tano ad communcm omniura notitiam deducatur, char-
t í m live membranam , citationem atque monttsonem hu
jufmodi continentes , in majoris Ecclefia: Avenionenfis 
síiigi cüiis faciemus: Q̂ uae proceíTam huiufmodi fuo quaíí 
fonoro príEconio, & pstulo indicio publicabunt, uepr^-
dif t i monici , &t c i ta t i , &c alii quicunque, qui fuá credi-
derint interefle, vel quos proceflus ípfc contingi t , nul-
lam pofllnt excufationem praetendere , quod ad eos pto-
ceíTus hujufmodi non pervenerit , vel quod ignoravetint 
eundem, cum non fit verifimiic remanere quoad ipfos 
íncogni tum <t > vel occukum , quod tam patenter ómni 
bus publicatur. Datum Aventón. $ Cal. Decemb. pon-
i:ficatus ror t r i Anno $> 

T I T U L U S 111. 

D E D O L O E T C O N T U M A C I A . 

C A P . U N . 
CitatUnes etiam e x t r » dies f t l e n n e s publis* f * 8 t i de m a n ' 

dato P a p a , In á u d i e n t l * l iterarum K ^ f t / i d U c a r u m , vel P a -
p a í i patati»- « J f i * * janttis niA)ortS EccUf i* loci% i» quo Pspa 
cum curia f u á degit, *rEt*nt e i tatum , *c . / i ad eum p t v 
fonaUte-r devenijfent, Refiringitur taraen htte extravagans 
ad ¡ l íos , qul impidinnt , ne ad tos poj^t c i t a t i » perveniere, 
"jel quorum domicilium tute adir't nan potefl , ut c. f• de 
jud , in Clem, / 

Bonifüciiis V I I I . Ct»» i j o r - Rortt*. ) 
Em non novam aggredimux » ñeque viam infolitarai 
ambularauj, fed anterioris jut ís calcatam veftigüs , 
prxfentis conftitutíonis indubitato roboramus fuf-

fragio, & inconcuffo iminimine ftsbilimus Et í i qu i -
dem jam fancirum , quod propofitum publica citauonis 
edíftum eaa» a r í l e t , qui impedit , aut facit etiam fe pe
lando , ne ñd eum poííit pervenite c i ta t io , appareatquc 

contumax , qui fie agit . Quojqne in albo Prartoris hu 
jufmodi cdiéla propofua fu« jursfdiaioai fub/edos ar-
ceant a , Se adlhingant magis quam fi voce pnconia 
C quac innotefcit paucis ) vel literis citarentur . Jus 
en im.quod talem modum citanonibus pronofuít , v io-
lentcr p ¡x lumpl ine credendnai eít , ut q ñ j in eodem 
albo toe ipliusslbi publicum Ipcuin ftequen^ntiurp ocu-
lls pacerent ^legenda , ad cuati notitiam devenirent , 
Unde ad prxbendam ompiibus eorum , qus fanciuntur 
plenam leclionem 5c notíoncm mandatur le^em tabu-
lis aut lapidibus fcuiftura , fandifi imx Ecclefia deferí-
b¡ potticibus & affigi . Pratmiflis igicur in debitam con-
fiderationem deduftis, ac in lance irrefragabilís rationis 
•ppeníis ; nos qui univerfis ( difponente Domino ) prs -
eílc dignofeimur, volentes per hanc noveilfltu conftitu-
tioncm aliquid circa prxdifta ftatuta cxpreffius inveni-
r i , dcclaramus de fratruio noftrorum confiljo, & ní-
hüominus hoc edi¿lo perpetuo vali turo firmaiaus , & 
Üatu imus , ut citationes auftoritate Apoftolica de q u i -
bnfcunquc perfonis undecunque 8c ubicunque l i n t , cu-
jufeunque ftatur , dignitatis ve! pr íeemínent ia , Eccle-
íiatlica: vel mundanas, etiamfi imperiali vel xegali f u l -
geant dignitate , p n f e r t i m íi impedianc , vel facianc ' 
per fe vel per alios quoquo modo, ne citationes ipí'as 
ad eos perveniant, ex quacunque caufa faciendo , ut 
citandorum domicilia five loca tute vel libere adiri non 
pofllnt: cum ( prout fetiptum eft ) exiílimate debea-
jnus , an eo ite liceat, ubi eft citatio facienda , perinde 
ad inflar edi í lorum praefatorum propofitorum in albo 
Prstoris , ctiam extra foíennes dies, ¡n quibus Roinanf 
Poatifices fuos faceré confueverunt generales proceflus a 
publicc fd nobis fpecialiter, & ex certa feientia juben-
t ibus , fads in audientia literaruro noftramm, aut ir» 
a-ula noftri palat i i , poftmodum affigcod?: januis majoris 
Ecclefis l o c i , in quo Romana cotnmunis omniutn C h r i -
íiiani populi nationum rcíidcbit curta , ut cunftis pof» 
lint parere, & ita deferri citatis; fie valeant & arñenc 
citatos poñ terminum lapfum, quac C confidarata loco-
m m diftantia ) volumus citationibus ¡pfis competentem 
apponi, fícut fí eos perfonaliter apprehendiflcnt: Non 
obftantibus aliquibus p t iv i lcg i i s , & literis Apoí lol ic is , 
generalibus aut fpeciajibus, quibufeunque perfonis Pon» 
tificali , imperial], regali, vel alia Ecclefiaftica , fea 
mundana dignitate praeditis : aliifque inferioribus Eccle-
fiis, monafteriis, locis , collegiis, & univerfitatibus i n 
quacunque forma verbomm conceflis : per qaa: ta l ium 
citationum effeftus poflit quomodol;bet impediri , ctiamíi 
de ip í is , & eorum totís tenoribus de verbo ad verbum % 
aut de propriís nominibus perfonarum , monañer io rum , 
Ecclcfíatum , locoraro i l l o r u m , quibus conceduntur 1, 
vel eorum ordinibus, aut dignitatibus oporteat in noftris 
literis fieri mentionem . 

z.Occulfum ntnprafuwi tur iqftod emnihuf publicatnr 1 a For taJ / l s ¡egendum fUrHent 
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E X T R A V A G A N T I U M 
C O M M U N I U M 

L I B E R T E R T I U S. 

T I t V L Ü S T. 

DE V I T A E T H O N E S T A T E C L E R 1 C O R U M . 

C A P . U N . 

P r * m i j f a M u f i c A a r t í s p t u r i m a l a u d e , c a n t o r u m l a f c i v A 
tnelodia . r e p r o b a t u r , qui c o n t r a h o n e f i a t e m C l e r i c a l e m , 
tjuod ore c a n t a b a n t , ge f t ibus fimulahant. E t c a n t o r e t i p -
J i t a m e x e m p t i , quam- n o n e x e m p t ' p e r o£ lo dies ab officio 
f u f p e n d u n t u r . PofiCet etiam h^c exrravagans apte locaii 
fub t i t . de Celeb. Miff . 

Joannes X X I I . C i j a * - ¡ A v t n i t n i . ) 

Ofta fanclorum Patrum dccrcvit auftoritas » 
ut in divinar Jaudis officiis, qua: debitai fer» 
viiutis obfequio exhibentur, cunftorum mens 
vigiJet , ferino non cefpitet, & modeíta pfal-
lentiumfgravita', placida modulatione decantet. 

Nam inore<i corum dulcís rcfonabat, fonus. Dulcís quip-
pe omnino fonus iri ore pfallentium lefotiaf , cum Dcttnt 
corde fufcipiuat, dum loquuntur verbis, its i p f u m q u ú -
quc cantibus devotionem accendunt: inde etenim in Ec» 
clefiiis Dei pfalmodiá cantanda prscfpitur , ut fideliam 
devotio e x c i t e m r : i n hoc noi lurnum diuturnuinque of-
íicium , & MilTarum celebritates alfidue Clero ac pof u-
lo fub maturo renore, diftinftaque gradatione cantantur» 
ut eadem diftinftione colübeant , & maturitate delcítcnt • 
Sed nonnulli novells fchola: difcipuü * dum tempotibus 
menfurandis invigilant , novis notis intendunt fingere 
fuas , quam aníiquas cantare malunt , in fetnibreves , 
& mínimas Eccleliaftíca cantantur , notulis percutiun» 
t u r : r am melodías hoquetís interfecant , difeantibus 
lub t ican t , triplfs & motetis vulgaribns nonnunquam 
ineutesnt, adeo t u interdura antip'honaríi & gradualís 
fundamenta defpiciant, ignjrent fuper quo scdificant , 
tonos nefeianr, quos non difeernunt, imo confurdunt ; 
cum ex earum multitudine notarum afceníiones pud caí, 
defceníionefque t e m p é r a t e , p L r i cantus , quibus toni 
ipíi fecernuntur ad inviccin obfufeentur : c turuntenim , 
& non quiefeunt : auies inebxiant , & non _meden-
t u í : geftibus í imulant , quod depromunt , quibus de
votio qu^renda contemnitur , vitanda lafcivia propa'a» 
t u r . Non enim inquit í ruí t ra ipfe Boetíus , lafcívus 
animus vel lafciviorfbiis deleftatur mod.'s , veí cof-
dern faepe audíens cmollitur & fragitur . Hoc ideo du-
dum nos & fratres noftti corredione indigeie percepi-
mus: hoc relegare, imo proilus abj eere, & ab eadem 
Ecclefia Dei profligare efficacius properamns. t^uocirca 

de ipforum frarrum coníllío diSriélc prscipimus ut m t̂ 
lus deinceps talia, vel his ílmilia in díftis officiis, p r s» 
fertim horis canoníc is , ve! cum MilTarura folennia ce-
lebrantur, attentare prsfumat . Si quis vero contra fe-
cerit , per ordinarios Jocorum, ubi ifta commifla fue-
í i n t , vel deputandos ab eis in non exemptis , in exem-
ptis vero per Prxpofitos feu Prxlatos fuos , ad quos a-
lias correftio & punitio culparum & exccúíuum huluf-
rnodi , vel í imilium pertinere dígnofeitur , vel deputan-
<los ab eifdem, per fufpcnílonem ab officío per o¿lo díes 
auñor i ta te hujus canonis puniatur. Per hoc autem non 
intendimus prohibere, quin interdum diebus feñis p n -
cipue, five folennibus in mi l f i s . Se prcefatis dívinis o f 
ficiis aliqiaaí confonantia, qux melodíam fapiunt , pu
ta pftays , qu in ta , quartx , & hujufmodi fupra can» 
tum ftcc\tii*{k\cxim. limplicem proferantur: íi c tamen , 
ut jpfius cantus integritas illibata permaneat , & n ih i l 
ex hoc de bene morara muíica immutetur : máxime 
cum hujufmodi confonantias auditum demulceant , de
votionem provocent, & pfallentium Deo ánimos torpe-
re non finant. A f t w n & datum , &c . 

T I T V L V S I I . 

D E PRiEBENDIS E T D I G N I T A T I B U S < 

C A P . I . 

a E c c h f . 47« 

C u m h e n t f i c l * in c u r i é v a c a n t i á idoneis d e b e a n t c e n f e r -
t i per fon i s , i l l e r u m e o l U t i m t m P a p a fibi p e f e r v a t • Víde 
cap. a. & j . & cap. prsfcatis eod. t i t . l i b . 6, 

roflífacius V i I I . ( ««. laps. R o m a , ) 
^ l x folicitudinis ftudio ducimur , ut dignitates , 

perfonatus , p r íbend íe , aliaque beneficia Ecde í i a -
íiiea cum cura>víhfiAe cura , qus apad fedem 

Apoftolicam vacare nofeuntur, perfonis conferanmr ido» 
neis a , per quas in eis debita impendantur obfequia , 
& divinorum cultos exexceatur folicite in eifdem . Inde 
fit, quod nos hujuOnodi dignitates , perfonatus, p re
benda:, Eccleílas , & alia Ecclefiaftica beneficia, que 
apud fedem eandem intra unum menfem a data príelan-
t i um hsftenus in curia vacaverint , computandum , 8c 
quse extunc apud eam vacaverint in futurum , provifio-
ni fedis ejufdem auílori tate Apoftolica refervamus: De-
cernentes extunc i r r í tum & inane, íi fecus in hac par
te feienter vel ignoramcr , per quemcunque feu qcof-
cunque Apo.lolica , ve! alia quavis audoncate contigc-
ric attentati. Nul l i ergo , &c . Datum Later. j . Nonas 
M a i i i , Anno r . 

C A P . 

a r i d e C o n c i l , T r i d . f e j f . z ^ . de r e f o r m . c. 12. 
M í a 4. 

UNED



Üxtravag. Commun. Lib. I I 1 . T i t . U . 33^ 
C A 1T-

Povif iones f u b t i t u l o eommendic f ñ o l a s de E c c l e f i l s P a * 
t r i a r c h . i l i b u s , ^ r c h i e p i f c o p a l i b u s y E p f í o p a l i b u s , & r n o n a -

fieriíS a d p e t i t l o n e m R e g u m v e l ^un r u ^ t c u n q n e M a g n a t u m , 
f c \ i i c a e • 

Glemens V. ( a n . i f p S . ln T ú / d a . ) 

IJ X- rixpom^ providentia m$jeflatis:, cujas Uniferfa'dif-
2, politione xeguntur, ad Ápoftolici pricminentiam 

dignitatis ( licet infuflirientibus n.eritis ) cvocati , gre-
gcin Dominicmn noflix vigilantis creditum undique. 
contemplamur; illanique falubri ftudemus paftoih mo
re , vigili quantum nobis ex alto pcrmitti tur ) obfer-
vant:a cuflodire, ut de i l lo pofíímus ad ipfius Jaudem , 
«ajas exerccrna-s- rices in" t c t r i f , d ig ía in in extremo j u -
d:cio reddcre racionem . Ideoouc nos dil gens cura folt-
c i ta t , contini'a pulfac inftantia, t< curíofa foücitudo 
perurget , ut circa fidelium ñ a t u m falubriter dirigen-
d ú m , í¡c cfficacibus fludiis & |Jromírtis operi-biís inien-
ti-amus, qaod per nofirs cooperatíonis miniflerium erga 
íanflam matrcm Eccleííam devotio filiorum com.refcat , 
ip íorum ceíiént gravaraina , & tranquiilitatis ei prove-
íiiat incrcmentum : quod tune rede agerc credimas, emn 
Hiclellis eventibus viam pr^cluditnus, indirtfta dir igi-
inus, fubtralyiinus noxia , & falabria procuiainus. Sane 
ft idem nos, licet infufficientibus meritis , ad furamum 
Apoítolatus ap'cein ( l i eu t Domino pkcui t >evoeati , ab 
frpfo r o ñ r s promotionis exordio , arrtiqus notitia Regum , 
i r s l a to rum , Magnatum , & aliorum nobiliiim perfona-
tum Eccleíiaüicaruni & fecnlarium memores exiHentes, 

ipforum al/quibus , tum quia in terris morantes co-
r u m . g r a d u m hujufmodi piomctionis habuimus , tum 
• q i v i ío l i t s ad eos amicitia: fpecalibus afieftibus dace--
-bajiuir: Miquihus vero ex affucta Romanorum PoViti-
ücu m. - i i i era litar e , quarni in fuis exerccre funt foliti no-
vi tad bus, voíentes honoris & l;beralítatis affluentia éora-
gteccre ^ ad toe»ta importunas- tamen & multiplicaras 
jnecum irjítar.tias, nonníjllis Glericis, & gerfonis Ecck-
íiafiicis, tehgioíís & fecubribus, divcrfonim crdir.um , 
Üignitatís, condicionum & ftatuum, Pátxiarcháks , Ar -
chic-jjifccpales 5e Epifcopales Eccíeíías , ac mqnafíena 
deííituta paftoxibus, fub commend^ vel cuftodj'a; , fen 
e n i x vel guardiaí, auf írdmirtiíiratiorris t í t u lo , nomine-
ve notabi.fi , duximus perpetuo ad vitara feu ad certi 
tempori? fpatium committenda : fuper k i s , arr tales v i -
delicet tantafque giatias per nes fieri decuifler , vario-
xiim arduorum negotiorum raultiplicitate diftrafti , uf-
que ad tempus , quo inürmi ta te fatis periculofa nos' bis 
aiebus vifitávit omnipotens, nequivimus cogitare phna» 
j-ie . Verum in debilítate iplius agritudinis coníiituti , 
a negotiorum uteunque difeuffione íemoti , 'ad hoc fub 
diligenti examine direximus acierñ nofiíaí mentís , de-
jnumque profpeximus evid^nter, qaod Eccl t í iarum 5c 
«ronafíeriorura eomndem cura negl;gitur, bona & jura 
íiiffipantur ipforum, ac fubj-cílis eis perfonis & populis 
íp i rúa lher plurimum & tcnipor.alíter dexogatúi , cifque 
ledundant ad noxam , qua dícebanmr cederé ad profe-
cirum : ac nedum ipíis , fed éfiaiq Romans matri Ec-
tkñx C quse difponence Domino ip fomm cápu í fore dt-
gnoleittir & itíagiftra ) graviora i r ^ - f t m i r a timentur pe
l ícula * Noíentes ígitur 'ivis tot & tantis difpendiis ulie-
í iuscaafam relinquere , fed y?lentes potius opportunum 
éi debitum in hac parre remediam^adhíbére , omnes 6c 
ííñgulas promiffiones hujuímodi per nos ( ut p r smi t t í -
tur ) faélas, ciuibufcunque cu)uí'cunque ordinis, dtgni-
tatis, aut ftatas , ffid etiam i a r . & z Rom. Ecclcíis Car-
«Jinalibus quocunque modo vel tempoie íafta; noícanuir , 
auftoritate ApoÜol:ca exnunc ex certa icienría revoca-
tnüs., cafíamus, annullamus, ¡k decerflimas de carero 
non habere ailquam roboris finnitatem . Hal l i ergo , 
¿ c c D a t u m apud í i í ' a tum Burdegalenf. dioecef. X. Ca í . ' 
Mar t i í , Anno 2.-

• C A ?. n i . 
l u u r p c i a m a i o r a & m i n o r * - v a c a n i i a & v á c t í t u r a , pt a ~ 

j ' r t i m i n f r o v T n c U B u r d e g a U n . C l e m a n s V . c t r t U ex c i u -
J'.s J u a d i j f t f i t ioni r e f e r v a v i t , c u m a o u o f i t h n e d e c r e t i . 

|L> Glemens V- ( a n . 1.505. I n ' G i l U n . ) 

ETfi i n temporafiam difpmic.one bonornm hnoenda 
fie difcrenonis cautela , pr^cipae ut ea digne & l a u -

dabiliter difponantur : in Ecclefiafticis tamen tebui m u l 
to fortius invigilare nofira debet intentio, n t juxta per-
fonarum cenduiones & ftarus , ad Dívini nominis íaudern ,• 
& ipfatum utilitatem pí tv idea tur ex mérito Eccíeíiaíticis 
perfon's: cum justa canónicas fanftiones nihi l fit , quod 
Ecclefii Dei magis offici.u, quam quod indigni a í luman-
tp-t_ ad regiineth aríimaium - Hacigi tur confideratione mo-
ti fpeclnlittr Burdegalen. Eccleliam , de qua ( licet imme-
xiti ) fu mus noviter ad hunc tóatum fummi Apoftolams 
aíTumpti, & monaíterium fancl« crucisBuidegalen ordi 
nis íandh Benedid?, etiam vacans per obituai quondam 
fratris Gulielmi de Bornbio AbLatis ejufdem; Et genera-
liter Fatriarrhales, Arch iep i ícopaks , Epifcopales, mona-
íletia , prioratus , & quosíibet perforntus , dignitates veí 
oííicia , cujufeunque ordinis & conditionrs exiftant , nec-
non Canonicatus , prebendas, Ecclefías cum cura vel í i " 
ne cura , & alia qualibet beneficia quoen-nque nomine 
appellentur , quje apud fedem Apoit. vacare nofeunturad 
praeíens , & qw^ toto noítri Ponfiíleatus tempote vacare 
eontigerit in futurum : proviíioní , collationi 8c difpofi-
t;op¡i noftis & fedis ejuíde-m hac vice auftontafc Apo-
flolica refervamus. Decernentes exnunc irritaaiSc inane , 
l i quid contra hoc per quofeunque quavis auélori tate feien-
ter vel ignoraater attentamui ell haé tenus , vel in 'poSfi -
rum eontigerit atteÁtari í Conflitutione Clementis IV & 
Bomfac V i l l - Rom. Pont. prsdeceíT. noíl. & aliaquali-
bet in contrarium edita non obllante . Et quia plus time-
ri folct , quod fpecialiter ínjungitur , quam qaod geneia-
Irter ímperatur , hac xefeívatione noüra & decreto ligarí 
volumus ignorantes Et quia bullam nqflram non habe-
inus ad prafens, ad cautelam prsfentúnn & trremoriam 
futurorum, hujuímodi refervatíonem cum pr^'miífi ínter; 
poíitione decreti feribi 5c in pabliearn ¡íornjain redigi )uf-
limus per Bernardum Capra rü publicum Ñotá t íum ínfra» 
feriptum : quam etiam íigilli ( quo utjétja'muk olim Bar-
deg. Ecc'efix pr^lidentcs ) í ec imt» appenííone m u n i i í í 
Datum Buxdeg. ¿. Cal. Aug. Pontif. noli. Anno í . 

C A P. I V . 
P a p a h k p r i m o a m h l t i e n e m & ¡ m p o r t u n i t a t t m q u o r u n * 

d a m R e l í g l o f o r u f t i i r f e c u l a r i u r n f u p e r obt inendis f l u r i h u s 
b e n e f i c ü s , d i f p e n f a t i v e , q ü i infvf f ic ientes quandoque e r a n t 
¡ i r o u n » , in d i v e r j i s l e c i s , r e g n i s ¿r a l i i s l o é i s d i f i d n t i b u s 
r e c i í a n s , app.onif p i a r e s 'ex hoc cont ingentes i n c a n v e n i e n ' 
t i a s : ¿r t á n d e m J í a t ú i t , ( ¡uod a r a ñ e s C except is C a r d i n a l i b n s 
a c H e g u n filiis ) q u i f u p e r p l u r a l i t a t e b e n e f i c i o r ú m , q u a 
a l i a s de j u r e non p o t e r a n t o í t i n e r i , d i f p e n f a s l o n e m o b t i n t n c , 
ü n u m ct im c u r a , a l i u d fine c ü r a , p o j j i i t a t e m p o r i n e t l t i s 
t l i gere i n t r a m e n f e m , ar a l i a curn effet lu d i m i t t e r e t e n e n ! } -
t u r : a l i a s ó m n i b u s J i c d i f p e n f a t i s fint ¡pfo j u r e p r i v a t i . E t 
i d e m de b e n e j i c l i s , in q u i b u s j u s eft a d r t r n d u m v a c a b u n t í 
d t p l u r i b u s e t i a m t a l i b u s , i n j u f t e t a m e n i r J i n e d i f p e n f a t i a * 
ne d i t e n t i s , e r d i n a t , quod ú l t i m u m r e t i n e a n t , & o m n i a a l i n 
d i m i t t a n t i n t r a m e n f t m , a l i o q ü i n ó m n i b u s fint p r i v a t i , 
I t e m v u l t quod q u i amado i a l i a r e c e f e r i n t , d i m i j f i m e m de 
¡ r i m o f a c i a n t c o r a m O r d i n a r i o c u m effe l iu , a l i o q u i n f n t 
ó m n i b u s ipfo j u r e p n v a t i ; q u a o m n i a j i c v a c a n t i a d i f f o f i j i o ' 
ne lApoft . fedts r e f e r v a t , i n t e r p r e t a o s O r d i n a r i o s i n boa caftt 
fiólos d icece f ianós b e n e f i c i o r ú m fie d im' i j forum . Í t « m hde v u l t de 
j e l i s b e n e f i c i é i n t d l ' g i , in quibt i s q u i s p í r fie v e l v i c a r i u m 
fiuum t o / t p o r a l e m c u r a r n a n t r n a r u t n v e i ¡ p i r í t u a l e m ¡ u r i f i j i r 
ftier.em exeree t de cOnfue tud ine v e l de ¡ \ r e , !í. d. de 1,34 d » 

Joan-

a l a C o n c i l . L a t e r A n . f u b J u n t e , /f^.f. 2 S , refie r t u r i n 
efi< t a i r d í elttf* 

UNED



De FraibendÍs & Dignitatibus. 

Jcannes X X I I . É f l / k * f e r V u S f t r v t r u m D I , a d p e r p a u a m 
r e i t n e m c r i a m . ( a n . i j i y . ^ t v r n i o n i , ) 

EXecrabilis a quorundatn tam rcüoioforum quam fe-
cularium ambicia, qus femper "¡lus ambiens, coma» 

gis infatiabilrs creditor , quo fibi amplius inJulge-ar , 
& improbitas importuna petentium a nobis & pr iucref . 
foribus nofiris Romanis Pontificibus non tam obíinuiíTe , 
quam extorfífle pleranqne nofcuntur , nt unusintcrdum 
etiam adunum bencficium Eccleíiafticum minusidooeus 
in diverfis EccI. r t dum vicinis , fed ab inviccm longe 
diftantibus, ímo nonnunquam in divetfoxurn regnorum, 
partibus iituatis , pluies quam duas vcl tres, aut pía-
íes etiam dignitares vcl perfonatus of í ic ia íeu priorstus, 
aut diverfa Ecclefiaflica beneficia curan» an ímarum ha-
bentia poffic difpehfative , cum alias non licerec de j u 
re comrnuni, recipere , & l lmul licite ret iñere . Unde 
inrer estera, inconvenientia i r í r a fc i ip ta nafeuntur , quod 
vídelicet interdum unus , qui unum quamvis modicum 
vix officium implefe fuííicjetet, {¡ur imorum írbí vendi-
cat ílipendia , qus Jauriíis literatis viris aqus puritate 
íic Ttüimonío bonae famx pollentibus , qui. mendlcant , 
poílcnt abundefufficere , aqua diílributione collata . Ha-
bentibus ipfa paratur vsgnndi materia , dívini cultus 
Jtniaauntux , hofpitaiitas in ipí ls beneficiis debita non 
íecvatur : & dnm non funt fui in uraquaque regíone 
Reftoíes, Ecclcllarum decrahitur comrnodis & hanoci , 
quae carentes defenforum auxilio in juí )busfais & liber-
tatibus multipliciter collabuntur; ruinís patenc sdiñeia 
nobilía , q á * magnificentia extruxerat deceílbru m ; E 
< quod amajius t f t dolendurn ) animarura eura negligi» 
tur , & vidoram fc.ntibus fomentum perieulofe prabe-
t u r . Nos itaque tot ¡ralis tantifque difcciminibns oceur-
jeere cupientes , ornnes ác íinguias difpenfationes fuper 
receptiona ac retentione pluriiun dignitatum , perfona-
tuura , officiorum , pr ioramum, aut beneíiciurum, quí-
bus cura í l t animarma annexa , fub quacun^uc forma vel 
expreífione verborum a nobis vel diélis praedeceíToribus 
noítris , cuicunque perfoníe conccffas (Cardjnaliibus tá-
men fanclae Rom^ Ecclef. qui circa nos univeifali Eccle-
ÍÍ£ ferviendo , í ingularum Eccleliarum commodiiatibus 
fe impendunt, ac Regum filiís , qui propter íublimita* 

\ t e m eorum ac generis claí i ta tem funt potioris prsro-
gativa gratis attollendi , doncaxat exceptis ) deliberatio-
ne fuper hoc cutn fcatribiis noñris habita diligenti , de 
pfotum coníilio 6c ex certa noítta feientia, informa fub-
feripta daximus taliter moderandas , quod per moJera-
meñ noñrum effienatam circa eafdcrn perforas taííum 
beneficjoraai mnltitudinem refrenenms , ¡pilque impe
t r a n ^ íruétu difpenfationua» hujufmodi totaliter non 
frul trentur . Statuimus itaque & de fratrum noftrorum 
coníilio ordinamus , quod obtinentes nunc ex difpenfa-
tione legitima pluralitatem hajufmodi dignitatum, per-
fonatuurn , offlciomrn , aút Piioratuum feu benefício-
í u m , qjíÉ alias abfque alia d'fpenracione legitima obi i -
nere nequioant , imam tancum ex dignitatibus , perfo-
natibus , ofliciis , prioratibus, Ecckíi is vel beneficiis ha
jufmodi , quibus cura immineat animarura , cuín d i -
gnitate, pelfonatu, vel officio , prioratu , Eccleíla vel 
beneficio fine cura, quae haberemaluerínc , prxtextu dif-
penfatioms íufficientis circa id eifdem indults , polfint 
licite retínete : qux tamen teneantur el'gere intra men-
fem , numetandum a tempore notit'.-E coníiitutionis iñ ius . 
Caeteris beneficiis cum cura vel fine cura , qusE ipíius 
difpenfationis pretexta tenebsnt, & quW aliter ante non 
poterant de jure abfque difpcr.faticne aüqua Iiciifi reti
ñe re , quas nos extunc vacaje dcccrnimus , fcra¡n o:di-
naiiis i u b tcüirncr.io publico intra idem tenunu veíba-
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Jiter vel realiter cum cfieftu dim;¡l is: a'.-fque eo , quod 
ad illa nunquam fine nova coJJatione , ab co qui face-
re poterit facienda , rediré , aut eoxum adroimfirationi 
fe immifcerc praifurnant. Alioquin tam hfs, quam aliis 
oiTinibus bcntficiís , q u i vittute hujufmodi noftri mo-
deraminis t-ctinere poterant, ut pra;iettur , fint iplo j u 
re p t iva t i , & prorfus inhábiles ad fimilia beneficia ob-
rinenda . Ter hoc autem i i s , qui dignitates , perfona
tus, oíiicia ,s pnoratus, vel alia beneficia caram anima-
tum habentia ex difpe'nfatione , quse jus tnbuat , (u^-
ta noítram moderationem prarfenptam obrinent , & a-
lia fimüia beneficia n o ñ r a r u m vel eorundem praedeceffo-
r um aucloritate literarum expedían i- , cum quibus eíl , 
lie iWa cum vacaveiint recipere-, 5c una cuín obrentis 
rttitiere lic.i;e valeant, difpenfatum, nolumus dercgai i , 
quin ca cum vacaverint , intra dií t i temporis f p u r m 
poíílnt el geie; 6c dimiflis aliis recipere forma pr . s í c i i -
pta , ac l icite retiñere ; poenas ílmiles incurfuri , í i 
hujufmodi nofiras contraire prafumpferint fanfbioni . Per
ro quia quorundam ocuk>s fie avaras cupidiratis v i t ium 
excacavit, quod plura taha beneficia fimul abfque di f -
penfationc canónica retircre pr^fumunt; nos de illis pra:-
fenti decreto liatuímus , ut omnia í< fingula beneficia, 
íic detenta C ülo tamen retento , quod ultimo recepe-
xunt, dummodo in eo ex collatione canónica competac 
jus eifdem ) intra tempus, ut p rxfcr ib i tu r , l imi ta tum, 
verbo & faílo ac fine fraude, coram ordinariis fub te-
ftimonio fimiliitr publico dimitiere ttneamur . Q_uod f i 
non fecerint, & ilio lint info jure privati , in quo jus 
eis alias competebat , Se inhábiles jpenitus ad quxcunque 
obtinenda Ecclefiaiiica beneficia cenfeantur . Qui ' vero 
deinceps receperint dignitatem vel perfonatum , feu or-
ficium , aut aliud bencficium, caram animarum habens 
annexam , íi antea íimile bereficium obtinébant , i l lud ' 
quo ipfo jure ( p o ñ q u a m fecundi poíIVffionem habue-
r i n t , vel per eos, omni do'o&c fraude celi'antibus, quo 
minus habeant , í t e t e r i t ) pt ivat i nofcuntur , abfque mo-
ix difpendio in ordinariorum raanibus dimitteredebeanr, 
pari modo; Alioquin extunc fint ipfo jure fecundo p r i 
v a t i , 6c nedum ad faciós fufcipiendos ordines, quin e t 
iam ad habendum quQdcunque aliud Eccleíiafticum be
ncficium inhábiles repufentui . Qus omnia 6c fingula be
neficia vacatura, ut p n m i t t i t u r , vel dimiíía , noñrasSc 
fedis Apoftolicas difpofi.ioni , de ipforum fratrum confi-
Jio refervamus: Inhibentes, ne quis pr^rer Rom. Ponr. 
quacunque l i t fuper hoc auñoxí ta te munitus , dehujuf-
luodi beneficiis difponere, vel circa illa per médium per-
muta t ion í s , vel alias innovare hocquoquo modoprsfu-
raat. Nos er.ím íi fecus a¿liim vel attentatum fuerit , i r -
xirum dccexnimus 6c inane. Csterum ordinaxios intel l í -
giraus in caíibus fupraícriptis Epifcopos , in quorum c i -
vitatibus vel dioeccíibus confiftunt beneficia, feualiquod. 
eorum, qus debent fecundum prjemilTadimicti , auttpfi , 
qui ea debent dimittete, commorantur, ye! Eccleíiis ca-
thedxaübus vacantibus, Capitula eatundem . Et h i de be
neficiis tam dirailfis, quam ( ut pxaemittitux ) perditis, nos 
veJ Apoft. fedem certificare ftudeant, quamprimum com-
modc poterunt, indilate , ut de rllis íalubriter difponere 
valeamus . Quantum autem ad modificationem perfona-
tutun attinet antefatam , illa duntaxat, 5c non alia benefi
cia Eccleíiaüica , quocunque nominenuncupentur, curam 
habere cenfemus , quae parochias habent , in quibus eít a-
nimarum cuía annexa, non per vicarios perpetuos, fed 
per Reftotes , aut mioifiros beneficiotum ipforum, v e l i U 
Joxum temporales vicaxios exercenda . Nccnon etiam i l la 
quorum min^Atis ratione beneficiot um hujufmodi compe
tir vifitare, inquirere, procurationes recipere, fufpende-
re , excommunicare , feu vab excommunicationis 6c fu -
fpenfionis fententiis abfolvere de confueiudine , vel de 
j u r e , jaribus aliis de animarum cuta loquentibus in fuo 
toboie quoad estera p e r m í n f u t i s N u l l i ergo omnino 

UNED



Extravag. Commun. Llb. I I Í . T i t . I Í . 340 
flomínum líceat hanc paginam noflrorum moderationis,' 
itatuforum , conftirutioniim , re fervat ionis inhibi t ionis , 
& voluntatis infiingere , vcl ei aulu rcmerario contrai-
le . Si quis autem hbc attentarc prafumpferir . indigna-
tionem omnipotentis Der, & beatorum Peti i & PauJi A-
poftolorum cjus fe noveru ineuifurum . Danim Avenion»-
X l l h Calend. Deccmbr. Potitif. noft. Anno a. 

C A V . 
E p i f c o p A t u s T h o l o f a n u s , i n r e d i t \ b u s : p l u r i m u » } ' d b u n ' 

d a n s , i n n o v a ? » m t t r o f o l i m , p m p t e r m q l t i p U c e s catif / it-
h i c e x p r e j f a t e r i g i t u r , c u i pro f u j f r a g f i n i i s E c c i e J H s f u n r 
d e p u t a t a q u a t u o r •v i l la , i n ntviti. c i v i t a t e s e t t i l a , a d j e -
U a c u r a i l l t i E c c U J i a • ^ p . t m t t i r u m . E f qu ibus E p i f c o » -
p i s & u í r c h i e p i f c u p i s p r h i s f u b e r a n f s ejuidejue e t r u m c u i " 
¡ i b e t p r o r e d i t l i m s J i t a f f i g n a t u m , hxc t x p r i m i t u . r : & 
f a u d e w c e n f u r * E c c l e f i a j i i c i e tn rebt l l e s p r o f e r u n f u r . A d -
verre , quod Eccleíia de Vauro, & Ecciclia de Mirapicc 
funt fub Ecclefia Tholofana tanquam fuftraganes . licec 
de illis- hic mentio nulla fíat. TJtilitas ex hoc capitiílo' 
habetur , quoniam cognofcimns eaufas erigendi , 6c d i -
videndi Eccleíiás, alias aliis fubjiciendi , & alias ab aliis 
eximtndis & ad folum Papán> ha:c omnia fpeftare : cui 
Jn finguJari privilegio majores caufa: majoraque negocia' 
í c fe ivan tu r , patee in cap. 1. de trariSlat.Epilc. curnfuis-
concordantiis »• 

Joannes X X I I . ( 4 » . i j i ; . ^ivenhnl. ) 

SAlVator noñer , cujus nutui cuníla ferviunt a , Jn* 
agro mundi hujus melT«in multam afpiciens , ée o-

peraxiorum rafitarem artendens y Dominum mefiis rogan-
dum eí íe, ut in illani operarios mitterer , cenfuit ; & 
jpfe ¡dem etiam exiens mane ,• veluti paterfamilias dili-
gens, horis dici vatiis operarios in vineaiU' fuam miíic. 
Romanas-¡ taque Poncifex , í icut eodem Domino'difpo-
riente Vicarias cjus in tenis eíl'e dignofeitur , fie & ip-
fius adibus ( in quantum finit humana fcagüitas^ > fe 
conformare tenetuf . U b i erge fuperexcrcícere meffem, 
pepuli videlicet multitudinem ^ yjderit , operarios deber 
oppoitunos adjicere, & juxta Propheticum verbum au-
gere cuftodiam: cuüodes 8c cultores idóneos in Domi-
nicam vinearo deiünare - Sane conCderantes attentius y 
& intra pcftorís clauftra meditatione folicíta reíolven-
tes, cuod in tanta mulrimdine pppuli <juan<a fcecun-
davit altiíltmas civitstem 8c dioecetim íholofanam , fi"" 
gulurum vukus neqaibac ( ut cond¿cet > unicus pa-
itor infpiccre , aut alias partes bonj gaítoíis implere r 
quodque durum erat atque- difficüe » peY talem laratn 8c 
difful'am dicecelim ad unum tantum a perfonis Eccleíía-
ñicís & mundanís recurfum haben. Attendcntes criam 
quod licet Tholofanus Epifcopatus reditibus abundaret 
immcnlis , non tamen íupererat hucufque memoria ,: 
«¡uod ex íuorum opulentia copiofa redituurn aliquid in 
¿cclefia vcl dioecefi Tholoíana proveniliét in divinicuF-
tus augmentuin; imo fie ex adipe piodierat 8c prodi-
bat imquitas , tu muito jam tempore luxus cuca tar
éis defideria, eveftionum pompa , immeníitas c l iemels , 
ímnioderata diífluxio in paicmes , fumptus. cnorraes , 
aut ufas extraordinarii fibi vendicaflene ibidem quafi to
te 111 jparriraonium crucifixi : 8Í verCndum Crat ne prae-
ful unicus Tholofanus inciaflatus b 8c dilatatus, 8c ex-
ceflivis hujuímedi opibus alias ftjperbus peiiculofe re-
cakitrans , Deum faftorem derelinqueret , 8c a fuo fa-
lutari recedens , perntcioí'um exemplum in íubdí tos de
rivares . Peníantes queque, quod fahftíE memoria Cíe-
mens Papa quintus , prxdeceübr nolíer , eodtni etiam 
tempore , quo civitas 8; diüeceíis antefarx longe mtnus 
in populo , ac reditibus afflucbant , tamen extunc bene-
dicente Domino incredibilitei creverint in uttoqiie , 8c 
í«gitej: crefeere dignofeantur, fpiritu beatx conl ídí ia t io-
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ms ¡ndactus , ad divifionem Epifcopatus cjufdem firtní-
ter . dum; viveret ,, intendebat : licet morte pra:ven-
tus luum in hac parte nequiverit implere conceptum . 
Nos pium pridcceíToris noftri propofitum in effeaum 
volentes adducere , & tam dispare malum , quod prx-
dríhírunv redinuim copia excefllva prodtrxír , quam et
iam eultum a u w e d iv inum, 8c fpirital¿ra animarunv 
proíéclum' , quo> ( fi- ¡uxta facultati? eyigéntiámu 8c dif-
fufam latitudmem dirt'as droecelis fuffinens numeras itr 
eadem urilitate Pr^fulum deputetur ) indubio ptoveni--
refpetamus, promoveré falubtitet intendentes ; P i^ tn i f -
fis 8c alíis fuadentibus juñis caufis , ex certa noftra feiea» 
t í a , de í r a t rum noítrorum-corfi l io concordr, 6c Apollo» 
licaf plenitudine poteft.itis , ad laudem Deí , exaltatio-
nem Ecclefií , íideliu'm falutem , Epifcopatum ipfum 
diflamque dioerefim- Tholofanam Apoílolica suftoiitate 
dividimus in quinqué dioecefes , quas per certos d i -
ítingai limites íaciemus ; Volentes ac dccexncntes 
quod príEter civitatem' Tholofanam , quae fuam pro-
pria-ns 8c diftir^ftam habebit dioecef. certis íinibus l i m i 
ta ndam, fubfcrhptíE quaruor v ' ú l z , quarum quamlibet , 
ciídem confidio 8c aiiétocitate in civitatenv erigí"mus , 8c' 
civitatis vocabulo inlignimus ; fei l . demonte Albano y 
pridem de Gaturcen. dioecefi cui adjicietivf certa pars 
dif ts quondamdioecefis Tholofane : ac fafífti Paeouli de 
Riv is , 8c de Lumberiis, 6c de ipfa quondam' Tholofana 
dioeceíi exiftentes,- I V . íeparatas dioecefes habeant certis 
lirahibus , dihinguendas. Q^iiodque beati Mar t in i de mon» 
re Albano,- ubi corpus {snfti Theodori confeflbrís dici* 
tur elle reconditum , praediñaí civitatis montis Albani , 
6c beati Paeouli di¿la5 civitatis fsrf t i Papulí , B . Mariíg 
de Lumberiaco1, civitatis praefaríe Lumberiaci , ^iecnon 
beata: Mari§ de Rivis Eccleíie ipíius civitatis Rivenenfiss 
fi'nt dec^tero 8c habeantar- perpetuo Ecclel i i cathedrales. 
Et quia Eccleíia Tholofana ficut folenniori Itatu , S e 
conditioni potiori refolgec , fie 6c gra'ndioris' honoris t ¡ -
tulis efferenda eít ipfam hucu-fque fuíFraganeam EccJc-
fif Narbonenf. ac toram quondam dioecef. Tholofanatn 
de frarrum noftroruai confilio, 8c ex certa noftra feien-
tia , 8c Apoffolic^ plenitudine poteitatis , ab omni jur i f -
diftione , poteftate , ac fubjéftione Archiepifcopi, Capi-
tu l i 6c ejufdem Ecclefi§ Narbonenfis penitus eximentes „ 
eam ad laudem divini nominis , 8c honorem' Ecclefis 
fanftf fuf , in Atchiepifcopaíern , feu Mecropolítanam 
eiigimus, camque honoribus 6c íníigniis fedis Metrópol i -
tanf deeoramus : auftoritate Apofiolica decernendo , ut 
exnunc pro metropolitana Ecclefia in perpetuunv habea-
tur.- Et quia etiam dignuiri eñ , ut ex quo de filia faíta 
mater metropolitic§ dignitatis fufeepit infignia , 8c 
fafftaganearum congruum numcrum; filiarum , ac decen-
tem provinciam habeat , «t ad judicium Archiepifcopi 
Tholofani , qui pro tempore fueri t , omnes cauf? fuffra-
ganeorum Epifcoparurn 8c perfonarum- Ecckíial l iearum, 
ac civitaniih ejafdem previne;^ juxta facrárum ftatuta 
canonum referantur , Nos pra:í"atas I V . civirates 6c Ec-
clclias cathedralei cuín earum dioertfibus ( ut praMnirtt-
tur ) diíljnguendas , necnon civitatem 8c Eccleíiam A-
pamiarum cum fuá dicecefi, exnuncjpfius Eccleíia Tho^ 
íoíittttt fuffraganeas T z c de provincia Tholofana in perpe-
tuum fore decernimus , 8c ¡ure metrop. fubjicimus,» 8c 
fubjeétas eflevolumus eas i l l i • Pr§nominatas montis A l 
bani , quas de dioecelí Catu rcen. 8c Bituricen provincia , 
6c Apamiarum civitates 8c Eccldías , quae de provincia 
Narbotr. haftenus fuifTe npfcuntur , necnon teliquas tres 
civitates 8c Ecclefias faníli Papuli, Rivencn. 6c Lumbe-
riacen. q ú a ab olirn de dioeceíi Tholofana fuerunejeum 
carum dioecef. conventibus , collegiis , live capitulis a j u -
j i fd id ione , potcíiare,acfubjefiione quacun ^ue Rituriceníis 
6c Narbonenfis Ai^hiepifcopotum, ac Caturccnfi<i,& quon-
dair, Tholofani jEpircoporuin , Capitulorum , 8c Abbatü ta 
atuae Convenruum , SÍ ordinanorum quorumlibet aliorum 

Eccic-

UNED



341 De Prsebendis 5 c Dignítatibus ." 

S c c k f i a ñ k o r u m , quHsus qnomodolibct fuerant hMCufque 
fubjeíta: , ^uño t i t a t e pr^fentium peipetuo exiíiientei , 
de pi íEdi¿lorum conlilio , 6c pknúi id ine poteftatis . De 
bonis autem, reditibusj proventibus Se juribus difti quon-
dam Epifcot~atus Tholofan. ípfi Tholof . decem mil l ia , 

. & fingulis s praedidis Eccldiis C Apamiarum excepra , 
•cui .de ipfis -bonis , -reditibus., proventibus Se jaribus , 
ultra illa , qua: habexe dignofciiur , cenatn aflignabimus 
portionem nolhis aliis literis d íñinguendam ) fingula 
quinqué milla llbrarum Turonen. annui reditus , Se pet-
petui proventus , ^ U E qaiden> unicuique il larum , í u i l q u e 
Pontificibus ( d gnicate ac onerc ^ 6c c i icumñant i i s aliis 
atiente pen-fat's ) deberé fufficerc vidimus , practer redi
tus, proventus, 8c jura , qua: ad prjediílas Ecclefias , 8c 
convenuis earum antea peitinebant^ .de quibus ad hono-
rem Det , 6c ipfarum Ecc\cü:<xúm cotnmodum intendi-
mus ordinare : exaunc auctodtate prsdida de coníilio 
ac plemtudinc -memoratis concedimus , donamus , ac 
etiam deputamus percipienda integraliter per ipfarum 
Eccleliaium prjefules , qui pro tempere fuerint , in re-
bus 8c lociscuüíbet magis adjtcentibus 6c vicinis, juxta 
diftinflionera , feu limitatíonem diceceíium íinguiarum , 
per alias nortras .literas .íaciendam . i n t e i i m tarnen d i -
üinftione , feu limitatione prsdida pendente volumus 
quod eorum quilibet Xummam eutn contingentem pro 
l a ta accipiat annuatim de bonis, r.editibus, proventibus 
& juribas-antedidis , per manus .eorum , .quos ad hoc 

-v providerimms .deputandos . iU'fiduum vero redituum , 
proventuum , & juriura ipforum quod fada de illis 
< ttt praeniillum eft > aífignatione ,fupererit , necnon ju -
íifdiftionera fpiritalem St temporalem , qvtx ad d i í lum 
quondam Epifcopatum vTholofan. ufque ad tempus d i -
vííionis hujufmodi peitinebat , & quae d i ñ i n d i o n e , feu 
liraitatione poft fafta pendente faciemus per idóneas c-
xercerí perfonas . Ac beneficia , etianifi dignitates., per-
fonatus ac officia exiñant ( exceptis his , ad qu^ quis 
per eleílionera aflumitur , & in quibus ;í vel ad qua: 
auftorítate literarum Apoflolicarum alicui , '.feu aliqui-

/ bus jus éíl aliquod acquifirum -quibus per id nullutn 
volumuá prxjudici t im generad) nunc 6c in antea ufque 
ad diftinftíoncm dioecef. vacatura difpoíitione noñra: ac 
fedis Apoftolfcx de fratrum ipforum confilio referva-
mus. Hzc igitur per d i í l a fedis prudentiam circumfpe-
¿lam lie ftatura falubriter 6c utili ter ordiaata , perpetuis 
cíTe valitura temporibas , Se robur incommutabilis fir» 
mitatis obtinere volentes; auftotirate pr^diéla díílriftim 
inhibemus, ne aíiquis cujufeunque praECinincntia;, ordi-
f i ís , conditionis , aut Itatus , eciamíi Archiepifcopali , 
vel Epiícopali , feu Regia prafulgeat dsgnitate , hu ju í -
modi ordinationem , Apoíioi. refervatíonera , 6c alia í u -
pradifta quovis modo .turbare , feu quomodolibet impe
diré prjefumat t Nos enim exnunc i r r i tum decernimus 8c 
inane , fi íecus fupet his a quoquain quavis auí tor i ta te 
contigerit attentari . Et nihüominus in eos, qui ex certa 
feientía contrariura prsfumpferint , ni i i intra oélo die-
m m fpatium poli piiblicationetn prxfentínm rsfipuerint 
cum efFeftu , excommunicationis in perfonas 8c interdi-
A i in univerlitates , ac fufpeníionis in Conventus, Ca
pi tula íive collegia , de coníilio 6c auftoritate prxdiélis 
íententias promulgamus : e quibus non , n i l i per Ra-
manum poníií icem , sbfolutionis beneficium ( prster-
quam in mortis a articulo ) valeant obtinere . N u l l i 
ergo hominum liceat hanc pagínam noltrarum divifio-
n i s , voluntacis c o n ñ i t u t i o n u m , eredlionum , irsíignitio-
num , exemptionum , decorationis, fubjedionis, concef-

•fionis, dfnaticnis, deputarionis , refervationis, inhibít io-
nfs, promulgationis , iníringere , vel ei aufu , ¿ t e . Da-
tum Aven. V i l . Calend. Julii Pont. noft. An . i . 

C A P. V I . 

a I n a r t í c u l o m a r t e s n u l l a ef i c a f u u m r e f e r v a t í o : a t q u e 
ideo amnes S a r e r d o t e s o t i a ü i b e t p t s n h e n t e s a q u i b u f v l s p t i e a t i s 
& c e n f u r ¡ f ' U h f < i l v i r e ¡ : o J f u n t . C t n c , T r i d e n t . . / < # 1 4 . cap. 7. 
4* c a f t t n r a r e f e r v e t . 

I m p e d i e n t e s E¿>¡fci>p*ttus T h o J o f a n i t n S l t n e m !n E e t h - f -
J i a m c a t h e d r a l e m , & e ¡ u s d i v i f i o n e m i n V. d i & c . u l t r a pee-
. ñ a s i n c o n / t i t u t i o n e / u p e r o i r i d^c laratA.s p t r d u n t f é t i d a , &* 
q u a c u n q u e h e n e f i c i a f f i r i f u a l i a , & ten:pora , l ia . E t fi fint 
p e r f o n * B c c l e f i a í i i c » , t f f i . i u n t u r i n h á b i l e s a d f u e c u n q t t f 
benej ic ia , £ c c l ' f i a f t i c a . 

Idem . i . i A - t , i j i - S , t s í z / c n i o n i ) . 
I . " fwTUper certis ex cauíís , qua noftrum Se f ra tn im 

noflrorum animes ad id rationabiliter induxe-
.rutjt , quondam Epifcopatutn Tholofantim in Arch'ept; 
feopaíem , feu Metropoluanam crexirausEcclefiam qaa-
tuor villas, quarum quamliber intignivimus vocabulo ct* 
vitatis , quatuor cathedrales Eccleíias creavimus : unam 
videlicet in vil la moiuis Albani , .quondam Catürcen. 
dioec. adjicienda fibi certa parte quondam dioec Tholo-
fan. alterara in vil la Lumberiaci , aliam in villa fancli 
P a p u l í , JSC al iam in villa deRevis 8c de Robeftria quon
dam Tholofan. dioec. Ĉ uas quidem Ecclefias una cum 
Apamiarum Ecclefia , tanquam íuíFraganeas fubjecimus 
ipli Metropolitana Tholofanx Ecclefix . ;De bonis que
que 8c íedit ibus di¿T:i quondam Epifcopatus Tholofan. 
tam ipi l Tholofan. quam prsdidlis Ecclefiis furíraganeís 
certam portionem , quam unicuique iüarura deberé fuf-
fitere vidimus , pío vidimus «Ifignandam s totali bono-
rum 5c redituum ipfarum refiduo , difpoíitioni rnoltrs 
6c fedis Apoíiolics refervato . Al ia etiam circa p r x -
miífa fecimus, decrevimus. Se ordinavimus-ex .certa no-
Ara feiemia, de ipforum fratrum concordi confilio , SÍ 
Apoñolicae plenitudine poteftatis , düirictius inhibentes , 
ne quiSiCujufcunque prieminentiae, ordinis , conditionis, 
aut ftatus , etiamfi Archiepifcopali dignitate fulgeret , 
ipfam ordinationem noftram impediré prafumeret vé l 
turbare, ac decernentes exnunc i r r i tum 6c inane ,, íi fc-
eus fupet his a quoquam quavis auftoritate contigerk 
attentari . Et nihilominus in eos , qui ex certa feienna 
contraxium facerent, nili refipuerint cum cffcílu , it^tra 
o í lo dierum fpatium poít publicationem ordinationis ip -
íius exGommunicationis -in perfonas , inretdifti in uni-
verlitates , ac fufpenfionis fententias in .Capitula , Con
ventus , í i ve Collegia duxímus promulgandas, prout hsc 
,6c alia in Apoftolicis literis inde confetis plenius con-
t inentur. ¥ e r u m quia ipfa noftra ordinario ce etncacius 
& inviolabilius fperatur fe rvar i , quo plurium Se gravio-
ruin vallara fuerit adjcílione poenarum .; Nos ad obfer-
vationem inconcuíiam ipíius eo amp>lius anhelantes, quo 
evidentins in divini cuJtus augmentum , 5c faiutem fide-
lium animarum nofeitur redundare , pr i fa t is adj^ciendo 
fententiis , omnes 8c fingulos fcienwr turbantes aut i m 
pedientes ordinationem eandem, aut aliqua in illa con
tenta : feu tarbaotibus vel impedientibus dantes conli-
l i u m , auxilium vel favorem , direélc vel indirefte , pu -
blic-e-Tel occuite, cujufeunque ü n t conditionis, digmta-
tis , ordinis, aut ftatus, Ecclefir^ici vel rriundani., etiamli 
Archiepifcopali vel Epifcopali , aut majori vel fuperiorí 
prxfulgeant dignitate : nili intra odio dierum fpatiuai 
.poft publicationem p>rifenrium ab hajufmodi impedi
mento fea tut>atione, ac impenfione coníilii , iiuxiJii vel 
favoris refipuerint,cum tffeílu , feudis , locationibus , of-
.ficiis 6c beneíiciis , qtiibufcunque fpiritualibus -Se tem-
poralibus , etiamfi dignitates vel Prxla turx qusvis fue
r i n t , q m ab Ecclefiis feu in Ecclefiis quibufeunque ob-
tinebunt , feu obtinent, ;cx certa nottra feientia , 6c de 
ipforum fratrum confil io, 6c Apoft. plenitudine potefta
tis , privaros elle decernimus iplo fafto . Ec fie libere 
ipfa feuda , locationes vel officia aut beneficia fpiritua-
Jia 6c tcmporalia > dignitates , Su Pralaturs ad ipfa^ > aá 

quai 
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Extrávag. Cómmiin. Lib. j l l . T ' t . H . 344 
qüas fpeftant , revertantur Ecclefias, 5c devolvantur ad 
Rcélores , Capitula feti Colle^ía eorunde;.! , quod deí lüs 
pro fuá volúntate difponant , &. ad dignitates & Prda-
tuias per ekdtionem aut alium níodum lici tum idóneas 
peifonas aflumanc: Ferfonafque Eccleííalt icas, qua: cul-
pabiles fuerint in praEmiffis, inhabilitamus ad qmcunquc 
Ecckfíaftica beneficia obtinenda . Nul l i ergo ortmino ho-
i n i n u m , ¿ce Datum Avcnion. lV- Non. Aug. l o n t . noft. 
Anno i . 

C A P . V I L 

E x e c u t o r f s q u ^ t u e r d a n i n r , a d p o s n a s f u p e r l o r e s f a i e n ' 
K i t e r p u b l i c a n d a s . 

Idem B a r t h o l o n i A t e l e ó f e N a r h o n . d ¡ a c e f . ^ 4 g u e ! m o de B ! a v ! a 
E n g » l i m e n . E d u e n . ^ i r c h i d . & m a g i f i r o B e r e n g a r i o 

d t L a g i h L e m e z icert, & N a r b o n - E c c l e f i a r u m 
C a n ó n i c o . C ^An* i j í j » ^ v e n i o n . } 

11 • TV I Uper ex rertis cau í i s , qux nolhum 6c fratrum 
noftrorum án imos , ad id rationabüítcr induxe-

lun t , 6cc. ( u t fupra- p r o x i m e ufque a d , b t n e f í c i a E c c U -
fiaftica e b t i n e n d a ) . Q^ocirca Difcretioni veftrx , per 
Apoft. fenpta rnandamus , quaceims privationem & in-
habilitationem noñram hujufmodi TOS omnes , feu tres, 
vel duo , íive unus ex vobis , per vos vel alium , feu 
alios, in Eccleíiis & foiennibus locis Se aliis , de quibus 
&: quoties expediré vidét ins , folenniter publicetis : efe 
cjuiíquam v'akat circa id ignorantiam allegare . Datura 
Avenion. I I . Idus Novemb. pont. noft. Anno §. 

C A P . V I I I . 

D i f p e n f a t c u m q u o d a m ^ b b a t e , u t E p i f c o p u s pojfit tjfe , 
L c t t d t f e ü u m p a t i a t u r i n o r d i n i b u s & * t * t e . E x hue (í" 
f e q u t n t i cognofe imus c a u f a s & f e r m a s d i f p e n f a n d i < £ ) u 4 -
c u n q u e e n i m f e r i p p a f u n t , a d n e j i r a m d o í l r i n a m f e r i p t a 
f u n t . ad Pvom. 1 5 . 

Idem ^Arrioldv e l e í í e L u m b a n e n . ( ^ n . l j i p . l A v e n i o n . ) 
I I I . "K 1 Uper ex certis rationabilibus & manifsñis cau¿ 

. . 7 ad boc noítrum animum induxerunt, 
civitatem Lumban^n. olim villam de Lumbanis , tune 
ín t ra Tholofanae djfaecef. limites conftirutam , qui locus 
iníignis , ac mult ipl ici commoditate dotatus exiítit , de 
í r a t m m noftrorum confilio , & Apoftolica: plenitudine 
poteftatis, per literas noñras íub certa furnia inciVítatem 
etcxinius , civítati ique vocabulo daxiimis decorandam : 
fbtuemes , s e etíam decernentcs' , ut Ecclefia Abba t í s 
illius loci de Lamban, ordinis fandi Auguftini extunc 
haberetur &c exifteret cathedralis ; ac dcmde volentes 
€¡dem Ecclefia: de Pafiore idóneo falubriicr providere , 
in te Abbatrm ejufdein Ecclefia , v í rum utique literarum 
5c literarum ícientia p txdi tum , v h x ac ihorum hone-
liate decorum, d;fcretionis & confilii rnaturitate confpi-
cuum , direximus oculos noftríe mentis , teque (non ob-
flarte defeftu íeratis & ordinum , quem pateris, cum ton-
f uratus modo in Cler icum, ácin X X V I I . atatis tus anno, 
vel circa conñitutus eíie dicatis, fuper quo rerura gra-
tiofe duximus difpcnfandum ) de fratrum noftrorum con
filio ipfi Eccltfix praefecimus inEpifcopum & Faftorem, 
curam 6c adminiftrationem ipfius Eccleí is t ibi in fp i r i -
tualibus 8c temporalibus committendo . Undc licet non-
dttm í i t t ib i munus confecrationis impenfum , nec Apo-
ñol icas literas promotionera t i u m hujufmodi continen
tes C cum illas non habeas) poflis oftendere: Nos t i b i , 
ü t C conftitutione felicis record. Gteg. Papa; V I H . pr2;d 
roft . 5c qualibet alia fuper lioc in concraiiuoi edita , 
nequáquam obfíante > poííis cjufdcm Eccklia; Lamban, 
6c qnoramcunque bonorum ipíius adminifírationem acci-
pere jpfamqaft adminiñrat ionem libere exercere, au í lo -
rí tate prafcntium indul^emus» ContKidiéiis, Scc Datum 
Anno 4 . íit fwpra . 

C A P . I X . 
H o r t a t u r q u t n d a m i n m u l t l s c o m m e n d a t u m , u t c u r a r a 

p a f t o r a l e m a d m i n i f t r e t i n E c e l e f i a , ^ de novo f u t r a t i n 
c a t h e d r a l e m e r e í l a . Hic autem invenios multa rotatu 
dígmlfima , q m debeant kftores ad devotionem accendere . 
Idem V e n t r a l l l i f r a t r i 8 e r t r a n d o Epi fcspo n o n t i s j i t b i t t U ^ 

* d u n i u e r f a h s E t c l e f i * r é g i m e n e x e r c i n d n m d i v i n a , 
dijrpenJa,t '¡oi ie • v o c a t í . 

A D cujuslibet flatus Lcclefix aciem folicítíe confide-
rationis extendimus, pattoraks partes officio vhgi-

lanti adkibentes, ut earuni li.igula: pallotibus gubernen-
tur'idoneis, & providis Reéloribus difpooantur , quorum 
difpenfatione próvida , 6c providentia circumfpcda ( i l l i u s 
cooperante ckmentia , qui veré Pañor Se Reélor agno-
f e í t u r ) fpiritualium 8i tempoialium preficiantincremen-
tis . Nuper liquidem ex certis 6c rationabilibus cauíis , 
qux ad hoc noitrum animum induxerunt , ctvita.te.tn , 
olim villam mentís Albani , tune intra limires Caturren. 
diceceí. ccnñi ta tam , qui locus iníignis-exiiiu , ac uber-
tate mult ipl ici hominum 6c rerum exalerat, de fratrum 
nolt. conf. 3c Apoft plenitudine potellatis , civitatis vo
cabulo duximus decorandam t iiatuentes ac etiam decer-
nentes , ut Eccleíis monafterii illius loci montis Albani 
monafterii caía Dei ad Rom. Eccl. nullo medio pert í -
nentis , ordinis fanfti Benedifti Claremonten. dioec. tune 
immediatefubjeí la , extune haberetur 6c exiñeref Ecckfia 
cathedralis: poftmodum vero de celebri ac falubri provi -
íione ipfius Ecclcfix, montis Albani , u t fponfi folat ío 
Ixtaretur , foliette cogitantes , ac vokntes i l lum eidem 
prs í icere in pallorem , de quo certam haberemus noti-
t i a m , quod eum clara morum infignia redimerent , nec 
eflet dubia cjus charitas, circa plebem fuo regimini com-
mittendam , 8c in cujus fíducia'confifteret falubriter fecu-
l í tas fubditorum . Ad te nunc monaíieiii p rad id i A b -
batem, quem literarum feienth pradi tum , v i t a 6c mo
rum honeftate decorum , diferetionis 6c confilii matuf i -
tatc confpicuum , in temporalibus providum , in f p i r i -
tualibus circumfpeílum , nobis 8c fratribus noftris placida 
tua converfatio continuara , din apud fed. Ap . appro-
bavit, direximus oculos mentis noftra;: quibus ómnibus 
debita meditatione penfatis , de perfena tua , nobis 6c eif-
dem fratribus ob uiorum exigentiam merirorum accepta , 
de ipforum fratrum confilio & Apoftolicx pkmtudine po-
teftatis, eidem Ecclefis montis Albani providipaus, p r x -
íicienres eidem fanítae Ecckfix teipfum in paftoiem , tibí 
curam & adminií iranonem iljms in fpiritualibus 6c tcm* 
poralibus committendo , ac t ibi poftmodum faciendo s 
per venerabikm fat. noft. Berengarium Epiícopum T u -
fcnlan. munus confecrationis impendi ; pinna ípe , fidu-
daque ttnentes , quod eadem Ecclefia monafterii Albani 
( dominica aííütente ckmentia ) pee t u x circumfpeélionis 
¿c induí l r j í üud ium írucluofiim fervabitur a noxiís 8í 
adveÁfis > 6c fpiíitualibus §c temporahbqs proficiec in -
c iemcncís . Tollc igitur Dei j ugum, tam leve colhs h u ' 
milium , quam fuave , ac dileclione pafcendum fufcipc 
gregem éjus , fuper quem noíiis v'gilias d i lc í ias fo l ic i -
tu íque cuftodit , ut líber non pateat aditus invafori , , 6c 
dominus infufpicabili hora venturas , fi te inveneru. íjc 
agentcai , curfu confummato , qui tuo labori proponi-
tur , 8c hornm fide fetvata , qu^ tus folicitudini com-
mit tuntur , te repertum fidekm in módico fupra multa 
conftituac, ac in dileda gaudíorum fuoru m tabernáculo 
intíodu.cac. Datura , 6ÍC.' Anno <}. 

C A P. X . 
D i c l a r a t u r , a n c a í l e c i o r f r u ñ u u m p r l m i ann't t t n n l u m 

l e n e f i c i o r u t » E c c l e j i a f l i c o r u m v a c a n t i u m t r v a c a í u r o r u m , 
uj l j t ie a d c t r e i temj/oris f p a t i u m d c p u l a t o r u m , pro c a m e r a 
V.Í/'Í/. enerthus f a c i i i u s f u f p o r t a n d n p i j j l t c u m obt i n e n U ' 
l-us b e n e f i c U e t n y e n f r e , ür a n 4 l f * r i * 4 t ( « ( » ¿ t d * * * fMb 
j a l i r e f e r v a t i e n s i & c . 
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De Prjebdndis ¿k Dignitaribus 34^ 
Idem H u g a n i de MtraheVie C a n ó n i c o E b r e d u n , c o l ' 

l e B c r i f r u ó l u u m p r l m i a n n i , & c , 

PORulati_ peí Apoftolic* dccJarationis evidentiam 
edoceri, qu d t ibi fuper dubiis ínfra feriptís circa 

commií lam tus i n d u R i i i recollcftiohcm fruftuum p n -
diftorum ( alias pr ibendarum, aut beneficiorum ) imtni-
nentibus íit agendum • Tua: itaque confukationi brevi-
tes re ípondemes, te feire volumus beneplaciii noflr:eíre 
fuper f ruñ ibus beneficicriim , quas ita reperies in folatio-
re derim* juxta venim taxata valorcm, quod i l lum ne
quáquam excedunt, cum obtinentibus huiurmodl bene
ficia, prout melfus & utilius dioecefanis locorum ( in 
quibus hujufmodí beneficia fuerint , quorum confilia in 
hac parte requiras ) & tibi videbitur, valeas convenirc . 
Nos eninj ipforum dioecefanoxum , & tuam confeicntiam 
fuper his oncramus. Licet autem quotidianse diíirifau-
tiones per eos fuerint a perceptione fruéluum praediílo-
jcum exclufs , hoc tarnen volumus de diñribiuionibus 
ípfis jn tc l i ig i , qus dantur eis, qui horis interfunt; lie 
quod 111«, q m folvuntur his, qui funt in civuate vcl 
loco pisefentes, quamvis horis non interfint eifdcin , non 
lint ab onere d \ £ t x recolleílionis immunes . Porro de-
claiationcm illam fadiam per nos in depuratione leu re-
fervatione fniétuum prjediííorum , ut videlicer non ex-
tendatur ad vicarias íeu capellanías, ut plurimnm ade-
cedentibus infíitutas ad MiíTas pro ipfis decedentibus 
cclebrandas, certis conftitutís reditibus Prc;>byiero inibi 
cclebrantí , locum habere volumus in altaribus doratis 
certis feudis ufuaticís feu cenfibus, ut Capellanus inibi 
celebrare debeat pro dotantium animabus certis vicibus, 
íingulis fepttmaris, & in Ecclefia cathedrali horis inter-
eíTc divinis, dumraodo valor annuus ipforum aharium 
fumma XX- libraxum Turón» non excedat. Alioquin 
includamur in deputatione feu refervatione praedidis. 
U b i vero Pnbenda fuen't in décima pro tanto taxata, 
quod parutfi poflTet Canónico hebdomadario ( cui certum 
pro illa feívi t ium imminet in Ecclefia faciendum ) pofl 
perceptioncm taxationis hujufmodi remanere; volumus 
quod de taxationc ipfa pro hujufmodi fervitii onerc 
porttonem aliquam congruam pradiéto hebdomadario 
dimirtas, pro jam d iña camera noftra xefiduum perce-
pturus . Ca:terum prebendas i l l o r u m , qui taxaíionem 
der'mx folvere recufantes abeíTe vellc fefimulant, ut ta-
xaticsnem ipfam diminuere corhpellantur: ne per i l l o -
luirt abfenriam hujus perceptione taxarionis í rauder i s , 
quafi nihil de prebenda percipere valeas, de qua non 
perc'piunt a l iquid , nifi faltem in loco vel in civitare 
pra:fcntes, cum tamen Eccleíiac fabrica tales preben
das ex integro percipere dignoí'catur : declaramus fub 
depuvatione feu refervatione comprehendi pra:íáta , ut 
videlicer eas juxta deputationis noftra: medum perci
pere valeas, Canonícorum ipforum abfentia non obftan-
te . BJdicuhim eíiim cífet , ut eadern fabiica potiori 
quam nos privilegio in rahbus uteretur . De illis deni-
que , qui licet per multos menfes tcnuerint Ecclefias 
vcl prasbendas , nshil ramen fe percepifle aíleritrt ex 
eifdem , cum juxta confuetudinem patria: pradeceífores 
corum teftati fuerurt de honis i t larurn, propter quod 
ipfi ootinentes tales Ecclefias t ibi fansfacere nequeunt 
de ffiiílibus amediíli : nihilominus ofterentes , quod 
tauidiu frii¿í;S»s Ecckfiarum ípfarum percipias , doñee 
tibi fuent inde plenatic farí?faíiinn ; placer nob'? & vo-
Jun.as, ut fi eft ira, oblarioni hüjufmodi condefeendas : 
per hoc tan-en non inréndjmüs confuetudinem auptoba-
rc praraidam. D ^ u m Avcnion. V. Idus Oftobr. Pcn-
tiiicatus noLin Anno a. 

C A P . V I . 
C u m j R c m a n u s P e m i f e x pro E c c h / ! a R o m t t n A neeef f t ta -

t i b u i j r u ü u i b e n t f i í i i o r u m v A r a n t i u m ttfcjue a d c t r t u r » t e m • 
p u s r e f e r v a j j ' e t , l i r r a i l l t m r e f e r v a t i o n e ^ ¡ U t r i m * a r a b i -
¿ U i t t t i t ¡ i i T l f f i í i t ¡ ^ u m H e fo l -v i t i 

Idem. ( a n . I j r j . ^ í v e t t l o n ! . } 
fi / " ^ U m nonnu'iS Ecclefiaflic^ pe t fom in cathedralib. 

Ecclcfiis Canonicatus , prebendas , dignirates, per-
fonatus, & officia , ac alia beneficia Ecclefiañica obt i -
nentes, rev ocare conenttir in dubium, an f ru¿lus , re-
ditus, & provcntiís p t in i i anni beneficiorum Éccleliañi-
corum etiam vacantium , & q u i in diverfis orbis par t i -
bus ulque ad triennium vacare contingeret, quos pro 
Ecclef. Rom. neceííkatibus per noñras fub certa forma 
Jitcras duximus refervandos, juxta tenotem lirerarum 
ip ía rum camct i noftrar folvere teneanrur: prsfertim cum 
Archicpifcopalcs & Epifcopales EcckfiE , ac regulares-
Abbatise ab hujufmodi folutionc fruftuum ( ut dfcunr ) 
in diftis literis eximantur : Nos dubitationcm hujuf
modi amputare vokntcs, audorirate Apoft. declaramus» 
quoa cum fub appellatione Árchiepifcópalis vel Epifco-
palis Ec'clcfix , aut regularis Abbat is , hujufmodi prar-
bendx , dignitatcs , perfonatus , -& officia nequáquam 
intcliiganíur j nec etiam includantur , prafdiítos , neo 
non 6c prsbendarum , 6c officiorum Monachorum, mo-; 
naíleriorum rcgulai ium, ac reditus Abbariarum feu Ab-
batuin carundem , q u x in beneficiis Ecckíiafticis aíTi» 
gnantur, diltindos f tudus , reditus 5c prove itus includi 
in deputatione przedífta . & d ' ñ x camen juxta p r i d i -
darum lirerarum tenorem deberé perfolvi: ac id idem 
fuper folutione omnium f ruduum , redituum , & pro-
vcntuum corarnendataiiarum , cunuum feu grangiarnm , 
m o n a ñ e r i o r u m , domorum S i locorum conventualium , 
qus pro beneficiis Ecckfiaílicís ( ut prsedicitur > con-
ceduntur ( nifi duntaxat in frudibus i l l o r u m , quje funt 
forfan excepta ) declaramus & pr^cipimus obfervari. 
Pr^terea cum in_a!iquibus Ecclefiis tam cathedralibus > 
quarn akis, pañis Se potus pro qaotidianis diñr ibut io* 
nibus ipfa'íum Eccleii-atum Canonicis & perfonis de prs-
bendarum ípfarum corporibus pro die quoliber depute-
t u r ; & etiam iot t rdum certa quantitas bladi , Se quan» 
doque certa pecunias fumma , & aliquando altexum pro 
altero pro fingulis menfibus vel hebdomsdis etiam Ca
nonicis ftudiorum caufa , aut alias pro eoium negotiis, 
de iicentia Capitulorura Ecckfiarum ipfarum , ab Ecclc
fiis eifdem ablentibus eshibeantur, & etiam perfolvan-
t u r : declaramus andoritate p e d i d a , illam bladi quan-
ti tatem, ác pecunia; fummam , quas pro quulibet men-
fe vel hebdómada didis Canonicis ( ut pr^dicirur > 
miniftramur, non débete pro quotidiaftis diftributioni-
bus computari , fed illa tantum , quss pr^fatis Canonicis 
quotidie pro diurnis Se nodurnis horis diftribuuntur fi
ne fraude . Adjicimus infuper declaratíoni pra-didíE ,quod 
fi obtinenti curarum benefícmin , aliud fibi confimils 
coliatum fuerit, vcl etiam in pofterum conferatur, poli 
fecundi beneficii pacificara pofleífioncm adeptam , Sí fra-
duum perceptioneíii ipfius, nihi l de frudibus ejufdem 
pt imi beneficii ( nifi forfan fuper hoc difpenfationecanó
nica fit munitus ) percipere poílic: fed prodida camera 
noüra juxta íormam didarum literarum recipiantur , Se 
etiam exigantur. u b i veto f r u d u u m , redituum 8c pro-
ventüum beneficiorum Eccleíiaíticorum non reperiretur 
certa taxatio : dcclaiamus audoritate praedida, quod 
frudus, rediius Se proventus beneficiorum hujufmodi, 
cum vacare contigen't, per médium dividantur , quod 
medietas recipiatur pro camera praedida, rcliquam vero 
medietatem ilie pro fuá fuftentatione percípiat , qui be-
neficiurn hujufmodi dignofeitur obtinere • Grangias au
tem , Se alia loca Ciftercien. ordinis Se al orum .locorum 
xcgulamim, in quibus gubernatores feu cuítodcs, vel ad» 
mTniliratores pónunrur ad tempus, Se removentur ad vo-
luntatcm fuperiorum fuorum , eorumqne frudus, redi
tus Se proventus audoritate declaramus eadem in depu
tatione praedida, ac I tens nortris fuper illa confee*); a l i -
quatenus non includi. Nulü eigo omnino , Scc. Datutn 
Averion. Nonis Januar. ron t i í i noft. Anno 
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F r n & u s a m b t r w n b t n e f i c i i i r u m , y u i b u i qtiand-oque b t » 
n e f i c Í A t U t priv»tt*r , c a m e r * ^ 4 p o f t o ¡ i c * d e p u t a n t u t , 

ídem. C c a. i j i p > 
l I . i T ^ t J m nonnullE Ecclef. petfona: revocare conentur 

X ^ j irr dubium, an li, obtinenti dignitatcm , v.el a-
liud. beneficium Ecclefiañicum , cui cura imminet ani-
rna rüm, aHud bencfitium confetatur , co cafu , <\\iOr 
jambo líenefieiai i^fa fucceflí-ve cacare font ingi t , eorun-
dcm amborum fruftus primo anno^ quo vaGant, ratm-
ne deputationis f ruf tuum, rcdituum óc provcntmini' Ec-
c'efiiíiicorum. tune vacantium. , &; qua: ufquc ad certum-
tempus vacare contingercr, quos pro Eccleíie Romanx 
ncceffitatibus refervandis per noftras literas duximus- dc-
putandosnoftrx camerae dcbeantur : Nos ambigú i tareni-
hujufmodi removeré volentes , auñor i ra t c Apoüolica de-
claramus ,. amborum corundem beneficiorum fruéVus , 
reditus & proventus ( cuni utrunrque ipfonnn vacet > 
pro cadem, camera deberé percipi &. Haberi. N u l l i cr-
g.0, &c. 

C A P. X I I I ' . 
D l f p o j l t í t n l i s í p o J i o H c * r e f s r t a n t u r benejicla^ e u r í a l í ü m 

©• A t í t r u m A(¡ c u r U m ¿ t c e d t n t i u m , v e l ab e* r e c e d e n t i u m }, 
j í m e r i a n t u r i n t te i s u h r a - d u * s . d i t f a s : l e g A l t n t b i p f a f»« 

»•14 »0» d l f i a n t i b t f s >• 

Benediftus X I I . C r } } $ > ^ - v e n i í m i . )J 
A D régimen Ecclefis generalis , quanquamiimmcrí t i>. 

íuperna difpofitione vocati , gerirr.us in noftris defi-
deriis, ut debemus, qiiod per n o t t n diligeotiac ftudium 
ad quammhbct. Eccleíiarum & monafteriorum regirainaí 
fit alia beneficia Ecclefiaftica , juxta divinmn benepláci-
t u m i & noftrjfcimemionis efFcftum j : v i t i aíTumantur ido-
n^i , qui p n í i n t fit p rof í r tcommit tendise is Eccleíiis, mo-
nafteriis,, Se: benefrciis praelibatis. PramiíTorum iraque 
confideiatione indufti» & fuadentibus nobis> aliis ra t io -
nabilibus cauíls , , nonnullorum prsdeceflbrum noftromm 
Romanoru m Pontificum- veftigiis inhaeismes „ omnes pa-
tiiarchales, Archiepiícopales &. Epiícopales Eccleíias, 6c: 
etiam monafieria., prioratus , dignitates , pcifonatus & . 
officia, necnon canonicacus , &, Prebendas,. & Eccle-
á a s , cafteraque beneficia; Ecclefiaftica cum cura vel fine 
cura , feeulária & regularía., quaecunque SCjqualiaajnque; 
fuer int , etiamfi^ ad illa perfon» confueverint, leu debue-
j[int per eleítionem-, feu qnemvis alium modumaflumi s 
«une apud fedem ApoftoliGam quócunque modo vaeantia 
& irr pofterura- vacatura , necnon per depoíirionem* vel 
privationem , feu translationem, aut muneiis confecra-
tiónis fufpenfionem 5 per felicis iccordationis Joan Pa
para XXH> p r i d . noftv feu ejus auílOrttate faftas, &: 
per nos feu auílori tare noftra in anteafaciendasubilibct . 
Necnon í¡. forfan teropore jara di¿li pijEdeGeílbris aliqui in 
«oncordia vel, difcordia e leaj , vel poftulati fuerint , quo-
xum cledio caflaca feu poñuiát io. rcpulfa> vel per eo-
fefta renuntiatio , & admiíTa per ipfam pracdeccílbiem , 
v>eLauftoritate ipíius ext i ter int , feu quomm eleftorum j , 
vel poi ln la íomm , & ; i o» antea, eligendorum feu poílu» 
lándorum. ac renuntiantium-eJedionem; ca í fa r i , vel po -
íiulationem repeil í , aut renuntiationem admitti per nos , 
vel auflor3»,ate noñra contingerec apud federa p r sd i í l am , 
vel alibi ubicunque. Ac etiam per obitum Gardinalium. 
ejufdetn Ecdcf. Rom-, ac officialium. d i f l» fedis-, vide-
•lioac Camciar i i , Vicecancellarii, Notariorura , audito-
pro» literaxum contradiftatuif , & Apofiohci palátii cai¡-
firum axidkoru m ». botre¿to.tts in , & fer ip ío tura litera ruin. 
Apoüoliearmn ac poenitentiárii prx'fats fedis j . ac ab-
brcviatoiunv, nec non commenfalluVi , & aliorum quo-
ruralibet Gapellanorum íedis e juf íem , & etiam quó t u m -
c u n f c Lcgatorum íive Nuntiorum-, ae in térras Eccie-
lita RomaniE' Reftorum', & thelaurariorum-,. per diftum 
|oan.. jgrat.deceflo«fií,veJ nos fpeda l im iie.£*tatowm.feu. 

miflbrum haftenus , vel a nobis deputandorum, aut mí t -
tendorunr in p o ñ e r u m : nunc varantia Se in antea vaca
tura , ubicunque diftes Legatos, vel nuntios, feu Re-
ftores aut thcfaurarios, antequam ad Románame curiara 
icdierint feu venerint, rebus eximi conrigerit ab huma-
nis. Necnon quwiumliber pro quibufeunque negotiií- ad 
Roraanam curiara venientiura, feu etiam recedentium 
ab cadera', fi- in locís a difta curia ultra duas distas le» 
gales non diüantibus jara forfan ob í e r in t , véleos in an
tea tranfue cont'gcrit de hac luce. A r etiam l imi l i mo
do quorumcunque cutialium peiegr'nationís,.inftrm)tatís 
aut reer ta t ionfsfeu alia' qtiacunque caufá ad qusvis 
loca! fecedentium , fi eos antequam ad diftam curiam re-
dierint , in locis ultra duas distas ab eadem curiff C ut 
praEmittítur > non remotis, dumtnodo- eorum proprium 
dtomicilium non exiftat ibidem , jam forfiran decelTerint 
vel in poñerura eos contigerit de medio fubraoveri : 
nunc per obitum Hujufmodi- vaeantia, & in pofterum' 
vacatura. Rurfus monafleria , prioratus, decanatus,-di-
gnitates , perfonatus, adminiftrationes officia, canoni-
catus, piasbendas, & Ecclelias, cateraque beneficia Ec
clefiaftica 3. feculatia &regularia', cum cura vel fine cu* 
ra , quacunque &'qualiacunque fuertnt,. etiamfi' ad illa, 
perfonae confueveript 6t debucrint per eleílionem aut 
quemvis. alium modum af íumi , . q u i promoti per diftunv 
prxdeceffbrem , ve í ejus auftorirate ad Patriarchalimn ». 
Arch-iepifcopalíum , 5c Epifcopalium Ecclef íarum, nec
non monafteriorum regimínis obtinebant rerapote promo-
tionum de ipfís faftarum' nunc vaeantia . Et qui pernos 
feu* auftorítate noftra in pofterum ad eaderti' regirainai 
proraovendi terapore promotionis fiujufmodiobtinebum. 
Necnon etiam-, quas; pet aflecutionem pacificara quomm-
cunque Ft iora íüum r dignitatum perfonatuum , officio-
rura , canonicamum & . prsbendarum' Ecclefiarura , &; 
beneficiorura aliorum per nos, vel: eundem Joan, p n -
deceUbrera , feu auftoritate literarum1 noftrarum , vet 
ipfius Joan.- prsdeceí lbr i scol la toru tn , & confetendorum-
in pofterum, nunc vaeantia-, & in antea vaeatuxa Cple
na-fu per prsrailfis ómnibus & fingulis cum fratribus nó-
ftris collatiooe prahabita, & marura deliberatione fecu-
ta > ordinationi, difpofitíoni , & prOvifióni- noftr* < do
ñee miferationis divina clementia nos univerfalis Eccle-
fia- regiminJ' ptafidere. concelTerit > dé ipforura fratrum, 
confilio auíloritate- Apoñolica r e f e r v a m u s d é c e r n e n t e s ^ 
cxnunc i r r i tum & inane, fi fecuss fuper pramilfis & 
quolibet eorum- per quofeunque quavis au í íor i ta te fc ien-
ter vel: ignoiamer c&qtigíífic: ^ítSÉPtaiié Nbs obftantibus. 
quibufeunque conftitutionibus a pradecefibribus noftris^ 
Rom. Eontifi editis, quatenus obfiftere. poflefit fuper 
enarratis' articulis ve! a,Iicui, five aliquibus eorundera .. 
Nu lü ergo omnmo hornimun liceat hanc paginara no-
ftra refeüvationis &• conlticutionis infringere , velei aufu 
temerario contraixe . Si quis amem; Hoc attentare pra-
fumpferir, indignationenn oranipotenns Dei , 8c beato-
rum Pctri & Pauli Apoñolornm-e jus fe noverit i n c u r -
furura. Datura Avenion. j . Idus Januarii^ Pontificatusi 
noftri Anna i . MI GCCXXXV.. 

G A P; X I V . 
t e n e f i e i a , q u « c u n e j u e fint , d i f p o f i t í o n i ^ p o / i e Ü c * r e -

f e r v / t t a , p e r t a í t m r e f t r v t t i o n e m J u n t a j f c l l a : i$a q u e d ' 
^ U t r u m c r t Í A t í e - non, t e n t t , fi p e r a l t u m a R e m a n o P o n t i f * . 
f u e r i t f a & a • 

PSulus Vénetus Papa- H - C ^ 6 7 . Kom*. y 
D Romani Pontificis-providentiam ,.8c ci rcumfpeí l io-

. ñera próvidam fpeclare dignorcitur-, dubia j u r i s ( ex 
quibus lites graves o r í u r t u r in dies ) fuá detlárationis ora-
culo terminare ,. p toiu negotiorum qualicate , ^ tempo
ril m conditione infpcftís, confpexerit in Domino fa lu -
bruer expediré . Gum itaque, nonnul^i Romani Pontífi
ces, pradeceí íb tcs naf i r i , per divertías eorum^ conftiru» 
tioacs,, quas fuo tenrpote da ntaxat: durare- vol'tierunt 

quat-
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349 K e fede vacante aiiquld innovctur. 
•quicunqiTC beneficia Ercleííaílica , quae fui , & fanc l i 
Romam Ecclefis viventium & tune exiñentium Caidi» 
nalium familiares continui commerfales obt ncbant , Se 
in poflerum obtinerent , xorum faimliaricate durante , 
etiamfi ab ipfa familiaritate per obitum Cardinalium eft-
mndem vel alias reccíliflcnt .: necnon il la , qux criara 
fruftuum 6c provcntuuni carnets Apoftolics debitorum 
colleftotes , & qui ipforum prideceflbrum temponbus 
fuá oificia jexercerent , i ini t i fuccolleftores durantibus 
eorum officiis obtinebant, ac in quibufeunque locis va-
caverint , cum irritantis appofitione decreti , &c deinde 
praMieceflbribus ipfis fublatis de medio , ac corum be-
r t f ic iorum occurrennbus vacationibus , intex uniufque 
juris interpretes ., etiain officiales Romana curias fxpe-
numero hil i tatum-exti tcri t , an beneficia hujufmodi pro-
pter refervationem 5c decretum p r s d i í l a refervata vel 
•séfefta lemanfcrint : ita quod nullus p n t e r Romanum 
Pontif. de illis difponcre potucrit live poflit , referva» 
tione & decreto obliftentibus fupj:adi^is . Ac cum pro-
pter ambiguitatcm .hujufaiodi, varias queque Jurifperi-
torum opiniones -& diferepationes ipfas advertetetnus 
plerunque pro .reCervaíionc & aífedione prxmillís , i n -
terdum vero ccontta pr-onuntiatum & definitum fore . 
Nos qui vigüis more paítoris fuper iiis maturo proví-
dendum eíle coniiho non indigne cenfuimus , Jk propte-
xea in lingulis caufis fuper quibufvis ¡beneficiis EccJcfia-
ílicis eandeni ambigúitatem qaoraodalibcc concerneRti-
bus , ufque/ ad noí t rum bencplacitum fupeifederc man-
davimus : cupientes c quemadmodum Jioftro incumbí* 
officio ) dubiis Jiujufmodi finem imponere, fubditorum 
obviare difperidtis , & ( ne lites fiant penitus immorta
les ) de opportuno remedio providerc : Fel.c:s rtcorda-
tionis Urbani V . Gregor. I X . Bonif. V I I I . Romanorum 
Pontificum , etiam prsdecefíbruín noftroium , qu i ad 
fubmovenda aJtercationum fomenta & ambiguitates hu
jufmodi lucidatidas , declaiationcs íimiles per fuas l i te-
las edidetunt, veftigiis irhaerendo , ac provide coní ide-
rantes eífeflum : per ref-rvationem , manuíque appofi-
ttonrm eorundem prxdecefloíum in di¿lis beneticns in 
eíTe prodaftum , per obitum ipfoxum nequáquam cen-
feri deberé revocatum. Romani quoque Pontiíicis manus 
appoíitionem grxdiñzm tantae efficacr» , tantique^ v i r tu -
tisexiftere, ut etfi litera: Apoftolicae fuper provifíonibus 
beneficiorum , aut de providendo mandatis , i n qtubus 
decretum & refervatio hujufmodi apponunnur , ex a l ¡ -
qi^fl caufa ftmtn debitara non fortiantur cftcftum : fa-
cuTtatem tamen providendi de beneficiis taliter refervatis 
quibufeunque aüis íuiíie ademptaro hujus perpetux & 
irreíragabilis conítitutionis edido de venerabilium fra-
t rum noftrorum (aa&x Romanas Ecclefiac Cardinalium 
confilio omnia & ííngula beneficia Eccleíiaftica , fecula-
ria , & cujulvis ordinis regularia , et iamíi praspoíitatus , 
canonicatus , praepoíitura: &i pnbcndx , dignitatcs , per-
íonatus , adminiítrationes , vel olfieia fucrint : eíjainíi 
ad illa confuevetint , qui illis prxficmntur , per cle-
^ ionem aíldmi , eifqne cuta immineat animarum < u t 
p r a m i t t i t u r ) refeivata , &c per Romanos Pontifices fue» 
ceíibres neftros canonice intrantes in poñerum refervan-
da , ac etiam quovis modo vacantia & in antea vaca
tura , per hujufmodi refervationem & dectcium reraanfif-
fe & rcmanere femper afteda, nullumque de illis ( c u m 
pr imum vacare contigerit ) prarter eundem Romanum 
Pontificem ea vice quovis modo difponere potaiífe , ha-
xum ferie decetnimus , Se pariter declaramus . Qiiod 
tam in pendentibus etiam per appellationem , quam in 
í u t u r u m fuper eifdem beneficiis ( ut prannittirur ) te-
fervatis , committendis caufis , per diledos íilios magi-
ftros CapíHanos nollros , caufarum palatii Apoílodcí 
auditores , «tque alios quofeunque delegatos 6c Judi-
ces ubilibet inviolabiliter obfetvaci , & fecundum prs-
jniíTa , nec aliter fententiari & definiri volumus atque 
auandamus eis ic eoium cuilibet , quavis alia fuper 

prjmiíTis interpretandi facuhate fublata : Dccerrrer!res 
exnunc i r r i tam & inane , íi fecus fuper hís a quoqusrfi 
quavis aiidoritate feienter vel ignoranter -contigerit at» 
tentad . N u l l i ergo omnino hominum líceat hinc pagi
nara noftras coníti tutionis , declarationis, voluntatis , 
mandat í Se decreti infringere , vel ei aufu temerario 
contraire . Si quis autem hoc attentare pr^fumpferit T 
indignationem omnipotentis Dei , & beatorura Petri óc 
Pauli Apoñolorum ejus fe noveric incurfurum . Danun 
Romae apud faniítum Marcara, Anno incarnation¡s Oo-
iáHñcé M C C C C E X V I I . Cal- Sept. l 'ontif. n o ñ r . An . | i 

üM — , 1 

T I T U L V S 31, 

1ÍE SEDE V A C A N T E AL1QUMD m K O V E r V K , 

C A P. U N . 
• P a p a v e l e n s . p r o v d e r * d i v i n e c u l t u i & t n i n l f l r h e j n f ' 

d e m , & e c c u r r e r t d i f p e n d i í s , f u * ipfts / juot id ie i m m i n e n t 
f r o p t e r oceufa t iones v a c t n t i u m E c c i e f i a r u m p r i m i a n n l , 
cjua c o m p r t u n t e x d s v t r f i s 4¡tuP¡S a l t q u i b u s E c l f j i h f n i 
f e r f o n i s : fiatuit q u o d q u m d e -talis ocoupa.t'io immineb' ie itt 
bet.eficiis <jU« c e n f u e v e r u n t i n d e c i m a :falutione l a x a r - i . 
• c o l l t í t o r t s ipfurttm a n n a ' í u m J i n t c ú n T e n t i i p f a f u w m i . , 
p r o q u a c e a f u e v i t d a r i d é c i m a , J i i p f a m e l i g e n d a m du-xe-
r i n t , t o t a l i rxfidtia Jienes e u m , e u i • c a l l a t u m ejt benef i* 
c t u n » , r e m a n e n t e : v e l . d i m ^ a e'tdem f u m m a p r a d t S t a , 
p i j j i n t d i R u n t r e f i d u u m fibi a j f u m e r e , d u m t a m e n a i t e r u m 
i n t r a X , d i t s d i í í i e l i g a n t colleSlores : a l i a s pofi J C . d i e r 
i p f o r u m opdo i n b e n e f i e i a t u m t r a n f e a t 'ipfo j u r e . f h non 
• t a x a t i s a t i t i m f r u é f t t s d e c i m a l e s i l l i u s a n n i d i v i d a n t u r p e r 
m é d i u m , & M t r i q u e e o r u m m e d i t s a s t r i b u a t u r : i t a <juoi 

J i a l t e r d i m i d i a n o l u e r i t c o n t e a t a r i , i p f a in •volentem t r a n 
f e a t ipf* j u r e l £ t fi q u i a j u a m a l i q u i i c o n t r a d : ñ a m er— 
d i n a t i o n e m r e c e p e n t , pesnas h i c c o n t c m a s ' i n c u ^ r a t . 

Joan. X X I I . E p i f c o p u s , fer -uus f e r v o r u m ¡ D e i , a d p e r f e* 
t u a m -rei r / i t m o r i t m . i ^ l n , ' i j i 8 . ^ A v e n i e n i . ) . 

SUfcepti regiminis nos cura foücitat , ut qux in Ec-
clefiis non abfque difpendio m i d í t r o r u m Se eulms 
detrimento divini fervari videamus , per appofitio-

nem eongtui moderaminis in meüus xeformemus . Cunt 
itaque in nonnuílís Ecclefiis obfervetur , ,& a longis 
retroaíl is temporibus fucrit obfervatum , quod í m f t a s 
a primi vel fecundi , aut alterius cujufque -fequentis 
anni beneficiorum vacantium in eifdem, defundo veí 
íabriciE, aut Ecclefiis vel períonis habencibus ennaiia <fe 
confuetudine , privilegio , vel ftatuto applicetui in to-
tum ; ita quod i l l i , qui hujufmodi beneficia canonice 
obtinent , Se ad quos alias de jn e frudus ipfi fpeí tarc 
deberent, nihi l inde percipiunt: unde illud inconveniens 
fequitur , quod cbmmode nequeunt ad impendendurn 
fervit ium debitum rcíidere in Ecclefiis , i n quibus be-
ficiati exiftunt . Nos de illo fuper his remedio providerc 
volentes , per qijod hi & illi in fruduura perceptione 
praediftorura participent , & Ecclefii debins fervuiis 
non fraadentur : praefenti decreto itatuimus de fratrura 
noftrornm confilio, quod iltí, qui fruélus prxdidos fibi 
haftenus integre vendicabunt ex p r iv i leg io , de confuc-
tudine ve! ftatuto, nihi l es índe ultra lummam, pro qaa 
unumquodque beneficiorum ipfoiura confuevit in deci-
m z folutione taxari , príetextu cujufvis pr iv ikgi i , con-
fuetudinis vel ftatuti quovis modo percipiant, fed ipíius 
fumma; perceptione duntaxat íint omnino contenti , to
tal i reliduo prsJ ida obtinentibus beneficia reraanfuro ; 

nífi 

a K_ide e x t r A v a g t n t t r a F ' n V- ^ « n t i f i c i s M a x i r n i , i n < i £ * 
D u r u m n i m i s . 
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r.jjfi forfan ílli , q^ ' fruftus eofdeni füliti fuerint f ut 
prsfer tut ) cuni intc-gritate percipere , p ío fe mallent 
ipfum habeie refiduum , 5c obcinentibus jpra beneficia 
lummam dimitteie metnoratain , quo cafa percipiendi 
quod maluerint illis relinquimiis optionem : fie qu d 
j'ntra X. djes, pofiquaai feiverint beneficia ipfa vacare, 
j j , quibus annalia ipfa debentur ex piivilegio , confue-
tudine vel líatuco , aut ipforum annalium colkdores , 
quam partem habere voluerint , an feilicet dec íms taxa-
tionem, vel illa dimiíla refiduiim C nulla fubhattatione 
prjcmilTa ) eligere teneantur . Quam eleftionem íi intra i 
diftos X. dies non fecerint , ut eft d i í l um , extunc ad 
eum,,cujus eft beneficium, hujufmodi optio vel eleítio 
tranfeat ipfo ju re . Et hoc ín Ecclcfiis 8c partibus illis , 
in quibus beneficia majora 6c alia quantum ad foliuio-
neni é c c i m x funt taxata , volumus obfervati . In illis 
vero partibus 6c Ecclefiis, in quibus decimarum taxatio 
non eft fafta , fervetur , quod fraétus 6c obventiones 
bencíicii tune vacantis , quos in decima folvere con fu e-
vi t , per médium dividantur, quorum niedietate,m habeat 
is , cui annalium per aiterum de praídídlís modi^ ptree-
ptfo eft concefta : reliquam vero medictatem pejrcipiat 
slle, cui beneficium cítconceíTum pro fuñen ta tione fuá , 
6c aliis Ecckíiac oneribus fupportandis. Q_uod l i altcr de 
pr id i f t i s pr^diéla medietate volueiit elle contentus, al
tero contentari nolente , pars nolentis ipfo jure tranfeat 
ad vokntem , 6c volens fru¿lus 6c obventiones ilüus be-
neficii percipiet univerfos , eidem beneficio congrue fa-
ciens deferviri, ac ejus fupportans onsra confueta. Ét íi 
quicquam aliquis pradiAonim ultra p r ^ m i ñ a percepe-
í i t , illudque his , ad quos pertinebit, intra menfera non 
xeüinicric cum effeclu , eo ipfo , íi Epifcopus r c l fupe-
í íor Prsslatus fuerft, a Tontificalibus 6c íngxeííu Eccleíix 
morerit fe fufpenfum ; Si autem capi tulum, univerfitas 
vel co'iegium, Ecclefiaftico interdi í to fe noveu't ( donce 
pr^dicla cum incegritate le í i i tuer i t ) fubjacere . Si vero 
aliqua íingularis perfona Ecclefiaftica vel mundana id fe-
cerir , exrommunicationis incurrac fententiain ipfo fa» 
ñ o , a qua , nííi reftitutionc prjEmiíTa ( praterquam in 
mortis actíctilo minime abfolvatur: non obllantibus qui« 
bufcunqae privüegiis vel indulgentiis, aut contrariis con-
íuc tud in ibus , aut contrariis ftatuús , juraaiento, confir-
snatione fed- Apoftol- aut alia quacunque fiitnitaie va!-
Jatis . Qua: omnia qaoad hxc auí lor i ta te Apoftoüca re-
vocamus , caíTamus , 6c irritamijs , 6c nullius dejnccps 
elle volumüs firmitatis . N u l l i ergo omnino hominum 
liceat hanc paginam noftr« conftitutionis , revocationis, 
caí la t ionis , 6c volantatís in f r ínge te , ve le i , 6cc. Si quis , 
6cc. Datum Avcnion. Calend. Nov. Pont, noñri Anno J . 

T I T V L U S I V 
DE REBUS ECCLESl^E N O N A L ' ENANDIS . 

C A P. U N . 
E o j i e r u m Ecclejtafiicarum aUenatia non t ene t > ¿T a l i e -

n a n t e s V r e c i p i e n t e s [ u n í e x c o m m t t n i c a t i , i ' i * l a t i f ^ u e d i ' 
l e r f a fcsn& i m p e n u n t u r • 

Paulus Venetus P a p a I I . ( ^4n. 14Í8. R a m a ) , 

AMbit iofe a cupiditati , i l lorum prscipuc , qui di" 
vinis 6c humanjs affeélatt , damnatiope poftpofí. 
ta , immobilia 6c pretiofa mobilia t ico dicata , 

ex quibus Eccleíiaí , monafteria 6c pia Iota ieguntur , 
í l luf t ranturque, & eorum miniíhi íibi alimoniam vendi-
cant , profanis uíibus apphcare , airt cum máximo i l lo
rum ac divini cultus-detrimento exquiíltis mediis ufar-
pare príefumunt , oceurrere cupientes , omnium rerum 
6c bonorum Eccleíiarticorum ahenationcm , omoeque pa-
ftum, per quod ipforum dominium transfertur, concef-
lionein, hypothecam, locationem 5c conduftionem ultra 

a Vide CQn<:% T r i d e n t . f t j f , 2 $ . de r e f u r i » , cap, l l> 

t r íenmnm , necnon infeudationem vel contra¿íum em-
Ehytcuticum , pra;ierquam in calibus a jure permiffis , 
ac de rebus & bonis in cmphy teuüm ab antiqno con
cedí folitis , Se eum Ecclefiatum e*tidentl utilitate , ac 
de fruítibus & bonis , quee fervando fervari non uoíTunt, 
pro inttantis tempons exigenria , hac perpetuo valí tu ra 
conltitutione praefenti fíeti prohibenms : prideceíTorum 
noftrorum conftuutionibus , prohibicionibus 5c decretis 
aliis fuper hoc editis , qus teñóte pra:fentmm innova-
mus , in fuo nihilominus robore permanfurís . si quis 
autem contra hujus noftrx prohibitionis feriem de bo
nis 5c rebus eifdem quicquam alienare pra:fuinpfcrit , 
alienatio, hypodieca , conecílio , locarlo, conduftio 6c 
ínfeudatio hujuímodi , nullius omnino íint roboris vel 
raomeoti • Et tam qui alienar , quam is qui alieoatas 
res 6c bona prasdida receperir , fentemiam excommuni-
cationis incurrat . Aüenanti vero bona Eccleíiarutn , mo-
nafter íorum, locorumque piorum quorumlibct inconful-
to Román . Pont, aut contra pra:fentis conftitutionis tc-
norem, íi Pontiíicali feu Abbatiali pra:fulgeat dignitate, 
ingreílus Ecclefía: fi t penitus interdiftus . Et fi p í r fcx 
menfes imrnediate fequenres , fub interdicto hujufmodi 
animo Cquod abfit^ perfeveravetitindurato, lapfis men-
ííbus ^¡fdem e rcgimine 6c adminiftratione fus Ecclefiae 
vel monafterii , cui rra!fidet in fpiritualíbus 6c rempo-
ralibus , fit eo ipfo fufpenfus . Inferiores vero Prxlati , 
Comtnendatarii , 6c aiiarum Ecclefiarum Redores , be
neficia vel adminiftrationem quomodolibet obtinentes , 
prioratibus, pr«pofitur{s , piajpofitatibus , dignitatibus, 
perfonatibus , adminiftrationibus , officiis , canonicati-
bus , prsbendis, alufquc Ecclefia^icis cum cura 6c fine 
cura feculaiibus 5c regularibus beneficiis , quorum res 
6c bona aüenarunt duntaxat, ipfo fado privati exlftant, 
illaque abfque declaratione aliqua vacare cenfeantar , 
poílinique per locorum ordinarios , vel alios , ad quos 
eorum collati» pertinet , perfonis idoneis ( lilis exceptis 
qua: propterea privatae fuennt ) libere de jure conferri , 
niíi alias difpoíitioni Apoft. .fedis fine fpeciaüter aut gc-
ncraliter refervata ; nihilominus aliénate res 6c bona hu
jufmodi ad EccIeCas , monafteria 6c loca pia » ad q u » 
ante alienationem hujufmodi penincbant , libere rever-
tanrar . Nul l i ergo oennino hominiun liceat hanc pagi
nam n o ñ r s prohibítioqis 5c innoyaíionis in í r ingere , vel 
ci aufu temerario contraire . Si quis hoc ai tentare prae-
fumpferit , indignaiionem omnipotentisDei, 6c beatormii 
Pctri 6c Pauli Apolíolorura ejus fe noverjt incurfurum . 
Datum Roa s ípud fandum Marcurn, Au. Dom. Incarn. 
M . C C C C L \ * V I U . Cal. Mart. font i f , noft. An . 4. 

T I T V L V S V . y 
DE E M P T I O N E ET V E N D í T I O N E . 

C A P . í . 
C t n t r a S f u s e m p t l o n i s & v n d í t i o n i t a n n u ! c e n f u s > c u m 

c » n d l t i a n e r t v e n d i t i o n i s d e c l a r a t u r hte non effe « /a rxr í t t í . 
E , i i n fine m a n d a t u r , <juoi h u j u f m o d i bu l la , p u l / l i c e t u r • 

Mart inusV. v e n e r a ^ Ü i b u s F r a t r i b u s T r e v i r e n . I T 
L u b i c i n e n . a i i s i l n j i c e n . E p i f e . ( * s i ñ , 2420, 

R o m a i n G e r m a n i t m ) • 

Egimini a u n í v e r f a ü s Ecclefis , quanquam ¡mme-
r j t i , difponente Xiowino praEÍidcntes , cutis angí* 
mur aííiduis , ut juxta credits nobisdífpenfationís, 

üfficium, fubditorum quorumlibct pací 8c quieti ( q u a n 
tum nobis ex aJto conceditur) intendainus . Et dubía , 

quat 

a D e materia hujus extruvagantU vide glcjf, i r dollares 
in c. comjueftus . de ufur. Butritim & ImeUm tn cap. i d 
noflram. de ernpt. & vend. ¡Anch, eonjil. jp, inctp. Qftjif* 
tar i folet. F e l i n . in c . f i c^tttif d « fiie inftr< S»S> l - s< 
de ju f i , &• j u r , <¡. $. a r t - l * 
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De Emntioné 6 c Vendí clone 5 54 
qus ínter eos o t íun tur pro tempore , nc litis anfraftum, 
feu fcandalorum partunant íomentum , noñ to modera-
mine declarentur • Sane pernio dij'edorum lil iorum uni-
rerforum eleri , nobi l ium, incólarum , & habitatotum 
civitatis Se dioecef. Vraiislavicn. nobis exhibua contine-
bat, qnod a cemíxm annis citra , ¿k fupra , & a tanto 
tempere , & per tantum tempus, cujus contraril memo
ria hóminurn non exifiic , in eifdem ctvitarc 6c dioec. ac 
partibus aliis vicinis , quedam confuetudo rationabilis 
obfervata , przfcr lpta , ac moribus utentium approbata, 
ad communem hominum utilitatcm intiodu¿la ík i l l c t . 
Pro ^uibus Princeps, Baro , miles, civis , five ogpida-
nus pattium earnndem , cum hoc expediré videbatur , 
melius pro tune non valentes libi confulere , perfonx Ec-
clefíaftics , aut fceulati collegio , aut univer l i ta t i , op-
pido vel civicati , fuper bonis í-ais , dominiis oppid:s , 
t en i s , a:gris , pra:diis , domibus, & hacreditatibus ven
deré confuevic, 5c vendidit annuos cenius unius vel plu»* 
xium maresrum, aut groflbxum Pragenfium nummi Po-
l o m i i , & pagamenti conlueti , ad rationem , tk proqua-
libcc marca sonui cenfus X . X I . X I I I . X I V . marca: ,aut 
plus vel rninus , feciindum teniporis qualitatcm , prout 
i p f i contrahentcs tune ínter fe convenerant . Iplí vendi-
torí. tune, integtaliter ín pecunia numerara folvi conlue-
verarit, bonis in ipro contraélu tune e^preffis, proipí ius 
cenfus annui exolucione in perpetuum obligatis . Et^ 
femper in ípfis contraftibus exprefle iplis venditoribus 

-data fu i t facultasatquegrada , quod ipfum annuum cen-
fum in toto vel in parte pro eadetn fumma denariorum , 
quam ab ípfis emptoribus receperunt , quandocunque 
vellent , libere ablque alicujus inquiíitíone , contradi-
¿lionc , vel aflenfu poíTcnt extingúete & rediraere, ac íc 
ab iplius cenfus folotione extuac penitus ll ibciare. Sed 
ad hoc hujufmodi cenfus venditores inyit i nequáquam 
per emptores ardtari vel adftringi valerent , etiam ipíis 
poíTcífionibus & bonis obligatis penitus interemptis feu 
deíhuft is . Fuirque , & cft talis contradus emptionis & 
venditíonis per Epifcopos Vratislavicn. pro tempore exi-
fte^nres, & comm Oíficíales, necnon per diverfos domi
nes temporales Io«orum & terrarum , in quibus cenfus 
hu;uftnodi conflituti exiftunt , tanquam licitus Se com-
muni ut i l i ta t i deferviens , f^pius confirmatus pariter Se 
approbatus . Q^uod etiam lupcx hujufmodi cenfibus 
piurima beneficia Ecclefiaftica , collegia , canonicatus , 
& pribendiB , dignirates, perfonatus 6c officia , vicarias , 
altaíia numero plufquam dúo milita , de expreflo con-
fenfu 6c volúntate dorninorum temporaKum , fub quo-
m m terrítoríis dida Lona obligara conliüunc , e redá v 
dotata , 6( fundara , authentícis eorunaem doin iñorum 
temporalium'liieris , íigíllis figillatis 6c robóratis fore 
rofcunrur • Quodque etiam veeditores eorandem $exi-
fuum fe nonnunquíim ad ip ío rum cenluuin folurioncm , 
poenis 6c ceolurís Eccleliaíttcis ordiriarioi!. m locorum 
fponte 6c libere íubmiíerunt ; ficuti etiam ahqui eorum 
í r adú . remporis con.puifi fuerunr , 6c compelJi confue-
verunt . Tamen nonnulli ex venditoribus ípfis in ar
ca ra ptavum converfi , cupientes cum alterius pecunia 
Jocupleíari , hujufmodi cenfus hucufque per eos antea 
ü b y e , 8c abfque, ulla contradidione foluros, eifdem 
emptoribus , tam Ecclefiafticis , quam fceulatibus fo l -
vere contradicunt 6c recufant , confitgemes hujufmodi 
emptionis 6c venduionís .contradus^ foie 6c efie ufura-
rios & ilhc;to= , ipfos «mptotes Ecclefiaílicos 6c fécula. 
•tes_ necnon collegia, canonicatus, 6: prebendas, 6c d i -
gnitates , pecfonatus 6c oíficia í vicarias 6c a l tar ía , ac 
beneficia hujufmodi ipfoium annuorum cenfuum fpo-
hant percepr/one , 6c detinent fpoliatos , in animarura 
fuarum peticulum, eorumque emptorum prajudicium , 
damnum 6c gravamen . Et propeexea , an contradus 
.emptionis 6c vendinonis hujufmodi l i c i t i exiftant, a non-
OttlJis h s f i ^ tu r . Quare pro parte conindcm cleri , no-

J m , CaRQa. 'fom- l h 

b ü i u m , incólarum , 6c habitatotum civitatis 6c dioecef. 
Viatislavien- nobis fuit humiliter fupplicatum , ut an 
conrtadus hujufmodi l ic i t i vel i l l i c i t i cenlexi debeant , 
declarare, 8c alias eis ín prsmiflís opportune providere 
de benignitate Apoflolica dignaremur . Nos ígítur hujuf
modi fupplicationibus incünaíi , quia etiam tX reh í ione 
diiedi filii notlri Guüelmí t i t u l i fandi Msxci Presbyrcri 
Cardinnlis, cui ntgotium ha julmodi cum pertr&rum cutí* 
filio coarmifimus exarninandum, compeiimus cooiracius 
hujufmodi jurídicos , Se juxta determinationem dodo-
rum lícitos fore . Ad hujul'modi ergo ^mbigui t í t i s t o l -
lendum dubium in ptsrniffis , prafaro:, contradus , l i 
cites, Se ju r i communiconformes , ac ip íorum cenfuirm 
venditores, ad illorum folutiones ( remoto contradidio-
nis obñaculo ) obligan' , audo^ Apoft. tenore prafen-
t ium ex certa feientia declaramus : Non cbñantibus pra:-
miflis, cxterifque contrariis quibufeunque . Nu l l i crgo 
omnino hominum liceat hanc paginaín noftrs dcclara-
tionis infringere , vel e¡ aufu tciníraxio contraire • Si 
quis autem hoc attentare pr^fumpferit , ind'gnationem 
omnipotencis Dei ac beatorum P m i 6c Pauli Apoíioio-
rum ejus fe noyerit incurfutum . Voleníes , quod prar-
didí t litexx noílrx debitum fortiantur efíedum , Fra-
terhitati vcftrsE per Apoflolica feripta mandamus quate-
IUS vos, vel dúo aut unus v d t r u m , per vos, velal ium 

feu alios, prxfatis emptoribus in prísmiifis opportuni fa-
votís prasfidmm cfficacjter ímpendentes , didafque li te-
xas , u b i , quando & quoties expediré vi-dexitis , a ü d o -
ritate noífra folemniter publicantes , faciatis cadem au-
doritate eifdem emptoribus, vel ip ío rumprocura to r ibus 
eoxuin nominibus , per venditoxes , feu debitores cen
fuum hujufmodi .depr^faris cenfibus juxta contraduum 
& conventionam ínter ipfos habirórum formam 6c teño-
rem , plenam 8c debitam fatisfadionem impendí . Con-
tradidores per cenfuram Ecclefiaíiicam , appellationepcft' 
pofita compefeendo . Non .obftante fi aliquihus commu-
níter vel divifim a fede Apoft. íit induitum , quod in -
terdici , fufpendi, vel excemmunicaxi non poíííní , per 
literas Apolfolicas ron facientes plenam 6c exprefiam-, ac 
de verbo ad vexbam de indulto hujufmodi mentionem. 
Datum Roma:, apud fandos Apofi . 6. .Nonas Jul. pon» 
t i f i e noli . Anno S. 

C A P. / I I . 
C o n t r a & u m q u e n d a m e m p t i o n ^ s é r v t n d l t i m U prtscedtnt't 

J i m l l e m d e c U r a f ejfe j u r i c o n f o n u m & ab u f u r i s al'un.urft * 
E t t A n d t m ¡ u b e t p r a f e n t e m b u l l a ! » c u n & i s m a n i f s j i a r i • 
\ Clemens I I Í . Ep: . / cop . M a g d e b H r g e n N u r e m b e r g e n * &• 

I H a l b e r f i a d e n . E c c l t j i a r u m D a a m s . í a n . i^SS* 
R o m a i n G e r m a n í a f n , ) 

I I . Egimini « univerfalis J.ccleii íequamquarn irome-
X V . t i t i difponcnte Domino prsfidcnres , cu.r isangí-

mur aífiduis, ut juxra nobis crediti difpenfanonein .offi-
cii fubditorum quorumhbet pací 6c quieti ( quantum no
bis ex alto conceditur ) intendamus j E tdubia , quje if> 
rer eos oriuntur pro tempore ( ne l i t ium anftadu b exin-
de , feu fcandala provémant ) debito C piout iuftitia per-
fuaferit , declarationis rjoítrs minifletio .fopiantu r . Sane 
pro parte venerabihs fratris noftd Joannis Epifcopí Met» 
fburgen. 5c diledotum fiJiotum univerfi Cleri civita» 
tis Se dioecefis Merfburgen. nobis nuper exhibita" petitio 
continebac : quod licer a tanto tempore , cúius contra», 
r i i memoria non exifiít , in diverfis Alemania: partibus, 
pro cortnpunt hominum utilitate , ínter habitatores Se 
íncolas partium carundem talis ínpleverit , hadenmf-
que obfervata fuent legitime pr^fcripta , ac mor ibw 
utentium Se oxdinaxiorum permifiione , 8c pletunque 
expreffa ratíficatione approbata confuetudo : quod ipi¡ 
habitatores 8e incol» , five iUi ex eis ., quibus id pro 

fuis 

a V i d t D Q & ' Í 9 p r ó x i m a p r e c e d t n t i e x i r « v a ¿ A n t J £ ¡ t 4 ' 
t u . N n 
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futs ftatu & f n d e m n í t a t í b u s e x p e d i r é v i fum fuerft , fu-
per eorum bonis , d o m i b u í , agris , praediij, pofTeíIionibus, 
& ha:rcdiratibus annuos msrcarura , florenorum , fea 
groflorum monctz in partibus i l l is currenris , redftus 
leu renfus vendentes prafingulis ex m a r c i s , florenii iivc 
groí í í s hujufmodi a b é i s , qui tilas, vel i l los, five reditus 
í v e cenfus ipfos errcrint , certum competcns pretium , 
jn numerata pccania fecundatn ternporis quai.tatem , 
p r o u t jpfi ver.demes 6c ementes in contiadibus fuper 
his intcr fe firmaverunt, & r e c i p e r e f o l i t i fuere, rllaex 
cioniibu$, ten is , agr.s , p r a : d ! Í s , p o í l e fiionibus & hsredi-
tatibus prxdtftis ,.qu-i in ho jufmodi contradibiu c x p r c l l l 
fuerunt , prardidorum ftJurione redituum & cenfuucn 
tfficaciter obligantes, in i l lorum vsndentium favorem : 
Hoc adjcdto , cjuod i j fi p r o rata , q u a h n / u f i D o d i p e r eos 
xeceptam diíi-is ementibus reílúuerent: in toro vei in 
parte pecuniam, a foltm'one r e d ' t u u m feu cenfuum hu-
jufnudi reíiiftjran) pecuniam confVgcntium , liberi fo-
rení penítus & iraaiunes . Sed iidíra cinentes , ctiamíi 
bona, domus, terrae » agfi > polí 'eíiienes , & hxreditares Im-
jufmodi proceííü temporis a d cmnimods deftruélionis 
Cve defolationis reduceientur opprobrium , peciiniam 
ipíam etiara "agendo repetece non valenc . Apud a l i -
quos tamen hxfuatíonis verfatar fcfupulas , an hujuf-
modi conttadus licjti fint cenfendi, Unde nonnulli illos 
ufuratios fore prxtendentes , orcafionem q u s r u n t redi-
tus &c cenfus hujufmodi ab eis débitos non folvendi . 
Quare pro parte Epifcopi Se C l e r i prxd i f torum , afferen. 
t i u m , quod in talibus hic emptis ceníibus & reditibus 
fruftus , reditus & provemus plurium Ecclefiatum, mo-
rafteriorum , hofpítalium , & Ecclefiafticorum benefi-
c i o r u m , civitaris & dioecefis, ac partium prxdi f tarum , 
recnon fere omnes quotidianae diítributiones , q u s in 
plerifque ex Ecclefiis ip í i s djvinis intereffentibus minf-
l l r a r i folent , conííttere nofeuntur: robis fuit humiliter 
f u p p l i c a t u m , ut fuper his Apoftol ies fedis declaratio-
r is oraculum impert ir ! & adjicere paterna dileftione 
curaremai» . Nos igitut hujufmodi in hac parte fuppli-
cationi incl inat í , & faílas ex c ommiflione felicís recor-
dationis Mart in i Pipas quinti , prsdcceíToris nofíri , 
defuper examinationem , & e i u í d e m pradecefíbris noñr i 
declarationcm attentius pctñr ingentes , fuifquc veftigtis 
i n h i r e n t e s , ad omne fuper his ambiguitatis tollendura 
d u b i u m , praeíatos contraftns l íc i tos , jutiqueconformes, 
& vendentes cofdem sd ipforuni foUuionem ceuíuum 
& redituum, juxta d i í lorum contra¿íuu!n tenores ( re
moto contradiétionís obftaculo ) cfficaciter tencri , au-
élorirarc Apoíiolica ptacfentium f e r i e dcclaramus. Nu l l i 
ergo hominum liceat hanc paginam n o ñ r s B dedaratio-
nis i n f r í n g e t e , vel ei aufu temetario contraiie. S i quis 
autem hoc attentare prxfumpfeii t , indignatíonem om-
nipotentis Dei , & beatorum Petri & Pauli Apoílolo-
nun ejus le roveri t incurfurum . Darum Romae apud 
íanífUirn petrum , Anno incarnacionis Dominica: , 
M - CGCC L V . pridie Nonas Alaij , Pontiíicatus no-
ftri A m o primo . Volentes naque , quod pr»dífla; 1 ¡ -
t^rg d e b í t u m fortiantur cffecium , fraternitati veflrg per 
Apoftobca feripta mandamus, quatenus vos , vel dúo , 
aut iitus veftrum , per vos vel alium , leu alios, didis 
?ra ;pcÍ j to , Decano, Capi tu lo , a c aliis beneficiatis , op-
portunx deíenlionie prsfidio aíTiftentes , dií lafque hte-
í a s C ubi & quando, ac quotles e x p e d i r é videmis ) au-
ftoritate n o ñ r a folenniter publicantes , faciaiis , & ea. 
dem au í lo r i t a tc per vend cores feu debitores redituum 
& cenfuum hu)afmodi didis empeoribus , feu ill is , 
quibus ipforum reditunm & cenfuum folutio praflanda 
fuerit , de eifdcm ceníibus 6c reditibus juxta conrra-
c l u u m & conventionum fuper his habitorura formam 
& tenorem , plenam & debitam fatisfaftiongui impen
dí , contradi í loreí vero per cenfuram Eccjcíiift;cani 
appellatione pcüpollta compcfccndo : non obítance ü 

ahquibus communiter ve! divifím a fede Apoft. indu!-
tum exiftat , quod interdici , fufpendi , vel excommu-
mean , non poflint , rer literas Apoftolicas non facien-
tes plenam & n g i é t o m , ac de verbo ad verbnm , de 
inaulto hujuímodi mcnt;üF,eai . Datmn ut fupra. 

T I T U L U S V U . 
D E S E P U L T U R 1 S 

C A P . I . 
C e r p o r a defunUorum exenterantes , & e» itnmanlttr i e c u » 

quentes , ut ojfa a carnihus feparata ferant fepelitnda in 
terram fuam , ¡p fo [«¿la fu.nt excommanicati . 

BonifacM-j V I I I . ( an. i j oo . R o m » . ) 
Eteñand* feríatis abufum , quem ex quodam 

(ttorc * horribil i nonnulli ¿deles improvide pro-
fcquuntur , nos pioe intentionis dufti propofito, 

ne abufus pratíicli f i v i t i a ulterais corpora humana 
dilaceret , nietitfíqtie fidemim hocrore coaimcveat , 
& perturbet auditum , digne decrevimus abolendam . 
i 'rafati namque fideles hujus íi ía improbandx -utique 
confuetudinis vi t io intendentes, fi qui íqnam ex eis ge
nere oobilis , vei dignitatis t i tulo jnfignítiis , p i s fe r» 
t i m extra fuarum partium límites debítum b naturas 
perfolvar , fn fuis vel alíenis remotis partibus fepultu-
ra rleí la , defuníli corpas ex quodam inepta; pietatis 
afteítu truculenter exenterant, ac i l lud membratim, vel 
in fruíta immaniter concidentes, ea fubfequenter aquis 
immerfa exponunt ignibus decoquenda . Et tándem ab 
ofíibus tegumento camís excuíTo , eademad partes prje» 
di¿tas mittunt feu deferunt tumulanda Quod non fo-
lum divina Majeftatis confpeítm abominabilc plurirrmm 
ledditur , fed etiam humanaí confideratioms ob tu t i -
bus oceurrit vehementius abhorrendum . Volentes igf-
tur ( prout ofíicü noftri debitura exigit ) i l lud in hac 
parte remedium adhibere , ^er quod tants abominatio-
nis , tantsque immaní ta t i s '& ímpietatís a«buíus penitus 
deleátur , neo extendatur ad alios j Apoft. auftorí tatc 
ftatuimus & ordinamus, ut cuín quis cujufcumqae fta-
tus aut generis feu dignitatis extiterit , in eivitatibus , 
terris , feu locis, in quibus Cathollcx fidei cultas viget, 
diem deextero claudet extremum, circa corpora defun-
ñ o r u m hujufmodi abufus vel fimilis nullatenus obfer-
re tu r , neo fidelium manus tanta immanitate foedentar. 
Sed ut defunftorum corpora fie impie ac crudeliter non 
traftentur, deíerantur ad loca, in quibus viventes ele-
gerint fepeliri , aut in c iv í ta te , caítro vel loro , ubi 
decelTerint , vel loco vicino , Ecclefiaílicx fepulturx 
tradantur ad tempus, ira quod demum incineratis cor-
poribus , aut alias ad loca , ubi fepalturam elegerint , 
deportcntur & fepeliantur in eis . Nos enim fi p t x d i d i 
dctuní l i (íxecuror vel executotes , aut familiares ejus , 
feu quivis aiii cujufeunque ordinis, canditÍGnis, ñatas , , 
aut gradas fuerint , etiam l i pontiíicali dignitare pra-ful-
geant, aliquid contra hujufmodi ooflti ttatuti ¿cordir.a-
tionis tenorem prxfumpferint attentare , dciur . i lorum 
corpora fie inhumaniter & crudeliter p e r t r ^ í t s n d o , vel 
faciendo p«ma¿laf i , excommunicanems fenrentiam 
< quam exnunc in ipfos proferirnus ) ¡pfo faílo ie no-
verint incurfuios ; a qua non nifi per Apoílolicam fe-
dem < praterquam in mortis articulo ) c poíllt ablolu-
tionis beneficium obtinere. Et nihilominus illc , cujus 
eerpus íic inhumane traftatum fuerit , Ecclefiaflica ca
erse fepultura. Nu l l i ergo, & c . Datura Lateran. X I I . 
Cal. Mar t i i Pont. noft. Anno 6 . 

C A P . I I . 
Super p r a d l c a t i o n i b T U , confejfionlbus & fepulturh , p r t v i ' 

det hac c a p . ut follat e tntent iones , <jui/i alim erant ¡ n t e r c u r a ' 
, , «ot 

a ¡Al. modo h M o r í , efi natura debitum folvtre % C Vidt 
Conc. T r i d , f'Jj'. j i j . c. 7. de csfunm rtj'ervaf < 
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f t ¡ u n a p a r t e , & J / t cnh i tAS , & C h o r d i ^ t r * ) ex u l t e r a . 
H i t c a p . U fi*>Ifet f u b l a t n r r t per e x t r ¿ v a g a n t e m , I n t e r 
c u n U t s , q u * efl i n f r a de p r i v i i . e j l t a m t n bodi t i n n o v a * 
t u m p e r C l e m » D u d u m , d» f e p t i l t . 

Bonifarius V I l T . 

SUper cathedrarn prseminencii pañoralis divina dif-
ponente clementia. conftituti, ctll muítís &arduis , 

c a s in amphim Roinanac curia: alveum undique con-
fiimnt quafi torrens , prsgravemur negotiis, cutis exri-
tcmur innumeris, cogi'auoribus plurimis diñtakamnrf 
circa id taicen fervenribui votis intendimus, vacamus 
ífiñantius, ac operofa: ftudium folicitudini imperrimur , 
ut ad divini nominís gloriam , exaltacionera cathoJic^ 
fidei, 8c profcfturn fidelium animaruni C pr^cifis radici-
tus dilíicjionnn vepribus , & litigiorurn anfraftibus om-
níno fubduiílis C ínter Ecclefiarum antillites , ad curam 
& régimen gregis Doaiinici dcputacos, casrerafque per-
fonas, qtias ordo cleiicalis incJudit, pacis tranquillitas 
vigeat, fervor chariram exaftuet, invalefcat concordiac 
unirás , animorum indentitas perfeveret. Sdraiis enim 
& ex evidencia fafti colügnmis, quod non nili in pa
cis tempere bene colitur pacis auflor : nec ignoramus , 
quod diírenfionea & ícandala pravis aftibus _ aditum 
prsparant, ranrores & odia fufeítant, & illicitis mo-
xibus aufam prxbent . Ab olim íiquidem ínter Prsla-
tos & íUftores , feu Sacerdotes, ac Clericos parochia-
l:iim Ecclefia ruin per di verías nmndi provincias conlti-
tutos ex una parte, & Pradicatomm & Minorum ordi-
n im fratres ex altera ( pads smulo fatore zizanis pro
curante ) gravis & periculofa difcoidia extitit fufeitata, 
fuper pr^dicationibus fidelium populis faciendis, eoruni 
rorifeífionibus audiendis , pcenitentiis injungendis eifdem, 
& tumulandis defunftorurn cotporibus, qui apud fra» 
trutn ipfotum Ecclcíias íive loca nofeuntur elígete fepul-
turam. Nos autem ( pii patris more laudabili y moleñe 
ferentes íncommoda íiliotuin , reducentes ad exaftx 
«onfiderationis examen , ac intra peftoris clauftra fo-
licitc revolventes , quam fie plena periculiSi quam 
onofta difpcndiís, quamque in divina majeítatis con-
ípefta reddatnt exofa difeordia fupradiíla : Et propterea 
intendentes paterns folicítudinis ftudio illam prorfus 
eveliere , ac omnimode fubniovere, nullis unquam fu-

•^luris temporibus íavente Domino fufeitandam: grandi 
quoqBe defiderio cupientes , ut hujufmodí negowum , 
quod potiflime infidet cordi noílro , finem falubrem & 
celerem per Apoftolica: folertia ftudium coníe^uatur; 
diügenti tum fratribus noftris delibcratione pishabua 
fuper eo, ád hnnorem Del , & exaltationem catholica; 
íidei , quictum ftatura partium pía:di¿larum,, ac lahi-
ti* animarum fidelium incrementum, de ipfbrum fra-
trum coníi!;o, audoritate Apoftolica íiatuímus & or-
dinamusjut diílorum ordimun liatres in Ecclefiis & 
Jocis eorum, ac in piareis coinmunibus libere valeant 
Clero 3c populo predicare ac propenere verburn Deí , 
hora illa duntaxat excepta , i n qua locuium Praelati 
predicare volaerint , V-l corani fe faceré folenniter 
pra:dicari, in qua predicare ceíTabunt, pratcrqusm íi 
aliud de Pralatorum tpforum volunxate pruteílerir, as 
licentia fpeciaíi. in ftudu's autem generaMHg, ubi fer-
mones ad Clerum ex more fitri iolert , diebus ilüs , 
quibus prxdicari folenniter renfuevit, ad ftinera etiam 
mortuorum , & in feflis fpeciaübuj live peculiaiibus 
eotundem fratrum, políint lidem franes j & liceat eis 
libere prsdicare: niíi forte illa hora , quas loler ad Cle
rum in prsdíftís locis Deí verbum' proponi, Epifco-
pus vel praelatui fuperior Clerum ad fe gereraíuer eon-
vocaict, aut ex aliqua rar^one vel Caufa Urgente Cíerui* 
ipfutn ducerer congregandum. In^EccISBis atttem paro-
chialtbus fratres i l l i nulhtenusxáudeani vel debeant pra;-
ííicare, vel proponere verbu^rí^Dei, niti fratres prardifti a 
parochiMibus Sicerdotibus/invitaú íucrint vel Tucati • 

& de ¡pforum beneplácito 5c aíTenfu , feu perita licen
tia fuerit 6c obtenta , niíi Epifcopus vel Prarlatus fupe-
xior, per eofdem fratres pndicari mandaret . Statui-
mus etfam ¿c ordinamus auétoritate prsdida , ut in l in-
gulis civitatibus & dioecefibus , in quibus loca fratrum 
ipforum confiriere dignofeuntur , v$I ín civitatibus £c 
dioereíibus locis iplls vicinis, in quibus loca hujufmodi 
non habentur, Magiflri, Priores, Provinciales prxdica-
torum, aut eorum Vicarii 6c generales & Provinciales, 
Mmiflri, & Cuiiodes minorum'ordinum praediAorum , 
ad prífentiatn Prslacorum eorundem locorum fe con*-
ferant, per fe vel per fratres , quos ad hoc idóneas foro 
putayerint , humillter petituri , ut fratres qui ád hoc 
d-edti fuerint, in eorum civitatibus 6c dioeceíibus con» 
feffiones fubditorum fuorum confiteri libi volentium au-
dire libere valeant , 6c hujufmodi coníiccntibus ( prout 
fecundum Deum expediré cognoverint > poeniterttias 
imponers faliirarcs , atque eifdem abfolutionis bene-
ficium impenderé de licentia , gratia , & beneplácito 
eorundem. Ac deinde praefati Minifttí, Priores, Pro
vinciales, 6c Miniñri ordinum ptsdiftorum , eligere 
ftudeant petfonas fufficientcs , idóneas , vita probatas» 
diferetas, modeftas , atque peritas , ad tam falubre 
miniflerium & officium exequendum : quas fie ab ipíis 
eleélas repra;fentent, vel faciant prsfentari Prilatis , ut 
de eorum licentia, gratia , & beneplácito in civitatibus 
& dioecefibus eorundem hujufmodi perfom fie e l e í t e 
confefliones confiteri fibi volentium audiant , impo-
rant poenitentias falutares, & beneficium abfolutionre 
impendant, prout fuperius eft exprelTum : extra civi-
tates 6c díojccfes, in quibus fuerTiit deputata:, per «juas 
eas velumus, ,0c non per ptovincias deputari , confef-
fiones nullatenus auditurac . Numeras autem perfona-
tum aflumendarum ad hujufmodi officium excrcen-
dum efíe debet, prout univerfitas Cleri 8c populi, ac 
multitudo vel paucitas exígit eorundem. Et fi iidem 
Prxlati petitam licentiam confelfionum htjufmodi au-
diendarum conceíTerint, illam prxfati Magiñri , Miniñr i , 
8c alii cum gratiarum recipiant adione, diftsque per » 
fonae fíe e l e í l s comraiflüm fibi officium exequantur . 
Q.uqd fí forte )am di¿li Pnlat i quenquam ex diftis fra
tribus praifentatis eildem ad hujufmodi officium nollenr 
habere, vel non ducerent admittendum, eo amoto vel 
fubt.adlo , loco ipfius fimiliter eifdem pnfentandus 
Prslatis polfit 6c debeat alius furrogart . Si vero iidem 
Praslatí prafatis fratribus ad confeiliones ( ut pnemitti-
tur ) audiendas eleclis , hujufmodi exhibere licentiam 
reculatint, nos exnunc ipíis, ut confefliones fibi confi
teri volentium libere üciteque audire valeant , 8c eif
dem poenitentias imponere falutares, atque eifdem be
neficium abfolutionis impertiri , gratiofe concedimus» 
de plenítudine Apoftolica: poteftaus. Per hujufmodi 
autem conceffionetn nequáquam intendimus perfonis feu. 
íratnbus ipfis, ad id taliter deputatis, poteftatem i n 
hoc impenderé arapliorem, quam in eo curatis vel pa-
rochialibus Sacerdotibus eft a jure conceíTa, nifi forfan 
eis Ecclefiarum Prslatí^uberiorcm ití hacxparte gratiam 
fpecialiter ducerent faciendarn. Hujitfraodi quoque fta« 
tuto, 8c ordinationibus noftris adjiciinus, ut fratres di-
élorum ordinum in Ecclefiis vel lociá fuis, ubilibet con» 
ftitutis, liberartKC ut feqaitur> habeanc fepúlturara: vi-
delicer, quod omfícs ad eam recipere valeant, qui fepc-
liri elegerint in locis 6c Ecclefiis meino/atis. Verum, ne 
parochiales Ecclelias, & ipfarum cuiatilive Redores, qui 
miniñrare habent Eccleíialtic/ facram^-nta, quibus no-
feirur de jure competeré, predicare, feu proponere ver
bum Dei , confeiliones audire fidelium, dcbitis 6c ne-
cefl'ariis beneliciis defraudencur, cum operariis nictce-
dis exhibirlo debeatur : Auítoritare Apoítolica con-
ftiruimus 8c ordinamus cadem, ut diétorum ordinum 
fratres de obyentionibus ómnibus tam funeiálibus » 

N n a quam 
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*|iiam qufbnfcunque & quomodocunque relitlis , diñin-
¿ l e v s l indittindc , ad quofcunque certos vcl determina-
tos u í u s , de quibus ctiam quatra fivc canónica portio 
dari , five cxigi non confucvit, vel non debet de j u r e , 
»ec non de datis vcl qualitercunquc donatis in mor te , 
feu morris art ículo in jnfirmitate donantis vel dantis, 
de qua deceflerití, quomodoctinque, direíVe vcl indire-
í t e , fratribus iplis , vel aliis pro eifdem , quartam par-
tein ( quam auftoritare Apoflolica taxamus, & etiam 
iimitamus > parochialibus Sacerdotibus & Ecclefiarnm 
Reftoribus fcururatis largiriintegic teneantur , faftuti 8c 
cura tur i , quod ncc a l i i , neo aliis , a qaibus qaarta hu-
jufmodi niinime debcrctur , ad ip ibnim fratrum uti l i ta-
tem vel commodum hujufmodi fiant rcl iña , aut in eos 
taliter datai vel donata procedant, feu quod in morte , 
^el ab infinnis liujufmodi dandum vel denandum fra,-
tribus ipírs exifteret, in cotundem dantium vc} donan-
t ium fa'nttate, íibi dari vel donari procnrent: In qu i 
tos per ipfos vitandis eorum irttendfmus confcicntias o-
nerare, ut fi ( quod abíit > per fratres ipfos dolo vel 
fraude quicquam in hac parte agi fortalfe contigeric 
C prxter id quod eos proptcrea diftis Sacerdotibus, Rc-
¿ lo i i bus , & curatis teneri volamus > etiam diftrifta ra-
tio in extremi j^udicii ejíamine requiratur^ ab eis . Ultra 
pottionetn a:uten-i llujufmodi nihi l valeanr parochiales 
Rcftorcs, cutati & Pt^ lad exigere fupradidi , ñeque i ! -
Ms d;fti fratres amplius ímpeoderc ;finc adñr íÁi , ñeque 
ad id a quoqaam poflint aliqualiter coerceri . Nos er-
cnim ( ut in cun¿tis aqualiter & pacifice favente Do
mino procedatur > univerfa privilegia, gra t ías , i ndu l -
gentias, verbo feu feripto fub quacunque forma, vel ex-
preflione, feu conceptíone verborum, a nobis, vel prs-
«iecelToribus nofttis Rdmanis Pontjficibus , cuicunque or-
d ínum prsd i f tórua i conceíTa , necnon confuetudines , 
ronventiones, ftatura & paéla , in quantum funt p rx-
iFtiiltis, veí alicui prsmiflbrum contraria, ea penitus rc-
vocamus, yacuanms, caflamus, & irr i tamas, quinimo 
raf ia , vei vacua, & irrjta nantiamus, &c decernimus 
rui l ius prorfus exiftere ü t m i t a t i s . Cíeterum univetfos, 
Ecclcíiarum Pratlaíos, cujufeunque prxemitlentis , ña
tas , vel dignftatis exfüant , ac Sacerdotes parochiales, 

curatos, íive Rcftores pudif tos prsfent ímn tenore 
jogamus , & hortamur attente , nihilominufque eis d i -
ñ t \ £ i e prxcipiendo mandamus, quaténus pro divina & 
Apoñolicar fedís ieverentia pra,di¿los ordines Se Profef-
íores eorura h-abentcs afteftj benévolo commendatos , 
iratribus ipíis n o n fediftcilcs, graves, duros, aut afpe-
JOS , fed potius favorabiles , propitios , ac benignos, pia-
que muniücemra liberales fe^ ftudeant exbiberc : íic eos 
in prsdicationis officio, & propofitronibus verbi Dei , 
ac ra ómnibus aliis fiipradíftis^ tanquam cooperatores 
eorum idóneos, & labotum fuorum participes prompta 
benignitate recipiant, ac affcftuofe admitterc non omit-
i an t : ut proinde illis aeíerns beatitudinis p rxmium au-
gearur, & animarum falutis incremema felicia procu» 
sentur . Nec ipfos latear , quod íi fecus ab eis agi for-
taífe contigerit in hac parte, Apoíiolica: fedis benígni-
sas, qux «tdines & profeíTores eofdem ubere favorepro-
ícqui tur , & geii t i n vifcer|bus charítatis contra eos 
«en immeritb turbare tu í , nec eadem a:quanimiter-jpafi 
jpoíTer, qum fuper hoc provifionis opportanx reriK-
¿uirn adhiberet, ipfofquc nrhiloiBinus ccektti» indigns-
tio Principis digna pro mericis rependenrís, euius obfe-
qiiia ftatrum ipforum fedulitas curiofa pfofequifur, mi» 
m m t pr^tcr i íc t . N a l l i ergo oir.niaoj &c . 

T J T U L v s nt. 
D £ D E C I M I S . 

C A ?. U N . 
C n m S » n ! f c i u s deeim(tr*t • c t r t i t ex e a u f i i in p r i - n c i p í » 

t t i i j f t t , m u l t a d u b i a c irco , i U s m / u h o r t a f u n t , <J«* H e 
c U r t & p t o l i i t i i m n i f e f i a n t u r , v i d e t e x t u m c u m g l . i n 
C U n . z . eod, t i t . u b i ÍIAC t x t r a v a g d n s i n m u l t i s d e c l a r a , ' 
t u r . 

Bonsfacins V 1 Í I . e e U e f í o r l d é c i m a . ( 4 » . 1300 . 
i n L ü t . o . 3 

Eclarationcs , qaas in negotio dec ims per n o í 
nuper impofita: pro ptofecutione guerra ac ne-
got i i regni Siciliac contra hoí tes , de Ecclefíii Se 

perfonis Eccleílatticis per totam Italiam & carera loca 
conftitutis, volumus obfervari ( cujusquidem decimíE i n 
ilüs partibus te fuperintendentem fea colIe¿torcm dux i -
mus deputandum ) tales funt • De reditibu» & proventi-
bus leprofariorum , domorura D e i , & hofpitalium pau-
perum , qui in ufus leproforum, in f i rmorum, & paupc-
rum convertuntur , décima non folvetur . Moniales ee-
iam aliaque regulares perfonat, quarum redítus & pro-
ventus Eccleíiaíiid adeo funt tenues & cxiles, quod de 
illis fuftentari non poíTant , fed pro habendo vitae fuas 
fuítentationcm neceffe habent publice mendicare , & e« 
leemofynas publice petere , di í lam decimam non perí'ol-
vent. Seculares queque Cler ic i , quorum EccJciiaftici re» 
ditus , 6c proventus annui fummam feptem ^orenomnj 
auti non excedurt, eandem decimam son p r x ñ a b a n t . 
Si vero una perfona plura habeat beneficia , quorum nul-
lum per fe acceptum dií lara fummam feptem fioreno» 
r u m auri annuatim attingat, (tmul tamen colleíta tn 
minimis proventibus fummam memoratam excedant , 
quotquot, vei quan tumcunqüe módica fue t in t , deomni-
bus & lingulis decima perfolveíur , fed non folvetur de 
pitantijs^ Monachorum. Similiter de b i s , qux a Chrif t i 
fidelibas rclinqauntur Ecclefiis , ut ex eis pexpetui ernan-
tur reditus. Item de xeniis Praclaiis 6¿ aliis perfonis Ec-
cleílafticis liberaliter faftis, decima non folvatur • Sol-
ventium decimam elcílioni feu arbitrio commit t i tur , u -
trum ipfam velint folvere per totum tempus, q a o d d u » 
rabit decima, pro rata ptoVentuum, quos lingulis annis 
diéti temporis ipfos percipere contigerit, an per ipfuna 
tempus pro rata communis aftimationis proventuum co-
rundem . Sed una vía elefla non Ikebit alicui variare 
ad al iam revemndo • Et fíat & redigatur per collaftores 
in feriptis eleñio kuiufmodi exprefle in prima folutio-
ne décima fupradicía; alioquin juxta aÜimationcra 
communem per totum tempus folvere tenebuntur. De-
clararnus autem, quod h i , qui elegerint íolvere deci
mam, pro rata eorum, quac perceperiní annuatim, ven-
dsnt proventus beneficiorum fuorum , qua peilonatem 
refidentiam non requirunt , & folvant decimatf» pro f o -
lo pretio, quod receperint de eifdem: dum tamen con
tra hoc in fraudetn decima nihi l omnino agatar. Sed 
Ecclefiaflica perfona, qua in Ecclefia fuá , vel benefi» 
ció ( quod xefidemiam petfonalem requir i t ) non refiderv 
fed íacit in eodem per Firmarmm vcl Vicariura defer-
vixi , depurando ipfi Vicario vel í i r m a i i o certam Juo-
m m proventuum portionem: non de vicariatus feu í u -
marii poríione , fed de univeríis ipnas Eccleíía vel be-
neficii proventibu, decimam exhibebit . Declaramus 
e t iam, quod de fylvis feu nemoribus, qua non confue-
verunt vendi , nil folvetur , nifi forte aliquid de i l l i s 
venditum fuerit durante decima : 6c tune a l i i m í b u u r » 
quantum valere debent annui reditus pastis vendita fe-
cundum aflifiam, q u a confuevit ficri de nemoribus i n 
partibus i l l i s , in quibus nemus fituafum fuerit, ' 6c d» 
lola aftiuiaticne décima perfolretur , 8c non de eo quod 
percipetcEur de diñls fylvis ,feu memoribus, qua ven
dí non confueverunt, nifi forte vendanmr durante dé
c ima, qua tune folvetur eí{ venditione paícuagíi feu. 
herbagii > aut alteríus ccníimilis proventus corundein 
nemorum 6c fylvarum . Et fi non vendantur hujuf» 
modi pafcnagia 6Í l in i i l i a , non folveem décima de : 
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ftá tamen , qiaod ín fraudem décimas nHiil contra hoc 
attentclur,. Idernqne rfe pafcuis, h-etbag'is & confimUÍ-
bus obvcptionibuü fylvarum volamus obfervari. De fta-
gnis & pifcaiiis décima fie folvetur , videlicct quod fiet 
reíatio de numero annomm , quibus ante venditkmem 
ukimam vendica ron fuerunt , ad quantitatem piet i i 
ex ipfa venditione ultima tecepti : ut pretio divifo in 
partes fecundum annomm terminum , durante de-cima, 
folvamr decima ipfa de tot partibus pretii ex ipfa ven-
dirione tecepíi , quot fuerunt anni p r id id l i , ut fi forte 
funt quinqué anni elapfi , ex quo fuerit ftagnam ven-
<diíum , 8c tune vendatur pro cer.tum florenis , fiant de 
pretio quinqué partes , & pro tribus annís , quibus du-
xabic decima , folvetur ipfa decima de tribus partibus 
pretii tantum ,í videKcet L X . fiorenorum , & mukip i i -
cabuntur , Se minuentur partes p re t i i , prout plures & 
paucíores fueriht diñi anni . De pifeariis autem fiumi-
r u m 6c lacuumA, & venationibus íi vendantiUL. Se f y l -
vis cxduis , idefk quod de ftagnfs fiet^T5é pifeibus ü a -
gnorum , vei beíiúis gat 'enarum» efuos pro ufa ve! efu 
fue confumi , vei fine fraude donan contigerit , décima 
non folvetur . Et quia nonnalh obtinetít a tnonafterüs 
& Ecclefiis prioratus , grangias , domos ,_reditus, pen-
fiones & cenfus , in íbh'enda de his décima credimus 
difiinguendum : vkJeiicet , an" talia in benefkium *ha-
beantur , an ex c o ñ t r a d u , an ex mera grada . Si talia 
in bcneíkium habeantur, fiye hoc fit conceílum per fe
dera Apoflolicam , five per ipforum monafteriorum vel 
Ecclefiarum perfonas , de illorum proventibus folvetur 
decima . Cum ausem obtínentur talia es contradi!,, pu
ta ad penfionem , vcl firmara annuam , in qua non clt 
fafta gratia obtinenti , fed ín hoc utetque conírahen-
í ium liuduit conditionem fuam faceré meliorem r per
ceptores penfionfs vel firmaj de ipfa penfione vel firma 
decimam exhibebunt . Si autem quis ante vcl poñ con-
ceflionem hujus decinije ad vitam propriarn emit pro-
ventus Prioracuum , vel aliorum prxdiftorum pro ali-
qua pecunia , ita qttod in hoc ei feienter gratia non 
cft ta da , confiderabitur quantum a ñ i m a n o n e coramu-
m veleant annui proventus , prioratus , grángia: , do-
mus , terrarum feu redi tu um hujufmodi , & lecundum 
hoc ab jlíis , quorum cü horum proprietas , qui inde 
pretium pro futuro,temporc receperint , per tres -annos 
decima eshibebitur . Si autem i n his gratia fafta fit 
obtinentibus , quia fcicflter pro minori pretio , quam 
valeant , funt tsAm vendita , vel locata , ipfi obtinen-
tes , Se non monaRerium ve] Ecclefia de i l lo , in quo 
gratia fafta eft ipfis , 5c de rehquo i l l i , quorum eíl 
proprietas, decimam exhibebunt. Si autem petfonis a!¡-
quibus pro jufta mercede leu remuneranonc laboris vel 
«bfequi i priíliti vel prxttand» talia funt ^conccíTa , i i , 
quorum eft i l lorum proprietas in decimat one proven-
íuum fuorum, ctíam horum proventus raetiio numera-
bu nt , 8c de íllis ( licut de aliis , quos pro certis fuis 
uriiitatibus expendunt ; d^eimam exhibebunt . Quod fi 

1 hsc per iTlos , qui ea obtinebant > in alios funt transla
ta * ( quia res tranfit curo onere fue ) etiam circa illos , 
qus prar Jiximus , fervabuntur . Nec deducen tu r expen -
í x quíE pro Monachis ( q u i in talibus prioraribu?, gtan-
giis , feu domibus , in beneficium feu ex meta gratia 
conccílis , ex pado teneti debent ) fierí dignofeuntur . 
;Expi:r;fíE autem i l lorum Monachorum vel ptrfonarqm , 
«juas teneri dejjent ex pado in Frioratibus , grargiis <féa 
domibus ad juflam fitmam feu penfionem conceffii, five 
determínate , five non , aftimabuniur sflimatione com-
muni , 8c talem aeílimationem pionafterium vel Eccle
fia , cujus i l lorum eft p-ropnetas , cutn fuis proventi-
bus decimabit . Prailati de procurationibus , quas in v i -
dualibus percipiunt , decimam non pet íolvent : fed qui 
-cis prxhant hujufmodi vidualia , in deeimatione fuo-
xum ptoverituum &c redituum namerabunt , 8c folvent 
decimam de eifdem . De ilhs autem procurauonlbus , 

J iUi Canon. Tom' ZI. 

quas Pradati in pecunia numerata rite percipiunt ab 
antiquo , 8c quas percípetent , etiamíi non vificarent ,, 
decimam pra:ftare tenentur . Pr^latus autem , quí pro-
curationcm C quam fine viíitatione potuit de jure perci-
pere in pecunia numerata) r cmi t t i t : quia reraittit quod 
fibi debetur , 8c de quo folviílet decimam , fi recepiffet 
i l lud , tene-tur ex tali procuratione decimam exhíbete -
Si vero procurationem , quam tantum in viduaiibus, 
licet percipi , fortafle remittit , petfona Ecclefiallica , 
cuí remidió fada eñ , hu;ufmorf! vidualia cum ah'is 
provennbus fuis, cum folver, decimam sftímabit : atoa 
Ctiamfi non efiet rémiflá , hoc faceré teneretur- In f o i -
vendo decimam fupradidam fola: expenfW neceíTaris , 
qnae ña-nt in re , ex qua frudus percípiuntur arandoj 
colendo , & collígendo frudus , fine quibus non poíTunt 
inde frudus percipi , deducentur . Expenfas autem, quse 
íiiint in caftrorum cuftodibus , cum íiunt extra rem 
vel etiam in aídificiis conñruendis vei confervandiV, nui -
laíenus deducentur: ficut nec i l la , quas in villis tuen» 
dis-fierent in guerris feu etiam cavalcatis .^Bc íís quo-
que , qua; confiftunt in jurifdidione 5 mero imperio , 
regalibus atque fimilibus , folvetur decima dedudis fa-
laríis moderatis , quz ante conceífionem décima con-
fueverunt folvi Juúicibus 6c Gfficialibus , fimiübufque 
perfonís , fine quibus jur i fd id io , 8c cutera íirarlia ne-
queunt expediri : ita tamen , quod in fraudem dccim.s 
nihil contra hoc penirus attemetur . Sed expenfx Oín-
cialium , Judicum & confirailmra perfonaruni , fad« in 
veftibus five vidualibus, minime deducentur, ficut ncjE 
alia: expenfa. limiles fads circa familia ¡a Prxlatortim . 
Ilatione autem ajris alien i , quo perfona faiv^ns deci
mam obligara-coníiftit , n^hil de decima minué ta r , e-
tiamfi eetta; res Ecclefiaüicae ptopter hoc a quoquam 
fuerint ob l igan . Item de furn;s , .Se de molendínis d é 
cima prsftabnur . Solvetur anteen de oblationibus, five 
fiant pro benedidione nubentium , livei pro exequiis 
raottuorum , neonoln de proventibas fingulorum Pra:-
latorum , & de emendis , quae ab excomumnicatís reri» 
piuntur . De Legatis quoque fibi & aliis perfonís Eccle-
íiafticis non perionarura , fed Ecclefiarum , ve] officío-
rum ratone relidis , deeima perfolvetur . Pro decima 
fupradida non exhibebitur p e c u t ú a^-nifi illa commu» 
niter curreret de mandato Do ni i ni térra: , 8c1 quae -eñ 
nWeta in locis , in quibus.confiftent frudus & redituü 
unde decima perfolvetur , nec ahqui pecuniam cambite 
cogentur eanatem - Sed íi ex prababiliaus feu verif imii i -
bus pra.fumptionibusappatiicrií , qmfquam penlatis ejus 
provenubus minus debito notabditer de decena perfol-
viíTe , ita quod fu per hoc m e n t ó fui pedas debeaí re
putan : ex oííicio noft ro per vi ros idóneos d-eputandos a 
nobis faciemus inquirí ab UÜs , qui fuper hoc ícite va* 

\ leant veritatem , videlicec de-confilio dicEcefani Epífeo-
pi , vel alicujus deputandi ab ipfo , fit íit ejns-fubdi-
tus , 8c non aliter , .fi Epifcopus ipfe vel depuratus ab 
eo commode polfit habed t & tune demutn , Si nos 
prius , ille , cujus proventus íuer ínt taliter ^ í l imat i , 
pro co quod rnimis folvcrit , etiam nominarim excom-
munkabitur ; íi ejus contumacia exegerit jr ' tSr -vtiara 
fuerit expediré . Epifcopi autem 8c Abbares cs;teiacque 
pe r íons EcckfiafticiE , honorabiles non fufpeds , pro-
pus confcienti« relinquantur : ít-a quod fultíciac qaoad 
tales excommunicationís fententia , qux in millo modo 
folventes , vel ícientex, adhibentes íraudera vel mali
ña rn citca ipfius decim« folutionem genetaliter profe-
xetur Su per i n autem fiet compullio per cenfursra 
Eccleíiafticam , prout nobis 8Í i l l i , cui hoc committen-
dum duxerimus, vifum íueri t expediré . Proíe ia tur au
tem ( fi exped:eris yifum fuerit ) excommunicatio geiije-
xaliter vel ípecialiter j n eos , qui contra folutionem dé 
cima vel fuorura sñi raa t ionem proventuám , cum fue
r i t facienda , ftaadíC» vcl malitiam feienter duxerinc 
adh'bendaín« . 

f N n j §, i . 
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T §• t . Fíet autem folutio decimae non ex ipfis rebus , 
qux peicipiuntur de proventibus , fed ín pecunia nutne-
rara . 

§. », Solvetur autem decima ilüs , quos ad h i c con-
ti^eti t deputari • s 

'Redor parochialis , qui urgente neceílitate Ecclcfis , 
pura quia ipfe refidendo pcrfonaluer in cadem per fenon 
fuffiteret ip i l CUITE proprer multitudinem paroch;anorum 
vcl divilionem parochi^ f u i , fed neceflc habet unum , 
vel dúos , vel plures Capeüanoá conducere , & eis pro-
ptcr vif tum falarmm conííi tucte , falarium hujufmodi 
poterit in dccimac folutionc deduccre: fed racione viftus 
Capcllanorum ipforum aliquid non deducet . 

§. Quod fi in divevfis civitaribus & dioeceiib. diver-
fa beneficia obtineantur , de unoquoque beneficio in c i -
vitate vcl dioecefi , in qua i l lud íueric , dscima perfol-
vetur . 

§. 4 De el.eemofynis vero feu oblationibus datis ad 
opus fabiicie , máxime de his oblationibus , quae in ci-
vicatibus & ahquibus raítt is & !ocis diélamm provin-
ciaium in certis feftivitatibus , ín candeiis &. alus con-
faeverunt dari & ofEerti ad opus fabiic* dtpiuatis, dé
cima non ío lve tur . 

f r 5. Similiter nec de illis oblationibus , qua: col l i -
guntiir interdmn per Laicos, qui cenfortialcs dicuntur, 
ín terdum per Cléricos , q u « ad opus confortii ledacun-
t u r , &c q«£E ofFeruntur ut luminaria ín Ecclcfía , cruces 
& cálices fiant 8c repartncui , atíam ex illis pauperi-
bus fubveniatut , & fepelian-tuf corpoia pauperum de-
funño rum • Prslati autein-8c Clerici exules , cujafeun-
que conditionis aut dignitatis exitant , de fuis proveo-
tibus Ecckfiafiicis detinram perfolvent. l l l z iiuoque ex-
penfs , qua fiunt pro foflatis <Jc alias , pip rerris a:diíi-
candis, uc uberiores frudus prouucant, 6c Miar qux liunt 
in confervandis 5c teparandis aediíiciis molendmoruni , 
domorum, feu apotjiecarum & íimilium , 6c ex quibus 
fruftus 8c penfíones lecipiuncur, 6c niíi repararentur , f ru -
ü n s ex eis percipi non valerent ; de decima hujufmo
di minime deducentur . Nec etiam illa: , quac fiunt pro 
cuflodia caftrorum, quamvis fiant majores folito . 

§. 5. Infuper de oblationibus miniiuííimis , quas per-
cipiunt EccleíiafiicíE perfona: ratione Eccleíiarum fua-
Süm, pro fepulturis 8c dandis poenitentis , décima per-
folvetur . Et quia non cecurrit nobis, quin quotidian* 
diñributiones proventus Ecclefiañici í l n t , de diftributio-
ribus qusc dantur in horis canonícis prafentibus, deberé 
íblvi decimam dcclaramus. 

§. 7. l i l i queque qui deputati fuerint ad colledionem 
décima; , cum eis qui debent folvete decirqam , de ali-
qua certa fumma folvenda pro decima , nequeunt con-
venire. 

§. 8. De fruftibus arborum 8c hortorum íolvetur de
cima • 

§. j). De his autem , qua confumuntur ufu vel efu 
«n imal i fm, fi l int Eccleíiarura , folvetur décima , de-
duftis expenfis rieceíTaríis, qua fiunr p ío cuñadía ; íi vero 
funt per íonarum , decima non folvetur . 

§. 10. Tu ergo in his folum Deum 8c juflitiam pro 
prairsíffis pra dcttlís haísens, ex pradi í t i s declaiarionibus 
m decidendis hujufmodi (iubitationibus , qua pro parte 
leviter decidí poterunt, cpnfirmatipnem acerpias ; ínper 
«jajoíibus vero decifionem Apoüolici oraculi expt.dtes. 

§. n . Vplumus quoque & prafentium tibi aurtoi ate 
mandanuis , ut in upamquamque perfonam Ectkí ia í í i -
cam deputataium tibi partium , cujufeunque oniínis , 
conditionis , vcl dignitatis exutat , qua decimam ipfam 
ru l lo modo vel non integre feiemer , aut non lecundum 
v,crum valorem ñuifliiun» fuorwm perceptorum , l ivcnon 
in terminis conílitutis exhibijerint, feu in j l lorum exhi-
bitione malitiam commiferit fíve i raudem, excommuni-
cationis fenténtiam au¿\oritate noítra promulges : Et 
c tk íh ia fingidos , qui feiencer impediuicnctmi prjeílñe-

nnt , direfte vel indireíte , publice vel oceulte quo m i 
nas decinia prasdida; folvanmr. Et orones 8c lingulos , 
qui hujufmodi fentcntias latas incurrerint : per te 5e 
aiios, í ingul isdiebusDomimcis 6c feítivis, pulfatis cam-
pams, 6c candelis accenfis, ufque ad Tatisfadionem con-
dignam excommpnicatos pubiiee nunties , 6c facias afa 
ómnibus publice evitan : Aggravaturus a.Iias manus tuas 
contra Tpfos prout proterviam 6c contumaciam exigere 
Vldcxis corundem : quod fi fatisíacere decrevernc , poít 
plenam 6c ¡ntegram fatisfaftionem ab hujufmodi ex'com-
municationibus juxta Ecclefia formam abfolves eofdem 
ñc difpenfes cum eis fuper irregularitate, íi taliter h^ati 
non abüinuerint a divinis: Provifo hadtenus, quod con
tra decimam hujufmodi non folventes nullatenus fine 
fpeciali mandato Apoítolica fed. ínvocetur brachium fe-
culare . Quodque ad vafa facra , paramenta, cál ices , cru
ces, 5c libros,laliaque bona mobilia ad cultum depatata 
divinum , vel ad privilegia Eccleíiarura 6c monaílerio-
111 m , aliorumque locorum Ecclefiatlicorum , ipfius pc-
caíione decima manus nullatenus extendatur. DataAna-
gnia Cal. Odobr. fon t . noli . Anno 7. 

T I T U L O S V I H . 
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C A P. I . 
R e l i g l t f i mend'icnn tes fttb e x c o m m u n k a t l o n i s pana f r * ' 

h i b e n t u r c o n v o l a r e a d re l ig ionem non m e n d i c a n t i u m , e / u » ' 
cunejue q u x j i r o c é l e r e , ¿ ¡ u a m Ipfo fa t to i n c u r r a n t t a m r e 
c e p t i c juam r e c i p i e n t e s , q u a c u n y u e l i c e n t t a n o » o b f t a H t e , 
<¡¿HÍd j u r i s f i t de j a m recept i s , f u b d i i . 

Martinas I V . ( ^ « - 1 2 8 1 . ) 

V l a m ambitiofa cupiditatis religioíis , potí í l ime 
mendicantium pracludere cupientes , ad alios o r -
dines, pralfertim monafticos C fucatis tarnen C O I O F 

loribus afferentibus ob frugem meliuris v i t a , aut a r í l io-
íis obfervantia ) tam faníb Benedifti, quam Ciliercien-
fis , Camaldulenfis, Vallis umbrofa > Canonicorum regu-
larium fandi Auguftini , vel aliorum monafteriorum o r -
dinum convpiare nitentibus, licentiam a fede Appftplica 
feu Legatis aut Nuntiis eiufdern fed. ad transferenduin 
fe de mendicantium oidinibus ad alios ordines , prafer-
t im ea ratione ( ut verifimile eft , prout fadi evidentia 
docet> utliberius degant, dignitatefquc 8c beneficia mu-
naftica confequi valeant , 8c ex certis aliis caufii honc-
ftati non confonis obtinentibus. Ac volentcs etiam con-
fervatípni prdinum mendicantium prpvidere: audoritate 
Apoftolica ex certa feientia tenpre prafentium declara-
mus 6c etiam decernimus , ftatuentes , quod decatero 
nullus reL-grofus ordinutn mendicantium quprumcun-
que , cujufeunque gTTtdus, fiatus, conditionis , vel re-
l.'gionis exi í iat , quqntumctinque 8c qualitercunque poíl i t 
6c debeat vjrtute cujufeunque licentia , etiam indulri 
Apoftolici feu Poenitentiarii noftri ruratn gerentis , vel 
alia quavis audoritate haftenus, etiam per literas Apo-
ftolicas facultatum quarumvis tam Legatotum vel N u n -
t iorum fed. Apoftolica quam alia audoritate , máxime 
(ie transí'erendis fratribus , aut aliquibus prafertim o r -
dinum mendicantium pioíefforibus in genere vel in fpe-
cie ab ordinibus hujufmodi mendicantium , fub qua-
cunque verborum forma appareant , admitti aut recipi 
per aliquos etiam fuperioris ordinis, feu monafterii, auc 
loci monaftici , leu alias in JVlonachutn vel in fratreia 
alicujus ex prdinibus monallicis fupradidis vel aliis ex-
prclfis C prdine Charthufienfum duntaxat excepto ) fub 
poena excpmmunicationis; quam tam recipientes, quam 
recepti ipfo fado incurrur i t . Et quam exnunc prout 
extunc contra quemlibet tranfgrelToiem qupmodol ibe í 
in pramiífis , feientia 8c audoritate anteí'atis proferi-
miis in his í c r ip t i s . E t a nen i ine , ni l i duntaxat a P^om, 

* rontif. 
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Pontif. C prxte rquatn in mortis art ículo a ) cxcommu* 
nicati hujufmodi poliunt abíolutionis bcneficium q u o -
modolibct olninere. Er nihi¡ominas fecus fafta non te-
n e a n r , & nullius exiftant efficaci* vei momenti . Decer-
nenres etíam & volcnres , quod ü quis hadenus virtute 
cujurvis licentj^ feu mandan' hujufmodi fuiíTet receprus 
ad aliquem monaílicum c id incm, & habirum confue-
tum tjeííari per M o nachos talis ordinis fufcepiíTet, fíre 
profeíiionem emiferi t , live non , fub diíla pana tenea-
tur in mgnafterio , in quo receprus fucrit ( e t i a m ü bene
ficia EccJelisñica feu reétonas Ecdefiarum quarumvis 
obtinear > ítare in ejus totali ordinatione, & in hujuf-
modi ordine monaftico, altiíli'no defcrvire • S» quis au-
tem prastextu hujufmod! h c c n r i í ve] fine habitu vel 
cum habitu vagando incederet, monitione p n v : a tenea-
íur & debeat incra ter-mínum XV. diemm a die moni-
tionis hujufmodi compurandoru m , ad ejus xelígionem 
vel ordinem , unde cum licenria , vel fine licencia recef-
ferat , remeare . Quod fi efñcere neglexerir, poft ipfum 
terminum tanquam nOtorius apoftata excomnmnicatus in 
ómnibus & per omnia debeat per quemlibet reputaxi , 
& ab ómnibus t r a f t a i i : etiam per invocationem au-
x i l i i brachii fecularis, quotics fuerit opportunum. I n 
futuris aatem nullas ex profeflbribus alicujus ex ordini-
bus mendicantium hujufmodi ín aliquem monafticum or
dinem Canhufienfium duntaxat excepto ) polfic aut de
beat per quemcunque recipi vel admitti , virtute alicu
jus licentia: vel indu l t i , abfque fedís hujufmodi hcen-
tia fpeciaü fub didis poenis, & nihilominus fecus fada 
r o n teneant ipfo jure . Hu)ufmodi licentiis & ¡ B d u l t i s , 
necnon conftitutionibus Apoñolicis , & mendicantium 
ordinum prardidorum , c t i amí idc illis fpecialis, & ex-
prc í la , ac de verbo ad vexbum in noñris literis mentio 
habita foret , & aliis contrariis non p.bíianci'bus quibuf-
cunquc . NulM ejgo omnino hominum liceat hanc pagi-
íiam noftraj declarationis , decreti, fiatuti, prohibitio-
nis , 8c voluntatis infringere, yel ei aufu temerario con-
t r a í r e . Si quis autem hoc attentare príefumpfent , indi-
gnationem omnipotentis Dei , & beatornm Petri & Fau-
Ji Apoftolorum ejus fe noverit incurfurum . Datura Se» 
bennis 4 Cal. Aug. Pont nolt. Anno 1. 

C A P . I I . 
R e l i g U J i fine f u i / u p e r i o r i s l i e t n t i a u l t r a m t i r e c u n t e s 

f u n t ipfo f a í l o e x e o m m u n i c a t i t nec ib i f u n t a d p r t d i c a ' 
t i o n e m v e l d l v i n o r u m c e l e b r a t i e n e r » a d m i t t e n d i * 

Joannes X X I I - ( a n . 1J24. ^ i v e n i o n i , ) 
D noftruin nuper xelatio íide digna perduxit audí-» 

t u m , quod nonnulli xeligionis geñantes habitum , 
fed a veritate iclig>onis omnino vacui, & a modeítia 
penitus alieni, ad partes quandoque tranfmarinasie txans-
í e r a n t , in quibus pauci fideles refpedu infidelium com« 
moxantux . Et ut i l l i decipere facilius fimplicium áni
mos, ac ipfos & alios ín errores príecipitare leu retirfe-
l e valeant, fub ovilla vefte , ac humiíi tat ís habitu l u -
pinum animum occultantes, per dodnnas fuas reprobas 
& er róneas , fidelium mentes, quantum in eis eft, cor-
mmpere fatagunt; In ipfís partibus periculnm nunium 
fpargere non omi t tun t , necnon 6c os fuutn ponentes in 
coelum , lingua eorum falfidíca tranfeunte fuper terram , 
S- Rom. Ecclef. decrahere conftimtion'bns, & al a mul
ta a fide dtvia in fuis fetmonibus & fer retis co'locutio-
nibus evomete infanís aulibus non véren tur : ex quibus1 
Deus oflendrtur , periculofa fufeitant x fcandala , para-
tur fimplicibus laqueus , ipfique talinm pracf 1 mptores de 
h^te l i vehemenrer arguunt fe fufpedos Nos itaque tan-
tis obv iare p?ricu!is paterna: dihgent i i ñudtis cu picotes , 
wnivciUs & fingulis religiofis cujufeunque condicionis, 

a Vtd« C t n c T r l d . f e j f . 14, c. -y,de c a f u u n r e f e r i a t i t n e . 

religionis, ordinís vel ftstu? ex íñan t : de fratrum no-
ftrorum coníilio d iñr id ius audotitate pr i fent ium i n h i -
bemus , ne ipforum a!:quis abfque íuperioris ordinisfui 
licentia , fibí per ipfins literas patenten cenceíla , dees-
tero ad patre^ fe transferat antedidas. Sitperioribus iplls 
nihilominus irjungenies, ne quibufvis fui ordinis f ra t r i -
bus ( nifi duntaxat viris literatis , providis & expeitis ) 
hujufmodi lirentiam impertir i prxfumant . Nos enim 
quofeunque praefamentes contrarium quovis modo , ex-
CJnmiunicatioais fubjacere fententix volumusipfo í a d o » 
A qüa nullus ab alio , quam a Rom- Pont, poflit C míi 
duntaxat ín mortis articulo ) abfolutionis beneñciutn o b -
tinere . Cs'erum univerfis Ecclefis Prailatis in r i r tu te 
f a n d i obe-Jientis diftride pracipiéndo , prafentium te
ño re mandamus , quatcnus nullos rehgiofos ad partes fe-
tralisferentes prsdidas , nifi per patentes fuperiotis fu i 
ordinis literas , de licentia fpeciaü fe illue transfexendi 
fibi conceíla , Prselatis eifdem fecerint plenam fidem, ín 
civitatibus fuis & dioecefibus ac locis & terris aliis ad 
praedicationis officium, vel divinorum celebratíonem ad-
mittant : fed ipfos potius velut apoñatas capiant , fea 
capi faciant, eos carcerali cuftodix ( doñee de dida l i 
centia fpeciali modo pxíedido fibi coníiiterit ) detinen-
do . Et nihilominus fi quos xeligiofos' approbarc , q u « 
fedes Apoft- reprobavit, vel qus alias funtfidei obvia , 
in fuis praedicationibus feu fecrctis co]locutio??ibus dog
matizare perfenferit: ut tales ( quibufeunque ceflanti-
bus privilegiis ) poflunt licite c á p e t e , & carcerali cuftó-
diae, ficut fuos poffent fubditos mancipare, licentiam 
impert imur. Et infuper te ñor c prsfcntium mandamus 
eifdem , ut de pr^rniffis fummarie , fimplicirer 6c de 
plano, ac fine ftrepitu judici i 8c figura, per fe vel a-
líum feu alios folerter 5c fideliter ftudeant informares 
quoufque de pradidis , feu eorum aliquo receperint reos 
efle, juxta ttatuta canonum in aliorum exemplum caít i-
gare poenis debitis non poflponant : Non obítantibus e-
xemptionibus, 6c aliis quibufeunque privilegiis, 8c lite» 
ris Apoñolicis eifdem Religiolis, vel eorum ordim'bus 
ab eadem fede conceífis, vel in pollerura concedendis : 
etiamfi de illis plena 6c expreíTa nientio , ac de verbo 
ad verbum in prsfentibus fit Inbenda . QÍ\X quantum 
ad prasdida vei aliquod eotundem eifdem in nullo v o 
la m u s íuff tagari . Nulh ergo , 6cc. Datura Avenion» 
V I . Idus M a j i , Ponr. noft. Anno j». 

T I T V L V S I X . 
DE REL1GIOS1S D O M I B U S . 

C A p. U N . 
L ' i c e t B e g u m u r u m fiatus fie p r o p t e r i m u l t a s r A t i o n i s 

p e r C l t m t n t e m IT. r e p r e b a t u s , p t r m i t t i t u r t&men m u l i e -
r i b u s fide d l g n i i , q u * nec f u n t c u l p a b d e s , n e c f u f p e í í i t > 
f u b h a b i t u B e g u i n a r u m v i v e r e : nec f u n t t a l e s p e r o r d i n a -
n e s m o l e f i a n d » , Vide cap. 1. cod. tit. in Clement. 

joannes X X I I . i á n , i } í % . ^ é v e n í t n i '. ) 

R Ario xeda non patitur , ut innocentes ad paria 
cutn nocent'bus jndicenrur. sane felic rec. C le -
mens Papa V. prídecelT. noft. cum de mul-eribus 

quíE Bígiunx vuígarúer nuncupantur , nonnulla ei íuif~ 
fent prsc ípue de^Alerriani* partibus infinuata finiítra , & 
p r í f e r t im quod earum q u í d a m de fumma Trinicate 6c 
diviná eí^enria difpurarent, 8¿ prardicarent, ac circa ar
ticulo', fidei 6c Eccleíiaíiica faeramenta opiniones catho-
IÍCÍE fidei Contiarias introdueexent , 8c multormn f im
plicium ánimas m diveríos errores inducerent: ex bis 6c 
aliis ffequenter de illis audiris habens eas non indigna, 
rsfone fufpedas, in illas, quae ftatum hajufmodi no-
virer aflumptum fedarentur ulterius, aut q u i i l lum de 
novo aíTamcrenc , excomrnunicationis fementiam • pro-
mulgavit . Verum quia in multis mundi partibus p l a -

N n' <t rims: 
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3^7 Kxtravag. Commun. 7.ib. Í I I . Tlr . X , 5ó8 

l i m i fwnt mulieres, quat fimiliíer vulgo Bcauina vo-
cate, fegregate quandoqucin parentum, aut iuis , intt r-
dum vero in aliis, aut conduftis fibi communibus do-
jTiibus inílmul habitantes , vitas dcducunt honeflas , Ec-
lefias de noiile frequcntant, dioecefanis locorum , ik pa-
lochialinm Eccleíiaruin Rcitonbus rcverenter obediuni, 
curioíítatem difputandi, aut at iñori tatem , feu temeti-
tatem potius prsedicandi, nu)lo modo ü b ' í ufurpaní , 
nec fe vcl alias feu alios qnoslibet pfaemi^is opinioni-
bus , erroribufque involvunt : ncc ulla fuper his eft aut 
fuit haftenus nota feu fufpick> contra eas, qtis ipfas 
diífimiles a íure fuá conffxíngeret , ut rwllis eatum , 
q a x perpetuam forte Domino cootinentiam devovemnt, 
occafio prajbeatnt ad kpfum : & ne perictílis , damnis, 
& fcandalis plunmis , quae proinde veriíimiliter jfeque-
í c m u r , pro provifionc Eccle í i í moderna occupentux : 
|bguinas hujufmodi inculpabiles í ut pfaemittitur > nec 
íuípeftas fub prohibitione & aboütione píaemiflis ( quia 
de ipíis p n d e c e í t o r noñet pratíatus nulktenus fsnfiííe d i -
gnofcitar ) de fratrum D o f t r o i u m confilio declaramus & 
volumus non includi - Locorum ordinatiis nihilominus 
injungentes, ut eas fub praetcxtu hujufmodi nulFatenHs 
moleliari permittant. Et ñ quid forfan ex hoc in bonis 
aut juribus a quibufcunque contra eas attcntatum eft 
í ia í tenus , veT attentari con-t'gerit in fururum , per illps 
ptxdidos ordinarios auft. nolU in flatum reduci debi-
tum volumus : Invocato ( fi opus faerit ) auxilio bia-
fh i i a, fecularis. Cstcrum ftatitm Beguinarum hufufrao-
d i , quas effe perrnitsimus ( nifi de his peí fedem- Apo-
ííoücam aliter ordinatum extiterit > nullatenus ex prs-
miffis íntendinms approbare. Locorum aurem oidina-
í i o s , & alios, ad quos p r x d i ñ a fpeftabunt , cusam per-
vigilem & iolicitudinem debitam pracipimus adhiberey 
re p r s m i í l a r u m fequentes invia , & ipfarum aftus te-me-
larios imitando,-praemiflis crroribus, & difputationuin 
*c pndicat ionum temeritatibtis fe irvolvant : e s s , qus 
contra prsdifta prafumpferint, per cenfuram Eeelcfialti-
cam ( appellatione poftpofeta > compefce é > . Porro mu-
Jieres, quodeuirque noroen habentcs, qua: de ilíis , ex 
quibus prohibií io prjrcefitr i t , culpabiles fe rcddideiitu , 
aut mérito notabrlies vel fufpe¿las e ü e , fi ftatum- vel 
feabirum quoquo modo mutaverint , veré fub prí tdida 
decernímus lemaííere cenfura r Se taliter contra cas, per 
j i los , ad quos pertirnierir, procedí volumus & man-
damus , quod ab errore de mese revocacs , non u í t ra 
ínficiant fanas oves. - -

T J T Ü L Ü S J í . 
DE € E N S I B U S , E X A C T I O N I B U S , ET 

PROCUR ATION ÍBUS • 
c A p: UN. 

T a x a t f r o c t u r a t l m e s , p a b u l * c h a r a a t i í , & f ñ h f i d i m f » 
r h a n t a t i v u r n • S a i v a t p r i v i l e g i a , c e n v e n t l o n r s , c a n f n e ' 
fud ines r & fr' t t fcrlpf ionef- , {y i n U e m n i t a t e m p a u p v r u m # 
i inhibet c o n t r a v e n i r i : p u n i t t r a r i f ^ r i j f o n s , & t o r u m f a -
M i l i a r r f , & c . Et locari debet í a b rubrica , de cenfibus, 
h procuranombus. 

Benediíhus X1L E p t f c t p u s , f e r i a s f t r v e r u m 
D e i , A d p e r p e t í i t m r e i m e r h o r i a m , , 

As elediionis Pauíus Apoítolns egregias pradica^ 
to r , fe 8i eos qui íecum erant propriis manibus 
eühibebat ¿ , ut pfeudo & fubdolis opersíiis fub 

prsdicationis fpecie lacra fedantibus locara pnchid^rer , 
& h i s , qttos ipfe paícebat pábulo verbi Dei , nori exi-
üeret oneroía* . Sane licct ciíca modcñiain in exigen-

a B r t c h i u m f ' c u l a r e p o t e j f qv andoqv.e ab E i d e f i a I n i n c a t i i 
i , ( l « i> f f* w i % i a «»/ .3 . ¡ i *A'í í , e t« 

dis proenr.-uionibus obferv^-andam i ptatáeceíToribus no» 
üris Ronianis Pontificibus faiubria emanaverint inílitu-
ta , quia tamen ( íicut experientia docet ) nonnulli P r « -
latorum, necnon dioecefis Nun t ionun , vel Legatorum 
Apoftohci fedis , de quibus nullam faciunt mentionem 
exprefle, fie fe reddsdennt & retidunt in diaaruro pro-
curationum exaft'.onibus onerofos , ut oppreíS fubditi 
hujufmodi oneca nequeant fupportare, & v idum longi 
temporis brevis hora confumat. Nos attendentes , qu<íd 
patentes debent thefaiir¡z.are íiüis 7 non delitiis faftidio-
fis eorum fubñantiam abfotbeie: ac cupientes p ío di» 
vetfitate conditionú^m vificantium Praelatorum Se Pro-
vinciatum, ac Ecclefiafticarum etiam facultatum , cer-
tum modum fufficientem vifitantibus , &c fupportabi-
lem vificatis in praemiífis foie decatero obfervandum ; 
de fratrum noftiorum confiHo prsfent ís conftitutionis 
edifto ñatuiim15! quod cum in Franciae, Navatrx , 
Majosicarura í<í.nis , ac terris, provmciis , & partibus 
adjacentibus , & i n vicinis eifdem, necnon in Dclplii» 
na t i i , Burgundiat, Sabaudix , Provincia, & Fbrcalque-
r i i Comitatibus, Archiepifcopi 8c Epilcopi , acalii P tx-
lati 8c perfonas Ecclcfiaftics , quibus id de jure vcl con-
fuetudine competit y faos fubditos períonaliter vifitabunt i 
l idem Archiepifcopi a fuis , vcl Suft'raganeoruro fuorunv 
cathedralibus Eeclefiis pro procuratione unius dici , Uve 
in v i í lua l ibus , live a volentibus in pecunia, ultra tre-
centorum • a monaftenis vcw 8c aliis Eeclefiis , ve! 
Prioraii-bus fecularibus vel regularibus, habenribus col-
legium vel conventum duodecitn vcl- pluriam perfona-
rum , ultra ducentorum ac quinquaginta , Ab haben-
tibus vero paucarum perfonarum collegium feu conven
t u m , 6c qaibufvis aliis Eeclefiis, Prioratibus 8c lo» 
cis , ultra ducentorum. Ept-fcopi vero ab Eeclefiis ca
thedralibus ukra diicentoruin . A monafterio vero & E c 
cleíiis a l i is , ac Prioratibus fecalaribus vel regularibus^ 
habertibus collegium vel conventum daodecim vel plu» 
xiuro perfonaruni , ultra dueentotum quinquaginta . 
Ab habentibus vero paucarum psrfonarum coliegians 
fea conventum , & quibufvis aíiis Eeclefiis , Priorat i
bus 8c iocis , ultra dueentotum . Epifcopi veso ab Ec» 
cíefirs cathedralibus, uirra ducentorum. A raonañeriis 
vero 8c Eeclefiis aliis ac prioratibus fecalaribus vel re=> 
gula-tibus , collegium hibentibus duodecim vel pl¡i« 
rium perfonatum, ultra eerltnni 8c quadraginta . A b 
jrabentíbus vero perfonaram collegium páucio t í ím, 8c 
quibuslibet aliis Eeclefiis, Prioratibus 5c locis , ultra 
eentum 8c quadraginta. Abbat'es quaqítc a monafteriis' 
vel Prioratibus habentibus collegium duodeeira vel pl'u» 
r i um perfonarum, ultra centum . Ab aliis queque ha* 
bentibus ruinas coHegtum, ac Eeclefiis, Prioratibus 8c 
Iocis quibufcunque ulfra Ixxx- Archidiacóni quoque , 
ufera xxxv. Archipresbyteti quoque, ukra v u i . Turo» 
nen. argenti valoiem recipere non p r x f a m á n t . Si vero 
prarfatt Archiepi-fcopi, PrjEÍaci , 8c perfons Eccíefiafticas 
e» plivilegio Apoflol-co per alios vifitate, Seprocuratio-
nes refcipere vaíeant in pecunia numerata : l idcm Ar» 
chiepifeopi a fuis 8c aliis cathedralibus Eeclefiis, ultra 
centum xx, a monafteriis vero 8c Ercícfiis aliis , ac Prio
ratibus fecalaribus 8c. regularibus, habentibus coliegiutu 
duodecim , vcl p íu tmm perfonarum , ultra centum . 
Ab habentibus vero minus eollegium, 8c quibuslibet a-
íiis Eeclefiis, Pnoratibiis8c locis, ultra Ixxx. Epifcopi et
iam ab eiídem Eeclefiis, monafteriis, Prioratibus, atq<ie 
locis, ultra Ixxx. Abbates, ultra lx. Archidiacóni , ultra 
xxx Tufonen. argenti vaforem, non recipiant quoquo 
modo. In Alemaníz quoque , A n g ü s , Hungar i s , Bohe
mia." , Polonix , Norvegiae, Dacíz , ScotÍ2,Sc Suecis regnis , 
ferris, ac provinciis , & partibus eifdem adjacentibir» 
Archiepifcopi ScEpifcopi, alii quoque Praelati, 8c perfo-
nae Eccleliaftics , cum ( ut praemútitur > perfonaliter 
v i f i tabunt , i i d tm Aicfticpifcopi 5t Epifcopi «iarofi p t i -
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3-9 De CenLtus, Exaf t ioníbus , 8c Procurationibus 37o 
mates exiflant, a íuis ve! Sufiraganeorum fuorttm Ecc'e» 
íiis cathedralibus , £c perfonis earum pro procuracione 
unius d ie i , live viílualibus , f i v t a volencibus in pecu
nia , ultra trecentum & vigint i . A monafieiiis vero & 
aüis Ecclefiis, Prjoratibiís, leeular bus , vel regulanbus , 
líabentibus co lkg iumduodecün ve! plurium perfonarum , 
nieta CC. & L X . ab aüis veto monañeriis , Ecck íüs , 
feu Prioratibus minus collegiiim habentibus , aliis quo-
c[ue_ Ecclefiis, Prioracibus 8c locis , ultra ducentorum & 
vigint i . Epifcopi ctiam a cathedralibus Ecclefiis, ultra 
duccntoium Se viginti . A monalktiis veto 6c aliis Ec-
cleliis & Prioratibus, fecularibus vel regularibus, haben
tibus collegium duodecim vel plurium perfonarum , u l 
tra C. 8c L X X X . Ab habentibus vero collegium ir.inus , 
6c quibuslibet aliis Ecclefiis 8t Prioratibus atque locis , 
ultra centum 8c quinquaginta . Abbates infaper a mo-
rafietiis , Prioraribus , feu Ecclefiis habentibus colle
gium X I I . ve' píuriurn perfonarum , ultra centum. Ab 
habentibus vero minas collegium , r.c Ecclefiis , Priora
tibus , 8c aliis locis quibuslibet , ultra L X X X . Arch i -
diaconi vero ultra quinquaginta. Atchiptesbyteri etiam , 
ultta deceinTutonen. argenti valorem recipere non p t t -
fumain. Si vero iidem Archiepifcopi, Epifcopi, 8c Prx-
latí , ac jieííonas Ecclefiaftic^ ex privilegio Apoítolico 
per alios vifitare , 8c ptocurationes recipere valeant in 
pecunia numerata, d i d i Archiepifcopi, etiamfi érirnates 
ex iñan t , ab hajufmodi Ecclefiis, monalteriis, Priorati
bus, atque locis, ultra centum, Epifcopi , ultr* octo* 
ginta . Abbates ultra L X . Archtdiaconi ultra X X X . 
Turón , argenti valorem pro procutarione quaüfaet unius 
diei recipere non prasfumant- In Caítella: quoque , Le-
gionis , Aragonia , 8c Portugalliae regnis Su dominiis , 
tetris 8c provinctis Regum Caítella , Aragonia: 8c Por-
tugalliat , 8c^partibus adjacentibus etiam vicinís ^ i fdem, 
excepto Sardini i 8Í Coriica: regno, Arch'epifcopi , Epi
fcopi , & Prslati , ac perfona Ecclefiañica , ciim ( u t 
p r s m í t t i f u r ) petfonaliter vifitabunt, iidem Archiepifco
pi a fuis 8í Suft'raganeotum fuorum Ecclefiis cathedra-
Ilbus , pro procuiatione , unius diei , five in v i d u a ü -
bus j five a volencibus in pecunia, nkra centum 8c qua-
draginta : a monaftetiis vero 8c Ecclefiis aliis , ac Prio
ratibus fecularibus vel regularibus, habentibus collegium 
duodecim vel plurium perfonarum , ultra centum & v i 
ginti . Ab habentibus veto minus collegium, alníque 
Ecclefiis , Prioratibus atque locis , ultra centum . Epi
fcopi etiam a carhedralíbus Ecclefiis , ultra centum : a 
monañeriis vero Se Prioratibus fecularibus ve! regulari
bus, habentibus , colleg u n duodecim vel plttriuia per
fonarum , ultra L X X X . Ab habennbus vero minus col-
Jegium , aliifque Ecclefiis , Prioratibus 8c Jocis , ultra 
L X . Abbates etiam a mbliaítrriis vel Pt íoraubus , ha
bentibus collegium X I I . vel p lmíuc j perfonarum , u l 
tra quinquaginta . Ab habentibus minus collegium , 8c 
quibuslibet aliis Ecclefiis, Prioratibus 8c locíí , ultra 
X L . Archidiaconi v e r o , ultra X X V . Archiprésb)! t í í i 
verb , ultra V. Turonen. argenti valorem recipere non 
aítentent • Si vero ptoxime norainati Archiepifcopi, E-
pifeopf , 8c Prslati , & alia; perfora EccJfíiaílica , es 
f r i v ikg ío Apoñol ico , per alios vífitáre 8í procurariones 
lecípere poíl iot , in pecunia numerata: Iidem Archiepi
fcopi , ab eifdem fuis & Suffraganeorum fuorum Ec
clefiis ultra L X X X - A ratínafieriis vero 8c Ecclefiis aüis^ 
ac Prioratibus fecularibus ve! regulanbus , habentibus 
collegium duodecim vel piut ium perfonarum , u l u a L X . 
Ab habentibus vero minas colleg:Um , & quibuslibet 
aliis Ecclefiis , Prioratibus five locis , ultra L . Ep i í co -
pi etiam ab eifdem Ecclefiis , monaftetiis , Prioratibus 
five locis , ultta X L . Abbates vero , ab eorum mona
ñeriis , Prioratibas , Ecclefiis five locis , ultra X X X . 
Archidiaconi vero , ultra L X . Turón- argenti valorem 
íecipere non attentent . In Apulias vero, Calabria, tena 
Laboxis, bicii.jE, Lombardia, Tafcia, Saidinia, Coíficaf, 

8c cateris aliis I tal ia psrtibus, necnon Sciavonía , Acha-
ja , Cypr i , 8c cateris regnis , infultfque 8c aüis provin-
ciis 8c partibtis ómnibus ultramarinis , & etiam tranfma-
rinis , Patriarcha, Archiepifcopi, Ep i fcop i , ac Pralati 
alii 8c perfora; Ecclefi.'ftica cor.fiftentes , cum Cut pra- ' 
m i t t i t u r ) perfonaliter vifitabunt: iidem PatriarchE 8c A r 
chiepifcopi a fuis vel Suftraganeorum fuorum Ecclefiis 
ra'hedralibus pro procuratione unius diei , five in v i -
¿lualibus , five a volentibus ih pecun a , ultra L X . A 
monaftetiis vero 8c Ecclefiis aliis , ac Prioratibus fecu
laribus vel regularibus , habentibus collegium X I L veí 
plurium perfonarum , ultra quinquaginta . Ab habenti
bus vero minus collegium, 8c quibuslibet aüis Ecclefiis, 
Prioratibus atque locis, ultra quadragima . Epifcopi c-
tiam a cathedralibus Ecclefiis , ultra quinquaainta : a 
monañeriis vero , aliifque Ecclefiis , & Prioratibus fe
cularibus vel regularibus , habentibus collegium duode
cim vel plurium perfonarum , ultra quadragima . A b 
habentibus vero minus collegium, 8c Ecclefiis ali is, fea 
Prioratibus , ve! locis quibuslibet , ultra ttiginta . Ab-* 
bates vero a fuis monaftetiis vel Prioratibus, fimile co l 
legium vel majus habentibus, ultra v i g i n t i . Ab haben
tibus vero minus collegium , 8c quibuslibet aliis Eccle
fiis, Pr¡oratibiis,atquc locis, ultra fexdecim : Archidia
coni ultra deeem Turonen. argenti valorem non audeanc 
recipere quoquo modo . Si vero Fralati , Pattiarchj: , 
Archiepifcopi , Epifcopi , Se perfona Ecclefiañica pro-
xime nominati , ex privilegio Apoñolico per alios v i f i -
ta^e , 8c procurationes recipere valeant in pecunia nu-
raeíara : diíli P^ttiarcha feu Archiepifcopi ab eifdemt 
fuis vel Suffraganeonim fuorum Ecclefiis cathedralibus , 
ultra quadraginta . A monañeriis quoque 8i Ecclefiis 
aliis , ac Triorat ibus, fecularibus vel regularibus, h a » 
bentibus collegium duodecim vel plurium perfonarum , 
ultra criginta. Ab habentibus vero minus collegium , 8c 
Ecclefiis aliis , Prioratibus , five locis 8c fubditis qu ibu-
feunque, ultra viginti oélo . Epifcopi quoque a fuis ca
thedralibus , 8c quibuslibet aliis Ecclefiis , monaftetiis , 
Prioratibus atque locis, ultra v ig in t i . Abbates etiam u l 
tra decena , necnoo Archidiaconi ultra quinqué Tuj;on. 
argenti valorem recipere non prafumant Ita , quod 
expenfa feu fumprus univerfi, feutaxacio pecuniaria ha
jufmodi procurationis totius d ie i , videlicet in pecunia , 
vel vidualibus 8c neceílatiis aliis , pradiclam fummam 
vel valorem aliquatenus non excedat/1: neo ultra didlis 
fummas vel taxaviones feu valores earum pratexru cu-
jufvis confuetudinis, vel alias , vel ab ipfis Pralatis vel 
familiaribas earundem quicquam sxigere vel recipere 
Jiceat etiam a volentibus , qnando ex conventionc ve! 
confuetudine minus folvcre confueverunt, quod propter 
ptadida non plus folvant . I l lud quoque quod de Ar -
chidiaconis luperius diximus ordinandum, locum habere 
volumus etiam in D^canis , Prapofitis , aliifque perfo
nis Ecclefiafticis fuperius non expreífis , quibus vifi ta-
tionis officium 8c procurationis receptio ex privilegio 
f td Apoñolica , vel de jure feu confuetudine compe
teré dignofeuntur: Decanis ruralibus duntaxat exceptis,-
qui in aliquibus regionibus Archipresbyteti nominan-
tur , circa qiios in receptione hujufmodi procuratio
nis ) [id quod fupía ftatutum eft de aliis A^chipresby-
teris , volumus obfervarí J Noftra taraen intentionis exi-
ftit , quod fi ex conventione , vel confuetudine , taai 
Ecclelia cathedrales , quam coüsgiata , 8c alia qu e-
libet feculares , ac etiam monaíteria , Prioratus con
ventuales , 8c loca alia quavis Eccieílaftica , earum» 
que Capitula , ccllegia fea conventus , Redores eciart» 
8c perfona , Pralatis quibufvis fuis vifitantibus ( ue 
pra íer tur ) minus debeant , ve! confueverint , q^am 
per nos luperius «ft ftatutum , ad folvendam ultra 
conventionem vel coaíuetudinem hj jufmodi nu'late-
nus aftringantur , fed fuper hts circa eos confuetu-
•ia & conventio hajufmadi o b í a v e n t u i . tíujuf' .nodí 
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etiam moderationes & taxationes ad Pnlatos quoslibet 
qui ptstexru cujuivis confuetudinis in monafteriis , fivc 
locis aüis Ecckíiafticis gratis recipiantur ad pabulmn 
charitatis , cxtendimus & etiarn prorogamiis : provifo 
nihilominus, quod in locis quibuslibet, fecundum quod: 
inajor vel minor reium copia fuexit in cifdem , necnon 
juxia majorem vel minotem perfonarum &c cveftionum 
numerum íjujufmodi viíitantium , expenfarum maiorum 
v.el ininorum debita moderatio tereatur ; ita tamen . 
quod majores expenfe non excedant fummam fuperius 
l ími ta tam • Infuper pradiftis ómnibus Archiepifcopis r 
Primatibus, Epifcopis, & aliís fuperius nominatis v i l l -
tantibus, ne ultra conventíonem vel confuetudinetn hu-
jiifmodi circa perfonas , &c loca ubi fúerinr , nec ultra 
jnoderationes & raxationes p n á i f t a s q u i c q u a m prsfu-
mane xecipere , diftriíbius nihílominus inh,ibemus . Vo-
kntes etiam coniticutronera- prifc-ntew poens adjeílione 
jAivari í latuimus , quod íi difti vifitanres per fe y vel 
( í i ex privilegio eis competat ) per alios viíítationis offi-
ciiiai exercuerint , & procurationes receperint C ut p t s -
fertur ) ipíi , vel familiares corurn. ultra raxationes p r x -
diftas , aliquid ícienter exegerint , vel receperint etiam 
a volente , duplun! ejus s quod ipfi iidem Príelati , vei 
eis fcientibus aut ratum habentibus eorum familia ta-
Kter exegerint vel receperint , iotra dúos mentes poft. 
J.eceptionem feu feientiam hujufmodi Ecclefiis- , mona-
íleriis , & aliís locis, a quibus illa receperint , reftuuere: 
tcncantur . Si vero didlis PrsElatis per alios villtantibus , 
\ á , qui pro eis vifitationis officium exercebunt , p,er fe 
vel per alios ultra moderationes feu taxationes praediítas-
quicquam exegerint, feu receperint etiam a volenribus , 
duplum ejus, quod ultra receperint, Ecckí i is &: mona- ' 
flrexiis vel locis aliis, a quibus id receptum fuerit,, intra 
praefatum terminum reftiruere teneantur . Al ioquin ex-
tu.nc dift t praelati, qui ultra moderationes Se taxationes, 
praediftas , feu conventionein vel confucrudinem kujuf-
modi receperint in pecanira- numerara , duplum ipíum^ 
«ifdem Ecclefiis, monaíletiis , five Iqcis ultra diclum tcm-
pus rcílituere difFerentes , ingreflum Ecc'eíiae übi nove-
n'nt interdiftum . H i vero pro diftis Praslacis vilitationem 
íiujufmodi ( ut pramit t i tur ) exercentes, ab officio & be
neficio noverint fe fufpenfos-, quoufque gravatis Eccle-
36is ,, monafteriis ílve loéis de hujufmodi duplo plcna-
xiam fKtisíañíionem impendant . Adjicicnces coníl ira-
tioni p i s f e n t i , quod fi quis de familia Praslati perfona-
iiter vilirantis , aiiquid ultra moderaciones-6c taxatio-
nes prafatas per fe ve l alios , Praelato ignorante , nec 
íaru m habente ,. receperit ab Ecclefiismonafieriis & Jocis 
a h i s viiiratis, duplumejus, quod ultra receperit, de fuo' 
propria mtra dúos menfes pol i receptionem hujufmodi 
Ecclefiis monafieriis 8c locis aliis ,. a quibus illa recc-
jaerk, reddere teneantur : Alioquin e^nme recipiens , fi. 
Cleiicus fuer í r , ta nidia 5íb officio 6c beneficio fit eo ipfo 
fufuenfus : Si vero Laicus , tamdiu ingr^líum E c c k f i j E 
fibi noverit, interdi í tum , 6c. a G o m m u - n i o n c E u c h a t i ü i s 
f'pfo faíto noverit fe fufpenfum > doi-.cc de duplo hu ju í -
modi gravatis Ecck í i i s , monaíUriis , íive iocis ífttisfe-
ccrir cum effeclíVi : Nulla cifdciri ultra moderationes 6c 
•axationes prxdiilas xecipientibu-s in his donantiura re-
janiífione , iíberalítate , vel gracia,, '/alituxa'- Cztetum 
moderanones 6c taxationes bujufmodi in illis locis vo-
kunus obiervari , in quitas id fieri potciit fecunduur 
l e c l e f i i , roonalleiii,. vel loci altetms facultares In aliis 
aurcin tant^m píac ip imus modeñiam adh beri , quod per 
h x c , q u * ad esonetatiouem locorum Ecckí iarum íta-
tuendam piovidimus , non dok jn t fe gravari : nec per 
hoc diíti Frailan exigendi amplias quam i p i fubdiri pan 
pollinc , indultam. fibi cxiflriraent potertaxeifi Pra:miíüs 
q a oque adjiciendo itatuimus ,. quoJ fi diílí Prxlati , 
vel aliquis eorundein ex Apofiolíca' indulgenda , vel 
í.oníuetudine ,-feu ée jare, pecant fibi ab Ecclefiis, rno-
nafierjis >• 4c lo«is aüis > ccriunquc Capitulis , Colkgiis > 

vel Conventibus , Rcfloribus , feu perfonís moderati-
vum , feu f k i r i to t ivum fubli ¡iiitn exhiberi , non poíTinr 
a hngulis Ecclefiis , monañeriis ,. five locis pro fubíldio 
hujulmodi ultra petere , ve! reciDere (et iam a vokn t i -
bus ) n: i i quantum afcenderent íingula: procurationes , 
in paftam per nos fuperius moderatum, cuas iídem V r i 
lan pcíTcnt recipere, quando ex privilegio per a l i a » 
vilitarent . Forro Turoneníes praididlos tales fere inrell i-
mus , quod X I I . ipfo rum vakant unum florenum auri 
boni , p u t i , & hgalis ponderis , ac cunii Eloremini . 
Per conítitutionem autem hufufmodi nolumus , quod 
prardiéli Ftc-elati, vel alir, quibus viíítationis officium 
6c procurationum xeceptio ex privilegio fed. Apoüol ic i 
vel alias de confuctudine v«l de jure competeré digno-
feuntur , jus vifitandi y feu procurationes recipiendi , 
fibi vakant vendicare . Nec per conftitutionem canden* 
aliis cor.fiiitutionibus fuper praEiniífis , per praedeceflores 
noftros dudum editis quoad alia contenta in eis , ali--
quatenus derogetur . Infuper Abbates Ciliercien. ordinis 
fuá monafteria vifitantes , fub prajíata conítitutione no» 
itra nolumus comptehendi , cum fuper his per áliam 
conftitutionem' noltram' duxenmus fpecialiter providen-
d u m . Nu l l i crgo omnino hominum licear hanc paginara 
noftrarum conít i tut ionis , intentionis s- inhibitionis , ad)e-
ftionisy 8c praecepti ac volunratis infringere, vel ei aufw 
temerario contraire . Si quis autem hoc attentare pxas-
fumpferit,, indign^itionem omnipotentis Dci , ac beatorum 
Petri 6c Pauli Apoftolorum ejus fe noverit incurfarum , 
Datum Aven. X V . Caknd. Januarii , Pontificatus vero-
Boftii Anno ^ 

T I T U [• U S ' X T 
DE C E L E R R A T I O N E M I S S A R U M . 

€ A F . U N . 
Narr í t , t . i s p e r P U r i t r i o n i l / n s f l u r i m i s * , E c c l e j i a p r & f 

f f i t a a p.er h é t r e t i r o s ¡ ' - f e n i n t u r » e r d i r m P fíamanus P i n t i * 
f e x > <jued dttm M J J ' a c e l e b r a n t u r in qu ibus davot 'ms o r a ' 
t u r , c e r t a preces h i c e x p r e j f » a d D e u m e f f t i i^dantur . E t 
u t Chr: f i ' i a ,n i a d i d J i n t p r a m p t i o r t * , •v ig int i dies m d u l -
g e n r i a r t i m eunff l s hoc f a c i e n t i h u s e l a r g i t t t r . Advexte , quod 
fuh hoc t!t. apte potuiílet locari Extravagans , D o 3 a •> 
q u i eft fupra r De vita 8s honeft. Cler^ ut ibi traíta--
tum e l t . 

Joan. X X I I . ( *An . i j i j . E v e n t o » } ) ' . 

DI S C I P U L O R U A I Chrift i a gefla nos inftruunf y 
ut in pelago hujus mundi procelia furgente , 
a d divinum confugium recurrere debeamus . l i l i 

quidem commotione tnaris ad'eo gxandi fa£la , ut flu-
ftus navículam , inquani ' JESl /M fequentes intraverant, 
opexirent , Chriñum- dormientem vocibus exeiratunt 

/fupplicibus s- 6c adverfus- ingruentes tempetíar s Ímpe
tus ab co falutis pra:fidium poftularunt . Cum uaque 
cathelieam Ecckliaai , q u » congregationem fi fide-
hum comprehendit , videamas C qu'od dokntes rek t ; -
mus > pacis- asmuJi ,. zizranioramque fatotis malítia pro
curante , difeordiarum fi'atibus conertatam J> earumque 
fluíílus adeo ckvatos, quod quafi opetiant ipfam toram : 
haereticos infuper Eccleíkm ipfam cernamu* r 6< í fhñms* 
ticos impugnare fcxociter , ac ut inconfatile n ü o . i n i 
tunicam; fcmdant, roultipliciter laborare: Cu n tí an ibuŝ  
noftris deliberatione prjEhabita diMgenti, expedícns , (uno 
neceíTarium potius ) acíkmamus , ut ad i l l u i n , qm ad 
dexteram Patris refidet in exceMfis , q,ur capur eft coa-
gregationis ejufdem' > cuique pqteñas omnis , ta-u sn 
tóelo , quam térra nofcimr rtadka , eique- venti m a -
ria obfeeundant c kvemus cum^ manibus cor.ia- no-

ttta , 

a Luc 8, h VidiTuntucm.in fummadsEcaUf,!.. e*p-i' 
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ftra , iiifumque devoffs pulfantcs precibus , apud eum 
fedulis oracionibus ir.iiftamus , ut infmgentes prjEmifls 
freniitns tempeftatis, qu^ qUaíI univei fomm r h r i ñ i c o , 
larum rcgna concluir, fubditos contxa Cominos violato 
foedere eiigit , haereticis & fchifroaticis ac rebellibus Ec-
clelia: Dci , infurgendi contra ipfam , ejufque jura ufur-
pand i . infania damnabili aufum pandit : fiatus relTare , 
fluélufque przdiftós quiefcere fua faciat omniporenti 
v i r t u r e : Cordaque hsret^corum , fchiftnaticoram, alio-
rumque, rebeliium ad Dei EccJefia: unitarem acdevotio-
rem inclinet & habilitcr, vel fa i fan, cu m prxmii l r . pei t i -
nacitcr intendant peiíl'dete , ipforutn elidat fuperbiam , 
corumque obftinatam malitiam fuje virtute dexters con-
tcrat & profternac . Corda quoque fubdhorum ad eo-
xum fuperiores & eorum fuperioturn convertat ad fub-
ditos , ipfofque dfffidentes in concordia anitate conciüet 
&c confirmet : íicque det ipfis ftiperioribus praílidere , 
quod íic regnení , ut dirigantur , eorumque régimen cedat 
fabditis ad íalutem perpetuam , quietcm & pacem : no-
bifque ipfe , cujus providencia in fui difpofitione non fal-
l i t u r , modos & vias apeiiat, per quas hoc, quod in vo-
t i s gerirnus, efficaciter promoveré poílimus . Et quia in 
Mif la rum folennis ad Deum confueverunt preces eífun-
di devocius , de eorundem frat. con-ordinamus, quod in 
íingulis Mi f lan im celebrationibus poft di¿ta.m a cele
brante Pater nofter , refponííonequc fecuta antequam 
in Mifla uJterius procedatur, i l lud Canticum , L i t a cus <f 
fum in iis qua; difta func mihi , to tum, cum,jGloria Patri, 
a Rel'giofis, Clcricis & aliis literatis pracfentib. cum de-
votioae dicatur b . % t primo dicantur Kyrie eleifon , 
Chrifte eleifon , Kyr ie eleifon , i t t t t nofter . £ t poft i i l i 
veríiculi fubfequancur , ^Domine .falvos fac Reges . Et 
exaudí nos in d¡e , qua invocaveriums te . Salvuni fac 
populam taum Domine, & benedie híEreditati n \ z . Et 
rege eos , Se extolle il!os ufque in zfernum . Fiat pax 
in virtute tua , ^ abundancia in turribus tuis . . Donjine 
exaudí orationern meam, & clamor meus ,ad te veniac . 
Dominas vobifeum, Et cura fpiri tn tua . 

Collefta. 

ECcleíla» CUÍE , qu^fumus Domine , preces piacatus ad-
mitte , uc déítruftis adverlitatibus & erronbus uni-

verfis , fecura t ibi férviat l ibé r ta te . Per Dominum no-
ftrum . 

HOñium (icftrorum qusfumus Domine elide fuper
biam : & eorum contumaciam dexteras tus virtute 

ptofterne. Per Chr iñurn Dominum n o l t i u m . .Amen. 
Benedicat .celebrans confequenter. 

Nos autem Chrifti fideies ad exequendum fupradiifla 
promptius donis volentes. fpirítualibus animare, ómni 
bus veré poenitentibus, Se confeífis , tam hís celebranti-

!bus ,quam ipfis aífiftentibus obfervantibus fupradidla 
quarn aliis preces tune devotas Deo fundencikus., pro 
pramiífis diebus , & Miífis Iingulis , quibus haec fecerinr, 
X X . dies de oranipotentis Dei mifericordia , ScJíearorum 
petri & Pauli Apoftolorum ejus auGoxitate confifi , de 
injunftisfibi poeni.tentiis relaxamus . jNulIi ergo , Scc. Da
tura X l í . Cal. Jul i i , Pont. noít. Anno 12. 

T I T U L U S X I I . 
D E B .ELIQU11S ET V E N E R A T I O N E S A N C T P R U M . 

C A P. 1. 
Q u i c o n c e p t i o n t m i m m a c u l a t & v i r g i n i i d e v o t e c e l e b r a ' 

. h u n t , i n t o d e m f e j t o , Ér ejus o í l a v i s ojficio i a t e r e r u n t , t a l e s 
t r l b u u n t u r i n d u i g t n t i i i , qua les c o n f e ^ u t t n t u r C b r i j t i fidelts 
i n c t r p o r i s C h r i f t i f o l e n m t a n . 

Six'us IV . < ÍÍ«, 1477. S o » ! * , ' ) 

CU m przexcelía meii torum infignia , quibus R e g i 
na coelorum Virgo Dei g c m t r i i gloriofa fedibus 

a P / é l . 121. b I D a l i l s U g l t u r , d l c a n t . 

prslata a:thereis , í íderibus quafi fieüa matutina prsrut i -
lans , devora confideraticnis indag'ne perferutamux , & 
intra pedoris arcana revolvimus , quod ipfa utpoce via 
mifericordiíE , marcr g rác i l 6¿ pietati? , amica humani 
generis confolatrix, pro faluce fiddium, ^ u i deliftorum 
onere gravantur, fedula oratr ix , & pe r v i g i l sé R . g d P , 
quem genuit , intercedie: Dignara qain pocius debi
to m > xeputamus univ'erfos Chrift i fidelss , ut omnipo-
tenti Deo, C cujus previdencia ejufdem viiginis hurni l i -
tatern ab xrerno reípiciens, pro reconciliarda fuo a j í l a -
xi humana natura, lapfa primi iiominis í t e m s m o n i 
obnoxia , eam fui unígeniti habicacutum Sandi Spitíru% 
príeparatione conftituii , ex qua carnem noíirae morcaíi-
tacis pro redemptione populi fui alTamerec, & immacu
lara virgo nihüomínus poít partum remanetec^de ipfius-
smmacuíatie virginis mira conceptione granas & laudes 
referant, & inftimta proprerca in Dei Ecclefia j MiíTas f 
& alia divina officia dicant, & il l is interfint , indulgen-
tiis Se peccatorum remiflionibus invi tare , ut exinde fíafíc 
ejufdem Virginis meritis , Se interceífione divinae gra t i* 
aptiores . Hac igitur confideratione indufti , ejiifdein 
omnipotencis De i , ac beatorum Pí t r i Se Pauli Apoftolo
rum ejus audoritate coníifi , a i i í lor i tate Apoñolica hac 
in perpecuum valicura conñitut ione ftaruimus Se ordina-
xm.s, quod omnes Se finguli Chrifti fideies utriufqu.e fcv 
xus, qui JvliíTam Se officium conceptionis ejufdem V i r 
ginis gloriofa , juxta piam , devotam , & laudabilem or-
dinationem dücéli íilii magiftti Leonardi de Nogarolis 
Clei ici Veioneníis Notati i noñri , & q u i defupex a no-
bis emanavit MiíTae Se oíficii hujufmodi inílirurionem , 
in die feftivitaris conceptionis ejufdem Virginis M.a.riáí, 
Se per odavasejus devore celebxave; i n t , Sedixerint, a a í 
lilis horis canonicis incerfuerinc , quocies -id fecjerint , 
eandem proxfus indulgentiam , Sí peccatorum xemiifio-
nem confequantur, quam juxta felicis recordarionis U r -
bani <» I V . in Concilio Vienenfi approbata ^ , ac Mar t i -
ni V.Se aliorum Román. Pontificum , prsdeccíTorura noíi-
conftitutiones, confequuntur i l l i , qui MiíTam .& horas 
-canoiiicas in fefto coxporis Se farguínis Domini noftri 
JESIT Chrifti a primis vefperis, Se per illius oftavas jujíta. 
Romanas Ecclefias conftiíucionem Cclsbrant, dicunt , auc 
M i ñ x olíicio Se horis hujufmodi interfunt j prasfentibus 
perpetuis temporibus valituris . ¿Datum Romas apud fari-
d u m Petrum , anno incarnat Domin. M.CCCC. .LXXVIÍ . 
J. Cal. ívíarcii, Pone. noft. Anno s. 

/ C A P. I 1. 
^ x c o m m u n ' . c a t i o n e m ¡ p f o f a í i a i n c u r r - i n t p r a d i c a t o r e s , 

a j fe tentes d i v a r a v h g i n e m in peccato m e r t a l i f m J f e . C B n c e p * 
t a m : tjui e t i a m d i c u n t , e jusd f e j i f t m Coacept'ion'tt e jus ce^ 
l e b r a n t r s g r a v i t e r p e c c a t t t . E t v u l t p r . a f e n t e t » c o n j i ¡ t u t i o » 
n e m i n l o c í s p o p u h f i s p u b l i c a r s . 

Idem i n c a d e r a m s t e r i a , (. anno i ^ i j * R o m * . ) 

GRave c nimis gerimus , & móleftum , cum -íiníftra 
nobis de quibufdam Ecclefiafticis perfonis referun-

t u r . Sed in eorum qui ad evangelizandum verbum Dei 
funt depucati, exceífibus predicando commifl ís , eo gra-
vius provocamur, quo i l l i periculofius remanent incor-
r e d i : Cum facile deleri nequeant , q u i mukorum cordi-
bus fie publice predicando diffufius Se damnabil'us i m -
ptimunrurexrores t Sanecum S. P^om. Ef el de ímemera-
tx femperque Virginis Mariae c^ncepnone publice fc-

J i i l B folenníter celebret , 8c fpecialc propi iumiupcr hec 
y ' Off i -

a H a n c c o n j i í t u t l t n e m U r b a n i I n b r s i n f e r t a m in C l e t n . 
•1» d t r e l i q u i i s & venerat io>,e f a , . ¿ l o r u m . , b F o r t e a f p r e ' 
b a t a m . C V i d t C o n c . T r i d . J 'JJ ' . S- i n decreto de p e c c a t » 
t r i g * títt» & e x t r a v a g a n t e ? ? ' P i i \ V. . f e n t m a x i n c i v . 
f u p e r f p e e u l a m D o m i n i , u b i J l a t u t n r a c<nt f }rr / ¡a tur i r *¡>-
j i r o b a t u r • 
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officium ordinaverit ; nonnalli C ut accepimus ) divcrfo-
xum ordinum pr«dicatores in fuis fermonibus ad popu-
Jum pubüce per divetfas civitates & térras affirmare ha-
¿lenus non crubuerunt, & quotidie predicare non cef-
fant , omncs iHos, qui tenent ant aiTerunt eandem glorio-
fam & imroaculatam Dei genicricem abfqtte onginalis 
peccati macula fuilTe conce£.tam , moitaliter peccare , vel 
eíTe haercticos j cjufdem i imriaculatE conceptionis oifi-
cium celebrantes , audientefque fermones i l lorum , qui 
eam fine hujuftnodi macula conceptam elle «íHrmant , 
peccarc graviter . Sed & prsfatis prjedicacionibus noo 
« o n t e n t i , cqpfe&os fuper his íuis aflertionibus libros ia 
jpublicum ediderufts ex quoruai aflertionvbus 8c prjedica-
íionibus non kviaí fcandala in mencibus fidelium exorta 
1'unt, & majora tnerito exotiri formidantur indies . NOJ 
i g i tu t hujufmodi tenieiariis auíibus , ac perverils afler-
tionibtis ac fcandalis , qus exinde in Dei Ecclefia exoriri 
poflunc ( quanttirrí nobis ex alto csnceditur > obviare vo-
lentes , inotu proprio, non ad alicujus nobis fuper hoc 
O iIatsE petitionis inftantiam , fed de noftra meta dclibe-
jcatíone , Se certa fcicntia , hujnfmodi aflertiones prsdi-
catorum eorundem, & aliorum quorumlibet , qui affir-
mare pr^fumetent, ecs, qui crederent aut tenerent, ean-
<dem Dei genitricem ab otiginalis peocati macula in fuá 
conceptione príEfervatam fuilTe , propterea alicujus hz-
icfis labe ptíllutos fore, vel moitalirer peccare , aut h u -
jufmodi offirium conceptionis, celebtantes , feu hu;uf-
modi fermones audienres , alicujus peccati reatum in -
currete , utpote faifas & er róneas , & a veritate peni tus 
alienas, editoíque defuper libros p ra. di ¿tos id continen
tes , quoad hoc audoritate Apoflolica tenore prxfentium 
jeprobamus & damnamus. Ac m o t a , feientia & a u ñ o -
jritate praediftis fíatuirnas, ge ordinamus, quod pratdica-
tores verbi Dei , & quicunque a l i i , cujufeunqueftatus, 
gradus, aut ordinis ac conditionis fuerint, qui deexteto 
aufu temerario prsfumpfer¡nt in eomm fermonibus ad 
pvpaium , feu alias quomodolibet affirmare, hu jufmodi 
fie per nos imptobatas & damnatas aílertiooes veras eíle, 
aut diíios libros pro veris legere , tenere, vel habetc , poñ-
quam de prarfentiims feientiam habuerint , e.xcommuni-
catíonis fententiam eo ipfo incurrant : a qua ab alio , 
quam a Rom»Pontifice( nifi in mortis ar t iculo) nequeant 
abfolutíonis beneficium obtinere. Item m o t a , feientia , 
& auéloritate fimilibus , fitnili poen^ ac cenfurse fubji-
cienres eos, qui auíi fuerint afíerere , contrariara opir.io-
fflem teñen res , videlicct gloriofam Virginem Mariam 
¡cu«i originali peecato fu i fíe conceptam, hirefis criipen 
vel peccatnm incurrete moríale ; cuín nondum lit a Rom. 
Eccief. & Apoflolica fede decifum . Non ofaltantibus 
confiitutionibus 8c ordinacionibus Apofiolícis contrariis 
qu íbufeunque , quibus communiter ve! divifim a fede 
Apoflolica indu¡tuin exiflat , quod imerdicí , fufpendi , 
vel excommunicari non poííint per literas Apoítolicas , 
«ion facientes plcnam ac expreflíam , ac de verbo ad vet» 
bum de indulto hujufmodi mentionem . Et ne de p r z -
nniílis aliquando valeant ignorantiam allegare, volumus, 
quod locorum ordinarii requifiti prajfentes literas in Ec-
clefiis confiíkntibus in eorum civjtatibus , & fuarum 

dicEce íum , & locis infignibus , dum major ibi muhitudo 
populi ad divina convenerit , fermonibiis ad populum 
ínandent / & faciant publicari . Prgtcrea , quia difficile 
foret pr í fentes literas ad fingida l o c a , in quibus expe-
dicns fuc r i t , deferre ,etiam volumas, & dida au í lon ta tc 

decernimus , quod earundem líferarum tranfumpto <e 
manu pubüci Notarii confecto , & authentíco alicujus 
Pralati Ecclefiaftici lígillo nuini to, ubique fletur, prout 
ftaretur eifdem originalibus literis , fi' forent exhíbita: 
vel oftenfar. Nul l i ergo omnino hominum liceat hanc 
paginara noftrse reprobationis, damnarionis , ftatuti , or-
dinationís , voluntatis , & decreti infrmgere , vel ei au-
{•a temerario contrairc. Siquis autem hocattentare prx-
fumpferit , indignationem ortinipotemis Dei , & beato-
rum Petri & Pauli Apoñolo tum fe noverit incut furum. 
Datura Rom. apud 5- Petrum, anno incarnationis Domi-
nicsE i 4 8 j . pdd. Non. Sept. Pont. noft. Anno I J . 

T I T U L U S X I I I . 

DE I M M U N I T A T E E C C L E S I A R U M . 

C A P. U N . 
Decreta l ' t s , Clericrs La ces, t o d . t i t . l ' t b . S . h&bet h e u m 

t a n t u m ¡ j i t o a d L a i c o s c a l l i a s a C l e r i c h e x i g e n t e s , & d a n i f s 
i l l 'n A u x i i i u m , & non quoad f o l v e n r e s % p r a e i p i t d e i n d e 
L a t s r * n > & g e n e r a l l a C o n c i l l a d i l i g t n t e r o b f e r v a r i . 

Pencdictus X I . < a n . 1 j04 ) QUod b oliui per felic. record. Bonifacmm Papam 
V I I . prxd. noft. contra Laicos , exigentes íive 

Recipientes a Clericis & Ecclefiafticis perfoois ta i -
l í a s , dcciniara vel alian,'quotam feu quantitatem 

aliquam de proventibus bonorum fuoruni , aut Ecclefia. 
ruin ; necnon adverfus folventes , aut ptomittentes, vei 
confentientes fe foluturos , posnis adjeáis í latutum cft , 
quantum ad potnas ipfas ex caufa de confilio fratrum no-
í t rorum reflringimus ad exigentes tantumtnodo , & ad 
exigendura dantcs auxi l ium, coní iüum vel favorem ; non 
autem quoa^d eafdera poenas in foiventibus aut recipien» 
tibus a fpon te dantibus deinceps vendicet, fibi locura . 
Cateruin attendant felicite Ecclefiarum Prxlati , & al i i 
C k r i c i Lateran. Concilium , quod in hujufmodi fubven-
tionibus folum cafura neceííiratis, aut commimis uti l i ta-
t i s , ubi Laicorurn ad id non fuppetsnt facultares, deli-
beratione provida nofeitur fexcepiíle: & deinde genérale 
ftatuiíTe Concilium , ptopter quorundatn imprudentiam, 
etiara in hoc cafu Rom- Pont. ( cujus interpft commu-
ribus providere utilitatibus ) primitus con'ulendum . A t 
iente igitur caveant, ne pr3:d!¿loaim Coni i l io iura tranf-
greííbres exiítant , aliquid in cafu pr&difto , & multo 
magis fi cafus ipfe non fybf i f , quoquo modo vel t i tu lo 
incorfulto Rom. Pont, occaíione fubventionutn diftarurn 
concedendo Laicis» vel etiam promittendo : Alioquin tan-
quam canonum , & tara folennium Conciliorum temera-
t i i ttanfgrefToies, quas proculdubio ( Deo propitio ) idem 
infliget Pontifex , graviifimas poenas poteiunt merÜQ f o i -
n ü d a r e . I fu j l i ergo omnino hominum , &e» 

PA flora lis cura folicitudinís fuper cunílas populi C h r i -
lliani nationes , invigilare remediís fubjeílorum , eo

rundem periculis obviare, ac fcandala reraovere compel-
l i t . Sane quoniacn ex conltitutione felicis lecordationis 
Bonifacii , & c ut io Cleru. 1. eod. t i t . 

a InfirumentuTn ex originali t ra fumptuv quandequefa-
cit plenam fidem . b t/irf* C t i . eod,. t i t , in £ lem* cym n f 
tatls ibid, per Ed, 

F I N I S L í B R . 1 T E R . T I I . 

Q . U A R T L T S L I B E R . V A C A T . 

E X T R A -
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L I B E R U I N T U S . 

T I T U L Ü S 1. 

í ) E S I M O N I A . 

C A P . I . 

P a J í u í vel ¡ocál la efti¿(nteí , Ó" st/a»» ddittes pro n l l -
g ¡mis ingreffu , fi Jtttt fingularts f t r f o » » > e x í o m m u n k a t i O ' 
nh : CofflvewíBj kí/ Capitulum , fufacfionit fentensias 
ipfa faifa incurrunX: cujus utr¡uf<]ue •v'mculi abfolutio foli 
Pdf* n f e r v e t u r : aliis poenís »n Juo rthore dur/tfttris , nífi 
intredientts *lic¡uid fiante , V fine pafticne obtulerint . 
¿¿'lid de ferfonis jar» ral i U l e fcedttit , & btnis Jie r t c f 
f t is faclendum fit, t ándem pa ttfacit . 

Urbanas I V . a l , V. ( an. 12.62.. R o m * , y ^ 1 

SAne * , re in vinca Domini nof t r i , noftist ( lícet i n -
fufficientibu? mcritis ) comnníTa cuí íodís , nafeen-
tes vepres & fpinaí adeo convalefeant, quod fpera-

tam" fruftificationcm iplius valeant impediré , diligen-
»ií noftrs incumbir officio , ut illas cs t i rpárc radicírus 
folerti ftudio procuremus. Sane muitorum lid>:dignoxuin 
relatíone didteimus, quod in nonnullis Ecckíi is , niona-
ftetiis , pxioraribus , & aliis locis rcügiofis, tam virorum, 
quam ínulíeíum , ordinum , icgionum & part ium divexfa-
xum deteftabilis, & canonibus reprobara fervatur abulio , 
quod cum pexfon» aliqua xscipiunrur ab eisad obfeivan* 
tiam regulareiTi, ipfa: r emer i i a teprsü imptuofa paftusíeu 
prandia Capirulis& Convcntibus ipfarum Ecclcfiaxum , 
mona í t e r i o ruu i , prioratuum , 6c locorum , ut pecunias, 
aut jocalia, fea res alias i¿;íiv Ecckí i i s , monaiiexiis, ptio» 
rat; bus, 8c locis , feu pxxjuicniibas d s , es ftatuto feu con-
fuetudíne, qux coxxuptcla eü potins dicenda, txibuere com-
peiíuntu 1; E x quibus decori E i cleíiaüicx & imrnaciilarx 
xtligionis detxahitur. Q_uamplures etiam , ram exeexatione 
hujufmodi crimínis ,quam expenfarun» oncrea íacxae i c l i . 
gionis propoíito rctrahuntur: Ipfeque Ecclcfis , monafle-
x'a , 8c loca fainulanrium Deo confuetis aumexis remanent 
deftitata , 8c in muitorum mentibus fidclmm fcandalum 
generatux . Nosigirur huic morbo peftifero cupit-ntes con-
gruam adhibexe medelain , óc aliis poenis in talia praefu-
mentes infliftis a juce in fuo robore duxatuxis, poenam ad= 
jicere gtaviurem : univetlis Abbatibus , Priorjbus , Decanis, 
Pr^poíi t is , 8c Magiftris , necnon Abbatiffis ,8c Prioxiffis, 
aliifq);e Praelatis, quovis nomine nuncupatis , & corum 
cfficialibus quaru mcunque eTÍam Eccleíiaium , monafte-
nocam , piioratLjura , domorum 8c locorum quorumlibet, 
re'igionum , ordinum etiam mili tariuft i , ram exemprorum, 
quam non exemptomm, quocunque nomine cehfeantur , 
ac Capirulis 8c fingulatibns peifonis eoium, tenoreprx-
ftn;uim aucloritate Apoítolica ( quanivis fit éis a jurs 

a Vide cap. KOH fatis cap. cum in Ecdef í* corpore , &• c, 
Veniens , cum í i i ne tads , c x f r . d e fiman. adde J ¡ , T ¿ « M 

inhibitum ) di í l r iñíus inkibemus, ne tam a matibus quarn. 
a mulieribus, volentibus ingredi eorum xeligionem/Z^c» 
cleíias , uionaüetja , prioxatus .domus feu loca , in earum» 
dem pexfonarum receptione, aut ante vcl poft illam , quof-
cunque paüus , prandia feu coenas , pecunias, Jocalia , aut 
res alias, etiam ad ufusn Eccicliañicum , feu quemvis 
pium uíum alium depurara , vel/dieputanda, dixefte vel 
indi reñe petcie vel exigere quoquo ipodo pxsfumanc. Sed 
eas potius cum omnimoda picratc i«cip.!am , ac in vifta, 
& veítitu ficut alias perfonas fuarum Eeclefiarum, mo-
nafteriorum , pr ioratuum, domorum & locorum ÍIncera 
c h á n t a t e per t rañen t , i l la duntasat quae pctfonx ipfae 
ingredientes puré 8c fpoftte, 8c plena libexaiitate omnique 
paftione ceflantc daré vel ofíerre Eccleíiis , monafteriis » 
priotatibus, domibus, & locis h;j jufmodi vohierinr, cum 
gxatiarum aíiione licite recepturi. Nos enim , qui fecus 
cgerint, íí l int fingulaxes pexfonae tam dan tes , quam 
accipientes, hujufmodj excommunicationis; íi Capituiurn 
Vel Cocventas fuerit , fufpenlionis fententiis eo ipfo de-
cexnimas fubjacere í A q^ibus( prxterquamm moxtisar
t i cu lo ) ablolvi nequeant abfquc fedis Apoftpl. licentia 
fpeciali. C^terum perfonis illis utxiufque fexus , q u « 
jam labe hujufmodj funt foedatx , earum providentes fa-
Ju t i , de benignitatís gxatia eas libexantes , concedimas , 
quod per fuos locorum dioecefanos hac vice duntaxata 
crimine hujufmodi & nota infamias inde contrafta , au-
¿loritate Apoíloüca abiolvantur .j canónica proinde ipfis 
poenitentia faiutari impoí i t a , de qua ipforum dífcxetioni 
videbitux expediie, & demum cum ipfis , ut in earuni 
Eccleíiis , monafteriis, prioratibus , dignitatibus Sel lé i s 
licite valeant xcmanexe, mifeiicordiier difpcnfetux / I n . 
fupex erga perfonas i l las , q u » in pxsmiíus recipiendo a¡> 
qua contra canónicas fanélienes peccallc nofeuntur , »0-
Icntes nos reddere gratiofos ; omnia xecepta hujiiímodi 
íi ad communcm ufum monañer iorum feu locorum eotum 
funt applicata ca ad diéium ufum licite concedimas re^ 
t i n c r i . Si vero ad fpecialem ufum Abbatis fui Abbatif-
fae, Prioris a«t Pxioxifí i , aut altexius lingularis pe r lón» 
retineantur, illa venixe prxcipimus ín commuoi . N i j l l i 
cr^o íiominura üeéar hanc paginam n o ü r ^ inhibi t ioñis , 
confiitutionis, concellionis, & prxcepti infringerc , reí e l 
su fu temeraxio contxaixe. Si quis autem hoc attentarc 
pxaefumpfcxit, indignationem comnipotsntis Del 8c bea» 
tOxum Petri & Fauli Apoñolorum ejus fe noverir incur» 
furum - Datum Romie apud fanftum Petram a. Nonas 
meníis Apxi l i s , Pontif. noñ . Anno 1 

G A P . I I . 
OmnesJitnonlaii cu]ufcutííjue dignitatis aut JtatiiS, funt 

ipfa fac ía excomr/juntcati: nec hahunt fimoniace ordinati 
«rdinis exerut ¡onem. ÉP e ls í l iones aut a l i* províf i tnts per 
fimoniam f a B a non va lent , nec jtts percípiendt f r u ü u s tr i" 
i u u n t . Medtatorti etiam fimoni* eadem cenfnra ligantur , 
<jui a foto Vapa al/folventur . E t « m n a p r * i i & i funt Homa* 
no Vonrifici r e v t U n d l , 

Jaulas 
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Taulus Venetus Papa 11. ( an. 14Í4. Kom* . > 

CU m a deteñabiJe fcelus íimoniarjE pxavitatis tam d i -
vinorum quatn faciorum canonum audoritas abhor-

r>;.-ir, atque damnct: Nos coníideranres qxiod plures poe-
narum gravitas, quam Dci t ínioi arcere foleta volúntate 
peccandi , se fummis defideriis afielantes , ut horutn petti-

-J^rum vituim- non ex ufa fo lum, led etiam ex mentibus 
hoñiifi^m faítem pro-pter poenaniíii rnctum penitusevcl-
Jatur: praídeccíTorum noñrorum Roinanorum Pontificum 
veftigiis inhacrcntes, ac eciam omnes & finguras cxcom-
rounicationis , fufpeniionis, pxivationis, & interdifti fen» 
tentias , cenfuras & f cenas dudu^m a Romanis Pcntifici-
bus piacdiítis, Se pro talibus reputatis contra fimonia* 
cos quomodoiibet l i tas , & i l los , qui cujufcunqne fiatus, 
gradus, ordinis, condiiionis , vel praeminsntia fusrint 
etiamli Cardinalatus, Patriarchali, Epifcopali , Regali ^ 
Reginali, vel alia- quavis Eccleliaíiica feu mundana di» 
gnitatibns prxfulgeant, & eorum quetnlibec , tam ma-
nifeftum quam occultum, quas iplb fadlo eos incurrcre 
volumus, confirmantes & innovantes Apoftolícs au í lo -
l i t a te , declaramus quod omnes i l l i , qui fimoniace o td i -
nati foerint , a fucrum lint ordinam executionc fufpcnfi b . 
Per elediones yero , poftulationes, confirmationes , pro-
vií iones, feu quafvis alias difpcíitrones , quas íimonía» 
ca contigerít labe f ie r i , & qus viribus oninino carcant 
in Eccleíiis, monafterirs, dignitatibus, perfonatibus/^of-
fieiis Ecckfiaíiicis , & quibufvis beneíiciis , aut aliquo 
eorum cuiquaro jus nullatenus acquiratur , nec inde fa-
€iar aliquis fruí tus fuos , fed ad i l l o ium omnium quje 
percipit reñitutionem fub a n i m i fuse periculq l i t adftridus» 
Statuentes prsaterca, quod univeríi fti l lnguli etiam prae* 
milils dignitaribus praediti, qui quomodoiíbet dando vel 
recipiendo flmoniam commiferint , aut quod illa fíat, me-
diatores exti ter int , feu procuraven'nr, fententiam escom-
rounicationis incurrant; a qua ni l i a Romano Pontífice 
p ío tempere exiltente non pofiint abfolvi , pri terquam 
lo mortis articulo conflituti Et ut hujufmodi labis con
tagio frequentius reprimatur > ómnibus 6c fingulis Ec-
clefiafiicis feciilaribuíquc perfonis cujufeunque dignita-
íis , ftatus, gradus , ordinis , vel conditionis fuetint 
in vixtute fanéla obedientia difiriítius injun^'imus , uc 
«os omnes , quos limoniain hujufmodi comrniíilTe vel' 
procura íFe , aut in ea mediatorcs elTe feiverint Pomifi-
ci prsdifto , ycl cui ídem Pont'fex. duxcrit committen-
t l u m , per fe vel alios revelare quantocius non omittant*. 
P ío reveíatione hujufmodi, eciamír cómplices c fuerinr,. 
non folum veniam a nobis , fedttiam graí iam confecu-
r u r i , l i eorum indicio participes tanti criminis valcant 
eoexecti . Quod íi non í'ecetint , abfolvi non valcant 
doñee p rsd i í i a xcvelcnt , Se cómplices íwjufmodi deteéH 
arftius puníentur . 

Nu l i i etgo , &c. noftrs confirmationís , ínnovationis 
ácclarat ionis , & voluníatis infringerc , 5:c. Datum Romae 
apud fan¿lum Petium , anno incarnationis Dbmini 
M. CCCC. LX1X. 9-- Cal. Decamfa; Pontificatu». n o l h i 
Anno ií Publicara die ¿4. Movemb; Anno prasdiftó .• 

t I T U L Ü S 11. 
t t E: J U D & 1 s . 

C A; P. I . 
CUrlfl ianl a r m a portantes ad ¡nfidelts', Chr'ifi'mrs. {Htftt* 

Snantesy ipfe faólo funt excommu-n cat i , taplentium fer'viy 

a Vide exnavagnueem Pl i V. ineieC. Cum fr í tnum §, &' 
»* fim*n¡Ac* pra-vitatis f * r quan» h á c c».->f i i fHtlo: i n v i e ' 
l a ú i l i t t r obfervari mundittur , & (te inttUeci'u decifiomm 
tijj i . ' jdvri 5. rír. dectnjltt . b Vifo e, i t Jiintniae.ty ¡b! plenf 
p.tt Cantnifiaf* t x t r * tdt ¡ Imonia , d d i e o / n n l n o lieat'um Tbo» 
m a m 2.2.^.100. Krt. Z . ad quArtH-tn ar^urnentum . r Ci-m» 
pficetf crimini) f í m n d i f u * p r a m i a r . t u r , C«d. ad ieg- J a h a m 
xi aieftatir, / . ^tiifquh , in fint . 

infamtt , ¿r inteflAbll:s tam a t í t v e , eju**» pajfivt , é ° 
torum bsna conf.fcat* . vid. cap. ¡ taque quOiundanit üc 
cap. A d liberand. extra eod. t u . 

Cleniens V. i3jo, 
\ / f Ul ta a mentís amantudine concitamur , gravif-

i . V X que ddlons aculeus perfodir mentem noftram, i n -
telligentes, quod renati fonte baptifroatis in deviurn ab
errantes, qui deberent oppxobnum illatum Domino in 
tenam h^reditatis fuac totis viribus vindicare , potius 
injuriatoribus fuis favenc , Sarracenorum vídeücet hor» 
l ibüi & pcifidae rtatfoni , & degenerantes miferahilitcr a 
üatu fidelium, famx propris immemores, & falutis ob-
l i t í , inimicis crucis C h r i f l i , contra ipfius n é g o t i u m , 
ferrum , equos , a r m a . & a ü a vetita , necnon vif taal ía ,&. 
mercimonia in Alexandriam , & alia loca Sarraccnorum-
terrs j í g y p t i defene pn fumun t , Ex quo manifeftc ap-
paret, quod Chriftianos, qui ad dei'eníionem haereditatis 
Domini ibidem pro fide remanferunt, talíbus adjuti fub» 
íidiis irreverenter impugnant: propter qnád fidei negó- ' 
t ium ibidem quodammodo nofeitur deperii-e . Nosigituir 
qui ad liberandam terram ipfam operara dáre intendimus 
( cum Dei adjutorio) efficacem,. tam gravéis trangrclTas 
ulterius fuftinerc nolentes r fclícis recordationis Nicol . 
Papa I V . pradeceff. noftri veftígiis inherentes , prjefen-
tiura tenore ftatuimus , ut nullusarma, equos, íerrums 
lignamina, v i d u a ü a , & alia quaecunque mercimonia in 
Alexandriam , vel alia loca Sarracenorum terraj j t g y p t i 
deferre, mittere, vel por t a ré , feu de portubus eorum , 
ut eifdem defetantur, extrahere, vel exttahi permittere, 
aut eis alias auxilium vel favorem praí lare quoquo modo 
prafumat. N05 vero i l los , qui contra hujufinodi conñ i -
tutionem noftram aufu temerario venire prs fumpíer in t > 
eo ipfo excommunícationisfententiaedecernimus fubjaceres 
a qua abfolvi nequcant, nili- tantum de bonis ptopriis in 
diftae té r ra fublidium convertendum exolverint , quan
tum ad' partes prsdidas detuíei int vel mifer in t , aut de* 
ferri,- vel|de ipforum pottubusextrahi permiferintdeferen* 
d'um; nec tune etiam ab eadem ( praitequam in mor
tis a r t i cu lo ) abfolvantur fententia , abfque mandato fe-
dis Apoftolicae ípecial 'i . Et oihilorainus, íi. perfonas eo-
m m capi contingat ? in fervirutem Se capturara: i l lo rum 
cffe volamus , in quorum ceciderint carptíonem. A u í l o -
ritate infu per Apoüolica flatuentes, ut illé , qui contra " 
hujufmodi ftatutum noftrum qnomodolibet venire p r s » 
fumpfetinr, praiter poenas pra;d!fl;a5r quas ipfo f'afto i n 
currant , perpetuo fint infames, & inteftabiles babean-
t u r t ita quod nec tefiati , nec legata eis feu relicta per--
cTpcre valeant , & infuper ad fuccelíiones , tam ex tc-
ftamento, quam ab ínteftaro fint prorfus &. reddantur. 
inhábiles , tice ad publica quíElibet admittantut officía , 
lirnque illís omnes aéíus íegi t imi penirus imerdift i , & : 
tanquara excommunicati , hoftefquejcatholicx fidciC'poft-
quam áe ipforum haju/modi teraeritate conñiterit )_dic-
bus Dominieis <k feftivis publice nuntientur, & ¡n ñícum, 
bona eorum' omnia devolvantur . 

C A P . I V' 
J a i a i *d fidtm convtrji non funt in benís mole/iandi , ««' 

fint dettriorls conditionis pofi. baptifmwn , quam effent antte 
Joannes X X I I . *» . i j i ^ ^ v e u i o n . y 

Dí gnum b arbitrantes , & j u r i confotlum , íbnte rena-
tos bapttfmatis Judaica caE-citate dimiila amplíoi ibus 

iavoribus aur grariis , quam antea abundare : indecens 
& abfurdum ut qui in perfidia abundarenr , cogantur 
mendicare fideles : univerfis & fingwíás Keíloribus 6í. 
aliis Officialibus, comicatus Venelini ,; aliorumquc Couii-ta-

tuum 

a Prater cap, ¡ta (juo'rundum. i f tav. nd liherandam- ex* 
i r a , di ] udais , vide Clem 1. e s j . tlt. & prtitjfum Bul l» 
incoena D o m i n i , ^.7. b Vide onvn'ma « v t t r a v a í a n t e m P a u l í 
P a p » I I I . incip. cvtpitntts JuduQ) . ubi de hac m ater ía p l i ' 
nius. cavt iHr ' 

UNED



De Hísi-etícís á 
tuum , Se teirarum pertinentium ad Apoflolicam fedem , 
diftriílc praccipimus & mandamus , quatenus converfís 
hojurmodi & qui i r pofterum convertentur , in poñcnio» 
ribus & bonis aliis, quocunque nomine cenfeantur , qua: 
in Comitacibus & terris prsdiftis converfionis tempoie 
obtinebant , feu etiam obtinebunt , eccafione prxdifta 
ru l lam moleíliain inferanc , nec ab aliis inferri permít-
tant ; íed ipfis in his & aliis fe íavorabües exlv'bentcs , 
jpfos ab injuriis & moleflis protegant & defendant : ut fie 
de fervitute ad libcrtarem fe tranliíl'e peteipiant, nec re
diré prxtextu mendiciratis odibilis ad dimil lam perfidiam 
compellantur . Nul l i ergo &c . noftrorurn praeceptionis & 
mandad infríngele . Datum Avenion. 10. Cal. Auguft. 
í o n t . noft. An 4.. 

T I T U L U S I H . 
D E H ^ R E T I C I S . 

C A P . I -
Dtcretalem , Per hoc. eod. Sit- l i ó . 6 . J e c U r a t , bona h** 

rtticerur/i per dleecefanes ufurpart vet*>nt* 
Uenediílus X I . Injuifitoribus hartt ícit prav i ta t i t • 

C ^ i» . ) 

EXco « , quod quxdam novella conftitutío íuper ne
gocio haererica; pravitatis a bona: mamoris Boniía-
cio Papa V I I I . prxdeceflbre poflro , edita continet, 

quod in ipfo negotío per dioecefanos Epifcopos, & inqui-
íitores íuper eodem faílo inquirí valeat communiter vel 
d i v i f i r n : & íi diviíim proceí ler int , teneantur fibi invicem 
communicare proceí ías : Nos confulere voluiíiis , quando 
& quories fie ifta ptocelTiuim coramunicatio facienda • 
Nos autem de fratrum noí t ro rum conlilio intelligendo 
dioecefanos & inquificores tune demum divifim ptocede-
l e , cum hi 6c l i l i f epamim , non quando Epifcopi tan-
t u m , vel inquifitores tantum proceddnc: confulcationí ve« 
í l r s breviter lefpondemus , quod quando uciique proce-
dunt f e j u n í l i m , fibi debent in fine tantum , dum nihi l 
leftac agendum , nif i quod folum fententia promulgetur, 
communicare procclTus. Licet enim quibufdam potuiflet 
videri per legem civilem , quod ficut quando aliquis ex 
aíl i tat is coram alio debet ferré fentcntiam , utputa, quan
do adminiñrator deiegat eaufam , fibi fententia referva-
ta : faltem in pr incipio , id eft , conteftatione > rurfus in 
medio , & femel in fine , qus funt examinata , audire 
debet : ita & in cafu praefenti , ubi ex a<ítis coiam alio 
habitis alter ptofert fententiam , fie ter hujafmodi afta 
xecenfeat : quod fieri non poteft , íi eorum denegetur 
«dit io : tamen id sequicas canonum non admifit . U n u m 
fane cafum excipimus, fi alter commode non poffit pro
cederé , niíi alurius aftis v i f i s . Ex hac enim caufa femel 
tantum ( ut frand; locus non fiat ) in toto negotio copia 
tribuatur . Verum qu:a b nonnulli dioecefani parcem par
tís proventuu m de hsrencorum bonis inquifitionis officio 
depu ta t» proprer espenfas, quas dum inqui íunr in f^pe-
d!¿lo regatio íaciunt , a vobis exígete raoliuntur, hoc 
tanquam ju t i abfonum ( c u m ordinarii ÍJnt , ideoque of-
fictum t s k , quod eis incumbir , propriis eos oporcet 
expíete ílipendlis ) fieri pemtus prohibemus . Rationem 
autem iidcm dioecefam proventuum , obvcntiomim ex i n 
quifitionis cffic;o a vobis , non obii |nte aliqua conlliru-
tíonc , confuecudme , ve! mandato contrariis , non ex-
pofeant ; fed eain camcrae noíjiae, vel alü , cui nos vel 
fuccefl'ores noüri Romani Pontiíices mandaverimus red-
dendarn, reddatis , qua: gencral i tér obfervari jubemus . 

C A p. I I . 
Tres errores maglftri Joannis de Pollaco , doSotls P a r i -

fiet.fis, hic a a m n a n t u r . 

a Prav/rnotata. ,n cap. per hoc. deh*ret, 1.6. l i d e Nlct-
laum E7mericur/i ,n direíiorio Jnju.fitorum p . ] . qu.^O. 51. ¿¡T 
52 Reuertoriuf t Inqu>fitorum ver iio communicare. §. fed quo-
modo. & Z a v chinurn traM.dehxrep.c.i%, b Fide Eymericum 

JoannesXXIÍ . ( i j z o . ^ v e n h ' ñ } • 

VAS a cieftionis doftor eximius , & egregius p t ^ d i -
cator, cujus prardicatio mundum docuu univerfum , 

p r í f u m p t u o f a m illorura audaciam refrenare folicítus , 
qui pciiátnsia propria: ínnitentes , in erroíes proprio* 
prolabuntu r , non plus fapere , qu.acn oportct fapcrc? sed 
ad fobrietatem fapere faiubri doftrina foggeílir: & jajerí 
Sapientis b eloqtiium : Qí i l fque fuá pruaenda modum [s* 
nae . Sane dudum cum drkf tum íilium magiflrum Joan-
nem de pollaco , ízc .rx Tlíeologix Doftorem , cerns ex 
caufis de fratrum noltrorutn coníiüo ad nof í rampr^fen-
tiam vocaviflemus: fide digna relatio ad n o ñ r u m perdu-
xi t auditum , quod ipfe in quibufdam ar t icuüs rangen-
tibus posnttentiat factamentum , non fobrie , fed perpe-
ram fapiar , infxafcriptos art ículos j periculofos contt-
rentes errores , docens publice in fuis pradica tionibus 
& in fcholis . Primo fiquidem aftruens , quod confeffi 
fiatribus , habentibus licentiam generalem audiendi con-
feíliones , teñentur eadern peccata, qu a: confeffi fuera n i , 
i terum confiteri proprio Sacerdoti. Secundo, quod fian
te , Omnis utriufque fexus , edifto in Concilio general» 
c . Rom. Pontif. non poteft faceré , quod parochiani nott 
teneantur omnia peccata fuá femel in anno proprio Sa
cerdoti confiteri, quem dicít eOe parochia!em curatum. 
Irao nec Deus poíiet hoc faceré ; quia ( u t dicebat^ i m -
pl'.cat contradiftíor.eai . Tercio , qaod Papa non poteíi: 
daré poteftatem generalem audiendi confcíiioruem : imo 
necDeus,quin conftíTus habentí licentiam teneatur ea-
dem confiteri proprio Sacerdoti : quem dicit elle ( ut p rx -
mit t i tur ) proprium curatum. Nos igitur feire voientes, 
11 fuggeíía nobis veritatem haberent , ar t ículorum pra:-
miílbrum copiam eidem magiftro Joanni íecimus afligna-
r i , & ad fui defenfionem píenam aiídíentiam fibi p r^bui -
mus , tara in noftra & fratrum noítrorum pr í fent ia iú 
confiftorio, quam alias coram aliqu;bus ex ipfisftatribus 
per nos ad hujufmodi officium deputatis . Verum licet 
pra:íatus magifter diftos artículos , & contenta in ipíis 
defenderé niteretur, aflerebat tamen fe paratum exedere 
& tcnere in pracmiílis & aliis, qux tenenda & eredenda 
effe fedes Apoftolica definiret . Nos igitur attendentes, 
quod pr^diftorum ar t ículorum a fiemo, prsdicatio , & 
doftrina ledundare poterant in multarum peiniciem ani-
marum , ipfos per Prslatos magiítros in Theologia exa-* 
minaii fecimusdiligenter . Nos ipíi etiam cum diftís fra-
tribus aoñris collationem folertem & examinationem 
habuimus'fiiper his . Per quas quidem collationem & 
examinationem fuper his habitas, c o m p e r i m u s p r s m i ñ b s 
artículos doftrinam non fanam , fed periculolam mu!» 
tum & vetitati contrariam continere . Quos etiam art í 
culos omnes & fingíalos ídem magiftei joannes , veris 
fibi rationibus opinioni dudum fuá» h a b ú s contrariis de-
n ionüra t i s , in confiftoiio revocavit : aíTcrens fe credere 
«os non veros, fed ipforutn conrrar iüm verum elle, Si, 
dicens fe nefeire rationibus fibi faftis i.n connarium re-
fpondere . Ideoque ne per/afl'eitionem , prxdicationem , 
6c doftrinam hujufmodi inerrorem ( quod a b í i t ) animae 
fimplicium prolabantur , ornnes atticiilos 6c quemlibet 
eorum tanquam falfos 6c erróneos , 6c a doftrina facra 
devios auftoritatc Apoftolica condemnamus 6c reproba-
mus, de i ra t ium noftrorurn conlilio prxdí f torum , do
ftrinam contrariam veram , 6c comrarium elle casholicu m 
a í le ren tes : feilícet , quod i l l i , qu i príedíftis fratribus 
confitentur, non magis teneantur eadertí peccata confiteri 
iterum , quam 11 ea alias cohfeífi fuificnt carun> proprio 
Sacerdoti juxta concilium genérale d . Óptanfefqufl veri-
tatis vías notas effe fidclibüs cunftis, 6c pradiftis etro^ 
tibus prscludexe ad i tum, ne fubintrent errores , felícis 

a fiom. 12. b Provtrb .S . '& a j . c Sc i l ic t t L a t e r a n . fub 
Jnnoc I I I . c a p - z i - d Id ej} , Corte. JLati r . fub Innoc-HI, c.ai^ 
6"' referttir i» cef. omnii- de p « p i f . & remij]'. 
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E x t r a v a g . C o m m u n . L i b . V . T i c I V . 

recordatíonís Alevandrí I V . & Clementis I V . Romaoor. 
Tontificum , prs ieceflbrum noftrorum vertigiis inniten» 
d o , univcrfis & ííngulis diitridius inhibemus , ne quif-
quam prasmiíios artículos per nos ( uc praEmicmur ) 
darnnatos & reprobatos , & contenca in eis , vel aliquo 
jpforum , utpote a catholícis mentibus refpuenda, tenere 
audeat, feu defenfate quomodolibet, vel docere . Q^uo-
clica. univerlitati veftrac per Apoftolica ictipta pracipien-
do mandamus, quatenus univerfis & fingulis vellrum in 
cíviratibus & dioecef. veftris convocaro clero & populo 
communiter omnia prasmiíla & lingula per vos, feu alios 
folenniter publicetis . Nos etiam eidem magiftro Joanni 
mandamus , quod in fcholis 8c fcrmone Paniius p r x d i -
ftos artículos , Se contenta in cis tanquam veritati con
traria propriz vocis o rácu lo , afleveratione conftanti pu-
blíce debeat revocare . Qaod fe faéturum diftus magiitcr 
Joannes efficadtet rcproai i í i t . Datum Aven. 8. Cal. Aug. 
í o n t . noít. An . s» 

C A P. I I I . 
Inqti'ijitoreí haretic* p r a v i t a d s cenfuras Ecclejtafi icasjul ' 

minare non pojfunt ín nfficialts & Nunties fedis *A¡>Qfio¡ic* 
fine ipfius licenita. fpeciaii : fed de eerum fxcejjfibus Infor-
matianemfacere pojfunt, & deinde R i m , Ptntifici Jt^nijicnre . 

Idem. 

GU M 4 Matthsusde Pontinian.ordinis Prsdicatorutn , 
inquííítor herética: pravitatis in regno Siciliac a u ñ a » 

litare Apoftolica deputatus , frivola occaííone quxfua , 
a-C noftra & Apollolicac fcd. reverentia & honore pcftpo-
l i i is , in, dileftum íilium G. de Baleto , Archidiaconum 
rorol ivien. Capellannm noftrum, Campanis, Mar i t ims-
que Reélorem excommunicationis fenrcntiam inconfultís 
motibus , ron fine multa temeritate duxerit ptofcren-
dsin : Nos volentes de estero talium pr^fumptoribus ob
viare , univcrfis & fingulis, tam ordinarijs, quam dele-
gatís Judicibus, & inquífitoribus pravitatis ejufdem , 8c 
aliis univerfis & í ingulis , quacunqne audoritate fungan-
t u r , auéloritate Apoftolica diítricftius inhibemus, & man-
damus cxpreíTe , ne contra noftros 6c Apoftoiicx fedis 
officiales vel nuntios» aut ipfon^m aliquem , quavis oc-
caíione velcaufa, abfque noftra & Apoftolica; led. licen-
tia ípeciali , eis per fedís ipíías literas concedenda, ple-
r a m facicnte de tenore prj;lcntium menrionem , proce
deré quoquomodo praífumant ? aut in eos, vel ipforum 
aüquem excommunicationis vel fuípenfíonis, feu quafvis 
sriias fententias promulgare • Nos enim exnunc decerni-
mus i r r i tum & inane , quicquid contra inhib:tionem & 
mandatum hujufmodi rontigerit attentat] . Volumns ta-
men , quod dioecefani & inquifitores p r s d i f t i , íuper i is , 
quae ne gotium tangunt fidei , alii vero fu per üs , qii$ 
jem tangunt vel publicam vel ptivatam , five otdinarii , 
íive delegan , quacunque auftoritate fucrinc, prout pof-
fet ad eorum officium pertinere, fi quid per ofíjciale?6£ 
nuntios ipfos indebite forfan attentacum e x m e r í t , fep!¿ . 
nius informare, idque nobis íígníficare ftudeant, u tpro-
videre fuper hoc de remedio opportuno valeamus. Nufl i 
c rgo, &c . Dat. Aven. X I I , Cal. Jan. Pont. noft. A o . i t . 

r / r u L r/ s T V . 

/ D E S C H I S M A T I C I S . 
C A P . U N . 

Frocejfus & fententias latas per Bonifacium Ví IL contra, 
Jacthum &• Petrum de C olumna , tantjuaní Scpifmaticos , 
& eerum pojiems , revoctit ble Benediéius X I - exceptit con-
fifeatianibus , in cjuibus nihfl immutat • E t fie ( ut clare 
paret } hac extravagans ctrriglt tT prorfnS t tv tca t cap» 
unie. esd, tit> l- 6' 

a Super hae conjiisuthae , it¡d« vmnln» Confillum L * p i • 
tncip. faElum fuper quo id canfiliun nune eireutafthur pofi 
Co*filia Oldradi . addt BjnntiCHtn in dlr:¿toria inyu fifon 

fart - } ' qnaf l ,zSi 

Benediílus X I . ( ^4n. i j04. ) 

DUdum bons niemoriae Bonifacius Papa V I I L pra-
deceíTor nofter, contra Jacobum, Petrum ¿k Joan-
nem de fanao Vico , Ottonem quondam Agapi-

t u m , Srephanum ¿Se Jacobum Scyartara , nepótes memo-
rati Jacobi , & tilios olim Joan, de "CoIuiFvna , & pofte-
ricatem eorum, necnon contra Richardum , Petrum & 
Joan, de Monte N i g r o , ac ad/u cores, fautores, & re* 
ceptatores eorum, rujufeunque ftarus, eciamfi Imperia-
l i , vel Regali dignitate fulgerenc, contra ipfain infuper 
Prxnefte, dum vixic , varios fecit proccíliis , fententias 
graves poenas habentes & multas , prout ín eifdem pro-
ceífibus cencinetur, ex quibus fíe paucas ex raultis , Se 
prolixis breves exprimimus, quod intelligi volumus fpe« 
cialiter fingulas nuaicratas , & nominarim expreffas . i/n-
ter caetera íiquidem depofuit diélos Jacobum atque Pe
t rum a Cardmalatibus fandx Rom. Éccl . reddens eos Se 
filies dií l i Jacobi , & poííeti tatcm eorum inhábiles ad 
Apoftolicae d;gnítatis apicem & Cardinalacus honorem ; 
ipfos eofdemque Jacobum Se Ottonem Se Richardum be-
nefíciis EccJcliaftieis , Eccleíiis candis privavit , cofquc 
& Agapitum , Stephanum & Scyarram prxd¡¿tos banni-
vit ab urbe , & ita Ecclefix fupradiélaE ipforum coníi-
fcavit bona & jura , p lur ium excommunicationum fen-
tentiis innodavir^addixit infamias, cupiendos expofuit , 
judicavit Sch i t óa t i co s , & tanquam hircticos puniendos, 
ab adminiftrat pnibus 8c off ic i i^ , ¡¡uriídidlionibus, exerci-
tio & dignitatíbus^ in urbe 8c círca m Román. Ecclef. & 
curia , ac ipforum polleros perpetuo ^ 8c in terris R o m . 
Ecclef. ufqúe ín quartarn generiítionem , per máfculinura 
& foemininum fexum coercuit , cis, incoiatutn , civilit 'a-
tem Se habitationem uxbis , círcatnpofitíE regionis, Se ter-
ratum fubjeftarum Ecclcíiaí interdixi t , 8c inteftabiJes fe
c i t . Nos itaque, qui cjus vices in terrisgerimus, cujus 
cft proprium mifereri 8cparcere ,-eorum miferiis 8e s ru -
mnis compatirnur , ad elementiam pro eis commovemur» 
ipfis pietatís noflrae aperimus vifeera, 8c manfuetudinem 
non negamus , mifericordes ab eis non avertimus ocu-
los, ilhfque píum animurn exhibemns . Ideoque omnes 
przdiélas , depofitionis a CardífíaJatibus , privationis a 
beneficiis 8c Eccleíiis , inhabiltfatis ad Paparum Roma-
num , 8e bonorum , 8c juriurn , qus certis nobilibusRo-
manis civibus Se aliis conceíla funt C coníifcationibus 
éxceptis , in quibus nihil immuramus ad ptíefens) fen
tentias , peanas 8c muli tas , 8c alias, quae tr¡ peoreffibus 
memoxatis five alibi continencur ; verbo etiam in vi ta 
ipfiUs , vel in morte in eos l^tas 8e infl das, feu confir-
matas 8c innovatas per praedecefíbrem eundem , licut fi 
( ut prasdicitur ) cfl'ent p,er nos fpcciahter numerasse, 8e 
nominatun exprefik , tam ad príEaidos Jacob 8c fil a i d i 
Joannis de Cof mafculinam 8c foeiiiininain ptplem eo-
rundem Joannis Se fihorum per utrumque fexum pofte-
ritatem defeendentem ab eis, per. 5c Richardo, & íoarn. 
de Monte Nigro prxfatos, quam ad coadjutores, fauto
res, receptatores, fufeeptores 8c fequaces eorutu quosli» 
bet alios , penitus tojlimus 8c víribns vacuamus : Ita_, 
quod nec etiatn pro prasterito tempove poflinc íuper cis 
aliquas per lón^ impet . i ,ciux incurriíTent eas, aut contra 
ipfas aliquem cífedum habere. Eifque quod quxvis alia 
quam pr.sfatarum , depofitionis a Cardinalatibus, pnva-
tionis beneficiotum 8c E ex lefia ru m , confifeacionis bono-
xum8c j u r i u m , <\nx ( ut prasmitxitur J didis civibus f?u 
aliis lunt conceí la , 5c inhabilitatis ad Papatun; fententia 
five poena abítulit , reddimus . Et irregularitatem , fi 
quam quoquo modo contiixerint , removemus , 8c notam 
abolemus ipfius . Inhibentes ne jai,?i dida Prarnefte cun? 
monte fuo reasdificetur, vel innniatiíi" , aut cívitacis no-
men , five Epiícopatum recuperct abfq>'ie noftra licentia 
fpeciaíi . Non obftantibus qu^ibufeunque c^'níiicucionibus, 
prüccfijbus , inhibitíanibus , decretis , prvVilegiis , i i> 
dulgentiis , Se litreris ApQftolicis , per qus ^rjeíemibus 
non expreíía , vel tocalaer non iaferta > caru^n cftfdus 
folfic qiio!xiodol!í?ct i ropíd í í ! ; ¿k le quibus, ^««ft»iflí»e 
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fotis tenoribus, de verto aá vcrbum debeat in nofltis 
literis £er i mentio fpecialis. 

T I T U L U S V . 

D E F U R T I S 

C A P . UN". 
PubUditio «xcommunicxt ionl i lata íit eos , <Jul f u m a 

funt thtfaurum Ecclefix, , quem jubente Clemer.te Papa de Pe" 
rujio ¡n Lucanam civitatem tres v i r l hic nommapi deportavf 
rant . E t hichabetur op tima praBica mtneadi tnalefatieres , 
a t i n t r a certttm t t rminumfat i s fac iant , alias excommunica-
tionem incurrant : & m<,durn ip/ius exeatnmunicationh 
publicando h*c txtravagans clare man'ifeftat . 

Joannes X X H t an. I j l á . sAvenioni. ) 
•NFIDEL1S & ftolids prsdicationis alumni fe per 

culpa: v i t ium indignos efficinnc , ut matrís Eccleliae 
- 1 - filii nuncupentur, dum ad ipísus maíi is ínjuriamfe 
eonvertur^t, C quod graví nos commotione pet íurbat ) 
inatris ejufdem pietatem offendunt; & his in perniciem 
irsifcrabili ca:citate delapíís , re íperguat infamiae macu lé 

Joca proprias nationis. Dudum íiquidem nonnulli dege
neres íili! , qui ad queque nefaria currere funt_ aufi j 
perveríls auíibus in matris ejufdem profilientcs' injuriam 
& oíFenfam , illam rhefauri fui maxinr.am p í r t em , quae 
de Perufio ad civicacera Lucanam de mandato felicis re
cord. Dornini Clcmentis Papx V'. prxdec noft. dum ad-
iiuc viveret , per düe^os fiiios Vitaiem de Chabenate , 
Clericum Bardegalei». dioecef. & Guliel- de Luna, fer-
vienteni prxdeceíToris ejufdem, una cum dilefto filio 
Jacobo ds Cafalibus, Decano Eccleíia: S. Severini Üurdc-
gal . dnjec. Capellano noftro , extíterat deportata j & q u i 
ín facriftia monañerii S- Fedriani Lucanen. tunc^empo-
xis fervabacur : deínde ad cameram pradcceíloris ejufdem 
áideliter deíerendam, tempote invaíionis civitatis Luca
nen. direpferunc in pr^dam , & de pnfa ta facriftia per 
violentiam afporcarunt- Nos igitur ad recuperationem 
íhefauri prxdif t i íclicitis fludiis prxtcndentesomnes & 
ángulos afportantes thefaurum praedidum, & alios, pc-
sies quo^t aiiqua de thefauro fuerunt, vel adhuc exiftunt , 
auftorítate Apoftolica coram hac^ fidelíum raultitudlne 
copiofa monemus, ut ca nob í s , aut e i , quem ad id du-
ximus deputandum, intra quatuor menfmm fpatium a 
-diedata; publicationis prs fen í ium numeran.dum , cum in -
tegrirate reftituat & allignet : ac omnes & lingulos 
fcientes, ubi vel penes quos aliqua de difto thefauto 
extiter i n t , vel cxi í tant , ut intra terminum fupradidlu m , 
nobis aut ipíi deputaro nortro indicare Itudeant: alioquin 
sn oranes & ílngulos monitionis hujufmodi contempto-
res, cujufeunque dignitatis , flstus , vel conditionis e;;-
t i t e r i n t , ctiamfí Patriarchali vel fuperiori , aut aliaqua-
cunque pracemineanr dignitate, exnunc auí iori tate p rx-
difta excotnmunicationis fententíam promulgamus : Man
dantes illos per dioecefanos locotumSc reélores parochia-
jliurn Ecclefiarum, civitatum & dioecefum eamndem íin,-
gulis diebus Dominicis & feílivis pulfatis campanis & 
candelis extindis excoramunicatos publice nunciari; pro-
aeífuri ad graviora nihilominus contra eos, necnoii & 
/contra civuates, communitates, univetfitates, & íingu-
Jares perfonas quafeunque , q u i fuifienr in praemiffis ,cul-
yabiles ííguí protervia ípíorum exegerit, & viderimus 
exped i ré . Non obftantc, l i eis, aut eorum aliquibus, 
vel alicui fub quacunque forma vel conceptione verbo-
xum , a fede Apoüolica fu induJtnm , quod excommuni-
cari non poflint , per literas fedis cpfdem non facientes 
plenam & expre í iam, ac de verbo ad verbum de indul
to hujufmodi mentionero , & quaübet alia d i d x fedis i n -
duigentiam general! vel fpeciali, cujufeunque tenoris exi-
í fa t , per quam eSeflus prsfentium impediri poílic , vel 
quomodolibct retardari. U t autem hujufmodi noíira ma-

JuXi Canon( Torr,. | I . 

nitio veríus ad commufiem omnium notitiars deducacur f 
charras five membranas monitioncm continentes eandein , 
in Ecckfia Avenion. appendi vel affigi oí^iis , feu fuperli-
minaribus ejufdem Ecclefix faciemus , quz monitionem 
ípfam fuo quafi fonoro prsconio & patulo indicio publica-
bunr: ira quod omnes & íinguli , quos monitrojpfa con-
tingi-t vel contingete poteft , nullam poftea poíiinc excn-
fationem pretendere, quod ad eos ralis monirio non per-
venerit , vel quod ignoravednt eandem : Cum « o n í i t v e -
riíimile , remanerequoad ¡pfo; incognitum vel oceultum , 
qM.ipd tam patenícr ómnibus pubiieatur . pacura AvenicíH» 
2._ Ca!end. A p r i l . Pontif, r.oítii Anno i , 

T 1 T U L V S V I . 
DE CP.1MINE F A L S l . 

C A P . U N , 
lAlchlmia hk proh'-bentur , & punluntur facientet ¿t 

fieri procurantes : ¿¡umieim tantum d.¿ -vero aura & argente 
debent mferre in publicur» , ut pauperlbus erogetur , quan» 
tum de falfo ér adulterino pofuerunt : E t fi eurum facu l ta* 
tejnon fufficiant , pasna ¡>er J u d i é i s diferetionem in al tam 
commutabitur , & infames fiunt • E t fi fint C l e r i c i , Oe-
neficiis habitls pr'fvttntur , & ad habenda inhábi les ejpciun f 
t u r . V i d e extravagantem ejufdem Jsan* <%u& incipit , .Prp-
videns, & eft fub eod. tit> col lacata, 

Joannes X X I L C *«• i j t 7 . •Avenioni.y 

SPONDENT a , quas non exhibent divirias , paa-
peres Alch imi f tx : pariter, qui fe fapientes exüti-
mant, in foveam incidunt, quacn fecerant . Narn 

iiauddubie hujus artjs Alchimiae alterutcum fe profeflbres 
ladificant, cum fux .ignorantiíE confeii eos, qui fupra ipfas 
aliquid hajufmodi dixerint , admitentur : quibus cura ve-
ritas quaeírra non fupperat , diera cernunt, facultates ex-
hauriunt : iidemque verbis difiimulant íalíi tatem , u r t a n » 
dem , quod non eñ in rerum natura , eCe verumaurum 
vel argén tura fophiftica tranfmutatiene confingant: co
que interdum eorum temeritas damnata & damnanda pro-
greditur, ut fiftis metallis cudant publica: rnoneti cha-
« ¿ l e r e s Mis oculis , & non alias Alchimichum fornacis 
ignem vurnum ignorantem eludant. Hace itaque perpe-
.mis volenfes exulare teraporibus, hac ediílali conñwu-
tione fancírnus, ut quicunque hujufmodi aurum vel at-
gentum fecerint , vel iieri fecuto fafto mandavetinr, vel 
ad hoc feienter C dum id fieret ) facientibus rniniñrave-
r i n t , aut feienter vel auro vel argento uii í u e r i n t , ven-
dendo vel dando in folutum : verum tanti ponderis au
rum vel argentum paena: nomine inferre cogantar i n pu-
blicum pauperibus erogandum , quanti Alchirni cum exi-
ftat : circa quod eos aliqae p r ¿ d i d o r u m raodotum legitime 
con í l i t em deliquilTe ; facientibus nihilominus aurum vel 
argentum Alchiraicum , aut ipfo ( ut praeinittitur ) feienter 
utentibus, perpetua; infarnir nota refperlis . Q^uod íí tu 
p r i fa tam poenam pecaniariam exolvendam delinquentium 
í^forum facultates non fuiEcianf, poterit difcieti mode'-

ja t io Judicis poenam hanc ín aliam ( puta carccíis'i v ; i 
^Ireram juxta qualitatem negoxii , perfonarum 'áifteren-
tiarn , aliafque arrendendo circumftantia. ) comhiurare . I l 
los vero , q u i i n tantae ignorantiam infelicitstis proruperinr, 
u t nedum nummos vendant, fed naturalia juris praice-
pta contemnant, artis exccda^U-THetas, legumque vio.'enc 
interdida , feienter vidslicet aduhcrinam ex auro & ar
gento Alchimico rudendo feu fundendo , cudi feu fundí 
latiendo monetam , hac animadverlionc percelli jube-
i n u s , u r ip íorum bona defetantur careen'> ipfique perpe
tuo, l in t infames. Et íi Clerici fuerint delinquentes, ip i l 
ul tra prsedidas poenas priventut beneficiis habitis, & 
prorfus reddantur inhábiles ad habenda . 

r / r u -

zVlde B . T h o m . z z . q . n > a i t z . ad i . arg. & ibi C a i e t * ' 
num Otdrad. confil.yt- inc ip, *yin %AhbimiJÍ a peccet. & U ; Í 
CajTantítm in c s t a l a g o ¿ l o r i a mttndifpart. i i , confid- 40. 

UNED



1 * 7 E x t r a v a g . C o m m p n . L i b . V . T k , V I J . 

T I T U L U S V l l . 
D E P R - l V l L E G i I S . 

C A P. I . 
HAC extravitgans dat Pr td í ca tor ibus > & Minpr'ihut prí» 

n i í t g i a flutima, c'trca fr ia : •vidslicet circa pradicattones , 
confejfionunt auditienes , &• fejrultures • De fecundo in §. 
Sed ^uL^ multotUs. I J e t e r t i o in f Porro, f.c licet íit revo
cara per C lem-2. de fepul. multa tamen notatu digna in ea 
xepcrmntur, qus fton funtretraftata . Ec potuiflct no'n m-
cpte poni fub tír. de fepult. Sed non eñ inconveniens idetn 
cap. diverlis refpedibus, fub variis collocari í i tulís; ut patee 
in cap. fignificantibus^extra , de libel.oblat. & deappell. 

Benediftus X I . ( />«. 1J04. ) 
' N T E R cun/las a folicitudines noftras, qaibus nos 

paftorale premie officium, & debitum Apcííolicx 
fervicutís adftrinxit, illa deber eíTe precipua, ut 

gr fg i Dominico nobis fuperna difpoíitione commillb j ani-
rfiatum cura non deíit , ne ü l u m lupus rapax, antiquus 
^erpens humani generis inimicus invadar, ejufqtie í an -
'¿uis de noíkis ( quod ^bíit ) clamante i 'ropheta, mani-
4?us requiratur . Debemus infuper, quantum ex alto 
pe rmi t t i t u r , pacem inferere , removeré fcandala , jurgio-
Jurn amputare materiam, & intelligere íuper egenum & 
pauperem : quia non in finem obliyío erit pauperis, Se 
patientia pauperum non peribit in finem. Sane dudum 
bonx nvemoriíg Bomfacsus Papa V I I J . pr^decelTor no-
Iter , quandam fpecialem ínter Pralatos, Redlores , feu 
Sacerdotes £c Clericos paiochialium Eccleíiarum ex par
te una, & Fr idicatorum ac Minprum Crdinum frátres 
ex altera , fupet faciendarum praedicationum, audienda-
l u m coníeflionum per eofdcm Fratres , ac de cis r e l id i s , 
& de funeralibus canónica: portionis articulis ponftitu-
tionem edidir, ceitura his modum imponens , prouc in 
eadem conftitntione plenius contingtur . Sed proea quarn 
jntendebat quiete, turbatio nata eft, pru concordia funt 
fubprta diflldia , & pulluIatE inquietudines pro tranquil-
litate .nofcuntut : ficque dum anfam folviíTe fe credi-
d i t , nodum ligaíle videtur , & feptern uno Hydrse am
p ú t a l o capite fufcitaíTc. Neo f i i i r um, quia plerunque 
pariunt novitates difeordiam, pta t íer t im, dum ab ep , 
quod diu squum vifum eft , per novam conítitutionein 
jeceditpr : nec quare recedatur , utilitas evidens vel alia 
caufa fubeft. Ideoque cupientps, ut ip i l gregicura noíira 
eo plcnior impendatur, quo amplior in agro Dominí ope-
jar iorum numerus operetur, fuper b egenum intenden
tes & pauperem , ac novñatcm removentes peí candern 
conñi tut ionem induí tam : ftatuimus de fratrum n o ñ r o -
j u m confijip , ut priorum Ordinum Fratres, qui ad hoc 
deputati fue r in t , in Ecckfiis ap locis ipforuin , q n x i m -
pixfentiarum /labent, & in pofterum obtinebunt , ac in 
plattis communibus feu pubiieis, libere abfque dioeceía-
r o r u m & aliorum Praelatorum petita licentia valeant Cle-
jro 8; populo predicare, eique proponere verbum Dei . 
Caveant tamen omnitio, ne hora , in qua dioecelani 
p i i d i c l i prxdicarent , vel coram fe facerent prxdicari , 
p i i d i c e n t iidem Fratres; putamus ctenim digrmm > ut 
niajori minor , & fuperíori inferior deferat ín hac parte: 
n f i foifan aliud circa hoc facerent de voluntare dioecefa-
r o t u m ipftirum, aut ín fludiis generalibus praedicarent 
diebus íiüs duntaxar, quibus fermones ad Cierum fieri 
f o k t i t , & foknniter prxdicari , feu mortuorum funerí? 
bus, yel eorundem Frairum feñis fpeci^libus feu pecu-
Jiaribus i quia in his cafibus eum dioecefanis in ptaedica-
tione concuneie poterunt. U b i vero iidem dioecefani 
vecarert gcmfa'iter ad fe Clerum aliqua rarione , vel 
urgente caula i l lum ducerent congregandum , ea hora 
jn íludiis memoratis diebus, faepediéli Fratres ab hujuf-
Biodi prsdicarione ceflabunt. I n Ecckfiis autem paro-

iVide t'xtmyag*nttm S i K t i JV, incip. v ic t i illiuí> t'K' 

chialibus Fratres rpfi inyitis eorum Refloribusfeu Sacef-
dotibus ( niíi juífi a fuperiptibus eorundem > non audean; 
predicare. §. 1. Sed ¿í quia mukoties propoíi tum ve i -
bum Dei audienrem a peccaro non retrahir; ídcircopolt 
prEdícationcm neceflarium eft poenitentis facramenrum, 
circa quod C nifi articulus neceílítatis oceurrat ) Sacet-
doti facienda oris confedio ( prout feriprum eft 6: Cor -
de tid ju j i l t i am creditur , ore autem fit cotifejfit a-i falutem ) 
ex'gicur : alias fruftía efl'er in Sacramento codem Sacerdo-
t i i < qui inrer kpram , & lepram deber difeernere ; m i -
niíterium inftirunim . Ekc l i igirur ab cifdetn Fratribus 
ad audiendas conf'eíliones & poenitentias injungendas , l i 
bere auftorirate Apoftolica abfque licentia dicecefano-
rum , Se aliorum Prselatorum infer iorum, exemotorurei 
& non exemptorutn , quibus fubfunt , qui ad .conficen-
dum accedunc , audianc eis peccata fuá confiteri vokntes. 
Non Religiofos , qui fecundum ñatu ta fuorum Ordinum 
propriis Pra;latis confiteri debent , aut ab eis , ne confi-
reant.ur aüjs , prohibentur , abfokant : ipíiíq^ie p/gr.i-
rentias falutares injungant , intta fibi deíignatos retmi» 
nos ad hujufrnodi ex.ercendum officium confticuros . Ex» 
cornmunícationis vero, vel alias íentennas per PtaEla,t(*s 
latas contra hoc, vel in ejus fraudem, denunciamus i r 
ritas & inanes : nec coníelfi ipfis F'^tribus peccata illa , 
de quibus confcffi funr eis, abfoluti poeoicent.es, de 
lilis Sacerdotibus propriis reneanrur ( licúe í t iarn non te-
nenrur ) iiermn confiteri: non obftante coníticutionc ge-
neralis C o n d l i i , quae fano inreüecl.u ( ne fequ&tur ab-
fu rd i jm ,quod per pgeoicentiarn di mi fia peccata quis con
fiteri debeac, §c quod liberatus debicor adhuc adfolven-
dum remaneac obligatus) intcilig'enda eft ( ut ex ea pa-
tet ) de illis , qui peccata faa confiteri aliis negk.xerum , 
Sed Sacerdotes ipus taiirer confeííís & abfolutis adñt ic l i 
l int miniftíare E u c h a r i ñ i s , & extrean unftionis eciara 
ifacramentum. Super confeííione autem fafta pratribus 
niemoraris, cuín de confitenris folius prasjudicio ( f i f a l -
fum dicat ) agarur in judicio animae feu poenitentiz fo 
r o , ftabicur íimplici verbo i l l i u s , qui fácramenta petit 
prxdi<fta,& dícit Fratribus fe confeí fum. D ú o s tamen 
cafus excipimus , feilicet 1¡ Saccrdos aíierat eum excom-' 
municatum , aut notorie peccatorem. Sed videar , ne 
id dicat mendaciter, aur in ^ o l u m , vel in f raudem: 
quia íi hoc egerir, a delifto t a l i , nifi plene fatisfece-
íir ( prasrerquam in morte ) abfolvi ng^ueat, nec de il» 
lo ad poenitentiam aliter admirrarur. U t autem dioece
fanis honor debitus releryetur, prxc ip imus , ut Provin
ciales Priores Praedicatorum, & Miniftr i Minorum Or
dinum pra:fatorum, per fe v&l alios, verbo ve l f c r i p to , 
eis íignificent, fe fratres nd hujufrnodi con fe ilion u m au-
diendarum, & poenitentiarum injungendarum officium 
elegiíie : & non nominando, aut póram ipfis liftendo 
eos, nec i l lorum numerum exprimendo , petant humi -
liter a dioecefanis eifdem , quod iidem eiedi Fratres de 
ipfornra beneplácito & licentia d i f lum polfint in eorum 
civitatibus & dioecefibus intra eis detexminatos fines of
ficium exercere. Q«od íi denegent, vel intra t r iduum 
non concedant, extunc iidem Fratres pihilominus au-
ñor i t a te padem hujufrnodi officium exequantur. Datam 
yero Jicentiam per dioecefanorurn mortem nolumus ter
mina r i . Per hoc autem non intendimtis, quod f^pedí-
ü \ Fratres, qui ad hoc eligentur officium exercendum , 
plus habeant ín audiendis confeífionibus, & poenitcn-
nis injungendis, quam parochiaks Sacerdotes nofcun 
tur haberc. Sicque de cafibus Epiícopis & fuperioribas, 
quos iníerius annotamus , ac ledi Apóft. i c í e rva t i s , ti 
nullatcnus intromittant . Obfervent ergo felicite d.ds 
Fratres, ne ad confelliones recipiant criminólos c r imi -
pibus, pro quibus foknnis elt poenitentia índicenda í 

Modo 
*- ' " 0 t * — - • -
a Praidicadq non femper r e t r q b i f auditnf'ntm 0 peccatti o 
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Modo eodem excommunícatos refpuant, & Ckricos ,qu i 
piopter delidíum irregulantarem aliquam incurrerunt . 
Inconvenicns enim exiítimamus , nx a peccáro abfolvar , 
qui poenítentiain ci debitam imponere , aut irregularita-
tis poenarn, peccati fequelam , ve! excommunirationem , 
quz infligHiir máxime a juie quandoque pro cr imine, 
qaxve quem ab E c . c k ü i , & per confeqnens a farticipa-
tione Ecrlet iañicorum facramentorunr excladit, femovc* 
re non poteft. Incendiarios, eoíq'io qui tam enormibns 
funt irreciti peccaris, quod ea rationabilis confuetuda 
prafcripta canonice in Epifcopatibus aiiquibiis refervavit 
Epiícop s, íimihfer non admurant; quarrí confüctudi-
nem ( e>ecaufa, q u i ¡uíie ad idanimum noítrum movit ) 
folummodo circa voluntarios homicidas, falfarios, Éc-
ckfiarum immuniratis, 8c líbertatis Écclefiaftici viola-
tores, & fortilegos approbamus. Quod (i forfan ante-
quam abeo, qui poteftatem haber, abfolvi polfint, mors 
íalium confiieri voientium verilirniüter timeaturr etiam 
in praediíílis cafibus fa-pefati Fiaeres eos conhceri volen-
tes audianr, iptifque beneficiam abfolutionis impendanr» 
fed fubeant juramentum, quod libetati fe fuis Epifcopis 
& excórrimunicatúribus praeíentabunt : esfcommunican-
tiutn fuper J í ' s , pro quibus ab eis cxcommuflicati erant, 
& Epifcoporam pro peccato hujufmodi paríruri manda-
t i s . Verum, quia poft baptifmum inter cá tera magis ad 
falutem necell'aria « ea propoíi io verbi D e i , quo áu-
dientes illud , quod eít vi í loria noftra , inl írauri tur in 
fide , docenrur fugté'rdá fugere, 8c feftanda f e ñ a r í , a 
quo per peceatum lapfi refurguíi t , poenitentis faicramcn-
tum p e r í i d u n t : Grandis nobis folicitudo incumbit , ut 
tales ad h x c pronrtoveantur Fratres, qui oleo dulcedinis 
VCrbí ejufdern rioftros foveant ^ubditos, á peccátís prohi-4 
beant í increpationis vino peccatoruin fuorunj mordeanc 
vulnera , eofqtje ad il la poenitentis acrimonia purgan-
títím & tergendam provocent 5c inducanc . A d id vero 
e^equendum íententia b divinjE legís expofcifur, defi-
deratur ordo , 8c vitae integritas etiarrí poftulatur. Scri-
pntm eft eniní c : T u fcientia?» repulí¡Ü^ ér ega ie re ' 
fellum , ne facetdút io fungarls mihi : quia l»b¡A Sacerdat'is 
tú f i ed íuh i fcientiam s ¿r Ifgem exijuirunf es: nrt ejíis í 
alias prout ad eum pertif^et, ínter peceatum 8c peceatum 
non poflef difeerfiere, nec peccator exittens Dei d debe-
jet enanare juftitias, 8c teftártientam ilhus afFurhere per 
o í - fuum Nam cufusvita dcfpicifur ^ confequeris eff, ut 
cjus prxdicat o contemríatur• Q.uare decerninuís , ut 
P r io í e s , 8c Miniñri Geíierales , 8c Provinciales Prxd> 
catorum, 8c Minofum Ordinum prsfa torum, vel eo-
xum Vicar í i , de diferetorum coníilio a;d tam falubre of* 
ficíum Eratrcs divina feieritia dodos j diferetioné vigen-
tesy vitá probatos, 8c expertas iríoribus: ( alioquin d i -
ftriítam rcdderít in futuro examine fationem > eligant 
& aíTumant: lie ecim , quod proedicabunt, facíent: qus 
arguent, operarí eeffabunt í 8c in eisaedificabifur popu
las verbo páriter 8c excraplo. Cicerum licef ( f í c u t p r a ' -
dicitur > de neceflitate non fif, iterum eadem coníiterí 
peccata: tamen quia propter erubefeemiam, qux ma
gna eñ poenitentix pars , ut eorundem percaforura i tc-
retur confeffio, reputamus falubre : diftiídaí injung;-
mus, ut Fratres ipíi confitenres, attente moneant , & in 
fuis pradicatíonibus exhorteotn r , quod fuis Sacerdoti-
bus fahem femeí confiteantur in anno ; aíTerendo id ád 
animarum profeñum proculdubio pertifiere. §. 2. Fer
i o , ut circa Sepulfuram apud loca edrund^m Frarrum 
cligentíum fepehri, 8c portionem canonicam de rcliíb's 
ciídem Franibus mínime detrahendam, nequeat in po-
fterum dubitari : jubemus, ut corpota defunftorum, 
qui apud eorundem Fratrum loca elec;erint dum viverent 
fcpuluuam, piocefíionalitet cum cruce, thmibulo , 8c 

a Verbi Dei frefofioo eft ad falutem •valde necesaria. & 
P t í t e feientia- c Ofe*^, M a U e b - t , d P / A I . ^ O , 

aqua beiiedi^a, cantando feu íegeñdo officíutn mortuo-
í u m , vel pfahnos, 8í alienas ingiedicntes parochias, pof-
íint aflumere, 8c ad fuas deferre Eccleílás tumulanda . 
De quibufeunque vero reüftis pisfacis Fiattibus in com-
mur. i , ve! íingulis ultimis decedentiitm voíuntatibuV ^ fi" 
ve apud eos fepdiendi í l n t , live al ibi , nulla per paro-
ch'ales Sacerdotes monentium ( a qua Fratres ipfos libe
res eífe volumus > canónica porrio , vel mu Ico minus per 
Epifcopos Epifcopalis quarta omnino , cum eis tanquam 
exempti nón fubiint , nec etiaró debita Jura paroch'ae , íí 
Ibrfan cathedraüs defunélorum eílef parochialis Ecclelia t 
detrahatur . De faneralib. autem medietatem , fí commo-
de divifionem recipiant : alias ejufdern medietatis s ñ i i n a -
tioném folvant párochiali Ecclelias, 8c Sacerdotibus ante-
diélis . Funeraíia vero intelliguntur hoc cafa , qus cum 
funere deferunfur. De Candelis vero, quas Fratres por-
tant ; portio non peratur. Moneant autem iidem Fra
tres , 8c pro poífe inducant confitentes í ib i , ut de propriis 
bonis fuis paroehialibus Eccíefiis * earnmque Sacerdoii-
bus competeneer reíiriqaánt, 8¿ q u i eis debent parochia-
lia jura reddant. Ad hoc non murmuret , qu^fumus, fe-
cnlaris Clerus, non gerant molcñe: Praelati , quod circa 
prxmiíTa fie duximus providendam. Attendant, quanta 
e x i i s , q u i in primís duobus articulís Üatuta ' funt , falus 
animarum províhiat ¿ Advertánt , quanta tollantur j i i r -
gia , 8c pateriter confiderent, quod eorum Onera cum aliis 
noftro beneficio falubriter, 8c quafineceíTariopat iuntur . 

Circa tercium vero ar t icuíum dil genter in te l í iganr , 
quod Fratres ip i l hoc per privilegia Romanorum Ponti-
ficum eis benigne concelTa, ante conftitutionem eandem 
haélenus habuerunt. Qnodque funt páuperes , nil ha-
bentes finguli, nec in conítnuni ruftica praedia , imo nec 
urbana, vel mobiha, eotum alteri vel etiam univerfi , 
mendicant vidlum , quaerunt veftitum , 8c eafenus fuf t i -
neré poffun: , quatenus vel vivorum pietas, aut morien-
t ium charitas eis rieceílaria fubmíftií trat . Qats ergo non 
mifereatur eorum , qui omnia voluntatem habendi etiatrj , 
reliquerunt? Quis non compatiat , eifdem operantibtt s 
tam utiliter in agro p r i d i d o 5 Certe nul lus , niíi qui r r i -
t j iant is bOvis os impie alligare veí i t , aut eos fubtraiítis 
alímentís riecare. inopes patriníonii onera ipfa non ha-
bendi neceflitate non fuftinent, & a curiaíibus res Ec-
clefiis vel piis locis donatas ^ a quartaí prxilatione, fea 
íucrat ivorum iftfcriptionibos lex facit immunes. Reh
i la páupetibus non patiuntur Falcidiam . Et legata ad 
fábricam, vel pro ornamentis Ecclelis , aut addivinum 
cultum perpetuiím folutioni non fubjacent canonici por-
t iohis, Pauperes aufem ( ut diélum eít ) funt Fratres , 
8c quod eis reliríquiturj aut in fuá alimenta erogant , 
aut in fábricam , íive in cultum d iv inum, & EcclefiE 
oínamentd convertunt. Propter quod nos, qui debe-
mus intelligere fuper egenum 8c pauperem , 8c non ob-
l iv i fc i eorum, cum humanitatis fit etiam fécularis Pri t i -
cipis profpiccre egenis, 8c daref operam , ut pauperibus 
alimenta non definr: non tam pie , quam quodammodo 
¡ufte in eodem articulo egimus, egenos eofdcm ( ut p r « -
mit t i tur y reddendo ab onere canónica; portionis exem-
ptos. H z c autem ( di¿la conftirutione , quse i n c i p i t . 
Super cathedram r quam penitus revocamus , alüfque 
quibufeunque conftitutionibus fpecialibus8c gencralibus., 
flatUtis, privilegiis , indulgentiis fub quacunque forma 
verborum conceíTís, etiamfi de ipfis de verbo ad verbum , 
vel á l iqnorum nominibus in noftris litetis oportear fieri 
memionem , conventionibus contrariis , nequáquam ob-
flantibus ) inviolabiliter obfervari fanCimus. Nulü ergo 
omnino hommum liceat hanc paginam nol í rorum í í a t u -
t i , denunciationis, exemptionis , przeeptorum , appro-
bationis, julfionis, voluntatis, revofationis , 8c faní t io-
nis infringere. Si quis autem, 8cc. 

CAP. 

a Pfalm. «jo. 
O o 
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C A ?. I I . 
Se* Francim & regn lcc !» , per E x t r a v a g a n t s m , XJnaat 

f¿y,Bam fufr . 'de nrnjor. & obed> non amfl i íe í fub}iciun-
Sur Ecclef- Rom» quam prius erante 

Clemens V- C i j o t - Lugdunl > ) 

MEruit cfaariftimi ñüi noflri Phllippi Regis Franro-
rum il luftr is , fmcera: affcclionis ad nos, Ss Eecle-

ñ a m Romanam integritas, & progenitorum fuuxum pr» -
claia merita nieruerunt. Merait iní'uper regnicolaiuin pa
t i tas , ac devotionis íinceritas , ut tamRcgem , quam re-
gnum favore benévolo profequamur . Hince í t , quod nos 
Regni & regno per deíinitionem & declaiationem bonx 
memotis Bonifacii papx V I H . praedecelT. noft. quae in -
cipit , Unam fandam : mil lum volumus vel intendimus 
pracjudicium generari. Nec quod per ilJamRex, regnum^ 
& rcgnicolaí ptsJíbati ampliu.s Eccleíiae íirit fubjeíli Ro
mana: > quam antea exiftebant: Sed omnia intelligantur 
in eoáítíi cíTeflatn, q-uo erant ante deíinitionem praefa-
tarn : tam quantum ad Ecckfiam , quam e:¡am ad Re-
gem , regnurn & regnícolas iupenus nominatos . 

G A P. ¡ i l . 
Ordinart't usa pojfunt fette cenfuras in fuas fuldttos 

fro ftüs negotlis kimttm eanies , t i i r/iane>,tes , ¿tus ab 
ta remedentes í nec Ules pr ivare , heneficlit : quod J i fect-
r int , irritum eft . E t J i beneftiia illorum aliis Jint col' 
l a t * , tam dantes , quam recipientes ¡pfo fa&o fitntexcom-
municati i & a fule Papa abfolvendi > 

Eugenius IV- C am 1432. Rom*. > 
,Ivina a in eminenti fedfs Apolíolicae fpecula difponen» 

te dementia conftituti , ad ea libenter intendmuis, 
per qus Olfkiales prasdiñs fedis obfequiis ejus ( ad quam 
ve!uti fídeliuui omníunr matrem, pro animarum íalute 
quarrenda, & juftitia profequenda, de diverfis mundi 
pattibus confluir multitudo í tutius & quietus fe prom-
jniores valeans cxkibere. Hinc eíty quod nos ex certis 
lationabiJibus caulis m o t i , etiam nonnuliorum pra:decef-
í o m m noñrorum veñigiis inherentes , di í í r idius inhibe» 
mus locorum Qrdinariis, necnon Commifiariis&Delega-
tis eorum, caterifque unjveííis & ' í ingulis , quacunque 
poteflate & auñoi i ra te prasíulgeant , cujufcunq.ue d-igni-
t'atis gradus ve] prseminentíae fuerint , ne contra Oífi-
ciales prafates , quecunque nomine nuncopentur, in no-
ííris & d ida l'edis obfequiis nunc & pro tempor-eexilien-
í e s , neccon quofeunque alios pro íuis & corum caufis 
vel regotiís profequendis ad fedein prasdiflam venientes , 
ac in ea C durante negotiorum & caufarum luijufmodi 
profecutione ; moram nabentes, Se recedentes ab eadem , 
procederé , aat in t-os excommunicationis, fufpenfionís 
vel interdifti , aut privationis oí i ic iorum, aut beneficio-
r u m , feu quamvis aliam fententiam promulgare praefu-
mant . Nos er.iin enmes & ángulos proceffijy & fenren-
tias contra tenorem & mentem noítrx ip.fíibitionis ku-
jLiíVnodi latas & habitas , & in poíierum habendas, ac 
etiam prom-ulgandas , & quacunque inde fecuta , declara-
.jnus mij]a , i r r i t a & inania, nuiliufquc extitiSe vel exi
giere roboris vel mpfnéntl . Neenon quiequid in eontra-
xi i im a quoquara , quavis a u ñ o n t a t e feienter vel igno-
xanter attentatum íorfan eít hadlcnus, vel in poíieumi 
epntlgerí t attentari , erfarm decernimus i r r i tum & inane. 
]Et nihilomin-as in omnes & ll-ngukis Ordinarios & OíS-
ciaies, CommiíFarios & Dele-gatos eorum , qui fe dígni-
tatibus ac beneficiis Eccleíiañieis quibufeunque Officia-
Jimn , aut negotia Isujufinodi apud diíflam fedem profe-
«juentíum prsd;Aorum : eos illis forfa^ privando, arque 
privaros decsrnerido feu declarando, vel cu|ufcunqiie p r i 
vationis p rá t í » tu illa perfonis aliis conferendo, feu de 
lilis in eos quomodoübet fe intromitten.do , tam in dan-

> quam in recipientes excommunicationis, fufpenüo-

ms 8: interdifti latas fententías prorr.nígamus : quas va-
lamus^cos ipfo-faao incurreve • Aquaqujdem excommuni
cationis fenrentia abfolvi nequeant , nifi.a nobis vel per 
nos deputandis , prarerquam \n monis articulo corf t i -
t n í l . Pramií la autem a die aíHxionis pisfentium ad val
vas baíilica: Ptincipis ApoftoIorunT de urbe, ex certa 
feientia quofcunqüe ligare volumus & aréVare': Non ob-
ítantibus Apoftolicis 6c quibufeunque oenefaiibU5, aut 
provincialibus , aut fyondalibus concüi i s , ediftis , ' con-
Üitut ionibus, ordinationibfts, & Ajoftolicis privi'le"iis » 
per quas effedus prafentium impediri poílet quomodoli-
bet vel diíFerri, etiamll de illis , eorumque totis tcnori» 
bus habenda eíTet in pr,?(entibus mentio fpecialis , Scqus' 
prxfentibus volumus habeci pro fuffi-cientsr expreífis t 
CJfterifque contrariis quibufeunque. 

Nu l l i eigo omnino hominum liceat hanc paginam no« 
firx inhibuionis , declaratioiiis, conftitutionis & volun-
tatis in í r ingere , vel ci aufu temerario contraire. Si quis-
autem lioc attentate pr$fumpferit} indignationem o m n i -
potentis D o i j é i beatoram Petri Se Pauli Apolíoloruírt 
cjus fe noverit intfürfiHum, D'arum Roms apud fanifium 
Petrum, anno incarnationis Dominica M . CCC. X X X l l . 
S. Idus M a r t i i , P'ontificat. noñ. Anno a. 

C A P . IV-
Uramijfo tensre duarum conftitutlonum >• dieit , quod 

Hofp' ía arii f a n í i i Joannis- ex J i a t a t » , cvnjuetudine , v e l 
privilegio habeutes annalia heneficlorum vdfeantiutn , per" 
c tpsn dehent portianem , quam habertnt beneficia obt'msn» 
tes ) fi in iliis eJJ'enf refidemts. 

Joannes X X I ; . Magiftro & F r a t r i b u s h o f p i t a ü í 
fanSli Joannis liberofolymitani * 

EXhibitanobis ex parte voftra petitio contincbat, quod 
dudu-m poñ conftkutionem per nos editara , qua fpe-

ciaJiter & cxpreíTc cavetu-r, quod 'habentes annalia irt1 
Ecclefiis de eonfuetudine , privilegio, vel í iatuto , qui ra--
tione didorum annuaüum f ruñus prirai , veí fecundi , vel 
alterius cHjufcunquc íequentis anni bene£ciorum vacan-
t ium libi ha¿Íenus ia totum vendicavetant, r ; h i l exin-
de ukra furamam , pro qua unuir.quodque beneficiorura 
ipforum confuevit in décima folurjone ¡axari , príetextu: 
cujufvis privifegii , Confuetüdinis, vef ftatuti , quovis-
modo perciperent, íed ipfios fumma: perceptione duata-
xat deber-ent eíTe conrenti, totali refiduo ptacdj^a ob"-
tinentibus beneficia remanfuró : rtiíi foifan l l I ! • , qui fni° 
ñ'us iíjos foliti eífent cu'm inte_gritafe perciper^', tr.allen't 
ipfurn habere refiduam, & obíi^ennbus beneficia dimif-
tere fummam memoratam: quo cafu percípierdi quod 
raallet, erareis optio derelida'. Q^uandam a;liam decía-
ratoriam conílitutfonem fecimus, in qua fpecialiter ca* 
vebatur, quod íi hujufmodi beneficiam obtinentes in 
Ecelefia, in qua Cpeciaíiter üítid beneficiutri exifteret 
minime refiderent,' ad debítum fervitium impendendum 
Capitulo ejufdetn Ecdefi* nihi! deberet accreféere : cu'm 
ceflante caafa a ctffare debeat pariter, quod vígebat* 
Qjiiodq.ue ex verbis deefarationis hujus faris innui vidg-
b i tu r , quod f t i idas beneficiorura non refidentiiim ac-
crefeere debeant habentibus annalia raemotata. Verutn' 
ex eo , quod in declaratiorte diéfa non cont inémr ex-
prefie de perceptione annalium benefíciorum .vacantíiun 
vobis debitorum-d« prasdiftis eonfuetudine , pr ivi legio, 
vel íiatuto q-uoad f iu í íus non reíldentium in eifdem , quí 
vobis accrefeere debent, nullam adhuc . commodum af-
fequi potuiftis: licet ( ut p r i m u t i t u r ) díftt frLicV.is 
Capitulo non accrefeant. Q^uare nobis humiíi tcr fuppli-
cáftis, ut qued in hujufmodi declaradone noftra tacite 
innui tur , declarare expreíliüs dignaremur. Nos itaque 
petitionem veílram jun cotífonam s í i i m a r r e s , ac propte-
icá ia hac parte quiefi & indemnitati veñrac providere 

volen--

s i T i i e C o n c TtitU Srff. 2 5,. de reform. 
S ,J f 34. de dt f form- J l .J qi\A v*t» pr iv i l 

circa fínem & 
i i4 « 

0 l , . adigere.^. qunwyis. ff. de i t i r epa trón , cap, «nm tt$*»> 
te. de Ái'pellat, 
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yolsr.tes ^ rEfen t i oráculo dedaramus , quod fruí luí prx-
d\Cíx E c c k C i x vel beneficü vacantis , .cujus annualia, in 
qaibus cont iñunr , debentut vobis ex privilegio, confue» 
rudine , vel í t a t u t o , etiam pro ea parte , qux ob t inemí-
bus Praebendam vel btneficium hii jufmodi ( íi in Eccleíia , 
ubi illa confiííunt, perronaiem refidentiam facerent, de-
beretar , íi non relldeant ibidem veré vel interpretarive, 
utpote per fpeciale privilegium Apoftol icum, v d altas 
ex caufa rMionabtli ab hujufmodi refidentia legitime ex-
cnfentur) cum di£ia pars < Ht pramií-t i tar ) Capitulo 
n-on aterefeat, vobis accrefeere debet , fecundum interv 
tior.em &í mentem declaratoris memoratx. N u l l i ergo 
omnino hominum , &c- ut fupra . Si quis autem hoc ar-
íentare przfumpfem , &c. ut Cupta . Datum Avenion. 
C-a!end. M a r t i i , Pontificat. noftri Anno 5. 

^ . V T I T U L U S V J I L 
iDE POENIS . 

C A P. U N . 
Epifcopus Catttrcen- propter •varios excejfu* per ipftitn p e v 

p-etratos, prafertira guiafudi islpo/t. fut í f»bd i t í s (¡r fibi ipfi 
injuno/us f u c r a í , i/ari^speenas incurr i l i (jaonlam perfetu* 
depe/it ¡anís Jtntent'nxm meru.it ,priva,fufque f u t í Pantificali , 
S*cerdot*li ¿' .¡/«s quolibtt cjjtcio, & *d perpesuum carcerem 
c-indemnatus , DvSirina ut i l i i bic rmlIs í r lhu i tar ' . ut fe i t i ' 
eet cognefeamus enmina & .excejfus , pro quibus P r u l t í u s 
deponi pe$t . F a c i t ad hoc c, TieritAtis > e x t r a , de dolo ¿T 
cont. c. ex Uteris. & c. tanta efi clavls Petri , de excejf. P r a -
¡a t ' E t nifi antlqui Ubri hoc c. f n O . tit. de p cents annetavJJ'er, t , 
fub- tit* de e x r e j f , Pretlat. pr/tsum fuijfet • 

Joann^s X X I I . 
I V I N I S escmplis , qnss r o ü r o r u m debent •cHc 
a í tuum regula, patenter i n ñ r u i m u r , aures no-
üras fubdHorum a futs pra:poíitis o-ppreflbrum 

índebite., & aggravatorum ínjuñe , íjon obturare clamo-
l ibus, íed ipíis ipfas potius compaflivíSv afFeftibus iíicli-
sare : ut íi per fokrttis inquifitionis indaginem elariiores 
hujufmodi opere a completor cíTe viderimus , libcra-
tionis oppoiíunjE leríiedium folicitis íludiis spponamus: 
poena n ihüominus -debita puni tu i í in hanc parratotum 
qualitarcm exceí luum illicitos oppreübrcs . Omnipotens 
ctenim Dominus audito b clamóte popal i fui , pr-opter 
«áuritatem eorum, qui operibus prserant , dolentis , ad 
l ibeíandum ^ euin defeendit: A: fmntni templi prxpoí i to , 
qui juxta nominis inrerpretatíonem in vías pravas i n i -
que diverterat, comminando ü c ait c : .Expellam te d t 
fiatione t u * , i r de tus miniftsrio te deponttm . D u d u r n í i -
quidem fama g r a v i , clamore frequenti , Se querela flebilí 
íubdi torum defeientibus nobis Hugonem Geraldi oüra 
Caturccn. E p i í c o p u m , de mu Itiplicatis excelfibus, c p -
preffionibus gravibus, cnormibufque criniinibus eíTe reum : 
Kos mala hujufmodi nolentes ante credere, quam p¡o« 
bare, fuper il l is inquiíi t ionern per nos & per alios iie-
i í feciinus diligentem . Et demum inquiíitionis ipfías 
vifo & examinaco proceflu , luculcnter invenimiis, quod 
ej us fuerac vitiofus ingre í lus , x u m per ambitionem n i -
iniam & per abiupta í lmoniac^ ptavitatis ad Pontifica-
Jern afcendiílet honorem . Progrefius a-utem ejus ( m exe
crando convenirét init io ) injuriofus ifxtirerat quoad 
t r i a . rÉtinjó videlicet quoad Apollohcam fedem , caí 
í licet ipfu.m honorafíet in mult is , & tándem ad Epifco-
palis dignttatss apícetn promoviftet ) terga vertens, non 
faejem , contemptum pro gratia, maleficium pro bene-
í ic io , & vituperium retulit pro honorc. Appellationi-
bus interduip ad fedem ipfam ab eo vel Officialibus ejus 
per fubditos oppreíTos emifíis, nedum delerre centem-
fti-biliter renuens, fed eas verbo vilipéndeos & fado , 
luis przcipiendo m i n i ñ t i s , quod de appellationibus hu -
íufmodi non curarent, ac nihüominus appellantcs ( q u i -

ai í»#» . i8 .b E x t d - J- c £/»4 24t 
j H t . Canon. T o m . I i . 

bus contra oppreflíor.es debuerat efTc appellatio ipfa re. 
médium ) nunc per captionis injuriam , nunc per fpo-
liationem beneficíorum , 6c alias índebite affligenda 
mul t ip l ic i ter , non abfque vítio ingratirudinis violaos 
juramentum fidclitat's ab ipfo przt í icum á i ñ s fedi ; nec 
veritus matris Ecclefix tranfgreíGonem apertam , nonnul» 
lis quandoque per fuá: patentes literas de vacaturis man-
davit beneficiis provideri , vias ad vacationem eorum a-
periens 'nimis illicitas & fufpedlas : perniciofus etiam 
íuít S>c frequens literarum Apoftolicarum abufox. Secun
do v,e;o , quantum ad lubditos , erga quos non pii Pra:-
lati ve! Pafíoris peregit officium , quinimo tanquam fur 
improbus , cxudelifque tyrannas, fub palüo charitativt 
fubfidii incu.Hs terroribus , vioientiis 8c injuriis illatis , 
ríoloíis induí t ion ibus , & fraudibus exqu i í i d s , veluti re» 
curfor iniquus, extoriionibus eos intolerabilius pragra-
va-ndo, nunc binas in anno, mine plures in die , nunc 
alias nimium exceflivas, & iEccleíiis importabiles , utpote 
multiplicato evefiionum numero canonibus defínito, ín-
terdura per fe, interdum per alios procurat ionés exjgtn-
d o , pro iibito viíitationis vofficioquandoque nuilateaus, 
& regalaritcr non ad fruélum correftionis , fed ad fatu-
randae cupiditatis afteftum impenfo , ad alios quxftus i l 
licitos & damnatos , fuum exacuit frequenter ingeníum , 
nec de modo ,.nec de caufa curavit . Eí cum invenit fub-
ditos fuis in hoc reprobandis affeéiibus non paientes , nec 
alias ab eis exigere patuit concupita, calumniosas deja-' 
nones íieri , contra eos lites moveri , & diverfa eis gra-
ramina fubdole procuravit pluries in fe r r i . Prsterea noa 
citatos legi t ime, nec conviáos etia.n, aut confelTos, fuís 
ptivavit beneficiis , occaíioncm pro caufa ^confingens , 
non rationem in his, f^d tyrannidein potius profequens 
petfonaíem . Multa faifa icienter inílrumenta dif tavi t , 
per fuos üia faciens Notarios publicari., 8c ut i l l i s , qua-
lem "ípfa habuerat, ad Eccleíías prxberet ingre í fum, ín-
ftituere ei prsfentatos, feu inftirutionis fuje eis concede-
re literas í-spius renuit , nil i pr ími tus certa fibi & ma
gna pecunia propter hoc exoluta . Multa Eccleíiaíiica 
beneficia , nunc permutationis priEtextu, nunc vero fim-
pliciter in fuis raanibus xeíignata, modo jtue ( u t p r x t e n -
debat ) oidira r io , modo fr. per hoc C ut dicebat > Apoftolí-
co raunimine indul to , de fadto feienter conttilít : inrer* 
venientibus fraude, pa í lo , ¿Je íimoniaca pravitate fubie-
ílas íibi Eccleíías oceupans, carum reditus ufurpavit rSc 
fie in fuis fuit corruptas judici is , proceflum eorum , Se 
íinem in pecuniarum commodum ordinando , quandoque 
jufíificans ímpium , innoxium injufte condemnans: tic. 5c 
alios corrumpere Judices pro obtinenda faper oppreílioni-
btis inchoatis injulta viílotiia nifus fa.it . Tett io, , quan
tum ad fe, ut qui fibi nequatn exifterec, nulli alii bonus 
ellet , fua-namque fama; prodigus, fe perjuriis patefirec 

involvic,. íxregularitarífque laqueís i t re t iv i t , & ( quod ¡e-
ferre pudet ) in corpas fuum fornicando peccans per con-
tinuaram incontinenti^ vi t ium , quo fe dudum ícedave-
ra t , Fofitificali poftea decotatus honore, in fus poneré 
gloria maculam, & foemora fuá non crubuit mulieribus 
inclinare. In his quidern ejus fic reprehendendi ingref-
fus, .f ic fcandalofus, perniciofus exemplo progreíTus, ut 
vitio. «ímiufmodi, five culpis nefcíus finem imponére , & 
periculofu!; egrellus, cum adeo foret ín ipfo habi tuáis 
malicia , quod ( remanente íibi adfolita facúltate ) in i n i -
quitatvs. opere voluntas fibi deficere minime í p e r a r e t u r . 
Propter quod , ne pxíoribus pejus committcret , i l l ud fo -
1 um s ü i m a m u s falubre remedium , ut quod velle non 
p«teramus auferre, eriperemus vel polle. Nos í t aque 
íuper pyxmiííis 6c pluribus aliis ejus nefandis excelfibus 
cum fratribus nofins ck fano confilio deliberatione co
habita dibgenti , in prsfatiun Hugonem Geraldi, qui fe 
omni honore ac dignirate redd/dit tam indignum , quique 
ob fuas íniquitares, neprsf i t , efiabjcclus a Deo , f u i s i i -
gatum peccaris, omnique honore ac dignkstt Pontificaii 
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}am pr ívatum a Domino, de confílío omnium 8c fingu-
ío iua i fratrum ipforum, perpetaa: depofitionis fententiara 
duximus promulgandam : Pontifica]! eum , & Saccrdota]i, 
&c alio quolibet officio privantes > Ce ad perpetuum 
carcerem condemnantes; ut ib: committendis ceflantibus 
agat pcenitentiam de commiífis .• NulI¡üetgo hominum l i -
ceat hatic paginam noftrac promulgationis &c condemna-
tionis inftingere , vel el aufu temerario contraire . Si 
quis autem hoc attentare prjefumpferit, indignationem 
omnipotentis De¡ , 6c beatorum Petri & Pauli Apoílolo-
m m ejus fe novetit incurfurum . Datum Avenion. X V . 
Calend. Jun i i , Pontif. noñr . Anno a. 

T J T U L U S I X . 
D E P O E N I T F N T I I S ET REMISSIONIBLTS . 

C A P . I . 
Centejimo ¡¡¡uotjne anno v i J i t A n t l b t i S b a f i l i c a s Petri & P a w 

l i iAp«Jlt '«rum , p h n i j f i m a , p t e c a s o r u t n venia, cenceditttr . 
Bonifacius V I I I . ( ««• i } o o . ) 

ANtiquorum a habet fida relatio, quod accedenti-
bus ad bonorabilcm bafilicarn Principis Apoñolo-
rum de urbe, conceflk í'unt magna: rsmiffionci 

& indolgcntije pecratotum . Nos i g i t u r , qui juxra officii 
noftri debitum falutsm appet ímus & procurarnus liben-
tius í l ngu lo r um , hujufmodi lemiíliones Se indulgentias 
omnes & fmgulas ratas & gratas habmtes, ipfas aufto-
litate Apoítolica coníítnianuis Se approbamus, & etiatn 
innovamus & pisefentis feripti patrocinio communimus. 
U t autem beatiífitni Petrus Se Faulus ApotíoH eo am-
piius honprentur, quo ipforum baíil ics de urbe devo-
dus fuerint a fidelibus frequentat» , 5c fideles ip i l f p i r i -
tualii im largitione munerum ex hujufítiodi fiequentatio-
rc msgis íenferint fe referios: Nos de omnipotentis Dci 
mífericordia,, & eorandem Apoüolorum cjus mcritis, & 
aüftoritate confifi , de fratrum noftrorum coníilio , Se 
Apoíiolicae plenitudinc poteíiatis ómnibus in przfenti 
anno miUeíano treeentcíimo , a fefto Nativítat is Domini 
r o ñ r i JESU Chrifií p re té r i to proxime inchoato , 8c in quo» 
]ibet anno centefttno feculuro, ad bafilicas ipfas aecc-
dentibus revexenter, veré poenitentibus 8c confeffis , vel 
qui rere poenitebivm , 8c confitebuntur in hujufmodi 
prsfentl , Se quolibet ccRtcfimo fecuturo annis , non fo-
í u m plenam & Jargiorem , imo plenilllmam omnium 
fuorum conccdcmus Se con redi mus venia m peccatorum t 
Statucntes, ut qui volucrint huiufmodi indulgcmi» a 
oobis conceflie ficii participes, fi fuerint Romani, ad 
minus X X X . diebus continuis, fe» interpolatis, 8c f»l-
tem femel ín d ic : Si vero pcregtini í u c r i n t , Rut forcfi-
fes , fimili modo diebus X V . ad bafilicas eaf íem accedant. 
Unufquifquc tameij plus merebitur , 8Í indulgcntiam cf-
ficacius confequetnr, quo bafilicas ipfas amplius Se de-
rot ius freqoemabit. N u l l i ergo omnino hominum líceat 
hanr paginam noftra confirmationis , approbationis, i n -
covationis , conceffionis , Se conftitutionis infringere , Sec 
Datum Romx apud fanftum Pctium , V I H . Cal. Ma i t . 
Pontif. noft. Anno 6. 

C A P. I I . 
^nnusjub i !*us , J t t e p l e n a r i a rtm'tjji» , qus, alim dahatur 

CjuoLbit c e n t t j i m o anno e m n i h u t vero p e e n í t e n t l b us & t e n f t f • 
fis , v i J i t a n t i b u s b a J i l i c a s b e A t o r u n t P e t r > & F a u l i , per ifiam 
extra-vaganitm ad a n n u m q u i n q u t g e j i m n m reducitur . 

Clemens V I . ^Archiefifcopo Ja.rracon. e j u f j t t * 
SMjfragamls. ( a,rt. IJ49. ) 

UNigenims Deifiíius de íinu Pattis in uterum dignatus 
eft defeendere mat t is , inquaSe ex qua noflrs mor-

ralit#tis fubfiannam divinitati f u s , in fuppofiti unitats, 
ir.efiabili unionc conjunxit j id quod fuit permanens, Se 

quod non erat, a í lumens; u t hsbetet, unde homfnem 
lapfum redfmerct, 8c pro eo fatisfaceret Deo Pa t r i . U b i 
cnim venir plenicudo temporis « miíit Deus filium fuum 
faí lum fub lege, r.atum ex mullere, ut eos qui fub 
legeerant, redimeret , ut adoptionem recipetent filio-
r u m . Ipfe namque fa¿lus b nobis a Deo fapiemia , jtt* 
ftitia , fandificatio , 8c redemptio, non per fan^uincm 
h i i c o r u m , aut y i tu ío rum, fed per pioprium c fanguinem 
int toivi t iemel in fanfta, ¿Eterna redemptionc inventa. 
Non enim d corruptibilibus auro Se argento , fed fui 
ipíius agni incontaminad Se immaculati prctiofo fan^ai-
ne nos redemit: quem in ara crucis innocens ímmola tu í 
non guttam fanguinis modicam , qua tamen propter u -
nionem ad verbum pro redemptionc totius humani gene-
ris fufteciílet, fed copiofe velut quoddam profluvium 
nofeitur cffuaifle, ita u t a planta e pedis, ufque ad ver-
t:cem capitis tiulla fanitas inveniretur in iplo . Quantum 
etgo exinde , ut nec fupervacua, inan ís , aut fu per flus 
tanta: effuíionís miferatio tcdderé tur , thefaurum míütant i 
Ecciefisc acquifivir, volens fuis thefaurizare íiliis pius pa-
ter , ut fie fit infinitas thefautus hominibus , qao q u i u ü 
fun t , Dei amicin ' í participes funt cíFcdi. Quem qui» 
dem thefautum non in fudatio / repoíitum . non in agro 
g abícondítum , fed per beamm Petrum coeli ci'ivige-
rura , ejufquc íucccflbres, fucs in tenis Vicarios, coai» 
miiic fidelibus falubtiter difpenfandum : Se p opriis , Se 
ratiorabihbus cauí ls , nunc pro ro t a l i , nunc pro partiafl 
remiflione poenx tcmporalis pro peccatjs debita , tamge
neral ter, quam fpecialiter ( proiu cum I>eo expediré co-
gnofeerent ) veré poenitentibus Se confeílis mifericorditeE 
appücandum. Ad cujus quídem thelauri cumulum bea
ta Dei genetricis , oraniumque elcftoruin a primo juíl» 
ufque ad ul t inuim inerita , adininicuhim prxftare nofean-
t u r : de cujus confumptione , íeu mimuione non eü s l i -
quatenus formidandum, tam propter infinita Chti í i i ( ut 
pra^iíVum eft ) merita, quam pro eo, quodquanto p ia
res í x ejus applicatione trahuntur ad ju i t i t i am, tanto 
magis accrefeit ipfotuin cumulas mentorum . Quod fcl . 
reo. Boniíacius Papa V I H . pradeceí lbr nofter píe ( ficut 
índubie crediraus ) cohíldexans, Se attenta raeditatione 
revolvens, quantum apud homines gloriofi Principes té r 
ra: Petrus 8e Paulas ( per quos Evangelium Chrií t i Ro-
m x refplenduit, 8e per quus Ecclefia religionis fumplit 
exordium, qui faíti Chri l l iani populi per Evangelium 
genitores, gicgisDominici paftores, fidei luccrnae, Ec-
cleíiarum columna:, pra: eseteris Apofloüs pcculiati qua-
dam prarogativa i n ipfo Salvatore fidei virtute precel-
iunt t Quorum u n í , feiliect Apoftolorum Ftincipi , fi
cut bono difpcnfttori , claves regni coelorum commi l i t : 
A i t ex i , tanquam idóneo dof to r i , magifterium Ecclefia-
ñ i c a cruditionis injunxit ) in fpeciali veneratione haberi 
debeant, 8c debita honotificentia venerar!, pro ipforum 
memoria recolcnda crebrius, 8c reverenda a cund í s 
Chrjfii fidelibus eis devotius adhibenda, ipforumque pa
trocinio favorabilius aílequendo , incorrupnbikm the» 
faurum hujufmodi pro excitanda Se reraunctanda devo-
tione ficlelium voluit aperire: decernens de fratrum fuo-
j m n confilio, ut omnes, qui in anno a Nativitate D o -
min i M . CCC- Se quolibet anno centefimo extunc fe
cuturo , ad diftorum Apoítolorum bafiheas de urbe ac-
cederent teverenter , ipíafque fi Rom a ni ad minus X X X . 
fi vero peregrini aut forenfes fuerint , quindecim die
bus continuis vel interpolatis , faltcm íemeí i n die , 
dum tamen veré poeraítentes 8e confefli ex iñe ren t , per» 
fonalitct vifitarent, fuorum omnium obtinerent plenif-
fimam veniam peccatorum • Nos autem attendeotes , 
quod annus h quinquagefimus in lege Mofaica ( qua¡n 

x non 

a K>Ve Dí¿7 fcholat í ices U q.fent.dift . i p . a o , ^ ar. tnd» 
tnim Jsent aperta, qu?. tradutitur in pex tu&gln j j i í , *cidt R s f ' 
fsnfsm , contri L u t h . urr. 17 .fi aJiptot f e q w n d b H i , 

a isld G a l . 4. b 1. Cor, i . c xAd Hcbr. 9 d 1- Petr , 1. c 
E f a j . c. 1. f .L«c.i$>. g M a t t h . i j . h Ltmit , 2.$ ubi píe* 
rt 'Jfimt de *nne quinquagifimo , f f v e j H k i l t t . 
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ron venít Dommus folvere, ícd fp:r:tíialiter adimplere ) 
Jubilsus reiniffionis 8c gaudii, facerque dierum. nume-
xus, quo Jege fít remidió, cenfebacur : qucdq'ue ipfo 
quinquagenanus numerus in Teñamentís , Vcteri qui-
dem ex Ifgis datione, Novo ex viübili Spintus Saníti 
in difcipulos miílione, per quem datar peccacormn re-
n-iiífio, lingulanter honoratur . Q.'iodque huic plura & 
grandia divinarum adaptantur myííeria feripturarum , 
¿c clamorem pecnliaris populi noitri Romsni , videlicct 
hoc humilirer fupphcantis, ac nos ad inítar Moy l i & 
Aaron , per propnos & folennes nuntios ad hoc deñína-
tos fpeeialiíer orantis pro roto Chriftiano populo, & di-
centis: Domine, apen eis thefaurufB tuum , fontem 
«qnx v i v x : defiderantes benignius exaudiré, non qui-
detn ut ficut illius ifíaelitici popali indarati efret mur-
nmratio, fed ut iftius pr^diieíti populi, & cunftorum 
ádelium augeatur devotio, fides (plendeat , fpes vigeat, 
chaiiias vehementias incalefcat ; Volentefqne quamplu-
limos hujnfniodi indulgentiae íore participes, cumpauci 
inultorum refpcdu propter v h x homínum brevitatem 
valeant ad annum centefímum pervenire, de fratrum 
fioft. coníiiio pradiflam conceífionctn indulgentias ex fti-
praferipris & aliis juílis caufi- ad annum quinqnagefiimm 
iuximus redurendam Statuentes de fratrnm coníiiio 
p r a d i ñ o r u m , & Apoftolics plcnitudinc poreftatis, ut 
univeiíj fideks , qui rere poenitcntes & eonreíll in anno 
a Nativuaie ejuídem M . C C C quinquageíimo proxime 
futuro, & deinceps perpetuisfuturis temporlbus de quin-
qaaginta in tfuinquaginta annis praEdiélas eorundem Fe-
tri & Pauli Apoftolorum bafilicas & Lateran. Eccle-
íiam , < qusm tnrlyra: recordationis Conllantinus , poíl-
qaám per beatum Silveftrum, ficut per cofdcn Apoflo-
Jos Deo revelante cognovit, renatus fonte baptiímatis 
fiierat, & a contagio lepras mundatus, in honorem Sal» 
vatoris conílruxiflt, quamque ídem bearus Silvefter no
vo fanftilirationis 8c chrifmafionis genere dedicafle legi-
•tur, & in cu)us Ecckliác parietibus praefati Salvatoris 
imago depifla primum toti populo Romano vifibiliter 
apparnit, devotius veneranda, quam ex his 8c aliis cer-
»is 8c ratíonabilibus cauíis, ut ipfa Ecclefia pariter indul-
gentis prad i í l i privilegio decoretur, 8c devotus ab eo-
dem Salvatore, qui in pr«fatis Apolioüs mirabilispradi-
catur , eorum meritis 8c precibus indulgentiae raerearur 

Íicrciperc largitatcm, in hoc cenfuimus venerandam cau-
a devotionh modo prasdidlo vifitaverint, plenilíimam 

©mnium peccatomm íuorum veniam confequantur , ¡ta 
videlicet, ut quicunque voluerint indulgcntiam hujufmo-
di aíTequi, li Romani, ad rninus X X X - li vero peregrini 
aur forenfes, modo fimili XV. diebus ad praediftas bafi
licas 8c Ecclefiam accederé tcneantur : Adulcientes, ut ii 
ctiam , quí pro ea coofequenda ad cafdem bafilicas & 
Ecclefiam accedent, poñ iter arreptum impedir! legiti
me , qito minus ad urbem illo anno valeant pervenire, 
aut in via , vel dieruin prastaxato numero non comple
to in difta urbe deceílerint, veré poenirentes C ut p i í -
mittitur ) Scconfeílí, eandem indulgcntiam confequan
tur . Qmnes nihilominus 8c fingulas indulgentias, pej 
nos vel praedecellbres noftros Rom. Ponrifices tam prxno-
«ftinati? , quam aliis bafilicis 8e Eccleííis de difta urbe 
coneeíTas, ratas 8c gratas habéntes, ipfas auéloritate A-
pofloiica confirmamus 8c approbamus , ac etiam innova» 
mus, 8c praefentjs feripti patrocinio communimus. Nul-
3i ergo omnino homínum liceat hanc pagínam noñrx re-
auftioni», conrtitutionis, 8er. Si quis autetn hoc atten-
tare pr«fumpferir , indignationem Omnipotentis Dei , 8c 
di&of«m Pctxi & Pauli Apoftolorum fefe novcrii incur-
lurum. Datum Aventón.VI,Calend. Febroar.Pontif noft. 
An. 1. quocirca fraternir. veñrac per Apoft. feripta man-
damus, quarenus linguli veftrum , in fipguhs vefttis ci-
•itatibus 8c dioecelibus prstdiftas rroftras literas fubditis 
•obis clero Se populo fiublicetis, 8c intclligibilitei expo-

natis, ut annuente Domino ad promerendam h'ijiifmoJ 
índulgentiam fe difponant Cstetum, quia pr^lentes 11 
terx nequirent forfitan propter viarum diferimina , ve 
alia legitima impedimenta íingulis veftrum commode p r j -
fentari , volumus, quod per te frater Archiepifcope di-
darum literarum trsnfamptum 111a na publica fciiptum , 
tuoque nmnitum figillovobis, fratres fuffraganei, tranf-
mitratur 1 cui velur originalibus literis adhiberi vola-
mus plenam fidern . Dauin i , 8cc. 

C A P . I I I . 
C o n f i l t t t t i o c * f u i P a p * r e f i r v A t u e t n t p r t h e n d t n s , c e r t i s 

e x eauj l s h i c p t n i t u r , « í j i t ibus n u U t i ) f i t t f l a b f o l v i r $ f i > i * 
f p t e i a l i l i c t n t l a f i d i s ^ p e j i s l i e t t • 

Paulus Venetus Papa I I . 
TT^TÍI Domini gregis faluti femper íotenti , íingal-s 
_Lj/ cum humilitate pofeentibus^ ¿a bertigne concederé 
fludeamus, per qua» C peccatorutn mole depofita ) falus 
ipfa fuccedát, 8c ab hoñis ha maní gencris fervitute ere-
ptas animas lucrifaciamus Alciííiaio, qui robx cas fue 
bonitate commiíit: id tamen ptopenfíori ftudio pr«rt» 
vendum eíTe cenfemus, ne ( en ¡ufvis indulgentiíe , remif» 
fionis vel facultatis obtentu ) Chrifti íideles procliviores 
ad ülicita in poñerum committenda rcddantur, aut ve-
nia: facilitas a eis peccandi tribuac incentivum • Hac fra
que coníideratione habita, olim emana,it a nobis con-
ftitutio tenoris fubfequentis, videlicet: Sanftillímtis in 
Chrifto Pater, &i Dominus nofter, Dominas Paulas di
vina providentia papa fecundus, qui pridetn fuper pk-
nariis rciniffionibus, quae femel in vita, 8c femé! in 
mortit articulo eonceduntur, formam 8c normatn infti-
tuit, ne paflíim fine exceptione quorumeunquecriminum 
procliviores redderenttfr homines ad peccandum , per re-
gulam i* cancellaria Apoftolica publicatam ítatuit 5c or-
dinavir, quod in quibufeunque conceffionibus 8c facut-
tatibus abfolvendi, cafus infraferipti tanquam fpeciaics 
fedi ApoñolicaE refervati , femper inrelligcrenrur excepti: 
Videlicet ofteofx Eccleíiafticac libertatis, Violationis in-
terdifti ab eadem fede impofiti , Criminum hxrefis , 
Confultationis in perfonam aut ftutum Romani Pontifi-
cis , fea cujufvis ofteníx , inobedientix, fea rebellionis 
ejufdem Pontificis, vel fedis Apoftolicas , Presbyterici-
dii , Oftenfx perfonalis in Epifcopum, feu alium Prs-
latum, Invafionis, Deprzéat ionís , Occupationis, aut 
Devaftationí» terrarum Romanas Ecckfix medíate velim-
mediate fabjcclarum : ac ctiam invafionis Romipetarum , 
fea quorumeunque aliorum ad Romanam curiam venien-
tium r Ptohibinonis devolutibnis caufarara ad di¿lam 
curiam s Delationis armorum , 8c aliorum prQhibitoruni, 
ad paites infideliam, Impofitionis novorum onerumrea-
lium vel perfonalium , Ecclefiis vel Ecckfiafticis perfo-
nis, Simonía: fuper ordinibus vel beneficiis affequendis, 
in eadem'curia vel ex ra contraftz : Et generaliter in 
cafibus contentís in bulla, quae confuevit in die Cocnat 
Domini, per praedeceílbres fuos Romanos Pontífices pu-
bltcari : Confiderant, quod plerunque contingit fuatn 
farftitatem hujufmodt facultatcs , 8c confelfionalía, tam 
prsfentibus, quam abfentibus, etiam oráculo vívx vocis 
concederé: ( nc pretexta coneeífioni-. hujufmodi , vel 
poenitentes vel confellbtcs in faptafcript:s cafibus fallan-
tur , 8c fallant ) ftatuit 8c decrevit, fuíE intentionis fuiffe , 
8c efle, per quafcunqae conceftiones 8c facultares, per 
fuam fanítitatem, tam feripto , quam verbo faélas, 8c 
in pofterum faciendís , nemini licere irretiros diftis ca
fibus abfo'vere fine fpeciali fuá: famfticatis Itccntia: qiii„ 
oimo conceffiones & indulta pracdiíia , quod cafus ex 
ceptos huiuímodi , nulli penitus fuffragari. Ut autem* 
ipfa. conftitiitioí quae dadum , feilicet V Calendas Apri l . 
anni ab incatnatione Domini nnftriJESU Chrifti , millefi-

mi 
< • 1 «1 .-^ 
a V e n i A f a c U l t a s i n c t n t i v u m t r i b u t e d t l i n q u e n d i * c. * t 

C l e r i c i ' u m , t x i r , dt \ i t * t t bonef i . C l e r i c t r n n i , 
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mi q'jadfingenteílmi fexagefimi fex t i , Tontificatus no-
líii Anno íecundo , publicara fuu > cifdem Clui f t i fije» 
Ijbus plenius innotercac , nullulque illius ignorantiaia 
pretendere valeat in fu tu rum: prarfentibus inferí fcci-
jnus, ut ad majorem omníuni perveniat notíonerr. . 
N u l l i ergo omnino hominum liceac hanc pag-nani no-
ftrorum ftatuti , o rd ina t ion ís , & dccreti i r i r j nge i c , vel 
ei aufu temerario contraire . Si quis autem hoc atten» 
tare p rx íumpfe r i t , indignacionem omnipotensis D c i , &Í 
beatoriun petri 5c Paul] Apoftolorum ejus fe noverit i n -
c u r í u r u m . I>atmn Roma: apnd fanítum Fecram , aano 
incarnaiionis Domin ica , M - CCCC. L X V I I I , qulnio 
Nonas Mar t . Pontificatus noñt i Anno 5-

C A P - I V . 
Bulla confirmafionis anní Jubi la l , publica$a apttd / » » » 

¿fum Pttrufn in dle NatitjitatU D o m ' m l , in c/ua ctntine' 
t u r , qund anntts Jubitaus eft a d brevius t e m p u s reduStis , 
c ¡ u a m olira tjfet ; quoniam 'ulg-j ime quinto quaque a n n o 
c u n ü i s fidehbtis taf l icas urbis R a m A n n ble f x p r e j f a s v : / ¿ ' 
tantibust ill'iHS indulgent¡& concedenmr . E t Hl» d u r a n t e , 
»liít indttlgentia ubique cejfant . 

Sixtus I V . C «»• I47J- ) 

QUemadmodum a operofi , vig.il|fque paRoxis foleyia 
oves í a z cai lodlx députatas , curat a íerarum ptss-

lervare incucíibus, <k ad Uatum profpe¡um feeiju ftiulti-
p l ic i to perducerej úa quoque & nos ( quibus djfpoli-
tione fuperna univesfi gtegjs Dominici fo!:citudo com-
raifla eft ) & fr.premis delideramus affeétibus, & ftudtis 
¡nítimur indefeflír, cunílos Chrif t i fideles , qtios a juf t i -
t i s femita hoítis humani generis diaboh'ca f'raade aver-
r i t , depoSta peccatorum larrina , fuo reconciliare aufko-
l i : ut s i c t o z felicitatis praemiis noñri redcmptoris i n -
aüimabil i chantare media potiantur , fiatquc nolirs o-
pexationis minif lei io, utilitatc publica íuadsntc , etiara 
per gtatiarum fufeeptionem , quod «orura faluti conve-
niat , atque noftr<E & prsdece í ib rum noí t ionim ordina-
íiones falubres dsbitis efteclibus' mancipsnmr . Olim ít-
quidem felieis recovdationis Paulus Papa fecundus, p rx-
áeceflor nofter , rationabilibus caulls tune expreífis i n -
duftus,de venerabiüuiv. F ra t íum no lho rum, tune fuo-
rum ( de quorum_numero mne eramus ) conlilio , an-
mum l u b i ^ á m ^ a í T b r e v i u s tempus provida modesaiio,- s 
jeducens, i l lum ad annum vigeíimuin qaintum Apo-
üolica aúélotitate leftr inxir , ac voluir , í t a ru i t , & de-
crevit ex caufis p rsd ié t i s , quod fingulis yiginti quinqué 
annis Jubilaos annus prxdirtus celebran' deberer: quod-
que anno Domini M - CCCC. L X X 1 V . proxime iu tu -
IO , videlicet a vigilia Nativi tam Domini noftri JESU 
Chrif t i , ídem annus Jubilsus inciperet, Sí ut f c q u i t u í , 
finiretur: ae univerfi & fingiJi utr iuíque fexus fideles , 
qui beatón?m Apofiolotum Petri & Pauh bafillcas , La-
teranenfem quoque & fanétaí Maríx majoris aims ur-
b s EecJcfias Üatutis diebus devore vifitarenr, omn-es &c 
íingulas indulgeníias , Si peccatomm rcmiiíiones confe-
querentut, quas idein, Pontifcx fuique prxdcceflbres an
no JubiJsEjü hujuímodi bafiücas &c Ecclehas ¿ t w i i & m 
vifitantibus devore conceíieranc, per quafdam p r i m o , 
& deinde nos , qui ( difto p txdece í lore , íicut Domino 
p k c u i t , fublato de medio ) fuimus divina difpouente 
clemcntia ad apirem fummi ApoHolac-us affumpti , ác 
per aüas noftras literas, ejufdem Patili pracdccelíbris or-
dinatronem, voluntatera, & í t a t u i u m , ae omnia &c fin-
gula in eifdem fuis literis contenta , de fraírura eorun-
dem confilio approbanres: Similiter ftatuimus Se ó r d m a -
mus , quod annus Jubikus p t ^ d i ñ u s , cum eifdem i n -
dujgentiis , Se renijfiíioni'bus plenariis peccatorum , anno 

proxime Camto a vigilia Natitriratis ciufdem incipere , 
Oc ut Icqui tur , continuar"! debetet ¡ prout, in fingulis l i -
tcns prsc.aTvC «juarum tenores pr i feá t ibus haberi v e -
Jumus pro exprsífis ) pknius continenir . Veram , quia 
poamodum tam nos, quam ¡jenv Paálus predeceHor 
noíter , dum in humams agsret , anímarurn faluti fide-
l ium intenti , multorum Principum & aliorum C hrif t i 
fidelium , ac^evotannn peifonarum pulfati precibus , d t -
vetfas jndulgcnHas & pecectomm remifílones plenariis 
nonnullis Ecckfns, monaílenis &s piis locis duximus-, 
concedendas: propter quas populorura forfan concurfus 
ad tíaíiHcas & Ecckfias antediftas retardan , aut ipfias 
annf Ju-bil«i celebijras m i n n i , vel íntermit t i pollct » 
cum animarum non módico detrimento: Nos qui uni^ 
verforura credentium profeaibus Si f a k t i profpicere ex 
debito minifterii paíioraüi sdftringimur ( ne propter a-
liarum rndulgentiattim ha¿lenns a nobis , feu codera 
Paulo . vel aliis píadcceíloribus noílris concelTanim , ht!« 
jufmotíi eñuíronem , huc íaníluni opus , ac remiffionis & 
graxias annum Jubilaeus intermittatur , aut fideles ipíi -a 
tanto muñere reddantut espertes > remcdiis opportunis 
proyidere volentes , omnes Se fingulas plenatias, etiam 
ad inñar Jubila;! , ac eti'am «ommutandi vota , aut fu -
per eis & male ablatis inemis ' , aut per ufurariam pra-
vitatem, ve! alium i l l ic i tum modtun extortis, difpen-
fandi Se compon«;)dí, aut illa fub cenis modo & for
ma remittendi, Se deputandi confeflbies, cum poteñat© 
abfolvendi , ctiam in cafibus fedi Apoño l i c s reiervatis, 
facultares, conceíSones , &£ indulta a fiobis SÍ cadera 
fede, yel illius auftontare quibuícunqtie Eccleíiís , me» 
naíteri is , hofpiralibus, & piis k c i s , uoiver í i ta t ibus , 
frateroitatibns quibuslibet , tam in perpetuum , quaia 
ad certum ^ j j p u s , in vita-, feu in mortis articulo., 
quovis modo, aut quavis caufa , quomodolibet conceb
ías Se concefTa , Si in pollerum forfiran concedendas » 
vel concedenda, auéloritate Apoftolica tenorc prxfen-
t i i im de Apoftolici poteftatis plenitudinc , ufque ad no-
ü r u m Se ejufdem. dis beneplicicum fufpendimus, illaf» 
qus durante beneplácito noftro Se fedis p rad i í l x fufpen-
fas eíTe volumus , r.ec intetim alicui fuffragari : i n d u í -
gentiis taraen baíílicarum Se Ecclefíanim d l ñ z uibis ¡a 
í uo plenaiio roboredurantibur. Diftriílius íribibcfites, 
alias indulgentias ( prster iñas duntaxat > in locis pu-
blicis vel priyatis prasdicari aut numia r i , earumque prac-
textu a quaEÍtoriotts <t aliquid exigi quo^ro modo . Qui» 
nimo quatftores Se prsdieatores quofc.-mque perlocotusij 
ordinarios a pradicationibus 6e qusftibus hujufmodi f s -
ciendis , volumus Se mandamus prsfentium audloritate 
arceri, fub cenfuris & poenis Eccleíiafticis y de quibus 
viíum fuerit opportunum ; Nu l l i ergo omnino hominu ¡TI 
liceat hanc paginarn noñro tum fufpcníionis, i nh íb i t i o -
nis, mandati Se voluntatis infringere , vel ei aufu te* 
metano contraire. Si quis autem hoc attentare p ra fum» 
pfer i t , indignationem omnipotentis Dei , ac beatonuEj 
Pe:ti Se Pauli Apoítoloram ejus fe noverit incurfurum.. 
Datum Tybure anno i-ncarnarionis Dominicíe , M . C C C C . 
L X X I I I . 4., Caknd. Scptemb. Pont. noñ. Anna.^ , 

C A P. V . 
S'txtus tempere fuá multas soneejferat indulgentias t qués 

cersis ex caujir h¡c revocat . 

n> Idem Sixtus I V . < a n . ,1478. > 

E Tfi Dominici gregis faluti femper i n t en t í , fingulis 
1 cum bumilitate pofeentibus ea benigne concedeje 

í tudeamus , per qus ( peccatorum mole depofita ) íalus 
ipfa fuccedat , Se hoftis humanj generis fervitute ereptas 
animas lucrifaciamus A h i ñ i r n o , qut nobis cas fuá boni-
tatc commifit 5 id tamen propcnliori ftudio pracaven-

dum 

a V'de extravagantem G T é J o r l V X l I L imlp' Deminnt ae a P r A i i c a t o r t s quafiturias emnin» aholevit CtneiU T r i d » 
i H d e m p i Q T , <i** h t d i s i f r f a i g y : J n b i U u i f f* «»»« J575- Sef. de refotm.e, i . ult.OT S*Jf< ¿ z . de r t f o r » , c.9< 
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dum efle ccnfemuS) ne cjiufvis ?rtdo!gemis» remiffio-
nis , vc) facultaris obtentu , Ghrifti fiddcs proclivioxes 
ad illicita in poñerum committenda reddamur , aut faci
litas venia: eis peccandi t í ibuat incentivum . Cum ita-
que C íicut multorum fide dignor.nm reüimonio acrepi-
m a s ) ob inultitudinem facultatum per nos, ve! aufto-
litate noftta conceíTarum, tam verbo, quam in fcripris , 
confetis exindc litéi s vel non, pjskuis 6c perfonis Ec-
dejGañicis, etiam religioíis & fecularibus utriufque fe-
xus, Capitulis , C c ü e g i s , Gonvenf b.is , hofpitalibus, 
conf ran i í s , & univeríi tatibus , tam in genere, quam in 
fpe.cie j fub eleñione , vel deputatione confeiiorum, qui 
eligantes eofdem , vel pro ¡ndtvlgentm. per nos conceiíis 
corfequendis, ad Ecclefias & al'a pia Joca . confluentes, 
feu ad aíiqua pia opera manus porrigentes adjutriccs , ca-
xundemquc tonfratriaru m confrartes & forores, ac ?n 
hofpitalibus ^rádi í l is decedcntés , feu defervientes, ant 
eis pie aüquíd rcünquen tes , vei aliqua alia meritoruin 
minifleria exhibentesr & in ordinibuS profitentes^ eo.-. 
xmn confeflione diligenter andita , in íinguüs etiam fedi 
•Apoftolicx releí varis caíibus femel in v i t a , & in aliis 
tótics quoties , ac in morte plenarie, vel alias etiam ad 
cffedum confequendi quafcunque indulgentias plenarias , 
vel non plena das, ab lo lvec , & poenitentiam falura-
xem eis injungere , emiíla quoque vota per i líos qua— 

, cunque in alia pietatis opera commutare libere & licite 
valcant: fideles prasfati ad peccandum, 6c ad alia i l l i 
cita committendum , nonnunquam procüviores cxiftanr , 
in non parvum periculum falutis animarmn f u a i u m : 
Nos qui Deo propitio ejuídem gregií Dominici meri-
tis licer infiafficientibus ) caufam gerimus , & i l l i m i 
fpitítalis thefaun elargitione cupimus ipfi Deo reddere 
acceptabilem ; ne exinde clavium audoritas deducatur 
in contemptum, íplique ad peccandum procüviores ( ut 
diximus liberius prolabantur: Ex pramiffis & aliis ra-
tionabifibus caufis animum ncftrum moventibus, mota 
propfio C non ad alicujus ncbis (upci hoc ób la t e peti-
t ioni i inf taht íam, fed de noílra mera volúntate & deli-

. bcrarione ) auftoritate Apofloüca tenore ptxfentium íia-
tuimus & ordioarnus , quod de catero praelestu facul-

/tattim hujufmodí conceíTarum a nobis, ve! audoricaie 
noftia, & qua? concedí quoinodolibtt continget in po» 
ñ e r u n i , verbo, l i t t r i s , aut quavis alia fenptura , ct-
íam cum tlaufula, quod fula fignatura fafficiat, en'am 
in favorem tide¡ 6c cruciarar, nullus confeflbrum eorun-
dem. quempiam, cujufvis ftatus, gradas, ordinis, ve) 
coftditíónis, exríiát , Se oascunque Ecclefíaftirs , etiam 
Ep.'fcopali , vel ir.ajori i aut muniana < etiam regali, 6c 
majori dígnirate prafulgeat , qni oflenfa EcrieíiaÜKs l i -
berratis, viojat'.onis intéfd fti ab eadem fsde impofiti , 
fea h«;e! is , poitquam fuennt de ea fententialiter ron-

.demn.ití , ddati,- feu publire úiffamati: conf^rationfs tn 
perfonam aiu Üatum Rom. Pont.'fea cujufvis offerfaj, 
inobedlentiíB, aut rebellionis cjyfde¡r! Pont, vel á'tñx 
fedís , mutilationis niembiorupi , ve! occafionis cujuf-

, choque in facris ordmibus conñisuti : offenfas jerfonalis 
in Epifcopum feu alium Pr^Iatum : inv-aíionis , , deprs-
dationi . ocr«pat ionis , aut devaftaroms tsrtarum Ro
mana E c c k ñ s medíate vel imítied are fubjedarum: ac 
etiam inva: onis Rumipetarum , feu quorutmnnque alio-
xum id Romanam curiam venientium: pro.feibitionis de-
volmionum e&ufarum ad d;¿lam cariam : dclatíonfs ar» 
rnonmi 6c aííorii-m prohíbircrum ad jsartes iní idel ium: 
impoíitionis novorum oncuiro, rcalium vel perfonaíium , 
Ecckíiis vel Ecc!efiaOir;s peifonis; fímoniae Tu per or-
dinibus vel beneficiiá ronfequerdis in difta Curia re í 
t a f t a eam contraáta;, criminum quomodolibet reus fo-
ret ; Et genetaliter in cafibus contentis in literrs, qua: 
confueverunt in die Coenie Dotnini publicari , písetextu 
hajüf iacdi facultatum abfolvere, 6c per eos emifla pe-
te«'rinat1un.;$ ttlrramaiin». S i vifuationis liminuno Ano* 

flolorum Petri 6c Panlf: in Compoftella: Se cafeitatíí 
ac religionis vota: Nif i ex fpeciali licentia , 6c certa 
feientia nol tra , de qua demum confiare cenfeatur, catn 
in íignatura noftra defuper m a n a n o ñ r a feriptum , aut in 
literis noftris expreíTum fuet i t , nos ex cerra feientia 6c 
de fpeciali gratia id concederé cum derogatione p r s í e n -
tis conñi tut ;onis , i'Jius de verbo ad verbum inferto te
nore; non autem per clsufulas id importantes; vel ia 
articulo mortis cooñitürurn , í-c tune in caíibus C in qu i -
bus fatisfaílio fucrit i ni pendenda ) fadla fa tisfaílionc , 
vel idónea prasílita cautionc , comamtare przfamant. Et 
íi aliqui confelToruin p r s d i í l o r u m contra prxfentem con«t 
ñitutionem quenquam abfolvere, aut excepta vota p r s -
difta commutare attentaverint, abfolutio 6c commuta» 
tío hujufmodi nallius fie roboris vel/ tnomenti . Et con-
trafacientes eo ipfo excommunicationis fentcntiam i n -
currant , a qua ( nití in mortis articulo a confticuti > 
ab alio, quam a Romano Fontífice abfolvi non poífinc : 
Non obiianribus íiteris & conltitutionibus hujufmodi , ac 
conftirutionibus, 6c ordinatiombus. 6cc. Et ne aüqufs 
de prsfentibus ignorantiam valeat allegare, mandamiis 
eas m Cancellaria Apoilolica , 6c aijdietícia literarum c o ñ -
tradidarura legi 8c publicari , ac Ínter extravagantes alias 
Ajíoflolicas conftitutiones in quaterno difta; Cancellarías 
deferibi, 6cc. N u l l i eigo Oromno hominurn liccat hanc 
pagfnam noñrarum fufpenfionis, inlaibitionis , mandati 
6c voluntatís , 6cc. Datas» S p u « , Armo Dorainí 
M . C C C C L i X V L I I . 

X J T XJ L XJ S X . 
DE S E N T E N T I A E X C O M M U N I C A T I O N I S » 

C A t . I . 
Excomwuníc i t t i funt , ¿¡ni puffis aut p pom'tffionilus j w 

fiitiam -vel g r a t i a m a fede .tA¡>oftolicti obtinent , & q u í 
tale} ntn revelant t nec ¡Hit abfolutia fÁei.le concedifur *• 

Bonifacias V I I I . ( an . i joo. Rom A . y 

EXcommunicamus 8c anaíhematizramus ex parte Det 
omnipotentis , Patris 6c í i k i , 6c Spiritas Saniíli „ 
auílori tate quoque beatoram Apoftoiorura; Petri 6 ¿ 

Pauli , 6c n o ñ r a , omnes Cíc l icos , Reiigiofos, & Laicss 
uí t iufque fexus, íive fint familiares cut is , fefcv'alii 
undecunque , qui aliquod pa¿lum fecerint^ fea aliquid: 
parvum ve) magna ai piomifennt , vel, promiífione;n 
recepexint, aut ex pafto íive proraiiSone orcuita- vel 
niamlefía , facía tub generalibus & plenarie non exprtf» 
l i s , five íit fub ípecia lbus 6c expreílis apertc ver bis , 
quicquam dederint aut .xeceperint, magnam vel parvum , 
yel promiflioncm de quaeunque re aut utilitare proptes 
hoc confequenda fecerint,, ve) receperiot, pro aliqua ¡u«. 
li i t ia five gratia pro fe aut pro alio in caufis vel judiciis * 
feu alias per lucras Apo í to lkas , 8c quibufcunqae modis 
apud fedem Apoftolicam obtinenda. Et hanc fententiams 
ad prominentes 8c acceptantes, dantes 8c recipientes da» 
xiraus extendendam . Illos quoque , qui a.liquem fcíve» 
rint caipabilem in pradif t is , 8cpobisintra d i e rumt r iun» 
fpatium non re tu íer in t , vel al icui , per quem ad nos 
verbum fídeütcr perferatur , fimili decernimus fententia 
fubjacere. Decernimus et iam, ut-nullus hanc incurrens 
excommunicationis fentcntiam pro ^r^d id is , vel alí'» 
quo pra:diílo/íím C abfqae fpeciali mandato ) noílcíe a ^ 
foíutionis benefirium valeat obtincrej nííí forfan ad 
nos habere acceíTtsm non poffer, in mortis articulo k 
conftitutus. Nec etiam ad abfolutionis gratíaru admit-
tatur , nifi prius quantum dedit vclrecepit, integralirqi; 

pau-

zVid* Conc. T r i d . Se j f . i^. de c*fuun refervutlone , c , y , h 
fide C m t ' l r t d . Sejf< i ^ . e . j . d e c a f n n m r e f t r v b t h n * * 
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fauperibus la.f^-'atur . Juftitism vero Uve gratiam fíe 
«btemam nuílius prorfus effc niomcnti volumus, omni-
que ftatuimus. carere efferttt , & robore íirmitatis . S e d 
& fcicnter atentes ipfis, limili fcntenti» excotnmunica-
tionis adftringimus; &c refervantes nobis abfoiutioncm 
coium cum prasmiííls ómnibus ad poenas fimiies obli-
ganms» 

C A Í . I I . 
Hr+tn'iJJií d a m n i t e x i n t e r d i g o p m v e n i e / . t i l i u s f t t t u l t c j u t i 

f r o p t i r d » m t n » m í t t b i t a n m f o l v e n t t m e j u * t é r r a v t l «i» 
v i t a s finf f f e e i a í i í a p * l i c i m i a n m i n t t r d i t a t t é r , 

I d e m Bonif. V I I I . C a * . »3«»' > 

PRevidc attendemes v quod er fretjuentia*, qu a ni vis 
non fine caufa, fine culpa tamerr multoium , ínterdr" 

¿U fententi» ptoferunttir, quodque funt nonnulli Judi-
css nimis prómptr ad proferendas eafdcin , etiam in 
negotiís ü v e cauí is , q u i interdum pin» ex cupiditatis 
^uam charjians radico perfpicuis indiciis pioeedcre ai-
gu«níur: qbodque ioterdiíki tempore diviria organa fu-
ípcndontu? & laudes, nec Ecekíjañica fs^cramenta mi-
niftrantut y ut foíent; rolíuntur mortuis feu ininuun-
tur fuffragia, praefertim per obJationem frequcnteiB 
koftia: falutarís : adolefeentes &c farvuli paríicipantes ra-
xias facramenta, minus infiammantur & foiidantur in 
fide: íídelium repefeit devotioj. hígrefes puDulaní, & 
mültiplicantur pericuia animarum , Prjtfcntis conñítu-
íionis providemus edifto , ur nuil» Provincia , civitas » 
cañrum, vil la, locus, terrjtoriun», ycl diftriíius au-
¿loiitare ordinaria veí delega ta fupponatut Ecckfiañico 
ántetdifto pro pecuniario debita, vel pro cujufvis mo-
netar r vel pecunis quamitate, quarunque occafione vel 
«aufa „ feu quovh qu^fiio colore: pro eo máxime, quod 
ipforum domini» redores feu offiejaks , quocunque ao-
mine cenfeantur^ aut incolat feu habhatores » aut fin-
guiares peifonx ipforam , ftarutis vel ftatuendis» ordl-
natis vel ordinandis terminis hújnfmodi debitum feu 
«uantitaíem non íolverunt haí lenus, aut in antea non 
jperfolvent. Nos crî m cxnunc decernimu^ irritum &c 
inane, fi fecus baíiehys extitir atteotatum, vel conti-
gerit attentari , ijUudquV revoéamirs omnino} Non ~ob-
aiantibus quibufeunque contraíiibns , obligarionibns, pa-
$t\s t. conventtonibus » compoEtronibus fubmiflionibus r 
íldejuiTionibus, confenfibus r p r o c e ñ i b u s & . fementiis 
íuper boc habttis , vel habéndis^ iuranientorum, pec-
narurn fpiritalium íc tcmporaiium , feu mulftarum ap-
po/inone , vel quacunque a-Ha firmitatc vallar ¡So Ni II 
falts fuppofitio interdiéli hadenus forct f a í l a , vel iis 
antes íierer de ApoñoHcx fedis fpeciali licertia, 6c ex-
prefla per ipíius íedis patentes literas apparente . 

C A F . 

vWn.írjriV^vj Í A l a o í o g n m , f t I m p t r a t a r i m t G r a c o r u n t , 
ñ t m i n a n f t m , t t b * r e f i i • p f a T u m f a u t a r t m t t x c t m m u m e a -

é t i m n e t a f s « m n t f q a t c u m ce fie munente - f a c i e t a t t r * 
t t n t r a h t n t e i , i p f i fitUl» d i c i t * x c t t » m u n ¡ c « t > f t e t f»^»» 
t i r r é i É c c l t f i i J i ' C Ó - f u p f o n t n d á t i i t e r d i Q » . S u n t q u e f r h 
•VAnái k t n i s y ( ¡ ü * mb E c c l t f i a t e n e n t : e t t u l h f o c í e t a t f t t t 
s e n f á d e r A t í o . n ' u l U e j t . Facit ca^. ad ^poftolícas. de fen» 
ícn t . ^ s e i v ^ á , lib» tf» 

A
CIemens V. C 4*. ÍJ07* f« e r f U . > 

D certuudinenvprxferrtium, & memoriam futurorum-
tAndroirtiim Pal^ologum ,qu i G 1 rrorum Imperato-

rem fe normnar tanquam eocundem Srscoruin artiquo-
rum a Sfnifmaticorum , & in antíquato frhifmate eon-
ñitufonim , & per hoc hacretir.orum , & ha^efis ipdbrym 
ac fchilmacis antiqui fautorem , de fratrum noíirorutn 
conlifio dcminciamns excommanicarionis fentcntiam la-
tam a canone incntrille , ac ipíius fore fententis vin
culo innodatum . Caterum univerfis 5c fingulis Regi-
buSy Ptiricipibus, Ducibus ^ Marchionibus , Comitibus , 
Baronibus , SÍ cajteris ómnibus cujufeunque prateminen-
tiaE, concitionis, flatus, necnon univerfiratis civiia-
tum , caftrorum 3c atiornm locorunr diltriftius inhibe-
mus , ne cum eodem Andronico Palasoíogo in hujwfmodi 
excommunicaítiGne nunenre, focieíatem vel confeedera» 
tíoncm aliqnam conrrahere lub quovis ingenio, vel nía» 
civinarionc praEfumant ; vel ei alias ih h s, quibus ex* 
communkacus eít denunciatus- a nobis, pr.eftare confi-
lium , auxiímrn vel favotem publieum , veloreultum . Et 
íi iecus pr^fumptunv fuerit, omnes fingu lares perfonas 
contratium píaEfumentes, non obñante qualibér indul-
gentia fub quacunque forma verborum, vel expreffione 
ipfis ab Apoliolkas fede contefla , vel inpofterum concC" 
denda, q,uam quoad huc viribui volumus omnino eare* 
re > fenttntiam exeommunicatroms , quam cxnunc in 
ípfos ferimus , incurrere volumus ipfo fado 1 Tetras 
ipforum & univerlitates p rsd i í iaSy quas fecus attentare 
piatfumpferint , prour expediré videbimus r Ecclefiaftico 
curabimus fubjicere interdigo . Ad privationéra omnium 
bonorum, quar a quibusliber tenent Eccfefirs , & ad 

f cenas alias fpiiitaks, & temporalesy prour utile puta-
imus ^ proscffuri. Et nihifomimíi fockraicm Se eon-

foederatiór.cmi ipfas C etiaiufi poenarum & juramenti ad-
ditionc vel quacunque fuerint a'iia firmitatc vallatar)de-
cetBimus irritas & inanes. Datum Pi-ftavis l i i . Nona» 
Ja ni i , Anno a» 

C A P . I V . 
E x c t r m m u n i e é i p l f u n t , q u i l i t e r a s a P a p a a n t e f u * m c t * 

ror .a t i one?* concejfas t m p u g n a n t . 
Idem, b ( a n . 130-7. i n G a l H a . ) 

O U i » f nonnulli í prour accepimus ) contra d o d r í * 
nam Apoftoli fus prudentiac » quin potius impru* 

á e ñ ú x , innitentcs , ac difeeptate fuper his r de quibus 
cis non expedir , faiagentcs > aífererencjn vereotur, quod 
fummus Pontifcx ante fuas coronaEionis infignia fe norr 
deber intromittere de pxovrfionibus y refervationibus, di-
fpeoíationibus, & aliis gratiis faciendis, nec fe in K-
teris Epifcopum fimpíiciter , fed ekftum Epifcopuav 
fsribere; Nec etiam uti bulla, in qua nomen exprima-
tur ipfius . Nos ralium temeritates compefecre cupien-
tes, fingulos , qui occafione hujufmodi aliquas literas no-
flras fuper negotíis quibufeunque confesas , quae ane-
bis ante coronatíonis noflrac infignia cmanafunt , auíi 
fueiint impugnare, excwmmunicationis fentecria inno-
damus: Datura apud' íefecu,!» BurdegaJeafis Dioecefts ^ 
Pont. n. Anno 2. 

zUl -ant iqustOTnm. h Jii*>tnt¿dt S y l v a . i n d * b t n e f , 
f a r t . l . i . d u m tMtmi t t i t b u j u l » x t t a v a £ * * t i t , m m t r i b t i i t 
C k m . 6 . c PMv.««pf J.c»»» inn l tAt i t i x t t . d t d 
c inceJfAt » 

E X T R A V A G A N T I U M COMIVWNIVM FINIS 
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L O C I C O M M U N E S 

R E R U M E T V E R B O R U M 
M E M O R A B I L I U M , 

E x Univerfo J U R I S C A N O N I C I Corpore colleai, 
O R D I N E A L P H A B E T I C O 

Per genera caufarum eleganti methodo digefti: Prioríbus ómnibus 
antehac edicis iocupletiores. 

A A R O N ; Summum Pontificem reprsfcntat. d t j l , 
: n . c a p . I . f. i . 
Aatonis exempium proponitur Epifcopis 5c Cle-

ricis, ad fc invicem honorandum , 9 S - d i f t c* E j i t . 
Aaronís virga dcvorat virgas mag»rum , z 6 é q- $• c . 

nec t n i r u m , « m e m t d -

Q u i s A h b a s o r d i n a r í v e l e l i g í p o j f i t ? 
ABBAS alterius monafterii Monachus non eft ordinandus , 
nifi in monafterio vacante idoncus non exiñat , vel con-
fimado loci in contxarium extec, d* - teUg. d t m i b . c , ne 
n i m i a . . 

Clcxici :in Abbatcs non ordinanai , 18. <j. z . c f t f * 
v e n i t * c w n c . f i q u . Denique qualis Abbas ordinañ de
ber, traditur , 3i8. q - a. e. l A b b t t e m , i n fin, 

Abbas quis eflc poteft in neceíTItate, licct non poflíc 
cfle Presbyter , c . t u x m , de a t a t , e t q u * L 

Abbas elle non poteft non profeflus , c . c u t » i n 
J i e r i u m , de t l e í l . 

I n Abbatem eligi poteft eremita , c , c u m m o n A f i e r t u t H > 
d s e l e í i . 

Abbas fieri poteft quis de apoftafia {cdicns j fi i n t t l l t » 
X : f » u f , de . a t a t , e t q u a í i e , 

s A q u i b u i . e l i g í v e l c o n f i r m a r i d e b e a t . 
A Conventu eft eligendus, non abal i i s , i t . y u , z . c . 

¿ I b a s . c a b b M t e m . e. q u a m . f i t ' § . d t f u n f t o . v t r f . q u e n » fibi 
f r a p r l a * c , n b b A S t V t r J l c . t a m t n e l i g A n t . i t t m i S . q . - ¡ . c . u l t . 
Cootradicit q . 2. f. Í . Cui objeftioni xefpondct Gra-
tianus , d , e. ¡ a b b a s ' § • eec t . Sed & alii quam Moi^achi 
Abbatem clígere poí lunt , íi Monachi lint indómita; cer-
vic is , & effrasnatac fuperbix, d , § . ecce, e t d . q . 2. c. 
n u l l a m . V d lelígioíís fosminis Abbas ílt praeficiendus, 
d . q- 2i c , q u i r t l i g i o j i s . 

Abbatem poteft capitalura confirmare, c c n m d i l e f f u s , 
d* c t n f n e t u d ' 

D e p o t e f l a t e - y C t u B o r i t a t e & o f f l c i o l A b b a t u m . 
Abbas admitiere non debet alienum Morachum, 18. q . z , 

c . ¡ A b b A t e s t $ . M o n a c h i . v e r f . v e l q u i M o n a c h u m . i t t f h 1 9 . 
q , 4. c , ftatu'mus m e r f d i f c e d t n t i m v e r o , 2 0 . q. 4. c , u l t . in ¡>r, 

U t Abbates quoübet anno conveniant, c . a b b a t e s , i » 
f r i n c , -verf . q u i femel i n anno , 18. q . 2 . 

Abbas diverfas cellülas , diverfeve monafteria ne ha» 
beat, 20. q. 4. c . u l t . ' i » A b b a t i . 

Locum luum defererc poteft cum licentia Epifcopi, 
c a n . 8. 18. q . a. 

Cum fratribus in conventu manere debet, atque in 
officio fuo folicitus effe , c c u f » .ad. tí. §. *Abb4s v e r a , de 
fittU M s n a c h . 

Abbati a Monachis obedientia debetu r, 1 Z . q . a. t . * A b b * t t s . 
f. M e n a c h , & e. c u m a d . 6 . % . ^ i b h ^ i -otro, de fiatv M o n a c h . 

In poteftate Epifcopi ert , 18. q ^ 3., ' c , * ¿ í b * t t í . i n 
f r i n e » e . m t i n a f l c r i a . c . ^ 4 b b d t i l i . 

Ne Monachos vagaii pcrmictn.r. 

. tAbbat t s , §• M i i n * c h ! . v e r f ' t u t per h e a * l t q u * . 
Abbas abfolverepoteft Monachum ab excommunicttio» 

ne in íeculo contraíta, niíi mutilado membri.vel eíFafio fan-
guinisí it íecuta , velín Epifcopum aut Abbatem manus in-
jecerit violentas , c . c u m i l l o r u m , de f e n t e n t . e x c o m m u n i c . 

Cum talibus poílunt etiam difpenfare Abbates in fa-
fceptis ordinibus in excommunicatione . íl memariam fa» 
ñ \ non habeant , vel pcriíiam jur is ; nifi fa¿lum fit gra
ve & notabile , I b i d e m . 

Abbas poteft excommunícare Monachos fuos vel C a 
nónicos • Idem poteft Prior , -c*/». ««w /« E c d e j i h , ¿ * 
m&jtr . i T e b e d . 

Abbas non benediftus ab Epifcopo, fuper hoc a ter-
tio requiíitus , poteft exercere ea quat funt officit í u i , 
Epifcopo irrequilíto : ita ramen, quod JIt primo confir-
matas , cap . ( l a t u i m u s , -de f u p p l . neg l igen , f r a U t t 

Abbates Ciñercienf. obedientiam faciunt Epifcopofuo,/?-
t u n d u f n f o r m e i m , q u a h u b e t u r c . •»« D e i £ i c l e f i a m i d e S i f i o n , 

D e R e m o t i o n e ^ A b h a t i s . 
-Caufa, ex quibus Abbas eft removendus, notantur 18. 

y . x. c. fi q u h Abbas - & fi infamatus, ¡ve! conariélusfit ap-
pellatione remota , nolit fpontc cederé, compellatur, de 
appel lett , c a p . quia , nos. & a JMonachis, fed ab Epifcop» 
& vicinis Abbatibus eft loco removendus, d x í í . c . J i q u i s a b . 
• b á S t V e r f , a b epifeope y i n cu'jus t e r r i t o r i o . & d -c , u u l l a m » 

D e T a n i s * A b h a t u m . 
De puniendis feu corrigendis Abbatijbus , c , ft 

v e r o a b b a t e . , eod, t t t , 
A B B A T I S S A Monialcs benedícere , confeífiones audirc, 
& publice predicare non poteft, c a p , n o v a q u a d a r » , 1 0 . 
de p & n i t e n t i i s • 

Abbatiíla poteft etiam fufpenderc Cleticos delinquentes 
^b officio, licet non poífit excommunicare, de r n a j o r . & 
e b e d i e n t . c . d ' d e & a . ,.& de e'cftione Abbatiffi , v>de c . i : -
d t m n i t a t i b . JS- de e l e ü i o n e i n 6 

Abbatiffa nec pra:dicare, nec confeífiones audire po
teft , c a p . n o v a , de p f n . & r e m f f . 
D E ABIGE1S aecufatio cum inferiptíone & fine ea pro-
poni poteft, 4- q u « f t . 4. c. n u l l u s , § . a b a f t i , l , u » l c . C , 
de abige i s . 
A B L A T A violcnter jreftituantur ante litcm conteftatam „ 
c a n - 3. 2. t j . 2. 
A B O L I T I O poenara -remittit, fed iofamiam non tollit , 
c a n . 8. Z q, J . 
A B O R T U S caufam dans, fí conceptum erat vivificatum 
& animal rationale , homicida eft , c , 20. de h o m i c , v f 
l u n t . 
ABSENS Accufare vel Acrufarf per alium non poteft^ 
c a n . 18. J. q u . 9 , ñeque judicari, c4«. i j . & t ^ . j . ^ w * / . 
p . nifi contumax fuerit, c a n . t . j . q u . i . 

Appeliare poteft ex quo feit,-fi indefenfus fm't, c a n . 
ap. §. / a d v e r f u s , * . q- 6, 

Fruftus Beneficiorum percipit, fi Audiorum caufa ab-
fit , cap* 21. de p r t b e n d , 

Inve-
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Abf Ahí 
Inveftirí poleft per aliun) > c a f , z ^ . i t p r r f e n d . 
Abfcns ¡n fervitio Papse vel Epifcopi fui non debet p r i 

van' beneficio fuo , cap. c u t a di leéíut , 4 ? C l e r k l t non r e -
fident. Idem í f t , Ci caufam fuam vel fuorutn agat. 

Contra abfentes non fervanir fententia diffinitiva lite 
non conteñata , & máxime íi fint abfentes catifa ftudii 
& peregrinationis, cap. Inter quatuor , de majer. & o h ' 
dien. í tem cap. cnnfultationibus , de offic. j u d , deltg. 

Abfens ítudii caufa in loco rainus competgnti" fiuftas 
beneficii non recipiat , c tua , de Cler . non rejid. 

Abfens diu vocatus, fi venire nolui t , privetur benefi
cio íi ve dignitate, c. ex p/t^e , d» Cler .mnref id . 'Etm&xmxz 
íi fine juüa&necef la r ia caufa prasfertim fine licentia E-
pifcopi moratus fuer í t , & congruo tempore expeftatus non 
redierit, cap. ¡nter quatuor, tod. t a : I t e m , fi Ecdcfia 
patiatur defedum magnurn de abfentia miniftrorum , pof-
funt abfentes revocari , c, cum aa h o c eod. t it . 

Abfens qui effe poteft de ií¡centia fui PrsElati, vel cau
fa ftudii, five aüacaufa honefta, c. n l a t u m ) eed. t it . 

Abfente uno Judicum, f^itentía alterius non valet , 
ffitp. caufam , de ejjftc. deleg. 

Abfens ad eleílionem vocari debet, fi tamen commo-
<Je gotclt , cap. c s r a m , de e le l í . alias eleftio cafíari po
teft, nifi poftea confentiat. 

Abfens contumax lite conteftata condemnari poteft, 
c, p r o u t , de dol. & contumac, 
A B S O L U T I O dividitur in publicam & privatam , z s . 

C, c, miní f trare §. fed natandum . 
Abfolutíp pecunia xedimi non debet , cap. ad aures , 

de S imón. 
Abfolutio oceultato erimir.e non valet , c. cum prs> 

eaufa. & r. ojpcii, de feht. eycomm. 

Q u i s a b f o l v e r e p o f f i t ? 
Abfolvere poteft Capitulu m ,-^rá? infr. eod.ln Eplfctpus . 
Concilium abfolvere poteft ob ha»reíin excommunica-

Sum , & hic pon nifi a Concilio poteft abfolví , cap. hit 
niere , $. fin. cum c. fequ. de f tptrnt i* excemniunicat. difi, 
SO, i> 5«. 7 . cap. fi quis Epifcopus. jure novo aliud cft , 
cap. ad aholendam , p« f, prafenti , verf. ad arbitr lum 
Epifcepi , de hareticis . 

Dclegatus ab eo , qui jus abfolvendi h a b e í , abfolve-
ÍC poteft, cap. u!t. de effic. ord¡n. 

Epifcopo non alii jus abfolvendi competit, Í7. quétfl. 
4. c o m n e s , 2 6 . qu. 6. c. %, fecus eít fi privata íit abfo
l u t i o , non publica: tune enira alius abfplvere poteft , 
dlSí, quaft. 6P e. min'tftrare , ecce quod c. presbjteri » 
í tem fi Epifcopus fit abfens, & pericuhim fit ia mora , 
d i í i . quaft. 6 . c, ^iurelius. c. fi aliquis , §. tcee quod. quate-
nus hoc procedat , vide d . cap.*4urelius, -verf- debet presby* 
ter utique confiriere, &• d . q u . 6. c a j . f i quisde corpvre , in 
fin.difl;. quaft.6' c. fi aliquis , § . f td fi necejfitate. c. pen. §. 
fin.cum c. feq. i temíi Ecclefia vacec, Capitulo fus abfol
vendi competit j f. un . de majar. & obed. in 6 . 

Qui excommunicavit vel damnavit, abfolvere pote/I , 
m í n a ü u s , fecundum diftinílionem , cap. cum Ecdcf iarum , 
j , in fin. cap, ad reprimendam , 8. in princip, (T tu 
v e r é frater , cap. pafioralis, u . $. prattrea , de nffic. ordm. 
cap. 'venerabUibut, 7- '« princip, d.t fent, e^carnrnun, i n 

i 6 . quaft. 6. cap, 1.' 
Excommunicatus abfolvere non poteft, -vid» inf . ineod. 

in Hutretlei. . .. 
Harrctici & Excommunicati , ñeque l igandi , ñeque fo l -

vendi jus habent, 24- quaft. L .cap. audivirpus. §. fin. cum 
dueb. r.c, feqq, item de pfnltenP. d i f t . I . c . verbam . 

Legatus de látete abfolvere poteft eum , qui Clericum 
perculfit , c. ad eminentlam , z » . et c. qmd de h ¡ s , 2 G . 
in princ. d í a . t i t . ¡plura infra in Legatus a Latere. 

Papa ab alio excommunicatos vel damnatos abfolvere 
foteft , p. quaft. j . c. fu i t femptr, cap, C M U A * f. f td nsc 
H I A I C, t m í i a . c . f r a t r t i , 

Clerifus , quí quod excomratinicato communicaverir, 
lu i t excommunicatus, non nifi a Papa poteft abfolvi , 
cap . fignlficavit , 18. de f e n t e n t . e x c o m m u n . 

Ñeque is qui ob incendium fuerit excommunicatus, 
cap. tua nos, 19. d. t i t . 

Ñeque is qui ob id quod Ecclefiam effregit & expo-
l iav i t , fui t excoramuni.catus ? nii i a Papa eñ abfolven-
dus , c . conquejii, 2.2. d. ( i t . 

Qui contra interdiftum vel excommunicatíonem fece-
r i t , nonnifi a Papa poteft abfolvi , c . qu¡cunque , n . §. 
fin. et c, is qui in Ecalefia, 18. §. IÍ v e r o . verf. * qn9 
nequit. de fentent. excommun. in 6. 

Quiobid , quod juüi t iam vel gratiam pecun:a redemit > 
fuent excommunicatus, non nifi a Papa potelt abfolvi , 
c, 1. $t decernimus, de fentent. excom m. in extrav . con»m. 

Si quis Cleiicu m percufterit, &propterea excommunica
tus, non nifi a Papa poteft abfolvi , 17.^. 4. c. fi quis fuar 
dente, in princ, item c. l , fin. et c . non dubi^m., $• i n 
fin. c. ea nefeitur, 1 ] . §, a l ios auter» ,de fentent, excomm. 1 1 . 
q. 3 . C . ad menfam. § . j u x t a igitur hanc d i f t l n c í i o n e t n , i n f i n . 
í a l l i t , fi ííne periculo Papam adire non poííu , c de c a t i r o , 
X I . e t c, quamvis , 58. verf. n i f i immlnente , d. tlf. 

Sacerdos fimplex abfolvere poteft La icam, íi ob id , 
quod excammun;cat,o communicaverit , fueritexcoKímu» 
nicatus; fi modo extra crimen iiii cominunicavenE f 
Cjíp. nuper,, 29. d. t i t . 

Abfolvitur de ín)e¿lione manas violenta Oftiarius a fuá 
EpifcopOjüiíi fit cafusenormis, ef i vero,de.fentent. exconnm* 

Abfolvunmr Monachí & Canonici regulares a fuis Ab-
batibus , c . Monachi, eod. t it , 

Abfolvi tur a folo Papa Laicas iiteris fajfis fcicnrcc 
Utens, cap. d u r a , de crimine falf. 

Muliercs & perfona quas fui ¡"nris non funt , ab E p i 
fcopo í uo abfolvuntur, c . mulieres , de fent. excomm. 

I tem potentes & delicat í , quique modicam lafioncru 
intulerunt , cap , mulieres, eod. tit . 

Item cum ex juila caufa excommunicator quxr i non po
teft , veldifficulter ¡nveni r i , tune abfolvi poteft ab Epifco-»/ 
po vel proprfo Sacerdote, c. nuper, de fentent, excomm« 

Legatus non mi flus a larere, tantum de provincia fibá 
Cúmmifta abfolvere poteft . Sed Legatus fub prsstextu fuá " 
rum Ecclefiarum , nec de fuá , neo de alia provincia abfol
vere poteft, aap. excammunicatis , de offtc. l e g , 

Abfolvi poíTunt Hofpitalarii a Prioribus fuís , capit, c&»' 
nonica , de fentent, excommunicat, 

Abfolvitur quis in neceíluate , non obftañte contradi-
¿l ione, vel etiam appellatione partís adverfje , cap. q u a 
frente , de appellat. 

Abfolurus a delegato ad excommunicatorcm i c m i t t i -
t u r , c a p . l p r u d e n t i a m , dé offic. d e l e g a t . 

Abfolvi poteft quis poft raortem. Item legatus apud 
Deum abfclvitur ab Ecclefia, cap. a ««{"fi, de fentent, 
excommunicat . 

Abfolvitur a folo Papa Laicas jiiffu Abbatis Monachum 
vel Converfum percutiens etiam ex jufta caufa; í i -
militer jubens : nifi'difcip!ina> caufa facíat per feipfum 
f o l u m , vel Clericum & non La i cum, cap, univerfitatet , 
de fentent, excommun. 

Non abfolutus feienter ordinatus , fi fie fecularis, per* 
petuo deponitur; ignorans faxftum vel ignaras jaris afo
lo Papa abfolvitur • Si autem talis fit religiofus, a fu© 
Abbatc abfolvi tur , nif ifaftum fit grave 6c notabile , c . 
c u m i l l o r u m , eod. t it . 
( Abfolvitur fervus de injeftione manas violenta «_b Epi 
fcopo fuo , jn fíaudera faciens, ut fervitio domini fui fe 
fubtrahat, aut dominus finé culpa fuá grave damnurain^ 
curr.at ex ejus abfentia, cap. r e l a t u t » , eod. t i t , 

Abfolvunt fe mutuo a mit=iori excommunicationc cpns" 
traeca ajiquí , poteliate utrique collata, cap. dutbus > d« 
fentent, excommunicat, 

Abfolutus non cftqujs ex fola faiutatione Papx fib? 
* ícripca > 
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fcripta , cap. fi aHquMtdo, ted, t it . Item , ncc qai p lu r i -
bus exeommunicationibus innoaatus , ab una tantuai cft 
abfolutns , cap. tffisii , eod. tit. 

Abfolvere quis non poteñ alienum parochianum , riíi de 
licencia fui pioprií Sacerdotis, c. O»J»;J , de peen. remíjfion. 

Abfolvendi namque poteftas aliis poteft committi in 
neceíí i taie, cap. ex t iterh , de oficio ieUgatotum . 

E x q u í b u s t e i u f í s ^ A h f o l u t i o c o n t & ú e n d a , ? 
Sine caufa Poena íemiccenda noíi eñ , cap. euw , ab. j . 

de ofic. ordinat. 
Si damnatus PcEnitentiam e«erir , n - f • J . cap. plerun-

que. §. cauf* erío . 'cap. cum al iquls , in pr. 2 j . IJ. i . c a p - d f 
'liotam. §. etfi definent. Item dl j i . %o. cap. domine. § final. 

Si ramen pcenitens vel fatisfaciehs ab enore feu pecca-
to non íecedat , non erit abfolvendus , n . ajuafi. j . tap. 
tune v e t a , 24.. qué f t . 2 . cap. damnatio , in princ- cap. h ' 
gatur , 27. qu&(i. I . cap. d e v o t a s , in princip. 

Si fatisfaftum fit pro Crimine, t a p . j . •ver/isul- uf^ut ad 
dignara fatisfatlionem , de ojfic. erdlirrat- cap. ex literis , I t , 
de cenftittitionlbms. fed hoc l i ex píuribus caufis daInna-, 
tus , pro ómnibus fatisfecerit, cap.eum pro caufa , 27» & 
taf , tfficii , 42. de fentent. excommunicat. fecus 11 pro de» 
Jifto rondum facisfecerír, nec ablata reñituerit , cap.pee-
« a t u m , 4. de regul. j u r l s , in 6. & Exemplum habetur , 
cap. quicunfue , 2. in princip. t/erf. nec a'ufolutionis , de 
hareticis . in 6. ñam PecciUi venia non datur , nifi corre-
€íO , cap. p e e » a t ¡ , %. diéí . t i t . 

Quod fi vero del i íhnn , ob quód cxcommariicatus eft, 
non fuerit maniíeftum , deque jure excommunicationis 
dubitetur, tune enim cautione pixít i ta , etíam ante fatis-
fafiionem abfolvitur , cap .exparte , z j . de verbor.figntficat. 
tap. qua fronte , s.^.^ final, de appellationibus. c. Ji.$. idea-
ijue mandamus. de f j i s , qux v i tnetufve caufa. cap. vmerabi -
¡ibus , '7»§- porro. & f.potefi. de fentent. excommunicat. in 
g. ítem fi periculum mortis i n ñ e í : tuncenim prsftita cau
tione de fatisíaciendo , abfolvendus cft, d. c.tjua fronte , 25. 

'líT di'U. c. ventrabilibustj- § . fane ficertum, ve rf.niji periculum. 

Si fentenria fit injufta , abfolutio danda , c. cum ad 
yuorundam , 7. de excejfib, Pralatorum . 

I F o r m a & M o d a s ^ h f o l v e n d i . 
Caufa rognitaabfolutio indulgenda ,c Jiemantt) fen* 

tenties , de appellationib.^n 6 , l l . q . $• c. plcruncjue contingit. 
Secns fi caufa excommunicationis dubia , non maniíefta 

fit: mne enim excommunicatus caufa etiam nondumeo-
gnira , ad cautelam poteft aDfo¡ví, cap. ex parte de veri/, 
ififnif.c.citm o i ¡ m , 2 $ . ecd. tttul. c-per tuat , 4 0 . §. verum ex 
' u e r b . & ^ . quod fi ahfolutionis. c. venerabili, $2- de fent. 
txcom. c. venerabilibus , 7. § ,porrB. '~verf f imUiter , f i Jitfjra-
g á n e o s , eod, tit. in 6 . í t e m c- i.fy.ideoque mandamus. de iis 
<jus v í m e t u f v e caufa, cap. p-ru Uittiam , í i . §. á . v t t f . ca,ti-
rtim fi v e l , & cap.eum contmgaf , $6, de ojjíc. delegati , 

Secus etíam fi poft appellationem interpofitam quis íit 
excommunicatus; nam & hic caufa r.ondmn cogn'ta ad 
cauteJam poteft abíblvj, d. §. porro, in pr. £r dlcí, e. ve-
utrabilibus, 7. §• fed fi ex caufa , §. fin. ite?n. d. c per 
tuas , 40. §• nos igitur. V ' f quanquam apoflolica, item c. 
cum contingit, } 6 . §. ad quod t a ' i l c r , de offic. delegati-
N1Í1 caufa talis fit, in qua appellare non l icct , d. §. per* 
re, in princ. verf. exceptis cafibus , in quibus • 

\ Fallit tert io, ñ fententia excommunicationis jntolera-
bilem conrineat eirorcrn, d. c, venerabilibus , 7- §• pet'ft 
queque, item d, §. ad quoi. ta'itert & difá. | . nos igitur. 
f t r j quanqur, m nioflghca . 

Cautione interpofita & de cautione eorum qui ob hsre-
íin excommunicati abf( Ivuntur , Se ad Ecdeí iam redeunt, 
vide í . (jueftion- 7. <-. co-.ven ier.t i bus. J. item Bafiliuí- t. fi 
qui voiuerint. c- quoties csrdis. c • faluberrimum. cap.fi fuis 
Epi fcofu í . i rem 2 6 . qua/t. 6. c.Jiis qui in tempire $. fin. ¡k zb-
ijlvcnuus esvet, de parendo mar dato Eccleíiac , e. q w / r o a -
te i 2 y $• í ¿ I1*1' > \ t r f ab ipfo t a r a t n , de a ^ e l l a f ^ n i b u i 

Gratis r í h ü ttibuat Judex in ab ío ' vendo , l i . q , j . r» 
plerunque « 

Cortra interdiélum Ecclefíx genérale abfolutio quando 
valeat , c. pra f^nt i , 10. de fentent. excoramun. in S. 

Impofiticne manas arte atrium Ecclefíi , 2 6 . q, 6. c. 
«'f. in fin* cap. minijt rare. public*. quod tamen fálllc 
abfoivcndo Clerir'o , d i f t iní t . 50. c. confirmandam. & c. 
i'lud quoque , in prin. difi inB. S2. f. Presbyier. §. finitit 
tr ibus, item fi in pe/iculo mortis confticutus abfolvatar, 
25» qu. 6 . r . qu'i recedum , in prin. 

Juramento pra:ñito ab eo, qui abfoivitur, de parendo 
Ecc'cfiae vel excommunicatotis mandato , & de non commit-
tendo tale quid in poñerum , e .extenore, l o . a d h a c , 12. 
c. nuper. 2 $ . §. fia. c. •venerabili , $ 2 . de fentent, excom-
tnun. n . qu*/iione J. c, cum atiquis. verf. & de futuris . 

Si tamen abfolvendus ob i d , quod excommunícato ex
tra crimen communicaverit, fuerit excommunicatus , hic 
etiam fine juramento abfolvitui , dift. c. nuper , 29, §. is 
autem qu i . 

Si fine fcandalo juramentum prsfiari non poífit: tune 
enim fufficit manualis promilí lo , t. fuper eo, 51, d. t i t , 
item juramenrum praeñatur ab eo qui impeditus, quomi -
nus a Papa ut ordinario Judice abfolutionem petar , ab 
alio a^folvi tur : & jurare deber, ceíTante impedimento, 
fe Papam acceffurum , & mandatum Apoftollcum fufee-
pturum , c. de extero, n . §, fin. & c. ea nofeitur , I J . § . 

fin, de fentent. excommun. 
De reliqua forma & íblennitate abfolutionis , vlde i r , 

qusff. j . C. cum aliquis . 
Abfolutus quis non habetur , nifi ptobet per literas , 

Ve! alias legitime , c. ficut nobls , de fentent. exesmmun, 
Abfokitio pro offenfa vel contumacia quomodo fteñ 

debeat, t, ¡ex parte , de verb. fign. 

Q u a n d o a b f o l v e n d u s ? 

Quima feria-ante Pafcha abfolutio facienda Se pecca» 
ta remittenda, c, de pesnit. de confecr. d i f i inól . j . 

Non nifi peraíla poenitentia eíl abfolutio indulgendaj 
dif t in í i . 50. c abfit. c. fi quis prapiftera. c. domina, item 
I I . qu. j . c. tune, vera, c, plerunque contingit. $• eatífci 
ergo, item de pcenittnt. dlft intí , t , c, nonnulli . 

N o n , nifi l i f o fatisfaftum, Se ablatum reftitatum fit, 
abfolutio eft índulgenda, t. ta nofeitur, i j . verf. f a t i í * 
f a ü i o j u x t a facui tatss , de fentent. excomm. 

De ^ ib¡olut ione xetraftanda agitur, *. ex part- 5. & c, 
fignificavií , 6 . de tjficio erdinarii , 

Infamia per reftitutionem vel ^Abfolutionem non abo-
I c tu r , 2. quaft. j . e* Eupbemlum, §. h'nc colligitHr . c, 
ult, §• abolitio enim. & §. n n i i Jmperatores • 

xAbfoltttu^ in t é r r a , erit etiam in coelo abfolutus, 24. 
q. 1. c. quodennque . 

^Abfolutus p r iñ inum fíatum recepit . Ni f i ex pluribus 
caufis excommunicatus, ex unatantumnon ómnibus íu?-
r i t abfolutus , c. cum pm caufa , 27. de fentent. excomm. 

I t e m : Nif i per vim abfolutio fit extorta , cap. i . d * 
his qua v i f¿,metufve caufa i n 6, 

Tertio fallit fi injuña fit abfolutio. Q a x tamen exce-
ptio reprobatur , c. venerabilibus, 7- J. ubi autem , de 
fent- excommun, in 6, 

Quarto : Ni í iab alio, quam aquodebui t , ptopterin>-
pedinientum aliquod abfolutus, ceíTante impedimento e i , 
a quo abfolvi debuir, fe non prítfentavit , c. eos. q. 2 2 , 
de fentent, ex'omm, in 6. Clemenf. ! • $• fi&, de pcenis . 

Qui ^Abfolutus eñxn 2ti\cvi\o monis poenitenris íempoie 
rondum perafto , íi convaiuerit, i l lud implere tenetur, 
26. q. 6. c. fi quis de corpere. c. qui rtcedunt. §. qti»i fi 
fupervixerit . e. is qui in . §. fi fuper vixerit . & $• Ji>t*-iftr» 
c. de ¡¡is vero. £• quod fi defperams . 

D e h a r e d i b u s a b f o l u t i , 
De Jur«iii!?«s ejus qui poft moitem abfolotas ad 

fatis-
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fatrsfaélionem cogendís , videatur e. a ncb'u , 28. §. fin. 
de ftntenf. txca-mmHn. 

ACCESSORIUM natnram fequi congruit principal!Sr 
e. accejforium , 42. d. t i t . adeo ut commiíTo princifali 
<fc iIJud COinmittdtUí , de °ffic. delegati. c. prieeerea , & 
c i t f , prtkdentiixm, j u n f t . captt. c u m t K i n j i t » ¿ } o , d t ofef . 
HQ-VO nunc, 

D E A C C U S A T I O N 175 U S . 
Arr A C G U S A T l O fit jaña » fea Chriñiano hominf 
licita a j . 5. 4. de quo vide inf, i n litera p. in Pce
na . 

Accufatio contra inopem & fpoüatum & contra ufu» 
rar íum pauperem eft inanis, c. elim de rejtir. fpol. 

A b aecufatione potcll deílfti ante inferiptionem, c. //-• 
«<rí , de aecufatr 

v A c c u f a r e q u i p o f f i n t y v e l n o n . 
Piimum í¡ne Jegitimo- Accufatore ncm» ínter reos eft 

ICcipiendus , eaf; r . de accufatfenibt*. q u 4 f i - J . cap. nih h 
C' ¡mfr imis . §• fed & de perfenis accufatt lum 3 ' fu<efi> í>. €ap<r 
d'ignumi in fin. 6. ejuafi. ! • í a p , nts fequentes . 

Accufatus prior a reo aecufare non poteft , n i l l prior 
accufatio íit rinita , ?. ymefl. 11. in princ. rum cap. f e 
quen. c . non e j t , in princ. e. negando, } 4* !• £ • « / * • 
§. fin '6-, qutt f i . I 9« i cr imin. 

v a ñ i t l i arcufatot de majori crimine aecufetur d. e. 
tttn tft . J. hoc autern . 

Si ren$ contra aecufatorem priorcm1 inferíptiones tan-
tum' pendente aecufatione deponac: hocenina faceré non 
^ioh^fhttKtt, d.c .neganda^in fin. & di£i. c.neganda, tn princ* 

A'élor inimicam Epífcopum aecufare non poteft, a. 
5 4. c. dttrA'ñares. item 6 . <j- 1. c, deteriores* 

Affinis Accufati aecufare no» poteft f ut nec cognatus, 
faniüiarfs,. vel domeñícus , J. 5. c, fimiliter. verf. -vel 
effines. c. accufutoret . -verf* nee familiares* Item j , y. n . 
e, ult . §: fi q»it en im. 

Alius pro alio aecufare non poteft , 1. j.aÉf. c. fi f u a n ' 
4 » . Vide inf. in tcvttfator. 

Anat'hemaiizatas:• Vid-e inf. eedem in ÉxcommunicAfus . 
Apoftata . Vide inf. eed Htreticus . 
Qui Calamniatus ant«a füerit , vel pravaricatus, Kic 

aecufare non poteft , a. 1. ir. prohüentt ír . §. a l i i fttpter 
fufpicionem. item 2 , í jutf i . J> V.ul t . §. tecufattr* 

Cognatus: accufati. Vid fup. eod. *yiffia¡s. 
Coiiabirans. Vid- inf, eod. Dernefticus* 
Confpirator aecufare non poteft,. d i d , 5 « ^ / . 4. c* con* 

f f i r a f O f e s . 
(^ai confuluit fortilegos & Magos , non; poteft aecufa

re , 2.. q . g, «« fui fpt is . $. fin. item J . 5. S1 c' conjiitu!" 
ftous* utrf . feu tjtti ad . 

Contentiofus homo aecufare non debet » S-
fttfpeíl'os. & d. cap* fimilittt* & d* S» c' nulkts verf*-
nullus. fre'e¡uenter liriguns'. 

An Clericus Clericum aecufare pofíit , j . 5. c* de 
ftccu.fathnihtps. c. accttfationes *• c. aecufatores t in f r i n e ^ 
C a p . nullus, in fine* 

fLaicus , qui Clericus non eft , nec eíFe poteft, Cler i -
trum non aecufet, z . fttsft.-j. v. ímtt l $. fin. eum Bfap. fe-
(jnente. c. te fies, in p r * & $. fíe & il lud. xap. faderdatts, 
item 6 . ár. r* c*- omnes- neto* verf . fndignum tft enifn. cap. 
infamey. §. i i nimiruftt omnes * irtf» «s* ?• ! • «» pr» verf . 
generaiiter enifn . 

Item. Cfcricus Laicunr tion aecufet , 2. y. 7» *> fieewt* 
c. d'ecretum . 

^Culpabilrs ipfe, & in crimine conftitutus aecufare non 
poteft , 6 . tjmeft i . in p r i n c cum c. ftquinte: & c. beatas * 
i » pr/»» i t tm c qui crimen, item \ . qwaft t . fufpe&os. c, 
eanonita* e. fimUiter: •«. nullus. In.jus exemplum kabecur , 
c . eum, Ecclcfiaftic* , j . dv exceptionibus .• 

Q_ut .deüint femel inft|tuta aecufatione , itexum 
aecufare piokibetur j o. litet t -x<{, ttt a a u f a P i w í í ' * 

Dctraftor' aecufare non poteft, 2. q 4. r. d e t r a í t o r e s . 
l í omcüi rus inimici accufati , ve! ei cohabitans, non 

porclt aecufare, c* r e p t ü u n t u r , 7. de a c c u f a t i o m í u s . i t e m 
j . ^.5. c . a e c u f a t o r i b u s , in p r i n c . T 

Domefticus vel familiaris Judiéis non aecufet, 3. q.%* 
e . f i m d i t e r . i n v e r b o Ú r a t l o f i & 4.9.4. t . p t n . §. fia. c u m c. f e q . 

Ecclefiáftica peífona non accuí í r . V ,de fupr* i n C l e r i c u s . 
Excorornunicatus ve! anathematizatus aecufare non po

teft , 4. g ú * f t * t . c . I . ¡ n p r i n c . c a p . qu.od a u t e m , í . q w . j h 
7* c. ¡ a f a r i ñ a " , 6. q. 1. c. i l i i q u i , § . fimiliter. c o v i n e s , J . 
f u a f i . 4. e * - c » n f p i r * t » r e s . c . n u l l u s * c . o m n t i . Nifi reus aecu-
íatori cxconmmnicato comnlunícavcr i t . Sed hoc reproba-
tur , c. i . de exceptionlbus' . qua exceptio fallit in cafu 

2»- de esteep tionibus- * 
Exrerus 64 ignotus-non aecufat, S:. q u * f i . $ . c a n ó n i c a , 

i i e r f . &• eos , q u i non f u n t e o r u m ¡ ¿ n p i s . i t e m e. a e c u f a t O ' 
reS v e r f n u l l u s a l i e n i g e n a . 

Familiaris acettíati aecufare non poteft* Vid. f ü p . e o d e r t í 
i n a f f i n i s . quod fa l l i r , l i reus aecufatorem pi'opter c r i 
men, quod i l l i ob) ic i t , a fuá familiaritátc non repulcr i t : 
hoc etíim cafu aecufare potetit , c* n u l U , $• de a c e u f a * 
t i o n i b u s , J . q . f . c n u l l i , in p r i n c * 

f amiliaris Judiéis . Vide f u p r a i n D o m e f t U u s *• 
f i l i as parentCi. Vide i n f r a t o d e m i n L i b e r i * 
Hsretieus, apoftata^ vcf alias vilishomo aecufare norj' 

poteft , a. q . - j . c . q u a r e n d u m * c , a l i e n i . t . p a g a n i * i t e m j . 
4. c. r . c . be a tus . c. fi q u i s . i t e m J , qu.%. c* fufpeEt'os* c* 

c a n ó n i c a , c. n u l l u s . i t t m 4. q.i* c a p . l * omnes e t i a m . c . q u o d 
«»ífí¡w. fai l i t , fi hxreticus h i re t icum velit aecufare, d.c*-
p a g a n i * ^. i n hoc* & d. jf. 7. e. f i h x r e t i c u s , i n ¡ n i n a . 

Infamis acCafare non poteft , d . cap p r o h i b i n t u f . & a l í t 
f r o p t e r d e l i ü u m , qu.<£. i n p r - c u m c . f e q , J . ¿¡'u-S* c. c a n e n i * 
c a c , a c e u f a t n r e s . i n fin. c * c o n f t i t ú . i m u s . c . fímiliter c. n u l l u s c 
i t e m 4. q . I . c . I . §. omnes e t i a m , 6. f . í . i n pr* ' cüri i c* f e q c . b e a 
tus , 6*q. t, omnes- c. i l l i q u i . c . f t i m m a . § , finali.Cum c . f e q , 
íallit íi ex leg'e Julia de annonainfamis aeeufef, 2'. q. í . e p r o ' 
h i b e u t u r . ^ . m u l i e r e m . v e r f . f a m f i t ju t f&e . item íi de ha;reít 
reí1 íi'monia infamis aecufare veljt , S . q . i . c nos:fequentes* 

f e d U c e t : Goptradicere videtúr- d . q u . i . c . quaro ergo . U b f 
Gratianus fubjecit folutionenv verf- utrum hoc Auguf t in i . 

Inferior fíipcrrorem , vel minor majorem aecufare non* 
poteft, Z . q ü ^ f i . ^ . c . q u a l i s - . ^ . f i n . c u m c. f e q . i t e m c m a j a " 
r u m . c . q t t t n n d u m . c . i n f a n & a . v e r f . ¿r fictit mtt for . i t e m Se 
q u a f i l . c . b e a t u s , i n p r * v e r f . t t q u i e n c a a q u a l e s . & §• fina' 
l i . c. omnes v e r o , i n fin.item $. q . c. a e c ú f a t i o n e í , in fine, 
f a l i i t f i ma jo r f i t hsreticus, & minor ca thol ícus , d . q u a f i , 
1. c. c u m m a j e r e p . item íi major exemplo fuo ad interí-
tum traha't júniores , z .y .y* c a p . P a u l u s d i c i t , vel l i major 
vita Se. moribus minore fit de ter íor , d. q . 7 . cap* q u i n o s . 
finali*cum e . f e q u e n r e . c . q u a n q u a m . c . p u t o q. q u i e r i t u r , fed 
tamen l i minor fit i rreprehínl lbi l is , aecufare poteft , d . g , 
7 , c. c r i m i n a t i o n e s , i n pfinc*-

Inímicus accufati ab aecufationés repeílítur , j . 9«. s»-
c*Jufpe£fes , & c. c a n ó n i c a . & d . c. n u l l u s . v e r f . n u l l u s , q u ' 

' i n í m i c i t i i s f i u d e t . & d . c. omnes , i n fine, i t e m 5. q . ^ . c . a c c w 
f a t o r e í . c. a e c u f a t o r i b u s * c* n u l l i . § . - q u o d vero* c. u l f l m t . $ , 
finaí'i* i f t m 2%. qv.- ^ . c . ea v i n d i í t * f e d hule v i n d i Q * . & c, 
u l t i m o , i t e m d t a c e n f a t i o n i b u s * e* c u m P . xo. & c. m e m i n i m t U r 
i j . 5. q, S- i n p r * c u m c . feq. c . n o n omnis . c. non o f e u l a t u r . 
licet obftet d* c* non o f e u l a t u r . §• fin* fed ei tefpondetut 
d . q u a f l . q . c . u l t . § . f e d a l i u d . 

Inobcdícns Tapa non poteft aecufare , p q . 4. fit. & r * 
fi qu i s . 

Si areufatoris n ih i l interfit , aecufare non poteft, c. i l l a 
p r a p o / i t o r , J . de a c c u f a t i o n t b u s *• 

Laicus Clericum non aceufat, 2. qui t f t ion . 7. {» p r i n c . 
c u m c f q u e n t e . c . n u l l u s e. l a i c o , c i n f a n c i a . c l a i c o s . c . J i -
c t i t , c . l a c i . i t e m 6 . q u x f i . l c . bea fus c. f a c e r d o t e s . e. f u n t 
p l u r i m i * c* q u i e f c h t e , i t e m t i . q n a f t . l - c . C l e r i c u m , i n f i n * 
i t e m c . c u m P* 10. de a e c u f a t ¿T c , dt c a t e t o , 14. de t e f i i b u l . 
Vi a . l u p r , etd. i n C ' t r h u'i » 

£ • H « 
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Lifaeri patentes ron aecufent, 2. 9-1. r j p . ¡¡rehihe-ntur-, 
jnili in .crimine \ s t s niajtftacis, 3. 5«. Í I . CA .̂ Epífcopus. 

Í7" in criminal!- -verf. crimen vero • 
, Libertus Epifcopum non aecufet, 5. quiifi, S. e. aecu-
[atores- §. fínali, (T c. nullus . 

Nec Libertas patronum aecufet, 3 . qtttfl t i c, uU.$.fin. 
I Z . q. J . c. Epi/copus, §• hujufrnodi autem, §. !n criminali . 
d- §. a l i i per c ondiiianepi. fallir ,íi ex lege Juh"a inajeftatis 
aecufee, d.§.¡n c r i m i n a ü , n/e,rf. crimen vero-itera ,ÍI ci vijiter, 
non criminaiiter a^atur, í - q 1. cap-prohíbentur . §. l¡í>eri. 

Qj-ii in Magiftrstu poí i tuscf t , aecufare non p o t e í i , z . 
f- l . c . pruhi íentur , tu pr-

In illegitimo Matrimonio coníl i tutns ve! ei confen-
tiens, aecufare prqJiibetar, j . 4- C' confanguineorum . 

Miles aecufare non poteft , a. 1. cap. probibtittur . 
Niíi miles ex Jege Julia de anKona aecufet , d. cap. pra-
hibentur . § .mul i<irem. verf. milites queque . 

Alonachus Clericum non aecufet, 2. q.7- cap- pUcuit.cap* 
nullus , in pr . J ^«.4. cap. lA f «'*•,§• / » 4 q u a / i - y cap.canp-
nica. p . f in . C q n t i a d i c i t ditta quaftio fepti&kA , cap. ¿tlf. §. 
item Joannes : refpondetur per diltinélioqecn «¿ÍÍÍ i ' ̂ p-
/«Í. J . / f á a l ¡ u d . & d l á y q u . 7 . cap. neghgere. cap. f a n f í a . itera 
De aecufationibus. cap- ex parte , 1 1 . \ 

Alulicr ab aecufando repellitur, 2, q . i , cap. prohiben' 
t u r , 15. qu. j , in prtnc. & cap. de enmine . Niíi tnulicr 
fuam fuoramve injuriam períequacur > d. q - j - i » pr inc -ver . 
fie. nifi forte funi- & xap. tx ta quod. §• finali, cap. certls d i 
caufis, inprinc. '&ux»r. ¡ tua. ' .ñ tainen mulíer roaritutn 
vel adulterani adulterii velít aecufare , hanc injuriam non 
poteñ perfeqaí , J2 . q . l . c a p . apud mlfer ¡cordem publico, 
Hujus ratio eft j z . .̂5 c«f . fenttl,^. fed qutr l tur . cumjs-.v 
pite feq. \ : tm ut crimen \ x í x majeftatis mulier deferat, 1%. 
qu. j . cap. certis de cav.fis. J. tn quaflionibus > cap. fant- f. un ' 
de aup. ítem ex lege Julia de annona mulier aecufet, ».5- 1. 
cap- prohibentur. §. mulierem . 

Par parem , vel Superior inferiorem accufaíe p o t e ñ , 
a. q-7 • cap. pagani . 

Pauper aecufare prohibetur , 1.e^./ 'ríA;¿e»;í<r . 
nonHulli-&c, in primi$.§- fed ,ér 4* perfomis . 
Qui pecuniam antea ob accufandiun , vel non aecu-

í a n d u m acceperit, ab accufatiqne repellitur, a. qu. 1. c. 
frohibtntur . 

Plures reos habens , aecufare prohibetur , a. q u . i . c a p , 
grohibentur . 

Plures eundem de eodem ctimine aecufare non poíTunt, 
cap- i l l a , j . d t aecufationibus. Niíi priore accufatoie de« 
liflente alias eundera xcum xepetat, a. qu, !• e*p. priyhi' 
bentur. §. ab a l io . 

C^ui in probatione defeeit advetfuseundem , vel aüum , 
aceufadone inftituta iterum aecufare non poteft , J- qu, 
JO. in pr nc. cum cap-fequen te. & cap. ult, item 4. qti.6, cap r. 
taf . fi aecufatorum. & cap. u l t . N i f i aecufator propriatn 
caufam, non tamen criminalem vel Ecclefi^fticani perfe. 
í j ua tu r , dift. q u , 6 , cap, ult'fierfic. niji .prtipfias. 

Prohibitus aecufare poteft fuam fuorumve injuriara per-
ícqui : hoc cnim cafu aecufatio ei n<i)n deneganda , 2. q, 
1» cap . prohihtntur, § tamen smnes , 4. qu. 6. cap, ómni 
bus- i r cap. illud vero ver fie,,nifi propria-s, í t em cap-, fi a c 
tufaterum. uerfic. nifi pfopriás-<tT cap, ultime, verf. nifi pro-
fr ias , ítem íi hxreticus accufetur , 4 g'ü*/? 7. cap pr* fu -
r/iuntt §, huic epp.ofitioni, verfic. caterur/i J i a fide, item 6 qt*, 
a. cap. nos fequentes. §• fed l i c t t . t r cap. cum majares cap, 
quxro. quod f a l l i t , íi h^recicus de alio crimine , quam 
de haerefi aecufetut ab eo , qui eft inferior in eonveifa» 
tione vits , difi. quaft.y. c .f i htreticui, fed qutr i tur , 

I tem aecufare prohibuus potefi , fi teftis ín rcum pro-
duci poffit, dift, qu4tf[,j . cap. tepes. §. nunc demonfiran-
dum, verf, ,ap quicuuque , 

Pupillus accuff.re non poteft, z.quaft. r ^ ^ r o h i h e n t u r , 
i n prme, N i f i Vupillus patris vel avi injuriara perfequa-
¡«Uí , i ¿ q } . certis de cujifiiyf, pupillif , 

Q.uí Qutftas caufa aecufat , prohibetur, cAp, f¿ni f ican* 
Se , $• V«í matrlmon. a c u f a r e pojjunt. 

Raptor aceufare non poteft, cap.ctnfanguineorum, ver-
fie, fimiliter , de raptonbu i ' 

Qui renunciavít aecufa t íon i , antea p n f t i t o jurejuran* 
Á o , ab accufaiione repelli tur, cap, veniens 3 16 , de aecu.-
f a t ionlbus . 

Sacrilegus non aecufat, $• 4 c p . nul l i • 
Servus dominum aecufare non poteñ , j . qu, XX- cap. 

u l t i m e . f i quis tnim. <¿r z. quafi. } , cao. ultimo. $. caufa ve* 
ro , 2., qu£j í . I : cap • in primis. §• quod autern dicif^r • 

I t em non poteñ omnino Servus aecufare, j - quaft, 5. 
¿ap. canónica, v e r j . aut libertas, cap. aceufatores . §. finali, 
cap, nu l lus . nifi ex lege Julia de pnnona velit aecufare , 
2. qy. i t c , prohibentur, §. mulierem , 

Itera niíi Servus mulierem , qux cum propriis fervi í 
rem h a b u í t , deferat, 12. qunft .z , c, Bpifc.pp-us, §. in cr i -
minal i , v e r f . t q u o c é f u c u m f e q , 

Subdi^sis P,rí£Íatura vel Magiñrum fuum accufaíe pro-
-hibetur , a. quajf. 7. cap, z . c . facerdotes. c, qualis, c, fenten , 
tia, c. oves, c, ¡.unt nsnnulli, c fi hat etii us- § item quod dici» 
t u r , qt i» f i -$ . e . h i , q u i , 6 , quajt . l . coves , c, deteriores v 

,B, quaft. 2., c. ult im, in fin. Cohtradicit q , 7 ' c, plerur.que, 
,€, te fies. %, eece ofier.fum , cum fequentihus , /ufque ad c. C Z«» 
ricos aut Laicos , Item contradicít d, quaft.y- c, de cr imina' 
tkonts. §. colligitur. & c. admonendi . 
,Fa l l i t fupradifta decifio , íi J r i l a rus a fide ,exorbiíavc« 

r i t : tune enim a fubdítis fuis aecufari poteft , z . q u A f c j . 
eap. Sacerdotes , in fin, c, oves- verfie, nifi a fide & capí, 
prafumunt , 

Secundo íi Prxlatus nomine tantura ,fit , .tron vita , i , 
qu, 7 . c. non omnes, c, non omnis, c. f scut i , qui nec, c, 
p ierunque. fi'i. c, Paulus- item 8. qu afi . ,1 . c. verepr, 

Tertio fállit , fi Cletícus fubditus Pr¿«latam aecufet, ve-
rura hace replicatio reprobatur , 2. quuf i .y . c. Sacerdotes, 
c, oves. J. his a u í f o r i t a t i b . c. plerunque, §. i temprobatur, 
i ttm J. qua/t-s- c. Clerieus . 

Denique fallit fi aceufator vir fit prqb«s s mipiraecr!-
minofus , d. § his a u í i t e i t a t i b u s , cum c. fequente, ,& d , q , 
8. c. aecufat!> , Jn pr. c, funt nonnulli . .§. fin, cum c, f t ' 
quente, item c. fi hareticus, §. item quod d ic i tnr . 

Superior inferiorem aecufare pote i t . vide fupraeidem. 
T a r . 

íSurpedus aecufare prohibetur, .?. q u , s , e, fvfpettos. c, 
canónica , c. aceufatores, e. ,amnes in fine, item j . q.S. c 1. 
i» princ-

Accufare me non poteft , qui contra me tcftira.oniuín 
.tülit , c. meminimus, de Accuf, 

Vilis perfona indigní ta te conñ i tu tum aecufare non po
teft. y í d e fupra eo í e m . Hareticus, item in infer iere , 

• O u o s a e c u f a r e l i c e a t y v e l n o n , 
A l i u m quam qui crimen commif í t , aecufare ac ñire 

,non l icet , i - quaft,q, in princ. cum fequen.s:ibus, ufque ud 
c, quia prafu'atus, e, crimen, c, Judail- c, j a m ¡ taque , c, 
non imputantur. item 24. quajl .^, in p r , §, unde per Ex^e-
chielem, & §. quia vero item cap, 1, c, certum. i l l icita. 
item Í-.2. §. finali, de his , qua fiunt a majóle parte, igr de 
confecratione , dift. 4. cap, quaris , in princ, 

Aecufare licet eum qui coegit ad crimen faciendum ; 
ram & hic tenetur, .22. quafi, 5. in princ, cum cap. f tq. 

Confentientem in crimen : tiara & ;!i!c propter fuum 
confenfum tenetur, 11. q u , } , e. qui confentit, ¿ i -
cap. omnes. 32. qu, $, in p r i n c 27. qu., 1. .cap viduas. §. 

finali, item dift ,^6, cap, facientls . 
Eum cujus confilío crimen fit commiftam : hoe enin» 

cafu uterque poteft aecufari , de pcenitentjis , difi, 1. cap, 
fi quis iratus , cum cap, fetj, 

Defcndentemcrimen aiterius; nam & hic ob fuamde-
fenfionem tenetur , difi , cap, qui confentit. verf. i r defendí* 
a l ium, item verfic, fi quis peccantem defendis, Exc /nf lum 

h a b f 
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labetur diSla, qutft. J- e*?- >»* forporís. & 14. qu*Jl. 6. 
cap. X, §. illud vero fidtntijfime . 
I _ Mandantem , d'f i* 1 c i p , fi quh h a t u s . eum eap. f t q u í n t e . 
Y pofteros, fi poena non folnm crimen committenri , fed 
etiam ejus poñetis lege fpeciaüter impofita í i t : hocenim 
cafu poftcri quoque puniuntur , 'exemplo criminis ] x i s 
inajelíaris, njíl pofleri per íbemin ínam, non mafculinam 
lineanj defeendant, c a p . ubicunqua , 4 . de pcents ^ in €. 

Non propulfantem ín jar iam , cum poffet: nam & hic 
tenetur , d l f i ín í í . 8 j . in pr. cum ce. fequentibus item cap. 
canfentire. item dijt inü:. 85. cap. fucitritis- item a j . ^«.3» 
eap, non in inferenda. cap. qui potejl. c. ab I m p e r a i t r i ' 
bus. C cap. ultimo, item 2/. quaft.^. cap. non putes. cap. 
non eft. cap. qui v i t i i s . 'ítem a j . quteft, 8. cap» pr/etetea. 
í t em de f e n t e n t í a excommunicatl^nls > in 6. §. & Jtíí» 
dem . 

Accufarj non debee de codem cciminc abfolutus, cAp. 
de his > de accufatlonlb, 

Accufari non poteft inimicus vel ejufdem amicus , eap, 
rspeilantur , de, accttfat. 

Accufari poteft matriraonium poft ternam denuntratio-
^£3em, fi ante non conílabat impedimentum , cap, cum in 

t a a , qui m a t r . aecufare pojf. 
Accufari quis poteft de diverfis crlminibus in codera 

JibelJo , c. l icet , de ncctíf, 

V h i a e c u f a r e l í c e a t . 
I n loco , in quo crimen commiíTum c£l , regularí tcr 

seus aecufandus ac puniendus eft, cap. 1, de raptoribus, 
6 . quajl , j , cap. Paulum, §• revera , j . f u , 6 . in p r . c u m c. 
fequente, & cap, ul t imo, } . <¡/u<e(iisn. 9 . cap. nec extra , 6 , 
ffn*y?. 1. cap, placuit , cap, ultimo , Niíi Papa permiferk 
alibi accufari , diUo cap, nec extra,, verjict falva, tamen 
vel cum alibi de crimine confiare poffi t , ve! fi per ap-
pellationem , vel recufationem Judicis caufa alio devol-
vatur , d, quzft. 6 , c, pulfatus. J. hoc autem, itera fi Epi-
feopus aecufetur , di ¿i a quaft, 6 . d, fi quis , in princ, | . 
qutf i , $• c. aecufatores. §. nuUus- denique fi reus alibi 
¿ep i ehenda tu r , c, 1, §. contrahentts de foro ctmpetent i» 

In Templis, Cgemereriis & aliis loéis EccIeli<E , caufy 
fanguinis agi non debent , c cum Ecchfia , j . de immu? 
ttif, Eeclef. 

l A p u d q u e m . A e c u f a r e l i c e a t . 
' Apud c u m , cujus intereft , aecufatio inítitiiti poteft , 
eap, i l l a , 3. de aecufat, \ 

Apud Magiñra tum Eccleííafticum aecufatio publica non 
COmpetit, c. in ^irehiepifeopatu , de raptorib, 

Apud Stationarios aecufatio non competit , 4. 41 e. 
•nulius, §. J i quis fe aceufat. 

F o r m a ^ & q u e m a d m o d u m A e c u f a t i o 

i n f t i t u e n d a . 
Admcnit io prsmittenda aecufationi Pralatorum , 2. q , 

7. c, aecufatian. §. fed fi quis e. (i quis erga . 
Cum caufaí cognirione circa perfonam : nam aecufa-

toris , & aecufandi caufa prxmittcnda , d, q . j . e. fi qui 
funt c, quarendum, c. aecufatio c, Clericos, c. cr'minatio' 
nes, In prin. item J. f• 4. e, fi quis a, vero, in fin. 3 . 5.9. 
c, habetur, & c, dignum , 

Per epiñolam aecufatio non poteft inñituti . V ¡ d . i n f , i n 
t^ecuf«for • 

Jnfcriptioneaccufantis interponenda. Vid.lnf, in ^Accufat, 
Aecufatio in feriptis producenda eft, ac legenda , 2. 

8. in princ, tum c, feq. C o n t i z t i c l t , d. quaft. ? . in cap, 
yttf in princ. cui r.efpondet Cracíanusrí '/á. § . / í¿ C a l i x t u s . 

Subfcriptione aecufatoris interveniente, 2. ?«-8. c,ttlt, 
§. í t em fuhfcribere , 

In aecufatione , denunciatione & inquifitione quaiuer 
íit prceedendum, hithetur in c, licet , de fimon. 

Accufandum non eft per xeferiptum , fed viva voce , 
cpniía matrimonaum, CÍJ/». « nobiz, qui m « ( r , tecuf, [ojf. 

A C C U S A T O R urde dicatur, c.ferum , 10 . §, aecufatir, 
de verb, fignif, 

Aecufare per alium non poteft, ñeque per epiftolam , 
*• J - e . e f i quandt, t, q .y .ccr iminat i tnes , z , q Z. c . p e r f c n -
pta , i n p r , }.qu,<>. c. abftnte, c. non oportct.c. htbetur. c. qui 
aecufare. c, dignara, c .abfens.c .ult , item %.qu 2 . c, relatum. 
5. f. c . incr iminAÍ ib . fallir , fi abfentia caufa per procu-
ratorem reddatUX, 5. J. in pr.cum c. feq. item 4e aceufat. 
cveniens , i1;, §. idem xera ad fuum. item fi aecufator in i l -
Juftri dignitaie fit conñ i tu tu s , 3. q, 9. c. ahfens. ¡tem 
civiliter ex crimine agatur : puta fi maritus uxorem de 
adulterio aecufet, ut ab ea feparetur, cap. tu* f r u t e m i . 
t a t i ; %, de p n c u r , fallir denique , fi per raodum exceptionís 
crimen objieiatur , c, fuper his , 1 6 . $ . fin.de aceufat . 

Aecufator c u ñ o a i s limilitudinem patietur , z .qutf i .z* 
c, quifquis • 

Libel l i infcrjptio ab accufaíorc facienda , a. q ,B . cap. 
q.uifqnis ¡11$. j . quxfi. p, c. qui aecufare. -verf, inferiptiene 
•videlicet , 4, 4. c, nulius §. mferiptio femper, J. ¡n aliis. 
& §. infirlptio vero. 

Qnoá fallir Kf i maritus uxorem de adulterio aecufet 
k'c cnim inferibere in crimen non tenetur, d . c nulius. 
§. fi mor!tur . 

Item fi de abigeam aecufatio inft i tuaair , d, cap, «tJ-
lus. §. abatt. 

Item fi per officiales crimen Prasfidi nuncietúr , d i B , 
cap, nulius, §. aliquando, vel fi non per aecufatíonem » 
fed per denunciationem crimen deíeratur , c, fuper his , 
15. in princ. de aceufat. 

Denique fi per modutn exceptíonis crimen ob j i c í a tu r , 
quod piobatur fiinul 5c diftingujrur, d. c. fuper his , 
cum autem excipienda. 

Porro de modo & forma inferptionis , item üs q u * 
defignanda , vel infcribenda funt , vide a. q u . j . c . P a u -
lum, §Í omnis igitur. qttefi, 8. c, pen, ittm c. ult, § qua 
vero, tr §. fed e t f i a l i u d , 

A d formam etiam inferiptionis pertinet ut aecufa-
to í fubfcribat, vel alius pro eo, fi literas nefeiat, d. c. 
ult, §• item fuhfcribere, 

Denique fi in crimen infcriptiim non fit, vel non re-
£te , reí nomen aboletur & ex integro repetendi reunj 
poteftas fiet, d, c .u' t . §. quod fi UbelU , 

Accufatori probandi onus incumbit , 2. quafi. 7. c. fi 
quis Epifsep, & 4. qu- 6 . c. ult , quibas autem rationibus 
primen probandum fit , paulo inferius ínter officia J u d i 
é i s , regul, cum fequtntibus docebitur , 

Accufatorc deficiente , nihilominus indicitur purgatio 
infámalo , c, acctdens, de aceufat. 

Aecuía tore deficiente, reus abfolvitur, e. ut nofirum „ 
U t benef. Eeclef. fin. d im. 

Aecufatoris injufti poena , c, aecufaftt, de aceufat, 
jy t aecufatoribus, Calu mniatoribus , Pr2varicatoribu.s, 

& Tergiverfatoribus . Vid, inf, unumqusdque verbum iv 
f u » l itera . 

ACCUSATUS contumax coerc^tur per excommunica-
tionem , 4. q. S. tn pr , cum c, feq. 

Accufatus apprehenfus cuftodiendus , nifi reusj judicio 
fifti , vel de parendo jur i fatisdare íit paratas , c. fi C í e -
ritos, 15. §. fin. de fentent, excomm. in 6 . 

Accufatus non iccipiendus, nec occultandus , J . c . S . p . 
3.nifi recipientes fintprivilegian ad recipiendum: fed re-
probatur , c. único , de privileg, in extravag, Joan, X X I I . 

Accufatus defenderé fe per alium in criminalibus non 
poteft, nec per epiñolam, J . qua¡ i .&, c u l t . 5. qu.} , a n 
criminalibus, in fin, É) cap. ult, verf. e xcep to publico, quod 
fa l l i r , fi abfens fit danvnandus ad poenam : hocenim cafu 
quilibet potius pro eo verba faciens admittendus eft, quaiu 
abfens dainnandus , d , qutfl, j . c. 1. fi agrotans. §. reos* Iten$ 
de aecuf. c. veniens , 1.5. $ * i d e m vero, item fi illuftris per-
fona de injunis accufetuir\ hatc enim psr procura to ic iñ 
ie defenderé poteft , j , q u t f í , 9 , c, abfens , 
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¿«ñique abfentís cauTa per procuracorcm reddi poteñ , 
á e hac re d i c i t im f u p r a . in ^4 c t u f a t o r e , 

Accufatus fufpendendus eft interim ab officio fao, 2 . 
quaf t - 4. c, t i c e u f a t . 

Accufato interdicitur aüenatio rerum Ecclefiañicarum, 
c a p , f r a l a t o r u m , de a c c u f a t i o n . 

Accufatus de crimine & conviñus deponitur, per mo-
dum vero inquiíitioHis convidtus , removetur , 11 eft fub-
ditus, fimpliciterr praelacus vero removetur ab adaiini-
ftratior.e , c a p , d i l t R u s , eod. t i t . 
A C O L Y T H 1 unde dicantur , d i f t . 21. c. C l e n s - §. a c B ' 
l y t h : . & de officio , d i f t . 25. c . 1. §. * d a c o l y t h u m , d i f t . 
33- c- ! • $• d c f e r u i e t í t e s . 

De modo ordinandi acolythum cavetur, d i f t , 23. c » f t 
éktol - j thuü • 

AcolythusJrem a Fresbyteio confecratam alii ne por-
Ilgat , d ¡ j t . 24. c a p . 1. 

Acolythus a.xorarus tonfuram portare non tenetur , c. 
J o a n . , d e C l e r i c , c o n j u ^ . 

Acolythus uxoratus ber.eficium amittit EcckfiaiUcum , 
c a p , I . eod. t i t -
ACQU1SITA ab Ecclefiaftico poft promotionem ce-
dunt E c c k í i s poli mortem , de f w c e j f , ab ¡ n t e f t . c. f e d . 
h a c . 
A C T A Judicis non v a k n t , nifi teftibus juventar , C . C U M 
a n o h í s . , de teft ih-

Afta judicií temeré violans non poteñ impugnare, c a p . 
cararn , de offic. ér petef t . J a d . deleg'. 
A n A C T I O jure divino íit permifia , 14. q . t . i n p r . & 
23. y . 4. ubi vindifta prohibetur : contrarium tamen 
concludinlr , d . q , l . c . l . § . fin. c u m duoh. c. f e q , 

Aftio litigiofa cedi ac emi prohibetur , c . u l t . %. c u r a 
i g i t u r , de a l i e n a t - j u d i e , m u t a n d i c a u f a faffi a . 

K £ t i o Cleticis & Monachis videtur denegañda , J4. q . 
1. in p r i n c . c u m e. f e q . in p r i n . fallit fi de damno vitan
d o , non de lucro captando agant , d . q u j i f t . i . c. t. §./j(j 
i t a . i tem íi non fuo , fed alterius vel Eccltfi-e nomine 
Sgant, d c t . § . a l i u d eft , u fque a d § fin 

A d o r í non debet licere, quod reo non permitt i tur , c . 
M n l i c e t j 32« de reg. j u r . i n 6 nam favorabüiorcs funt 
xe'l convent! , quam aélores , c a p . c u m f u n t i 11. t r c . i n 
p a r i , ê r e £ - 3 u r ' 'n 6 ' 

Aflore non probante reus abfolvitur , de c a u f , pojfejf . 
& p r o p r . c. c u m E c c h f i a * 

Aftor poteft juramento probare intentionem , feil . in 
cafu , e. f u p e r e» , de tis q u * v i m e t . c a u f fiunt. 

A d o r quando poíTu reum fub quo vult Judice conve-
r í r e , v i d e m c . 8. 10. & I I . de f o r . c o m p e t e n 

Adore abfente per contumaciam , lite non conteílata 
partís adverfae teftes xecipiuntux, c a p . c a u f a m , de dola 
& cent u r n a , i a • 

A d o r , niíi teftibus & inftrumcntis deficientibus , non 
tenetur jurare , c. ficut confuetudo , de p r e b a t . 

A d o r ab adione cadit, íi juramentum ca lumni i prae-
ílarc nol í t , c u l t * de j u r a m . c a l u m n 

i * Ador ab aecufatione non repelli tur, quamdiu oppofi-
ta excomnjunicatip íibi non probatur, c . e x c e p t . d e except* 
A C T U S legitimí conditionem non recipiunt, ñeque diem , 
c a f fus , 50 de r 'g* j u r . i n 6 . 
-ADAMUS natus eft immoxtalis , de e t n f e c r . d i f t . 4. c a p . 

f l a c u i t ig i tur . . 
•ADSCfUPTlTlUS agrum , cui adícriptus eft , defe-
lerc non debet , c a p . i n d i c a t u m , 3. de i m m u n , E c -
c U f . / 

A D V E N A probare deber ordinem antequam admittatur 
ín ordinem fufeeptione , vel ulrerius promoveatur, de 
C l e r pereg. non ord • c a n . í n t e r q u a t u o r . 
ADVEB.SAR1US injuftc farigans condemnatur in ex-
pcníis , c. c t t e r u m , de r e f e r i p . 

m Adverfarii gratis fe committens non cadit ob hoc a 
|ute fuo , c, j a n e , de r e n u n t , 

}au Canon. lom- i í -

eft e x p í d i n d u s in caí 
i n S . 

B T S T U P R O 

LAdulterinís. 

Adverfarius per vígintí die 
appeliatíonís , c. I . de a p p e l l a t 

D E A D U L T E R I O 

D e l A d u l t e r i s & 
Adulterans vir uxorera adulreram dimittere non po

teft , c. J l g n l f i c a f t i , de d i v o r f . 
Adulteras occuit* ron eft denegañda poenitemia , c 

cffieii , de peen. ¿T r e m i f f . 
Adulrer cum adultera poft mortem vi r i conrrahere po» 

teít , nifi fidem dederií de conrrahendo , ve! adu eatn 
duxe r í t , & ante vel poft , uxore ejus fuperttite , ipfan* 
COgnovetit, c , v e n l e n s . & c. fi q u ¡ s , de eo q u i d u x . in-
m a t r i tnon . q u a m per a d u l t . p e í ! . 

Adultera feparata fine fpe conjugii manet , c . U t e r l s ^ 
de p r t e f u m p t . 

Adultera vi rum repetere non poteñ , nifi 5c ipfe fit 
adulter, c. c o n f t i t u t u s , de c o n v e r f c o n j u g . 

Adultera poenitens reconcilianda eñ viro fecundura 
Concihum , c . gandermui , e u m ib i n s t . de c o n v e r f , conjuga 

Cura adulterims filiis non faciiiter dífpcnfatur, c . p e r 
v e n e r a b i l . q u i fil fiftt l eg i t , 

Adulterini íilií non funt , quí ex muliere fupcrduftaía 
facie Ecck-fiaE , i^notanter vívente pr ima, gignuntur , c. 
e x t e ñ e r a , e s d . t i t . 

l A d u l t e r i i v e l ftupri q u i a e c u f a r s p o f f i n t . 
JMarito adulter* imprimís aecufatio competic , c , m a ~ 

r i t í s , 4. de a d u l t , Ni f i roaritus ipfe fit adulter, c . ¡ # t e l -
l e x i m u s , 6. de a d u l t , J 

Uxor i adulteri aecufatio aduíterii non competir , 32, 
q u z f t . 1. c . a p u d m i f e r i c o r d e m , hoc i n m u l i e r i b u s , cur / i 
f e q . i t e m e¡. c . f . l t . 

Q m ¿ a d u l t e r i i a e c u f a r e U c e c í t v e l n o n . 
<¿uj Adulter ium commifit , 27. q, 1. c. n u b e n d i . § . fin,, 

I t e m d i f t . 88. c . f a m i c a r i . definitio & differentia fornica-
tionis , ftupri, &; aduherii traditur , J5 q. 1. c. l ex 111*. 
J- f e d non omnis , c u m f e q Sane omnis illicitus coitus de 
finitur adulterium efle , 32.^. 4. c n t m o . & $2.. q. %. c i l 
l a a u t e m - § c u m e r g » . v e r ¡ . a t e n i m a i t . fi quís tamen 
liberorum procreandorum non ¡ibidinis caufa adulterium 
vel ftuprum commiferir , aecufari non poterat, ¡ s . q . 4, 
i» p r i n . & c, d '¡xit. in p r i n , c , o b j l c n t n t u r . fed exceptií? 
reprobatur, d . q . 4 . c . ficut f a t i u s . i u p r . c. r e c u r r a s . § . 
fin. -verf . nec i l l e r u m . c. d i c a t a l l q u i s . c , fíe non f u n t . 

Coitus omnis extra legitíraum matrimonium pufiitur , 
d . e. nema. § . q u i ' q u i d - <t? d . §• c u m etgo 

Concupifcenna íola quoque punitur, de p m n i t . d i f t . i . c . f i 
c u i e t i a m , 32. q . y . c . n o n f o i u m . t k íi obDefedum vel Ste-
rilitatem uxoriscum a lia concubuertt aecufa n poteft , 3*. 
q . 4. c . ficut f a t i u t , i n p r i n c . ü cum Deibrmi vel Paupe-
xe fornicario fit cammiíTa , 14. j - 6. c . u l t . § . quomndo • 

Si depxehenfum in adultexio con)ugcm conjunx rctí-
nucrit , c . f i v i r , J I n p r m . c - de a d u l t e r . }2 q u . 1. i n , p r l n . c. 

ficut. c . d i x i t . v e r f . ¡ m o c u m i l l a - c . f i q u i s u x o r t m , c . a p u d 
m i f e r i e o r d e m . § quod fi i n a d u l t e r i o , él § u n d e i n nono. 

Qui d imi lk uxorem fuam fine caufa, aecufari de adul
terio non potcft, 27. q . 2. c . m a t n n m n - c. omnis re s . 

Qui dimii lum dimifiamve ob adulterium aduíterii ac-
cufatum reduxerit , 34•9,• 1 c . non f u t i s . $ r e m n o v a m i e r f . 
c u m q u e egref fa . quod faliit , fi repudiaras xepudiatave poeni» 
tentiam egerij: , c . f i v i r f e iens , $. §• fin. de a d u l t er i is , J Z Í q. 1 , 
c . b e n e d i í l o . c . q u o d a u t e r n - & f- non e r i t . \ i c n % fa l l i r , fi ob 
aliara quam aduíterii caufam quís uxorem dimiferi t ; hanc 
enim recipere non prohibetur, 27.gr. x. c . f i q u ¡ s g e n t i l i s . 

Si quís duas uxores ílnnul habeat, vel una duobus nupra 
fit, aecufari p o t e ñ , nifi per errorem & ignorantiam quis 
eam, qua: aliura habet marirum duxeric , vel contra: is 
enim cave ignorantia: exceptione delendirur , 34. 9.1 c . c u m 
p e r b e l l i c a m . v e r f . nec t a r a e n e u l p a b l l i s . í t e m c fi q u l s nc~ 
eej f í (ate% § . final, c u m c a f . f e q u e n t t , Alia exceptio eft; 

UNED



15 Adll 1 6 

Nífi prior conjuox propter fornicationem dimiiTus dimif-
favc lit, 32 . q u i i J i - 7 - e. < jHsmad?noduin -

Qui per Errorem putans fuam ell'e uxorem, cum alie
na iem habucric, aílulterii accufari non potetl , 32. q . 1. 
c. fí v i r g o , § . fin. c u m e. f e q . 

Sí inceítus crimen íit commiíTum , accufare Jiccc, 3«. 
qunft- ! • l e x . i l l a , § . ince f lus eft • 

Si liberorum cania ^dulteríum commiflum fir, puni-
tur , u t Ju¡>- eod. i n p r - "» a d u l t e r i u n i . 

Si quis contra natuíain Luxurietur , vel mares cum 
maribus coierint , 32. 7, c, a d u l t e r a , c. offerebat c . 
fiagitla . c . u f u s • 

Si cum Meretrice, aut alias jgnominiofa muiiere ñu-
prura íit commiflum > funitar» «. c» 4. c . m e r e t r i c e , ejfet 
& C , < » ÍQ. 

S i quis sb alio lepudiatam uxorem duxeíit , velíiq'ua 
iepudiato nupíerit, 31.^«. i . c , denlejne. § . p r i m a , a u c i o r i ' 
t a s , 3 2 . ( ¡ u x f i . i , c. d i x i t . q , 7 , c , l i c i t e , 'in p r i n c , d o m l n u s , in 
fine, c , « m ' a e s , §• q u i d i m l t t i t , v t r f , •& q v i d i m i f f a m , i t e m 14, 

1. f. «9» f a t i s §• r e m no v a m , v e r f . c u m q u e ejirejfa, . 
Si cum íbluta-ízt commiflum , punitur , 32. y u . 4. c.yt 

/ «« í . §. finaL c u m c f e q , j . S & c . fieripottfi . 
Si cum Icrva cemmiflam íit adiiheriuni vel üuprum > 

punitur , 14. q.<¡ , c .u l f - v e r f . a n c i l l a . 
S Í per vim aliqua ü u p m m vel adulterium fit paffa ? ac

cufari non potclt, ni 11 vim paila non exclamavcrit, 34. 
^«j.l. non f a t i s . § d e g a t l ibros , ^ 

Amor uxoris immodicus & libidifKsfus punitur, 32. 
e¡u, 4, c. or igo , c . r e c u r r a t , § , f i n , e. in eo, %,fin. c , in eo, ^•fiit , ¿r 
c . l i b e r o r u m , i n p r i n c , 

^ F o r m a a c c u f a n d i d e a d u l t e r i o > & q u e m a d -

m o d u m a c c u f a t i o fiat. 
Juramento accufaroris interveniente, q H , 6 . e. fi d ú o , 

§ , fin.cum c, f e q u e n t i . 
Confeílio alrcnurius non probar contra alteram , quoad 

poenam , fed quoad piugationem indicendam fufficit: V. 
J i g n i j i c a f i i , 5. de a d t t l t e r i i s , z . qu-% c, i n t e r r o g a t u m . 

Probatioineertus requiritur , q u , S - c f i d ú o , i n p r . 
Poena . Vide in loco Poenis, in litera P. 

D e l A d v o c d t i s & V o f l u l a n t i b u s . 
Advocati ccnfeüio non revocara prsjudicat domino 

fuo. c . c u m c a u f a m . ds a p p e l l . c . e l i m , d e c e n f i b u í , 
Advocatum poteíl daré Judcx requifims, c . e x l i t e r i s , 

de cffic, j u d , 
Ec advocatus a Jadice íic datus non, poteñ recufari 

per'partem, quia Judicis fit domefticus. I b i d , 
Poliu lare quid, 3. q y c. i n f a m e s , §• t j t a u t e m . 

l A d v c c a t í q u i ejj'e p o f f i n t , & • p o p u l a r e . 
Advocatus adverfus cum , pro quo antea poflulavit , 

ín eadem csufa poftulare quis prohibetur : niíi cum an
tea contra patrem pupilli puliulader , poñea tutor fiJIi 
faftus ratione fui officii pro pupillo poftulet , 3. 5». 7. c , 
i n f a m e s • §. fi c o n t r a , 

Advocatus fifei contrafifeura poftulare non pruhibmir, 
excepta caufa, in qua íifci advocatus fuit , d , c , i n f a m e s , 
$. q u a m v i s l i l i , 

, Q a i cum Bclliis pugnavit , vel operas fuas , ut cum 
beítiispugnaret, locavit, prohibetur, d c , i n f a m e s , $ . f i -
m i l i t e r , v e r f . v e l qtii operas . 

Clericí & Monachi poftulare prohibentur, s- q . } . c a p , 
t i l t . i t e m D e p o f i u l a n d o . c. 1. c. ex p a r t e 2. & c . u l t . Nili 
propriam caulam perfequantur, d , c , 1, v e r f n i f i y r o p r l a m 
c a u f a m . d . c . u l t , v e r f , n \ f i pro f e ipfo. ítem nifi Ecclefis 
csuí'am defeudam, d . c . 1. v e r f . v e l E c c l e f i * f u á , & d i í t . 
c a p . u l t . v e r f v e l E c c l e f i a f u á . item niíi caulam conjunfli 
á t í t n á a . v t d . c . u l t . v e r f p r o p e r f o n i s conjuntt ' i s . ítem niíi mi-
ferabilium caufam deíendant, á. c. ÍÍ/Í. f i r / a u t m i f e r a b i -
l ibus i t e m d i f i i r , £ i , % 7 . e l . c u m \ c a p , f e q . denique niíi ÍO |u* 
jiício publico, $. q . } . cap u l t , v e r f . excepto p u b l k * > 

Ca;cus advocatus efTe nequit , 4- 7- i n f a m a . n A r i 
u t p r t m . f i n u s . v e r f . v e l p r o p t e r c a f u m . 

Exceptione foftukns, a poñulationefubmovetur, d «i. 
qui a a v e r j u s ea . 

Excomnu.n¡c*ti poftulare non poíTunt, c . l n t e l l e x m u s . 
7. de j u d i e s , c. d e c e r n i m u s , 9 . d e f e n t . e x c o m . i n < ¡ , 

Foernma poftulare non poteft , d . c. i n f a m e , . S. a l i l p r o » 
h i h e n t u r . e x . d e j u a i c i i s , in 6. Niíi fcemina pro fe velít 
poltulare, qus exceptio non habet locum , fi monia'is pro 
le VchtpoíluUre, d c z . ^ . c x t e r u m fcemina . . c . u n i c . § . p o n » 
n e m o n i a l e s , de fl a t u r e g u í a r i u m , i n 6 . 

Hsreticí poftiilare non pofíunt, de p t e n l t e n t l i s , d , f i , i , 
c . x. nema v e l in foro . 

Honoracis urbis Rom* poftulare permittitur , 3. ?M. 7. 
c. i n f a m e s . § . a p u d u r b e m . 

Infamibus poftulare prohibicum , ¿ . c. I n f a m t s , in p r . 
<tr a l i i p r o h i b e n t u r , v e r f , v e l p r o p t e r n o t a m • Nili jnfamis 
pro fe nfcn pro aliis velit poftulare , d i ® , c a p . i n f a m e s . a l i i 
e n i m o m n t u item nifi pro patente, patrono, überis, fratre 
& aliis hujufmodiperfónis conjunftis polla ¡are velit, d i c í . 
f. a l i i t n i m onines v e r f . & pro p e r f o n i s . & d f e . i n f a m e s , 
p e r m i t t i t u r . denique niíi i nía mis in integrum íit reftmuus , 
diffi. § . a l ! i en im omnss v e r f . n i f i in i n t e g r u m r e f t i t u t i o n e m * 

Minoribus fepcemdccim annorum poftulare ineerdidura , 
d , c . i n f a m e s . ^ , n a m u t p r a m l f i m u s . Q_uod extenditu r ad mi
nores viginti quinqué annis, c a p . q u i g e n e r a l i t e r , <¡. § . _ / ? » . 
de p r o c u r a t o r l b , i» 6. íed fallir ín caulis beneficialibus 6c 
exteris fpiiitualibus , in quibus inajori quatuordecím an
nis poftulare permittitur , c, u l t . de j u d . i n 6. 

Monachus advocatus efíe non poteft. V . d e f u p r a eod, 1* 
C l e r . \ - ' " ' ' !' " ; ' .. 

Monja li ne pro fe quidem poíluLire permittitur . V i d » 
f u p t a eodem , F a e m i n a . 

Qui procuratorem dedit ob íd poftulare , & cauf« fu* 
a de He non prohibetur, c . z . in fin de p r o c , i n 6 . 

Prohibitus poftulare advocatus cffe poteft pro íe , non 
pro aliis , d . c. i n f a m e s § . his p e r f o n i s . item íi non f pon te , 
l'cd neceflario fungantur officio , d , e. i n f a m e s . §. h i s p e r f o 
n i s . v e r f , n i f i f o r t e . & § . omnes. item pro párente , patro» 
no alüfque íjmilibus perfonis poftulare poteft , d i c í . c . i n -
f a n u s § , p e r m i t t i t u r , & § . n w u s - fallir tamen , fi afiines 
pro quibus poftulare permittitur, eñe defietint, d . c, i n 
f a m e s . § . a d f i n i t a t e s , alias fi prohij/itus poíiulare contra 
fecerit , poena poflulanti itatuta eíl , de peen, d i f i . 1. c , 
q u i c u n q u e . 

Surdo poftulare prohibitum > d . $> n a m u t p r s m i f i m u s i 

O f f i c i a l A d v o c a t o r u m & J u r a . 
Advocati ne cui patrociniam denegent , cavetur, 3 . ^ . 7 . 

d . c a p . i n f a m e s . §. fi quis v e r o c o m m o n i t u s • 
Honoraria exige re & a ce i pe re advocati non prohiben-

tur: quod fallir in Ckricis advocati» , 1%, q u , 2. i n p r * 
c u m c a p , f equente , , 

Paciící cum cliente non debent advocati , d , c . i n f e t ' 
m e s , d , § . p r a t e r e a • Ne de quota litis pacifeantar, d . c a p . 
i n f a m e s , §• 'arcentur e t i a m «' 

U t ranone, non probris certent, cavetur, d , c a p , í » -
f a m e s , d § fi q u i s a leo , 

Ne ex indultria litem protrahsnt, cavetur , d i c í , c a p * 
i n f a m e s . p r s t e r e a non I t t c t , ¡n fine. 

Advocati & Procuratores jurabunt, quod injuñati cau
fam non fufeipient, nec fovebunt, Se ín caufa qiracatí-
que non plus accipienr , quam 20. libras Tuton. c p r v 
c u r a t s r , z o , de p o f t u l a t , G r e g o r , in N o v e l l , t a p . i . poena 
facientis contxarium eft h$c: Receptor puni.ut reilitu-
tione & oíficii privatione , advocati per tiiennium, pro
curatores puniuntur ín perpetuum, G r e g o r . 

Advocatus non habentibus dandus, c . 1. de efficlo J w 
d i c i s , 3. q n . 7. c , i n f a m e s . §• fi vero in- uno . & fi 
a u t e m . 

A C U I T A S Mater juftiti* , s j . q u t j l ' m , z , 
/ E T AS 
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A T A S fi quem feniorem facíaf non vita , graviter ín» 
C t e p s a d a s e l i , z - <j- 7. c a p . z d . 
A F F E C T U S non fuíficit , míi fequamr efFeftns , ubi ex 
receílitare dpus eíl fafto , c . t , de eo , q u i m i t a , i n pojf. 
r e i ¡ * * v i 

Afreans malus culratur , íicet non fequatuí eficñus , 
c . adolefce' is ) de fpon. 
A F F I N I T A S concrahitur per cólttirtí fornicarium, c a n . 
p e r t i ' .as , de p r o h a t . 

Affiniras nulh cít intér coníariguineos viri ¿£ uxoris , 
C. q u t d J u p e r b i s , de c o n f a n * . & a j p ^ i t . 

AÍíinitas fuperveniens fponfalia futura folvit, c a p . f u -
f e t eo , de c a n f a n g . & t j p - i i t . 

Affiriitas íranfaca ex copula ¡Ilícita , rumpit fponfalia 
ptscedent.'a ^ ¿k ptivat íacaltate contrahendi matrimo-
flílim , c. ex l i t e r i s , de eo q u i cognov. confang . u . sor . 

Affinitas iniqua non nocct ígnoranti, c a p . 2 . & n . eod. 
Affinitas prohibct abftir.ete a confanguineis uxoris , 

ficut a propriis, c t . de eo' i fang. O" affia* 
Affiniratis tertium genus hodie fublatum eft , c a p . non 

debet , ceúí. 
Affimtate non obílárité, permittitur neophytis conver-

Cs , ut ftent cum relidis fratnim fuorum, fed non per-
inittitu r poftea de novo conttahere cutn illis , c. D e u s , 
*ju! , de d i v o r t 
• A F F L I C T I O non eft addenda a f á i í l o , c. ex pa-rte , e. 
de C l e r l c ó ¿ g r a t a n t e . Ne flageüads , 7. q í i a f t i e n . i . c. a. 
A G E R E non poteft , qui exceptione ve! rcplicatione im
pedí tur , c . j . de e x c e p t . 
A L E A 6¿ taxillorum ludis ñón ludant, & nec intéifint 
Gleticf, c. C l e r i c i offic* de v i t . & hcnef t . C l s r . 

D e l A l í e n a t i ' n e r e r u m E c c l e f t a f i i c a r u m . 
Alienaiionis veibum continct conceííionem , donatio-

üem i 6c pe¡ mutaiifcincra , c a p . n i i l l i l l c e a t , de r e h . E c c l e f , 
a l i ena v e l non . 
A L l E N A T i O rerum Ecckíiafticarum regulariter pro* 
híbetur , r a p , n u l l i l i c e a t , S. c a p . fi q u i s , 6 de r e b u s 
B c c l e j i í t al 'mn&ndiS' e x t r a v a g i c o m m . ú n i c a , e t d , t i t . c. 
f r a t e r n i t a t e m , 2. de / ¿ o n a f . í r . i h u s . c . u t c o m m u t a í t e n e s , 
a» de r e r u m p e r r n u t . c . i . c . c u m ñ u s , } • ¿T c . t u a n u p e r , 
%, de his qttM, fiunt a P r a l a t o . c a p . hoc cor , fu l t iJ / lmo , 2 ' d . 
t e b u s E c i ltfite non a l i e n a n d i S $ i n 6 . JO. q u a f i . 2,. i n p r i n c . 
c u m c . f s q u e n t e , i z . q , 2. i n p n n c . cap . ̂ p o j i e l i c o t . c a p . 
q u i f q u i s . t . ns>n l i c e a t . c ind ig i i e . c. V u l t e r a H a . c a p . fta-
t u i m u s . c a p . E p i f c i t p u t . v e f f . fi q u i d de E c c l e f i a . c . d i a c ó u i 
e. quic .quid c . a l i e n a t i a n e s . c . ^Abbat ibus- c. fi q u a d i . c . 
p r e c a r i a , c . ficut. §. his erntoibus. c . p l a c u i t . c , fine e x c c p ' 
t iene , in p n n c . & §. E p i f c o p u s . 15. q a . i . c . q u i a j u x t a . -
c . pojfejfiones , ry. q u , ^,. e. l . r a t i o , 18. q i i . i . c a p . q u u m 
fit, ÍH p r l n C . l O q ü . z . c a p . ea, e n i m . 

Q u i r e s E c c l é f i a f t i c a s a l i e n a r e p o j j i n t . 
Laicus alienare quandoque poteft , ut II Laicus deci

mas, quas ab una Eccleíia habet, alii EccJeííi donavcrit, 
c . c u m xApoftohta , 7. eod. t l t . i t e m íi Laicus jus fuum 
páttonátus , qüod in Eccleíia habef, eiden» vel alii Eccle-
llíE COntülerit , c a p . t . i n p r i n c . de j w e p a t ' o n a t . i n G. 

Ne Papa quidem alienare poteft n . q 2. non l i c e a t P a p a i 
Praelatus alienare poteft, fi alienans de fuis rebus tan-

íuiti det Ecclefis, quantum eñ in re alienata , 12. q u . z . 
e . f i q u i s q u a l i b e t & t 2. q u c i ¡ i . % . c . fi Ei>ifci>p. 

l A l i e n a t i o F c c l e f i a f í T c a r u m r e r u n t p e r 

m i t t i t u r 5 & q u a r u m . 
Si Ades ruinofi , aut deftrudae alienenfur. Q.uodprO-

batur certo modo , 10. 3 « « / . 2. cap. hoc. j u s . J . fi q u a s 
'{jeto. 

Feuduin quoque Ecckfiañícum eoncedi poteft , de quo 
antea quis inveltitUS eft, c a p . p e r t u a s , s - d e d o n á t i o n i b u s ? 
item íi íeudum apertum ahí rurfus in ícudnm conceda-
tur, c a p , ex p a r t * } 2 , de f t u d h . 

íflutile alienan" poteft, ut íi res alienata inutilis íit , 8c 
multis pnltationibus onerata j c a p . u t f u p e r , i t $ . f i n . 1 0 . 
q H ' 2 . c . hoc j u s . §• p r z d i u m . c. h u i u f m o d i , § . fin, 12. q u a f t . z . c . 
non l i c e a t P a p a . v e r f . n l f i t a n t w n modo. c . J i n e e x c e p t i o n e . § , 
fin. c . t e t r u l s s . c u m cap . f t q . i n j i i f i w n . v e r f . c u m c a n ó n i c a . 

Res ad xncnratti Pr^lati 8c Capituli pertinens, abenarí 
non potíft , r . H t f t t p e r , & c . p ^ j f e f i l e n e í , t O. in p f i n c . de 
rebus E c c l e f i a a l U ^ a n d l í . Niíi cum quís juramento ptae-
ftitiftet de non alierandis rebasad menfam fuani perti-
fientibus , nonnu'iis res mobiles ad menfam petrinenies, 
vel de quibus dubicarur, an ad menfam pertineant, aiic-
naVerit, c. u t f u p e r , 8 de rebus E c c l . f tx a ñ e n a n d i s . 

Mobilia aliquando alienan' poíTunt, fed hxc fententía, 
patitur multas exceptiones : nam alienari prohibentur 
mancipia , vel coloni adfcriptii : certo tamen m o d o J e . 
m a n e i p i a , j . & c a p . i n f u f i u m , 4 . de r e r u m p e r r n u t - X o . q 2 . 
i . j 2 . q . z . c. i » i u f i u m - item vafa facra , vefteá aut alia dona
ría ad religionem neceíla ria , d i t l . c . 1. y e r f . v e l v a f i a , i t e m 
2 2 . q , z . c . ^ í u g u j i i n a c. lApofto l . i t e m e x t r a v a g . c o w m . Á n i e a , 
i n p n v e i f . ^ r p n t i o j a m o b i l i a , de rub. E c c i e f . n O n a l i e n . 

Módica res alienari poteft , c . c ¿ t t t r u m , . de d o n a t i o n i b u s . 
Monaítetium quomodo alienari poífit, is . q . i . c . n e m i n i . 
Pignori obligatura alienari non poteft, d . e x t r a v a g « » < -

e a , in p r . v e r f i r . h y p o t h e c a m . Niíi facra vafa, veííes aut 
alia donaría ad rehgionem neceíTaria pignori data finr , 
c . i . de p i g n t r i b u s qu i excepdo vera eft, fi neceflitas ar-
ferít» d . c i . v e r f . n,fi jufitjjftma necejjfit.xte. alias fi pro alieno 
debito res Ecclcíiaftica pignori íit obligara , non poteft alie
nari , c a p . fi q u o r u n d a m , 2 . de f o l u t i o n i b u s i . 

Remotam rem alienare liccr, d . c a p . t e r r u l a s . v e r / , a u t 
longe pef i tas . 

trfusfuiftus tatitum reí Ecclefiaftic^ alienari poteft, 10» 
q . z , c. f i ceconemus, c u m c. f e q u e n t e . quod fallir C i e r n e n . 1. de 
rebus E-cclefiti non a l i e n a n d i s • 

I n q u o s l A l i e n c t t i o p e r m i t t a t u r 5 v e l n o n . 
Si difpenfatoribus Ecclefiarum Liberifvc eorum , Co-

gnatis vel Afíinibus alíenatio fit faíla , nonvalet, e c u m 
C l e r i c i , i i , de c e n f i b u s , i i > . q , z . c. h b j u f m o d i . $, q u i b n f e u n f 
que , 15. q u é f t i o n . l , e. i n c á n o n i b u s . § . g e n e r a ¡ i t e r . 

Si peregriftis Necéfíitate ex'gente largitio fit faíla , va-
Jet , i S . J . I . c. pojfeJftones.& c a p . u l t . i n p r . 

Servo Eccleíix íi quid Epifcopus a fe manumilTo do-
naverit , valet. Quod probatur & diftinguitur, d , q , z fi 
quos de f e r v i s . 

ó h q u a s c a u f a s p e r m i t t a t u r . 
Ob J£S alienum urgens res EccJefiaftica poteft alienari. 

Quod probatur certo modo, 10. q . z . c a p . hoc . j u s , i n p r . 
t y . q . 4. c a p , n i i l l u s res . 

In Alimoniam pauperum alíenatio valet, l í . q . i t . c a p . 
g l o r i a c . a u r u m • 

In Fabricam Ecclefis donátio fafta valet . Quod p ío -
batur & diftinguitar, 1 6 . q . q . . c a p . q u e f i i f u n t . 

Si mifetationis intuitu fervi Eccleíix manumittantur , 
Valet manumiílio, 12. <j. » . c a p . c u m r e d e m p t o r . 

Propter Redemptionem captivorum res Eccleíix alie
nar! , valet, 10. q . z , cap . i . i n fine. i z . q . z . c a p . %Apofi. 
i n p r . v e r f . e x c e p t a c a u f a . c a p , & f a r o r u m c . fit-ut o * » ' 
n'mo- c . a ü r u m . ut & propter redemptionem terrs fan-

, c . u l e . §• fin, de voto . 
Item fi Religíonis ¡ñtutíU res EccJefiaftica monafterio 

alienetur, valet, 1 2 . qu- z . f i E p i f c o p u s . c . u l t . t r q u . s - q u i a , 
J s á n n e s , X6 , q i i , l . c . poffejfiones , v e r f . a u t M o n a j i e r i i s . quod 
fallit fi id quod leügionis intuitu alienatut, quinqnage-
íimam vel centeíimarn pattem rerum Eccleíix exeeüent , 
i z . q u . ¿ c . p e n . 

Si pro remuneratione obfequii datum fit , valet , d . 
q i i - 2 . c ^ u i c u n q u e . c , E r c ' e f i a f t i c i t , 15. q u . l . c , popf'jfiznes , 
t i e r f , n<fi for te • Niíi in perpctuUin pro remuneratione res 
immobilis data fit, d . c.poffeffiones. v e r f . fie t a m e n u t h a c . 

d . q . * , c p r a d , § , i l l u d a u t e m , 
P P 2 
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Q u i h u s m o d i s f e r m i t t a t u r z i e l n o n . 
Do^natione, vide fupra eod. in Itco^comw. In qnoŝ  
In Emphytcufin dando res Ecckíiaftica alienan poteñ 

«erro modo, 10.^.2. cap. hoc jus. e. perpetua. Conrradi-
eit , c. ntiUl Hccat , $• §• alienationlS'verf-& cnphyteutkum 
perpetuurn. c. ad audientiam , 9. ie re' us Ecclefi* alieDUy.dií* 
* . hic confult. 2. §• non concedendo. eod. ( ¡ 1 . in 6 extravag, 
f v m m . ú n i c a , ¡n princ. vcrf. ntc non ¡nfettdationem , eod.tit. 
Contradícir item 10. JM. de precarih. admittitur ta-
mcn in térra non fertili & defylvis extirpara, ¿ . a d a t í r r s i 
j . d . t i t . Item admittitur in xebus folitjs in emphyteufin 
concedí, iierf.nec non infeudafitnem , íi tamen emphyteuta 
biennio continuo non íblverit canoncm : hoc cafa cmphy-
íeuíis poieñ revocan', d. §. perpetua, verf. qu'rsm . item íi 
emphyteuta rem fecerit deterioren!; nam 5< tune revo-
cati poteft , d . § . perpetua verf .e ¡u! rem fecerit • 

Locan potelt res Eccfeüaftica ad tempus, c ve f i ra , 2. 
de íocato & conduüo, Quod coarflatur in triennium, ex-
iravagttnt. comm. ú n i c a , in pr. verf . hcatlonem & condu-
iiionem , de rtbus Eccleftx non allenandis. Item EccleíiS 
laicís locari non poílunt, cap. f e c u n d u n í , 6 . ¡ n fin. neCle ' 
r ic i te l Monachi IecularibtiS ntgotüs . 

Permutatione quoque res Eccleíiañica alicnari poteft , 
e. i.e{e rebus E c c h / i t atienandiS' c, ad. qu. 6 . de r trum per-
mut. 10, queft.z. hoc j u í . §. Jib! invicem. quod etiam ve-
mm cft , fi Imperio ve! Imperatori res Ecckíiaftica ílt 
permutata , cap, 1. de rerum perrnut, lo. 2. c. boc }üí , 
Í fed (T permutare, non tarreo fpirituale cum temporali 
permutari poteft , cap. ult. de rerum permut. 

Si longi temporis prxfcripticnealíenatio fit firraata , non 
valet, d. §, contratius autem. v*rf. nec pr&fcribtndi etiam . 

Reñitutione rci ob?atx eí , quem profeííionís pceniniif , 
fea alias beneficio privatur , res alicnari poteft , 17« 4> 
t . hanc trgo, $. fed notandum. & c. fnod ad te , J . §. fin» de 
clerlcis con]ug. quod etiam verumeft , fi oblataei , cjui po-
Üea filies cñ íbrtims rcftituantnr, 17. j . ^ . c . ul t . §. <juam 
laudabile. 

Si Clericis in ftipendium datnm fit, vaíet, 12. qu. z . 
e. f»pe fit. 

Per tranfaílionem res Ecclefiaftica alienar? poteft , cap, 
Jfatulmus., z . c. contingit, j , de tranfaElionihns . Niíi fine 
confenfu Prselati vel faperioris fafía fit tranfaftio, d, c. 
a. verf.de ajfenfu Epifcopi. c. vtniens , 8.eod. tit. ípíe tamen 
tranfigens dum vivir , níhilominus obligatur, d.c.Z. yerf. 
nepa&a inter alios. c. de eatero , eod. ult , itern Clerici cíe 
beneíicio ínter fe tranfígere nonpofíunt, cap. cott/h tutus , 

d. tit. c. cum p ridem , 4. de p a ñ i s , c. non fine, 2.de arbi-
7r¡s mediatorí tamen ttanfañio ifta nocet , c. t x literis , 
6 , de tranfattionibus . 

Gratis, nullo dato vel ptomií íb, tranfaílio de benefi
cio faña valer, c. fuper <o , j . e o d - t i t . 

De jure patronatus aliquo acceptO' non vaiet traftfa-
¿iio , c. praterea , «) d. tit . 

Non valet^íi de fubjeftione fpirituali fit íraníaiftiim 
« . p r a t n e a 10, d, t i t . 

F o r m a ^ A l t e n a t i o n i s & q u e m a d m o d u m 

e a fieri d e b e a t . 
SiEcclefis conditío per alienatianem Melior fit falta, 

valet alienatio , J2. q.2. cap. ficut Écolefia- f), fin, e, fine t x -
teptione . . , 

Jcem fi cum Gonfenfu Capituli & folenni Decreto in-
tetveniente fafta fit alienatioi cap. paj lora i i s , 7*-$.fin. de 
donatienibus , 10, í j u . z . c, hujafmodi.fy. quod fi nccejfitas. 1 7 . 
qtt. 4. nullus res . 

Item í¡ Capitulum feiens alienationi non eontradix-cnt, 
tap. ctniineLntur y de ¡rs c¡ux fitunt a Pr&latis. alias fi 
fine Confenfu CapituJi , & folenni decreto non imerveí 
nicnte , fafta fie alienatio, nonvalet, t ,h»c confiitijf. i . in 
f rinC, verf ic V cafibus a jure perni'Jfis , 2. §. ¡ontraclus ati-
tep , de fibM Bccitf. mn alien, m 6, uti queque lit íine Con

fenfu Praclati alienatio fit fafta , s . f r i t e r e a , 8. & e. cune 
Clerici , 11.de cenf ib . jy .y .^ .c . ,n ienditionibtts , i n p r . q v o d 
tamen fallit, c - l - in pr. de )ure patronatus , in denique 
fifede vacante nullo defcnfoie conñituto alienatio fafta fit, 
nonvalet, c . i . l i e rebus Ecchf ia non alUnand. in 6 . 

Si Epilcopus folus alienationi confenfeiit , non valer, 
17.^.4 c . in venditienib. §. etiamfi . 

Si Confuctudo velStacutum loci alienationem permíttat 7 
valet. Quod probatur certo modo , d -c . \ . ver f . iQ- i l l ius ter-
r«e confuetudo . Nifi conñituíio lücr íaicotum fit , c u i t a d » 
rebus Eccle/ is alten andis • Cont i zd l c i t c fine exesp tione , 12. 
qut J i . 2 . 

Etiamfi alienatio Juramento fit firmata , non valet ta
men , c. hoc confult'ijfr'me , z . §. contraiius autem , de rebus 
Ecclef. non alienand . in 6 . 

Ñeque JuíTu qaidem linperatorís alienatio fíeri poteft , 
z } . q.2>. c. convenior. Niíi res alienara ab Imperar, ad E c -
cleíiam fuerit profeála, 10. q . 2 , c.hoc fus , i n p r . videtur 
tamen reí Ecclefiaftica: alienatio valere , fi Princeps ali» 
quis fecularis res Ecclcfiae alienaverit, c. qui rts,2,'de reb, 
Ecclef. non alien. I . q . 2 c. de rebus. 

Si Papa permiferit 6c confirmaverit alienationem , 32. 
q "y, C. quia Joannes* 

Si Capitulum alienationem poftea ratam habuerir , f. 
c u m nos t in fin. eod. tit . 

Si res Ecclefiaftica licite alienara eft, ís cui ea eft alie-
nata , eam ukra debkum Se naturam contraiius ufur-
pare non debet , e. hoc confultijfimo y 2 . ex centra ¿iib, de 
reb. Ecclef . non alienand- in 6. 

De eviélione pr«ñanda ei , caí res alienara fuitevifta, 
tavetur , c , ad audientiam , 9. §. fin. de rebus. Ecc le f al ien, 
1 0 . q 2. c.hoc ¡us- § qui vero. verf. Jed adverfus tum , i z .qu . 
2 .e . Vulterana- §. fit emptoribus . 

D e re alienata víndicanda feu reñkuenda , 10.' 
c . u l t . q z manewus , in fiv. c. quifquis , § . f in , 

Q_uili5et exClero rem repetere poteft, d. c. fi quis Fres" 
bj ferum , 6 . §. fin. 

Alienatio rei Ecclefia: íicet non valeat, tamen aíienans 
cam retraélare non poteft, c. tnter d i l e ñ o s , %• de donation. 
A L I U S poteft pro me , quod per me non poíTum j tamen 
rnelíus per me facerem, cap. qu-espropter , de ele£l. 

Inter alios res afta aliis non prxjirdicat, c a p , ín ter d i ' 
leóies , de fiá. inftrum-
A L T A 1 \ E non magnam habens frsíluram , nec tabú» 
la mota , non debet reconfserari , cap. Ugneis , de conf. 
Ecclef. 

Altare non reconfecrantar , íi sl'quid addatur non con» 
fecratum: quia facrum trahit ad fe non íacrum , c.qu.od 
in dubi i? , de conf, Ecclef . , 

Altare , ad cujus honorem Ecclefia eft confecrata , fi 
mota eft menfa fuperíor , eum Ecclefia reconfecratur 3 
í. propofuifii, de conf. Ecclef . 

Alta-rrs reccnfeGratio non cogít Eccíefiatn xeconfecrari v 
c, áutd in dubiis, eod. t i t . 

Altária plura poteft Epifcopus fimul una die confecrá» 
íe , c. cumfis,, eod, tit-

Altaría fine permiíTa Epifcopi non funt erigenda , «V 
conf. dijh 1. nuttus Presbyter. 

Altarla fuperfíaa funt deftruenda , d.dift. 1. cap, Ecclef , 
ín fa. Ut 6c ea qus fineSaoftOíutn reliquiis funt inftitii-
ta , d. difi. pl'acuít. 
AMIS-SIS, Quibus modis acquirímus , iiijdem ín contra'» 
rium adlis amittimus, c . i .de R } . 
A N C I L L A , fi nofeitur, pott contradura matrímoniurre 
repudiari poteft, nifi ipfam cognoverit póítquam fc ív íc . 
cap. propofuit, d i con}ug.ferv. 
de A N I M A , Clement, 1. §. porro d o ñ r i n a m , de f u m m a 
t r t n U a t é , j2. quaft .2 . cap. quod ver» . §. hic de anima c . 
M^yfes. de pcenitent, difi , i , c. refufc i tA-tus , difi. 2i c. i l l a 
anima . 
A N í M U S , Diveifiratem corporum diverfitas fequítus 
aínimormn j e, q«ia diyerjiiu t.;nt > ) • ' » ¡ r i ñ e - de e w 
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aejjitine fr/thend* . 
A N N U L 1 S ron utantur Clc r i c i , nifi quibus compctitex 
of i ic io , <". Clerici , de v i ta & koneft. Cl t j i e , 

Per Annulurn poteü Epifcopus Clericum inveftire , e^. 
cum alim , de f tnt . tr rt judie. 

Annulus dekrus fignurn cft matrimonii conttai l i , c, 
itlud cjuoijiie , de prafump 
A N T E Q U A M diftio non fcmpex impJicat, c/rf. yuod di-
citur , 4. de verhor. Jignificat. 
de A N T I N O M I A concilianda ex caufa , tempore & lo
co , htthetur , dife. 3 9 , in pr> curn tnhus cc. feq, d i j i , j o . 
in pr. difi» j i . c. f i laicut. §. <]uad atttem. cum, c. f tq. 
dift, j i , in pr . cum. c . fec¡. & c. ptnule. .§• fi ju i t igltur. 

Antiaomia: canonum ita cóncil iantur , quod ejus con-
c i l i i fententia tenenda eft, cujus antiquior & major cft 
authoritas, difi. So. c. domino. in fine autem , ¡ j , q. 1. 
c. hoc ipfum. §. m fine autem. esteras ]eges videto , aif i . 
15. c. in caiioaicis , dift. zo . c. 1. cura c. Jeej. 11. q. $ , c 
qui refiftit. 
A N T I S T E S , dift. 21. cap. Cleros- §. ant i f ta . 
de APOSTATIS coeresndís , cap. a nobis. § , de ap»-
Jiat i s . 

D E A P P E L L A T I O N I B U S . 
AppeHationis tifus., 2. j« . 5. in princ, c-um c- feq> ¿r e. 

eum JpeciaU , de .yippellat, 
Appellatio non excufat aliquem a pe r )u i io , cap. b r e v i , 

de j u r ejurando» 
Appellatio non tuetur aliquem in notorio delifto , e*p. 

¿¡u* not. de appellat. 
Appellatio admitmur in pa rv í s , í icut in magnis , 

ibid. • ' ' 
Appellaíio fratídu'eníer fada non v a ! £ t , c . fuggtf i -Hm , 

eodem titulo, 
Appellatione eximit tu quís a poteftaíe fui ordioaxií» e. 

direé l* , eod. t i t . 
Appellatio generalis non admit t i tur , c 2. eod- tit, 
Appellatio ante l i t is ingreflum dicitur provocatio, neo 

appellatio , c. cum fit Romana, & e, conji ltutut, eod.f it » 
.Appeliationj in dubio defetendum qft, c.ap. facro appr»' 

han.te , de fent, excommun, 
Appellationi altexius qui non d c í e r t , nec fus deferen» 

ú a m eft , c, an fit , de appellat, 
Appellatione partis adverfas non obflante , abfolvitur 

quis , caut íone praftita de juftitias obtertijpciando, cap, 
¿¡HA fronte , de appellatitn' 

Appellatio «níus valer ómnibus , cum piares gravan-
t u r , c, una ftntentin , de appell. 

Appellatio non tcnct in his , quas dilatíonctn non ,ca» 
p í u n t , c. qua fronte , eod» t it-

Appellatio in ómnibus arriculis commiffionis iníerdi-
ña. intell igitur , fi in uno interdicatur art iculo, c, f t c u n 
do requiris , eod, tlt* 

AppeHationis a r t ícu 'o p r a t e t m i f í b , poteft coram Judi-
ce a quo l i t i g a r i , non obUante appellatione , «. cum t i * 
nenmur , eod. t i t» 

Poft appellatioiiem delinquens , punitur ab ordinario, 
«on obfiante appellatione, c a á . de appell. Neminemenim 
íue tur in fuá nequitia appellatio, c. ad neftram., eod.tit . 

Appellatio licct fit remota de principali , appellatur ta-
snen fuper qusftione incidente , c. cum teneamur, eod. tit . 

Q u i a p p e l l a r e p o j f i n t t 
r Ai ius quam qui condemnatus cft , vel qui egit, ap
pellare non poteft, cap. cum ínter . J 6 . de Ele&. j . q, 6 , 
c. non f t l e t , in princ, N i f i akerius in te r f i t , hic enim xa-
tione fui interefle agere vel appellare non prohibetur e, 
•ult. fin, u t lite pendente nihil innovetur. in 6. cum f u » 
per 17. de re j u d . 

Abfens per contumaciam, fi condemnatus eft, non po
teft appellare , 2. q. 6 . c, j u n t ttiam , 24. q. J . c. de Um 
¿Uitit. $. de etnventione. Fallir fi ideo non adfuíí ; quod 

J«r , Caroc. " í t ü í . i i ' 

ante definitivam fcntentlam appel iavet í í , pftbatur & a ' . 
fiinguitur , Clement, 1. de dol» & contumacia . Item íi iden 
non adfuit , quod dicat fe libellum Principi dcdiffe , & 
ejus expeftare refponfum; fed reprobatur hoc, * q u . s . 
cap. non f o l e n t , 

Adiens de atrentatis poft appellationem inrerpofitam, 
alium Judicem, quam appellatum , ron poteft appelk-
re, cap. follicitudir.em , 54. dt appellst. 

Qui admitterc noluit antea appellationem' fui adyerfa» 
r i i , in eadem caufa appellare ipfe non poteft , d . c u n . f i t , 
41. verf. qaed cum ia eo qui. &• c . confi i tuit , ¡ l , eod. tit, 
c. bon* memoria, 2 J §. dein i t f u i r e r e r , de eleBiene, 

Aperiens afta caufa: figilla violardo appellaxe non po» 
t f i l , cap. c-um elim , j j . d;¿?. t it . 

Si appellans poft appellationem nonnulla contra appcl-
lauonem amntavexir., ad appellationem non admittitur , 
c. un fit , 41. de appellat. 

Ne Clericus laicum Judicem appellet, 21. q . t . í n p r b i c , 
cum feq. 

Confeffus appellare non poteft, vel fi caufa fitmanife» 
fta , c. cum fpec ía l , tfl. §1 perro, de appellat. cup. Ksm.tna .. 
J. §. fi autem pofi.eod. t i t . in 6 , c , i . q . 6 , cap. quicur que^ 

Qui defemit antea appellationem ab alio gxavaminc 
f a ñ a m , nUrilominus appellare poteft , cap, direSlie, j g , 
de appellat. 

Qui Juravit quod fententia: veüt ña re , appellare noti 
pmeft, cap.qti, a i . d e appelUtionib. Ni f i fententia excedat 
Jimitcs juramenti & licitíE promiflloriis, cap, ad huc , i o . 

Laicus Ecclefiafticum Judicem appellare poteft, 2. Í?EÍ. 
6. c, omnis, 

Nifi .Officialis a fuo Judice ob ma'e gcftum officíurn 
fuerit condemnatus ^ non poteft appellare , j . q, 6. c. t i 
fui appellat. nulli quoque. 

Qui Renunciavít appellationi, vel litcm coram Judice, 
a quo appcllavexat, poftea proíceutus eft , non poteft ap
pellaxe, c. grat.um , 20. §. fin, de effit. deleg. 

Appellare quis poteft pro parochianis, cap. ad audle**-
t i a m , de appellat. 

Appellare non poteft de crimine notorio aecufatus , c 
l i cet , de fffic. j u d , ordin, TJt nec is cui indicitur purga» 
tío fuper infamia, nifi modus encedatur., cap. quod ad 
confuttationem , de fent. & re jud . 

q u i b u s 9 a d q m s a p p e l l a r e l i ~ 

c e a t , v e l n o n . 
Ab arbitxis delegatorum a Papa judicum Papa appei^ 

latur , cap. ab arbitris , i r . de offic. deleg, in 6 . Niíi ex 
compromifl'o Arbíter fumptus pxonunciavexit. Quod pro-
batur & diñinguitur , 2 , q 6 , c, a judieibut. cum c, feq. 
c. J i qms Epifcop, §. arb i trara tantum . Poteft tamen a 
compromiíi'axio appellari : íi in ordinarmm veí delega-
tum Judicem fit compromiíTum , d, c. a judidb. verfic. 
ab his etfi ut ¿rb i t rar i ! , iteni fi non omnes, in quos eft 
cbmpromi í ium , judicaverint, rfi<Sf. quafi, 6 , c fane fi ex 
ctnfenfu part ium. deniqae fi non fponte , fed jure cogen-
te in arbitros fit compromiíTum, cap, ab a r b i t r i t , 11 .de 
cjfic, deleg. in 6 , 

Ab «uditote feu Subdelégate an provocetur , vide cap. 
fuper , 27. §. verutn cum totam, & §• ejus trgo , de offic. 
duleg. 

A Capitulo ad Epifcopum appellatur, fed dift inguitur, 
e, 4 collat. I I . de appell. in 6 . 

A Civi l i Judice Papa non appellatur, niíi fit de tempo-
tali jurifdift íoneEcelefix, e f i duob. 7. $. 7?». de appellat. 

A Compromiflariis appellare l icet , vide fupra eod, ab 
A r b i t r i t . 

A Concilio Provinciali appellatur Primas , 2. q, 6 , r . 
p l a c u i t , 6, q. 4. c. fi inter , I t . q. $ c, pretbyteri. 

Non tamen ad tranfraarina Concilla appellatur , d, c .pre¿-
byttri , verf, ttd transmarina, & d. e- placuit, verf, ad tranf-
marina , «bi additur exceptio h¡?.c : Nifi Papa appelletur ^ 

E p J A J>c= 
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A Delegato Judice aprcllatur pelegans , c. fuptr (ju*? 

fiionum , 27. §• fin- de ojpc. fad. fleleg. 
Eciam fi datus fit remeta appellatione : nímifum 11 fue-

ric ad ante alJ delegara , c. pafieraUs, 28. §. prttsrea , de 
elüic. delegati Vel cuín duobus caufa Delegara eflet , ne 
ab iis appelletur , unus alreii ex iis vices fuas comtnilic, 
c. fufer , 27. fi vero , d. tit • 

An ab Epifcopali liceat appellare , 11 • ^w- e. emnes 
Uaojue , ¡n [r inc- JLK ordinarie ab Epifcopo Arch ípifcopus 
appellatiu , c. f toman» , j . $. debet autem , de ftppeUat. in fext. 
Nif i communi confefifu cpmprovincialium EpifcoporuniTi 
lententia lie lata, 6, <j. 4. c.f i mePrepoUtanus , cume. feq, 

A b Executore appellare non jicet, niíi niodum> excp-
dat, c. navit U l e , 43. de tppel lat» c, quod ad cpnfult*' 
tionem , iS - §• Jln. de re ¡udic . 2. 6 - c. tilt-

Ad f í^ret icum appellare non licet , vel ad eum qui 
non eft Fidei, 0311101102, 2. 6 . c. catholhus. 

A judice jia datp, ne ab eo appelletur , appellare pon 
licet , i , -p_ítfiora,Us, 5 j . in priac. de appel'.et. c*f. %• de 
refcriptU. ¡SJifí ípecialis aliquis cafus a jure fueric exce-
ptus , d. c . 53. -verfie. qu.* a jure non indu'getur exprejfe. 
Ec^qiiafnvis fsppejlatío executionem fententis hoc cafii 
ron ifiipediat, tamen nihílotninus gravamen appeUantis 
per Judicem appellationis poterit emendan , d. cap. 5 j . 
-verf. fed fi ¿ppelUns fuerit'. 

Item a tali Judice appeüa tu r , fi appcüans priyikgiura 
habeat appellandi . Sed reprobatur, d. Icap. iv. 5* riferiptit* 

Item fi aiius, quarn cui Judcx darus eft, ob fuuminte-
rellé appellet: narh potgft , cap. fuptr eod, 1$ . de officío dileg. 

Item a tali/fudice; appcllati poteft , l i fententia mani-
feñaift coníineat Iniquitatem , \cap. ínter ( i teras , 9 . dt 
re j v d i e a t a . 

Pr^tejea fi cura plura effent negotia , quibus Judexda
rus eÜ , alia eorum pratcedant claufulam ,'appeUattpne re
ineta , alia eam fequantur t hoc cnim cafu claufula illa 
ad feejuentia non videtur pertinere, cap. inyu'Jttioni , j i - d e 
fipptllatioa. Nif i negotia l int connexa , d. c á p - l l - v t f . fi • 
funt plura. negotia Je minimt lontingentia. & cap» fecunda 
4 1 . tn. princ. eod, t it . Vel fi clapfula h x c , Appellatione 
icmota , in fine literarwm fuerit ¿épetjta : tune enim a 
tuil lo apellare l i ce t , d i ü . c. 71. ver/ , nift forte in fine. 

I tem adverí'us Judicem datutu , appellatione remota , 
iccuíat io poteft objici , cap. poftrem. ¡ 6 * d i ü . $it. U t & 
exceptio loci non t u t i , fi appellans ad locum non fatis 
tu tum in jus vocetur, cap. ex- parte , 4.7. eod. t i t . 

Lcgatus Papa omillo medio adiri y el appellari poteft j 
tap. í dt officio legati. 
f A Metropolitano ad Synodum provocatur, tf. f« . 9 . fi 
mttropolit. 

Ab Oflficíaligenerali Epifcopi non appellatur ¿pifeopus , 
fed Archiepifcopus , non putafntu , de con/attudirtt , 
in 6 , c. Romana, j . in pr. dt appellat. in 6 . 

Ad Papam omiffb medio appellatur 2. 9«. 6 . cap- fi 
qui* ve^rttm» c . omnes. cap. ad Román, c . fi quis putave-
y í t . c ad Reman, cap. idto hule. c. decreto, c fui fe fe i t -c , 
¿trguta- c . f i quit putaverif . c. ideo huie. cap.quoiies , 3. <j«. 6 , 
e. ac^ufatus. & de yJppellationibus. c . f i duobus, 7- in prine, 
Jíifi confuetudine aliter obfervetur , ^ Jiomana , } . § . a b 
^irchidiacenls. verf. nifi al iud , de apptllat. in 6 . 

A Primate regionis non appellatur , c . q u . 4., cap. fi .'»• 

i A Parí par Judex non appellatur, 3 . quafi. 6 . cap, a n -
teriorum , '$• ¡lio videlicet. 

A Subdelegato ad priorem delegatum appellatur , ü 
delegatus al i f r iop ad fubdelegantem caufam fubdelega-
vent , qued probatur fub condítionc , diSi- f fuper qua-
fiiouum , »7- §. porro. &' §. J i v r » , in fine , de offic. 
dehg. Niíi fubdelegans aliquid fibi de jurifdiaione rc-
fexvavetit : hoc erjira cafu fubdelegans eft appcllandus, 
d. porro- & d. c. 27. in pr . ver / , ipfe namque ref-
ptndit- & tjut erg», ¿r c, cttm tt cenfñlenu > »8« í*d» 

f.t. , t»m e. fi deltgatus , 7. §. t e i . t i t . ¡n 6 . ítem & 
alio caíu a fubdelegato ad delegantem appellatur, fi 
tribus delegatis dúo vices fuas non in to tum fubdelegave-
n n t : hoc enim cafu tertio delcgato cum duobus fubdele
gans cognolcente non ad fubdclegantem . fed ad delegan-
tem provocatur, c - f i d u i , 3. 4. t it . de officio d s U g a ú , i» í . 
Item fi íubdelegans excommunicatus vel mortuus fit , c. 
Ji ¡s eui , 10. d . ü . t i t . vel íi fubdelegans neoetur habere 
jur i fdi í l ionem: his enim cafibus omiftb fubdeleeante a i 
delegantem appell^tijr, cap. fi a fubdeieg*to , 1 ^ . eod. t i t . 

^4 q u i b u s r A é í i b u i a p p e l l a r e 
¡ i c e a t , v e l m n . 

Si Apertura teftamenti concefta fit , non appellatur a 
tali fententia, c, ult , §. fi quis etiam aufus , de appellat., 

Ab Appellatione non admiíla provocare licet ; ut l l 
Metropofoanus a provinciaü Epifcopo appellatus , appeí-
lationem fíi^ciiíere nol i t , ad Synodum provocare licet ? 
6 q. <f. c. fi r n e t r a p o l i t a u u s • 

A citatione ad locum non tu tum licet appellare, etíam. 
pontra Judicem darum cum claufula , appellatione remo
ta , cap. ex par t í , q j . de apptll. 

A Corrcftione regulati non appellandum , nifi modus 
fiXCedatur , c. reprehenfibÜis. & c. 2 Z . de appe'lKt-

, A criminal! fententia appellatur . yide infra eodem m 
Sententipf . 

A Decreto perpetuo non appellatur , c. zp .de appellat. 
Ab Exiguas xei fententia appellatur. f ide ' in Sensentia t 

infra eodem. 
Ab Exceptione rejeifta appellare licet , ut fi cui exec-

ptio , ne ultra duas dictas in jus vocetur, auferatur, c , 
¡lltm , 7. de exceptienibus. itera fí Esceptio non fufficien? 
tis mandati vel litis pendentia: per interlocutoriam fit re
jega: ab |iac enim intcrlocutoria licet appellare, cap. J i ' 
gnifieatiit, 48. de appelUtiavib- Item íi exceptio rei ped
ía: in libello nop eiellgnatx per interlocutqriam fuerit re-
íefta , c. fignificantlbus , 49 d. f i é . variaturn fuit hic % 
Pontificibus: nam talis exceptio reprobgtur, c. put» fit t 
5. §. fi ver», e. fuper eo , 12. ¡n pr. de appeí lat ionib. 2 ,qu* 
6 . c. qui f e i t , §. fin. c. non ¡ ta . & c.fi qu'u» alias admit-
t í t u r , fi caufa/tánoiíahil is coram Judice, aquo ante fen-
tentigm appejlatur, non fuerit ab appellante exprefía , *. 
Mí debitus i / i 9 . de app iüat ion ib . c. Romana , 3- §• cum 
a u t e m , eodJ t i t . in 6. J/uxta |ianc diftin¿|soneai intelligen-
dum videtur , c. u l t im. de dolo Cr contumacia , in 6 . 

A Fifcalis negotii fententia non appellatur , c. u l t . f. 
quotitf etiam , de appelL \ 
' A Gravamíne omni pppellaie non l ice t , fi gcneialis fit 
appelladp de omni gtavamwe , tam praefenti quam f u 
turo , c. inter cutera , 2. de appellat. N i f i generalis ap-
pellatio reftriíia fir ad certam caufam , cap. confulu'it, 18. 
eod. t i t . 

A Gravamíne fublato non licet appelíare , c. cum cejfan
te , 6 0 , eod. trt. & c. fi a ]udlee , 10 . §• fin. eod . t i t in 6 . 

Ab Intcrlocutoria appellare l icet, vide fupra in eodem 
in Exception.' exempli g r a t í a , ut fi Judex qusftionemha-
bendam interlocutus fit; ab hac enim interlocutoria po
teft appellari, d i ñ - cap. non folent. §. ante fententiam. 

A PoíTefllonc feripto h^redi decreta non appellatur , 
cap- ult» §. fi qu'u etiam a u f m , de appellat-

A Poíleffione momentánea «jecreta non appellatur , a. 
q. 6. c. ul t . 0. de pojfejf. e. ad poc , ¡ 7 . de appellat. 

A Probatíone exceptionum adverfus teftes denegata , 
appellare l icet , c ex parte , j . de tefiibus. 

A Sententia con^itionali appellatur, cap, prxturea , 40. 
de apptllationib, 

A Sententia medio tempere a Papa confirmata appel
l a tur , c, hondt memor'ity 3, de conjirmat. utili-

A Sententia ín caufa criminali appellare l i ce t , s . -q, 6 . 
e. liceat. í t e m . c. cum fit Romana , 5. fin. de appellat. 

A Sententia ex igui caufar permiíla appellatur, cap, da 
*PP*U*t'mt1mf> | l i appel laf i sn iÍHh 
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Á Sententia in canfa fifti vel tributaria fundíonis norl 
appcllatuíj d. c. u l t . § . tjuoties etitim , dt appil l , 

A Scnteruia interdiíli non appcllatur, C t p . a d h o c , jy* 
cttfi dt appell* 

Appellari fióri poteñ contra eonVcnietltém , quí impe
trar literás apfíellatione remora j cap. prudentinr* , dt 
r n u t a i . f i i * 

D e F o r m a ^ A p p e l l a t i o n i s , q u o t i e s & q u e -

ritadmodum a p p e i l á n d u f n > 
Ü s in eadem raufa , c. f ita n a h i s , tfs- de appillat, z qn* 

6-c. fi autem y in ¡ / t i n a &• §. unde ir. feptlmo . 
Contra id quod perpetuo Edicto dccretum eft , non 

appdlarur, C. con/uluit ap. de dppeU* 
De Forma appellandi agitur, * .<ju.é> e*¡>ofi appelUti*» 

ntm , $ forma, •vero. 
Fruftratorie appeÜare prohibitum ¡ quodverurti, íl ap-

pellatio manífeüe lit Fiuítraiotia , c. p*fteral¡s , 5 j . ¡n 
f r . v t r f íjuad pet appeliatienem , de apptllat. 3. c, idea 
tuic . §. fin. e.- qut f i t , $. patet er£o, c. q u i c u n í j H t • 

Gradatim appcllandura eft, non úmiflo medio, edite* 
£li , 6 6 . de appell, c, duofiwul , 9 . de cfficio trdinari i - c, Ro» 
mana t §. ÍAb ^irebidiaconis , de appellat» í» (í.— 

Corarn Majori parte judicum eft appellandum , C /* -
yntntt I . inpf .de app. 

Contra ¿egularem difciplinam j feu Correftíonem non 
appellatur, c, ad naftfam, } . c reprehenfibilis , 2 6 . §. nec 
J u b t ' d ' ' & $-fin. i?, qula nts i J2> de appell. 

l ñ feriptiS íegulariter eft appellandutn, 2. qu. 6. c.pofl 
tfpellatlanem , 4« fin. nifi quis ipfo die , quo fententia 
ferrur , apud aíía viva voce appellavcrit j x. q u s f t é 6, c. 
n l t . fy. litigatoribusi 

Tertio in eadem Caufa non licet áppellaré , cap. f u á 
nobis , íS- de app. 2 . t j intj l .6 , c. fin autem , in fin. $,unde 
in feptimo . 

Viva voce ne quidem apud afta appellare licet, fi vel 
-ab interlocutoria vel extraordinario gravamíne ad Fapam 
appelle tur, t. t . in p t . de app, ¡n 6 . 

G u a n d o a p p e l l a n d u m , ĉ 1 q u a m d i u ? 
Ante Sentér.tiam definitivam non appeJlatur, z . quaft. 

6. e. non feHnt.^.fin. 
Intra Sraríatam tempus appellandum eft , 3,.<]u*ft- 6 . e, 

fropttr fuperfiuam. nimirum inrra biduum , 2 .5«. 6.c. ¿i. 
d u u m , •§ palam eft. intra quinquendium, d. quaft .6 . c. 
fropter Juperfluam. ítem Deccndium , d. <j. tf. c. anterlorum , 
i » pr. & c. quod ad confultadonem , 15. á« rt jud icata t 

Flane qua: detempore, quo biduum auttxiduum cut
iere incipiebar, jure antíquo ftatuta funt , adjusnoVum 
decem dierum transferri poíTunt • Biduum autera & tri» 
duum illud currere incipiebar ex die lats fententii, x. 
qmtft.s.c.biduun, inpr . fi fententia íub conditione Jara í ir , 
d.c . bidtíum. $. 1. & dt8 .$ . biduum. verfic. quid trgt. i ttm c. 
fruterea reqtiifiti, 4 0 . de appt 

Irem fallir, fi Judex fentenriam Imperaron' tranfmife-
lit confirmandam , vel ut locus poenx aífignetur ; lioc 
enim cafu etiam a referipto Princípís rempus appellandi 
currit, diH. c. biduunt' §• fi quem in infulam, irem fallir 
í i extrajudiciah's íit caufa , in qua appellarur. Sed repro* 
batur , c, toncertationi, 8. de app, in 6 . ^ 

Irem fallir fi non per appcllationem, fed per sliud ju-
í i s remedium gravamen proponatur , d i í l . c & . v e r f i c fed 
fi per contrad¡¿li$»e7ii . 

Denique fallir fi in fententia prascipiatur aliquíd fíeri 
mrra certum terminum ; hoc enim cafu videtur non nifi 
termino elapfo decendium currere . Sed teprobatur , c. 
quod nd confuítat ionem , 15, de re j u d i c a t a . 

Item fi appellans intra ftatutum rempus dimifibrias 
literas non petierit ve] impetraverit , aüt írer ad Judi-
cem sppellationis non arripuerit, appellatio non valer , 
d i í i , t. f r a p f t r fuptrfiuam , «y dift. atidji. 6. c. *b t«, i i e m 

C'em. q H a m v l í , 2 , d* appeU. quod fallit, fi «on peí ap-
pellantem, fed per Judicem ñeterir, quo minus fuo tcm-
poie Apoñoli dati fint , di¡k. qu.aji. 7. e. pcfi appeilatio-
nem. §. fvjficit. d. Clemtnt. quavtvis , 2. §• quod fi Judex , 
fr- c, ut fuptr i 4. in fiie. cap. ab eo , 6 . de app il lationib, 
in 6, 

fn appellationis termino prsfigendo confideranda , c . 
c u m fpeciali , de A p p e l l . 

Appellationis profequenda: annus unus vel dúo, fecun-
dum diflantiam locorum , & perfonarum & negotiorum 
qualitarem breviatur , c. cttm fit Romana , eodem titulo. 
¿T c . c o r i f t i t u t U S , ibid. 

Appellari non debet poft juramentum ad ftandum E c -
clcíix mandatis. c. ad hac , tod. t i l . 

Appellatio poft fentenriam excommunicatjpnis latam 
non tener , c. pajtoralls , tod. t l f . 

E x q u i b u s R e g i o n i b u s a p p e l l a r e J J h 

c e a t y v e l n o n ? 
EXi€gypt¡aco , traftu vel Lybia appellatur Prsfeftu* 

Auguftalis, i . q . 6. c. anteriorum. §. i l lud et iam • 
Ex traftu Orientali appellatur Comes Oricntis , d, c. 

anteriorum. §. Orientaltm autem. 

D e a p p e l l a n t e . 
A P P E L L A N S Afta ederc & tranfmittere tenetur, 
c. u l t .$ . judicib.c ult . de probationibus . 

Appellans Apoftolos íeu libcllos dimifibrios a priore 
Judice ad pofteriorem petere debet ac dandi funt , c . i . 
inpr .ver j i c . petat apoftolos. & c a p . ut fuper. 4. de appellaU 
¡ n 6 * 2 . quaji .6. c.poli app, inpr . Forma Apoílolorum prx-
feribitur , d, c.poft appell. i formit. 

Caufam appellationis appellans ante fentenriam rcdde-
re Judici, a quo appellarur, tenetur, c. ut debitus, 59. 
§. cum autem ¿r c. cum fpecia l i , 61. §. txcejfu quoqtte. d t 
appelíationibus. c.i. in princ. verfie. caufam appellationis , ««• 
dtm titulo in 6 . fed ea Judici , a quo appellatum eft , 
probanda non eft , cap. fi a judice , 10. dt appt lUthnib, 
in 6. ñeque Judex a quo appellationem denegare debet , 
qutft. 6. e. appellanttm. & c .ul t . §. fimiliter. item dt app. 
c. dt pr iort , J i . 

Coram Judice appellationis caufa probanda eft , quod 
fcilicct excepiio legirima non folum fucritoppoííta, fed 
etiam non admrfla: ideoque appellatio interpofita, c. <ii-
U í t o , 6 $ . c. inttrpefita, 70. in principio , d» appellationi' 
bus. & caufa appellationis ab initio exprcífa mutari non 
porctt , aliaque in profecutione appellationis allegati > C l . 
a{pe i lant i , $. tod. t i t . 

Nec Appellatio a Judice appellationis recipíenda , neo 
íemittenda, cap. inttrpefita , 70. § eidem, dt a p p e l U t i f 
nibus , 1. q-6 . c. p lac i t i t . u l t . §. fin. 

Contumacia appellantis punienda, cnprehenfibUis, 
§. / / autem in quocunqut , de appellation'tbus. c. t . §• quod. 
fi appellat'ionibus • c. 1. §. quod fi appellator. «odetn t i tu t» 
in 6 . Appellans Judicem appellatum mutaie, Sccrrorem 
fuum corrigere poteft, 1. quajiion. 6 . c u l t i m . §• fi ver» 
bis qu i . 

Appellatio appclkto infinuanda , *i£f. C l e m e n t i n . i . 
verfie. eft tamen appellatio. & Clementin. caufam , dt 
«U¿llene , 

Iter ad Judicem appellationis intra certum tempus ar-
l ípiendum, 2. quaft 6, c.propter , -vtrficul. & in hisipfis. 

profequenda app^llario quando profequenda» & quam
diu , irem per quos & quibus, dicerur infra. 

Probare qus licet in caufa appellationis, Clementln . i . 
da caufa poffejfion. & proprietatis. Clementin. appellanti , 
5. de appellationibul • 

Appellans videtur appellatíoni renunciaffe, cuín poftea 
inducías petit, velteñibus nitítur, c .grasum, de offic.deltg. 

Appellans intclligitur , qui iter atripit ad cutlam Ro-
manam, t< b a n » , de appillatlan, 

í p 4 Ap« 
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AppeJIarjtes cogendi funt a Judice , a quo appella-tum 
eñ ad cettum diem profequi appellationem, vcl judicio 
í n o parere , c , c o n f u l u i t n o i , t o d e m t i t u l o • 

Appellans injufte remi t iúur ad eum , a cjuo appcHavit", 
nili fiat fupcr Judiéis ieGufatior¡e , c a p . c u r n »'» M c i l e f i » , 
« a d . t i t i 

Appellans impotsns profequi, poft biennium profequi 
poterit , c , c o n f i i t u t u s , e$d. t i t . £r Í. ex r a f u n e , i b i d . 

Appellans in ciiminibus manifeliis non auditur , c a j i . 
CUf» fip fiomuna, eodtm t i t u l o . 

Appellans, appellationem íuam non profequens, contu-
max cenfetur , & condcninatur ín cxpeniis, c a p . fupe CÍ*-
t i n g i t , de a ¡ ) p i l U t ! o . n i k . & c . r e p r e h c n f i b i l ' i s , tod. t i t . 
h Appeilatjonem non p-rofcquens incidic in jijrifdiíiionem 
lll lus a quo appellavit, c . r e p r e h e n f i b i l i i y t o d » t i t , 

D e t A p p e l l a t o . 
A P P E L L A T I contuma-cia punienda , d i H . citp. r . 5. 
fia. i t e m c a p . cur/t f p e c i a l i , 6 1 . §. e x c e j f u quoque,. v e r j i c . 
n u l l i a u t e m . ¿? c a p . i n i e r p o j l t a . , 70 $ , fin, de a p p e l l a t i O ' 
n ibns » 

D e l A p p e l l a t i o n i s J u d i c e , e ' j u f q u e e f f i c i o . 
Appeüationis caufa rcmittenda ad Judicem a quo ap-

g'ellatum eft, fi conltiterit male appellamm eíle , c. c u m 
•i» E c c l e p a , j8. c , u t d e b i t u t , S 9 ' $• a u t e m , -ver -
fie, t l f . r / t i n m . c , c u m f p e c i a l i , 61 . §,. fin. de a f p e l l a -
t i o n , e. J i e m a n / t , } . fin. & e. c u m a p p e l l a t i o n - J,. 
*««'. t i t . i n 6 . quod falli t íi caufa nondum cognita re-
filittatlir , e. a c c e p t a , 35. de a p p t l l a t i o n . poteft tamen rc-
íBÍtti, í¡ partes eonfenuant ut xemittatur , / / ¿S . e . t c t e p t a . 
t i e r j i c n l f i p a r t e s c p n f e n f e r i n t . item i¡ appellans caufam te-
ni i t t i petat , c, i n t e r p o f i t d , 70. §• í l l e d e n i q u e , de / tppe l la t ion i -
i / u s , fecundo íallit,í¡ Judcx,a quo appellatam eñ, appcllatio-
ciem injuftam admifit ; tuncenim ad eum rcmittenda non 
clt , c . c u m a p p t l l a t i o n i b u s , S-. de a t / p e l l A t i e n i h u t , i n 

Áppellatione-a definitiva fadla, revocan' etiam poteft 
interlocutoxia y Hete ab ca non fuciit appellatum , ut pro-
b a t u í & diftinguitur, c , u l t - de a p p e l U t i n 6 . 

Si conftiurit bsne appeliarum efle , Judex ad quera ap-
peJlatum eft, refciffa priore fenrentia in caufa prineipaü 
l'iocedere pateft ac debet, c a p . a d p r t b a n d u m , ^4. de r t 
í t d i c a t a . c a p . tft d e b i t n s , Sp. §• c u m a u t e m . v t r j i e . a i i o -
f v i n ipfe p r t e e d a t , & c. c u m f p e e i a l i , <5i. J- exieffu f u e -
fíue. v e r f i c . a p p e l l a t i t n i t c a u f * , d t a p p e l U t i e n i b u í . N¡fi 
'exceptio de ultra duas distas non citando reo, propt¿r 
quam fuit appellatum., ptobetar vera; h o c enim cafa 
qviamvís bene appellatum efíe conñct , niiiüominus ta» 
Jtnen caufa eñ reroirtenda, c . o l i m , 7 . de e x c e p i i o n i l u s , 

Sententia prieri caílata , non punitur Judex a quo , nili 
iniraicitia- vel pecunia probetur corruptus, x . 5«., c a p . 
i i t c e t i a m . , .>>.• . • ^ 5 , , Vi 

íoena appellansis non ^btinentis^ a?, ^M. 6. c . * m n l » o , 
li«c non operatur, 11 rppellans anee fcnteotiíim appcila-
t ioni renuntiaverit , d , a . c . u l t . fi vero) n q n t í 

Si ad refidendum in Ecclclia sd¡m>ni;nvs appe l larve t i t r S n ' 
terim alius in.locum, ejus fubítiruendus eft, ^cap. p t r v t ' 
n ¡ t , 28, v t r f i t i i r t l e f i m v i r o , de a p p e l l a t i t n i b u i , 

. A p p s í l a t i o n e p e n d e n t e . 
Appeüaticnc pendente nihil innovandum , €ñq,ue de C<Í 

Judiei , a quo appejtlatum eft, per Judicem appcllationis 
>r.h'bendum : &c mnovatum feu attentatum refcindendum-, 
i - q u a f t . 6. c. poft a p p d l a t i o n e m . ü l p i a n u s . Ejus exem-
pljam proponitui , i . c j u * f t . 6 . c . a c c t t f t t u s , verf i* & dn-m ¡ r e 
r a t o . I t e m d* a p p » l l a t i o n i b . c . v . & c . a d p r A f t n t i a m , »5. & 
cap . d i l e t t . s , 5.5 i t e m c. l i c e t , ^ . d e f e n t t n t . e ) S c o m m . i n $ , % c a f . 
tum » l i m , }2. de ojjiv. de l eg . c. c u m tu fill , i 6 . d e teft ib. c. d i -
h í l a , 1 0 . d e e x c e y t i o n i b u s • Quod verumefts.fi etiam aate-
Huam AppellEtio interpofita eft , fuerit innovatum , c. non 
f e l u m , -!. in p r i n c . de a p p e l U t . ¡n <í. item etiam l i exna judi-
tialJíci C u ?ji'gcllatmii. c u p . b t n * , J.r. de a p $ e i l a ( i » n , tn í . 

^ p p e l l a t i c n e p e n d e n t e q u a n d o a í i q u i d 

i n n o v a r í p o f f i t . 
U t lí appellans quoque contra appenationem fuamvcl 

adverfam ful antea faftam aliejuia- novaverit, *. confti-
tttt'u, 23. de appellationibus , in 6. 

Niíi per fententiam excommunicatus ad caatelam ab-
folvatu r ,. c. qtta fronte,, 2 $ . d. t it . 

Si appellans appellationem non profequatur , cap. ad 
h a c , 27. cap. pervenit , 28 & cap. cum fpecial i , tx* 
c t j f u cjuoc¡n,e. -uerf. (juam fi profequi, de appellut. 

Si AppclTatio aliquo jure non fubílftat. cap. ult. é * 
do¡» 0- eomumacia , in 6, cap. non fo íum , 7, ¡ n pr inc , 
verfic.^exreptis cafibuf) de apptllation. in 6, 

Si ciim ab adverfariodieaturappellationis caufa inftifts-
feur mmus ltgin.ma , Judex appeilationis, nondum recepta 
appellacione velut ex caufa probabili fa<fta , coepetit de 
cauf» veiitate cngnofceie : tune enira inhíbete non poteft ¡, 
diSt.c. Romana. $.c¡ucd fi objiciatur. quod fcllit, íi a de
finitiva fententia appeliarum : hoc enim caíu eciain ante 
receptara appellationem Judex poteft tnhibere, d¡ í t , 
<juod fi obficiatur' verfic. ante fententiam i ? d, c. Roma» 
na . fi antem poft • 

Si appellans agat de pra;benda fibi antequara vacaflee 
promiíTa: hoc enim cafu ca poteft alii coníerri appelJa-
tione non obftante, c. relatum , jf. concejf. prebenda . 

Si nondum conftet, caufam per appellationem ad Ju
dicem inhibentemeffedevoluíam> tuncabeo inhibendum 
non efti, c. Román- J. §. fi vero vocntis , de. appellat. in 6. 

Dcfcrta caufa Appellationis: ut íi in alia caufa vcl quaj-
ftionepsocedatur ^quara in qua apuellatio sft ifiterpofita , e, 
cum terreamar , 17. ^ cap.praterea , 3.2. de appellatiornbus . 
quod fallir,, fi qua^ftíoinqua nan eñ appellatum , fine ea j . 
in qua appcllatijra eft , expediri non poífit , c. juper «s . ro- . 
di&. t i t . item fallit , fi propter plura crimina condemnatus , 
in gravioribus sppelkvit : hocenim eafu in alíis minoribus 
executio- f u f p e n d i t u r Z . q. 6. poft appellatio/tem.^. fi quis 
*x plurlbus denique fallir,, fi alterum alterius, ob quod 
appellatum eft, fit aeccíronum , c d i l t í i . x ^ . d e a p p e l l a t r 

Si ab eleftione a niajore parte fafta fit appeljarum, <•. r , 
éf c. ex ore, .¡.-de ¡lis qu» fiwnt afna'fere parte- item fi dso» 
bus prxfcntatis, prior xepulfus appellaverit : hoc enim 
cafu alterius inftituiio , quamvís- pendente appeljationc' 
faíla , valer, cap. paftoralis, ap. de j.tire pa tr tnatu i . 

Si a fententia Excommunicatio-nis vel Sufpenfionís í k 
appellatum, c . paftoralis , J j . §• verum quia. di í í t i t» 
& c. t i cui , 20. §. fia. de fent. e x c o m m . ir. 6. 

Si poíTefibre condemnato, ftuclus rei fequeñrentur , 2,. 
qtíaft. 6 . cap. quoties poft . 

Si Judex gravamen, ob quod appellatum eft , revoca-
VCxit, e f i a J u d i c e , 10. fin. de appellat. tn 6-

Si ab interlocuto-ria fit appellatum : hocenimeafu gro,-^ 
«edi poteft, d. cap. non fe lum, 7. §.. i l la autem . Nlfi po-
ftea apperiationís caufam veram elTe conftet, d . £ i . §. ¡lia: 
autem. verf- doñee appellat. caufam. ítem , 'nifi legitima 
inhibitione íaíla inno.vamm fit, d. §• i l l a a u t t m . verfic, 
nifi ]udi:» appellationis. . 

Si Judex a quo appellatum eft, jusjarandum praeñire-
j . i tdc fententia íntra cettum rempus exequenda, fed hoe 
xeprobatur, cap. venientes , 19. de j u r f J u r a n d o . 

S*)in> Integrara reftitutione contra fenterti-am petita ^ 
pr^fumpt ío fit eam malidofe ad diñ^rendam esecutionem 
peti': hoc enim cafu executio fieri poteft, cautione ab 
advetfario prasftita-, c . fufe ¡ l a t a , 6 . de in integr.reftitut. 

Si appellationi fit renunciatum, c, ut fuper, 4. v e r 
fic.nifi a p p e l l a t ioni , dieb. t i t . 

Si tertius aliquis pendente áppellatione aliquíd innova-
ve t i t : h-ie enim de atteniatis contra inhibitionem non 
tcnetur , c . Romana , j . §. in alium , de appellation. * • 

Si tres conformes fententiíE in eadem caufa iatas «nt 
Cltmtat , i< de re /udicafA, 
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^ i p p e l l a t i o n i a f f i n i a r e m . d t a . 

Accufatio 8c denunciatio perpctam e l c d i , c, cenflitu-
t i l , 4 Í . dt apptlUtionibtis . 

Esceptio , Quod quifque juris adverfus alium fiatnit , 
ut ipfe eodem jure u i á t u r , aíHne remcdium e(i : Ni f i 
rtatutam jus non habuerit eficdam . £>< pcemtent. difi i . 
«ap. hxc autem "verba , 

In integrum reftitutio adverfus fenrendatn etiam affinc 
Cft remeduim. Nifi pro libertare judicatum lir , vel niíi 
Papa fementiam dixe i i t . Q.ua: tamen exceptio reproba-
t u r , c. cum ex l i t era , de in intt^r. refiitut. 

Nulli tas , dc qua Judex qui fcntentiam tulir , non cxe-
CUtor COgoofcir , c.rfe c a t i r o , 5. rfe re judicttta.. *ap. p a -
fteralis •, 28. §• q u i a •'jeto ftcpe , de tjficio dele<i*ti . 
ex L- AÍ^UILIA de damno dato aftio adrerfus dantepi 
competit , <••• in pr. de !>i;url!s . 

Etiarnfi per ignorantiain vel |hnpert iam damnum de» 
derir , diff- cap. ult . in prtnc. vetf. auT hac jmptri l ia . 
f a l l i r , fi ador d' ímnum evitare potui t , c. damnum , 8 í . 
de TSg- ]ur. in 6, 

S¡ Caufam & occafionem damni dedit , de damno dato 
t e n é t u r . Ni í í .quis l icifam faciens alten" caufam vel oc-
eaíioneni damb^ dedit, 2 3 . <j. 5. de occldendis, §. f u i v t * 
yo repeUnntwr, vfy<*e ad §. fin, í tem fa'lit í¡ ne damnum 
accideret, níhil ex contingentibus omif i t , & ita culpa ca-
XCt, c. ult' §• ./»». de injuri i s* 

Si Domara vel fupeíliciem aliam incenderit, punitur , 
cap. fi quis demum , 6 . de i n j u r i h , a j . f u . 8. c . (i ful» 
taembrorum, cum e, fef, 

Si quis Foveam fecer í t , in quam alienum peeus ce* 
cideri t , is qui foveam fec í t , de damno dato tcnetur, 
cap-J i fuis , 2 . de ¡njur i i t t 

Si fruftus alíenos ¡mmiflo pecore depavit, d̂e damno 
dato tcnetur, c. y? l a fer i t , 4. d. tlf. 

Si Igncm immifit in alienam fegetem, de damno da-
so tenctur, c . J i e g r e j f u s , S. di&. f i t i 

Si Liberum hominem vulneravit, panimr, e. i . de ¡n* 
l u r ü s , & d. c. fi f u i s membrorum , in princ, 
.AP.BITER is eft, qui confenfu Litigantium in Judicem 
el igi tur , ut ipíius fentcntis ftent, 2 y. s. c . * Judic ib . 
§. fued dt arbitrts. & c. p lacui t , 2 . 

Item nullus arbirer eile poteft in ea caufa, in qua 
fuit Jisdex , j . f. 7. cap. ante fintm. fi fuis vero . 

Arbiter ínper fpi t i tual i non poteft elfe Laicus , niíi 
auélotitate fuperioris, cap. per tuas, dt arbitr . 

Foemina arbitra eíle potert fecundum conftitutionem 
t t i s x , non alicer, cap. di ledi filii, de arb i tr . 

Arbiter non poteft infirmare fententiam per jusla tam, 
«•4̂ . expefit» , eod. t i t . 

Arbirer tantum judicat de his, de quibus eft compro-
mií l t tm, clip, ce?» di leütiS , ead. t i t . 

Ab arbitro non requirimr fuper fentcntis dubitatione 
ifuerpretatio , fed a fuperiori , c. cum ol im, tod. t it 

Arbirer in caufa reftitutionis in integrum efíe non po
teft > cap, c i u f a , de refi- in i n t e g . 

Corarn arbitris conventus, non poteft convenire con-
veoientem , cap. cum dileífus fíl. de arbitr . 

Arbjt-ri quoc eligantur, c. fane , eed.tie. 
ARB1TK1UM jnjuttum per fuperiorem corrigi deber, 
ctp. non fine m u l t a , ead. t i t . 

Arbi t r ium contra jus 5c formam compromilfi non te-
net , cap. per venit, eod. tit . 

Arbitr io Judicum compcll.inmr partes fiare, fi jafte 
fit arbicratum , cap, di 'ec i i , & cap. cum tlim , eod. t!-
S H I , 

Arbitr ium inter privaros, in damnum Ecclefia: non 
valet, cap. pervenit , tod. t i t . 

In arbitrium fub certa pana compromitti poteft , cap, 
i i t traj , de prafumpt. 

In arbitrium licct compromitterein rebus fpitiuulibus, 

cap. tum i4p)fioliea , d i h'n f u * ftunt a, ír«/<tf. Arb i t r ium 
finitur uno adverfario defuní to , cap. exparte , de arbi tr . 

Arbi t r ium valet auétoritate fuperioris, quod alicer non 
Valet, cap. í u m a nabit, eod. t i t . 

A r b i t r i u m , fi male recognoícatur arbitratum^r non te
ner, cap. non fine mu'ta. ead. t't. 
A R C H I D I A C O N U S , fi Epifcopus neglfgens fuerit , a 
Clero eligi poteft, a p . 89 mp. i thtmut. § bine co'.Ugi • 
officia ejus enume- sntur, difi. j j - !• §• b'' fv^f ordi' 
nts , uffue ad $• ^4rrhipretb. 

Archidiaconus vicem gerit Epifcopi in ó m n i b u s , & roa-
¡or eftpotí Epifcopum , cap. %. ér cao .ad h a c , -y. ( j .^ irchi -
diaetn. -verfic. fecundum vero , dt cjfic'o \jtreh:dlac, 

Archidiaconus ponit Abbates & AbbatilTas in fede , 
d. 'cap. p. in fin. 

Acolythos ordinare debet , d i R . c a n , a. %. fin. 
Archidiaronus non dat Commenaatitjas ad ordines , 

cap. fignificafii , t , eod. tit. i 
Quse corrigenda in diaecefi videt, corrígete ac emen

dare poteft ac debet, d ¡ 3 . $• fin. & cap. *d h a c , 7. §, 
i ttm inepifl. f .d. tit . 
• Omnis folícitudo & cura Cle r i& Ecclefiarum cjus ad Ar» 
chidiaconum pertinet , cap. 1. v.trf. & emaem curam. cap. ad 
hac 7. §. ^Archid. verf. paroch. &, verfic. omnem folieitudinem , 
de Officia ^rchldiaconi . difi. 1 9 . cap. t . § hi funt trdtnes » 

Curam animarum fine ücentia Epifcopi nemini com« 
mitterc debet, cap. cum fa t l s , d i ñ . t i t . 

Cuñodia vaforum Ecclefia: ad Atchidiaconum perti
net, iap, ,ia f u á , 3. d tit. 

Decani rurales per Epifcopum & Archidisconumcom-
rnuniter ordinandi ae rernovendi funr , d i ñ . cap. 7. §. fin, 

Domínari Clericis, & Ccnfum ab eis exibere prohibe-
t u r , d:£i. § ^jtehldiaconut, cum cap. f e f 
. Circa Evangeüum legendum Officium A rchidiaconi » 
cap. officium , 2. dit i . tit. & dlfi . 25- »• 1̂' ftent <¡r-
dines. t/trf. f u l s L e v i t a r u m ' 

Examen Clericorum ordinandorum ad Archidiaconum 
pertinet, d. §. in fuadam. jfr c. ut nofirum , verfic, ér • / -
loS examinare , eod. tit . 

Jus Excommunicandi fine audloritate Epifcopi non ha
ber, esp, ^[rchidiaconi, 5. de officia ^írchidiaeonc . 

Inftruftio corpoxalis tam fuper beneficiis, quametiam 
digniiatibus ad, Archidiaconum perrinet , d i ñ . cap. y , 
§ in fuadam •vero noftra. 

Jurgía fingulonim audirc debet, a p . *d h t c , y . 
^Hrchiditcanus verf,- & audire , di&. t't. 

Juiifdiftioni cjus fubjefti funt Diaconi & LevitíE , diSt, 
cap. 7. ^.^Archidiaconus.difi. 2%. cap, t . & %• Al funt ar-
diñes, verfic. Archidiaconus. fed in Monafteriis jur i fdif t io-
r e m n o n h á b e t , nifi quantum tribait ei gcncralisvel fpe-
cialis confuetudo, cap. ult. de officio ^Archidlteon*. 

Omne officium Ecclefiatticum providendo Legionesaut 
Rcfponforia in marrice Ecclefia daré debet, 8c aufeulraíe , 
d. cap. officium , 2. §. tmne. & dift. verf, fvti Levitarttr» , 

Oculus Epifcopi appellatur,</íáF.c4/».7.§.it<r-<» inepif iaU. 
Reprasfcnrat ordinandos Epiícopo , dt&. cap. 9, & di&, 

§• ln fuadam . 
Vifirarc Quoübet triennio per dioecefim tenetur paro-

chías , cap. 1. fi'i.,de oj/teia ^rchidiaconi . 6c Non nifi fe-
mel in anno ad Écclefias vilirandas accederé deber, ut d i -
ftinguitur , cap. tnandamul , 6. de officia Archid iactn l . 

Glericorum Vítam inquirere debet, & corrigenda Epí -
feopo nuncía rc , d i f i . 94. cap. fi fuis. §. Archidiaconus. 

Archídiaconu's poteft cognofecre de caufis matíimonia» 
lí'ülis , cap. ad hite , de officio Archid iac . 

Arrhid íaconus , cum perfonaliter v i f i ta t , poteft procu-
rationem petere , cap, 1. dt offic. Arch 'd iac . «b* cap. tum 
Apofiolut , de cenfib. 

Archidiaconus nemo fu in duabus Ecclefiis : fed in ana 
poreft haberc prarbendam, in alia Archidiaconacuai , » . 
p r a t t r t » , dt pr*bend, & cap* ex infinuafitnt , de pracur, 
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Ab Arrhidiacoei jurifdiftione ron debet Epifcopas Ec-
cklias eximere , * d h * e ^ de t x t t £ \ P r A l a t . 

Archidiaconus cxercct ¡mifdift ioncm fecundum con-
fuctudincm l6cr , e<ip, x A r c h i d i t i c e n u i , de ojj ic , ^ t r c b i d . 

Archidiácono detur coadjutor, fi cfficiami paralyticus , 
CAp. u l t r de C l e r > t t g r t t . 
ARCH1EPISCOPI dcfinitio , At. c- t . U t c h l e ' 
p l f e spus . $ . f a t r U r c b a g » t r u m . fin> i t t m - cnp. n u l i i > 
i n fint, 

Non nifi Presbyter vel Diaconus in Archiepifcopum-
eligendus, d \ p * «o. ( . , 

Ab omnr!\us fuis fuffraganeis ordinandus eft , d i f i - 6 6 , c r> 
Sinc SufFraganeis fuis ArchiepiXcopus n ih i l ager-edcbct, 

d , c , T . in fin.d. c . p t r fingtUét, fin.& 9 * í ¡ : } . c , / a ! i o . e,-
* 4 r c h i i p i j x « p u . ' , c . fi « u t e m . c . n t t l l u t : c , E p i f c t p i . i ( e m 
f ' * • d i f c u t t r t . im- .frrn-c- xsipoft. c-anon- J } $. f e d n e q u e H I A , -
quod fal l i t f t Papa lincSuffragancisfuis agat, diflr. Í Á - f k h v r . 
Item- fi Patriarcha fea grimas ííne Suffraganeis fuis agar • 
Sed rcp roba tu í , «i. qtntft. p c , e t n q u e f t u r . Terrio fallir i i -
Suffraganeus in fuo officio negligens fit, & fubditis con-
nivcat, d t í l * q u a f i * • CAp. e u m j i m u s . ' & c . u l t - h e m f a i l i t l i 
a Suífraganco ad Archiepifcopum lit provc.catum, d . e. 
c e n q u e j i u w v r f . n l . f f o r t e p r o c * u / i i - Fallir quoqucfi' fuffira" 
ganeus dcceíTerit, d . c* co-n<ju*jitn- v e r f . v t l / i E p i f c . f u u s , 
Hemí i Arcfiiepifcopus ad fioc fpecialiter l i t privilégiatus ut 
fine conferfu SuíFraganeorum agereei liceat fuátfih c. conque" 
J i u s , i n f i n . dcniqiae fallir fi ad propriam ipfius Arfchiepifo-
pr parochiam negocium pcrtineat,. q . y . c . J t o M t e m . w r " 
fie. n i f i e a t t a n t n m . c a p , MtílltíS- v e r f i c . n fi quod a d J s t A a r * 

Sine Archiepifcopi confcnfu conlilio Suffraganeini" 
Jiil agere dcbcnf, f o«/. J -^». c a p . L t c q u i f p e , i n p r i n c . 9 , 
q u a f i . j . c . - i c a p . p e r fingulas c a p . ns i l tus . §• fin. c * p . s y l r c h i -
t p i f c . v e r f , rite i l l i . N i i i in fua Ecclefiaaliquid agant Suffia»-
ganei, non extra , d i £ f . c . p t r f i n ¿ . u i . v e r f . n i f i boc t a n t u m * -
i r d i í t . c a p . n u i l u s . §. fin. i t t m - c a p . ^ A r c b i t p i f c t p u s . -
•v tr f . n i f i q w n t t t m « d / u A S ' r d> cap. j j . §. i l l a a u r e m : 

Atchiepifcopus poteñ providere de Epiícopo ver Ab-
bate y íi inrra menfes noñ eligitur de conlilio Capitulí fui 
& alíorum virorum prudentum c/tf. n e p r o d e f ( { i v , d e elecl . -

Archiepifcopus debet confecrari , in fua Ecclefía ab 
Omnibus Sniffta^aneis, ««^. fi ^ r c b i e p i f c o p u - i , de t e m p . o r d . 

Archiepifcopi proviíio cafifatur, íi non pofl fex menfes 
p r o v i d í r , c p x d . r \ á o $ Q ¡ . \ x h t c a p . d i l e U u s , de cenet j f . p r a i e n d . 

Archiepifcopus provincianv fuam vifitans, p o t d i pete-
x t procuratoxem , c. f e p i t K d e , xenf ib . 

Archiepifcopi Ifegatí non poflunt abfofvere de injeftio-
«e mamnim in Ckr ico? , c a p , e x c t m m u n l c a t i s , de off ic l e g a r , 

Archiepifcopus fubdito fui Suffraganei non poteft cau-
fatn aliquam invito deltgarCvCit^./i^/ierrt/if, de offic. ( u d . o r d . 

Archiepifcopus debet excoramunicatos SufFraganéí vi ta-
xe, &fentcntiam ejus tencre, 6c ad abfolvendurn remitrere, 
6 íit appellatum adeuni , c a p . a d r e p r i m e n d a m , eod. t l t , 

Archiepifcopus cedens fubeft Archicpifcopo y in cujus 
provincia moratur , e a p , a d f u p p l i c a - d u n t m - de ren .unc ia t'. 

Archiepifcopus non debet ítatuere in provinc a f u i 
Soffraganei» vcl" acceptarc contra jas fine fuo confcnfu , 
* » p . J i c u t , de excejf . P e a l a r . \ 
' A d Archiepifcopum pofeft appellari a SufFraganeo in 
caufa, etiamft videatut interdifta, ««/•^ U e e t , d e cjf ic . 
f u d i c . e rd in* 1 

Archiepifcopus ««n haber ¡urifciiftiorem in Subditos 
SuíFraganeorum , nifi in cafibus exprcífis, c a p . p A f t o r a l i t r 
eod. t i t . 

A d Archiepifcopum non' devolvítut poteñas confereti-
dt beneficia,, fi intra fémeftre tempus non conferaacur , 
aec quando collatio ad Capirulum & ad Epifcopum íi-
nurl pertinet ¿c ipil firaui non conferunt r fed tune con
ferí fuperior , ca ,? . p o f i n U J I i f , de concejf. p r a b e n d . 

ín Archkp i í copum con&rmatus poteíi Epifcopum con-
í í rmare , ctiam non c o n f q t f a t u s c a p . c u w Me Ulo-r de 

De Tal l io Urchiepifcoponm quare l i t e ' 
ram T V 

ARCHTPRESBYTERI a multis Decanr appellantur s 
c * A d b A c , 7. 4. ^ í r c b i d i g v o n u s . v e r f i t . ^ c b i p r t s b j t e r l . d e 
ejfic. v i r e b i d i a c o n i . 

Non nifi Pre.>.by[er aut Diaconus in Archipresbyterum » 
vel Decanum elt ordinandus , difi:. 6 0 . c x . c . n u l i u s i n 
p r « p o J í t u m . c . i n n t v a m u s , i n pr' ine . 

Archipr'esbyrer vicem Abfcnris Epifcbpi gerír ín pro-
videndo., ut Sacerdotes fuum faciarr oíficium ,8c in aliis v 
c a p . 1. "verf ic . i r i n E p i f c o p i f u i a í ' f t n t i a * c . M i n l f i e r i u m , 
3 . $ fi Ep i fcopus - t . c j p x - u n , J . i n p r i n c . de ofpc. y A r c b i -
p r e y t e r i . • & d i 'fiimRt-cap. 1: ^ A r c b i p r c s l i y t e r . v e r f . 
¿y q u a n d o . 

Providere deber, ut officium SacerdotunV cárdinal ium' 
in communicatione corporis & fanguinis ch r i í l i , & aliis 
l imil ibi is rií-c expediatur.c^. m i n í f i e r i u m , z . í« p r i n c . d . t i t , 

Archipresbyter ruíaíjfc p^resbyaerorum & Laicorum ple-
banis fuae cmamS^'^7, coftrEb decrecum tamen Epifcopi 
n ih i l pote l l , c a p , u l t . d . t i t . 

Officia Archipresb/teri eirca infirmos , poertitentes, con-
vcftcndos , & infantes exponuntur , d . c . j . §. debet t t l a m . 

In prateipuis feftivitatibus aut ipfe Miflam celebrabit s 
aur alii celrebandam committet, rf/ií?. c a p . 2 . fia. & c . 
t f f i c i n p r i n c . eod. t i t . 

Aífidue in Ecclefia fiare deber . Golledam dicere ,aut 
slii in jange ie ,. d . c . z : . v - e r f . & tijjidste !n E c c l e f i a . & d : 8 . $. 
^ d r c h f p r e t h j t e r . v e r f . t r affidue . 

Archipresbyter prateft Presbyteris 8¿ Presbyteraübns 
olBciiS y d ' cnp . v . v e r f i c . & ( j u o d f p e c i a l i t e r . i t t m d . § . * A r c h i ' 
presbj.pe,r. v e r f . & q u e d f p e c i a l i t e r 

Archipresbyter íubeñ Archidiácono, d l f t . v e r f . 
f b i p r e t b y t t r i . t t c a p . 1. de o j f i ch v i r c h i p r e s b y t e r i . d i f t . a j » 
CAp.- I . §, ^ A r c l i f r t s l yttr*-

•Providere deber,, ut vita Sacerdótunr csrdinalium í i t 
honeftá & decens», d . c . v e r f . p r a v i d e a t e t l a m . 
A R G U M E N T U M , c a p . f o r u s , 10. §. a r i u m e n t u m , d$ 
V . S . 

I n argumentum trahi nequeunt, qua: pTopter neceífira--
tem aliquando funt conccffa, cjtp, i n a r g u m e n t u m r 780 
d e r e g * j u r . - i n 6 : 

Quac a jure communi exorbitant, nequáquam ad'confc-
qutntiam funt trahenda. c . e j u * * j u r e , . z H . de r t g . j u r . i n 6 . 

A'rgmnentum dicitur , quod- non per teñes vel tabulas j , 
fed naturali probatione inducitur « . / « r a í , </e v t r b . f i g n e 
AKICXLUS ; * t a p . 1. -§i a r i t l ' i , de f a r t l l e g -
A R M A Cleticorum orationes 5c l achryms , a j . 5«. 8V 
c. non p í a ' / j t t M r a n r . ¿T c . c o n v t n i o r . a n t e m é d i u m - , d i f t . 
3*1 e a p . u l t . fie Chriftus in i t gyp tu in ab Herode fu» 
giens, & lapidibus Judatorum. cedens, docuit non arma 
armis, fed fugara- perfequentibus opponi , 2 . o . j . c , 
1. §. r . p e r t o t u m * ideoque etiam1 Pctro dif tum eñ : con
verte giadium' in vaginam tuam,. aj ejvaft . 8. c u m *• 
f u d a / i s . Cenare Ecclefia non corpoialia arma, fed Ch^i» 
llum patientec cxípe í te t , . t 6 . f . j . p o r r o . 

Arma Eaicfs pro- tuitione Ecckfix & patriar non futjt 
prohibirá , 2j . ^jxe/?. j . p e r t o t u n t . & quatenus Cler i -
cis & Ecclefiatticis liceat Laicos hortari , *J. f » p 8. e. 
i g i t u r & f ec j : 

Arma portantes Clericiexcommunicentur, c A f . C l e r í c i 
de v i r . &• honeft . C l t r i c 

l a armis inventi Clerici poft trinara admonít ionem 
Epifcopi non defendantur , quia jus perdunt elericale , 
t . i n A u d i e n r i a , d e f t n t e n t . e x e t m m u n . * 

Arma< portantes & feditionem íaciente? Cler ic i , fi oc-
cidamur, non mi t tuntur ad curian: oceifores corura, 
c, p e r p e n d i m u s ' , eod . 

Armis fe defenderé-poíTunt Glcrícf ab inimícis i b i d * 
Artnis Cl í r ic i aflíbeiati aliis , fi aliqui & fine eorutn 

confilio occiduntur ab ali is, non funt p r o m o v e n d i « • » 
o/f. de C l t r i t - Percuf f , 
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A B X T A non potefl contrahere aa t r imonium , & con-
.sraí lutn dirimí tur , c. f r a t t m i t A d s , ,de f r i r , & m a l t f i -
. c i a t • 

Arda probanda eíl pet afpsftum , qui ptsfcr tur jura» 
«mentó, I b i d . & c. ¡ i r o f i » f u ¡ / i ¡ , d i p r a b . 
ARTES liberales dihgcnter docend* , jy» d l f t i n é t . c * ' 
p i t . I . 
ARUSPEX q - J . c , i , $. b a r u f p i c e s , 3 .S .q .%. e . c o n t r a i d e -
l o r u m . c , nec m i r u m . §. h a r t t f p t c i n * , 

arufpicem j roarhematicum .vel iiaii lem coniuiat , 
,Ve¡ ei credat,,25. q u e j t . z . c . i n l e l l i g i . \ s e m 2 . 6 . t j w ^ - c . q w 
, d i v i i , a t i o n e . c . J i tjuis E p i f c f p u s g z ó . q - 7 - C t n e * v O / t r v e d s . 

i t e m d e f o r t i l e g i i s . c . ex t u a r u m , 2 . ' 
ASSESSOB. eft , qui confenfu partium elighur ad cau-
ías diri¡riendas , c a p . f u p e r y u a f t i a n u m , d e offic, J u d . de-

j t g - " ' ' y - . • . 1 ••• 
ASTROLOGUS aut JdathematicuSí 2.6. q u . 5. c. n t n / /-
c e a t , i n p r i n e . ..3,6 - J« c a p . i . §• J i c & a j i r o n o m i a . & § . 
a j t r o l o g i . c . i l los . p í a n e t t t r h s - c . f t d i r H I H Í . §. i f i & i l " 
l u d . 

. A T T E S T A T i p N E S unius Jadicis , alius Judex r.cciperc 
potctt , c , c A u f a m c¡u.& de t e j t i b . 

Atteüationibus publicatis contra tnatrimonium , alü 
teñes ¿c al;a inltrumcnta admittuntur, c. f e r i e s , tsd> m . 

Atteftationibus claufis iterato poí lunt pioduci teftes , 
£.< c u í n c a u f a m , end, t i t . 

Attcftationes quando non valcnt , p a t e t i n t i t , i i t l l t * 
, w»» conteft- non f r o y - c. u l t* 

Atteñationibus pubjicatis , pqflunt ínflrumenta exhi-
;beri , c , c u m d i l e f ó t i S , de fid. t n f i r . 
AUCTOR1TAS confeqmtifr pallium Archiepifcopalc , 

,de a u £ l . íT u f u p a l l t t , p e r t ú U 
Auílo t i tas f jper ioí ' s non excufat .delínquentem , e d i -

l e ó í u s fil' d t t e m p ^ a r d » 
Auftoritas eligentium p n f e r t u r numero eligentium , 

c. d u d u m 3 de e h c h 
Auftoxuas regalis & facerdotaiis tenetur defenderé res 

Eccleí iz , i j . c , res a / t t e m ngtnes * r 
A U D 1 T U S teftium centra matrimonium non valet 
mifi íint graves perfonse teftantes f a í l u m , c . p r x t e r e a > d * 
tef t ib , 

Audí tur quis veniens contra f a ñ u m fuum 4 . L a t o r , 
de fen.t> 0? , re ¡ u d * 

Ab auditore rfato a Judice ordinario non poteftappel-
Jari, c . f u p e r y u t f i i o n u m $• v e r u m , de t f f i a d t l e g . 
A U G U R vel Augures confulend» , 2 . 6 . q u . y c . i . J. 4«^«-
res , q . c . nec n u r t i m , § . a u g u r t a , . 
A U G U S T 1 N U S a. q u . j . c , q u a n q u t m . 
A U T H E N T I C A fcrlptura qua; , c a p . 1. & a-, d i fid. 
t n f i t u m » 
A U X I L I U M malefadoribus ferendum non eft, 14. q. 5. 
p e r t a t u m . 

B A L I S T A R I I & fagittatii adveifus Chtiftianos artcm 
non exerceant , c u n i c » , de f a g i t t a r i i s , 
B A L N E A p i e dominico conceduntur , dummodo non 
fiant voluptatis caufa, fed pxopter neceflitatem, de c o n -
f u l t . d i f i i n ü . I c a p . p e r v t n i t 
Nc vi r i cum mulieribus lav^cra habeant comrrtunia , 
cavetui , d i f i . 81. c . non o p o r t e t . Hxc funt difta de de-
liftis & quaíí delidis ; ad quas alia pluta .connumeran 
p o í l e m . Nam quicquíd fit contra pixeeptum legis, de-
h í í a m dici poteft, fie poenam meretur , 1 $ . q u . 2 , q u i f ' 
q u i s . 
UAPTISMUS quid , de c o n f e e r a t . d i j i . 4. e. B a p t i f m i , 
& c a p , C a t e c h u m e n u m . 

JJaptifmus vetus eft , a quocunque confeiatur in for
ma E c c k f i l j c. firmiter , de ¡ u m m . T r m , 

Laptifmi nec fufeipit rem , nec charafterem qui pu-
blice ron radici t , nec poli confentit , c a p . m a j t r t t , de 
h a - p t l j m i • 

Baptízate nen o poteft feipfum , c . d t h l t u m , e » d * t i t . 
Baptizar! qualiter poftunt dementes & dormicntes , ,b , 
Baptizatus habendus eft , qui Ínter Chtiftianos nacus , 

honelte converfatus eft, nifi evidentibus íignis contiarium 
probetur , c . v e n i e n t y de P r e s b y t . non h a p t i t ^ a t . 

J n baptifmo crimina remittuntur , fed marri-moniun> 
non folvirur , c a p . g a u d e m u i , d e d e v o r t . 

Non baptizatus baptizetur , & í terum ordinetur , 
•ven iens , de , J ? r t s b y t . non b a p t i ^ - t . 

Baptifmus conleri i deber 5c poteñ intcrdiifti tempere, 
c a p . m f p o n f o , de f e h f , e x c o m m . 

Bapnzandi modiís , & quando dubitatur baptizatus 
aliquis, c a p . de qu.btts , de bapt iz^. 

Baptizatus a Latino non rebaptizatut a Grxco , nec 
econverlo s c. H c e t , t o d . t i t , 

.Baptizatus bis non prouioveatur ad ordines , fi eft pu» 
b l i cum, nec intrec religionem, c. *^ l i t e r j t r u r n , d e a p e f i . 
& r e i t . bapt ix^ . 

Baptizatus non poteft acctpercfiliam cjus qui eumba-
ptizaveri t , c . fir l i t j sr i s , de c o g n a t . f p t r . i t . 
B E A T 1 T U D O ¿Eterna íb lummodo membris Chri iU pa-
ratur , de p & n i t . d i f i . 1. omnis q u i non d i l i g i t . . 
B E G U A R D i & Begnína damnantur, C . l t m m t . . x . d i r e l U 
g i o f i ' domibus . C l e m e n t . a d n o f i r a m , 4 . de h » r e t i c i s • E x -
t r a v a g . J o a n . X X I I . unic .a , de r e l i g i o j i i d t r n i b . Ab hac 
regula exespiuntur mulleres Jide digna: » nec fufpefta: „ 
fub liabitu Begaiíiarum viventes , t x t r a v a g . c g m m - u m e , 

:ped. t i t . 

BELLIC1S aAibus, aliquibus diebus feriandum , c. 
de t r e g u a & pace . 

Nifi neceílitas urgeat, 25. q . &. c . fi n u i l a , 
Belli tempore quac fecuntate gaudeant, c . u l p . d e t r e w 

g a & p a c e . 
^ B E N E F I C I A , c a p . j t u a nebis , j a . de v e r b . fignifie. 

Beneficium Ecclefialticum non poteft licite fine inft i tu-
tionc Canónica obt iner i , c . t . de r e g . J u * . i n 6 , 

Beneficium Principis latiflime interpretandum, c . n l i m ^ 
„ l 6 , É f c s p . t A b b a t e , 25. de u e r b . fign. c . c u m d i l t U i , 6 . de 
d o n a t . Hujus regulas exceptío eft inli teris fuper obtinen-
do beneficio impetraiis , c . q u a m v i s , 4. i n p r i n c . de pr<t» 
I r e n d i s , i n 6 . / 

,Ad beneficia non debent al iqui promoverí j rífi cafti-
tate promijfTx, c f a n e , de C l e r i c ' c e n j u g , 

Beneficium contra jus poflcíTum julte poflldctux- pe* 
tolcrantiam fuperioris , c l i t e r a s , de f u p p l . n t g l . P r * l a t . 

Beneficium vacans ex ca.ufa poteft retineti ad tempus , 
, «•. p r x t e r e a - , de c e n f . ' 

Bencficioruiu tempuscomputatut a noti t ia , c . U c e t , 4 * 
f u p p l . neg l . P r & l . & c, q u i a d i v ' r f i t a t e m , de concejf, p r a b t n d * 

Beneficium vacans ultra fex menfes, fi Capitulum de-
bet confsrre & non fecerit, Epifcopus conferet, 8c econ-
verfo , fi Epifcopus neglexerít , ad ArchiepifcQpum, veí 
ad Papam, fi ille non í 'ecerit , collatio pertinet , c i n t r a 
f e x m e n j e s , de $oncej f . p r a b e n d . & c a p . l i c e t > de f u p p L 
negl ig . . j ú r a l a t . 1 

Beneficium fibi ipfi nullus daré poteft, c. m m a d n t * 
ftram , de 4 n f i . 

Beneficium primum ipfo jure amit t i tur , fi aliud xed-
p í tu r , c. j a m d u d u m , de p r a b . & d l g n i t a t . 

Beneficium fuum habeat Cletícus infitmus , e. c u r a p e r ' 
cujffo , de C l e r . ,agri>t. 

Beneficium quis a m i t t i t , propter ingratitudinem , c a p , 
x u m J ü a c e r d o t i s t .de p e f i u l a t . 

Beneficium quis non debet amittere , nifi convincatut 
de cr imine, c . fi c o n f i i t e r i t , de a e c u f . 

Beneficium habens fufficicns, ab Ecclefiá cui non fet-
VÍt , n i l recipiat, c . q u i a n o n n u l l i , de C l e r . non r e f i d . 

Beneficium non vacans, nul l i promittacur fpecialiter 
C. a c c e p i m u s • de f e c . 

Pro beneficiato non feribit Papa , nifi p t im i íecerit 
mentionero, c, p o f t u l a f i i , de r e f e r i p . 
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Eeneficium habens primo » íí literas fnper alio obtí-
nendo impetrct , non valem , niíi de primo tnenrioncm 
faciant, t. p o f i u U f i i , de r e f c r i p t . 

Bencficium malc dans confercndi psteftate privenir , 
c. g r a v e , d t p r t b e n d . 

Beneficium CÍCTÍGÍ detineri poteft a Judice prodebiu's, 
c a p , p e r u t n i t , d t fidejuff» 

Beneficia plura non poteft quis habere fine difpcnfa-
tíone , <• d u d u m , de eleQ-. 

Beneficia confeienda a reügioíis, non poíTunt fuis ma^ 
natteriis confern , $c fi negligant prsefencare Clericum , 
Epiícopus providebit , c . J l c u t nobis , de f u p p U n e g l . P r a U t . 

A bencficiis debenc removeri Cleriei incontinentes , c, 
C l e r . d i cahub. C l t r . 

Beneficium curatum habens vel Pralaturatn recipicns 
ílt 25. annorum , c. c u m i n cunci 'n , ds elelft. 

Beneficium obtineos, íí literas impetrer tacita verita-
te , non valens licer» , ct a d Aure¡> & 0% i n n e f i r a , dt-
r e f c r i p t . 

Beneficia conferat Epiícopus , íi neglexeriír patronus , 
c. eatn te , de j n r . p a t r t 

Beneficium dimittat Clericus uxorcm ducens, r. quod 
* te , de C/ÍC eonjug , 

Beneficium non ¿etur, niíl refidere volenti j c a p . q u i a 
n o n n u l l i , de C l e r , non r e / i d -

Beneficium dans quod non potuit , tcnctur alia daré , 
c. i n t t r c e t e r a , de p r a b e n d . 
Í I E E R E noa iicet id , quod reliquum eft ex eo , quod 
dxmonibas ett irrimoiatum ¿¡ijí. 5«. 2 - c . f e d & i l lud . - § . 
fin- c u m c a p - f e q u e n t . 
JBlGAMI j ^M- 1« c * p . q u o t q u t t , 

Bigamus ad Sacerdotium promover! non poteft , c . u t 
h l g a m i d e i í g a m . 

Bigamus ex difpenfacione ordínarí non poteft, e f u p e r 
e o , eod t t t - & ordinator privetut officio, niíi ex difpen-
fatione toleretur . 

Bigamus ipío jure eñ a divinorutn celebrarione fuf-
penfus, c . de b igamis , eod. t i t . 

Bigamus non eft contrahens cum vidua , li adhuc eft 
inijlpgníta , c. d e b i t u m , eod. t i t , 

^i^amus non eft plures habens concubinas , c, q n l a , 
« 4 d . t i t . 

Bigamus contrahens non debet benedici a Saccidote , 
<r. c a p e l l a t t u m , de f e c u n d . n u p t . i r c . v i r a t i t e m , i b . 

Bigamia: poena punitur in facris otdinibus conftitutus, 
cum vidua contrahens de fafto , c. q u i a & c . n u p e r , de 
b i g á m . 

Bigami Clerici ipfo jure cadunt a privilegio, tonfura, 
t í habitayClericali, & foro feculari funt, addidli, G r e g . 
i n n r C t Í L d t h i g a m , I t h . 6 , 

^JBÍASPHEMI^ & adjurationes puniendo, c a p . z . d * m a -
l e d i c i t » 
J?ONA fides non patitur, ut bis idem exigatur , c i e n * 

fide¡ , 8j. d$ r e g , j u r . i n 6 . 
Bonarum mentium eft, ibi etiam culpam agnofeere , 

•ubi culpa non eft : quia fape fine culpa agitqr , quod ve-
«lit ex culpa , d i f t . 6 . c . u l t . § . f i n . c a j . con / i l i t tm , 2. J. cun* 
a u t e m , i n fine, de o b f t r v a n t i * j e j u n i o r u m . 

Bonos paucos fanftius eft, quam raultos malos habe-
je , t. oun> J i t a r s , 14' v e r p fant i t ius e n i m , de á t a t e & 
e j u a l i t a t e . f r u f i c i e n d o r -
S O N O R U M nomine tam roobilia qiiam iraniobilía dí-
«untur , c . r t ¡ a t u m , d e te f t , _ „ 

?ona mobilia per Ecdefiam acquifita , poílunt dari lo-
cis religiofis & panperibus, live eiiamfetvis, confanguí-
reis , ve! aliis poft mortem Clericorum : fed alia quo-
cunque modo acquifita , pro volúntate moricntimn di-
ftribuantur, c . r e l a t u m , de t t j t a m , 

C . 
qui quoties C A D i T , totics refugit , juñí vocabulum 
aon amittít) de p & n i t , d i f i . ¡ . c , q i t a m v i s * §. b a c , i » f i n , 

G A L C A R l B U S dcauratis non utantur Clerici, c a p , C l e r . 
de v i t , &• honeft. C l t r , 

C A L U M N I A juramenmm poft ütfs conteftationcm prs» 
ítarur, c a p . c u m i n e a u f a > d t j u r a r » , c a l u m n , 

Calumm? juramentum ptssftare recufantis petna, c a p , 
fin. tod . t i t . 
De calumnia non juratur jn caufis fpidtualibus, c a p . ¡ i ' 
t e r a s , t o d . t l f . 

X>c calumnia^jurare non tenetur Clericus alicujus or-
dinis, c a p , i n h a r e n t e s , eod. t i t . 

Pe calumnia jurari poteft jkr oeconomum & per fyn-
dicum , c. /» p e r t r a f f a n d i s , eod. t i t , & c . i m p e r a t o r u m 
eod» 

Calumnia: juramentum in cafu requiti poteft a CIcri» 
co , c . c a s e r u m , de f u r a m . c a l u m n . 
C A L U M N I A N T E S ad vindiftam pofeit firailitudo fup-
plicii , i . ^<,§ c a p . q u i f q u i s , $ . q , 6. c a p . q u i c a l u m n i a m , 
c u m f e q r 

Calumniari pnfumirur denunciator non ptobans quod 
iíltendit , c a p . 2 . de c a l u m n . 

Caktnniatores Praslatorum puniuntur degradatione . 
incarceratione, fufpenfione , d . c, 2, ¡U. 
C A M P A N A S Religioli mendicantes plures habere pro-
hibentur, exceptis certis cafíbus, c , ú n i c o , de cjficio c u 
fiad ¡s , i» e x t r , c e m m . 

Campanarum pulfatione ceffante, poíTunt Clerici , ín-
terdiéti tempore, in coemeterio fepeliri, qui tamen í e s -
varunt interdiílum , c . quod i n t e , de peen. & r e m i j f . 

Campanas non licet templaríis nec hoípitalariis habé
i s , nec pulfare fine confenfu Epifcopi dioecefeos , capo 
p o t e n t i b . de p r i v l l e g . & exceff, 
C A N O N I C U S Epifcopo ferviens beneficium non per» 
dí t , c a p . de c a l e r o . & c a p . a d a i t d i e n t i a m , de C l e r . n s n 
r t f i d , 

In Canonicum recepto praebenda debetur , t , r e l a t u m , 
de p r e b e n d . ¿T c . c u m f u p e r , de concejf . p r a b , 

Canonici certum numerum Canonicorum in Ecclefia 
ítatuere poíTunt, c , in E c c l e f i a , de ¡ n f t i t u t . 

Canonici dignitates Ecclefiarum matare poíTunt , c a p i 
c u m a c c e j f i f f e n t , de conft i t* 

Canonicorum numeras non debet ex Laicis fuppleri % 
c a p , E c c t e f i i t , de i n f i i p , . 

Canonici dignitatern ve! prábendam fupprimere pro» 
pria auftoritate non poíTunt in fuis Ecclcliis , c a p , cum, 
a c c e j f i j f e n t , de c o n f i i t , 

Canonici regulares Ecclefias parochiales regere poffuní » 
& regulam fuam fervarc debent , ut Epifcopo lint fub-
jeftat, c , í n t e r q u a t u o r , de r e l i g . d o m . 

Canonicorum numeras augeripoteft, íi facultates au-
gentur , etíi fu Canonicorum numerus ftatatus , c. cum, 
M , F e r r a r i e n . de conjf , 

Canonici nonpoíTunt minuere numerum Canonicorum , 
e. e x p a r t e , eod. t i t . 

Canonicus ajgrotans habeat debitam portionem fuac 
prasbendae » c , a d a u d i e n t i a m , de C i e r . non r t f i d . 
' Canonicorum cortcíl io in criminalibus pertinet ad E -
pifeopum, c, i r r e j r a g a b i l i , de ojj ic . j u d . o r d . 

Canonicorum numero, juramento & confirmatione Pa
pa firmato, literse fuper recepti&ne non valent , nifi de 
pndiftis mentionem faciant , c , c o n f t i t u t u s , de r e f e r i p , 
C A N O N U M origo & numerus Conciliorum exponitur , 
d i f l l ^ . i n p r . c u m e . f t q u e n t e d i f i . l S . c f e x t a f y n o d u s , c u m 
c e f e q u e n t i b , u fque a d d i f t i n t . 1 7 . 

Canonis delinitio, d i f t . c . x , c u m d m b . f e q q , 
Canonum dívifio, d i e l , d i f t in f f , ] , c a p , r e g u l a . §• porro c a í 

n o n u m . 
De Canonibus Apoftolorum cavetar, d i f t i n S í . 3.6. c a p , 

f e x a g i n t a . c a p . C l e n i e n t i s . c . p l a c t i i t . c a p . I f i d s r u s . c a p * 
f e x t a m . c a p . babee, c a p . q u o n l a m . Contradicic , ¿ic?. d i - , 
ftiníi. 1 6 , in ( r i n c , c u m c a p . f e q u e n t e , i t e m d t S ' c a p . C i e n 
mtntU « 
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Cañones 8c decreta Ponrifinim vim lf£;is obtínent , 
r-s^. de coti/Utut. difl ínft. i i . cap. kcc ve j ir* . d'ijl, i i . cap, r ¡ -
d í c u l u w . i t e m X . qu*ft. 7 . cap. cjuis , i n princ. 25. ijutft. 
J . cap. HUlli» ctp. tiolatvres. cap. gmnn quad. cap, prima 
falus. cap. generali. cap. amnia. cap. hac cenfona. cap. 
a f a n S í l s , ¡ t tm 25. 5-«. 2. cap. a m p ü t a t i . cap. f ¡ ait'is do-
gmata . 

Canon poñerior derogar p r i o r i , e. y. de ctnftitut. 
Conrra Cañones recipiens de d.ins beneficinm, urerqne 

punit l i r prívationc , cap. efuUnannul l í , de Cleric. non rejid. 
Secundum Cañones agarur in judiciis, & nemo fuo 

feníll utatuf , c. C anonum* i r cap- ne inn\far¡s , de con/i i tut . 
Canon.es feire debent, qui caufain matrimonii traftant , 

arg.c. ftcceflfii, de frtgld. & maltfic, 
C A N O N , Z A T I O requiritur ad hoc , quod debeat 
fanñus venerar), etiam miracula íacíens , c, audivimus , 
de reUq. & vener. fanftor. 
C A P E L L A in prxjudicium ir.atricis Ecckíiic non poteft 
cenf t iu i , c. in (ellextmus , deop.nov- nunciat* 

In capcllis poíTant eñe Canonici pr ivi legta t i , c. cum 
capella , de privileg. 

In Capeilis Monacborum populum habentium1 debet 
inítitui & deñirui Capellanus per Epifcopum , c, 1. de 
eap'elL Monach. 
C A P I T E knguefecnte , facilius membra corporís inñ-
ciuntur , 6. <ju. 1. c. funt plurimt. §. ven i r» . & c. 
nx m é r i t o , fequuntur enim capar membra , 12. dlft. 
c . non. decet. 11. dift. c, nolite, de confeer* d'¡ft. 5. f. 
celtbritas. 
C A P I T U L i major pars & fanior obrinere debet, c. 
tx parte , de his ¿¡u* fiunt a mai . part- cap, fed pars 
rnínor conrradicere poteft, í¡ haber rationem , eap> 
cum in eunElis , eod. tit- ér cap. cum inter , J. de eleB. 

Capítuü aíTcnfus requirendus eft in SRflitutione vel 
deñitut íone perfonarum vel dignitatum, ab Epifcopo , 
tap* qttanto * de his c¡ua fiunt a P r a l . — 

Capitulo non conientiente, ron eñ rata donatio Epi» 
í c o p i , cap. cum nos, eod. t i t . i r cap, quanto, etd. Item 
eap, fraternltatem. & c fa f iora l i s , de donat. 

Itera nec peníioncm augere poteft Epifcopus fine li» 
centia pap^, cap, i a f t o t a l i s , d i t l , t ¡ t . nec cenreíimam daré 
fine confenfu Capituli , niíi per Papa n i , cap. ^ipofi ilica , 
•*ad. tlt . 

Capitulo diíTenticnte, non tenet donatio Abbatís , 
cap. ea rtefeitur , de his qua fiunt a Pre l . fine confenfu 
cap. 

Capituli confenfus canfirmat dationem Epifcopi , c, 
a ftvAiis , de denat, 
Capitulutr., vacante fede, poteft excommunicare , abfol-

verc, indicare &c confirmare , cap. abelendam, de h*'-et. 
C A R D I N A L E S Pap^ in exeemicne officii facerdoralis 
coadjutores adllf lunt , c. fundamenta •, 17. verf. decet 
namque ipfi Romano, de eieclitu e , ' i n í , 
C A R I T A S annonae, i ^ . qu. 1. cap. re-verttfnini, §. fi 
ejuando. 16 . qu. 7. cap. majsrts . 
CARNE utí l í ce t , fi Dies Nativitatis Domini fit in 
fexra feria, e. explicar!, de obferv. jejun. 

Carnes etiam in quadragefima & jejuniis fo lemníbas , 
cum urgenseft neceffitas, indnlgeri poí lunt , c s .eod. t i t . 
CASSA eft ícntentia a non fuo Judicc lata , cap, F , i r 
G , ífO.de off*ir potufi. Judie , delegat, i r cap. at fi C l t r i c i } 
de judie. 

Calfatur eledio, fi ante cenfirmatiorem eledus min i -
í l r e t , cap. qualitPf , de ele£f, 

"Caffatur eleñio proprer defeftam feientiae in e k ñ o . 
íbidem . 

Cafíarí debent qux per importiinitatem ííunt , cap. t u * , 
de prabend. i ? dignit • 
CASTITAS feu continentia voluntaria Deo placct , 
non neceiTaria, j ¡ . qu, %, cap. tune f a h a b i t u r , c i t t , 
m 'dium • 

Cañitatem fervare , eft viani arftam & difficilem ÍH-
gredi, 28. dift. c, de his, i r i i - qu, $. 
CASTRANS feipfum ex jaita caufa non eft irregularis , 
t. ex parte , j . de corpor, v i i i a t . Sed fine ncceíiitate í a 
cíens difpenfa'ur per Epifcopum in ali is , fed non inaltaris 
miniflerío , c. fgnif íca~ it , 4. eod. t i t , 
C A U S A , cap. fotusi 10. §, caufa a, eitfif. i r §. caufa 
aut , de •vtrú. fiinific. 

Caufa ceífanre ceOat efFeftus , cap. etfi Chriftu^, 2.5. i . 
quemadmedum ergg í a u l u s , in fine, de jurejurand» , 

Prohibita caufa, prohibitus quoque cenferar effeftus. 
c. cum quid, 19 de reg.jur. in 6. c. nam coneupifcintiam , 
de coi,ji¡tutionH>, ut contra prohibiro efteftu, otnnis.ejus 
caufa prohibirá cenfetur . 

Caufa dicitur infuñicienter ínflru£la , lite non conteñs-
ta , f. olim , de Ut , contefl, 

Caufae committi debent e i , coram quo fecurc poteft 
comparcre, c, accedens , ut Ut non contéft , non proced. 

Caufae non debent remirti ad eos, a quibus appellatum 
eñ , nifí partes coofenferint, c. actepta , dt appell, turnea 
quandoque remittirur , c. l i ter* , de matrimon. contra i » -
t e r d l c í n m Ecclef, 

CaufíE majores ad federa Apoftolicam mirtends funt , 
c, cum ex illo , de t r t n s l a t . Epifc, 

CaufíE continentia dividí non d e b e t c a p , r, de fequtftr. 
pojf. & f r u B . 

Caufa principalis ficiu committi poteft , ¡ta & íncidens , 
c, caufam , de reftript. 

In caufa criminali intentara poteft conftitai procura-
t o r , cap- t t t « f r a t e r n i t a t i , de proeur. 

In caufa ftatus vel liberali non debet procedí eo ab-
fente , qui petitur in fervíturem , f*/». í»íer ^«<íí!ior , <¿c w d -
/sr. & ohedient. 

In caufis gravibus concogitur quis invitas conñi tuere 
procaraíorera , cap. querelam , de pretur, 

In caufa parí potior eft conditio primo oceupantis, 
cap. paftoralis , de jur . patronat, 

l a caufis fpiiitualibus ju ta tu r , lícet non de calumnia, 
tamen exceptionibuspropofitis in cis, cap, l i t e ras , de f f 
ftitut. fpoliat. 

Caufa non funt audiends tempore nandinarum , cap. 
fignifica,verunt, de judie. 

Caufa civiliter t r a í l a t a , non deducatur ad Judicem Ec-
ckfíafticum , c, exparte , de alienat- judie, mutand, 
C A U T I O N E M ftandi mandaiis Ecckfix p r s ñ e t abfb!» 
vendas, cap, ad nofiram , de jur t jur . 

Cautioncm praeftct in pofleffione exiftens, cum de jure 
polí'effionis d u b í t a t a r , feílicet reftüuendi omnia tempore 
medio recepta , fi caditin caufa , c«f . /«/ef^fí*, inintegr. 
reftit. ' 
CELEBRARE divina ubicunque poíTunl prsdicatores 
Si minores, cap. in h i s , d i privi leg. 
C E L L A , cap, privilegium , 4. de verboram fign'ificatione , 
in 6, 
CENSURA Ecclefiaftica dicitur excommunicatio fuf-
penfio, & ¡nterdidio , e. quarenti , 2 0 dt v*rb»r, fig'iifie^ 

Cenfus ex quibus caufis debeátur. 

Si CENSUS in praedio alicujus conftitutus fit per Le-
gatum, indiftionem vel fimilem aliquem modum, de-
betur. Quod fallir fi Ecclefi* cenfus fit impofitus , cap. 
feientes , J. cap, pHhibemus , '7 cap, cum C l e r i c i , i r . dt 
cenfibus, ea¡>, praterett, 2j .de jure patronatus-

Cenfus ab Eccleíia debetar , fi in fundátione Ecckílae 
confenfu Epifcopi , cenfus ei fit impofitus, d. cap. ÍJ . 
•verf, prater antiquot. cap. fignificavit , i j . $. quocir-
c a , de cenfibus, Nifi vetas cenfus poftea fit auétus , dijíí. 
s. prohibtmm , 7. verf, nec veteres, i r cap. grav i s , 15- ê 
Cinfib, 

Gen* 
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.eefî as nb Ecckfia p t a ñ a t u r , ! ! Epifcépus íemitfen-' 

do Eccltlia: jura Epií'copalia cerifuin- ei impofuerir , 
cap. conftitutU,s , dt teligiofis domlb. ñon tamen , i r E p i -
fcopus Éceleíiam a Laicis ©ccupatam illis er ipoeri t , cap. 
Erclrftis , de ctnfib. ñeque etiám jusjurandum perfol^ 
vendo cenfu p r sñ i tun i l u , cap. j í j n i f i c a v i t i j . & cap, 
gravis , IS- '"d' t í t . 

Si EcclcíisE auí lor i ta te fuperioris « n f u s iiyt'poíitns eíl , 
debetur , cap. pra terea , 8. •verfi< . j ¡ p ^ í t : f ¡ i > s i d i í i í / í .N l l í 
nulla jufta caufa fubfic, diSi. cap. Jignificavit , i ? . §. fin. 

Ex Prasfcriptione, ut fi multis annis cenfus fínt per-
fo lu t i , dcbentur. Niíl Cleiicus fine auí lor i ta te fuperio-
ris ex rediubus Ecclcíía; ccnfum perfolverit , diff. cap. 

prxterea , ¿r c. curn Cler. ix. de cenfib. 
Ñeque etiam debetur Cenfus, cujus caufa ignoratur , 

cap. pert/enit, tad tit , 
Cenfus a privata perfona impoímis s peífonalís/eft , 

rec ejus VÍtam excedit , cap. praterea Ult , de cer/fib. 
Cenfus dicitur perfonalis , ni l i exprimitur quoo ücrea-

ÜS , cap. ven'mns , de tranfa¿í . 
Cenfus novus Eccleílis non imponatur , cap. fcttntcs , 

& c> prohibemus , de cenfib» 

Be petítíons Cenfuum, 
Cenfam petens, caufam exprimere debet y ex qua de» 

bcatUíj cap. pervinit de cenfibas • 
Cenfus a miferabiübus perfonis Aon eft eXtorqucndus, 

í . Itctt de ctnfib, \ ^ 

De folütione Cenfuum j quid & quantum 
debeatur ? 

Si cenfus annui diveilis menfuris foluti fun t , ín mi--
t o r i Menfura debenuir, cap- ex parte , 18. de eenfib. 

Solvcndi funt cenfus in antiqua Moneta , in qua funt 
inftuuti , eap. penulp. de cenfibus* N.iíi folatio alterius 
raonetas íit praferipta , cap, olím , 20. dií{> t it . í tem nifi 
antiqua moneta in ufu eflfe deficrit r tune enim aftimatio 
ejus perfolvenda , d, cap. penujt> in fina 

Ne ratlone cenfus vel alterius aílionis Plus debito' 
Cxjgatur, c ea qua de , i z , d. t i t , C cap. quia pleriqne , 
8. de immítn i ta te Eccleft 

Cetifus ignorantis folvi non debenf, cap, pervemf, de 
ten/ib. 

Cenfum non folvens per biennium , amittit rci deten-
í o n e m , cap. querelam, de jure jur , 

Cenfus foiutio eft fubjedlionis piobatio , cap. omnis, dt 
te nfibtí! . 

Cenfum folventes domino P a p « s tales Eccleílaí funf 
exempts , cap. rectpimus, de privileg. 

Cenfus tempore rerto 8c certa ex caufa debet f o l v i , 
C. p e r v e n í t , ae cenfii. 
CERTIOB.AR1 ulteiiusnon opottet eum quj certas eft, 
cap. eum qu't , J I . de r'-gt }ur. In 6, 
CESSIO Epifcopi quando ¿k quibus de cauíís admittitur^ 
e, n^/i, de renunriatt 

Cederé non potelt Epifcopus auífíoriraíe p t o p r i » , cap. 
quanto . dt translat. E p i f c , 

Cedens propter honeftam caufsm iterum poteft reaíTu-
jn i 5 cap. po/i translationem , de renunciat. 

Ccffio fufficientis 8c faníH diííiculccr admjt t i tur , cap. 
H u r a s , eod. ti ti 

CefTionem petens 8c impetrans compeHitur, íl n o l i t , 
c,. quídam cedendi, end. t i t . 
CHAR1TAT1S Definitio feu potius Defcriptio , de pet" 
tiit. dift. 2 . c. chilritas e f i t ¡ n p r . u f q u e a(i $,*rgofi c h t r i t a t e r » , 
ítem appclíauu und^io invifibil is , d, dift, z . cap* u n ñ ^ * 

Charicatis divifio in períeftam 8c imperfe í la in , d . d i f i . 
3- cap, C baritas ¡n quibu/darn,, 

Dileítio pfoximi fpcriaj.tejr defetibirur, d. cap, Chari^. 
tas eft- §• próximos } ufqtte ad d i ñ J» iJ/i •<T» jp.''<J quam / » . 
ittm, a j . qut j l . 4- ^«f • dcbts. 

de Char í ta te fui ipfius fen p h ü a u t í a , quateríns conceira , 
d. c. charitas eft. §. corpus noftrum. & oído charitatis petver-

S quis fit , dift. cap .charitas eft. § ordinera di lsStit»'s > 
Charira,s non excidit , vel deferí nequit, de pan',?-, d i f i . 

a. ¿bar i tas q u a - e » ^ rad,ica,t^, c. eh+ritas eft. inprir.-c. v t t f . 
cerruptionis nefeia. cap, charitas '.Unquarn. cap. un í l io c i p t 
fiíla. cap. firmum. Coittrádic i t d* diftrit. 2. eap,-ut co"no-
•verunt- c, enim. c. u't. §. charicati . ufqne adfin. ¿{ diíiin» 
guitur regula piopoíua in charírate mvperfefia, rf. dift* 
Z . c. charitas eft a(jUa.- §. fin. cap. fuper tr ibus . 

Charitas Ecclefia; peccara dimit í i t ac fenet, rfiff. dift , 
4. câ p. Eccltfia . 

Sine Char í ta te non x z v s ñ t ñ m t peccatufn , de pcenit. i i f l , -
2 . cap. I . §. fin. cap. charitas eft aqua.fy. fine char i í a t e . §, 
%sfmen , ^ m ? n . cap. ego fum. ibid, diftAj. c, nullus, § . f e r i * 
ptum eft . 

Chaiitatem habers non peceá t , d. difi. aV rap: 1. 
fin. c. ficta charitas §• fin. &c qui charirarém haber, non 
íitiet in x te tnum, d- difi. 2 . e. charitas t f taqua , ¡n princ, 

Charitas iiberat a nnindanis cupiditatibus, dift, dift, 
£• cap, •valida, cap. charitas eft. in princ. verfi. mors c r i -
minum , J. ergo fi charitatera, nerf. feculi b lándimen* 

Charitas facile peceáto refiíí i t , d. erg,o fi c h a r l t a -
ten-i. §. quoniam fi ex tota corde^. 

Charitas omnia difficilia perlícit , i l f t . §^ ergo fi cha." 
ri tatem, nerf ¿r omnia de omnia tolerat, de pfnit. dift, 
J , t . ul t i hac propter. 

Omnium bonorum íadix eñ charitas, de pfn. dift, í'? 
c . qü ia radia. 8c Charitas eft excellentio.r via ad Deuai , 
dift. cap. charitas eft. §, h^é eft charitas. 

Bona Ópera fine charítate non piofunt , declaratur d é 
pfn. dift. j . Í/.Í?. cap. ult in prin'-.-

an Charitas (it in reprobis, 8c iís qui aliqoando pec-
caturi funt criminaliter, dí íTerimr, d.dif i . c» u $ fin* 
cape fi enim.- §. fin. cap,- K^p.oftolus, c. niirandum. c . multi 
bene. §. r. 

Charitatis contrarium eñ odium, de pfnit . difi . ¿. c<¡ 
tellt charltatem. H « c ae cbaritate. 
de C H R I S T I nomine , cap. z , § quia vero,- verfic. C h r i * 
ftuí enim $ de facra unftione . 

Chriftus verus Dens 8c vefus homo eft , cap. in qua* 
d a n , 8. dt celebrnt, M'ffarum. Ciernen. 1. in princ. de f u m -
ni a trini iate cap, cum Chriftus, 7. de hareticis, 

Chriftus F'undamemum eft : quo deficiente , déficit i d 
quod eft fiiperidificatum , 1. q- í- c. cum. Paulus . 

Chriftus Pañis eft vivas, de Confiecr dif t .2 , c, Chriftus . 
Chriftus quotidie Immolatur , cum corpus 8c faoguis 

C)us f u m i t u r , á . dift. a.- cap. femel immolatus. de pfn, 
dift. io- cap. poteft fitti. §. ficüt* 

Semel Mor tuus , non amplius' morietur , de confecr. 
dift. 2. cap. femi l ChnfttiS, 

Chriftus pingendus eft fpecie ho^ninis , non agni, de 
tenfecr. dift. f, c. fextam . 

de Chri t t i gratia , de confecr, dift, ^ c grat id . cap. a n * 
tepenúlt . cum duabus fequentibus .' 

Signum Deitatis in Chrifto eft , quod fuper cum de-
feenderir 8c manferit Spiritus Sanftus , de peen. dift. 2. cap. 
qu*,rendum ,• 
CiP.CUMSTAlSÍTljE. decem * teñibus inquirends funt,-
c. 1 um eaufarn , de teftibus , 

Circumttantiis proba'tur crimen a d u k e r r i í , e, Uteris , 
dt prafumpt'. 
C I T A T I O non valer, fi piares qaam quatuor citantur ^ 
cap. nonnulli , de refeript. 

Citat ío extra provinciam ultra duas dietas non vaiet, 
ihidern . 
Citario , fi plures conditiones manifefte inconvenientes ha-
beat, non valet, cap. accedsns, ut Ut. non conteft. nan 

- f t t ee i . s _ 
Citatio ad locum pericuíofum veí inluneftam non var 

let , cap. tx Uteris , de ojf J u d . deleg. 
Cita-
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Citatas legitime per fuum fupetiorem, .etianifi dioe-
celim mutaveri t , julifdiélioni tenctut rcfpond.cre , cap, 
fropofuijii j de furo ccmpet, 

Cítatus ad judicíuni deber comparere, & faum p r i -
vilcgium allegare, alias fententia tenec, cap, fi duo íus , 
de appellat' 

Citatns a fecundo non tenetur refpondere, nif i prius 
feiat jurifdiftionem prioris efle xevocatam , cap- ex te' 
r.tre , dt refeript. 

Citationi refer íptam Paps eft ¡uferendum , cap. f r * -
Tsrta , de dclat-

Cirari debet procuracor abfente domino , & íi illenon 
fie, denuncietur domai sjus , cap. fi adverfartus , de e» 
qui mit t , in pejj". 
de C I V 1 U M ornatu 5c fuco mul íe ru rs , de eenfecr , d l f i , 
5 • c. fucare 
C L A N D E S T l N U Í v í mat r ímonium aíferentes , vel et-
ia/n negantes, non funt ab Ecclefia compellendi, cap. 
íjHüd nobis , de clande/f ¡n. dsfponf. 

Clandeítine ecntrahencium in grada prohibi io , eciam 
ignorant-er , proles illcginma ceniecur , cap, cum inhib í -
tío , eed. t it . 

Clandeftinum matrimonium carnalis copula fequens l i 
gar , live de pr^fenti , five de fururo , cpp. i . eod. t i t . 
6 caf. is ¿jui , de fponf, 

Clandeflmus contradus in facie Ecclefis eft innovan-
dus, cap. 7.. de ciandeftin. defponf. 

Clandeñina raarrimonia prohibentur, cap. cum inhibí-
fio , etd. tit, 

Clandeftinum matrimonium debet probari per y i rum , 
cap. fi c¡%'¡s, eod. tit . 

Clandcftino niatrimoriio confentiens Sacerdss punirur 
per fufpenfionem per rrienninm . c. final, f. *final, eod. 
titut. 

Clandeftinum matrimonium a contrahentibus publica-
tum confirmarvEcclefiaj c. quoi nobis, eod- t i t , niíi ra-
tionabilís caufa impéd ia t . 
C L A V I S exsravag. Joan. X X I I . quia e j H o r u n d a m , 5. §. 
c lavls efi , d . t i t , 
C L E R I C U S in confliílu .exiftens promoveri poteftj. fi 
remir.em percuí l i r , & armis poteft: xeíillere inimicis fuís 
•pim fibi inferentibus , cap. prafentiam , de Cler . percujf. 

Clericorum nomine Canonici intell iguntux, cap. cum 
t i b i , de verbor. fitnificat. 

Clericorum officium. 
Clericus fine confenfu Epifcopi , alterius rjunfdifl ioni 

fe non fubjiciar, cap. fign'ficajii , de for. compet. 
Clericus cornam non nutriar , eam natriens invitas 

tondeatur , cap. Clericus. de v i t . & honefi, Cljer. 
Clericus judicio feculari fe notx fubjiciat quoad poe-

nam , & percutiens fie eft excommunicatus , e.c<>?ít(ií¿)í , 
de Jent. excomtn. 

Clericus Laico in temporalibus non miniftret , c. S a -
cerdotibus . Ú" cap, fed me, ne Cler ic , fe negot. fecuU i m -
mife. 

Clericus alterius dioecefis ad ordines non tranfear, 
nec recipiatur fine literis fui Epifcopi vel Papa, c. f r a -
ternitate , de Cler. non. refign. 

CIcrici canes vel aves ad venandiim non habeant, c. z , 
¿e Cler. venat . 

Clcfici officía five commercia fecul.aria non exerceant, 
tap. Oler. 2.. de v i t . & honefi. Cler. 

Clericus in facris ordinibus c o n ñ i t u t u s , non debet eíTe 
tabellio in caufa c r imina l : , c. ficut te, ne Cler. fe negot. fe' 
c u l . irnmife. nec caufarn vel judicium fanguinis agiter, 
vel literas feribat vel diiftet, eap. Cler . eod tit» 

Clericus pislaturam vel curam habens an imanim,ve l 
Sacerdos , phyí icam vel leges non audiat: alias, fi intra 
dúos menfes non redjeric, eft cxcommunicatus, e> fuper 
f í e c u i * , ne Cler, vel Mvnach, 

Trivi legia Clericovum . 
Clericum teneos ín vinculis, folum , ell excommunica-

tUS , cap. mtpcr a nobis , de fentent. txcomm. 
Clericum verberans pxivatim etH non íit convií tus , » 

Papa abfolvendus eft, cap. porro, de fentmt.eiccomm. 
CJcrici ad /udiciam feculare non trahantur , cap. qua-

l i ter , de jud . nec a fscularibus condetnneníur , fed co-
ram Judice Ecclefiaftioo t ra í lentur cauf« eomm , c p . 
nullui . de for. compet. 

.Clericus a Laico j 'udicari non deber, nifi depolícus, 
sap. C h r . de judie. 

Clericus de calumnia jurare non deber , nifi per aliuu» v 
nec religiofus irrequifito fuperiore , vel Clericus inconful-
to Epifcopo, cap. X . de j u r a m . calumtt. 

Clericum percutiens quis vel fe expurget, vel abfol-
.varur , alias quafi excpmmuoicatus -habetur, cap, cum 
dejlderes, de fentent, excomm. 

Clericus abfens poteft per alíum de beneficio inveñírí 
cap. aceedens , de prabtnd, ¿r dtgnif. 

Clericum verberans Papam ,adear, nifi íjt intra ann^s 
púberes , cap, fuper eo , z . de fentent. excommun. 

Clericus moricns poteft conferre bona faa intuiru pec-
fonscui vult , & eriam alia mobilia fervis vel cogr.acis„ 
Vel pÜS locis, cap. fed hoc , de fuccejf. flb inteft. 

Clericorum percuíToribus favenres, vel liberare nolen-
tes, cum manifefto poílint facinori obviare , & non fa-
ciunr, incidunr in Canoncm , cap, g u a n t a , de fentent. 
excommun. 

Clericus poreft convenire Epifcopum corara M . Í U O ^ ' 
litano , cap. folicitudinem , de appeliat. 

Clerici depofiti non flatim debenr tradi judicio fecu
lari per Epifcopum , cap. ut f i C l e r i c i , de judie. 

Clerici tempore inrerdifti poíTunt fepeliri in coemetc-
rio , fi interdiétura bene fervarunr, c. tjuod in te , dt, 
peg'íit, & remijf. 

Clerici de bonis Ecclefia: fubvenire non _dcbcnr Judici-
bus fecularibus fine Jicentia Paps, nifi in neceíficate, 
cap. non minus , V cap.adverfus , dt immunit . Ecclefiar. 

Clericus furem in foro feculari poteft convenire civí-
liter , fed non criminaliter , cap. Henricus , de Cleric.pugn. 
in duell., 

Clerici poí lunr poni ín locis religioíis , fi defuerint re
gulares , cap. inter ejuatuor , de religlef, domlh, 

Laícus Clericum capere poteft tantam de mandato 
Prslati f u i , alioquin exrpmmunicatur , dummodo etiatn 
non excedat, nifi quantum íebellio exigit defendentium', 
cap. ut fara*. , de fent, excommun, 

Clericis in facris ordinibus coníbtutis non debet poeniten-
tia publica injungi , cap. q-iit.fitum , de pcenitent.& remijf* 

Clericus Laico fidelitatem jurare non tenetur, nifi a l i -
quod tempotale teneat ab eodem , c. n í m i s , de j u r e j u r . 

¿Clerici j quomodo pr ivi legia fuá amittant 3 
vel alias punianpur . 

Clericus negotia fecularía exetcens, amittit privilegium 
Clericale, cap. ex literis , de v t t . & honefi. Cler ic . 

Clericus fur auftoritare fuperioris ligari poteft &: t o r -
queri ufque ad reñitutionem , c, g r a v í s , de depefit. 

Clericus poft trinam admonitionem a fuo Epifcopo , 
arma pottans habitu Clericali re l íe lo , non gaudet pri^vi-
legio Clerical)" , cap. !n audientia , de fent. excortm. 

Clericus verberari poteft per fuperiorem difciplinje cali
fa , fimiüter Monachus & Converfus , vel Clericus per 
Clericum , vel Monachus per Monachum de mandato 
ejüS, cap. univerfitatis , de fentent. excomm, 

Clericus Jnbitum & tonfuram dimittens non debet 
defendí ab Ecclefia, cap. praterea , de ^ípofiol. 

Clericum guerram & feditionem facientem interficiens s 
non eft mittendtis ad Papam, cap. ptrpendimus, de fen^ 
tentt t x c í m m u n , 

- -Cíe-
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Clericus propter haerefím dcpofitus, tradatur Judici fe-
Clllari , cap. ad abolendam , cle hxretic. 

Clericus delinqucns in habitu & tonfara feculari pu-
niarur ut Laicus. c. eontingit, a. de fentent, txcomm . 

Clericus ducllum iniens, ííve obtuleri t , five ("tntcepe-
l i t , deponcndus eft poterit tamen cum co difpenfare 
Epifcopus , íi mors , vel mutilatio membri inde non lie 
í ecu ta , c, x.de Cler> pugnanttb. in duell. 
C O A C T I O voluntati contraria cxcufac peccatum , 15. 
tjuafi. l . cap. quod autem. § fed h&c & cap-mér i to . 

Coaftio an in caufa religioniylocuin habeat J quodnon, 
4S- difi .cap. de Judals . q u q d ^ c , 2 j . j « . 4 . c. ipfa pletas> 
& cap. quid f a c i a t , cum finilibus. 

C o a ñ i o non tenet in obligatione , ubi non fequitur af-
fcnfus, fimiliter nec in matrimonio, c. i . de U s qut v i 
metufve cauf. fiunt. c. cum locum de fponf. 

Coadla officia Deo difplicent, a j . q, 6 . c. j a m -vero. 
COADJUTOR datur Clerico xgrotant i , c. de RettorU 
bus, de Cler . itgrittant. 
C O E M E T E R l A ubi excommunicati funt fepul t i , rccon-
cilientur aqua, benedídla íblenni ter , cap. eeafuluíf i i , de 
conf. Ecclefiar. 
C O G I T A T I O N I S poena cft ex kge d ivina , 49- ¿''¡i-
Jane eúim , ante fin. 

In cogitationc volupcas reprimenda, nc etiam in afta 
dominctur, d. c. hinc enim. 
a C O L L E C T I S & mur.eribus cicus immunis cft, c. l ¡ -
eet multum , 4. de cenfib-
C O L L E G I U M conftituere fine auftoritatc fuperiorisnon 
Jicet , cap- d i l e ü a , 14. de excejfib. Pr&lasof' 

Collegium five Corpus debet habere íynd icum , cap. 
KHiei de Syndice . 
COMMISSIONES dua fuper eodem negotio ¡mpet ra t s , 
r i f i una de altera faciat mentionem» non valenr, c. ex 
lenore , de refeript. 
C O M M I T T E N S in leges , fruftra leges invocat, e, yuia 
f r u / f r a , 14 in pr. de u f u r i s . 
C O M M O D U M fenrire debet, qui fentit onus & con
t r a , cap- ejui fentire y 55. & cap. rationi , •77. de regul. 
yur. in 6 . EK eo non debet quis fruílus confequi , quod 
«lifus exti t i t impugnare, f. eo , j 3 . de regulls juris , 
i n 6 . ^ 
i n re C O M M U N I potior eft conditio ptohibentis, c. 1» 
te cemmuni , 26 de regul. j u r i s , m 6. 
C O M M U T A T I O pt^bendarum vel digniratum fine E-
jifeopo non fíat, tap. quefiturn , de rer. permufat. 

Commti ta t ío Ecclefix fieti poteñ , licet non venditio , 
eap' ad quaftionet , eod t i t . 

Commutatto fpiritualis cum fpiritual) , temporalis 
cum tetriporali ficri poteft , fed non fímul confufe, d. c. 
ted tit. 
COMPENSATIONIS exceptío oppofita, condemnario-
nem rnínui t , nifi depoíiti aftione agatur, c. 2 . §. fane 
depofitori , de depofita. ve! niíi debitum, quod opponi-
tur , dubium fit, non liquidum , d- c. z . 5. fin. 
C O M P A S S I O N E M vera juftitia non «lebet habere, 4;. 
dift. c vera , z j . cj- 4- «• eft mjuft. 
COMPROM1SSUM procuratoris debet dqminus ratutn 
habere: procurator tamen non debet compromittere fine 
mandato domini , cap- per tuas , de arbitr. 

Gonipromitti poteft in Laicym auaoritate fuperioris, 

* Compromifíio in La ícum de fpiritualibiis non valet, 
cep. contingit , eod. 

-Compromiífione fafl:a, quando non licet rehlire , eap. 
in caufis, de ele£í. 

Compromiíl ianis fines fervandi funt , alias non valet, 
cap. confiit. de atpell. , . 

Compromifíio facía de ekaionc , femper intelligitur 
de idóneo , & fie ekftiis eft recipiendus, c ^ , c a u f dt 

CompromiíTum non extenditur ad heredes compro-
mittentis , íi de ipfis non caveatur , ,6<¿. & ult. d . 
arbitr. ^ " 

Compromilfio tenct in bencfieiis fpiritualibus , cap. 
ni/i , ae prteb, * 
CONCENTOR , d i / i . « . cap. Cleros , §. Concento, 
CONCESSIO Laic. de re Ecckfiaftica non valet , eap. 
qui res, de reb. Ecclef. non al itn. 

Conccffio prsefumitur r e a ü s , nifi probetur fuiíTe per-
fonalis, cap. cum venijfent, de infi. 

Concelfionis verbo generali omnia concedí videntur 
ibid. & cap. nuil i , de rebus Ecclef. non alien. ' 

Conceffio Epifcopi Capitulo reclamante non tenet, 
per Capitulum faíla tenet , nifi fiat contra mandatum 
Fapa:, c . cum nos, de iis yute fiunt a P r a l , & cap, 3. o-

de cmiceff. prab. , 
Concefllonis auftoritas tranfit ad fupetiorem , quando 

ftatutum tempus neglígitur , capit. cwn nofirit , etdem 
titula • 

Concederé non poteft Epifcopus , ut in eadem Ecck-
fia plura quis babear beneficia , cap. l i t eras , eod. tit . 

Ex conceflione Epifcopi poteft haberi beneficiara 
fimpkx habens curam animarunv, cay. de m u l t a , de 
prtíbend. 

Concedí tur nobilibus & literatis plura beneficia habe
re , ex difpenfatione tamen Papa: , ibtd. 

Concefllim ex gratia , nulli debet prsjudicium gene
rare , c bono, memoria , de pofiulat. 

Cónceífio beneíicionim non vacaRCÍuni prohibetur , 
cap, 2. & j . de concejf. prabend. 

De Conclliis . 
de C O N C I L I I nomine & nominis ratione , d l f l . 1%. c , 
I , § ¡Jntdus aatem , ufque ad fin. 

Antequain Conolia habeantur , prius de üs , quy Cor-
reílione indigent, inquirendum eft , cnp. ficut el¡m , J $ . 
§. ut autem id -valeat , de aecufat-

Abfque Apoílolica: fedis auftotitate Synodum particu-
larem vel Concilium univerfale congregare non licet , 
difi. 17. in princ. cura ce. fequentib. ufque ad c. u l t , 
item 3. c¡. 6 . c. dudum. quod fal l i t fí non ad generali-
ter aliquid definiendum, fed ad corrigendam & indicen-
dum id quod eft ftatutum, Concilla celebrentur, d^fi, 
18. in princljp. 

quibuí hahenda Conciliar 
Regulares queque Canonici, Abbates atque Priores 

poílunt aedebent habere pecu liare Concilium , c. in fin* 
gul i s , 7. in princ. & §• h»c i p / u m , de Jiatn Mvnacht' 
rum » 

Quando & qmties habenda Concilla ? 
Singulis annis habenda Concilla provinciaba, cap. fi

cut olim , 25. in princ. de aecufationib, difi. 18. eap. q w 
niarn quidem : in princ, 

Singulis annis bis habenda Concilla provincialia , d i f l , 
i t i . eap.de Concillis , in princ, cap. propter Ecclefiafl ¡cas , 
in princ. c. pervenit. c. quoniam , in prine, c -p. propter 
Ecclef iaj i ic it , in princ. 

Regulares quolibet triennio Concilia celebrabunt, Co 
in fingulis , 8. in princ. de fiatu Jdonachor. _ 

Aliquot certis Diebus continué habend'-im , d i ¡ & . c a f . y , 
$. hujufmodi ver i • 

Qui ad Concilia convocandi > 
De Abbatibus ad Synodtim non cogendis, difi. i ? . 

cap. Epifcopus. item i 8. q. 2 . cap. ult . ¡verf ic ron e n i m , 
fallir l i ratipníbus caufa fubfit , dift. ver fie. non enim.& 

c, EfifeopHif itsm íaJIitíi Abbates populum habeant,*. 
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fuod fuper , 9- de M a j o r i t a t e £7" obedient'ia. denique faliit 
l i Concilium fit Abbatum ac Religioforum peculiaie, 
cap. in Jingulis, 7. ¡n fr inc . de ftatu Monachort-rn . 

Capitula cathedralium Eccleliarum ad Concilia provin-
cialía vocanda &í z á m ' n t t n ú z c. u í t . de hls qu* fiunt *. P m ! . 

Diáconos, P r e s b í t e r o s , & omnes quotquot fe I x í o s 
cxiftimant, pracíentes eflc oportet . d¡¿1. c. i 3 . c propter 
Ecilefiafllcas. §. in ¡pjis autem. c. antep'iiult. vtrfic. ¡ ta 
H t a d Conc'tU 

Ha:ret:ci ad Synodutti hon convocandí , 24.?. i< caplt. 
fum quibus. 

1 ir.peratores Synodis inceiefíe non dsbent, d, dift. 96 . 
cap. uli inam . y 

Nifi univerfalis fitSynodus, in qaa de fide agitur, Í/;¿?. 
taj>, ubinam. verf, n Ji forte. & d- d i / i . $ 6 . c. nos ad fidem . 

Presbyteri religiofi populum non habentes , ad Syno-
diitn non coger.di, c. nimii p r a v a , 17. O" ¡bi gleffa , de 
excejf, PralutoTum , 

Suffragane! Epifropi convocandi , c . J i ' U t olim , 25. in 
f r inc . de aicufat onib, itera dift 1$. c. propter EccUJiaft. 
$• adnoneant att> m , 

Univcrfi Sacerdotes convocendí , c. cum fuper , 9. de 
tnajoritate & ebidientia. & d. c 7. in f r inc . 

Forma Conciliorum . 
Ne quis ex voratis aJSynodum religioforum plusquam 

fex eve¿lionss& o£lo pecíonas fécum adducar, cap. inf in-
g u l U , 7. !n fr inc . titrfic. hoc arti/tbiit y de ftatit Monachtr. 

Pra-fídetites Synodi ordinandi , caf. 7. §. advocent a n 
te m , de fiatu Monachorutn , 

Juranienrum í'ynoda'e , 15 £/• 6. cap, Eplfcofus . 
De Meditatione & Solicitudine Epifcoporuni congre-

gatotum circa mandata divina , d i j i . 18. i jmniam, j . ut 
autem. verfic. q*- ea fidei.ter, de accufat. 

De Inquiíitis quie correíl ione indigcnt, in Concilio 
proponendis, cap. ficut olim , 25. §. .hí autem. •verfic. &, 
«•a. Jldel i ter , de accufat. 

De Inquircnda culpa prajfí-dentíum priorum cavetur, 
cap, ea ejua , g. §• feque/ites, vcrfic. ¡de)» t t iam. díñ% í i t . 
de ftatu Manacherum , 

De Conigcndis exceffibus & majoribus l e fo rmandi í , & 
querelis díjudicandis in Concilio , d. c 25. ;?; p r l n c verfic. 
i h ejuibui. & d' §. ut autem verfíc . ut fuper his-item d¡ft, 
a3. c. de ConcilUs verfic. ¡n Cjtubus. cap, propter E c c U ' 
JiaftU. in f rinc, & c, anteptnuit.'m frint ttern de ftatu M Q -
nachorum, c, in Jingulh , 7. $ hujttfmed'i veto. 

De dilfidentibus Epifcopis xeconciliandis , dift. $Ü. C, 
dtjfidt'.tei. 

De Muneribus a fubditis accipicndis vel offerendis, 
dift, j8. c. ijnoniam. §. fin. ¿r c. de euhgi i s . 

De Vifítatoribus elígcndís, 6í horum officio , d!Ji, 18. 
c. 7. §. ord inentUT etiarn . 

De Scquentís Concilii vel Capituli loco definiendo, 
,cavetur dift. 18. c. 7. §. provifo , 

De cavendo , ne Ecclefije a Laicis laedantur, cavetur 
dift, 18. cap, 7. $ fin. 

De vita communiter ceiebranda & comrnunibusexpen-
fis cavetar dift. 18. cap. 7. §. qui ceivener ¡nr-* 

De contumacia vocatorum ^non yenientium, vel non 
habentium fingulis annis fynodum |coeiccnda, dtft 18.-
cap. non oportet- cap. pervenit. cap- quoniam. §, hunt er» 
ga. cr.p. Epifcopus. cap. ptatuit . caf, fi quis autem, c a f , f i 
Ef-fc'bpus. ( a p . f i Epifcof orum • 

De Die Vafchntis annunciando cavstar de confecr- dift. 
} ' f'.a.cuit ut foftejtiam . 

De Sratutis. pub'licandis , dift, 18. c, w/í. itera de fta-
tucis Concilii obfervandis, cep. 1» fingulit, 7. §. & quod 
jt*.tíitti?» J fi vero. •verfilc. c/íter¡¡ i rre jragabi l i í t r , de ftatu 
Mo'.aíbor. í tem cap. f n u t olim . 25, §. ut autetn. -verjic. é" 
yua Jfatuerin! , de arrufat ionitut , Sede Poena tianígtef-
í o r u m , d.¿i. c¿p, ¿s- § fin. 

j u i . Canon. Tom. U . 

i"; Denique de i fs , qua; in Jynodo expediri non poíTunt, 
ad Pontiíicem referendis , di¿i, c. §. $. / ! ver» , item dif t . 
18. c. de Cone-.liis, in fine . 
C O N C I O N ATORES a folo Epi ícopo ordinandi > c. i , d * 
Capellis Menachvr. 

Qualis debeat effe concionator , definitur > 8. q- 1. c 
t ¡ ortet . 

Qji i concionari pojjlt j velnon. 
De Laicis ad Concionandttm non admittendis , d, dift . 

cap. mulier. §. L a i c i s . item de h*reticis, cap, etim t* 
ínjuti¿¡f$ , 12 , &• cap. ficut , iq . . 

De níulicre ad concionandum non admittenda, dift, 
1 3 . c, ntulUr. ¡ t em de canfterat. d¡ft . 4. cap. mttlier. itera 
c. nova quxdam • 10. de fcenit. 

De Monachis ad concionandum non admittendis, caf. t i 
de Capellis Msnachor. ¡ tem 16. qu. i . c . de Monachis. $.fin, 
qap. M o n a í h o m m . non. cap. ad'jicimf.s- cap, bine eft. $. ¡tevt 
illud, ¡tem cap, único. §. perfonis queque, de reli^iofis domi-
b u í , in 6 . quod faliit lí Mor.achus in Clericum fuerit ordi-
n a t a s , X 6 . qu. 1. cap. funt nonnuUi §.Jin, cum duobuscc . fe ' 
quentlbus , ufque ad § non eft humilitatis. itern fallir fi M o -
nachusfit Canónicas regularis, cap. quod Del t'tmorem 
de fiatu Mmachor- teitio failit fi divina gratia intus commo-
nit i Monachi concionentur, r 6 . q u . t . cap. placet ratioim--
bilis. §, oftendit «r^o. denique falürfi Monachi confulantuí 
ab aliis habitum Monachalem fulcepturis, d, q. 1, cap. 
juxta Chalcedoncnfis. v e r f i c & a popuhrv.m • 

Non ordinati ad concionandum non admktendi , cap» 
ixcommuntcamus i i j . §. quiá vera , de h&reticis, 

Forma Concíonandi. 
De Admonendo in concionibus populo, ut decimas & 

alia Ecckfis fidejírer folvant cap. i . de decimis , in 6 , 
Cíem. t upientes, 1. §• tiles etiam , ufqae ad finem , depcenis. 

De admonendo in concionibus populo , ut operas fibi 
invicem exhibeanr , 11. qutft, 1. cap. te quldem, §. fi*, 
cum caf, fequente ficut . 

Oinnes ad audiendam concíonem admittendi, de c&tf. 
dift. ! • tap. Epifcopus nullum . 

U t diligenter Concionibus aufeultetur , i .qutf t . t . c a f . 
Interrogo. 

U t ftantes Evangelium audiant, de confecr. dift. 1. c ^ipoft. 
Ne ante finitam Concionem peraílatn exeant, </. dift. 

1. cap, omnes fidtles , cum duob, ce. fequentib, 
C O N C U B I N A diftintt. 34.. cap, ómnibus. $. concubi- , 
na , 

Concubina Clerici excoramunicara , excommanicatio-
nc majori involvitur Clericus acccdcns ad cam, cap, fi. 
concubina , de fent. excommun* 

Concubina Clerici fecundum Cañones p u n í a t u r , c^ . 
J i q u í f q u a m , dn cohabit, Cler . <Sr ptulier. ' 

Concubinam retinens po'íl admonitíoricos Clericus per
petuo íufpendatur , ih idtm. 

Concubinam refumens Clericus perpetuo fufpendatur, 
cap. Clericos , eod. t ¡ t , / / • 

EiteríE a Cletico concubinario fuper abfolutione (tacita 
faíli fer ie) obtentae, non valent , ĉ x-p, fuper , eod, i i t , 

Concubinatus primo puntaftrr per beneficii fufpenlio-
nernrdeinde perperuam fubt ra í l ioncm, c/tf.yícwí, eed. t'¡t. 

Concubinarí i miífa audiatur, & ab eo Ecclefiañica 
Sacramenta percipiantur, quamdiu ab Ecckfia tolera»' 
t u r , nifí valde notoriura fit talem com eíTe , c, veftra , 
eod. t i t , • — , . 

Concubiram habfníi Clerico purgatio ¡ndlcítiu , 
tua no> , eed. t i t . 
CONCUSSIONIS crimen , qtttft. X. caf, concuj/to» 
ais , ••ia : 
C O N D E M N A R 1 non deber qms propter credulitatem 
a l io tum, c. qualiter & quando , 2. de accufat 

^ ex lege Adfine remedium inteídi» 
C O N D I C T I O a i un(ie v¡ fi poñ appellatio-
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nertV qtv.J (ít innovatum , c<»p. Irona rntmerU , 51. t̂p ftH.it 
COND1TIO contra fubñanttam matrimomi íiffülvit iJ-
Jud , caf. ceidisiont 1 , de cond. ú¡ipofit. in dtfponf. alias 
#-cnd¡tio ir.hbnefta' matrimonium non diíTolvit , dum-
jnodo non íit contra fubftanriam matrímonji , ibidem . 
haberttut cnim in favorem aiatrimonii pro non ad jeñ i s , 

Conditionis error iropedit maí r i a ion ium Sí d i r i m i t , 
cap. propefuit, de canjug* fervor' 

Conditio ex alieno confenfu drpendcns, non l igar , nift 
rónfentiat , cap, fuptr to, de conditiou* apptf. in dtfponf. 

Conditio h i c , Centum íi noihi dabis, te in uxorem 
iducarn : in matiimoniis pro honeña habetur ¿k valer,, 
«ec tenetur eam in uxorem reeipere centum non datis , 
tap. J. de ctndit, appt / í t . i» defptnf. 

Ab omni conditionc appcííta in matrimonio reccdituf 
per copulam carnalem, c.ip. per tuas , eod. t ¡ t . 

Conditio H i c ¡p litcris Papae intel l igí tur , íi preces vc-
ritatc nitantur , cap. tx parte , 1. de refcript. 

Sub conditione aherius confcnfus, traditio rci non va-
k t , n i l i confentiat, cap, olim , 1. dt re/ l is . f ¡>d. 

Conditio locum bene haber in f p i m u a ü b u s , cap. fi* 
gnificatum , de prabsnd. & dignit. 

Sub conditione data poííeííia revocatur ea ceflante , \ < t 
•verunt , de condit. appuf. 

Sub Conditions manumiítits^ ut fíat Monachus, Mona* 
chas fierí dcbet, c. 2. eod. tst. 
Si CONDUCTOS, damnuai in fruftibus perceptis vcl 
percipiendis paü'us l i t , remittenda eíl ei penfio ,«<«/'.pra-
pi tr , j . tn princip. de loeato & conduíl» , Ni f i anni prat-
cedentis velfequentis f ruñus fuerint uberiores, d ¡ 8 . 
(£f.. J. in princ.Tjeif* n<fi cum^ubertate . vel niíl 'culpa. 
'FOnduftoris darnnum contigeric ,. ¿iíi?. cap, i» pr inc . verf* 
Jite culpa . 

Si quis hofpitium ab aíio Condudlum ante rempus 
iítius conduftionis finitum íine cortfení'u prioris condu-
xerit punirur , c . 1, de loeato & ctydíttto . 
é O N F E S S U S in jure ut cónviíta's conderanatur, c*/. 
t u m fuper, de conftff , 

Coñfeffro etiam coram ron fuo Judice tenet , e, & fi 
C l e r i c i , de judie. 

Confeffio íemper eft faciehda' in anno , c í r t A i s , de pos-
n i t é n t , & remijf. 

Confeííío invita & coafta non prs judÍGat , e, ca f í f im , 
de oj$c. deleght. 

Confeffio"erimÍHis extra jus fafta praejudicat, c a p . u ' t t . 
á t confeff. 

Cüñí'eliro de feípfo in prajadiciBrti áliorum credi non 
dcbet, tod. tit. c. Í. 

Confeífio a nóii ^oenitcnñbuS recipiénda eft, & poeni-
sentía injungenda : cápt qmd quídam y. di p ü n l t t n t . & re» 

ConfcíRonem poteft quis aiteíi Sacerdon faceré, licerr-
riá Aon oí»tentá » títftsfi peti táj t. tMnh , d* p s n i t . & 
fimiff. 

ConfcflTof feiens, éxcommanica tum aliqaem in confef-
ííone fólus tenetur eum vitare, & non in publ ico , c. 
iuth non ab ÜQtfiine , de fentent. etfcom/riun. 

Confeífio p rocura ío i i s per errorem , negotío nonduríi 
finito , non obeü domino fi rtvocat, nec l i t per hoc l i 
tis cóntéftatío , c. ium i k u f a m , 'di appellat. 

Cotífclfiií crimén , íuper códeni alium aecuians tioh 
aaditur, c. v en i tm, d i ttfiib. 

Conle í í ió , ^udlis elFc débea t , & qualiter fe hábere , 
í̂ c cni confitendum, & |)oena revclantis confelíionem, c. 
JS». & t. orñnis , 'di f 'anii' & remijf. 
CONP1K .M.ATIO contra jus obtenta non yalet, c. exa-
mtnata , de cinfirmat» titlt. vel inhttU 

Ante confinnationem elefti non debent beneficia fuá 
ÍOr.fetrc álicii , k, cu;» in e l s c í i s , de elett. 

Ante cibnfiiuviviot,--a) pofl-unt á 4 m i n ¡ l l t i « i n concoidia 

cfeíii papa fubjeñí imnied-iarc > £ í n t valde remot í 
ulrra Itaham , dum tamen de xebus Ecclefis nil-alicncni , 
c. nihil eft de olttt. 

Confirmado Prsiatorum inferiorum pertinet 'ad Ep i -
feopam , r. ctnft itutus , de appell, 

Confirmatio Papas pcrfonalem tranfafVionem facit rea-
Icm , c. cv.m apo/ioli;*, de iis jec* (¡unt a p r ^ U f , 

Confirmatio impetrara lite pendente non valet , nec 
tenet fententia cocerá jus lata , etiam per fu-periorem 
confirmata, c. Lon* , & c. exAminata , de confirmat. ú t i l , 
vel i n ú t i l . 

Confirmatio Papa: ex certa feienria tenet, etfi a l í ss 
non valcret, c. ventr/tbiHst eod. t i f . 

Confirmare non intendit Papa fa í lum Lcgari contra; 
Epifcoparn . c. fuá. ntbis, eod- t i c 

Confirmari poieti fadam dubium infer ior ís , per fu pe» 
rioxcm (iicecefanam , cap. cum monafttrium , de elegí. 

Confirmar! poteít íentcntia lata juris ordine praerermif-
fo , GAp. ad petití&.iem , de aecuf. 

COnfirraationem poteft quis petereper interpofi-tarn per» 
fúnam , e. nihil eft, eleB. 

Confirmatio per fabreptionem obtenta non valet , c<«y. 
d i c tnf irmat i»nib . de confirmat. ú t i l , vel inutU. 

Confirmatio fententia: a qua appellatur, quando valet 
& quando non , cap. ion* memori* , eod, tit-

Confítmatus in Archiepifcopnm non poteft t ransfer r í 
in Epifcopum, cap, t . de t r x m U e , \ ~ 

Confirmati poílunt pueri tempore interdi í í i ab Epi» 
feopo , c a p . refponfo , de fentent. ex íor t fnun . 
C O N P I S C A T I O non tol l i t jus u x o r i : ídeoque bonis-
damnati publicatis , uxox doteui falvam habet , c. d t e n ' 
vi t , 14. de h a r e t i c i s , (í. 
CONGR.EGATiO dic i tur , abi dúo vel tres fuerint i n -
fijnul , e. 1, de eleg. 
C Ó N J U C A T O R U M neuter fine altero religionem ingre» 
di poteft, C. cum Jlt , de converf, conjutr, 

Conjugatorum alter, altero inv i to , ante carnalem co» 
pulam poteft otdinem intrare, c a p . t e r u m . eod. t i t . 

Canjugum religionem intrantium feparatio ad Epifco» 
pum pertinet : alias revocatur : fi alter ñifpeílus habea-
tur , alter íntret ordinem, vel vovcat cominentiam , ¿4 
non íit fufpeftus , cap, 1. t í d , t i t , 

Conjugum alter feparatus propter fotnicationem , po» 
teft ordinem intrare, c . gaudemus , eod. t i t . 

Conjugatorum aher, íi ab altero fraudulenter ob t í -
neat iicentiam intrandi ordinem , non valer, nif i altee 
ipfum fequami ad religionem , c. accedens , eod. tip. 

Conjugaras tenetur alterum expela re , doñee certas 
fit de marte ejus, c. in prafentia , de fpohfal. 

Conjugatorum altero xelinqucnte feculum , poteft ís 
qui xcmanlit contrahere, fi non fuerit carnalis copula 
feCttta , c. verum > de converf. etnjug. 

Conjugatorum alter ordinem intians invito altero , 
perdu jus petendi debi tum, 8f poft morfem alterius, fi 
exierir, non compellitur r ed i r é , fed continere, e. qmdsm > 
& c. placet, eod. t i t . 

Conjugatorum alífero intrante religionem, qui rema-
ner tenetur vcl intrare, fi eft fufpcftas, veí fi non eft 
fufpedlus, tenetur continentiam vovetc , c. cum f ¡ t , e o d , 
t i t . f 

Conjagatus propter ínfidelítatem feparatus , judicto 
Eccleíiat peraéla pegnitentia , íi ordinem JBtrare no- -
lue r i t , compellitur fideli cohabitare telifto , c. nlt . tod. 
t i t . 
CONJURATOP.ES & confpiratores, c a p . c o n f t i t u t i o n e m ,. 
2. §. caterum , de vetb. Jignif, tn 6>. 
C O M ? A T E R N I T A S non'contrahitur per ca quaí p n » 
cedunt baptifmura, c. contrafto , de coz», fp ir i t . 

Ccmpater v i i i non po;eíl uxori fus coprUari poftea ) 
poft ejus mortem , eap. Mtrt tnt i i - , eo i . t ¡ t . 

Ante coinpatctnkateaj nacus non conttahat cum íatia 
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mediante qua fafla eft compsternita; 1 & fi contraxcrit 
dirimarur, c . t u » nos , eod, t i t . 

FiJii duorum compatrum , per quorum neutrum deven-
tum eft aJ compatcrniratem, licite contrahunt, nifi rc-
íillst confuctudo, e. 1. & c . f u p e r e o ¿ , t ! t . 
C O N P U R G A T O R E S , qui a-d purgandam alicujus infe-
nniam inducurtur , jd folum juramento tcnentur firmare, 
qtiod credunt veritatem eum dicere qui purgatur , c a p . 
¿ e t c f i i l i t i s , I J . d t p u r g a t , c A r . o n : c . 
C O N S A N G U I N E A M uxoris c-ognofeens nunquam de-
b:ti:m petat ab usóte fuá, c . 1. de eo q u i eegnov . f w 
f a n g . uxo r . ' f u é , 

Confanguineo infideli non poteft Clericus legare , c a p ' 
f a n ñ o , de f u c e t j f . Ab i n t e j h . 

A confanguineis uxoris abílirendum eñ ut a proprüs 
x a p . ex l i t e r i s , de c o n f A n g u i n . & aff in . 

'Confafiguinei teíles efle poflunt in caufa matrimonialí, 
t a f . v i d í t a r , q u i m a t r i m o n . a e c u f - pojfur i t • 

Confanguineus teftis prafertur in caufa matriraonii,c. 
Runf ie s , de t e / l i l > , 

Confanguinens ronranguinci fponfam ducerc non po« 
teñ 5 c a p . / ¡ o r j / a m , d e f p a n f . 

Confanguineam fponfx pracognofeeos , fponfam port
ea ducere prohibetur , c. t e r t í e l o c o , i j . de p r t f u m p t . 
C O N S E C R A T I O Ecclefia: & Chrifmaris & Epiícoporum 
non deber fieti , niíi cum M i í l s celebratione, c * p . q u t d 
ficut , de e l e £ i . 

in confecratione Ecclefiarum prius eñ dosafllgnanda , 
c d p . c u m J i c u t , de c o n f e c r a t - E c c l e f . 

Reconfecrart deber airare, i l motum í í t , vel lapis fia-
ílus , nec piopter hoc Ecclefia reeonfecrarur , c a p . a d 
h*e , tod , t i t . 

Confeciantur bene Erclftíia» diebus feñis & feiialibus, 
c a p . t u a , de c a n f i c r a t . E c c l e f . -vel a l t * 

Confecrari non eft necefle Ecclcíiam fafiguine pollu-
tam proptet Jiomicidium , fed & alio modo poteft recon
ciliad , per aquam nenipe, vinum & cinerem benedi-
¿tum , c a p . p r c p o f u l f i i , q.. e e d . t i f . 

Confecrari etiam poíTunt multa altaría & multi Epi« 
feopi i c a p . c u m f i t y eody t i t . 

Confecrari debet Ecclefia polluta fanguine vel feminc 
kumano , etiamfi prius non íuerit confecrata, e a p , fi E c 
c l e f ia , final, eod . t i t , 

Reconfecrari non debet altare , in extremis tantum 
fraftum, c a p . U g n e U . eod , t \ t . 

Confecrari debet Epifcopus ad minus a tribus c i ter í s 
Epifcopis, confentiente Archiepifcopo, t a p i t . M p ' f c o f u t , 
d i f i . 2 j . 

Pro confecratione Ecclcí ls procuratio peti poteft, c a p . 
c u m R o m a n a , de fimon. 

Confecrationem elcdlí poteft coramittere Archiepifco-
pus SuíFraganeis , c a p . <ju»d f e d t m *4p o f i o l í c a m , de e j p c . 
j u d i e , o r d i n . 

Confecratum non debet ad humanos ufus applkari, 
c a p . a d h * c , de r t l i g i e f , d e m i b . 

De confecratione Regumhabes de f a c r . u n f t . c a p . . u n i c . 
De forma confecrandi Epífcopos Jegitut i n c a p . E p i f c o -

f i , d i f l . a j . c a p , 1. d i f t . 7$. 
De confecrationis modo aliorum ClericorUm habetut 

i n c a p . p r t i b j t e r . & c a f . f e q , u f q u e a d c a p i t u l u m P / a l -
f » i f l . d i f t . 2J. 

Forma confecrandi Ecclcíías traditur i» a u t h . de M ^ n a ' 
c h i s . $ . ¡ U u d . & c . p l a c u i t ' 1 . tf'1'& c a p . l . d l f i . 1. de confecr . 

Forma confecrandi altaría aliafque res facras explica-
tur i n d i f t . c a p . u n i c , u n g i t u r , .de f a c r . u n f i , c a p , a l ' 
t a r i s , & c a p . p l a c . u i t , d i f t . 1, d i e t n f e c r . 
C O N S E N S U partium poteft relaxare auítoritatem juris , 
x . n c n n u l l i , d ' r e f e r i f t . 

Proptcr confenfus defeílum confirmar! iiequit matrí-
Jtnonium impubsrum, an:c aitatem legitiraam contra* 
¿ i i i m , c a p - a n e b i ) } de de /penf . tmpti l / . 

Confenfus non videtnr eíTe, fi metus iacervenit , t , 
e u m I t c u m , d e / p o n f a l . & m a t r i m . 
C O N S E N T I R E omnes debent in eo quod omnes tangir , 
c a p . q u » v m n t s , 29. de r e g , j u r . i n 6 . c. a d h*c , 7. J. fia, 
d e ofiiciis ^ i r c b i d i í i c o t i . 

Qui tacec confentire videtur; c a p , q u i t a c s t , 4;. d t 
r e g u l . j u r , i n 6 . ficet qui taceat , non arique fstetur, 
fed nec utique negare videtur, c i ¡ q u i t a c e t , 44. 
t i t . 
C O N S E R V A T O R E S de manifeftis ín/uriis tueri poflWu , 
qux indagincm juris non retjuirunt , c , i . de tfifio, d ¿ i ( g . 
i n l i l i 6 . 
Ex C O N S I L O ( dummodo fraudulentum non fucrit ) 
nullus ob.Ugatur , c , n u l l u s , 6 z . de reg. /«r. ;„ j ¡ , 
C O N S T I T U T I O N I S definitio habetur d i f t . a. c , c o a f i i -
tUf io , 

Conftítutionum divifio in civiles & JScclefiafticas ha
betur d i f t . j . ¡ n p r i t r n . Sed & dividuncur confticutiones 
in generales & perfonales . 

Conñitutio nullum liget, antequam ad eum perveniat , 
c. cognofeentes , de c o n j l i t u t . 

Conftitutiones contra libertatem Ecclefia revocentut, 
e, n o v e r i t , de f e n t e n t . e x c a m m u n . 

Conftitutio non debet fierí in praíjudicium futurorum, 
e, c u m omnes , de c o n j l i t u t . 

Conftitutiones anriqus non mutentur, nifi de confenfu 
Epifcopi, c , c u m c o n f u e t u d i n e s , de c o n f t i t u t , 

Gonflitutionem publicara non oportct auribus Cngulo-
rnm intimari, c . z . de p o f t u l a t , P r a l a t . 

Conftitutio fedis Apofioltcseomnes adftringit, t , fin. 4.e 
c o n f t i t u t , 

Conftirutio ad pritcríta non extenditur , nifi nomioa-
tim de eis caveatur, d . c . 

Conftitutio contra libertatem Eccleíts non tenet, c a p » 
u l t . r e r e b . E c c l e f . non a l i e n . 

Conftitutio de ufuris fertur ad pretérita, CA .̂ c u f » 
t u , de u f u r , 

Conftitutiones Ecclefia pro tempóre variari poftunt, 
c , non debet , de e t n f a n g , J¿r a j j i n , -

Conftitutio nihil debet ambiguum ícobfeurum conti-
¡nere, c. u l t , de conf t i t , 

Conftituen« patiatur legem quam ipfetulen't, c * p . c u m 
omnes , t o d , t i t , 

Conftitutio confirmara per fuperiorcm , non pot«fl: re
vocan per conftítuens, c a p . c u m a c c e / f f f e n t , t o d , t i t ' 

Conftitutio faíla a Laico etiam pro libertare Ecclefis pon 
tcnet, nifi per fapam approbetur, c. E c c l t f i a , e o d , t i t , 

Cotiflitut.o de cerro numero Canorwtforum non valet, 
nifi per Papam confirmara íuerir, c a p , e x p a r t e E p i f c — 
p a l i , e » d , t i t , 

Confiirutiones vim legis habent , d i f t . B , c a p . q u a c » n -
t r * , v e r f i c . g e n é r a l e qutppe , 

Conñiturionum perfonalium definirlo, ítem privilegio-
rum habetur d:ft , C , cap . r e g u l a - $. fin. c u m c . f e q , i t e m 
2.%. q u . 1 , c , u l t , §• c u m ergo a l i q u a , v e r f . p r i v i l e g i a n a m * 
que . 
C O N S U E T U D O cu|us non extat memoria, pro kgc 
eft habenda, c a p , f e r i e j , de t e f t i b . <& a t t e f t a t i o n i b . » 

Confuerudincs fuftinens contraliberratem Ecclefia, ex-
communicatus eft, c a p , n o v e r i t , de f e n t , exco .mm. 

Ex confuetudine h aíknus praítitum peti poteft , c ^ f . 
a d h a c , de e x c e j f , P r a l a t . 

Confuetudu juxi contraria ron valet, c a p , a i a u d i t a -
t i x m & c a p . q u a n t o , de e o n f u e t , 

Confuerudo juri ferípto non prae/udícat, e, C l t r U i 

de j u d i e . 
Confuetudo quod Laicus teftificetur contra CJerícum 

ín ^aufa criminatr, prafertim fi ejus fuetit inimicus, 
non valet, c a p . m e m i n i m u t , T J , de a c r u f , 

Confuetudo qus abfque peccato ícrvan non poteft . 
non valet > f» H h d i f r ^ f e r . 

Q» q 2 Con» 
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5 Í C o n C r 

Confuetudo in tertamentís rcügiofis , faftis fine feri-
ptis 5c te í l ibus , valet, dninmodo forma contraherdi fe-
rundum confuetudincm t e x i s fervetut , c a f , t x l i t e r h , 
de c o n / u e t u d , 

Confuetudo de fepultura pueroium tenenda eft , fecun-
dum morem terrse , c . de u x » r s , de f e p u h . 

Confuetudo de canónica portíone valec , fecundum 
morem & confuetudinem terrx , c<y>. c t r t i f i c a t i , m d , 
t i t . 

Confuetudo de contrahendo matrimonio cum ante vel 
P¿ft compaternitatem genitis valet, c a p . f u p e r eo , de í o -
g n a t . f p h i f ' 

Confuetudo in teftamentis , ut teftes dúo vel tres fuf-
ficiant, non obftantibus legibus, valet , e. c u m «/V», d t 
t e f t a m , 

Confuetudo prasjudicat juri enmmuni , in fuo locofsn-
tum ubi viget , c . c u m d i l eS lus , d t c e n f u e t u d . 

Confuetudo daronofa Eccle í i i abolemia eft , c . CP:>» 
( o n f u e t u d í n e , de c o n f u e t n d . 

Confuetudo dat ¡urifdiílíooem , c c u m c t n t í n g t t , d e 
f#r. c o m p e t . 

Confuetudo de pluríbus prarbendis habendis in una 
Ecclefia non valet, c a p . l i t e r a s , de concejf . p r a b e n d * 

Confuetudo non excufat in delif t is , c a p . g u a n t e , de 
c e n f u e t u d . 

Confuetudo t é r r a in judk í i s eft , fi bona fit, «. a d 
^ l p o f i o l t c a , de d e c i m . 

S^curdtim confuetudinem locí deesdens, debet reHn-
quere Ecckfis matrici pattem bonorum fuorum , c a p . 
t t r t i f i c a r i ) de f e p u l t t 

Confuetudo eft óptima interpres legum , c . d i l e & u s ^de 
i t n f u t t u d . 

Confuetudo obfervetur in eleiílionibus & beneíciis con-
ferendf's , c, c u m E c c l e j i * , de eleft . & c . c u m E c c l e f . de 
c a u f . p r o p r l e t 

Confuetudines antiquaj funt magna: audloritatis , c . 
c u m c o n f u e t u d i n i s , de c o n f u e t u d . 
C O N T E M T U S abfentis caflat eleftionem, c . quod ficut 
e x l i t t r i s . <&• c a p . bona m e m o r i a , r de e l t t i . 
C O N T E S T A T I O litis perpetuat jurifdi¿licnem , c . r e í a -
t u m , de ojj ic . deleg. 

Conteftatio 8c íententia diffinitiva debent ficii coram 
principal! , c . f u p e r q u a f t i e n . eod. t i t , 

Conteílat io l i t i s , ubi o m i t t m u p íoce l lus , non valet, 
€ . d u d u M , de e l e E l . 

Conteftatio litis quomodo f i t , i h i d . 
C O N T R A C T U S ex conventione legem accipere digno-
í cun tu r , c a p , c e n t r a t i u s , 85. de r e g . j u r . in 6 . 
C O N T R A H E R E non poíTum cum fororemea adoptiva , 
durante adoptione , c j l q u a ^ d e c o g n a t . l e g a l . 

Contraherc non poteft íilius carnalis cum filia fp i -
i-ituali , & e cenverfo, c a p . ex l i t e r h , de c o g n a t . f p i * 

In contrahentibus eonfideranda eñ feientia & atas, 
c . t x l i t e r i s , de f p o n f a l . 

Contrahentes clandeftine non poffunt compclli cohabi-
.t3re, c . qued n o b i s , de c U n d e f i i n . d e f p s n f i 

Contrahens uxoratus c u m ignorante, prima uxorc de-
ímifta non potefi peterc divort ium , nifi illa velit , c 1. 
& (. v e n i e n t , de eo qu'i d u x . i n m a t r . 
C O N T R A R I A Allegaos, non eíí audiendus, c. c u m o l i m , 
JS»- §• fin. de cenf ibus. í tem cohaEtcre & conjungi non pof-
í u n t , quibus ftudia 8c vota funt diverfa, 16 . ? . 7. ci i n 
n e n a . § d l f i i n g u e . , r r n n 

Conrraria p^oponens, vel fibi contranus, fufpeauscft, 
& non audietrdus, c . f o l i c i t u d i n e m , d t a p p e l l a t . 
C O N T U M A X non eft , qui infirmitate impeditur, c a p . 
q u e r t l a m , de proci tr . 

Contumax poteft excufari per nuncios , ! b i d . 
Contumax eft^ qui cojnpwet > h & icfpondere non 

Vulf, c a p . i . d t j u d i e 

Contumax condcmnntur in expenfis , Í temporc quo 
coepit eíTe contumax, adverlaiio cxpeí lante , c, c u m d i l e -
£ i i , de d o l . C r c o n t u m . 

Contra contumatem poft litis conteftationem fenten-
tía diffinitiva dan debet, fi liquet de ju re , fi non, 
adjudicetur przfenti poíieífio, c. p r , « t , ¿e dolo & c o n ' 
t u m , 

Comumaciter recedens a ¡udicio compcllitur ftarejuri 
& tempori, 8c Etclefiaftica peena puniendos eft i b i ' 
dem , 

CONVALESCERE ex poñfaéto non poteft , quod a b i n í -
tio non valer, c . a u d i t i s , de e leSl . 
C O N V E N I R E vel conveniri non debet collegium fine 
confenfn V í & h ú , c , c a u f i t m , 2. de j u d i e , 

Conventus per literas duplices ad Judices, diverfos , 
primis non revocatis, tenetut refpondcre fecundis , c . e x 
tenore , de r e / c r i p t . 

Sex conventionis vitia ponuntur , c a p . fin. eod. t i t . 
Conveniri poteft pofTeífio rei pro domino, c q u o n i a m 

f ' r e q u í n t e r . § . fin. u t U t , non conteft . 
Conveniri fimul quis non poreft coram diverfís Judi -

c ibüs , fuper diveríis aftionibus perfonalibus, c q n l a n o n -
n u l t i , de r e f e r i p í . 
C O N V E N T I C U L A ptohibentur, de c o n f c c r . d i f t . 3 . c a p . 
tie quis j e j t i n e t , v e r f , é r a d a l i e n é i s , y 
C O N V E N T U irrequifito non debet Abbas vel Abba» 
tifia ¡jencñ'cium conftrre , niíi propter privatam confue» 
t u d í r e r a , c , c o n t i n e b a t u r , d t H s , qu/e fiunt a F r f 
l a t . 
de CONVERSIONE hominis , j a . ^ . 2 , c. a n c i l l a m 
fin. de peen, de d i f t . I . c . c e n v e r t i m i n i , i n p r i n c . de peen, 
d i f i , 7. c . r . c. u l t , $ . q u i d q u a n é v i s . 
CONVERSO Judzo ad fidem eft párvulas puet afíignan-
dus , c . 2 . de c o n v e r f . i n f i d e l . 

Converfura verberans eft cxcommimicatus, 8c a Papa 
abfolvendus, c. non d u b i u m , de f e n t e n t . e x c o m m , 
de COREPISCOPORUM diflerentia , d i f t . 68. c . q u a m * 
v i s . V í a s Corepifcoporum prohibetur, d . d i f t . 6'é, c . 
C o r e p i f c e p i , 
de C R E A T I O N E hominis, qitare non fimul , fed alter 
ex altero fit creatus , difieritur , q u ¿ f t . c . u l t , i n 
p r i n c 

Quid fit quod ad fímilirudinem Deidici tur homo crea
tus , de p r g n i t e n t . d i f t . 1, c fimilera . 
Si CRED1TOR ad extorquendum debitum v im adhí* 
burt debitor-i , jus credki ami t t i t , i<>. q u a f l . 6 , i » 
p r i n c . c u m d u o b . ' f e q . ce . & u l t , § . f i n . Nif i non. cre-
ditor , fed alius ipfit's nomine , non tamen ipíuts man
dato vim intul i t debitori , d . q u a f t %, c . p l a e u i t . § . 
fin. c u m c. f e q u t n t e , fi E p i f c o p u m , & c u l t . §. fi 
ergo . 

Creditor ultra fortem non poteft petere , e. a d « * -
ftram, i - de ] u r e j u r . Sed poteft impenfas circa pignora 
fa¿las dedúce te , i b i d , 
C R I M E N occultum son impedit promovendum, c . e x 
t e n o r e , de t e v t p . o r d . 
' Crimen eft ibi puniendum , ubi c o m m i í l u m , de r a p t . 
é i 1, \ • _ • ' • " 

Crimen tribus modis poteft exponi, denumiando , ex-
Cipicndo, aecufantio , e.. f u p e r b i s , de a e c u f . 

Crimen pro quo excommunicatur Laicas, deponit Cíe» 
XlCUÍn , c m o n a f t e r i a , de v i t , & henef t . C l e r i c , 

Crimen per teftes, non per aiftorem probatur, c a p . l ¡ -
ce t fimon. 

Pro crimine nenjo puniendus eft, contra quem non la
boral infamia, c . i n q u i f i t i o n i s , de a e c u f a t . 

I n crimine participans eadem fententia invo lv i tu r , 
c a p , fi c o n c u b i n a , de f e n t e n t . e x c o m m u n . 

De crimine femel aecufatus , reaecufari non debet, 
nifi itermn ctioien replicst , c , de h i t c r i m i n i b u t , de a c * 
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C u D e H 
.Ctímen publicum ©rdinc judiciaík» frobíndum eñ,, c . 

d i l t & u t , de fimun, 
Ctitnina audita non difiímulanda , fed inquircnda funt, 

X , c r i m i n * , d* ( ;<i l luf . .dt teg . c l i c t j , de fimon, 
iCrimina paria pari compenfationc tolluntur, c a p . t u * 

f m t t r n l t a s y de a d u l t . 
,Crimtnofus t^ftifieafi non poteft , c a p . c u m . e f o r t c a t , 

de a c e u f . 
Crirainofo, in crimine fot ios accufanti, non eñ credcn-

<}iim, excepto crimine I s S x majeílatis , c . i . de ctnfeff . 
Criminoíus pcenitentia perada, repellitur a teHifican-

do in caufa ciuninali» .non in civili^ <;. ««» 4ti>e,t , 9" c . 
f e f i l m o n i u m , de t e j t i b . 

In criminali caufa poteft alíquando r<fpondcrí per ptp-
curatprem , c . c u m d i l e f t i , de dol . é r c e n t u m , 

In caufa criminali non debet prqcurator admitti, c » f . 
¿ v e n i e n s , i S • de a c c ^ f a t . 

Crimina quídam funt , ki quihus jculpa eft .rela.xaífi 
yindidtam , c, i . de p o f r u i t t . P ' r e l a t . _ 

In caufa criminali pateí: non iccipüur pro filio , n^c 
contra , c , J. q u i m a t r i m . a e c u f . ¡><>J¡\ ^ 

Pro criraine QCCUUO nemo debet publicc puniri, *.««»-
. ¿ ¡ u i j l t i o n h , de a e c u f -
C U C U L L A C l e m e n t . t , §• ftatutmut. v e r fie. fia. de ftatu 
Á f o i t a c h o r . 
C U L P A «ft immifeere fe reí ad fe Qon períjnemi, «.»«7» 
ef i , 1 9 . d t r e g . }u,r» 

I J A M N U M quod quís fuá culpa fentitjiiibi , non aliis 
,debet imputare, e. d * r n n u m , Z S . d t r e g . j u r i n 6 . 

,J>amni appellatíone non continentur expenfae } c » p . i n 
n o j t r a , 8- de i n i u r i i i , 

Damnum dcdríTe videtur , q«i occafionem damni de-
dít 1 c- fin. de i n j u r . & d & m n . 

Damno fafto per antecelTorein non obligatur fuccef-
for, íi eft in damnum Ecclelis , c a p . 2 . de p r o c u r . 

In damnum Ecclefix alienara í!unE revocanda, c a p . 
a u d i e n p i a m , de re(>. Sc-cjef . non a l i e n . 

Damnum faciens non excufarur ígn&rantia , íi feirede-
buit, quin feneatur fatisfacere, e. fin. de i n j u r . 
D E B I T O R plus jojbJigatur, íi Alceií quam «reditori Xol-
VÍt, c a p . * a t* , de j u r e i u r . 

Pro debitís folvendis poteft Epifcopus beneficlum le^í* 
íiere, c . p e r v e n i p , de fidejujf. 

Pro debitis alienis Eccleíia non gravetur, c/tp. f r a t t r -
n i t a t e m , de d o n a t . 

Debita patrjs folvaf filius > Se Pratlati prsdeceflbrura 
í u o r u m . c a p . 1. de f e l u t . 

Dcbitor excommúnkatus debet abfolvi , íi non poteft 
folverc, prarftita c^utione , quod fojvat.cum poteü , c a p . 
O d e a r d u s , eod. t i t . X 

Debiti injufti folutio .pex debitorem probari deber > c^p . 
h qut , epd. j s i t . 

Debito pro majori pajte foluto , non deber poena exi
g í , íi aliud non poteft folvi, c. f u a m , de p c e m t . 

Debitor tenctut liberaré fidejuíTpiem ab omni übl¡g,a-
tione, cap s o u f i i t u t - d t fid'jujf. 

Indebire exaftum , lifet ex confuetudine , non eft fol-
vendum , c. f a n t > d e t x t i j ¡ ' . l ' n t l a t 

Ad debita folvenda quatuor menfe? .conceduntur . c a p , 
q u a r e n t i , de í j f i c . de leg . 

Si Debitor pto fuo debito rem alíenam obligavit, ad 
eam redimendam ipfe cjaíque h íres tenetur , c , t x p r f 
f e n t i u m , J . de p í g n o r i b u s • 
D E C E P T I S & non decipientibus , jura fubveniunt, e. 
c u m u n i v e r f o r u m , de r e r . p t r m u t , 
D E C E S S U S alicujus non impedir quin de ftam ejus CO-
gnofei poíTn, c. fi q u i s E p i f c v p u i d t b u r t t i c , 
' Ja i , Caon. Tom. i U 

DECIMÁÍ quo juíc intiodu-ft» funt, cayetar^ de c e n f t -
c r a t . d i j t . 5. c . qMUdragffim* , §. fin. i S . q. I . c. dtcimnn. 
¡ a pntic. q u . } . c . j u b e m u s * §• d t e i m a , q u . 7. c. t , $. o p o f 
te t a u t i m . c . d é c i m a s • 

De d^finltione ,feu potius difceptatioriedecimarum , ha-
betut c. t u a nvbis , -*6. §. verum fi a d . vtrfic. q u * t r i b v 

¿ a , de dec' imis , 1 6 . q u . 1. c . d é c i m a , i n p r l i i c . 
,De quatuor generibus decimarum ju.ris vetetis, cave» 

tur c. 1. in p r i n c , d . t it . 
Decima: dandae fuflt de lana , foeno, molendinís, pifcji-

.riis , dedujftis expenfís , e. p e r v e n i t , & c . p a f i e r a l i s , d t 
d e c i m i s • 

pccimjt flatim folvcntut collcais fruftibui , ante fola-
;t¡pncm .mcrcedis metcenaisorum , c. c u m homines , e t d . t ¡ t . . 

A decimarum folutione nemo abfolvi poteft per otin-
.cipem, c a p . t u a , eod. f i t . 

Decima: dandse funt de rebus qmnilyjs licite acquifitis» 
. c a p . ex t r a . n f m i f f ' » , eed. t i t . 

,Ad decimas dandasomnes tenentur , c a p , 0 nobis , t o d . t i t . 
pecimas detinens Laicus catear fepultura Ecclefiaftica 

C * p . p r v h i b e m u s , eod. t i t . 
Decima; deiitur parochiíE illj , in ,cu;us patochía fuá 

funt prazdia , c a p . fin. de p a r o c h . i r a l i e n , p / i rcec . 
DccimíE jure hireditads teñen" non poíTunt, c a p . a d 

h a c y d t d e c i m * 
Decims jure hxreditatís teneti non poíTunt, c a p . t u a , 

§ f c. parocjiiftncis , eod . t i t . 
jDecimi non debent rctineri propter malitiam Cjcrico-

.rum , c a p . t u * nsb i s , < » d . t i t . 
Dccimae dandae funt de djveríís etiam feminibus, unius 

eíiám agri , c a p . p a r t e , eod. t i t . 
JDecims danda: funt de ómnibus bonis , de apibus $c 

omni fruftu tert.s , c . no.p eft , e » d . t i t . 
Decimae pertinent ad Ecclefiam parochiaíem ds /'«re 

communi , c, c u m c o n t ' m g a t , eod. t i l . 
Decimas non tenentur daré Ciííerci«nfes, hofpitalaiü » 

templarii , de teíris qivas propriis manibus Se fumptibus 
colunt, c . e x p a r t e , eod. t i t . de terris tamen quas tradiine 
aliis excolendas, tenentur ad decigias , c . n u p e r , & c , l i " 
c e t , eod. t i t . 

peciina: tribuantur ín-íígnum un-verfalis dominü: itei» 
funt tributa cgenrium animarum, c . t u a nobis , e a d . t h , 

A d décimas petfolvendas cpmpeliendi funt Laic i pet 
cenfuram Ecckfiaftic.am, í¡ noliát perfolvere, i b l d . 

I n decimis folvendis confuetud© approbata íervatuts 
c , c u m fint, t t )d. i i t . 

Decimarum folutio prxcedit exaiflíones tributprum & 
cenfuum , c a p . c u m non fit i n homine , eod. t i t , 

Pecimae locati poíTunt quibufeunque , c , - v e j l r a , d t l t -
c a t . & conduS: . 

I n decimis Ipcum habere poteft compoíitio , c . f u g g f 
ftum e j t , 9 . de d e c i m i s . 

peciros folvends funt, de terris quat olira pafcuofac , 
núnc fruftupfs funt , & de fundo' ubi íleterunt oliia 
domus, ¡ b i d . 

Decimas non tenetur folverc mercator , niíi deduílis 
expcníís fuis , f. p a f t o r a l l s , eod. t i t . 

pecimas tenentur Clerici de patrimonio folverc, c a p . 
n o v u m , eod. t i t ^ 

In decimis non deducuntur etrpenfa; pro fruílibus per-
cipiendis, vel rebus refervandis fafta: , c . c u m homlne t , 
eod. t t t . 

Decimas tenentur JudaM folverc de tenis quas tenent 
COlendas , c . de t e r r i s , eod. t i t . 

Decimas non recipiat Eccleíia in alieno Epifcopam , e. 
c u m fint, t o d . t i t . 

Décima non recipiantur de manu Laici fine confenfa 
Epiícopi , c a p . c u m & p l a n t a r e , de p r i v i l t g i l s & c a p . 
d u d u m , de d e c i m i s . _ , 

Decimas alreríus Ecclefias a Laico detentas alius in 
pignus non recipiat, c. i n t e r d i c i m u s , eod, t i t* 
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* Décimas de hortis fuis f/atrts gtzdlcatores Se minores 
ío lvere non terentur, c nltr.ij inieju* , de exceff. p r t ' a r , 

Decimx datae i n feudum fevocentur , c ttifn ^A^oftoll^ 
cu fedes , de lis Jjufi f u n t a pra la t . 

Dccima s JLgico concedens deponatur , cáP- quamvh , 
de dec\m is . 

Decimarum tranfaflio fieri debeí de canfenfu Epifc£>pi 
vel Pap.as : alias non yaJet, cap, ftatutmsts, (7 f , v'enitns * 
de tranfcSt. 
de DECRETIS quatuor Conciliorutn , difi, i $ - c. t. c. 
Jicut. Cf fanljta, item difi- itf. c. fkí i f ta , can.. S. c, f e p t w 
g'mta. c. v íg inf i , ítem aliorum prxter ifta quatuor Con-
¡nliorum .decretií , difi, i$ . c. / ¡ í u t - §• ^u'<ntum vero- cap, 
f a r . ¡ i » . 5 f t i etfi qua, item A'tft, Í 6 i * , f a r i ñ a , e. fexta 
c. prima- c» w/fs 
..de p E L l f l l S , difi , cap, d e H í i ? . 

D ; Delegati poteftate <& ófftcib. 
DELEG.ATIÍS potéft .exequi lurifdiclronem fuam per 
annum integruni , .c, quarensi ? de óffic. & peteji, J u d . 
deleg. 

pelegatus itíajor eñ ordinario in canfa ílbi tcpmmiffa , 
f, f a n p , eod. t l t , 

Pelegatus viecs fuas committere poteft fno conjudi. 
ú , e t l i í impliciter i l t p!míb,us commiffa caufa > c. quam-
nis j eod. pip, 

Dek-gatus pptefl; excpmniunicáre ¡qontumacem , cap. 
quarenti , epd. t 't . 

pelegatus poteít yices fuas comtnittere ín rebus neto 
arduís , c a p . J i pro dtbi l t tat» , tod, t 't . 

Delegatus prxdicarionem crucis ñbi commiíram , five 
diípcnfatiories, abfolutiones , poenitentiarum injundio-
?ies , non poteíl alceíi cotnráit tere , c. quoni.nm yjpefiolica. 
/ e d e f . ' § , ca,teríifn , epá. t i t . 

Delegatus poteft epercixe ^ueínlibet jarifdiftfonero fufim 
impedientern , c. i . eod. t it . 

Delegatus potefi atbiter éíle ín ¡caufa fibi íOtnmííTa 
cap. l iteras , d ^ f rafumpt. , 

Delegatus eanciém haber poteftatem ín principali Sfac» 
CCÍlorjo, c. ejutniam > flt fiedm'ts . 

Delegatus^generaiis rípn habet poteftatem fuper caufa 
dckgata alteri fpec ialiter, c. z . de ojfic. drltg. _ 

Delegatus lebus fibi non deiégátis fe intromifecre "non 
debef , cap> fuper l i teris , 4* refeript. 

•Delegacps poteft cíTe teftis in caufáfibi delagata , f i Ju* 
dicandi offitrum non aífutnat^ c. dilteSfe filio, de teft. 

Delegatur poteft alteri caufam conrtmittere, p r o u t v u l t , 
£. fuper ( j u a f i i o n u m , de ojfic. & petefi. deleg, 

Delegatus committens alteri yices fuas , de estero fe 
rwn i m r o m i n e t , fi ex tote commifí t , ibid. 

Si Delegatus fequi deber mentem delegantís ? c. fane. 
ted. tito 

f Delegatus non poteft alteri committere caufam appcl-
latione remota, d. c. fuper qudflianum. / 

Delegatus poteft compellere fubdelegatum ad recipien-
dum vices í a a s , ibid. 

Delegatus non procedat in caufa fibi commifia, l i l i -
teta» príoribus literis contraria; opponuntur, de cis men-
íioncm facíentes , c f a n e , eod. t i t . 

Delegatus püfiiat contumares poena ftatata , vpl alias 
pro quáli taie deü f t i , c. praterea ^ eod. t it . 

Delegatus lecipiens caufam , fimul recipit poteftatem 
omnium ad caufam pertin^ntium , ibidem, v cap, fufo; , 
clonis , eed, t i t . 

Delegatus poteft fententiam fuain executioni mandare , 
& debet id faceré , fi ordinarius n o l i t , vel alias non pof-
íit , c. fighificafli, cod, t i t , 

Delegatus poteft ordinario executioncm mandare, cap, 
I X l i'íeris , eed . t i t . 

Dek'gatus exequi debet, nifi Papa aliad , Vel alíter 
fomnní ta t , f, f. quande, ecd. f i t . 

í>elegat¡s ^oftimiíla caufa expreffis rtominibus S.pcoruw . 
non perfonarum , uno niortuo fucceíTor ejus in dignita-
tc , poteft in caufa cum alio fententiam dicere, cap. qtio-
nidm ^ihbas, eod. t it . de ejf. ©• fot. J u d . del. 

Delegatus non poteft aliquern invitis ordinatüs inftí-
tuere,, ,c, fuper «o , f it.' 

DeJegatis duobus caufa commií la , nnius fententia fine 
altero non tenebir , ibid. 

Delegatus fufpe<ftus eft amovendus, c. caufam (¡ux, eod. f i t . 
Delegatus debet procederé mortuo mandatore , íí lis an» 

te ejus pbi tum cpnteüata í ue r i t , c. reiatum , eod. t it . 
Delegatus poteft procederé in caufa , cí íanone emif l i 

ante mor íem mandatoris , c, grAtum , eod. t if . 
Delegsrus poteft abfolvere excommunicatum ab ordina

rio , íl ille nialitiofe nolueíí t faceré , c. prudentiam , eod. t ¡ t , 
pclegatis {¡ribas, uno abfente áTíi non poftunr procede^ 

r e , nifi fe legitime impedituín probet , vel niíi duobus 
comiTiittaruf, etiam fi tertius n.equiverir intereí le , ibid. 

Delegatus non debet procederé in caufa , f i citaras tnj.» 
fit Icgatjonem ad fapam , ¡bidf 

Delegatus ,unus non pr.oceiac ín caufa , appclíariore 
c ni i fl a contra fu ti m conjudicem , c. eum f u p e r , eod. t i c , 

Delegatus ufque ad mediam noftem poteft parres ex-
pectate, & fententiare, 24. eod. tit . 
C Delegatus vice fuá & fui . conjudicis morrui re integra 
non procedat, niíi a fuo .conjudice fibi comnirttatur, & 
ante mortem ejus fit ctieptum, e f i c e f , eod. tit . 

Delegati mandatum non tcnctu r exequi ordinarius , niíi 
prius ei conftetde refetiptp apofiolico, ct-aw in jure, eod. t i t . 

Delegatus non poteft excédete formam mandati apo-
ftolici , f l ipquin non valet pto.ceflus, c. venerab i l i f ra tr i , 
& c. P. & C* eod- t i t . 

pelegatus de confenfu partium poteít alreri vices fuas 
demandare, licet ei fit mandatum , ut perfonaütcr exe
q u á t u r : mfi fit caufa ardua, cap. fi/i e«d. t it . 
' Delegatus quaiiter procedat contra injafie excommu-

nicantem, c. cum coutingat , de tjf. deleg. 
Delegatus poteft refutari , fi ninriam familiaritatcm polt 

litis conteñationem cum alterutra partium conttaxerit , 
e. mfinuantem , tod. t if . 

De ¿ítate dplegati •, & quando ifftus 
poteíias exp í re t . 

Delegatus debet eííe JO. snnorum , niíi partes feien tec 
confentiant in eum, qui fit major octodecim annis, alias 
ía í la delegatio ab alio quam a Principe non tcncret , c. 
cum vigejimum , de ojfic. &• potefi. deleg. 

Delegatus pfficiofub fun¿lus , £am fententiam executioni 
mandat, expitat autloritas fuá , cap. ex l i t er i s , eod . t i t . I t em 
quando terminus prattixus pratteriit , cap.de cadj i f , eod. t i t . 

Delegatus per negligentiam vel malitiam amit t i t ju« 
rifdiftionem , c. ejuoniam , eod. t it . 

Delegato uno mortuo , poteftas alterius expirat, nifi aliad 
fit in delegatione cxprellum , eap. un. eod. t i t . I tem de 
a tb i t r i s . 

Delegati jurifdiftio finitar , cum caufa remitti tar ad 
fuperiorem, c. l icet , di ojfe. dtleg. 

Delegati jur i fd i f t io expirat per fententiam interlocuto-
l iam , qua fe ju rifdiftione'm non habete pronuntiavit , 
nec ipfam ctiam de confenfu partium reaítamit , c fi» 
gnificantibus, j8- eod. t it . 
D E L I C T U M perfonale non redundat in Ecclefiam vel 
fonventum, cap, damnamus, de fumma Trini tate . 

D e l i í l u m occaltum non ímpedit promovendam , cap, 
ex tenore , de temp. ordin. 

Delií t i cognitio faíla extra jud íc iam nocet, ficut con-
fefíio , c. per inquifitienern , de eleEt. 
D E N U N C I A N S rcpelli tar, qui non prajmonuit , c c i t m 
diUQ.: de aecufat, 

A denunciatione repcllantar concubinarii pub l i c i , cap, 
cum d i l e & i , de aecuf. , 

A se-
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A denunciatíone repeHuntur ¿'onf^iratores, i b . 
Á d denunciandum non admitiuntur i n imie i , C 4 p , c u n i 

o p o r t e a t , de a c c ú f a j i o n i b . 
ín denunciatione dcficiensfufpendítur ab offiéio & be» 

fieficio , c . c ü m d ' d e S u s de c a l ü m n . 
Dcnuncfari qais potcíl de pluribas ín eode.m judicio , 

e, c u m b ¡ & <A. de f e n t . & re j u d -
ÉÉ-POSITA rcS funiva ñon eñ futí íeddénda c . i . d t , 
depof . 

D'eponendus eft ñ'ulíds ante' é a u f i cognitionerii , c a p . i . 
d t ]Ud4Cj 

Mon deponitur qu'-s , niñ pro notabilibus peccatis,; e. 
€ U m d i l e í l e filii , de. a c c ü f . ' 

Depoíitus fi ceíebrac , af> Ecclcfiá refcind'a.tiir ^ e.. fi 
$uis p r t i b y t e r ,• de C l e r * e x c o m m . u n . 

Dcponendus quis non eft. Ir, teftes corttra, emú ex fola 
éredulita.te dep'unuint c. i n y u J t t i o n i s ^ de a e c u f . 
DESERTUS Jocüs , t : ». $. U l ú m l o t u r » y de v e f b . fi^nif. 
i f i p . 
d e DÍA ROLO . Hic affiígens homínes ,> ipfe. plus aif l i -
g^iiur , de p & n i t . i L . í., c . p o t e j i fien, §• « g r i t u d o , fir i b i 

D 1 A C O N I , d j j t i n & i c n . 21. c.-. -éUtrnj- . §• L e v i t * . v e r / , h í 
G r é c i . -

t S t origine DiajConorum legitur d ' i f i . i x - » » p r . §» t t « v i f a . í r 
D"e modo ordinandi Diaconum, d ¡ J f . ¿ j c . d i a c o n U ) -
I n iis ordinandis manas eorum cbtifmate p c r i i B g j nort 

debent , d i f í . x j . e, f t » t ' e * e 4 , 
Scptem oidinandi ,• ¿<_/?. 9 j " . e\ d i M t ñ i j ü i . « f c. d i a c o n í 

f e p í e m 
Diaconí officiam éi rcá aíbanis; d,. d i j í * 9 ^ ~ x y d U e e n u f , -

i n fine . 
Dé coeübatu Eíiaconorum cávetur d i f t . z t . c ^ ú . a n d o c-

f r » t e r e a , c u m c. f t c ¡ . d í f t . c . tos f u i . Contradiclt rf. ¿/'y?. 
a8. c . p t e s h y t e r . c. d . i n p r . Huíc objeftioni refpQndet 
Gra t íanus d¡¿l:. c. d v e r f . f e d c/ued de e í e c l i o n » . , 

Gompagis Diaconus m i rioW debet d / J t . c, f e f - ú t a l f , 
í ) 'uconi niJiil eórum c^i^decreta funtprimis ordiitibus 

Ubi debent vendieare , uc b a p t i í m a , cuchar i í í iam, &c . 
def i . c . d , c . p e r v t n ' i t , c. m n . e p o s u t . Cujú's; exCeptío' 
elí in tempore necefíífatis , d . d i j i . g y - c. p r a f e n t e . 

í>e inquixcndis a Diácono i i s , quae ad c iü tumEcclef í s 
& difciplinam e/us pertinent , d i f i . $ j . c . d i A c a n i E c t e -
fi*. 

D e Epifcopó- a fiiaconis Guñodiciídos ¿<7?. SJ". c a p . d . 
$»»:• ,. . . i , 

Sicut in minifterió' > ifa in: difpeñfatione fine Diácono-
Epifcopus viveie non debet,, d . d i f i . pj-, c . d . f u n t , 

D;aconus finiftrum tantum' hamerum oraiio ambir 
d i f i . 25:. c. a u d i f e r i n fine, c u m e. fetj,-

Diaeonj' Miniftiane S a c e t d o t i b ü s d . 25;. c a p . i , §. A £ 
d i a c . 

Diaconí SubelTe debent presbyteí is non fe illís p s x * 
Ierre . d i f i . j>j. c a p . « S t t h d i a c o n o . § p o r r o , c. D i a c o n í f e* 
p f t m . §. «t i g i t u f i c a p . pe#ven i t . - c. » « » cpir t 'e t . i . D í a . 
(a-nr c, D i a c o n í . c . n o n n t i l l i . c . legimtis- , c . d o m i n u s . Nííí' 
Díacortus locum raetropolitani fui obtsneat , d . difi' . J¡J. 
c . u l t ' i m . 

D i E dominica eñ ab omni opere i l l ic i to abftiricrtduin y 
c . t . de fe f . 

Die Dominico liret Epifeopo virgínes confecraie & or»-
diñes conferre , í . 1. de t e m p . or'din. 

Díebus dominicis po t t í t folus Papá SubdiaconóS' ordi -
ríare ,• lb.< 

Dies quandoque íncipir init io noft'is, & terminaru r ad 
d k m fequentcm ; ¡oque verum eft: in celebrandis ordini-
bus , c u í n qusr i tur , p l m e f n e ordinev uno- die collatí 
fint, c l i t e r a s - , de t e j n p . o r d i n . 

Dies aliquando incfipít a vcfpera ufque ad vefpera'm , 
^uoad fefta eeiebranda , a . d i f t r . 

2D)c* aüquando incipit a mane , & wiminatur iqi ftnc 

dier ante tenebrss quantum ad Judicem & fententiant 
dilfinitiva m , c. c o p f u l u i r , de offic. J u d . de leg . 

Dies aliquando incipit a media nofte , 8c terminartír 
in mediam nodem fequeritem , quantum ad contraí tus fa» 
cieridos, poí lunt enim herí quahbec hora , c . c a n f u l u t t ,• 
tod . t i r . -

Dies aliquando incipit poft coenam, 8c duraf per no-
C í t m ufque ad diem fequentem , quantum ad jejunium , 
e. d t e fu , de c o n f . d i f i . j . 

Dies etiam incipit a quarta feria poft occafum folís , 
ufque ad íecundativ f'criam in oi tu folis , quantum, ad 
Treugas ferya^das , Í. 1. de t r e u ^ a & p a c e . 
DIETAS ultra duas extra fuam dioepefin nemo citandus 
C.ft , c. o l im de exce j f . 
D1FFÍNIT1 VA fententia profeni n o n debet contra, ab» 
íentem ex legitima caufa , 8c lata non tenet, máxime i n 
caula' mati imonial í c . tepor . C t e. c u n f B e r . c h f o l d u s , d t 
f é n í . úr re j u d . 

Contra contumaciter abfentem , eriám lite non conte-
flata' , procedí tur ad fententíam Diffi'nitivam in caufa 
írimiflali per vian* ¡nqaifitionjs mota , e. v e r c t a t i s > 8» 
de d o l . t r c o n t U i n . 
DIGNUTAS Infamibus non patee, «. i n f a m t l / u s , 87, d i f i . 
t i e . ^ _ ' . - . . 

D'ignitates duas habens , una.m dimittat , etiamfi illas 
habeat in diveríis Ecclcfiis, c . p r a t e r e a , de p r a b e n d . 

A d dignitatem majoiem a minoti eft tranfeundum, c. 
l i c e t ¡ n t a u t u » 1 , de t r a n s l a t . E p . 
D I L A P I D A T O R . depoflendus elí , c a p i t . l i c e t H d i , de 
S i m ó n 

Dilapida toa' íeru m Éccíefiaftíearum fufpectus remove-
í\x%v ufq.ue ad difquiíitionem fafti ,• c a p * fin. de a e c u f a t * 
D i L A T I O non nifi caufa cognitá danda , j . q p a f i . 3 t . 
a j t . J.. a J ú d i c e . 
D L E C T I O Dei Se Proximi v i d e / u p r a ; ! n c h a r i t t t i . 
DIOECESIS , c a p i t - R o d n l p h u s s a i - de r e j e r i p t i t , 
D1SCIPULI Ghriftí creduntur eíle baptízat i , de conf . 
d i / f . ^ . c . q n a n d o etb. c . fi eos'. 
in D r S j U M C t í V I S ' , c a p . in. n í t e r n A t i o n i t , 70. de, r i g . -
f t i r * i n & 
D I Í P E N S A T I Ó N É S ad jus communc trahi non debent, 
c.- i n c a u f i s , de fent' . & r e j u d . 

Difpenfare poteft Epifcopus cum Clericó in-minoribus 
Criminibus ,• c a t fi C l e r . de j ü d -

Collaterales perfonae in fecundo gradu matrimoniufn 
éont'rahentesdifpenfari poffunt a Papa, quia hoc non eít 
contra jüs divini{m , c . l i t e r a s , de r e f i , fpol ia . t . 

Difpení'ationem indweit mukitudo fupplicantimri , 8t 
confuetudo terríE", c . / 4 « » , t e m p . y f d i n . ' 

Difpcnfatur cum eo in tempotalibus , cut^i quo 8c ín' 
ípirituálibus , c. p e r v e n f f a b i l e n t , q u i fila fint legit. . 

ín difpeñfatione vori attendí debet debilitas 8c pauper»-
fas ,• c . quod f u p e r h ¡ ) , de t io i . & v o t . r e d e m p t . 

í>ifpenfatío revocaxr non d e b e t e . e x t u m n o b i s , de fil. 
p r e s b y í * 

Difpenfationenr non liabenti alia cura animárum non 
conferatur, fi talia eam ante habuerit, aüoqui collatío 
virib\]S carear, c. de m y l t a , de p r a f r . 
D I S P U T A R É de fide Laici non debent c q u i c t k n ^ e , 

i ñ h i b e m u s y de h á r e t i c i s , i n 6 . 
D1SSENSUS difficulter probatur nif i contraria judicis 
p n c c l l e r i n t , c. a d I d . de ¡ p o n f a l . «T c ^ f t e p t r ,• f u i m * * 
t r i r t í o n i u m i tccuf . pojfi. , \ . 

Diflcntiente altero defponfatorum , pott feptennium a l -
fer folutus cñ ipfo jure , c a p . acce j f i t , de defponfat ion . -
i m p u b . 
D I S T I N C T I O , víde fupra , in Antinomia , veí Con» 
traria.- ' 
D l V l N A T l O , 3.6. qttaft 5. in p r i n c . i <ju. 1. nunqttA.m t 
i n p r i n c . c a a Í A z 6 . I t e m q u i proponentur infra caufa 
$1. Rít iP ' Ij«jU.§' <;attf« per objeclionis folutionera- habe» 

0 , 1 ruc,, 
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59 
tur, d. ^a. 5. c. *lt- $• J i A u f t m quilliet'. 

Origo divinationuin exponiturj ¿G- <]**• } • ¡ n f f i n c . eu>ft 
e » p . / a j . Ralio nominis exponitar , </íff. g u t j t . j . c a p . 1, 
§• d i v i n i • 

Genera divinationuni enumerantqr , d . e, 1. 5. 1. Sin* 
guloium gcncrum fpccies in fequentibus cauíls proponen-
t u r . Divinationum autem caufse vel nvodi exponuntur , 
d l t l . c . 1. §. fin. c u m c. f e q „ 
D I V O R T 1 U M , non c e l e b r a t t t r , licet ex utxaque parte 
ronjugum , corifangufnrtaqs i i T i p e d i m e n t u m aliegetur , 
íiifi per telie^ fide dignos i l lud probetur : idque i i t ad 
impepiendzm colinfioncni , c. ¡ u ¡ > t r 1 » , d t 10 <jui cegnov. 
( t n f a t i g n t n . n x o r h f t t t t . 

Divort io judie o Ecclcfiac tekbrato , ron potcfl com-
pelli fidclis leeipcre infidc-lem , hcet c o n v e i í u m a d fidem, 
e a f . d i I U A , ds d t v e r r . 

Poft divortium dos eft reddenda uxox-i, §Í poiTcflicnes 
dividcnds f « n t , c a p , J i g n i f i c a v i t 3 d t d t n a s . m t i r •v ir . 
C n.vor. 

Divor t ium non fít propter furturrv , vel fimile .qin'd , 
fed propter inlidelitatcm vei adulterium commilTuin , «r. 
q u a f i v i t > de d i v e t . 

Divort io propter h i rc f i f f fafto , ceruinsre debet üdeíis 
•vivente iníideli , í b l d . & c a p . q u a n t o , todern t i t u l a . 

Divor t ium poteñ lieri es violenta prsfamptione , cap* 
l i t e r a s , de p r a / u m p t . 

Divort ium line jurifdidionc Ecclefix non teneí , c . p a r 
ro , de d i v t r t . c a p . i» de c o n v e r f , confug . 

Divoir io propter adultcrinum faño , contrahens cum 
altera debet xedire ad primatn , c, e x U t t r i s , de d i v o r t . 
JDOCTORIS juramentum , v d ejus qui ad magifterii 
honorem promovetar, citca expenfas ptarftando cavetur^ 
C h m t n t . c u m fit n i m h ; » . d i m a g l f i r i s > 

De magtffHs & dodoribus artium liberalium ubique 
conñ i tuend i s , d i f i , y ? , c a p . de q u i b u f d a m . 

Ne pro liecntia docendi aliquid accipiatur , d . e .v . J. 
¡pr« l i c t n í i a , & c . p r o h i b e a s , 2. c- q u a n t o , t e d . t i t . 

Item U t gratis doccant magiftri , d i f f . §u p-np U c e n t l a . 
DOLUS fe i tmi 6c confenrienti non ífti ñeque in jur ia , c . 
f e i e n t i , 27. de r e g . }ur> i n 6 . , / 

Dolo í a c í t , qui petit quod eft xeftituendum , c , dulo-
«9. de r e / , far. ¡ n 6. 

Item qui contra' jura mercamr, dolo agere prs fumi-
t u r , Í. ^«x t t t t t r t t , 82. de reg» fufo i » &. 

Dolo íacere non videtur, qui juffu Juéicis f s d t , c a p . 
gutid q u ' s , 2 4 . d . t i u 

Dolus alicujüs facit , ut contra eum abfentem pro» 
cedi poífic, íi de eo conftct , c - c » m o l ' m , de f t n t . 
•re f u á . 
DOMI-C1L1UM ibi quis d idrur habe/e , ubi habet be-
«eficium , c a p . d j l e & u s filius , de r t f c r i p t . 

Domicil ium ubi quis habet, ibíconvenir i potíft , c . d i -
m i l f i l i i , de f t r . e m p t t . 
D O M 1 N 1 U M acq-uiritar , fi qnid capnur ex hoftibus, 
niñ bellum íit injuítum , c, J i c u t , 2 $ . i n p r i n c . de i u r t " 
j u r a n d o . 
30ONATIO Epifcopi íine confenfu capituli non vakt , 
y, c u m ñ a s , de h í s ( ¡ u * fiunt a P t a l a t -

Donarlo occalta fufpedta eft, & ideo irritand'a) c a p . i . 
n t bsnefic . E c c l e f . f ine d i l a t . e tnf . 

Donare poteft, qui fui juris eft, & rerunr fuarum ha-
feec adminiftrarionem , c a p . c t t e r u r a , de d o n a t . 

Donaüonem poteft , & debet vir mulicr i facera , fi 
^ i ro dedit uxor dote'ra* , c . nttper , de d o n a t . i n t . v i r , 
& i t x o r . 

Donationes Eccleíiarum vívente Reí lore non v a k n t , 
n i i i fiant locis re¡ig;ofis, ira fatnen , uf Redlores eis non 
Jifiventur per vi tam, c a p . c e n f n t t i t t i c n i b u s , d t d o n a t . ^ 

Donare nemo ílbi ípii potelt beneíicium , c a p , c u r » a d 
n o j i r a m , d t i n j i l f u t . 

Sonatio iater n s ú t a & «xorem j qu* dant<m pau-

penorem, aco f ifntcm locupktiorem facif , non valw^ 
c u p . u t l . de d o t . poft d i v t r , r e J U t u t . 

Donationes Epiftopi in gravamen Ecclefis faáVae í i a e r 
cunfefifu capituli , xevoecntur per lucceflbrem , c . f r a t e r -
t i i t a t e m , de d o n a t , 

Donano Abbatis cum coníllio Prioris vel pauco* 
rum , non tenet, aliis teclamantibus , c . c a t e r u m , tod* 
f i t . / 
DOS ad uxorem, & donatio ad virum revertitur , foluto' 
matrimonio, cap . fin. á t don . poft d i v t r t . r e f i . 

In dotem non poteft dari feudtim , c a p . n u p e r , e » d . tito-
D o s xeddi debet uxorl feparatx ob legitimam' cauíam r 

c a p . 1 de d e n a t . í n t e r v i r . & u x o r . Cectis l i ob fornica* 
tionem mammonium folutum fit: tune enim non reddi-
tur , c. p l erunc jue , cod . t i t . 

Dos etiam reddenda eft poft divortium anciHac , qus 
matrimonii ¡itontraéli tempure libeia credebatar , c . pro-
p í f u i t , de cortfug f e r v . 

Dos i r manu v i t i eft uxore v ívente , c a p . p e r v ie f i rAt f 
de donet . - í n t e r l i r * & u x o r . 

Dos detur usori viro exulante vel íligiente , c . t x í i » 
t e r i s , de p i g n o r i b . 

PÍO dote uxoiis , oranía v i r i bona tacite funt h y ^ f t ' 
tüecata , í b í d . 

Dotem uxoiis , nifi xftimatam , mat í tus venderé non^ 
poteft, c a p , ex p a r t e , de e t n f u í t . ^ 

Dos Eccleíiz immunis effe debet ab omni fervitute, c. 
1. de e t n j i b . & t x a í l . 
ia D U B I O Gonfuctado loci eft attendenda . Quod fi va
l ia íit confuetudo, ca potius attendenda, quae magis ra» 
tionabilis eft, & alii minus prsejudicans, v a p , c u m ol im ? 
6. de c o n f u e t u d m e , 

Huraaniotem fcntentia«i fequi debemus , c a p . efiote s 
2. de r e g ' far. c a p . t d i a r e f i t l n g . 15. CAp, i n p & n i s , 49* 
tod, t i t . in 

Gontra eum qui kgem apertius dicere potuit , Inter» 
prctatio facienda , c. c o n t r a e u m , $•'?• de reg-. j u r . i» 6, 

Infpicimus quod Verilimilius eft,, auí qued pkrunqua, 
íleri lolet , c a p . i n f p i c i m u i , 4 5 . d i f f . t i t , 
D U E L L U M qui fecit , poteft ex difpenfationc in ord'ne 
prius habito min iü r a r e , e, 1 , de c o r p . v i t i a i . 

Doellam exercens poteft p r c m e v e r í , í i non interfecc-
xit , c a p » 1, de C l c t t c . p u g n a n t . m d u e l l . 

Homíne in duello in ter feño , non poteft intexfeftos 
ejus in ordine fufeepto miniftrare, f. z> eed- t i t . 
DUPL1G1A 
d i f f i n i m i i r 

Monaftcria prohibirá , 18. q . u « f i . 2. c a p . 

ratio-
EBR1ETAS ubi eft, ibi etiam libido & furor , 35. 
c . v e n t e r , item obcicat confeientiam , & fcpelit 
nem, 1 5 . »• c . f a r . t . 
de E E R I E T A T E punienda , d i f i , | j . c a p . 1 . c a p , 
r i s f a , c a p . E c c l e f a , c * p , v t n H r , c. v i n o i s n t u m . c . 
r i a m . c . f e x t a , 
E C C I E S Í A S T l Q l & cívilis ftatus Gomparatio 
e, c u m a d v e r u r n . c. q u i s d u b i t e t , e. d ú o f u n t , \ 
ECCLESIA Gatholíca eft íkk l ium multitudo fide Sccha-
ritate unita , 93. d i f t . c a p . I t g i m u s , c i r c . m e d , 1, q.. ?.. £•» 
n t t i l ta , I n fin. 24. ! • c . l o q u i t u r , 

Una eft Ecckíia univírfalis , extra q.uam non eft La-
las, c a p . I . §• tena v e r o > de f u n m a t r i r t i t a t s , 1. q. 
t e n e a m u r , 24- q u , 1 , c . l o q u i t u r . cnp . quia, t x f o l a . c , q'íit)~ 
n i a m . c . p u d e n d a , t t e n s m . c. f c h i f m a . i t e m d i f i , 2%,cap« 
q u í c a t h e d r a m , 

De ^Ecckíiis Defendendis contra Laicos, d i f i , 9 6 . c u l t , 
& d i f i . 9 7 . ; » p r i n c . f e d J i c u t , e x c a p . 1. c u m c a p , Jeq, , 

De Ecckíiis non viólandis, & Violatorum poena, c a p . 
r e l a t u m , a i . $. jf». de ¡ u r e p a t r o n a l , ff .» 9. 4« f ' f* 
f í f t o - p t s - c- a f f e i i d e n d u m , o f í q u i i , 

tu Xi i* 

¡ u x w 
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Tcsna corum quí Ecclefiar parem turbant, 24. ?. 
caj?. « • o » » ' ' ' » ' 3 - í » ' / ? 1 * ' ' p e r ' n o n ' e f t cnim fubjecla 
Ecclefia cum fuis pcrfonis, rebub & aftibusLaicoiurndi-
ípofitioni vel j ad í e lo , per ce. jam pro¡>ü/¡ta. & d. difi . 9 6 , 
inprinCf Cttm c. fey- ¿ap, >ies ad fidtTn.cw* cnp.fsej. cap. ubi-
nam. ffp- der.iqte- cap. ftt'u. capé ¡n fcriptutis . cap.fiimpe-
r a t o r , cap. Kutíqtmm. cxp.ficut. item dift. 97. inprinc. 

ÍLcc'cfia: res in nullius bonis funt , nec quifquam eas 
sanquam proprias fibi porelt vendicare, c a p . r a t i e , j . de 
pritbendis. 1 6 . IJ 7. cap. i . §. has v e n décimas verfic. fed 
f,nt amma communta. á j . q u t j i . 7. cap. a,d quad a u : e m - § . 
J l antem privat im . 

In tes Ecc!eíi$ non fuccedirur jure confanguinitatís i e . 
t . de pT¿iendis . cap. confuluit , ! ' ) • de jure patronat» l S . a u , lo 
cap. tu canonib. §. generaliter. verfis. f .mil i ter ¿r i ; . 

Eccleliaftica Laicas conícrrc noíi poteft , c .dudum, j i . 
^ . C t t t e r u m . u e r f c u m facrllegli . de decimis. tap. nullius 17. 
de jure patmnatus. neqüequid difponere v c l ñ a t u e r e j á i / . j 8 . 
i n f r i n c , eum ftqq- \ 6 . 7. eap- nullus Laicorum. eap, m u 
f lacu i t . cap La ic i s . c . / i quis , princ, quicuncjUe. J. J¡ erg». 

Ecclefíaltica Laicis non conferencia, nee committenda, 
d- §. L a i c i autem. & cap. quamvis , 17. de declmis. item 
dift, 8<>. cap. indicatum, n a m n o n n i í i ab Epifcopo , cjuf-
Ve confenfu conferenda ac poflidenda funt ,_i5. ^M. 7. CÜ/». 
congregtfto. cap. & hoc. §. fin. 

Res Eccleíiaüicas Laicus poífidere non poteft, i S . qu. 
7. in princ, §. L a i c i a u t i m . cap. 1 . in princ. cap. nulltts L a i ' 
c o ' u m . & licet res fterilis vel onerofa , ECckfis redhibe-
Si deber, to. qu. 2 . eap. hite jus §. ficut. 

De tebus Ecclcfiaf vindicandis, i S . q. j . e a p . 1. in 
fin, c, inter mentor Ates. fin, itsm de reb. Écc l t j i* a l i t ' 
tiandis. cap. J i quis , 6 §• fin, vid* fiapr. in ^ í l i e n a t h , 

Ecclefia non vacans poteñ concedí religiofis, c a p . c u m 
xenljfer.t , de rtjf it. fpol. 

In una Ecclefia pknes fímul non inftituuntut 1 c a p , 
¿juontam , de j u r * patronat. 

Ecclefia ultra quatuor menfes vacare non debet, cap, 
cum propter difeordias , eod. tlf. 

Eccleíiam fine difpenfationc Pap» tenens non í r e s b y -
ter pi ívetur» cap. praterea , de atat* & qualit. 

Ecclefiam habens non reeipiat aliud beneíicíuiii, cap. 
cum non ignores, de pr&bend. & dignit. 

Eccieíix doaatio fub conditione faíía revocaíi poteft , 
íi fie collata fuerit , quod conditione ce fiante revoectur , 
cap. verum, de cond. appof. 

Ecclefia non confecrata immunitatem iiihilominus ha
ber, cap • Ectlefia y de Ecclef. 

Ecckfia: de novo edificari poíTunt populo cre ícente , 
cap, ad audientiant ) de Eci le f . ndific, 

Ecclefia fub anniio cenfu concedí poteft ratíone f í u -
fíuum, cap. quarelarn , de prx'at. vtCes f u a s , 

In Ecclefia placita feculária ííeri nOndebent, c a p , c u m 
Ecclefia , de immunit. EccUf . 

Eccletíát nomine cathedralís iñ te l l ig i tur , e a p , c u m C h ' 
¡rlci, de verbor, fignifii. 

Per Eccleíiam matriccm íntel l ígi tutcathedral ís , eap,%$-
nerabi l i , eod. t i t . 

Ecclefia rantuni judicat de ínan i feñ i s , c . f icut , d f fimon, 
A d Ecclefiam fugiens, modo in ea non del iquerí t , t u 

tus eft ab omni i n j a ñ a , cap,inttr a l ia , & c. fin, de i m m w 
ni tat , EccUf . 

Ecclefiíe fobfunt Epifcopo^ in cu jus dioecefi fitxfitnt, 
de jmc cominuni, ra¡ . eonfiisuat , de relighf. dom. 

Eccleím plures habeie l icct , quarum una ex alia pen-
dear , vcl quae proprios Sacerdotes habere non valer, cap. 
t a m te-, de a t a t . & qualit. prafic, 

Ecclefiarum eífradlores & incendiarfí , poñquam íun t 
denunciar!, afolo Papa ab ío l / tnd i f u n t , cAp. conquefi, 
dt* fentent. excomntunic, 

Moiiens, qui teftamento Ecclefije aíiquid legat, id con-
gregacioni Segare iñtelligitur,c. reljtt.de tefiatn.v ult-volnnt, 

in Bcckfils íegulafibus non fint í"«cuUí?s C k i i c i , ai» 

regulam profireantur, aut z m o v a n t a t ,cap. cum oaufam , 
de e l t ñ , 

U l t i m u m 8c fummum quod ab Ecclefia ínfligírur fupplí-
c i u m , eft anathema, cap. cum non ab homine , de Judie . 

Ecckfiarüm novarum conltraélio veteri noccre non de
bet, cap. d* hit , de Eic le f . ttdific. 

Ecclefia fornicatione polluta, afperfione aqux recon-
c i ü e r u r , cap. fignficafiis , de aJa ' ter . & fiu^r. 

Ecckfias reparare ténentur rectores earum , eap. d* 
his, de Ecclef. edific. 

Ecclefia fecularisnoa poteñ fíeri rcgularis fine confen
fu dioecefani Epifcopi , cap. ad audientiam , eod. t i t . 

Ab Ecclefia fuá fe tiansfercns ad aliam auéloritate 
propria, utraqtic Prívctur , & prima & fecunda, cap , 
quanto , de translat. prttlat. 

Ecclefia fi poffeífiones fuas a Laicís repetat, debet ex-
penfas rn reí meliorationcm fañas computare & priftarc , 
cap. I . de in integr. r t f i i tut . 

Ecclcfiafticum feudum non licet venderé fine conícn-
fu Epifcopi, cap, qu& in Ecclef i irum , de conflitut, 

Ecckfix & Prelatura pucris non conferantur. Títf. 
tiont, de á t a t e , qualitate í? ordin, prafic. Sed talibus debet 
cura an ímarum commmi , qui b íevi ordinati pofilint i n 
Presbyteros , caf. eorum, & cap. fraterea , eod. t i t . 

Ecclefia debet habete chorum 6c Ecclefiam, cap, x de 
IM'Í. éT honeji, Cleric . 

Ecclefia parochialis non dividatut fine Epifcopo >, í/tfi 
étvari t l* , de prabtnd. 

Ecclefia vívente Re&ore nec dari nec recipi poteft , 
cap. qui in vizorum . de cencejf. prabend. 

Ecclefia per Epifcopum, non per Presbyterum reconci
liar! poteñ,Ci a qua per Epifeopum, de cottftcr. Ecclef , vel a l t , 

Ecclefia vacante , confirmatio non fpcñat capitulum , 
tap, i , ne fed» vacant, 

Ecckfiis fuis non funt fpoliandi caeci nec leprofi , 
licet muíturn , de cenfih. 

Ecclefia regularis Se cathedralss ultra tres menfes non 
vacet j fi vacaverit,: Archiepifcopus provideat i l l i , e a p . n » 
pro í e f e í i a , de eUff. poteft. 

Ecclefia vacans propter diflenfum Epifcopi Sepatroní , 
cuñodiatur per ceconoraum, cap.cum vos ,de ojfic.jtid.ord;-

Ecclefia non poteñ poenam fanguinís infligete, cap, in 
lArchiepifcopatum , i e rapt. & incend, .-' 

Ecckfias in proprios ufus conceffas non licet regula» 
tibus intrate fine dioecefani confenfu, cap, pafioralis, d i 

privi leg, ¡ 
Ecclefia debet ab omni exaftione immunis e í í e , cap-

t . de cenfib. 
Ecclefia cathedralís quendam ProfeíTorem in Theolo-

gia habeat, cap. ^u¡a nonnullis, de Magifir* 
Ecclefiae matrici debentur décimas, cap. ex ttanfmiffa^ 

de prufcript 
Ecclefia ña tu ta pro tempere variar! poflUot, cap, non 

debet, de confanguin. & affin. 
Statuta Laicorum ab Ecclefia confírmala valent, alias 

non, cap. Ecclefia f a n S * M * r i * , de confiitut» 
Contra Ecclefiam alíquid ftatuentes, ni revocaverint , 

«xcommunícentur , cap, ntver i s , de fent, txctm. 

Qua edenda, vel non 
fed fa íhim 

poífit , capr 
E D I Nomen Aíl ionis neceJTaríum non cfts 
ita exponenduiti, ut júdici aftio confiare 
di!e£it , S, de judicits , 

Caufa aftionis edenda, d. c , 6, & c, ult. d e ¡tbelli oblatione 
Scriptis aétío edenda , cap, t . de Ubelli o b í a t i e n e , S. qu* 

z , cap, ult- in princ. verf, & non p r i u t . 
S i a¿lio inepta eñ edita, teus ab inltantia abfolvitut 

cáp. t x a m i n a t a , 1 $ . de judicits, 
Reus aftori non tenetur inftrumfinta edere , c a p . t , d , 

prtbfif iQii ibtitSt 4« í- c a P . u í t , S- q u i i n c t n d i t . 
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< 5 i Eíe-
íí-ifi i n í t r u m c m a aélori & reo cominunia' f.r.t , caj G 

gtrpetuui , l i . de fidi infitum. 
Ñon toturrí' i n ñ r u m e m u m edendum eft, fe4. in- tan-

íuim q,uo-d. ad. caufaai gertincti <>• f<»*í¡»'*j SV fidtiim" 

¿ F E E C T U prohibí tío omnis* ê u s caufa prohi t i ta í cenfe»-
t u r , c*]>- fu-m q u i d , 48-. de rege jttr- in- <S 
EJECTA , (fr/í. J4, c/i^. -v idu^' 
BLECTICX ckbito-ris» livgemis-debeatu.T, vei umim esídiiobí 
c, i». A l t t t n t t i v . i i , -¡6* d f ng , jur'> in 6» 

S¡tta- eie&w vafear y n e c ne. 
Elé í í i a celebrata ab' interdiftis noá valer, c p * cum i n " 

t tr M- de t h ü l 
Elcftione ptima nort annullata, norii valct fecunda e-

Ittkio , t A p . ctnfidtra-vimu:, eod. Hit, 
Éle¿tío limoniaca non- vajet, H propter hoc cléítoribus' 

peromííIa fuerit pecunia , licet eleflus ignorct, míi ín. fra^i-
dem^ cleffi faftu.TV C t , c, r.tbti „ 27. de Jtmon*-

Eleftio pendente-a.ppc-Hsíionc fa^a-non valerse, bon** 
m t m á f í t h y de ele&i. 

Éled io Epifcopo nondum fepulco fafta non valét ; f«^ . -
bons. m.emoriai', de eleEti 

Eleftionis rempore tranfa^lo , / a ñ a e k d i o ; ron valet w 
«" dlleStt filie d* £ * f f l t neglíg. ptátla.f-

Elcít-io fecunda valer, cum certunv eft- primamnon va-
Jcíe , cap, bena: memoriit, d i elefiti' 

•Eleftio fufpeníi^ veí: a fufpcníis: celebrara- r o n valetv 
tAp, cum inter i?, ted, t h . 

Eleíl io public-^to ferutinío va l é t , c. pub-UcAto s eod. t i t*-
Eíe ího Pontificis. a Itaicis faíta non valet, cap. facre^ 

fa f iÜA, etd. tit* 
Eleftiones clándéñina- reprobantur-^ tí fwia ¡>r*pttr s 

&verfAs , eod, t in 
EJcftio ad prxbendam per importunftatem íáftá non' 

•aletee, tua f r » t e r n i t a t ¡ s , de prabend*. & d i g p l t a t . 
Eleftio non valef, nifi abfentes vocenrur , qui poíTunt 

& débent'eleftioni interefle , qtmd J i c u t d * elifti 
Nulla. eicftio disentiente capitulo iafta valet s: ctp^ 

*Hditls , ead. t is . 
Elcftio q u i nullá eft ^ ex poft fafló ñor/ conv^iefeit 

í . ttudit'a, «ad: t i t í 
EJeftio Epifcopi in Archiepifcopum non valétv quíar 

Jgoftuíaxi debet Epifcopus, c gjAtura ger imus , de p s f i u l , 

Qti i & Qualesr cum: eleMi * tum eligen-
tes ejje debeanf. 

E í é á i ó ad Eptfcopatum. deber i e r i de digno fcíentia ^ 
mottbus & . arate , & . habesr tricefimam annum comple-
t t i fn , & fit íeg i t ima matrimonio natus j 7 , .de- e h ¿ f i e n . 
& eleff: psteft*-

Eleííioni de fe f a í t s per poteftatera feeulaiero. con-
fen t iensnon pof«ñ eligi ad a l i ipam dignitatem fine d i * 
Hfreníationt;~eap*. quifquit; *U$j<ini,. tvd> tit» 

Eleftus fchifmaticus, fi fchiímar non abjuraverir, ne 
<S>nflrmctur , c, qu>a a i l i g t n t Í A , eod. i i n 

E leftus non-, fit. piocurator vel' occonoraus in fpiritaa-
übus v el tcmporalíbus , c. u v A r U i * . , . e o d . t l t - i n 6,-

i n elefto tándem t ju^ . xeqairantur lingula í» f*/'» 
* m 8 l ) , dt t l t & ° -

Qui a i eleñionem vocandi, & ad. quos 
ea fpeBar . 

A d eleaicftjem; vocandi fúnt , qui ' funt in provincia Í 
ífuia plüs nocetc contemtus unius,. qtiam contradiftio 

•anuíforum, e»»». coram d i l t t t » eqd. t!t, de eleí í ' in e!e-
¿íione tamen Epifcopi , CanonicJ valde remoti non funt 
Wltpcíla-ndi , c. c u m int ir univerfas-, eod, t i u 

In eleñione requiritur majot & . fanior pars eapituli 
•mfr .MetliJt* „ & je*f* • f r i £ r r £ 4 t ' * , € i 4 , t i l * 

•• Ekci io Abbatis ad Monschos' cjüfJeni mOnafletÍ! fpe^ 
¿bat , cap. cu*» diUSBui. , de cunfwt. 

Elcdio Itnperatoris fpeíí'at ad Geítnanix ParticepS ^ 
led ex-aminatio & coronado ad Papam;, c^oi venetAbi-
Itm-. d* eleSií 

ExGflmmunicáti acb eleftionena nonf ívnit vocahdi ,• «A/ .»-
i l la cjustidian^, eid. tit-' 

De ele B ion i s fofmaf & modo . 
Eleftionis fo rmam'& requifira neceíTari». t ; ; ^ to. 

(um ttrre,-y (y c, qnia propter , de ele£íi 
Per aliquam de tribus bis fo rmís , Scrutinii ftril. Com»** 

promífl] ¿¿ Infpirationis 3 prdeedi debet ad cleftionem . 
cap. 42. de elc¿F. 

Üe e lca ione- t rañahda . : dies- eft'praefigéndus', cap. Ec~-
cltjia.i' v e j i r a , eod. t'tt-. 

E k í l i o debet fien" de proprio greraio, fi reperiatur 
idóneas,- eapi cum ínter t»d , ' tif*-

l n cJeélionibus valet con{itethdO, cAp.eum térra , eod-tlt'^ 
I n eledioneni' poíTunt omnes in unum comptomitte-

fC' , -cap. caufam , eod. tit i-
Eí igent iu in 'nametus m n l m t » ' excedénis p rx fe r cu r ' d i« 

gniori numero fed 'minoi i , fd/». dtídut»-y t»d,- rit( 
_ Eleftio Papae a duabus párt ibus faélia valet, licet te'r»' 

tía- diffentiat , f/»/'.- licet' de -vitanda r eod. t!t. 
In e lédione Papa: abfentes^ Cardinales ultra decem díes; 

non expeílandi , cap. ubi ptriculur/t, d i - e le í í : Ub. s . 
Eleftio Eápsr-£¡1 in eo loco1, ubi praccedens obíit , alias; 

in próxima civitate-non interdigas ¿¿MV;, 
Pro; e»^ cleílt&ne etia^Tí^ Cardinales a r ñ á n t n t ' íncltt»* 

duntur , doñee quis Geitc fit elcélus , ibid. 
QHomado* tum: eletlus t u m eleffores five' 

ekigentes fuo jure privent'ur 
Eleft'us , qui ante conf í t ina t ionem'adminiñra tc res Ec»-

cleíis tentavcii t , cafla.taí! removetur , c. bon& menso--
, dt e le í i í c. jual t t fr , eod' 

Eleftus multas dignitátes- í iabens, íi difpenfati¿nemi 
i Papa non habuerit, cáfl"a.tür:, e. dudum , eod tif. 

Qui ' feienter- & ' ex propoíko indignum el-igunt , • pórc» ' 
ftate eligendi privrantur s"& a-beneficio per txienntum fu-
fpenduntur JJSC íi: a 'majori parte fafla. lie h^c e]e£lios. 
ad. roinorem deinceps dcvoíviíftr j ; «4^. cum Vinionenf, 
eod¿ tit. & cap. g r a t u w , de poft'ul. 

E k ñ u s requifitus ab e le í lor ibus , fí; intra'menfem non-
confenferit eleft ioní , a jure eleíliohis cadit , nif i ' coo»-
feníiis eké l i pendeat a fuperior i , qui fi non conccdar V 
ad aliara» poteritnt e k f t r procederé, ek í t ionem i cap. <juam> 
fie , d'f etet í . lil>. Sia 

B k ñ i i s l i intra tres menfes- non" peticrit confirmarÍQ» 
nem poft confenfum datum , ab< eleílicne cadit, nifi le
gitime fuetit impeditus, íe</. cap. in fineeod. t i t . 

Eleftus non ppteít: ab ' ck f tó r ibus - r emover i ,- nifi dé" 
novo improbitas. aliq^iái in; e k í l o - cmerfetit , cap. n u t l i » « 

ttdi tif* in. Si -
De El'eemofynis'. 

divjfío ELEEMOSYÑAR.UM ttimembris , d i ñ . 45. ¿ < r 
qui emendat» J. fin. curn cap. Jeq* iten»' cap. dut- Junt 
in princ. itfcjne ad ex hit'* 

Species Elcemofynas eft , ,rcmittere ' d é b i t u m ¿ i / " a » » -
difl'. 3. cap, de- i jmtidianis . $; fin,-

D t rationc dandarura Eleeracrfynarum, i3 - a. cap* 
aurum ¡ cum c. feqt 

U t líbenter quifqoe det e léemofynas , non ínvi tus , nec 
ob pudotsm , 2 . J , <}; 6 ¡ cap. jar» vero.fy u n d t ^ipofiolus. 

^QuihusEl'eemoJyna accipiendez yvel non. 
A'b iExcommunicato ekemofynar non funt-accipjend* 5. 

nifi qui alias fuftentari non poflunt, hi cnim ab e^fainfinu — 
nicutis cleemoíynas accipete pcllunt , c. cunt volú^t-ate ,̂., 
5<j.J, 4, d t [<nt*nt. txitmmunicat'nnis . Deinde. m t i & m * , 
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f«at i f , .qoi notl nominattm .-funt^scommánjcaH : flsm& 
ab his. elcemofynas ..gccipcre Jicet, 24 .9««^-^. cap. fant . 

Eieeinulyna Injuftqrum non juftríic^t-, 14. fmtf.wf, e, 
fcríj/tur».' 

Poenitehti datur eleemofyna , agenda prius pceni-
tentia quam dentiir eleemofyo^ , de fmnnent. d i f . $ c, 
•mtti vu. i t , 

E k t f u o f y n z Raptoris & manifeñi violatoris ;Ecclefia-
.-rum >a Clcricis non ¿ccifícnda , • -fuper. e t , a. $. qui 
autem verf. nec ejus shemofynam , de r a vtoribus • 

Viduis etiam dands cleemofym , ¡ i . y 1, c queniidt. 
§• ideo vdfojl-olus. 

Ex quihus rebus Eleemofytia dandayveí non. 
Ex re b u s tu rpiter qu sefitis eleemofynx n o n funtdands , 

i . (ju&ji. 1. c. norí -eft , iq* <¡u. fn f r , &ÍÍ'W fequentibus , 
iufijue tid c» nemo. Atem e. tleemefj-'A* c> ñeque erítra- 4. d e -
nique, c. fcr'ptum ejf c. gpgnaU , ••§. J i h . ' C o D t t i d i C K 4» qu. 
,5. c. ,qui habetis. ér c .u't . 

De e!cemo(y narum cfl^fta & .afu , ¡13. f.,2- c .mnlima) 
i ' i p r . & , § ubi Htud.eti+m.e. f«j»/>«»*.. §. cum fa t rificia .. 

ÍEleemofynata m quaÜorum •oíficium > c. cum exea. , 14.. 
J n pr. ufque ad § ad htiCn de ^¡peenitent, Clement' eod. í i t -
.XMENS rapiñam punitur , .14. quxfthn* %. c¿ipii„ t a p i ' 
^ a ? » , . ' (• . l i . . . . v x 
•Si EMPHYTEUT-A non requifito ..vcl nolente domino 
ju& fuumvAlienaver i t , 60 cadit , cap. ui t im. § , emphj' 
•teut * qmq'tte. v e r f fecus pr&fumenán , dt U&to 'ir c»nd. 
q u o d íaüi t , (i dorpinus requifitus ipfe emere n o l u i t , :rf. 
tap.-uls'rm. m pr. (Gá €i atteíiatione.prxmiíTa emphytcura 
domino n o n sndicaverit , quantum ptetium l ibi a b o l i ó 
•offcrataí , "cmphyteufi cadit , d".&. cap. uUlrn. . inpr . quod 
etiam verumel t , H ab atteítatione pcgraiifla nondum dúo 
J i v c n f e s pn tenc r in t , d . cap. u l t im. in pr. t>trf. v t l a de-
f iundatimis. item lí perfonis prohibitis al enaverit , em-
phyteu í i c a d i t , ¿VS. cap.ult in pr. vetfic. qui emptie-

,ne hujufmodi . 
, I tem Si emphyteiua rem fecerit ;Dete í io rem, jure fuo 

cadit ,10 . q . 2 . eap. hsc jas, ;$. qui r e m . 
Si emphyteuta .Ecclefije intra bicnnium , vel alius intra 

i t t iennium eanonem non folveri t , jure fuo cadit , c , t u l f 
,§ . emphyteuta quoqti* , de locat;e Ó" conduQe , 1 0 . .c¡Haft. 2 . . 
.eap. hoc jus . §. qui r<«í. ¡etiamfi dominus non folvat em-
jphyteutat meliorarsonesiS d ié l . §. qui rem verf. » t n repet í -
•surus. vel íi em|hytcuta non íit iqierpellatus, n t folve-
jcet , d. c. u l t . in -fin. 

Item 11 emphytjsuta jus fuum«x cauHs prsdif t ís a m i f i t , 
ut ad dominum íes redeat, nihilominus prxter i t i tcmpo-
xis penfiones folvere, & daranum , quo res dcterior facía 
cft , prasüarc tcnetur, ,d.$. qui rem. verf. Mt t a m é n f « L v a t . 

De Epifcopis. 
XPISCOPORUM or igo , d i f i . a i . xap. In novo. 

Etyroologia , dift. i x . §. Epif íopus. & 8. qtt. x. tap. qui 
Epijcopatum. 

Dcfinitio , divifio Epifcoporum j k fpecics, d i j f . z j . a , 
c, ordo vero . ^ 

DiíFerentia Epifcopoíum 3c CorejDifcoporumj <5t5. 
qu um vls • 
Dignitas Epifcoporum eft, ut l int l o c o Apoñolorum , 

q u o r u m ;vicem in Ecclefia g e t u n t , difi. z i . e, in novo. $. 
C4¡ter¡ -verf. ipjis queque, diji . 68. c u l t . 

Prsrogativa djgnitatis ex fubfcriptione & voíi ordine 
col l ig i tur , ¿iy?. 17» c,penult. cum cap fequente. &c CS 
.tempere ordinationis , dif i .17. . c u l t . i r d i f t . iS cap 1 . 

Menique Compolitioncm de jure primatiae unus folus, 
cu jus intereft, poteft impediré , eap.ult. de ma j i r ¡ t , & o b ^ d , 

Epifccpalis fedes . 
Majores tantum Civítates privilegio Epifcopatus funt ho-

.-noranda:, cap . I . de privilegHs , diJi.Üo. in pr, cum fequentib. 

.ufque ád f. »/f. Í 4 c. / ¡ c u t t x c e l U n t i a m . § . ConciUum, 

^ t r f . i p f e v f n f t i n á s . ) v S * q , i . c » ? . ' f r i t c , í p \ » t i s , i n f r . Atfq-u* 
ad §• funt Ú" d'Jl 6%. c. £< clejils inseriEp. 

.Epifcopaks fedes non ¡ongo intei vallo a fe debent disjim-
g i , dift. So. c. ult. 

Proptet hoftiurr! impetum, fie crudei í ta tem f ibditorusi 
Epifcopos faos ttucidantiuni , fedes Epifcopalis in Siiam 
-civitatcra Ttansfcrtur., 7. q . ix . -ctemperis , a$. c i u h * 

vC^ux civítates actea non íliabuerint Epifcopos •(•n •M* 
nec poftea conflituendi, i s . ,q. t . c. f i í m . 

.Epifcoporum c'fficium. 
Cortigere fubdítos debet , ad fídem provocare^nóa 

rfeveritate , fed blandí mentís , dijt.q.s. c . ip, l¡cet .cap.qu!Jt>** 
cera. cap. deJui^'St : s , licet. cap. cum heatus , in pr. Con™ 
tradicit tamen d i í i . cap. .cum i>tasfáts. j ^ . SAUm**'., ejom ¡fe« 
quentibus. ufque ad c t r i a funt . Cui obje<?cioni .refpon-
det S r a t í a n u s , d i & . i d i f i ^ . . c dan funt .4 ex bis smnih. 
eum feq. ufque ad c i i ' t . itcm de corrigendo populo sg i -
-túr c. irrefragabili > 1 3 . .in pr. de ojptio « r d i n a r i i , d i f i . SA. 
n a p . i . fifdio. c . fac i ent i s , i ] ¡q^. c. dúo ifi^i. >5c Ü in fCcír° 
ripiendo modum execíferit , ,a domino , non ..a.¡fttbdÍH4 
veniam petere d e b e t , d i j i . %6. c> guando-. 

sEpifcopus crimen .non probatum non ogm^natim re.dai' 
'guec, íed ingenere, c. fi Sutcsrdoi, a> de offiel» o r d i n ^ r ü . 
Si de c r ímimbus inquirere eaque puniré poíTunt , •& *fi 
.opus fueri t , brachium feculare imploc-abunc, -Mp. i . dt&* 
ftis. Ssd ne in -puniendis ddíf t is .a í f^u^f lum-magis q u ^ n 
ad ¡eges refpicíant . c. irrefragyhil i , 14. f . ^ » . eed. ..tít. 
denique ne.fexmone incauto inpxmonuu coqfcjentfem VAIÍ» 
nerent, .dift, 45. c. idt . 

;í3e Doccndo populo, regendo & •amando, "7, -q-.x, ficue 
. « i r . j . •Epifcopft-*» , dift.-j.6. cap .u l t . & di f i&S, inrpr. 

I n docendo factam Sciipturam fien Grammatjoaai >E" 
pifeopus exponere debet, ¿ ¡ ^ . rf«/.8í. c cummul í iA . 

Familiar 1 tatcm Domeüicotura ,immoderat,am vitare de» 
,ber , dijlr. $4.. cap. 1. 

Hofpitalem \Epifcopu'm d^cet .eíTe , d i f i . ^o. i n j f r . 
Impatiens non Cn , ñeque pficuíTor , fed nianfuetus , 

ñeque al.qwem prppriis verberet manibus, dift.^%. c+pxt» 
cum c. feq. & c. -Epif. c. cum beAtus item difi.%6, c t i o n I k t a t ? 
S . q .J . c.fkquis omnem!.§. penult. i tem de.Cler. ferciijfore., c«;i. 

Ú t iniinnis &c pauperibus f u b v e n i a t ^ r á í / . S a . í » f r . C«,9B 
t , f tq.dif i 84• in p r . cuvt duob. ce. feq. ite-m Ji , .qu*fi*.t .r .CÍ€.' 
•menj . 

JDe ipenfa , fupellcftile , & vi¿Vu..Epífcop¡ jfeavetur 4 ^ « 

•..Ne fubditos graventSiimptibus & Exaílionibus,;C.CMW 
uApofiolus, 6. §. prohibemus . det;eenfibus. cap-.x.-de i&xttjjí» 
bus Pralttor.um, ,10. q.y -c. qui a cogmvim.us . c. caveudum. 
cap. intert extera. c. relatum. c*#(t..& (i-6. q 1. c. conftim-

•tum.c.nullto'S- pr&Jieator.iteni ext tav . com.unica. i ' .heundo 
vero, depcenis. charitativum tanienfubüdiivm l i c i t u m eft = 

Viduis & orphapis .Ecclefis prasíídíunv :imploianti.b«s 
Epifcopus debet fnbvcnire , • difi .-ü7. :in pr. cum f e q u e n t j » . 
ufque ad c. ir,reílgio . .Rcftringitur tamcn hxc regula > dijf. 
§8. cap. Epi f . gubernatlonim . 

Ad Epifcopum pertinet 5 de domibus xeligioíís difpone» 
'JC > C. de xenodoch'ti, de reli^lof. domib. 

Epifcopus Sacerdos neceílario ;effe debet, c. .ex Ut&rit, 
de exoeff. prttlat. 

Epifcopus non debet Clericí beneficium ;£BC «jus -can-
fenfu miniuere j c. <ad ¿«c , tod. ,tit . •yr^~-

Epifcopi femper in publico fuperiodumentís lineis-utí 
debenr , niíi religiofi fint, c. C / í r . offida , de ,vit . & , h f 
ne-fi Cler . 

Epifcopus non debet l lb i vrendicarc res Ecclefia: , c. 
prehibemus, de cenfib. & exaft. 

Epifcopi dúo fimul in uno loco & dioecefi eíle -non 
poflunt , ,C. quoniam in plerifque , eed. t i t . 

Epifcopus ad aliatn digni tátem fine Papx licentia ííaf» = 
fiie non p e t e í t , .Ct í icct } de f ranUat . -.Epif 
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«7 Ep 
Epifcopus res Ecclefi* fine eonfenfu Capítul i ali^nafe 

r o n dqbct , c. n de b i s q u * fiunt * p r * l a t . fínt c u n f t n f . 
empit ' 

Epifcopus nih i l juris fibi in Monachos conñí tua t , nifi 
ílifciplina; caufa, c i . de ftat. Manach. 

Epifcopus poteft alicujus digniratis proventus dctjnerc 
vel beneficia , íi fuá Ecclefia bnerata Ct , c. u t m f t r u m , 
ut EccUf> henef, Jtnt d í m i n , confeti 

Epifcopus poteft alteri inferiori commiítere tjux ju-
lifdidlionis funt , non cjua? funt ordinis , c. aqua bent-
d i d a , de c o n / . Ecclef i 

Epifcopus |udicio fanguíaís nec confentire, nec inter-
CÍIe debet , alioquia removetur, c ex l i t e r i s , deexceff'. 
prtda.tr 

Epifcopus non pateft aiigese penfiones fine eonfenfu 
Capi tu I i lU! , ve lpapx, C.pa/iortiis , d* his qun fiunt a prql. 

Epifcopus nec deber nec poteft perfon^tum vej digni-
íatem habere in alia Ecclefia, c. pe/ eUffionem ^ 'de t w 
crjf. p r ¿ í e n d . 
. Epifcopus poteíi: ex caufa C k r i c u m ligandum & ca-

piendiitn curare, c. d i l e í í i s , d* ¿ p p e l U t . 
Epifcopus vices fu as fu b annuo cenfu committere non 

debet j, C. qaertlam , ne prdlat . vices fu*t • . 
Ad Epifcopum fpedat animarura cuca , c.stlt. devetb, 

> fignif. in 6, 
de E R E M I T I S , c i . $ . d e txcejftk. P r a l . in S, rp-
3 . , C perlatury. §• r.oftrt . 
ERROR, fadi nulli nocct, negotio nondum definito, c. 
t x parte lAl/batis , de confeff, 
de E V A N G E L I O & lege , 23. 9«. 4- c. h*c tutem- i - ex 
h'S emnih- uftjue ad fin, c. cum in lege. 
E U C H A R I S T I A in fine pani tcnt i non denegatur, c.u.h. 
dt fepult. nec etiam tempere interdiél i , c. fuod ín ter , de 
fcen. & terri¡ü\ 
' Euchariltia ad tr.inus fcmel in Pafch.» accipiatur , nifi 
de confilio Sacerdotis quis,abíí ineat . c . omn'is, eed t i t . 
Non ex E V E N T U , fed ex confilio fáfta «ñimanda , difi. 
47. c. fiettt. §. fin. cum duoi.ut Jrqttent'tbus . 
EV1CTA re , quando nequit eitiptor de eviñione agerc , 
C. fi v e n d i t t r i , de empt. & -vendit. 
Í V 1 D E N S » C.<ovfiitutionem , z . in pr. de v e r i , f.gnific in f. 
E X A M 1 N A T I O ad eum pertinet , ad quemconfiimatio.. 
Q . venerabiles , de tltSt, 

Examinari debet poüu la t io , fícut & e l e g i ó , o u l t lw . 
de t r a m l A t . 

Examinatio a non fuo Judice non valet , c hon* »?,«-
mtf ia . , de e l tU. 

Examinanda funt miracula per teftes , Se qualitec > 
C venerabili , d* referip. 
EXCEPTIO « q u e ac aélio a Judice eft attendenda , 
ethmfi fimpliciter JuJici cognitlo mandara fie , certa 
í b i m a exprefía: hoc enim calu v i d t t u r , quod exeeptio-
ítes non debeat admittere, c ex p a r t e , 13. de ijjic. deleg. 

ita caufa l i t dekgata , ne Judex tillas excepciones 
summat , d i í i . c r j - verf . nifi exprimatur . 

Exceptio multo magis i l l i compet i t , cui competit a¿lio, 
C. <jui ad agendum , 71» reg- in 6-

Ei tamón denegatur exceptio , qui eodem crimine la
bora t quod ob)id.t, C- cum EciUJiaJtict, , j . de exceptlo-
ttibus. c. cenftitutus , 23. de appellatiomh, c. pro illgrum , 
*2, de prdbendis, C- i n t é l h x i w t t s , 6. §• quod J¡ pr&di&o.tr 
c . u i t im. in fine, de a d u l t e r ü s . } t . <ju*/t.(S. c, nihil in i -
qulut. vide tamen C. dileUi , S. de exception, _ 

Exccptionem ob^ciens non videtur de intentione afío-
lis confiterí , c. exceptlonem , 63• de reg. jur . in 6. & c. 
cum. vtfierabilis, 6. de exceptianibus.. 

Qui Exceptione tifus eft, eo, contra quod excepit, poi 
fíca u t i ' p ro fe non poteft, c. cum olim , 13. verfic, licet 
qnim , de cenfib. 

Non eft in mora, qui Excepuooe fe poteft t%Cli» Ci««» 

Ex 6 H 

Nemo pluribns Exceptionibus u t i prohibetur quamvis 
dlverfs fint, c. n u l l u s . z o . de reg. j u r . in 6. 

Exception? doü fubmovetur , qui petit quod efl reftí^ 
tuturus , C. de'o, $a. de n g . j u r . in 6 . 

E«ccpt io ignorancia datut , fi quid errore vel ignoran-
tla geftum C Í t , e x e m p l t C ^fpofielic^ , 9. U pr. de Cleric» 
i x c o m m u n de diñetentia Ínter errotein & ignorantiam ^ 
difi. c quamvis. ubi errare dicirur, qui purat fe feire 
quod nefeit . Is aucem qui ignorati non putar fe feire \ 
íed falbt fupradida regula, íi jurts , non fafti fueritigno-
rantia , ijla enim no.n praeñat exceptionem ¡, c. ignératt* 
t i * , 13. de reg. j a r . in 6. q, 4. c. turbatur. $. natandum,, 
& \ . itera ignt ra n t u . fi ta mea non e n fia aut fupina, fed 
ptobabilis fuerte ignorantia jur is , excufat , c . u l s . in pr. 
de cvnjfi. in 6. item fi agatur de damn© virando , </. §. iterm 
ignorantia. verf. jrjr, c'nñils. fed u in deliélis juris igno
rantia prstendatur, hoccafu ad evitandam pecnam proba-
bilis juris ignorantia excufationem non p r s í i a t , d,£í . § . 
item ignor. verf. no>i i ta fi deliBum Ítem fi fbemina vel 
miles |us_ jgnoraverit, excufacur , nifi jusnscurale malier 
veimiles jgnotsfi'edicatur, <¿/<?. §. item ignorantia, in pr* 
i temfi quis in jus alteríusfuccedens jus ejusignoret, exce
ptio ignorantia ei prodeft, e c u m c/uis , de reg. jar i n C , 

Exceptio ignorantia non prodeft , fi cí a fia & fupina. 
fuerif íafti ignorantia , hominis n imimm f t eu r i , c. ul t . 
•verf. dam tamen , deconf i . inS Plañe hoc cafu difpenfatl 
poteft , C. v i f t f i t l , S §. caterum , Ji forte , de Cler.exctm,: 

^txterea diíía exreptio non proáeíl , íi culpa ignoran-
tis accidem , quo ruinus fe t iyer i t , vel fi voluntaris fit 
ignorantia , dif i . ¡ y . c . u l t i m , & difi . 38 in pr . íi tale fie 
faf tum, quod oportuí t ígnorantem feire , 1. j . 4 c . tur 
batur. §• no$andum. c. qifamv'is, i?, de reg. j u r . nifi raí'? 
ñor fit á t a t e , d. é¡. c .u l t . § fíaali. 

Exceptio peremptoiia ante iicem conteftatam fruftr» 
Opponitu r , C I c nm C. fequenfe , de litis eantefiat. iñ 6. 
Licet tamen eam ín ínitio litis conteftari , 3. j . c. « í t . 
§• fin. ¿r q. $ c. fi <jms Epifcops tttm , in fin. 

Vis exfeptionis eft non ut condemnetur a ñ o t in i d 
quod in exceptione deducitu r , fed ut aí i ionem excludat» 
C' r. de ordine cognitionum c ! • de except. 

Exceptio falíi procuratons 8c ante & poft fententíam 
admitt i pot?tt , c. i» nef ira, de freeu'r. 'Similitet de lite» 
ris fallís, c. cum veaerabilis, de except io». 

Excipicns contra eicftum de calumnia jurare cogí tur» 
C- cura d i l e í lu í , de e l t í l » 

Exceptio excommunicatíonis in qualíbet parte litis op-
poni pOteft, e. exceptionem excommunica t íon i s , de excep-t. 

Exceptio excommunicatíonis publica repeüit Judiccitn 
de ofiicio fuo , ib id . 

Exceptio contra teftem anje fententi* definitionem 
probanda , c !• de exreftion* 
E X C O M M U N I C A T I O N I S definido, 11. qutf i . j . c. a i 
menfam, §. v r l fttitentia . 

Excommunícat íone nulla major poena eft in Ecclefia , 
at- J. C. corripiatur. v e r f <jua poena • 

Excommunicatio debitoris exccptionem ei non p r a ñ a t , 
C. /1 vero , 34. -ií.erf. cum ad }}QC debitum , de f en tmt , 
excomm, 

Mcdicinalís , non mortalis eft poena, e. 1. í» princ. de 
fentent. excomm. in 5. 24. p. 3. c. notandum , in fine. 

Ouinam excommunicationem incurrant. 
Excommunicationem incur r i r , qui percuflbtemCleric? 

defendit , ye! cum poffit , eum a peteuffione non prohi-
bc.t , c. quanto , de fent. txcomm. 

ExcotniTiunícation^is poenam ipfo faílo incurrunt etiam 
moleñantes , eos , qui eleftionem, vel beneficiorum col-
lationem fecundum eoinm pentionem ron fecerinr, 
feiant. c u n £ l i , de eUffi. in 6. 

I tem Principes vel ali i licentiam dantes occidetidi vpí 
©ale excipiencü eos, qui ptofucíwr.t divwlgant fentcn-» 
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tiam excornmunirationís, fufpenrionis í¡ve interd:fti con
fía ipfos , niíi ie irregra intia e í to d¡es revocaverint fcn-
tenciam , vel resabiaras propter hoc reflituerint , excom-
municationis fentenEÍaín incurfunc, in qua fi permanfe-
rint per dúos menfcs , abfolvj nifi per Papam non poll 'ant, 
c. qiiitunque , dt f e n t e n t . e x í O f r t m t t n . lib. 6. 

Excommunicaticnts forma. 
Excommunicatio deber fieri in feriptis , 'u t&fafpenf io 

i n t e rd id i : fecus faciens fufpendiLiir per menfem ab in-
greflu E c c h ü s : , ca¡>. i . dt Jentent. excommunlc. lib. 6. 

Excommunicatio non debet fieri íine monicione canó
nica , nap. ftatuimus. & cap. Romana i eed- t i t . 

Excommunicatio poft appell?,tíoncm non tenet., cAp. 
dil i tt i filii, de appellat. 

Excommunicatus poreíl quis djesuoílari poñ mortem, 
cap. J i qu¡s , de harelic. 

Excotnmunicatícnis fen-tentía deber esTe manikfta & 
publica, cap. per SHAS , de fent. excommun, 

Excommunicdtionis vis , & eff sñus * 
Ab excommunicaro domino liberantur ferci , íi poli n \ -

nám denunciaticncm & admonicioncm facisfacerc n o l i t , 
cap, gravem , de pmnitent. 

Excommunicato non deber beneíicítim Ecckfíañicum 
eon-ferri, nec poreñ i l lud íine difpenfatione re t iñe re , cap. 
copulaflis, de .Clerlc. txcomm. 

Excommunicatus quaravis agere non poffit , convení-
í i tamen po te í l , ita tamen , ut per aíium refpondeat, 
cap. intellex imus , 7« de judie. 

Excommunicatus feienter qrdines fufeipiens, deposi
tar in perpetur.m , fi cñ Laicus, cap, cum ¡Hfirttm , de 
fent. ex íommunica , t . 

Excommunicatus abfolutionem contemñens , nec yete-
ra beneficia .retineíe , nec nova acqaufere pot.eft ante 
abfolutionem , cap, cum bena, de tttat. '& íjttal, 

•Excommunica-tio minOr non impedir executionera offi-
CÜ , cap* J i celebrat. de Cleric. excommunic, 

Excommunicatio l iga t , etiam admonitione non prac-
mllTa, cap. [ a c r e , de fentent, excommunic. 

Excommunicatus poteft appellaticnem profequi , Se l i 
teras impetrare, cap, p trven ' t , de appellat. 

Excommunicatus in dubio feraper vitati debet , quia 
femper pro Judice prafumi tur , cap, per ty.&s , dt f s n t . 
txciimmunic, 

Excommunicatus duobus cafibus auditux ante abfolu
tionem , ibid. 

Excommunicatus a i ofeulum Papa: p r iben^u ínadmi f -
fus , cenfetur sbfolutus , c*p. cum «l¡m , d» pri.vileg. 

Excommunicaii teilificati non poíTutií, cap, vtnitns , 
dt tefiib. 

Excommunicato etíi Japa fcr ibs t , non ideo cenfetur 
abfolutus , cap, fi aliqttando > de fent- txco'/n. 

Excommunicato participans non admitt i tur ad ipfum 
depunciandum , cap, ?» prxftnt la , de fent, excom. 

Excommunicatus propter debita, íi inops í i t , abfolví-
tur , cautione data , quod folvet curn poterit , cap. O d s a f 
dus , dt /O/MÍ. 

Excommunicatis poteft praedicari, & poíílint ad bo-
r u m convertí , ,5c admoneri .de correftione , cap. refpon-
fo , de fentent. excommun, 

ExGomnui nica tus .publicus non debet ad dignitatem 
Jaicalem vel fceularem evejhi, c. -vtneraOilem, de e l eü ion , 

Excommunicatus a delegato non poteft abfolvi niíí a 
/Papa, vel ab co , qui fuccedit delegato in onere & ho-
iioie , nifi in raortis articulo cap. p a f o r a i t s , de offic. J u 
die, ordln. 

Excommunicatus publice Judex cíle non poteft, cap , 
sxceptitnem, in fin. de exception, & cap. adprobandum > dt 
fentent. & re jud ica t . 

Excommunicatus notorius debet ab ómnibus etiam jpri-
vilegiatis vita/i? c- cttm p- p l a n t a r e , dt pr iv i t . 

Excommunicatus in coemetetio fepaltus «•xhamári & 
ejici debet, cap. ad hac , de prlvi leg . & c. facris , de fe-
pultur. 
E X E C U T I O fententix debet dirierti ad jo . dies, pro
pter deliberationem , i i . q . j . cum apud, 
de E X E C U T O R I B U S teftamenti , & quatcnos anus fi
ne alt-ero ejJequi poííT: , cap, ult. §. fin. de te íl ament. in 6 , 
itcm De ¿ratione ab exteutotibus ceflamenti reddenda, 
Clement. J . eod. t i t . 

Esccutorcs teflamenti debent ad c/us executionem com» 
peí i , cap- Jéannes > de tefiament. 

Executio fententis , fi alicui .tertio pr^judicec , noa 
mandanir , doñee hic de jure fuo docu t r í c , cap. fuper , 
de fent. <T re judie. 

Executori debent litera exl i iberi , cap. cum cantingat s 
de refeript. 

Executio de beneficiis privandis, fiet per Epifcopum, 
ín cujus dicecefi eft benefidatus privandus, non ubi ds-
l inqui tur , cap. ptjtuiafii , de fa.ro cempet. 

EXEM.PTi£ non funt omnes Ecelei l i Papa» cenfiialest 
niíi privilegia monrtrenr .a fubjeélionc Epilcoporum efie 
liberas, c. recepimus , de pr ivt l . 

Esemptus qm,nis, ratione deliAi vel contra¿lus pocefi: 
coram dioecefano convenir!, nifi locus ubi commiffaro 
eft deliftum, fit exemptus , cap. t . de p r i v ü t g . ubi <5-

Exemprus non poteít exemptum ad aliam dioeceílnj 
ubi crimen fit commií lum , compellere ad reípondendum 
tb íd . • 

l i l i .non .funt exempti , quibus Papa folammodo d i -
xir : Vos in áh'os Ecclefi.íe Romana; recipimus: fed ilft 
tantam , qui nec excommaníca r i , nec fufpendi , nec in - , 
terdici a nemine poiTunt, praeter;a P,apa vel ejus dele
gato,.Í*/'. 1. de vi.rbor. fignificat, lib. 6 . 

Exemptus iq ra pite ratione membrorum ad Synodum 
venia t , ^df. ex ore, de privi leg . 

Exempti a dioecefano puniri non debent, cap. ficut no* 
bis, de fuppl , negU pntlat, 

Exemptionis caufa abfolutus poteft convenir! alia de 
caufa , cap. in c a u f a , de cauf. pmpriet. & pojftjf. 

Exemptus non eft omnis, qui ptoteí t ionis literas a 
Papa iiabet , cap. ex parte , a. de privileg. 
EXEQUIJE Pompát ica plus funt folit ía vivorum , quatn 
fubíidia mortuorum , qu, z, c. a m m a , 
E X H ¿ £ R E D A T I O fuorum non debet fisri propter Ec-
clefiam, 17. q. ult , c, uit. 
E X I L I I poena per Judicem Eccleí lañicum ínfligi pote l , 
cap • ad audieniiam , de cr imin , f a l f . 
EXPENSAS honeñas poteft Judex a partibas petere, c. 
c u m t ü i o t n n i , dt v i i . &honefi Cier . 

In expenfis condemnatus , in neceíTariis condemnatur ^ 
cjip* cum vtn'iffent , de eo qul mit . in poffelf. 

In expenfis conderanatur , qui pofíelfionem illícite te-
nui t , cap. ad hec, de fequeftr. pojf. 

I n expenfis condemnatur , qui teme;íe aliquem ad Ju-
dícium t rah i t , cap. ex lijeris , de dol. úr contum. 

In expenfis condemnantur , qui appeltationem nonprofe-
quitu.r , c . irnprehenfibilsm, de appellat, c, l - de afpellat. i n S . 

Condemnatur in expenfis, qui formam eleftionis no« 
probat , cap, ult, de dolo & contum. l ¡b , 6. 

Qui in quatta teftium produftione déficit , condemna
tur in expenfis, cap, u l t r a t e n l a m . de t e j í i b . Item ü 
faifas literas impetravit , & earutn occafionc expenfas 
facit cap, c t t e r u m , de refeript. I tem qui injufte appella» 
Vit , cap. tt¿ dtbitus , de appellat, 

In expenfis condemnatur adverfarius contumax ad j g -
dicium non venicns , c. cwn di left i , de dol» & contum. 

Expenfa íafta; circa eleélionem fede vacante, de bo-
nis dignitatis refarciuntur , non capituli , fed príeiatura: s / 
tap.ttt d e b i t é , 4S' de eleft. i r t l e ü . potefi. 
de EXPQSITITI IS , cap, unie dt infantibns Óf l anguidh 
txpefit'n % . _ 
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Si infnns expofitus toüatur 3c educetur , fervus edu-

cantis tff ici tux, ¿<7?. 87. c-ap, •»/», Scd conuadicit t. teni-
cwjw. §, fin. de m f t i n t i b t t í expof i t lS ' 
LXORCISTVEJ dif i . 2 1 . c. 1. §. exorc\({*. & de reodo or-
dirandi exorciflam , d i f t . a j . ir«p. exi(rcí_/?¿!. itidem de ho-
lurn officio, dift. z$ . cap. í» §. nrf e x e r c i f i a m . 

Exorcizare non licet , nifi lis qui ab Epifcopo ad id 
funl promoti , d!ft. 6p. c. ult- & d« conftcrat. dift. 1. c 
1. $. J i autem ut legitur. 

Exorcifmus da:mon!a ejicií , de canftc. dlfl. 4. c. dUr 
cerdctis. 
EXFRESSA nocent, qus non expreíía non nocerent: fie 
multa per patientiam rolerantur, qus íí dedufta fuetint 
fn jud ic ium, exigente juñicia non tolerarentur , c, cum 
jttmdHdu)» , 18. §, fin. dt prxbrndiS' 

F. 
F A B U L A Poetarusn Cluiflianís non Jcgendx , j y . dift, 

ides. 
FACERE poteft quis per a l ium, quod poteñ facera per 
feipíum , c. poteft , 6%. de reg. jur . in 6 . 

Quod quis fací c per a l i u m , hoc ipfc feciíTc videtur , 
cap. fjui fac i t , 72. de , r(g. j u r . in 6 . 

Quod alicui fue non lícet nomine , rec alieno ¡icebít , 
c. quod alicut t 6 7 . d. ttt* 

Faí tuni cuique fuum, non altetí nocere dsbet, c. « « -
TA , 25. dt r igu l . j u r . in 6 , 

Ver Viocuratorcm quis fafhim in jadício proponerc 
p K . h i b c t u j , cap. pafloralls, si-, de j u d i e ü s . 

E x Fado alreriiis aüus convenir! non poteft ; Niíi alius 
f a ñ u m aiterius ratum habucrit, c. cum quh a i fque , z j . 
de fentent. excommui* in 6 . cap. r» t ihab i t loaem , 10. de 
rcgul. j u r l s , in 6 , quod íi tamen nomine ratumhabentis 
ron fit gef lum, tune ratihabitio ei non nocct, dift. cap, 
2 $ . §. fin. & cap. ratum , f. de regul. jut i t , in 6 . 

F a í l u m aiterius akeri nocet, fi jure repreíTaliarum ín
cola pro íncola conveniatur; quod limitatur in perfonis 
& re bus Eccltfiaíiicis , contra quas repreflaliaí concedí 
vel extendí non poíl 'unt, cap. « m e . de ¡njur i l s , in 6, 

Succeflbrí Ecclefiaftico non prsjudicat faftum prxde-
reíTorís, cap. z. de prafcript'onibus. Nif i in rem Ecclefís 
fit verfum . Nam fuccefíbr in beneficio Ecclefiaftico con
venir! poteft ex contraftu a praídeceflore fuo inrem Ec-
c lc í i s í n i t o , cap. 1. de folutionibus. 

Pro fado habetur , quoties per cum qui faceré debet, 
non fíat quo «ninus fíat, cap. imputari , 41. 0" c. cttm 
non fíat, 6 6 . d* rtgulis jurls , in 6 . 
P A C U L T A T I B U S erefeentibus, crefecre poteft numeras 
Canonicorum, c. cum M . Ferrarlenf . de conftlt. 
í A G I L I T A S venia, illecebra eft dcliclorum , cap. ut Cíe* 
tkotum , de t/it. & honeft. Cleric. 
qui F A L L E N D l animum non habet, non mentitur , z z . 
q. 2» cap. btatus. §. i lh erg», 

Qui falfi aecufari poffint, vel non . 
Qui Falium commifit , eap. 1. i» prine* de crimint f a l -

J i . quod confiüit in veritate occukanda & in mendacio 
dicendo, ditt. cap. 2. in fin. N i f i fine dolo malo, vel per 
errorero & ignoiantiara quis falfum commi íe r i t , cap. a c 
í edens , 8. de crimine falf i . 

Spccies falfi in lueris commifli crumerantur , cap. l i 
cet y s» fod. t i t . 

Si quis Alchymiam exerecat , vel procuret , p u n í t u r , 
cap. itnic. de crimine f a l f i , in e x l r a v . camm. _ 

£i i rñ rumenta quis fuppreffit, vel adveríanis tradidir , 
Í2 . q», 2. cap. fi quis de Clericis , t. & cap. fi quis de 
C ' U r i e , ¿ , 

Qui ÍJufium ínjuftum d i c i t , fandum non fanílum , ve! 
centra, aliove nsodo menti tur , 11. q. } • ctp. ft qu'u d l -
x t r i t . c . fi quis hemint n. cap. v a qui dlcitis. cap.unicuique. 

Qui faifas hteras non deftruxit, vel reí ignavi t , e. « V 
r« , 4 5« a d j í c i í n t e s , de crimine f*'ft' 

Qui literas Papa de manibus ejus, vel officialium e/us 
non recepir, cap. t i c s t , 5, §. f0í etlam , d t i t . 

Qui cuca Pondera Se menfuras falfum adhibtiit , puni-
tur , cap. ut menfur*, 2. de empt. & -venditione. ' 

Qui Monctam falfificavit, puni tur , cap. ttnic de c r i 
mine f a l f i , in extravag J o a n . X X I I , cap. unte , de d i l a t h ' 
nib. in extravag. communib. 

Si Mulier víiili veftc u ta tur , puni tur , diftlntf. 50. c, 
fi a u a mulier. 

Si Pecuniam quis accepit ob aecufandum vel non ac-
cufandum, ob dicendum vel non dicendum teí^imonium, 
vel ob fententiam, dift c unicuique, § . f in , cuni c.fequen" 
t*. x. quxft. t. cencujfionis. 

De Ponderibus, vide infr. eod. ín Menfura. | 
Si falfum dixetit Tcñ imonium , j . quaft. 5. c. nihi l t -

ntnus , 4. quafi, 2. c. ult. §. qui fa l f t , 
Nif i indignum ignorans , dignara d ixer i t , cap. único t 

de ferutinio-
Si Teftís di cía fuá imíque pa r t í prodic, 4. quaft, a. <-. 

ult. | . qui fai fa . 

Faífariorum pana . 
Filfar í i cum fautoribus & defenforibus , ipfo |urc fant 

excommunican , cap. ad f a í f a r i o r u m , de crlm. f a l f . 
Falfarii Iiteratum Papse, nifi ab ipfo vel de e j u s man

dato abfold non pofiunt , nifi in mortis articulo ¡ cap» 
dura Cape, eod. t i t . 

Faillficator lirerarum cap i tu l i , fufpcnditur ab officio 
& beneficio, cap. jam U t e r i t , de teftlbus. 
Contra íalfitatcm qualiter procedatur, v id» in c. »#^í -
f»us , de verbor. Ji^nificat. 

Quot modis falfi tas ¡i terarum Papalium dignofeatur „ 
•vid. c. licet ad r é g i m e n , de. crlm fa l f . 
F A M A pluris facienda unius teftimonio , cap. fuper «* „ 
de etnfanguin. & tffinit. 

lo probationibus etiam eft famae habenda ra t io , U p , 
cum caufam , de probat. 

Fama tamen fola ad condemnandum non fufficít, cu ai 
teftibus fit Judieandum , c. tua nos, de cehabitat* Cler. & 
r n u l h r , 
FAMES curat morbos quod gula infert , de cenfeerat, 
dlfl. s . c, nul lui . 
F A M I L I A cum patic cxccmmunicato communícans „ 
excufatur, c a p . f i vero , de fentent. excommun. nifi ,ip 
crimine quoque communicet, tune enim non excufatur, 
ibid. 
F A M I L I A R I T A S nimia mulieram íncitat antiqai hoftte 
ftimulos, 81 . dift. c. optrtet. 
FAVOR vel gratia fepius pretií loeofuccedunt, ideoqus 
non minus favor prctio prohibetur , in beneficiis confe-
rendis vel auferendis , c. nema, de fimon. & capis-grave 
de prabend. 

In favorem alicufus conftítuta , adverfus eum non 
funt interpretanda, c. quod »b grat iam , 6 1 . de re¿n'. ) « • 
ris , in 6 . 
F E L I C I T A T E peccantium n i h i l eft ínfelicius, a j . q . i * 
c. paratus. 
FESTIS diebus ñeque juramenta pratftari, nec pro pace 
j u t a r i , ñeque placíta feu jüfia poenam fanguinis inferen-
tía , fieri debent, cap. 1. de ferlls, \ 

Fcftis diebus Heceífitatis tantum caufa operari licet, c. 
l i cet , de fer i i s . I 

Fefta fandortim ex terrs confuetudinc veneranda funt s 
cap. quoniam in parte , eod. t it . 

Feítis diebus nec c a u f E audiends funt , nec fentemi* 
fetri debet, nec proceflus etiam partibus confentientíbus 
valet , cap. conqueftus , eod. tit. 
F E U D A fecularía in Ecclefia nulla fint , cap. tur» ieeo-
rem , de v l t . Ó" hon. .Cler. 

Fcudí caufa quando per Judicem Ecclcfiafiicum fit xra-
ftanda , c% t s ( r m n f m t í f i , de f s r . competent. 

* infca-
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Itsfcudare de novo neminem licet de rebus Ecclefia , 
tap, ex par te , de feud. 

Feudum in dotem nemo darc poteft , nifi ficiu 8c ipfe 
t e o u í t , cap. nuper , de donat» 

Feudatarius five vafallus, quamdíu fmftus non perci-
pi t feudi , fervire non tenetur, cap. \ . de feud. 

Infcudare potelt Epiicopus benetscium Ecckfiae , ratio-
ne obffqaü prsftíti , c per tuas , dt donat. 

Feudum Ecckí ia l t icum non licet véndete Laico fine 
COníenfu Epifcopi , cap. verum quoniam, de f t r , compet. 
FIDES non déficit, dift. 2. cap. firmum . 

fides operatur per dilcílionem , de pcenitentia , d ¡ f i . 2 . 
cap, circum. 

Sine ie¿li fide non valeot bona opera , 14. f« i - f. 
«di. c. ubi f a n * . 

Qnod ex fide non e í t , peccatum eft, 1% <¡.x.c*p.om-n<s, 
%• illud vero, de p cénit, dift. 3 . c. qmtrat. §. etfi fidtt def i t . 

Ad fidem quatenus quis fu cogendus , diíTetitur, a j . 
ejtmft. I - c. ad fidítn • 

Fidem prsRari fruflra fibi pet i t , qui eam nonprsftat , 
C frnftra , 73 de reg. \tir'tt, in 6, 

Sine bona fide praeferiptio non valet , e.fin. de práfcr'tpt. 
De Hde paílionis 8c confenfus, vide c. tu» f r A t e m i t a s , 

de fponf, duor. 
In fide peccar.s dimit t i poteft, fed neuter eorum , al

tero v ívente , cam alio contrahere inatximonium poteft , 
cap. de i l la , de divort . / 

De fide dubitationes ad Papam funt refeiendae , tcap. 
tieniem , de f r t sk j t . non baptiv^. 

Fides facramenti, etfi jpfum facramentum defit ,x a4 
falutera piodeft , cap. debitum , de b iptifm. & ejf. 

Fides adulcero data de contrahendo matrimonio poft 
mor t tm v i r i , matrimonium contrahendum impedir > & 
concraftum diximi t , c. ventens, de eo efui dux. in m a t r l m . 

Contra fidem veniens puniturs ficut contra juramefi-
tum aiiquid faclens, cap, p e r v e n i t , de fidejujf, 
F l D E j U S S O R contraria mandad aítione confequítur , 
M I indemnis férverur, cap, per venit , 2 . de fidejujforilius. 
qnod fallir , íi nonduui folvcti t a d o r , d i ñ , c*p. ¡.<juaft. 
J . de except . 1 . 

Quod fi debitor din in folutione debita ceíFavcrit, fi-
dcjuílbr indemnitatem coní'equi poteft, cap, ult . d. í i t . u t 
Se fi debitor diífipare bona fuá incipiat , d , c ult. v t r f . 
*ut dijj/ipare, vel l i aílor íít condemnatus, d i B . cap. u l t . 
D e r f . / c u fuper hvc. denique fi a í tor a creditoribus mole-
fietar, cap. conftitutus , J. rfiíf. t i t . de fidejujfuribus . 

Fidejuííbr juftis de caulis agere poteft conua eum pro 
quo fidejuífit , c. cum pro cjuo , de pdejujf, 

F^dejuíToribusinferviens Clcricus deponimr , c . 1. ead. t i t . 
FidejulTorem debec debitex ifláeranem fervare, cap. f t r » 

i/enlf , ecd. t i t , 
Religiofus FrdejuíTor efle non poteí l , nifi de licentia 

íuper io r i s , cap. quod quibufdam , de fidejttlfiiTlbus , 
F l U U S Sacerdotis in Sacerdotio genirus non debet in 
patris fui Ecclefia miniftrare , fi Stcexdos eft »•,*"/• *d 
fr*fent¡an> , de fil. presbyt. 

í i l i u s immediate non potcñ patri in beneficio fuccede-
J C , c*p. contjuerente , elld, t i t . 

Filius legitimus éc pater fimul miniñrarc poífunt uni 
Ecclefia, c*p>ad hec, eod, tit, 
^ Filius presbyteri miniñrans poteñ parten» beoeficii re

t iñe re , cap, ptouofuit , eod. tit . 
Filias poteric fesccederc patri , fi fit temporalis vlca-

HUS , cap. confilsutus , eod. tit. 
Filias non poteñ fuccedere patri per donationcm L a i -

CI , cap. ult . eod. t i t . 
Fi l ias Epifcopi legitimas poteñ una cum parre bene-

ficium obtinere in una Ecclefia , & ad facros ordines 
ptomoveri , tap. ad h*c , eod. tit . 

Filius non etit vicarius in Ecclefia, in qua pater an» 
tía pcifenatiim habuit , t<•/>. ad extiTpandas, etd, tifo 

FilÜ legitímá ín feculo exiñentes , ad facros ordines, 
curam animarum vel prelaturas, fine difpenfatione pro-
moveri non poñur.t , r. u eod. t i t . 

Fi l i i Canonicorum cum patnbusin eadem Ecclefia Ca-
rionici CÍTe non poflunt , cap. cum decorem, de fil- presbyt, 

Fi l i i libera: vel liberte ad fervi t ium redigi non de-
b e n t , cap. r. de nat, ex l íber, venir , 

Filius non poteñ revecare legicimam patris donatio-
nem , cap. cum dileél i , de donat. 

Filius fequñur condjr.'oncm patris fecundam provincia 
kgem , cap. licet , de conjug. fervor. 

Filiaftrum cogoofeens a matito debitum maritale non 
poteft exigere, cap. t u * f ra tern i ta t i s , de eo qui confan* 
gjiin, 

Filius adultus a patre cogí non poteñ ad contrahen-
dum matr imonium, fed ad fponfalia contrahenda poteft 
COgi non adultus, cap. f. ds dcfpenfat impub. 

Fiüus opprunentmm poéna , cap ds i n f a n t i í . de H s j u i 
fil. occid, 

Filiofampias regulariter non competir aftio fine patris 
confenfu^/aifi in caufa fpirituali , c. ult. §.fí ,,de j u d i e in 6 , 
FINJJJ^I regundomra aftio triginta annorum p n f e n -
ptione eliditur, fed non in finibus Epifcopatuum éc ps* 
rochiarum , qui nullo tempore pra;fcribi poffant, cap. 
fuper eo , 4. de parochiis . 
FiSCUS capit , quod non capit Chriftus , i S . q. 7- «• 
majores. & <j- t . c. d e c i m a , circa med, 
F L A M E N , cap. Cleros. §. Sacerdotes , de verhofum fi" 
gnificat . 
FLOCUS , Clement, t< $, Jiatuimus , in fin. de ftatu Mu* 
tiachorum , 
F O R N I C A T I O N I S vi t i i im omníum m á x i m u m fcelus 
eft, 2J. cju, C c. non folum. $. inter ca tera . 

De gtadibus íornicatiouis , d i £ i . 5«. 7. c, quemadme' 
dum , §. funt enim, iT c. adulteri i . 
F O R T U I T O Se a cafu fafta , culpa: non funt imputan» 
da, cap. / ¡ vero, de fentent. ettetín, 
F O R T U N A adverfa probano virtucis eft , non índicium 
reprobdtionis , 7. qu, 1, cap. adverfita-s , in princ, 
de F R A T R E & forore uxoris : quo nomine appellemr , 
35. qu*ft. $. c. quod autem , 

De v i r i fratre & forore; quo nomine appelktur, d, 
cap. quod autem. $ mari t i f r a t e r . & §. v i r i foror. 

De duorum fratrum uxon'bus r quo nomine appellen-
tur , d i B . cap, quod autem. §. duorum a u t e m . 
ERIGID ;T AS dirimir matrimonium cont ra í lum , ita ra
ro en , ut fi cum alia contraxcrir, ad primara rediré co-
gatur, oap, de f n g i d . & malefic. 

Ftigiditas naturalís per trieonium probatur, & qual i -
te r , cap. laudabilem , de firigid. & mahfici i is . 
F R U C T U U M polleflio penes feadatarium eft , 8: non 
penes dominum feudi , cap. t, de feudis . 

Fruftas pignoris in fortem funt computandi, cap. cur» 
contra de pignor. 
F U G I E N D I honores 8c fugicntibus oíferendi , 8. 
1. c, in feripturis . 
FURES auétoritate fuperioxis poltunt íncatcerari , cap» 
2. de depojit 

Furibus poenitentibus ame mortem, Euchar iñ ia 8c fe-
pultura non negatur, cae. t . de furt , 

Furem indicare tenetur , quil ibet , cap. qui cum fute „ 
de f u r t , \ . ; 

Furt i confeius, furem fi non indicar , cíl fafti rcus, 
ibid. 

Pro occifis in furto non eft orandum , cap. fiares , 
etd. tit . 

ls qui necefUtate cogente furatur , non eft fur j u d i -
candus, c a p . f i q u ' s , eod. t i t , 
F U T U R A per verba concraflum matrimanium , cc-
pala fequentc «onfirmatur , cap. per t u t s i qui fila fin» 
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Ad f'utu rorum canteiam multa í l a t a u n t u r , €a¡). Iteet, 

¿ e e l t í i lon • & thO-, pttefi . 
GENERI & nurus íbceri & focrus appellatio ex fpon-
íalibus acquilitur , 27. ^w. 2. cay. egrejfus §. fin. fir cap, 
¡¡rlufquAm, nerf' ficut etiam eos. • 

Generí per fpecicni derogatar, cap. generi, ^4. de rig-
}ur- in 6. 

Genérale rnterdidum , c fúm in partib. 2 7 . dt verb. 
fcnlf. 

In Generali Conceífione non veniunt, ea qus qitis non 
effec verifntiiliter in fpecie conceSurús , c. in genera l i , 
3 i . de reg- ¡nr . in 6. 
G E N E T H L i ACUS , 25, 2. c. ¡l lud ijuad. §•. ñeque i l l i 
a-b-hoc. § . gentthl'aci Ad hanc caufam penincnt horof-
ropi , qui defioinntur d , c §i hortfctpi.-. • 
G L A D I O feculari utendum, cum fpiritualis non ttme-
rur , Ci ad abolendam , de haretie. 

Gladium inaicrialem poteft Eccleíia invocare, e. poflu-
¡ t j í i , de ho7n\cíd, 
GRAD!JU.M numerandorum ratio , j y . <}. %. cap. ult. & 
de xatione numeri graduum cognátjcinum qua'ie ufquead 
íextum gradutn mimerentut , j-s . y. 2 in princ. cum c. 
fecjuente & ¿f. %• c. ult . fuecejf ionis . 
G K A . C I a Latinis non otdinentai: , nsc e -conver ío , c. 
tum ferundw/it de tetnp. o r i . 
H A B i T U S fufeeptio impedir matriraonium contraken-
dum , fed contrafhim n©n d i r i n i i t , e, eanfulnit, qui Cler. 
vel vav, 

Habitum. raonachalem gerens vel deponat, ve] Mona-
clius fíat, r» ut Cler . dt regr & tranf. ad reíig. 
HitRES voluntati defuníli non faíisfaciens , privatur 
lisreditate , c. licet univerfis , de vot. 

Super hsreditate litigatuí coram Judice feculari , cap, 
fa:i>r pT&fentium , <jH< filii fint legit. 

De hsereditate pottí» etiam Papa jadicare , cap. t . eod. tit» 
Hxies Sacerdetis eít Eccleíia, cap. presbperi , de peen. 

• H i r e s conveniri p o t e ñ , ut í'aíisíaciat pro defundi de-
l i í io , cap: in l i teris , de rapi . 

Sine bsrede decedere nonvidetar , qui Eeckí iam vel mo-
aañerium h^redem con í l i iu i t , c in práfent ia , de prohat. 

Haeres punitur pro culpa defundli , cap.ad aures de peen. 
Heredera compellefe : poteít Epifcopus , ut teííatoris 

voluntateni impleat, cap* fi heredes, de tefiam. 
írlJEKESlS q u i d , c* ad aboleniam , 9 . in pnne . de hñre* 
i i c i u 3 4 » Iv ju i fUr . cum c, fec¡. c. emnib, c. ad-
•vecavlt í C. tjaoa':»m vetus. c. ¿¡tíicuníjue. c. didicimus , in 
f r l n c . item <ju . J . c hare/is. c. harepicas. c/tp. c¡tti in E c -
í le f ia . c. qut al'mrum , 

Proprium hasicfeos eft, xq , f. } . c. tramftrunt , 
Caufa ha:refeos, ditt. c. transferunt. § . veteres-, 
EfFeílus & ufus hacrefis, d. y. cap. u h . 
Species cognata hsrefo , quod eft fchifina , d ^. j e. Uli 

fwi, fin. cum c, feq. item 24.5. ! • c. fchifma f in princ, 
,HÍ£RET1CUS cathoüco fuccedcrc h.-Ereuitar-ie non de
ber, cap. fi qtt'n, de haretie. 

Hareticojutn damnantur fe r ip turs , c fraterni tat i s , de 
h*ret. • -,, " 5 I 

Hsreticorum receptatores funt ípfo jure excommuni-
cat i , ut ipfarum fautores, capí ficut a i t , eod. t i f i 

A d extir^andas haerefes dsbet iHvigilare Trineeps, cap. 
•ixc*rr>fnuni<famui, eod. t'tt. 

Hxretici niíi refipifeant, traduntur judx io feculari, í . 
í^tpnirnünipamus , eod. t i t . Idem fiat , i¡ ad abjuratam 
feirefin red íe r in t ; quia tune fine mifericordia ulla judi-
cio f ecuk í i tradendi funt, ' c. pen. e*d t i t , 

Hsreticorum bona, niíi refipifeant , confifcaii debent-, 
tap. vergenf'u , tsd. t l tt 

Herét ico ruin f i l i i , I rct ca tho í ic i , exha:redantur, ib;d. 
M x i e ñ c & t n m Clericoium bona ad Eeclefiara revertun-

mr , e< exctn,/nu>ttea>nu$ itaqn* , de hertt . 
Contra h*tei!cos proc íd i tu i ex fola fiifpieiofie > 

Hxr t t í f o s cXiirparc nolens excornmuníce tur , tbid. 
HaEreticotum fautores , íi intra annum ron fatisfece» 

íinc , íint infames , ibid\ 
Hacreticus Clericus degradetut, & poñea iudici fecula

r i txacatur , ibid. 
Ab haeteticorum dominio abfolvuntur , quaJitcrcunque 

eií obñriAi , eod. capit. c irca fin. 
H^reticus cenfetur, 'qui juramento fe purgare n o í u i t , 

c. excommunicamus , tod. t i t . 
Mxret icorum extirpatio ad Epifcopum ffeftat , cap. in 

caufis , de elf i l . \ ^ 
H E R E M 1 T A poteñ eligi in Abbatem , c. cum mensfie* 
riorum , de eU£t. ¿r é le í i . pttejt . 
H O M 1 C I D I U M potell a í lu & volúntate committi , t , 
dileél . filiv.s , Í¿« homic. 

In horíiicidiü cafuali con í ide rñ tur , sn dederit quisopc = 
ram reí1 i^lieita; , ibid. 

Homici^ i i caufam- p r e ñ a n t e s , pari pcena , ut homici" 
das ipfi , f i o t fetiendi , cap ficut dignum , eod, t if , 

Honsícidiiim quandoque nóa impu ta tu i , cap, conting" 
í a i u r . cap, Pttrus. & cap. fin. evd, tit . 

Homicida non habettir Medieus vel cbinug.us , quí 
nihi l eorum, qus fui funt officii , omif i t , litec agrotus 
inor ia tur , cap. tua nos , eod. t i t . 

Homicida is non eft, quiabortui caufam dedit , íi con-
ceptus nondutn íit animacus, cap.ficut ex ¡ I terar .eod . titr 

Q t ú Homicidio in te reñ , fed r.or\ percutit, nihilominus 
po-teli promover! i e. prafentium , de Cler, percuff. 

Hoinicidium cafuale coramicrens promoveri poteñ , ü 
r>;gl!gcnna lupina non inEeiver.eric , eap. U t o r , de ka» 
micid* 

In homicidio cafuali qu^ fint confideranda , vide i» 
capit. ex l i t e n ! , eod. tit . 

Cum hcmicidá non poteñ Epifcopus difpenfare , 
de Cler . pugnant, in dueil. 

Homicida repatactir, conceptionem mulien's, vel v i r i 
generatíonera impediens , c a p . f i ftsis, de hom'.cid, 

Homicidi i poena punitur excitans aiios ad pngnandum 
bello injUÜO , cap. ¡juod in dubiis , de peen, 

Ilorrucidium quataor modis commutiair , cap, 2. de 
Cler , pugít. in duell . 

Sufpcfto de hornieidio indicitur purgatio, cap. tx lite-
fi *, de hotnicid. 
HONOR debetur Clerjcis, & KiüXÍme Praelatís, M / . / 0 -
l i t* , de znajor. (T obed. 

In honore fuccedens , & in onere f^ccedat, cap. t x L i 
teris , de p¡gn. 
HORA qtua Judex fentcntíam^ferre debet , habetur tapi, 
confuiuit , de r.JJlc. deleg, ¡ \ 
. HorjB oiuneü poílunt dici mane prater completorium r 
cap. 1. de celebrat. M f f , 
BOSPES turpius c j ic i tur , \quam non reci^itur , c q u e m -
adrnodum , J S' §• alioquin fi* verf. quia turpius , de ¡ttr e-
i k r a n d i . Hieronynuis 2. quafi. 7. cap. quanquam . 
H O S P I T A L A R I I qui í i o t , notatur in cap. cum i r p l a n » 
tare , de privileg. 
H Y P O C R l T i í , .<¿Í pcenitent. diftinH* 2. e a ¡ . muí ti b»ne. § . 
illud Gregtrii , efirn cap feq, C itius > 

1 ' , I • 
J . A C T A N T I A & Coafidemia , S. q. t . c. imitare , i * . 
quafi» 1 cap. revett imini , §e fi quis de£ ius , 32. quafi. %, 
cap. fi Paulus • 
J A N U A R I U S diftus quafí janua anni, arque p i inc ip imn , 
di j i . 7S' c jtfumwn menfe décimo . 
de JEJUNIO plenus venrer faciíe difputat , tx» q- 2. 
gloria, §. plenus . 

Jej-unium frangens agrotus non peccat , cap> quad non 
efi , de regul. jur, 

Jejuniunv folvit vimim mane b i b i t u m , e, tu parte , d * 
cehbrat , M'j¿ , ¿ ., 
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jcjunandum eft fabbatliD priccdcnti , H in fecundam 
feriam eveneiint feña ianftoxum, jejunia habentium , 
cap, t . de obfervat. j f jun . 

Jejunandtim quando & quibus temporibus & diebus , 
cdp. 2 . r í e o í i / e r v i í t . j e j u n , 
IGNOP-ANT;A non habet locum in l i s , qus publice 
í iunt , cap. t u r a In tu a. i, <jUi matrimon- a-cuf. pojf . 

Jgnoiantia qnando excufec, &: quando non , vide !n 
capj prssbyteru?» , de htntic íd, V C 2. de cogn* fpir i t . t r 
cap, 2 . de ord. ab E»¡fcopo. 

Ig.loranri tcmpus non curric, c. l i ce t , dt fuppltnd. nc-
glig, tra 'at . 

ígnoranciam aüegans juramenrntn pisHare tenetur , c. 
J ' zn-ra , de f irman, excomm* 
i L L E G l T I M O S folus Papa ad Epifcopatus Icgit imat, 
cap. citr/t VinloHíP/./is , de tUtt, 

llleg'itiroi paremibus fuccedere non debenr, c. referen-

Illegitiini repiuantutih grada vel ftafa prohíbi togeni-
íi , cap. cum h.hib'itio , de clandtftin. iefponf. 
ris I M A G I N I B U S fanftorutn , de confter. flift. }• a per ' 
t a t u m . ' i : • i**.'.'>',•' rV-••'<•. V 

Imagines faníiorum memoxia funt & recordatio pr^te-
l i t o r u m , d. dift. J. cap. venerabiles . 
I M P E D I M E N T U M jufíiun excuía t , c ínter quatuot, -U 
Cler. ntn re/id, 

Impcdiens aüquem in jure ftao condemnandus /eft in 
cxpeníís , c. necedens de accttfat, 
tic IMPER ATOR1S cleftione , c -venerabiltm , 34. de 
t l t í l i o n t , & Clemente i . de jurejurande 

De Juramento quod praettat Imperator, d . cUment, 

Impcía tor vel Rex jura Imperi i ve! regni , ciiam prac-
ftito jiftejuraíido , nequit alienare^ «áp. intelU&a , j» . de 
lur •jurando . 

ImpeVatore mormo jn rifdiñio ' mpe-rii vacantis ad quem 
Í>ertiner , c a p , unito-, ne f e d * •vacante aliquid tnntvitur , 

De judicip Imperatoris difputari non oportet , 17. 4,. 
cap. p quis fuaden te. J, c o m m i t t u n f • 

In Ifnpexio non habet locum fangdnis faccefíjo, fed 
tantlim cleclio , c a p , venerabjlem , de ele£í . 

Impel ió vacante poteit appellari ad Papara ab auditn-
tia v t i inñantia Judicis íecula i i s , ta f* l iee- t , de foro c t m -
f e t * • • { ' , • • • • • < • 

Impcxator major cft Papa in tcmporaJibus, capiteft l i -
sij /r*, de fnajér, & tbed, 

Imperator Juílinianus decrevit, ut facri cañones vim 
Jegum obtinerenr, cap, i - de ¡ur , calumn. 
ad IMPOSSIIULE nerno poteft obl ga r i , c, tumo , 6 . 
de T4g j u r . in 6. 
IMPUBERES poíTunt mortaliser peccatc» c s. de d e l i ü , 
fuer . • • y ' •-.•«•' \ - - '/ 
1 N C A N T A T O R , Incan ta í r ix , ¿ 6 . 5«. Ŝ J cap. Eplfco* 
f i , §. ¡ l l u d e t a m , cap. yununque. §. fin^cum c a p , fefj, 
i t tm c. petvenit ittm ¡¡¡u. ~¡, C . * d m » n e a n t , 3.6, q, j . 
incantator'-i. 
de I N C E N D I I S puníendis , c. f i quh demum, 6. de 
injuriis , 2 } qu, 8. cap. f i quis membrorunt, cap fej}¡~ 
m a m . . • ' ' 
INCESTUS matdmonium fequens , i l lud non í b l v i t , 
de eo q u i cognvvit_ confang- per tttum tit, 
de INCOis !STAÑTiA d í d o r u m í a d o r u m q u e , i a . 9 » . 
4. c. u n u f q t s i f c ¡ u e . f. fin. cap. i » c t m m u t a b i l i s . cap. non 
f e r o p e r . c. m a g n a , de ptenltent. d íJF^ cap, fi agamut, c, 
quamobrtm, 
I N D U L G E N T I A non excedat annum u r u m , ísve ab 
tino , five a pluribus dedicetur Ecclelia , cap, cum ex eo , 
de pcenlt- & remijf, 
Indulgcntiam facete poteñ Epffcopus in fuo Epifcopatu , 
Cijo, pen . c i d . t i t S Y ... "\ 

Jijdu.igcmiarum forma in litetis ponendis» íi'8*/ 
íSÜ. Canoa. Tom. 11. 

Indulgentia aliorutn Epifcoporam quibas & qaando 
vakc, \bid, 

Indulgentiam dant Epifcopi f o l i , c .qutd !n t í ,eod, f i e . 
1NFIRM1TAS dúplex , 15- f»- 1« '» princ. §. porr» infir~ 
Mitas. C, il lud relatum. §. itaqu! ut , ufqus ad §. f u t e r , 
cap. concupifeentia . 

Infirrruras excufat a contu ma cia, c. qutrelam, de prteurat , 
Infirmitas magna i oh 'n [poní*V\z , c t p ^ f i ^ T n a d m o d u r » } 

de j u r e j u r . 
i n f inn i carnes comedero poíTunr in C^uadragcíima , 

cap. j . de o b f e r v a t . j e j u n , 
Infirmus jejunium folvens non peccat, capit . q u o d n v n 

eft , d i re^ut, j u r . 
Infirmo Epifcopo datur coadjutor, fimilíter infirmas 

Epií'copus omnia reetjiat, qux fanus reciperet, cap. t i 
& cap. ex parte , de Cler, agtot. 

Infirmo Clejrico dandus eft eciam adjutor, cap. d e r t -
¿ í o r i b u s , eedi t i t , 
I N f AMI /E caufx enumerantur , 3. qu, 7, in infames, $. 
parr» infamia . 

Muliet quae intra annum laftus nuptifis iterat non no-
tata r , e a p . p e n u l t . & u l ( , de f e c u n d l s nuptiis . 

Carccr non infamat, c. fuper bis, B. de p&nit. 
Condemnatus ex caufa famofa notarur ; quod íaJiit fi 

nulla vel minima fuerit injuria , propter quam quis eít 
condemnatus, c. C«WÍ fe 4¿ , z j , d e fententia & re j u d i c a t a . 

Piures alia caufs infamia enumerantu t , 6. q. 1. c - fum-
ma, J. fin, cum c. feq 
1N1M ClTl^E benc Joquendo extingaendx , n - q u * f t , ¡ . 
cap. i n ] i i f u m . §Khomini , 
Inimicus repellitur ab aecufatione , cap, ctriti op\rt iat 
Epifcopum , ad aecufat. 

Cum iaimico rubitans, ut & inimicus, ab aecufando 
& te-ítiíicando repellitur , C repellantur, eod. t i t . 
1 N J U I U A K U M tenetur non folum is qui fecit , fed 
is quoque cujus dolo vel opera injuriain fecit , de paenit.' 
d'ft, l .c . / í tjHis tam, $ . f in . 

Si Inatrerafamüias , aut praítextatum prstextatamve 
afteflatus fue r i t , íive alicujus pudiditiam atfcntavcrit , 
pu nuil r , de poenitent.dift. 1. cap. fi qult tam mafculum , i» 
p í i n c . & §, attentarl . > • 

Si libelium , carmen, aut tale quid ad alicujus infa
mia m fcripferit vel confinxetit, puni tur , $• q, 1. c. 1. 
cum duoh. capit.b. f q u t n t i b . 

í t em fi libellum famofum inventam non carxuperijt., 
puni tur , d cap, 1, vtrfic, & qui ear/2,& d. qu. 1. u'.t. § fi 
quis famofur» . 

Si adverfus aliquem manas leyat.T fiat, & faepe te r t i tm 
fit quaii vapulatutus , p u n i t u r , » d i j l , i - c - f i quis pulfatus. 
quod fallií l i joco aut cafu faclum l l t , non injuria: facien-
á x animo, 15- qu. 1 . cap. i l lud. §. quare fi quis, íteíit fi 
quis liberum homincm pro fetvo fuo per errotem cicid^f-
l i t , 1$ , qu. J . c. ul t . d §. fi quis l ibtrum . \ 

Injuriarum non tenetur, íl reus errorcm aperte con-
felíus fuerit , ac revocaverit , d, J. fin, auter» in ead*m. 
l/erf. i/el forte feietts. 

Ñeque tenetur fi furiofus vel impubes injuriamfecerit , 
di í t cap. i l l u d , tn princ. 

Nec fi quis nocentem in íamavi t , 5. qu*ft. *• c » p . q u ! ~ 
dam, §. fin auten» in tdtndem, vel fi injuria remiíTa l i r , a j . 
qtmft. n.cap.fi Hile , in princ. 

In Injuriarum aftione tentanda prius eft reconciliatio, 
quam ad fententiam perveniatur, j a * / . 4'Í'1/- fiHUcubi. 
verf. fip vero n i h i l , 

Injiíriarum adione damnatus fit infamis: Ni f i mpdica 
fuerit! injuria , cap. cum t e , 25 de re \udicata . 
I N I T l O vi t iofum, traftii temporis non convalefeit , c. 
non firma t u r , i%¡, de reg jar. in 6 . 

Vix bono peraguntur exitu q m malo inchoata funt 
ptincipio , difiintt, 6 1 , cap, miraraur, §. p r i n » i / a t u s . i n m 
j , quiefi, i , t A V ' prinsipatus. 

& Í Q«oá 
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Qaod rnitio vítiofiim non eñ , ex poft í a í io non vitis» 
tur , c. faliurn , 7},. ¿« r í¿ . jur^ in 6, 
I N O P I A tkbitotis inanem icddit aí t ionem , o oittn, 
te . d i t . ' S f p i H t t . goteñ. famen Laicus debitor in-
earceiari -• in Clerico debitore fecus cft, qui p u ñ i r o j u -
rejurando de folvcndo, fi quando- potiieric, d imia i tur 5 
C. O.doardus , J» dt folat! onik* 
J N Q U I L I N U S in quibus cafitus expelli p o t t í l , v'Ue ¡n 
c. profter fieriütat em , dt locat. cend* 
¡ N Q U I S I T i a non debet ficri, n id de eo qui ?ft mala 
famae, c. cum oporteat , deuccuf , 

y i inqnifitione litis contdiatio non u íu rpa tu t» <¡ . A C 
cedots , de aecuf* 

Ver inquilitioncm íblam Prslatus non dsponi;,. fed ad»-
niiniftiacionc tantum removeri poteft» ¡kid. 

Inquinrorum |urifdi¿lÍQ cxrendit fe ad ca , finequibiis 
inquifi t io fieri non poteft , Í«¡¡* t l im , *td. t ¡r . 

Pendente inquiíitione ron tcnentur fubditi Praslato, 
cpntra {quem fit inquifi t io, obedícntiam prxftare, nec 
poteñ Iraelaíus tune quicquam in prxjudiciuni ' ínquifi-
uonis ftatqere , ibidem . 

Inquifitio valet te in inferiores & in fupeiiorcs' » <4J?. 
^«fliiícr & cap. ult . 4 ' ¿ c e u f a t . y 

inquifitio fieri deber in publkis ciiminibasj nec Ju-
dtit aélor eft, f«d fola fama, & ideo- lUis conteliatione 
(ion eft opus , ibid¿. 

Inquifitio fit tantum circa prsfentcs r cág , Ht* f r * $ f 
Jitorum , ecd. íif. 

Inquifitio fufeipitur ían tum ex relatiQnc gtaviuro per» 
í o n a r u m ^ cap, qu4 l ¡ l t r , de aecufat. 

Ver inquifitionem nullus deponitur, ficut inaecufatio^ 
#bus fieri fólc t ; nif i in fimonia 5¿ fimilibus , eod. cap, 

¡nquirendi quid debeanr jurare & qualiter , cap, ¡ l l*. 
frtpojiiorum , tod. t l f . 

Ifi inquifitione qualiter fit ptoeedeBdunx^ f,i4* in Í4J?. 
ftt-r titas , de ¡inwn» 
I N S r i T U T I O peitinet ad- Epifeopum , cujiw cft jus 
patronatUS, cap, fi vera , de jur> pa trón . 

Inftitutiones & detlitutíones non deb^t faceré Epífco» 
^ i s fine capitulo fao tap. n t v i t , 4* Ht 5«* fi^nt A prtt» 
tat. fine confenf. cap: 

In Inftitutionibus non 4ebs.í «íTc beneficiorum fncccf-
í¡0 , cap. â it decorem , 4« injtltut. 

Inñi tut io per Laicum folunj faila voft vafet, c+p,., tx 
tttA, ds S I ' presbjf . 

lnñitt¿tio Pres.byacromn» in Ecclftfia baptifmali in ple
be fie c/pelía pertinet ad Epifcopum> cap. (u.m e l i r » , dt: 
fru/h-rjttt 

I n ^ t u í n d i funt ¡ d o n e i , etiaiiR undecunque fint. (Ap., 
«t(i deeertm , de in.ftittit. 
I N S T R U M E N T Q amifíb, comenta' i n ec prob^í i pof-
funt per tefies, S*. qiiod, fijerit fine v i t io^ c c»-» «v'»/^, 
3a. de- prlvileguii* , ' ' 

Inf i rumentó publico creditur ubitjunqiUC; tcrra;ru.m > c. 
*ái auiiint'ukm,, de práfir ipít , 

.. Inftmmcnta inveterara vel alias confumpt* poí íunt per 
Judiccm; ordinarium l ínoviar i , J } iH$ntmtJt$o,, dt, fidt 

i iuftrumentf 
toítrumenta fubfcriptionem^ teftium, non bsbentia , vel 

íBanu ptopria: confetipta1., non valeot, cap. fcr ipta vtno , 
*»d> tit~ 

Jntttumento non poteft derogari f<r teñfis, c j p , i l ! n d » 
dt prafampt. 

Inftrumenta traníTumpta non valent, niíl or ig inal iadi l i 
gentes examinara fie petfeíla fuerint , de fide i n j f r u m . 

Unius fiteraf defeílus ininf tmmcncoi l lud non vitiat , 
<•» tx parte, y eod. ti?. 

Inftruine»ta Se teftes parem ¡n litibus poteftatenv ha» 
b«nt., c ctim Joannts,. d¿ fid. in^rur»^ 

Sab initru^ientorum nomiae fií t«ñ€S CQntincnt«|t , Cr 
f t j y t n i f , (t* tefit c<>£. 

Infirumento debita forma' carent? non c r e d í t a r , cap* 
<%vo¿ fuper bif , de fid. in/ l tum. 

inftrumciitis poteft per teñes, qui i n ñ m m e n t o fub fc i i -
pferant, derogari, c cum Joannes, eod. t i t . 

í . lnñrumenta-contrar ia proíerens Ubi obeft , c. imputa* 
r i >• eod. tit . 

In í l rumentum deletam veí interlineaturam habens non' 
y a k t ,• cjip. inter diltttos , tod. t i t . 

Sub inftrumentotum novorum ptá textu non debent lí» 
tes r eñau ra r í ?• fA/». Inter , de fent, & re judie. 

i n í t rumento rum faiforum obtentu fentcntia lata a d v i -
gint i annos ufquc retradari poteft,. c. tutn vtntrAbHit 
dt txctpt. 

C u i e d e n d a f i n t i n f i r u m e n t a . 

Inñ rumemi copia facienda eft adverfa'rio poftulanti, G. 
contingit , dt fid. inftrum, ix C. quonlam contra , de probate 

Inftruraentis vel ptivilegiis utens tenetur ea- edere pe» 
tentr , C. continglt , dt fid- inftrum. 

Inftrumenta legj debent coram parte adverfa, tod. c» 
I N T E R D I C T U M genérale privilegiati obfervarej teñen-
tur , non obftante privilegio , c. p e t ü f t i s , - de privtleg. 

In t c rd i í l um ron fervetur , nifi a capitulo indif lum , 
C» ejtmfivit, dt iis tjutt fiunt & major. parte capit. 

i n t c td i í lo durante, poífunt nihilbminus Cleiici in coe» 
meterio fepeliri, fi bene intcrdi í lum fervarunt, f»/'. 5M«<¿ 
i»' ,**» í ^ n i t . &• ttmijfi 

Imerdiáfo qualiter fint hors dicendkfi tqjusfacramcn» 
ta l i n t i n t e r d i ñ a , ibid. 

I n intcrdií lo genctali conceditur Epifcopis divina ce^ 
lebrare januis claufis „ non pulfatis campants, exclufis i n -
t c f liclis , c ^«oi n m n M i y d e privi ieg. 

Iñi in te rd iño generalí non cft deneganda poenítenti® 
cruce fignatis & peregrinis , cap, qmd in te , dtpctnit. & 
r-emiff. 

Interdigo general! durante, interd^ftis fie excommu* 
nicatis praídieare licet, 6c confirmare baptizatos , c . p t r -
mitt imus , dt%fent'. excommun, 

l n quovis interdigo excipiamur baptifiiius puerorum v 
& poenitentia m o r i e n t i u m S ¿ viadeum ,, cap. non tft ,de 
fpenfaV* 

InterdiíVo durante celebrantiuiw poena Habetur». in cap, 
poftuldjiis, de Cíeric . exeemmuntcar. 

Interdigo loco ab homine poteft quis uti: privilegio 
fed non in loco qui jure intcrdiílus fit, cap. suarum , d r 
p r i v i h g » 

interdiftum¡ ferentes in ptivilegiatos puníendi fun t , 
c*|r, q iwkt* tmpiinsi-» €.t4v tit* _ > 

I n t c r d i ñ u m non fervantis poena,, c. petüft ts , de p r ¡ v i ~ 

INTERFECISSE vídetur , qu i liberare- poiruit 5& noluit r 
c. Jicu.,t fi.gnwn y dt homlcid. 

intcrf'eftores fie eorum deíenfores parí funt afficiendi 
poena , ibi& 

Intetfidens furcin quando fit ín culpa, ihld. C t a p . f i 
ptrfóctiens , toi, tit;* 
fi INTER1ERIT res qua: pet i tur , reus exceptione dc-
fenditur , íi interpeüatus exceptinne fe tueti. potuit , e. 
non eft ,• 60. de reg. j w . tn 6. ítem fi alias son r.eu,s., 
in mora fueri t , c. tnora.,, j j ; eod. t i t . 
INTERPRETARA , ejus eft jus Intergrerandr leges, cu
jas cft 6c ¡n i ferendi, } • c- §• ^uan^uam . 

Leges priores, quamvis abolitx., in polieiioribus i n -
terpretandis adbiben'i poíi 'unt, , c- fuerunt . §.. paulatim ,i 
djfi. f r 

Interpreratio femper in mclíoreni! partcm fácienda'» 
caf. cum tu , de ttftibm . 

linterpretatio adbibenda cft plena in c o n t r a f t i b u s p i e -
nior in teftamentis, pleniifima in benefíciis, c e ú ) » * d i ~ 
h í l i filü j de Uuntit.-
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'Inteípíetarí debet Tapa flatuta fui prsdecenbtis , cdp* 
fuper Cjutfiienum , de offic, J u d . deleg. 

Interpietstur Papa dubias veibomm fententias, c»p . in 
hh» & c. feq. de varhor, fignlficnt. 

interpretatio ficri delet ut profit, -non ut obfit , c . in 
.h'tt , de p r i v i l , 

Judex dubia inñruraentoxum interpretatur, c . d i -
IrSii filii , de donat* 
de I R A De¡ , de pjánlt. d l j l ln í í . J . cap'it. prtduttlor. §. 
f n , 

^ U D A I novas fynagogis non faciant, veteres tamen ill¡$ 
refarcire permií lum, ~c. J u d a ! , de J u d . 

] a d x i claudant oltia ¿c fenettras fuas in die lara fc íves , 
-C» <ju!a ffuper , eod. ff«>"« 

Cjhriñianus Judso fcrviens e s r o m m a n í c a t a t , c , J u d e ! , 
,eed. tif. 

Judsus converfas poflefííoncs fuas ¿nius habitas noa 
• aniitrar , ibid • 

Judíti ad fídein non funt cogendi , c Jicut ] u d * i , t o i , 

Judsornm ritas & feftivitates non impediantur , -op. 
ficHt , eod. -t !(• 

Judso nuüus noceat íin€ auílotitate fuperioris, H/íd, 
Judsi Chíiüíanas nutrices non habeant, c t t f i j a d t t s , 

*od. t i t , 
Judaeum percutientis poena , c . fofiulafti^ eod. t i t . 

Judíd híbit.ttfn a Chriftisnis . diftinítum gerant, c. in 
flonnulliS) ind. i t t 

Judsi publícis officiis-aon prifer.antur , c cum fit , 
eod. t it . 

Judaei-fervas .ad-íidem converfus líber fit, c nu ' lL íJw 
d*.o , eei- /f»f. 

Judji folvafnt prsdiorum décimas, c quanto ampllus , 
de ufur. 

Tudai compclü poflunt ad immodicas ufaras .reñi-
/tuendaS) c. poji miferAbilent. .qitantó antyíitis , eud. 
>t'it. 

Judaeus converfus filium Judaeum perere poteft, c í ta 
quorundám , d i Jud.ai í . 

Judsus converfus ad Eccleílaflicum , beneficium pro* 
moveri poteft, C. í a w t e , de referift . 
JUDEX.s C 10. §. Judex , de -vetb- J ign. 

A Judice fadlum quod ad offictum .ejus non pertinct , 
latum non eft , c ta que fiunt, 26. de reg. j u r . in 6. 

Si Judex litem fuam fecerit,,& rnale ¡udicavetit , po-
nitur, c. de fententia. & re jud ica ta , 11. q> } . c*[>. ternera' 
r i u m , fi qu'tS dixerlt . C. nolite. §. fint cum feq.-

Judicis potcft.as non expirar , íi per caviHationem caufa 
¡ultra ttiennium prorogetur, c. venerabilis, de judie . 

Judicis offic¿um . 
Judex qualiter fe habere debeat ,a,d partes , cap. cum 

,í>. de Purg. 
Judex folum de rc .quam cognofeit , Judicare debet , 

cap. cum femper, .de cauf. propriet. & poff. 
Ex íignis tamen evidentibus judicium ferré poteft, 

C. pafioralisj, e.od, t i t . 
Judex íine íuo conjudice procederé -non debetj c« fc>-

f e i ta tus , refeript. 
Judk-is Ecckfiallici eft viduas defenderé , f«p. ex p * r ' 

te , de f t r . compet. 
Judicis cfficium e ñ , reo libcllum dubium interpretar!, 

C fign'ifii antii/us , de lihel. olilxt. 
Judex in tcnebris judicare non debet , c. e$nfuluit, de 

tjjlc. deleg. 
Judex interlocutoriam mutarc pottñ , c cum cejfante , 

de appell. 
Judex fufpeñus vel inimicus eñe non debet , c. fecun-

de requiris 5 e*d- t i t . 
Judex deber per feipfum cognofeere , c. fuptr q u t j i í i i ' 

* » m ,.de «ffir / * * 

Judex poteñ & debet fupplere partibus a quac juris 
funt, c. (¡en* 7ntmo*í*, de pofi-u'at. pre la t . 

Judicis arbitrio relinquitur numeras teíliutn , cap, cum 
c a u f a m , de Jefiib. tempus comparendi, cap. cenfuluit , 
de offic. inducid citaroria: , cap. quonitm , *if Ut. non etn» 
teft. tempus & poena , poenitertis , cap. fignificavit. Sr 
cap. quafitum , de pcenlt. ¿r rem'tjf. 

Judex ad quem appeüatum tfi , poteft fertentiam prius 
latam in quibufdam infiemare , 5c in quibufdain confirma
re . eapit. qusd ad ctnfultat.or.em , de fentent. & re jtid. 

Judex quilibet debet h a b e r e tabemonem , vel dúos v i -
rc-l idóneos , Ci quoiia>n centra , de pr«bat . 

Judex debet operam daré, ut perlona in judicio sgeffs 
vel defendens íit Jegitima , c. c a u f a m , de j u d . 
Judex Ecclefiafticus in quihus caufis etiam 

•fecularis J u d i é i s officio fungi pofjit. 
l a cauíis peregrinctum & pauperum , f«f. ex p a r t e , 

A . de fer . competenti . 
Item íi vacat imperium , cap» licet , eod, elt. 
Item íí IJudex fecularis negligenter juííitiam adminl» 

ftret , C ex tenore , eod, t i t . 
Item fi íit térra S c c l e í i i , c J i duobus, de appell. 
Item ubi confuetudo invaluit, «ut Ecclelia judicct de 

i n a l c f i c Ü S , cap. cum fit genéra le , de for. campee. 
Item in denunciatione criminis , c- no-ult, de jud. 
í t e m ratipne connexionis , ut d e jure patronatus, cap. 

quanto, de j u d . ¿r C de prudentia , de donat. ínter v i r . 
& uxor. & cap. per v.ntrabilem , qui filii fin-t legitim, 
ubi fimul etiam docetur , qusndo Judex ad ípiritualia & 
temporalia iegitimat. 

Judex ex quibus caufts r ce ufar i queat > 
Judex recufaii poteft, í i fie adverfario familiaris, caf. 

infinuantr, & cap. .fuptr quAftitnum , de offic. deleg. 
item-ÍI ab eo appellatam fit, -cap. ad htc fi, de appe l í . 
ítem i¡ fir adverfarii confanguineus ve? eommenfahs , c. 

accedens, ut lite m n canee f i . c .caufam , de offic. J u d . deteg. 
Sine jafta caufa Judex fecufari non poteft, cap, -cum 

fpeclitli , de appellat. 
J U D I C I U í i í , c*p. io . §. vocatter auteta. & §•. 'judicium , 
in extr .avag, comm. de jud icü í . 

In judiciis non eft acceprio perfonarum habenda, -«.i» 
j u d i c i i i , 12. de reg. j u r . i n . 6 , 

Judicium eñ.triplex ,c..per venerabihm,, qui fil.Jtnt legit. 
In Jndicío non íícbet diftinftio perfoñarum herí. c . 

novit , de j u d . 
In judicío quít petfonít requirantur , c. foras , de «ir» 

hor, jignific, 
án judicío contraria afferenti fnonfcredítur j C. afí/e¿?íí» , 

de temporibus trdinat 
In judíelo uno fa£la .fidem/aciunt ŝn alio, c cum a i 

fedem , de reft itut. ffol iat . 
In judicio non procedatur, nifi contra vidam velcoa-

tumacení, c. inter quatuor , de majorie & .obed. 
Excommunicatusin judicio conveni.ri p o t e f t , ,& p e í 

alium refpondete , f*̂ . intellexitnus, de re j u d i e 
Clerici in judicio fécula ¡i iefpondere non tenentur , noa 

obftante quavis confuetudinc, c- Cler* de j u d i e j i s . 
Judicio feculari tiadirur Clericus incorrigibilis degra-

datus , eap. non ab homine , eod. t i t . 
Res Judicata vim legis non habet: Nifi JPontifex Ma-

ximus fententiam tulit, c. í» caufis , .1,9. de fenttntia & 
re j u d . verf. cum in fimil ib. eafib, 
J U R A M E N T U M non eft obligatorium ., -contra bo
nos motes prs í l í tum, c*p. non efi , J e reg. j u r . 
in 6. 
] U K G l \ J M y cap. 10, f, jurgium t de verbirum J i g n l f c a » 
tione , 
J U R I S CÍvilis prigo , d i f i , 7. cap. ,1. cum duobus f'^uen" 
tibus • 

,R I a Jutis 
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J u r i s ront if lci i o r i g o , d i f t - 1 5 . c * p . x . c u m f t i j . 
j u s d i i l n m e ñ , q u i a j u l l u m , c u y . J'WJ g e n é r a t e . § . j « i 

« • a r e » ? , ¿ /y?- »• 
J u s q u i d , c ¡ u s d l í luM , 1 2 , de v t r b . / ¡ g n l f í c i t t -
D i f f e r u n t j u s & l e x , q u e m a d m o d u m g e m í s & f p e t i e s . 

L e x e n i m j u r i s f p c c i c s d i c i t u r , d i í i . c , j u s g e n e r d l e p r i n c . 
J u s d i v i d i c u r i n n a t u r a l e , g e n t i u m Se c i v i l e , d¡Jt 1. 

i n p r i n c , & c a p - }us a u t e m , d i f i , n . c a p . c a t h o l i c a • 
D i v i d i r t i r i n d i v i n u m SÍ h u m a n u m , d i j i . 1 , c a p . omnes 

¡ ' ¿ e s . d í f i . 8. c a p . t . 
D i v i d i t n r i n j u s p e r f o n a r u m , r e m m SÍ a ñ i o n u r a • A d 

j u s p e r f o n a r u m p e r t i n c t j u s m a r i s ge f a - m i n x . M a s a u -
t c m d i c i t u r a d i m a g i n c m D e i e x e a t u s , f o e m i n a n o n i t e m . 
I d c o q u e ha:c v e l a r e c a p u t j u b e t u r , J J . q . 5 . c . h * c ¡ m a r 
g9 . c . m u A i t r . 

J u s a ü u d p u b l i c u m , a l i u d p r i v a t u m d i c i t u r , d i f i - j - c . 
p e H u l t . E a d e m l e g u m d i v i f i o , f e d a l i a f e n t c n t i a , h a b e -
t u r , 15. i j . a , c . d u a f u n t . 

J u s d i v i d i t u r i n f e r i p t u m SÍ n o n f e r i p t u m , f e u l e g e s 
& m o r e s , d i f i , 1 . C, j u s £ e ? i e r a l e . 

J u r i s n a i u r a l i s d e f i n i t i o , d i f i . 1 . c . j . § . ¡ u s n a t u r a l e . 
d i ¡ t . 6 . c , non tft p e e c t u u m . §t bis ¡ t a q u e re fpondct t tr , 
d , d i f i , l , c a p , jtíj n a t u r a l e , 

S p e c i e s j u r i s n a t u r a l i s e í t r e r u m c o m m u n i o , d ! f i . 8 . 
i n p r i n c . c u m c . 1. f e q . Se i b i d e m de d i f t e r e n t i a j u r i s n a -
t u x a l i s & c i v i l i s . S e d & a l i a d i f t e r e n t i a eft , q u o d n a t a -
jpale j u s v e t u f t i u s fit, d i / i , <¡. in n a t u r a l e . h t m q u o i n a -
t u r s l e fie d i g n i u s , d , f . n a t u r a U . & d . c . i . §• fin. 

J u s g e n t i u m , d i f i . 1. t . \us ^«Í/ÍÍ»». i t e m b u j u s í p e c i e s 
efi. j u s m i l i t a r e , de quo d i f i . r . c a p , ]us f n i l i t a r é . 

J u r i s c i v i l i s d e f i n i t i o , d i f i . 1. c a p . j u s c i v i l e . 
S p e c i e s j u r i s c i v i l i s eft , r e r u m p r o p r i e t a s , f e u d i f t i n -

é l i o d o m i n i o r u m , d i f i . 8. in- p r i n c . c u m c f e q . 
D i f F e r c n t i a j u r i s c i v i l i s SÍ n s t u r a l i s eft , c]uo4 c i v ü e 

j u s l i t p o f l e r i u s , c . u l t . § . n a t u r a l e t r g o , d i f i . 6 , 
J u s c i v i l e e x u n a q u a q u e c i v i t a t e a p p e l l a t u r p r o p t í a m 

Q u i r i t u m , d i f i . • . c a p . t f ' t . 
D i v i f i o j u r i s c i v i l i s ¡ n f e r i p t u m & n o n f e r i p t u m , d í f i 1. 

e a p . ]us g t n e r a l e , in fin. d i f i i n ü , l i , c , E c c l e j i a f i I c a r u t n . 
S p e c i e s j u r i s f e r i p t i e n u m e r a n t u r , d i f i . 2 . c . 1 . 
D e i n i t i o j u r i s n o n f e r i p t i h a b e t u r , d i f i . 1. c a p , non 

e f i , c a p , c o n f u e t u d s , i n p r i n c , § . v o c a t u r a u t e m , 
J u x i s k g u m q u e r a t i o §c u f u s eft c o e r c i t i a h u m a n s a u -

d a c i x & n o c e n d i f a c u l t a t j s , d i f i . 4 . c . 1. e u m f e q . a j . q . 
%. C . non f r u f i r * . 

J u r e d i f e é p t a r e > c - f o r u s , 10. § . j a r * a u t t m , d t v e r h . J l g n l f . 
J u r i f u o q u i l i b e t x e n u n c i a r e p o t e f t , c J i d i l i g e n t i , de 

f o r . contpet , 
J u s c o m m u n c u b i n o n i n v e n í t u r e x p r e í T u m , p r o c e d i -

l u r a d a e q u i t a t e m , c , ex p a r t e , de t r a n f a t l . 
J u r e q u o d q u i s i n a l t e r u m ftatuit , í p f e u t i d e b e t , c . 

Cttm omnes , de c s n f t l t -
í i J U S J U R . A N D U M eft i l l i c i t u m v e l p e r m e t u m e x -
t o x t u m , a d i 4 x e l a x a n d u m a d i ó C Q m p e t i t , exemplo c , 
p e r v e n i t , \ 2 , c a p , J i v e r o a l i q u i s , 8. c . v e r u m , 1 5 . i n 
f r i n c t c a p , J i c u t , 2 9 « i n p r i n c . v e r f . ( u m a p r a f i i t e ^ 
d e j u r e j u r a n d o . N i f i j u r i s j u r a n d u m f e r v a r i j p o f l i t fine i n -
e e r i t u f a k n i s j e t e t n ^ , d i ó í , c . 8. § . d u x i m u s U b i . . 

D e m o d o x e l a x a n d i j u s j u x a n d i ' v c . v e r u m ¡n j a , i J . J -
c a t t f u m , de j u r e j u r a n d e . \ 

J u r a m e n t o m u l i e r i s , a l l e g a n t i s q u e n d a t n c u m i p f a m a -
t r i m o n i u m c o n t r a - x i f i e , n o n c r e d i t u x , n i f i p e r reftes p t o -
b e t u r , c a p . t f i u l l f r i , de ']ure]urand9. 

J u r a r a c n t u m d e b e t h a b e r e t r e s c o m i t é s , c a p . e t f i C h r i -
ftus , de i u r e j u r a n d t . 1 

J u s j u r a n d u m f e r v a n d u m e f t , n i f i v e r g a t i n s e t e r n s f a -
l u t i s d i f p e n d i a m , v e l f u p e r i o r e m p e r r e l a t i o n e m r c l a x e t u r , 
c a p . J i v e r o , & c a p , -veniens y e » d . t i t . 

J u r a r a e t m i m c o n t r a p o í T e u t o t i e t n emif iTLim n o n t e n e r , 
e a p , ex l i t e r i s , de j u r t ¡ u r a n d o . 

Juraracntum i l l i c i t u m n o n o b l i g a r , 8c t a l e s a b f o J v s p d l 

f u n t c u m p o e n i t e n t i a , c a p . e u m q u í d a m , t ^ d . t i t . 
J u r a m e n t u r n a l i q u a n d o r e c i p i r m i e r p i c t a t i o n e m , c a p . 

b r e y i , e»d, f i t , 
J u r a m e n t o f u b i m e l l i g i t u r f e m p e r h a c t a c i t a c o n d i t í o , 

q u o d o b f e r v a b i t u r , fi fit o b f e x v a n d u m , c a p , q u e m a d m o 
d u m y eod, t i t . \ 

J u r a m e n t o m E p i f c o p o r u m i n c o n f e c r a u o n c e o r u m , c , 
ega N . eod. t i t . 

J u r a m e n t u r n c o n t r a jus c a n p n i c u m v e l E c c l e l l a m ft» 
(Ttum n o n tenet ^ fed p o c i u s e ( l perjuriu m , c . J i d i l i g e n t i , / 
de f o r ? comp, & C- J i c u t , d i j t t r e j u r a n d o , 

l n j u r a m e n t o i l l i c i t o c o n f u l s n d u s e í i f u p e r í o r , c . v t * 
n e r é b i l e m , de e l e í t . 

J a r a n s m i h i fidelitatem, & p e r c o n f e q u e n s m e i s fide-
j u í T p r i b u s , n o n t e n e f u r i t e r u m j u r a r e , c a p . v e r ¡ t # t i s , 
de \ u r e \ u r a n d . / 

J u r a n s de c o n j r a h e n d o m a t r i m o n i o t n t K í í . i m p l e r , q u a m 
a l i u d q u a r a t , c . c o m m i j f u m , de f p o n f a l . a d i J l u d i m p l e n -
d u t n c o m p e l l e n d ^ s n o n eft , c . r e q u i f i v í t , r ,ead, t i t . 

J u r a m c r t t u m n o n e x i g a t E p i f c o p u s a C l e r i c í s f u ¡ s , n i £ ¡ 
c u í n c o m m i c t i t e i s b e n e í i c i u m E c c l e í í a í l i c u m , c a p , n u l -
i u s ¡ ¡ p i f e o p i , dt j u r e ] u r a n d o . 

J u r a n s de u f u r a f o l v e n d a a d e j u s p r a f t a t i o n e m t e n e -
t u r , f e d x d l i t u e n d í e f t , c . d c h i t o r e s , ced. t i t . 

U b i p e r j u r i m n t i m e t u r , a d j u r a m e n t u r n n e t n o c o g í 
d e b e t , c a p , 2 . de c o h a b i t . C l e r i c . & m u l i e r . 

J u r a r e p o í l u n c M o n a c h i in c a u f i s m o n a ü e r i j f u i , c a p . 
e t f i C h r i f l u s , de j u r e f u r a n d i . 

J u r a m e n t a t e f t i u m p o í í i i n t o m i t t i p a r t i b u s c o n f e n t i c n -
t i b u s , c a p . t a i s q u a f i l o n t b u s , de t e f i i b u s . 

. J u r a m e n t u r n a d c a f u m i n o p i n a t u m e x t e n d i n o n fle^ 
b e r , celp. t u a n o s , de E c c l f f . a d i f i c . 

J u r a n s fe c o n t r a m e n o n a ¿ i a r u m poteft n í h ü o n i i n i i s 
p r o E c c l e f i a c o n t r a m e a g e r e , c a p . p e t i t o , d e j u r e j u r . 

J u r a n s fe e d i t a ( f a t u t a I p r v a t u r u m , a d i n t u í a n o n ob» 
l i g a t u r , c a p , p e n u l t , eod. t i t . 

J u r a m e n t u r n n o n e x i g i t u r , n i f i e n m a l i x p r o b a t i o n e s 
d e f u n t , c a p , ficut confue tudo , de f r o b a t , 

J u r a m e n r o n o n o b l i g a n t u r m i n o r e n n e s , c a p . i n p r « ¡ e n ' 
ttd'f eod. t i t . 

I n j u x a m e n t o i n t e l l i g i t u r ^ f e m p e r j u s f u p e r i o í í s e x e e » 
p t u m , C. v e n i e n t e s , de ) u r f ] u r . 

J u r a m e n t u r n q u a l i t e r d e f e r a t u r fpo v e l a í t o r í , c a p , fi», 
eod. t ¡ t , 

J u r a m e n t u r n n o n d i c i t u r v i o l a t u m , e u m in r n e l i u s m u -
t S t u r , c a p . p e r v e n i t , a . eod, t i t . 

J u r a m c n t a \ C l e r i c i L a í c i s p r s f t a r e non d e b e n t , n i í ! 
t e m p o r a l e qu iXab e i s t e n e a n t , c n i m i s ' , de ferefar • 
J U S T I T I A , c . J o r a s , 1 0 . ^ . v o c a t u r a u t e m , de v t r b . f i g n i -
fic. 1 4 . q , 1, c, u b h j a n a . 
J U X T A J c . l A b b a í t , 15. de v t r b . f i g n l f i c , 

t v E D E R E a l í u m non l i c e t : d e l l í l ú m p e r f o n x non d e 
bet i-p d e s r l m e n t u m E c c k í i a e r e d u n d a r e , c . d e l i é l u t » , ~ s . 
de r e g . ] ü f , in Q. 

M a t a r e c p n f i ü u m q t j i s n p n poteft i n a l t e r i u s d e t r i m e n -
t u m , c . f a u t a r e , j j . de r e £ \ j u r . in 6. 
E A I C I u n d e d l f t i , i z . q u a f i . j . c a p . d ú o f u n t . § . a l i u d 
v e r o , 

L a i c i n p n d e b e n t a f l l i m i J o c o C a n o n i c o r u m , n e o de-
r e b u s E c c l e f i a s d i í p o n e r e , c a p . q u a m v t s , de d e c i m . 

A l i q u a n d o t a m e n L a i c i i n C l e r i c o s p o t e f i a t e m h a b e r e 
p o í l u n t , f e d i d r a n t u m a u í l o r i t a t e E c c l e f i x , c a p . a d 

f a l f a r i o r u m , de f a t f . ¿T c . c u m non ab hornine , de 
j u d i e . 

L a i c u s j u r i f d i d l i o n i a l i e n s fe f u b m i t t e r e po te f t , C l e -
r i c u s n o n i t e m , c a p , fignificafti, de f o r . compet -

L a i c i d e j u r e p a t r o n a t u s c Q g n o f c e r e n o n p o f l l i n t , c a p * 
q u a n t e , de j u d i e . 

L a i c u s potef t E p i í c o p u m v e l C l e i i c u m d e n u n t i a r e v e l 
a e c u f a r e , cap , c u m i n j u v t n t u t i . d e p r a f u m p t , 
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l a k i nihü Ercleñafliris daré poffunt fne confenfu Epi -
fcopi , qv-cd a u s t í » , de j u r e paf ron. Recipientes entra 
crimen facrliegii inciurunt, c a p . c t u f a , de v e r b . J tgn i f . 

Laicorum ftatuta contra libertatem Ecckl i^ Une con
fenfu Ecckfia: nonvalcnt, C . qtta in £ i c í e f i a r u m , d e c e n f i i t . 

.Laici quibus cafibus refpondere tencancur coram |udi-
cio Ecclefiaftico, u i d e i n c. k o v i m u s , de v t r h o r , J i g n i f . 

Laicus contra Clericum í e n e teñimonium non debct , 
tccafate tamen poteft , c a p . de c e t e r o , de j te f i . 
L E C T i O hbrorum íacrorum & ufus , d i f l . 38. c . f i c u t . 
C . j u x t a . Ce c¡u'¡ e a , 
«LECTORES , d í f i . 21..c. C l e r e s - § . U f f o r e s . 5c de officio 
leftorvuii, d i f i . s $ . . c a p . 1. §. l e ü ' o r e s . d i f t . 25. c a p . 1. 
a d l e & o r e m . 

De moda ordinandi leñorcm, d i f t . i z j . c . U t t o r » 
Leélor debet eíTe vigintiquin que a-nnoram , 4 0 . q u . ..1. 

, C , p l a c u j t , ir. fin, 
¿ef tot Orario uti non debet, d i f i , 23. c- non o p o r t e t , 

L E G A T U S ad piares psovincias, in nna degens , poteft 
&í de aüis judicare , cap. n o v i t , de offic-. leg. 

Legatns non a iatere Papa: , abíblvcte non poteft ex-
communicatos in fuá vel alia provincia , nifi de licen-
tia fpeciali íibi a Papa collata , c a p . e x c a m m - u n i c a t i í > 
f>d. t i t , j 

Legati cpnftitutio in fuá prc?jncia perpetuo jdtirar, 
Cf.p, n e m i n i d u b i u m , evd , t i t . 
• Poft legati receííum non durat commifiio caufarum, 
nifi citatio fada íit eo in provincia exifle^nte, i b i d . 

Legatus poteft conferre Eccleíias vacantes , c a p , d i l e -
f l u s filius , tod. t i t . 

Legatus mandatupi Papx interpretari poteft, c a p . 1. de 
g a f t u l a t . p r t l a t . 

Legato fpeciali prsfente , legatus generalis ceiTat, c a p , 
t / o ! e n t e ¡ , de of f ic l e g a t . 

Ls-gatus difpenfare poteft in caufa matilmaniali, c¿ip. 
^ u o d d i l e é l i a , de c o n f a n g u i n i t . & a j p r í í t , 

Legatus Eccleíias & prebendas daré poteft invite pá-
t í o n o , c a p . d i l e c í u s filius, de ojf ic . l e g a t . 

¡.Legatus poteft cognofeete de cauíis SufFraganei perfim-
plicem querelam , c a p . r. e s d . t i t , 

Legatus generalis ron poteft fenrentiam fecundam £ q t -
«iiam mandati a Judice delegato latam revocare , c a p . 
J i u d u i f i i , eod. t i t . 

¡Legatus non debet fe jotromiítere de caafa ad Papara 
Eranfmifla , c. U c e t , eed . t i t , 

,Legato Papas tenentur omnes fubvenire, nec valet con
tra hoc praeferiptio , nifi habeant privilegium fpeciale, 
c. a c c e d e n t e s , de p r a f e r i p t . 
X E G I S definitio , d i f i . 2 . c a p . U x ef l , i n f l i t . de j u r e n a ' 

S u r a l i . $ . f e r i p t u m . v e r f . l ex e f i . d i f i . 1 . c U x e f i . 
Species aüquct legum enumerantur , d i f i . 2 c . q u g -

d a m . c u m d m b e f e q u e n t i b . 
Cum Lex in prsterítum guid indulge?„ in fuíurum vetat, 

1. q u , 7 . C. quot ies « popu l i s . c . é x l g u n t . c . d o n a t ' . m . § . fin. 
De Legislationé t Transíate Sacerdotio , legis quo«jae fe-

rendas poteftas transfertur , c , t r a n i l a t a , j . d e co ,nf i i tut ion lb . 
Qiis in legibus ferendis attendenda , defii/itur d i f i , 4. 

CAj>. f a t Í A . $. p r a t e r e a . c u m c , f e q . 
De Legum ififtitutionc ac confirmatione , diíleiíturí/;./?. 

,4, c a p . i n i f i l s t e t n p o r a l i b , § leges. 
Legis auxilium ftuftra invocat, qui cominittít ineam, 

•c. ¿0«* m t r t í o r ¡ a , de e l e S . 
Leges civiles audíentcs Praelati , & curam animarum 

kabentes, vel Sacerdotes, excomnmnicantur , c a p . 1. ne 
- C l t r i c . t i e l M a n a e h . 

Jdem eft de Monachis phyficam aydientibus, i b i d . 
Legibus Imperatoium Galli non utunmr, nec parifiis 

jura kguntur , ut Tlíeologia: ftudium amplietiir , e a p . / w 
p e r f p e c u l a ^ de p r i v i l e g . 
X E G I T I M A R I non poteft per fubfequens matrimo-
rium in adukcrio natus , c. i a m r p r s f t i t i u m , q u l filii 
/ ¡ n t h g ' t -

' , ] m . Canoo- Tora. íl^ 

ilkgitimi reputíntur nati ex h's qui if» gradu prohi-
bito & ignotanrer clandeftine contrahunt, c a p . c u m i n h i * 
b i t i e , de c l a n d e f i i n . defponf , 

Plura de legitimatione Se kgitimitate , vide infra ead. 
in Liberi. 
L E P R A conjugaros non feparat , c a p . q u o n i a m , de c o n ' 
} u g . l eprof . 

Lepra non obftanre , fanus debitum naturalc folverc 
teneíur, i b i d . 

Leprofi feorfum liabitajre debent, c a p . 2 . e o d . t i t . 
Lepra fupexveniente , fporfalia com.rabentes non co-

guntur rnatrimonium confummare, c . l i t e r a s , eod. t i t . é r 
C- q .uemacimodum , de j u r e j u r . 

Leprofus tnatrimoniurn contrahere non prohibetur , c. 
q u o n i a m n e m i n i , de c a n j u g . leprof , 

Líprofus mifíam non cekbrqt , c. t u a r.os, de C l e r l c . 
¿ i g r e t . 

Leprofo Clcrico dandus eft coadjutor, c. t.ua n o s , ead . tit.. 
L E V I T A , d i f t . a i . c a p . Cleros - $• L e v i t a . 
L 1 B E L L U S in caulis ómnibus offerri debet , c a p . 1, de 
U b d l . o b H t . 

Libellus ad refpondendura canonice coníicirur, i b i d . 
In libello conventionali caufa exprirni debet , c a p . d i ' 

l e & i filü , eod. t i t . 
In übíllo aftor fpecificare debet quid pstít , c a p . fiy. 

g n i f i c a n t i b . t ed . t i t . 
fLibcllo inepto oblato, reus ab inftantia judicii abfoí-

vitur, fed non a c z n i z , c a p . e x a m i n a t a , de j u d i e . 

de L I B E R A L I T A T E , quis ejus íit modus , deíinitut 
d i f i . 85. c a p , d o n a r e , c u m duob . f e í j u e n t i b , c. non f a r i s , 
c u m f f q u e h t i b . u f q u e a d c- q u i d e m e n t i a m . 
L I B E R I linde dicantur , ja J . .4 . c. l i b e r i , i n p r l n c . 

Liberi parentibus reverentiam & obíequium debent j 
JJ. q. j> c. eft ordo, ^tiatn in divinis , d i f t . 30 c. í . 

Si altcr conjunx ad fidem Chriftianam redeat , altero 
in hxrefi manente: apud converfum filü akndi & edu-
candi funt , c. 2 . de c o n v e r f i o n t i n f i d e l i u m . 

Liberi naturales dicuntur , qui non ex juftis nuptiis 
funt procreati , 32. qvt c a p . ú l t . § . n a t u r a l e s . Hifi 
publice in facía; .Ecdefías fine contradiflicne rnatrimo
nium fit contrañum , c a p . <•«»» í n t e r , 2 , c- p e r v e n i t , 11. 
& c . ex t e r r o r e , 14. q u i fii¡ifi»t l e g i t i m i . ü tamen utet-
que parens vitium matriraonii feiverit, funt tamen na
turales , c a p , u l t , J J i quis v e r o , de c l a n d s f t i n a def" 
p o n f a t . 

Legitimi funt , íi paxentes infideles , qui injuftas nu» 
ptias contraxerunt, poftea ad fidem lint converli, c a p . 
u l t . q u i filii J i n t l e g i t i m i . 

Naturales ííberi niatris , non patris conditionem fe-
anuntur, 32. q . 4. c a p . u l f . 

Naturaíis filius per fublequens Alatrimonium legíríma-
tiir , c a p . j . q u i filil fint l e g i t i m i . Nifi filius lit 'adulte-
rinus , c a p . t a n t a efi , 6 . eod. t i t -

^faturalis legicimatur per Reícripturn Papac , c a p . p e r 
-venerab i l em , I J . q u i filii fint l e g i t i m i . N ifi filius fit adul-
terínus, d l t t . c a p . 13. § fin. 

Natura,Ies arque ac legitimi honefti elle pofilint , 31. 
q u . 4. c a p , ficut f a t i u s . § u n d ' c t t n q u e . 

Á ! & \ 9 qua quéritur , utrum quis legitime natus fit, 
apud Ecclefíaíiicum Judicem competir , non cívilem , 
quamvis indden.ter proponatur, c a p . l a t o r , 5. úr c . c a u * 
f a m , 7 . q u i filii fint l e g i t i m i . 

De Probatione , fi quaeratar utrum naturaíis, an legi-
pmus íit filius, c. p e r t u a s , J 2 . d . t i f . 

L I B E R T A S monafterii prxfcribi poteft, c. ex ore f e d e n -
t i t , de p r i v i U g . \ . . . 

Libértate fruens per decennium , líber judicandus eft, 
C . U c e t , de c o n j u g . f e r v o r . 

Libera fi feienter cum fervo contrahat , vakt ;natr.> 
mcíniuip i c a p . i j í u d , d t p r a f e r . 

> , K t $ E x 
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Ex liberta natus vel libera ín fcxvítutem ícdigt non 

poteft , C. l . de n*t. tx i i i e r , venir . 
Libcrtus poteft per ingratitudinem in fervitutem redi-

a\ , C4p. de f » m u l ¡ S i dt f t r v * n*n ord'm. 
In favorem libertatis ctt fcntentia f e r e n d a , cap. licet , 

de conjug' fervor. & cap. ult. dt fent, <Jr re judio. 
Filius quoad libertatem > niatxis fequitur cpnditionem, 

c / i^ . itlt. de ferv . non ordin. 
qui L l B U I fint legendi, v c l non , d ' i f i . i s - fanSta §. 
jdtn rmnc fubjiciendum , ttfjue ad J. caterum . 

Qup tempore íinguli l i b r i Jegendi, d. $. ctterum , ufque 
á d fin. 

Veterum l ibrorum íídes cxHcbra is , novorum ex G n 
eis voluminibus petenda, ^iy?. 9. c ut veterum. 

Si qaid parum rationabüe in l i b r i s Canonicis i n v e n i -
t u r , quid de et> cenltndum fit , d . difi . 9. «¿o foUs. & 
cap, fi ad fcrlptur/is. 
LIS unde d iña , c. / o r « i , 10. §. lis, de terh. ftgn'if. 

jAs mota, CJI/?. ex p * r i e , j o . eed. t i f . 
Lit is conteftatio fit non per poíinopes , & ad eas r e f -

ponlíones, f e d per petitipncm in j u r e propofitam , & re-
íponfionetn fecucam , cAp. único , de litis cantejlttione. 
cap. dudum , $41 §• licet autem , de eleStient . Quod autem 
dic i tpr , per refpQJ^Éionem fecutam ficti litis conteftacip-
neni , i d inteiligendum de refponfione, qua: in negando, 
ron ín dittinguendo confiñit . Nam p e r exceptioncm, 
quamvis petempíoí iahi , q u i in diñir.guendo cpníií t i t , 
ron fit litis conxeftatio, cap. fi eblati , ». de litis cent?' 
Jíatiette , in <¡. 

OmilTa h m conteflatípne , prpceíTus eft nuilus , d'¡l%. 
cap, unic. rverf. ouia litis cpnseftttiontrn non invenimus ejfe 
f a ü a m . i r d. §. Hctt autem. fallir íi non jureadionis , ícd 
ofíicio Judiéis procedatu r , cap.Judic is , 2 . de officio J u d i é i s . 

VÍgir.ti d i e r u m d i l a t i o H e m habet reus ad l i t e r a conte-
ftandam , i . qu. ult- §. offeratur. 

Jtes Litigiofa ptohibetur alienad , c. Ecc le f ia , j . ut 
lite pendente nihil innúvetur , 11« ? I * c' Ni í i res 
acqmvalcns in locum i c i al íenats fubñi tuatur , d i 0 . cap. 

.a, ¿r cap. 4 . eod. tit . 
De re litigiofa fequeftranda . Sequeñratio regularíter 

prohibita eft . Niíl pofleílor vcl in poíleflionem miflus 
íes vel cjus fméhi^ dillipet atque confumat , cap- dile-
StuSf s. & c- uft. defequeftrat. pojfeff. vel? niíi fenten-
tí« centra poírcíTorcm lata , cxecutjp per appellationem 
f i ier i t fufpérfa , diffi. u l t . i ttm 1. e¡u, 6 . cap. qmties 
ftft . itetu Cletnent. unita , de ftcjuefiratiane. cujus exce-
ptionis icplicatio eft; N i f i tiicnnto pacifice a reo res fit 
poílefla , d. Clement. única , verf. dum tamen tntnnio. 
L I T E R A non valent , qu« per furreptipnem & contra 
veritatera í ropet rantur , cap. cum d i l e ñ a , de refeript, c. 
fuper e#, de tafl. & C. accedent , ut l i t . non conteft. 

piteras falíiácans eft ab officio fufpcndcndus, & a be
neficio , cap. tIÍm l i ter i í , de feft, 

Litcris fuper fa¿lo quodam impetrát ís debet fafti fe-
JÍes r a r r a r i j cap. fuper eo, de cohabit. Cler . 

In liteiis Daturo attendendum eft,, cap. eam te , i e 
rifcript . 

Li t e i« pofieriores an priores revocent , v idt in cap, 
«udi tA , de reftitttt. fpoli*t. & C ese parte , de refeript. 

Li te rx fecundac non tenene , n i f i fecerint incntioncm 
de p r imis , cum u t í x q u c finí í |eciales , cap. ex p a r t e , 
de tifie, d e h i a t . . '•• 

Literis prioiibus gcneralibus derogant poí tenores , c*p, 
pafterales- & cap. fi autem , de refeript. 

Juxta literarum íormam Judex procederé tenetur , niíi 
fint contra jus, cap. caufam, de ftnt . & r t h d ' " ' 

Litcrat commifibris extenduntm tantum ad ea , qus 
íbi contihentur, cap. cum olin* , de ojftc. deleg. 

Literarum inipetmarum jurifdift io , fi í n t w annum 
rcgligatur , vel ex mítlitia fupptimiatur , cxpiiat, c»p, 

pltrumque, de refeript-

Literarum Papalium falfitas quomodo cognofeatur, & 
quomodo examinetur, cap. Ucet , de crimine falf. 

Literis Papalibus abutentium pcens , cap. nmnull i , 4t 
refeript. : 

L'tens contra al íquem itnpetratis , ipfo dcfunfto ante 
cuationcm emifiam, non pote» cjus hsies conyeniri, cap. 

Jlgnificavit, eed. titf 
L i t e n a Laico impet ran contra Clericum , mentic-

ne non fafta quod fit Clericus, non valent , c. ex par
te , de tefiib. ' • 
L O C A T O R conduñorem prohibere non poteft, qao mii' 
ñus re conduíla fruatur. Quod fi fecerit , ex condurtp 
tenetur: quod fal l i r , fi res locara ufibus domini necefla-

^ía^fit , cap. prppter , J . §. verum , dt locato t r conducto. 
itera fi dominas aedes locatas reficere velit , di¿t, §. ve* 
rwm. ircm fi conduftor male in re c o n d u á a fit verfa-
tus , di¿{. §• verum. verf, qui etiam indi , denique fi con-
duí tor non folverir penfionem , d i í l . f. verum. "jerf. ve l 
$um canenem. 

Locari poflunt decimx , & qua forma, cap. -vejira no? 
h ls , de locaf. 

De locatione domorum in univerfitate , cap. x, de t í* 
cat. i r conduffi. 

Per locationem folam non rei probatur proprietas, cap, 
inter d i l u i o s , de fid. inftrum. 

In locatione debent coraputari expenfíe locantis , ^cqua» 
l i t e r , cap. propter fterilitatem , de locat. & cond. 

Locari non debent officia feu dignitates fub annuocen» 
f u , cap, quoniam in (juibufdam , ne p r » i a t , vices fuas > 
L O C U P L E T A R I non deber aliquis cum alterius injuria 
vel j a é lu r a , c. locupleeari t 48. de r e ¡ . )ar . in 6 . 
de L U C I F E R O , lU pcenitent. difl. z . c penult, §. hin$ 
etiam diabolus, c, ult . in princ, ufqus ad § eharitas. 
de L U S U prohibirio, difi. zy, c. 1. in fin. 

De luxunis non naruralibus puniendis , cap, Cler . 4» 
de excejfib, pralater. 

M -
M A G I A , atS. c¡. 5. cap. non oportet. c. Epifcopi , in princ, 
cap. ntc pi irum, §, magi funt . & z f , q, J. c. i« §• f<"»V 
pium autem . 
M A G I S T E R in Theologia debet in qualibet cathedra» 
l i Ecckfia ad legendum inflitui , cap. fuper fpecula , d« 
magifi. 

Magiftr i 8c ftudiofi Tlieologis quinqué annis fruftus 
beneficiórum fuorum recipianr, ibid. 

Magií ter ium non eft vendendum , íc vendentium pce
na , cap. 1. de rtagifi. 
M A G i S T R A T U S ratio habetur, a j . qu. s- n i n f r u -
ftra. c, principes, C. tes autem. c. adminifiratores, in princ. 
& de ha:reticis, corurnque fautoribus , receptoribus, l i -
beris, 8cc. cavetur, cap. quicunque. $, hareticl . & c. fta' 
tutum , 15. de hareticis , in 6. 

Qui & quales ordinandi. 
De infantibus non ordinandi; , penult. de reg. j a r . 

in 6, 
De Judaeis non prdinandis, 17. qu. 4. capí n t m i n i , irt 

fin» cum cap. fequent. 
Ne alicui patríac' f m adminiftratio committatur , 17-

q . 4. J i quit fundente. $. committunt > in fin. 
De Potentibus externis , horumve cognatis in Magi -

ftxatum urbis Roma: non cligendis , c. fundamenta , 1 7 . 
de ele&ione , In 6. 

Quemadmodum Magijlratus ordinandus. 
De ju íe jurando ab prdinato p r ^ a n d o , i . q - i c f a n c . -

Aliud juratpentum de hacreu envenda pnfcxib i tur , 
cap. ut ojficium , H . §. ftatuimus , de hareticis , in 6. 

Ne per feditionem aut Ambitum Magiñratus ordine-
tur , 1. q, 1. cap. principatus. 

Magiñra tus fuperioris exemplum inferiores fequuntur , 
cap, tnugna. ' j ' §• p r t t t r s n , de voto. 

Inte-
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jníegritas prjfidentium , falus cíl fubditorum, d l f i - f í . 
tap. niir/tntuT . J. integritm . 

Totus famiüi líatus , & ordo natabir, fi quod icqui-
litur in corpore, non inyeniatus in capite, é i ü . t * } . m i * 
famur . nam totttti, 

Officium MagijlratuÉ. 
fie coerccndis dcliftis, 2j. q, i - cap- i n c e j l u o / í í , c. re* 

g u m . c. noa folum. c . ntn i f i . C . mal tu cuf. funt qutdami, 
eap' rei debcnt . 

De Ecclefia per Magiñranim defendenda , cavctur , 
a j . i juAft . 5, c, dte*t. §. fin. cttm C . fequent. CT C r i t t t w 
tem , 

De m a ü s ad bonum cogendis , a j . <f. 6. per tttum. \n 
cujus fine ponitur objeílio , nimirum c ult. §• fed ob\i-
eitltr. h t í T t folufio, ibid, §. his i ta * 

Minot Mágiltratus majori cederé deber, cap. qu* can-
i r a . §. fin. dift. 8. C. volentti , 8. de ojficia delegati. i r . 
f. J . r.*}., qui rrfiftit. . 

Í)e Reverentia & obfequio Magiítrarui praftando , á j . 
f. S. c a p . f i apud. c ¿(Vaí. quod verum eft, íi non inju-
Ihim quid jubear Magiñratus , vel contrarium cí quod 
alius Alagiitíatus íuperioi jullerat: tune eriim impune ei 
obfequium non praeftatur, i i « q. J * cap. qu¡ refifiit. cum 
e4p. feq. item z . q . J . C . admSnendi . 

Si Mfg'ftratus c^communicandi poreíiatem non íia-
beat , nbn debcrui ei obfequium . Q u x ramen exceptio 
reprobatur exemplo t c. diltffa ? »• We ma)or. & obe* 
dient. 

Norí refertur ad uníverfos , quod pubííce íít per ma
jo rem partem, 1. 9.7. c. quotles a. popttUs. 
MAJORA intelliguntur prohibirá , cui minora non funf 
permiíTa , cap. cum ¡l lorum , de f tn tent i* exetmmuni* 
ca t ión . 

Quod in itiajorí concediíur * líciritm videtur ín mino-
U , cap. per venerabdem , qui fíl. fint legit. 

Major natu fuccedere deber in Regno , G. l ictt unlver* 
fii , de vet. & i/of, redempt. 

Major cñ poreftas fpiritualís, quara temporalis yel fe» 
Cularís, C . fo l ic i t» , de major, & obedient. 

Major natu deber dividere , & mi ñor eligerc, C. t> dt 
faróck . 

Majores natu debent Ecclefiis prsficí , c*p, quonlam , 
de )»re patrón . 
M A T E D 1 C T I O injufta praemmm cíl , 1 1 . q u . 3 . c . q u i 
jujius , in pr. 
M A L I T I A fupplet atatera j cAp.de i l l l í , de defponfaf. 
impttb. 

De malitia fuá nemo commoduffl reportare deber , 
C. intelltximtii , de \ud. i¡? c. contingit , de dol. & con* 
tuf» . 
M A L E F I C 1 A T U S creditur poíefíatem íiabens alías co-
gnofeendi, non vero fuarn , licer per odlcnnium cohabí» 
taverir, c. ult. de fr igid. & malefic» 

Maleficiatus per triennium usori cohabitare tenefur y 
antcquam fepaienrur ab ínvicem ibid-

Maleficrarus feparatus aíiam cognofeens * ad primam 
ledire cogitur , cap. f r a t e r n i t a t i í ,< ibid. 

In maleficiis ratihabitio mandato squipararn r , c . J i i u f 
tuis s de fimon, i r cap. ficut dignum , dt hom 'u ¡d. 
M A j L U M minimum ex duobus malis cligendum j az. y« 
4. c. non folum , 

Sí Male quaíitis quis bene otatur , per hoc non juftj-
ficatur . 14.. q,%, c. neqtte en tm. C. denique . 
ex M A N D A T O mandsti aftio nafeitur : Nili confílium 
íuerir non fraudulentum , c. nullus r 6 2 . de reg. ¡uris 
in 6 . 

Mandatum revocan'poteft, fí fides procuratoris ílr fu-
fpefta , c. i . de p r o c a r , 

Mandatum fpeciale derogar generali , cap. ftudwfti , 
•di ojfic. lega ti . 

M a 90 
Mandatum an morre mandatoris expiret , vlde In cap. 
r e l a t u f » , dt offic. de'eg. 

Mandatum rerecari poteíi re integra exiñente T alias 
non c. cum d i l e ü u s filius , de ele¿}. 
MANICHvEI conjugium deteftabantut , dif i . 33. in pr . 
•verf. caufa fuit . 
M A N 1 P E S T U M , cap. cmfiitutionem , a. tn pr . de v t r * 
bcr. fign'fic. in 6. 

Manifcfla peccata publica & non prívatim corrigenda 
& punienda , c i . de peti i t . & remifiT. 

Manifcfla offenfa qux dicatur , c. cuvt olhn , dt ver» 
bar. fignific. 
MANUMISSO poteft dominas operas fpirítaales impo-
nere, c. eo libentius, de f e r v . non ordin, 
de M A R I A fanfla, quod in peccato mortali non fit con
cepta, & de feño conceptionis habetur c. gravera y 2. dt 
Jtt l iquüf fanEíoruvt , in extr . cora, 
M A R I T O in fervitutem redadlo , nihüominus usor ma« 
net libera, 29. q -2 . c cu]us reí. §. fin. cum c- feq, 

Maritus religionem intrans confent*ente uxorc , refti-
tuatar uxori , fi continerc nolit, praeferrim fi fine con-
fenfu Epifcopi religionem intravir, c . r . ér c. ex parte , 
de converf. con']ug. 
de M A R T Y R I O , de pcentttnf. d l f t . r . C. poteft fieri, i n 
prine* 
M A T E R infantcm ipfa nutriré , non alií niitriendtim 
tradere debet, difi . 5. c- ej«j. J . p r a v a autem. 
M A T H E M A T I C U S , 2 6 . q u . t . C. i . §. y/e & aftrontmia, 
§. genethllaci . 
M A T R I X Eccleíia, cap. venerabi l i , z z . dt -uerborum fi' 
gnifie. 
M A T R I M O N I U M quid , vidt tn cap. i l lud , de pra» 
f u m r . 

Matrimonium diíium , quod in liberis procrcandís S< 
educandis potiores partes fint matris, quam patris, c . z . 
J . *d quod i l l a , de converfiont inf idt l iuf» . 

Prima divifio eft , quod alíud fíe initiarum , aliud ra -
tum^ 27. q, 2 . cap, ftatutum . §. fin-

Secunda divifio eft, quod aliud fit & legitimum & non 
ratum T aliad xattsm & non legitimum : aliud denique 
legitimum & ratum , 28. q. i . c . u l r . § conjugium • 

Matrimonii finis eft , procrearlo liberorum , Se per 
eam propagarlo generis humaní , j r . 3«, r. c. Deus. j a . 
q- 2 . in pr . 

Matrimonium bofius eft ufus concupifcentiaE, j * . q . t . 
cap. non enim » 

Comparatio conjugíi cum virgínítate habetur, jz» qu. 
X, cap. nuptla , in pr. 

De cor jugio noo contemnendo , v id . dift, 30, cap, fi 
quis propter. cap. fi quis v e l . cap. fi quis nuptias, it-em 
dift. j r . cap. fi quis vo.verat* cap, quicunqut v i r g i n i t » ' 
t e m . 

Matrimonium fola confenfu contrabitur, cap. cum /a-
cunt y dt fponf. 

In matrimonio verba requíruntur confenfum manifeíle 
exprímentia, cap. tua f r a t e r n i t a t i , eod. t i f . 

In matrimonio «tas 5c confenfus requiritar , fine 
qtlibus nihil agitur > cap. t x Uttris , de defponfat, iw» 
pukt 

Matrimonium prafumitur , ubi poft fícíem datam fc-
quitur carnalis copula, cap. veniens, de fponf. 

In matrimonio maliria arratcm fupplet , cap. dt i l l i s , 
d i de fponf. impub. 

Clandeftino matrimonio confentiens Sacerdos eft fuf-
pendendus , c. cum inbibitie , de cland. defponf. 

Matrimonio inhabiíis , uxorem ranquam foiorem 
habere poteft r cap. canfultationi t de fr ig id . Cr m a -
Itfic. r \ 

ln matiimonii caufa , lata fententia , errore proba-
ro , revocan' potett , cap, fratermtat i s , dt f r i d , (y 
male fie, 
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Q.nse in matrimoníum ab init io roada confenfir , H 
per annum &c diem cum marito cohabita! , confenfifib 
fponte videtur , nec t eñes in contrarium recipiantur , 
cap. ad id qttod , de fponftl. 

Clandtñ inum rnatiimoniam ín publico ratificanduru' 
eft , cap. cjund nobis , ds clandefl . difponf, 

Mattimonium ruin aicta GOrttraftusi , proptcr fola 
conjugum verba diximi non debet , nifi alia; adfinc pio-
bationes , CAp. fraternitatis , cfefrlgld. & maUfic. 

Matr imoníum c o a ñ u m copula fequente confitmatur , 
fign'ificavit , de «a qui dttx. in nia.tr. 

Matr imoníum beguinarum tenet , nec officic, íi habi-
tum recipíunt de nianu Saccidotis , eap. con'fulult , fui 
Cler, vel vov. 

Matr imoníum contraftum non impedit velum viduí-
tatis , nííi certam religionem aíFumac , cap, ex parte , 
de cenverf. caajug, 

In matrimonio non currit praeferipíio, cap, tu prafen-
1¡ a , de fpeifif. 

Matrimonium confírinamr carnali copulk , cap. a no-
bis , de defponfat, irnpub, 

Matrimonium qui contrahere poffinr, 
Ó" cum quihus . 

Matrimonium contrahere non poílunt , qui confentirc 
non poffunt, U t pueri , cap. accejfit, de dej'ptnf. impub. 

Matr imoníum contrahere poílunt furdus & mutus per 
figna , C cum apud fedem , de fponfal. 

Matr imoníum contrahere non poílunt proíeííi in reli-
gionc , cap. meminimus , qui Cler. v t l vov» 

Matrimonium iiberí cui» ancilia non vale*„ nifi eam 
taletíi cfí'e prius fciyerít , vel poftquam icfeívic eam co-
gnovit , cap. propofuit, de conjug. fervor. 

Matrimonium contrahere non potelt furíofus T cap.di -
Itctus , de fponf. v | 

Matximoninin cum inhabíü valet , í¡ contrahémes vo-
l ue r in t , cap. confttltationi , de f r ig id . & malefic. 

Matr imoníum ínter íiliuin fpiriruakm baptizantis, & 
carnalem filiani baptizati non valet , eap, ex iiteris de 
fognat. fpiri t . 

Macrimoniain comraftum cum ea qux alteti per verba 
de V f é í t m ú defponfata eft, non valet, cap, acctpifi i , de 

Jfvnf . duor. 
Matrimoníum contraflum cum forore cjus quam quis 

ante feptennium atienta v í t , non valet, c juvenis , de fponf. 

Matrimonium quomodo dirimatur 
In matrimonio dirimendo afpeftus corpetis ptxfettat 

í i u a m e n t o , cap, propofuifii , de probaí-
Matrimonio juníli non feparentur per folam & priva-

tam cnnfeífionem vi r i &i uxoris , cap< Utor prefintium , 
de fentent. & re judieat. 

Matrimonium ilfud d i r imí tu r , in quo per feptennium 
uxorí cohabicans eam cognofeere non potefl , c l i ter* 
ueftra , de frigid. i r malefic. 
M A T R O N A / i n habitu mcretrkal í inventa inj-uriarum 
agere non poteít , cap, in aud ient i a , de fentent. excom-
ín unicat. 
M E D I C I ante omrtia infirmum ad confeffionem induce-
re debent, nec quicquan» ülí fuadere , quod ad perica-
íum atiimarura rendar , cap. cum infirmitai , i j - de po¡-
¡¿ít'eii ith. • . . ' ' 

Si execrabili modo medeatur , vel fanari cupiat , 2 6 . 
qu. i . c. il'ud qmd c. qui fine, q . 7 , e. admoneant. c, non 
abfervetls. verfic. Jlve qui per quofdam . 

Medicas nihi l o m i t t e R s de contíngentibus non ell pa-
r . i e í i d u s , n-fi sger moriatur , c. ad áurea , de atac. & 
quttit. prafa:. 

Mcdicus confulat ctiam fal»« animse sgcocanris , ne« 

que ratione medicina detrimentum infeíat animae , C.cujn 
iripTínita! , de ptenit. rerniQ'. 
Medicina aduftionis vél incilíonis eft Clericis prohibenda 
C. fentenftam fang» \n \ s > nt r / t r . Man> 
de M E N D I C A N T 1 B U S , c. ü n i c de rtUgicfis domlhus , 
in 6. c ú n i c o , de excef, f r a l a t . in 6 . Clement. I . de r e -
gularib. CUmentin. cupientes , j . de pce.ús . extravag . 
cúfnr». uniéa , de offino cuftodís, extravag, com. -vices , 3, 
de treu<¡;a <& pace, extravaq. commun.x.'de regu! 
M E T R O P O L I T A N U S , difi, 1. c. C l e r o , . } . Metrópol i -
ta' i i . & §• Patrlarcha patrum , in fin. 

Metropolitan-us dignítatis fibi t radi t« antiquitus jus 
intemeracum obtineat , 25. quaft. 2 . c. i g , tur , & c, /er-
v a t ¡ r * 

Ne in una psovíncia DuoMeíropolf taní conftimantur 
difl. ¡ o í . e. i . 

Metropolitanus provinciam fuam vííitaie poteft , cum 
ex officit , de p r s / r r . 

Metropolitanus cum fuis Epifcopis confecrenc Epifco* 
p u n í , c. 1. de facr. uní} . 
METUS cadens ín virum conñantcm excuíat , c ad ¿t»-
dientiam , de tis qua v i '/aetufve . 

Metus ingrelTum religíonís vitiat , ni l l poftmodum et-
iam confentiat, c. 1. ee i . i'lti 

Rcnuntiatio raetu Lakorum faíia non valet, c . z , eod, 
t i f . 

Metu& & coaíiío confenfura excludunt, C, cum locum v. 
de fponf. 

Metus vitas & bonoiurn confervationem tantum fpe» 
ítans , non abiolvit jurantem a juramsnti praífíatione , 
C . J i vero. §. •verum de jurejurand, 
de M I N O R I B U S : hi poílunt ubique vel fine licentia 
Pra;lati predicare , c. ¡n i u , jo . de p r i v i l e g ü s . Clement» 
dudunt , 2 . de fepulturii • extravagant, com. ún ica , d* 
judicüs . extravag. com. fuper cathedmr» , 6. de fepulturis. 
extrav . com^ 't, de pri-óilegiis, c, quia tus eo, ] . de pa¿t,s ? 
in 6, C, ex ¡i¡ . j de verb. fignif. ex trav . in <S. Clement 1, 
eod. tit. extrav^ J o a n . X X I I , I . de verb. Jignif, ex travt 

Joan. X X I I . ad cond'norem y ¿T u l i eod. fie. 
MINORENNOS quomodo intelligatui quis cffe , c in 
prajentia , de probat. 

Minorís jure fung/tur Eccleíia in reñitutionib.us, c. 1. 
& c. audi t i s , de refittut. m tnfeg. 
M 1 R A C U L A funt per teñes examínanda , & qualiter , 
C. vem-rabili , de te/t ibuí • 

Miracula faciens non colatur tanquam fanftus , nilí 
Romanx Ecckííae au í lon ta te , c. 1. de reliq. & ventrat . 
feittl í , 

Fer miracuía probet fe quis a Deo mííTura , c. cum 
ex injuní io , de haret, 
de M I S E R I C O R D I A , a i . 4' c. efi injufta y e , nt amifr 
f». c. dúo i fia. item difi. 85. qui clementiam . 
de MISSJÍ, origine . De confecr, di/}. 1 . c.Jacohus. 5c de 
caufa mi í l* 6c ufu , habetur c eam creatura , 11 . de ce, 
lebrat. mijfay, 

Mifta an fit de fabfiantia ordinum £c Ecclefiarum con-
fecratíonum , C. quead ficut , de eled-

Mifl^arum celebratíoncjn impedir deformitas vel debílir 
tas perfonr celébrate vukntís , ' c. Preshyttrum , de Cler. 

MííTas duas quando Sacerdos celebrare po í í i t , 6c turac 
poít fanguinem vinum non fumat, c. conjuluifii , & c 
ex parte -vejira, de celebrat» ¡n<jf, 

Miílam nemo propter confejentiam celebrare fingat , 
qui duplíciter peccat , e* dolenter , eod. t i t , 
M O D E R A T I O , cap. tranfmiffa , JJ. de 'uerbor, figni-
ficat. 
M O N ' A C H U S , 1 5 . qutft 1. c. U in frinc, cap, p U c u i f . 
§ . / / . . 

Monachus non fiat quis , nifi in -legitima aetate , cap, 
€ . de ngu l . 

6 Mona-

UNED



9 5 Me 94 
Monjchus poteft in Epifcopusn elfgi, cap. cum olim , 

de dol. & centum. 
Monachus qualiter poíTit: proprium poflldere, cap. u 

dt flatu Mor.ach. 
Monarhus poteíl etiam in cauía monañerii teflimonium 

perhibere, cap, tertU leco , dt prob.tt. 
Monarhi irregularitsr viventes ejiciatnm , nifi fe cor-

l igant , rafi. tdatum , ne Cler. •vel Monith. 
Monaclii non regañe Ecclefias a d eos pleno jure non 

fpeílantes , cap. i . de Capell . 7non. 
Monachus cum liceniía Abbatis & Epifcopi fui p i s -

dicare pOtcft, cap. rara fi* , de J u d . & Sarraccn . 
Monachum non facit habitus, fed piofeífio , cap. porte-

S u m , ds regular. 
de MONASTERIO fbeminarum longius avirorum mo-
nafterio edificando , 18. quttfi. 2 . cap. monafleria . 

Puellarum rnoiiañeria Monachomm prs í id io & mjn¡-
fíerio tegantur, 18' quaji . z , cap. ¡n déc ima, c. pluralis > 
40. de regul. juris > <» 6. 

Ne vir Monafterium MonialiuíP ingrediatur, c<t/7. »J8»«-
Jieria , efe v i ta & honeji ate Clericor-cap. ú n i c o , in prlnc. 
Iierf. nuUique aliquattnus , de flatu regular, in 6. 

De Colloquio Monial ium cum Monachis interdicendo, 
1%. quxft- 2 . cap, in decima. v*rf. fed ñeque ^bbatem. 0" 
d l ñ . quaft. 2 . cap- diffininaus- § . v e r u m . 

Ne cuín viris concumbant, 27. quxfl. 1. cap. nec a l l -
qua , cum cap, fequente , 

Ne fimul cum Canonicis & Monachis conveniant in 
Clero, 18. qu«ft. 3.. cap. perniciofam. §. fimili modo . \ 

Ne Moniales monafterium egredianmr, c ^ . unieofin 
f r i n c , de ftatu regular, in 6. 

N i f i abbatiffa praeftandi juramenti fidelitatis caufa mo-
caflerium egrediatur, d. cap. único- §. verum , 

Ne far.flnnoniales propria receptacula habeaní , 18. 
f¡u&ft. 2 , c pernic iofám , in prlnc. 

De Vcl t i tu Monialium , d i j t l n í l . 23 cap. far.Etlmoni-
a l i s . 

De confecrandís & velandis fanñimonia l ibus , 20 . fu . 2 . 
cap. devotis , cum fequeutibus , ufque ad cap. ult. 

De Villtandis Momalibus, & camm officio , Clement. 
tilt. de fiatu Monacharum . 

Denique regula, eadem ín Monía l ibus , qux in Mona-
chis , jura func obfervanda, cap.ulu^* fin.de fiatu Mona-
chorum . 

Monafteriis pluribus unus Abbas praselíe non debet/ 
rec unus Monachus in duobus manañexiis locum habe-
I C , cap. ult , de Xer.odech. ; 
M O N I A L E M percutiens incidic in canonem» c. de Mo-
nialibus, de fent. excomm. 

Monialis de inceftu íufpcíta fe purgare tcnetur, cap. 
Jbíoniales , de purg, 

Monialium monañeria frequentantes Cler ic i , admoní-
t i deponancur, Laici excommunicentur, cap. monafleria } 
de V't . & honeft, C t i r . 

Monialis divinum oíEcium turbans, fine excommuni-
catione ejici poteft, cap. venhns , de fint. excommunica-
tlenis. Ídem de Clericis vel Re igiofis intel l ígendum. 

Monialis in quacunque caufa criminal) veTcivili non eñ 
ad juramentum coinpel!enda , cap. i.def jur . calumn. 
M O N E T A qualicer íit Se innovatur , c't quamo, de jure -
Ju r. 
i n M O R A non ett , qui poteft exceptionc legitima fe 
tueri , r a p . n t ' í eft , 60. de reg. jur . in 6. / 
fi MORIATLTR quis in bello contra hsretíCos ac inf i 
deles, j u f t i f i c a t U T , 2 3 . q .$ , e. omaium. q* 8- cap. omni 
tirvore . 
M O R T U O poteft abfolutio excommunicationís impendí , 
C . a nobis , de f e „ t . excammun. 
M U L C T A aheui indicia jure civil i rertinet ad fifeum , 
l . 5 , Codic de modo m u l ñ a r u m . Secas tamen obfc ivatu í 
j iue P j n t i í k i o . 

M U L 1 E R , J 2 . quefl .z . cap. penult. 
De orationibus & meritis muliemm Ecclefiafticarum , 

cavetur d t f t jnü . 81. cap, ult. 
Mulier ab undécimo anno dicirur nuptiis apta, cap. 

continebatur , de fpar.fl. impub. 
Ñeque mul ie r , ñeque monialis predicare , benedicere , 

vel confellionem audire poteft , cap. nova , de p a n i t m t , & 
r'.tniíT. . 

Mulier arbiter eíle poteft in civiü caufa C'.ericonim , 
cap. d iU í t i , de arbltr , 

Mulier procuratrix efle poteft, cap, cum diltMa , dt 
confírmat. ú t i l . 

Mulier prebendas conferre poteft, c. dilefta filio, dt 
ttft'b. 

M U T 1 L A T U S manu ondinari non poteft , «xfo/wí-
ft > , dt corp. v i t . y . , ' . 
M Y S T E R I U A I ; i - quaftion. 1. caplt. mult i . $. m y f i f 
rium . / - , 

N A T A L I U M caufa, ad forum Ecckfiafticum pertinet, 
cap. tuam , de orditi cognit, 

Nativitas legitima p'ius probanda venit , quam defuc-
cefíione agatur , ¡b idem, 

Nati ex libero ventre in fervitutem non redigantiu , 
cap. í . de nat . ex 'ib. ventr . 
N A T U S , cap. nam ¿r eg," •> 3> de verb. Jignif. 
fi ex N A U F R A G I O quid abftulerit, excommunicatiu, 

jyap, excommunicatloni , j . § . i / i i e t iam, de raptoribu'r^~-
NECESS1TAS lici tum facit , quod non eft l i c i t amin le» 
ge . c- quid non efl , 4. de reg. j u r . 

Necemcaé legem n e n haber, cap. conjíliunt, de obfervat. 

Neceffitas juramentum excufat, cap. fi vero, de ]ure~ 
j u r . 

N E G A T I V A probari non poteft, nec debet, nifi pur
gando fe de calumnia , c. bena , dt eleSt, i r cap. cum d i -
leclus films, de calumn. 
de N E G L I G E N T I A , diftln6l. S j cap.ul t i $,ficut autem. 

Negligentia Epifcopi puni tur , ca 1. de fuppl. neglig. 
P r a l a t , 1 

Propter, negligentiam in príefentando admiíi'am , jus 
prxfentationis amittitur illa vice, cd/». i - eod. t l t . 

Propter negligentiam collationis beneficiorum intra 
tempus femeftre , fpeítat ad Papam collatio, cap. Uce t , 
eod. tit . 

Per negligentiam jus eligendi ami t t i t u r , c. u l t , eod. 
t i t . 

Per negligentiam inferíorum , beneficiorum collatio ad 
íupÉiiorem devolvitux, cap. qui* diverfitatem , deconi.ejj'. 
pfabend. 
/ Per negligentiam perdit Prslatus jurifdif t ionem, cap. 

/per tuas , de fent. excomtnun, 
j N E G O T I U M , cap. forus , 1 0 , §,negat¡ur». & §< i» omni. 

item difl . 88. cap. quoniam. §. fin. 
Si quis nfegotja Ecclefis getendo, vel Ecdefiae rebus 

damnum intuler i t , fibi lucrum captando: vel contra irt 
fuis rebus damnum fenferit, dum utüi tat i Ecclefis ftu-
der , hoc damnum hinc inde prsftabitur, Ü - q u a j i . q . cap.-
I . § . fin.cum c. fequente. ufque a i § . fi vero de reb. 

Si quis negona Eccrefias gerendo res ejus confumpícr i t , 
hoc prsftandum eft, 12. q. s- iap-, obltum. Quo nomine 
etiam adverfus hiredem daturaftio , d . cap. obitum. 
N E G O T I A T O R , difl . 88. cap, ejiciens. §. ofiendam erga , 
de verb. fignific r - • / 
NOB1L1TAS vitae & 'non fanguinrs attendenda eít in 
beneficiorum collatione , c ventrabí l i s f r a t e r , de pritbend. 
¿r digmtat. 
N O M I N A T I O fola nullum jus acquirit nomiaato , cap, 
auod ficut) de ( left .&cap. cum olim , de verbor. fignific. 

N O T O -
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N O T O R I T J M quid & quot modis d i c i t m , cap. v * f t r a r 
á í cshab t. Cl tr -

Notoria probatione non egent>-c^. tu* » t r r tod. t'tf* 
<? c . \v ident - i* * dt accufat. 

Notoria'per famam purgationc indigent,&. taliter d i f ' 
famatis non eft indicenda purgatio , fed condemnatio j . 
cap* cum ii i lt¿iis fiti's, de furgat, canonic. 

>n notoriis E c c l d i * j ,udicium xetjutritar, c»p. porro 
di divert» 

I n notoiiis non requir i tur ordo j u r i s , c*p. ad najtram y 
d i J u r e j u r » 
N O V A L E , fa¡>. x. t tpit . quid per ntvt le de verb. J i -
¿nif . 
N O V I opetis nuntiatio remit t i tur , íi' ís cur nunciatura 
t f i , cautionem pri f tet de opere , fi non ;urc fuer i t í ed i - ' 
í i c a u i m , , demoliendo.. N i í i in contincnti vel intra tres, 
snenfes. probari pof l i t , non j u r e a:dificar!o- cap. penult. 
& ul t . de ntv l o f er i snunt'mtione. 

Si quis contempte novi operis rumiat ione , opus fe-
c c i i t , i Iludí deli^tuere-cog^itur , c r . cum cap. feq. d¡£fr. tit-
ctiaiiifi jure opus^faftium fie*. ¿- c r . cum fef . 

J{ull i tas fententia quanclhjjt ex perfona-
'judí'cantis *, 

< Sí Excommunicatus ientent iam tulerit ,24. i , c . ^cha^-
tius-i in fin, cum cap. f tqueni . ü i ñ . fw. 1. kap. m i r a ' 
mur . -. , 

Si H i r e t i e u s fentemiam t u l e r i t , a . f. 6. capí.cnthotÜcas*-
quod fa l l i r , íi Judex de haereli nondum fuerit damnatus j,-
í e c u s £ ipfa hasrefis jam ol im fuerit damnara , 34. qu*fi. i«-
in prine. cum cap. fec¡. cap. ma]tires* cap. ^tihatius- ve l > & 
crovam h x r e í i n cffingens , eam ex corde predicare c ^ p i t , 
d¡W.. quafi. 3. c audi/vimuy. §. fin autem. ex a r d e „ enm 
fecjuent.. 

Si a Non competente Judice fentcntfa fit lAtu , eap**t j i 
Cler . 4. de ¡udici is . x.quaft. 1. c . f» prifni ' i -§ , de perfana 
ip i f e . l .qu i t j l . B.cap. i . S nullum. 9'<juaft. i . C i . x i . <j. I . 
GtinCUricura. / j í í , j \cap*cu'¡ efi. Clement. 2 . de re judicata • 
f a l l i t , f i a d o r a Jud ice cendemnatus, exceptione prop.ofi-
ta utatur ; Huic enim ca non prodett , j . 5 « . 8. cap. 
tujfn. í t e m ti publice ab ó m n i b u s J u d e » competcns fue-' 
xic exi l i iniatus, 3, ^u, 7. c. in fin,-

Si J u á e s pecunia corruptas fentemiam d í x e r i t , t x t r a -
uag.comm.x, juifiitiam v e r é , de fentent. excomm. 2. qu-

C. ult . §i venales'. 
Si Q u í d a m , nonomnes judicavefint , a. 6. c . ult . §0 

í t em fiplures. J . a« . 6. c. difeutere, ver f . i ta . ut nem* ex eis 
dfjit. De ifficio delegatí- c, caufam, t t í c. uno , 42 ir cap. 61 ti 
ÍM prlnc . v t r f , idem q m ^ a quod-fal l i tv fíí omnes luerint 
pr2;fentcs: tune enim , quamvis non orones confenferint >t 
itatur tarnen fenrentix majoris patris 3, c. i . í n pr¡nc. & c. 
ttltim.de iis <¡u«: fiuJit a ma)ore parte . P lañe fi utriufquc 
fententix pares numero J'udices fint, quid lequendum íit,, 
«• ult . de re )ud¡cata : Quod autem d í á - c . d i c i m r • Si 
€x delegata poteftare uttaque pender í e m e n t i a ! ex a r b i 
t r io delegantis, veruia eft d i v e j í i n n etiam obfervatur , , 
ífi- in fynodo provincial i diíTcnferinc : hce enim cafu ea 
í e n t e n n a obtmet, cui Mttropol i tanus v ic ine provinc ia . 
aCceditj, 6 q u a f i . ^ . in princ. cum- C. fequsnte, c. J i quit-
Mpifcopus* c. fi ínter Epi/l&pos • in prlnc. Votío d i ñ . cap. u r* 
ín fin. eavetur de diíTenfu arbitroratrf con p r o m i í f a r i o -
xura . Fa l l i r dei.nde fi ira convenir , v e l c a u í a delegara fie, 
at uno vei pluribus abfentibus, catteri nihi lominus judi -
« r e pof íent , cap. prudentiam , 21. adyicinius. cap. cum 
fiuper. a j , nerf. quamvis fotus , de tfficí$ delegati- cap, cetm-
p U r e s . , i , ¡ n princ.ead. t it . i n 6 . fed tamcn fi con í l i t e r i t a b -
fsntem, ade í fe .noluifle vel non; potuiíTe , va íe t í é n t t n t i a 
d. C. prudent iar» , i í . in princ-& C. cum caufa , 21. ead t i t , 
¿eniq-ue »alet fententia , fi prifens-fubdelegatum abfentis 
ad>raittei* a b l u i r . S c ^ regeabatur. <a¡¡. c».Ttm. dilt&o, j 4 . 

H>¿. SíS* 

Ex perfona ejus qui judiecitus eji . 
Si contra abfentem fententia difta lie , nulla eft , cap. te " 

ñor. 10 . d e n iudic. cap, confulta-tienih. i a . d e ifficto delegat i . 
cap, ínter qu.atuor,%.de faal-ir;tate& oOtdientia. l .quaft . ! • 
cap.-inprimis ¡ e d f dt perfanir.Tjerf.fi fcriptis ]udieatu7» 
eft-i- quaft. H.cap. i . $ fin. Nifi per contumaciam abfens 
fmt, contra quem judicatum eft , Í/;¿?. cap. canfultatiomln. s -
1Q. infin.-verf, ri¡fiis%ttipoJl¡det.cap .ver i ta t i s , 3. de doU& 
contumacia, 2. qudfi, i . c. ñamen. §. fin. q u . Z c , x. J , fin, 
¿ 4 . qu- y r C de i l l ¡ c ¡ t a . § . de convent í t ' i e . fed tamen contra 
Abfentem c o n m m a c e m non valer fenrentta, í i ex difpe'n-
fatione Pontilicis absft. Approbatur e x e m p í o , cap. cum-
ol im, i'-j. de dale / ir contumacias valet tamen fententia , fi 
Judex proberur c ircamventus in fententia ferenda', ve l 
ex. aéíis i'niquitas fsntentiae conftet Approbatur e x e m p l o » 
cap. cum Banholdut , l&. de te \udicatu. N i í i legitima a b í c n -
t]x caufa probetur , d ¡ t i - c a p , i8'. itcm- non va'et ferenda , 
fi' abfens- non fuerit legitime citatus, qtt. a. c . fed c o n » -
tra A b í e n t c m - v a l e t fententia , fí cum eirec prsfens , a J u d i 
ce receflirit apgcl lans , fa//. «/tí»»', de dolo & contu n . í n S , 
l^uod etiam verum-, fi c u m abfenrí pfasfixus c f í l t t ermi-
nus ad ptofequendara appcllanonem , eam incia termioum" 
non fuerit profecutus , hoe enim cafu contra ap[,ellan e m 
abfentem, etiam non legitime citatum , fententia lata va» 
leí ' , cap, f&pe c o n t í n g i t , w de appel íat ianih' 

Sententia non va le t , fiante term.inum'pra:fixum', vel i a ' 
ipfo termino ,part ibus non expeftatis fententia fit lata , d ¡ í i , 
C. verf._fi qu)ít autem terminum.. cap.ex infinuatione , 50^. 

ínterím aufem. & cap. fign-ficante , 69,. verf, adjicieni' 
quod cum de c&nftnfu ¡ eod. f i í . N i l i ante terminum- a lege *? 
non a Judice vel part ibusprxf ixum , fudÍGatum fit", cap, 
U t a , 57. diff. t i t . N i í i j u r i f d i í t i o Judié i s delegati in-tpr-
mi no prafixo expiret : hifee enim cafibus va le t , cap.cin^-
fulti ítt ,- 2 $ ' de ojfttio delegati 

Piratterea fententia contra abfentem lata non v a l é t , f i a b 
fens ad Papam de caufa l í t i g i e í r r i v i T v v e l nunt ium mifit 5, 
cap, d i l e í í . $z. de appellatienib, c umeo, d e C U r í c i s peregín*, 
extravag. comm. D i v i n a , de priinlegiis quod fallit í i 
poft citationem iter a r r i p u i t , vel nunt ium mif ir , cap. me* 
minimus, 9, cap. fuggefium, l $ , & c a p , ad "hac , ^o.de ap-
pef íat ionibuj ). item íh ante fentcntiam appellans fine ra t io -
nabilí caufa , dicat fc~nuntmm m i f i í i c ^ cap. ut debitum , s $U 
verjic. non obftantt , d i c a t , eodv t i t , 

Sententia contra abfentcnv va ler , etiamfi procuratorertv 
non babear, fi poft c o n d u f a m x a u f a m mandatum fuer i t 
jXVO€a.tanv, cap. auditis ,B .de procuratoribus. Í t e m fiigno»" 
xante Judice & adverfario mandatum fie, xevtjcatum , c a p . 
mandato , 1 } eod'. tit,-

Si inter Al ioSjquam quibus Judex datus eft , judicatura 
fit, fententia nulla eft, cap, Petro, 40. deofficio d e U g a t í .. 

Nifi alias jur i fd i í tóonetn Judicis delegati impedíar_: in 
h u n c enim-^queac i n eos quibus Judex datus e f t , j u r i f d i ^ 
¿ t i o n e m exercere poteft', c . 1. eod.. tit: 

Ex: quibus caufis nullitas oriatur. 
Si fententia ñ e q u e Abfolutionem peque condemnationem' 

contineat , nulla eft,, 2 . 9 » . 5. cap. u l t , § . d i f f inl t íva , Nifi ver
bo ¡ squipol lent i Judex fit ufas , cap, in Hi qu<t,de verb. f i i nif. 

Si de A i i a i c j u d i c i t a m f i t , q a a m de qua Judex ttt d a 
tus nullitas eft : appjebatur ex emplome. c t i m - d i l e ¿ i . 2 2 . $ i 
diclum t derefer ip i í s . . c . o l i m , \ í . d e efficio delega ttf. N i í i id 
de quo p r o n u n c i a t u m e í i a c c e í l o r i u m íir e j u s , de quo J u 
dex eft datus. C. prudentlam , 2 1 . $ . 6, in fin* de officio d e i f 
gati , Cu}us exemplum habetur dt£i. §. 6,< 

Si Autho i i ta s fuperioris contra f e n t e n t í a m imploretur , 
nutlitaS'eft , 6,qu. ^-.c. ult. cap. quod: bene, verf. n<fi forte 
ibi j u t r i i . Sed h i c i m p l ó r a t i o videtur intelligenda.deap/> 
Ijel latione, . vel de in- integrunr reftitutione » 

Si contra C á n o n e s judicatura , vide fupra eod. L e g e » . 
Si fentemia fub conditionc lata condicio de fcce i i t , n » ! -

l i t a i e f t , J5 9« . y. c. v ipef io lha. 
Si. 

UNED



97 K i i 9S 
SiCaufa fententiar Faifa fit , vel Contrarimn e/us , quod 

in fentcntia quaii faftum pronunciarum eft, f offi; i>io-
bar i : ( c i hoc reprobatur .11. qu. j . c. t>»n folum. §. con-
tingitr, J5» i»;pf. C loci nefiri y ejuU erge . Con-
rtradicic tamea d. c. /«»; nvflri- §. bis i i a rtfftadttttr, & 
d. qu.,9*.C. .<ju»d ejuit. c. v tn iam. C 'fenttntittr»,-C. grave , 
c- ul t . -Exemplum horttm profonitur .di¿f. qu. .9- c . , f e n , » h . 
admit t í tur tamen jn matrimonio ex falía caufa direm-
pco , d.tt, cap. loti r.oftri. § alUti efi . 

Si ex FaJlis inñruinentis fie judicatum , nulla fcntentia 
eñ , cap. cum venerabilis > S. Itcst auter» , de exceptio-
nib. cap. fuper f»» -de crimine fn l j i . 

:Item ;ii,ex Falfo teftimonio tdlibus corruptis fit j u d i -
catum , C.Jicut nabii , 9. de tefiiLtu, cap.cum l . & ^A-
de re ]udic. quod fallit , fi non probetur Judicem falii 
teftireonii fidem fccutum in p tonúnc iando , d¡¿l, cap z z . 
lietfic, uel llcet de hoc eonjiaret . 

Si ,Fines fua: jurifdiftionis Judex in ierenda fentcntia 
.exceíTerk , nujütas e l l , d i 0 . caf, prudeudam , ¿ i , ¿n ,pr, 
•uetji, maitdati .fiquidem. 6. c . u l t , §• item cum c tr ta . 
q u o d í a l l i t , i i fcnrentia n ih i l iniquitatjs habcat, c^p. eau-
fam , 14 de re judie. 

Si Gravatus ob vini fibi faftam , appellare non potui t , 
feníentia nulla t t t , quod probatnr fub conditione, c u l i . 
,de appell. _ . 

Item fi gravatus iter ad Papatn arripuerit , fententia 
annullatut , C. -Miica , de Cter- peregrinnntil/. 

Si Judic,atum contra aliquem poílquam ^rotc i l ioni fu-
perioris quis fe fubjccit , j idicatum non valec , tap. ad 
audientmm , J4. dc appell. 

I tem l i toñera fententiam prius diélam ¡fudicattiín fit , 
a. ^ « . 6 . c. ult, $. ittm fi fententia . qupd failit íi antea 
dilpenfative ¡udicatum fit, ?$. ^ . 9 . cap. fcitntiam • Ítem 
falli t j íi exceptio reí judicatz a n K pofteriorcm fenten-
Eíam non fueric oppoíitaiS cap. ínter monafitrium , ao. de 
.ve judicata . 

Si jure millo fententia nitatur, non ,valet, ¿ i£ f . qu. j . 
í . cui eft, item D i re \udicxta. C. ínter esteras , 9 . Cu]us 
sxemplum habetur C. rtonpoteft, 4. & c. l a t er , y .eed. t i t . 
N i l i per triginta annos a morte judiéis numerandos íes 
«x ínjufta íententia fit poflella, 1 6 . quaft. j . c J i Sacer
dotes • 

Si contra Lcgcs vel Cañones fententia .fit lata, .•nulla eft, 
C. 1. de re ]udic. C. -adverfus , 7. §• qaia vera nec fie. de 
immunitate Eccltf íar. z . q. 6. c. ult: §• item fi fententia. 
quod fallit primo , fi contra jus iitigatoris magis quam con-
tra expreíTas leges fententia lata fit, quafi in hoccafu lex 
loctlii) non habeat, dLS*f . item fi fententia, verf-f i vero CO>Í. 

t r a ) u s . C cum ínter t i | . de re ¡udicata . í tem f a l l i t , fi ex 
confuetudine contra juscommune feriptum fententia lara 
íit : item fallit fi in caufa Clericoram ex Jmc.foncií icio 
contra jus civile fententia fit lafa, c. qu»d Cleríc . 9. de 
fore competenti, Q^uatto fa l l i t , íi Papa difpenfative corj-
tra jus pronunciaverirt, c. ¡n caufit, J ? . in fin. 4e re ]ud. 

Poítremo .hoc loco notanda eft diviíio injufts fententias 
t t imembris , quae . í iabetur , j i r . q. j . eap. Mpifeopus. ad 
hoc refpundendum . 

Si regio Metu ve] potentioris juífu fententia lata fit , 
nulla e(t , 11. q. C- in']uflum . 

Si N c á a fit ptonunciatum , non valet , c. conjuluit , 
24. §. ne vero, de offici» delegati. 

Si Nova Inftrumcnta poñ fententiam latam in caufa fint 
inventa , fententia non eft nulla , c. ínter mtnafrerium , 2 0 , 
mirf. cum fub pratextu ér c. fub»rto , ,21. de re ¡ud. 

Si non fervato juris o í d m e fit judicatum , non valet, 
2. quaft. I . in pr . c . proh'bentur. fin. q. 6 , C. ult i tn. J. 
item f e n t . c i t r a . n . q . j . c, Epifc. c . a i hoc. refpon. verf. 
fed non ex ordine. c Jervetur, $• fin. C eor«»». Exemplu m 
hu jus exceptionis habetur , c exh.bita , 19. de )ud. c .cum 
di 'ec l íS , 15- §• h'S igitur ¡tr aliis verf. prittermijfo jurís 
•ordine y depwgat , cat.unica . Contradicit 11. 5» . 3 C. non 
fo lum, 5. cum er^». fed fal l i t fuptadida dcí ini t io , ficaufa 

íit manifeflafeu notoria, d r ü . c, prohlhentur. § . fin. verf , 
hac de UHt intelligenda f u n t . Hwjaj txemplnnt proponitur 

.C. ad pet i t íort im , 2.1, de aecufationib. c. quoniatu , 10.de 
filü Prrsbyterorum . N o t o r í u m autem dícitur tribus mo-
dis, per fententiam, per confeflionem , & per«vident?sm 
te i , < . ult . de cobtbi t. Cler. fed corura non valet fenten
t i a , l i Judici tantum caufa fit mam feíia , nonetiam alus, 
ai 1. c. M u l t i , cum cap. fequem. vel fi cauía aliis no
ta , Judici fit incógnita , díct . qu. I . c- Dtus vel fi teus 
faífhitn neget , ¿;¿f. c. Deus- § . quando aueern crimen fe
cundo fallu & fententia valetetiarr. ¿urís ordine nonTsr-
vato , .fi Judex juiamentum piarñiterit , quod in o m a i 

/caufa ordinem judiciarium fit obfetvaturus : quod íamen 
reprobatur , c- ad noftrum , 21. de ¡urejur. ítem tertio 
fallit ,& fententia valet , í i caufa íit £cck í iaü ica beneJi-
cialis, decima-rum, matrimonialís , ufuranim & íinülis.-
in hujulraodi enitn caufis dc fimplici & plano abfqne .ju
dici oru/n ftrepitu procedendum • Clem ene, .difptndtofaw 9 

.3.. de fudíc í i s . <^uod ,& ad matrimoniales taufas attinet . 
Ctncordat C. t . 5- ceafultationi v e / i r a , ut lite non conté* 
fiata . Quarto fententia valet i \ caula Judici ita com-
mifla fit , ut fimpliciter & de plano, ac fine ftrepitu a-c 
.figura judici] p iocederct . repl lcat ío approbatur fimul 
(£r declaratur Clem. ult . de verb. fignif. alias fi Papa j u -
idicaveru ordine non fervato, fententia nulla e í íe t , c in 
caufis, 16. de re judie, denique fententia valet etiam j u -
tfis ordine non fervato, fi quis in hí ief in jam damnatam 
incidit : hic enira ipfo fado pro excommunicato habe
t u r , ctiam fententia non interveniente , 24. qu. 1 . m ¡>r> 
•cum tribus ce. fequensibus, 

Si Refctipmm fit a Papa contra fententiam , n ih i lomi-
rus fententia va l f t , cap. ea qu* , de re \udic. 

Si poft Revorationem dekgationis judicatum , í i t non 
valet : n imirum .fi Judex fuperior caufam ad fe revo-
ca í l e t , cap. ,ut noftratn , 55. de appell. 

Si .fatisfacere condemnatus fit p a t a t ú s , nihilominus fen
tcntia valet , c. cum aliquib. 6. de re judie. 
n e , N U N D l N i £ in tempiis vel coemeteriis celcbrentur 
C. docet , i . §. ceffent in Ecclefiis, de immunit . Ecclefias . 
in 6, 
N U N T i l maüt ia non obeft domino c. Jignlftcantt , i s 

sec i l -N U Í T I J E , ,ab obnubendo diílac fun t , j o . .^. 6 c 
lud , in pr. 

Definitio, 27. q. 2. in pr. §. funt enim , 29. q.i 
Jnf i i c de patria ptteftate. §• i . quat declaratur d 
beata. §. indiv ¡dua. . 

P . 

fde O B E D I E N T I A , 8. q. r- C. feiendum. 11, q. 3. c. not 
femper. C. fi dominus. cap, quid erg». 

Obedientia ab Abbate Epifcopo ptadlita fine Conven-
tus confenfu non valet .1 cap, cum dileófus de religiof. 
d e m í b , 

Ab obedientia fui Epifcopi non abfolvitur fubdi tm 
Popje , cap, per tuas , dt majorit . & obedient, 

Obedire non tenentur inferiores a Superiore «xempti , 
cap, inter , eod. t l f . 

Obedientia: juramentum debet a contumacibus exigí , 
,cap. cum in Ecclefiis , eod. t í t . 

Non obedientes Prs la t í s fuis de "Ecclcfia .debent cj ic i t 
ibid. 

Obedite tenentur tam Laici , *iuam CleíiciV, Abbati 
jurifdiftionem habenti, cap. diletta , eod, t í t . 

Obedientix formam ab Abbate Epi ícopo praeftands , 
vide cap. ne D s i , de fimon. 

Ad obedientíam plenam qus ex ígan tu r , ea%, hls qu* , 
de ma\orit . i r obed. 
OBLATIONES , C. caufa , 1J. §. oblationes. & capit. cus* 
¡ n t e r , 25. de verb, fignif, 12, q. 1, c vidente*, merf. ip./a 
enim, 

-Obla-
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Oblationum afpellatione ccntís ictur , f]iifcquid donatnr 
Eccltfije vei mobile vcl immobile in Ecclefia vel euam 
extra Eccleíiatn, d. cap. cara ínter nos , ip . d i -utrlferunt 
fignif. 

Quorum Ohlationes non recipíenda . 
Oblationes Diííidentmm fratram non accipiendae, dlft. 

t¡o- cap, oblationes. cap. ¡uíjue • 
Oblaciones Excommunicati vel excommurjicato f a í l E , 

non funt recipiendx • Sed & hujus r egá i s exceptio elí : 
Niíi exconimunicatus pqenhens, anteqqam ablolveretar5 
roerte fuerit p;.Eventus , dmn Sacerdotem invenire non 
potuit , ¿ 6 . q u . C , cap. fi aliquis , in. pr. & q-1' C. Sacer-
dts • §• penitentes vero . 
\oblaiiones cjus qui Fil ium íuvtm Exh-^redaverit, non 

accipienda:, 17. 5. c. ult . in /pr . 
Oblationes injuliorum non accipiendae , dlfl, cap. / c r i 

a t u r a . 
Oblationeá eorum qui Fauperes opprimunt , non acci

pienda , dicí . C. obUtlones. & C. eorum , ea'J. dift.go. 
Oblationes ex rebus turpi tc t qnatficis non accipienda, 

14. j a , 5. c. immclantis . Contrsdicit d<£i< ^w-S» F« / t r«* 
ptum, §. contra,. Soki tur hsc übje¿lio ibid. c. fec¡. 

Senicl Oblatum Deo , non eft revocandum nec retj'ncn-
dum, 17. ^.4- c. funt qui epes , c%m c. ftq* Sacri legium, 
1 j . cj. 2.. c. Cler . 
O B L I G A T I O ex i l l ic i to fadlo non nafeitur , c. quod la 
se nter , 5. reg, j«r . 

Sed es COntradu & quaíi contra¿lu , maleficio & quaíi 
maleficio regularirer o i i tur obligatio íímul $c aé t io : Niíi 
juiTu Magií tratus fecerit , cap. quod qu¡s , ^4- de reg. ¡ur . 
in 5- item N i l i íciente & coníentiente adveefario fece-
l i t , cap. ffienti , 27« diff, fit. in í . 

Obligatio tuípis nec dé fac ió , nec de jure yalec, c.ftlt. 
de p a ü . V 

Obligatio p r o E c c k í i a facía fucceíTorera obl ígatum ha-
bet , c. 5. de folut. 

Obligans Eccleíiam pro debitis alienis , ipíb faélo ab 
adminriiratione temporalium & fpiritualium eft fufpen-
fus, nec ad folutionem ejus Eccleíia tenetiu , c. 2 eod. 

Obligatus non eft fuccefibr paí lo anteceílbris irratio-
r ab i l i , qui precatio bona Eccleüaj conceílit , c. 3., de 
frecar-

Obligatio ad eum tranfít , qui eraokiraentum recipit , 
cap. ex literis , de pig. quia . cum onere íuo traníit xes 
ad fuum poííellorefn , c i - de Ecclef. adific. 
i n OBSCURO id fcquendum, quod Jegibus contrariuíti 
r o n e ñ ^ c . u l t im. in fin, d i f t i n í i . 14. vide fupra in D u -
b i o . / 
ODIO alieno alter non debet pra;gravsn, c non dehet , 
3,1. d, t i t . 1. quie¡i< 4̂  »'» princ. cum ce. feqnentih. ufqus 

?• S* . . , . 
O E C O N O M I ron funt conftimendi Lafci , ied Clenpi , 
1 6 , qu.'J cap. in nova. 
ad O F F I C I A publica Fagani ron funt admittendi, sxáp 
infra in í a g a n i . 
O F F I C I A L I S ex generaü commifiione nqn poteft rnqut-
jteie, corrigere, deponerc & puniré fubditomm e^ceíius , 
c. Ucet , 2. de officio v i c a r i i , in 6, nec beneficia conf'erre 
poteft, c u l t . eod' t i t . 

O L E U M confecratum poteft admifeeri non confecra-
to , di totum erit confecratum: funile eft de aqua bene» 
d í í l a , c- quod in dubiis , de confecr. alt . 
de Ol 'ERIBUS , de pcenitent. dift intt- l - C f u m eft, c. fi 
q m t í d t i cap. cavendum. c. quid ergo. cap. uíti/72, in princ. 
de canjecrat. di f t -6 . cap. nlhil enim , cum dmb, ce. feqven' 
titt'.S. 
OPUS novum íi alicui nuntiatum fuer i t , per tres men-
íes ab opere dcíilteie debet , c. fin. de pp, nov, nun-
t iat . ' ' . , 

Opeñs novi nunciatio facit , ut quicquid poli eam 
coní t tudu íu fueri t , dempliri debeac, idque expenfis ip-

fñis coííftrirentis, c. cum ex injunSto , de oper» nov. nunt> 
de OP1NIONIBUS doaorum , dlfi. 2. c. refponfa , H a 
hodie probabilem tantum obtinent auéloritatem , non ne-
ceflanam, dift.9. c. noli meis. c. negtre. cap. tgo folis. C 
noli f ra ter , c. ñeque quorurnlibet . item dlfi . 20. in pr. cum 
c. fiequente , • 

De Oratlonihus. 
In O R A T I O N E praemitratur p r s í a t io , Sutfam corda t 
de confecrat. dift. i . c. quaada , 

Genua fledlenda , vel proflraro corpore orandum, 2.S. 
qu-7- C. Sarerdos, §. diebus etiam remijfionis. N i l i id Do? 
minica , per omnes dies Fafcha: ufquc ad Penteco-
ftern , dlf i . jo . c. ult, §. fimiliter. dift. -)6. cap. feire de* 
b i t , in pr . verf. ñeque dd exorandum, ¡ tem De confite?, 
d l f t . ] . cap, qnonlam f u n t . 

Non verbis tantum, fed & corde orandum, deconfecg' 
dift 3. cap, non mediperiter & di£i. capt quando . 

U t o m i o dominica raatutinis &• verfpertinis fubjun-
gatur , de confecr. dlfi. 5, cap. id ¡ e m p e r . 

De oratione pro fecuiari poteñate habenda , de con" 
f i c r , dift. j . c\p. 4* hywnis. §. componuntur , 
ORATORIAS campanas habere nonpoíTunt í ineEpifcopi 
confenfu , c. patentibus , de p r i v i l . 

Oratoria privata permittuntur certo modo, de confee* 
d i f i . i , c. unicuique . 

In oratoriis piivatis campan* publica haberi non de» 
bent, c. patentibus . 10. de priv . 
ORDO cleiicalis per primam tonfuram conícr tur , c. cum. 
contlngat, de atat . & quÁl. ord. 

Ordtnis fufeeptionem probet adi'ena, antequam admit-
tatur vel ulterius promoveatut, cap. i i t e r , de Cler. pe* 
regrin, 

Ordinatus ab Epifcopo, fine t i tu lo , ab eodem fuftenf 
tetur , cap* non liceat , de prabend. & dignitat. & C. E p i f 
feopus fi a l iquem, eod, t i t . 

Ordinatus ab Epifcopo qui ceffit , quando miniftrare 
poí í í t , C. 1. de ord, ab Epific. 

Ordinati extra ftatutum tetripus , miniftrare poílunt poíi 
poenitentiam peradam, c . confultation!, de temp ord. ' 

Cum ñ u t i v e ordinato poteft Epifcopus difpertfarc, fi 
non fub excommunicatíone prohibitus acceífit , alias non 
difpenfat, tüiíi religionem ín t re t , c. í n n o t u i t , de ee, qui 
f t irt iv . ordln. 

Non ordinatus minittrans, nunquam ordinctur , c ex 
l l ter is , de Cler, non ord. 

Ordinatus a fapa non eft ideo a Fraelati f u i ju r i fd i -
élione exemptus, c. per tua , de m a í a r i t ' & obed. 

Ordinem Subdiaconatus a Fapa recipiens non poteft 
fine ejus licentia ab alio ulterius promoveri, c, cum q u i ' 
dam y de temp, ordin. 

Ordinatus in apoflaíia quando miniftrare poflit , v i d t 
• i» c. ex parte , eod, i i t , 

Quinam ordinari deheant vel poffint 3 
& quomodo. 

Ordinari non debent fp.urii , c. per ventrabilem , qui 
fil. fint legitp 

Defeftus genitalium ordinandum removet, c, fignifica* 
v i t , de porp, v i t ia t . 

Ordinari non debet fervus, niíi maBuroif ius , c. 1. d i 
f e r v . non ordln. Item nec infamis ante purgationem, cap, 
non debet , deteftibus. Item nec poenitentes p u b ü c i , e x . 
de bigam. Item nec ad ratiócinia obligati , c ad ratioci-
n i a , de obllgat. I tem nec membris mutilati , c. expofui-
fti, de corpor, v i t i a t . 

Ordinari poteft quis ad fuum Fatrimonium , c. tuif 
quafiionib, de pr«b , tr dignit, 

Ordinem Subdiaconatus conferí folus Papa , die Do-
ffiinica J c» Í< de ttwp, oriin* 
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Ordínes omnes qnardo confirci poflinr, ibld. 
OidiiKs minoxes poílunt Epifcopi conterte die Domi

nica & M U s prscipois, i b i d ' 
Oídines fuícipiens die ron debito, eñ ati Papam mit» 

tcndus, €• cum quídam , Jf tempcr. ordin, 
Ordinem recipientis fine oetate legitima , & confeien-

tis potna , c. i/s/ non eft csm¡.-of, tod. t'¡t> 
Ordines facri dúo una dip conferri non poflunt , 5c 

fosna confetantis habetur , in c- d i l e í í u i , eod- tit. 
.De oxdinis fivbftancia non eil rsmpus , iropedk tamen 

cKecutionem , c. confult¡xtiani , de temp. ord> 
PrxJati & bencficiati oidmes iacrosrecipianc, v d amo-

vetómir , C- cu.m i» cut.cih , de eletf. & . C quitris , de 
<*fat. &• ejualit. erdin. 

Ordines duós uno die cCcipiens eft fufpendendus , po-
telt tamcn cum eo dií'peníari pocnicentia petadla , c }• 
cíe ra qu\ f u r t - »rd. [ufcep. 
O R D I N A R i i r S non poteít icftituerc poneíTionem con-
sumaci , contra quem miflio in poííV í s ñ a eft a delcaa-
to , C. pafioralis , d: offic. dtleg. 3 

Ordinarius poteft ex officio fuo cogeré partes, ut flert 
jufto arbi t r io , & pa/rcanc fentenci* arbitroram j c. 2. de 
arbi t t , 

tOrdinayciiis non tenetur obedire delcgato , nifi ei de 
rommilí ione coníkc , c. cum in /.«re , de offic. J a d , de-
%• . \ 

Ordinario non exequcnte Judícis delegati ferrtentiam j 
ipfe delegatus ixcqui poteft , c Jígn'ificajii , eod. t i t . 

.Ordinarius rejtraiílare debec iniquam fentetiriam a Ja» 
d-ce delegato in caufa matrinioniali LUÍ ni > c . Jlgnífi^a-
u i t t eod. tlf. 

Ofdtnamis Judiéis delegati fententiam ,exeqai renetur .s 
C. in ¡ trv.s , de offic, J u d . deleg. 

Ordinarius excommunicare poteft , injufte a deleo^to 
J i b í o l u t C S , , C . e,K p a r t e , d i offic. J u d . ordin. 

Ordinario major eft delegatas Papa:, quatcnuS/ad ^IUT 
fací íibi commií iam , C pejteralis , eod. t i t . 

Ordinkrio prsjudicinra faceré non cupitPapa per man-
datum fuum , c. l i cet , eod. t it . 
OPFRIMENTES pueros nofte qualiter puniendi , v i d t 
in c u i t é de ¡!s qtti occid. 
OSTIAR1US, & de nomine & officio o ñ i a r i o t u m , dift. 
at . C 1. §. fin dift. 2.5. c. i> §. dí¿ efiiarium v 

.Ne oíhat íus orarjo u ta tur , d i j í . i t . c. nen epertet. 
• 

T A C . T U M quid^fit, c pa-Slum , de verb. fignif. 
Paftum legis comtniílbriaí in pignoris contiaéiu pro-

l i ibetar , c fign^pcante, '}* de ptgnoribus. 
f ¿ ¿ t \ o privatcrum , legi contraria , null i i is eñ ,effica-

CÍX , C. fi djiligenti , de far . co/nptt. 
Fadum quod ab initio non valuit , per fuperioris ra-

tihabitationem valet.^. c. quoties, de p a í t . 
Paftum turpe vel í'mpollíbile nullum ligat , ult. de 

í a d l u m genérale» ne de crimine agatur , non valet c. 
quemadmodum , dt ¡«rejur. 
T E D A G í A 5c vedligalia nova fine confenfu Principis i m -
ponere non l íceat , c. innovamus, 10. de cenfib. vide i»/r . 
in Pedagia • 
qui PAC-ANIS prasdicant, poflunt cibis ab ipfis appoíl-
tís v e f c i j C . quam fit , 10. in pr. de Judais > 

.Ut iis qui idonei funt , permittatur paganis pracdica-
i e , d¡¿£. c í o . §. infuper • 

Ne Pagani ad officia publica admittantur, c. cum fit, 
16. §. fin. tod. t i t . 

j»3gani conftitarionibusEcclefia; non fubjacent, c . g a w 
demús , de d ivor t . 

Paganis arma & auxilium vendentium poena , c. quod 
el iza , de J u d . & S » r r a c e n . 
í A L L I O uti poteft Archiepifcopus int ta quaralifaet Ec-
«kí iam fu* provincia , c . i , .¿t ufit fttlL 

Pallium rovam habeb^ tr?,níicRs ad novum Archieps-
í t o p a t u m , c. bo'i* memrrix , a de poflul. 

Pal ium alteri Arch'epifcopo sccornmodari non debet, 
e< ad hac , eod. t it . 

Pa'lio non utendum extra Eccleílam , ut in proceífione 
5c í imil ib . c. t . eod t ¡ t . - — > 

In paliio debet Archícp'fcoptís fepeüti , cap. 2. iod, 

Paliio confequftur quis plenitudinem ofncii , nec prius 
Archiepifcopus appellari debet, c. nífi fpecialis , de « / « 
pall , 

Pallium quid fígnificet , v id* in c. ad honorem , eod, 
t i t . 

Paliio fempcr .5c ubique folus uti tur Papa, ibld. 
Paliio non utatur Archiepifcopus extra fuam ntovin-

ciam , niíi ex privilegio fpeciaü , & de licehtia ejus , 
in cujus Eccleíia ¿elebrat , cap. ex tu«r»m. , eodem r i -
tu l . \ ' 

Paliio uterdum in feílis prxcipuis & dicbus priví le» 
g:aris .Eccleíis fuá conceflis , cap, ex iuarum , eodem 
t i t u l . 

pallium Archiepifcopis dandum accipitur de corpoxc 
Safldi Petrf, e. fignificafl! , eod, t i t u l , 

Pallium recipiens fideütateni jurare tenettu , ib íd . 
Sinc palüo aon licet Archiepifcopo coníirmato convo

care Conciliurn , conficere chrifaia , &c c. qmd ficut. 
& C. prieterea , de ehSí . 

Pallium confcrre poílunt principales Patr iarchi Suf-
fragane'.s fuis t e , antiqna , de prlvi legUs. 
de PAPA . . d i j i . z i . c. i . §, Pont¡fex ^ 

papa folus poteft fupta jus difpcofare , c. propofuit 
de concejf. pr/tOend. 

Papíe foli refervatur translatio Epifcoporum, & depo 
fitjp-, C ¡nter i o,rpor/ilia , ¿1? trAnslas, 

Papa de hi rcdi ta te Judicare poteít ratibn'c íídei , caf , 
J u d ai , de J ud. 

Papa poi t í ta tem habet a Deo , Imperator a Papa, c. 
KOVit , d* J u d . 

Papa cjuítiém eft poteftatis , cujus & beams Petras , 
C. i l lud dom inus , de rpájor. ¿T obed. 

Papa Principem fecularem .deponere poteft, c. ¿ d a b e 
l indam , de hxret. 

Papa poteft legitimare iJlegitimos , c. per venerabi l tm, 
qui filii J int l e r i t i tn i . 4 , 

Píipa íolus Epifcopos fratres fuos in literis nuncupat , 
C. quam grav i , de cr im. fa l f í . 

Papas pot,eñ cum ratione obv ia r i , e tíi abfolute jubeat, 
C. fi q&ando , de refeript. 

Contra Pap^ voluntatem nemo jus in beneficioruas 
collaiionem habet, c. d i l e í f u s , de ¡ r a b . 

Papa folus canonizat fanítos ,.8c f a n í t o r a m reliquias , 
ibld, 

,Papa folus Laico concedít jus eligendi in Ecckfia col-
legiata , c. nobis , de jar . patran. 

papa folas caufas committ i t appellatione remota , -c. 
fuper quieftionum , de cjjic. delega t. 

Papa folus major elt omni Conciiio , omnive f latuto, 
cap. fignificafii , de eU[£. 

Solus Papa Dei vicarias in terris efie videtur , na'lluíque 
major , c.ip. l icet , eod. tit . & c. quanto , de ttanslat . 

Solus Papa diípcnfare poteft , ut ü l i i Presbyterorum 
Ecclefia? paternas upmediate habeant, cap. d i le f lu í , de 
filiis presb, ^ 

Papa folus unit & dividir Epifcopatus , de t r a n s l a t l » ' 
n ib. per tot. t i t . 

Solus papa íententiatn diffinitivam matare poteft, crup, 
cum olim , de fentent. 

Papa fucceíibri fuo legem imponere non poteft , nec 
poteltatem ejus limitare , c innotuit , de e l t ñ . 

Papa cognofeere debet de caufa natah'um j c- tnain , 
de ordin- cognit, 

? APvI A 
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P A M A funt quid faftum ronefTe, 5c inutiliter cflí fa-
élurn , c.nan pr*ftat , C. qua ccntr* , 6 $ . & c. in m** 
lls , 69- de rtg, j u r - in 6 . 

Paria crimina parí compcnfatione to l lun tur , c. f e n . t r 
uttlft. de adult ' 

Par in pnem non habet impcrium , c. inntttilt , de tlt if . 

De Tarochi ordinntiene. 
PAROCHUS ron eft ordinandus, n i i i in facris conftitu-
tus , qui ad minus íit Subdiaconus , c. pr^terea , 5. dt 
á t a t e ¿r cfualitnte * 

Non nili idcntus moribus, fcientia > & qui vigefiraum 
quintum annnm irgrefllis eft , in parochum eit ordinan-
dus , c. licet canon t 14. de leffione t in 6, 

De Tarochi officie. 
Parochus ordinanis reíidere períbnaürer tenetut , (//¿7. 

C. llcet canon , l-f- f. is etiam • 
Parochus ordinatus intra annum Sacerdos fieri debet , 

fub poena privationis , d'¡Et. §. U etiam. verf. ¿r intrn 
unnum . íCifi in Ecclefia roilegiata , c. ftatutttm , 2Z. tod. 
i'it. ítem Nif i Epifcopus loci cuín parodio íh id ion jm 
caufa difpcnfaverit, c. cum ex eo} 54. coá. t it . i t c m N i l i 
arnus nondum lie completas, c . cefnmijfa, 35. in p r . e e d » 
t i t . ítem Niíi ex juila caufa fuerít impeditus , quo m i -
rus imra annum parochus íit fadus , ditt. c. jts- § an-
nus autem. item N i i i anno elapfo eadem Eeclelia eidein 
jurfus conferatur, quod reprobatur di&. c. j s . porro. 
dcnique fi intra annum Saterdos ía.íius non fit', prztcr 
privationem , fruélus queque- perceptos reftituere tene-
tur , & ordinstor Ecckliam debct praflare indemnem , 
d. C. 3$• §• caterum . 

Ne parochiakm Ecclcíiam paroclius alicui non confti-
tuto ií) legitima jétate & Sacerdotio , ñeque ultra fcx 
menfes commender, c nemo, i%. dt eleffione , in 6 . 

Parocjiiarprn alierius nullus Epifcopus judicet , c n u l -
¡us , de peroffr, 

Parochiamun alterius non adrpit taí presbftet ad d i 
vina, c. ut dominicis, ftd. t i t . 

Parorliianum alterius non abfoh-atPresbyter, ilncejus 
pctita llcentia , C. omnh , de pcenlt. gr rennjf. 

Parochis non divídantur fine cpnfenfu Epifcopi , c. 
étvarlt i i t de prtthend. 

Parorhialis Ecclefia debet habere aliquid de bonis pa-
íochíanj , ctiam alibi fepulti , c. teUtum de fepult. & c. 
(ie his , ibid* 

Parochialis Ecclefia nullí debet conferri , qui perfona-
tum yel dignitatem habct cum cura , alioqui non tenct 
ipfa collatio ipfo faílo , c, nema , de offic. j u d . ord. 
Ub. 6 . 

PATER , c. nam i r Rex , de yerhor.fignifieat. 
Pater fi;ios Alere debet, ¿<7? j o . c. fi quit re l iyu ir i t . 

ctiaimfi ex i r j u ñ o matrimonio fint nati , c. cum habers i , 
5. §. fin» in fine , de eo qui duxi t in mAtrimoniuf» quara 
fo l lu i t per adulterium . 

Pater filiuir. Caftigare debet , quod eíl chamatis, a j . 
f . S' c. m n putes. 

Pater conveniri non poteft pro filio , ñeque tenctur , 
C ultiff!. de d e l i ü i s pue'ror. item i . qn«f l . 4. c. J u d t i ? 
in f in, 
\ Patria potefias fo lv i tu r , fi Alimenta pater denegavit , 
vel fi pater filiura languidum Expofuit , c- un. de infan-
í i b . ¿r ¡Anou'idls ex f í f i t t s • 

Epifcopalis dignitas filium a patris poteñate liberet , 
dtft. 54, c- fi fervus feiente. §. ftd & jus p a t r i a . 

Hsrpticj Jiberos fuos in potefiate fuá non habent . 
Jdccque emancipatio ab iis faíta n i h i l opeiatur , c. qui-
fttf¡que , 2. J. fin. dt h*ret. in 6 , 
de PATRIARCH5S & de loco & origine Patriarcha-
ÍV. m , dift. 99. c 1. & difi. 80. C. í . cum c- feq* 

Pcfinitio reaüs , ¿/¿í. dsfi.$<), c. nui l i * 

De nomine & fpeciebus Pattiarcliarum , d¡ f l . a . c. r . 
$. Patr iarcha G r t c * . &• §. p a í r U r c h d pAtrum Princep, . 

Patrurcha & pnmas nomine tantum , non re diffe-
runt , dif l . 99. in pr . ^.primates. & c. 1. verf. ncñres P a 
tr iar chas . 
PATRON US efficitur quís Ecclefiam coníhuens de coa-
leníu dloecefanl, c. <t de jure fatren. ' 

Patronus potca quh eíle muitntum Ecckfiaram , c. 
veniens. de j u r e j a r . 

Patronus non difponat de jrebus Clerici defundti, c-^. 
de fuccejf ab inte/i. 

Patronus Epifcopi jus minuere ¡ti Ecclefia non debet, 
C Cttm fecu'.urn , eod, t i t . 

Patronus filium fuum vel nepotem fine Epifcopi con» 
fen fu inllituere non dfbet, c ¿onfului t , de jure p * t r . 

Patronus poteíl ab Ecclefia reditus fibi ab Epifropo 
conftitutos 5c 

_ SJni veríuate vendita patrpn,atus jus etiam tranfit , nífi 
diferte excipitut , c. ex literis , eod, t!t. & 9. cum fecu-
lum , eod. 

Patronus Laicus neminem fine confenfu gpifeopi dio», 
cefani i n ñ i t u a t , c. praterea , eod. t lf . 

Patronatus libere donari poteft confanguineo , vendí 
vero p í r fe non poteft , fed cum univeifirate fo lum, c . 
ex infinuationf, é/ €• de jure , eod. t i t . 

Patronos Laicus prifentato uno repulfam pafib , po» 
teíí alium exhibere , c. p.aftorale, eod t i t , 

Patronus Ecclefiae vacanti intf.a quatuor menfes pro-
vidcat, alioqui jus conferendi Epifoepus habet , c. cum 
propter difcord'ms, eod, t i t . 

Patroni eft ad Ecclefiam prsfencace , non conferie , 
c- u l t im, eod. t i t . 

Patronus Clericus feipfum prxfíntar.e non poteft , c. 
per nofiras, eod. t i t . 

Patroni confenfus in ekdionc Prxlati requirendus eft , 
c. a nobis, eod. t i t . 

Patronus honorandus eft , Se ab Ecclefia fundata fu» 
ílentandus fi agat, ib id, 

P^tpnatus jus Jijr?dibiis dt>Jd¡ non debet , c 1 . e»d, 
t i t . 

Patroni fi piares fuerint , ille pr*fcntatus obtineat , 
qui plurimoram aílenfu eligitur , fi vita & fcandakm 
non contradicant, ibid. 

Patronus Ecclefiam non vacantem alreri conferre non 
poteft, c. i l lud prAtereundum , «ed. t i t . 

Patrcmis jus patrpnatus fine Epifcopo daré poteft , 
ib id, 

Patronus non fine Epifcopo , nec Epifcopus fine patro
no beneficium conferat, c. fuggeftum , eod. t i t . 

piatroni religiofi non poífunt Ecclefiam in propiios 
ufas convertere propria auí lor i ta te , c ficut nobis , de 
fuppl . neglig, p r s U t . 

Patronatus csufa definir! debet per Judícem Ecclefii-
fticum. c. quanto, de ¡ u d . 

De patronatus jure orta qusftione , neutro conferen-
te, debet Epifcopus poft fex menfes beneficium confef. 
re , c. y? vero. '& C , ea te , de jure putronat. 
P E C C A T | definido, i? , q. 1. c. 1. §• fin. 

Dividitur ítem peccatum in origínale 5c a<ftuak , de 
confecrat, d i f t .q . c . regenerante . 

Div ídun tu r peccata^in mortalia 8c venialia , difi. z%, 
C. u n u n orarium. §. unde Hteronymus , cum ftquentibut , 
st/que ad c. qui in aliud . 

Alia dteámtú voluntatis , alia iní i rmitat is , 15. q . t . in 
pr c. i l i a , cavenda . 

De tribus generibus peccatorum . De p & n í t e n t . dift. 
a. C. ficut tribus , cum Jequentib. ufque ad cap. fuper 
t r i b . 

De qnatuor generibus peccatorum, Depctnitent.dift. r. 
C. fuper tribus 
P E C U N I A , 1. <?. j . c. t e t v m . , 
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JE D AGI A , gaidagia, falinaiia rnrérd fía quae , c. fuper 
<ji*\bufd<ttn , i 6 , §. pr*terea , dt vtrb, figaific. v i d , j u p r , 
in Psdagia. 
PENSIONEM. folvens aíicujus rei , cjus prafumitut do-
jninus , CAf< eum venljftt , de rif l i t- /goliat. 

Penfio propter fterilitatem té r ra miniienJa eft , cap, 
pfepter fieriütattm, de locat. <T coidutt. 

In penlionls fo!utior>e ant íqua confuetudo ¿ft fervanda, 
Cap. guanta crtatori , de cenfiLus. 

Penfiones mínuere ad Ckricorum detiimcntum , vel 
augere, non licet fine Epifcopi confenfu , cap. a v a n t i * > 
de ptabend. & diganat. 

Prxlatus non poteft Eccíefiam ultra vita; fus tempus 
peníionatiara coññituerc , c. p r » t e r ^ a , de eenfibus. 
PEREMTORIE poteil quis in prima citatíone c i t a i i , c 
t , de dita t. 
á e P E R E G R I N A T I O N E hxc regula eñ : non Hierofoly-
mis fuiíle , fed Hierofolymis bene vixifle , laudandum 
eñ j 12. ¿¡u, a. c. gloria,. penult. 

Peregtinari non debec Cfencus ííne Ücentia Epifcopi 
í u i , nec Epifcopus fine licentia Papae, cap- magn* dtvo-
tianis , de •vot>& v i t . red. 

Peregtinorum res nullus oceupet, quía funt í a b Papas 
pioteftione. Cap. 1« de Cler . feregrin. 

Peregí inorum privilegio gaudet » qui caufam^Papa! 
agit , ibid, 

Peregrinis in via conftitutis temporc interdifti poeni-
tentia non eft deneganda , c. quod in te , de ptemt. & 
tem 'ijf. 

Percgríni Cferící non funt in Ecclcfiís ínfticBendí, c . t . 
dt Cler. peregr. 
PERJURUS Clericus ab officio & beneficio fufpcnda-
t u r , vel beneficio ptorfus pr ivetui , cap. q n e n l a m , dt 
jurejur . 

A perjuro non debet amplias iuramenmm acq^i? cap. 
¡ ¡Seras , de prafumpt. 
de PERSECUTIONE , 3J. qu. cap. qui f e c u n é u m . C. 
Ule gladium. porro, cap. nimiur». §. í t e m , fi femper y 
tum fecjuenPibm. item 23. c¡. 5. c. ntn vos, 34. qu. ! • C, 
* r u t a . 
PERSONALIA referipta vel privilegia perfonam non 
excedunt , c. mandato. Ecclefiafiica , de refeript-

pcrfonale dcliftum in damnum Ecckfias redundare non 
debet, c. cum -venerabiln , de exce.pt. 

Perfonalis conceífio cum perfoná finitur , realis perpe
tua eft ? cap. cum venijj'ent t dt. inf i i i . 

Perfonatus piares in eadem Ecclefia , vel diverfis, m i l -
lus habere debet line fedis Apollolicae diipení 'at ionc , cap, 
ad h*c. & c, de m u l t a , dt pr*btn¿t. 
de P1ETAT1S ftudio, di{ l . $7», c ctm.es. 
PIGNUS recipere poteft Pi^Iatus a quolifact poireíTore , 
tap. cum contra , de pign. 

tn pjgnoris caufa fruílus in fortcm non funt compu-
tandi , alias cenfetar ufut,?/, ¡bid. 

Pnlams bona Ecclefias pignari daré non poteft pro 
fuis áebi t is , C. ex pre fen t íW» , de pign. 

Ex Pignoris contraftu 1 cgulariter competir añfo pígno-
raritia 8c hypothecaria ad perfequendum pignus , N ¡ l i l i -
ber homo Pignori i i t obligatus, cap lator , 2 . de p ign»' 
rib. item Niü extraneus pofltíFor rem ufucéperir velprae-
fcr ipfet i t , 1(5'. q- J. C placuit ut. $• praferiptionem. verf. 
non fa lum. fi rsmen alius qttaní qui reni ufucepir vel 
pnfc r ip f i c , conveniatur , huic akerius praferiptio non 
prodeít , d\¿i. cap. placuit ut. §• fi veroi a i a l ium. ver f í c , 
nec Jibi proderit . 

Si pignori obl'gata eft eadem res duobus vel pluribus 
is potiot eft, qui prior eft temporc, cap. fu i prior , 54. 
de reg. j u r . in 6. 
quod femel P L A C U I T , amplíus difplicere non poteft, 
cap. quod femel r 21. dt reg. Jur. in 6. 
P L A G I A R I O R U M poena eft u i t imum fBppliciuin-, cap. 
I i de fur t i t i 

de PLEBISCITO . Hujus definitío habetur éllfi. 2. c. 
fltbifcit.t. Inftit . dt jure oaturali . §. plebifcitum. 
l i PLUS quis petierit , punitur , cap. uuic. dt plui pttt-
ticnibus. 

Cui licet quod eñ Plus, licet utique quod efl minns , 
cap. cui l icet , 53. de reg. j e t r . in 6. 

Pluralis locutio duorum numero contenta eñ , c p l u -
r a l i s , 40. de reg. ]urís , in 6. 
Í O E N A R U A Í inventarum ratio , eft emendatio deün-
quentium , ar. q. 2 . c . placuit . §. fin. 2 } . qu. 4. c. ej í 
i n j u j i a . fin. 

Quihjis "Poena remittantur 
ve l temperentur. 

Qui fine Culpa, nifi fubfit caufa , de l iquí t , non eft 
puniendus , c. fine cu lpa , 2 j . dt reg. jur . in fi. Sane cau
las publicoram judiciorum generales cnutnerantut . D t 
pcenitent. d i j i . i . C. aut f a t l a . % 

Animal brutum fi commiferit dcliiílurn , non pun i tu r , 
1 5 . qu. t . cap, firm'J^nte. §, animalia enim. 

Si Coaftus commiferi t , pun i tu r , 15. quaft. x. c. m i -
ri to . 

Si Corruper í t rcuí aecufatoretn , hoc cafu pro convf-
í lo habetur , 2. qu, j . cap. ult. §. in omnib. 

Si Epifcopus commiferit , hic aecufari nequit , ne* 
damnari , n . q. j . cap. i r r i t a m . 6. quaft. I . eap.qui c r i 
men. §, fin. cum cap. fequent. 2 . q u a j í . 7. cap. aecufatto. 
§. undt l iqutt . Contradicit d. q. 7. c. prafumunt. C. fi 
hareticus. §. item quod d i c i t u r . 

Si JFuriofus commiferi t , non punitur , quafi. 9. c . 
indicas* J 5 , quaj i . 1. in princ. & cap. i l lud. §. furor. §.. 
meas -vero, item c. aliquos. c. i l la cttvtnda. verf. nequs 
tnlm fi per . C» nt is qui. $. fin. 

Si minor á ta t e commiferit , non puni tu r , 15. qu. t . 
€. i l lud. J. fin. c firmij/íme , in princ. item c. inte l lex i» 
mus, a. de deliBis putrorum, niíi Minor doli fit capax , 
di£{, fin. verf . nífi rationis fit capax. í t e m C. t . de de-
l i í f is puerorum, qui tamen mttius propter statem puni
tur , d i ñ . cap. 1 . §. quarn vis in tis non i t a . 

Ex quihus caufis Tana remit-
tatur , ve l non . 

Si Abolit io criminis ín t e rvene i i t , 2. 5«. j . cap. ult . § . 
díf t i t i j fe . verf. abolitio enir». 

Si eadem Accufatio antea qaoqne in judicíum fuerit 
deduda, vel e)ufdem criminis nomine a í l u m , non po
teft i icrum aecufari, cap. dt his , fi. de a c c u f a t i o n i í u s , 
N i f i prior accuf&tor l i iet i t pravaricatus , vel per collu-
fionem reus abfolutua , cap. u l t . de collufitne dettg.^ vel 
Ni f i crimen fit iteratuns , de qao poftea accufatio in t t i -
tui tur , cap. 1. de ptenit. 

Si per Coecitatem commiferit , non pun i tu r . Proba-
tur fimul & dift inguitur, is» qutf i . cap, tllud» fod 
tb\icitur . 

Si arcufator Deftiterít , reprobatut , cap «* t r 2 . de 
collufiont detegend. 

Si fine Dolo malo fa¿lum fit, & non ¡n)ur i« grat ia , 
15. qu. I . princ. item f . cui fenttnt i* . i t tm C. non efit 
Item de peenitent. dif l . 1. c. feiendum. 

Hujus exemplum proponitur , fi ratione ofHcü fecit , 
2 | . q. %, c. cum homo , in princ. & d¡{f. cap. 

Si per Ebrietatem commiferi t , non punitur , iS« í«» 
1 C. fane diximus, & C. inebr ¡averunt 

Si per Infiimúatt-m vel ígnorantiara commiferi t , puní -
tut j 11. q. t . in pr . $. I . c. tllud. ¡ taque ut ex ¡iromif-

Jis . Conrradicir d. q. 1 -c t'lá cavenda. $• quin etiara ipfius» 
Si Juftu ejus cui parere necclle f u i t , commiferit, pu

n i t u r , c. quod quls , 24. de reg. ]ur. in 6, item de con fe» 
crat . d i f í . 4. c q u t r i s a m t , in princ. Conttadicerc víde» 
tur d i U . cap. m é r i t o . 

Si reus monuus fit, poena extingurtur , j j . qu,. 2. c. 
admontr** I f tums ¡o f i mortem, vtrfic. nec a te p o j i . 

N i ü 
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N i f i de Ifsréfi qaís accufctux , 24. q. a. tAp, pcnttlt- §• 
fin- cum c. fc^.entt . _ 

•Si iccufaror Mortuus fit, vcl ex alia caufa irrpedia-
u u accufationem profeqin , ?. ¿i»*. S, tnf. uit. J. fin. 

S¡ criincn propoíitnm ron fucm Perfcftum , non puni-
ttu i qnod ramen leprebatur de panitent- difi . 1. c .yu i f -
quis, i h priHe. & c- d u i f a í i a . § . e v e n t u s alias fi crimen ad 
aclumnon fcrver.eric, non punitur. Nam rogirationis p'oe4 
tiám neir.o patitiir, diU* d i f t . 1, mp. cogitado, 'ir <• -

g i t a t i o n i ¡ . cjjaoad homiriem . Nam apud Deum di-
ftinftio jam dift? non adtnittuur, a quo eriani cogitatio 
punitur, ditl. d i f i . j , eap.Huwcju.id, Í t e m iy- q u . 1. C 1 0 -
k/tt.tibttS' )*:'tff¡> $. cdp./icut en!tn,c.tp,fi Pau'us cap.nec / » • 
Zo . ¿a/), ^ni v i d e n t . i t t m ] z . qu. 7. Crt̂ . «SÍÍ /«/«.%• 

Si crimen con/iTijíTum l i t VulgareSc U l í t amm , i j . y u . 
4. ca /? . fi cjuis p o l e f i a t e m J. / « . cura cap. feq- pcena íiive 
culpa ( niíi lubíít caufa > non i inponitur, c&p.jhie cu lpa , 
* >• te^. /«r/í , in 6 . 

Si in hac vita Poena-m fufiinuerir , fuffificatiis per hoc 
fefi in altera v i t a : approbatur IIIDLÍ! fie difluiguitur d . q u . 
J. cap» quid ergo , de p&niienf* d i / i , . cap. j u n t ptures.fy. 
í S u E l c r i t i i s i l la . cap. ignis jnccenftu. cap, quxrat. 
T O E N I T E N T 1 A quid? De p á n i i e n t . d i j i . í. c. e c c e n u n c . 
$. penu't. & ult. c. tr*$ f t i > ¡ ( . §•. ef l e n i m poo.iie u t i a . 
capí cjuis alicjuando. §. t l iñd autem. verft efi tnim potni-
i e i t i t . & difi . J. c< 1. tr c. pi3X7íisentid, e. potnittntia,m. 

fin. 
Diviffo poenitentiz t i iraembris, D ¡ pomitentia difi . t i 

Cap- tres fura . 
Et ^.ivilio poenitcntis bimembris, in veram & falfam , 

Dipoenlttr.t.dift. \ . c, in t a n t u m . § fin.ér c. f c e l e r a t i o r • §• 1. 
Itidem diviíio pcenirentia bimtmbris ir» jnteriorem & 

extcrioieil) , De poenitent. difi. 1. c. quit a l iquaní lo . § t 
contra, •verf. efl 'enha poenitentia. 

Ixeinpla poenitcntiae , De pbéni t tnt - difi . t . cap. comer" 
•¡'•frtini. §. unde p»ft tr inam. dift. J C . totam. C . *Ach«b, 

Que jure l i t introdoíla paenitenria , } } . j»»- i . c a p . 
M u d i v i m u s . quia pro omnions. 

A á qucin caufiE Poenitcftialcs pcitincant, cap. acceden» 
t'ihus , i z .de excejj ' .pralattr , item §, 2.C. placuit ut delnceps, 
T O L T . i non Jegcndi , dift. iy* c<jp. «rfro prthiOeiur, in 
princlp. 
> O N T I F £ X , dif i . 21. C Ctercs. §. Pontifex. 
ÍOSSESSIO acquiritur ex eonfiicmdine loe i , qua raodf-

: cuín tena: Joco rei t r a d e r d í darur , ve! in extremitate 
pall i i rnanu apprehendentis fullinttux , cap. ex literis , 2 . 
dt confuttudine , 

Per fokttoflem penfíanis res , pro qua penfio folvitur , 
rradita cenfetur , cap . c a r » -veniffet, 9. de r e f i i t u t . fpoliafor. 

Si vis fíat ci qui in polTeííionem miflus eft ,, datur eo 
•nomine aftrio : Nilí cum ob latitantem debitorera eredi-
tor in poflcffioncm bonorum ejus mi lilis eíTet , debitor 
caiitionero ofFsrat judicio íifti & judicatum f a l v i , cap. 1. 
*le dolo é c o n t n ™ a t í a . Vel ; N i l l miíl'o tale crimen obji-
ciatur, quo proba;© polTelíícne cllet pr:vandus : quod ta-
men reprobatisr , cap. accedens, 2 dt accufatia-nb. 

Sine poífeliione prarftriptio non procedit, cap,Une puf-
ffMont, J. de reg. j í tr is , in 6. 

Pro poficíRne habetur qui dolo defiií poffidere , c p r » 
foftfer* , 35. d. tit. de reg. juris . 

pofieílbr mala íidei ullo tempere non prjeferibit, cap. 
fojfeffory 2« de reg. \uris , in 6. 
Í O S T E R O R U M appeüatione in poenis non continen-
tur peí fa-minas defeendentes > Q ubicunyue, 4- d« poe-
n ¡t , in 6. 
Í O S T U L A T I O fit í rr i ta , fi poftuíatus in terd i íh im non 
fervat i t , c 1. d t p o f t u l a t . 

Poñulationis conccííJo fit ex gratia , cap. bans memoria y 
t , d . \ t ¡ t r 

poflulatio, ficut cleftio, eft examimnda , cap* /»«*• de 
trnn'dat, Mp/fcof, 

cQulante , porefias eligeñái 
g r a t u m geri'Mus > de pofiul. 

Ma;ore parte íod gnuni 
aJ rnir.oicin devolvitur , c 
p r x l a f . , <, 

Poítulatio communi confenfu fafta , & fuperiori i n f i , 
nuata , ampjius vanan non poteft, c. ion» mtmor « t 
trd. tif . , 
_ Pcítulano ve! elegió non debet Ü t ñ per verba condi-

tionalia vcl alrcinativa , cap. 2. de e h í l . in 6. 
I'oÜulari debent Prxlati Ecckfiauim , non élio¡ , c . u l t . 

de pofial. pr*}af. 0 
Poliulatio non valct , qus abfentiBus jas cligendi ha» 

bentibus cuntemptis fir a c , teña m tupir i * , eod. tit. 
PRiEfcENüAS duas non poteií quis tcnere ex díí'penfa-
tione Archiepífcopi , c<,p l n , r * * , de etn-cejf. pr»b . 

Prsberida non promuti poteíi antequam vacet , cap* 
2. de cencfjf- prabendur. 

Prebenda non imtrgieiur feiffione altexius , cap. cum 
caujam , de p t n h t n d . 

Prasbendat provencum qtvis habere poteft , «tfi Canoni» 
cus non íit, cap. c¡uía no'.null i i , de fháglJhr, 

Praibendarum muhitudo a promdu'qnc repellit, cap, 
cum jam dudur/ i , eod. tit . 

Prebenda caiere non debet , qui in Canonictim rece» 
ptus eft i cap. rnü ']oriius. & eap relatum , de pTíbend. 

FííEbcndam vcl bencáciura dans, quam daré non po
teft , illa eviña , quam poteft daré tenetur , cap. iuter 
cutera , t»4- t.t. 

Prxbenda í'etuoda recepta, piima vacac, cap. literas^ 
de í t n e e j f prfbend, 

Prsbenda ultra fex menfes vacare non debet, c- z.esd. tit . 
De pra:benda poteft abfens.per áímtn inveñir: , c a p . 

accedens , etA. tit * 
Pratbcndarum- provenías recipiunt ftudentes, in Theo» 

logia per quinquenriimn , cap. f in, de rnagifi. & cap, /<V 
cet dte^iraOend. , 

Pra:benda alten per Papam cp lh í a , piaj i ipi turEpifco» 
po poteítas conícrendi i l lud beneficium , cap. 1. de ton* 
ctjT. ptixhend, 

Prabenda &, beneficia vacaníia- in curia Romana , a d í e 
vacationis poñ rrienfem pollunt conferri per eos , ad quós 
i d oneris incumbir, vel abíemibus eis., ab eorum gene-
ralibus vicariís, cap. fia-tutum , de prsbend, L b . 6, 

Ex prebenda una poflant duas £ e r i , cap vacante , ds 
prxier.d. 

Si prebenda alicui ratione rxfcriptí debeatur , & al» 
teri rorfetatut , debet i l k in Cancnicum xecipi & fu» 
ftentari, doñee beneficium vacet, cap. fiatutum , de pr<e-
bend. lib. í . 

Piabendarum collado ad qnern pertineat , cum Epif-
copus & Capitulum debito tempore non conferant , c. 
poftuU/ii , da ctneeff- prtthená. ¡ 

Prabendarum colJatio ad Capitulum fede vacante non 
ípeftat , cap» illa devotionis , ne fed. vac , 
P P . ^ C E N T O R , cap. Cleros, §. prtiecntor , dift. 2 1 . 
PR-EDESTINATIO , 2j.. 9 « * / . 4. cum quifque §. 
tft &• a l i a . cap. ficut non. cap. ebtineri. cap. Nabucbod»no~ 
fer. cap, •vafis,' í t em De poenitent. dift. 2. cap. fi m u s . cap, 
millus. C. talihus. cap, fi enim. fin. cap. ^4pofislus. cap. 
miranduKi. eap. mulc!. cap. t i t i u ) . cap. ttlt, in princ. 
que a d §. charitas. iiem D t . poenitent. dif i . f eaP* fi e* 
bono,, c. btntdi&ut» cap.novif Detts. cap.in domo. cap. hanc. 
focietatem, 
P R A D I C A N S excoramunícatis poteft ab eis eleemofynas 
& v iñum recipere, cap. cum vo lúnta te , dt fentent. ex-
communicationis. / 

Pradicatorum fratrum privilegium & Mino tum , cap, 
nimis , de excíjf . Pra lat . 

Praidicatorcs vefci poíTunt his qux eis apponuntur ,. 
cap, quam fit laudabile, de J u d a . 

Piacdicationem faceré debet Epifcopus vcl per fe , vel 
per a l íos , cap. ¡níer cmer^,^de ofit. ordin. 
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pisdicare ron lírct L a i c o , cuju fcunque ílt ordinis , 
CA .̂ ficut u"e » httredc. 

PrajUicare non debcnt eleemofynarum cjuasítores, eap. 
cura ex et , de pcenlt, & rem'ijf. 
ÍR^ELATUS efle non poteft fecularis, vel regulam non 
¿iroíeíTuS , C. cum caufam , de e le í i . 

P n l a í i non commirtant vices fuss vel EcckCas, fub 
annuo cenfu , c. i . ut p r x l . vices fuas • 

Prslaci fadum non prajudicat E c c k f i z , cttp. cum no-
flris , de conceff', prabend. 

Prslatt non onerenc fubditos exaéikínibus , vel plutibus 
equorum alimentis in vifirationef ca^íf. 5«'^ f ler lque , de 
immunit. Ecclef, ¿r cap. cum y^poflalus , de ctrjibttt • 

Ad praelaturara fe nemo pixTenrare debet, cap perne
a r a s , de jure patr. 

Prxlacus pías juris habet ín concefllone Ecclef i i , quam 
patronus in prasfentatione, cap. diletlus, de offic deleg. 

Prxlstus eft procurator rerum Ecclcíiafticarum, non 
dominas, c. fraternitatem , de donat. & rerum Ecclefia-
fiiearum conditionem racliorcm faceré poteft,, Ueterioícm 
neat íquara , ib'id> 

Praelati inferiorum privilegia diminuere poffunt, cap. 
¿ d petit. de aecufat. 

Prslati judicium ferri candentis fubire non debcnt, 
nec tali purgationi intereffe, vel auftoritatem p reña re ., 
C A ? . ex l i tet is , de excfjf. prtetat. 

Pr^latus tenetur fubdito , ad aiiftcrioren: religionem m i -
grare volenti , licentiam daré , cap. Ucet j u i d a m , de regul* 

Pradati non debenc intereíle corporali puninoni aüca-
JUs , d. cap, ex llteris , de txcejf, pralat . 

Prslaturam amittat , qui ad ordines promoveri non po
teft , cav. ut uibbateSi de atat» & qual i tat , ordin. 
PRJEPOSITUS , quamvis , 9. de verborum fignific, 

l n Prxpofitum non eft ordinandus, nift Presbyter vel 
Diaconus, dift. 60 . c. nuü.us . 
PRiESCRIPTIO non valet abfque bona fide & jufto 
t i t i i lo , máxime rexura Ecckílafticarum , capit. queniam 
omne , dt pr/tfcrlpt. & capit. v ig i lant i . cap. fi diligenti , 
eodt 9 

Pr«fcriptio quz fine peccato fervari non poteft , non 
Valet , cap. veniens , eod. t it . 

Písfcr ip t ionem non inducic longa ufurpatio. cap.eau-
f a m , eod. tit* 

Prsfcr ipt ío nulla contra Ecclefiam c u r r í t , nifí qua-
djaginta annorum, fola autem centenaria s o n r í a Roma
nara Ecc'efiam, cap. i l lud. cap. ad audientiam. & cap* 
de cjuarta , eod tit-

Prajfcripríonem edidit interruPtio , eod. cap. 
Prasfcriptio non curr í t contra obedientiam, eap, cur» 

non liceat , tod. t it . 
Prxfcriptio non curri t conrra Epi fcopoiumconñi tu t io* 

nem, & contra procurationem ejs debitam , cap. acce
dentes. & cap. cum ex ojjicii , ead. tit. 

Praifcriptio non curric tenapoie fchifmatis , cap. cum 
ñobís , eod, t it . 

Supcr prsfcriptione poffunt teftes p x o d a á , cap, ¡ l lud^, 
tod* t i t . 

Laicus ron poteft décimas nec prjEÍcnbere, nec detí-
OCre, c¿p caufam , tod. t i t . 

Prxfcriptio omnem aftionem exeludit, cap. ad a u n s , 
e«d. t i t . 

Prjefcribcre poteft Abbas jus Epifcopale , cap. audltis , 
tod. t i t . 

Prsfcrip tionem ioterrumpit Synodalis proclamatío , c. 
fanóforum , eod. t i t . 

Przfcriptio non curt l t tempore hoftilitatis, c .ex t r a n f ' 
mijfa , eod. t i t . 
P R A S U M P T I O violenta evidenriílimam probatíonem re-
q u i r i t , cap. veniens , 3. ¡n fine , de Presbytero non baptiz^ato 

Scmel malus, femper pr^funtiitui malus, cap. femel , 
8t de rtg. jur . in 6. 

TJU, Caoon. Tom- I I . 

Ignorarsíia p n f a m i t u r , nifi probetur feicntia, c«p. 
prafumitttr , 47. de reg. j u r . 

Qui contra juta mercauu , bonam fidem non haberc 
praeiumirur, cup, cjui contra, %í. de reg. j u r i S ' 

Pratfumitur qui l bet bonus , nifi probetur conrrarium , 
& quod nemo l i t immemor f u i í'alutis , cap. dudum. & 
cap. cum in juventnte , de pr/tfümpt. 

Prsfuniftio quandeque purgationem inducic, ¡k qua-
lis , cap. fi cjuts de grada , de purgat. canov. 

Ex p i í f amp t ionc violenta poreft qaandoqne fententia 
fer i , pro veritate enim ¿ a b e t u r , c. Ltet i s . c nu l lu t .d^ ' 
bitat. C. UiuÚ cjuoque. c, tcrt'o loco , d.e prefumpt. 
PREC-'i.RII difterentia 8c precarinm , cap, ult , di prñca . 
rirs. ubi dicitur , quod preraruim ttíutata volúntate con-
cedentis , velejas cui concedens aüenav i t , revocari po
teft.: precaiví vero notT i t ü n . 

Solvicur i icm precanuni mcite ejus qu¡ precario ro-
gav i t , ¿i^F. cap. u!t, verf. fol-v'iíur (juvque . 

So!vi quoque videtur prcrariinu morte concedentt<;. 
S í á hace taufa reprobatar, d. cap. ale. verf. non ettafa 
concedent'iS • 

De Precariis Ecclcfiaflicis qualiter fieri debeant , ¡ o . 
fu&jt, z. cap. preciiriti a nomine. 

De precariis quolibet quinquennio renovandis cavetur 
d, <¿u. i . cap, precario de quinquennio. i r cap. 1. de pre
cariis . Nif i ita faílani íit precartum, ne unquaai revo
cari poífit , quod tamen reprobatur , .c. de pracariis , 2. 
eed. t í t . & d. quxft, z. cap, de precarni , 
PRESBYTERI & Prcsbytera: , dift. 21. c. Cleroi, 

Presbyter. dij i infá. 52. cap. u ' t . difiinS}. g^. cap. 
H i t , • , , t., . ; ' 

Presbyter non celebre? vafe ligne» , neo de pane fer-
rnentato., nec Une a^Ma &c v ino , & plus apponatdevino 
qaam de aqua., c. literas. & c . perniciofus , de celebr. 
m i f . 

Presbyter in fraudera Ecclefis nil de bonis ejus fuá 
ve! alieno nomine emere poteft, c. Presbyter. & c. inqui' 
rtndum , de pecul. Cler. 

Presbyteris deber condecens beneficium dari , c- ex t ir -
panda , de pr«b. 

Presbjter Clericum fecum habeat, nec fine eo cele-
bret , cap. ut quifqus , de v i t . & honejl. C l ric. 

Presbytexi officium eft predicare, c. quod Dei tlmerem , 
de J íatu Monach. 

Presbyrer duobus digítis amifíis non celebret , c»p. 
Presbyter enim, de Cler. agrot.-

Presbyter res Ecclcíia: fine juña caufa non pignorí : 
C. 1. de pign. 

Presbyterum interficientis poena, cap. z . de pcenitent. 
C remiffionib. 

Presbyter qui non jejunus celebrarit, beneficio priva-
t u r , cap. fi couftiterlt , de aecuf. 
PRIMAS non appellandus eíí univerfalis, difti 59. c. 
nuUus. 

Primas non appellandus eft Princeps facerdotam vel 
fummus, d. dijí . c. p r i m * . 

Arcbíepifcopi ptimatibus obedientiam debent , & 
ab illis ad hos provocatur , non contra, difi. $ 9 . 
in p r i m . §. ab ^Arehiepifcopis, & C. I . -ver/, ad quos E -
f'fc-
DE PR1MICERII officio circa Axolythos, Exorc iñas , 
Cantores arque Leftores & alfa, di/f. 25. c. 1. §• ad pr i -
mhetium . c. ú n i c o , de officio primieeri i . 
P R I M 1 T I A R U M origo , cap. 1. §• a t vero , de dec'f 
mis . 

P r i m i t i i petinde ac decima: Sacerdotibus lunt folven-
á x , dift. 31. cap. pmter boc. §. deinde . 

Quantum autem primitiarum nomine.folvenduna, dici. 
§. at vero. vtrf . traditionem quoque. 

PrimitiaE'perinde ac decimx. funt in difpoíuione E p i -
feopi, rf»<S?. 5. dtinde, verf. & ut ¡pfa . 

S s Pxi-
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PrimitííE ínter Diáconos & alíps Cledcos 4ívídend3e f 
d . c cmniam, 4. $• faaniftfiuf» , 
P R I M O G E N I T U S , eaplt. Jofefh. 5. de vtrkor. Jignific. 
I'RIOB. ícmpore , jiotiox j 'urc, cap. qu ipr ior , 54. dt regul-
J«r.. in 6-

De Prioris officio , cap, cum ad 6. $ . fr!er . autem 7 de 
fiatu Menschorum , \ 
P R 1 V I L E G I U M pcrfonale perfonam fequi tur , & extín-
g u i m í cum pcrf'ona , cap. privileg'mm , 7. <Sr qnod 
a l l cu i , 74. de regul. jwr. in 6. 

Dccec conceíTum a Principe beneficfum effe pianfa-
ÍUin, cap. decet, 1<S. cum cap. fequente , eod. fít.1 | 

Quod ad gratiam alicui conceditur, non eftinejus d ¡ -
fpendium retorqucndum , cap. que i ol grafiam , ó i . t o d . t i t . 

Privilegia ftrifti juris funt, cap. porro, de privileg. 
Privilegia extendunrur ad ea tantum, qus in eis , c o n -

tinetur , cap. ex p a r t e , eod. t i t . 
Priyilcgmm monafterio concedí n o n po t eñ , antcqaam 

ibi canónica inñirut io faíla fucr i t , cap. ad. audientiam , 
de E c c l f f ndific. 

(PriyiJegioruni generali^im ejcpknatio, fapit. ttt p r i v i 
legia , de privileg. 

Privilegia poflunt 8c Laici Ecclefiis conjferre, cap. cum 
jbttifii i de rebus Eccief. non alien. 

Privilegio fno poteü quis renunciare, cap.fi de t é r r a , 
de privilegf. 

Privilcgium per fubreptipncm pbtentum non valcX, 
cap. CUM elijn , de f intent. 

Privilegium Itatim atque ad notit íatn corpm, quipus 
índu lgc tu r , pervenit, v im h a b e r ,<ri«f, fin. de privileg. «> 5. 

Priyilegiurn & confuctudo jur i comrauni derogant, , c . 
cum contingtit, de for. comttt. I 

"Priyilegium lite pendcn:-c impetratum non v a l e r , n i l i 
i n e o litis mentio fiar , cap. cAufAtn 1jt^ de teftibus. \ 

Píivjlegium , fine exceptione xconceilijm ad prasteríta 
& futura extenditur , cap. quid, de privileg. 

PriviJegium nifi urgente rá^tione, f íat i n o n debet, c. 
fane , d i privileg* 

Privilegium fine alteriiw injuria concedendum eft , ¡c. 
• faf iera l i i , eod. tit* 

Contra priviícgium Papaf fententia lata n o n valet, c. 
dudunt, eod. t it . 

Privilegio clericali non poteft renunciari ? eaf>.fuborta, 
d* fent. & re j u d i e 

D e priyilegio a Papa conceí lo , ípfemet folus j u d i c ^ t , 
rap. euf» yenijfent, de jud. 

Privjlcgiuni Ciftetcicnfium de decimis n o n folvendis 
«jualiter fe extcnsíat? vide in cap. ex parte , 1 . de decim. 
í r iv i l fg io 1 0 0 . annorum gaudet Ecclefia Romana in prjr-
ícríptionibfts , Í 4 / . 4rf audientiam , de prafeript. 

Qua ratione privilegium amittatur . 
Priyilegium ratione de'iéli a m i t t i t u t , pap. ad abalen' 

dám , de Zaret. 
Privilegio pr iyatur , qui conceflTa fibi poteftate abuti-

tax , eap. tuatum , de privileg. 
Contra privilegium facicns, co pr iva tur , capit. cum 

*(ct/fiffent, dt conftitut. 
Privilegium rph a m i t t i t u t , etfi intra quinejuaginta an-

rOí qulseonon Utatur, cap. ad a u d i e n t i á m , de prafer. 
P r i v i l e g i u m f e q u e n s primo non prxjudicat , n i í i ejus 

I K C B t i o n e m faciat , cap. dudum , de privi leg, 

Quis m i t t a t pr iv i legium. 
Clftlcus^per enorme crimen a privilegio cadit, cap. 

(p.m non ab homine , de ¡udic 
I tem temeraric Romanam Ecclcliam oceupans , capit. 

tieet , de eleí l ione , 
I tem in harefin caden? , capit-ad abolendam , deh&ret. 
Item contrahens cum vi^ua vcl corrupta, cap- J o a n ' 

fttl , dt ClericK (onjugat. 

I tem d e furto fu /pe í lus , cap. 1 . dipof. 
Item fi ftatim repeicutit , cap.f i vero a l icujut , defen* 

t tnt . excpmmuu. 
•Item íí admonitus non deponat a rma , ¿ a p . i n audien-

t i a , eod. t it . Ú cap. perpendimus. ibid. 
í t e m turpiter agens cum perfonis, qus ^exprimuntui:, 

cap. fi v e r o , eod. tit-
Item ratione difciplins cañ iga tus , cap. cum v o l ú n t a t e , 

.eod. f ¡ t , 
jeem íi in minpribus ordiníbus conñitutus matrimOf 

nium .contxahat, cap. ex p a r t e , de Cler . conjug 
Item degraditus, cap, novimus , de verbor. fignific. 
I tem admonitus fecuiaxia negotia non poftporiens, ff. 

u l t . de v i t . & bon. Cler , 
P R O B A T I O , 

cap* forus , io« J . ptobatio , de verbor.fignip 

fi" 
Probatio contia legitímam probationem ^ion eñ admic,-

tenda , cap. \ u r a v i t , de probüi . 
Probatio debet effe certa & clara, ibid. 
frobatio non cxígífux in notoxiis, cap. tua ttoi, dt c?-

habit. Cler. 
i Qua: ad probatíonem fíngula npn sralent, multa pro* 

funt , cap. cum caufam , de probat. 
Probatio virginitatis per afpeílum , prxvalcr ;uramentp 

v i r i , cap. prepo/uifi! , eod. t it . 
Probatio ex raultís prafúmptionibus & fama, fuffi*-

cicns di.citur , c. prnterea , de teftib. 
^¿Iiore pon probante, xcus abfolyífur, cap. cum E t d e * 

fia , de cauf. pojfe¡f. 
Pxobationibus squalibus exiñentibus , íiberatur reus > 

nifi in caufa libertatis, CÍA: l i t er i s , de probat. 
probationi acenfantium confanguiniratem ín matr imo

nio plus deferendum , quam def'endentium, cap. j u r i -
y i t , de probationibus. 

I n probationis defeftum fuccedit /uramentum , C^JV. 
ficut cenfuetudo , dt probat. 

Probatur crimen quanjoque per confeflionem : ut c. 
cum ad fedem , de r'f l '*- fpoliat. quandoque per famam « 
ut cap. ficut, de ptvhat. quandoque pex inftrumentum : 
ut cap. z.de fid. inftrum. 

pxobatipnis fempus quare fit Reügiofís conceffum, v i * 
de in C. ad yipejielicam fedem, de regul. 
PROCESSUS de fímplici §c plano (jualis fit, Clement. a. 
de verbor. fignificat. 

proccíTus contra formara juris vel referípti non valet , 
pap. el? p a r t e , de offic. )ud, deleg & c. curn d t l t í í a , de 
rtfcript. 
P R O C U R A T I O vifitationem perfonalcm requirit , alias 
peti non potelt, qux tamen fecundum Ecclcíice íac^ilta-
tes, ycj confuetfjdinem Joci ftatuenda eft, cap. cum ^ p o -
ftolut, 'de cenfibus . , 

Prxlati inferióles & fuperiores , tpmpore vifitationis 
abfentes vel jpraefentes, nec pecuniam, riep m u ñ e r a , fe4 
íolam fuñentationem fecipere debent, Gregorius X . t . d e 
cenftb, Ub. 

Procuratio debetur Atchicpifcopo ab ómnibus Eccle
fiis quas vifitat , cap. cum ex effidi, de prafeript. & c. 
joptt* , de cenfibus . 

Petenda non eft procuratorip jn facris feu grangíis Mo-
nachorum , c. n l t . dt penfibus. 

procorationem pratftare tenetur Ecclefia Epifcopo v i f i -
tanda, cap. cum venerabilit, eod. f it . 

Et Monachi diotcefarip , cap. venerabilit , eod, t it . nec 
pra:ícriptlo contra hoc cur r i t , ¡ b i d . 
' In conftituendis piocurationibus xequiritur patroni vo
luntas , cap. quanto creatiri , eod. t it . 

Legatis & nunciis Papa: ab ómnibus dtbemr procu
ra t io , nifi fpecialiter í i n r , exempri, c. accedentes , de 

p r x f c r . & C . c u m i n j l a n t i a . de ccnfi'j. 
De procurationibus Eccleíiarum noyiter cony^rfaxum 

nota formam »» c. fuper < » , dt cenfib, 
f f ' r J>OR. 
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Í R O C U R A T O R in quavis caufa , ta.Iitct» mands t í 
cíatilulam de rato habcie deber , cap,- cum caufam , dt 
)ur*m. calumn. 

•frocuratons falfi- cyceptio1 poft feRtentiam lataro noff-
Valer, c- í'> no / ira , de pfocúr. 

Frocurator ab excommunicatiá conñitufus an vaíeat , 
liide in c. confttlti , eod. tit* 

Procuratoris eonfelTio obeft domino , c. f. de peftuUt. 
Procuratoris negligencia non deber obeíle domino, c. 

eúm venijfent, de fe jtifufione in iniegr-
Pro procuratoris abfencia non cft dominas purtiendus , 

C" I . ti» l it . /ÍO>Í canfeft, 
Frocurator i l lud foli im pofeft, quod íibí comraittitur , 

tf. innetuit , de eit&ion. 
Proeuraíores dúo irs una caufa' conftimi pof l l in t , cap. 

in riófira p t é j e n t i * ,• de prscur. 
Procuratorem conftituere nuüus cogitur in gravibus » 

C éutretum , de procurat. 
Procuratot non admitt i tur in caufa critninaíi c/tp. 

•venient , de accufaf' 
Proprer procuratoris conrumaciattt non poteft doíninus 

-éxcommunicarr, c. I . «f l'f* non conteji* 
Proeuratores Pra:latorum i n Conciliis i d negotiorum 

fraftationcnr funt admittcndi y c*p. final* de ¡ i t q u * fiunt 
át Pra ia f . 

Procuratot excdmmunicatus non a d m i t t i t u r , c. pojí 
etjfionem , de probat* 1 

Procuratorium mandatum rcvocans in difpendfum ad» 
ver far i i , condemnatur in expcnfis, c. auditnt is , de proc. 

De procuratoribus pluribus datis prior rcmpore potior 
Jure, C ndn ¡n]ufte , etd. ttf. 

Procufafor in prima inñanria y appelíationís caufám f 
n'iñ v e l i r , profequi non tcnctur ^ ibid. 

Procuracor fecundas non admhti turv qu í pr imi fafitum 
non ratificaverit , c- i - de ptocur. 
PROFESSIONE in omni femper intelligitur Papa au í lo -
iitas excepta , cap. Deas <jui, de v i t - i r honeft. Cler. 

Ante ptofeífionem exicns libere redirepoteft att í ta tum 
jpriftinum, c. fuper e» , de regttl. O" tranfeunf * 

Profellb íicet traníire ad fuperiorem religionis fta-
tum y venia tamen prius a fuo pislato impetrara , c /«•> 
ne , eod* t it . 

PROMISSIO non infríngírur , cum ín mcíiora com» 
mufatur , c. perven i t , z , de jurejur. 

Promiflio juramento firmara non tenet, conditione ap-
pofita in forma juramenti non fervata , ibid. 

I n promiffione quamvis í i rmata juramento, fuperiorís 
auftotitas femper excipitar , c. venientes, eod. t i t ' 

Promiífio beneficii , nullo in Ecclcfi* vacante y non 
valet,. ca.p. final, de concejf. prabend. 

Pxomiffio EceJefi* obfequii caufa cít fimoniacs > cap. 
cum ejfent, de (imán. 

PROMOTIO impeditut proprer dcfeífcum fcíentiav c^í" 
tíingregato , de eleít ian. 

Promovens indignum punitur , ficut & promotus> c* 
nihii eft , eod. t i t . 

Promotionem impedir macula in ocuío promovendi, 
cap. cum de tua de corpor. v i t i a r . 

Fromottís reimj^stur ptopter homicidium & fimoniam , 
cap. inquifitioni s de aecufaf. 
PROTESTATIO fit, ne ab altero p r í j u d í c i u m j u r i fuo 
liat , C. fuborta , de fentenf. 

Faftum contra proteftatíonem non valet > c. cum a c 
ttjfiffent ,. dt cenfiifut. & ea¡>, %, de tis que \ v i m e 
tu fue . 
PSALMISTA , dlft. - 1 . cap. Cleros. §. L i g o n s . 

Pfalmifta orario ut i non debet, dif i . a?, c. »0« eportf. 
PUBERES unde dicantut , quando dicantur tales , & 
qualiter per corpons afpeftum dignofeantur , cap. púbe
res , de defpenfat, impub. 8c quando poífint mortaliter 
jeteare,, cap. 1. de del ic í . ¡>H. 

P U B L I C A T O fcTiitinro, non poflunt eleftores fuá vota 
Variare, c. publicato, de eleft. 

Poft publicationem teftuim poíTunt alii teñes i n d u c i , 
dum Prarlatus de crimine inquirir , capit* cum clamor T 
de teftiBr -

Pubficatis atteftationibus r non funt í terato teñes i n -
terrogandi, c. per tua, , eod. t i t . niíi in favorem m a t r í -
monii , r . conftitutus , x. de t r i l b . 
PUERIS non committatur animarum cura r c ex r a -
tiene, de atat . er qualitatr prafic. 

Pueri reputan-tur, qui 14.. annos agunt , C. referente y 
de d ' l i ü - putr. 
de PURGATORIO , cap. unum. §. unde ^iuguftinus, « / -
tjtte ad fin. c. yualis. cap. qui ¡n aiitid , d i j i . as í t em c. 
n'f. § non prom ittimus tamen, cum fsquentibus , de pceni-
teKt. diftitiB. 7. 
P U R G A T I O propter infamiam indicenda eft , c. tum 
tforteat , de aecu/at . 

I n purgationc deficicns pro convido habetur , c . in ter , . 
de purgat. canonic. 

Formam jurandi , i n purgationc fuper íimonia , v ide 
cap. quefies , de fimon. 

I n notoriis non eft indicenda purgatio , fed condem-
nat ío facienda, c. r«w dAeRus , eed. t it . 

Purgatio indicenda cft Clcrico fufpedo cap. fi quU , 
de rapta 

Purgare nemo fe tenetar, niíi de co de quo infama-
tus cft , c- ult . eed. t i t , 

Purgatio indicenda cft infamato , deficientibus aecufá-
toribus & teftibuis, c. nos í n t e r , eod. t i t . 

Compurgatores quales fínt, e. cum F . de purgat. C a 
non, &• quid jurare debeant, c. de teftil . eod. t i t . 

Purgatio per ferrum candens & fimilia interdicítur 
C. etiltfti filii, de purgat. vulg* 

Purgatores funt ñrrfte examinandi, ficut t e ñ e s , c e a » -
ftitutus , de purgat. Canonic. 

Purgatores feire debent vitatn 8f converfationcm ipfíus 
purgandi, c. cum P. etd. t i t . 

Q U A D R A G E S I M A non impedir , qain in ipfa famis 
neceflitate liceat carnes comedere ^ cap, x. de obfervat. 
}ejfun, 
fi QUADRUPES damnum dederir, datur aftio , ut vel 
damnum farciatar, vel quadrupes noxs dedatur, c. u l t , 
§. quod fi animal , de in)uriis . fecus fi fera beftía , vel 
quae confuevít nocere, damnumdederit í hanc cnimdan-
do dominus non í iberatux, d 'B . §. quod fi an imal , verfic, 
quod tamen ad l i í e r a t i e n e m . vel fi culpa do mi ni r qua-
dtupes damnum dederit 5. quod fi animal , verf. & 
quam debuerat. í t em e f i h a s , J. ÍT c fi U f e r i f , eod. t i t . 

Quadrupes quae nocuit , etiam ordinaria poena punir, 
tur , 15« i - c. firmijfimct %. unde et iam d* brutis. § . 
fin, curt c fea. MuUerr 

> • ; R . , . . -
RAPTORES funt cxcommunlcandi ,• nec ad poeniren» 
tiam recipiendi, niíi bona ablata reftituanf : poenitences 
tamen in mortc in coemeterio funt fepeliendi, cap, 1. & 
2 . de raptor. 

Raptores rerura q m naufragorum funt , ipfo jurefunr 
excommnnícati : qui vero quae navi vehebantur rapue-
run t , exeommunicandi funt, c. excommunicat. eod. t it . 
RASURA debet eñe in Cletfco comperens, c. i -de v í r . 
&• honeft. Cler . 

Rafura in l í terarum vel inñ tumentoruro locis fufpedis , 
literas vel inftrumentum v i t i a t , c cum olim , 2. de p r i v 

Rafura in inftrumento, ipfum non v i t i a t , fi per con-
feqnens antecedens intelligi poflit , c. ex parte , de fid, 
infirunf, 
R A T I O N E legis ceñante , ceíTat e x , 1. quaft. j , cap» 
quod pro remedio . & ubi eadem ratio , i b i idem 
jas conftituendum cft ; N i f i aliquid contra jus com-
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muñe flatutum vel introducflum f i t , hoc enim ad fiini-
its cafus non cft trahendum , cap. cjua * jure , 2 8 . de 
r'fg. ¡uris , in 6. iiem nifi piopter neceíUtatcm aliquid 
Üatmuni l l t ; nam nec hoc ad llmilcs cafus trahendum , 
tttpt in ATgumentunt , 7S. de rtg, Juiis , iu 6. 1« (jun-fi, 
7. fíip. cjtiad pro remid ió p. /jKXJt- 1. capit. srd ¡ n a t i o n es • 

í¡ua'/nu'is- C. cum in cuní i i s , 7. in pnne. verf- eo prc— 
f t e r , de e l e ü ' cap. in caujis , 15 in / ;? ; . de fentent, V 
*t ¡udic, 

Raíiones v im iegis hsbere dicuntur a Gratiano , dift. 
t i cap. con/uetudo. J. porro. 
R A T U M quis habere non poteft , quod ipíius nomine 
«on cft ge í íum, cap. r*!um , 9. de reg. j u r l s , in 6. 

Ratihábit io retrotrahitur & mandato coniparatur , c 
raPih^bitionem , 10. de regul. jur'u, 

Ratihabitio fubfequens confirmar cont iaé lurs prxee-
dentem , cap, ttccejjfit , de defponfat. imptíb. 

Ratihabitio confirmar matrirnonlum quod a\> initio 
f)on fuft , cap. infuper , qüi matrtmon. a a n f a r . píijf. 

Ratihabitio conficraat religionem , eapit. cunt virum , 
dt regular. Item fententiam , cap. cum ad [eiiem , de 
reftitut. fpel iat . I tem confirmat, procufatoris tranfadio-
nem, jta ut eam nemo potlea retcaíVare poílit , e- con-
tingit , de tranfaCh. 
R E C O G N I T I O deüfli extra judicium nocct , ficuti con-
íeífio , cap, per intjulji ticnem , de e le í i , 
R E C O N C I L l E N T U i l coemetena , in quibus excommu-
nicati funt fe|)ulti , aqua benedicta folemnitei ínfpcifa , 
¿a-p. confue vijti , de confecr, Ecelef. 
R E C O N V E N T I O N I S & exceptionis d iñe ren t i a , cap. cum 
d i l t í l u s , 2, de ordine cognitionum. 
RECONVEN IRE poteü reus a ñ o r e m in eodem j u d i -
í.io .• & conventio ¿c reconventio paribus palíibus atri
bulare debent, d i t í . c. cum dileffus , a. ñas a u í e m d i ' 
jfinguendara. verf. quanquitin in ídem, item cap, t, de 
m ü i u i s petittonibus . Ni f i interdifto recuperandac pcíTef-
íionis agatur : huic en-iin reconventio non potett oppo-
íll , capit. ul ( , de ordin, cognit. item cap. ad, ultimum , 
z , de caufa pvjfejfionis. fallir etiam fupradiíla regula , í¡ 
cscommunicatus reconventionem opponar, cap. eum in -
ter , 5. $. jff»: de excepthfribus > reuiofall ;e , íi apud alium 
quara aííionis Judictm reconvenrio opponatur , cap. d i ' 
fpendia , 3. §. reus qtwcjtie , de referip!- i» 6. Quatto , fi 
apud arbitros canfa agatur , capit. cum diiettus , 6. de 
•arbitris:, 

Modus procedendi per referiptum eonventioni p r a í c t i -
ptus , etiam reconven tíonr datus ifitelligitur , mp. p r w 
dentiam , 2. d¿ mutuis petiticnib, . 
PvEGULA , difiii.tt- J . cap, regula , in frineip. 
R E L I G I O N E M intrans. dummodo fit fsnus, n i l Eccle-
ü z parocHiali tenetur p r a í l a r e , cap. de h s , de fefult', 

Religionis habitum poteü quis sn domo propria ñu'ci-
pere &£ tenere , cap- ex parte tu4 1 de éonüerf. con]ito, 

Rel ig iónum diverfitas reprobator , máxime nieftdican-
i ium , cap, ne nimia , de religiof. dotn'ib. 

Religionem ingredi n-on prchibentur conjtigarí , ante 
carnalem eopulaai , í taf . -verum , de c n v t r f . co.tjug. 

In religione per anniim commoratus , nec ad fecalum 
jedire , nec uxoxem dacerc poceñ , cap. eonfmluit , eod, 

Conj'Jgarus poft carnalem copulam religionem ingredi 
r.cfí poreft , nifi de licenria uxoris faa , cap. a-d ^ í p t f i o ' 
Ucarn f ,dem, de converf C9n<ngat. qui vero ira fcmel i n -
gícffus -eft , repetí non poteñ , cap, dadum , eod. t a . 

Impubes leligíonetn ingredi non poieft , nili^ de liccn-
tia parenuim , c 3.. de regular, nec invi tas , vel1 in ata-
te non legitima, alias a parenribus extrah¡ poteft , cap. 
x, eod. t it . 

iXcligionera intrans ante 14. anmxm confununarum pcff* 
nitere poteft j ad iiofir¿m > esd> ti?' 

Religio renuis quae dicirur , cap. & yunfthnei , dt i 
S iTntn, 

Cum religiofis facillus difpenfatur , quam cum Lai -
Os , quoad ordines, c. ex Hterarum, de apofiat.& n i t e r . 
baptifm. 

De relígione ad religionem magis arftam tranfíri po
reft , <". l i cet , de regularib. 

Religionis habitum affumens , etfi vidua , ctfi in do
mo propria, refilire non poteft amplius , c. -vidua, de 
reguí r r i b . 

Rtligiofus de religione ad religionem ex levitate non 
rranleat, alias ad ar í l io tem tranlire poteft , cap. Joan-
nes , eod. tit. 

Religionem intrans recuntiare poteft annali probatio--
ni , cap. ^ipoji oticam , eod. fit, 

Rebgioíus ante profeilioncm exiens , quando uxorem 
dueerc políit, quando non , vide in cap- confuí ti , e«<í. 
t i t . 

Religionem inrrans non habet habirum profeíTorurn ¡r 
cap, ftíttiii>nus , eod. t i t , 

Religione exiens ad reditum cogendus e ñ , & per Prs-
latmn revocandus, cap. ult, eod. t i t . 

Religionem irgteflus per metum qui in conñantem v i -
i n m cadere poteft , non obligatur ad religionem , t a f , 
I< de t is , qu* ui metufve. 

Religioíis interdicitur chírurgia , cap, tua nos , de h«w 
mi c. 

Relígioíus nec fidej'ubere , necmutuum accipere poteft , 
fine confenfu Capituli velAbbatis, capit. quod quibufdfiM , 
de fide]ujf. alias convenrus folvere non tenetur , ibtd. 
RELIGIOSUS locus , cfficitur locus ad hofpitalitarís 
ufum deputarus, cap. adhnc , 4. de religiof, dom<b. 

Locus in quem mortuus iflatus eñ , Reügiofus efficr-
l u r : Ni f i hsteticus eo fit illatus, cap, quicttnque , a. ¡a 
princip, verf. & loctts ille , de haret* in 5. 
Res facra vel RELIGIOSA alienan , ob l igar i , veí civil!» 
bus uíibus commodari non poteft , i t . q. a. c. nui l : , cap* 
pradia . item De reg, '¡uris , in 6. c. femel , 5 . 
ante R E L A T I O N E M confultationum exemplum l i r l -
gatoribws edendurn , c. mtintafti , 68. de &ppeltat1oni' 
bus • 

Ne relatione pendente Judex pronunciet , vel aliquid 
innovet , capt l i c é t , 5. de ojficio legat. 2. quaj í , 1 
n o m t m . verf. quod nec in negoúis • 

Relatione faéla & refponfo accepto, fententiaque exin-
de l i r a , appeltatio denegaíur , 2. qu- 6. c. bldtium. %Cfí». 
ad quos fit R E C U R R E N D U M , íi faciíe fet ipturs au-
¿loruas defit, diftinét io . cap, ule. 

RELIQ_U1A non debent exponi venales , & antiqus 
extra caplam non funr oftendends , cap. 2. de reliqu'u . 

Reliqux de novo invenraí, abfque Papi ffpp'róbatiore 
non funr veneranda , cap, 1, eod, tit. 
R E M E D I U M cap, redintegranda. , j . quxji . I . C« redime* 
grandit. . 
REMiS-SiONIS , literas poíTunt Epifcopi conoedere ; & 
quantum generales remiíiiones valcanr , -vide in cap, no* 
Jir&. & cap. qaad av.tem , pcenitent• & remijf. 
REN UN T I ARE non viderur , qui deceptus aliud facir, 
c-áp* l e í t a , de rentinciat. 

llentinrians Epifcopatui quando ad i l lum rafumi p o i -
ÍÍL , ¿ap- poft translationem r eod. t i t . 

Renuntians, beneficio poteft ad ülud denuo a d m i t í , 
cap. veniens , tod.t if . 

Non renunciar j u r i fuo , qui gra'Js fe corarnittir , 
ibidem. 

Renundans ínñ rumen t i s , Hti lenuntiaíTe^ videtar , eetp 
iftm pridem, de p a í l . • 

Renunciare poteft quilibet ju t i f u o , cap, fiatttimus, de 
recular. 

B.tnuntiarc poteíl quis tacite privüeg' is fu ís , c*p-
(eientibta , dt gr iv i le i , 

Renim-
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Renuntians bcreficio in manu Laicí , ípfo jure co pr i -

Vetur, c. c¡uod in d u b í i s , de rcnuntiat» 
Renuntiatio bene regemis, non eft facilc admittenda , 

c. ni/i cum pridem , tod, t i t . ubi ümul notantur caufs 
i tnuntiat ionis. 

Renuntiatíone fafta , ípfo jure irrita funt in í l rumenta , 
. C . f*ne , eod. tip. & c. cum pridem , de p a t í . 

Archiepifcopus renuntians , ' i n illo loco pailío u t i non 
poteft , C. 4td fí ípplicationem , de renttnt . 

Remintiare quis potetl bcneíicio fibi cojicefíb, fed non 
tolie^io dato, c . fi diligenti ^ de foro compa. 

Renuntiare quis non^debet, beneficio abfque confenfu 
•Epifcopi, & guando repctere poflit renumiationem , cap. 
admorket-,& C. f a m , d e r e n w í t . 

Renunrians beneficio mcui vel vi , i l lud non pexdit , 
-C ad attdientiar» , de i¡s qitit v j • 

Renunrians beneficio f i o coram Judí^e competcnti , 
iüud repetere potef t .x . recepta, de re.ft. [pol. 
R E P R E S S A L l / ¿ daníur , quando generalis rerum_ re-
tcntio , auftoriiate principis ve! civitatis, pro damni re-
compenfatione indi í ige tu í , c. d 'm'nus, *J. q-z-

RepieíTalíx de jure canónico & civüi prohibencur , 
wnde in repreflaliis ultra fortera nihi l deber accipi , cap* 
•unic. lib. e- de reprejf. 

PvepreíiaÜas concedentes contra Clericos 3,vel accipien-
tes, 1¡ ílngulares funt perfona: , excommunicationis , íi 
univerfitas , {nterdidi fententiam incurrunt , nifi intra 
me^feai « t r a d e n t , t¿r,V,. 
R E I V E N D I C A T I O non nifi adverTus reí _ pofleílorcm, 
competir : Nifi dolo defierit poffid^rc : hic cajtn pro ' 
jMOlTelícre-habecur 5 c. pro poífejftre , j tf . de reg. ¡uris • 

Rei vendicatiofie ínítituta , reguhrircr quideoi ipfa re
venir in condemnationeris . Niíi res l i t confectata : tune 

,-cnim aeftimatio ejus venií prxftandí > >4' ?* 0, c . i - $ ° f i n » 
cum c a p . f e i j , C-otnfirlmus. 

Rei vendicsííc ibí , ubi r e s . eñ .de qua contenditur , 
competit, C fane fi , J. de foro competa 

In rei vendicatione a¿tor rem quam peti t , .tenetax fpe-
.cificare ac defignare , c. /¡.i>tific»ntibus 2. de Ubeili ohia-
tit>ne,> 

I n rei vendicatione fuecumbit ñélor non probans cati-
fam ex qua pe t í t , licet poft ailionem in judiemm dedu-
¿ lam ex alia caufam dominium íit « a í l u s , c. v íbbate j . 

,4t re judicat.%, ¡n 6. , 
I n rei vendicatione aí lor reo fumptus , quos in rem 

bona fide fecit , tenetur re í l i tue tc . A qtsa regula escipi-
tur pret í i im, quo rem comparavíc , i s . j . c. f tny l t . 

univer/as t ( 
Rei vendicarío Jongi temporis prjeíciiptione d i d í t u r , 

<C. cum O/Í'/WJ 18. de pmfcrlptionibus< 16, q J. c. placuit 
a t q-aicunejue. J. praferiptionutn . 
R E S I D E N T I A M non faciens Canónicas admonituss nec 
appeJlationem ob hoc fa<ítam ptofequens, pr ívetur pra;-
iienda, C . pervenlt , de *pp. 

Reíidens intellígirur , qui jura Eccleíis i\xx profequi-
Sur , c. cum dHeffns, de Cler» non rtfid-

Reíidere nolens , admonitus, bereíieio pr iv teur , €• tx 
gArte , esd, t i t ' \ 

Refidens dicitur , qui in fervitio eft Tapx , vel jufea 
de caufa abeft ex licentía , c. ad audientiiitr», & c. r e U -
tum , eod. t i t , 

Ad reíidentiam compclli poí lunt CJericj per fuos rr«-
Jatos , c. C U M a d hoc, eod t i t , 

Rclidens l ludi i .caufa , quantum recipere debeat, vldt 
in cap, licet-, de prab, 

Reíidere debet quíi ibet fer fe, nen per a l ium, e c o » ' 
qtterente , if,.r tit . 

Non refidens , pott citationem, per fex menfes eft ex-
pedlandus , c. t u » , tod. tit. 

Non refidens. ttfi Caraiiialis, Ecclcfia , ptiyandiis, c.z, 
t i d , tit-

Jur. Canont Tom. l h 

RESPON5A Pnidentum , vide fupra in lirera O. O p í . 
niones . 
R E S T I T U E R E in integrum , ad quem fpedet, vide c. 
in cuufe. , de rey?, iv integr, 

Rcftitutio fierí non deber , an.requam citetur reus , fi 
COntumaX eft , ,C. quoniam frefuenier , ut l i t . non eonteft. 

Reítituenda eft poireííio cmn ómnibus qua: interini 
percipi potuíftent , c, g r a v i s , de refiit, fpol, 

Spoliatis per fententiam ¡niquam bona reñiruenda funt , 
,C. ex infinuatione , de prociirat* 

Reñi tul io prius facienda .eft in califa poffeflionís, ante 
litis ¡ngreíTum , c, T. & z. de reft.. fpoliat. 

Reñitut io in fpirítualibus peti non poteít , c. cum w 
nijfent , de rejiit , in inte^r, 

Rettituendus eft pra:do fecundutn jutis rigorem , Se de 
,4-eft;tutione prius agendum , quam de canónica inft i tu-
tionc , C Uteris , de reft, fpoliat . 

Reñitutionem potefl pétete Ecdefia , etiam contra Ja?-
íam fe/itentiam, c. ex Uteris , de reftít. in incegr. 

Reftkuta uxore , debent omnia e)us bona fimul refti-
tui , C . Accedens , Z, ut l i t , non contefi. 

Reftitutionem petenti non poteft adverfarius crimen 
opponere,.c. í tem cum q u i s , de r t j l i t . fpoliat, 

Reftitutionem petens quid probare debeat, c. olim , 4. 
eod, t i t , 

Ad reftitutionem non eft cogendus qui non poteft , ,c. 
cum tu , de ufur-

In reñ i tu t ione /na t r imoni i , necefle eft probare jus ma-
t r i m o n i i , & pofleflionem corporalem per carnalem^pe* 
pulam, a s p a r t e , de refiitiit , fpoliat, ' " 1 

Reftitutionem marrimonii impedit adalterium publí-
c u m , C, fignifica fci , 4e divorti is . 

Reftitutio denegatur mulíeii volentí coliabitare viro t 
cum contumelia creatoris, c. gaudemus , eod, t it , 

Reftitutionem muJíeris quíe impediant , tiide in c. /<-
terts* (ÉT C. ex tran/mij fa , de reftit. fpoliat, 

Reftitutionem pétete non ppteft , pofiellionem de jur« 
non habens , c. ex parte , de rift i tut , fpoliat. 

Reñitutio favorabilis eft in caufa matri iDonli , c. *.» 
Uter i s , de in %ntegr,refiit* 

Reílitui pateft Écclefía contra aÜam .Ecclefiam , c. * t f 
difit , eod. t i t , 

Reftituere quis tenetur o-mnia qua: medio tempore per~ 
cepit, íi adverfarius fuum jus probaverit, c /ií/c/f4í>t, 
eod. t i t . \ 
RES c u m . í u o onexs tranfit , c. non ftt \n\fantinfi > de 
decizft. ( 

Res per quas caufas nafeitur, per eafdem diffo 'vjt i í» 
C» !• de de reg. j u r i s . 

Non íermofli res, fed xei íerrao eft fubjedus , c i/a» 
telligentia, de verbor. Jignific, 
R E V O C A T I O mandatí non valer , priufqnam in caufa 
l i t C O n c l ü í u m , C . audientis , de .procura/. 

E.evocationi aquívalec certa Principis feientia , c. 
.Jioralis , de offic, delegat. 

Revocatio procuratorfs non valet , nifi de ea Judicí 
c o n ñ e t , c. tx p a r t e , de refeript. 

Revocari poteft illicitura mandatum , per fuperiorem, 
C. quintamallis , de jurejur, 
REUS , C í o . § reus , de -oerb. Jignific* 

Non deber aélori iicere , quod" reo non perminiu i r , 
C, non licet , l * . de reg, jur , in 6.1. non debet, 4 1 . ff. esd.tit, 

Reus condemnatur in expenfis , adore ex decreto p r i -
mo in poiTeftionem miílo , etiam lite pendente, ,c. 1. de 
fequeft', 

Reus fi poft litem conteftatam non comparueru , ad 
fententiam definitivam procedatur, c .prout , de do!, 

Reus contumax poteft adhuc a Juuíce citari femeJ t 
ib id . 

Reus , aAore non probante , abfolvitur, c acceder.r, 
de ¡>r¡v> 

S s i Reus , 
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Reus abíblvitur , ubi obfcura funt part íum jura , c. 
ín ter , de fid. inftrum. 
REST1TUTIO in integrum partibus prsfentibus pe-
tenda , ac decernenda ^ cap. cttm ex liferis , $. §. de i n ' 
tegr. rejfit-

TsTon totñis temporís refticutio facienda, fed cjiis tan-
tum quando fe lafurn probat, Clement, i , in fin, de i» 
inttgr. refiitut. 

In integium reüitutus raeliorationes adverfario reñi» 
tuere deber 9 c. i . in (in. de ¡ntegr- refiitut» 

S A CERDOS , í'íyí'Kif 1 1 , cap. Cleros. § Saeerdet. 
Sacerdos, qualiter fe circa confeffam habere debeat, 

•vide in cap, omnts, de p cénit. & remljf. 
Saceidotis filiam catnaiem ducere non poteft baptiza» 

tus ab eo , cap. ult. de cogn, f f i r i t , 
Sacerdos cum virgine matrimoniura contrahens , poft 

poenitentiam , difpenfationem obtincre poteft , c. /««e , 
de Cler. coajeig. 

Sacerdos advocatus eíle nou debet, ctp. cum Stcerdo-
tis , de pyfiulat-

Contra Sacerdotetn infamatutn qualiter eft proceden» 
dl im , cap, de purgat. can«n, 

Sacerdos confanguincam fqeminam in domo non ha-
bcat , & fufpcíti poft ttinam denunciationem excommu^ 
flirentur , cap. I . & 'z . de cohabita Cler. 

Sacerdotis confeflioncm revelantis posna , cap, omn'n , 
de panit . & remljf. 

Sacerdos hominem cafu interficiens non cñ dcpon?n-
dus, cap. interfeciftl, de homicid» 

Sacerdos puerum difeipiin^ caufa percutiens , ita tjt 
moriatu r , deponendus eft , cAp, presbyterum , eod* t i t . 

Sacerdotii incapax tft biganuts, c, j . de bigar». 
Sacerdos non habeat officium i n t e r d i í l u m , vel fimik, 

CAp. Sacerdotibus, ne Chr ie , v t l ¿ l o n t c h , 
Sacerdoti infamato purgatio indicitur , c. Jignificafit, 

de adulttr . 
SABBATHIS carnes comedere licct fecundum morem 
pa t r i a , eap\cenfillum > de chfe r v a t . jejun. 
S A C R U M qííed eft vel femel Dco dicatum , non eft i i 
wfus humanos ultcrius t rans íerendum, c. femtl , %i, dt 
reg. jur . in 6. 
S A C B . A M E N T U M , J . ». cap. mult i . §. facramentum. 
S i de ratione rominis , d- c. m u l t i . §. funt a u t t » / f a c r a -
menta. verfic. qu* ob id f a t r a m e n t s , ufqut ad vtrf . qu* 
idee fruUuofa. item d. difi. z . e^p. <Jui manducant. §. í//» 
ideo dicuntur f a c r a m e n t a » 

Definitio facramenti, i . f . i . c. m u ' t í fecularlnm. §. 
facramentum de confecrat. 'difi. 2 . $ap, facrificium . Z>e-
elaratur ditt. difi: z, c. fignum. 

Divifio facramentornm, in faciamenta neceffitatis & 
dignitatis , j . q. t . c*p, Ttm'Somm. §. [* i notandum 
t f i . • ' 

Species facramentoram , d. i . c. r n u l ú fecularlum. §. 
funt eutem f n c r a m e n t a » 

Sacramenta libere funt conferenda , abfque ullius p r s -
TOÜ cxaíVione , c#p, *d lApofloUcam* & cap. cum in g e » 
elejis , de fimon. 

Sacramenta collata ab excommumeato, in excommu-
nicatione vim habent, Iket ralis conferens peccet, C M , 
f i celebrat, de Cler, excommun. 

Si Sacramentum eft p r s t e r m i í i u m , caut? fupplendum 
eft, cap. J. de f&cram. non iter. 
%. Sacrum trabic ad fe non f a t r u m , c. qued in dubi\s., de 
confecrat. Ecelef. . , . -

Sacra non debent Laico pignon dan , nifi m neceffita. 
te , c. i . de p'mnor. m 
S A C R A R I U A Í ingredi prohibeníur Subdiaconi & M i m -
ftri non facrati, d,fi a j . cap. nan oparttt Svbdiaconot. & 
C. non opertet, in faerates * 

S A C R I F I C l U M , «Afr, mult i . J. faer'ifielum , dt verbor. 
fignific. 

S d C Y i h g i u m q u i h u s m o d í s c o m m í t t a t u r . 
S A C R I L E G I U M ett quicquid in facratis Deo íebus & 
Epífcopis injufte agitur , pro facrilegio reputatur , cap, 
qu* multotieas , 7, de reg. \Ur. u . 2 c. n{<;/;. Ctíp, 
pradia. I J . q. I. C. cjui oblationes , ;„ fine, ^ l,u_ ^ c> 
qui rapit. cap . f i f u h contumax. §. facrih%;Hm e r ^ . C. 
quifquis. §. facrilegium , ufque ad finem. etiamíi rem pr i^ 
vatain e loco facro quis furr ipucr i t , d m . c. fi auiS cen-
tumax, §• fecrilegium ergo. itirf, uel non faerum. CT d. 
cap, quif/uis. §• fimiliter facrilegium. i r §. fin. quod fal
lir , l i faerum e loco privato furripuerit , 4. c. o .̂-rf 
trgo. §. fin. 

Si res Ecclefia: Alienaí , ve! alienationi confentit : fa. 
crilegium rommir t i t , 17. 5. 4. c. omnes E c c U f i * . 

Si Ecclefiam non permittar ordinari v-el Cenfectari , 
facrilegium committ i t , x. q 1. c , nullus. §. qui autem % 
cwa C . fequente . 

Si de judicio Xmperatoris vel Papz Dubitat, facrile
gium committ i t , ¿.¿í. c a m m l í t u n t etiam. verf. aut qui 
de principali, §• fin. cum cap. feq. 

_§í quis Legara EcclefisE retineat , facrilegium com
m i t t i t , I J . z , c. qui oblationes, in fin- 17. q, 4. c . / « -
crilegium , 

Si divinam Legem non obfervat, ve! in art icuüs fidef 
errat, facrilegiam committ i t , 17. q. 4. c, J¡ quis f u n 
dente. §• ctmmittunt etiam . 

Si Sacerdotes infequitur, facrilegium commi t t i t , d . q * 
4. cap» Jicut q<ti. C fi quis contumax. §. dicitur etiam. 
C« quifquis. $. 1> t/irf, feu qui in]uriam. cap, fi quis de» 
inceps. C. fi quis fuadente , in princ, 

Sacrikgium commirt í tur , fi Laicus jura Ecclefiaftici 
Ufurpaver í t , cap. cenquefius, 1 6 . de foro compet, 
SACRISTA & de hujus officio , cap. único , d* offig'19 
facrif ix . 
tic S A L A R I O & mercede Magiftris ac Doíloribus ar-
t ium liberalium decernendo , cap. i . c. qula nonnullis, 
t f c. u l t . § fin. de magiftr. 
SALITOR , vigejima f tx tA , qutfiione t e r t í a , cap. 1 . § • 
fa l i tures . 
S A P I E N T I A , de pcsnittnt, difi. 2. cap, fapiens . 
S A T I S F A C T U M , »ap. ex parte , a j . de verbor. figni* 
ficat. 
S C A N D A L U M non debet honum faciendum impediré « 
Cf¡>. mf i } de renuntiat. 

O h fcandalum ca quandoque funt omittenda, qux pro 
rigore juris funt ftamta , c. fuptr quodam , de fiatu Mo* 
nach. 
SCHOLARES Canonici plene recipíánt f ruñus prsben-
darum fuarum, cap, fuper fpecula , de magiftr. 

Scholares in univeilitate pcífunt fiatuta faceré, & c i 
tare, & contumaces pun i r é , c4p ' ex Uterls , de ctnftitut. 
Irem poflunt conftituere procuratoiem in curia í a p i , 
C. quia in caufis , dt procurat . 
S E C U N D U M , c*¡>, *s4.bbate, 3%, de vtrborum fign'fi* 
eat . 
SEDE vacante, nil debet innovari vel mutari , c. 1. ne 
fed. vdcant-
S E N A T U S C O N S U L T I definitio , difi. z, Sinatufcon* 
fu l tum. 
S E N T E N T I A injufta Judicem potius laedit , quarn 
cum in quem temeré fertur , i i t j . cap. nohte. 
fin. , \ . 

De íentcntia non przeipitanda , 11. q. j . c. fummopere, 
Sentcntia ab ipfo Judice fedente recitahda, cap. ult . %. 

fin, de re \udicata , in 6. fallit in Epifcopo Judice, d. 
cap. u l t . in princ. 

De fcnteníia in pluial i , non fíngulaii numero profe» 
lenda, cap, entn éb m » ¡ 4. ((ift, t is . 
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De Sententia ex fcripto reticanda, t . qu. a. c i» pr!» 
mis. §. f 'd & d ' p'rfonis. verf, fi fcrlptt. . \udica,tum. & 
f. fin. cum c»p. feq- cap. Itgttm , Ni f i Epifcopus in caufa 
Clerici fententiam ferat, n . q. t. c. fi cjuis cum Cítrico . 
S E P U L T U R A eñ eligenda apud loca magis religiofa, 
cap. J. dt fepult. 

Scpulturam dsbet qais eligere in loco parentum fuo-
l u m , cap. i . de feputt. 

Sepulruram eTrgere poteft uxor ficut v i l , cap- de uxo-
r t , eod. tit. 

Sepultaran) filio minotí porcft eligere pater, ihid. 
De feptilrutis hofpitalariorum , cap. in nef iraprtfent ia , 

i »d . t l t . 
Sepeliré non lícec Clerico raptorcm , nec in mottal i 

peccatc dccedenrem , cap. 2. de raptarihus . 
Sepultura conceditur Clericfs inferdiftum íervantibas , 

eap, cjuod in te , de pee-n'n. <fy rem'ijf. I tem facinorofo pcS-
f i i tenfi , cayK ulf. in fin. eed. 

In fcpuhuris non eft danda portio canortsca , fi ad fa
bricara & ad luminaria qusdam data l int , cap, en par» 
í t y J. de 'verbor. fign'ifit.^ 

Pro fépuituíá nt l dandum e ñ , c. ¿ h t l e n d * , tod. t i t . 
SEQ,UESTRATIO fit rei íe rvandx caufa, eép , x. t e i . 
t u . 

Sequeftrationem bonorum impetrare poteft mulier , pro-
pter inoplam v t í i , cap* per v e j t r a í , de donation. Item fí 
etiam propter contumaciam abfentis fufpeéli poffcflbris , 
cap. ex literis , de d»l. ¿r contum. 

Sequcítratio insufla revocatur , cap, x, de fequejlr. poff. 

Seciueñrantur fruftus fite pendente, c. 2. dt ftqutftr. 
f r u t l . 
Si SERVUS Judsi Cíiriftianus íieri deí lderet , per boc 
Jiber efiieitur, difi. 54* cap. n u l U . fy.fin. cu/» ce. f equent» 
vnfcjue ad cap. fi fervus abfente . 

Si Servus Epifcopus fit aé tus , per boc líber efficitur, 
díjf. 55» cap.Jf fervits feiente. Efifcopal is . 

Servus non ordinetur invito domino , alias depóni tar & 
(domino reftituitur , cap. i - a. & 5- de f e r v . nonordia. 

Servus Ecclefiz quomodo poteft inanumi t t í , v¡de in 
tap Epifctpi > eod. t it . 

Serví 8c libertac filiuis, líber eft, cap. dileBus filius , dt 
f erv . non ordin. 

Servus matrimoniara contrajere poteft , domino fuo 
Snvito, tap, prepofuis y dt conjug. f erv . 

Servus fugítivus per fraudem ordinams deponitur sf*/'. 
dt f ervorum, d i ferv . non ordin. 

Servas ad miniftrandum domo in facerdotali ordine 
«oní l í tu tus , íi lenumiac officio , deponitar, e. n» l lu4- , 
t»d . t i t . 
«ic SCHISMATICIS Jacobo , Fetro & Joannc de C o í a -
íuna , cap. única , de fckifmaticit , in í . 
S I G I L L Q novo non utantur n i l i collegtati , cap, d i l t í i a s 
de exceff. prtdut. 

Sigillum non probar, n i l i fit au then t ícum, cap. a» d i 
fiid, infirum. 

Sigillum capitulí dicitura-uthenticum , cap. $.deprohat* 
Item figillum prineipis , c eum d i l e í t u t , defid. inf irum. 
Ex figiliís veritas privilcsjtorura , vel falíitas dignofei-

tu r , ibid. \ 
Slgillo ainhentico deber f e n t e n t i » excommunieationis 

Cortoborar i , cap. cttm medicinal's, de fentent. exeommunic. 
Sigills faifa conficicntium vcl fingentíum poena, f«f. 3;. 

de crimin.falfi . c. cuntolim , de offiCjiudic d'eleg. 
Qui Signa rebtis alicnis imponunt . coercendi, r í . f . c. i . 

S I M O N I A t i cjnaft. 7. cap. ttlt. In princ. 
Ejus definitio, t . y. t. c. gal ftudet- Ex ftoc canone 

Simonía definitur ftudiofa voluntas cmendi vcl venden-
di fpintualia» 

Eft autem Simonía dií la a Sitnone Mago, 3 4 qu*f i .$ . 

Simoníam vero 'efíe I j i t e f im , patet ex d. c. ult . ¡n princ. 
2. 5«. 1. c« ventum. f fia. c w » C fec¡. c. cum omnis . C.eot 
qui .c .p lacui t . §. ex i l l a . Concordar ítem propoíi tx caufac , 
1. <J-Í. l . C . trga Simoniacos. & c. t a n c ¡ u a m . & l.qu,, j . cap-
ta cjua item extra-vagans com. i . de Simonia. ex l ravag . com. 
t . de fentent. excomm. Obficitu r 1. 9«. t . C .p lacuit . §• ittrn 
opponitur. Species feu exempla bujus caufa: exponuncurc. 
non f a t i s , 8. & c. cuf* in EccUfia , 9. de S i m o n i a . 

Qjiid fi t Simonía^ & quomodo committatur. 
Simonía eft paítio circa fpíritualia vel eis annexa , c<tf. 

quafitiem , de r trum pernut . 
U t promoveré negotium, fpe benefícii Ecclefiafticí 

prom'lTi, cap. cum ejfent . de fimon. 
I t e m , docere pro mercede, cum falarium ab Ecclefi* 

conllí tutum habeat , c. i . de magifi. 
Item pro confecratione aliquid ultra procurationesn ac* 

cipere, tap cum fit % de fimon. 
I t e m , «bicunque fpítituale pro temporali vendi tur , 

cap. in tantum , eod. titt 
Simonía eft aliquid pro fepulmris recipere, vel pro 

cxequí is , in throní ia t ione , vel quotunquefactamento, c . 
cum in Etclef i» , eod, t it . I 

Item per gratiam reí farorera publi¿e peccantem no» 
corrigere, vel denuntiare, cap. nemo, eod. tit . 

Item promittetc beneficitim eledlori , cap. de he , !a í i* 
t it . 

Item Eccíelíam emere vcl redimete, c. quereUm , tod* 
tff. 
_ Item poenitentem indignum propter fovorem aut graf 

tiam reconciliare, vel poenitentem ex odio repeliere , ea¡r, 
nema , evd. t i t . 

Item bomagium petere pro beneficio, t*p. «« dillgen-
ti . eed. t i t . 

I tem pro Ecdefiaftico minifterío aliquid petere, cap, i * 
te d. t it . 

Simonía eft omne impenfum pro quolibet obfequio i n 
ord ina t íone , c. 1. eod. 

I tem ementes & véndenles Ecclefiarutn adminif t ra t ío-
nem Simoníam committunt » cap. coafulere, eod. t t. 

Simonía eft aliquera pro pict io abfolvcre , cap. ad a w 
ttm , eod* t i t . 

Simonía foía intentione committ i poteft ,'c<fpi íM< 
dt fimon. 

Simoniam quae m u ñ e r a , Sí quando inducant, v idt u t 
C. d i h ñ u t filiuf , i*d. tit. 

I n fimonía gratia , favor vel odlum loca p re tü facce» 
dun t , cap. cum ejfent, eod. t it . 

l a fimoniaco contraíhx tantum vakt remitrere, quan
tum daré , cap. veni tns , de tefttb. 

Simoniacus eft , qui de bonis fuis pratbendatn conñi • 
t u í t , ut ad eam Canonícus recípiatur , cap. tua nos, de-
fimon. 

Simoniacus eft recipiens pecuníam pro eo adquod te -
netur officio, cap. d i U S u í f i U u í , de fimonia . 

Simonía eft temporalia d a r é , fpirítaalia luerandi c a á » 
f a y cap. tua nos, eod. t it . 

Simonía non eft daré fus Ecclef i» , & pbñea petere 
ut accípiatur in ea , n i l i corrupta fit intentío & dantis 
& recipientis , ihid. 

Simoniacus non dicitur Epifcopus , qui jura Epifcopalia 
pro! annua penfione altericedit , máxime ubi Papa confit-
matio accedit , cap. canft-itatus , de religiof. domib. 

Simonía non eft, fi Ciericus poffeífor vexationem re» 
dimit , cap. dileflíus filius , de fimon. 

Eorum qui Simoniam committunt pana . 
Simoniacus convjftus perpetuo eft deponenJas , cap.de 

hec , eod. f<t. Debet purgatioindici de íimonía fufpeílo , inp 
qua fi defecerí t , benéfico prívetur , c. infinuatum , e o d . t i t » 

Similíter beneficio & officio p r í v e t u r , munus aliquod 
íecigíens p í o cbtifnwce, c. non fa t l t ) tod, t it-

S s * Simo» 
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Simoniace ordinarus MiíTani cantare non poreñ , cdp. 

4. eod. tit- de fimon. {* 
Contra ümoniacum admit t í tur tcílis fervus & cr imi-

licíus , cap. tanta , ted. i i t . 
Qua: fit poena intrantis & redpicntis ¡n Ecclefta qnen-

darn í imoniace, "vUic ¡a cap, düeéius filíus, eod. tic. 
Per í imoníam aljquein beneficio privaos depctiatur, 

C . c¡u¡ aiium , eod. tit . 
Contra íimoniarcuni poteft agi pci certa figna, cap, 

Jicut Jimoniaca , tod. t i t , 
Simoniacus de fimonia teílificaii non patcft , c y¡ do' 

tninui , de fimon, 
Simoniace religíoncm fcientcr intrans, locum i l lum de-

ferat, & arfl íorcm fuTcipiat , cap. di refutar, eod. t i t . 
Simoniace promot i , quaravís parvuli per patentes 

ügnoranter beneíicium adepti , i l iud rcíignare tenentur . 
cap', per tuas , 2 . eod. t it , 

Circa íimoniace accufatum qnae attcndenda , ihidem * 
Simoniaca promiffib, promittentcm non obligar, cap, 

iie.c ¿luiem , eod. t i t , 
Cum íimoniaco a]iquando poteñ difperifari^ cap, per 

tuas , 3.- eod tit . 
Simoniam ex fc!a intentione committtns , non renetur 

jrenuntiare, vel leíiituere , ci/". mandato, eod. tit* 
S O L V I T U R co genere qi.cdque, que eolligatum e f l , 
cap, l , de reg. j u r . 
S O L U T I O preíicit debitori ad liberationem. Se exceptio-
«em . Nif i aíii quam crediíori folutum fit, cap, ea, te , 
z z . de jure íur , Ítem nifi aliud pro alio foivatur vel pra-
i l c t u r , cap. cum aliquib. 10. de re judie, / 

Sokitío piatcrea proíicit debitori , fi caufa de qua ju» 
áica tum e ü , & qus per fententiam eft finita, rurfusde-
<lucatur in judicium : nam obñat rei judícat^ exceptio,. 
«íiamfi cum antea apud EccJefiaflicum Judiccm adum 
ciTet, nunc apud civilem Judiccm agatur: vel contra , 
£ ult. de except. in 6 . quod an íemper verum fit, vide 
a i . quitfi, 1 , capit, ejmcunquc ° 

f a l l i t fuptadifta regula , fi ex alia caufa nfunc aga
tur , quam aftum eft antea , cap. ult, de caufa poífrj/io' 
mis, cpp. cum oliwt, 15. de pr iv i l eg la t i s . N i f i in rem a g a -
l u r , cap. ^Ahbate, j . de rt j t id ieata , in 6 . ^ ipprt ia tur 
ibidem. §• fecus autem , 

Fallir fecundo, fi caufa ob quam in príore judicio 
leus fuit abfoiutus, in poñeriorc judicio ceflet, cap; ad-
•verfarit , 13. de exceptionibur, Chment , ttlt, de app-elU-
^ionibus • 

Tertio fallit fi contra alium rn judicio priore adum 
eft, quam contra ouem nnne agitur, cap. cum oüm , 7 . 
ds caufa psJ}'r$onis, <.\üoá ita eft, nifi prj-or & pofteriox 
«onventus íint litis confortes, 2., qn&fi', 6 . cap* ei qu't «p-
veilatt §• (juandoque . ,. 

guarro fallit fi alius antea egerit )'íjuara qui nunc agi t , 
ceip. cum / «pe r , 17» de rs ]ud¡cat» , cap. ínter d i t t é jos , 

§. fin, in fine, de donationihus,' cap. 1. | . per prttfa-
V a m , de )ure patrar.at, in S. proíicit tsmen prior ío íu -
t i o , í¡ cum pofteriori adiorí aít io p r imum competerct, 
iis alium antea agere paílus fit,. c*p. ¿ u a m v l s , 25.. de re 
judie, i u etiam l i polieiior aéíor fit fucccflbr ejus qui 
antea i%n,d¡a. cap. 25- in fine-

Quinto fallit íi alia res petatur nunc, quam antea eft 
petita , cap, dileSlus , 18» de ifftc. ordinarii, cap, cum olim , 
7. de caufa poffrjjionis . 

Si pro fohuione debiti pignoribus cavere debitor fit 
paratus , per ñoc exceptione non defendítur , cap. cum 
mliquibus , 6 , de re judledtd-. 

Solvere noa renetur Ecclcfia debita pro ea non con-
íraiíla , c/ip, 2. de ftilut, 

A d folutionem debiti pro Eccleííis ab anteceflore con-
é ?,¿li, tcnerur fucceffot, c. 1. eod. t it , 

Sülutioneax tiebiti neg.anti. incu.mbit ptobatio cdp /^ . 
i¡U>- tifo 

Ad folutionem expenfarum teñefur, quí diem non fef-
vat , cap. chm d.'.etti, d . dolo & coutum. 
SORORhS dux poíTunt duobus frarribus copolari , c a p l t . 
cjuod fuper , de ctnfttngninit, ¡fr efiin, 
SORT1LEGUS, 2*. 2. cap. §. fin, cum c f e 
quentt cnp. h¡ cju't de paganis, c. non exemplo. qu. 5. ¿» 
princ. C fortes, c . pervenit- C. Epif.. ,p;. ,„ p f a . & quefi. 
7. c. non ebfervetis, verf. & Jcrtes . ittm de forti leti i i s 
C, 3 . 

Dcfinítio forriiegorum, 2 6 , qu, 3. in p r , cum 
item tju* 3 C t. f&rtilegi , 

SPECIALE pracepturrt plus valet quam genéra le , o fi 
adverfui noi , Ü Í Laret , 
ad S P E C T A C U L A ne die folenni, prastermifib Eccle» 
í i í conventa eatut, de conf. d i j í - i , e. ja» die folemni , 
SP1RITUS fanftirs procedit a í a t t e & .Filio, e. 
de Jumraa {nnitate , in 6 » de fenfecrat dift, $. cap, dt 
fp i t i t ín <& C ult, 

An & quatenus pernianeat vel rec«dat Spíri tus fan-
dus , de peen, difi . 2. c. <ju*rendum. c. poteft difeurfus , 
SF1R1TUALIA pro t ímpoia l ibus commutari non pof» 
funt , eap. exhibirá , de rer, ptrntut. 

De fpuítual ibus poteft in arbitros compromit í ! , cap* 
nifi , de prab, 

I n fpiritualibus non ex legum diftinftione, í e d e x ^ q u i " , 
tate canonunr pjoceditur, cap, l i teras , de j u r a n , calum* 

In caufis íp i i i taa l ibus non recipiíur juramentum <;»• 
l u m n i a , ibid* 
SPOLIANTES náufragos incidunt in canonem , eap. t . v 
commufiieationi y e&d. t i t . 

Spoliatus convenirí non poteft , antequam reftí tuatur> 
2< 6 , C ult. §. appellatore, t. t. de reft, fpoU-
SPONSALlA , j o . ¡jutift. S C . nofiretes-

Díviduntur in fponfalia de praríenti Sede fu tu ro , 
fi inter -birum, 3*. de fponfahb, 

Sponfalia de futuro folvuntur per fequentia de p r*» 
feati , cap- l . de fpvnf- ditos, 

Sponíi l ia dicuntuc matiimoniuin confuinmatura , fí 
carnaks copula inicrvenerit , <;. -viniens^ de Jponf. 

Sponfalia de futuro folvit lepra , vei alia de íormat io 
finí i lis taf» fuemadmtdum , de ¡ure jurand . 

Sponfalia quando ¡nducant publica: honefíatis juüitiaín ̂  
vide in <ap. l i teras , de def'onf. impub. 

Sponfalia de pra:fenti diííblvi non poíTunt, cap. 1, & 
Z: de fponf. duoram • 

Sponfalia ante íeptenníura rite contrahi non pefiunt^ 
cap ad diffaltitndum de deft-onf. impttb. 

Sponfaüa- per vim centrada , etíi fponfa fuerit in do-
mum fponíi deduda , non valent, c. ex l i t e r í s , eod tit . 

Sponíam frairis nemo , etiam fratre mottuo , habere 
poteft, piopter publica Jioneftatis j,uüitiam,, cap. ad au--
die» t iam ,, de fponf a l . 

Sponfa fponíum vagabundum fequi non tenetur, rec 
t m a din expedare , cap, de HUs-y eod, tit). 

Sponfa de prafenti , vívente fponfo , aüum ducerenoa 
poteft,, nifi-prior religionem intret,. caf. 2 . de fponf.duvr* 

Sponfa dudtum d i n t u r , qux cura uno, per verba de 
fuiur-o contrahit, cuín altero per verba de .p ix l en t i » 
cap. í . eod, tit, 

Sponfa duorura, lite pendente, cura neutro contrahe-
re poteft, doñee quaeftio decidatur , cap.- rúa Jraternltns ? 
eod. t i t , 

Sponfalibus contradis inter puberem Si impuberem 
pubes pet verba de prafenti confentiens dilTcntire am» 
plius non poteft , fed imptibes , cum pubes fadus ent 
po-terit dillentire, c. de j / / ; . ^ , de defponf, ¡mpub, 

S-ionfalia funt, Se non tnatrimonium , quae ante annos-
Jegitimps filinr, cap. tu« nobis, eod, t i t , 

sponfalia de prxfenti contrahens, ad confummationcm 
eíi cogendus, cAf. l U t r i s , eod. t i t , 

Spoíi-
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S^orfalia ü'e futuro qui contraxerunt , poflunt mutuo 
dlflenfu feparari , fd/>. prttterfa, de fponfalibus . 

Sponfalia fub honefla conditione contraéla , non valent 
ante conditicnis eventum , cap. de i l l i s , de condit. tp pofit. 

Sponfalia contrahi poflunt ínter abfentes per petfonam 
\Meí][>Q&x*m.i cáp . vtniens , qm C l t r . vel vov. 

Q a i iponfaüa contiaxit cum puel'a in cunabulis exi-
fience , ea inortua matrem ducere non prohibctur, cap. 
Hieras , de defpenf. Impub. 

Sponfalia qua actate diflblvanru r , vcl confumnatntur, 
vid- In cap, atteflatltues , fod. fit. 

Sponfaliorum probatio v i i o incumbir , cap. x . de c lan-
áe f im. delponf. 

Sponfalibus conditio inhonefia appofita, qnee contra 
fubltantiann matrimonii fit, ea lumpi t Se d l í lb lv i t , cap. 
ttlt. de etndit. appofit, \ 

Ad fponfalia confummanda hortandus quis potius eft 
quam cogendus , cap* rtqtilfivlt , de fponfal , 

SponfaJioium & Nuptiarum promifcuus ufus : ide&A7. 
jc¡u. 2 . Gra:ianus dif ler i t , an fponfalia eonjugii appellatio-
re contineantur, feu an fponíus & fponfa conjuges rede 
dicantur i cujas quaüionis partem quídem affitmativam 
pr imum probar argu mentis & audoritanbus , dict• cju»//*• 
in priuc. cap. fufficiat. § cum fgo . cap. beata §. f i n . cap, 
canjuges- cap. con]unx. cap* omnt i taqué , cap. ¡Ju¡ defpenfa-
tam , in pr.nc. i , i temcap.fi quis defponf aerit . $.fin> 

Deínde parrem negativam defendit , fponfalia videlicet 
eonjugii appellatione non contineri, & fponfum fponfam-
que con)uges non re£le d ic í , diff. § fin. cum fetjuentibus, 
& difá. quaft, 2 . ci decreta. §. !• cap. ejusd autem. §. unde 
¿ptAret . §. ittnt fi [ponfa. cap. J i qtiis fponfam, §Í 1. C. ftatw 
t u m . §. appartt . f o ñ x z m a Gxatianus hanccanonura con-
trarietatem reconciliare conatur , diftinftione faíla ín
ter conjagium initiatum & rarum : initiatum appellans , 
cu! carnslis copula non mterveneiu r tatum appellans , cui 
copula ifla intervenetit, ¿íá^. capit- fiatutum- § quomodo, 
gT d í ñ , ¡ juaf i . z . c. cum init iatur . . 
Sí 'OB-TULARUM fiomine Cler'ci judicantes nihi l pro 
fuis íententiis accipere debent, cap. cum ab ora»/ , io. rf* 
n/ita & honefiate Clericor. 

Taxario expenfarum pro líteris cancellariae dandarum, 
extrav.JoisK. X X I I . ú n i c a , de fententia exoummqn . 
S T A T U T A Eccleíias vatiari poííunt pro tempoie, cap. 
non icbet., de conjanguinit. i r ajfinit* 

Statuta Laicotum fuper rebas Ecclefiañicis non va
lent , niíi ab Ecclefia confirnientur : & ftatuentes con
tra Eccleíiam func excommunicandi, niíi ftatuta revo-
cent , cap. hiverit , de fenttnt. excommunic* 
Ex ST P U L A T I O N E poenali fi pon fíat quod. fub pce-
na promifíuiTi eft , aílio datur ad pcenam petendam . 

Nifí marritnon'um fub poena fie p romif lum, capit. gtm-
m a , x^. de fjonfalihus itein nifi pro parte p t i f t i t u m 
l i t , quo i fub poena promiífum eít , hoc enim cafu poe
na lis ftipuiatio non niíi pro reliqua parte, non in f o l i -
dum commitiitur-, C. f u a m , 9. de pmnit. 
SUBDELEGATUS a Principe folus a herí raufam fub-
delegue pntclt , cap. cum caufant , de appell. 

A fnbdciegaio fi fuetit appellatitm, delegatus proce-/ 
dere poteric , li aliquid iunfd flionis íibi retinuerit, c<t/. 

fuper qua fi ionum , de 'jj i . dele^. 
S U B D I A C O N I , drjí 21." c. Clereu f. Hypodiaco-
not-. 

Sabdiaconus ron debet efle minor viginti annis, dift.. 
77- c. StfitLi acó-¡us 1 

Calicem 6c patenanj ad altare deferr, Diaconis tra-
dit , ujccol^m quoqre Se aquani, inanile & maruter-
g'iül) Knet , &c . dijt . 2 -. cap. 1. §. ad S u b d i a í o n u m . d'fij 

tap- I . J. defer-. lentes . 
Viiba..iconus & Duconus fimili gaudent privilegio , 

cap, mttamuT, de f e r v , mn ordin. 

Subdiaconus a Papa orcii.-atas , privilegium haber, 
cap. cum in d'firib. de tertptr_. ordin, 

Subdiaconus poteít eligi in Epifcopum, & cura ani-
nisnim ei conunitti rc ief t , c. a multis. & c. prxterea , 
de atat . ordin. \ 
S U C C E N T O a , difiintf. »1. cÁpit. Cleros- §. facetntor. 
SUCCESSOR praltat faíflum pridecefloris , niíi perní-
c i o f u m í i t : tune enim mutat , 6 ] • difl . cap. quid f a r í l a , 
-^verum . 

Nemo plus juris ad alium transfert, quam ipfe ha-
bu i t , cap. nem» poteft, -¡y, de regula \uris , in 6. 

Succeííbr uti debet Jure fui aftoris , cap. is qu! , 4 Í . 
d-fí. tit. fecus fi manifefla íit ioiquicas, 100 difiintt, c» 
novit. 

SucceíTor ¡uñam habet ignorantix caufatn , cap, tur» 
quls , 14 de re?;, jur . in 6 , 
SUFERAGANEUS Archíepifcopi dclegationetn invitas 
leciperc n o n tenetur, C. paftora'is, de ojfi~. ordin 
SL/TCletici , capit. ficut, 5. de verborum 'Jignificatiúnt , 
in 6 , 
SUFERSTITIO e ñ , quicquid Inñi tufum eft per ho-
mines ad facienda & colenda idola , vel ad colendaoi , 
ficut Déum , ciearuram, 2 6 . q. 2., c. U'.ui. 
Sl/SPENSUS nec eligi nec eligere poteft, cap. cum d i -
le¿Jus, de confuet. nec bencficium conferre, c- fi fe/«-
br xt , de C l t r , excommunic. 

Sicelebrct, privatur officio & beneficio, c. C U r , t o d . t i t . 

Sufpenftonis caufa , 
Q,uicunque Eccleíiam pro alienis debítis obligat, faf-

penditur , cap. fi quorundam , de folut. 
Sufpenfus eít quicunque in mortali peccato exi í t í t , 

cap. q- afitum , de cohabit. C l e r . 
Judex Ecciefiatiicus, qui fine fefiptis fententiam ex» 

communitationis ptofet t , per menfem fufpenditur ab i n -
greíTu Ecclefis: idem de eo qui fentennam ex gratia 
vel favore in detrirnenmm alterius partís proferí , c 1. 
de fent. & re j u d i e lib. 6. 

Ciericus qui clandeñinis matrimoniis prseeft vel inter-
eft, per ttiennium fufpendi debet, cap, cum inhibitie, 
de clandefi. defponf. 

Litera» Capituli , qui corrupi t , ab oíficio & beneficio 
fufpendi debet, C. tam. l í t e r h , de tej i ibus. 

Sacerdos conciibinar:iis, cum in judicio per fenten
tiam vel propriam confeííionem condemnatur, iufpendi-
t u r , C. 6. de cohabit- C l e r i c . 

Sufpenfus celebrans eíl deponendus, c. ver'itapis, de 
dol, & contum. 

Epifcopus, Clericum alterius dioecefis ordinans fine l i -
teris dimifibriis , per annun\ fufpenditur, c. nul lus , d* 
tempor. erdin, in 6 . & Clerfci Epifcoporuin fie fufpen-
forum , poflunt fine licentia^ eorum a vicinis Epifcopis 
canonice ordinati , ib'id. 

Fraelati qui Ecclefias, vel bona immobilta Eccleíia-
r u i n , dominio Eaicorum fubj ic iúnt , eos inftituendo vcl 
advocaros vel patronos, per triennuim fufpenduntur i 
Laici vero , qui ad hoc Pnlatos aliafve perfonas per 
v im compulerunt , cu jufeunque conditionis í in t , excom-
municationem incurrunt)8c nihilominus ipfum íaftuna 
ipfo jn renu l lum e ñ . Gregotius in capit, ex confultijfr-
mo , de rebus Ecclef» non alien, lib, 6 , 
in SUSPICIONEM fidelis homo facile venire non de
bet, 13. q, j C. a i f í t , 

Sufpefto non deber caufa committ i , nec committ i t 
Papa ex cena feicntia , cap. caufam , de ofic. ddtg. & 
C. cum inter priorem, de except. 

Propter vfafpicionem , ctiam injuñam , poteft dorninus 
mandatum revocare, cap. ex p a r t e , de refeript. 

Ex fufpicionc potsíl uxor aecufari de adulterio , cap., 
?*<»r;fttí» de adu lh 

Sufpt* 
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Sufpicionis caufa-non coram fufpeño Judice., fed'ro-

-sm aibiuis cü ptobanda , cap ¡ t . Jciund» r e j u i r i s , dt-ap' 
B ' l l . 

Sufpefti Judicis cauta coram q a o proba-nda ñ t , vid* 
i» c. fufpicioni¡ ' , de ojpr. d'tltg. 

Sufpicio fola iicct vehemcns non condemnat, c. l l u 
ras , de pf-dfumpl. 

S YiM'BOLO^pxsdicando , dt ctnf, difi', c. fjmbolam'. 

T A E E L E I O N A T U S ofíkio u t i non- dtbent Glerící i t r 
feciis ordinibus contt i tut i , . c. y»í-í»í , nt Cleric. vel J d i -

Tabellionatus offieíiim v \dt in cap, qt t im»dmadi tmc*n* 
tve. fa l f tm , de probat-
T.AC1TURNI.TAS-hona & mala „ 4 3 . d i f i * . c . - i n . m t n d » * 
U*'* • ' 
TEA1PQR.S prior eft Jure po t io r , c. quia divtr/rtatem ^ 
de concejf. prabtnd. 

Tempons cuifus crimen probat , nec cu r t i r í e m p a s , , 
r i l i a; tempere notitix., G. excontmunicamm , 1 . de hkrttic* 
IJENTAT.IG'mult iplex : De i , hominis &, Diaboli , rfr 
Jianit . dtfi- 2., §> opptmitur. & §,, econtrario » 
TERG1VSRSAT10 eft tkceptio , 8t íine t c ig imfa t ionc 
notoriujn dic i tu j ! , ^uod nulía arte oelari poteñ S)c» cum 
in p*rtibus > d i verbor- fignific. 
T E S T A M E N X U M undscdi í lum, definifux , i j - , a* c. 
fylacult, §- ve! ut qnidata, verfic. nade i r t t j iam. 

Teftamenturn pupillarc paterni teñamenti pars eft , c 
j . /i», in fine , de teflAmensis; in 6, 

Teftatoris privara difpoíitio , genetalem canenís con-
ít i tutiohem ron mutarc potdi cap. f i<¡uif iv i f i i , d e t e j i » ' 
t&tnt. 

Tcñarnentum nraltis modis d ic i tu r , <•*/'. curri M k t t h * , 
4.t celebrat: Mljf, 

Teftamenturn morte confitmatur,. ilrídi 
Reüf tum teftamento Epifcopo , p re fumí tur ¡ n t u i t U ' 

Ecclélix rcliftbtn , n i f i a propinquo > aut fpcciarini i n -
suitu perfonac datum í í t , c. rí^Kr/ki/iy?;, a'< tefiram. 

In teftamenti difpoíirione & executione confuerudo tex-
í a i u m eft obfeivairda;, c*fit i Mtyntttius, de t t f tkmnt-

Tcftator poteñ folutioni legatorum poenam imponerc > 
ihid, 

Teftamento légata ab- hatredibus funt prsftanda, n iS 
fít alius executor, ibid*-

Teftamenturnlegitimumimpediens , escommunicandus 
©ft , caf, J i ha-redes, eod. t i t & c, penult* eed. 

Teftatotís vota obfervanda., u b i n e c f i aus , nec dolus 
Sn-tcrvenit , cap. r t f u i j i v l f l i , ••id. t l t . 

De indiftiníle Eccleí í» reliflis Bpifcopus canonicain 
poitionem fameíe debet, ítií/i qax vero íic ea> canónica 
j ^ O r t i o , vide i» cap. ex> p a r t e , } , de vtrii'i ftgn. 

Teftatnentara in fraudem Ecclcli* non valeti, c*/». dt 
bH*i de tujiament. 

Gompelíendi funt per Epifcopos cxécotoies, , u t v o -
Juntatcm teñatoris exaquantur, Sa it> noluetint , vel' 
¿negligentes in executione fint, Epifcopus ipfe esequa* 
K u r , cap, tun-nti is . & cap, joannes , dt teflament. 

Qui extremam voluntatem i n akerius dsfpofiíionem 
«ommi t t i t , n o n videtur decedexe inteflatus, ca.p. cum t i ' 
b i , de t e í f a m . 

AbbatiíTa tcftamcntuin de rebus Eccleíix concederé non 
goteft-, cap, z,-de reb>4 Ect lef . non alien. 

Alienatus mente teftamcmiira concederé noft poteft , 
«i*p. u l t . de fitecejf.. ab inteftí 

Teñar i non poteft Clericus de bonis mobiÜbus v t l 
ImmobiJibus EedeíiíE, fed elcemofy-nas mediocres daré 
«i permi t t i tu r : de projinis veto libere teñatux , t*f* r t -

j d » SjrJl^UMnS-, 

Tícftamcntutn duomm- vcl- u ia t t i i teftíraonfio probauir-,. 

In teñamenti caufa-non fecundum leges, fed- feoun* 
da m cañones eft judicandunr, c¡tp, n iutum , dt teflam, 
T.ESTAM.ENT1: Vcteris 8c Novi difítrentia-, J i . 9«. i v 
cap- fi quis fuerlt , §- fed in v t t er i . 
TESTIS , cap, forus , 10. §. u / i e s , de -vey-bor. fignif, 

T.eüts ad teftimonium- f'ercnduni cogí poffunc, /• ( • 
dt teftibus cogend; 

Ad ptobatiorrem. taínen eriminí': nemo invitas cogi -
tur , cap, deUcí\>ru7n , . eod', titi-

Teftis ex intetvailó didlüm murare non poteft Í»^,»»^ 
tuas-, de probat, 

Eoñ teftium. renunciatiorrem-,,& publicationem teftimo*' 
niorum peremptoria exceptio probati &s opponi pottí l „ 
tap feries-, de tefiibui. 

Eormatn jaramenti quod teftes prae-ftare debenr ,• v;¡/í<-
in cap. fundes-, de te/iibus, 

Teftes poí luot fupeJ' novis articulis preduci atteftatio*-
nibus ¡iret publicatis, cap. ff^teruitatis- , eodi tit* 

T'eñis fcmel ' in caufa jurare debst, cap*, praterea, , d*' 
titfl'tfa cefvnd. 

Téftes idonei i íerum tecipi' pofíant pr&fentat*',. 
ted; t i t . 

Téfti non cieditur niü-" juratO', cap. nuper »»*•{*•, todi-

Teftes etíam abfente Judice famuntur:, cap, ^ n i f i e a ^ 
v i t i de ojffic. ]ud, ordim 

Teftium receptio in caufa marrimomali , ante 8® 
poft litem conteftatam valer,. c«/;. a c c e d é n s , x, ut Ut . non, 
conté fiat. 

Tenia* teftium produái^O'con ceden da' eftf, fed: quarta-! 
ñoñi facile admíttenda , niíii cum juris folennitate-, cap» 
in caufit, de teftibus . 

Teftetn. impedicns ne teftimoniunvi d ica t , excommu»-
niectur , cap. conftitutus , e&d. t i t : 

Teftes produeuntur extra judicium quandoque adpers» 
petuam: rei memoriam , cap, lAfberlcus, d% tejtlb%-

Tcftes examinari & audfri pofitint in alia provincia s. 
quam ubi litigaturi, 6c; per alios-quarn per Judicesipfos y, 
cap. cum olim , eod, t i t , 

Teftium reprobatio mutua', tertíam iter^tionem nom 
excedat , c/tp, lictt-, } , tod, t i f . 

TBcftium produftto quarta quandópe t i » & quando «on-
cedi' poffit , vide in-t cap, pen'ult, eod; t i u 

Teftium juramenmra» poteft* a partibus xemi t t i , cap*, 
tlfis qftafiionlbus; e»d, tit* 

Teftium difta dífeordantia Judex , quaíenus fieri po^r 
tefti, concordare debet> eorumque dsfta in benigniorems: 
partcm imerpretari , cap, cum tu* dt teftibm=. ¿ 

Téftes iterato examinare poteft Judex» ex offieío, <:4f ; 
cum clamor ,~eedi t i t , 

Teftes nomine inftrumentorum continentur , cAp- c u m 
Jtannes-, de fid; inftrum; 

Seoundui» teftium diiSa judicandum eft , cap. ttrtio 
loco , de probat* 

Tfcñeí- partibus pxsfémibus producán tur , . n i f i alterutra. 
pars contumacitet a b í i t , c.-i/r »w»í»* > t td, t i t . 

Qni quales' ad tellimonium dicendum ad'-
m i t t i deheantt quidque in Hs ohfervandum.-

Teftes qu í dicantur idonei, vide- ¡n cap,, forus , de v e r ' 
btr.Jtgn'ifl ' ^ . . . . . . . , 

i n teftibtts. quas íint circumftantis l inquirends, t / i r f r 
in cap. curñr caufam , dt tejlibus , 

Teftes" fu peí poütionibus furtt diligcnter examinandi 3, 
cap. 1. de tefiibus , in 6: 

In caufa denuntiationis re í correíl íonis 3, principalm 
perfona teftis légitiíni loco habetut, é i f » in tmni 
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Tefles ckbent infamia , fufpicione , T££ onir¡i dtfnique 
imacula carete, cap. i . de except, 

Confanguinei leñes requiruntur ad probationem con-
farguini ta t is , Ihique alüs ómnibus prsrí 'etunrur, cap. qut' 
t >es , de teflih. 

Tellis non potcñ eífe aftor & procutatox -in eadem 
caufa , c a f . i n f u p e r , ead. . ( ¡ t . 

Teftium non n i u l t i r u d o f e d qualitas coníidcíanda , & 
.teRium aufboritas multitudini ptsefertur , i i i d . 

Teftium numerus , ubi non exigirur ceftus . duo vel 
strcs fufficiunt , c Ucet univerfis , dt teftikus. & teftibus 
£€jufdem honeíiatis es i í ient ibus , pr^váiet numeras , i b i d . 

T e ñ m m juratorum cancum vaJet teñimonium , ca.¡>. 
f r A t e r e a , de tt . j l ih. 

Teñes qui perjiKÜ fufpedii -funr, non audiri dcbent , 
cap. ¡n l i tcr is , de teftibusi 

Tcftis unus ad confieninationem fo!us non fuf f ic i t , 'C . 
• convtniens , eod. .tif. 

Teftes miiaculorum, cjnalited: examinandi , cap. v t :n -
. r t tb i l i , eed. t i t . 

Teñes jejuni depanere debent, c. i . d i t e f l l b . 
Teñís potelt elle Clericus io caufa í c c l c í i a ñ i c a , 5c rc-

ííjgiofus in cauTa Ectlefis - f u i , tap. curn unicus , eod. ttt. 
Teñes pluxes quam mater & filia requimntur ad ma-

ítiimonii probationem, c. fuper eo,-tod. t i t . 
Teñís potett eñe Judex delcgatus m caufa fibi commif-

.Ca , damrnodo oíHeium judicandi deponat, c. Í/I/ÍS»-/JÍÍO , 
Teñís minus kgitimus in odiofa exccptione admitci-

SUr , C. id»» l i t e r i j , eod. prt. 
Teñes admitti polTunt tn caufa matrimoniáli fuper uno 

;articulo , teftationibus publtcatis,, cap. ex tenore , e id. tkt. 
Teftis idoneiis non dk i tKr , cui crimmalis o b j e ñ i o fic-

•li poteft, c. a. etd. tit . 
Religiofus in Ecclefía: fus caufa teftis &ffc poteft, mo-

sdo patronus ejus non , f i t , :c . inficper, de tef i i l , 

Quihus de caufis iejies reprobentur. 
Teitcs quibus^e caufis rcprobentm , vid-e in cap. ,Ji 

quis tefttum. & cap. ex parte , de tefiih. 
Teñís in uno judicio leceptus, non facit fidem in a* 

áio , niíi Ínter eafdem perfonas , cap. confii$utu$, de t i -
Jt lbus . 

Tcftis ísbi contradicens reprobatu*, c. l l c e t » defrobat. 
Teftes in probacione fin^udares leptobanair , c. cum 

diteciis , de e l e í i . 
Teñes familiares ad matrimonii d i rupt íonem non ad-

j ín i t tuntur , c< in l i t e r i i , de ttft ib, &• atreft. 
Teñís in mea caufa elTe non poteft i s c u j u s teñimo

nium in alia caufa reprobaví , c. in/uper, de tefiih-
Teftes quibus crimen objicitur , a teñimonii diftionc 

jemoventur, c a p . f u p e r «o, dt ttftib. 
Teñís cui i n modum exceptionis c í imen objiekur , 

,aliqua poena affici non debet, fed tantum a teftimorjio 
lepelii , cap, i . de except. 

Teñís varians & vacülans repellitur , cap. cum Ecc l i» 
Jins de cavíf. foffejf. &• propriet. 

Qtii contra teñes aliquid opponit, publkatis atteftatio-
nibusj de malitia jurare debet , c- p T t f e n t i u m , de t e f i , 

Teñis eñe non poteft quis e r rminís , Cíjufdem criminis 
aecufarus , c a p . v'niens , eod. t i t . 

Teñ iman ium de aud i tu in caufa matrimonii non va-
Jet, cap , l i c e t ex quadam , eod. tis. 

Judaeus in caufa Chriftianj teñis efle non p o t c ñ , non 
«contra , cap . J u d u i , de t e f t i í u s . 

Teñes qui teftificánda didicerunt, reprobantur, niíi in 
.caufa matrimoniali csnyíitííía. & c . cum in m a , etd t i t . 

Laicui in criminali caufa contra Cleri-cum teñimonium 
pethibcie non poteft, aecufac tamen pro fuá vel fuorum 
in jur ia , c. de cjitero, de t e j i i b u s . 

Socius criminis, in criminali caufa non admit t i t lU tan-
quam leíiib , c-'p. Jicnt m b h , t od . t i t » 

Si Crimea t íñ íbus ob j í c i a tu r , & Judex niliílominus fe-
cundum eorum diíta fententism ferac, revocanda fentcn-
tia , cap . ex,parte ^4. eod. t i t . 

In caufa teñís is idoneus nonefl, qui conílmilcm cau-
fam íhabet , cap. perfona.) , eod. tit-

Confpiratores eft reftimonium dicendum non admittufi-
t u r , cap. cum I . & wff. de fentent. & capit. fuljona. 
cap. per tuas , ¡b. dt fimon. 

Teñímcnio unius p r e v a l í t fama, cap. fuptr t a , de 
confuug. &• alj in. 

Ad teñ imonium dicendmn non admirtuntus ínimici 
^capitíles, c. l i ce t -H-Ly , dt fim. 
de T H & O L O G I A ñudioíis ad fcholas tranfmittendis , 
cap. u í t . de rr.agiftrii. 
THESAURAR11 officium, M J t . cap . i . *d tht-
f n urarium . 
T I MOR D E I , í l . qus.ft. J. capit. qui omnipotente» ! , 
TONSURAM. pi'imam poteft Abbas date Monácho fuo., 
cap. cum c o n t i n g a t d e ,<eí«í. Cr cjualit. 

Tonfuram geñarc non tenctur-Clericus irxoratus , 
Joannes , de Cleric , con}u%. 

Tonfura non prívilegiat uxoratos, .c. cunt decerem, 
eod. t if 
de Torneamentis noti exercendis , -t, tn princ. dt t tr -
neamentis . 

Mutatur ac to'Uttat hoc E-xtrav. Jeann. X X I I . unte*-, 
tod. t it . 
in TOTQ & pars continetur, & in eo qnod plus eft, 
contineíut minas , c. plus femper-i y ¡ . '& c. in tata, S.dt 
de rtg. \ur . in 6 . 
T R A D I T I O Reí p -« fumi tu r ex folutione penílonis , « . 
xum vtn jpet , dt teftitut. fpoliat. 
T R A N S A C T I O non minorem auflorítatem., quam res 
judicata obtinet , omnemque difpatationem caufae p r i n -
cipalis tollít exceptionis ope, c. '£. d* t r a n f a ñ i o n i b u t 
N i l l de beneficio Ecclefíañico accepta pecunia l i t t r a n i « 
a í lum , c. cum pndtm , 4. dt p e ñ . item niíi de caufa 
matrimoniali íir t ranfadum, c. u ¡ t . v t r f t c exceptis n imi -
rum , de tranfaSíiontb. alias r.on refeinditur , ,etiamí¡ t ran-
ügen tem ftatim poenimerit-, c. yuod femtl., a i . de reg. 
jur-, i n ' 6 , quod íi adrerfa queque pars fidem tranfadio-
ni non p r a ñ e t , & altera eam íervat , non tenctur, c. 
f ru f t ra , 7%. de rtg . fur. in 6 . 

Tranfaftio dicitur amicabilis compofitio,, c. ex Utmis-» 
& C feq. de tranfaSi. 

Tranfaéiio in matrimoniali caufa locum non :habct$ 
C ex p a r t e , eod. t i t . 

Tranfaftk) fuper fubjeñione Tpiritualí non valcnt, n i l l 
in benefíciis Eccleílañicis , c praterea. &• cap. fuper to , 
etd. t i t . 

Teanfaiftio in fp i r i íuaübus , > qux fie mediante pecu
nia , non valet .5 fed ea per ccmpoíitionein amicam fe-
í u n d u m jus fieri debet, c. con/iitutus. cap. praterea, r& 
tap. de cutero , eod. tit, 

Tranfaftio in decimis -locum non h a b e t í caf . vtnient 
tod. t it , 

Tranfaftio quae j u r i non eft contratia, ab Epifcop® 
rata habetur , c.de entere, eod. t i t , 

Ttanfadione fafta , omnia priora i n ñ m m e n t a caíTan-
t u r , Se pravalec inftrumentum tranfaélionis , c a p . i , tod* 
t i t . 

Trarfaé i io fieri non debet fuper Ecckl iañ ico benefi
c i o : quia fpeciem contínet i imon i s talis tranfaftio, 
conftifufus , de t r a n f a í t , 

Tranfaftio fuper dacimis Ínter petfonas Ecclefiañica-s 
v a k t , l i fiar auftoritate dioecefani , c . ftattiimus , eod, ttt.. 

Tranísgere non potett Prxlatus fine literis Capituli , c. 
contingit , eod. t it . 

Per tranfaíl ionem non poteft nova penfio .Ecckíia: i m -
poni per partium pa í l ionem, fine vipo í i m o n i s , c. p r e 
f e r í a , & c". x ,de ¿ranfuót . 
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T R E U G i t quan<io fervandx , & círca oitas petfona? : 
ítem ipfas frangentium poena, cap. i . de t r i u p 
T R I B U T U M eciam licite ab Ecclefia datur , fed intuita 
pacis , 2 j . <]' t' c. eju'id. 
T U T E L A Triplex , X 6 . q. I . C . generaliter . 

A tutela & cura excufantur Clerici & Monaehi, d lp , 
88. ca¡>. ult> i d quafl» ! • C. generaliter , a i . 5«, J , c-' 
Cyprian, s \ 

Pubertate pupilü finitur tutela . Cui tamen contradí -
c í t , C púberes , de defi-anfat, impub. 

Tutor tenetur defenderé pupillum , & jiidicíam no
mine ejus fufciper? , 1 2 . q. 1 . c. 1 . Nilí tutor cíle de-
í i e r i t , C f-x parte , 67, de tippelUt. 
V A C A N T E íede ftatus ejus m-utarí non deb.et , c- i . n i 
fe.de t a c . 

Vacante imper io , ejus vicem (upplet Ecclefia , & ad 
eam appellari poteft , cap. lie t i . , de fiir. comfet, 

Vacantimn Ecckfiarum cuñodia ad Archidiaconum 
fpeílat , cap. ut ^Archidiacanus, de BJJIC, ^Archidiac. 

Vacare non deber Ecclefia regiilans vel cathedralis u l 
tra tres pienfes, cap. ne pro d e f e ü u , de e l e ü . 

Non vacans praebenda nensini promitt i debst, c r i l a ' 
tum , de conceff. prehend. 

Vacante fede , nulia p r i f c t ip t io c u r r i t , c. U U , m f e 
dé nac. 

Vacante fede , atteftationes contra fedis flatum recepta: 
non valent, c. fin. eod. tie. 

Vacante beneficio ultra id tempus, quo conferendí po-
tefias ad Epifcopum devolvitur, Papa confe'rendi ilkidjus 
haber, vel legatos ejus , c a p . 2 . de oncejf prabend. 

Vacantem Epifcopatum conferre non poteíi Arch'epifco-
pus, fed quídeiri minora beneficia, cap. dilettus filius, eod. t l t . 

Vacante fede, poteft Capitulum fupplere vices Epifco-
p i , ín quibus Epifcopo non prjejLidicatur , c. hh qu*. & 
C. cum elim , de malar. & obed . 

Vacante fede Metropolitana , poteft Capitulum fuffra-
ganeum confirmare , ib¡d. 
V A N I T A T E M & fenfus obfeutitatem inducit omnis 
í c i e n u a , quas ad tropolosiam non confertur , j ? . 4!$* 
C nonne. 
V A S A L L U S vafaili coram vafallo conveniendus eft, & 
r o n coram domino pr inc ipaü, c. ex tranfmijfa, defor. cemp. 

Vafallus feudum fine confenfu domini alienare non po-
teft , c. j«« ¡n Ecchfiarum , de cenfiit 
VATES , difiitióíione vigefimei. prirn» , capit . Cleros. §. 
'vates . 
V E C T I G A L novum non poteft Epifcopus imponere 
jnonaílei ió , C. fciikTts , J. ¿r c. Innovamus , 10. de 
eenjibus. 
V E L U M de manu Sacerdotis dari poteft , cap, confu-
l u i t , qui Cler i c , vel tiov. contr. pejft 
V E N A T I O quat Clericis permifla , 7 5 . dif i inB. capitul. 
JEfau. de confecrat. di f i ind. J . C. nunquam , 
V E N D E N D ! carius emendíque ftudfum, máxime Cleri
cis prohibetur, 1 4 . ^ . 4 . €• canonum . 

Si Venditordeceptus ílt ultra dimidíum jufti pretii , va
ler quidem venditio, fed venditort datur a í l i o , uc tefti-
í u t o pretio rem recipjat, cap.cum di le&i , j . ér c*p. cum 
cattfa , 6 . de emptione & tenditione. N i f i emptor oííerat 
quod Jufto pretio deeft, d¡tt-> cap, 3. &• d i ü . cap. 6 , & d, 
dift. 1. repl. 1. 

Vcnditor cegi poteft , ne carius vendar merces fuas 
tranfeuntibus, quam in mercato vend.ere pofiit , cap, 1, 
de empsion? & Tenditiane . 

Vcnditor vi t iuni reí in vendendo indicare tenetur: alias 
eropti aftione vel redhibitoria tenetur, Niíi emptor vitiura 
feivis , cap. eum ./«< cerlus , J i - de regulis , j u r i s , in. 6 . 

Re Vendita ev iña , emptor regreí lum habet advetfus 
Venditorcm, de p rsñanda evi í t ione, quod fal l i r , fi emptor 
conventus non denuntiavit vendítori , ut defeníioni reí 
adefi'et, cap. u l u in princ, de empt- & vend. ítem falütfi 
emptor c o n í a m i c h é t ab fiiic tempor? fsnten¿¡$ laca', diíf* 

c. u h . v tr f . -ve l co/ititmaciter. Tertfo (í per fnjuríam Jíu = 
dlds emptor vidus fit, d. c, » ! t . verf. fe u per injuriar/7 , 

Venditio celíbrata íntdl igi tur , fi pretium receptuni 
í i t , vel fides de eo habita, lipct res nondum fit tradita , 
c- in tantum , de ¡Inion. 

T r a m í u n t i b u s ni l carius vendendum quam incolís , 
cap. a. dt empt, i r vend. 

Vendita re minus dimidio pretio , in optionp emptorís 
eft, venditionera refeindere, vel pretiiim juítum fupple-
16 , C. cum d i i e S i , eod. tlt. & C. cum catifa, cod. t i t , 

Vendita res Ecclefiaílica reyocari débet, c . ad noftram, 
de teb. Ecclef. non alien, 

Vendiror tribus cafibus emptori n o n tenetur de t y l i 
¿lione, c f -venditort, de e?iipt. & vendit. 

Vendi vei venales exponi non (|ebent reliquia fanño? 
I l im , C? 1. de rehquiis. 
VENIJ£ facilitas ihcentivum prafiat delinquendi s a j . 
cjutfl • 4 . cap. eft in]uj ia , in fin. iT cap, f i ea , cum fe<j, 
36. qaaft. 9 . cap. loci. tS dift. C. inferieÁum , 
VERBA cum effedti funt accipienda , c. r é l a t u m , de 
Cler, non refid. & es intentione profeientis funt intell i-
genda , c« fteundo requiris , de appell, 
VERITAS non eft omittenda ptopter fcandalum evitan-? 
d u m , c- qul fcandahx^averit , J - de reg. ¡tív. 
3 VER1TATE Dei ex í t» qui a fide ~&c chatitate abií , 
2S q. J - C cum ttliqu-s. 
V E i T I S qujE non propter neceííitatem , fed propter ve-
nuftatem acc ipüur , elationis habet calumniara , z i , 
4 c 1. 
V I D U A , diJllnSl, 3(4. cap. -vldua. cap, presbytert. §, •vi* 
dua . 
de V I publica & privata aecufarí poteft , fi quis alicui 
vim fecerir ; hoc judicio aecufari poteft 5 quod fallit 
fi magiftratus alicui vim fecerit , 2 j . qu- $. c. no* 
eft. c. qui males- & caf. Judex . ítem fi juflu Magiñ ta -
tus yim fecerit, JJ. qtf»ft. 4> c. d w Ifta. fin, cap. cum 
fequente. 

V i m faciens ab ejus loci magiñratu puniendus eft, i n 
quo crimen commifit , c 1. de raptoribus. 

Ex vi fafla in litetn juratur taxatione a Judice fafta , 
Cftp, uít irn. dg his qua -vi metufie , 1 

Vim inferentis pc^na Ecclefiaftica , excommunicatiQ , 
difá. cap 1. ¿- c txcommunicationt , j . eod. tit . item aj» 
q 8. cap. fi quis mimbroram. & capit. pijfimam . De poe° 
na hujus criminis Lombardica & feculari, 1 2 . quafi* 

cap. cum dettotijfimam, cap. fi feculi t 
V1CAR11 officium j vidt in cap. ad audientiam , de tffic, 
•vicar. 

Vicailus a paftore fecundo removeri non poteft , c. a i 
h*c , fi perfona , eod. t i t . 

Vícarius non poteft fibi ípfi fconñituere vicarium , cap, 
Clerices , eod. tit. 

Vicarii reíidere debent, & Sacerdotes effe, c ex parte t 
eod. tit . 

Vicarias Papas non habet poteñatem extra urbem , c. 
tua , eod • t l t . 

Vicarius PapjE obediat, ye l privetur beneficio, c. ;7-
Ifld , de excejf. P r x l a i . 

Vicarius Epi/copi quam poteftatcm habeat, vlde in 
cap petitio , de ptocur. 

Vicarius ánimarum curam in Ecclefia recipiens , víca-
tiatus officio renunciaffe videtur , c. 1. de ofic. v icar . 

Vicarium fucceflbr removeré non poteft , nec ejus re
di tus minuere, c. ad hac , eod. t i t . 

Vicarius Pap« plus júris non habet, quam fibi com» 
mictitur , C. fuá nobis, eod. tit . 

Vicarius Praslati excommunicatf , non eft propterea cx-
communicatus , cap. inter , de ft.nt, excemmun. 

Vicariatus plures quis habere non poteft, c p r o v i d t a s , 
de ojfic. tiicar, 
V I T 1 A T U S cnormíter ad ord ínfm promover! non 
poteft ; qui Piesbyter í ied non jpoteft j, 
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33 V o U f 
latum vcl Epifcopnm multo minus cligi poccll, c. i . & 
C- expojui/ti. & C cum de ttta , de Corptir. ¡uítUt* 
V I D U A S tcnctur Ecclelia defenderé, c. ex p a r t e , d t f t r , 
campet. 
V1RI verbo ítandum eft, dicencis fe uxorem cognoviile , 
licet illa neget, c. cum continebatur , dt defpanf. impuO, 
V I S I T A R E non debeat Epi ícoj j i , Prsdicatores & Alino-
XCS, C. nimis tniqu» , de excejf. Pra 'a t . 

Viíitare poteít Archiepifcopus ordinario jure provin-
ciam luam , & procuratíonein pteere , c. Romana , de 
cenfi í , in 6. 
U N C T I O N E M facram folus Sacerdos conferre poteft , 
C qu«Jívt t , de verb. fignif. 

De undione facra , ejus eíFcclu Se fpeciebus , vide d . 
de f a r r . un£l-
U N | R I potelt imum monañer imn akeri , c. a. dt relig. 
dom. 
U N l T A S fidei ubi eft , ibi nihi l concrarium infere d i -
verl i tas , 7. e j . j . ,c. nihil ' 
U N I V E R S I T A T I debitum, non debetur íingulis ex uni-
VCiiit.^ri; , c. cum C l e r i c i , 19- de verb. Jignif. 
V O L U N T A S , IS- qutfi' »• in princ, §. eji aittem volun
tas • 
V O T U M non ¡nfxingitur , cum in melius mutatur , c. 
pervenit , de ¡urejur. 

Vovens ex timore non obligatur , c , veniens , qui C l , 
•vel vtv< / 

In voto tria attendenda , c a p í t . magn* devotionis , de 
t/et* 

Votum dementis non obligar , c Jicut tenor , de r'gul , 
In redemptione voti peicgrinationis attendenda eftper-

fona & locus , C . quod fuper his , eod. t i t . 
Epiícopi votum peregrinarionis exequi non poffunt , 

íine licentia Papa , c. m a g n » , de uet. 
In voto petegtinationis difpenfare potcñ Epifcopus , 

excepto voto tranfniarino . capit- 1. £r cap. non tft , dg 

Votum caftitacis uxor , marito invito , faceré non po
telt , C . c a r i j f l m u s , dt canverf con}ug> 

Votum in puericia faí lum non cbügat , e. venientis , 
i e i/Oí. 

Vovens temporale , abfolvitur per prxftationem fpirí-
tual is , G. feriptura , eed. tit. 

Epiícopus fine confenfu Capituli , neo Capituium fine 
confenfu Epifcopi voturn faceré poteít , c. magn* devo
tionis , eod* tit-

Votum religionis vovens, & teuipus ftatutum non ob-
fervans, t ranfgre í ia r , nec Epiícopus fieri p o t t í i , c. per 
tttiis , etd. t ¡ t . 

Votum íimplex , matrimonium contrahendum impedit , 
fed con t r s í ium nan dirimir , c. meminimus , qui Cleric. 

el v » v . 
Votum rranfmarinum poteft vovere vir , etiam uxore 

invita , C ex m u l t a , de uet. 
Votum defunfti poteft íupeiftcs implere , c . l icet , de 

vot, & red, 
Puelatiis poteft votum ultramarinum emitiere 5c vige-

fimam ptoventuum Ecckfia; expenderé, c. final, eodttlt. 
Votum religionis vovens , ad ilJiu.s prs í ia t ionem com-

peliendus eli, c. parreoium , de reguL 
In voti praejudtcium non Itatur juramento, c . v i d u a > 

de regui. 
Votum peregrinarionis poteft quis per alium exequi , 

C . l i ce t , ele '¡.oí. & vat. rtaStmpt. 
Voti reus non habecur, qui xgrotus jejunium frangir , 

C . quod non eft-, de regul- juris . 
Votum rehgíonis n o n valer, invito alterutro conjuge, 

C. qu ídam i n t r a . Je converf cen)ug. 
Votum conjugatorutn religionem intrantium coram 

Épifcopo fieri deber, alias non valct , c . i . eod. t i t . 
XJSXjÉ.Jí. debentur ex mora , quod fallir fi non reus , 
fed a-lius iiioiam ftcerit : nam xto alterius mora non 
cocee , c. fetr^j di Te¿' /«r . in <¡, i í?m faliu ü xsus 

ínterpellatus exceptionc fe tueri potuit , c. non efi , 50. 
eod. tit. 

Ufurar i i utriufque teftamenti pagina damnantur , c. 
quia in ómnibus , j . verf. & qualiter. C. fup'r eo , 4. in 
pr . de ufuris . quia omnis negotiatio eft prohibica , cap. 
ejidens, iri pr. di¡i.Z%. 

Objedlio ponirur & folvitur , dift. c ejiciens, $' dlcit 
XHquis . 

Ufurarius raptori ^quiparatur, 14. ^ . 4 . c - J ¡ quU ufu-
r a m . c. quid dictim. c- ult . verf. Jine ferro . 

Ufurarius ex quibus caufis quis aecufari 
pojjit vel non . 

Si Ufu ras quis exerecat, c. 1. in pr . de ufuris , in 6. 
C . z t d e v i ta & honeftate C l r r . 

Si quis Annonam vel Vinurn emat ,-ut pluris vendar, 
1 4 , qu. 4 . c. qtticünqtft i Nif i curn tempus traditionis reí 
emp t i effet dilatum , veriíiiniliter dubiretm, lit-iumpltts 
vel minus tempere traditionis res fitvalitura, di f f .c-ult , 
§. Ule quoque . Si frudus pignoris creditor pro pecunia 
tradita loco ufurarum percipiat , c. r. de ufuris- quod 
fallir fi beneíicium Ecckíiafticum hoc modo a Laico re» 
dimatur , d. C ' i . -verf. niji forte Ecclejix benefici-Am. iteai 
íi Dominus a vafallo feudum pjgnoii acceperit, remiffis 
CÍ fervitiis, C . l . f e u d i s . c. conque Jl us , in fine, de ufu-
r i s . Tertio íi pro dote maxitus pignus accepic , c. f a l u -
hri ter , 16. di£i. t i t . 

Si quis plus jufto pretio rem fuam vendiderit ob düa -
tam pretii f'^lutíoncms di£í . c. 10 verf. & an negotiator 
pcena conftmili. item c. in civitate , 6, eod. t i t . Ni ( i alias 
non erat rem diftrafturus, c . u l t , J. fin. de ufur. 

Si Parabolam jurarnenti non alicer concedit, quam emo
lumentara aliquod inde percipiar, c . i o . v e r j i c . & utrurnt 
eodem reatu , de ufur is . 

Si quid ultra Sortem recipiatur , c. confulult , l o . dt 
ufuris . 1 4 . cj. j . in frinc. cum fequent. ^ . 4 . c. f i quis C í e -
rteus , in fin- & c. nullus. 

Ufurarius Clericus deponimr, c. 1. § . quod fi ptft. & 
c- praterea , 7. de ufuris. 1 4 . q u - c . 1. fi quis oblitus* 
C- quoniam . 

Ufurarius Teñamen tum faceré prohibetur , c. quan-
quam , z- §. final, de u fur i s , in 6. 

U t u íura t i i peregrini expellantur , nec domus illis lo-
CCtur, C. !• §• cjuia de u fur i s , in 6. 1 

De haeredibus ufurarii defuní i i , c . t u a n o s , 5. de ufuris» 
U^furariiad ufuras reflicuendas compeili debent, c .cum 

t u , de ufuris. etiamfi debitor creditori juraverit , fenon 
petiturum , C ad noftram, de juréjur . 

Ufurarius contraftus quando sf t imetur , vlde in c. »» 
dvi ta te . & C. conquefius , d i ufur* 

Cont ra ufu ras eonífítutío fafta ad prsterita trahitur , 
& uhra fortem n i l peri poteft , c. cttin fu* & C. n a y i -
g a n d i , de ufuris . 

Ufuta i iorum poena habetur , in c> quia In ómnibus:, eod, 
t i t . , • _ v 

Appellanti ufurario deferendum non eft, c. quarn per» 
niciofum , eod. tit. 

I n ufurs crimine non poteft difpenfari , c. fuptr e» , 
eod. t i t 

Contra ufurarium poteft hsres , ficut & dominus , 
agere, C Ulo vos, da pignor. 

Ufura non eft , beneficium Ecclefiafticum pecunia re-
dimere, c. 1. de ufur. 

Ufura eft, retuin hypothecatarum íruclus in fortem non 
computare , c quoniam , eid. t i t . 

Ufaras refticuexe compelluntur etiam J u d ^ í , c. quant» 
amplius j cod, t i t . 

Contra ufurarium poteft procedi, deficiente aecufacio» 
ne ex fola fama, c cum in dioecefi, eod. tit . 

Ufurariis publicis neoio domos locet, c . i . de u f u r i s i n C, 
Ufurarius publicas , quomodocunque poeniteat, fepe-

Jixi non d?bsc, quatenH; potexic, praeíentibus non í ta-
t i m 
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tfx; 
t ím a f a t á j refiñhiar, pro abfentibas vero alíquf fide d i -
gni eius parochix , ordinario vel ejus vicario fie obli"-
genrut , ut illis aílrio acquiratur fuper reíti tutionc fa--
tienda , C. (juantjuam , tod. t i t -

Nec rd ig io í i ejufmodi ufurariorum teflamentís ínter--
c í l e , vel eorum coníeííronem audire 5-nee abfolvere de-
bent , niíi fatisfacianc quatenus poterunc pro- modo ía-; 
cuJtstum , c.tt/r. eod. t i t . 
USUS non debent tolli per abufura , 14. 5». 5, c. neyut 
t n i m , 

Qui non m i m r p a r t í s , auc malé u t i t u r , alienum pof-
fidere v ide tur , 14. ^ . 4 , 0. quid dicam . §,. htte u t i q u e , . 
UNSUCA^PIONE quoque rerum domínia acquiruntur r 
16, a. c- placuit. §, petej t . 

Qj i i ufucapere non pujjinf. 
Qui feiens rem alienam poffedctit , rcm non ufucapir,^ 

34' 9«-!• c. fi -virgOi v e t f í ín jure, ér c . u l t i m . de pr/tfe r. 
«ciamli triginca annorutn pr^fer ip t io objiciatur , c. 
¿Ínt4-t C. Jii diligenri , 17.• fi vtrer dicatur. & c. «/»., 
dt pr*fcri¡>tion¡buíi G. poffejfar,- z de reg». ']ur. ¡n 6 , 

Qui non í u o , fed alieno nomine poífederit , c . f i di-
i g e n t i , 17» ln pr- df ptafcrlptianibus. 

Si poflcíTor medio rerapore vel poft impletam\ufuca« 
pionem privilegimií- conrrarium ufueagioni petieiit j c. 
neaiens, i j i de prafer. 

Si is qui rem ufucepit , poftea"eam rem poflílderc de^ 
üe r i t , fi mala fide qui príKÍcriplu, poflcderit, d , c. 
í»if « í . §= quort fi- m.t}*- v tr f . Ji- •virfr aliqno *-

Qu£ Ufucapere non liceat * 
Res Ecclcfiaa ufucapi non poteí l j 16. j . c. Ucet. c 

placuit ut. §; potefi t t ianr. 
Res pifei vel Imperatoris nfucapi netjüft, 16. q. j c. 

per.u:S' univerfas . in tebus non polielíls non procedit 
ufucapio, C. CÍI/» e/i»», 18:. i» fin* r d* f r k f é r i f n -

Quemadmvdum Ufiicapío impediettur. 
Si caufa faifa vel nulls poílcflionis fucr i t , c. r . depra~ 

faript. in 6, c. ». de reg, j u r . i ñ 6-. Niíí jus communc 
vel prsfumptio fif pro poífidente' , <ft c 1. de prxfeript*-
in 6 . item nifi tempus fit trigjnta annorum quo pofle-
d i t , vel immemoriale, d. c . 1. in fin, &' d. c. placuit ut. 

fi « u t e m ntíllo t i í l i l t 
Sine poíTeífione, c- fine pojfejfene , 3: dt pra-feripr. 

í . veluti eciam , fi non per legitimum tempus poíTedcrít, 
quod fallit fi' acceílione utatur fui auftbxis, 1 6 . qu<eft.}. 
C v p U c u i t ut. §. quod fi ab «g.. Niíi ab co caufam poífi» 
dendi non Habeat poíleííio , vei ' ipfe mala fide poflldeat, 
d . C". placuit ttt' cjttod fp mala , verfic. nec fi prcdtrit . 

Si poffeflio fuetir interrupta , Se res medio tempere 
non poíTeíTa, non ufujcapitm , d* c. placuit ut. § hac de 
frafer ipt . dectnnü-. N i í i as tempore pofleflíonis recupera-
t x t t iginta anni exceflerint d. htc de pmftr . verf, 
tjuod fi per*' 
V S U S F K U C T U S ín üs rebus. qt ix isfu confumuntut , 
conftituí non- poteft , extranag Joan . X X I I . ad canditt' 
rem r j - , J-. qnod atttem. <j¡uoad: res , de verbor. fignific. 

De cautione ab ufufruí luar¡a pr^ftanda , c .u l t . de pig, 
Vfusfrudus cft jus utendi fruendi rebus alienis falva 

«a rum íubñan t i a , c t t l t . de pign. 
UfafruáVuarius cautionem daré tenetur de rebus í m -

nrobilibusj quaj ufu non* confumuntur , c . ult . eod. t i t . 
€3,mque daré debet ad arbitrium boni víti* , primo de 
rebus honefte Iraendis , fecundo ctiam de cifdem reñ i -
íuendis termino clapfo , ibid'. 
W T I L E non debet per inutile v i t i a i i y c. uril* , 57- <t* 
seg. jur , in 6 . 

U X Ó K ex'quibus cauíí's nOh fit admittenda', z z . qu. ft, 
C. fi uxorem-. 

Uxorjs & Vi r i paría Jura; quoad cañitatfem , j4'- 4°' 
C. nenio - <¿T c. n e c 

Uxoreín cognofeens libidinís: caufa &c ímmoderato1 af--
feñ'u , p e c c a t ? , 4. c. origo. ir e. nbertr. 

Uxoicm in adulterio deprehenfam , an liceaf Cccide-
Xe , ¿¡n. q.z . c. interfeftores , curn fcquente . 

Uxores dúas fimul habens da faíro , bigamus cft & 
infamis, c. debitttm- t de bigam. 

Uxores plures femper fui? ilíícitum habere, c. gaude^ 
mut yde divort*-

Uxor quar credens virum mortuum' religionem ingref-
fa eft-, eo redeunte marito eít reftituenda , nec co polt-
modum- mon&nte,, ad religionem cogctfda ett, c. placet „• 
de cqnverj. i:on]ug.-

Vir uxori rettituí debet , íl i l lo religionem-ingreílo 
illa non continet , C. pr&terea , de converf. con-jug. 

Wxot dimicti non debet fine judicio Ecclefiaí , c.- dúo 
de defpitnf.-impubi 

V x o t vi to ante deffinirivarn fentcntiam non1 cft refti
tuenda, fi'odium capualé timearar , c. t a tranfm^tt ^ 
de reft. ¡pol . ' 

Uxomus=Benefkio & officio privetur in minoribiis or=-
dinibus COnttitutUS j ; C q*od a te , de Cler. etnjug. 

Uxor non debet prívarí dote propter maleficium v i t i ¡j. 
G. t » literis ?, de pignor,' 

Uxore fens & caflitatem vovente, poteft vir emir ejus 
licentia religionem ingredr,, ilJa in fceulo remanente , Co
ta»» fiír de converf.- conjtíg.' Cr c. fane , dé Cler . c(¡n]ug. 

Uxor reftituenda cft vira ' rel igionem'egrcdicnti , c. <JC»-
eedens » de etnverfi. eon']ug. 

Uxoí^m fornieationií caufa dimittens-, aü t contineae: 
aut ei-rcconcilietur , c ex l i t er i s , dedivort . 

Uxorcm infidclcm repudians , fi convertitur, non du--
car a l iam- i l l* v-ivente , c . gaudemus; de d iver t . 

Uxor ante víri reditum alteti nubeie non poteft , niíi' 
de v i l i moitc corrtlet , C. in prafentta. & O dominus; d t 
fptnfah' 

Uxorcm propter Kiref im rellaticns eam" cogitur ' reci- ' 
pere , fv reftitutionem pecat, c. quanta*, de divort . 

Uxor petens reítitutiotrem repeilitur , fi notorie forni— 
cata eft, fie maritus continuit ; quod fi ron continuit ma-
r i tus , . fed cum alia adultcriutn-commifit , cam , quamvis 
fornicata fit recípere cogitur , c. fignificajii, dedivort* 

Uxor Ecclcíia: judicio a viro feparata religionem i n - -
gredi póteft 5 C r a u l i e r ; de converf. con\ug: 

Uxor vívente viro teftari poteft , c. yudicantt, de tejí', 
U x o r in moitemi v i r l machinara ei poftea nubere non-

pote ft', C. fi qu*') de divorr. 
Vir religionem ingreflus , non eíf uxorí: adaltcras r e -

ftituendus, C. veniens , de converf. eoniug. 
Uxore habitum religíonís aíTumentc , poteft v i t in E» 

pifropum confecrari, c f a n e , de converf/, on jug . 
Uxoris votUm non tener , niíi v i r í imihter voveat „ 

C. fane , eod. tif. 
Sed v i r uxore confentiente'votum relígionis vovens a<¡' 

ejus: obfervatíonem tenetur , c. ex-parte , & c, char>Jfi' 
mus , eed. tlf.- . ' 

Uxorátus privilegiis Clericcrrum gaudere non' debet , 
nec beneficium Ecclefiafticum habere , e j o a n n t s , & C 
cum decorem , dt converf, con\ug. 

Z- . 
ZEEUS' i^diferetus reprobatur , qu, ar. c¿ non in perpe*-
tuum . 
ZONAS de auro vel: argento non portent C l e x i c i » c C/o. 
de v i t . & hinefi, Cler . 
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B E N E V O L O L E C T O R ! . 

Mice Le^oi^quo magis ReipubL llterarlaí Se tibí confultum foret, h n n e 

f \ SEPTIMUM DECRETALIUM C O N S T I T U T I O N U M APOSTOLI -
* . A - CARUM , poft SEXTUM , CLEMENTINAS & E X T R A V A G A N 
TES, haflenus editarum, 8c a doílifíimo Viro D. Tetro Matthai JC. Lugdunen-
íí olim ita colledarum > & feparatim impreíTarum , ac Ilíuftr. D. C^rdinali Caje* 
taño inferiptarum, tot libris Canonicis, titulis & canonibus , aecurata diíHndio-
ne, refpondeíitem, Kic in calce Corporis Juris Canonici univerfi adjungere ope-

precium eíTe duximus: quo nimirum nibil reftaret 3 quod plenam & perfe-
6:am cognitionem hujus Apoílolici juris impediré poffet. Prsefertim cum conftet, 
aftas Conftitutiones a DD. modernis palíim, ab Hiftoricis quoque allegari . Ad-
¡unximus etiam quibuídam in locis ( ubi boc neceflaríum videbatur) notas non 
inútiles. Tu igitur, Vir óptimo, noílro labore, Se bona intentione contcntus s 
illo uteré, fruere . Vale. 
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S E P T I M I 

D E C R E T A L I U M 
L I B E R P K I M U S * 

r i T u L u s i . 
B E S U M M A T R I N I T A T E , ET F1DE 

C A T H O L l C A . 

C A P . I . 

Trln l tdtem perfonarttm in un'itAte fubfiant'ta , Chrif i l d i -
tiirtltatem , ejufque de Spir i tui Sancío in útero v irg in i i 
M a n * conceptiantm profitetur fides Catholica . 

Paulus C^uartus-
{ \Jm quorundam hominum prav í tasa tque íniqut-

tas eoufque noftris temporibus proceíTerit, ut 
ex illis , qui a Catholica ¿ J e aberrant & def-
cifcunt, plurími quidem non folum diverfas hx-
refes profiteri, fcd etiam ipfius fidei fundamen

ta negare praEfuraant, & eoram exemplo inultos in irj^ 
texitum animx deducanc; Nos cupientes, pro noñro pa-
ílorali officio & chaiitate hujufrnodi homtnes, quantum 
cum Deo poíluinus „ a ram gtávi & peíliknti erroreavo
care, ac esteros ne in talem impiecatem labantur, pa
terna fcveritare admonere : omnes & lingulos , qui ha-
ílenus a í le rüerunr , dogmatizarunr, vel cre^diderunt, Deum 
omniporentem non effe T r inum in perfonis, & incom-
poílta omnino indivifaque unrtate fubñantiae, in nnurti 
unamet íimplici divínitatis eíTentia a . A u t Dominumno-
flrum Jefum Chríftum non eíTe vemm Deum v ejufdem 
fubflantiíE per omnia cum Parre. & Spiriru Sanélo, auc 
eundem fecundum carnem non eíTe conceptum in ú t e r o 
beati íf ims femperque virginis M a r i r de Spiritu S a n í t o , 
fed íícut esteros homines ex feraine Jofepk. Au t eun
dem Dominum ac Deum noítrum Jefum Chriftum non 
fubiiíTe acerbiífimam erucis mortem , ut nos a peccatís 
& srerna morce redimerec , & patri ad vitam aeternain 
leeonciliaret A u t eandem beatiffimam rirginera Ma-
l i am non eíTe veram Dei matrem , nec perftitiíle femper 
ín virginitatis integrirate , ante partum fc i l íce t , in par-
t u , & perpetuo poíl parcum . Ex parte omnipotentis Dei» 
Ta tris , & E i l i i , &c Spixitus San¿l i , ApoftoHca auftori-
tate xequirimus &c monemus, quatenus infra fpatium 
txium menfium a publicatione pracfentiitra in Romana 
Cur ia , quoad rcíidentes in ea , modo infxa feripto , ex» 
txa eam vero, quoad alíos in illa non xeíidentes , modo 
& foxma per dioecefanos flatuendis facienda , íncipiendo-
x u m , quos pro primo , fecundo & tertio , ac perempto-
xio termino, ac monitione canónica , eis & eorum cn i -
libet affignamas , ab eorum affignatíone , dogmatibus r 

a L T . / . 2 . § . r . C . eod.Vlgil, adverf. Eutych. h ^ínt'id'ieo-
muri tas , intelligit t Epiph/tn- lib, J. Cbareft tem, a. h*ref. 78. 
3. %, i . C . codem • 

& credulítate hu ;ufmodi , ac quibufeunque aliís ín fide 
pxsdifta erroribus, in quoshaftenus l a p í i f u n t , refipuif-
f e , & ad unítatcm Ecclefis xedeundo , a í ler t ionum do-
gmata , & credulitatem , ac alios exxores Imjafmodi , i n 
manibas inquiíicorum hcxretica; pravitatis c iv í ta tum, &c 
locorum, quibus ad prafens degunt, realiter & cum ef-
fedu ab ju ra í l e , & infra alios tres msnfcs , a die abju-
xationis hujtrftnodi inchoandos, de eadem abjuratione ve-
netabilius fratxibus noftris, S. R. E. Cardinalibus , di» 
¿ t s hsretics pravitatis inquintoribus g;neralibus , ple-
nam fidem feciffc debeant. Et cum hujufrnodi errores 
tam graves & nefandi fint, ut i l l i qui in eos decidunt , 
exculationem non habeant, fed fubvcrfi potius atqueim-
rttines, quam haeretici mérito dici poífint: hac noftra. 
perpetuo, valitura conftitutione fancímus , quod tam i l l i , 
qui hadenus in ipfos errores, vel eorum atiquem Japíí 
funr , Se infra fupradiíílum terminum non refipuerint, &c 
ea, q a z fupra diximus non adimpleverint, quamomnas 
Se finguli a l i i , qui in í u t u m t n in i l l o s , vel i l lorum a l i -
qnem quomodolíbet prolabentur, cujufeunque dignita-
t i s , fía tus, gradus ordinis, vel conditionis exiftant, pro 
fubverfis Se elapfís in hs re í im haberi , & ut xelapíi C u -
XÍÍE feculati t r a d i , & per ipfam Curiam debitis poenis 
in relapfos ftatutis puniri poíf int , in ómnibus 6f per omnia 
perinde ac fi veré & realiter in hajrefim xelapíi elTent, 
& eos relapfos efle conftarct. Dat. Rom. fept. I d . A u g . 
M . D. L V . / 

C A P . 11. 

F i d e l & rtligionís Chríj i lana ajfert'10 tuetur adverfus 
Gracorun* errores , de procejfione Splritus S a n ñ í <c F a t r e 

F i l i a , & de rellquis d o í t r l n * Catholica capitibus » 
Eugenias I V . in Concilio Florentino . 

Convenientes Lat ini & Grsci in hac facrofanfba Oe-
cumenica S í n o d o , magno ftudio invicemufi funt , 

nt inter alia, etiam art ículus i l l e , de divina Spirima 
Sandti proceflíone, fumma cum diligentia & aílidua i n -
quifitione difeuteretur . Prolatis vero teftitnoniis ex d i -
vinis fcxípturis , plurimifque auftoritatibus fanftorum 
D o í l o r u m orientalium & occidentalium ; aliquibus q u i 
dem ex Patre & F i l i o , quibufdam vero ex Parre per 
Fi l ium procederé dicentibus Spiritum Sandum, & ean
dem intelligentiam afpicicntibus ómnibus fub diveríis 
vocabulis a , Graeci quidem aíTexuerunt , quod i d , quod 
d icunt , Spiritum Sandum ex Parre procederé, non 
hac mente profexunt, uc excludanc F i l i u m : fed quia 

eis 

a G r a c i negantespmcejfionem Spirttus Sanft i a Patre & ^7'-
/10 centra Latinos & quatuor Concilla. I, 7. §. 4. C. eod. m^x 'u 
m a s t u r b a s í n Ecclefia excltarunt. Vid, Hug, E t i r i a r u m - ^ ' -
g,ant i n f j m b i ] , & l i b , hujus argument' 
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